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O movimento armado de 31 de março de 1964, que depôs João 
Goulart do cargo de Presidente da República, impediu um golpe que os 
comunistas planejavam desencadear naquela conjuntura que julgavam 
oportuna, em face dos desmandos de toda ordem, sobretudo políticos 
e econômicos, bem como da falta de autoridade que o País mal 
suportava. Salomão Malina, antigo Secretário-Geral do Partido 
Comunista Brasileiro, em entrevista à imprensa, reconheceu que 
setores do PCB, com a aprovação de Luiz Carlos Prestes, conspiravam 
com aquele propósito, por isso que, ardilosamente, iriam aproveitar-se 
do clima de agitação reinante, na maior parte, provocado pelo próprio 
governo. O Brasil caminhava, aceleradamente, para um desfecho 
imprevisível, em virtude do ambiente de desordem generalizada que se 
agravara a partir de 1961. Entretanto, os golpistas do “partidão” e seus 
aliados, mais uma vez, como já acontecera em investidas anteriores, 
que a história registra m cores fortes, não souberam identificar, na 
sociedade, a inquestionável repulsa a seus intentos de subversão da 
ordem e extremada violência. 

Dessa forma, entende-se o movimento armado de 31 de março, sem 
qualquer dúvida, como uma contrarrevolução que veio em socorro do 
povo brasileiro ameaçado seriamente pela baderna e pelo caos. 

Hoje, os integrantes da frente de esquerda, que se apresenta 
solidamente enquistada no Poder, fiéis doutrinariamente à máxima de 
que os fins justificam os meios, voltam-se, especialmente para as 
novas gerações, cujas mentes buscam envenenar com argumentação 
falaciosa, repetida à exaustão. Servem-se, largamente, de inocentes 
úteis, de vítimas da ignorância e de mentes corrompidas. Seus 
sequazes incentivam revisões da história que passam a narrar de forma 
distorcida, onde preponderam a mentira e a felonia. 

Nos postos de mando alinham-se, despudoradamente, terroristas, 
sequestradores, assaltantes de banco, criminosos todos, que se 
locupletam gulosamente de bolsas fartamente endinheiradas. 

Mas, o que é sumamente grave, novas urdiduras estão em marcha 


acelerada, pois a partir dos anos 1980, a revolução comunista no Brasil 


ganhou uma nova vertente inspirada na revolução gramsciana de 
transição para o socialismo. Sua convivência com pensamento e a 
práxis política marxista-leninista de alguns partidos caracteriza uma 
postura tática de pluralismo das esquerdas. O êxito, já alcançado na 
penetração intelectual e moral do corpo social, é inegável. Chega a um 
estágio que se teme possa ser irreversível. 
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UMA EXPLICAÇÃO NECESSÁRIA 


No final dos anos sessenta, diversas organizações clandes 
tinas de corte comunista iniciaram uma nova tentativa de tomada 
ão poder, desta vez por meio da luta armada. | 

Ao iniciarmos as pesquisas para este trabalho, nosso obje 
tivo era estudar os fatos que compõem esse episódio entre os. 
anos de 1967 e 1973. Pelo conhecimento que tinhamos, tal perio- 
do enquadrava os anos em que a luta havia sido mais acirrada e 
violenta. 

Para a compreensão dessa luta foram suscitadas muitas per 
guntas: Como se formaram? Qual a inspiração ideológica? Quais 
os objetivos das organizações subversivas nela empenhadas? Qual 
o carater da revolução que pretendiam fazer? Quais as experiên-. 
cias externas que procuraram apreender? Quais os modelos e meto 
dos revolucionários que tentaram transplantar para nosso País? 
Como se estruturaram? Como se compunha sua infra-estrutura de 
apoio, de inteligência, etc.? Em que segmentos sociais e de que 
forma recrutavam seus quadros e como os formavam no País e no 
exterior? O que buscavam ao perpetrar assaltos, seqlestros, as- 
sassinatos e outras formas cruentas de terrorismo? Que objeti- 
vos alcançaram com essas ações? T : 

As indagações, porém, não se esgotavam em torno dessas Or- 


ganizações clandestinas. Envolviam o próprio Estado e o sistema 


politico vigente. O nivel que as ações terroristas alcançaram : 


colocava em cheque o monopólio da força armada organizada? Tira 


va do sistema político a sua caracteristica de universalidade e ' 


a qualidade final de sua força? O seu combate exigia o envolvi- : 


mento das Forças Armadas? Era imprescindivel que provocasse a 


restrição da liberdade e que se suprimisse do público as infor- - 


mações a que tem direito numa sociedade democrática? E 

É sabido que as: ações empreendidas acabaram por envolver. 
as Forças Armadas, e a esse respeito outras questoes tinham que 
ser levantadas porque fazem parte da luta a ser examinada. Esta 
vam as Forças Armadas preparadas.e estruturadas para esse comba 


te insólito? Tiveram que promover” alterações na sua estrutura, 


na instrução, nos seus efetivos, na conduta das operações?. 


Que sacrifícios lhes foram impostos? Como atuaram? Venceram a: 


“luta? Mas O fizeram em todos os seus aspectos? 
Naturalmente sabíamos que, para responder a essa ambicio- 

sa lista de' indagações e a outras que surgiriam no decorrer do 
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trabalho, teríamos que ultrapassar os limites do periodo de tem 
po, previamente estipulado, como foco de nossa atenção. 


Era de nosso conhecimento, por exemplo, que a primeira 


das organizações da esquerda revolucionária havia surgido em 
1961 e que outras tiveram origem no periodo que medeia esse ano 
e 1967. Sabiamos, também, que quase todas as organizações haviam 
surgido ou se formado em oposição à linha politica do PCB, ten- 
tando ser, cada uma delas, uma alternativa a ele. Sabiamos, por 
tanto, que para conhecer as causas dessas divergências e compre 
ender as dissidências, cisões e fusões, que caracterizaram o pe 
riodo de que nos ocuparemos prioritariamente, teriamos que re- 
cuar no tempo, pelo menos atë 1956 — ano em que so realizou o 
Xx Congresso do Partido Comunista da União Soviética (PCUS), que 
foi a geratriz das mais sérias discordâncias no Movimento Comu- 
nista Internacional. A rigor, esse entendimento toria que nos 
fazer retroceder atë o ano da fundação do Partido Comunis 
ta - Secào Brasileira da Internacional Comunista (PC-SBIC). 

Esse retorno no tempo, ainda que feito apenas a pontos es 
senciais à compreensão da luta armada, que permanecia como nos- 
So objetivo prioritário, permitiria que perpassàáàssemos duas ou- 
tras tentativas de tomada do poder pelos comunistas: a primeira, 
em 1935, pelo caminho da violéncia, e a segunda, que culminou 
com a Revolução Democrática de 1964, pela chamada via pacifica, 
e cujo limite anterior, não muito nitido, pode estar em 1961, 
1956 ou mesmo antes. | | "P 

O recuo ao passado colocou-nos diante de uma outra: visão: 
a do processo mais amplo da subversão que .se materializa em nos | 
so País, na segtiência dessas tentativas de tomada do poder  pe- 
los comunistas, nas Suas diferentes formas. Se a extrapolação 
do limite anterior do periodo inicialmente fixado mostrou-se im 
portante, muito mais o seria no Seu outro extremo, buscando uma 
visão além de 1974 — uma visão do hoje. AÍ tivemos a percepção 
nitida daquilo que consubstancia a quarta tentativa da tomada 
do poder.. i 

Essa tentativa de fato jå teve inicio hå alguns anos. Ven 
cida na forma de luta que escolheu — a luta armada — , à es- 
querda revolucionária tem buscado transformar a derrota militar 
que lhe foi imposta, em todos os quadrantes do territorio nacio 
nal, em vitória politica. 2 D 


Após a autocritica, uma a uma.das diferentes organizacóes 


envolvidas na luta armada, conclulram cue foi um - erro Se lan- 
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çarem na aventura militarista, sem antes terem conseguido o 
apoio de boa parte da população. A partir desse momento, reini-' 
ciaram a luta para a tomada do poder mudando de estratégia. 

Ao optarem por essa mudança, colocaram-se lado a lado com 

a esquerda ortodoxa, de que divergiam desde os últimos anos da 
década de cingúenta, vendo-se perseguindo os mesmos objetivos 
taticos e valendo-se das mesmas técnicas e processos. Nessa fa- 
Se, encontraram ainda um poderoso aliado, o clero dito "progres 
sista”, que pouco a pouco tirara a máscara e propugnava por uma 
"nova sociedade", igualitâria e sem classes, uma sociedade tam- 
bém socialista. 

Se esses fatores jà nos induziam a fazer uma pequena modi 
 ficação na estrutura inicialmente imaginada para este livro, 
dois outros nos levaram ā decisão definitiva. „d 

O primeiro ê que, 'se boa parte dos possiveis leitores des 
te livro viveu essas experiências passadas, muitos deles, como 
nôs mesmos, poderão constatar como nossa memória é fraca. No en 
tanto, o que nos preocupava era o fato de a maioria da  popula- 
ção brasileira ser formada por jovens de menos de 30 anos. Ob- b 
viamente, nao eram nascidos quando se deu a primeira experién- 
Cia, e, ou não eram nascidos ou eram muito jovens: quando ocor- 
reu a segunda, que ja conheceram deturpada ideologicamente. 

O segundo fato é que concluimos que, se a terceira tenta- 
tiva da tomada do poder — nosso foco de atenção — foi a mais . 
violenta e a mais nitida, nem por isso foi a mais perigosa. 

Assim, sem nos desviarmos da luta armada — ' a terceira 
tentativa de tomada do poder, cuja historia ainda nàó foi escri 
ta —, faremos numa primeira e segunda partes deste livro uma 
retrospectiva dos pontos essenciais, respectivamente da primei- 
ra e segunda tentativas de tomada do poder.  Aliàs, o fracasso 
de uma tentativa 6 sempre uma das causas e o ponto de partida 
para a tentativa seguinte, Dai, também, a importância desse co- ! 
nhecimento anterior para a compreensão da luta armada. Finalmen 
te, esperamos que as informações que transmitiremos ao longo 
deste trabalho e as conclusões que comporão uma quarta parte do 
livro sejam suficientes para que o leitor faça a sua propria 
avaliação da quarta tentativa de tomada do poder, para nos a 
mais perigosa e, por isso, a mais importante. l l 

Se conseguirmos transmitir essa percepcao final para nos- . 
sos leitores, teremos atingido nosso objetivo e ficaremos com a . 1 


certeza de haver consequido prestar uma simples mas'a mais mnl 
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nificatíva das homenagens que poderiamos oferecer aos companhei 
ros que tombaram nessa luta, hoje esquecidos e ate  vilipendia- 
dos. Suas mães, esposas, filhos e amigos jā nao terão duvidas 
de que eles não morreram em vão. Porque, ao longo da historia, 
temos a certeza de que a pátria livre, democrática e justa serà 


reconhecida a todos os que se empenharam nesse combate. 


O Coordenador da equipe de pesquisa e redação. 
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INTRODUÇÃO 


A VIOLÊNCIA EM TRÊS ATOS 


1 


"yga não 04 vereis nais, porque 05 vin 
douAoA serão muito mais violentos, odio. 
805, víngativos”. RR” 


1. Primeiro ato 


O público e as autoridades jà estavam reunidos no, Parque 

q se opea xt 

!'13 de Maio, aguardando o início das comemorações que seriam le- 

—————————7 o MERE 7 2^ -. Weicz ^ i. 

vadas a cabo, a partir das 9 horas daquela manhã do último dia 
fase eade 


77 de margo. Um grupo de estudantes retardatarios, com seu alarido 
j 
b habitual, andava apressado em direção. ao Parque. Nis SO, essas 


milhares de pessoas foram surpreendidas com violenta explosão, 


seguida de espessa nuvem de fumaça que envolveu o prédio dos Cor 
RC 


reios e Telégrafos de Recife. 


—————— am 


" Passados os primeiros momentos, quando a fumaça se esvaiu, 
os relógios registravam 8 horas e 47 minutos. Jã podiam ser. vis 
tos, na parte externa do prédio, manchas negras, buracos € fa- 
lhas de onde havia se desprendido o reboco, tal a violéncia da 
explosáo. A enorme vidraça do sexto andar do edifício havia se 
estilhaçado com O deslocamento de ar provocado pelo petardo de 

| | alto teor. | 
| Estava perpetrado o, primeiro atentado terrorista na capi- 


Zi tal perna ee 


Ao mesmo tempo, uma segunda explosão atingiu a residen- 


cia do Comandante é do IV Exército. Mais tarde, foi encontrada uma 


terceira bomba, . falhada, “num “vaso ae flores da Camara Municipal 
= 
de' Recife, onde havia. sido realizada uma sessão solene em come- 


moração ao segundo aniversário da Revolução de 31 de Março. Es- 


3 NELLO caem cam e a Kn i e 
+ d M 


(0 Expressão do jornalista Eduardo Drummoud, ao ler os ostot iladorós que 


pintaram os horrores praticados pelos líderes da Comuna de Paris. 
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ta bomba falhada deveria estar sendo vista como um parcial fra- 
casso no planejamento terrorista. 


Para corrigi-lo, em 20 de maio-de—t966, 39 0 dias após esse 


ensaio geral, foram lancados dois coquet&is "molotoy" e um pe 
a e is i 
tardo d dinamite contra os portoes da Assembleia Legislativa 
, do Estado de Pernambuco. |: 


As autoridades, desconcertadas, buscavam os autores dos 
atos terroristas, sem sucesso. O Governo nao dispunha de orgaos 
estruturados para um eficiente combate ao terrorismo. A Nação, 


estarrecida, vislumbrava tempos dificeis que estariam por vir. . 


Em 25 de julho de 1966, nova série de três bombas, com as 
mesmas caracteristicas das anteriores, sacode Recife. Uma, na 
sede da União dos Estudantes de Pernambuco (UEP), ferindo, com 
escoriações e queimaduras no rosto e nas mãos, o civil Josê Lei 
te. Outra, nos escritórios do Serviço de Informações dos Estados 
Unidos tUSIS), causando, apenas, danos materiais. A terceira 
bomba, entretanto, acarretando vitimas fatais, passou a sero 


marco balizador do início da luta terrorista no Brasil. 


Na manhã desse dia, o Marechal Costa e Silva, candidato à 
Presidencia da Repüblica, era esperado por cerca de 300 pessoas 
que lotavam a estação de passageiros do Aeroporto Internacional 
dos Guararapes. Às 8,30 horas, poucos minutos antes da chegada 
do Marechal, o serviço de som anunciou que, em virtude de pane 
no avião, ele estava se deslocando por via terrestre, de João 
Pessoa atê Recife, indo diretamente para o prédio da Superinten 
dência do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE). Esse comunicado 
provocou o inicio da retirada do püblico. 


o guarda-civil Sebastião Tomaz de Aquino, o "Paraiba", ou 
trora popular jogador de futebol do Santa Cruz, percebeu que uma 
maleta escura estava abandonada junto à livraria "SODILER", lo- 
calizada no saguão do aeroporto. Julgando que alguém a havia es 
quecido, pegou-a para entregá-la no balcão de Departamento de 
Aviação Civil (DAC). Ocorreu uma forte explosão. O som ampliado 
pelo recinto, a fumaça, os estragos produzidos e os gemidos dos 
feridos provocaram o pánico e a correria do püblico. Passados 
os momentos de pavor, o ato terrorista mostrou um trágico saldo 
de 15 vitimas. ; 


^ 


Morreram o jornalista Edson Regis de Carvalho, casado e 
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Inesenvano 


paí de cinco filhos, com um rombo no abdomen, e O Almirante re- 


formado Nelson Passos Fernandes, com o crânio ésfacolado, dei- 
xando viúva e um filho menor. O guarda-civil "Paraiba" sofreu 
ferimento lacero-contuso no frontal e no maxilar, no membro in- 
ferior esquerdo e na coxa direita, com exposição óssea, e que 
resultou na amputação de sua perna direita. O então Tenente-Co- 


traumática dos dedos da mão esquerda, fratura exposta no ombro 
do mesmo lado, lesões graves na coxa e queimaduras de primeiro 


e segundo graus. 


Ficaram, ainda, gravemente feridos os advogados Haroldo 
Collares da Cunha Barreto e Antonio Pedro Morais da Cunha, OS 
funcionários públicos Fernando Ferreira Raposo e Ivancir de Cas 
tro, os estudantes José Oliveira Silvestre e Amaro Duarte Dias, 


a professora Anita Ferreira de Carvalho, a comerciaria Idalina 


ce Gomes de Barros e seu filho, Roberto Gomes de Barros, de ape 


nas 6 anos de idade. 


O acaso, transferindo o local da chegada do futuro Presi- 
dente, impediu que a tragedia fosse maior. O terrorismo indis- 
criminado, atingindo pessoas inocentes, inclusive mulheres e 


crianças, mostrou a frieza e ©. fanatismo de seus executores. 


Naquela época, em Recife, apenas uma organização subversi 
va, O Partido Comunista Revolucionário (PCR), defendia a luta 
axmada como forma de tomada do poder. Entretanto; os inquéritos 
abertos nunca conseguiram provas para apontar os autores dos 
atentados. Dois militantes comunistas, então indiciados, vivem, 
hoje, no Brasil. Um é professor do Departamento de Engenharia 
Elétrica de uma Universidade Federal. O outro, ex-candidato a De 
putado Estadual, trabalhava, em 1985, como engenheiro da Prefei 


r 


tura đe São Paulo. 


2. Segundo ato 


No dia 16 de abril de 1970, fói preso, no Rio de Janeiro, 


da Popular Revolucionária (VPR), uma das organizações  comunis- 


tas que seguiam a linha militarista cubana. 


* 
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ronel do Exército Sylvio rerreira da Silva sofreu amputação . 


Maia, O guarda-civil Josê Severino Pessoa Barreto, além de Euni., 


Celso Lungaretti, militante do Setor de Inteligência da Vanguar ` 


Em seus primeiros depoimentos, Lungaretti revelou a exis- 


id: jnesenvado| | AAT 


tência de uma àrea de treinamento de guerrilhas, organizada e 
dirigida pela VPR, localizada num sitio da regiao de Jacupiran- 
ga, próxima a Registro, no Vale da Ribeira, a cerca de 250 qui- 
lômetros ao sul da Grande São Paulo. 


^ 


Dois dias depois, foi presa, tambêm no Rio de Janeiro, Ma 
ria do Carmo Brito, militante da VPR, que confirmou a denúncia 
de Lungaretti. l 


Imediatamente, tropas do Exército e.da Polícia Militar do 
Estado de Sào Paulo foram deslocadas para a àrea, a fim de apu- 


rar a veracidade das declarações dos dois militantes. 


Desde janeiro de 1970, a VPR, com a colaboração de outras 
organizações comunistas, instalara essa area de treinamento sob 
o comando de Carlos Lamarca — ex-Capitão do Exéxcito —, abri- 
gando duas bases, num total de 18 terroristas vindos de São Pau 


lo, do Rio de Janeiro e do Rio Grande do Sul. 


As primeiras tropas, ao chegarem à região, em'20 de abril, 
encontraram apenas 9 terroristas na área, pois 1 jà havia  saí- 
do ho inicio do més e os outros 8, inclusive um boliviano, reti 
raram-se na manhã daquele dia,.por ordem de Lamarca, em decorrén 
cia da prisão de Flozino, um dos proprietários da área. Permane 


ceram apenas os elementos necessários para desativar as bases. 


Na noite do dia 21, um tiroteio marcou o primeiro choque, 


e, no dia seguinte, foram descobertas uma base e uma área de 


treinamento, encontrando-se armamento, munição, alimentos, medi: 


camentos, radios-transmissores, material de acampamento, mapas, 


fardamentos, büssolas, etc. ' 


Em 26 de abril, foi descoberta nova área de treinamento. 
Darcy Rodrigues e Josê Lavecchia haviam permanecido em um Posto 
“de Observação, a fim de acompanhar os movimentos das tropas re- 
gulares, Entretanto, a quebra de seu ràdio-transmissor os isolou 
dos demais terroristas, levando-os a tentar a fuga da área cer- 
cada. No dia seguinte, ambos foram presos, quando pediam caro 
na na BR-116. ^ 


' À partir dai, alguns dias passaram sem que houvesse qual- 
quer contato. Uma parte da tropa da Polícia Militar foi retira- 
da, permanecendo, apenas, um pelotão: Como voluntário para co- 
manda-lo, apresentou-se um jovem de 23 anos, o Tenente Alberto 
Mendes Junior. Com 5 anos de Policial Militar, o Tenente Mendes 
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era ameo entre seus companheiros, por seu espirito afavel 
e alegre e polo altruísmo no cumprimento das missoes.  Idealis- 
ta, acreditava que era seu dever permanecer na área, ao lado de 


seus subordinados. 


O dia 8 de maio marcou a tontativa de fuga dos 7  terro- 
ristas restantes, Alugaram uma "pick-up" e, no final da tarde, ao 
pararem num posto de gasolina, em Eldorado Paulista, foram abor 
dados por seis policiais militares que lhes exigiram a identifi 
cação. Apesar de alegarem a' condição de caçadores, não consegui 
ram ser convincentes. Os policiais desconfiaram e, ao tentarem 
sacar suas armas, foram alvejados por tiros que partiram dos ter 
roristas que se encontravam na carroceria do veículo. Após o ti 


roteio, sem mortes, a "pick-up" rumou para Sete Barras. 


Ciente do ocorrido, o Tenente Mendes organizou uma patru- 
lha, que, em duas viaturas, dirigiu-se de Sete Barras para Eldo 


'rado. Cerca das 21 horas, houve o encontro com os terroristas. 


Intenso tiroteio foi travado. O Tenente Mendes, em dado  momen-. 


to, verificou que diversos de seus comandados estavam feridos a 


bala, necessitando urgentes socorros medicos. 


Um dos terroristas, com um golpe astucioso, . aproveitando- 
se daquele momento psicológico, gritou-lhes para que se entre- 
gassem. Julgando-se envolvido, o Oficial aceitou render-se, des 
de que seus homens pudessem receber o socorro necessário. Tendo 
os demais componentes da patrulha permanecido como refens, o Te. 
nente levou os feridos para Sete Barras sob a intimagao de sus- 


pender os bloqueios existentes na estrada. 


De madrugada, a pé e sozinho, o Tenente Mendes buscou con j. 


tato com os terroristas, preocupado que estava com o restante 
de seus homens. Interrogado por Lamarca, afirmou que não havia 
nenhum bloqueio na direção de Sete Barras, Todos, entao, segui- 
ram para lā. Próximo a essa localidade, foram surpreendidos por 
um tiroteio. Dois terroristas, Edmauro Gopfert e Jose Araújo de 
Nobrega, desgarraram-se do grupo (foram presos poucos dias de- 
pois) e os 5 terroristas restantes embrenharam-se no mato, le- 
vando o Tenente da Polícia Militar. Depois de andarem um dia e 
meio, no.início da tarde do dia 10. de maio de 1970, pararam pa- 
ra um descanso. O Tenente Mendes foi acusado de tó-1os' traído, 


e responsabilizado pelo "desaparecimento" dos seus companhei- 


ros. Por isso, teria que ser executado. Nesse momento, Carlos 
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Lamarca, Yoshitane Fugimore e Diógenes Sobrosa de Souza afasta- 
ram-se, ficando Ariston Oliveira Lucena e Gilberto Faria Lima 


tomando conta do prisioneiro. 


pausoa minutos depois, Os três terroristas retornaram, 8e, 


Fest gh Einu de AREE Yoshitane Fugimore desfachou- 
e vic iy con 
rne yigtëntge SEIBSB B3 gag ! a goxenha de ww tust, RME 


do e com a base do crânio EE o Tenente Mendes gemia e con 


torcia-se em dores. Diógenes Sobrosa de Souza desferiu-1he Ou- 


tros golpes na cabeca, esfacelando-a. Ali mesmo, numa  pequena 


vala e com seus coturnos ao rado da cabeça ensanquentada, o Te- 


nente Mendes foi enterrado.. 


Alguns meses mais tarde, em 8 de setembro de 1970, Ariston 


Oliveira Lucena, que havia sido preso, apontou O local onde O 


Tenente Mendes estava enterrado. AS fotografias tiradas de seu 


crânio atestam o horrendo crime cometido. 


Ainda em setembro do mesmo ano, à VPR emitiu um comunicado "Ao 


Povo Brasileiro" , onde tenta justificar O 'assassinato do Tenen- 


te Mendes, no qual aparece O seguinte trecho: 


"A sentença de monte de um Tribunal Revo£ucionaALo deve 


sex cumprida po^ quzitamento. No entanto, nos encontrávamos prô 


ximos ao inimigo, dentro de um cerco que pôde sex executado em 


virtude da existência de muitas estradas na AegÁao. 0 Tenente 


Mendes 404 condenado a moAAeA a coronhadas de (uzi£, € assim o 


(oÀ, sêndo depois enterrado" 


Dos 5 assassinos do Tenente Mendes, sabe-se que: 


- o ex-Capitão Carlos Lamarca morreu na tarde de 17 de se 


tembro de 1971, no interior da Bahia, durante tiroteio com a 


forças de segurança; 


- Yoshitane Fugimore morreu em 5 de dezembro de 1970, em 


são Paulo, durante tiroteio com as forças de segurança; 


- Diógenes Sobrosa de Souza e Ariston Oliveira Lucena fo- 


ram anistiados em 1979 e vivem livremente no Brasil; e 


— Gilberto Faria Lima fugiu para o - exterior e desconhece- 


se o seu paradeiro atual. 


3. Terceiro ato 


A manha de 23 ge março de 4971 encontrou o jovem advogado 


de 26 anos, Sérgio Moura Barbosa, escrevendo uma carta, em seu 
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quarto de pensào no bairro de Indianópolis, na capital de São 
Paulo. Os bigodes bem aparados e as longas suigas  contrastavam 
com o aspecto conturbado de seu rosto, que não conseguia escon- 
der a crise pela qual estava passando. ! 


Trés frases foram colocadas em destaque na primeira folha 
da carta: "A Revolugao nào tem prazo e nem pressa"; "Não pedi- 
mos licenga a ninguem para praticar atos revolucionários; e "Não 
devemos ter medo de errar, É preferivel errar fazendo do que na 
da fazer". Em torno dé cada frase, todas de Carlos Marighela, o 
jovem tecia ilações próprias, tiradas de sua experiência revolu 
cionária como ativo militante da Ação Libertadora Nacional (AIN). 


Ao mesmo tempo, lembrava-se das profundas transformações 
que ocorreram em sua vida e em seu pensamento, desde 1967, quan- 
do era militante do Partido Comunista Brasileiro (PCB) e estu- 
dante de Sociologia Política da Universidade Mackenzie, em São 
Paulo. Pensava casar-se com Maria Inês e jã estava iniciando a 
montagem de um apartamento na Rua da Consolação. l 


Naquela epoca, as concepções  militaristas exportadas vor 
Fidel Castro e Che Guevara empolgavam os jovens, e Marighela 
surgia como o lider comunista que os levaria à tomada do poder 
atraves da luta armada, 


Impetuoso, desprendido e idealista, largou o PCB e inte- 
grou-se ao agrupamento de Marighela, que, no início de 1968, da- 
ria origem à ALN. Naquela manha, a carta servia como repositô- 
rio de suas dúvidas: "Faço esses comentarios a proposito da 44- 
tuação em que nos encontramos: completa defensiva e absoluta 
fatta de imaginação para sairmos defa. O desagio. que se nos, 
apresenta no atua? momento & dos mais 4€A£05, na medida em que 
esta em jogo a propria confiança no metodo de Luta que adotamos, 
0 impasse em que nos encontramos ameaça comprometer o movimento 
revotucionanio brasileiro, levando-o, no minimo, à estagnação 
e, no maximo, à extinção". o E 


Esse tom pessimista estava muito longe das esperanças que 
depositara nos métodos revolucionários cubanos. Lembrava-se de 
sua prisão, em fins de julho de 1968, quando fora denunciado 
por estar pretendendo realizar um curso de guerrilha em Cuba, 
Conseguindo esconder suas ligações com a ALN, em poucos dias 
foi liberado. Lembrava-se, também, da sua primeira tentativa pa 
ra ir a Havana, atraves 78e Roma, quando foi detido, em 16 de 
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agosto de 1968, no aeroporto do Galeão, no Rio de Janeiro. Con- 
duzido à Polícia do Exército, foi liberado três dias depois. FI 
nalmente, conseguindo o seu intento, permaneceu quase dois anos 
em Cuba, usando o codinome (2) de "Carlos". Aprendeu a lidar 
com armamentos e explosivos, a executar sabotagens, a realizar 
assaltos e familiarizou-se com as técnicas de guerrilhas urbana 
e rural. Em junho de 1970, voltou ao Brasil, retomando suas li- 
gações com a ALN. B 


Em face de sua: inteligência aguda e dos conhecimentos que 
trazia de Cuba, rapidamente ascendeu na hierarquia da ALN, pas- 
sando a trabalhar a nível de sua Coordenação Nacional. Foi quan 
do, em 23 de outubro de 1970, um segundo golpe atingiu duramen- 
te a ALN, com a morte de seu líder Joaquim Càmara Ferreira, o 
"Velho" ou "Toledo", quase um ano apos a morte de Marighela (em 
novembro de 1969). Lembrava-se que, durante 4 meses, ficou sem 
ligações com a organização. Premido pela insegurança, não compa 
receu a vários pontos, sendo destituido da Coordenação Nacio- 
nal. Não estava concordando com a direção empreendida à ALN e 
escreveu, na carta, que havia entrado "em entendimento com ou- 
tros companheiros igualmente em desacordo com a condução * dada 
ao nosso movimento”, 


No inicio de fevereiro de 1971, foi chamado para uma dis-- 
cussao com a Coordenação Nacional e, na carta, assim descreveu 
a reunião: "Ao tomarem conhecimento de meu contato parateto, os 
companheiros do Comando chamaxam-me para uma discussão, a qual 
transcorreu num clima pouco amistoso, inclusive com o emprego, 
pegas duas partes, de palavras inconvenientes para uma discus- 
são politica. Confesso que fiquei surpreso com a reação dos com 
panheiros por nao denotarem qualquer senso de autocritica e 40- 
mente entenderem a minha conduta como um simples ato de indisci 
plina”. Não sabia, o jovem, que a ALN suspeitava de que houves- 
se traido o "Velho" “T Tiom- 


Com o crescimento de suas indecisões, não aceitou, de pron 
to, a função que lhe foi oferecida de ser o coórdenador da ALN 
na Guanabara. Ao aceita-la, apôs um periodo de reflexão, a pro- 
posta ja fora cancelada. Foi, “então, integrado a um “Grupo de 
Fogo" da ALN em São Paulo, no qual participara de diversos as- 


Saltos, até aquela manhã. Seu descontentamento, entretanto, era 
e 


(2) Codinome: nome falso usado pelos comunistas em suas. atividades revolu- 


,tionarias. , 
- : Inesenvaoo ! 
e i — : Er" 
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car meus conhecimentos e tecnicas em prot do movimento. AZ per 
maneci poA quase dois meses, e qual não foi a minha decepção ao 
verificar que. também ai estava anutado... Tive a sensação de cas 
tração politica". Não sabia, o jovem, que a ALN estava conside- 


rando o seu trabalho, no"Grupo de Fogo) como desgastante e "ain 


da somado à vacilacao diante do inimigo", 


No final da Carta, Sergio, mantendo a ilusão revolucio- 
naria, teceu comentários acerca de Sua salda da ALN: 


“Assim, jū não hã nenhuma possibilidade de continuar tote 
nando os eAAOS e omissões politicas de uma direção que jã teve 


à Oportunidade de se corrigir e não o (ez. 


Em sã consciência, jamais poderei sen acusado de arnivis- 
ta, oportunista ou denrotista. 


Não vacifo e não tenho duvidas quanto ī minhas convie. 


ções. 


Continuares trabalhando pela Revolução, pois eta & o meu 


unico Compromisso. 


s L4 


Procurarei onde possa ser efetivamente ütik ao movimento 
e s0bre isto Conversaremos pessoalmente", 


Ao final, assinava “Vicente”, o Codinome que havia passa- 


do a usar depois de seu regresso de Cuba, 


Terminada a redação, pegou o seu revólver calibre 38 a 


Uma lata cheia de balas com um Pavio à guisa de bomba caseira-e 
o Saiu para "cobrir um ponto" (3) com um militante da ALN. Não sa 
bia que seria traido. Não Sabia, inclusive, que o descontenta- 
mento da ALN era tanto que ele jà havia sido Submetido, e conde 
nado, a um "Tribunal Revolucionário", | 


No final da tarde, circulava, Procedendo as Costumeiras 
evasivas, pelas ruas do Jardim Europa, tradicional bairro pau- 
listano. Na altura do nümero 405 da Rua Cácapava, aproximou-se 


um Volkswagen grena, 


com dois Ocupantes, que dispararam mais de 


10 tiros de revólver 38 e pistola 9mm. Um Gálaxie, com 3 elemen- 


tos, dava cobertura à ação. Apesar da reação do Jovem, que che- 


gou a descarregar sua arma, fot atingido por 8 disparos, Morto 


PE 
(3) “Cobrir um ponto": 


de uma Organização comunista) 
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comparecer a um ponto de encontro (entre militantes 


o ep rim ma me CO HH i m ça mp 
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na calçada, seus olhos abertos pareciam traduzir a surpresa de 


ter reconhecido seus assassinos, Da ação faziam parte seus com- 
panheiros da direção nacional da organização subversiva Yuri Xa 
vier Pereira e Carlos Eugênio Sarmento Coelho da Paz ("Clemente"), 
este ültimo o autor dos disparos fatais. (4) 


Ao lado do corpo, foram Jogados panfletos, nos quais a 
ALN assumia a autoria do "justicgamento" (5). Sao sugestivos os 
seguintes trechos desse "Comunicado": 
"A Ação Libertadora Nacional (ALN] executou, dia 23 de mar 
eo de 1971, Marcio Leite To£edo. 
Esta execução teve o $&m de resguardar a organização. 


O aa O 9 9 € 9 e € 9 " 9 V 9 9 9 o 9$ * 9 9 9 26-29-2220 


lim organização revolucionaria, em gema declarada, não po 
de permitir a quem tenha uma sente de informações como as que 
possuta, vacitações desta especie, muito menos uma degecção des 
fe grau em suas fileiras. e 


Iz 


Tolerância e conciliação tiveram gunestas conseqlências 
na revolução brasileira. q l 

Tempera-nos, saber compreender o momento que passa a 
guerra revolucionaria e nossa responsabilidade diante dea £ nos 
sa palavra de ordem revolucionarias: 

Ao assumia responsabilidade na organização cada quadro de 
ve analisar sua capacidade e seu preparo, 

Depots disto não se permitem recuos. 


<<... O A O O O A O O Do O ec aaa o na 0 0 q 4 


“À revolução não admitina recuos?" 


O jovem não era “advogado” e nem se chamava “Sérgio Moura 
Barbosa", "Carlos" ou "Vicente". Seu nome verdadeiro era Marcio 
Leite Toledo. 


+ 


Enterrado dias depois em Bauru, seu irmao mais velho, en- 
. tão Deputado Federal por São Paulo, declarou saber que ele ha- 


via sido morto pelos próprios companheiros comunistas. 


4. Violência, nunca mais! 


Sao marcos como os descritos — fruto de mentes deturpa- 
“das pela ideologia — que balizam o Caminho sangrento e estéril 


(4) Justiçamento: homicídio qualificado, praticado pelos subversivos e ter 
rQristas contra “Companheiros que tentam evitar uma ação ou que abando- 
nam a organização, ou, ainda, contra os que, direta ou Mider siment 
combatem a subversão, . 

(5) Participaram, ainda, da açao, dando-lhe cobertura: Antonis Sérgio de 
Matos, Paulo de Tarso Colastira da Silva 2 Jose Milton Barbosa. 
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do terrorismo, que por quase uma década enxovalhou a cultura 
nacional, intranquilizando e enchendo de dor a família brasilei 
ra. | 

Essas ações degradantes, que acabam de ser narradas, são 
tidas como atos heróicos pelos seguidores da ideologia que con- 
sidera "a violência como o motor da história”. Para essas pes- 
soas, todos os meios são válidos e justificáveis pelos fins po 
liticos que almejam alcançar. Acolitados por seus iguais, seus 
nomes, hoje, designam ruas, praças e ate escolas no Rio de Ja- 
neiro e em outros locais do País. 

Os inquéritos para apuração desses atos criminosos contra 
a pessoa humana tambem transitaram na Justiça Militar entre 
abril de 1964 e março de 1979. Porem, essas pessoas mortas e fe 
ridas — onde se incluem mulheres e atë crianças e, na maioria, 
completamente alheias ao enfrentamento ideológico —, por serem 
inocentes e nào terroristas, não estão incluídas: na categoria 
daquelas protegidas pelos “direitos humanos" de certas sinecu- 
ras e nem partilham de uma “humanidade comum" de certas igrejas. 
Nem parece que a imagem de Deus, estampada na pessoa humana, & 
sempre ünica. 


A razão, porem, é muito simples. Essa Igreja está sabida- 
mente infiltrada, assim como o Movimento de Direitos: Humanos do 
minado, por agentes dessa mesma ideologia, como ficará documen- 
tado ao longo deste livro. 


————M— —Ó——- — o 


Como gostariamos de poder crer que esses atos cruéis de 
assassinatos premeditados, assaltos a mão armada, atentados e 


— e a 
TTA 


seglestros com fins politicos e qualquer tipo de violência à pes 
soa humana não viessem a sempre no Brasil, nunca mais! 
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A FONTE DA VIOLÊNCIA 


1. Os objetivos da Revolução Comunista 


O objetivo final da revolução marxista-leninista é  atin- 
gir o commismo —"a última e grande sintese” ——, uma sociedade sem 
Estado e sem classes. Sem classes e, portanto, sem a luta de 
Classes, o comunismo seria a "sociedade perfeita", onde, nào ha- 


vendo contradições, o materialismo historico não seria aplicado. 


Segundo essa ideologia, para a chegada ao objetivo final, 
terá que ser atingido um estágio anterior, transitório,  verda- 
deiro trampolim para "o salto final". É o estágio do socialis- 
mo, da destruição ão Estado burguês, sobre cujas ruinas o prole 
tariado erigirã um Estado próprio, caracterizado pela "ditadu 


do proletariado" sobre as demais classes. 


Esta etapa do socialismo marxista-leninista, também chama 
da de "socialismo cientifico", nào deve ser confundida can outros 


tipos de socialismo, ditos democràticos e nao leninistas. 


Mas, ainda antes de chegar ao socialismo ou à ditadura do 
proletariado, os comunistas defendem a existéncia de um objeti- 
vo intermediário, onde seria implantado um Estado do tipo "pro- 
gressista", cujo governo seria composto pelo proletariado, pelo 
campesinato e, ainda, por uma parcela da burguesia — -a pequena 
parcela "nacionalista! : 


Os trotskistas, apesar de se considerarem marxistas-leni- 
nistas, não advogam essa etapa intermediária para a implantação 
da "ditadura do proletariado". Para eles a revolução, desde q 


início, terā carater socialista. 


O esquema, a seguir apresentado, sintetiza os objetivos 
dos marxistas-leninistas, a partir da democracia — representado 
por um triângulo em equilibrio instável (1). 


é 


(1) Embora se nos apresente paradoxal, a defesa, pelos comunistas, da demo- 
cracia, com as liberdades elevadas ao máximo, ela se justifica. Quanto 
mais débil e sem defesa a democracia, mais facil sua desestabilização e 
a deflagração do processo de tomada do poder. | 
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'2. Os Caminhos da Revolução 


'Para atingir seus objetivos estratégicos, a violência tem 
sido o caminho apontado pelos idedlogos comunistas. Na pratica, 


a historia mostra ter sido a violencia a tónica de sua revolu- 


ção. Em nenhum pais do mundo os comunistas lograram alcançar o 
poder por outra via. 


Marx, referindo-se à Comuna de Paris, disse que um dos 
seus erros fundamentais "goi a magnanimidade desnecessaria do 
proletariado: em vez de exterminar os seus inimigos, dedicou-se 
4 exercer influência moral sobre eles” (2). 


Engels, seu dileto companheiro, complementou: 


"A violência joga outro papel na histônia, tem um papel? 
revolucionanto: e, segundo a grase de Marx, a parteira de toda 
a velha sociedade, & o instrumento com a ajuda do qual o movi- 
mento social se dinamiza € hompe formas politicas i. ML 


Lenin, em seu famoso livro "O Estado e a Revolução”, di- 


zia: "A Liberdade da classe operania não & poás£ve£ sem uma re: 
vo£ucao sangrenta” (4). 


Com tais premissas, baseadas na lei fundamental marxista | 
da transformação e apoiadas nos seus conceitos de moral, | compre. 
ende-se a fonte da violéncia (5). 


Embora Marx e Engels insistissem na necessidade universal 


da violéncia, chegaram a admitir, em casos especiais, a possibi 


lidade de uma mudança social por meios pacificos. Seria inacei- 
tável que inteligências tão lücidas não a admitissem. Sun Tzu 


ja nos ensinava hã 500 anos A.C., e é princípio de guerra cada 


vez mais válido, que não se faz uso da força quando se pode 
conquistar os objetivos almejados, a despeito do enzmigoy sem 


fazé-1o. Ademais, o emprego da forca apresenta sempre un “risco 


pela resposta violenta que necessariamente provoca. 


Para Lenin, a base de toda- a doutrina de Marx e Engels ` es 
tà na necessidade de inculcar sistematicamente nas massas a ideia 


da revolução violenta. No entanto, na sua obra antes citada, ao 
expor a doutrina marxista do Estado e as tarefas do proletaria- 


(2) Marx, K.: "A guerra civil na Franca" » 1933, página 80. 

(3) Engels, F.: "A Dühring", Ed. Sociales, Pavis, 1950. 

(4) Lenin, V. I.: "O Estado e a Revolução", 1935, pagina 9. 

(5) O processo do emprego da violência para a tomada do poder 'e chamado, pe- 


los comunistas, de DS A 032 eee 
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do na revolução, examina a utilização da violência para a toma- 
da do poder, mas considera, tambêm, a possibilidade da passagem 
pacifica para o socialismo, bem como trata da necessidade de um 
estágio intermediário, para a implantação da ditadura do prole- 
tariado. ` 


Assim reduzidos ās suas formas mais simples, podem sèr 
sintetizados em dois os caminhos utilizađos pelos comunistas pa 
ra a tomada do poder: o uso da violēncia (ou luta armada) e a 

"via pacifica". 


Ao longo do tempo, os objetivos e a estratégia para con- 
quista-los acabaram por transformarem-se nos pontos  fundamen- 
tais de divergência entre os comunistas. Em torno delas, Trotsky 
Stalin, Mao Tsetung, Kruschev e Fidel Castro, para citar apenas 
os principais atores dessa história, desenvolveriam suas prô- 


prias concepções dà revolução. 


Essas concepções diferenciadas darão margem a um vasto es 
pectro de organizações, todas intituladas marxistas-leninistas, 


com as quais travaremos contato no correr deste livro. 


3. O Trabalho de Massa 


As formas utilizadas pelos comunistas para alcançar seu 
objetivo fundamental — a tomada do poder —, possivelmente por 
ter sido Lenin um estudioso de Clausewitz e ter sua própria fi- 
losofia da guerra, assemelham-se muito às da conquista de um ob 
jetivo militar na guerra, o que nos oferece uma imagem propícia 
para a compreensão do problema. 


. Para a conquista de um objetivo na guerra, ha um árduo e 
persistente trabalho de preparação a realizar. As tropas preci- 
sam ser mobilizadas e organizadas; devem aprender táticas e téc 
nicas de combate, durante um periodo relativamente longo. de ins 
trução; precisam ser equipadas e supridas de uma quase intermi- 
nável serie de artigos; necessitam de apoio de fogo, de engenha 
ria, de comunicações, de saúde, etc.. Deixando de lado uma sê- 
rie de outras necessidades, tais como o conhecimento sobre o cam 
po de batalha, as informações sobre o inimigo, etc., devem, so- 
bretudo, estar moralmente preparadas e possuir determinação e 
vontade de lutar. Eis, então, que se deslocam para o campo da 
luta. Chegado esse momento — o da batalha — o combate pode 


ou nào se realizar. Se o inimigo está organizado, tem forcas su 
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ficientes e vontade de lutar, haverã, fatalmente, o combate. 


Se 
o inimigo, porêm, é fraco ou está combalido, mal posicionado ou 
sem determinação, ele pode. entregar-se praticamente sem luta. Na 
terminologia militar, nesta última situação, diz-se que O inimi 
go "caiu pela manobra". Sem ser necessário o uso da força, sera 
atingido o mesmo fim: sua submissão à vontade do -exercito que 


empreendeu a operação. 


Esses são, pois, os dois caminhos para a conquista do ob- 
jetivo: o da violencia — da luta armada — e o da manobra. Es- 
te último, em relação ao anterior, pode ser considerado "pacifi 
co". O árduo trabalho prévio é indispensável para se utilizar 
ambos os caminhos, porque se ele não existir, não haverá, no mo 
mento do combate, a necessária desproporção de força e de vonta 
' de, suficiente para que a ação contra o inimigo seja bem suce- 
dida ou o obrigue a render-se sem combater. 


Para à tomada do poder pelos comunistas, também existe um 
trabalho prévio, árduo é persistente, denominado por cles de tra 
balho de massa.O trabalho de massa consiste nas atividades dein 
filtração e recrutamento, organização, doutrinação e mobiliza- 
“ção, desenvolvidas sob técnicas de agitação e propaganda, visan 
do a criar a vontade e as condicóes para a mudança radical das 


estruturas e do regime (6) (7). 


O trabalho de massa objetiva: incutir em seus alvos a ideo 
,. logia comunista como a única-solução para todos os “problemas; 
minar a crença nos valores da sociedade ocidental e no regime; 
enfraquecer as salvaguardas e os instrumentos jurídicos de: defe- 
sa do Estado; controlar a estrutura administrativa e influir nas 
decisões governamentais; e, atuando sobre os diversos seqmentos 
sociais, reeducá-1los, organizá-los, mobilizâ-los e orientá-los 
para a tomada do poder. 


| O trabalho de massa 6 a preparação para o combate. Na hora 
decisiva da batalha, a sociedade organizada pode reagir e lu- 


(6) Agitacao (Dicionário da Xngus russa, de Oicgov)- atuação junto às gran 
des: massas, com o objetivo de inculcar algumas idéias e lemas destinados 
& sua educacao politica e a atrai-lós para a solugao dos deveres políti 
cos e sociais mais importantes. 

(7) Em todos os Partidos Comunistas existe uma Seção de Agitacao e Propagan 
da (SAP), que se encarrega dessa atividade, A teoria comunista distin- 
gue, porem, uma atividade. da outra: a agitação promove uma” .cu poucas 
ideias, que apresenta à massa popular; a propaganda, ao contrário, ofe- 
rece muitas idéias a uma ou poucas pessoas, Ambos são processos- condi- 
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tar — o que é normal —; OU, Se desmoralizada e sem determina- 


ção, pode, simplesmente, “cair pela manobra", pacificamente, 
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CAPÍTULO II 


O PARTIDO COMUNISTA .. SECÁO BRASILEIRA pA INTERNA- 
CIONAL COMUNISTA (PC-SBIC) 


1. A Internacional Comunista 


O lançamento do “Manifesto Comunista" de Marx e Engels Si 
tua-se no exato momento em que duas Correntes vào chocar-se na: 
doutrina e nos fatos: 1848 é, com efeito, o ano dag revoluções 
europeias. O brado lançado no Manifesto .. “probetârios de to- 
dos o4 paises, uni.voa" — teria consequência prática. Em breve 
Seria tentada a união dos Operarios, acima das fronteiras nacio- 


O conceito de internacionalismo proletàrio daí derivado 
deu Origem à formação das Internacionais, verdadeiras multina- 
Cionais ideológicas, que, sob o Pretexto de dirigir a luta em 
nome da classe operaria, passaram a fomentar a Criação de parti 
dos em vários países, due subordinariam seus Programas partidã- 
rios às resoluções de seus Congressos. 


Em 1864, foi fundada em Londres a Associação Internacio- 
nal dos Trabalhadores (AIT), que ficou Posteriormente conhecida 


como TI Internacional, Reunia diferentes Correntes 'do movimento . 


Operário europeu, que se opunha ao Capitalismo, destacando-se en 
tre elas a dos marxistas e anarquistas. Não Suportando as dis- 


A II Internacional Surgiu em 1889 (1). Depois de depurada 


dos anarquistas e dos comunistas e de ter passado Por alguns Pe 


A IIT Internacional, tambêm conhecida como Comintern ou In 
ternacional Comunista (IC), foi criada em 1919, por Lenin. Apro 
veitando-se da base fisica conseguida com à revolução russa, em 
1917, a IC pôde colocar em prática sua doutrina de expansáo mun 
dial do comunismo, alicerçada na experiência dos Sovietes, ?* No 
Seu II Congresso Mundial, realizado em 1920, a IC aprovou seu 


(1) A II Internacional perdurou ate a fã Guerra Mundial, quando o naciona- 
lismo mostrou-se, na pratica, mais forte e decisivo do que.o internacio 


nalismo. i : 
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estatuto e estabeleceu as 21 condições exigidas para a filiação 


dos diversos partidos Comunistas, das quais algumas são trans- 
critas a seguir: 


"34 - Nos países» burgueses, a ação Legal deve ser combina 
da com a ação ilegal. Nesses países, devera se^ criada uma apa- 
rethagem clandestina do Partido, capaz de atuar decisivamente 
no momento oportuno”, 


"49 - Devera sex feita ampta campanha de agitação e propa 
ganda nas Orgeira Ogi militares, particularmente no Ex&Acito", 

6€ - Todos os partidos comunistas devem sex internaciona- 
Listas e renunciar ao patriotismo e ao pacigisme social. Devexa 
ser demonstrado ao^ opexanios, sistematicamente, que sem a. den- 
"^ubada revotucionania do capitatismo não havenã desaununento nem 
paz mundial”, 

"14€ - Todos os partidos comúnistas 440 obrigados a pigs- 
tar todo o .auxitio necessario as Republicas Sovilticas, na sua 
Luta face à contra-revotiução? . 

"1640 - E. 05 partidos comunistas são obrigados a obede 
cer as nesotuções e decisões da Internacional Cominista, consã- 
derada como um partido mundial único”. 


Essas Ea ções que espelhavam a rigidez da linha leni- 
nista, proporcionaram ao Partido Comunista da União Soviética 
(PCUS) a oportunidade de expandir o Movimento Comunista Interna 
cional (MCI), subordinando os interesses nacionais dos paises 
submetidos aos dos sovióticos e facilitando a interferéncia nas 

- políticas internas das demais nações. 


2. A formação do PC-SBIC 


No Brasil, as duas primeiras dócadas deste seculo foram 
. - f * 
marcadas por algumas poucas agitacoes de cunho social. 


O movimento operário e sindical, por nóve anos, desde 1908, 

dirigido pela Confederação Operària BraSileira (COB), possuia 
traços anarquistas e voltava-se, basicamente, para agitações 
contra a guerra mundial, inclusive, com ameaças de greve geral. 
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O marxismo-leninismo, ainda pouco conhecido e freqüente- 
mente confundido com o anarquismo, procurava florescer em 7 ou 
8 cidades brasileiras com a criação de alguns grupos que, ape- 
sar de se intitularem comunistas, não passavam, na verdade, de 

- anarco-sindicalistas. 


Foi quando, no início da década de 20, a Internacional Co 
munista (IC) e suas 21 condições de filiação chegaram ao nos- 


so Pais, e nossos "comunistas" as assumiram, pressurosos. 


Em 25 de março de 1922, nas cidades do Rio de Janeiro e Ni 
teroi, num congresso que durôu trés dias, 9 pessoas fundaram o 
Partido Comunista - Seção Brasileira da Internacional Comunista 
(PC-SBIC). 


De acordo com Haroldo Lima, atual Deputado Federal pelo 
PC do B da Bahia: 


Pere O Congresso discutiu e aprovou às 21 condições de án 
gresso na Internacional Comunista, 'etegei uma . Comissão Central. 
Executiva, criou um Comitê de Socorro aos Flagetados. Russos, 
tratou de questões praticas e encerrou seus trabathos entoando 
o hino internacional dos tnabathadores, a Internaciona?" (2). 


Desde o nome e a sigla (PC-SBIC), obedecendo à 17a condi- 
ção, até à renúncia ao pacifismo social, o novo Partido aceita- 
va a agitação permanente e a tese da derrubada revolucionária |i 
das estruturas vigentes, renegava as regras de convivência da 


sociedade brasileira, propunha-se a realizar atividades legais 
e ilegais e subordinava-se às Repúblicas Socialistas Sovieticas. 


3. As atividades do PC-SBIC "n E 


O PC-SBIC surgiu legal, registrado como entidade civil. 
Tres meses depois, o estado de sitio, decorrente da revolta te~ >` 
nentista, colocava-o na ilegalidade e inibia o desenvolvimento í 
de suas atividades de agitação. | 


Em 1924, um fato viria repercutir no PC-SBIC: a realiza-, 
cao do V Congresso da IC, em junho/julho, jã sob o impacto da 
morte de Lenin, Nesse Congresso, á IC, mudando de tática, pas- f 
Sou a adotar a da "Frente Ünica", vista, por Zinoviev, como "um xh 


" 
Dos 


(2) Lima, H.: "Itinerário das Lutas do PC do Brasil”, 1981, pagina 4, 
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metodo para agitação e mobilização das massas" (3). 


No final de 1926, modificou-se o quadro político-institu- 
"cional, com o governo de Washington Luís trazendo ventos libera 
lizantes, tendo o PC inclusive, um curto período de legalidade, de 
19 de julho a 1T de agosto de 1927. Obedecendo aos ditames do V 
Congresso da IC, a direção do Partido lançou a palavra de ordem 
“Ampla agitação das massas", justificada pela necessidade de "fa 
zer surgir o Partido da obscuridade ilegal à luz do sol da mais 
intensa agitação politica", 


Partindo da teoria à prática, criou o Bloco Operário e Cam 
ponês (BOC) como uma "frente única operária", que, não por aca 
so, tinha, na sigla, as mesmas letras da conhecida e jã extinta 
COB. 


Ainda seguindo a tática de frente, o PC-SBIC iniciou um tra 
balho de aproximação com Prestes, que se encontrava na Boli- 
via (4). | 


Mas, o ano de 1928 foi marcado pela crise económica  mun- 
dial. Pensando em aproveitar a miséria que adviria para os ope- 
rários, a IC realizou o seu VI Congresso, de julho a setembro, 
mudando a tática de "frente única" para a de "classe contra 
classe". O proletariado mundial, premido pela crise, poderia 
ser arrastado para a revolução. Era a oportunidade para os comu 
nistas isolarem-se e lutar contra todas as posições antagóni- 
cas, desde as burguesas até as operárias. A IC determinara o fim 
da "frente". Na URSS, iniciava-se a "cortina de ferro". 


Tal resolução pegou o PC-SBIC de surpresa. Para as elei- 
ções de outubro de 1928, jà langara candidatos através do BOC, 


que, gradativamente, se vinha tornando o substituto legal do PC. 


Imediatamente, o PC-SBIC convocou o seu III Congresso, rea 
lizado em dezembro de 1928 e janeiro de 1929, em Niterói. Além 
de reeleger Astrojildo Pereira como secretário-geral, o Congres 
SO do PC-SBIC determinou a intensificação do trabalho clandesti 
no do PC,a fim de não ser ultrapassado pelo OC. Com tal medi- 
da, pensava  acalmar os chefes moscovitas,que viam, no BOC, a 
continuação da antiga tática de "frente única", 

(3) Zinoviev fats o primeiro chefe do Comintern e o.encarregado de expor, no 
seu V Congresso, a estrategia que seria aplicada tanto à "Frente Única” 


quanto às atividades das organizações de frente. 
(4) Prestes a essa epoca ainda não se tornara comunista. 
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Ledo engano. Nao compreendiam, ainda, os comunistas brasi 


leiros, que a curvatura dos dorsos não era, apenas, temporária, 
à guisa de um cumprimento. Ela teria que ser permanente, com a 
boca sujando-se de terra. 


Vivia-se, em Moscou, a plena epoca dos expurgos. O podero 
so Stalin, com mão de ferro, mandava assassinar os principais 
dirigentes do Comité Central (CC) e o fantasma do trotskismo 
Servia de motivo para o prosseguimento das eliminacoes, tanto 
na "pátria-máe" como nos partidos satélites. 


A I Conferéncia dos Partidos Comunistas da América  Lati- 
na, realizado em junho de 1929, em Buenos Aires, condenou "a po 
litica do PC-SBIC frente à questão do Bloco Operário e Camponês 
e o seu atrelamento a este orgão" (5). 


O ano de 1930 foi decisivo para o PC-SBIC. Em fevereiro, 
a IC baixou.a “Resolução sobre a questao brasileira", com base 
na Conferência de Buenos Aires. Nesse documento, critica a poli 
tica de frente ainda adotada pelo PC-SBIC e ironiza o BOC “como 
senão um “segundo partido operário". Ao mesmo tempo, induz o Par 
tido a “preparar-se para a luta, a fim de encabeçar a insurrei- 
ção revolucionária”, 


Os dias de Astrojildo Pereira estavam contados. Em novem 
bro de 1930, uma Conferência do PC-SBIC expulsa o secretàrio-ge 
ral. Em São. Paulo, foi afastada uma dissidência trótskista lide 
rada por mário Pedrosa. 


Numa guinada para a esquerda, o Partido encerra sua poli- 
tica de alianças, expurga os intelectuais de sua direção e ini- 


Cia uma fase de proletarização. 


4, A fase do obscurantismo e da indefinição 


O periodo compreendido entre o final de 1930 e os meados 
de 1934 caracterizou-se por um quase obscurantismo do  PC-SBIC, 
que, empregando uma linha dúbia e equivocada, se emaranhava em 


sucessivas crises. 
* 


A agitacao politica no Brasil, entretanto, foi intensa. Em 
1930, ainda sob influência dos ideais do tenentismo, formou-se 
a Aliança Liberal, um agrupamento de oposições. Em outubro e no 


(5) Carone, E.: “O PCB - 1922 a 1943", Difel S.A., RJ, 1982, página 9. 
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" amo, Dão acatanto o resultado das eleições presi- 
acta: que indicara o paulista Júlio Prestes, a Aliança, à 
i "frente do um movizento revolucionário, alçou Getúlio Vargas ao 
poder. : 

Nesse inicio da década PE 30, o prestigio de Luiz Carlos 
Prestes, então exilado no Prata, ainda era muito grande. As re- 
percussões nacionais da sua Coluna faziam-no um dos mais respei 
tados líderes entre os tenentes. No entanto, era, ainda, um re- 


volucionário em busca de uma ideologia. 


Em maio de 1930, Prestes criou a Liga de Ação Revolucionà 
ria (LAR), definindo-se contra a Aliança Liberal. Em margo de 
1931, aderiu, publicamente, ao comunismo. O PC-SBIC logo tentou 
incorporar a LAR; Prestes, no entanto, com a força de sua lide- 
rança, tentava engolfar o PC-SBIC, 


O maior líder comunista do Brasilnào pertencia aos quadros ` 
- | do PC! 


Essa insólita situação foi, aparentemente, resoivida com 
uma insólita solução: Prestes deixou a Argentina e foi residir 
na URSS, para ser o representante brasileiro na Internacional 
Comunista. 


Na área internacional, a politica de “classe contra clas- 
se" revelara-se desastrosa para o PCUS. Não houve a tão deseja- 
da recessao mundial, e a força de Hitler, aproximando-se, gra~ 
dualmente, do Japão e da Itália, aterrorizava os soviéticos. Es 
ses fatos marcaram uma nova linha política: foi aliviado o iso- 
lamento e retomado o diálogo com as nações ocidentais, culminan 


do com o ingresso da URSS na Liga das Nações em 1934. 


A tudo isso assistia o PC-SBIC, atarantado.  Debatendo-se 
entre as ordens de Moscou, padecia de uma correta definição da 


| linha politica e era envolvido por sucessivas crises de direção. 


Apesar do sectarismo obreirista, caracteristico desse pe- 
ríodo, a intensificação da atividade clandestina do PC-SBIC trou 
xe-lhe um dividendo: o relativo sucesso no trabalho militar, de 
infiltração e recrutamento nas Forças Armadas. 


Aproveitando o idealismo revolucionário, e até certo pon- 
to ingênuo, do movimento tenentista, conseguiu a simpatia de mui 
|tos militares. A atuação de militares no Partido, como Mauricio 
Grabois, Jefferson Cardin, Giocondo Dias, Gregório Bezerra, Agli 
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berto Vieira, Dinarco Reis, Agildo Darata e o próprio Prestes, 
sao exemplos desse trabalho de infiltração e recrutamento. 


Esse trabalho militar foi decisivo para o advento da pri- 
meira tentativa de tomada do poder pelos comunistas, por meio 
da luta armada. 
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CAPITULO III. 


A INTENTONA COMUNISTA 


E A mudança da linha da IC ' 


Induzido pela Internacional Comunista, o PC-SBIC esforça- 
ra-se por se inserir no processo revolucionario brasileiro, que 
teve início no ano de sua fundação e que passa por 1924/26 e vai 
desaguar em 1930. Esse período de revoltas e revoluções tinha, 
 porém, como motivação, uma problemática interna, voltada para 
os problemas estruturais e sociais, mas essencialmente brasilei 
. ros. Talvez por isso mesmo e que as direções do PC-SBIC jamais 
foram capazes de entendê-los. Suas análises estereotipadas viam, 
em cada ocasião, apenas uma luta entre os "imperialismos" inglês e 
norte-americano. Com esse dualismo mecanicista explicam também 
a revolução de 1932. Deste modo, por construírem suas analises 
sobre abstrações de carater ideológico, não conseguiram sintoni 
zar o Partido com o processo revolucionário em curso e acabaram 
por perder o "bonde da história". Essa frustração iria fazê-los 
desembocar na Intentona de 1935, l 


Vimos, no capitulo anterior, que a URSS, em 1934, mudara 
sua politica externa, ão isolamento para o diálogo com o Oci- 
dente. As ameaças nazistas e fascistas contribuiram para alteé- 
rar a linha política da IC. 


A política de "classe contra classe" não dera resultados | 
e levara ao ostracismo diversos partidos comunistas. Quase que 
num "retorno às origens", a politica de "frente" foi retomada, 


modificando-se o termo "ünica" pelo "popular" 


De um modo geral, a frente popular pretendia englobar to- 
dos os individuos e grupos numa luta contra o fascismo, indepen 
dentemente de suas ideologias. E, e claro, aproveitar essa fren 
te para tomar o poder. | 


2. A vinda dos estrangeiros 


Concluindo que no Brasil já amadurecia uma situação revo- 
lucionària e que a nova politica de "frente popular" desencadea 
ria a revolução, a curto prazo, a IC decidiu enviar diversos “de 
legados", todos especialistas, a fim de acelerar o" processo. Com 
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isso pretendia suprir a falta de quadros dirigentes “do PC-SBIC 


, 


que pudessem levar à tarefa a bom termo. Na realidade, a IC en- 
viou um selecionado grupo de espiões e agitadores profissionais. 


No início de 1934, chegou ao Brasil o ex-deputado alemão 
Arthur Ernst Ewert, mais conhecido com "Harry Berger". Tendo 
atuado nos Estados Unidos, a soldo de Moscou, Berger veio acom- 
panhado de sua mulher, a comunista alemã Elise Saborowski, que 
entrou no País com o nome falso de Machla Lenczycki. Berger acre 
ditava que a revolução comunista teria início com a criação de 
uma “vasta frente popular antiimperialista" à composta por operā 
rios, camponeses e uma parcela da burguesia nacionalista. A ação 
de derrubada do governo seria efetuada pelas "partes revolucio- 
nárias infiltradas no Exército" e pelos "operàrios e camponeses 
articulados em formações armadas", embrião de um futuro "Exerci 
to Revolucionário do Povo". O governo a ser instituído seria um 
“Governo Popular Nacional Revolucionário", com Prestes a fren- 


te 


O mirabolante plano de Berger, tirado dos compêndios dou- 
trinários do marxismo-leninismo, não levava em conta, apenas, um 
pequenino detalhe: a política brasileira, aquinhoada com uma no 
va Constituição de fundo liberal e populista, estava cansada ise. 


mais de l0 anos de crise e ansiava por um pouco de paz e estabi. 


lidade. 


Outros agitadores profissionais vieram para O Brasil, a 
mando de Moscou, durante o ano de 1934. Rodolfo Ghioldi e Car- 
men, um casal de argentinos, vieram como jornalistas. Ghioldi, 
na realidade, pertencia ao Comitê Executivo da IC, “era dirigen- 
te do PC argentino e escondia-se sob o nome falso de “Luciano 
Busteros". O casal León-Jules Valée e Alphonsine veio da Belgica 
para cuidar das finanças. A esposa de Augusto Guralsk, secretà- 
rio do Bureau Sul-Americano que a IC mantinha em Montevidéu, veio 
para dar instrução aos quadros do PC-SBIC. Para comunicar-se 
clandestinamente com o grupo, foi enviado um jovem comunista 
norte-americano, Victor Allen Barron. O especialista em sabota- 
gens e explosivos nao foi esquecido: Paul Franz Gruber, alemão, 


veio com sua mulher, Erika, que poderia servir como motorista e 


datilógrafa. 


G) Para maiores detalhes do plano xevolucionário de Berger, ver Aragao, J. 
C.: "A Intentona Comunista", Bivliex, R, J., paginas 36 e 37. 
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O grupo do espioes instalou-se no Rio de Janeiro. De acor 
do com o insuspeito Fernando Morais; "Uma identidade comum és 
unia: eram todos comunistas, todos revolucionanios progissio- 
nais a serviço do Comintern e vinham todos ao Brasi fazer a xe 
vo£ucao" (2). Ê E 


Faltava, entretanto, o líder "brasileiro", aquele que es- 
taria.à frente do novo governo comunista. Havia jà alguns anos 
que Prestes vinha namorando os marxistas-leninistas. Desde os 
anos da Coluna, procurava uma ideologia que complementasse o seu 
espirito revolucionario. Entretanto, seus contatos com os diri- 
gentes do PC-SBIC o desencantaram. Ou melhor, julgando-se acima 
deles, procurava uma visáo do mundo mais perfeita e mais elabo- 
rada. Tentara, ate, criar o seu próprio movimento, através do 
LAR. | 


A possibilidade de ir para a URSS, conversar com os prô-. 
prios dirigentes do Kremlin, satisfez suas ambições. Em novem- 
bro de 1931, Prestes desembarcava em Moscou, com sua familia, on 


de, durante três anos, aprenderia como fazer a revolução. 


Em abril de 1935, o “Cavaleiro da Esperança” estava de 
volta ao Brasil, pronto para assumir a direção do PC e da revo- 
lugüo comunista. A insólita solução concretizava-se: o novo li- 
der dos comunistas brasileiros seria imposto de cima para bai- 
xo, da cúpula da IC às células do PC-SBIC. A tiracolo, Prestes 
trazia sua jovem esposa, Olga Benàrio, ativa comunista alemã, 
de confiança dos soviéticos. A IC não poderia entregar, sem con 

“trole, a revolução comunista brasileira a um homem que, até aque 
te momento, ainda não pertencia aos quadros do PC. 


Olga seria a sombra de Prestes, criada pela luz de Mos- 
cou. 


3. O Partido Comunista do Brasil (PCB) 


O ano de 1934 marcou o início de uma nova fase para o PC- 
SBIC. Em julho, a sua I Conferencia Nacional reelegeu, como se- 
cretario-geral, Antonio Maciel Bonfim, mais conhecido como "Mi 
randa", antigo sargento da policia militar baiana. Para minorar 
os efeitos aparentes de sua subordinação à IC, o PC-SBIC mudou 
seu nome para Partido Comunista do Brasil (Segáoda Internacional 


(2) Morais, F.: "Olga", Ed, Alfa-Omega, Sao Paulo, 1985, página 67. 
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Comunista), usando a sigla PCB. Esse conclave mudou a linha po- 
lítica do Partido, segundo os ditames da sua matriz. A luta era 
antifascista e deveria ser formada uma "frente popular contra os 
integralistas" 


O PCB, radicalizando-se, passou a considerar-$e como a"van 


guarda na transformação da atual crise econômica em crise revo- 


lucionária — que jā se processa — encaminhando todas as lotas 


ara a revolugao o erária e camponesa". Conclamou os cam oneses 
P P 


à tomada violenta das terras e à sua defesa pelas armas. Exortou. 


a luta das massas "em ampla frente ânica, para transformação da 
guerra imperialista em guerra civil, em luta armada das massas 
laboriosas pela derrubada do feudalismo e do capitalismo". A lu 
ta, segundo o PCB, deveria ser elevada "até a tomada do poder, 
instaurando o Governo Operário e Camponês, a Ditadura Democràti 
ca baseada nos Conselhos de operários, camponeses , soldados. e 
marinheiros". Com relação ão marxismo-leninismo, jactava-se o 
Partido de que era o "único neste país que estã baseado. nessa 
ideologia, a qual jã levou à vitória o proletariado e as massas 
populatus da sexta parte do mundo, a União Sovietica"(3). 


Em documento dado a püblico logo depois da Conferência, O 
PCB, vislumbrando as eleições de outubro, criticou a via parla- 


mentar, sob qualquer forma ou rótulo com que se apresentasse; a 


firmando que "de modo algum res olve a situação das massas, si- 
tuação que sô poderã ser resolvida pela derrubada violenta des- 
se governo e sua substituição pelo governo dos: soviets (conse- 


lho) de operários, He ww soldados e marinheiros" (4). 


A nova lina política do "novo PCB", ,em agosto de 1934, 


passou a ser a da insurreição aramada para a derrubada do gover 


no e a tomada do poder. Os fatos ocorridos no ano seguinte mos- 
trariam se estava preparado para isso e se iria alcançar seu ob 
jetivo. À d 


—— MÀ € w- eum 


4. A Aliança Nacional Libertadora (ANL) 


Tracada a linha politica da "frente popular", faltava, ao 
PCB, a criação de uma organização que a concretizasse e que pu- 


desse congregar operários, estudantes, militares e intelectuais, 

epi 

(3) "A Classe Operária", “jornal do PCB, de. 19 de —€— de 1934. 

(4) Carone, E.: “O PCB - 1922 a 1943", Difcl S.A., RJ, 1982, páginas 143 a 
159, transcreve o artigo 'A posição do PCB frehte às eleições"! , do CC/ 
PCB. : 
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Em feverciro dc 1935, foi fundada essa frente, sob o nomo 
de Aliança Nacional Libertadora (ANL). 


Em 19 de marco, pela primeira vez, reúne-se a sua direto- 
ria. Dos seis principais dirigentes, trés eram militares: o pre 
sidente, Hercolino Cascardo, comandante da Marinha; o vice-presi 
dente, Amorety Osório, capitão do Exército; e o secretário-ge- 
ral, Roberto Henrique Sisson, também oficial da Marinha. 


Entretanto, desses três, sô O secretário-geral, Sisson, 
era do PCB, que pretendia, de acordo com a política de frente, 
congregar o maior número possivel de liberais, escondendo a orien 
tação do Partido. Mantinha para si, no entanto, a principal po- 
sição da ANL. | 


No final de março, a Aliança promoveu a sua primeira reu- 
nião pública, no Teatro João Caetano, na cidade do Rio de Janei 
ro. Neste evento, mais de mil pessoas ouvem o programa da:ANL e 


aplaudem quando Prestes é indicado como seu presidente de honra. 


Uma carta de adesão do “Cavaleiro da Esperança", datada ` 


de 3 de maio, dã um grande impulso à frente. 


Com base e à semelhança da estrutura clandestina do PCB, 
a ANL organizou-se com rapidez, apoiada nas tecnicas marxistas- 
leninistas de agitação e propaganda e em dezenas de jornais di- 
rigidos pelo Partido. Apesar de ser mais forte no Rio de Janei- 
ro, São Paulo e Minas Gerais, a Aliança propagou-se por todo o 
País. Calcula-se que, em maio, já possuía cerca de 100 mil mili 


tantes, organizados em 1.600 células. 


. 


A frente progredia, escudada em bandeiras que empolgavam 
as massas, os militares e os liberais. O PCB a orientava, crescen- 
do à sua sombra. A data de 5 de julho, comemoração dos 13 anos 
do levante dos 18 do Forte e da revolução tenentista, traçou uma 
linha demarcatória no desenvolvimento da Aliança. 


Prestes, que chegara ao Brasil em 15 de abril de 1935, ra 
dicara-se no Rio de Janeiro, após curtas passagens por Florianô 
polis, Curitiba e São Paulo. Observando o desenvolvimento da ANL, 
concluiu que jà estava na hora de fazer um pronunciamento mais 
incisivo, definidor dos reais. rumos da Aliança. 


Em 5 de julho, lançou um manifesto contendo as bases do 
"Governo popular nacionalista revolucionârio", acusando Getúlio 
Vargas de fascista e de subordinado ao imperialismo e convocan- 
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do os ex-revolucionários, militares, padres, jovens c a pequena 
burguesia a engajar-se nà luta pela implantação de um “governo 
popular”. Em determinado trecho, Prestes afirma que “a situação 
é de guerra e cada um precisa ocupar o seu posto", conclamando: 
"Brasileiros! Onganéza& o vosso odio contra os dominadores trans 
(onmando-o na força irresistivel da Revolução brasileira!" 


Prestes haviã aprendido, na URSS, que era bom, nos discur 
sos, citar os mestres da ideologia comunista. Mas, havia apren- 
dido, também, que não era bom limitar-se a copiar, mecanicamen- 
te, esses escritos, havendo que adaptá-los às condições de cada 
pais. Assim, num súbito despertar de "inteligencia" e de "cria- 
tividade", usa o Manifesto Comunista de 1848, referindo-se aos 
brasileiros: "Vga que nada tendes para perder, e a niqueza imen 
sa de todo o Brast2 para ganhar". Parodiando Lenin, encerra o 
manifesto: "Todo o poder para a Aliança Nacional Libertadora”. 


E o máximo de originalidade aparece no lema básico, quan- 
do o “Pão, Paz e Terra" da revolução russa de outubro de 1917 


transforma-se no “Pão, Terra e Liberdade" da ANL. 


Esse manifesto, intempestivo e provocativo, desvelando o 
caráter marxista-leninista da Aliança, trouxe-lhe duas conse- 
qüéncias imediatas: a sua ilegalidade, decretaaa, uma semana de 
pois, pelo Governo Vargas, e o afastamento de diversos de. seus 
líderes e dirigentes que nào eram comunistas, a começar pelo 


próprio presidente, Hercolino Cascardo. 


Iniciada a repressão contra a ANL, esta passou a atuar na 
absoluta clundestinidade, escorada na estrutura orgânica do PCB, 
A radicalização do movimento foi inevitável, criando, segundo o 
comunista Dinarco Reis, "um clima de apelo à rebeliao armada": 
“Os militantes comunistas Aecebekam, então, onientação . de se 
preparar para um provavel congronto armado a curto phazo, na 
perspectiva de um golpe gascistizante em gestação” (5). 


Os comunistas brasileiros pensavam estar prontos.  Falta- 


va, apenas, O sinal verde de seus chefes moscovitas. 


` z 
5. A aprovação da Internacional Comunista 
De 25 de julho a 21 de agosto de 1935, a IC xealizou o 
seu VII Congresso. Como delegado do PCB, compareceu o secretã-' 


(5) Reis, D.: "A Luta de Classes no Brasil e o PCB", Ed. Novos Rumos, S.P., 
1981, pagina 39. l : "s 
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rio-geral, Antonio Maciel Bonfim, o "Miranda". Nesse Congresso, 
| Van Mine, delegado holandés do Comitê Executivo da IC para a 
^ América do Sul, em discurso de apoio à "frente popular", apre- 
sentou informações alvissareiras sobre a ANL, afirmando que era 
uma "ampla e bem organizada associação" e que dela "jà partici- 
pava um grande número de oficiais do Exercito e da Marinha bra- 
sileiros". l | 


Tal afirmação não deixava de ser verdade, em valores abso 
lutos. Baseando-se nos dados exagerados levados por "Miranda", 
os comunistas da IC tomavam o Brasil como uma "republiqueta sul 
americana" e pensavam que algumas poucas dezenas de oficiais re 


-presentassem "um grande número”. 


O proprio Dimitrov, dirigente búlgaro da IC e encarregado 
de fundamentar a política de frente, teceu considerações sobre 
a ANL e incentivou a sua ação: "No Brasil, o Partido Comunista, 
que deu uma boa base ao desenvolvimento de uma frente contra o 
imperialismo ao crar uma Aliança de emancipação nacional, deve 
empenhar-se com todas às suas gonças para impulsionar essa srente, con- 
quéstando a mesma, sobretudo 05 milhões de camponeses, e onten- 
tando o movimento no sentido da formação de 'destacamentos de um 
Exêncito Popular Revotucionario extremamente devotado, at& que 
seja alcançado o objetivo ginal e no sentido da organização do 
poder dessa Aliança Nacional Libertadora". l 


Estava aprovada,a ANL como instrumento de luta. As condi- 
ções nao inteiramente favoráveis da situação brasileira'não pa- 
reciam preocupar os dirigentes da IC. 


Segundo Levine, "As ordens de Moscou — para que o PCB 


agisse de qualquer maneira, a despeito do seu despreparo — con 
trartavam qualquer estimativa sensata da realidade brasileira, 
mas 05 gilis, tegatistas, obedecenam cegamente as instruções re 
cebidas" (6). | ues 


———  —— —À— um E MAE 


Os senhores soviéticos determinaram. Os cegos brasileiros 
obedeceram. 
6. A Intentona 


Muito já foi escrito sobre a Intentona Comunista de 1935. 
Como sintese, basta-nos relembrar que os atos de terror tiveram 


(6) Levine, R.M.: “O Regime de Vargas", Ed. Nova Fronteira, | R. J., 1980, 


pápina 101. 
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início na noite de 23 de novembro, em Natal, na manhà de 24, em 
Recife, e na madrugada de 27, no Rio de Janeiro. 


Apenas no Rio Grande do Norte, o levante ampliou-se, com 
participação restrita de alguns setores da população. Em Recife, 
a participação foi extremamente reduzida e, no Rio de Janeiro, 


a revolta restringiu-se a dois quartéis, a Escola de Aviação, 


na Vila Militar, e o 39 Regimento de Infantaria, na Praia Verme 


lha. 


| Apesar do plano prever insurreição nas cidades e, depois, 
a formação de colunas para tomar o interior, o levante confinou 
se a três cidades, isoladas entre si, pouco extravazando dos mu 
ros de alguns quarteis. No dia 27 de novembro, a Intentona per- 


deu a impulsão e fracassou. 


As massas populares mostraram nao haver tomado conhecimen 
to do quadro pintado pelos comunistas. O lema da. ANL, “Pão; Ter 
ra e Liberdade”, nào sensibilizou o proletariado. A rebeldia e 
a mobilização das massas só exístiam na imaginação e no desejo 


dos comunistas, ávidos de chegar ao poder a qualquer preço. Tu- 


do parece indicar que a superestimação das próprias forças foi 
causada pela presença, na ANL, de militares da ativa e da reser 
va, muitos oriundos do tenentismo, como, por exemplo, o Capi- 


tão Agildo Barata, líder da Aliança no Sul do Pais. 


Segundo Fernando Morais, "A anistia de 1934 permitira que. 


o4 jovens oficiais panticipantes das revoluções anteriores vok- 
tassem à ativa, e muitos deles enam militantes do PC. A direção 


neconhecera que, paradoxalmente, cra mais facil construir o Par. 


tido nos quanteis do que nas fabricas — e investiu nisto" (7). 


Na realidade, o PCB substituiu a "vanguarda operária" por. 


uma "vanguarda militar". E, com isso, isolou-se. No dizer insus 
peito de Dinarco Reis: "Caso a direção do Partido houvesse kei- 
£o um ejexivo balanço e uma caracterização real das anteriores 
Lutas dos tenentes e a insurreição de 1930, possivelmente isso 
teria ajudado o Partido a não incorrer em CAA05 e CQUŽVOGOS CO- 
mo 05 que aconteceram com a grosseira manigestaçcão de engermida 
de infantil verigicada com o movimento armado de 1935" (8). 


Por que a ação armada? Imitação pueril, simplista e meca- 


(7) Morais, F.: "Olga", Ed. Alfa-Omaga, S.P., 1985, página 83. 
(8) Reis, D.: "A Luta de Classes no Brasil e o PCB", Ed. Novos Rumos, R.J. 
P ; E , 


1981, pàgina 29. : É ; 
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nicista da Revolução de 1917? Estreita interpretação do materi, 


' 
. 


lismo histórico? Crença de que bastava um partido resoluto para 
impulsionar o processo revolucionário? Erro de avaliação da rea 
lidade nacional? Superestimação do papel dos militares comunis- 
tas? Cumprimento incondicional às ordens da IC? 


passados 50 anos, nào hã uma explicação lógica e coerente 
para a Intentona Comunista de 35, a primeira tentativa de toma- 
da do poder. Sua análise nos conduz às palavras de Lenin — ao 


referir-se à doença infantil do esquerdismo — de que ela foi 


"nào sô uma estupidez, mas também um crime". 

Um crime que ceifou dezenas de vidas e que se poderia rc- 
petir no momento em que seus idealizadores julgassem haver "ama 
.durecido o processo revolucionario" e chegada a hora de emprcon 
der nova tentativa de tomada do poder. Os comunistas iriam  in-. 


„sistir no caminho da luta armada, 
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CAPÍTULO IV 
o PCB E O CAMINHO DA LUTA ARMADA 


1. A reorganização do PCB 


r 


Qualquer que seja a resposta encontrada para explicar a 
Intentona Comunista de 1935, constata-se que ela poderia repe- 
tir-se a qualquer momento. Apesar do contundente fracasso da In 
tentona, o Partido nunca fez a autocrítica dos princípios que à 
nortearam. A preocupação era analisar as causas dessa derrota, 
procurando encontrá-las apenas na forma como foi preparada € de 
sencadeada. Continuava dominando nos dirigentes do PCB à concep 
l ção da tomada do poder pela luta armada e um discernimento SO- 
pre a conjuntura nacionál pouco confiável. Para cles, apesar do 
sangue derramado, aquelas ações insanas representaram "egtimu- 


lantes precursores" da revolução nacional por vir. 


Com a derrota ão movimento, porem, as prisões €e lideres 


comunistas deixaram o. Partido, temporariamente, desestruturado. 


A situação mundial, no entanto, modificava-se rapidamente 
com a guerra em curso. Oo rompimento do acordo de Hitler com Sta 
linea invasão da rússia pelas tropas nazistas provocaram ime- 
diata reviravolta na política exterior soviética. Stalin apres- 
sou-se em tentar ganhar .O apoio das democracias ocidentais. Num 
aparente gesto de boà vontade extinguiu a XC, , em majo de 1943 


(1). 


Aproveitando-se desse novo clima, O PCB rearticula-Se e, 
em agosto de 1943, realiza Sua II Conferência Nacional, em ita- 
tiaia, no Rio de Janeiro, que ficou conhecida como "Conferência 
da Mantiqueira". Nesse conclave, o Partido tratou de "dar todo 


o apoio à luta da Uni&o Sovietica e à política de Vargas" (2). 


A partir de então, passou a desenvolver intensas ativida- 
des de massa € de organização, iniciando a campanha pela anis- 
tia. Seguiu-se um periodo de iegalidade de fato, que permitiu 
ao partido entrar num processo que seus militantes denominaram 


de “acumulação de forças", na base da ação contra o fascismo € 

t ÀáÜ€ re + . : 

(1) Apos a extinção do "Comintern", O controle dos PC passou a SOT feito pe, 
jo CC/PCUS, até que, em 1947, com 9 início da "guerra fria", foi subst3j| 

. tuído pelo "Cominform" (Informaçoes Comunistas}. "e 

(2) Vinhas, M.: uo Partidao", Ed. Hucitec, S.P»» 1982, Cap. IL.. 
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a favor da paz mundial. 


2. A legalização do PCB 


Ao aproximar-se o término da guerra, com a vitoria da 
aliança entre as democracias ocidentais e os comunistas, o pre- 
sidente Vargas decretou a anistia e abriu possibilidades de le 
galização a todos os partidos políticos. Enquanto as diversas 
correntes políticas começavam a reagrupar-se no sentido da for- 
mação dos respectivos partidos, o PCB era o ünico nacionalmente 
organizado. Valendo-se do prestígio que lhe dava a identifica- 
ção com o povo russo, que havia suportado a agressão nazista na 
Europa — e que por isso contava com a simpatia dos povos do mun. 


do ocidental —,o PCB passou imediatamente à ação de massas. 


Em abril de 1945, o Brasil restabeleceu relações diplomáticas 
com a URSS. i 


O Partido criou o Movimento de Unificação dos Trabalhado- 
res (MUT), organização sindical paralela, à fim de orientar o tra- 
balho sobre a classe operária. No campo, a fim de explorar as dis 
putas entre posseiros e grileiros, organizou as Ligas ` Campone- 
' sas, sob o título de associações civis. As Ligas procuravam con 
cretizar, na prática, a "aliança operário-camponesa" e não pos- 
suiam vida autônoma, permanecendo como apêndices da estrutura 
partidária. Florescendo neste período, quando o PCB era legal, 
quando este foi posto na ilegalidade definharame, praticamente, 


desapareceram, sô vindo a ressurgir na década de 50 (3). 
eres CID 


Em 26 de novembro de 1945, como secretário-geral do PCB, 
o recém-anistiado Luiz Carlos Prestes vai ao Recife para as co- 
memorações do 109 aniversário da Intentona Comunista. Emseudis 
curso, procura justificar o empunhar de armas em 35, alegando 
que "o Partido Comunista fez uso, contra a violência dos domina 
dores, da violência, como única arma de que podiam dispor todos 
os verdadeiros patriotas”. l 


Especialista em meias-verdades, Prestes afirma que a In- 
tentona nào visava a implantar o comunismo e nem o socialismo, 
mas, apenas, realizar uma “revolução democràtico-burguesa". Como 
se para chegar ao objetivo final nào houvesse que se passar pe- 
los intermediários (4)! li 


(3) Sobre as Ligas Camponesas, ver item'4., Cap. II, da 2? Parte, deste li- 
vro. 


(4) Ver item 1., Cap. I, da 1? Parte, deste livro. 
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Capciosamente, Prestes prega a revolução, trazondo à baila 


as mesmas palavras de ordem de agitação bolchevique utilizadas. 


em 1935. A luta armada continuava sendo uma obsessão para ele 


e os demais dirigentes do PCB. l ; 


3. A volta à clandestinidade 


Com todas as condições favoráveis, o PCB obteve resulta- 


dos razoáveis nas eleições de 2 de dezembro. Estes resultados 


estimularam oS militantes comunistas e, apesar da pregação de 


prestes pela luta armada, pela primeira vez, à defesa da via pa 


cifica para à chegada ao Poder tomava corpo no partido. 


Seus dirigentes, porem, alheios a essa tendencia, envere- 


daram.por uma ferrenha oposição ao regime. Atacaram violentamen 


te os dispositivos neo-liberais inscritos na Constituinte e cri 


ticaram asperamente O apelo que O Governo fazia aos investido- 


res estrangeiros. Cresce à agitação das massas, e OS choques..en- 


tre a polícia e os militantes comunistas pass saram a ser cada vez 


mais constantes. 


Em março de 1946, em pleno Congresso Nacional, prestes de 


clarava, para espanto dos não-comunistas, que jutaria ao lado 


da Rússia em caso de guerra Entra o Bras np) - 


Nesse ano, em agosto, O Partido oxganizou um Congresso Na 


cional Sindical que, num desafio ao Governo, criou a Confedera- 


ção Geral dos Trabalhadores Brasileiros (CGTB). A CGTB represen 


tava um passo à frente em relação ao MUT, que, criado em abril 


de 1945, foi fechado no mesmo ano, . por incorporar federações 


sindicais, procedimento não permitido por lei. 


+ 


paralelamente a esses desencontros com o Governo, a situa 


cào interna modificava-se em decorrência ãa evolução da situa- 


ção internacional que corria em franca mudança de rumo. A Rüs- 


sia, pela força do Exército Vermelho, impôs seu regime totalità 


rio a mais de uma dezena de países do Leste Europeu, ocupados 


duxante à guerra (0. Com isso,a aliança entre a URSS e as demo 


cracias ocidentais chegava ao fim e iniciava-se à "guerra fria". 


O Brasil rompe relações diplómáticas com a URSS, cassa O 
SAD e 
(5) Skidmore, T.: "Brasil.- de Getúlio a Castelo", Ed. bids R5 1969, 
página 92. 
(6) Os países ocupados durante à guerra foram: Letünia, Lituania, Estonia, 
Finlândia, Polonia, Alemanha (Oriental), Tcheco-Eslováquia, tampRis, Ro- 
mênia, Bulgária e iugo 


Do ud perm ! 


Ian 


[ RESERVADO — PN 
registro do PCB (7 de maio de 1947) e declara a CGTb igualmente 
ilegal (7). | 


Muitos militantes, inclusive Prestes, passaram à clandcs- 
tinidade. Entretanto, a estrutura do PCB nào foi tocada: "O fa- 
to & que a imprensa do Partido, jornais nacionais e estaduaís, 
continuaram circulando regularmente... 


"O mesmo verificou-se com livros e demais publicações edita 
das pelo Partido. Na maioria dos Estados, os locais do Partido 
permaneceram abertos e, no final desse governo, na campanha su- 

. cessória, os comunistas puderam realizar ou participar dos atos 
públicos" (8). 


O PCB saíra da legalidade de direito mas permanecera na le 
galidade de fato. 


4. O "Manifesto de Janeiro" 


Inconformada com a politica do Governo Dutra, que conside 
rava antipopular e repressivo, a liderança nacional do PCB lan- 
cou um Manifesto, em janeiro de 1948, exigindo a renüncia do Pre 
sidente 'da República. | 


Entretanto, dissociado da realidade, o Manifesto não en- 
controu um mínimo de receptividade, nem entre os partidos poli- 
ticos nem na classe' operária. Ao contrário, induziu a rea- 
cao do Governo, que cassou os mandatos dos parlamentares comu- 
nistas. 


Afirma Moisés Vinhas: "Aos poucos, o Partido vai abando- . 
nando a Linha potitica traçada na 111 Congerência Nacional, de 


1946, e assumindo uma Linha politica esquerdista, sectaria e 
subjetivista..." (9). 


Apos esse Manifesto, em que apela para a derrubada do Go 
verno, o PCB passou a "adotar uma politica de organização exces 
sivamente conspirativa e ilegal" (10, "uma concepção militaris- 
ta de partido, tomado como organização preparada para o assalto 
ao poder" (11). 


z 


(7) Para maiores detalhes sobre a cassação, ver Barbedo, A.: “O fechamento 
do Partido Comunista", R.J., 1947. 3 À 

(8) Reis, D.: “A Luta de Classes no Brasil e o PCB”, Ed, . Novos 
Rumos, S.P., pagina 82. ' : 

(9) Vinhas, M.: "O Partidao", Ed, Hucitec, S.P., 1982, pag..94 e 95, 

(10) Reis, D.: "A Luta de Classes no Brasil e o PCB”, Ed. Novos Rumos,S.P., 
1981, pag. 83. 

GU Vinhas, M.: "O Partidào" 


t 
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O processo revolucionário chinês, de 1949, impressionou 
tanto os dirigentes do PCB, que, mecanicamente, pensaram em re- 
produzi-lo no Brasil. De acordo com Dinarco Reis: "Trata-se, CEA- 
tamente, da cronica tendência imperante no trabalho de direção 
manifestada; sobretudo, no habito de copiar, de maneira arbitra 
ria € grosseiramente. esquematica, modefo^ € experiências politi 
cas postas em prática por partidos comunistas de outras na- 
ções" (12). 


O sectarismo e a tendência à ação violenta continuavam à 


ser a tônica do periodo. 


5. O "Manifesto de Agosto" 


Em 19 de agosto de 1950, assinado por Prestes e em nome do 
Comité Central, o PCB lançou um documento que ficou conhecido 


como o "Manifesto de Agosto". 


Incorrendo, mais uma vez, num erro grossciro de avaliação 
da conjuntura nacional, o manifesto procura traçar uma linha re 
volucionária para O Partido. Redigido numa linguagem chula, re- 
petitiva e cheia de lugares comuns, o longo documento refere-se , 


várias vezes, aos “traidores e assassinos que nos governam”, a 


"dominação. imperialista", ao “momento mais grave da vida do nos Í 


so povo" .e à "ameaça de guerra". Ataca, também, de forma gros- 


seira, todos os candidatos ā presidência da República. 


" 


Repetindo o discurso de Prestes, de 1945, em Recife, o ma 


nifesto procura justificar o uso da violéncia:"Diante da violen 


cia dos dominadores, a violência das massas é inevitável e ne- 


cessária, é um direito sagrado e o dever ineludivel de todos os 


patriotas". Defende a "solução revolucionária” como sendo "aüni' 


ca solução viável e progressista dos problemas brasileiros". Ace 
na com "um governo democrático e popular", expressão stalinista 
que representa, na revolução comunista, a etapa intermediária en 
tre a Democracia e a “ditadura do proletariado". Conclama opera 
“rios, trabalhadores do campo, mulheres, estudantes, soldados, ma 


rinheiros e oficiais das Forças Armadas a formarem uma “ampla 


Frente Democrática de Libertação Nacional". Pregando o "armamen 


to geral do povo", defende a criação de um "exército popular de 
libertação nacional", absurda, segundo Dinarco Reis: "ExeACLÉO 


M ————— 


(42) Reis, D.: "A Luta de Classes no Brasil e o PCB", Ed. Novos Rumos, S.P., 
1981, pagina 89. " 
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que 45 poderia existir na cabeça dos que elaboraram fat documen 
fo" (13) " l 


O manifesto, entretanto, não teve a menor ressonância, per 
manecendo nas enxergas do aparelho comunista. A classe operária, 
contrariando a indicação de votar em branco, sufragou, maciça- 
mente, a chapa encabeçada por Getülio Vargas. Mais uma vez,- os 
dirigentes do PCB pretendiam fazer, de seus desejos, a realidade, 


Pregaram a derrubada de Vargas, através da luta armada das 
massas, estimularam as greves, sob qualquer pretexto e a qual- 
quer custo. Rompendo com a estrutura sindical vigente, tida co- 
mo atrelada ao Ministério do Trabalho, lançaram-se, sem sucesso, 
à construção de sindicatos paralelos. Influenciados pela revolu 
ção chinesa, participaram de diversos conflitos no campo, como 
em Porecatu, no Norte do Paraná, em Capinópolis, no Triângulo 
Mineiro, e na região de Trombas e Formoso, em Goiás, incitando 
a luta dos posseiros, "na esperança de que ela seja a fagulha 


que irà atear o fogo da revolução" (14). 


Em Goiãs, o movimento camponês, liderado por Jose Porfi- 
rio e infiltrado pelo PCB, chegou a formar um "territorio li- 
vre" de 10 mil km”, com governo paralelo e milícias armadas, sob 
a égide de uma Constituição própria que definia o Estado como 


popular e socialista (15) (16}. 


Dinarco Reis, do Comitê Central do PCB, considerou esses 
episódios como "das lutas mais positivas encaminhadas pelos co- 
munistas brasileiros" (17). i 


A direção do PCB continuava obcecađa pela luta armađa. 


6. O IV Congresso 


Ainda sob o impacto do suicidio de Vargas, ocorrido dois 
meses e meio antes, e a morte de Stalin, no ano anterior, o PCB 
realizou o seu IV Congresso Nacional, de 7 a 11 de novembro de 
1954, em Sào Paulo. 


Organizadas de acordo-com a rigidez stalinista, as xeunioes 

F 

(13)Reis, D.: "A Luta de Classes no Brasil e o PCB", Ed. Novos Rumos, S.P., 
1981, pág. 87. O "Manifesto de Agosto", na integra, està publicado nes- 
se livro de Dinarco Reis, a 'partir da pág. 140. 

(14)Vinhas, M.: "O Partidao", Ed. Hucitec, 1962, pág. 129. 

(15)0 "Jornal da Tarde", de São Paulo, de 11 de julho de 1971, publicou cx- 
tensa reportagem sobrc o problema. 

(16)Azevedo, F.A.: "As Ligas Camponesas", Ed. Paz e Terra, 1982, pág. 57. 

(VDReis, D.: "A Luta de Classes no Brasil e o PCB", pág. 89. 
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preparatórias tiveram pouca participação das Pss pastidstiss- 
Numa dessas reuniões, destinadas a aparar as arestas, Diógenes 


de Arruda Câmara, "democraticamente", alertou Sobre o programa: 
"dele não tiro uma virgula; foi visto por Stalin"(18) 


Abstraído da realidade brasileira, o programa do PCB não 
Sofreu qualquer mudança significativa. Aliás, como comenta, cri 
tica e ironiza Moisês Vinhas, que lã estava e foi eleito su- 


plente do CC, "quem està de posse da teoria marxista-leninista- 


Stalinista da revolução não precisa investigar concretamente a. 


realidade especifica de seu pais — basta aplicá-la criadoramen 
te à realidade nacional" (19). 


A principal palavra de ordem do partido continuaria sendo 
a de derrubar o governo. Era O quarto governo consecutivo que 
os comunistas queriam dérrubar. zd 


Prestes, em clandestinidade absoluta, nào compareceu ao 
Congresso, embora o PCB estivesse passando por- um período de le 
galidade de .fato. Enviou, entretanto, um informe de balanço do 
ce, traçando as bases teóricas do Partido. Após analisar a bipo 
laridade mundial da 2a Grande Guerrã, Prestes proclamou o pro- 
grama do PCB como sendo de "salvação nacional", O caráter da re 
volução era "democrático- -popular", de cunho antiimperialista e 


antifeudalista, Para Prestes, a luta armada era inevitável, “e! 


advertia que “para o triunfo da: insurreição popular e indispen- 


sável ganhar o apoio. de soldados e marinheiros, mas reduzir ain 


surreicao a uma luta quase só militar é grave erro que teria de 


levar, como de fato levou, à derrota do movimento de novembro de * 


1935 


O informe de Diógenes de Arrudá Cámara, o segundo homem 
do Partido, tratou do Programa do PCB, dando-lhe um carater re- 


volucionario e afirmando que “estão maduras no Brasil as condi 


ções para transformações radicais e profundas" (20). O trabalho 
desse dirigente comunista considerava "a revolução agrária: anti 
feudal como a pedra de toque da Revolução Democrática e Popular 
no Brasil". Após tecer considerações sobre a necessidade de "ga 
nhar" os camponeses para a Revolução, Sizia que, para isso se- 


(18) Vinhas, M.:^"O Partidio" » Ed. Hucitec, S.P., 1982, pag. 134. 
(19) Idem, pág. 139, 
Co Idem, pág. 137. 
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ria "necessário acionar a luta ae ajassa no campo, agrupar 


grandes massas camponesas pobres e sem terra em torno do Parti- 
do, educando-as no processo da própria luta revolucionària" Q1). 
Sua pregação iria dar frutos num futuro próximo. 


O Congresso, como um todo, foi a expressão viva do secta- 
yismo que norteava as concepções comunistas, sufocando as lutas 
ideologicas internas, latentes, entre o caminho da luta armada 


e o da via pacifica. 


No dizer insuspeito de Moisés Vinhas:"...0 próprio Dioge- 
nes de Annuda Câmara, sintetizando uma percepção coletiva, Aria 
dar "expressão teorica” iniguatavel a essa mistura orgânica de 
leitura "aatasthogista", apocatiptica, da neatidade, csquendiasmo - 
dectinante, estreiteza e megalomania pantidania” (22). 


“O PCB, por seus dirigentes, continuava no caminho da luta 


armada. 


^ 


pn————ÓÉÓ— 


(21) Arruda, D. Ce, membro do CC/PCB - “O Programa do PC - Bandeira de Luta 
e Vitoria", apresentado no IV Congresso do PCB. 
(22) Vinhas, M.: uo Partidao", Ed. Hucitec, S.P., 1982, pàg. 134. 
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OS CRIMES DO PCB 


1. A violência comunista 


Contam-se às centenas os casos conhecidos da violência co 
munista contra a pessoa humana, escudados num estranho valor mo 


ral que privilegia a revolução proletária em relação ao indivi- 
duo — os fins justificando os meios. 


Afirma Merleau-Ponty: "A astúcia, a mentira, o sangue der 
ramado, a ditadura são justificados se tornam possivel o poder 


do proletariado e dentro desta medida somente” (1). A violencia, 


seria valida se cometida em nome da classe operária e de seu re 


 presentante, o Partido Comunista. 


Lenin, em seu "testamento", havia indicado seis homens que 
poderiam substituí-lo na condução do Estado Soviético: Stalin, 
Zinóviev, Kamenev, Rykov, Bukharin e Trotsky. Stalin, elegendo- 
se secretàrio-geral do PCUS, nunca conseguiu eliminar a oposi- 
ção que lhe faziam os grupos internos dirigidos pelos outros 
cinco, l 


Na década de 30, a URSS vivia sob clima de ameaça de uma. 


guerra mundial e da questão sobre se seria possível enfrentá-la 
com a existência de uma oposição interna a Stalin, na cúpula do 
PCUS, Os denominados “processos de Moscou" foram as respostas 
Gessa questão, e os opositores, sucessivamente, eliminados. Zi- 
noviev e Kamenev foram fuzilados em 1936, Rykov em 1937, Bukha- 
rin em 1938, e Trotsky, que já estava banido da URSS desde 1929, 


foi assassinado em 1940, no México. E isto para citar, apenas, - 


alguns dirigentes. l A 


Torna-se dificil, entretanto, imputar a Stalin a única 
culpa pelos crimes, como desejava Trotsky. Em um regime que dá 
a uma classe um poder total e ditatorial, qualquer homem poderia 
utilizã- lo sobre as demais parcela da sociedade. 


- 


Alguns anos mais tarde, Tito,” chefe do governo iugoslavo, 
afirmaria que os erros e os crime cometidos resultaram mais do 


sistema soviético do que das falhas morais do ditador, cuja as 


cenção tal sistema proporcionou. 


(1) Merleau-Ponty, M.: "Humanismo e Terror", Ed. Tempo Brasileiro, 


1968, pág. 13. — 
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No Brasil, fanatizados pela mesma ideologia e animados pe 
los mesmos propósitos indecifráveis que os conduziram à Intento 
na de 1935, os comunistas deram seguidas demonstrações de inau- 
dita violência, ao perpetrarem crimes, com requintes de perver- 
sidade, para eliminar, nào só seus "inimigos", as forças poli- 
ciais, mas seus próprios companheiros. O “Tribunal. Vermelho", 
criado para julgar, sumariamente, todos aqueles que lhes inspi- 
ravam suspeitas e receios arvorava-se em juiz e executor, forne 


cendo, ao PCB, um espectro patético e trágico. 


Pelo que se conhece, pode-se inferir, também, que dezenas 
“de outros crimes foram cometidos pelos comunistas, sem que hou- 
vessem vindo a público, escondidos pela "eficiência do trabalho 
executado". Os casos a seguir relatados mostram, de um modo pã- 
lido, mas irretorquivel, essa violência levada aos limites do 
absurdo. 


Aos assassinados, cabe a afirmação de Merleau-Ponty: "Ad- 
mifiA-5e-aà talvez que etes eram individuos e sabiam o que È a 
Liberdade. Não espantanã se, tendo que faglar do comunismo, nos 
tentamos vislumbrar, atraves nuvem e noite, êstes rostos que se 
apagakam da terra" (2). 


2. Bernardino Pinto de. Almeida e Afonso Jose ãos Santos 


Em 1935, ainda antes da Intentona, Honorio de Freitas Gui 
narães, membro do CC/PCB, denunciou Bernardino Pinto de' Almei- 
da, vulgo "Dino Padeiro”, de traição. O "Tribunal Vermelho", cio 
so de suas atribuições, julgou-o culpado e perigoso para a ação | 
armada que se avizinhava. O próprio secretário-geral do  Parti- 
do, Antonio Maciel Bonfim, o "Miranda", decidiu executá-1o, com 
o auxilio de seu cunhado, Luiz Cupelo Colónio. 


"Dino Padeiro", deslumbrado com a possibilidade de encon- 
trar-se com o próprio secretário-geral do Partido, foi atraido 
para um local ermo, próximo à Estação de Triagem, da Central do 
Brasil, no Rio de Janeiro (hoje Estacao Carlos Chagas). Fora das 
vistas, Miranda desfechou-lhe uma coronhada e; em seguida, dois 
tiros de revolver. Tendo a arma enguiçado, tomou a de Cupelo e 
desfechou-lhe mais dois tiros, para ter-a certeza da morte. Di- 
no, apesar de tudo, não morreu e, socorrido por funcionários da 


(2) Merleau-Ponty, M.: “Humanismo e Terror", Ed. Tempo Brasileiro, R.J., 
1968, pag. 32. i 
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ferrovia, sobreviveu e pode contar sobre o crimc. 


Ironicamente, o destino deu voltas. Mais tarde, Cupelo sen 
tiria, em sua própria família, o peso da violência (3). 


Em 2 de dezembro de 1935, com os militantes do PCB entran 
do na clandestinidade pola derrota da Intentona, o "Tribunal Ver 
melho" julgou e condenou à morte Afonso José dos Santos. A viti 
ma foi delatada por Jose Emídio dos Santos, membro do Comite Es 
tadual do PCB no Rio de Janeiro, que recebeu o encargo da execu 
ção. 

Três dias depois do " julgamento", José Emídio cometia oas 
sassinato, na garagem da Prefeitura de Niterói. Impronunciado 


por falta de provas, sô em 1941 foi esclarecido o crime. 


3. “Elza Fernandes" 


pesde menina, Elvira Cupelo Colônio acostumara-se a ver, 
em sua casa, os numerosos amigos de seu irmão, Luiz Cupelo Colô 
nio. Nas reuniões de comunistas, fascinava-se com os discursos e 


com a linguagem complexa daqueles que diziam ser a salvação do 


Brasil. Em especial, admirava aquele que parecia ser o chefe e, 


que, de vez em quando, lançava-lhe olhares gulosos, devorando o 
seu corpo de adolescente. Era o próprio secretário-qeral do PCB, 


Antonio Maciel Bonfim, o"Miranda* 


Em 1934, então com 16 anos, Elvira. Cupelo tornou-se a aman 
te de Miranda e passou a ser conhecida, no Partido, como "Elza 
Fernandes" ou, simplesmente, a "garota". Para Luiz Cupelo, ter 
sua irmã como amante do secretário-geral era uma "honra". Quan- 
do ela saiu de casa e foi morax com o amante, Cupelo viu que a 
chance de subir no Partido havia aumentado. 


Entretanto, o fracasso da Intentona, com as prisões e os 
documentos apreendidos, fizeram com que os comunistas  ficassem 
acuados e isolados em seus próprios "aparelhos", Nos primeiros 
dias de janeiro de 1936, Miranda e Elza foram presos em sua re- 
sidéncia, na Av. Paulo de Fronin, 606, Apt. 11, no Rio de Ja- 


neiro. Mantidos separados e incomuniçáveis, a policia logo con- 


cluiu que a "garota" pouco ou hada poderia acrescentar aos de- 
q I 


poimentos de"Miranda'e ao volumoso arquivo apreendido no aparta 


mento do casal. Acrescendo os fatos de ser menor de idade e nào 


(3) Ver o caso de "Elza Fernandes", a seguir, 
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poder ser processada, Elza foi liberada. À saida, conversou com 
seu amante que lhe disse para ficar na casa de seu amigo, Fran- 
cisco Furtado Meireles, em Pedra de Guaratiba, subúrbio do Rio 
de Janeiro. Recebeu, também, ; đa policia, autorização para visi- 
tã-lo, o que fez por duas vezes. 


Em 15 de janeiro, Honorio de Freitas Guimarães, um dos di 
rigentes do PCB, ao telefonar para Miranda' surpreendeu-se ao ou 
vir, do outro lado do aparelho, uma voz estranha. Nesse momen- 
to, o Partido soubera que"Miranda"havia caído. Alguns dias de- 


pois, a prisão de outros dirigentes aumentou O pânico. 


Segundo o PCB, havia um traidor. E o maior suspeito era 


"Miranda. As investigações do "Tribunal Vermelho" começaram. 


Honório descobriu que Elza estava hospedada na casa do 


Meireles, em Pedra de Guaratiba. Soube, tambêm, que ela estava 


de posse de um bilhete, assinado por"Miranda' no qual ele pedia 
aos amigos que auxiliassem a "garota". Na visão estreita do PCB, 
o bilhete era forjado pela polícia, com quem Elza estaria cola- 
borando. As suspeitas transferiram-se de“Miranda para a  "garo- 
ta". 


Reuniu-se o "Tribunal Vermelho”, composto por Honório do 
Freitas Guimarães, Lauro Reginaldo da. Rocha, Adelino Deycola dos 
Santos e Josê Lage Morales. Prestes, escondido em sua casa da 
Rua Honório, no Meier, jā havia decidido pela eliminação sună- 
ria da acusada. O "Tribunal" seguiu o parecer do chefe e a "ga- 
rota" foi condenada à morte. l 


Nào houve, porém, a desejada unanimidade: Morales, com au 


vidas, opôs-se à condenação, fazendo com que os demais dirigen 
tes vacilassem em cumprir a sentença. Honório, em 18 de feverei 
ro, escreveu a Prestes, relatando que o delator poderia ser, na 
verdade, o"Miranda* A reação do “Cavaleiro da Esperança” foi 
imediata. No dia seguinte, escreveu uma carta aos membros do 


“Tribunal”, tachando-os de medrosos e exigindo o cumprimento da 
sentença. = 


f 


Os trechos dessa carta de Prestes, a seguir transcritos, 
constituem-se num exemplo candente da frieza e da cínica deter- 
minação com que os comunistas jogam com a vida humana: "Fui do- 
Lonosamente surpreendido pela gatta de nesotução e. vacitação de 
vocês. Assim não se pode dirigir o Partido do Protetaniado, da 


classe nevolucionania” ; 
2a RESERVADO] 


I SERVADO 


VERBIS roe tome T RUE P UR O 9 9 D $ 978-9. $9 SCR 4-6 WO E ao 97€ 9/9 9 9 9 o. Wise E RA I VR VU LR 


“Pon que modigicar a decisão a respeito da 'garota'? Que tem 
& vex uma coisa com a outra? Hã ou não hã traição por parte de- 
£a? E ou não é eta perigosissima ao Pantido...?" 


"Com ptena consciência de minha responsabilidade, desde os 
primeiros instantes tenho dado a vocês minha opinião quanto ao 
que fazer com eta, Em minha canta de 16, sou categórico e nuda 
mais tenho a acrescentar...” | 


PBS MO 06/9 2 9$ 9, 6 € & 9*6 9 9 v9 9 9 9 9.9 9*4 44» v 9.2» 2. v. a oo oo o enis 


| "Uma tal Linguagem não & digna dos chefes do nosso Parti- 
do, por que e a Linguagem dos medhosos, incapazes de uma deci- 
440, temerosos ante a responsabilidade. Ou bem que vocês concor 
dam com as medidas extremas, e neste caso ja as deviam ten Are- 
 6ofutamente posto em pratica, ou então discordam mas nao defen 
dem como devem tal opiniao", | 


Ante tal intimação e reprimenda, acabaram-se as dúvidas. 
Lauro Reginaldo da Rocha, um dos "tribunos vermelhos", . respon- 
deu a Prestes: "Agora, não tenha cuidado que a coisa sena geita 
direitinho, pois a questao do sentimentalismo nao oxiste por 
aqui. Acima de tudo cotocamos o^ interesses do P,.", 


Decidida a execução, Elza foi levada, por Eduardo Ribeiro 


Xavier, para uma casa da Rua Mauá Bastos, nº 48-A, na Estrada - 


do Camboata, onde jà se encontravam Honório de  Freitas  Guima- 
.xàes, Adelino Deycola dos Santos, Francisco Natividade Lira eMa 
noel Severino Cavalcanti. Ela, que gostava dos serviços casei- 
ros, foi fazer cafe. Ao retornar, Honório pediu-lhe que .sentas 
se a seu lado. Era o sinal convencionado. Os outros quatro comu 
nistas adentraram à sala e Lira passou-lhe uma corda de 50cm pe 
lo pescoço, iniciando o estrangulamento. Os demais  seguravam a 
"garota" que, mesmo jovem, tentava salvar-se. Poucos minutos de 
pois, com os pés junto à cabeça, o corpo de Elza foi enfiado 
num saco e enterrado nos fundos da casa. Perpetrara-se o hedion 
do crime, em nome do Partido Comunista. 


Logo apos este fato, em 5 de março, Prestes foi preso em 
seu esconderijo no Méier. Ironicaménte, iria passar pelas  mes- 
mas angústias, quando sua mulher, Olga Benário, foi ceportada 


para a Alemanha nazista. 


o 


Alguns anos depois, em 1940, Luiz Cupelo Colônio, o mesmo 


que auxiliara o secretário-geral na tentativa de assassinato do 
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"Dino Padeiro", participou da exumação do cadáver de sua irmã. 
O bilhete que escreveu a"Miranda'! o amante de Elza, retrata al- 
guém que, na própria dor, percebeu a viruléncia comunista: 


"RIO, 17:440 é 

Meu caro Bongim 

Acabo de assistir à exumação do cadaver de minha irmã EL 
vira, Reconheci ainda a sua dentadura e seus cabelos. Soube tam 
bem da confissão que elementos de responsabilidade do PCB (ize. 
nam na policia de que haviam assassinado minha inm Elvira. 

Diante disso, nenego meu passado nevolucionario e encer- 
ho as minhas atividades comunistas. 

Do ieu sempre amigo 

Luiz Cupe£o Cotônio”. 


4. Maria Silveira e Domingos Antunes Azevedo 


Elisiário Alves Barbosa, militante do PCB, quando estava 
na clandestinidade em São Carlos, cidade do, interior paulista, 
apaixonou-se pela tambêm militante Maria Silveira, conhecida co 
mo “Neli”. Indo para o Rio de Janeiro, o próprio Elisiário, após 
algum tempo de militância, acusou Neli de não mais merecer a con 


fiança do Partido. O "Tribunal Vermelho" condenou-a à morte. 


Planejado o crime, os militantes Ricarte Sarrun, Antonio, 
Vitor da Cruz e Antonio Azevedo Costa, levaram-na, em 6 de no- 
vembro de 1940, até a Ponte do Diabo, na Estrada do Redentor, na 
Floresta da Tijuca. No transporte, usaram o táxi dirigido por 
Domingos Antunes, Azevedo, conhecido por "Paulista", Logo ao che 
gar, Neli foi atirada da Ponte do Diabo por Diocesano Martins, 
que esperava no local. Mas, havia a possibilidade de que ela 
não morresse com a queda. Para certificar-se da morte, Daniel 
da Silva Valença aguardava no fundo do abismo. Neli, entretan- 
to, jå chegou morta. Foi esquartejada por Valença, que procurou 
torná-la irreconhecível a fim de dificultar a identificação e 
apagar possiveis pistas, 


Dois meses depois, os assassinos de Neli estavam preocupa 
dos com a possivel descoberta do crime. Em 20 de janeiro de 1941, 
reunidos, verificaram que o ponto fraco era o motorista do tã- 
xi, Domingos Antunes Azevedo, Decidiram eliminá-1o. 


Antonio Vitor da Cruz e Antonio Azevedo Costa, "amigos" do. 


— 
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Diocesano Martins e Daniel da Silva Valença, 
sentado ao lado do motorista. Nu 


ram, também, este 
m local em que o táxi andava bem 
devagar, Diocesano desfechou três tiros na vítima, que tanbou de 
bruços sobre o volante. Valença freiou O Carro e o cadáver foi 
atirado à margem da estrada. | 


Segundo eles,'os assassinatos de "Neli" e do 


"Paulista", 
em nome do Partido Comunista, 


jamais seriam descobertos. 
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OS REFLEXOS DA DERROTA COMUNISTA 
— rA 


ANTONIO MACIEL BONFIM, O "MIRANDA" . O SECRE- 
TÄRIOTGERAL DO PC NÃO DEMONSTROU LIDERANÇA 

DURANTE A TENTATIVA DE GOLPE  COMNISIA, 

MORREU DESAMPARADO, ABANDONADO PELOS  "COMpA. 
NHEIROS", 


E aa NECEM 
Pela 


x 


ELVIRA COLÔNIO, A “ELZA FERNANDES" - A CON- 
PANHEIRA DE "MIRANDA" FOI ASSASSINADA, POR 
ORDENS DE PRESTES, SOB SUSPEITA DE ESTAR. 
COLABORANDO COM A POLÍCIA, | 
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CAPITULO I 


AS DIVERGÉNCIAS NO MOVIMENTO COMUNISTA 


T. A IV Internacional 


Os dois ültimos anos de Lenin, acometido por grave doença, 
foràm marcados por divergências no PCUS, em torno da luta pelo 
poder e contra a sua concentração nas mãos de Stalin. Uma des- 
sas divergências, encabeçada por Trotsky, recebeu a denominação 


de "Oposição de Esquerda". 


A morte de Lenin, em Janeiro de 1924, e uma grave doença 
de Trotsky facilitaram a tarefa de Stalin, que, apos o XIV Con- 
gresso do PCUS, em 1925, conseguiu assumir, com todos os  pode- 
res, o dominio do Partido e do Estado russo, demitindo  Trotsk 
do cargo de Comissário de Guerra (dirigente do "Exército Verme- 
lho. | 


Durante alguns anos, escudado em seu grande prestigio, Tro 
tsky conseguiu liderar a oposição a Stalin. Entretanto, a par- 
tir do XV Congresso do PCUS, em novembro de 1927, os fatos atro 
pelaram-se. Trotsky foi expulso do Partido, preso e deportado 
para a Siberia. Em 1929, foi banido da Rússia, seguindo para a 
ilha de Prinkipo, próxima a Constantinopla. Depois seguiu para 
a França, Noruega, Espanha e, finalmente, para o Mexico, onde, 
em 25 de agosto de 1940, foi assassinado, a golpes de picareta 
na cabeça, por Ramon Mercader Del Rio, considerado como .um agen 
to de Stalin. l 


Além da luta básica pelo poder, as concepções de Stalin e 
de Trotsky eram divergentes, embora ambos se tenham declarada) 
"marxistas-leninistas", Em sua visão original, podem-se alinhar 
as seguintes premissas básicas do trotskismo: pela defesa da to 
mada violenta do poder, tipo golpe de Estado, considerando a guer 
rilha urbana como elemento essencial para à transformação revo- 
lucionária; contra o burocratismo rígido na direção partidária, 
defendendo o "£racionismo", isto e, o direito de formar grupos, 
tendências e frações dentro da estrutura da organização; pela 
defesa da "revolução mundial", em contraposição ao conceito sta 
linista do "socialismo num sô. pajis", substituindo o fator  "na- 
cional" pelos principios internacionalistas; e pela defesa đa 


. "revolução permanente", continua, nào admitindo uma etapa inter 
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mediària para atingir o socialismo (ditadura do proletariado). 


Desse modo, modifica-se o quadro apresentado na 1% Par- 
te, Cap. I, item 1., deste livro, acrescentando-se a linha tro 
tskista: i | 


TROTSKISMO 


DEMOCRA 
CIA 


Em 3 de setembro de 1938, em Perigny, aldeia proxima a Pa 
ris, foi fundada a IV Internacional, também conhecida como In- 
ternacional Trotskista, que aprovou o seu documento básico, = o 
“Programa de Transição". As resoluções desse Congresso de Funda 
ção foram consideradas como “secretas” e, por ordem de Trotsky, 
guardadas na Universidade de Harvard, nos Estados Unidos, para 


somente serem reveladas 40 anos após sua morte (1). 


De 1938 para cá, é difícil estabelecer, em linhas pre- 


cisas, o histórico do trotskismo. O princípio do "fracionismo"e 


o “direito de tendência" provocaram inúmeras cisões e dissidên 
cias, formando um verdadeiro labirinto de linhas ideológicas, 


que se dizem, cada uma, did S o real penesmenes de Trotsky. 


No entanto, apesar da fraqueza acarretada por essas cons- 
tantes divisões e por não ter conseguido, atê hoje, assumir o 
poder em nenhum pais, é inquestionável a crescente influência 
dos movimentos trotskistas no mundo inteiro. Por seu aparente 
"liberalismo", às vezes, até confundido com o anarquismo, vem 
conseguindo empolgar setores das massas, particularmente os es- 
tudantes e os intelectuais. E, mais uma vez, copiando o que 
aconteceu com a III Internacional, no Brasil, o trotskismo não 
conseguiu estabelecer uma linha própria, limitando-se a seguir, 
quase que mecanicamente, o que os grandes ideólogos decidiramno 
exterior. í l 


* 


2. O PORT quebra o exclusivismo do PCB 
ho Congresso de Fundação da IV internacional; em 1938, com- 


(1) Em 1980 houve o acesso 20 documento, que &ontiphá textos, em russo e ale 
mao, mas não hà noticia de seu conteúdo. : t 
E e o a NO 
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i paxeceram 21 delegados, representantes de grupos trotskistas de 
. 1l países. Entre eles, o brasileiro Mário Pedrosa representava 
| O continente sul-americano. 


Em 1926, Mário Pedrosa ingressara no PC-SBIC. No ano se- 
guinte, ao dirigir-se para fazer um curso em Moscou, adocceu ao 
passar pela Alemanha e, por lá ficando, tomou conhecimento das 
teses da "oposição de esquerda”. Convertido às idéias  trots- 
kistas, passou a enviar documentos para seus companheiros do Co 
mitê Estadual do PC de são Paulo. Não foi a Moscou, retornou ao 
Brasil e, em 1929, formou o Grupo Bolchevique Lenin (GBL), ainda 
dentro da estrutura do PC-SBIC. 


Em 1931, Mário Pedrosa, jà afastado do PC, transformou o . 


GBL na Liga Comunista Internacionalista (LCI), que reunia’ al- 
guns intelectuais como Fülvio Abramo e Edmundo Ferrāo Muniz de 
Aragao. Em 1935/36/37, diversas prisoes desarticularam a LCI. Mà 
rio Pedrosa fugiu para o exterior e Muniz de Axagao,. com  rema- 
nescentes da LCI, criou o Partido Operário Leninista (POL), em 


1937,. que nunca chegou a ter real importância. 


Nessa época, no Comitê Estadual de são Paulo do PC-SBIC, 
surgiu um novo grupo trotskista, liderado por Herminio Sacheta, 
que recebeu a denominação de Tendência de Esquerda. Interhacio- 
nalmente, este grupo orientava-se pelo ideôlogo trotskista Hugo 
DA N conhecido por "Nahuel Moreno" ou, simplesmente , 
"Moreno". Nos primeiros anos da decada de 40, a Tendência de Es 
querda transformou-se no Partido Socialista Revolucionário (PSR), 
que, logo depois, se filiou oficialmente à IV Intemacional, cons 


tituindo-se na linha Moreno ou Linha morenista. 


Em 1952, o PSR dissolveu-sé e seus remanescentes criaram, 
em São Paulo, a Liga Socialista Independente (LSI). Em 1954/55, 
EF Posadas", outro ideólogo trotskista de nivel internacional, 
veio ao Brasil e provocou a extinção da LSI. Homero Romulo Cris 
talli Frasnelli, conhecido por "J. Posadas" ou, simplesmente, 
"Posadas", era um argentino que em sua juventude fora jogador de 
futebol profissional em Buenos Aires. Considerado como um dos gran- 
des ideólogos trotskistas, era dirigente máximo ão "Bureau Latino- 


Americano", com sede em Montevidéu e vinculado ao Secretariado 


Internacional. Em 1955, criou no Brasil o Partido Operário Revo 


lucionário Trotskista (PORT), que se desenvolveu apoiado no jor 
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Quebrando o exclusivismo do PCB, o PORT, desde o início 


de suas atividades, optou pelo caminho violento. Nos primeiros 


anos da década de 60, atuou nas Ligas Camponesas, no Movimento 


dos Sargentos e nos Grupos dos Onze, de Brizola. 


3. O XX Congresso do PCUS 


Em fevereiro de 1956, realizou-se o XX Congresso do PCUS, 
no qual o seu:secretario-geral, Nikita Kruschev, apresentou um 
"relatório secreto" abordando duas ideias básicas, o combate ao 
culto à personalidade e a coexistência pacífica, que traçaram 
novos rumos para a condução do Movimento Comunista  Internacio- 


nal (MCI) e acentuaram as divergências sino-soviêticas. 


O combate ao culto à personalidade centrou-se na denüncia 
dos crimes cometidos por Stalin e na critica a seus "métodos au 
toritários" e “concepções sectárias". O combate ao "dogmatismo 
stalinista" foi acentuado e a sua politica execrada. Na prati- 
ca, chegou-se ao requinte de derrubar as estatuas do ex-lider e 
de modificar o nome da cidade de Stalingrado para Leningrado. A 
desmitificação de Stalin foi completa. O "grande pai" transfor- 
mou-se em filho bastardo. ; 


A politica de coexistência pacífica, lançada no Congres- 
so, previa a convivência simultânca e lado a lado entre paises 
com sistemas políticos, econômicos e sociais diferentes. Abdican 
do, pelo menos em tese, da linha de expansão do comunismo pela 
força e da inevitabilidade do choque armado entre o mundo demo- 
crático e o mundo comunista, procurava estabelecer uma "competi 
cao económica com o capitalismo", em busca da hegemonia mundial, 
A luta armada era substituida pela luta ideológica, atraves da 


propaganda e “da infiltração, a fim de ganhar as massas. 


Talvez Kruschev não tenha estimado corretamente os possi- 
veis efeitos externos de sua decisao. Havia dirigentes comunis- 
tas que concordavam com os métodos gtalinistas e havia dirigen- 
tes que julgavam que o erro nào estava em Stalin e sim no siste 


ma soviético, que permitira sua ascensão e transformação num 
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As consegliências do XX Congresso foram imediatas AS di- 
vergancias sino-sovicticas, que ja existiam hã algum tempo por 
questões geopolíticas, acentuaram-se nas questões  ideológicas. 
Reações e dissidencias surgiram em todos os partidos - Comunistas, 


pois muitos dirigentes não aceitaram a desestalinização. - 


Os defensores da política do XX Congresso — a coexistên- 
cia pacifica — receberam os cpitetos de "revisionistas" e de 
"reformistas"., 


O policentrismo ganhou vulto. Iniciava-se o fim do bloco 
monolitico do MCI e da hegemonia do PCUS. 


4. O V Congresso do PCB 


As denúncias do sistema do culto à personalidade e dos cri 
mes do "camarada" Stalin, feitas no XX Congresso do PCUS, acam 
retaram a paralisação do PCB. A sua direção nacional buscou adiar o 


+ 


quanto póde a discussão em torno desses fatos, 


Em julho de 1956, houve uma Conferência Nacional do Par- 
tido, a V, mas o assunto simplesmente nào foi abordado. Segundo 
Peralva; o PCB “estava atordoado e não sabia ou não podia discu 
tir um tema, para o qual nao existiam ainda as muletas 'do proje 
to de frase feita e das fórmulas consagradas. Porque era a  is-' 
so, a um repetidor de frases CP que se havia reduzido o an 
tigo Cavaleiro da Esperança" (2), 


Em agosto,6 realizada uma reuniáo do CC,.na qual a direção 
ão Partido é duramente criticada, mas a discussão envolvendo o 
PCB como um todo ou o fulcro do problema continuou, na práti- 
ca, proibida. O critico mais contundente fora  Agildo Barata 
Desde o início dessa reunião, constatou-se que as divergências 


com o trabalho de direção do Partido eram irreconciliaveis. 


Em fins de setembro, e convocada uma nova reunião do CC, on 
de muito mais nitidas do que o rumo que o PCB tomaria, começam 
a delinear-se correntes, que iriam, gali para frente,  dicgla- 


diar-se pelo poder. 
5 Ed 
Em novembro, a Comissão Executiva, atravês da “Carta Aber 


ta de Luiz Carlos Prestes aos Comunistas", que se tornou conhe- 


cida como "carta-rolha", estabeleceu o -fim da discussão. Esta- 


(2) Peralva, 0,: “O Retrato", Ed. Itatiaia Ltda, BI., 1950, pág. 255. 
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vam proibidos, entre outras coisas, "quaisquer ataques à União 


Soviêtica e ao Partido Comunista da União Soviética” 


H 


Eram cada vez mais nítidas as tendências dentro do Parti- 
do: de um lado, Agildo Barata e boa parte dos intelectuais, de- 
sejando que 'fosse feita uma autocritica radical, exigindo mesmo 
o afastamento dos membros da direção partidária; de outro lado, 
a maioria da Comissão Executiva, extremamente comprometida com 
o "status quo", resistindo às mudanças a qualquer preço. Havia, 
ainda, os conciliadores, que, num primeiro momento, reforçam a 
“esquerda” para derrotar a "direita" e, uma vez liquidada esta, 


dáo o golpe de misericordia naquela. 


Vinhas assim retrata essa situação e a posição do secretà 
rio-geral do Partido: "A crise política aparece, assim, como 
crise de direção. A posição de Prestes não foi univoca nem reti 
linea. Inicialmente perplexo e sem saber o que fazer, foi sendo 


aos poucos ganho para a autocrítica" 


| A seguir, Agildo Barat é afastado do PCB e com ele saem 
inúmeros militantes, inclusive Bruzzi Mendonça, o seu único de- 


putado federal. 


Prestes, saindo da clandestinidade a que se impusera com 
o auxílio do núcleo dirigente, depois de 10 anos, : em agosto de 
1957, comparece à reunião do CC. Nessa reunião, sao destituidos 
da Executiva: Arruda Camara, João Amazonas, Sergio Holmos e Mau ` 
ricio Grabois. É aprovada uma resolução contra a "atividade an- 
tipartidaria de Agildo Barata” e seu grupo e nomeada uma comis- 
são que deveria preparar um documento analisando os reflexos do” 
XX Congresso do PCUS no PCB, o qual deveria ser discutido na 
plenária marcada para março de 1958. 


Esse documento, entretanto, nasceu morto. Na reunião de 
março de 1958, o CC não o coloca nem na ordem do dia e aprova 
outro documento, que ficou conhecido como a "Declaração de Max 
ço". Essa declaração representou, na realidade, um ponto de in- 
“flexão na linha politica do PCB, modificando as resoluções do 


IV Congresso e aprovando a tese da goexistência pacífica. 


Delinearam-se os grupos. De um lado, Prestes comandava O 
CC, de acordo com a nova linha de Kruschev. Do outro, Diogenes 


Arruda, Joao Amazonas, Maurício Grabois, Pedro Pomar e outros, 


ainda stalinistas, defendiam as resoluções do IV Congresso e, 
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nas divergências sino-soviêticas, posicionavam-se pró-China. 


Em setembro de 1960, em pleno centro do Rio de Janeiro, 
usufruindo de uma situação de "legalidade de fato", o PCB reali- 
zou o seu V Congresso Nacional. A “Resolução Política” aprovada 
nesse Congresso foi estabelecida tendo por base a concepção do 
XX Congresso do PCUS. l 


Para o "novo" PCB, no País nào havia mais “condições para 
transformações socialistas imediatas" e a “atual etapa histori- 
ca" não exigia soluções radicais. Era viável a obtenção de con- 
tínuas reformas econômicas e politicas, que poderiam ser alcança 
gas atravês da luta de massas e da política de frente única. O 
caráter da revolução brasileira era "nacional-democrático" e de 
veria ser buscada uma sólida alianga entre o proletariado e O 
campesinato. As tendências dogmáticas e sectárias teriam que 
ser combatidas e à juta ideolôgica intensificada. O caminho da 
revolução seria "pacifico", sem que, entretanto, fosse absoluti- 
zado. A luta armada foi colocada em segundo plano € não mais 


considerada como um “principio”. 


O Congresso aprovou um novo Estatuto e deveriam ser tona- 
das providências juridicas a fim de. legalizar o Partido” Foi 
eleito um novo CC e os principais stalinistas, como Diógenes Ar 
ruda, João Amazonas, Maurício Grabois e Orlando pioto, foram afas 
tados. Esta corrente, entretanto, ainda continuava representada 
no CC atravês de Pedro Pomar, Ângelo Arroio, Carlos Danielli e 
Henrique Cordeiro Cest, eleitos suplentes. Dos sete membros da 
Comissão Executiva, dois deles, Mário Alves e Carlos Marighela, 


trariam, no futuro, novas divergências ideológicas. 


5. PC do B: a primeira grande cisao no PCB 


vencidas as incertezas ideológicas individuais, Os stali- 
nistas, que não aceitavam as resoluções do. XX Congresso do PCUS, 


constituiram-se como um grupo organizado a partir do V Congres- 
so do PCB, de setembro ac- 1960. 


» « 
Em marco/abril de 1961, uma reunião da cüpula do Partido, 
realizada em Sao Paulo, colocou em prática as resoluções daque- 


le Congresso, as quais autorizavam o CC a proceder modifica- 


ções, a fim de que o PCD pudesse ser legalizado junto ao Tribu- 


nal Superior Elcitoral (TSE). Desse modo, alterou-se o nome pa- 


ra partido Comunista Brapá nivo -sosnerrando-se, todavia, a si- 
E ; RESERVADO|— 


RESERVADO 0 | 49 


gla. Retirou-se, do Estatuto, os termos "marxismo-leninismo" e 
"internacionalismo proletario" e aprovou-se novo Programa, on- 
de nào consta que o objetivo final seria o estabelecimento Ge 
uma “sociedade comunista”. 


Em 11 de agosto de 1961, a publicação dessas modifica- 
ções no suplemento do jornal “Novos Rumos” provocou o acirra- 
mento das divergências. No mesmo mês, cerca de 100 dirigentes. 
e militantes stalinistas encaminharam um vigoroso protesto ao 
CC/PCB. Nesse documento, conhecido' como a "Carta dos Cem", pro- 
testam contra o CC por ter violado as decisões do V Congresso, 
afirmando que elas sô poderiam ser modificadas por outro Con- 
gresso. Chamam a alteração de "ridicula", criticam O Programa e 


não concordam com a retirada das expressões  "marxismo-leninis- 


mo" e "internacionalismó proletário" do Estatuto (3). Finalmen- 
te, consideram que o novo Partido Comunista Brasileiro nào ê o 
verdadeiro Partido Comunista do Brasil e gretam ao CC para que 


convoque um Congresso Extraordinário. 


Em outubro, os stalinistas são expulsos do PCB. No ano se 
guinte, de 11 a 18 de fevereiro, em São Paulo, realizam uma Con 
ferência Nacional Extraordinária e fundam o Partido Comunista 
do Brasil, com a sigla PC do B. Consideram-se os reais continua 
dores do antigo PC e, a essa Conferência, dão o número V eo nO 
me de Conferência de Reorganização do Partido. Fazem: publicar o 
documento "Em Defesa do Partido" e: aprovam o Estatuto e um Mani 
festo-Programa. Finalmente, elegem um CC, compostó, entre ou- 
tros, por Joao Amazonas, Mauricio Grabois, Pedro Pomar, Carlos 
Danielli, Calil Chade, Lincoln Cordeiro Oest, Ângelo Arroio, Jo 
sê Duarte, Elza Monerat e Walter Martins. Diógenes de Arruda Cá 
mara só ingressou no PC do B apôs a Revolução de março de 1964. 


O documento "Em Defesa do Partido" limita-se a divulgar os 
mesmos conceitos emitidos na “Carta dos Cem", de agosto de 1961, 
no sentido de justificar a dissidência formada no PCB. No “Mani 
festo-Programa*, o PC do B traça as bases de sua linha políti- 
ca, num retorno ao preconizado no IV Congresso do PCB, de 1954. 
 Orientando- -se pelo marxismo- leninismo e objetivando atingir oso 
cialismo eo comunismo, afirma que as classes dominantes “voluntariamente 


não cederão suas posições" e "tornam inviável o caminho pacífico da 


(3) Em 1985, o PC do B, Quraddkafusnte, a fim de se legalizar, retirou es- 
sas expressoes de seu Estatuto. , 
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revolução". Defende "a luta decidida e enérgica e ações revolu- 
cionàrias de envergadura", desencadeadas pelos operários e pelos 
camponeses, junto com oS estudantes, os intelectuais progressis 
tas, os soldados e marinheiros, os sargentos e oficiais democra 
tas, OS artesãos, os pequenos e médios industriais e comercian- 


tes e os sacerdotes ligados ās massas. 


Tais segmentos da sociedade, ainda segundo o “Manifesto- 
programa", deveriam “instalar um governo popular revoluciona- 
rio"que instaurasse "um novo regime, um regime antiimperialista, 
'antilatifundiario e antimonopolista". Nesse documento, o PCdoB 


elogia a China Popular e não ataca a União Sovietica. Somente 


no ano seguinte, em julho de 1963, no documento intitulado "Pro 


posta a Kruschev", O Partido definirá sua posição internacional, 


apoiando o PC da china (PCCh) e o Partido do Trabalho da  Albà- 
nia (PTA), e atacando o PCUS. 


Na realidade, o PC do B constitulu-se na primeira grande 


cisão do PCB, contrária à via pacifica e favorável à luta arma- 


da. Em seus primeiros dois anos de existência, limitou-se a or- 
ganizar-se e a atacar a política! "revisionista" do PCB. Tentou, 
também, influir no movimento de massa, particularmente, , com a 
incorporação, no final de 1962, de cerca de meia centena de mi- 
litantes das Ligas Camponesas de Goiás e Pernambuco. Elegeu Sta 
lin como o 49? grande pensador comunista, depois de Marx, Engels 
e Lenin. Sô alguns anos mais tarde, o PC do B assumiu o pensa- 
mento de Mao Tsetung, que O levaria à aventura do Araguaia. 


6. POLOP: uma criação da esquerda independente 


No Brasil, na segunda metade da década de 50, vivia-se O 
período do governo Juscelino Kubitschek, cercado pela euforia 
ão nacionalismo, no qual a emancipação econômica seria consegui 
da pelo desenvolvimento industrial. A maioria dos partidos poli 
ticos, inclusive o PCB, partilhava dessa posição, cujo pólo de 


difus&o era o Instituto Superior de Estudos Brasileiros (ISEB). 


- 


Na evolução do processo, começaram à surgir criticas à 
ideologia nacionalista, partidas de uma nova corrente — a e5- 
querda marxista. independente. Segundo cla, a crise do naciona- 
lismo viria embutida no próprio desenvolvimento industrial, que 
não iria conseguir resolver o conflito da exploração da força de 


trabalho. A emancipação econômica tambóm ficaria anulada pela 
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presença do capital estrangeiro, que, fomentando o desenvolvimen , | 
1 


to industrial, inviabilizaria qualquer modificação na estrutura 
fundiária. A | 


Infenso às críticas, o PCB continuava apoiando à politica 
nacionalista, com a ressalva de que esta sô se complementaria 
quando as reformas do base acabassem com o latifündio e com a 


“exploração imperialista" representada pelo capital estrangeiro. 


A esquerda marxista independente resolveu organizar-se, 
buscando, ideologicamente, uma posiçao intermediária entre a 
“revolução nacional-democrática" do PCB e a “revolução socialis 
ta" dos trotskistas, ropresentada, no Brasil, pelo PORT. A ní- 
vel internacional,.ja havia essa posição intermediária, denomi- 
nada de "centrista" | 

Na década de 20, Thaelheimer, dirigente do PC ho co- 
meçou a difundir suas ideias, que procuravam fugir ao dilema 
Stalin X Trotsky. Na decada de 30, o bolchevista Bukharin pas 
sou a defender as idéias de Thaelheimer. Caindo em desgraça, foi 
fuzilado, em 1938, por ordem de Stalin. Na Espanha, Andrés Nin, 
dirigente do Partido Operário de Unificação Marxista (POUM), 
passou a implantar as concepções de Thaelheimer. Após a Revolu- 


cao Espanhola, foi assassinado a mando de Stalin. 


E 


Em 1960, baseado nessa posição centrista de Thaelheimer, 
Bukharin e Nin, o núcleo leninista do Rio de Janeiro, que repre 
sentava a corrente da esquerda marxista independente e publica- 
va a revista "Movimento Socialista", juntando-se . a dissidentes 


do Partido Socialista Brasileiro (PSB), elaborou um documento 


propondo a criação de um "partido revolucionário da classe ope- 


rária" e apresentou um projeto de estatuto. 


À proposta do grupo do Rio de Janeiro, juntaram-se a "Li- 
ga Socialista" de São Paulo (4), membros da “Mocidade Trabalhis 
ta de Minas Gerais, e elementos da Bahia, de Goias, de Brasi- 
lia, de Pernambuco e do Paraná. Num verdadeiro cadinho idcologi 
co, independentes e dissidentes trotskistas do PCB reuniram-se 3» 
no interior de São Paulo, em fevereiro de 1961, e realizaram o 
Congresso de Fundação da Organização Revolucionária Marxista-Po 
lítica Operária (ORM-PO), mais conhecida como POLOP ov, simples 


mente, PO. Scus principais ideólogos eram Erico Czackzes aes 


(4) O grupo de São Paulo, que seguia a orientaçõe: “ideolégica dit mesa ] 
sspe mais tarde, afastar-se-ia da orgonii2Qió que sapia E... 


(POLOP). O: 
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mier Simio Sader, Rui Mauro de Araújo Harini e Teotônio dos San 
tos, os dois primeiros mais conhecidos como, respectivamente, 
"Ernesto Martins" e "Raul Villa” 


A POLOP defendia o carater da revolução brasileira como 
sendo "socialista", ao contrario do PCB que a caracterizava co- 
mo "nacional-democrática". Enquanto o PCB propunha a constitui- 

. ção de uma "frente única” congregando a “burguesia e O proleta- 
riado”, a POLOP lutava pela formação de uma "frente dos  traba- 
lhadores da cidade e do campo", excluindo a burguesia. Visuali- 
zava, também, a criação de um grande partido revolucionário a 
partir de uma "Frente da Esquerda Revolucionária” (FER), que con 
gregasse as diversas "vanguardas" existentes fora da esfera da 


influência "reformista e colaboracionista" do PCB. 


Em seus primeiros anos, atê 1964, a POLOP viveu a fase da 
"luta ideológica contra o reformismo dominante". Em julho d 
1963, no Rio de- Janeiro, realizou o II Con M Nacional, quan- 
do transformou o seu boletim "Política Operària" em jornal e, 
mais tarde, nọ início de 1964, em revista. Por decisao do  Con- 
gresso, à organização deveria buscar uma atuação mais efetiva 
junto'ao 'operariado, procurando à efetivação da FER juntamente 
com o PC do B, com a Ligas Camponesas e alguns trotskistas. Ain 
da em 1963, a POLOP apoiou e orientou a subversão dos Sargentos 
em Brasília e concitou o PCB, através de uma "Carta Aberta”, a 


romper com o reformismo e com O Goverro de João Goulart. 


Em março de 1964, em são Paulo, pouco antes da Nevatdcão 
Democrática, realizou o seu III Congresso Nacional, no qual se 
colocou contra a Campanha pela Constituinte, defendida pelo PCB 
e por Brizola. A Revolução de 31 de março de 1964 encontrou. a 
POLOP às voltas com discussões teóricas internas e na incipio: 


te tentativa de penetrar no meio operário, atê então impermeá- 


vel a essa organização de origem intelectual burguesa. 


7. AP: uma criação da esquerda católica 


Em 1935, no Rio de Janeiro, O Cardeal Leme criou a Ação 
Católica, que visava a ampliar a influência da Igreja nos diver: 
sos segmantos da sociedade. Naquela época, a ascenção do fas- 
cismo dividiu a Igreja em torno do apoio à Ação Integralista 


Brasileira (5). A Ação Católica, dirigida por Alceu de Amoroso | 


^ 
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(S)A Ação, Integr ratista Brasileira foi um movimento revolucionario, chefiado 
por Plínio Salgado, cem doutrina equivalente ao fascismo. 
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.Lima, tomou posição favorável ao integralismo, sendo acompanha- 
da por vários clérigos, dentre os quais o padre Helder Câmara. 


A dissolução da Ação Integralista por Getúlio Vargas, em 


1937, e a derrota ão fascismo na 28 Guerra Mundial fizeram com 


que a Ação católica se afastasse dessa linha ideológica. Recupe 


rado de seu passado fascista, D. Helder Camara, nomeado assis- 


tente da Ação Católica, conduziu a entidade para a esquerda, 


atrelando-a a pensadores católicos como Emanuel Mounier, Teil- 


lard de Chardin, Lebret e outros. 


No início da década de'60, parcela da Igreja estava ideo- 


logicamente dividida. A ala esquerda de D. Helder, contando com 


o apoio de D. Antonio Fragoso € dos padres Francisco Lago e ali 


io Cristiano de Freitas, dentre outros, contrapunha-se à fac- 


ção conservadora, onde despontavam D. Jaime de Barros Camara e 


D. Vicente Scherer. A grande maioria' do clero; não comprometida 
com nenhuma das correntes, mantinha- se alheia à atuação politi- 
ca. 


A Ação Católica dispunha de trés organismos para conduzir. 
suas atividades: a suventude Estudantil Católica (JEC), no meio 


estudantil secundarista, à Juventude Operâria Católica (JOC) no 


meio operário; e a Juventude Universitária Católica (JUC), entre 


os estudantes de nivel superior. 


Em 1959, em Belo Horizonte, na reunião do Cons selho Nacio- 


nal da JUC, foi colocado em discussão o “documento “Da Necessi- 


dade de um Ideal Histórico". No ano seguinte, no seu Congresso 


dos 10 anos, a JUC aprovou o documento "piretrizes Mínimas para 


o Ideal Histórico do Povo Brasileiro", no qual optou pelo "So- 


cialismo democratico". Nessa época, a JUC era dominada pela sua 


ala esquerda, denominada de"setor politico", com predominância 


nos Estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais e Bahia. 


No Rio, a PUC, orientada pelo padre Henrique Vaz, era O 
principal reduto da JUC esquerdista, onde despontava O lider Al 
do Arantes. Em Minas, a Faculdade de Ciências Econômicas da UFMG 


reunia os principais agitadores da esquerda católica, como Her- 


bert Jose de Souza, conhecido como “Betinho”, Vinicius Caldeira 
Brandt e Henrique Novais. DestacaVa-Se, também, a atuação “do Pa 


dre Lage junto aos favelados." Na Bahia, liderado por Jorge Leal 


Gonçalves Pereira, O bolsao esquerdista da: JUC contralizava-se 


na Escola Politécnica da Universidade da Bahia e conseguiu ele-. 
ias: ERVADAO 
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ger Paulo Mendes para presidente da União dos Estudantes da 
Bahia. j 


Em 1961, no XXIV Congresso da UNE, a JUC, aliando-se ao 
PCB, conseguiu eleger Aldo Arantes para a presidência da entida 
ae, iniciando um domínio do movimento universitário, que iria 
durar anos. Logo depois, a filiação da UNE à União  Internacio- 
nal dos Estudantes (UIE), organização de frente do MCI, provo- 
cou viva reação dos setores conservadores da Igreja, que acaba- 
ram expulsando Aldo Arantes da JUC. 


Os jovens católicos de esquerda, despertados para a "revo 
lucao brasileira" e sentindo-se suficiontemente fortes,  passa- 
ram a idealizar um organismo independente da Igreja.  Iniciava- 
se o processo de formação da Ação Popular. Em janeiro de 1962, 
em Sao Paulo, a ala esquerda da JUC realizou uma reunião, na 
qual foi aprovado o documento "Estatuto Ideológico", que defen- 
dia a “revolução brasileira” e o "socialismo", e foi criado o 
"Grupo de Ação Popular", alcunhado de "Grupáo". Em seguida, sob 
o pretexto da luta pela reforma universitária e pelo aumento da represen 
tação estudantil para 1/3 nos conselhos universitários, formou 
se uma caravana, denominada de UNE-Volante, que manteve conta- 
tos com os principais lideres esquerdistas da JUC, em quase to- 
das as capitais do Pais, sobre a organização do "Grupão" em ām- 
bito nacional. | 


Numa segunda reuniao, realizada em junho de 1962, em Belo 
Horizonte, foi aprovado um novo documento, o "Esboço do Estatu- 
to Ideológico", mudado o nome da organização. para Ação Popular 
(AP) e eleita uma Coordenação Nacional. No segundo semestre des 
Se mesmo ano, o XXV Congresso da UNE elegeu para a presidencia 
Vinicius Caldeira Brandt, confirmando o domínio da nova AP, 


Durante os dias de carnaval de fevereiro de 1963, na Esco 
la de Veterinária de Salvador, foi realizado o I Congresso da 
AP, considerado, oficialmente, como o seu Congresso de Fundação. 
Foi aprovado o "Documento-Base", e seus principais fundadores 
foram Herbert Josê de Souza, Aldo Arantes, Luís Alberto Gomes 
de Souza, Haroldo Borges Rodrigues Lima, Cosme Alves Noto, Duar 
te Pereira e Péricles Santos de Souza. 


O "Documento-Base", Gontodsionddo para estabelecer a li- 
nha politica inicial da AP, não conseguiu definir com precisao 
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os seus aspectos básicos, permanecendo, . ainda, com resquícios 
da doutrina social da Igreja. Apesar de dizer-se márxista, de- 


fendia nào a ditadura do proletariado mas um objetivo meio  in- 
fantil, meio irreal, o "Socialismo como humanismo",  Apesar de 
defender a revolução soviética, não aceitava etapas intermcdiã- 
rias, propugnando por uma revolução socialista, O que a aproxi- 
mava da "linha centrista". Apesar de fazer. .Opcáào pela violên- 
cia, afirmando que "... a história. não registra quebra de estru 
tura sem violência", não explicitou a forma de luta pela qual 
Propugnava, limitando-se a clamar: por uma "preparação revolucio 
nària" conduzida num processo de conscientização e de mobiliza- 


ção populares. 


Em seu primeiro ano de existência oficial, antes da Revo- 
lução de março de 1964, a AP destacou- -Se, apenas, por sua atua- 
ção no movimento estudantil, por suas origens na JUC e por~ sua 
influência na JEC. No campo, infiltrou-se na Comiss são Nacional 
de Sindicalização Rural, criada por um convênio entre a Superin 
tendência para a Reforma Agrária (SUPRA) e o Ministério do Tra- 
balho. Na fundação da CONTAG, em dezembro de 1963, a AP reali- 
zou aliança com o PCB, embora tivesse assumido uma posição mais 
radical ao defender a reforma agrária “na lei ou na marra". No 
sindicalismo urbano, sufocada pela força do PCB, nunca. conse- 
guiu resultados expressivos: 


A indefinição da linha política fez com que a AP vacilas- 
5e em assumir uma postura ideológica, o que ső. veio acontecer 
alguns anos mais tarde. 
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CAPÍTULO II 


A AÇÃO COMUNISTA 


1. A exploração das dificuldades e das ambições 


Esta histôria começa em setembro de 1961, quando João Gou 
lart assume a Presidência da República, após a renúncia de Jā- 
nio Quadros. Naquela época, além do PCB, jā existiam o PORT e a 
POLOP, e estavam em processo de formação o PC do Be a AP. En- 
tretanto, no periodo que vamos abordar, ate 1964, essas quatro 
organizações não tiveram atuação marcante na vida política na- 
cional, limitando-se a ações episódicas e a atividades de infil 


tração nos diversos movimentos do massa. 


Quatro figuras sobressaíam no cenário político nacional, 
e, em torno delas, giravam as ações das esquerdas: 

- Luiz Carlos Prestes, o Secretârio-Geral do PCB, antigo 
Senador da República, com invejável dominio carismático sobre 
seus seguidores; 

- Miguel Arraes, fixmando-se como o grande lider das es- 
querdas no Nordeste, e que viria a ser, ainda em 1962, Governa- 
dar de Pernambuco; : 

- Leonel Brizola, cunhado de Jango, agressivo e possuidor 
de uma retórica capaz de seduzir as grandes massas. Suas falas, 
recheadas de metáfóras e de repetições demagógicas, levaram-no 
. ao -Governo do Rio Grande do Sul e, posteriormente, à Câmara dos 
Deputados pelo Rio de Janeiro; e 

- o vêrtice das ações, pois Presidente da República, João 
Goulart. | | : 


Apesar de inteligente e de serem proclamados seus “bons 
sentimentos", Jango não estava à altura de compreender a impor- 
tância da missão histórica que o destino lhe reservara. Inabil 
para a ação governamental e instável em seus posicionamentos, Se 
lhe faltavam “outros atributos, um ele possuia em grau conspi- 
cuo: o de ordenar metodicamente a desordem", como sintetiza 
Afonso Arinos (1). ` 


Apesar de continuamente amparar-se em Prestes, Brizola e 
Arxacs, Jango os temia, na medida em que as ambições pessoais 


desses lideres, cada um representando. uma linha, entrassem em 


(1) Melo Franco, A.A. =~ "Problemas Políticos Brasileiros" - Livraria José 
Olimpio Editora, R.J., 1975, pag. 171. 
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confronto direto, comprometendo o projeto político do presiden- 
te. ` , 


'Somando-se a essas ambições, Jango herdara uma nação frus 
trada pela recente renúncia, marcada pelas dividas e pela infla 
ção galopante, instabilizada pela fragmentação partidaria e con 
flagrada por uma intensa agitação sindical, dirigida pelo PCB. 
E todas essas dificuldades, fraquezas e ambições nào deixaram 
de sor exploradas pelos comunistas, que, colocando seus objeti- 
vos táticos sempre mais além, não perdiam de vista os objetivos 
estratégicos. 


2. O PCB e seus objetivos 


assumindo Jango, o PCB declarou aberta a perspectiva real 
de ser atingido o seu primeiro objetivo estratégico, isto 8, a 
implantação de um governo nacionalista e democrático (primeira 
étapa da revolução). Do mesmo modo, apontava sempre, de acordo 
com a sua Linha política "etapista", para o seu objetivo estra- 
tégico final, a implantação de um governo socialista, do tipo 


ditadura do proletariado, ante-sala do comunismo. 


'Estabelecidos os objetivos estratégicos, o PCB tratou de 


explicitar a estratégia, o caminho pelo quai deveria ser -atingi 


do o governo nacionalista e democrático. Cocrente com a linha. 


de Kruschev, deu prioridade à via pacifica da revolução,  atra- 


ves de uma intensa mobilização de massas 


Em outubro de 1961, seu Comitê Central (CC) baixou uma Re 
solução, publicada na revista “Novos Rumos” (2), da qual extrai 
mos o seguinte trecho: Ds 

"Apresenta-se desta maneira um quadao em que as perspecti 
vas são de novas Lutas e, tambem, de novas vitorias. À trente 
de massas, cabe aos comunistas &abecA ontentã-La para que 4e una 
é Lute organizadamente, em defesa de suas reivindicações imedia 
tas...” 


Ao mesmo tempo, o PCB não descartou a possibilidade de 
utilizar outras formas de luta, alem da política (3): 

"Como ensina o grande Lênin, a historia em geral e a das 
revoluções, em particutar, debilidades e erros cometidos pelos 
nevotucionarios de 1935, são sempre muito mais A^icaó do que ima 


(2) Novos Rumos n9 143, de 3 a 9 de novenbro de 1961, pág. 8. 
"32 Doutrinariamente, o£ marxistas-leninistas adotam 4 formas de lutas: as 
politicas, as ideológicas. as cronômicas e a luta armada. 
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ginam ns melhores partidos de vanguarda, dando a dupta conctu- 
são de qué o proletariado, e particularmente seu Partido, preci 
sam saber utilizar todas as formas de Ruta e achar-se em condá- 
ções de substituir, de uma maneira rapida e inesperada, uma (oA 
nia por outra. Devemos estar sempre preparados para enfrentar to 
das as conseqlências do agucamento da tuta de classes e das cri 
ses politicas, e, pontanto, para napidas mudanças nas gormas de 
Luta”. | 


Mas, alem do caminho pacífico ser um processo de choques 
-e conflitos sociais, errados estavam aqueles que pensavam que 

essa estratégia do PCB, do trabalho constante de mobilização 
das massas, era a única possivel. Se não, vejamos o que a mesma 
“Novos Rumos” afirma a respeito: 

"E necessario chamar a atenção para duas Ancompreensões 
quanto à nossa Linha politica, as quais têm acarnetado años na 
atuação de alguns camaradas. À priímeixa consiste na absotutiza- 
ção da possibilidade da saida pacifica da nossa revolução, isto 
Z, na exclusão da possibilidade. de uma saida não pacigica da ne 
vo£ucao brasileira, À outaha incompreensão € o entendimento de 
que o caminho pacigico signigica um processo Aditico, sem cho- 
ques e conglitos sociais, e que, por tal motivo, não devemos 
aguçar as contradições de classes e aprofundar a Luta contra o 


inimigo". 


Estabelecidos os objetivos e a estrategia prioritária, ain 
da nesse documento, o PCB traça a sua tática: f 

- defender a realização de um plebiscito sobre as modifi- 
cações introduzidas na Constituição; | 

- apoiar o lançamento da Frente de Libertação Nacional, 
primeira tentativa de vulto para o estabelecimento de uma frente- 
unica das esquerdas; 

- apoiar os movimentos grevistas; 

— buscar o dominio sindical; e 

- mobilizar as massas em torno de diversos eixos táticos, 
tais como: o restabelecimento de relações diplomáticas com a 
URSS, a solidariedade ao povo cubano, a suspénsao da remessa de 
lucros para o exterior, o combate à carestia com uma politica 
financeira livre das imposições do FMI, o congelamento de pre-. 
cos dos produtos de consumo popular, a defesa das estatais, a 
liberdade e a autonomia sindicais, a reforma agrária radical, 
o registro legal do Partido e o direito de voto'aos analfabetos 


—ÓÀ T CRVADO 


|nesenvaco 


No desenvolvimento dessa linha politica, o PCB colocar-se 


e aos Soldados, 


ia, sistemātica e fundamentalmente, contra os gabinetes do go- 
verno parlamentarista e contra o Congresso, sempre exigindo no- 
vas e crescentes reivindicações, 


3. Reforma ou Revolução? 


Desde que assumiu o poder, em 7 de setembro de 1961, ja 
sob um sistema parlamentarista, Jango manobrou para recuperar 


os poderes constitucionais, procurando equilibrar-se entre os 


choques de forças opostas, ora apoiando uma, ora outra. A essa 


politica, vieram juntar-se as vacilações de sua personalidade, 
conduzindo a vida politica brasileira através de um caminho in- 


certo c sinuoso. 


Em novembro de 1961, a lei de remessa de lucros para o ex 


terior dividiu o Congresso Nacional, com a Câmara dos Deputados 


tomando uma posição mais radical e "nacionalista" e o Senado Fe 


deral, outra, mais "conservadora", Apôs a rejeição do Senado, a 
lei foi aprovada pela Câmara e enviada para a sanção presiden 
cial. Pressionado pelo Ministro da Fazenda, Jango aceitou que o 


Senado apresentasse outro projeto, emendando essa mesma lei, pro 


metendo para a ocasião seu apoio à emenda. No momento oportuno, ` 


entretanto, Jango, sem coragem de enfrentar a Câmara, não apoiou: 


a emenda enviada pelo Senado. 


Em 24 de novembro de 1961, o restabelccimento das relações 


diplomáticas com a URSS aproximou Jango dos comunistas. No ini 


cio de 1962 (jà estando infiltrado na UNE e na PETRODBRÁS), o PCB 


alcançou a presidência da poderosa Confederação Nacional dos: 


Trabalhadores na Indüstria (CNTI), com a eleição de Clodsmith 
Riani, cuja posse contou com a presença de Jango. Cocrente com 
o principio marxista-leninista de que a classe operária era o 


principal agente da revolução, o PCB sempre procurou conduzi-la 


através de suas entidades representativas, ós sindicatos, as fe 


derações e as confederações, dominando-as ou infilirando-as, 
t r 


Naquela época, os comunistas dominavam diversos sindica- 
tos das areas 'de comunicações e de transportes e estavam infil- 
trados nos sindicatos de bancários e dos empregados nas  indüs- 
trias. Em variados graus .de controle, o PCB atuava, nas seguin- 


tes Confederações Nacionais de trabalhadores: do Comércio (CNTC) , - 
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dos Estabelecimentos de Crédito (CONTEC), dos Transportes Ter- 


restres (CNTTT) e dos Transportes Marítimos, Fluviais e Aéreos 
(CNTTMFA). 


O grande objetivo nessa área, entretanto, era o de criar 
um organismo centralizador, à fim de desencadear as greves ge- 


raís, transformando-as em instrumento de pressão política. 


Nesse aspecto, jà existiam dois organismos aglutinadores, 
o Pacto de Unidade e Ação (PUA), que reunia os sindicatos vincu 
lados aos transportes, e a Comissão Permanente das Organizações 
Sindicais (CPOS), que englobava várias categorias, em particu- 
lar, a dos metalúrgicos. A conquista da CNTI forneceu, ao PCB,a 
hegemonia no meio sindical e a base para a criação de uma enti- 


dade acima das confederações. 


Em fevereiro de 1962, Brizola, então Governador do Rio 
Grande do Sul e contando com o apoio do PCB, e da.UNE,  encampou 
a Companhia Telefônica, criando atritos nas relações econômicas 
entre o Brasil e os Estados Unidos da América. Tal episódio ser 
viu como estopim para o início, pelos comunistas, de uma campa- 
nha pela encampação de outras empresas, particularmente as con- 


cessionárias de serviços públicos. 


Em março de 1962, as. comemorações dos 40 anos de fundação 
do PCB provocaram uma intensa atividade de agitação e propagan 
da. Foi organizada uma exposição sobre a URSS e realizaram-se 
“comícios e festas, culminando com o canto da Internacional no 
Estádio do Pacaembu, em São Paulo. Ao mesmo tempo, dezenas de 
pronunciamentos de políticos e de intelectuais procuravam cha- 


mar a atenção para os comunistas, 


Em abril de 1962, ainda em pleno desenvolvimento da campa 
nha pela encampação das subsidiárias de serviços públicos, Jan- 
go viaja para os Estados Unidos da América em busca de apoio fi 
nanceiro para seu plano de governo. Mas, apesar de se ter decla 
rado, em discurso pronunciado no Congresso norte-americano, con 
tràrio ao regime totalitário de Fidel Castro, nos problemas in- 


ternos o Presidente mais e mais se aproximava das esquerdas. 


A campanha pelas “reformas de base" ofereceram a Jango a 
oportunidade de obter o apoio das massas. Reforma ou Revolução? 
Para os comunistas, as reformas serviam para preparar e acelerar 
a revolução; para Jango, as reformas poderiam dar-lhe um "nomo 


t 


na história, ao estilo populista. : . 


[n ESERVADO 


ama mp a pç 


tender 


LI 
- 


— . 
RESERVAD BE SEEN. 


Seus discursos de i9 e 13 de maio aproximaram-no mais das 


esquerdas. Ainda em maio, Brizola lançou o "slogan" "Reforma ou 
Revolução”, com muito maior repercussão do que o fizera Francis 
co Julião, no I Congresso das Ligas Camponesas, em novembro de 
1961. 


4. As Ligas Camponesas 


No fim da década de 50, as Ligas Camponesas haviam-se pxo 
jetado nacionalmente €, no inicio dos anos 60, sofreriam uma vi 
rada ideológica. Afastar-se-iam do PCB e abraçariam uma concep- 
cao revolucionária calcada na experiencia cubana, definindo-se 


pela reforma agrária radical ("na lei ou na marra"), 


O afastamento do PCB deu-se com a derrota, no V Congresso 


do Partido, das teses dos comunistas vinculados às Ligas que viam 


no campesinato a principal força revolucionária. O Partido, nes 
se Congresso, realizado em 1960, consagrara a tese do carátor 
nacional-democrático da revolução, atrelando a reforma agrária 
e O movimento camponês às necessidades táticas dessa etapa, ali 
cerçada numa frente única constituida de operárias, estudantes e 
camponeses. Esse fato agravara as relações entre o Partido e as 


Ligas, jà tensas desde a campanha Presidencial, quando estas li 


eravam uma campanha de solidariedade a Cuba, durante o  blo-- 


queio à ilha, por ocasião da chamada "crise dos mísseis sovitti 
cos" (ò Partido, que apoiava Lott, considerou o movimento ino- 
portuno). O rompimento viria no final do ano seguinte, 


O ano de 1961 & marcado pela aproximação de Francisco Ju- 


lião e das Ligas com as concc revolucionárias de Cuba. Ju- 


lião era um advogado, casa ilitante comunista Alexina 


Crespo e que, atuando nas Ligas desde 1955, 


cipal lider. 
(e; e 


Em novembro desse ano, a União dos Lavradores e Trabalha- 


tornara-se seu 


dores Agricolas do Brasil (ULTAB), dominada pelo PCB, realizou, 
em Belo Horizonte, 6 I Congresso Nacional de Lavradores e Traba 


lhadores Agricolas. O conclave caracterizou-se pela disputa en- 


tre as ideias cubanas de Julião e as teses do PCB. Em entrevis- 
ta à revista "Che", de Buenos Aires, durante esse Congresso, Ju- 
lião afirmava:"... nosso fema.e — reforma ou revolução: 

"Se negassemos a nevotução seríamos demagogos, carentes 
de autenticidade; não teriamos o vaton de defender nosso pontos 


Re ERV ADO] 


— — M M— 


Ines ERVADO 


de vista € nossa ideologia. 


"PAeconizamos uma regorma agraria nadical, e ab massas 
brasileiras, que adquirem cada vez maior consciência da dura 
neatidade, levarão o pała a nova convulsão social, a uma queria 
civil, e ao derramamento de sangue. Sena a Ligllidação de um ti- 
po de sociedade e a instauração de outro. NGA temos nug envolvi 
do nessa Luta com o gám de preparar as massas brasileiras para 
o advento de uma sociedade nova, na Les ou na maria” 


A tese de Julião de uma potom agrária "na lei ou na mar 
ra" empolgara o Congresso, permitindo que as posições do PCB 
fossem derrotadas, passando essa bandeira a constituir-se no - 
princípio estratégico das Ligas Camponesas, A partir desse even 
to, quebra-se a unidade do movimento Eamponês, que passou a ter 


orientações de esquerda divergentes. 


Desde o rompimento com o PCB, as Ligas Camponesas passa- 
ram a preparar-se para criar uma forte organização camponesa, em 
todo o Pais, que lhes permitisse O enfrentamento armado. Foi 
criado um Conselho Nacional das Ligas Camponesas logo infil- 
trado por dois outros partidos comunistas, O Jacco Comunista 
do Brasil (PC do B} ea “Organização Revolucionária Marxis ta-Po- 
litica Operária (POLOP). 


As atividades das Ligas invertem-se. Até agora, predomi- 
nantemente voltadas para a agitação política e para a organiza- 
ção legal do movimento camponês, passam a dax prioridade à ação 
militar. Seus melhores quadros, de. pernambuco, são remanejados 
A outros Estados, a fim de organizar e mobilizar, revolucio- 
nariamente, O movimento camponés. Foi iniciada, entao, a prepa- 
ração de campos de treinamento de guerrilhas, sendo os princi- 
pais na região de Almas, Natividade e Dianópolis, no Nordeste 
de Goias, onde predemanavam elementos oriundos do movimento es- 
tudantil. 


Os trotskistas também tentaram infiltrar-se nas Ligas. O 
partido Operário Revolucionário Trotskista (PORT) enviou para O 
Nordeste vários componentes de seu Comitê Contral e passou a 
atuar com predominância nessa área, a partir de 1962. 


e 


Juliáo, temendo perder o controle político das Ligas, em 
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21 de abril de 1962, na cidade mineira de Ouro Preto, lançou o 
Movimento Tiradentes, procurando emprestar-lhe conotações histô 
ricas nacionais e unificá-las em torno do "socialismo e o exem- 
plo da revolugao cubana", com base nos principios da II Declara 
ção de Havana. Isolado do PCB e defendendo principios divergen- 
tes do PC do B e da POLOP, o movimento não foi capaz de restau- 


rar a unidade orgânica das Ligas e teve vida efêmera. Em outu- | 


bro de 1962, as divergências internas aprofundaram-se e Julião 
é expulso da Comissão Nacional, passando o controlo das Ligas 
ao PC do B. Em novembro de 1962, as Forças Armadas desarticula- 
ram os seus campos de treinamento de guerrilhas e a 21 desse 
mesmo mês a queda de um Boeing 707, da VARIG, quando se prepara- 
va para pousar no Aeroporto Internacional de Lima, no Peru, per 
mitiu o encontro de documentos que tornaram públicas as ligações 
do governo cubano com as Ligas. Todos esses fatos ievaram as Li- 
gas Camponesas a atravessarem profunda crise, do que se valeria o 


: : wm. 
PCB para tentar retomar a hegemonia do movimento camponês. 


5. As crises políticas-de junho e julho de 1962 


Desde que assumiu o poder, Jango não escondia o seu obje- 
tivo de conseguir o retorno ao sistema presidencialista. Em ju- 
nho de 1962, a renúncia do Primciro Ministro Tancredo Neves pro 
vocou uma.crise política e propiciou a oportunidade para esse 
retorno. Jango indicou para' ocupar o cargo San Thiago. Dantas, 
que, pouco antes, na Conferência de Punta Del Este, havia toma- 
do uma posição dúbia e texgiversantc, defendendo a neutralidade 
do Brasil no caso de Cuba. 


As esquerdas vislumbraram a possibilidade de avançar mais 
um passo na infiltração do Governo, Em 22 de junho, o PCB promo 
veu uma concentração popular no Palácio Tiradentes, exigindo um 
gabinete "nacionalista e democrático", Os organismos sindicais 
lançaram um manifesto, colocando os trabalhadores de prontidão 
para a formação de um governo "nacionalista". O Pacto de Unida- 
de e Ação (PUA) lançou uma proclamação exigindo "um governo que 
fizesse as reformas radicais". Os universitários, que haviam de 


cidido nào comparecer às provas de junho, realizaram a primeira 


“greve geral pelas reformas de base. Entretanto, apesar das pres 


P 
sões, o Congresso rejeitou a indicação de San Thiago Dantas. 


O Comando Geral do Greve, dominado pelos comunistas, en- 
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“viou carta aberta ao Presidente da República, na qual os traba- 


lhadores declaravam-se "dispostos a defender, a todo risco, um 
Conselho de Ministros Democrático e Nacionalista", Tentando con 
tornar à crise, Jango indicou Auro de Moura Andrade, que foi 
“aprovado como Primeiro Ministro em 5 de julho de 1962. As €s- 
querdas não aceitáram essa indicação. O Comando Geral de Greve, 
apoiado pela UNE e por Brizola, decretou uma greve geral, para- 
lisando milhares de operários. Os estudantes invadiram o MEC. IN 
citados por agitadores profissionais, populares saquearam casas 
comerciais, culminando, na Baixada Fluminense, com O trucidamen 


to de comerciantes. 


No meio dessa crise politica, Prestes apresentou, ao Supe 


rior Tribunal Eleitoral, o pedido de xegistro legal do PCB. 


O caráter pendular de Jango inclina-se para o outro lado. 
Não aprova os ministros indicados por Auro de Moura Andrade, pro 
vocando a sua deiissao dois dias após ter sido eleito pelo Con-, 
gresso. Jango indicou, então, um terceiro nome, O de Brochado 


da Rocha, aprovado pelo Congresso. 


o PCB, inicialmente, passou a exigir participação no novo 
Gabinete. Não o conseguindo, mandou publicar um artigo (4), ão 
qual extraimos: l l 

"As negormas devem e podem sen feitas ja, desde que o go- 

“verno se apoie no movimento de massas e no próprio dispositivo 
militar com que agora conta". l 


Essa seria a forma pacífica de implantar o governo nacio- 
nal e democrático. Se o apelo ainda não vingara, o Partido: $e- 
guia paciente. Afinal, essas crises constituíam-sc; no entondi- 
mento do PCB, "num passo. importante na elevação da consciência 
politica e na capacidade de ação das massas". Representavam um 
passo em frente das forças nacionalistas e democráticas, e  ex-- 
pxessavam nova modificação na correlação de forças politicas, 
criando perspectivas mais favoráveis para O desenvolvimento da 


luta empreendida pelo Partido. 


6. Jango obtêm plenos poderes 


Os comunistas, desde logo, colocaramóse em oposição ao no 
vo Gabinete de Brochado da Rocha, considerado como em concilia- 


ção com a “reação e o entreguismo",. Em agosto de ' 1962, o. PCB 
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aprovou uma nova resolução Politica, na qual, além de constatar 


“uma divisão cada vez mais evidente entre os chefes militares”, 


asa -am s — um mma ee ro 


afirmava que as massas deviam mobilizar-se "desde já, atravês 
das pRSunESsece operárias; camponesas, estudantis, e por to- 
das as pessoas", a fim de lutarem pelas reformas de base e esta 


rem Ado para "os acontecimentos que venham “a ocorrer" 


Enquanto a UNE realizava o seu XXV Congresso, em Quitandi 
nha, com a presença de Brizola, a Frente de Libertação Nacional 
fazia realizar um Congresso, em são Paulo, no qual foi decidido 


não permitir qualquer adiamento das reformas de base. 


Na segunda quinzena de agosto, em São Paulo, realizou-se 
o IV Encontro Sindical, no qual, além de terem sido estabeleci- 
dos "os onze pontos de ação imediata, delineando as reformas de 
base", o Comando Geral de Greve foi transformado no Comando Ge- 


ral dos Trabalhadores (CGT). : AM 


Além das pressões pelas reformas de base, dois novos pro- 
blemas passaram a conturbar a área politica: o plebiscito sobre 
o sistema de governo e as cleições previstas para O dia 3 de ou 
tubro de 1962. O Congresso estabeleceu a data limite de abril 
'de 1963 para a realização do plebiscito. os ministros militares 
lançaram um manifesto de apoio. Jango, entretanto, , queria que 


cle fosse realizađo juntamente com as eleições de outubro. 


O General Jair Dantas LEIES; Comandante do III. Exórci- 
to, telegrafou ao Presidente da Repüblica e ao Ministro da Guer 
ra, in£ormando-os de que náo poderia garantir a ordem "se o povo 
se insurgir contra o fato-de o Congresso recusar marcar o ple- 
biscito para antes ou no máximo simultaneamente com as elei- 
ções". O Ministro da Guerra, Nelson de Mello, apesar de ser 
favorável à antecipação, irritou-se com o episódio, considoran- 
do-o como um ato de indisciplina e vislumbrando a influência de 


Brizola. 


Em 19 de setembro de 1962, o Gabinete de Brochado da Ro- 
cha renunciou, por desentendimentos relativos à "tecnica" para 


a realização do plebiscito. 
e 


O CGT, que se havia tornado um poderoso instrumento de 
pressão politica, decretou nova greve geral, paralisando cerca 
de três milhões de trabalhadores, em todo o País. Em 18 de se- 


+ 


| 
'f l i if. 
[RESERVADA] —- - 


[reservan o nos Se 


tembro, foi anunciado o novo Gabinete de Hermes Lima, imediata- 
mente hostilizado pelos comunistas. 


Nesse clima, realizaram-se as eleições de 3 de outubro de 
1962, com as eleições de Miguel Arraes, para Governador de Per- 
nambuco, Leonel Brizola, para Deputado Federal pelo Rio de Ja- 
neiro, e diversos sargentos para deputados, em flagrante desres 


peito a dispositivos legais. 


Em dezembro, o PCB publicou uma nova Resolução Política, 
lançando o "slogan" “Plebiscito com Reformas". Em 6 de janeiro 


de 1963, o plebiscito restaurou o sistema presidencialista. 


Jango, com os poderes restabelecidos, partiu para a execu 
ção de um Plano Trienal, a fim de combater a inflação, continua 
mente acelerada pelas greves e agitações. Incapaz de compreen- 
Ger as dificuldades de uma política antiinflacionária e acredi- 
“tando que o problema real era a reforma social, o Presidente 


não conseguiu desenvolver, com sucesso, esse Plano. 


7. Crescem as pressões para mudanças 


O PCB havia terminado o ano de 1962 com uma Resolução Po- 
lítica (5). Nela, incentivava o trabalho de infiltração no movi- 
mento camponês e alertava sobre o surgimento no País de "agrupa 
mentos políticos de esquerda que representavam setores da pequena 
burguesia e adotavam posições sectárias, interpretando erroneamen 
te o caráter da revolução brasilcira e propondo incorretas for- 
mas de luta para a situação atual" (uma crítica a atuação do PC 
do B, POLOP, AP ʻe PORT), Além disso, exortando o inicio da cons- 
trução do comunismo na União Soviética e o exemplo .revolucionã- 
rio de Cuba, exigia o estabelecimento de relações diplomáticas 
com todos os países socialistas. Decidia, também,"intensificar, 
em todo o Brasil, o movimento de solidaricdade à Revolução Cuba 


na”. 


As esquerdas estavam eufóricas com o sucesso obtido nas 
greves gerais de 5 de julho e: de 14 de setembro de 1962. Em 15 
de janeiro de 1963, o ilegal CGT homenageou O General Osvino 
Ferreira Alves, Comandante do I Exército. Em fevereiro, seis 

“mil soldados, cabos e sargentos realizaram; em Sao Paulo, uma 
passeata pela posse das praças eleitas. Mais tarde, em abril, o 
Sargento Garcia, eleito deputado, declarou que o General. Amaury 


` 


(5) Novos Rumos n9 200, de 13 a 20 de dezembro de 1962, pag. 4. 
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Krucl, então Ministro da Guerra, era um “golpista”. A situação 


encaminhava-se para nova crise, 


Prestes e o CGT posicionam-se contra o Ministério e o Pla 
no Trienal. O PCB, de acordo com a Resolução Politica de dezem- 
bro de 1962, organizou, em abril, em Niterói, o Congresso Conti 
nental de Solidariedade a Cuba. Prestes declarou que o Brasil 
estava disputando, com outros paises, o privilégio de ser o se- 
gundo pais latino-americano onde o socialismo seria “instalado. 
Bravateiro, vangloriou-se de que o PCB jà era legal “de fato", 
so faltando obter a legalidade "de dircito", Superando o PCB, O 
CGT declarava-se legal "de fato e de direito", 


O PCB emitiu mais uma Resolução Politica, caracterizando 
os objetivos táticos das reformas e conclamando pelo esforço da 
frente única das esquerdas para derrotar os "gorilas". Ao mesmo 
tempo, incentivava o inicio de uma pressão popular sobre o Con- 


gresso para abrir o caminho da reforma agrária. 


A revista "Novos Rumos" exige a demissão do Ministro da 
Guerra e incentiva o povo a lutar contra os outros ministros, 
tachando-os de "agentes do imperialismo e do latifúndio". A pres 
são pelas reformas deixa de ser iniciativa das bases e atinge 
a cúpula governamental. O Presidente da República, o Governador 
de Pernambuco e o Ministro do Trabalho fazem sucessivos pronun- 
ciamentos em seu favor. 25$ 


Em junho de 1963, encampando as palavras de ordem do PCB, ` 
o CGT emite um documento, do qual extraimos, em seus trechos fi- 
nais (6): 

“Declaramos, ainda, sen imperiosa A recomposição do Minis ` 
tirio, incluindo-se no governo cidadãos verdadeiramente identi- 
gicados com a pLa£a(oAma de tutas das forças nacionalistas e de 
mocnaticas, sinceramente convencidos da necessidade de aprova- 
cão e plena execução das Reformas de Base”. 


Alêm disso, o Comando Sindical ameaça deflagar uma greve 
geral caso não seja aprovada a reforma agrária. A greve geral 
permaneceria, ao longo dos meses seguintes, como uma constante 


espada ameaçando a Nação. n 


Na área militar, o General Osvino Ferreira Alves  pronun- 


cia-sec contra a Aliança para o Progresso, tachando-a de suporte 
ï » į 
do anticomunismo. 


(6) Novos Rumos n9 224, de 7 a 13 de junho de, 1963, pag. 3. 
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Na área estudantil, a União Nacional de Estudantes (UNE) 


e a União Brasileira de Estudantes Secundaristas (UBES), alem 
de entidades estaduais e municipais, levavam as concepgoes comu 
nistas aos jovens. O proprio MEC, através do Movimento de Cultu 
xa Popular, do Movimento de Educação de Base e da Campanha de 
Alfabetização, editava cartilhas de doutrinação ideológica, in- 
citando os pobres às lutas de classe. O MEC, ainda, fornecia 
clevados recursos a essas entidades cstudantis, utilizadas para 


financiar a ida de estudantes comunistas a países socialistas. 


A UNE, na epoca, relacionava-se com a Uniào Internacional 
de Estudantes (UIE) que, fundada em 1946, em Praga, era a "Se- 
cáo Estudantil do Cominform" (7). Um dos vice-presidentes da UIE 
era o brasileiro Nelson Vanuzzi. Datada de 21 de janeiro de 
1963, Nelson Vanuzzi enviou, de Praga, uma carta a Zuloik 
D'Alambert, então membro do CC/PCB, da qual extraímos o item 6: 

"Sobre a Campanha de Alfabetização e nossa ajuda, tenho | 
algumas. coLsas mais detathadas a tratar. Na canta anterior, eu 
havia me Ae(en4do & galta absotuta de dinheiro por aqui. Dei tam 
bem ab názões. Porem, dada a tremenda discussão que houve no Se 
enctaniado, o companheiro sovietico got a Moscou tratar do as- 
sunto. Resultado: trouxe com efe a quantia de 5 mal dotanes ex- 
ctusivamente para a UNE, enquanto que as cutras planejadas quase 
nada foi conseguido.. Parece Ler sido uma consideração especiat.’ 
Allm do mais, a UIE enviara as demais partes materiais. ` Porem, 
nesta um problema que eu estou sentindo ou melhor estou cheiran 
do à distância. | | 

Othando-se o balancete da UNE de agosto a janeiro, O ulti 
mo, vê-se claramente que cinco mil dólares não representam niia 
to para a UNE. Pokem, para a UIE, tratando-se de divisas .pesa- 
das, signigica muito. Pon 4550, O que se passa e que a UIE espe 
na de ta? soma de dinheiro os conseglentes nesulttados politicos . 
Ou seja, Cápeaa que a campanha seja um sucesso e que seja geita 
como o estrondo politico maior”. 


Esse trecho da carta, um dos muitos çxemplos que poderiam 
ser citados, além de mostrar que 5.000 dolares representavam 
pouco para a UNE, comprova que essa entidade brasileira recebia 
dinheiro da URSS atraves da UIE. E comprova, tambêm, que a Cam- 
panha de Alfabetização, além das verbas do MEC, recebia outras 


(7) "Cominform" (Informações Comunistas) era o novo nome da ILI Internacio-. 
nal e do Comintern (Internacional Comunista), órgão de difusão ideológi 


ca do Partido Comunista de cMuizs $£euizniss (PCUS). 
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do exterior, e era, na verdade, um programa que visava a inte- 
resses politico-ideológicos. 


' * 


Muitos jovens brasileiros, tangidos pelo idealismo, eram 
manobrados pelo dinheiro soviético. E muitos, inclusive, cram 
diretamente impregnados ideologicamente, atravês dos cursos que 
realizavam na Universidade de Amizade dos Povos Patrice Lumumba 
(UAPPL), em Moscou, selecionados pelo PCB. 


8. O Movimento Camponês 


A partir de 1962, o panorama no movimento camponês modifi 
car-se-ia totalmente. O Governo Goulart decide estimular a sin- 
dicalização em massa, na tentativa de reorientar as mobiliza- 
ções agrárias, agora em.apoio a seu governo populista. É criada 
a Superintendência da Politica da Reforma agrária (SUPRA) e a 


bandeira da reforma agrária 6 reativada sob a égide do Governo. 


As cartas sindicais concedidas pelo Ministerio do  Traba- 
tho permitiam uma seleção dos sindicatos a serem liberados. Ape 
nas a Igreja disputaria essas conces sões com o PCB, atraves de 

sua organização de frente, a ULTAB. Nesse ano, ainda, o número de 
camponeses filiados aos sindicatos jã ultrapassaria ao dos fi- 
liados às Ligas. A agitação camponesa concentrar-se-ia agora no 
movimento sindical. O móvel da luta no campo seria de caráter 
trabalhista, a luta seria do assalariado rural, embora a bandei 


ra que agitasse essa luta fosse a da reforma agrària. 


Particularmente no Rio de Janeiro, cresce O número de in- 


vasões de propriedades por grupos armados nas regiões de Mage, 


+. 


Paracambi, Itaguai, Cachoeira de Macacu, Caxias, etc. 


No início de 1963, a aprovação do Estatuto do Trabalhador 
Rural permitiria que o nümero de filiados aos sindicatos dobras 
se em todo o Pais. Simultâncamente, acirram-se os conflitos  so- 


ciais no campo. 


Em outubro, e programado um comício em Recife, do qual de 
veriam participax 30.000 camponeses vindos do interior, em mar- 
cha sobre a Capital, conduzindo foices, enxadas e outros instru 
mentos de trabalho. Concretizava-se mais um objetivo. Era a de- 


e" 
monstração de força, pacifica, usada com objetivos politicos sin- 


dicais. 
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Apos a perda da hegemonia do movimento campones, as Ligas 
. procuravam reestruturar-Se `: organicamente e redigir suas teses 
programáticas para a nova conjuntura que Se apresenta amplamente 
favorável. Elas são rovitalizadas com a adesão do Padre Alípio, 


que se desligara da ULTAB em fins de 1962. 


O jornal “A Liga", editado no Rio de Janeiro, transcrevia 
o embate interno que se travava nas Ligas. Ele girava em torno 
da necessidade da criação de uma estrutura centralizada que impu 
sesse uma politica unitária, coordenando às bases e consolidan- 


do uma vanguarda revolucionária. 


Julião tenta nessa oportunidade recriar O Movimento Tira- 
dontes, atravês da organização ão denominado Movimento Unifica- 
do da Revolução Brasileira (MURB) , propondo a unidade das for- 
ças revolucionarias em torno de reformas radicais de conteüdo 
nitidamente socialista. Embora suas teses programáaticas tives- 
sem ressonância no conselho Nacional, gulião não leva em conta 
a complexidade das alianças político-ideológicas, distinguindo 
apenas duas forças em choque, as forças reacionárias e as for- 
ças revolucionárias. Sua proposta de criação do MDRP não encon- 


tra apoio. 


organicamente, O Conselho das Ligas iria optar pela pro- 
posta do padre Alípio, que propugnava uma composição predominan 
temente operário-camponesa para o Conselho Nacional e que as Li 
gas com o nome de Ligas Camponesas do Brasil tivessem como supor 
te uma organização de Massa (OM) e. uma Organização política (OP). 
A OP deveria estrutuxar-se nos moldes de um partido marxista-le 
ninista, cabendo-lhe as funções dirigentes da Liga,e a OM fun- 
cionaria como uma entidade de massa, congregando todos aqueles 
que concordassem com à efetivação das reformas radicais pxopos- 


tas por Julião. 


Em outubro de 1963, na Conferência de Recife, 'as Ligas 
que se vincularam informalmente ao Conselho Nacional unificam-se 
sob uma estrutura única com a denominação de” Ligas Camponesas 
ão Brasil. 


As Ligas foram à expressão mais explicita da tendência 
violenta do Movimento Comunista Brasileiro, antes da Revolução 
de 1964. | l NE 
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9. Cedendo às pressões 


.Com o fracasso do Plano Trienal, Jango perdera a oportuni 
dade de seguir uma linha moderada e voltava-se para o papel de 
populista, que melhor se ajustava ao seu passado. Isso era oque 
desejavam as esquerdas. O PCB fez publicar uma Resolução Politi 
ca (8),na qual, além de mostrar insatisfação com o Ministério 
e sua politica conciliatória, atestava o crescimento e a radica 
lização do movimento de massas e vislumbrava a possibilidade de 
novas vitórias: 

"Cresce, por outro Lado, & combatividade das gonças pa- 
Anivticas € progressistas, avança e se radicaliza o movimento 
de massas, abrindo-se, diante de nosso povo, perspectivas de £u 


tas vágongsas e de maiores vitorias". 


O Partido exige novos passos adiante no movimento sindi- 
cal e preconiza a utilização de novas formas de luta para defla 


grar uma greve geral: 
"A e£evacao do movimento de nassas tambem esta  vincu£ada 


à justa utilização de diferentes formas de luta. Comicios, maná 
testações, suspensão de trabalho, greves de agtidantedade, etc., 
"são gonmas de Luta que podem contribuit para melhor preparação 


da greve geral politica" 


“a 
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No campo, atesta o PCB: | 

"Os camponeses multiplicam o número de suas chganizações, 
desencadeiam Lutas a gám de que os Latigundianios sejam compeli 
dos a nespeitar direitos jã conquistados, dejendem-4c, multas 
vezes de armas na mão, dos assaltos dos grileinos, iniciam ações 


Do dei Ta -.cv e 


de ocupação de terras" 


Com espirito otimista, o Partido encerra à Resolução: 
rAtraves das Lutas, nosso povo consotidana as vitonias jā 


atcançadas e marchara para novas e decisivas vitorias", 


. Enquanto tudo isso acontecia, a classe média tinha a espe 
rança de que a Nação aglientasse e sobrevivesse ao “acidente” 
João Goulart. Mas, a esquerda e a direita consideravam-no inca-, 


paz de governar. r 


A mudança do Ministério generalizou a crença de que Jango 
não mais acreditava nos processos institucionais: "Brizola te- 


mia que a reforma ministerial. pudesse ser o prelúdio de uma ten 


—, 


(8) Novos Rumos n? 229, de 12 a 18 de julho de 1963, pág. 3. 
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-tativa de Jango para permanecer no poder” (9). 


Essa mudança fez recrudescer as agitações em todo o País. 
Os comunistas, prosseguindo na mesma tática, sempre colocavam 
as metas um pouco mais além, mobilizando as massas como um cons 
tante elemento de pressão. 


Em 23 de agosto de 1963, um dia antes do aniversário da 
morte de Getúlio Vargas, O CGT realizou uma grande concentração 
em torno de seu busto, na Cinelandia, com à garantia de tropas 
do Exército e com a presença ão Presidente aa República. Sobre 
o discurso do Presidente, assim se refere a revista "Novos Ru- 
mos": 

"Fazendo, afinat, uso da pa£avAa o presidente João Goulart 
pronunciou, na verdade, dois discursos. 

O primeiro caracterizou-se peto tom vago e vacitante com 
(que se neteria, repetindo grases ja varias vezes pronunciadas, & 
necessidade das negonmas de base e as diticeis condições de vt- 
da do povo. l 

Foi quando 4€ verágicou à manigestação de desagrado da mas 
sa popular, exigindo de Jango a detinição. 

0 presidente mudou, então, visivelmente, o plano do: dis 
cuo, emprestando-Lhe um tom mais vigoroso, embora gugindo, ain 
da aqui, a ajinmações de acpúdio à politica de concátiação. Nes 
sa parte, gez questão de mencionar o discurso do CGT — a 'entá 
dade maxima dos trabalhadores brasáteinos! como afirmou —, com 
pAome£zendo-4e fazer com que em 1964, na^ comemorações do '24 de 
agosto, ja possam ber pestejadas as negormas de base conventá- 
das em realidade. Aginmou que q consecução dessas regonmas de- 
pende, qundamentaltmente, da mobilização dos trabalhadores e do 
povo, dizendo que nenhuma negorma social got feita, ate agora, 
senão sob a pressão das massas" (10) 


Se duvidas havia, agora não mais existiam. Jo próprio Pre- 
sidente da República pedia a pressão das massas. Contra quem? 
O Congresso, obviamente. O. PCB, eufórico, conclamava o povo à lu 


ta por "decisivas vitorias" e o CGT entrava em estado de alerta. 


As greves dos portuários de Santos, dos metalúrgicos e dos 


bancários, e os discursos de Arraes e-de Brizola, cada vez mais 


mi rem em 


audaciosos, mantinham a população excitada e angustiada. As in- 


(9) Skidmore, T: "Brasil: de Getúlio à Castelo", Ed. Saga, Rid., papo Ste 
(10) Novos Rumos nº 236, de 30 de agosto a 5 de setembro de 1963, pap. 8. 
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vasões de terras prosseguiam. Tudo parecia conduzir, em setem- 
bro de 1963, para uma revolução de esquerda. 
As Forças Armadas, entretanto, vilipendiadas,  observavam 
a constante degeneração dos valores e da ordem. A revolta dos 
sargentos de Brasilia, em 12 de setembro de 1963, iniciou um no 


vo processo. 
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1. A rebelião dos sargentos de Brasilia 


Em 1959, o inicio da campanha do Marechal Henrique Teixei 
ra Lott, então Ministro da Guerra e candidato à Presidência da 
República, levou a política partidária aos quartis, envolvendo 
os subtenentes e sargentos no espirito "nacionalista" que  nor- 


teava essa campanha. 


Em julho de 1959, as comemoragóes do aniversário do Gene- 
ral Osvino Ferreira Alves, Comandante do III Exercito, reuniram 
cerca de 800 subtenentes e sargentos das três forças singulares 
e da Brigada Militar do Rio Grande do Sul, com o comparecimento 
de Leonel Brizola. Os discursos eivados de nacionalismo foram a 


pedra de toque. 


Ao mesmo tempo, o Instituto Superior de Estudos Brasilei- 
ros (ISEB), órgào que reunia intelectuais marxistas, procurava 
atrair os subtenentes e sargentos, para sua ārea de influência, 
através de cursos e palestras às praças, O jornal .esquerdista 
"o Semanário" dava cobertura a essas atividades, vinculando os 


, 


subtenentes e sargentos à campanha nacionalista. 


A derrota do Marechal Lott, em 1960, arrefeceu, pelo me- 


nos temporariamente, o movimento na área militar. As eleições ` 


do 1962, entretanto, fizeram revigorar esse movimento, provocan 
do a candidatura, a deputado, de alguns subtenentes e sargentos. 
Nessa época, jà havia dados sobxe a infiltração comunista: nas 


. 


Forças Armadas. 


Havia, inclusive, indicações sobre a possivel existência 


de uma célula comunista no 49 Regimento de Infantaria, em Sao 


Paulo. Alguns anos depois, a comprovação da existência dessa cê 


lula veio de forma dramática: o Capitão Carlos Lamarca e o Sar- 
gento Darcy Rodrigues planejariam e execútariam um ousado roubo 


de grande quantidade de armamento, impulsionando a luta terro- 


rista no Pais. E 


Após as eleições de outubro de 1962, O Tribunal Superior 
Eleitoral considerou inclegíveis os subtenentes e sargentos. In 
suflados por políticos e comunistas e assoberbados. pelos proble 


mas decorrentes dos baixos vencimentos dos militares, os subte 
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nentes e sargentos foram, gradativamente, tomando uma posição do ls 
contestação politica. 


Em novembro de 1962, iniciou-se um movimento para a res- 
tituicao dos titulos dos subtenentes e sargentos aos Tribunais 
Eleitorais. Em dezembro, enquanto o Sargento Antonio Garcia Fi- 
lho era empossado Deputado Federal pelo Tribunal Regional Elei- 
toral (TRE) da Guanabara, o Sargento Aimoré Zoch Cavalheiro, 
eleito Deputado Estadual pelo Rio Grande do Sul, mas nào diplo- 
mado, langava um manifesto justificando o recurso a instâncias E 


superiorcs e tecendo criticas à Justiça Eleitoral. 


Em 10 de janeiro de 1963, o Clube dos Suboficiais, Subte- » 
nentes e Sargentos das Forças Armadas e Auxiliares (CSSSlAA) criou 
a Comissão de Defesa da Elegibilidade dos Sargentos (CODES), que, 
logo, iniciou uma campanha baseada nos "slogans":"Sargento tam- 
bóm ê povo" e "Exigimos respeito ao voto popular".  Iniciava-se 
uma fase de agitação, com reuniões, comícios, panfletagens e de 
clarações à imprensa, sendo também detectado um movimento para ij: 
forçar Jango a cumprir promessas feitas, ainda que com o empre- 
go da força. a 

Em 6 de março de 1963, em São Paulo, realizou-se uma pas- iH 


seata pola posse dos sargentos eleitos, com a: participação de (ns 


soldados, cabos, sargentos o politicos, durante a qual os mili- Agi: 


tares da Aeronautica e da Força Pública de São Paulo comparece- 
xam fardados. A passeata, iniciada nas proximidades da Praça da 
SE, terminou no Teatro Paramount, para uma sessão solene. À me- 
sa diretora, sentaram-se os comunistas Rio Branco ‘Paranhos, Ge- 
ralđo Rodrigues dos Santos, José da Rocha Mendes Filho, - Mário 
Schenberg, Luiz Tenório de Lima, Oswaldo Lourenço e o Gene- 
ral Reformado Gonzaga Leite, um dos organizadores do Congresso 
Continental de Solidariedade a Cuba, além de vários presidentes 
de Confederações Nacionais de Trabalhadores, dentre os quais 
Clodsmith Riani, da CNTI, que presidiu a solenidade. Na ocasião, P 
Mario Schenberg defendeu o direito de voto aos analfabetos, sol- |°. 
dados e marinheiros. O Sargento, José Raimundo, da Força Publica 
de São Paulo, teceu exacerbadas criticas aos grupos internacio- 
nais, ameacando as autoridades por não atenderem às reivindica- 
çoes populares, sob pena dose sargentos e do povo assumirem os 
destinos do Pais. 


Antonio Garcia Filho, único sargento empossado como depu- 
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tado, fazia viagens por diversos Estados, realizando reuniões 


.com os subtenentes e sargentos e fazendo contundentes pronuncia 
mentos. Em Fortaleza, O Sargento-Deputado afirmou que, Se não 
houvesse uma decisão favorável à posse dos eleitos, a Justiça 
Eleitoral seria "fechada". Pregou "o enforcamento dos responsà- 
veis pela tirania dos poderes económicos" e rotulou a institui- 
cáo militar de "nazista", Defendendo uma revolução para a execu 
cáo das reformas, estabeleceu, como preliminar, a substituição 
do Ministro da Guerra, Amaury Kruel, pelo General Jair Dantas 

' Ribeiro, então Comandante do III Exército, por ser mais "maleã- 
vel” (1). Não queria que o General Osvino fosse o Ministro da 
Guerra, pois o "General do povo” era demasiadamente ligado “ao 
Presidente da República. Apoiado pelos comunistas, como Prestes, 
Hércules Correia e Max da Costa Santos, Antonio Garcia Filho 
procurava intervir nas eleições do Clube de Subtenentes e Sar- 
gentos e, em 24 de abril, junto com militantes do PCB, iniciou 
estudos para a criação de um Sindicato de Sargentos. Em abril e 
maio de 1963, incitava seus. companheiros durante seguidas  reu- 
niões, afirmando que "os sargentos, de armas na mão, impedirão 
a' implantação do gorilismo no Brasil" e que "o General Kruel, li- 
gado aos grupos mais reacionários, vem tentando dar o golpe no 


regime" 


Um plano de trabalho, posteriormente apreendido, detalha- 
va o que deveria ser cxecutado para o dominio dos clubes, circu 
los e grémios militares. Proconizava, também, a distribuição de 
literatura "progressista", que deveria ser discutida pelos 'sar- 


gentos, reunidos em "grupos de 57. 


Em 11 de maio de 1963, os sargentos reuniram-se no audito 
rio do Instituto de Aposentadoria e Pensão dos Comerciários 
(XAPC), no Rio de Janeiro, para comemorar o aniversário do "Ge- 
neral do povo”. Falando em nome dos subtenentes e sargentos, O 
Subtenente Jelcy afirmou: 

"... peganemos em nos404 instrumentos de Baba e are- 
mos as hegormas, juntamente com o povo. Mas Lembrem-se 05 senho 
nes neacionantos: o instrumento de trabalho dos militares È o 
fuzik", 


Pd 


As eleições de agosto de 1963, para vereadores, propicia- 


(1) Em junho de 1963, o General Jair Dantas Ribeiro assumiu o Ministério da 


Guerra, em substituição ao General Amaury Krucl, que foi comandar o II 
Exercito. 
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ram a realização de nova série de reuniões de sargentos, nas 
quais apareciam, invariavelmente, teses para a contestação poli 
tica. 


Logo após o já Ministro da Guerra, Jair Dantas  Riboiro, 
ter declarado que era admissivel a criação de clubes e grêmios 
de militares desde que dentro dos quartóis, realizou-se, em 2 de 
setembro, no Sindicato dos Metalúrgicos do Rio de Janeiro, uma 
reunião da Associação dos Cabos e Soldados, em homenagem ao Pre. 
sidente da República. Nessa reunião, o Ministro da Justiça, re- 
presentando o Presidente, disse que "os cabos e soldados são os 


trabalhadores fardados". 


Afetada a disciplina e desmoralizada a autoridade, não se 
constituiu em grande surpresa a rebelião dos sargentos de Brasi 
lia, em 12 de setembro de 1963. Nessa madrugada, sucessivamente, 
os sargentos apossaram-se do Ministerio da Marinha, da Base Aĉ- 
rea, da Área Alfa (da Companhia de Fuzileiros Navais), do Aero- 
porto Civil, da Rodoviária e da Rádio Nacional. Pretendiam, com 
isso, numa primeira fase, dominar a Capital Federal e, poste- 
riormente, expandindo a ação, implantar um regime de cunho popu 


lar. 


Entretanto, de âmbito limitado e restrito a Brasilia, e 
contando, apenas, com sargentos da Marinha c da Força Aerea, o 
movimento foi debelado e presos os seus autores. Às 16 horas 
desse mesmo dia, foi possivel anunciar ao País o fim da "rebe- 
lião dos sargentos". Declarações de sargentos presos e documen- 
tos apreendidos mostraram o apoio à rebelião dado pola POLOP c 
pelo PCB (atraves do CGT). 


. 


.Se as Forças Armadas estavam preocupadas, agora, com o mo 


vimento, passaram a ficar atentas. 


2. O Estado de Sítio 


Nos primeiros dias de outubro de 1963, dois fatos contur- 
baram a árca politica: a solicitação, ao Congresso, para a ' im- 
plantação do estado de sitio e a frustrada tentativa de prisão 
do Governador Carlos Lacerda. Nessa época, um dos líderes da 
oposição ao Governo Pederal era o Governador da Guanabara. Ta- 
chando Jango de "incepto", Lacerda, em entrevista depois dosmen- 
tida, deu a entender que o Presidente sô permanecia ainda no po 
der porque os militares hesitavam em depõô-lo. | 
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Sob a alegação da crescente violência de fundo político c 


com as sucessivas ondas de greve, os ministros militares foram 
induzidos a solicitar ao Governo a decretação do estado de si- 
tio. Em 4 de outubro de 1963, Jango enviaria mensagem ao Con- 
gresso, solicitando a vigência dessa medida por 30 dias. 


Antes da mensagem ser encaminhada ao Congresso, determinou 

| O Governo que o Núcleo da Divisão Aeroterrestre prendesse o Go- 
vernador da Guanabara. O Pais amanheceria sob o impacto do fato 
consumado: Lacerda preso e o estado de sitio em plena execugao, 


antes mesmo da sua votação pelo Congresso. 


A ordem partida do Palácio, sem responsabilidade  defini- 
da, nào foi cumprida e o plano malogrou. Sem objetivo, O Senhor 
João Goulart manobrou rapidamente, para não cair no vazio,  aco- 
bertado por elementos de esquerda, aparentemente em ação agres- 


siva contra o Governo. 


As reações das esquerdas foram imediatas. O PCB conside- 
rou a solicitação do estado de sitio como inibidora da mobiliza 
cáo das massas, conclamando os trabalhadores a tomarem “medidas 
enérgicas para esmagar a reação", O CGT e a UNE fizeram ressoar 


suas discordâncias. 


Em Minas Gerais, aconteceram greves e manifestações vio- 
lentas. A corxida aos bancos generalizou-sc. Os lideres do Con- 
gresso manifestaram-se contrários e o PTB negou O apoio. Três 


. dias depois, cm 7 de outubro de 1963, Jango retirou o pedido. 


A Nação teve, naqueles dias, a sensação de ter escapado a 
um fulminante golpe de Estado. 


q Em entrevista dada em 22 de novembro de 1963, simultanca- 


mente ao “Jornal do Brasil" e a “O Estado de S. Paulo", o Depu- 
Mtado Federal Armando Falcão denunciava o “complô que se organi- 
liza contra o regime". Nessa denúncia, Armando Falcão dizia:“Pre- 
| 


N 
para-se um golpe de estado que tem por objetivo derrubar as ins 


x ftituições democráticas e o chefe da conspiração chama-se Joà 
Belchior Marques Goulart. "O movimento subversivo que ora Se ar- 
N ticula não 6 o primeiro que o Sr. João Goulart procura fazer de 
|flagrar visando ao fechamento do Congresso Nacional e à destrui- 


«são da Constituição” (2). T 


(2) No livro de llélio Silva, jå citado, são narrados às páginas 296 e se- 
guintes, sob o titulo "Grave Denóncia", detalhes desse plano e de ten- 


tativa semelhante de Joño Goulart, em 1960, quando vice-presidente de 


Juscelino Kubitschek.. - 
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ta "Novos Ramos" (3), O PCB refere-se à derrota da ten 
tativa Ge implantar o estado de sitio coro uma “importante vi ito 
ria politica", Poitera a necessidade de serem realizadas modifi 
cações no Ministério e implantadas as reformas de base. Defende 


a elegibilidade dos sargentos e a anistia dos militares envolvi 


in qm Án 


dos no episódio de Brasília. Continua na.campanha pela  morató- 
ria da divida externa e pleiteia a encampação das refinarias 
particulares. Imediatamente, os Enamalnadoses da refinaria de 
Capuava entraram em greve. 
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A economia deteriorava-se e o País entrava em dura recess. 


são, com crescimento negativo. : 


3. A frente única 


As pressões econômico-financciras e os impasses politicos, 


aliados às flutuações de comportamento de Jango, pareciam levar 


o Governo em direção à esquerda radical. 


Apesar de encontrar dificuldades nas análises da sitnação, 
as diversas facções de esquerda cresciam e acreditavam que a de 
sorganização da elite política trádicional estava abrindo cami- 
nho para radicais transformações nas estruturas’ do País. Cada 
uma delas mantinha a esperança de que uma reviravolta nos acon- 
tecimentos poderia colocar o Presidente em suas mãos. Essa espe 
rança e o costumeiro excesso de confiança não lhes permitiam per 
ceber que estavam, na verdade, mais divididos do que seus adver 
sários. 


Observando o multifacetado espectro politico, o cx-Minis- 
tro San Thiago Dantas iniciara, desde fins de 1963, esforços pa 
ra unir as esquerdas numa frente única. Sua preocupação era que 
Jango poderia ser levado, por qualquer uma dessas facções, a su 
perestimar sua própria força politica c a tomar atitudes desas- 


tradas para o País. 


Entretanto, somente uma dessas facções, O PCB, aderiu à 
frente única, tangido pela preocupação com um prematuro teste de 
forças e pelo prometido apoio do Governo em favor de sua legali 
zação. Além disso, com a frente única, o PCB poderia defender, 


com mais força, a sua tese de.implantação de um "governo nacio- 


nalista e democrático". O PC do.B, ainda sem grande expressão, 
“rejeitou a frente única de San Thiago Dantas C, coerente com a 


sua linha politica de orientação chinesa, continuava a pregar a 


3 OW ` E Q já ERES 
{3 ) Novos 1 Rumos nç 242, 2n ES E RVA nol de 1963, pag. f. 


as di a a dido mio Ed 


JresenvaDO) "T 80 


luta revolucionária dos camponeses. A Ação Popular (AP) e a UNE 
ainda estavam longe de aceitar a disciplina de um partido comu- 
nista e rejeitaram a frente única. Às Ligas Camponesas faltava 
uma liderança que as pudesse representar, unificadamente. Julião 
desaparecera de circulação. Também Brizola não apoiou a frente 
única. Desprezando San Thiago Dantas e isolado pelo seu caráter 
autoritário e por sua desmedida ambição, Brizola, desde outubro, 
estava mais empenhado em organizar a sua própria frente, a Fren 
te de Libertação Nacional. Arraes, provável candidato das es- 
querdas às eleições presidenciais de 1965, mantinha uma atitude 
controlada: apesar de fazer restrições à frente Unica, não afas 


tava a possibilidade de vir a integrà-la. 


Jango, de mãos dadas com o PCB, assumiu a frente única de 
San Thiago Dantas. No discurso de fim de ano, o Presidente cri- 
ticou os politicos que se recusavam a apoiar as reformas de ba- 
se. Adotou, também, uma  atitude mais agressiva para com o capi. 
tal estrangeiro. Ao assinar, em janeiro de 1964, o decreto regu 
lamentando a lei de remessa de Lucros, acedeu a um dos objeti- 
vos do PCB. A partir de 1964, suas atitudes passaram a caracte- 


-rizar-se pela impulsividade. 


A frente ünica desejada por San Thiago Dantas transformou: 
se na frente "popular" de João Goulart, com o PCB e as organiza 
ções e entidades por ele infiltradas ou dominadas. Tudo indica- 
va que o prognóstico do Partido, feito havia pouco menos dé dois 


anos, estava correto. O PCB aproximava-se de seu primeiro obje- 


tivo estratégico. 


4. Os Grupos dos Onze 


Em outubro de 1963, Brizola achava que o Brasil estava vi 
vendo momentos decisivos e que, rapidamente, ^ se aproximava do 
desfecho por ele almejado. Sucessivamente, em 19 e 25 de outu- 
bro, fez pronunciamentos à Nação, atraves dos microfones do uma 
cadeia de estações de rádio, liderada pela Mayrink Veiga, que 
detinha, na época, o maior percentual de oúvintes das classes 


media e baixa. 


Nesses pronunciamentos, eivadós, como sempre, de metafo- 
ras e redundâncias, Brizola conclamou'o povo a organizar-se em 
grupos que, unidos, iriam formar o "Exército Popular de Liberta 


ção". Comparou esses grupos com equipes de futebol e os. 11 "jo- 
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gadores" seriam os "tijolos" para "construir O nosso edifício". 
Estavan lançados os Grupos dos Onze (G 11), que, em sua cabeça 


megalomaniaca , seriam seu exército particular. 


Os documentos encontrados, Posteriormente, nos arquivos 
Pessoais de Brizola, revelaram os planos para a formação dos 
G 11 e do Exército Popular de Libertação. Como todo o discurso 
"brizolista", esses documentos possuíam uma linguagem incisiva 
mas primária, dramática mas demagógica. O documento mais hila- 
riante, se não fosse trágico, era o das "Instruções Secretas", 
assinadas por um "Comando Supremo de Libertação Nacional", Ini- 
cia-se por um "Proámbulo Ultra-Secrceto", onde consigna que amor 
te pesaria sobre aqueles que revelassem os segredos dos: grupos 
dos onze: 

"Apos tomas conhecimento, $0 a monte Libentana o nesponsã 
vel pelo compromisso de honta assumido com o Comando Supremo "de 
Libertação Nacional...” i 

“O compromisso de resguardo devena sen um tanto solene, pa 
na impressionar o companheiro, devendo, antes, verigicar as LUCAS 
desse Aofdado dos G 11, a fim de que seja selecionado, «o maxá- 
mo, 04 autênticos e verdadeiros nevoluciananios, os des temeno- 
405 da prépria morte...” 


Os G 11 seriam a "vanguarda avançada do Movimento Revolu- 
. Cionârio", a exemplo da "Guarda Vermelha da Revolução Socialis- 
ta de 1917 na União Soviética". Defendendo a tese do que “os 
fins justificam os meios”, faz veladas ameaças sobre futuros atos 
dos G 11: : 

"Em conseqliência, não nos poderemos defen na procura de 
justiticativas acadêmicas para atos que possam vi^ a sen COn i. 
derados, peta reação e pelos companheiros sentimentalistas, 
agaessžvos demais ou, ate mesmo, infusdi(icados", 


Os integrantes dos G 11 deveriam considerar-se em "Revolu 
ção Permanente o Ostensiva" e seus ensinamentos deveriam ser co 
lhidos nas "Revoluções Populares", nas "Frentes de Libertação 


Nacional" e nos "folhetos cubanos" sobre a técnica de guerrilha (4). 
[d 
Admitiam, essas "Instruções Secretas", que a epoca era 


propicia à atuação dos G 11: 
“Devemos nos Lembrar que, hoje, temos tudo a nosso gavor, 


inclusive o beneplācito do Governo e a complacência de poderosos 


(4) Messa época, os “folhetos cubanos" sobre a tecnica de guerrilhas eram 
, - ” - ` M * : š + = 
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setores civis e mititanes, acovardados e temerosos de perder 


seus atuais e ignominiosos privitêgios", 


Instruem os G 11 sobre a aquisição de armas, recomendando 
“não se esquecer dos preciosos coquetéis molotov e outros tipos 
de bombas incendiárias". Alertam, também, que: 

"A escassez inicial de armas poderosas e verdadeiramente 
militares sena suprida pelos aliados militares que: possuímos em 
todas as Forças Armadas...” 


As “Instruções Secretas" estabelecem o esquema para o ini 


cio do movimento insurrecional: í 


n 


não destruindo e queimando as pLantações, engenhos, celeiros, de- 
positos de cereais e anmazêns gerais. E. 

"A agitação Sera nossa atiada primordial e deveremos And 
ciâ-ta nos veicutos coletivos, à hora de maior movimento; nas 
auas e avenidas de aglomeração de pedestres, próximo as casas 
de armas e munições e nos bairros eminentemente populares e ope 
rarios" 

l "Desses pontos e a sombra da massa humana, deverão con- 
vergar os G II cspeciatizados em destruição € assattos, ja co- 
mandando os companheiros e com outros AC ajuntando petas nuas e 
avenidas, para o centro da cidade, vita ou distrito, de acondo 
com a importância da localidade, depredando o5 estabelecimentos 
concrciass e Andusiniais, saqueando e incendiando, com o4 mofo- 

tovs © outros materiais inglamāveis, 05 edi(Xcíos publicos g o5 
de empresas particulares". 


"Ataques simultâneos senão despechados contra a5 cen- 


de armas, pequenos Quanteis Militantes..." 


Observa-se que essas rocambolcscas instruções de Brizola 
refletiam o seu cérebro insano e faziam inveja aos mais detalha 
- dos planejamentos dos anarquistas. Sabendo que a revolução vi- 


nha sendo conduzida pelo PCB, atraves da chamada "via pacifica", 


tar do “Aliado Comunista" 

“Devemos, sers ten sempre preschte que o comunista @ nos- 
50 principal aliado, mas, embora alardeie o Partido Comunista 
ter gorgas para azer a Revolução Libertador’: o PCB nada mais € 
que um Movimento dividido em varias grentes + cAnaéó emo Luta 
aberta entre sá peto podem Abas uta nefa v : aia de uma das 
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... 04 camponeses, dirigidos por nossos companheiros, vidi 


thais tetegönicas, nadio-cmissoras É, onde houver, de TV, casa 


Brizola reservou um item de suas “instruções Secretas" para tra 


pe 1 
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tacçõesem que se gragmentou" 


E continuam, as Instruções, nos seus ataques ao PCR: 
"São (Aacos e abunguesados esses camaradas chefiados pe- 
tos que vêem, em Moscou, o único Sol que podera guiar o proleta 
niado mundial a tibentação internacional”, 


Ao mesmo tempo, Brizola aponta o PC do B como um possivel. 
aliado: l 

"Existo uma ata mais poderosa que, dia a dia, cata se ele 
vando no conceito do proletariado marxista, seguidora dos ideais 
de Mao Tsetung, de Stalin, e que são, em ultima analise, os de 
Harx e Engels. É nessa ata, hoje muito mais poderosa que a de 
Hoscou, que iremos buscar a gonte de potencialidade materia?l e 
militar para a luta de Libertação Nacional”, 


Mas, O tragicómico das “Instruções Secretas” ib. cer con 
nitidez, no item sobre a "Guaxda e Julgamento dos Prisioneiros" 

"Para esa tarefa de suma importância, deverão sex esco 
Bhidos companheiros de condição humilde mas, entretanto, de sex 
reas € arraigadas condições de odio aos poderosos & QUS HÁCOS, A 
tim de que nao discutam ordens severas que poderão sex conheci- 
das no momento da Luta de Libentação”. 

"E545e5 grupos dos Onze companheiros terão, como (4na£i- 
dade primordial, deter, em todo o seu naio de ação, municipios, 
vitas, distritos e povoados, todas as autoridades publicas, tais 
como Juiz de Direito, Prefeitos; Delegados de Policia, Vercado- 
nes, Presadente de Câmara, Politicos Angluentes e OULAAS perso- 
natídades que por acaso estejam dentro de sua Afera de atribui 
cão e Limites de ação, necothendo-os a Locais apropriados, pae- 
fenentemente no meto do mato, 50b guarda armada e permanente”. 

"No caso de dennota do nosso Movimento, o que © Amprova- 
vel, mas não impossivel, dado a certas caracteristicas da situa 
cão nacional, e temos que sen verdadeiros em todas GA 0460 con 
tatos com 04 Comandos Regionais e esta & uma in$oAmacao para uso 


somente de alguns companheiros de absoluta e maxima congiança, 
os negens deverão. ser sumania e imediatamente guzitados, a fim 
de que não denunciem seus aprisionadonres e não Lutem, posterior 
mente, para sua condenação e destruição” l l 


O texto acima dcmonstrá o fanatismo do Brizola, na certa 
influenciado pelo “paredon" cubano. 


` 


Em princípios de 1964, Brizola lançou seu próprio semanã- 
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rio — "O Panfleto” —, que veio se' integrar à campanha agitado 


ra já desenvolvida pela cadeia da rádio Mayrink Veiga. Em seus 
sonhos quixotescos, chegou a distribuir diversos outros documen 
tos para a organização dos G 11, tais como as "Precauções", os 
“Deveres dos Membros", os "Deveres dos Dirigentes”, um "Código 
de Segurança” e Ras de inscrição para seus RES Che- 
gou a organizar 5.304 grupos, num total de 58.344 pessoas, dis- 
tribuidas, particularmente, pelos Estados do Rio Grande do Sul, 
Guanabara, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Sao Paulo. Para Brizb 


la, a revolução estava. madura, pronta para ser desencadeada. 


Havia um líder, ele mesmo. Havia idéias, seus próprios so 
nhos megalomaníacos. SO faltava um simples episódio que infla- 
masse o povo e que justificasse o surgimento de seu Exército PO 
pular de Libertação, na verdade, um pequeno- louco exército de. 


Brancaloone. 


.5. O plano revolucionário 


Entrava-se no ano decisivo de 1964. A conturbada situação 
nacional pedia medidas drásticas que pudessem solucionar a cri- 
se. O pêndulo ão poder oscilava entre um lado e outro. Faltava 
fixá-lo em um dos lados. E Jango pretendia ser o lider que iria 


fixá-Jo no lado esquerdo. 


Os entendimentos entre o Presidente e o PCB eram constan- 
tes. Seus trunfos eram a legalização e a promessa de maior par- 
ticipação no poder. Jango distanciava-se, cada vez mais, de Bri 
zola, que colocava seus pedidos sempre além dos já conseguidos. 
Para o Presidente, o que realmente seu cunhado desejava era ocu 


par o seu lugar. 


Em fevereiro de 1964, Jango afirmou que os comandos mili- 
tares estavam inteiramente afinados com ele e que "se os gene- 
rais estão comigo, não hã razão para que os sargentos não este- 
jam". Não pensava em realizar eleiçoes presidenciais. Para cle, 
as EDAM mais prováveis eram que a direita "botasse Pe 
ca de fora", atraves đe Lacerda, ou que Brizóla "demarras5e" pa 


ra sua loucura. 


. A solução ora desfechar um golpé, amparado nas forças po- 
pulares e no “esquema militar", sob o pretexto de realizar as 
reformas de basc. Faltava a Jango, entretanto, um motivo que jus 
tificasse esso golpe. | E i 
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Segundo o jornalista Samucl Waincr, o plano cra o seguin- 


- O Presidente enviaria uma mensagem ao Congresso, . pedin- 
du: a decretação de um plebiscito para reformas na Constituição, 
apoiado por intensa campanha nacional; 

- em face da provável negativa do Congresso, este seria 
dissolvido e implantadas, imediatamente, as reformas de base, 
num processo conduzido pela frente única; 

- Caso esse esquema falhasse, o Presidente ameacaria re- 
nunciar, justificado pela impossibilidade de atender aos anseios 
populares; 

- no comício previsto para 13 de março de 1964, no Rio de 
Janeiro, Jango anunciaria, à Nação, a assinatura de decretos de 
conteúdo popular, tais como a desapropriação das terras ao lon- 
go das rodovias e ferrovias, a encampação das refinarias ES i- 


culares e outros contra a inflação e o custo de vida; 
- ao comício do dia 13, Seguir-se-iam outros 4 ou 5, a se 
rem realizados om importantes cidades do Pais, onde Jango anun- 
ciaria novos decretos, como .os do sapato popular, da roupa popu 
lar e do depósito bancário para os sindicalizados; 
- com O apoio e o Clamor do povo, Jango estaria, ao final 


do processo, com força suficiente para fazer o que bem entendes 
se. 


[j 
Esse plano đe Jango começaria a Ser executado no 'mês de 
março de 1964. 


6. O Comicio das Reformas. 


* 


Os finais de tarde nas proximidades da estação da Central 
do Brasil, na cidade do Rio de Janeiro, sempre foram caracteri- 
zados pela presença de um enxame de pessoas, pressurosas em to- 
mar os trens que as conduzem aos seus lares nos subúrbios cario 
cas. Foi esse o local escolhido pelos organizadores do que fil 
cou conhecido como o "Comício das Refcrmas", realizado na tarde 
noite de 13 de março de 1964. | 


Cerca de 100 mil pessoas aglomeravam-se na pxaca em fron- 
te da estação da Central do Bras il e ao lado do Palácio Dique de 
Caxias, antiga sede do Ministerio da Guerra. Dezenas de faixas 
e cartazes conclamavam as reformas, à legalização do Partido Co 
munista e à entrega, ao povo, de armas para a luta, No poulanque, 
ao lado dos principais Jídores '5 sindicais 
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e comunistas, inclusi- 
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ve membros do Comite Central do PCB, alinhavam-se Jango, Arraes 


c Brizola. Estações de radio e de televisão transmitiam, para 
todo o País, os diversos discursos que se sucediam, preparató- 
rios ao do Presidente. 


^ 


Brizola chamou o Governador Carlos Lacerda de  "energüme- 
no" e pediu a realização de um plebiscito, exigindo o fechamen- 
to do Congresso Nacional e a convocação de uma Constituinte: 

e 


... 0 povo brasiteiro votara macicamente peta denrogação 
do atual Congresso € po/ uma Assembtcia Constituinte..." 


Arraes vociferou contra os "fascistas", os "reacionários" 


e os "retrogrados" 


Mas, foi a fala do Presidonte que causou maior impacto, pe 
la série de novas medidas quoe anunciava à Nagao. Jango prometeu, 
em um prazo de 48 horas, enviar uma mensagem presidencial ao Con 
gresso Nacional, tratando sobre uma série de revisões na Consti 
tuição, a fim de possibilitar as reformas, dentre as quais a Re 
forma Agrária, a Eleitoral, a Universitária e a Tributária. Anun 
ciou, também, que havia assinado, naquele mesmo dia, três decre 
tos: 'o de encampação das refinarias particulares; o de tabelamen 
to de aluguéis de imóveis; e o da SUPRA, que desapropriava as 


terras que margeiam as rodovias federais. 


Todas essas providências foram anunciadas, pelo Presiden- 
te, como indispensàveis para a “salvação nacional" e para a 
transformação de uma “estrutura ultrapassada", E solicitava, en 
fático, o apoio da população às reformas. Jango iniciava a exe- 


cução do plano revolucionário. 


7. A rebelião dos marinheiros no Rio de Janeiro 


Havia jà algum tempo, os militares vinham acompanhando o 
desenrolar dos acontecimentos. Observavam, cautelosos, os desdo 
bramentos politicos e o caos econômico-financeiro do Pais. Es- 
pantados, sentiam o temor do povo, em face do crescimento das 
esquerdas. A permanente ameaça de greve geral infundia-lhes uma 
tensão que ia atingindo, gradativamente, um ponto sem retorno. 
Entretanto, inquietavam-se, e muito, com os atos de rebeldia de 
outros militares, que, não coibidos com rigor, iam rachando os 


pilares da disciplina e da hierarquia. 


Seis meses antes, em sotombro de 1963, a rebelião dos Sar 
gentos de Brasilia servira como um exemnlo de que a estrutura 
RESERVADO 
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militar estava abalada. Alguns militares não mais aceitavam a de 
sobediência e a insubordinação. Outros, ainda aguardavam, espe- 
rançosos, atitudes firmes do Governo Federal, que restaurassem 
a disciplina e a hierarquia. Alguns poucos, entretanto, aliavam 
se ao movimento esquerdista, e entre cles os que ansiavam pela 


rótulo demagógico de ' “generais e almirantes do povo". 


A rebelião dos marinheiros de 25 de março de 1964, no Rio 
de Janeiro, foi a gota d'agua, que, congregando os militares, 


decidiu sobre suas ações. 


No início de maio de 1962, o Ministro da Marinha, Almiran 
te Silvio Mota, foi surpreendido pela fundação da Associação de 
Marinheiros o Fuzileiros Navais do Brasil (AMPNB), cujo primei- 
ro presidente era o marinheiro João Barbosa de Almeida. A auto- 
ridade ministerial ficou, assim, diante de uma entidade, exis- 
tindo — como fato consumado — à revelia dos regulamentos mi- 
litares. Sob o pretexto de realizar atividades sociais, recrea- 
tivas, assistenciais e culturais, a AMFNB, aquinhoada com ver- 
bas vultosas, passou a pregar a nego sta na Marinha. Chegou, 


atê, a designar representantes seus, sob a denominação de "dele 


gados da AMPNB", junto aos comandantes das unidades navais. Tal' 


fato provocou uma reação dos oficiais, à qual resultou na proi- 
bição das atividades desses "delegados" a bordo dos navios o na 
recomendação para que fossem rigorosamente fiscalizados. 


Em setembro de 1963, durante a cerimônia de posse da nova 
diretoria da AMFNB, o presidente cleito, o marinheiro Jose Ap- 
selmo dos Santos, teceu severas críticas às autoridades navais, 
sendo punido, pelo Ministro da Marinha, com 10 dias de prisão, 
Em protesto pela punição, a ANFNB, em Assembléia, cxigiu do Mi- 
nistro a relevação da prisão. Em face da indisciplina, foi aber 


to um Inquérito Policial Militar, resultando novas prisões eo 


enquadramento de alguns integrantes da AMFNDB no Código Penal Mi 
litar. 


” 


Apesar do IPM, a agitação prosseguiu, até que, em 25 de 
março de 1964, 1.400 sócios da AMPND amotinaram-se no Rio de Ja 


neiro, abrigando-se na sede do Sindicato dos Metalürgicos. Desa 


fiando abertamente as ordens para regressarom aos quartis os 
P g t 


amotinados gritavam "Viva Goflart" nas janclas do sindicato, e- 


apregoavam fidelidade somente ao Comandante dos Fuzileiros Na- 
vais, o Almirante Cândido da Costa Aragão, amigo de Goulart e co 
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nhocido como "Almirante do Povo". 


Nesse dia 25 e no seguinte, 26 de março de 1964, apos su- 
cessivas assembleias, os marinheiros e fuzilciros navais amoti- 
nados difundiam as Seguintes exigéncias para o fim do movimento: 
f - substituição do Ministro da Marinha por um dos três al- 
mirantos por eles indicados (Paulo Mário, Suzano ou Goiano); 

- anulação das punições impostas aos membros da diretoria 
da AMENB; 

- garantia de que nenhum dos amotinados sofreria qualquer 
sanção; e 


- reconhecimento da existência legal da AMPNB, 


Para acabar com a insubordinação, o Ministro da Marinha 
“determinou, na manhã do dia 26, o deslocamento de um contingen- 
te de Fuzileiros Navais para desalojar e prender os amotinados. 
Surpreendentemente, alguns desse contingente depuseram as armas . 
e integraram-se aos refugiados no Sindicato, enquanto o restan- 


te retornou ao quartel sem cumprir a missao. 


A indisciplina generalizou- se. Na manha do dia: seguinte, 
27 de margo, a Marinha tomava conhecimento de que havia, tambem, 
movimentos de rebeldia em alguns navios da Esquadra. Às 8.30 ho 
ras, um agrupamento de cerca de 200 marinheiros dirigiu-se ao 
prédio do Ministerio da Marinha, em solidariedade aos  amotina- 
dos. Apesar das advertências, o grupo continuava avançando. So- 
Rente com dois disparos feitos para o ar, pela tropa que' defen- 


dia o Ministério, o agrupamento foi disperso. 


Em vista desso acontecimento, o Ministro da Marinha exone 
rou o Almirante Aragão e tropas do.Exército cercaram o Sindica- 
to dos Metalúrgicos e isolaram os marinheiros rebeldes, Algumas 
horas depois, entretanto, o Presidente da República mandou le- 
vantar o cerco e "pediu" que os marinheiros voltassem para seus 


quarteis, dando-lhes a garantia de que não seriam punidos. 


O Ministro da Marinha demitiu-se. Jango reconduziu o Almi 
rante Aragão a seu posto e nomeou o Almirante, da Reserva Paulo 
Mario como novo Ministro. A vitória da indisciplina, com oapoio 
do. Governo Federal, foi completa. Nessa mesma tarde, os mari- 
nheiros amotinados a comemoraram ruidosamente, conduzindó, nos 
ombros, o "Almirante do Povo" xO Presidente incorrera em erro gra-- 
ve, julgando que as Forças Armadas assistiriam passivamente-a es 


sa escalada da subversão e que a oficialidade seria alijada pe- 
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los sargentos e praças, que vinham sendo submetidos à doutrina- 
ção comunizante, sem qualquer reação. 


Dois dias depois daquele insolito cpisódio, em 29 de mar- 
ço de 1964, centenas de oficiais da Marinha reuniram-se no Clu- 
be Naval, contrariados com a quebra da disciplina e da 
hierarquia. Um manifesto ao povo brasileiro, assinado por mais 
de 1:500 oficiais da Marinha, declarava que havia chegado a ho- 
ra de o Brasil defender-se. O Exército proclamou solidariedade 
à Marinha. A imprensa aderiu. No Congresso Nacional, dezenas de 


parlamentares pronunciaram-se .contra a indisciplina. 


Os que antes não aceitavam os desmandos do Governo passa- 
ram a agir. Os que ainda aguardavam, desiludiram-se e engrossa- 
ram as fileiras dos verdadeiros democratas. A Revolução Democrá 


tica estava por dias. 


8. A reunião no Automóvel Clube 


Acesas estavam, ainda, as paixões desencadeadas pela vito 
riosa rebelião dos marinheiros. De um lado, as forças democráti 
cas ja se articulavam contra o governo da indisciplina. Do ou- 
tro, Jango apoiava-se no PCB, nas organizações de massa e num 
pretenso "esquema militar". Pretendia, entretanto, dar. uma de- 
monstração de força aos que o criticavam pela posição  assumida 
no episodio đa rebelião dos marinheiros, mostrando que tinha 


prestigio junto aos escalões menores das Forças Armadas. 


Alguns meses antes, a Associação dos Subtenentes e Sargen 
tos da Policia Militar do Rio de Janeiro (a que havia optado pe 
lo serviço federal) convidara o Presidente para comparecer as 
comemorações do aniversário da entidade. Naquela oportunidade, 
Jango aceitou o convite, mas adiou o seu comparecimento sem mar 
car data. Entretanto, chegara a hora... Na noite de 30 de marcó 
de 1964, a Associação realizou a reunião na sede do Automóvel Clube, no 
Rio de Janeiro, com a presença de centenas de sargentos, alem 
de diversos oficiais e ministros, dentre os quais o novo Minis 


tro da Marinha, Almirante Paulo Mário. 
AC. an A em r . 
Dezenas do comunistas confraternizaram-se com os milita- 


res. O ambiente atingiu o auge da exaltação quando seabracaram, 
sob aplausos gerais, o Almiranté Aragão e o Cabo Anselmo, Os 
“oradores, inflamados, discursavam repisando a tônica das refor- 


mas. Discursos atentatórios à hicrarquia e à disciplina foram 
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pronunciados. O Sargento Ciro Vogt, um dos oradorcs, foi estro- 
pitosamente vaiado, porque, atendendo aos regulamentos discipli 
nares, limitou-se a apresentar as reivindicações de sua classe, 


sem abordar temas politicos. 


Mas o ponto alto da rcunião foi o discurso do Presidente 
da República. Inebriado pela calorosa recepção dos sargentos e 
incentivado pelos constantes aplausos, Jango fez um dos discur- 
sos mais inflamados de sua vida pública. Defendeu os sargentos 
amotinados. Propugnou pelas reformas de base. Acusou seus adver 
'sários, políticos e militares, de estarem sendo subsidiados pe- 


lo estrangeiro. Ameacou-os com as devidas "represálias do povo”. 
A televisão mostrou "ao vivo" estas cenas. Muitas das pes 
soas que as assistiam sentiram que, apos aquela reunião, a que- 
da de Jango era iminente. 
Na verdado, fora seu último discurso como Presidente da Re 


pública. 
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CAPÍTULO IV 
: À REVOLUCAO DEMOCRÁTICA DE 1964 


1. Ascensão e queda de Goulart 


A reação a João Goulart teve inicio antes mesmo de sua 
posse. Com a renúncia de Jânio Quadros, apresentou-se um impas- 
se entre as forças que consideravam sua ascensão à Presidência 
da República uma temeridade para as instituições e as que, por 
razoes diversas, desejavam ver cumprida a Constituição (1). Em 
face desse dilema, que poderia conduzir o Pais a uma guexra ci- 

- q + K 
vil, o parlamentarismo apresentou-se como a forma politica ca- 


paz de suplantar democraticamente a crise. 


Apesar da desconfiança com que Goulart era encarado por 


muitos, uma vez empossado, poderia ter chegado ao final de seu 


mandato — pelo simples fato de que era o sucessor constitucio- : 
nalmente eleito —, se nào adotasse medidas quo: ferissom a Cons- | 


tituição. Varios fatores concorriam para essa assertiva. Os go- 
vernadores dos principais estados eram pretensos candidatos às 
elcições presidenciais previstas para 1965 e ` tinham interesse 


que o sistema politico continuasse a funcionar normalmente, Nas 
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Forças Armadas, embora houvesse um pequeno grupo que iria, des- 
de logo, conspirar contra Goulart, a imensa maioria de seus qua 


dros ora legalista, respeitando incondicionalmente a Constitui- 


— e e — 


ção, Ademais, a divisão que ocorrera nas Forças Armadas, mais 


particularmente no Exército, por ocasião da posse de Goulart, fo 


ra marcante e funcionava como un freio muito forte a qualquer 


veleidade de destituir o Presidente. 


Goulart, no entanto, acabou caindo. Sua queda, não se de- 
veu às reformas de basc que desejou implantar. Elas eram neces- 
sarias e a maioria justa, tanto € que a Revolução vitoriosa, a 
seu modo, acolheu várias delas. Goulart caiu por causa da estra 
tegia e das táticas que adotou. Pretendeu implantar as reformas 
com ou sem apoio do Congresso, “na lei ou na marra” como diziam 
seus seguidores, atravôs da mobilização das massas com o apoio 
passivo das Forças Armadas c o apóio ativo do dispositivo mili 
tar quoe pensava havor implantado. Buscou mobilizar as ^ massas 
com ativistas de esquerda, ligando constitucionalmente seu go- 


verno ao PCR, mas foi incapaz de conter o radicalismo que atê 


(1) Em 1953, Goulart havia sido afastado, sob pressão, do Ministério do 
Trabalho, por praves irrcentavidades o nela orientação justicialista 


que ali imprimi, RESERVA 5,0 | 


- 


` 


pue RESERVADO) 100 


os comunistas mais experientes condenavam, permitindo que a de- 


sordem interna ultrapassasse os limites do tolerável. Desordem 
que, adicionada ao abandono do plano econômico do Governo, Con- 
duziu uma economia já descrganizada para O caos. Desordem que, 
através da infiltragao,-do proselitismo e da agitação esquer- 
dista, se instalou na máquina administrativa, no campo, na área 
educacional e na àxea trabalhista. Desordem que alcançava as 
Forças Armadas, com o risco do sua desagregação pela quebra da 


disciplina e da hierarquia. 


2. A iniciativa da reação 


A posse pacífica de João Goulart não trouxe tranquilidade 
à Nação. O Governador de Minas Gerais, que fora favorável à as- 
censão de Goulart à Presidencia da Repüblica deixava transpirar 
que "jà a partir dos primeiros dias, Os propósitos do Presiden- 
te indicavam rumos perigosos". Dando curso a essa preocupagáo, 
em 26 Ge novembro de 1961, ou seja, poucas semanas apos a posse 
de Goulaàrt, Magalháés Pinto em entrevista à impronsa deciarava: 
"A Nação continua traumatizada. Pairam no an indagações inquie- 
tantes". . 


Esso clima do insegurança que a Nação respirava, 'aliado 

às dificuldades econômicas, ora sentido de forma mais acentuada 
“pelos empres sários. Não era, pois, de estranhar que partissen de 
los as primeiras iniciativas no sentido de reverter essa situa- 
cao. 


A preocupação dos empresários com a infiltração comunis- 
ta, com a propaganda esquerdista e a estatização vinha de algum 
tempo. Pelo menos, desde os últimos estagios do aoverno populis 
ta de Juscelino Kubitschek. Dessa preocupação resultou uma. 'sê- 
ríe de encontros de empresários do Rio de Janeiro e de São Pau-. 
lo, os quais, com a posse de Goulart, se amiudaram. Da troca de 
idáias sobre suas responsabilidades na manutenção da liberdade 
e da democracia, surgiu no final de novembro de 1961, o Institu 
to de Pesquisa e Estudos Sociais (IPES). 


O documento básico do Instituto, de autoria de Garrido Tor 
.xes, intitulado "A responsabilidade democrática do  empresaria- 
do", utilizado para o recrutamento dc novos adeptos, apresenta- 
va o IPES como uma “organização apartidária com objetivos essen 


cialmente educacionais e cívicos". Seu lançamento foi recebido 
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favoravelmente pelos principais jornais do País e saudado com 
entusiasmo por lideres politicos, personalidades cclesiâsticas 
e intelectuais. 


A preocupação primeira do IPES era defender a frágil demo 
cracia nacional. Como declarava um dos seus fundadores, Paulo 
Ayxes Filho: "A principio a ideia eaa resistin, não atacar. To- 
dos queAXamo^ que Jango terminasse o seu mandato", Suas ativida 
des iniciais concentraram-se na distribuição de folhetos e li- 
vros e na realização de palestras versando sobre a liberdade e 
a democracia. - 


O IPES, porém, nào se restringiu ao empresariado.  Passa- 
xam a integrar seus quadros profissionais liberais, militares 
da reserva, clérigos, funcionários públicos, ctc.. Com isso, o 
Instituto não só se expândiu rapidamente para os maiores -cen- 
tros do Pais como pôde aperfeiçoar sua A strutudá para estender 
sua ação aos vários segmentos sociais. Passou a encorajar asso- 
ciações femininas e organizações estudantis apoiando-as materi- 
almente. Criou um programa de treinamento de lideranças democrã 
ticas para homens de negócios, estudantes e operários. Publica- 
va e promovia livros, bem como estimulava a realização de peças 
teatrais e filmes e disseminava, através da mídia, discursos een 


trevistas defendendo a livre iniciativa e a democracia. 


Mas a situação do País evolula rapidamente e, no final de 
1962,.houve uma mudanca de atitude de alguns membros do IPES. As 
ações do Governo fizeram com que uma ala do IPES. começasse a 
achar que a resistência intelectual a que se propunha o Institu 
to, isto C, a realização de estudos doutrinários para  dissomi- 
nar idéias e esclarecer os cidadãos, não operava os resultados 


desejados com a necessária rapidez. 


Enquanto o IPES continuou com sou trabalho e apoio às ati 
vidades de conscientização e esclarecimento da opinião pública, 
membros da entidade começaram, individualmente ou em grupos, a 
procurar novas ligações e manciras mais diretas de manifestar 
sua oposição ao estado de coisas que'se verificava no País. Dos 
sa atitude decorreu boa parte das inúmeras organizações que sur- 
giram no ano de 1963, com objetivos semelhantes aos do IPES, mas 
a maioria delas voltada diretamente: para a ação politica e algu 
mas delas dispostas mesmo à ação revolucionári ia, SC nece essáàrio. 


Um desses grupos, por exemplo, contactou com Júlio, de Mesquita 
1 
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Filho, dono do jornal “O Estado de S. Paulo", que se tornou o 
seu chefe nacional e que em 1964 chegou a armar-se para partici 
par diretamente da revolução. 


Outras organizações e associações de classe teriam impor- 
tante papel no esclarecimento e mobilização da opinião pública. 
Na decada de cinqüenta, as condições de desenvolvimento haviam 
estimulado a expansão da estrutura associativa das classes pro- 
dutoras e fizeram surgir uma geração de empresários jovens e 
dinâmicos. Esses novos empresários assumiram a direção de boa 


parte das associações de classe jã existentes como a Confedera- 


ção e as Federações da Indústria, as Associações Comerciais, 
etc.. Nessa época, duas novas entidades surgiram: o Conselho Su 
perior das Classes Produtoras - CONCLAP e o Instituto Brasilei- 
ro de Ação Democrática - IBAD, Destas, o IBAD foi constituid 
especificamente com o propósito de "defender à democracia, as ins- 
tituições e o regime". O IBAD iria, principalmente apos a posse 
de Goulart, atuar particularmente na conscientização ideológica 
dos sindicatos e movimentos estudantis. Seu voiculo de difusão 
mensal, “ação Democrática", chegaria a ter uma tiragem de 250.000 


exemplares. 


Embora essas organizações nào se tivessem constituido em 
um bloco ideológico e político monolitico, elas se reuniriam e 
encontrariam sua unidade na situação por que passava o País e 


iriam influir decisivamente no movimento revolucionário. 


3. A reação no Campo Politico 


Nos meios politicos, a oposição mais objetiva às esquerdas 
e ao Governo, decisiva mesmo para o êxito da Revolução, seri 
desempenhada pelos Governadores, principalmente os de Minas Ge- 
rais, São Paulo e Guanabara. A efetiva ação desses governado- 
res, porem, so se fez sentir quando se esgotaram as possibilida 
dcs de ser mantida a normalidade constitucional. O Senhor Maga- 
lhàáecs Pinto, inclusive, quando a conspiração jå se realizava 
com certa desenvoltura, “abriria sua política para um diálogo 
com as esquerdas e com o Senhor Joao Goulart, na expectativa de 
constituir-se num núcleo de transigência e de composição ante a 


crescente radicalizacao dc posições dentro do Pais" (2). 


(2) Castello Branco, C.: "Da Cospiração à Revolução", em "Os: idos de março 
ca queda de abril", Jose Álvaro, Editora, RJ, 1964, pag. 292. . 
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No entanto, desde 1962, organizara-se no Congresso um blo 


co interpartidário denominado Ação Democrática Parlamentar (ADD, 
que se constituiu numa oposição atuante até a Revolução. Contan 
do com cerca de 200 parlamentares, a ADP, permanentemente, tra- 
vou batalhas verbais com os representantes das esquerdas, onde, 
muitas vezes, mais do que o mérito das questoes, valiam peles re 


percussões alcançadas na opinião pública. 


A ADP rebateu as propostas esquerdizantes o apresentou 
dezenas de projetos técnicos de reformas, com o espirito dono- 
crático, contrapondo-se ao sentido socializante, às vezes dema- 
gógico, das reformas de base, defendidas pela Frente Parlamen- 


tar Nacionalista. 


roi no Congresso, pela palavra do Deputado Bilac Pinto, 
que se fez a mais veemente e correta denúncia da guerra revolu- 
cionária que se desenvolvia no País, com larga repercussão,.par 
ticularmente na area militar mais jovem, que desconhecia a mag- 


nitude das ações subversivas em curso. 


4. O apoio da imprensa 


i Os mais influentes jornais e emissoras de rãdio e televi- 


são deram, desde o inicio, scu apoio às campanhas em defesa da de 


prõprias campanhas editoriais. Destacaram-se nesse mister a en- 
tão poderosa rede de jornais, rovistas, rádio c tclovisao dos 


"Diários Associados", o "O Estado de S. Paulo", *"Jornal da Tar- 


participavam normalmente das campanhas as TV Record e Paulista e 
o “Corrcio Paulistano". De grande importância era a participa- 
ção do jornal "Notícias Populares", de propricdade do Deputado 
Herbert Levy, diário militante com grande penetração nas classes 
trabalhadoras. No Rio de Janeiro, exercia influência semelhante 
"A Tribuna da Imprensa”, então um jornal antipopulista e "A Noi 
te". Também ali participavam os grandes jornais, como "O Globo" 
e o "Jornal do Brasil". No Rio Grande do Sul, estavam integra- 
dos nesse mesmo objetivo os jornais e emissoras da empresa Cal- 
das Júnior, O mais importante complexo do 'setor de midia do sul 


e. 


do Pais. 


Além das empresas, muitos jornalistas influentes enw Ivc- 
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mocracia. Essas empresas, além de acolher o material préparudo ` 


pelas organizações empenhadas na defesa do regime, tinham suas 


de" e Rádio Eldorado, do Grupo Mesquita. Ainda em São  Paulo,. 
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ram-se diretamente nas campanhas. Desses, destacavam-se Paulo 
Malta, que escrevia no influente "Diário de Pernambuco", e Pe- 
gro Dantas, pseudônimo de Prudente de Morais Neto, em sua res- 
peitada coluna politica. Além dos jornalistas, pode-se citar o 
trabalho desenvolvido na imprensa pelo embaixador José Sette Cà 
mara, pelo tambêm embaixador e poeta Augusto Frederico Schmidt, 
pela romancista e cronista Rachel de Queirós e pela escritora 
Nélida Pinon. | 

Seria exaustiva a citação de todos os escritores,  jorna- 
listas, artistas c especialistas em comunicação social que parti 
ciparam dessa empreitada, no entanto é fácil deduzir quào impor 
tante foi essa atuação no preparo da opinião pública. Não se po 
de deixar de salientar a constituição da denominada Rede da De- 
mocracia. Essa rede reunia mais de 700 estações de rádio, cujas 
transmissões ian para o ar na mesma hora em que Brizola transmi 
tia sua arenga revolucionária por uma cadeia de emissoras lide- 
rada pela Rádio Mayrink Veiga, quando a juta ideológica se apre 
sentava mais acirrada. 


5. Amplia-se a reação 


Em todos os segmentos onde o proselitismo esquerdista atua 
va houve reação. No meio sindical, eram realizados cursos para 
trabalhadores, dirigidos pelo Movimento Democrático Brasileiro 
(MDB) , organismo patrocinado por empresas privadas de São Paulo. 
O IBAD era outra entidade que atuava nesse meio, promovendo os 
denominados Eventos Interestaduais de Sindicalismo Democrático, 
e editando a revista "Repórter Sindical", com a finalidade d 
unificar a ação organizada dos democratas em antecipação à atua: 
ção do infiltrado CGT. 


O Movimento Sindical Democrático (MSD) era outra entidade 
que buscava defender os princípios democráticos na área  sindi- 
cal. Antepondo-se aos organismos sindicais controlados pelos co 
munistas, chegou a ter influência na Confederação Nacional dos 
Trabalhadores no Comércio  (CNTC). 


Foram inúmeras as entidades que-surgiram para antepor-se 

à ação comunista nos sindicatos e entre os operários. A Federa- 
ção de Círculos Trabalhadores Cristãos, de grande influência 
chegou a estabelecer-se em 17 Estados e a criar uma Confedera- 
ção Nacional. Igual significado tinha o trabalho desenvolvido 
fresenvano 
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pelas Federações de Circulos Operários, que ofereciam assistên 
cia juridica, médica, dentária e hospitalar, bem -como cooperati 
vas de concessão de crédito e habitacionais. Ministravam cursos 
variados, através das Escolas de Lideres Operários, que funcio- 
navam em mais de uma dezena de capitais. 


Essas atividades também se estenderam ao campo. No Nordos 
te, em especial, o Serviço de Orientação Rural de Pernambuco 
(SORPE), criado por padres, treinava lideres camponeses, incen- 
tivava a formação de cooperativas, oferecia cursos de alfabeti- 
zação c auxiliava na criação .de sindicatos de trabalhadoros ru- 
rais com orientação cristã. Também o IBAD ai procurava  contra- 
por-se ao método de alfabetização de Paulo Freire e ao Movimen- 
to de Educação de Base, oferecendo cursos de alfabetização. Atua 
va ainda nessa àrea a Fraterna Amizade Urbana e Rural (FACUR) e 
muitas outras entidades que buscavam orientar e esclareccr o tra 
balhador rural, alvo de violenta e maciça doutrinação esquoerdis 
ta. 


Na área educacional era onde as esquerdas haviam , obtido 
seu maior êxito e, valendo-se de estudantes e clérigos progres- 
sistas, procuravam levar sua doutrinação às massas populares. Và 
rias organizações estavam envolvidas nesse proceuso: A Ação Po- 
pular (AP), que era uma ramificação da JUC, setores radicais da 
Igreja, através do Movimento de Educação de Base (MEB), a Uniào 
Nacional dos Estudantes (UNE),-pox meio de seu Centro Popular de 
Cultura, bem como o próprio MEC e as Secretarias de Jducação dos 
Estados, por intormédio da Comissao de Cultura Popular. Essas 
entidades,além de se empenharem em programas de alfabetização, 
trabalhavam no sentido de concretizar uma das metas da UNE, que,. 
dominada pela AP, se empenhara em realizar a aliança politica 
de trabalhadores, estudantes e camponeses, como pressuposto da 
revolução. O clo de ligação dessa intensa massa revolucionária 


eram as reformas de base, tendo como bandcira a reforma agrária. 


Surgiram, então, entidades democráticas para atuar em opo 
sição à UNE no movimento estudantil. Uma das mais importantes 
dessas entidades foi o Grupo de Atuação Politica (GAP), que atua 
va no Rio de Janeiro, Minas Gerais e São Paulo. O objetivo do 
GAP era levar a palavra ao movimento estudantil, com os argumentos 
da juventude nio comprometida com a UNE, buscando formar uma cor 
rente de oposição consciente dos rumos comunizantes a que o Pais 
estaria sendo conduzido. Sou presidente, em depoimento ao histo 
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riador Nélio Silva, declarou que: "o movimento não tinha nenhum 
vineuLo com potíticos. A tese, desde praticamente o inicio, ena 
a da solução de um movimento que antecedesse o preparado petas 
esquerdas (...]". vários outros grupos atuavam nessa área, com 
objetivos semelhantes, editando jornais, onde defendiam suas te- 
ses, e buscando empolgar a direçao das entidades estudantis. Ti- 
veram o apoio material de diversas organizações que à época de- 
fendiam as instituições e o regime. Uma das mais importantes 
contribuições que essas entidades tiveram foi a publicação, com 
o apoio do IPES, do livro “UNE - instrumento de subversão”, no 
qual sua autora, a estudante Sônia Seganfredo, expunha a infil- 


tração comunista no meio universitário. 


Apesar dos esforços feitos, essa foi uma das àreas onde a 
reação mais se radicalizou, mas onde os êxitos foram  atenuados 
pelo elevado grau de doutrinação que dominava O meio. Essas inü 
meras entidades atestaram, porem, que a juventude não esteve 


omissa nos anos agitados quo precederam o 31 de março do 1964. 


6. As mulheres  cnvolvem-se decididamente 


Desde 1954, existia, em São Paulo, o Movimento do Arregi- 
nentação Feminina (MAF). Inicialmente criado a fim. de protestar 
.contra o alto custo de vida e a falta de instrução civica nas 
escolas públicas, O MAP, com o perigo da comunização do Pais, lan 
cou-se a um trabalho de mobilização e conscientização em favor 
dos ideais democráticos. ` 


"Em 1962, começaram a surgir entidades semelhantes em di- 
versos Estados. Algumas delas iriam ter uma participação muito 
importante na mobilização da consciência democrática nacional. 
O Marechal Cordeiro de Farias,em entrevista a Lourenço Dantas 
Mota, diria: "Sou dos que defendem a tese de que a Revolução (o4 
testa pelas mulheres brasileiras, principalmente as de Minas € 
Sao Paulo. Todas as pessoas que não estiveram, como eu estive, 
nesse betor, poderão achar a minha aginmação. (ona de proposá- 
to t...). Acho que nunca ouvi tantos desagoros na minha vida co 
mo ob que me goram ditos pelas mulheres de Sao Paulo na anteves 
pera da Revolução. Elas me diziam então o seguinte: Mas q que 


os Senhores querem mais que gáçamos para que tenham a 'conagem 
de in para as ruas? [...]" (3): 


Á. 


(3) Entrevista publicada em "Ristória Vivida", vol.. I, da colc- 
tanca Documentos Abertos, coordenado por Lourenço Dantas Mo 
ta e editado pelo “O Estado do S. Paulo", 1981. 
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Nesse ano foi inaugurada on São Paulo, a União Civica Femini 
na (UCF), que visava à "defesa do regime democrático e a dosper- 
tar a'consciência cívica das mulheres". Apesar de possuir um nú 


mero de membros menor do que o MAP, a UCF contava com uma rede 


de nücleos em diversas cidades e atuava, basicamente, atraves 
de palestras, conferências e cursos, Ainda em 1962, surgiu no 


Rio de Janeiro a Campanha da Hulher pela Democracia (CAMbDIS) 


* 


A CAMDE concentrava seus esforços sobre as  donas-dc-casa 
e esposas de lideres sindicais, de funcionários públicos e de 
militares. Produzia literatura propria, especialmente oriontada 
no sentido das preocupações femininas. Mais de 200.000 exempla- 
res sô de um trabalho, descrevendo o que as mulheres podiam fa- 
zer, foram distribuídos pela CAMDE às suas associadas, incumbin 
do a cada wa de tirar cinco cópias e mandá-las a possiveis candi- 
datas a sócias. 


Ag mulheres insistiam em ação. Faziam comicios de protes-. 
to püblico; passavam horas ao telefone fazendo suas pregações; 
enviavan cartas a congressistas e.a militares desafiando-os a 


assumirem posição determinada em defesa da democraciu; pressio- 


navam empresas conerciais au faziam propaganda em veiculos co- 
munistas; apareciam em comícios para, discutir cen esquerdistas; 


e distribuiam milhões de dares e livretos preparados pelas 
organizações democráticas. 


Realmente, trabalhando às claras e sem medo, as mulheres 
foram as principais responsáveis pela mobilização popular, de- 
vendo a elas ser atribuido o mérito maior do Pais ter sustado, 


sem sangue, essa tentativa de tomada do poder, 


7. A evolução da posição dos militares 


Apesar da conjuntura interna, em 1963, mais de oitenta por 


cento dos militares continuavam com sua postura legalista. Dos 


restantes, aproximadamente a metade: fazia parte do dispositivo 
A o ou concordava com suas posições e os demais cram ati- 
stas da Revolução, Destes últimos P alguns, em especial os da 
reserva, haviam começado a atuar desde a posse de Jango, ligan- 
do-se, orientando e participando das Organizações civis "—— 


nadas neste capitulo. Outros, dcixados s som função, começaram a 


conspirar nesse ano, como era o caso do então Gencral-de- Exérci 


to Corüeiro de Faria. Como o movimento nàáo- engrenava no setor 
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militar, onde o episódio da posse em 1961 ainda era um obstácu 


lo decisivo, passaram a trabalhar suas idóias entre os civis, 


Seus contatos mais importantes seriam com os governadores. 


Em setembro, com o levante dos sargentos em Brasília, co- 
meçou a haver uma mudança de posicionamento nas Forças Armadas, 
Pelo menos parte dos quadros começou a questionar-se sobre os 
acontecimentos 


No dia 4 de outubro, houve a tentativa frustrada da.prisão 
do Governador da Guanabara e da detretação do estado de sitio. 
Os oficiais que se negaram a cumprir a ordem de prisão do Gover 
nador foram punidos. Sob o estímulo emocional dessas prisões, 
criou-se um grupo conspiratório. Liderado pelo então Coronel 
João Baptista de Figueiredo, esse grupo congregava a maioria dos oficiais 
da Escola de Comando e Estado-Maior do Exército e recebera a adesão dos of 7 
ciais da Escola Superior de Guerra. Graças à confiança que esse 
grupo dopositava no General Castelo Branco, decidiram seus mem- 
bros confiar suas apreensões ao Chefe do Estado-Maior do Exéxci 
to. Aceito o contato reservado, o General Castelo Branco inte- 


grou-se de forma efetiva ao esquema revolucionário. Com elo vi- 


fiam os oficiais gencrais a ele ligados, como Mamede, Malan, Ex 
nesto Geisel e Golbery. Este último, havia algum tempo, cera liga- 
do ao IPES, 


Esse grupo, que passaria a ter um importante papel. no mo- 
vimento revolucionário, claborou um plano defensivo que visava 
a proteger as instituições e as próprias Forças Armadas ' contra 
a tentativa de tomada do poder pelas esquerdas, O plano baseava 
se nas seguintes premissas: resistir e estimular a resistência 
civil; dar ânimo aos políticos a'se oporem às proposições e 
querdizantes; e preparar a propria resistência militar, Essa cons 
piração de cúpula não afetaria, ainda, a disposição da grande 


maioria dos militares, que se mantinha fiel à Constituição. 


Quando se tomou conhecimento da estrutura e da dinamica 
do comicio programado para o dia 13 de março, no Rio de Janci- 
Xo, que segundo o plano conhecido desencadearia o processo de 
tomada do poder, a conspiração tomou carater ofensivo. Os conta 
tos com os Grandes Comandos foram retomados com vistas a essa 
nova postura. | : 


4 


O Chefe do Estado-Maior do Exército e o comandante do II 
Exercito ja haviam apolado várias vezes ao Ministro para que 
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não cupenhasse o prestígio da Força no esquema janguista. No dia 
13, porém, protegidos por tropas do Exército, estavam no palan- 
que todas as facções do movimento revolucionário esquerdista. DO 
Sr. Leonel Brizola ao representante do CGT, do Governador  Ar- 
raes ao presidente da UNE, prestigiados pela presença dos Minis 
tros Militares. A partir desse momento, os conspiradores sabiam 
. que o desfecho estava prossimo. 


Nesse comicio; o Presidente atacou a Constituição, tachan- 
do-a de arcaica e obsoleta, enfraquecendo a posição daqueles. 
que a defendiam como intocável. Enquanto o Presidente anunciava 
ter reduzido-a temos a solicitação das reformas, o Sr. Leonel Brizola 


preconizava o fechamento do Congresso. 


O comício do dia 13 resultou numa mudança no posicionamen 
to da imprensa. Os editoriais passaram a exigir diretamente que 
os militares assumissem a responsabilidade de resolver a crise. 
Começaram a surgir apelos ao papel constitucional dos militares 
para garantir os tres poderes e não apenas o Executivo. Os edi- 
toriais pediam que os militares não apoiassem as ameaças, às or- 
dens partidas do Governo. O "Diário de Notícias", por exemplo, 
publicou em editorial: "E inegavel que existem gonças subverts d- 
vas visando c£anamente uma tentativa, de derrubar o negime e as 
instituições vigentes (...]. Estas gonças parecem ten cooptado 
o proprio Presidente e cotocanam-se PELA primeira vez a trente 
do processe subversivo de Oposição & Lei, ao negíme e à Consti- 
tuição. Se a autoridade suprema do Executivo se opõe à Constá- 
tuição, condena o negime e se ACCUSA a cbedecer as Leis, ele au 
tomaticamente pende o direito de ber obedecido ra Pe 


O Ministro da Justiça de Jango escreveria mais tarde, refe 
rindo-se ao episódio: "O comício calou a expectativa de uma exi. 
se, de um go£pe, nebeliges, tumultos, motins, ou subversão da 
“ordem geral no Pais ..." (4). i 


Apesar dessa situação, apesar dos insistentes apelos đe 
Brizola para o aprestamento dos grupos dos onze, apesar das fac 
ções contrárias a Goulart dentro das Forças Armadas começarem a 
ser ouvidas, quando expressavam arnecessidade de preparar-se para um 
contragolpe, à maioria militar não estava ainda convencida da 


necessidade dela mesma participar da revolução. 


. 


No dia 19 de março, dia de São Josê, Padroeiro da Fami- 


(4) Jurema, A.: “Sexta-feira 03", pag. 144 e f45. 
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lia, as mulheres de São Paulo realizaram um protesto de rua 


comício da Central do Brasil. Realizaram-se três reuniões. 


vas 


$ t 
ratórias,às quais aderiram muitas entidades fcemininas ecíwvi 


Os cálculos mais otimistas previam o comparecimento de 130 
pessoas, para suplantar, uma semana depois, a mobilização 
querdista da sexta-feira, 13. 


No dia 19, atendendo a um apelo dos promotores dos: 
to, os cinemas não funcionaram e O comércio e a indústria 
penderam suas atividades às 15 horas, Às 16 horas começav: 
meira “Marcha da Familia com Deus pela Liberdade". Bandeir.. 
sileiras e paulistas apareceram cm profusão. papéis picos 
cram atirados dos edifícios. Gente, muita gente. Duranto um 
ra os manifestantes passaram marchando ombro a ombro, numa ro 


compacta que tomava toda a rua. 


veteranos jornalistas informam que nunca viram tão for: 


as ruas de acesso, & legitimo estimár-se em 800 mil(5). 


O desenvolvimento da crise atingia tål amplitude o «c! 


tanta a inquietação nas Forças Armadas que O General Caste) 


reações. Muitos grupos civis começaram a armar-se. A arena pes 


sara da área politica para a da violência. 


A"Marcha da Família com Deus pela Liberdade" foi outro. 5 


pacto para os militares legalistas, e outras marchas começar 


+ s "E 
que os fatos citados, seria o motim dos marinheiros e seu des! 


mesmo daqueles que ate a vêspera lutariam ao Sado do President" 


e suas reformas. A autopreservação institucional, por meio decor 


al 


p 


em 500 mil pessoas, outros estimam em 600 mil, mas, inclui: 


Branco decidiu orientar o5 quadros, em instrução reservada é 


Mas a ameaça do uso da força, implicita no apelo de Goulart, v 


A etapa decisiva para esses militares, tão importante Ou peri 


dável concentração humana. Com certa timidez, a` massa é esti. 


.. 


"E 


13 e viria exercer forte impacto sobre os militares legalista-. 


20 de margo, que se constituiu numa resposta ao comício do iv 


ra instaurar a crise fora do sistema politico: geraria Out: tr 


n 


M 
cho. Suas repercussões foram profundas, a tal ponto que abate 


ram as convicções não apenas dos militares legalistas mas ut 


ser realizadas com igual êxito em diversas capitais prasidette 


trole da disciplina, era uma questão que estava acima dos grs 


(5) Duarte, E.: "32 mais 32 igual a 64" -"Os idos de março 9 a queda de 
abril", José Álvaro, Editor, RJ, 1964, pág. 132 e 133. 
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A sanção por Goulart, da indisciplina e da desordem, reverteu as 
posições. A revolução jà poderia ser desencadeada sem que hou 


q 


vesse o risco da divisão interna nas Forças Armadas. 


8. A vitória da democracia 


Quando, no dia 30 de março, uma segunda-feira, o Sr. João 
Goulart se dirigiu ao Automóvel Clube do Rio de Janeiro para fa 
lar a uma assembleia de sargentos, o desencadeamento da. Revolu- 
ção jà estava decidido. Recebida no domingo a decisão do Coman 
dante do II Exêrcito, que atë a última hora insistira com o Pre 
sidente para que depurasse seu governo dos comunistas, o dispo- 
sitivo revolucionário estava pronto, O início do movimento foi 
marcado para a noite de 2 para 3 de abril, apôs a realização de 
uma concentração popular prevista para o Rio de Janeiro naquela 


quinta-feira. 


Por razões diversas, porêm, o movimento revolucionário foi 
antecipado em Minas Gerais e,na madrugada do dia 31 dè março, as 


tropas ali sediadas começaram a marchar em direção ao Rio de 


Janeiro. No encontro dessas forças com as tropas do I Exército, 


que se deslocaram para barrá-las, não houve o primeiro tiro. De 


E 


pois dos instantes dramáticos iniciais, o confronto esgotou-se om 
diálogos do persuasão e om gestos da confraternizagüo. Episódio 
semclhante ocorreria no ponto de encontro das tropas dos I e II |: 
Exércitos no eixo Rio-São Paulo. 


Pelo meio da tarde de quarta-feira, tudo estava termina- 
do. Rulra o dispositivo militar do Presidente. Ninguém moveu |! 
ou esboçou resistência em defesa de Goulart, ou de suas refor- 
mas. | | 


Na tarde do dia 2 de abril de 1964, mais do um milhão 


de pessoas lotavam as ruas e praças centrais do Rio de Janeiro. 


A população irmanada — operários, estudantes, senhores idosos e 
“crianças, todas as profissões, todas as categorias sociaise to- 
dos os credos— reunia-se na maior manifestação popular que o Bra | 
Sil jamais vira. Chuvas de papéis. picados, jogados dos  odifi- r 
cios, atapctavam de branco as ruas,e calçadas. Bandeiras brasi- 
leiras coloriam o espetáculo. Faixas repudiavam o comunismo. Em 


cima dos carros, pessoas carregavam flores, rejubilando-se pela 


vitória da democracia. Os jornais do dia saudaram a retomada da 
democracia. As rádios c.canais do televisão cobriam a manifesta 
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ção, transmitindo, para todo o País, os discursos inflamados. 


Era a "Marcha da Familia com Deus pela Liberdade", um mo- 
vimento de cunho nacional em defesa do regime e da Constituição 
e que ja se realizara, com éxito, em São Paulo, Belo Horizonte, 
Santos e Porto Alegre. Programada com antecedência, no Rio de Ja 
neiro, transformara-se, de protesto contra o caos do governo an 


terior, em jübilo pela vitória da democracia. 


9. O pronunciamento dos politicos 


Depois de meses de tensão e luta, os politicos brasilei 
ros, particularmente aqueles que se haviam empenhado na defesa 
da democracia, liderados pela maioria dos governadores, entre 
OS quais se destacavam os da Guanabara, Minas Gerais e Sao Pau- 
lo, podiam respirar aliviados, convictos do acerto das decisões 


tomadas. 


Carlos Lacerda, com a veemência que lhe era peculiar, fa- 
lava aos cariocas: "O Sa. João Goulart acobentou, patrocinou, es 
Aimulou toda essa gente, jogando marinheiro contra soldados, gar 
da contra garda, classe contra classe, brasileiro contra brasi- 
Letra. Assim, não era possivel que Marinha, Aeronautica e ExeA- 
cito supontassem mais tamanha impostura e tamanha carga de trai 
ção. Deus 2 bom. Deus teve pena do povo". 


O Governador de Minas Gerais, Magalhães Pinto, afirmava: 
"O movimento restaurador da Legalidade, que Minas tomou a £n. 
ciativa e a responsabilidade de desencadear, com o apoio de-to- 
dos o4 brastLeinos, em breve estara conc£uxXdo com a gonmação de 
um governo em condições de promover a paz, o desenvolvimento na 
cional e a justiça social”, 


Em São Paulo, o Governador Adhemar doe Barros era mais con 
tundente: "Voltamos ac poder para pacificar. Não quero nada. Ape 
nas a democracia autêntica, sem receber cadens de Moscou. Gou- 
Lart botchevizou a familia brasiteina. Mandou mais de 11. mit cs 
tudantes paulistas fazerem cursos comunistas na Rússia. Agora, 
vou mandar os comunistas faLarem em tibendade em Moscou”, 


O Senador c ex-Presidente Juscelino Kubitschek, que compu- f 
nha com os politicos antes citados o quagro dos pretensos candi 
datos à Presidência da República, assim sc expressou: "LÍ com o 
pensamento voltado para Deus, grato ü sua proteção ao Brasi. c 
ao povo, que saúdo a nossa gente pela nestaunação da paz, com 
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Forças Armadas. A paz não exclui, todavia, a vigilância democra 
tica. '0 perigo comunista não cstava, como se viu, no comporta- 


nigo comunista estava na infiltração em comandos administrati- 
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mento do povo e dos trabathadores, ondeiros e democratas. O pe- 
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1964 


"A gatatidade das nevoluções E que sem 
04 exaltados não & possivel tfazê-Las 
e com eles Z impossivel governar”, 

JOAQUIM NABUCO 


1. O ideario da Revolução de Março 


A Revolução de 31. de Março de 1964 resultou de uma excep- 
cional reação da sociedade brasileira à corrupção, à subversão, 
à estagnação econômica, 'à espiral inflacionária ea insegurança 
política e social, e cristalizou-se na manutenção do regime de- 
mocratico. | i 


" . 


Em torno dessa aspiração, aglutinaram-se forças as mais 


heterogêncas, reunindo pessoas e entidades de tendencias politi. 


cas até antagônicas. Deste ponto de vista, o movimento democrã- 


|n ESERVALO hauc aa EEE 


tico de 1964 foi uma simples contra-revolução, que quebrou a tra - 


jetória da tomada do poder pelos comunistas. 


O despertar da sociedade brasileira e seu desejo de pre- 


servar a democracia — para ela representando sua filosofia de 


vida — & que induziram a adesão das Forças Armadas e possibili 


taram sua interferência no processo subversivo em curso. Mas, foi. 


a força psicológica e, ao mesmo tempo, objectiva dessa aspiração 
generalizada, que fez desmoronar o sistema  poljtico-militar de 


Goulart e permitiu que o'processo de tomada do poder fosse in- 


terrompido sem derramamento de sangue, sem patibulos e sem “pa-' 


redonos". 


As forças vitoriosas, porem, cstavam perplexas anto o rã- 
pido desfecho. Não tinham preparo idcológico e nenhum plano po- 
litico definido. Entretanto, os objetivos traçados pelo General 
Castelo Branco e onviados no final de março aos chefes milita- 
res, dos quais buscava apoio para o Movimento revolucionário em 
gestação, conjugados com os contidos nos pronunciamentos à Na- 
ção feitos no curto periodo de atuação do Alto Comando Revolu- 
cionário,eram pontos básicos sobre os quais havia uma concordân 
cia quase unânime e sintetizavam o ideário da Revolução, 
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Segundo essas ideias, a restauração da legalidade seria 


|. concretizada: 


- pelo restabelecimento da composição federativa da Nação; 

— pela ação contra a subversão que ameaçava a democracia, 
através do desmantelamento dos planos comunistas de tomada do 
poder; E 

— pelo reforço das instituições democráticas ameaçadas, on 
de se incluia a defesa da instituição militar solapada ao longo 
dos últimos anos; 

- pela luta contra a corrupção, punindo os que se haviam 
enriquecido ilegalmente; 

- pelo restabelecimento da ordem e da trangúilidade da Ka 
ção; e 

| - pelo advento de reformas legais, que garantissem o de- 

senvolvimento do País e proporcionassem melhores condições de 
vida para O povo. 


Desse ideário, pode-se concluir que o movimento revolucio 
nario nào desejava, como em episódios anteriores, tornar-se, 
apenas, uma intervenção movida por meras injunções de politica 
partidària e interesses de grupos. Tratava-se, na verdade, | do 
atendimento de uma clara opção ideológica do povo brasileiro pe 
la democracia, o que iria nortear as decisões. tomadas dai em 


f 
diante, 


2. O Ato Institucional n9 1 


Na madrugada de 2 de abril de 1964, o Presidente do Con- 
gresso Nacional declarava vaga a Presidência da República e con 


vidava para assumi-la, imediatamente, o Presidente da Câmara dos 


Deputados, Ranieri Mazzili. A seguir-se o rito constitucional, 


restava a eleição, pelo Congresso Nacional, do Presidente e do 
Vice-Presidente da República, dentro de trinta dias. 


Cou a ausência de princípios doutrinários rígidos e bem 
definidos para orientar os caminhos da Revolução, c ultrapassado 
o medo da implantação de uma república sindical ou popular, co- 
meçaram a vir à tona interesses contraditórios, reunidos e aba- 
fados sob o objetivo maior do movimento revolucionário. A per 
plexidade dos primeiros dias deu margem à uma série de manobras 
politicas de grupos e do partidos, que buscavam fazer o pêndulo 


do poder oscilar para o lado de seus interesses. a 
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O Comando Revolucionário desejava que o Congresso começas 
Se por sua propria depuração e que votasse uma legislação anti- 
subversiva de emergência, a fim de facilitar a restauração ga 
ordem legal, após a necessária “limpeza da area". Ao invés dis- 
so, o Congresso procedeu como Se 1964 não diferisse das crises 
anteriores e tentou viabilizar um ato de emergência próprio. Es 
se procedimento provocou a pronta reação do Comando revoluciona 
rio, que praticou seu primeiro ato realmente revolucionário, ou 


torgando o Ato Institucional nº 1. 


por esse ato, o Congresso passava a ser uma projeção do 


processo revolucionário e não a sua origem. Em seu preâmbulo, fi 


cavam claras sua justificação e as intenções do Alto Comando. Era 
uma resposta à crise de autoridade politica que se evidenciara 
no Pais desde O início da década de 50 e se agraVare com o subi 
to vácuo de poder. O Ato Institucional abria O caminho para a Re 


volução que se ressentia da falta de um programa e de una doutrina. 


anunciado na tarde de 9 de abril, assim era dirigido à Na 
cáo, em seu preàmbulo: 

"(...] O Ato Institucional que € hoje editado pelos Coman 
dantes em Chege do Exenccto, da Naninha e da Aeronautica, em nome 
da nevotução que se tohnow vitoriosa com o apoio da Nação em sua 
quase totalidade, se destina a ASACGUAGL, QO novo goveAno à ser 
instituído, 05 meros indispensáveis a obara de ACCONSÁNUÇÃO eco- 
nômica, Financeira, politica e M uat do Brasit Toirt A revolu- 
ção. Vitoto% necessita de se instátucionatizar [...]. 

0^ processos constitucionais não funcionaram paa destituir. 
0 governo mm. Pestituido pela revolução, bU Q cesta cabe di- 
tar as nonmas € 05 processos de constituição do novo Governo e 
atribuin-Lhe os poderes ou 04 instrumentos jurídicos que Lhe as 
segurem o exercicio do Poder no exclusivo interesate do Païs. 


pana demonstrar que nac pretendemos nadicatizar o proces- 
&o nevobucionanto, decidimos manter a Constituição de 1946, Li- 
mitande-nos & moditica-ta, apenas, na parte relativa aos pode- ijik 
nes do Presidente da República liso Jo Pata neduzár ainda mais 05 i] 
ptenos poderes de que se acha investida a nevolução vitoniosa, | 
nesotvemos, igualmente, manter o Congresso Nacional, com as ne- |? 
senvas netativas aos beus poderes constantes do presente, Ato Ina 
titucional. "E B 


jt 


rica, assim, bem claro que a revolução não procura tegiti 
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mar-se atraves do Congresso. Este é que recebe deste Ato Insti- 
tucional, resultante do exencicio do Poder Constituinte, Aneanen 
te a todas as revoluções, a sua Legitimação. 


O Ato Institucional outorgava à Revolução poderes para a 
rapida transformação do País, mantendo o Legislativo, o Judiciã 
rio e a própria Constituição. Dava, ao Presidente da Repüblica, 
o poder de introduzir emendas constitucionais; abreviava o pro- 
cesso de elaboração dos atos legislativos; dava, ao Executivo, 
competência exclusiva em legislação financeira;  suSpendia, por 
seis meses,as garantias de vitaliciedade e estabilidade, permi- 
‘tindo, mediante investigação sumária, a demissão, a disponibili 
dade ou a aposentadoria dos que houvessem “tentado contra a se- 
gurança do Pais, o regime democratico e a probidade administra- 
tiva"; autorizava, também, nos seis meses seguintes, a suspensão 
de direitos politicos pelo prazo de 10 anos e a cassação de man 
datos legislativos, excluída a apreciação judicial. Finalmente, 
o Ato institucionalizava o mecanismo de transferencia do Poder 
Executivo, atraves do' Colegio Eleitoral, encarregado de escolher 


indirectamente o Presidente da República. 


Investida no exercício do Poder Constituinte, por algum 


tempo, a Revolução traçava os seus próprios limites. 


3. A eleição de Castelo Branco 


O General Humberto de' Alencar Castelo Branco foi eleito 
com a quase unanimidade dos sufrágios, obtendo 361 dos 388 vo- 
tos que compunham o Colégio Eleitoral, e empossado em 15 de abril 
de 1964. i a 


Na noite de 19 de abril, os principais Governadores que 
havian apoiado a Revolução reuniram-se no Rio de Janeiro, repre 
sentando todos os Partidos, com exceção do PTB, e acordaram que 
o Chefe do Governo Revolucionário deveria ser um militar. Como 
escreveria mais tarde o Governador Carlos Lacerda, "a gim de ga 
rantir a unidade dos Forças Armadas, impedir uma eventual usuk- 


pação e evitar uma competição entre o4 politicos numa hona deli 
cada para o PaX4" (1). 


A Federação e o Contro das Indústrias do Estado de Sao 


Paulo enviaram telegrama ao Senado, solicitando a eleicao de um 
chefe militar (2). 


(0D Lacerda, C.: “Analise de uma Provocacao", Tribuna da Yam ensa de 26 de 
agosto de 1967. v 
(2) "à Estado de Paulo", dos NS de abril do 4964 
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,ves, que, em novembro de 1963, dissera a um grupo de políticos: 


re Ó pará amem 


Er 


A Sociedade Rural Brasileira publicou um manifesto, exigin 
do um militar para presidente e pedindo expurgos politicos. A 
Uniào Cívica Feminina também fez publicar seu manifesto, no qual 
exortava à consolidação da Revolução pela eliminação da corrup- 
ção e do comunismo e endossava a escolha de Castelo Branco por- 
que era "um general sem Ligações políticas” (3). “No mesmo tom, 
“o Estado de S. Paulo" publicou um editorial onde defendia a es 


colha de um presidente militar, para varrer os comunistas, e di- 


zia que O País precisava de um homem "sem ligações politicas". (4) 


Castelo assumia O poder. com O apoio civil, demonstrando"o 
estado de apreensão e à perda de confiança de muitos represen- 
tantes das classes assalariadas € dos grupos empresariais; bein 
como de politicos de direita e de centro", num presidente civil, 


embora mais tarde a maioria retirasse Seu apoio ao governo (5). 


Castelo Branco era um líder militar que, como chefe do ES 
tado-Maior do Exército e pela autoridade reconhecida, Se torna- 
ra o lider do movimento de 1964. Todavia, era desconhecido para 
o País. Poucos haviam ouvido, antes, O seu nome, embora não ti- 


vesse passado despercebido à acuidade política de Tancroedo Ne- 


"Se houver alguma complicação matos neste Pals, q nome que 
vai surgir como estreta de primeira à grandeza não & o de nenhum 
desses generais que andam dando entrevistas. Quem vai aparecer 
& o Chege do Estado-Maior do. Exercito, General Castelo Branco" (6) - 


voltado para a profissão e dotado de profundo sentimento 
legalista, para Castelo Branco à revolução “visava a repor à Na 
ção na ordem juridica consentânea com as aspirações e realida- | 
des, estabelecer à orêem pública, dignificar O comportamento 


etico na administração do país e superar as diversidades socio- 


econômicas regionais, a fim do que O Brasil amadurecesse como - 
nação integrada e desenvolvida". Como diz Luiz Vianna rilho, Cas 
telo estava “convicto de que afastado Goulart € climinados da 


vida pública alguns clementos perturbadores, governaria com tran | 


quilidade, mantida toda a ordem juridica”. 


Os problemas que lhe esperavam, porém, eram enormes, À pri| 


meira condição, para à estabilidade e para a “rotomada do desen- 


—— ———7 


(3) "O Estado de S. Paulo", de A de abril de 1964. ; 
(Ay YE ditorial de "O Estado de S. Paulo", de 5 de abril de 1964. 

(5) Alfred, Se: “Og militares na politica", Ed. Avtenova, dos pag. 153. 

(6) Vianna Filho, L.: “a Governo Castelo ranco Live José Olimpio Edito- 
ra, 1975, Vol. 1, paf. |o ccn EU 
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volvimento, consistia em repor a ordem no pais. Mas, cabor-lho- 


ia, tambem, estabelecer uma estratégia para o desonvolvimento e 


ssegurar o apoio político à estratégia adotada. 


A par desses inúmeros problemas, caberia, ao Presidente 
recém-eleito, encontrar o ponto de equilibrio entre as diferen- 


tes correntes revolucionárias. 


4. Os desencontros iniciais 


“Tantas quantas foram as correntes de pensamento | que se 
aglutinaram em torno do ideal revolucionário, tantas foram as 
que emergiram da revolução pretensamente vitoriosas e desejosas 
de imprimir-lhe rumos consentâneos com suas idéias. À medida que 
a Revolução se desenvolvia e sua estratégia ia sendo traçada, 
passava a desgostar individuos e grupos, que viam, na não coin- 
cidência de seus rumos com suas próprias idéias e interesses, 


áescaminhos revolucionarios. 


` * +. 


Exa a conseqüéncia natural da ausência de objetivos poli- 
ticos definidos. Antes da Revolução, essa discussão não fora apro 
fundada, porque poderia tornar impossível a coligação que a tor 
nou vitoriosa. Depois, apresentava o risco de “provocar cisões 
irremediâáveis nas forças revolucionárias e mesmo precipitar “um 


contramovimento executado pelas forças janguistas" (7). 


O preconceito legalista, que dominou a elaboração do Ato 
Institucional nº 1, nào agradou.aos militares mais jovens que 
haviam conspirado com correntes civis em todo O curso do movi- 
mento revolucionário. A redação do AX denotava o receio do Aito 
Comando Revolucionário de que a Revolução se confundisse com um 
golpe, razáo porque desejava realizar um minimo de alterações 
na ordem constitucional, preservando as instituições e buscando 
formas insólitas de realizar a Revolução, tanto quanto possi- 
vel, dentro das regras políticas democráticas. Esse exagero con 
duziu ao paradoxo de eleger-se um presidente revolucionario pa- 
ra um governo constitucional. A preocupação em manter as apa 
róncias redundaria no erro de atribuir-lhe, apenas, o periodo restante 


do mandato presidencial, que logo se mostraria exiguo o despro- 


Hi 


i 

(7) Alfred, S., obra citada, pág. 157: "Ao deixar o Brasil, a 2 de abril 
de 1964, Goulart declarou que retornaria ao poder denter de um mes por 
que os generais iriam brigar entre si...; preocupados com.um contramo- 
vimento se estivessem divididos, os penerais orpanizaram uma reunião, 
onde dodcorüdsrub em que a unidade cxa o fator mais importante e por es 
te motivo cles todos apolariam um nome para Presidente! 
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porcional aos objetivos que se pretendia algangar nesse período. - 


Havia grupos, como expressaria Prudente do Morais Neto, 
que consideravam que, tendo a Revolução vencido e sendo Castelo 
seu chefe, seu comandante "deveria assumir o Governo, não por 
meio de eleições mas pela força dos fatos, como comandante de 


E ? : a é 
uma força revolucionaria vitoriosa, e, em seguida, cumprir um 


programa revolucionário”. Para essa corrente, o Congresso e o, 


Supremo Tribunal Federal deveriam ter sido fechados e reforma- 
dos, na medida do necessário, e os partidos politicos dissolvi- 
dos. Enfim, deveriam ter sido tomadas todas aquelas  provídén- 
cias que as revoluções costumam realizar quando vitoriosas, du- 
rante um curto prazo, atê exaurir-se o poder constituinte que to 


da revolução traz em si (8) (9). 


Essas divergências, aos poucos, foram delineando duas li- 
nhas distintas nas hostes revolucionárias: a dos ortodoxos, que 
estimulava uma ação mais drástica do Governo e que ficou conhe- 
cida como “linha dura", e uma outra, a dos “liberais ou consti- 


tucionalistas", até generosa num contexto revolucionário. 


' Embora ideias discordantes façam parte da histőria đe to- 
das as revoluções, essas representavam, na realidade, uma pri- 
meira fissura na área revolucionária, que iria influir nos cami 
nhos da Revolução. , 


5. A estrategia de desenvolvimento 


A economia brasilcira, desde o término da 22 Guerra Mundi 
al, oscilara entre periodos de desenvolvimento e tentativas de 
estabilização. Desde a exaustão das divisas, em 1947, o Pais 
afundara cada vez mais em débitos externos. O crescente endivi- 


damento externo, decorrente da necessidade de recursos para a ín 


dustxialização, era, porém, um risco politico para os governos 


que se sucederam. 


A crise agravou-se entre 1957 e 1961, quando a expansão 
* da economia e a construção de Brasilia,em curto prazo, foram fi- 
(8) Prudento de Morais Neto, jornalista de renome e que exerceu considera- 
vel influência como cronista politico, com o pseudonimo de Pedro Dan- 
tas, fazia parte dos que pensavam desse modo. Seu pensamento està ex- 
presso na entrevista "As distorções de 64 começaram com Castelo! — pu 
blicada no Vol. I da coleção "A História Vivida! — editada pelo “O Es 
tado de S. Paulo". : . . 
(9) Na verdade, poucos cram os que se davam conta de quao — revolucionário 
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cra esse ato constitucional e que Implicações feriam, na pratica, o ex 
purgo de militares e civis e a cassação politica — providência iuédi- 
ta — , nos destinos da Revolução e do Pais. 
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mancisdas cca a transferencia de encargos para o futuro. Tornou 


sc critica, quando o governo de Jânio Quadros tentou aplicar me 
didas ortodoxas de estabilização. 


O governo populista de Jango nào se dispôs a enfrentar, o 
problema, que exigia medidas amargas e impopulares. Era muito 
mais cômodo culpar os credores e auferir vantagens politicas fo 
mentando o sentimento nacionalista. A enfase nacionalista jà fo 
ra a tônica dos governos em toda a década de 50, 


Tendo atingido o limite de tolerância de seus credores, o 
Brasil não conseguira encontrar uma nova maneira de financiar o 


seu desenvolvimento e mergulhava na estagnação. 


Os problemas fundamentais que se apresentavam ao governo: 
revolucionário eram, pois, racionalizar a economia e, posterior 


mente, promover o desenvolvimento. N 


Terminada a primeira reunião ministerial, o programa do 


governo revolucionário estava traçado em suas grandes linhas. 


Um rigoroso programa antiinflacionário seria posto em prã 
tica. Foi previsto um plano habitacional, que poderia absorver 
parte da mão de obra liberada pela recessão industrial. Foi es 
tabelecido um plano para a reabilitação do setor privado, inclu 
Sive para os investimentos na agricultura. Modificações cambi- 
ais deveriam permitir aproveitar a capacidade ociosa da indústria 
e diversificar as exportações. A atração de. capitais de risco 
para suprir a deficiente poupança interna foi aprovada, A estra 
tégia comportava, ainda, uma serie de medidas visando a fortale - 
cer e a melhorar a eficiência da máquina administrativa e um 
elenco de reformas: reforma fiscal de emergência, reforma habi- 
tacional, reforma bancária, reforma agrária e reforma  adminis- 


trativa estavam listadas numa primeira prioridade. 


6. A prorrogação do mandato presidencial 


Na fase inicial e repressiva da Revolução, Castelo jå de- 
ra provas de sua habilidade como mediador. Apesar de  compreen- 
der que todo processo revolucionário pressupunha medidas do na- 
tureza repressiva transformadas em atos políticos, desejava re- 
duzi-las ao minimo, sempre com rigorosa apuração de responsabi- 


lidades. Nao queria que a Revolução fosse utilizada como instru 


mento de vingancas e de perseguições, e zolou, pessoalmente, pòr 
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vimento de março de 1964". 


250 parlamentares. 


vois a seu curso normal. 


O "Jornal do Brasil", de 20 


va em seu editorial: 


verno, 


a comentar: 

"Pon 45460, nunca entendemos 
£o Branco, que, HO (undo, mistura 
nevotução, com o8 seus cocnupulos 
tra a prorrogação ou coincidência 


Entendendo que a Revolução deveria 


"Não queiramos perder a Revolução pela incapacidade de con 
sotida-La. À matenia-prima dessa consolidação chama-se tempo... 
Se quisermos eA sugicientemente neatistas e hensatos, trans ge- 
rindo o pleito pará 3 dc outubro de 1966, obteremos 
do que a coincidência de mandatos" 

As maiores resistências à prorrogação, entretanto, partiam 
do próprio Presidente da Repüblica e de alguns setores das hos- 
tes revolucionárias, como Carlos Lacerda, que via, No adiamento 
das cleições e no critério de maioria absoluta proposto pelo Go 


ameaças às suas pretensões pessoais à presidência. 


ante à relutância de castelo, o "Jornal do Brasil" voltou 


No final de julho, O Congresso aprovou à cmenda constitu- 


cional que prorrogava O mandato até 15 dec março-de: 1967, marcan 
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isso. Como repisaria em sua derradeira monsagem ao Congresso, YE 


—— 


lativa à susponsáo dos direitos políticos, “em muito poucos xo 


to nte 1 l Pe - 
cessos revolucionários agiu-se com a justeza e à moderação do mo 


institucionalizar-Se 


na Constituição, no Ato Constitucional e nas lcis, Castelo Bran 
co procurou estabelecer uma base politica que desse sustentação. 
ao seu plano de govérno. Inopinadamente, porem, tudo ruiu com a 
cassação de Juscelino e a retirada do apoio de seus correligio- 


nários ao bloco parlamentar do Governo, que congregava mais de 


Jā havia, por parte dos revolucionários, um consenso em 
torno da exigüidade do mandato presidencial. O programa de esta 
bilização econômica exigia mais do que o ano e meio que lhe res 
tava do periodo anterior e nào teria logrado seus objetivos na 
época da eleição presidencial. À quebra da base parlamentar. acen 


tuou o problema, dificultando a aprovação de medidas indispensã 


de maio de 1964, assim afirma 


muito mais 


a atitude do Presidente Caste 
o scu dever de chege de uma 
de cidadão, colocando-se con- 
de mandatos"... 
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do, ao mesmo tempo, à eleição presidencial para novembro de 1966. 


Essa medida, decorrente de úma subemenda montada no” Con- 
gresso à emenda que previa a maioria absoluta para à eleição do 
presidente da República, foi aprovada com o voto de todos os par 
tidos. A subemenda traduzia indisfargavel aspiração das corren- 
tes revolucionárias que a tinham como indispensável para a con- 


solidagào do movimento revolucionário. 


Castelo, praticamente, foi obrigado a conformar-se. Quem 
não o fez, porem, foi o Governador Carlos Lacerda, que, Se jul- 
gando prejudicado, abriu campanha contra o Governo revolucioná- 
rio. Surgia,dessa forma, uma primeira oposição definida e atuan- 
te nas próprias hostes revolucionârias. Receptiva a essa prega- 
ção estariam setores que sofreram restrições impostas pela ne- 
cessidade de contenção da anarquia e da desordem nas relações 


sociais e na economia. 


7. O restabelecimento da ordem 


Os sindicatos e as univorsidades haviam sido os alvos pre 


diletos da difusao das idéias comunistas. 


+ 


A prisão da cúpula comunista que manipulava as Confedera- 
ções eoT ea intervenção nos sindicatos que atuavam de forma ir- 
regular (cerca de 15%) desarticularam O movimento sindical, embo- 


ra os operários permanecessem afastados da Revolução. 


Na área educacional, porém, as dificuldades foram maiores. 
Submetidos, havia anos, à intensa propaganda marxista, os estudan- 
tes radicais, jà apoiados pelo nascente “clero progressista" tort 
naram-se o ünico põlo de oposição consistente, após a Revolução. 
Doutrinados pelo PCB, PC do B, PORT, AP e POLOP, jã possuiam 
uma visão de esquerda e os mais politizados estavam à favor da 
luta armada. O próprio Vladimir palmeira que, dentro de poucos 
anos, viria a ser um dos maiores lideres estudantis no Rio de Ja 
neiro, testemunhou: 

"Apesar disso, alguns de nos, mais pon empirismo do que 
poA outra coisa, não acneditavamos, j& então, em soluções paci- 
ficas pata a probtematica nacional, No momento do golpe, tinha- 

“mos uma visão que nao podemos considerar revotucionânia, ma com 
preendiamos que de nada adiantavam as meias medidas contra ahea 
ção & que a victência CAA uma necessidade imperiosa contra Q^ má 
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Litares golpistas" (10). 


.Com tal mentalidade radical, explica-se a dificuldade que 
a Revolução de Março encontrou para pacificar o meio educacio- 
nal. Foram vãs as tentativas de obtor-se a ordem, através da in 
fluência pessoal dos reitores e dos professores. Sequer as medi 
das positivas tomadas. de imediato, como o Censo Escolar — cu- 
jos resultados alarmantes deram origem ao salário-educação — 
Os emprêstimos externos, necessários à provisão de recursos para 
a educação, e o Estatuto do Magistério, serviram para acalmar o |: 
Movimento Estudantil (ME). 


O novo Ministro da Educação e Cultura, Flávio Suplicy de 
Lacerda, homem integro e pouco flexivel, acreditava que os estu 
dantes deveriam ater-se, apenas, à politica estudantil, mesmo 


assim, sem a orientação dos comunistas. 


A UNE, dominada havia 3 anos pela AP, foi praticamente de 
sarticulada. Alguns de seus diretores, inclusive, fugiran para 
O exterior, como Aldo Arantes, ativo militante da AP, que havia 
sido presidente da UNE na gestão 1961/62. 


Em 4 de junho de 1964, através de mensagem enviada ao Con 
gresso, o Governo solicitava a extinção da UNE e das entidades 
estaduais o municipais, criando, em seu lugar, os dirctórios 


eleitos pelo voto obrigatório da totalidado dos estudantes, 


Três scrianas depois, em 24 e 25 de junho, o' Conselho Na- 
cional de Estudantes, composto pelas entidades de - nivel nacio- 
nal, reuniu-se extraordinariamente no Calabouço, no Rio.de Ja- 
neiro, e elegeu uma Junta Govornativa para a UNE, integrada por 
4 membros. | 


No final de outubro, o Congresso aprovou a extinção da 
UNE. Alguns dias depois, a Faculdade Nacional de Direito, da Uni 
versidade do Brasil, entrava em greve de protesto. 


Em 27 de novembro, a Lci nº 4.464, pejorativamente conhe- 
cida como "Lei Suplicy", regulava a organização dos novos diro- 
tórios estudantis, buscando democratizar as entidados, tirando- 
as do dominio fechado de uma cüpula e evitando as eleições por 
conchavos 


(10) Caso, A.: "A Esquerda Armada no Brasil", Moraes Editores, Lisboa/Portu- 
gal, 1976, testemunho de Vladimir Palmeira, pap. 21. 
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8. O PCB: uma linha radical 


— A Revolução de Março de 1964 apanhou o PCB de surpresa, 
pois contava com o propalado "esquema militar" de Jango. 


Entretanto, a onda de prisões sô atingiu alguns de seus 
líderes mais notórios, pois as forças policiais ainda não pos- 
sulam um serviço de informações bem estruturado e, freqüentemen 
te, confundiam socialistas com comunistas e, entre estes, à quais 


organizações realmente pertenciam. 


Um exemplo típico foi a prisão de Carlos Marighela, num 
cinema da Praça Saens Peña, no Rio de Janeiro, solto, logo de- 


pois, pelo desconhecimento de sua real importância no Partido. 


Em 12 de abril, a apreensão das famosas “cadernetas de 
Prestes" serviu para desvelar, um pouco, a estrutura do  PCB, 
pois, contendo centenas de nomes de militantes, de simpatizan- 
tes, de aliados e de colaboradores, demonstrou a extensão das 
“ligações do Partido, particularmente as politicas. Em maio, o 
PCB iniciou a primeira tentativa de rearticulação de sua estru- 
tura, realizando reunióes parciais do Comité Central em Sào Pau 
lo e na Guanabara. Essas reuniões, entretanto, serviram mais pa 
ra marcar o aparecimento de uma luta interna, definida elos 


chogues entre radicais e moderados. 


Em julho, uma reunião da Comissão Executiva (CEx)  demar- 
cou os dois campos: analisando a derrota de. Jango, criticou a 
possibilidade de alcançar as reformas por meios pacificos e pre 
gou a necessidade de preparar as massas para, revolucionária 
mente, resistir ao "golpe". Era a visão dos radicais da  Comis- 
são Executiva — Mário Alves, Marighela, Jacob Gorender, Jover 
Telles e Apolônio de Carvalho —, que preparava, sob uma linha 
radical, a próxima reunião do Comitê Central, que seria realiza 
da em maio de 1965, 


9. O PC do B: uma linha revolucionária 


O PC do B, com dois anes de existência, não foi atingido 
~ Ld dá la 2 
pela Revolução de Março, permanecendo incoólume com a sua, ainda, 
pequena estrutura clandestina, 


Em junho, uma reunião do seu Comité Central estabeleceu a 
tática revolucionária do partido, centrada no deslocamento | do 


trabalho para o campo o no início da preparação da Guerra Popu- 
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lar. 
De linha stalinista-maoista, o PC do B usavauma linguagem 


grosseira e agressiva, buscando explorar a crise pola qual pas- 
sava o PCB e recrutar militantes de suas fileiras. 


Em agosto, a Comissão Executiva do PC do B aprovou o docu 
mento "O Golpe de 1964 e seus Ensinamentos", no qual analisa a 
Revolução de Março, tachando-a de "quartelada conduzida por um 
grupelho de generais retrógrados, aproveitadores e fascistas". 
Ataca decisivamente o “imperialismo norte-americano” e conclui 
afirmando que "os problemas fundamentais do Pais não serão re- 


solvidos pela via pacifica". 


Alguns meses mais tarde, concretizando o aliciamento dos 
radicais do PCB, iniciou o processo de integração do Comitê Re- 
gional Maritimo da Guanabara, liderado por Luis Guilhardini eJo 


sé Maria Cavalcanti. 


10, A POLOP e a "Guerrilha de Copacabana" 


A POLOP, segundo a própria opinião das esquerdas, chegou 
a antever a eclosuo da Revolução de Março, tornando-se, em 1964, 


um forte atrativo para os comunistas decopcionados com o PCB, 


Jã em abril, reunindo militantes intelectuais que haviam. 


passado à clandestinidade e núcicos de marinhciros c fuzileiros 
navais impregnados pelo marxismo, a POLOP procurou traçar as pri 


meiras normas para à organização de um foco guerrilheiro (31). 


Como, na maioria, os intelectuais eram da zona sul do Rio 
de Janeiro, o episódio ficou conhecido como a “Guerrilha de Co- 
pacabana", desarticulada, em seu nascedouro, pela ação dos orgãos 
policiais. 


O desbaratamento da "Guerrilha de Copacabana" levantou o 
questionamento, pelas esquerdas, de como deveria estruturar-se 
e funcionar uma organização que propugnava a derrubada violenta 
do regime e, também, criticas sobre o comportamento, durante os 


interrogatórios, dos elcmontos. presos. 


= E] e * - K 
Entretanto, a publicidado dada ao episodio aumentou o pres 


tigio da POLOP junto às esquerdas, por apresentã-la como uma or 


hd 


(11) Do planejamento da "gpuerrilha"7 participaram Ruy Mauro de Araújo Mari- 


ni, Luiz Alberto Muniz Bandeira, Arnaldo de Assis Murthe, Dirceu de As- 
sis Murthe, Guido de Souza Rocha, Claudio Galeno de Magalhaes Linhares, 
Antonio Duarte dos Santos, Josc Mondes de'Sã Roriz c José Medeiros de 


* 


a : 12: 
- —mjRisERVAUO| 


T. - 


Spip — — — o 
te n 
Vert iis 3 


=D". 
CERT IE 


vL —- 


-— 


— emma a —— — 


Do (3 — ue vu E ai Si a 


TM ————— 


| l 130 
| —— RESERVADO] 


ganização que adotava o enfrentamento armado como forma de lu- 


ta, atraindo os radicais. 


11. Brizola e a "Operação Pintassilgo" 


Após a Revolução de Março, a maioria dos subversivos e in 
conformados politicos foi para o Uruguai. A proximidade do Rio 
Grande do Sul, visualizado como o principal focode resistência, 
oferecia condições seguras para que fosse feita uma avaliação da 
situação e realizado o planejamento das maquinações revanchis- 
tas. A fronteira seca favorecia o contato permanente entre os 
asilados e aqueles que, atingidos por atos revolucionários, não 


se sentiam ameaçados a ponto de abandonarem o País. 


Ainda em abril de 1964, Leonel Brizola, do Uruguai, espa- 
lhou, com a estultícia que lhe era peculiar, que, ate dezembro, 
estaria de volta ao Brasil, na "crista de um movimento insurre- 


cionai". 


Entretanto, refletindo a crise das esquerdas, os asilados 
dividiram-se em três grupos: um sindical, um militar e um ter- 


ceiro, liderado por Brizola. 


A tentativa de formar-se uma frente esbarrou no. jogo de 
interesses e na inconciliâável luta que envolvia a vaidade pes- 
soal dos líderes. No entanto, a "cadeia da legalidade", frustra 
da tentativa de Brizola para conter o Movimento de Março, dava- 


lhe uma ascendência natural sobre os outros dois grupos. 


Foi montada, então, no Uruguai, a “Operação Pintassilgo", 
que deveria ser desencadeada no aproveitamento da crise de  Goiàs, 
em pleno desenvolvimento (12). Scriam atacados diversos quar- 
tóis, tomada a Base Aerea de Canoas, no Rio Grande do Sul, e os 
aviões da FAB seriam utilizados para o bombardeamento do  Palá- 
cio Piratini. | 


A prisao em Porto Alegre, em 26 de novembro de 1964,do Ca 
pitào-Aviador cassado, Alfredo Ribeiro Daudt, abortou a  opera- 
ção e todos os seus planos caíram em poder da polícia. Diversos 
elementos da Aeronáutica foram envolvidos, alíciados pelo Tenen 
te-Coronel Reformado Américo Batista Moreno e pelo ex-Sargento 
Santana. EE | 


« 


(12) Em novembro, desenrolava-se a crise envolvendo Mauro Borges, Governa-. 
dor de Goias, acusado, desde os primeiros meses apos a Revolução, de 
um processo de comunização no, Estado, com a participação de estran- 
geiros e militares cassados. , DM . 
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Anos mais tardo, om 1982, om entrevista concedida na As- 


sembléia Legislativa do Rio Grande do Sul, o ex-Coroncl Jefferson 
Cardin de Alencar Osório acusou Brizola de ter sido o responsã- 
vel pela "Operação Pintassilgo". Do Uruguai, no conforto do' suas 
estâncias, Brizola enviava os ingênuos para as ações que ele prô 


prio não se propunha a executar. 


12. O PORT e suas ligações com o movimento rural do Nordeste e 
com Brizola 


Em 1964, dois eram os setores prioritários do PORT:O meio 
militar, onde possuia células entre os sargentos; e o campo, on 
de procurava sublevar os camponeses em torno da luta pela refor 
ma agrária. ; 


Nos dias carnavalescos de 9, 10 e 11 de fevereiro de 1964, 
em Eldorado, no interior paulista, o PORT realizou o seu I Con- 
gresso Nacional, com a presença de 40 delegados de São Paulo, 
Guanabara, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Per 
nambuco e Paraíba, além do representantes estrangeiros, inclusi 


ve o seu lider máximo a nivel internacional, "J. Posadas". 


Foram elcitos o Comitê Central e o Bureau Politico, este 
constituido por cinco membros efetivos, inclusiva Gabricl  Labat 
("Ari", Diogo"), uruguaio, membro do Secretariado ‘Internacional, 


de Posadas, e três membros suplentes (13). 


A decisão mais importante do Congresso foi a aprovação do 
apoio a Brizola, visto como o ünico lider que poderia congregar 
as massas populares contra o  "golpe-militar", em torno de um 


movimento nacionalista. : 


Ao final do Congresso, demonstrando a confiança que tinha 
no movimento, o próprio Posadas declarou: "Se cumpadames todas 
as nesotuções deste Congresso, o próximo sena geito ne Palacio 
da Alvorada”. 


Pouco mais de um mês depois,-a Revolução de Março coloca- 
va o PORT na clandestinidade, desarticulando o trabalho junto 


aos camponeses. Nessa epoca, cinco membros do Burcau Politico es 


Ld 
i 


(13) Compunham, ainda, o Burcau Politico: Sidney Fix Marques dos Santos; 
Sumida Tomochi; Túlio Vigevani; Carlos Viana Montarroyos;cos sepuin 
tes membros suplentes: Claudio Antonio Vasconcellos Cavalcanti; Mag 
da Labat, esposa de Gabriel Labat; c Maria Hermínia Brandão Tavares 
de Almeida. f l e ; 


. 
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tavam no Uruguai, participando do Congresso Mundial da linha po 
sadista (14). 


Datado de 17 de agosto de 1964, o documento “Resolução da 
Secretaria Internacional da Quarta Internacional", assinado por 
Posadas, analisa a situação brasileira, concluindo que o movi- 
mento nacionalista de Brizola era a única opção da resistência 
popular e que o PORT deveria apoiar as guerrilhas no campo, atra 
ves da constituição dos "grupos dos 5", em substituição aos "gru 
pos dos 11", 


Nesse mesmo més, um Pleno Ampliado Nacional, realizado em 
São Paulo, resolveu incrementar a luta guerrilheira e enviar 
Claudio Antonio Vasconcellos Cavalcanti ao Uruguai, para reali- 


zar um pacto com Brizola. 


Ainda em agosto, o Comitê Regional Nordeste do PORT lan- 
çou o jornal clandestino “Revolução Socialista", que pregava a 
violencia revolucionaria para derrubar o Governo. Ainda no Nor- 
deste, outros jornalecos do PORT, como o "Resistência" e o "Ter 
xa e Socialismo", prosseguiam no mesmo tom, seguindo o preconi- 


zado pela sua publicação de nivel nacional, o "Frente Operária". 

Datado de 6 de outubro de 1964, um panfleto, assinado pe- 
lo PORT e pelo Movimento Nacionalista Revolucionário, pregava a 
guerrilha rural e conclamava o povo do Nordeste a apoiar  Anto- 
nio Joaquim de Medeiros, conhecido como “Chapéu de Couro", Lider 


camponês e militante do Partido (15). 


A partir de 28 de outubro, a.prisáo de diversos militan- 
tes do PORT, em Pernambuco, desmantelava a sua estrutura no Nor 


deste e acalmava, temporariamente, os ânimos no meio rural. 


13. As primeiras denúncias de torturas 


Em setembro de 1964, iniciaram-se, em unissona orquestra- 


ção, as primeiras denúncias sobre maus tratos fisicos e morais 


que estariam sendo infligidos aos presos políticos. Alguns jor- 


nais, como o “Correio da Manha", através de Màrcio Morcira Al- 
e 


(14) Em junho, dois membros do Comitê Central do PORT, Sumida Tomochi e 
Thomas Maak foram presos em São Paulo e libertados alguns meses de- 
pois. ; 

(15) Mais tarde, cm 1966, essa denominação, Movimento Nacionalista Revo- 
lucionario (MNR), seria utilizado por Brizola, 
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ves, e o "Oltima Hora", chegaram a indicar locais onde estariam 
ocorrendo as pretensas torturas, sendo citados a Base Aérea de 
Cumbica, o Hospital Central do Exército, os ôrgãos policiais de 
Recife, a prisão da ilha de Fernando de Noronha, o navio-presi- 
dio "Raul Soares", fundeado no porto de Santos, e 9 quartel da 
Polícia do Exêrcito (PE), no Rio de Janeiro, que abrigava os pre 
sos envolvidos no "caso dos chineses". 


Considerando intoleráveis as práticas denunciadas, o Pre- 
sidente Castelo Branco, em nota oficial lida na Câmara dos Depu 
tados, designou o seu próprio Chefe da Casa Militar, o General. 
Ernesto Geisel, para "buscar minuciosas informações para a-ado- 
ção de providências imediatas e assegurar à vigência de todas 


as franquias constitucionais”. 


Durante uma semana, Geisel viajou a Recife, Fernando ĉe No 
ronha, Salvador, Rio de Janeiro e são Paulo. Nas visitas aos pre 
sos, fez-se acompanhar de juristas, de políticos — inclusive da 
oposição —, de jornalistas, de representantes da OAB e da ABI, alem 


de outros interessados.. 


Em Recife, nomeou-se uma comissão composta pelo desembarga 
dor Adauto Maia, presidente do Tribunal de Justiça, pelo advoga 
do Carlos Moreira, presidente da Ordem dos Advogados, pelo jor- | 
nalista Reinaldo Câmara, presidente da Associação de- Imprensa, 
por Guerra Barreto, Procurador, do Estado, e por Felipe: Coelho, 
presidente da Assembiéia Legislativa. | 


No Rio de Janeiro, os chineses receberam as visitas do Em 


baixador da Indonésia e de uma comissão da Cruz Vermelha,  oca-- 


sião em que foi atestado que recebiam bom tratamento e gozavam 


ôtima saúde (1608 


Em São Paulo, altas personalidades locais, entre as quais 


o Presidente da Assembleia Legislativa, O Presidente da Segao da 
Ordem dos Advogados, representantes da Imprensa e autoridades 


eclesiásticas, ouviram os presos da Base Acerca de Cumbica. 


f 


(16) Após a Revolução, foram presos nove. agentes chineses, sete dos quais 

'" se apresentaram como membros de uma “missão comercial" desconhecida 

c dois como correspondentes. dà Agencia de Notícias - Nova China. Com 

cles, foram apreendidos planos pormenorizados de assassinatos € pran- 

de quantidade de moeda estrangeira. Estes chineses, mais tarde, foram 
expulsos do País. i ' 
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As investigações, nos próprios locais denunciados, condu- 
ziram à conclusão da inexistência de torturas. 


Na Câmara de Recife, o deputado Andrade Lima, do PTB, tes 
temunhou pela isenção da comissão nomeada para apurar os fatos. 
O jornalista Edmundo Morais, do “Diário de Pernambuco, assim 
reportou a sua visita a Fernando de Noronha: l 

"As autoridades, na itha-prisão, deixanam-nos à vontade 
para ver, ouvir, gilmar e gotograçar durante mats de uma hora. 
N94 e o4 presos. Sem ninguem por perto. Os torturados — um ex- 
governador de Pernambuco (que nos acompanhou de volta ao conti- 
nente, sentados Lado a tado e a patestrar todo q tempoj, um ex- 
governador de Sergipe e outros que seriam um grupo de 15, 42 a 
Lembrança não nos mente — disseram como viviam: banho de 40L, 
banho de mar, exercicios au ar Livre, rancho na cantina dos cgi 
ciais, nenhum vexame de ordem fisica ou moral. Á s0fhen, como 
era Gbvio, o constrangimento da prisão apenas, a prisão insular”, 


Entretanto, essas comprovações não impediram o constante 
surgimento de novas denúncias, partidas de esquerdistas no Pais 


e no exterior. 


14. Pega ladrão! i E 


O episódio narrado no item anterior esta ligado a um dos 
processos mais utilizados na guerra revolucionaria — a  propa- 


ganda politico-ideologica —, mas que, com a candura que nos ê 


de ações deliberadamente montadas.. Ao longo deste livro, tere- 
mos a oportunidade de ir revelando seus objetivos e técnicas. 
No momento, entretanto, ao invês de expormos teoricamente o pro 
blema, preferimos narrar um outro episódio acontecido tempos 
atrás no Pais. Neste caso, os propósitos e técnicas empregados 
ficam claros. Nele, evidencia-se a clássica manobra dos totalità 
rios, que acusam de reacionários exatamente aqueles que perce- 
bem que têm medo de parecerem reacionàrios, ou melhor, utilizam a 


clássica saida do ladrão que-grita “Pega ladrão!" 
[d 


Tobias Warchavski, um jovem estudante de 17 anos, aluno da 
Escola Nacional de Belas Artos, alegre e comunicativo, tivora 
seu corpo encontrado, em outubro de 1934, em adiantado estado 


de decomposição, no morro dos Macacos, na floresta da Gávea, no 


Rio de Janeiro. A cabeça separada do corpo, despojado de todos 


* 


peculiar, nos recusamos a aceitar, pelo menos como um conjunto 
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os documontos e outros pertences que permitissom identificà-1o; 
o local ermo escolhido para o delito... Tudo indicava a ocorrên 
cia de um crime calculado e tecnicamente executado. 


Recolhido o corpo ao Instituto Médico Legal, sô em 19? de 


“novembro suá familia o encontrou. Tobias saira de casa e resi- 


dia com Walter Fernandes da Silva, sob os nomes supostos de Carlos 


Ferreira e Euclides Santos, respectivamente, e Walter nada comu 
nicara à família do companheiro sobre o desaparecimento. Ambos 
eram comunistas. Walter, retraido e calculista; Tobias, bonachão 
e afoito, inclusive na propaganda da sua ideologia. Tobias £oi 
reconhecido por sua mãe, Joana Warchavski, e seus irmáos, Com o 
auxílio do cirurgião-dentista que o atendia. As precauções dos 
criminosos tomaram difícil, senão impossivel, com os recursos da 


êpoca, a elucidação do macabro assassínio. 


De repente, como se tudo fosse espontaneo, em razão da re 
volta que o crime despertara na população carioca, surge uma 
campanha, lançada em grande estilo, imputando ao Governo .€ à po 
licia a culpa pelo crime. Quase imediatamento, pronuncia-se alo: 
missão Jurídica Internacional (CJI), de maneira rumorosa, em Pa 
ris (17). | 


Dando seguimento à campanha, no Brasil, foi fundada a Co- 
missão Jurídica de Inquérito Popular, constituida na sua quase ` 
totalidade por juristas, jornalistas e intelectuais marxistas, 
impulsionados por Benigno Fernandes e Eneida da Costa, ambos mi 
litantes ativissimos do Partido. Logo em seguida, a Comissão. 
transformou-se na Associação Juridica Brasileira, filiando-se à 
CJT. 

Panfletos foram editados e reuniões foram promovidas, tra 
tando do assunto, principalmente em sindicatos e faculdades. A 
tônica desses “atos humanitários" era sempre imputar responsabi 
lidade ao Governo e à policia e exigir suas providências, Na 
ocasião, o Partido Comunista - Seção Brasileira da  Internacio- 
nal Comunista dispunha de vários jornais. Alem de vários semanã 
rios, fazia circular diariamente o "Jornal do Povo" e "A Manhã", 
que se tornou órgão da Aliança Nacional Libertadora. Outros jor. 
nais — como "A Pátria” e “O lNomem Livre" — eram "sinpati 
zantes“ o, empenhavam-se a fundo' na tarefa comum de acusar a po- 


licia pela morte de Warchavski, no gue erai seguidos, de forma 


(12) ^ CJL & um órgão de fachada, fundada pela III Internacional, com sede 
cm Paris. M 
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mais moderada, pelos demais Orgaos de imprensa. Além disso,a el 
dade do Rio de Janeiro foi inundada por cartazes e volantes cla 


mando por justiça, algo assim como "enquanto não houver justi- 
ça, não haverã paz". 


Na Cāmara dos Deputados, Álvaro Ventura, representante co 
munista, pronunciava discursos inflamados em que pedia a "eluci 
dagao do crime nefando", para ele cometido pela policia contra 
o "jovem Tobias, de destacada atuação na Juventude Comunista e 
no Comitê Estudantil de Luta contra a Guerra (18). 


Não faltou no caso sequer a contribuição dos humoristas 
O bolchevista Aporelly criou o termo "tobianisar" — signisfban 
do dar o mesmo destino do dado a Tobias Warchavski —, que muita gen 
te, de boa fe, começou a empregar, na convicção de que, de fa- 
to, O pobre estudante tinho sido morto pela polícia, 


Sôa derrocada comunista em 1935 permitiu que a verdade 
surgisse clara e insofismável. Às inúmeras provas circunstan- 
ciais somaram-se'as confissões dos componentes do Tribunal Ver- 
melho, constituido por Honório de Freitas Guimarães, Pascácio 
Rio de Souza, Vicente Santos e Guilherme Macário Yolles (este, 
agente enviado do exterior para Em a junto ao Partido). 


O Tribunal Vermelho, reunido em sessão de 17 de outubro 
de 1934, decidira que Tobias era traidor e responsável pela pri 
são de Adelino Deycola dos Santos, efetuada no dia 34 daquele 
mês. Yolles, que viera com a incumbência, entre outras, de im- 
por a todos os membros do Partido uma ferrea disciplina, propós 
a “eliminação” de Tobias, aprovada- por unanimidado, 


O jovem que o Tribunal Vermelho condenara como traidor er 
agora herói, astuciosamente elevado às honras de mártir da liber 
dade. Yolles, que impusera essa morte por disciplina, como exem 
plo, mesmo sem ter elementos cabais que pudessem condenar o jo- 
vom Tobias, de fato falaz e expansivo, jactava-se agora, peran- 
te seus pares, de sua manobra de guerra psicopolitica. Do depoi 

| mento de "Miranda", secretário-geral do Partido à epoca do cri- 
me, anos mais tarde, consta quo, por ocasião de'uma reunião do 
Bureau Politico, composto de onze pessoas, Yolles, membro da di 
reção, disse ao declarante: "o camarada Sechetanko vai e^t^a- 


(18) A Juventude Comunista foi criada pelo PCB em 19/8/1927, para atuar no 
Movimento Estudantil. Filiou-se à Internacional do Juventude Comunis- 
ta (URSS) em 1928, Desestruturou-se em 1935 e reorganizou-se ' em 
1946. Desarticulada em 1964, está-se recstruturando desde 1984, para 


levar a atuação do Parti doa todo e nanen EO Juvenil. 
[re 


A erre teme 


ESERVADO 2 ` 


———— o aan a À— i e: 


nhar bastante uma revelação que £he vamos gazen para provar os 
êxitos das campanhas do Partido, despéstando sua responsabilida 
de no assassínio de Tobias, atribuindo à policia, assim elimi- 
nando o provocador e desmoratizando o aparelho de repressão" 


Lavrada a sentença, a 17 de outubro, e de imediato dcfini 


dos os exocutores — Vicente Santos, Adolfo Barbosa Bastosoe Wal 


ter Fernandes -—, este último, companheiro de quarto e amigo: de 


Tobias, foi encarregado de atrai-lo ao local do assassinato. Che 


.gando ao lugar escolhido, uma trilha ingreme, aberta por caçado 


res, em direção à Vista Chinesa, os fanáticos bolchevistas dis- 


seram ao jovem o motivo verdadeiro daquela têtrica reunião. Ee 
jovem deixou-se tomar pelo pânico. Falando com dificuldade, ner 
voso, quase não conseguia articular as palavras, Protestou, po- 
rem, sua completa inocência. Implorou, suplicou e, num gesto ex 
tremo, ante a inflexibilidade de seus verdugos, caiu de joelhos 
e pediu clemência. Jovem, ainda com 17 anos, alegre e bonachão, 
Tobias queria viver, Não resistindo, Walter Fernandes, que de 
todos era o mais constrangido, interveio e tentou salvar a vida 
do amigo com quem convivera fratcrnalmente. Os outros permanece 
ram inflexiveis e Adolfo Barbosa detonou seu revolver: Tobias 
caiu fulminado. Seguiram-se, então, as providências para tornar, 


se não impossivel, dificil sua identificação. 


- 


Walter- Fernandes com sua.atitude em favor do amigo, torna 
ra-se o ponto fraco đa trama assassina. O Tribunal Vermelho de- 
cidiu que ele deveria afastar-se do Rio de Janciro por uns tem- 
pos. Foi para Recife c, alguns dias após a sua chegada à capi- 
tal pernambucana, na praia do Pina, Walter Fernandes apaxeceu 
morto. 


15. Influéncias marxistas na Igreja 


Em março de 1964, um grupo de teólogos reuniu-se em Petró 
polis, no Rio đe Janeiro, para refletir sobre os problemas da 
população latino-americana. Levados pelo afà das coisas novas, 
pretendiam criar uma nova teologia, que centralizasse todo o pen 
samento teológico no homem. Na'ocasíão, estava tambem acentuado, 
de modo especial, o carâter libertador do cristianismo, o que 
os levou a concentrar todo o pensamento dessa nova"teologia an= 
tropocéntrica" no problema da libertação. Esse pensamento, mar- 


cado por influências marxistas, viria servir de arcabouço para 
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uma teologia chamada de “libertação”, que, tolerando muitas cor 


rentes neomodernistas -— que pretendem reduzir o estudo teológi 
~ tH 4 - - + i i + 

co à sociologia, ou à politica —, em pouco tempo assumiria oca 

ráter de uma ideologia politica e profana. 


Esse grupo de teólogos, entre os quais se destacavam Jo- 
seph Pierre Comblin e Gustavo Gutiérrez, voltaria a se reunir 
em 1965 e 1966 e iria influir, com suas concepções marxistas, na 
II Assembleia Geral do Conselho Episcopal Latino-Americano (CELAM), 
realizada em Medellin, na Colómbia, no ano de 1968. 


Em quase todos os trabalhos em que a influencia marxista 
se faz presente, hà um aspecto comum a pretensão de iden 
tificar o "socialismo" com o "Reino de Deus na Terra". Essa as- 
sociação de idéias surgiu logo após a primeira Guerra Mundial, 
apresentada por Karl Barth, teólogo protestante de . grande 
influência e um dos primeiros que começaram a construir pontes 
entre o cristianismo e O marxismo. Barth defendia esse elo, ba- 
seado em sua tese de que ambos teriam.a mesma finalidade: a cons 
trução de uma nova sociedade. “Barth, que era membro de um 
partido socialista-marxista, pretendeu com sua tese aproximar 


estas duas visoes do futuro feliz na Terra. 


As diferentes correntes de marxistização da teologia pro- 
vêm exatamente da teologia de Karl Barth. Elas empenham-se em 
convencer os cristãos de que eles e os marxistas buscam a mesma 
coisa: construir uma sociedade fundada na igualdade, na justiça 
e na. fraternidade. A questão soria apenas de semântica. Oque qs 
cristãos chamam de "Reino de Deus na Terra", os comunistas cha- 
mariam de "sociedade socialista" (19). Se ambos têm o mesmo ob- 
jetivo, devem trabalhar juntos para alcançã-lo. Ademais, procu- 
ram convencer os cristãos de um dos seus dogmas: que o único ca 
ninho que leva a esse fim é a revolução marxista-leninista. Don 
de se conclui que os cristãos devem comprometer-se com essa re- 
volução. 


A influência marxista na teologia não se restringe à idéia 
. e 
do "Reino de Deus na Terra". Começa, na verdade, com o "sadu- 
ceismo do século XX", isto é, o revigoramento da idéia dominan- 


te na seita judia dos saduceus, que nào acreditavam na ressurrei 


(19) Na realidade, a socicdade defendida por Barth aproximava-se mais da so 
ciedade comunista, ja que na sociedade de sua concepcáo não hå "lugar 
para a instituição do Estado e nem para a Igreja. (Infiltração Maxxis- 
ta na Igreja, Miguel Pe ucmLnolU2zsoM-acente, Ed, Sepes, pán.9 e 10). 
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ção, sendo que à corrente “saducéia" moderna nega & existência 
da vida eterna, depois da mortc. Segue-lhe a corrente do "crís- 


tianismo ateu", segundo a qual o cristianismo primitivo nada 
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tem a ver com a religião, nem com a fé, pois 6 somente um movi- 


mento laico revolucionārio. Tanto Moisés quanto Jesus foram 
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grandes líderes politicos. Jesus pretendia não sô livrar O povo 
judeu da dependência romana, mas tambóm livrar cada homem da ' 
opressao e exploragào das estruturas capitalistas. Como estas, 
existem muitas outras correntes do pensamento teológico que con 
tribuíram para a marxistização da . teologia, tais como:a do cris | 
tianismo horizontal;a da £ê sem religião;a do cristianismo sem mj 
tologia; c a do cristianismo marxista. Dessa influência, surgiram 


pretensas teologias, como as da revolução e da violência. 


Essas idéias, que traduzem de forma simplista a influên- 
cia marxista sobre O pensamento cristão, já não eram um fenôme 
no marginal e, no início da década de setenta, tornar-se-iam do 
minantes na América Latina. Essa influência não decorre somente 
de idéias, mas também da infiltração de pessoas, e não - se faz 
sentir apenas de forma teórica, na teologia, mas avança na prati 
ca, com uma influência muito forte na liturgia e nã pastoral. 
Não é pois de estranhar que venhamos, encontrar ao longo dos anos 
sessenta e seguintes, cada vez mais, pastores da "nova Igreja” 
apoiando e até participando de organizações subversivas': € de 


atos terroristas. ; 


16. Um mil novecentos e sessenta e quatro 


O ano de 1964 seria marcado pela Revolução Democratica de 
31 de marco, que, como expressão da vontade nacional, barrara à 
trajetória dos comunistas rumo ao poder, numa clara opção do po 
vo brasileiro pelo regime democratico. A revolução trazia tam- 
bém em seu bojo a determinação de realizar transformações pro- 
fundas no Brasil, capazes de tirá-lo da posição marginal que vi 
nha ocupando na história, enquanto Nação, para torná-lo — ao 


contrário do que parecia ser 'o destino dos paises periferi 


cos — um país viável. 
£ 


No entanto, o consenso do crise difere substancialmente 

do consenso necessário as tarefas de governo, ge modo que já 
£ ~ H 

no dia da vitória, começaram as divergências quanto aos seus 


objetivos, prioridades e formas c modos dc alcangá-1os. O prô- 
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prio restabelecimento da ordem e da trangúilidade nacionais, que 
era uma aspiração generalizada e a que se entregaria nesse ano 
o governo revolucionário, imporia a adoção de medidas que sacri 
ficavam, na essência, o que era um dos objetivos prioritários da 
Revolução — a manutenção e o aperfeiçoamento do regime democrà 
tico, | 


O governo revolucionario traçou, porêm, sua estratégia pa 
ra equacionar os problemas fundamentais do Pais, onde se desta- 
cava a necessidade de racionalizar a economia, desestruturada 
por anos de governos populistas e demagógicos. Estabeleceu o seu 
plano de governo incluindo nele importantes reformas estrutu- 
rais e emergenciais e procurou estabelecer uma base política que 


lhe desse sustentação. 


Na sua opção de restabelecimento da ordem, efetuou inüme- | 
.ras prisões que abalariam principalmente a estrutura de duas or 
ganizações que vinham atuando abertamente e com alguma desenvol 
tura: a Política Operária (POLOP) e o Partido Operário Revolucionário Tro 
tskista (PORT). Tais medidas nào atingiriam com a mesma profundida 
de o PCB, que agia de modo mais discreto. No entanto, o impacto 
da Revolução viria acirrar as divergências internas desse parti 
do, onde uma facção, pelo menos, já não concordava com a li- 
nha politica adotada desde o V Congresso, realizado em setembro 
de 1960. O PC do E, com sua ainda incipiente estrutura, não foi 
praticamente afetado. Reanalisou a conjuntura e reafirmou sua 
opção pela luta armada, o que iria facilitar seu trabalho de. 
aliciamento das facções radicais do PCB, 


Mas seria Leonel de Moura Brizola, que vinha realizando, 
desde sua fuga para o Uruguai, gestões e entendimentos para tor 
nar-se o lider màximo da contra-revolução no exterior, que pla- 
nejaria uma primeira operação que, no entanto, foi abortada na 
origem. O fracasso dessa tentativa não abateria, porém, seu âni 


mo e o de seus companheiros de viagem. 


O mesmo se pode dizer quanto à primeira campanha movida con 
tra o Governo com relação à tortura. As avcriquações demonstraram 
que não procediam as acusações o, tão importante quanto este fa 
to, que o Governo não compactuava com essa prática, cuja pecha 
tentaram impor-1ho. Sabodores, porêm, de que o Governo nào  ti- 
nha condições de a cada caso criar uma comissáo do avoriauagao, es 
sas denúncias prosseguiram no País e no exterior. Uma vez fei- 
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tas, essas donüncias geram, no mínimo, a dúvida, seja porque e 
sabido que quando a autoridade se dilui hà sempre a possibilida 
de de excessos o abusos, seja porque a maioria das pessoas ouve 
as denúncias mas poucas são as que se interessam pelas respos- 


tas. 
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CAPÍTULO II 


| 1965 


1. A Revolução estreita suas bases 


Os militares, com base em experiências anteriores, haviam 
decidido não entregar, de imediato, o poder a qualquer facção 
politico-partidária que pudesse levar O Pais de volta à corrup- 
ção e à subversão. Os objetivos traçados como pré-requisitos ao 
retorno à normalidade democrâtica, para sua efetividade, pressu 
punham a continuidade revolucionária para além do mandato presi 


gencial a se findar. 


Foram tomadas medidas condizentes com essas metas, algu 
mas de longo alcance, tais como à cassação dos direitos politi- 
“cos pelo prazo de- dez anos e o rigido programa de estabilização 
economica. Pela sua própria natureza, esses objetivos exigiam 
prazo de maturidade, medidas amargas e não seriam alcançados sem 
traumas. Foi mantida, porem, a exigéncia constitucional de man- 
datos fixos e sem reeleição. Como prova de suas intencóes demo- 
cráticas, o Governo prometeu cumprir o calendário eleitoral que 


previa eleições para governadores de onze estados, jà em 1965. 


` 


Nāo atentaram, porem, essas forcas vitoriosas, para Oo fa- 
to de o processo político de um movimento revolucionário ser bem 
mais simples que O envolvido no ato de governar.’ OÓ "consenso de 
crise" difere muito do necessário à continuidade da ação do go- 
verno. Neste, hà necessidade de ser alcançado um acordo que aê 
apoio a um amplo e diversificado programa que abrange todos os 
campos e diferentes interesses. No caso de üm governo alcado a 

poder no bojo de um movimento revolucionário que interrompeu um 
processo subversivo de tomada do poder, do qual à infiltração 
era a mola mestra, havia ainda a necessidade de sc obter unida- 
de de pensamento em torno do alcance e da profundidade da neces 


sária "limpeza da área" e das punições decorrentes. 


Complicando todo esse complexo processo, estava a inclina- 
ção do Presidente clcito pela normalização institucional a cur- 
to prazo, com todas as suas implicações. Castelo tentaria,de to 
dos os modos ,a dificilima conciliação da. Revolução com a ordem 


legal, ou, como se expressou o jornalista Carlos Castello Bran- 


co, desenvolver uma “estratégia de beira do abismo”. EO 


am que e rr 
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o apoio recebido da população c dos políticos havia dado 
legitimidade à Revolução. Particularmente importante fora o apoio 
“dos governadores, em especial o engajamento no movimento revolu 
cionario dos governadores ge São Paulo, Minas Gerais € Rio de 
Janeiro. Eles eram candidatos à presidência e omotivo essencial 
de seu apoio fora O receio de que Goulart cortasse suas possibi. 
 lidades de chegar ao Poder. O apoio estava, pois, condicionado 
a esse interesse € foi ai que se deu a primeira aissidóncia ci- 
vil no dispositivo revolucionário. Ainda em 1964, quando da vo- 
tação da cmenda constitucional que previa a maioxia absoluta nas 
cleições presidenciais, o Governador Carlos Lacerda, julgando- 
se prejudicado com a medida, tornou-se um critico intransigente 
do Governo. Magalhaes Pinto iria adotar postura semelhante por 
ocasião da definição do processo de coincidência de mandato dos 
governadores. Contrário às eleições de outubro, pleiteava à pror 
rogação do proprio mandato, obtendo, inclusive, essa providén- 
cia da assembléia Legislativa: .de Minas Gerais. Com a manutenção 


das eleições, julgou-Se atingido pela Revolução. l . 


Do mesmo modo, grupos importantes iam tirando O Seu apoio 
ao Governo, à medida que as motas da revolução não coincidíam 


ou eram contrárias às suas próprias. Assim ocorreu com importan- 


ão o tabu “ga prévia indenização em ainheiro, e com os“ cnpre- 
sários com O desdobramento da política econômico-financeira, que 
a todos atingia. A assimetria de objetivos mostraria que essas 


dissensóes eram inevitáveis. 


pe outro lado, OS inqueritos instaurados para eliminar a 
corrupção e a subversão teriam que abrir, inevitavelmente, áreas 


de atrito, de que Se valeria a esquerda para denüncias de sevi- 


do terror cultural, onde a subversão penetrara mais fundo, 


a &rca educacional. De qualquer forma, essas denüncias, ape 


pirito, influindo negativamente na opinião pública, que desco- 


nhecia os problemas. 


Ed 
A revolução começava à dd uma parte fundamental. do 
apoio civil, Gstroitando suas bases 
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te segmento social com à aprovação da Reforma Agrária, quebran- 


cias em presos e pará levantar as. bandeiras do obscurantismo e 


sar de infundadas, iriam intrangBilizar e agravar estados de es 


a 


Var 
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2. As cleições de governadores 


O ano de 1965 caracterizar-se-ia pela sucessão de crises 
no interior da área revolucionária. Exa notório, agora, o des- 
contentamento, também, no setor militar, com a atitude legalis- 
ta do Governo, expresso pelos coronéis que chefiavam os Inquéri 
tos Policiais Militares (IPM), contrariados com a ação institu- 
cional do Supremo Tribunal Federal (STF). O setor militar de- 
monstrava inconformismo pela prevalência dos mandatos judiciais 
cobre decisões que consideravam da alçada exclusiva da  Revolu- 

Qao. | 

Essa oposição militar era a que mais preocupava o Gover- 
no, mas não era a única que se lhe fazia em nome da Revolução. 
Lacerda, sempre desejoso de ligar o futuro da Revolução à s 
ascensão ao poder, afirmava-se como oposição no plano oriei O 
Bo mesmo tempo que estimulava O inconformismo de segmentos mili 


tares com ataques constantes ao Supremo Tribunal. 


O Manifesto de Arraes, em fins de maio, numa atitude tida 
como de desafio, foi a primeira tentativa de revisão das supres 
soos do direitos politicos, feita atraves do projeto de Nelson 


Carneiro, em junho. A temperatura do jogo politico clevava-se, 


O Governo tentaria harmonizar, mais uma vez, a necessida- 
de de trangüilizar as areas revolucionárias e a de assegurar a 
prevalência da ordem civil, por meio de legislação adequada de 
inelegibilidade, que permitiria fossem afastadas do pleito de ou 
tubro candidaturas consideradas anti-revolucionárias. Mesmo apro 
vada a emenda constitucional das incompatibilidades, Magalhães 
Pinto ainda tentaria frustrar a convocação de eleições. Decl O 
va que não tomaria nenhuma providência para realizà-las em Mi- 
nas, "onde não se dara posse a conhuptos e pessoas vinculadas 
ao sistema deposto", 


Em julho, Lacerda fez declarações que caracterizaram o seu 
rompimento definitivo com o Presidente da República — dando co 
bertura à posição de Magalhães Pinto — , dizendo "ten sido traz 
do peklo Governo Revotucionânio". "Tende assim a organizar-se e 
a partir para o plano de coordenação da ação comum a dissidência 
do movimento AevotücionüA4o", escrevia, no dia 4 desse mês,o jor 

nalista Castello Branco. j 


As maiores dificuldades, porêm, adviriam com as eleições. 
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de outubro e, com O resultado dessas, a contingência irrecorri- 


vel de dar posse aos cusAtoss 


` 


O regresso de Juscelino Kubits schek no dia do pleito c as 
manifestações que lhe foram prestadas trouxeram à crise elcito- 
ral um fator emocional, principalmente porque corria a informa- 


ção de que Juscelino exigiria que seus correligionàrios advogas 


sem, de imediato, à questao da revisão das cassações dos direi- 


tos politicos. 


AS eleições de Francisco Negrão de Lima para o Governo do 
Estado da Guanabara e de Israel Pinheiro para Minas Gerais fize 
ram com que voltassem à ofensiva os que não queriam ver esses poli- 
ticos à frente desses dois importantes Estagi e dos que não 


queriam eleição alguma. 


Os resultados eleitorais provocaram reações na linha dura, 
traduzindo descontentamonto com a política đo Governo e pressio 
nando-o para que anulasse o resultado do pleito. A evolução da 
crise intranquilizava Os meios politicos, mas afetava, antes 
de tudo, o próprio Coverno, fiador das cleições. 

Então, era jà fato conhecido que se estudava no palácio 
ão Planalto uma nova emenda constitucional, para apaziguar os 
setores descontentes, a qual, entre outras medidas, preconizava 


, 


a eleição indireta para Presidente. 


Os resultados de 3 de obtubro haviam indicado a Lacerda 
que seu vinculo com O situacionismo não lhe renderia dividendos, 
nem políticos nem eleitorais. , Continuava candidato ā presidên- 
cia, mas passou a Ser um candidato da oposição é, para caracte- 
rizar essa sua situação política, expressou o desejo de que à UDN 


se reunisse em Convenção e rompesse com O Governo. 


3, O Ato Institucional ne 2 


“Em 13 de outubro, o Governo propôs uma série de medidas ao 
Congresso, as quais expressavam O que era considerado o minimo 


indispensável para superar aquela crise e empossar OS elcitos 


No Congresso começaram as tentativas de composição, visan 
do ao abrandamento das propostas ão Governo, que, todavia, alex 
tou os lideres governamentais que, embora não fizesse press sao, 
nem ameaças ou apelos, cons xdcrawva nocessária, para a preserva- 


ção das instituições e a segurança da Revolução, a aprovação da 


emenda constitucional e do projeto de lei sobre os cassados. 


vavel. 


+ 


No dia 20, Juscelino ameaçou romper com o PSD, caso o Par- 
tido votasse esses projetos, Houve rumores de que os deputados 
pertencentes à "linha dura" também votariam contra essas propos 


tas para ampliar a crise. A crise adensou-se e os indícios eram 


de que poderia progredir de maneira a tornar-se incontrolável. 


No dia 26, todos os prognósticos indicavam que as proposi 
ções do Governo não seriam aprovadas, a menos que houvesse uma 


grande presença de parlamentares à votação, o que era pouco pro 


No dia 27, veio o Ato Institucional, que permitiria reuni 

soti : E 
ficar os grupos revolucionários em torno da afirmação do poder 
incontrastavel da Revolução. Nele estavam postas as medidas jul 


gadas indispensáveis para assegurar a autodefesa da Revolução e 


-sua continuidade no tempo. 


Muito do que se vinha constituindo na pregação dos gover- 
nadores de Minas e da Guanabara estava contido no Ato. Ambos 
acusavam o Governo de não querer assumir a responsabilidade da 
politica revolucionária e afirmavam que corruptos e subversivos 
estavam voltando. O AI-2 continha uma resposta objetiva a essas 
criticas. Também a dissolução dos partidos, uma pregação do. Go- 
vernadox de Minas Gerais e de outros líderes revolucionários, es 
tava contida no Ato.. 


O novo Ato restaurava muito dos poderos especiais que ha- 


Viam, expirado com o AI-1, o que demonstrava que, no mínimo;o pe 


ríodo de duração deste havia sido insuficionte. Não existiam 
condições para conciliar,em tão curto espaço de tempo,a Revolu- 
ção com a legalidade formal. Uma revolução havia sido feita,ma 

muitos disto se esqueceram, em função da atitude conciliatória 
do Governo, passando a atuar contra ela com desenvoltura. Isso 
levara ao fracasso a politica de contemporização conduzida pelo 
Governo para salvar o processo democrático. 


O AI-2 era um compromisso entre a linha dura e os consti- 
tucionalistas. O Governo, porêm, ao mesmo tempo que cedia, ten- 
tava institucionalizar essas mudangas, estabelecendo limitos cla 
ros. O novo ato vigiria ate a posse do novo Presidente da Ropü- 
blica, prevista para 15 de marco de 1967. 
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4. O Movimento Estudantil inicia as manifestações 


,9 ano de 1965 foi marcado pelo início das manifestações 
estudantis contra o Governo, demonstrando que o Movimento Estu- 
| dantil era o ünico setor de massa organizado. 


É 


No dia 9 de março, por ocasião da aula- inaugural da Uni- 
versidade do Brasil, na ilha do Fundão, o próprio Presidento Cas 
. telo Branco foi estrepitosamente vaiado. A prisão de 5  éstudan- 


tes determinou uma onda de protestos em todo o Pais. 


Em abril, um plebiscito nacional organizado pela UNE mos- 
trou que cerca de 90$ dos univorsitários oram contra a Loi  Su- 
plioy. 

Em julho, o XXVII Congresso Nacional da UNE, realizado 
clandestinamente em São. Paulo, elegeu um triunvirato para rodi- 
zio na pres idência, composto por Antonio Alves Xavier, Altino 
Rodrigues Dantas Júnior e Josê Fidélis Augusto Sarno, todos mi- 
litantes da AP. Ao mesmo tempo, criando as "entidades-livros",o 
Congresso tomou a importante decisão política de que os estudan 
tes nào deveriam participar das elcições para os novos  direto- 
rios, previstas para o dia 16 do dgosto, numa vitória da propo- 


sição da frente composta pela AP, pela POLOP c pelo PC do B, con 


Zar uma atitude de evidente repúdio à Lei Suplicy, mostrou  .uma 


divisao na orientagüo do Movimento Estudantil. 


Em Brasilia, a greve de estudantes contra „a intervenção 


na UnB determinou, em 10 de outubro, a sua invasão: por tropas 


ram em vários cantos do País. . 


tas de protesto, unificando as lutas estudantis contra O Govor- 


no. 


5. Cuba e o foquismo 


A partir de 1965, começou a fazer-se sentir em maior 


grau na esquerda brasileira a influência da revolução cubana. 


Vitorioso, cm 19 de janeiro de 1959, somente em maio de 
1961 Fidel Castro proclamou Cuba como uma "República Socialista 
C, com o vclado apoio da URSS, passou a imiscuir-se nos  assun- 


tos internos dos países amoricanos. 
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tra o posicionamento do PCB. Essa decisão, apesar do caracteri- 


da Policia Militar. Em reação, quEves de solidariedade estoura- 


Em outubro, a dserEtadis do AI nº 2 provocou: novas pas 3Sa 


O apoio cubano às Ligas Cam 
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ponesas de Francisco Julião era um tipico exemplo da tentativa 


-de exportar o seu modelo de revolução. 


Em 1962, em Punta del Este, uma reunião de Chanceleres ex 


cluiu Cuba da Organização dos Estados Americanos (OEA). Nos dois 


anos seguintes, focos de guerrilha, apoiados por Cuba, explodi- 
ram na Guatemala, na Colômbia e na Venezuela, até que, em 1964, 


na 92 Reuniao de Consulta dos Ministros das Relações Exteriores, 


realizada em Washington, os paises membros da OEA, à exceção do 


México, decidiram romper relações com Cuba e estabelecer um blo 


queio econômico à ilha. 


Esta medida não fora tomada em razão de Cuba ter-se torna 


do um país comunista, mas em função de sua interferéncia políti 


co-subversiva nos paises latinc-americanos. 


„r 


"Cuba sente- 42 no direito de incentivar a Revolução na 
America Latina”, afirmava Fidel Castro em seu discurso de 11 


de fevereiro de 1964, No mês seguinte, ` seu braço direito,"Che" 


Guevara, proclamava que "O caminho da libertação nacional da Ame 


rica Latina o caminho da violência. Essa violência sera neces 
saria em quase todos os países da America Latina". 


Os dirigentes cubanos, na real E, desejavam exportar uma 


revolução baseada em seu próprio modelo, que ficou conhecido co 


mo linha foquista ou, simples mente, foquismo, 


Nos primeiros anos da década de 60, as idéias sobre o' fọ- 


quismo ainda estavam dispersas nos discursos de Fidel e Guevara.: 
No entanto, em 1263, duas obras do. "Ché" iniciaram a codificação 


do foquismo: “Passagens da Guerra Revolucionária” e "Guerra de 


Guerrilhas: um metodo", 


A partir de 1965, apareceram os primeiros trabalhos de Ré 
gis Debray, um jovem filósofo francês que conheceu Cuba em 1961 


e€ nos quatro anos seguintes, percorreu os focos revolucionários 
existentes em diversos paises da América Latina, aprendendo, na 
pratica, como fazer uma revolução. Retornando a SP Diy em 1965, 
Debray publicou o artigo "O Castrismo: à longa marcha da Amêri- 
ca Latina", na revista "Les Temps Modernes", de janciro. Alguns 
meses depois, em julho de 1965, a "Revista Casa das Américas", 
n? 31, publicou o seu ensaio “América patina: alguns problemas 
de Estratégia Revolucionária", 


Somente no ano seguinte, em 1966, 6 que Dobray escreveria 


m ERV ^n o] 


sua obra capital, a “Revolução na Revolugao?", editada em Hava- 


na, pela "Casa dás Americas", em HERE de 1961. 


A linha foquista 6 simples. Baseada no exemplo da revolução 
cubana, a guerrilha deveria iniciar-se através de um pequeno nú 
cleo de guerrilheiros — o foco —, que, escolhendo lugares fa- 
vorüveis no campo, procuraria, num primeiro momeríto, trabalhar 
para conhecer o terreno e estabolecer relações com a população, 
buscando ganhar o seu apoio. Dove-se destacar que, no foquismo 
original, o terreno propício, preponderante para a luta arma- 


da, é o campo, de preferência em locais de montanhas e selvas, 


pouco acessíveis. [os x 


Outro ponto importante do foquismo é que o aspecto mili- 
tar tem prevalência sobre o aspecto politico. Segundo Fidel, a 
revolução seria feita pelo povo e pelos revolucionários, com ou 
sem um Partido. Como dizia Debray, em 1966, devem-se  abrir"focos 
militares" e nào "focos politicos". O foco guerrilheiro, para a 
linha foquista, 6 a vanguarda do povo, que pode prescindir de 
uma vanguarda politica. Nesses principais aspectos do foquismo, 
observa-se, com nitidez, a cópia da ação revolucionária de Sier 
ra Maestra. | 


+ 


Foram esses os conceitos que nortearam as organizações mi 
litaristas brasileiras, que estavam por vir, sem que, entretan- 
to, conseguissem pó-los em prática, na sua essência. A revolu- 
ção cubana foi o catalizador que acelerou o aparecimento da lu- 
ta armada no Brasil. Como diria Debray, "Cuba deu a arrancada 


para a Aevofucao armada na America Latina” (3). 


6. O Pacto de Montevidéu e a Frente Popular de Libertação (FPL) 


Nos últimos meses de 1964, aumentara o fluxo de  comunis- ' 
tas brasileiros para o Uruguai, desojosos de estabelecer alian- 
ças com os grupos de asilados políticos, que, dizia-só, dispunham. 
dos "dólares de Cuba" 


A primoira tentativa de unificação desses gruvos concreti 
zou-se em janciro de 1965, com a criação do "Pacto de Montevideu”, as 
sinado por leonel Brizola, Mix da Costa Santos, Jose Guimarães Neiva 
Morcira, Darcy Ribeiro e Paulo Schilling, alem do representan- ` 


tos da AP (Aldo Arantes), do PCB (Hercules Correia dos Reis), do | 


(1) Debray, R.: “Revolução na Revolução?", Ed. Casa De Las Americas, Hava- 
na, 1967, pág. B. É e 


| 
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PORT (Cláudio Antonio Vasconcelos Cavalcanti) e do PC do D. 


Constituindo-se em uma “frente revolucionária", definiram 
“a insurreição como a forma de luta para a tomada do poder, a 
qual contaria, inclusive, com a parcela da burguesia nacional 
“prejudicada pelos interesses imperialistas". As massas partici 
pariam da luta através da constituição de grupos de ação — os 


"Grupos dos 5" —, de comitês de empresas e de comites rurais. 


Denominada de Frente Popular de Libertação (FPL), a ex- 
pressão organizada do Pacto de Montevideu afirmava que os "atos 
de guerra", definidos como “atos de sabotagem urbana" e “focos 
de guerrilha no campo”, deveriam multiplicar-se por todo o ter- 
ritório brasileiro, sem prejudicar a parcela da população não 


comprometida (2). 


A primeira tentativa de sabotagem idealizada pela FPL ocor 
reu em fevereiro de 1965. Ao fazer um tratamento psiquiátrico 
em Montevidéu, um ex-soldado do 139 Regimento de Cavalaria, de 
nome Ponciano, que trabalhava com explosivos numa firma de Ja- 
guarão, foi contatado por membros da FPL. Prometeram-lhe um mi- 
lháo de cruzeiros pela entrega, no Uruguai, de 20.caixas de di- 
namite e uma gratificação extra caso fizesse explodir um bueiro 
na BR-2, em Capão Reiúno, próximo a Jaguarão, interditando a.es 
trada. Ponciano chegou a roubar 32 bananas de dinamite.  Entre- 
tanto, nào conseguiu entregá-las, a explosao nao destruiu o bu- 
eiro, a BR-2 não foi interditada e o desequilibrado Ponciano, 


preso, confessou suas ligações com o grupo de asilados. 


Começava, de forma melancólica, a insurreição da FPL, mas 


esse insucesso não diminuiria o impeto de Brizola. 


7. Jefferson Cardin e as escaramuças das Forças Armadas de  Li- 


bertação Nacional (FALN) 


A incontinência verbal de Brizola deixou-o em situação em 


baraçosa. A afirmação de que voltaria vitorioso ao Brasil, ate 
e 


(2) O Pacto previa, tambem, a formação de um Comando Nacional da FPL, atra- 
vés da evolução das estruturas de comando dos grupos de ação e dos comi 
tes de empresas e dos rurais, Enquanto não fosse constituido o Comando 
Nacional, um Comite de Coordenação, sediado em Montevidéu e integrado 
pelos signatários do Pacto, decidiria sobre a participação da FPL em ma 
nifestações de caráter político, 
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dezembro de 1964, ficou compromctida com os freglientes insuces- 
sos de suas iniciativas. A fim do satisfazer a belicosidade de 
seus liderados — na maioria, ex-militares cassados das Forças 
Armadas e da Brigada Militar do Rio Grande do Sul —, Brizola 
resolvou desencadear seu "plano revolucionário". 

Sob a denominação genórica de “Esquema Geral", a "roevolu- 
ção" brizolista iniciar-se-ia com um movimento sedicioso,no Rio 
Grande do Sul, que se juntaria com forças que iriam penetrar em 
Mato Grosso, vindas da Bolívia, sob o comando do ex-Coronel da 
Aeronáutica Emanoel Nicoll. Para a invasão dos pampas gaúchos, 
dentre as várias opções, Brizola escolheu a “Operação Três Pas- 
sos", de autoria do ex-Sargento da Brigada Militar gaúcha Albe 
ry Vicira dos Santos. Para comandã-la, foi escolhido o ex-Coro- 
nol do Exercito Jefferson Cardin de Alencar Osório, ex-funcio- 
nário do Loydo Brasileiro, em Montevidéu. Na noite de 12 de mar 
ço de 1965, na residência de Brizola, na Praca Independência, em 
Hontevidêu, uma reunião decidiu c traçou os detalhes da Opera- 
ção. Um manifesto a ser divulgado pela Rádio Difusora de Três 
Passos, no dia 25 de março, seria a senha para a “revolução bra 
sileira" (3), | E 

Na noite do dia 18 de margo, Jefferson, Albory e Alcindor 


Aires iniciaxam a ação, alugando um táxi para lev&-los de Monte 


vidéu.até, Livramento, onde chegaram no dia 19. Um outro tàxi le 


vou-os até Santa Maria, onde ficou Alcindor para conseguir mais 


adeptos para a empreitada. Com um automóvel emprestado por um 


amigo de Albery, prosseguiram até Campo Novo, onde contataram 


com o professor Valdetar Antonio Dorneles, que preparou um cero- 


qui do Três Passos, assinalando os pontos sensíveis, e comprome 


teu-so a conseguir mais “revolucionários” para a ação (4). Rea: 


lJizaram,então, exercícios de tiro, treinaram montagem de acampa 


mento, distxibulram as missões e chegaram a um impasse: no pla- 


(3) Nessa mesma reunião, foi analisada a necessidade de recursos para a Ope 

' ração, sendo feita uma vaquinha entre os presentes: Darcy Ribeiro con- 
tribuiu com 500 dolares, o ex-prefcito de Belo Horizonte, lvo Magalhães, 
com 300 mil cruzeiros, o ex-Sargento Albcry com JO mil cruzeiros e Jef- 
ferson Cardin com 5 mil pesos uruguaios, O único que não contribuiu foi 
o próprio Brizola, alegando que ainda não havia recebido os dolares pro 
metidos pelo governo cubano. 


- “ j 
(4) O reforco foi conseguido. Alcindor trouxe dois elementos de Santa Maria, 
o ex-Sargento Firmo Chaves chegou de Porto Alegre com mais alguns, den- 


tre cles Adamastor Antonio Bonilha, c Valdetar arrepimentou mais dez ho. 
£^ Nu 
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nejamento, nào fora previsto o transporte para os combatentes . 
A solução foi dada por "Zebinho", pai de Valdetar, que se lem- 
brou de um amigo do PTB, dono de um velho Ford "bigode", mode 


lo 1929. Tiveram, entretanto, que fazer uma pequena alteração 
nos planos. A pequena quantidade de arregimentados — pouco mais 
de vinte homens — não seria suficiente para a prevista tomada 
do quartel de Ijui. 


Na noite de 25 de março, partiram de Campo Novo rumo a 
Três Passos, onde chegaram na madrugada do dia 26. Sem encon- 
trar resistência, assaltaram o posto policial da Brigada  Mili- 
tar, levando armamento, fardamento e munição. Ainda de madruga- 
da, tomaram os transmissores da Rádio Difusora, e Odilon Vieira 
leu um "Manifesto à Nação", que representava a senha para o ini 
cio da "revolução brasileira". No final da proclamação, algun 
poucos notivagos, surpresos, tomaram conhecimento da criação 
das “Forças Armadas de Libertação Nacional" (FALN). Ainda em 
Três Passos, contando com a cumplicidade do subdelegado local , 
Jefferson trocou o velho Ford "bigode" por um caminhão Mercedes 
Benz apreendido. O grupo realizou, também, um frustrado assalto 
à agência do Banco do Brasil. Alegando não possuir as chaves do 
cofre, o gerente conseguiu repor os combatentes em marcha. Em 
Tenente Portela e Itapiranga, assaltaram os postos policiais da 
Brigada Militar, aumentando o seu arsenal. | 


Surpreso pela ausência de notícias, Jefferson comecou a 
pensar que sou plano fracassara. Restava-lhe, entretanto, a es- 
peranga de atingir Mato Grosso e realizar à jungao com o grupo 
de Nicoll, que deveria estar vindo da Bolívia. Guiados por Vir- 
gilio Soares de Lima, os sediciosos atravessaram Santa Catarin 
e penetraram no Paranã. 


Ao tomarem conhecimento das atividades de Jefferson e te 
mendo que ele pudesse se dirigir a Foz do iguaçu e perturbar a 
cerimônia de inauguração da Ponte da Amizade sobre o Rio Para- 
na, com a presença dos Presidentes do Brasil e do Paraguai, as 
autoridades determinaram o emprego de tropas da 5a Região Mili- 
tar, Se necessario, com o apoio do Núcleo de Divisão Aeroterres 


tre e de aviões da Força Aérea Brasileira, 


» 


No dia 27 de março de 1965, por- -volta das 12 horas, na re 
giao de Santa Lúcia, município de Leônidas Marques, Jefferson 


pressentiu a aproximação de uma viatura com tropas do Exêrcito. 
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Imaginando que pudesse melhorar o já 


combalido moral de suas 
Forças Armadas de Libertação Nacional, resolveu realizar uma em 
boscada, dispondo sous homens cm ambos os lados da estrada. Pos 
tando-se fardado de coroncl e acenando para a tropa que Se apro 
ximava, Jefferson provocou uma ligeira hesitação no tenente co- 
. mandante, o suficiente para o início da emboscada, com tiros so 
bre a viatura. Desembarcando e reagindo violentamente, a tropa 
do Exército provocou a fuga dos "guerrilheiros", que, embrenhan 
do-se nas matas, só mais tarde seriam capturados, atraves de 


operações de cerco. 


Infelizmente, a ação dos seguidores de Jefferson fez uma 
vítima fatal. O 39 Sargento Carlos Argemiro Camargo, que servia 
na Companhia de Infantaria de Francisco Beltrão, foi alvejado 
várias vezes ao desembarcar da viatura, deixando viúva grávida 
de sete meses. Encerrava-se, tragicamente, mais uma aventura ma 
quinada por Brizola. | l Mc = 


Após cumprir pena, Jefferson Cardin, em entrevista conce- 
dida a Décio de Freitas, em março de 1980, na Assembleia Legis- 
lativa gaücha, declarou que a “Operação Tres passos" previa a 
entrada de Brizola no Brasil, a fim de catalisar e detonar as 
revoltas: “Acho que Brizota se acovandou, goi uma traição, poA- 
que em seu apartamento na Praça Independência, em Montevideu, 
setamos um pacto. Efe não cumpriu este compromisso, que ena ode 
derramar o sangue pelo povo brasitetro” 


Em novembro de 1979, o "Coojornal" publicou uma ontrevis- 
ta concedida um. ano antes. pelo ex-Sargento Albery, na qual. de- 
clarou que o dinheiro para financiar a Operação —* um milhao de 


dólares — havia sido conseguido em Cuba e levado, ate Brizola, 


por Darcy Ribeiro e Paulo Schilling. Afirmou, também, sobre Bri- 
zola, que: "a traição dele goi ten mandado iniciar o movimento 
e, depois, ten-se arepe endido e não colocar o plano em execução", 


Pouco tempo depois da entrevista, em fevereiro de 1979, o 
ex-Sargento Albery ora misteriosamente assassinado, em circuns- 


tâncias nunca bem explicadas, no oeste paranaense. 


Apos esse malogro, Brizola afastou-se da Frente Popular 
de Libertagào e, ainda no Uruguai, conduziria mais um movimento 
revolucionário para o fracasso. 
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tando a reunir-se regularmente. Algumas poucas quedas no Comite 


“forças. O Partido, com isso, radicalizou o processo e enveredou 


“para o Rio Grande do Sul, Jover Telles para a Guanabara e pode: 
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8. O PCB: mudança para a linha de massa 


Durante o ano de 1965, o PCB dou inicio à sua rearticula- 
ção, com o Comitê Central e a maioria dos Comitês Estaduais vol 


Central e em alguns Comitês Estaduais não chegaram a afetar, se 
riamente, a estrutura do Partido. O PCB estava sob a orientação 
de uma linha radical, estabelecida, desde julho do ano anterior, 
por uma reunião da Comissão Executiva. Em alguns Comitês Estadu 


ais, inclusive, chegou a tentar determinadas ações (5). 


Durante 15 dias do mês de maio, em São Paulo, reuniu-se o 
Comitê Central, que rejeitou a visão radical da Comissão Execu- 
tiva. A Resolução Política, então aprovada, analisando a derro- 
ta do PCB frente ao Movimento de Março, afirmou que a bandeira 
da democracia havia sido entregue para O inimigo e a correlação 


i 
de forças havia sido mal avaliada, superestimando as proprias 


por “um caminho sectário e golpista”. 


Foi reorganizada a Comissão Executiva, composta | por mili- 
tantes alinhados com esse pensamento do Comitê Central, e os 
membros divergentes encaminhados para outros Estados: Mario Al- 


ves para Minas Gerais, Marighela para São Paulo, Jacob Gorender 


nio de Carvalho para o Rio de Janeiro. Foi regularizada a publi 
cação do jornal "Voz Operária", pois o "Novos Rumos"' havia 
sido fechado em 1964. Estabeleceu-se um programa minimo de .re-, 
sistência, visando à acumulação de forças, baseado na defesa 
das liberdades democráticas e na anistia e contra o arrocho sa 


larial e a desnacionalização da economia. 


O Partido apoiou a criação do Movimento Intersindical An- 
tiarrocho (MIA) e iniciou contatos com a cüpula da Igreja Cató- 
lica, atravēs de Luis Inácio Maranhão. No Movimento Estudantil, 
opós-se à linha radical desenvolvida pela frente composta pola 
AP, pela POLOP e pelo PC do B. 


Entrava, o PCB, numa linha de massa. 


(S) Na noite de 19 de maio “de 1965, Carlos de Lima Avelinc, membro do Comi- 
tê Estadual do PCB do Rio Grande do Sul, junto com José Lucas Alves Fi- 
lho, colocou duas bombas num avião C- 47 da Força Acrea Brasileira, esta 
cionado no Aeroporto Salgado Filho, em Porto Alegre. A sabotagem, inici 
almente prevista para ser desencadeada contra um avião norte-amer ic ano, 
fracassou, por uma falha no dispositivo detonante. . : 


, 
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9. A AP transforma-se numa organização revolucionária 


O Comitê Nacional da Ação Popular, reunido nesse ano de 
4965, aprovou o documento “Resolução Politica”, que estabeleceu 
uma nova linha para a organização, em substituição a do "Docu- 


mento Base", de 1963. 


A "etapa da revolução brasileira" foi caracterizada como 
"socialista de libertagào nacional", representando uma simbiose 
entre a origem católica e idealista da Ação Popular com a sua 
tondência socialista. Entretanto, o seu “socialismo com humanis 
mo" ainda estava longe da "ditadura do proletariado” preconiza- 
da pelo socialismo marxista-leninista. O “caminho da revolução) 
influenciado pela revolução cubana, foi definido como o da luta 


armada, atraves de uma concepção foquista (6). 


A AP transformava-se numa organização revolucionária, sem 
assumir o marxismo-leninismo. Prosseguia no dominio do Movimen- 
to Estudantil, elegendo seus militantes como membros do triunvi 
rato durante o XXVII Congresso da proscrita UNE, de julho de 
1965. Ao mesmo tempo, em frente com a POLOP e o PC do B, condu- 


zia os estudantes na mobilização contra a Lei Suplicy. 


i 


10. A POLOP e Brizola 


* 


Apesar do fracasso da “Guerrilha de Copacabana", as eriti 
cas ao imobilismo do PCB faziam.com que a POLOP se apresentasse 


como a opção revolucionária do momento. 


No início de 1965, os ex-marinheiros e ex-fuzilciros da 
POLOP, que haviam sido presos, ja estavam soltos é na clandesti 
nidade. A organização, impulsionada por sua base militar, reini 
ciava o planejamento đa luta armada, apoiado na doutrina do "fo 
co guerrilheiro". | l 


Na busca de sustentação financeira, a direção da  POLOP, 
atravês do ex-marinheiro Antonio Duarte dos Santos, entrou em 
contato com Brizola e seus liderados, surgindo, dai, promessas 


de apoio mútuo entre as duas facções. 


(6) A organização, refletindo a linha do foco revolucionário, estruturou-se 
em um Comando Nacional e Comandos Regionais, Zonais e Seccionais,com as 
Organizações de Base ligando-se, diretamente, aos Comandos Seccionails . 
Yoram criadas dez regioes, controladas pelos Comandos Regionais. O ox- 

gão superior da AP era ò Comite Nacional, que, Se reunindo anualmente , 

seria constituído pelo Comando Nacional, por representações dos Coman- 

dos Regionais e por elementos nsnocialmente' convidados., 

RESERV ADO 

a, « 


= . -æ 


— 


Ines ERVADO 


Carecendo de recursos, a POLOP não conseguiu efetivar o 
secu projeto guerrilheiro. O apoio prometido por Brizola não che 
gou. Os dólares recebidos de Cuba tinham sido ou seriam enterra 


dos em projetos pessoais e na frustrada tentativa de Capa- 
raó. s 


11. Um mil novecentos e sessenta e cinco 


O impacto da Revolução de 31 de Março transformara a Repü 
blica Orientali do Uruguai num centró de conspiração contra o Go 
verno brasileiro. Os elementos que para ali acorreram, refletiam 
as crises internas por que passavam as organizações subversivas 
existentes no Brasil, originadas pelas críticas, acusações mü- 
tuas e imputações de responsabilidade pelo fracasso das esquer- 
das pré-64. A pretensão inicial da formação de uma Frente Ünic 
para a derrubada do governo revolucionário brasileiro nunca che 
gou a concretizar-se. A nível de cüpula, o prestigio dos envol- 
vidos estava em jogo e os brasileiros no Uruguai gravitavam em 
torno dessas liderangas, constituindo-se, então, em três grupos: 
o sindical, o militar e o de Leonel Brizola. 


Mesclados nesses grupos, e até mesmo fazendo parte deles, 
comunistas (inclusive trotskistas) de vários matizes, acabaram por unirem 
se, no inicio do ano, através do chamado "Pacto de Montevidéu", 
cuja expressão organizada auto-intitulava-se “Frente Popular de 
Libertação (FPL)". O objetivo da Frente era. integrar as grandes 
massas no processo de luta, realizando a união "operârio-solda- 
do-camponés", esperando contar ainda com favorecimento, bem como 
com a participação de amplos setores empresariais descontentes 
com a politica econômica do Governo brasileiro. A luta deveri 
travar-se nas cidades e no campo. Eram, porém, como no dito po- 
pular, “muitos caciques para poucos indios", e a FPL ficou na 
melancólica tentativa da explosão de um bueiro nas cercanias de 
Jaguarão, no Rio Grande do Sul. 


O grupo de Leonel Brizola, o "Pedrinho", lançar-se-ia, to 
davia, ainda nesse ano, em outra "operação", (om as Forças Arma 
das de Libertação Nacional (FALN), resultando nas  tragicómi- 
cas escaramucas de Jefferson Cardin de Alencar Osorio, que aca- 


bou por fazer do 39 Sargento Carlos Argemiro Camargo a primeira 


vitima das aventuras guerrilheiras de Brizola e da subversão no 


Brasil pos-64. 
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Internamente,o PCB articulava-so, organizando sua Comis- 
são Exocutiva, regularizando a circulação de seu jornal, estabe 
lecendo um programa minimo de resistência e definindo-se por uma 
linha de massa. Dentro dessa linha, haveria contato com setores 
esquerdistas que, então, afloravam na Igreja Católica. Também a 
AP redefiniria sua linha, transformando-se numa organização re- 
volucionária, embora sem assumir,publicamente, o marxismo-loni- 


nismo. 


O Governo revolucionário, apesar da difícil tarefa de con 
ciliar a normalização constitucional com a Revolução em curso, 
o que resultava em crises constantes e no estreitamento de suas 
bases de sustentação, ia implementando uma politica austera de 
recuperação econômica. Apesar de ser conduzido a editar o Ato 
Institucional nº 2 (AI-2), para reunificar o grupo revoluciona- 
rio, realizava as eleições previstas e dava posse aos eleitos, 
inclusive a dois governadores representantes das forças de opo- 
sição. A seus problemas iria ter acrescido, a partir despe ano, 
manifestações dò ünico setor de mässa organizado — o estudan- 
til. | | 


O setor estudantil havia sido o preferencial para a  dou- 
trinação comunista antes de 1964. 'Os marxistas-leninistas, co- 
nheccdores da psicologia do adolescente —— scu idealismo, scu es 
pirito crítico, seu descjo de sc afirmar no mundo dos adultos, 
a identificação em um grupo como fonte de segurança, cte. —, sem 
pre consideraram os jovens, em geral, e os estudantes, e parti- 
cular, como a mais importante força auxiliar da revolução comu- 
nista. | 

Assim, Stalin jā sc referia ao assunto: "A juventude € LA 
v4e do peso do passado e assimita, melhor do que ninguem, os pre 
celtos Leninistas”, E nessa idade, em que se liberta dos laços 
afetivos e de dependência da familia para ingressar em outros 
grupos sociais, onde pensa conquistar seu "status", que o jovem 
se torna presa fácil. No adolescente estão reunidas, numa con- 
centração impressionante, várias, so não todas, condições ob 
jetivas para o trabalho dos propagandistas e aliciadores da sub 
versão. Se companheiros ,com os quais precise partilhar seus interes 
ses e manter uma relação de dar-c-receber, forem adrede prepara 
dos, facilmente poderão lhe impingir seus valores e seus objeti 
vos. E nao lhes faltam argumentos tentadores e soluções milagro 
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sas, Sempre aureolados de profundo altruismo e amor pelos"desva 
lidos"do sistema. Esse trabalho havia ccorrido antes de 64. As 
instituições de ensino haviam sido infiltradas e, em algumas de 
las, como a Universidade de Brasilia, a titulo de harmonizar 
seus curriculos à necessidade de uma sociedade em desenvolvimen 


to, estes haviam sido impregnados de ideias marxistas (7). 


Com a vitória da Revolução, pôde-se constatar que para o 
setor estudantil haviam sido canalizadas polpudas verbas pelo 
MEC — na epoca um dos Ministérios mais infiltrados — e que re 
cursos vindos diretamente de Moscou eram repassados à UNE atra 
vês da União Internacional de Estudantes (UIE). Na sede nacional 
da UNE, no Rio de Janeiro, foram encontradas grandes  quantida- 


des de filmes e impressos promovendo a Rüssia,a China e Cuba. No 
tória foi a atuagao da entidade no combate ao analfabetismo, quando, à 


guisa desse trabalho meritório, grupos de militantes profissio- 


.nais passaram algum tempo distribuindo, pelo Pais afora, mate- 


rial de, leitura subversiva, no qual se incluia o manual de guer 
rilhas de "Che"Guevara traduzido para o português. Não é de ad 
mirar, portanto, que a UNE se reestruturasse com rapidez, mesmo 
na clandestinidade, que viesse impulsionar a massa estudantil, 
onde jã estavam infiltrados à AP,a POLOP, o FC do B e o FPCB,e que es 


se fosse o primeiro setor do massa a manifestar-se. 


Mas, a partir desse ano, o movimento subversivo iria so- 
frer os influxos mais duradouros da investida externa do Movi-: 
mento Comunista Internacional (MCI). A influência da revolução 
cubana iria começar a se fazer sentir na esquerda brasileira, 
marcando uma nova etapa da subversão, 


Segundo a tica desses elementos subversivos, a revolução 
cubana demonstrara que a tomada do poder jà era possivel e que 
essa tarefa não precisava mais ser. realizada pelos partidos co- 


munistas tradicionais. Um desses "revolucionários", Jaime Are- - 


(7) Vale a pena conhecer as idéias referentes ao papel da Universidade, por 
scu fundador e primeiro reitor, o Prof. Darcy Ribéiro, Vice- Covernador 
do Estado do Rio de Janciro (1983/87). Suas opiniões estão expressas no 
livro "Contra Vientos y Mareas",(pag. 22), de Vargas Llosa: 


"O professor Darcy Ribeiro, sociólogo brasileiro, fundador da Universi- 
dade de Brasilia e assessor durante algum tempo da ditadura militar pe 
ruana, em seu livro sobre a Universidade Peruana (1974), define assim 
a missão da universidade: “,., levar adiante o processo revolucionário 
em curso, antecipando dentro da universidade as novas formas de gstru- 
tura social que ela devera estender amanha a toda a' sociedade", 


—— 
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nas (8), afirma que “qualquer grupo Latino-americano organizado 
e sugicientemente audaz para imitar o exemplo cubano teria pos- 
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sibitidade de derrubar um governo, vencer sua polícia e seu 
exercito e instaurar uma nova sociedade socialista, que 04 par- 
tidos comunistas e outros movimentos de esquerda do continente 
haviam estado a anunciar desde tempos alunas". 


"Chê" Guevara ressaltaria uma outra particularidade dessa 


revolução vitoriosa — a de que nem sempre era necessário que 
todas as condições objetivas e subjetivas se dessem juntas para 


tornar possivel o sucesso da' revolução. 


Esses aspectos vinham colocar por terra um conjunto de con 
cepções defendidas pelos marxistas ortodoxos e abriam caminho pa 
ra a proliferação de organizações subversivas. Cada elemento que 
exercia alguma liderança julgava que seu grupo era capaz de fa- 


zer a revolução e que não havia o que esperar. 


Por outro lado, a nào concordância do Partido Comunista Chi 
nés (PCC) com a doutrina de coexistência pacifica, exportada pe 
lo Partido Comunista da União Soviética (PCUS), levava-o a in- 


centivar e a apoiar a luta armada para a tomada do poder. 


Esses fatos, ainda que representando Linhas político-idoo ` 


lógicas diferentes, tiveram um impacto muito grande sobre os pre 
tensos revolucionários latino-americanos. A partir deles, es- 
tes passaram a buscar formas de estimular e desenvolver a luta 
armada, de uma maneira ou de outra, uma vez que esta se tornava 
a via eleita para a tomada do poder. As condições do pais pouco 
importavam. Elas poderiam, é verdade, auxiliar ou dificultar a 
tarefa revolucionária, mas a “revolução” precisava scr feita a 


despeito delas. 


" 


(8) Arenas, J.: "Dans la Guerrille - Origenes de L'Armé de Liberación Nacio 
nal", Paris, 1972, Calman-Levy, pag. 9. E 
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CAPÍTULO III 
1966 


t. A continuidade da politica econômica 


^ 


O Governo Castelo Branco continuava com tenacidade a  de- 
envolver a estratégia que  traçara. A politica de estabiliza 
ção econômica enfrentava OS mesmos problemas que, em. governos an 
teriores — com grande impopularidade política —, fizeram Jus- 
celino Kubitschek abandonar o Plano Lucas Lopes e Goulart por 
de lado o Plano Trienal. O diagnóstico econômico, contudo, suge 
rira que não havia outra alternativa,e o Governo levava adiante 


com obstinação seu rigoroso programa antiinflacionario, 


Essas medidas amargas e impopulares por período de tempo 
continuado impunham, todavia, limites às lideranças populistas 
ou carismáticas que podiam explorar essa situação. Não era difí 
cil convencer os trabalhadores, por exemplo, que a retirada dos 
subsidios do trigo e do petróleo revelavam a inSgüsibilidade do 
Governo com suas dificuldades e aflições. 


Nesse ano, é cassado Adhemar de Barros. Para os revolucio- 
náriíos,uma parcela de legitimidade da Revolução advinha de seus 
objetivos de purgar o sistema político da corrupção. No entan- 
to, vários revolucionários de primeira hora eram considerados 
parte dessa corrupção. Um desses casos marcantes era exatamente 
o do lider populista e Governador do Estado de São Paulo. Por 
isso, sua cassação foi bem recebida nos meios revolucionários, em 
bora ela tivesse pouco a ver com seu passado. Adhemar, dado a 
força econômica do Estado que governava, contrariava a politica 
econômica do Governo Federal, criando-lhe entraves de toda or- 


dem,e por isso foi punido pela Revolução que ajudara a fazer. 


As medidas que o Governo vinha tomando tinham largo espec 
tro e iam desde aquelas que visavam à atuação do capital de ris- 
co estrangeiro a reforma agrária, e aproximariam a esquerda da 


direita nas suas críticas uns clamando, naturalmente, pe- 
' r. p 
lo "entreguismo" e outros, pela "subversão", ” 


A verdade 6 quo essa impopularidade da Revolução e essas 
contestações à politica do Governo criavam as condições. objeti 
vas em que vicojam as acóes extremistas. “No dia 31 de margo, de 
1966, uma sério de três atentados a bomba verificou-se em' Re- 
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cife, onde 50 dias depois eram laneddos. dois coquotcis "Molotov" 
na As sembléia Legislativa e onde, ainda em 25 de julho, era fei 
ta uma nova série de atentados. Entre estes, estava o do Aeropor 
to de Guararapes, com duas vitimas. fatais e mais de uma dezena 
de feridos, dentre OS quais mulheres e ate uma criança, que 
marcaria o início do terrorismo no País. 


Em agosto, uma bomba explodiria no Cine Itajubà, em San- 
tos, e no mês Seguinte várias bombas explodiriam na Faculdade 
de Direito do Largo de São Francisco, em São Paulo, e eram for- 
tes os indícios de sabotagem. num choque de trens ocorrido na 
Baixada Fluminense, com 35 mortos, 


2. O cumprimento do calendário eleitoral 


O Ato Institucional nº 2, que devolvia ao Governo os “pode 
res iniciais da Revolução, não foi suficiente para dar-lhe tran 
güiilidade num ano eminentemente cleitoral. Querendo valer-se ao 
minimo desses poderes, o Governo utilizou o AI-2 cm doses homeopáti- 
cas,e às vezes de forma “casuística! causando, em cada oportuni 
dade, crises que tumultuavam a normalidade política, As elei- 
ções desse ano iriam demonstrar, também, que a propalada anida- 
de militar sô é verdadeira: enquanto organizacional; desfaz-se 
no momento em que os militares se imiscuem na política. Alguns 
militares que atuaram ativamente na Revolução jä haviam cela se 
afastado, nos primeiros momentos, por não terem sido aproveita- 
dos nos circulos do Governo ou por não teren recebido o Comando 
que se julgavam merecedores, Agora seria a vez de outros milita 
ros,que haviam desempenhado importante papel na Revolução, in. 
compatibilizarem-se com ela, Porque o Governo, mantendo o domici 
lio eleitoral -— que no ano anterior afastara o General Lott. da 
disputa pelo governo do Estado da Guanabara —, os impedia de dis- 


putar | govornancas estaduais. 


"Com o dispositivo revolucionário de sustentacao política 
bastante roduzido, o Presidente SAR CERO? Se ĉ que desejou, não 


pôde obstar a candidatura do Gencral Costa e Silva para a Fresi 
déncia da República, que não seria O candidato do sua preferên- 
Cia. Costa e Silva precipitou o processo, aceitando sor lançado 
candidato pela ARENA, e, quando o partido foi consultado, recebeu 

O apoio da maioria dos: diretórios, O General. não deixou, tam 


bêm, de ser TENARO polo MDB, que apostava num desentendimento en 
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tre os dois líderes revolucionários. Costa e Silva, porém, en- 


quadrou-se no esquema estabelecido pelo Governo, propondo-se a 


manter-se fiel à política revolucionária e, a 3 de outubro, era 
eleito Presidente da República. 


Já nas eleições para os Executivos estaduais,o Governo pô 
de impor seu esquema para a escolha dos candidatos. Às vêsperas 


dessas eleições, nas quais também seria renovado um terço dos 


senadores e se elegeriamos membros da Câmara dos Deputados e das 


. Assembléias Legislativas, o Governo ver-se-ia às voltas com o ma 


nifesto da autodenominada "frente ampla" 


Carlos Lacerda, há algum tempo, vinha fazendo pronuncia- 


mentos que o Governo procurava minimizar, embora suas entrevis- 


tas e declarações alcançassem ressonância no ambiente politico. 


Sem encontrar a esperada reação do Governo à sua ilimitada capa 


“cidade de agressão, Lacerda trocava, também, hã algum tempo, in 


formações, realizando contatos atravês de correligionários de 


Juscelino Kubitscheck e João Goulart. Pretendia reunir lideres 


populares, cassados ou não, de qualquer tendência ideológica, nu- 


ma frente de resistóncia ao sistema. Nao obtendo a assinatura dos 


dois próceres cassados, Lacerda le o manifesto da frente a pou- 


cos dias das eleições de 15 de novembro. Não ancas porém, re 


percussao maior do que aquilo que lhe querem emprestar os comen 
taristas politicos. 


Realizadas as elcições, o Governo Castelo cumpria  cabal- 
mente o calendário eleitoral. 


3. Nova Constituição 


Após as eleições, o Governo submeteu ao Congresso o proje 


to de Constituição, que por oito meses vinha sendo elaborado edis 


cutido, recebendo opinióes de juristas e politicos. O Governo 


considerava que, com esse projeto e com a reformulação da Lei de 


Imprensa, da Lei de Seguranga Nacional e a efetivação da Refor- 


ma Administrativa, asseguraria ao Governo Costa e Silva o instru 


mental necessário para a volta ā normalidade democrática, com a con- 
tinuidade da obra revolucionária. 


r 


Quando o Congresso se reuniu para examinar o projeto de 


Constituição, um dos temas dominantes.no ambiente político era 


o chamado Pacto de Lisboa, que acabara de ser firmado ontre La- 


cerda e Kubitschek. As proposições desse pacto, eram do diver- 
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gência em relação ao Governo e não se podia esperar que pudesse 
colaborar no esforço de normalização institucional que se reali 
zava no País. Nào havendo eleições previstas a curto prazo, seus 


propósitos só podiam ser tomados como de SREEOREOROREG aó Gover 
no. 


Apesar desse evento, o Governo declarou que considerava 
peremptos os artigos 15 e 16 do Al-2, não devendo haver cassa- 
ção de mandatos, nem durante nem apôs a discussão do projeto 
constitucional. 


O Congresso esteve reunido de 12 de dezembro a 20 de ja- 
neiro,e neste período foram acolhidas 343 emendas das centenas 


apresentadas, sendo boa parte delas de iniciativa da oposição. 


A eleição indireta para presidente foi inserida no proje- 
to por iniciativa do Senador Daniel Krieger, que, segundo o jor- 
nalista Castello Branco (1),"exprimindo o pensamento dominante 
dos civis, era pela manutenção da eleição indireta a fim de res- 


guardar-se de agitação política o começo do novo Governo". 


Do projeto original, o capítulo sobre Direito e Garanti- 
as Constitucionais foi o que sofreu maior alteração. Foi emenda 
do radicalmente, tendo sido substituidos todos os seus disposi- 
“tivos. Também no artigo 150 o Governo concordou com alteraçoes, 
mantendo apenas a suspensão de direitos politicos 
versas restrições ali inseridas à Declaração de Direitos, Essa 
modificação pareceu suficiente ao MDB para justificar um, compro 
misso de votação da uim do Governo. 


O Senador Afonso Arinos, que vinha prestando assistência 
ao projeto, mostrava-se satisfeito, chegando a prever uma. vota- 
ção unânime das partes fundamentais do projeto e a declarar que 
o Brasil “inã ter, afinal, uma Constituição que não nos Antimi 
da nem no^ envergonha". Considera o Senador, diz Castollo Branco, 
que as modificações introduzidas no projeto o aperfeiçoam subs- 


tancialmente (2). 


Ld 
No dia 24 de janciro de 1967, a nova Constituição é pro- 


mulgada pelas mesas do Senado e da Camará. Tudo indicava que 
Oo Pais caninhava para a normalidade” democrática. 


(1) Castello Branco, Carlos: "Os militares no poder", vol.1; Ed. Nova Fron 
teira, pag. 610, 
(2) Idem, pág. 637. 
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4. 0 Movimento Estudantil inicia o 'enfrentamento 


Se o ano anterior marcou o início das manifestagóes orga- 
nizadas do Movimento Estudantil, o ano de 1966 foi importantís- 
simo para esse movimento, pois demonstrou, aos estudantes, ser 
possivel o enfrentamento direto com as forças policiais. 


' Por outro lado, a luta interna nas organizações  comunis- 
tas, caracterizada pela divisão entre radicais e moderados, le- 
vava a maior parte dos universitarios politizados a  insurgir- 
se contra a orientação chamada de "reformista" e a fortalecer 


as dissidencias desses partidos, particularmente do PCB, 


Nessa epoca, as bandeiras básicas dos estudantes eram as 
lutas contra os acordos MEC-USAID, contra a privatização do en- 
sino e o pagamento das anuidades e pelas “liberdades democrati- 


cas" e contra a “ditadura”. 


Em meados de março, a atuação policial contra uma passea- 
ta estudantil, realizada em Belo Horizonte, desencadeou novas 
passeatas de solidarícdade cm São Paulo e no Rio de Janciro, alem 
de manifestações em Curitiba e em Vitória. Para dificultar a in 
tervenção policial, algumas técnicas novas foram executadas, co 
mo a de desmobilizar e reagrupar com rapidez, a de caminhar por 
entre os carros e a de cantar o Hino Nacional. 


O "CACO-Livre", entidade que sobreexistia ao fechamento 
do Centro Acadêmico Cândido de Oliveira, da. Faculdade de Direi- 
to, đa Universidade ão Brasil, afirmava, em panfleto, a necessi 
dade de "derrubar a ditadura" e a possibilidade de “resistir 
ativamente à repressão policial", através de "um preparo cada 
vez maior", | l 


Nesse primeiro semestre ide 1966, o Movimento Estudantil 
prosseguiu em continuo ascenso, até que, em 28 de julho, a UNE 
realizou o seu XXVIII Congresso, clandestinamente, nos porões 
do convento dos padres franciscanos, em Belo Horizonte. Burlan- 
do o cexco policial, cerca de 300 delegados elegeram o mineiro 
Jose Luiz Moreira Guedes como presidente, prósseguindo o domi- 
nio da Ação Popular sobre a entidade. i 


Em setembro, numa tentativa de minimizar a crescente agi- 
tação estuđantil, o Governo lançou o Movimento Universitário pa 
xa o Desenvolvimento Econômico e Social (MUDES). De nada adian- 
tou; 
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Politizada, ideologicamente conduzida e sentindo-se sufi- 
cientemente forte, a UNE fez desencadear sucessivas greves, pas 
seatas e manifestações em todas as principais capitais brasilei 
ras, com enfrentamentos diretos com as polícias 


. 


Em 18 de setembro, uma greve geral, demonstrando a influ- 
&ncia da UNE, paralisou todas as universidades do País. 


O "Dia Nacional de Luta Contra a Ditadura", comemorado no 

“dia 23, provocou distúrbios estudantis, de Porto' Alegre a Be- 
lém. No Rio de Janeiro, depois de uma passeata em que a palavra 
de ordem foi "Povo organizado derruba a ditadura”, 600 estudan- 

tes ficaram encurralados na Faculdade Nacional de Medicina, na 
Avenida Pasteur. Na madrugada do dia 24, a Polícia Militar inva 


diu a Faculdade e prendeu dezenas de estudantes. . 


Tal ação, que ficou conhecida como o "Massacre da Praia 
Vermelha", se não foi uma vitória do enfrentamento estudantil, 
pelo menos serviu como um ponto de referência para a radicaliza 


ção, que desembocaria nas manifestações de 1968. 


Em novembro de 1966, o desligamento oficial das dissidên- 


cias universitárias do PCB passou o controle do Movimento Estu- 


dantil da Guanabara aos estudantes que defendiam a luta armada. 


5. Cuba e a Tricontinental, a OLAS e a OCLAE 


Em 1966, julgando-se detentora de uma nova doutrina guer-. 
rilheira, Cuba promoveu uma sério de eventos — congressos, 
conferências, reuniões, etc. —, buscando a posição de lider da 


revolução na America Latina(3). 


De 3 a 15 de janciro de 1966, om Havana, realizou-se a I 
Conferência de Solidariedade dos Povos da Ásia, África e Amêri- 


ca Latina, que ficou conhecida, simplesmente, como a “Triconti- 


NINE f 

(3) Na epoca, ja existia a Organização de'Solidariedade dos Povos da Ásia e 
da África (OSPAA), orientada pela China Comunista, Em fevereiro de 1963, 
em Tunganica,realizara-se a III Conferência da OSPAA, na qual Cuba lan- 
cou a idéia de estender as atividades da organização para a América La- 
tina. Na IV Conferência da OSPAA, realizada em majo de 1965, em Gana, 
decidiu-se que, no ano seguinte, essa Organizágáo iria realizar uma con 
ferência em Cuba, para integrar-se à América Latina. i 
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nental"” (4). 


À Conferência Tricontinental compareceram representantes 
comunistas de 82 países, dos quais 27 latino-americanos,. num to 
tal de 483 delegados. A delegação do Brasil foi integrada por 
Aluísio Palhano e Excelso Ridean Barcelos, indicados por Brizo- 
la; Ivan Ribeiro e Josê Bustos, pelo PCB; Vinícius Josê Noguei- 
ra Caldeira Brandt, pela Ação Popular; e Félix Ataíde da Silva, 
ex-assessor de Miguel Arraes e que residia em Cuba. 


Durante todo O encontro, a tônica foi a defesa da luta 
armada, desde o discurso de abertura, pronunciado pelo Presiden 
te de Cuba, Oswaldo Dórticos, quando afirmou que "todos os movi 
mentos de libertação têm o direito de responder à violência ar- 
mada do imperialismo com a violência da Revolução", até o encer 
ramento, com a afirmação de Fidel Castro de que a luta revolu- 


cionária deveria estender-se a todos os países latino-americanos. 


Na "Declaração Geral" aprovada, afirma-se “o direito ge- 
ral dos povos para obter sua libertação política, econômica e 
social pelos caminhos julgados necessários, incluindo a luta ar 
mada”, Recomenda, também, "incrementar a participação da juven- 
tude nos movimentos de libertação nacional" e faz chamamento às 
organizações femininas e sindicais. No campo cultural, defende 
a publicação de "obras: clássicas e modernas", a fim de "romper 


o monopólio cultural da chamada civilização ocidental cristã”. 


Para fazer cumprir os acordos e dirigir o processo subver 
sivo, a Tricontinental criou a Organização de Solidaricdade dos . 
Povos da Ásia, África e América Latina (OSPAAL), com sede em 
Havana, dirigida por um secretariado composto por um secretã- 


rio-geral, cubano, e 12 secretários, 4 de cada continente. 


Em 16 de janeiro de 1966, um dia depois do término da Tri 
continental, reuniram-se as delegações dos 27 paises latino-ame 
ricanos que participaram da Conferência e criaram a Organização 
Latino-Americana de Solidariedade (OLAS). 


(4) A China pretendia estender sua. influência à América Latina. Entretanto, 
a União Soviética não via com bons olhos essa influencia e, veladamen- 
te, manobrou para que Cuba e a Tricontinental permanecessem sob a .sua 
orientação, isolando os chineses, Durante os debates, a questão sino-so 
viética acirrou os ânimos. Ao final, a China, derrotada, ficou apenas 
com a sua propria OSPAA, ; 
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Num folheto, posteriormente distribuido a diversos paises da 
America Latina, denominado "Que ces la OLAS", aparece a sua fina 
lidade, que era a de "unir, coordenar e estimular a luta: contra 
o imperialismo norte-americano, pôr parte de todos os povos ex- 
 plorados da América Latina"(5). 


Integrada pelos Comitês Nacionais dos diversos países  — 
partidos e organizagóes comunistas que accitaram as  resolucóes 
da Tricontinental —, a OLAS passou a ser dirigida por um Comi- 
té de Organização, constituido por representantes do Brazil, Cu- 
ba, Colômbia, Guiana, Guatemala, Mexico, Peru, Uruguai e  Vene- 
zuela. A secretaria-geral foi entregue à cubana Haydée Santama- 


ria e o representante brasileiro era Aluísio Palhano. 


A partir de sua criação, a OLAS passou a preparar a realiza 


ção de sua primeira Conferência, prevista para julho de 1967. 


Um outro importante evento patrocinado por Cuba, foi o IV 
Congresso Latino-Americano de Estudantes (IV CLAE), realizado 
de 29 junho a 11 de julho de 1966, om Havana, cujo representan- 
te brasileiro foi o então presidente da UNE, Jose Fidelis Augus 


to Sarno, militante da Ação Popular. 


A IV CLAE aprovou uma “Resolução Geral", na qual os estu- 
dantes proclamavam “solenemente que a luta arnada constitui, 
hoje, a mais efetiva e conseqüente forma de luta" e que "a toma- 
da do poder político, em diferentes paises da America Latina; em 
proveito das classes populares, não poderá sor feita pela' via 
eleitoral ou parlamentarista, mas através da violência revolu- 
cfonaria". ` 

Para instrumentalizar suas resoluções, a IV CLAE criou a 
Organização Continental Latino-Americana de Estudantes (OCLAE), 
com sede em Havana e dirigida por um secretariado permanente, ao 
qual foi designado, como representante brasileiro, Jose Jarbas 


Diniz. Cerqueira, militante da Ação Popular. 


Cuba, assim, passou a dispor de dois instrumentos para cx 
portar a sua revolução, a OLAS e a OCLAE, que, nos anos seguin- 
tes, injetariam recursos, difundiriam o foquismo e formariam os 
quadros para desencadear as guerrilhas na América Latina. 


e 


(5) Sobre a OSPAAL e a OLAS, esclarece o folheto: "A OSPAAL trabalha pava 
unificar, coordenar e impulsionar a luta contra o imperialismo e o colo 
nialismo no ambito de tres continentes. A QLAS, no ambito de um unico: 


América Latina". a i 
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No Brasil, a efervecência do Movimento Estudantil e o pro 
cessa de luta interna nas organizações comunistas, causado pe- 
las discussões entre a luta armada e a via pacífica, proporcio- 
naram um campo fértil para a propagação das idéias revolucioná- 
“rias cubanas, desaguando na radicalização do processo subversi- 
vo e na formação de dezenas de organizações militaristas, de 1i 
nha foquista. 


6. O Movimento de Resistência Militar Nacionalista (MRMN)- e a 
Resisténcia Armada Nacionalista (RAN) 


Nos primeiros meses de 1966, a I Conferência Tricontinen 
tal de Havana e a criação da OLAS agitaram os três grupos de exi ` 
lados brasileiros no Uruguai, jà conscientes do fracasso da Fren 
te Popular de Libertação. Em março, esses gurpos realizaram di- 
versas reunioes, com a finalidade de formar uma frente única, 

Entretanto- enquanto o grupo đe Brizola acreditava que dentro do 
Brasil afloraria um movimento contra o Governo, o grupo militar 
não concordava com essa posição e afirmava que a revolução arma 


da era a única forma de tomada do poder. 


Este grupo preconizava a criação de uma estrutura clandes 
tina, conduzida por uma liderança conhecida e atuando no Brasil. 
Para ela, a presença fisica de Brizola no Brasilera a condição 
indispensável para o início do movimento. Na verdade, os milita 
res viviam um dilema. Apesar de pretenderem a liderança de Bri- 
zola, como elemento catalizador do movimento, relutavam em. acei 
tà-la, em conseqüéncia de. repetidos fracassos de suas tentativas 


subversivas, qualificadas como aventuras irresponsâveis. 


A convicção revolucionária de Brizola não era tão grande 
a ponto de levá-lo a se expor fisicamente, liderando um movimen 
to revolucionário no interior do pais. Essa posição constituiu 
se no ponto de ruptura entre os dois grupos. 


Em. 20 de maio de 1966, realizou-se uma reuniao do grupo mi 


litar na residência do ex-Almirante Cândido de Assis Aragão, em 


Montevideu, sendo constituida: a Organização que iria atuar clan 
destinamente no Brasil, o Movimento de Resistência Militar Na- 
cionalista (MRMN). Ficou estabelecido gue O MRMN desencadearia, 
inicialmente, uma série de atos de terrorismo contra alvos liga 
dos aos interesses norte-americanos. no Brasil, passando numa se 
gunda fase à eliminação fisica dos membros do "Peace Corps" e de 
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i 
outros norte-americanos, tachados de "agentes da CIA o do impe- 


rialismo". O MRMN acreditava que os atos terroristas provocariam 
uma repressão violenta, que, por sua vez, conduziria ao clima vi 
sado pela organização, denominado de "autodefesa das massas". (6) 
movimento, a partir dai, ganhando mais adeptos, desagüaria na re 
volução armada, a partir de ações de guerrilhas bem constituí- 
das. As bases do movimento seriam levadas ao Rio Grande do Sul, 
com a idéia de recrutar militares e civis, que participariam da 
Organização formando "nücleos de resistência em várias cidades 
do Brasil (6). 


Em 26 de maio de 1966, o MRMN'dou publicidade ao manifes- 
to "Ao Povo Drasileiró", no qual transmite uma imagem hegemôni- 
ca e imperialista do Brasil na Amórica do Sul. No início de ju- 
nho, os "militares" do MRMN tentaram uma aproximação com o gru- 
po sindical de exilados (7). A tentativa nào teve éxito. Os sin 
dicalistas'acreditavam que a tentativa dos ex-militares projudi 
caria otrabalho que Dante Pelacani estava desenvolvendo em São 
Paulo, em ligação com Benedito Cerqueira e com a Federação Sin- 
dical Mundial. Ainda em junho de 1966, o MRMN entrou em contato 
com ó Comitê de Apoio a Cuba, a fim de obter oO seu reconhecimen 
to politico. 

Em 15 de junho, Jango realizou uma reunião, em sua resi- 
dência, com o MRMN, quando prometeu auxilio financeiro ao móvi- 
mento (8). l 


Debatendo-sc em busca de reconhecimento político e do 
apoio financoiro, o MRMN saiu do imobilismo, realizando, em 21 
de outubro de 1966, um atentado a bomba contra o monumento do 
@ o do Rio Branco, em Montevidéu, executado por Gualter de 


Castro Mello, Tito Guimarães Filho e Arnaldo Magno de Araújo. 


Em dezembro de 1966, a direção do MRMN decidiu mudar o no 
me da organização para Resistencia Armada Nacionalista (RAN), que 


(6) Inicialmente, a chefia do MRMN coube ao ex-Almirante Cândido Aragão. Pos 
: teriormente, por problemas do saude, Aragão entregou o comando a Alfre—- 
do Ribeiro Daudt e a Emanoel Nicoll. Integrariam o MRMN os ex-militares 
exilados no Uruguai e em outros paises, ex-militares cassados no Brasil 
e, clandestinamente, alguns militares ainda em serviço ativo, > 
(7) Os "militares" foram representados por Alfredo Ribeiro Daudt, Emanoel 
Nicoll e Jacy Pereira Lima, e os “sindicalistas” por Osvaldo Pacheco, 
Osmildo Stafford da Silva, Luis Cláudio Braga Duarte c Dante Pelacani. 
(8) Tentando ficar acima dos grupos, Jango criou um Comité para coordená- 
los, integrado par: Emanocl Nicoll, representando o grupo militar; Dan- 
te Pelacuni, o sindical; Neiva Moreira, os briznlistas; e Darcy  Ribei- 
ro, representando o pp oes s Atha porem não prosperou, 
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utilizava, como simbolo, uma rà (9). Ficou prevista a ida de Ara 
gào, Daudt e Arnaldo Magno de Araújo a Cuba, a fim de conseguir 
recursos para ` enviar seus militantes para realizarem cursos 


de guerrilha em Cuba e na Coreia do Norte. A RAN lutava para 


afirmar-se e ser reconhecida. 


7. Brizola e o Movimento Nacionalista Revolucionário (MNR) 


Por ocasião da I Conferência Tricontinental, em Janeiro 
de 1966, Brizola, buscando ser reconhecido como grande lider da 
revolução brasileira, enviou a Havana um seu representante, Alui 
sio Palhano, membro do ex-CGT. 


Rompido com o grupo militar do MRMN e pressionado, de um 
lado, por Cuba, para justificar os recursos financeiros que vi- 
nha recebendo, e, por outro lado, pelos seus seguidores, descon 
tentes com a falta de um plano para o retorno, Brizola criaria, 


em 1966, o Movimento Nacionalista Revolucionario (MNR). 


com a idéia de implantar a guerra de guerrilhas no campo, 

com o apoio de um movimento urbano, o MNR articulou-se, basica- 

mente, em dois núcleos: o primeiro, sediado em Montevideu, que 
manipulava a organização, e o segundo, no Rio de Janeiro, onde 
se situava o Comando Nacional. Havia, ainda, ligações em São 

Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul. De Montevideu, Brizola 
chefiava as articulações, em companhia do ex-Coronel do Exerci- 
to Dagoberto Rodrigues, seu assessor militar, além de outros, 

| como Almino Afonso, Paulo Schilling, Paulo Mello e Moyses Kupper 
man. No Rio de Janeiro, a direção era de Bayard Demaria Poiteaux, 
ssessorado por Amadeu de Almeida Rocha, no campo politico,e pe 


lo ex-Capitào Juarez Alberto de Souza Moreira, no campo militar 
(10), 


Para a formação dos guerrilheiros, Brizola obteve o apoio 
de Cuba. O treinamento iniciava-se em Pando, no Uruguai, numa 


estância de propriedade de Izidoro Gutierrez, ex-vereador de Uru 


(9) Com o objetivo de angariar o apoio financeiro do Partido Comunista Uru 
guaio e da OLAS, a RAN pretendia lançar um manifesto assinado por Ara- 
gao nas principais capitais brasileiras e pichar muros para populari- 
zar a nova sigla, 

ioy Havia, tambem, no Rio de Janeixo, um Skoteniade de intelectuais", do 
qual faziam parte, dentre outros, Amadeu Thiago de Melo, Antonio Car- 
los Callado, Cabriel Obino, Otto Maria Carpeàux, Ana Araújo de Arruda 
Albuquerque e Maria Ignez da Costa Duque Estrada Bastos. O jornalista 
Flávio Tavares funcionava como "pombo-correío" entre o Brasil e o Uru- 
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guaiana, ligado a Brizola. Os elementos selecionados oram envia 


dos a Paris, via ačrca, onde eram recebidos por Max da Costa 
Santos, que "legalizava" seus documentos. Dai, seguiam para Pra 
ga, onde um funcionário cubano os cmbarcava em aviões cubanos, 
em direção a Havana. Diversos ex-militares foram trcinados em 
guerrilhas, durante cerca de três meses, na região de Pinar del 
Rio, em Cuba. 


A idéia inicial de Brizola era instalar trés focos de guer 
rilha. O primeiro seria no norte do Rio Grande do Sul, lidera- 
do pelo ex-Sargento Amadeu Felipe da Luz Ferreira. O segundo, no 
Brasil Central, sob a responsabilidade de Flávio Tavares, O ter 
ceiro foco localizar-se-ia em Mato Grosso, sob a orientação de 
Dagoberto Rodrigues. A morte do cx-Sargento Manoel Raimundo Soa 
res, participante do primeiro grupo, provocou a transferência do 
foco para a região de Caparaó, na Serra do Mar, entre os Esta- 


dos de Minas Gerais e Espírito Santo. 


O ano seguinte veria, mais uma vez, o fracass so das tenta- 


tivas de Brizola e seu Movimento Nacionalista Revolucionario. 


8. O acirramcnhto da luta interna no PCB 


Para o PCB, o ano de 1966 foi marado pelo acirramento da 
luta interna entre "moderados" e "xadicais", surgida desdo 1964. 


Por um lado, os "moderados", dominando o Comité Central 
com cerca de 2/3 de seus membros, iniciavam um trabalho de mas- 
sa e procuravam neutralizar a influéncia dos "radicais" [1494 

Por outro lado, o crescimento da influência cubana no ce- 
nário revolucionário latino-americano — com a realização da Tri 
continental de Havana e a criação da OSPAAL o da OLAS, em janei 
ro de 1966 — incentivava os "radicais" a exigirem uma posição 


mais firme da cüpula do Partido. 


Em junho, pressionado e procurando dar uma satisfação à ala 


(11) Nessa linha, o PCB apoiou o MDB nas eleiçoes de novembro de 1966, con- 
tra a proposta do voto nulo, e incentivou a atuação junto aos gindicas 
tos, inclusive apoiando, em dezembro, o I Congresso da CONTAC.. Estimu- 
lou um movimento de protesto da intelectualidade contra o que chamava 
de “terror cultural" e, no câmpo, iniciou um trabalho "em colaboração, 
particularmente, com elementos progressistas do clero católico", 
Carneiro Pessoa,R.: "PCB: Vinte Anos de Politica” Livraria 
Editora Ciencias lNumanas, 1980, página 88. 
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radical, o Comitê Central do PCB realizou uma reunião, na qual 
criou uma Seção de Trabalhos Especiais, que entre outras atri- 
buições, tinha o encargo principal de preparar o Partido para a 
luta armada. No més seguinte, enviou 10 militantes para realiza 
rem um curso de guerrilhas em Moscou [12); E 


Tais providências, entretanto, não satisfizeram os radi- 
cais. Ja constituídos na denominada "Corrente Revolucionària", 
levavam suas idéias aos Comitês Estaduais de São Paulo, Guanaba 
ra, Minas Gerais e Rio Grande do Sul e ao Comité Metropolitano 
de Brasilia, provocando o surgimento de dissid6ncias internas, 
embriões de futuros “rachas” no PCB, 


Em 10 de dezembro de 1966, Carlos Marighela, um dos lide- 
res da "Corrente Revolucionária", contando com o apoio do PC cu 
bano, enviou uma "Carta à Executiva", na qual renunciava à Co- 
missáo Executiva do PCB (ainda permanecendo no Comitê Central) 
e demarcava a sua postura revolucionária: 

"Q contraste de nossas posições politicas e ideologicas e 
demasiado grande, e existe entre nos uma situação insustentaver”. 

t 


e desejo tornar público que minha disposição & Lutar 
tevolueloraniamente junto com a4 MASSAS... 


As divergências acentuavam-se cada vez mais. O processo de 
preparação do VI Congresso, previsto para 1967, obrigaria o PCB 
'a tomar enérgicas providências para afastar as tendóncias guer- 


AA ne ras que ameaçavam galvanizar o Partido. 


9. O PC do B inicia a preparação para a luta armada 


Em fins de março de 1966, no Rio de Janeiro, o PC do B 
realizou uma reunião do Comité Central, na qual foi aprovado o 
documento “O Marxismo-Leninismo Triunfarà na América Latina (Car 
ta Aberta a Fidel dn A 


Nesse documento, o PC do B posiciona-se contra Fidel Cas- 
tro e contra a União Soviética e defende a China e Mao Tsetung, 
Cita os discursos de Fidel Castro de 19 de janciro, de 6 de fe- 
vereiro e de 13 de marco de 1966, condenando-6 pelos ataques à 
China. Critica a criação, durante a I Conferéncia Tricontinen- 


tal de Havana, "de um comitê para coordenar, na America Latina, 


(12) Participaram desse curso, entre outros: Fernando Pereira Cristino, Ma- 
nocl Messias da Silva, Hilton Amorim de Miranda, Osmundo Bezerra Diore 
te, Paulino Vieira, Sebastizo Pafuni, Tomaz Antonio da Silva Meirelles 
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as lutas de libertação nacional" (13). 


„Em junho, no Rio de Janeiro, a VI Conferência Nacional do 
PC do B aprovou o seu Estatuto e as Resoluções Politicas, esta- 
belecendo a estratégia e a tática. Um importante documento foi 
aprovado nessa Conferência — "União dos Brasileiros para Livrar 
o Pais da Crise, da Ditadura e da Ameaça Noocolonialista" -—, no 
qual o PC do B amplia e detalha o documento de agosto de 1964 
(14). l c 

jaw O principal aspecto desse documento & o chamamento à Guer 
ra Popular e à luta revolucionária no campo: 

nE imprescindível preparar-se para a Luta armada, gorma 
mais atta da Luta de massas”, 

"A luta nevotucionânia em nosso pais assumina Q gonna, de 
Guerra Popular... que implica na necessidade de organizan as kon 
cas armadas do povo, a partir de pequenos nucleos de combaten- 
tes, no amp£o empaego da tatica de guernilhas e na cA4acao de ba 
ses de apo&o no campo". 


Nas últimas linhas, um presságio sombrio atestava o inicio 
da preparação do PC do B para a luta armada: 
"A revolução não & um problema Aemofo. Mais dia, menos dia, 


. 


o povo hã de empunhar armas...” 


Na VI Conferência foi cleito um novo Comitê Central, inte 
grado por 21 membros efetivos e 11 suplentes (15), e iniciada uma 
luta interna no PC do B, concluída, alguns meses depois, com a 
formação de duas novas organizações, a Ala Vermelha e o Partido 


Comunista Revolucionário. - 


(13) 0 PC do B diz que é "farisalsmo" o que Fidel vem fazendo ao | tentar 
criar essa "espécie de marxismo-leninismo para a America Latina", pois 
“o marxismo-leninismo é universal e nào existe um marxismo-leninismo 
latino-americano como não hà marxismo-leninismo russo ou chinos". Enal 
tece Mao Tsetung, afirma que cle é "o maior marxista-leninista de nos- 

i sos dias, valoroso revolucionário, admirado e acatado em todo o mundo? 

(14) Sobre os Estados Unidos, afirma que o país "ultrapassa cm crueldade e 
banditismo o próprio Hitler e 6 o pior e o principal inimigo da humani 
dade, o agressor mais feroz e insolente da historia". Defende a China 
e a Albânia e ataca a Rússia, o Partido Comunista da União Soviética e 
o revisionismo do PCB. . 5 l 

(15) Os principais membros do Comitê Central eram: João Amazonas, Pedro Po- 
mar, Mauricio Grabois, Ângélo Arroyo, Diógenes de Arruda Camara, Car- 
los Nicolau Daniclli, Luiz Guilhardini, Lincoln Cordeiro Oest, Lincoln 
Bicalho Roque, Dynéas Fernandes Apuiar, Jeso Duarte, Elza Lima Monne- 
rat, José Huberto Bropes—— Dodi Rodrigues. 
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10. O PCR e a AV: duas dissidéncias do PC do B 


| Em 1966, duas dissidências surgiram no bojo da luta inter 
na no PC do B, aguçada na sua VI Conferência Nacional, realiza- 
da em junho. A primeira, liderada por Ricardo Zarattini Filho, Ama 
ro Luiz de Carvalho e, posteriormente, Manoel Lisboa de Moura, 
deu origem ao Partido Comunista Revolucionário (PCR). A segunda, 
liderada por Tarzan de Castro, Diniz Cabral Filho e Élio Cabral 


de Souza, veio a formar a Ala Vermelha (AV). 


A dissidência que deu origem ao PCR, em maio de 1966, ain 
da antes da VI Conferência do PC do B, emitiu O documento "Car- 
ta de 12 Pontos aos Comunistas Revolucionàarios" considerada co 
mo o documento-base do Partido. Na introdução dessa Carta, hã a 
crítica ao PC do B, acusado de "esconder a sua verdadeira face 
reformista para os comunistas e revolucionários" e de, utilizar 
"toda uma fraseologia e o rótulo da ideclogia revolucionária num 


recipiente cujo conteúdo era uma prática burguesa”. 


Entretanto, a linha política estabelecida na “Carta de 12 
Pontos..." era, em quase tudo, semelhante à do PC do B: caracte 
rizava o inimigo principal como sendo O imperialismo norte-ame- 


ricano . defendia a aliança operário-camponesa e a guerra popu- 


lar prolongada através da guerra de guerrilhas; e estabelecia, o 
campo como mais importante para à revolução do que as cidades. 
sô se diferenciava do PC do B quando privilegiava Oo Nordeste 
como àrea prioritária da revolução e quando afirmava que a 
“frente única com a burguesia nacional" sô poderia sex efetuada 
depois da "formação das forças armadas populares, atraves do prô 


prio desenvolvimento da guerra popular”. 


A dissidência que deu origem à AV formou-se a partir de 
elementos oriundos, em sua maioria, das Ligas Camponesas, que 
haviam feito cursos de guerrilha na China. Influenciados pelas 
idêias foquistas, pensavam em fundi-las com as de Mao Tsetung e 


criar um "foco revolucionário no campo” 


No início, a idéia da criação de uma ala dentro do PCdoB 
era, ainda, difusa e sem possibilidades de existência concreta, 
em virtude do rígido controle partidário. Os defensores dessa 
denominada Ala Vermelha do PC do B continuavam a propagar Suas 
idéias individualmente, argumentando que nào desejavam seccio- 


nar o PC do B mas, somonte, contribuir para a redefinição de sua 


de zi RESERVADO| 


RESURNVALO 


pao 


- 


linha política, ainda mantendo a fidelidade partidária. 


.Entretanto,.o PC do B, não aceitando essas idéias  "divi- 
sionistas e fracionistas", expulsou os dirigentes e seguidores 
do Partido Comunista Revolucionário e da Ala Vermelha do PC do 
B, ainda em 1966. 


No ano seguinte, essas duas dissidências dobater-se-iam com 
os problemas internos de organização e de definição da Linha po 
litica e, somente em 1968, apareceriam como mais duas organiza- 


ções atuantes no conturbado conário da luta armada no Brasil. 


11. A AP intensifica suas atividades 


As modificações introduzidas pela "Resolução Politica” do 
Comitê Nacional, em 1965, provocaram a intensificação e a radi- 
calização das atividades da Ação Popular no Movimento Estudan- 
Bil. * ; 

Iniciadas como contestação à "Lei Suplicy", as manifesta- 
ções de rua, passando pela fase da luta contra os acordos MBC- 


USAID, ganharam nítidos contornos de confrontação ao Governo. 


Para unificar o movimento. e estafda-lo aos: domais segmen- 


tos da sociedade, a AP criou o Movimento Contra a Ditadura {MCD} 


e lançou-se na campanha pelo voto nulo nas cleições parlamenta- ` 


res de 15 de novembro de 1966. 


De 29 de junho a 11 de julho de 1966, a AP enviou o seu 
militante José Pidélis Augusto Sarno à IV Conferóncia Lati- 
no-Americana de Estudantes, realizada em Havana. Criada a OCLAE, 
o militante da AP Josó Jarbas Diniz Cerqueira foi designado co- 


mo o representante permanente da UNE. 


A eleição do sou militante Jose Luiz Moreira Guedes para 
a presidência da UNE, durante o XXVIII Congresso, realizado em 
julho, em Belo Horizonte, preservou a hegemonia da AP no meio 
universitário. Enquanto isso, a influência no meio secundarista 
continuava assegurada pelas ligações que a organização mantinha 
com a Juventude Estudantil Católica e pela sua decisiva partici 
pação na reorganização da UBES. 


A AP solidificava o seu domínio no Movimento Estudantil. 
As orientações contidas no documento "Resolução Politica", tam- 
bêm, levaram a AP à retomada dos trabalhos no meio operário 
e no campo. j t 
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Escolhido o setor metalúrgico, como o mais sensivel e o mais 


organizado, iniciou trabalhos de infiltração na p de Sao 


Paulo, na região do ABC y DAME RER o em Contagem, junto a Belo 
Horizonte. ' 


No campo, o trabalho orientado pela AP consistiu em dar 
prosseguimento a uma tarefa semelhante à realizada pelo Movimen- 
to de Educação de Base, antes de 1964 (16). As áreas escolhidas 
pela organização para fomentar as lutas camponesas foram o con- 
turbado Vale do Pindarê, no Maranhão, a região de Água Branca, 
em Alagoas, a "Zona da Mata", de Pernambuco, e a zona cacaueira 


do sul da Bahia. 


Para uniformizar e sistematizar as orientações de seu Co- 
mando Nacional, a AP iniciou, nesse ano de 1966, a publicação do 
jornal "Revolução", contendo as diretrizes para a atuação da 


organização. 


12. O refluxo do PORT 


No início do ano anterior, o PORT concretizara a aliança 
com Brizola, atravês da assinatura do "pacto de Montevidéu". Com 
isso, os dólares cubano-brizolistas passaram a rechear os cofres 
Ge Posadas sem que, entretanto, o PORT contribuisse, significa- 


tivamente, para o avanço da Frente Popular de Libertação (17). 


Somente em dezembro de 1965, apareceu uma ação na qual o 
PORT teve referência: a "Operação Tartaruga”, desencadeada pelos 
estivadores e portuários de Santos, na luta por aumento sala- 
rial. Ela foi conduzida por elementos comunistas, em nome da 
Frente Popular de Libertação. l 


A partir de 1966, o descontentamento com Brizola levou o 
PORT a um refluxo, mantendo-o apenas em atividade de massa. Seu 
evento mais importante foi a realização da VI Conferência Nacio 
nal, em São Paulo, onde o próprio Posadas compareceu e minis- 
trou aulas aos quadros do partido. 


(16) A luta camponesa apoiava-se no anseio pela posse “da terra. Os camponc- 
ses, orientados para atuar em grupos, realizavam tarefas que, suposta- 
mente, estariam ligadas a defesa de seus interesses, O corte das cer- 
cas de arame das propriedades — atividade conhecida como "pinicada de 

— e o abate, a tiros, do gado que estivesse nas roças campone- 
sas eram atividades incentivadas pela AP. : 

(17) Em 21 de fevereiro de 1965, a prisão. em São Paulo de Tullo ` Vigevani, 
membro do Bureau Político do PORT, nào afetou a organização, pois.a po 
licia ainda desconhecia a sua grando importância política, libertando- 


o pouco tempo depois, l . 
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13. A POLOP consolida a sua doutrina 


A falta de apoio financeiro de Brizola não interrompeu o 
planejamento do foco guerrilheiro pela POLOP. Entretanto, os cons 
tantes boatos de levantes, provenientes do Uruguai, prejudica- 
vam a preparação da guerrilha. Brizola, além de não auxiliar, 


ainda atrapalhava. 


No início de 1966, após realizar um balanço político e ma 
terial, a direção da POLOP resolveu adiar o projeto  foquista, 
colocando-o numa perspectiva a longo prazo. Em conscqdência, em. 
abril desse ano, em São Paulo, a organização realizou um Pleno 
Nacional (18), no qual foram aprovadas as “Teses Ge Tiradentes", 
que configuravam a POLOP como um “movimento operário independen 
teo", ao qual se subordinariam a agitação, as alianças com outras. 
forças proletárias e ate a guerrilha. A pequena e a média bur- 
guesia estariam, inicialmente, excluídas do contato com o movi- 
mento, atê que este se fortalecesse e se tornasse imune às in- 


vestidas da ideologia burguesa (19). 


14. Um mil novecentos e sessonta e seis š 


Durante o ano de 1966, sentiu-se a intrengüilidade reinante no 
campo social, principalmente entre o oporariado e os assalaria- 
dos, de uma mancira geral, que arcaram com o maior ônus de uma 
politica econômica austera, conduzida com Jeremia mas que 


não mostrara ainda seus frutos. 


No campo politico, igualmente, a situação não fora  tran- 
quila. Havia restrições e descontentamentos; não viviamos na ple 
nitude do regime democrático. O processo de escolha dos  govor-: 
nantes, diferente do usual, embora garantisse a alternância no 
poder, não era bem visto por boa parte da população dcle alija- 
da. 


(18) Esse Pleno contou com a participação do Comite Nacional e de delega- 
dos das Secretarias Regionais de SP, GB, MG, PA , CO, PR e PE. 
(19) A definição e a consolidação Fotios da POLOP iniciaram-se a par 


tir de abril de 1966, com as textos doutrinários ' 'Aonde Vamos de 
Érico Czackes Sachs, conhecido como "Ernesto Martins". Esses NAP 

em nümero de quatro, e os documentos "Estado e Classe, Ditadura e De 
mocracia" e "Mais uma vez a pequona-burguesia", também de — "Ernesto 


Martins", acrescidos do "Perspectiva da Situação Politica e Social. 
do Brasil”, de Rui Mauro de Araújo Marini, e do "A Guerra Revolucio- 

nària no Brasil e os Ensinamentos de Mao", de Eder Simão Sader o 

"Raul Villa", serviram dc base para a formulação do “Programa socii- 

lista para o Brasil", dacumenta nuo corta nprovado no ano sepuinte, 
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* '" Nesse ano, ocorreram ôs priNGIFOS atentados terroristas, 
que, apesar das mortes que provocaram, oram considerados, por ob 
servadores menos avisados — que neles não desejavam ver conota 


ções ideológicas —, como expressao desses descontentamentos. 


Olhando, porem, de outro ângulo — que não o dos que ha- 
viam sido despojados do poder'ou dos impacientes, cujo incon- 
formismo com a situação refletia apenas suas ambições pes- 
soais —, essa situaçao nào se mostrava tão desestimuladora. Pe 
lo contrário, tudo indicava que o Pais caminhava para a normali 


dade democrática. Menos de três anos depois de uma Revolução, 


cumpria-se à risca o calendário eleitoral: um novo presidente da 
república — que muitos apostavam que ao chegar ao poder iria 
“virar pelo avesso" a política vigente — estava eleito e iria 
tomar posse em breve; e o Congresso Nacional estava em vias de 
aprovar uma nova Constituição, para cuja elaboração concorreram 


a oposição e eminentes juristas. 


No entanto, pontos de vista à parte sobre a situação  in- 
terna, e independentemente dela, ocorreram fatos, particularmen- 
te no exterior, que iriam influir de mancira decisiva nos desti 
nos do País nos próximos anos, lançando-o à guerra revolucioná- 


ria. 


Usando Cuba, o Movimento Comunista Internacional criara 
organismos destinados a orientar, incentivar e apoiar a luta. ar 
mada no continente. Das resoluções secretas da I Conferéncia Tri 
continental, reproduzimos trechos da parte referente ao Brasil, 


a qual, a um sô tempo, mostra a ingerência do Movimento Comunista 
Internacional e demonstra que a situação intema do Pais apenas cons 


ta dessas cogitações na medida em que se afigura favorável à ex 
ploração revolucionária: "O Brasil & o tennitónio ideal para aguer 
na de guerrilhas. E pais Limitroge com quase todos 05 paises 
sul-americanos e nosso trabalho ati sena gacititado pelo tato 
“mesmo de existir uma oposição difusa e natural ao regime milita 
nista de Casteto Branco. Ate Lacerda & agora oposicionistal...) 
O Partido Comunista e os gkupos socialistas agíns estao dispos- 
tos a capitalizar todo o descontentamento, fortalecendo as guer 
natthas, £ancando-a4 de diversos pontos do vasto ternitônio do 
Brasát", Em seu discurso de encerramento dessa Conferência, Fi- 
del Castro dizia: "A Luta antiimperialista na Guatemala, Colm- 
bia, Venezuela e Republica Dominicana, deve estender-se ao Bra- 
sil£, Paraguai e Argentina e a todos os países da Amênica: Cen- 
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l Ao término dessa Conferência, era criada a Organização La 
tino-Amerícana de Solidariedade {OLAS}, destinada a "unificar, 
coordenar e impulsionar" a luta armada na América Latina. Aten- 
dendo à recomendação da Tricontinontal, de "incrementar a parti 
cipação da juventude nos movimentos de libertação nacional", du 
rante o IV Congresso Latino-Americano de Estudantes (IV CLAE), 
proclamou-se solenemente que "a luta armada constitui, hoje, a 
mais efetiva e consegliente forma de luta". Afirmou-se ainda que 
"a tomada do poder politico, em diferentes paises da América La 
tina, em proveito das classes populares, não podera ser feita pe 
la via eleitoral ou parlamentarista, mas através da. violencia re 
volucionária". para instrumentalizar suas resoluções, o IV CLAE 
criou a Organização Continental Latino-Americana de Estudantes 
(OCLAE). ` 


Nos anos seguintes, essas organizações injetariam recur- 
sos, difundiriam o "foquismo" como forma de luta e formariam o&' 
quadros para desencadear as guerrilhas na América Latina. Suas 
resoluções e recomandações, de imediato, acirraram as discussões 
entre as correntes que, no interior dos partidos comunistas ede 
mais organizações subversivas, propugnavam, respectivamente, pe 


la chamada "via pacifica" e pela luta armada. 


No PCB,  tornou-se crítica a disputa ontre "moderados"- e 
“radicais", forçando o Partido a aproximar sua linha politica da 
destes últimos, e enviar militantes a Moscou para fregüentar cur 
Sos de guerrilha, na tentativa de evitar uma dissidóncia. Cont 
essas medidas, conseguiu adiar um "racha", concretizado mais tar 
de entre os jovens. No final desse ano, deu-se o desligamento, 
oficial das dissidências universitárias, que, buscando criar, 
suas próprias organizações, iriam levar a luta armada para o Mo 


vimento Estudantil. : 


n š 


Ligado ideologicamente ao Partido Comunista Chinês, o PC 
do B criticou a criação da OLAS, por refletir, no seu entondi- 
mento, a tentativa de criar um marxismo-loninismo latino-ameri- 
cano, vendo-se forçado, por aqueles posicionamentos, a fazer um 
chamamento à guerra popular e à luta revolucionária no campo. 
Essas providências não seriam suficientes para evitar o  surgi-' 
mento de facções que se formavam no interior do Partido, iníluen 
ciadas pelas idéias foquistas. Ainda nesse ano, os dirigentes dos 
sas facções seriam expulsos do Partido e ixiam criar, om breve, 


duas novas qrganizações subversivas militaristas. 
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Esse incentivo à luta armada, partido de Cuba, afótaria tan 
bém os exilados, particularmente os radicados no Uruguai, tor- 
nando-os impacientes quanto ao imobilismo a que tinham sido le- 
vados. Uma parcela desses elementos, o Grupo Militar, criou o Mo 
vimento de Resistência Militar Nacionalista (MRMN), para atuar 
clandestinamente no Brasil, tentando obter do Comitê de Apoio a 
Cuba o seu reconhecimento político. Posteriormente, decidiu-se 
pela mudança do nome da organização para Resistência Armada Na- 
cionalista (RAN). Brizola, rompido com o MRMN, pressionado pelos 
seus seguidores e não desejando perder seu prestígio junto à Cu 
ba, criou uma nova organização, o Movimento Nacionalista Revolu 
cionário, que se articulou em dois núcleos, um no Uruguai e ou- 
tro no Brasil. Para O preparo de seus quadros, essa organização 
recebeu o apoio de Cuba e iniciou o envio de militantes a esse 


pais para a realização de cursos de guerrilha. 


Mas seria no Movimento Estudantil, pela própria impetuosi- 
dade dos jovens, que essa radicalização se faria sentir de for- 
ma mais imediata e acentuada. Isto se devia, de um lado, ao fa 
to de a Ação Popular, organização subversiva que mantinha a he- 
 gemonia no Movimento Estudantil, haver, em julho de 1965, supe- 
rado o que seus dirigentes chamavam de "periodo de transição, 
em que imperou a dispersão ideológica, política e organizativa", 
marcando a "ruptura com a perspectiva reformista" e adotando 
a tese da necessidade da tomada do poder através da luta anrmada. 
Defendia a Revolugào como sendo “socialista e de libertação na- 
cional", e que era, no fundamental, foquista (20). A organiza- 
ção iniciava sua fase revolucionária numa linha militarista e é 
evidente que essas idéias iriam contagiar o Movimento  Estudan- 
til. De outro lado, a essas influências somar-se-iam o repúdio 
à orientação dita "reformista" das dissidências universitárias 
do PCB, agora desvinculadas do Partido, e as influências da OCLAE, 


onde a UNE tinha um representante permanente, 


Tanto a Ação Popular como as Dissidências Universitárias 
comunistas necessitavam de quadros e iriam suprir-se no Movimen 
to Estudantil. Para isso, nada melhor que explorar o idealismo 
dos jovens, sob o pretexto de uma "heróica lutã contra a ditadu 
ra", para lançá-los no enfrentamento direto com as forças poli- 


ciais, Visando a cooptá-los para a atuação nas organizações em 
processo formação ou de crescimento, 


Q0)' Dados retirados da Resolução da Comissão Executiva Provisória, da Di- 
recáo Nacional da Ação Popular, de abril de 1970, na parte intitulada 
“Quais as orirens da atual.crica aralnicoç! ? 
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A decisão, porêm, já estava tomada por quase uma dezena de 


organizações subversivas: a luta armada cra a forma escolhida pa 
“ra a tomada do poder político.. A maioria delas optara pelo "fo- 
-quismo” ou "foco insurrecional", uma linha radical e militaris- 
ta. À exceção das organizagóes em formação no Uruguai; que não 
tinham uma orientação politico-idcológica coerente, todas as li 
nhas marxistas-leninistas do Movimento Comunista Internacional 
aí estavam representadas. A luta armada apenas não se  desenca- 
deara porque a maioria das organizações subversivas não se con- 
siderava pronta para a ação. Estavam todas clas em laboriosa pre 


paração. 


Seria crível que qualquer mudança interna, no sentido de 
se alcançar a plenitude do regime democrático, desmobilizaria to- 


do esse processo om curso? 
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: 1967 


1. Inicia-se a volta à normalidade 


Com .a posse do Marechal Costa e Silva no dia 15 de março 
de 1967, o Pais reencontrava-se com a ordem constitucional e o 
estado de direito. Nao havia dúvida entre os politicos de que o 
novo Presidente se dispunha a respeitar essa situação. Alias, o 
governo anterior, ao cumprir seus objetivos, não deixou de per 


seguir essa volta à normalidade. 


Porém, logo em suas primeiras horas de existência, o novo 
governo seria submetido a um primeiro teste. Desafiado pelo jor 
nalista cassado Hélio Fernandes, confinou-o, dando-lhe uma mos- 

| tra dos processos políticos de que se valeria. Quatro dias de- 
“pois da posse, a Frente Ampla deixa vazar para a imprensa um es 
boco de seu manifesto-programa, elaborado pela sua facção esquer 
dista, que preconizava, entre outras coisas: anistia geral, re- 
pudiando a tese da revisão dos processos de cassação;  elabora- 
ção de uma constituição democratica, quando não haviam passados 
dois meses que a vigente fora promulgada pelas mesas do Senado 
e da Câmara; e restabelecimento das eleições diretas para a' Pre 
sidência da Republica, processo de escolha que fora o preferido 


pelos políticos pelas razões expostas no capítulo anterior. 


Esses testes não seriam os únicos e nem os mais provocati 
-vos, porem jā davam uma idéia das dificuldades que o Governo 
iria enfrentar e os cuidados que deveria ter em suas decisões. 
Em contrapartida, havia uma expectativa otimista em relação ao 
novo governo. Essa esperança havia surgido, naturalmente, pelo 
carater liberal das intervenções do Marechal Costa e Silva: quan 
do da discussão do projeto de Constituição,e por suas caracte- 
risticas de homem comunicativo e simples. Politicamente, essa 
expectativa havia sido forjada pelos politicos que apostavam na 
incompatibilidade de Costa & Silva com Castelo Branco, na espe- 
rança de que, após a posse, o novo governo "multiplicaria por me 
nos um" a política do governo anterior. 


- ; e me " 
Dentro dessa ideia, divulgava-se que a administração Cos- 


ta e Silva se iniciaria com a implantação de uma "Operação  Im- 


pacto", sempre negada pelos membros do Governo. N3o desencadea- 
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da a operação, passou-se a difundir que seria posto om prática 


H 


um "Plano Alívio", que também não veio nos moldes exageradamen- 
te preconizados. 


Quando o Marechal Costa e Silva deu as directrizes de sua 
politica externa, não foram poucos os que viram nela a forma es 


colhida para divergir da politica anterior e que, transplantada 


para a àrea interna, "viraria essa politica pelo avesso". Qual- 


quer modificação processual ou simples ajustamento às novas 


realidades eram proclamados'como o início da política revisio- 
nista. Foi preciso que o tempo escoasso para que se deixasse de 
crer que o revisionismo viria pelas mãos do Governo — pelo me- 


nos, não com a pressa que se desejava. 


O novo governo buscava desenvolver sua politica própria. 
Na àrea econômica, por cxemplo, havia diferenças de filosofia 
entre as duas politicas, tal como a que. dizia respeito à partici 
pação do capital estrangeiro na retomada do desenvolvimento. No 
setor do trabalho, encetou um ativo programa de organização dos 
sindicatos, mas sabia que nào poderia promover, de imediato, mo 
dificações substanciais na política salarial sem que tornasse 
inútil o sacrifício feito nesses três anos. Era preciso que fos 
se dado mais tempo para que esse sacrificio pudesse reverter em 
beneficios.. | l 


As medidas tomadas pelo Governo mostravam quo, ou não ha- 


via muito o que mudar, ou nào havia;,: ainda, condições de fazê- 
lo. Na área politica, porem, seriam enfrentados os maiores 
obstáculos. 


2. As dificuldades politicas 


A Revolução armara um nó que sô podia ser desranchado com 
o tempo e a compreensão de ambas as partes. As cassações de li- 
Geres populares e de militares não permitiam que esses homens 
retornassem ao cenário politico fortalecidos pelos seus anos 
de "exilio" e pela ausência de êxito da Revolução, no curto pra 
zo decorrido. Os revolucionários pensávam, e isto faz parte da 
experiência politica, que seriam por eles hostilizados com sua 
volta prematura. Esse dilema, entre o descjo de afastar-se do po 
der c a necessidade de limitar o retorno político dos cassados, 
existia. Esse "nó" limitavà qualquer possibilidade de anistià e 
outras mcdificações institucionais a curto prazo. A incompreen- 
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são desse aspecto tornaria a crise insolúvel, enquanto esse en- 


tendimento nào fosse alcangado. 


Na intimidade, o Presidente Costa e Silva considerava que, 


se tudo corresse bem, a revisao sistemática das punições — pri 


meiro passo efetivo de pacificação nacional — podia sex inicia 


da dentro de 2 anos. Mas, para os que aspiravam a Presidencia e 
| outros cargos, 2 anos eram uma eternidade, além do que esse pra 
zo poderia estender-se. Não acreditavam que o desejo dos lide 
res revolucionários e de suas já estreitas bases era fazer essa 
passagem pacífica do poder. Escolheram, então, o caminho que 
manteria o impasse: a imposição da anistia, de eleição direta e 


de novíssima constituição, sã! 


Apesar dos problemas que a esquerda do MDB, formada por Her 
mano Alves, Davi -Lerer, márcio Moreira Alves e outros, que Ive- 
te Vargas apelidara de "imaturos", procurava criar, apesar da 
prisão de subversivos em Caparaó e no Triângulo Mineiro, que bus 
cavam mudangas pela forga das armas, e das escaramuças estudantis 
em Brasilia, etc., o Governo dava mostras de que nao desejava O 
agravamento politico. Seu objetivo não era criar, mas eliminar 
tensões. Ele iria sistematicamente buscar a normalidade, enquan 


-to isso fosse possivel. 


3. A Frente Ampla 


A Frente Ampla que se apresentava como um movimento de opo 
siçao ao Governo Castelo Branco, se assim o fosse rcalmente, de 
veria ter perdido sua finalidade com a posse do novo governo. 
No entanto, na mesma semana em que este se: iniciava, a: Frente 
apresentava Seu esboço de programa. Ela continuaria a mover-se 


em apoio a ambições pessoais e/ou de grupos. 


Lacerda, porém, estava indeciso. Havia uma tendência em 
transformar a Frente em um terceiro partido, mas essa alternati 
va a enfraqueceria pois a colocaria em disputa com O partido 
da oposição. Talvez O melhor caminho para chegar ao poder fosse 
acercar-se dele e não enfrentá-lo, e Lacerda tentou essa aproxi- 
mação. 


4 
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Por outro lado, o MDB, ao mesmo tempo que desconfiava das 
intenções de Lacerda, discutia qual sua postura face à Frente: 


a 


incorporá-la ou ser por ela incorporado? Sua faccao de esquorda , 
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porém, não via incompatibilidades no processo, acostumada que 
estava com a história das frentes. Dai, o pronunciamento de Her 
mano Alves, o autor do manifesto-programa da Frente: "o Pantído 
é de ed ao Governo, a Frente de oposição ao negime". E an 
te a "ignonância e a candura com que se gaz o jogo dos sovi&ti- 
cos", como diria Lacerda, sõ faltou acrescentar: derrubado o re 
gine pela Frente, 6 Partido as jsume o podor e sobre os seus es- 
combros implanta o regime de seus sonhos, 


Diante dessas questões, a Prente passaria por um periodo 
de ERES en anão No dizer do deputado Martins Rodrigues, em ju 
lho, "a Frente Ampla não esta monta, mas estã em ponto mento", 


SO no início de setembro, o Secretário da Frente, deputa- 
do Renato Archer, anunciaria o local de seu lançamento: Belo 
Horizonte. A data ainda não estava definida. Archer convocou os 
simpatizantes para a hora da definição e procurou tranqgtilizar 
o MDB quanto ao caráter de competição da Frente com o partido, 
Deputados da ARENA também se dispuseram a participar da nova 
agremiação política. 


A Frente jà tinha uma bandeira: a da "democratização". No 
. entendimento de seus dirigentes, ela deveria ir “às ruas de modo 
a animar os parlamentares que, segundo eles, estariam imobiliza 
dos pelas limitações impostas pelo sistema dominante e só seriam. 
libertados para promoverem retificações na Constituição atraves 
de movimentos de massa. A estratégia guardava incrível semelhan 
ça com a empregada por Brizola em 1963, como lembra, cm seus co- 
mentários, o jornalista Carlos Castello Branco. 


A partir dessa definição, o Governo, que até então busca- 
ra ignorar a Frente Ampla, passou a considerar injustificada a. 
presença de membros do partido governista, que se propunham, a 
preservar o regime, numa organização que defendia teses revísio 
nistas. Ante as conjunturas nacional e internacional, preocupou-se 
com a mobilização pretendida, que poderia deflagrar um processo 
de agitação irreversivel. 


O Governo identificava-se com 6 sistema e o dofenderia fa 
zendo uso da lei, mas, dentro dola, declarava que "tudo faria 
para que o movimento não Esse perturbar a tranqlúilidado e a 
paz politica”. l 

Lacerda, nào aproveitado pelo Governo, aceitava as teses da 
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facção esquerdista do movimento. Em 24 de setembro, 
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encontrou- 
se em Montevidéu com João Goulart, firmando um acordo que passaria 
a ser conhecido caro o"Pacto de Montevidéu". Embora o Covemo pro 
curasse esvaziar à importância desse encontro, ele iria dar for 
ça política e popular: à mobilizagáo que a Frente pretendia rea- 
lizar contra o sistema implantado pelo Governo da Revolução. Q 
Pacto atenuou bolsões de resistência antilacerdista no MDB, pro 
venientes, particularmente, dos antigos petebistas. resultou num 
compromisso de acrescer ās teses defendidas pela Frente, à de 


“Juta contra a politica salarial do Governo. 


Esses acontecimentos provocaram uma reunião do Presidente 
com dirigentes da ARENA. Os parlamentares arenistas desejavam 
que o Governo desse, pelo menos, um alívio na política salarial 
e fizesse a promessa de eleições diretas, como forma de esvazia 
mento da Frente Ampla. O Presidente recordou aos politicos que 
“eles ê que havian sugerido as eleições indiretas e.que aqueles 
que mais pregavam as eleições diretas para Governador foram os 
que apelaram aos quartéis para impedir a posse dos eleitos. Tam 
bém informou estar convencido da necessidade da manutenção 
üa politica económico-financeira, que em breve daria seus fru- 
tos. A inflação deveria ficar aquem dos 30% e esse era Q cami- 
nho para a retomada ão desenvolvimento, ainda que custasse a. im- 


popularidade do Governo. 


O Presidente anunciou aos membros de seu partido que O Go 
verno esperava enfrentar os movimentos políticos de oposição — 
(os que se fundamentavam na Constituição — “com a força politi- 
ca. do Partido, mas que enfrentaria os movimentos subversivos — 
aqueles que buscavam não só combater, mas derrubar o Governo — 
com as Forças Armadas (1. O Governo responsabilizou à Frente 
Ampla pela possivel reversão da gradativa climinação do contro- 


le revolucionário sobre a vida politica do País. 


Os dirigentes da Frente Ampla consideravam altamente bené 
fico, para Oo movimento, que o Governo deixasse de adotar medi- 
das populares, pois pretendiam explorar essa situação, a come- 
çar pela politica salarial.  Ativariam as “reivindicações  sala- 
riais dos trabalhadores € dos funcionários, procurando sen 


sibilizar, em particular, os militares, que percebiam bai 


LI 741 

(1) Segundo o "Novo Dicionário da Linge ua Portuguesa", de Aurelio Buarque de 
"Holanda Ferreira, "subversivo" é "que ou aquele que pretendo destruir 
ou transformat à ordem politica, social e econômica éstabclecida; revo- 

tucionario", 


mt ad 


RESERV BES 


y7—4 


RESCIHVAUO 


+. 


xos salários. Com esse tema, a defesa das riquezas minerais,a po 


Litica de desenvolvimento e a eleição direta iriam para as ruas. 


No entanto, tálvez em razão da reação oficial ao Pacto de 
Montevidóéóu e com a previsão de o Governo enfrentar séria crise até 
princípios do ano seguinte, a Frente não foi lançada. Seus di- 
rigentes decidiram utilizar os meses de outubro e novembro para 


tomadas de contato com as lideranças sindicais e estudantis. Os 


trabalhadores apresentar-se-iam mais sensiveis às suas bandei- 


ras. Goulart tambem ajudaria, chamando a Montevideu prefeitos, 
vereadores e lideres politicos para que formassem comissoes fren 
tistas em suas cidades. Os estudantes, porém,  jà impulsionados 
por organizações subversivas clandestinas, foram mais arredios. 
Não desejavam abandonar a forma de luta .em que estavam engaja- 
dos, temendo tornarem-se massa de manobra de interesses politi- 
cos tradicionais. Na realidade, seriam massa de manobra de  in- 
teresses politicos “progressistas”. 


Enquanto perdurava esse ambionte indefinidó entre  oposi- 
cao legal e ilegal, as organizações subversivas continuavam, pra 
ticamente sem serem incomodadas,' preparando-se: para a luta arma 
da — o processo por elas eleito, favorecido pelas condições 
objetivas que iam sendo criadas. 


4. O aparente refluxo do Movimento Estudantil. 


Encerrara-se o ano de 1966, mostrando, aos estudantes, que 
ja era possivel o enfrentamento direto contra as forças poli- 
ciais. Faltava-lhes, entretanto, motivações ideológicas. mais 
profundas que pudessem transformar as manifestações, de sim 
ples badernas estudantis, em focos de insurreição organizada 


contra o Governo e contra o regime. 


No primeiro semestre de 1967, proliferaram os seminários 
promovidos pela UNE, contra o “imperialismo norte-americano”, on 


de os "acordos MEC-USAID" eram duramente criticados. 


Em fevereiro, foi aprovado o Decreto-Lei nº 228, revogan- 
do a Lei Suplicy e extinguindo as entidades estudantis a niveis 
nacional, estadual e municipal. Por lei, permaneciam, apcnas, as 
entidades existentes no ambito das universidades, os Directórios 


Centrais dc Estudantes e os Directórios Academicos. 


No entanto, burlar a lei cera o objetivo das organizações 
e 


LI 


RESERVADA] 


ra arm e a a —À A e = 


: -— 
r—————— —X (Ln d 
s -oo na sana — — 


e: ! DNI 188 


r 


comunistas que dirigiam o Movimento Estudantil, particularmente 
a Ação Popular em frente com as dissidências comunistas mais ra 
dicais. No início de margo, o XIX Congresso Nacional de Estudan 
tes Secundaristas, realizado em pontos diferentes da cidade do 
Rio de Janeiro e dirigido por Herbert José de Souza, militante 
da Ação Popular, aprovava a estruturação do movimento secunda- 
rista a nível nacional. Em julho/agosto de 1967, em Valinhos, 
cidade do interior paulista, a UNE realizava, clandestinamente, 
o seu XXIX Congresso, elegendo, para presidente, Luiz Gonzaga 
Travassos da Rosa, militante da AP. Suas principais resoluções fo- 
ram a de incrementar as lutas estudantis contra a política edu- 
cacional do Governo e apoiar o movimento operário, para conscien 
tiza-lo a dirigir a luta armada que se estava preparando. Com 

as lutas especificas, a UNE pensava dar, aos estudantes, o 
embasamento ideológico para a luta revolucionária, conforme de- 
'clarou Wladimir Palmeira: 

e. PÃO Lutar, porem, contra a politica educacional do negá- 
me, o4 estudantes partiniam das suas próprias contradições no 
medo em que viviam, das contradições que expressam à dominação 
de classe da burguesa de uma forma concreta, e, desse modo, ca 
da luta neivindicativa serviria para caracterizar O governo CO- 
mo um governo ditatorial, como uma ditadura de classe, chegando, 
por esse caminho, à compreensão da impossibilidade de resolver 
04 problemas universitarios dentro do sistema capitalista" (2) . 


No segundo semestre de 1967, as greves foram a tônica do 
Movimento Estudantil. O único acontecimento de maior relevo foi 
a passeata com cerca de mil estudantes, no centro da cidade do 
Rio de Janeiro, em 25 de outubro. Convocados por Wladimir Palmei 
ra, presidente da UME, e pela AMES, em protesto contra as condi 
ções do Calabouço, os “acordos MEC-USAID" e o pagamento das ta- 
xas de anuidade, os estudantes fizeram a passeata na hora do 
"rush", andando na contramão dos carros. Suas principais pala 
vras de ordem eram: "O povo-organizado derruba a ditadura" e 


f 


"Guevara: herói do povo". 


O Movimento Estudantil, nesse aparente refluxo em relação 
ao ano anterior, preparava o enfrentaménto generalizado que iria 
ocorrer em 1968. 


(2) Caso A,: "A Esquerda Armada no Brasil", Moraes Editores, Lisboa/Portu- 
gal, 1976, depoimento de Wladimir Palmeira, página 29. 


RESERVADO 


Int (oc EK l 189 
LL — ———À A À A — o ' ` 


5. A reorganização do Movimento Operário e Sindical 


- Após a desarticulação da influência dos comunistas no Mo- 
vimento Sindical brasileiro, em 1964, os sindicatos passaram a 
desenvolver uma política de coerência com os objetivos do Gover 
no, na tentativa de obter melhores condições para os trabalhado 
res, de acordo com a visão democratica. 


No entanto, foi-se formando, gradativamente, orientada. pe . 
la "nova esquerda”, uma vanguarda operária revolucionária que 
rejeitava os novos dirigentes democráticos, pojorativamente cha 
mados de pelegos, c, rompida com o reformismo do PCB, propugna- 


va por soluções radicais e violentas. 


Em 1965, já se formara nas principais indústrias metalúr- 


gicas de São Paulo, particularmente na Cobrasma, em Osasco, Os 


comitês sindicais clandestinos que, nas fabricas, se opunham E 
política do Sindicato dos Metalürgicos regional e  incontivavam 


a eclosão de "operações tartaruga", a fim de pressionar os pã- 
trões. 


Em 1966, esses comitês sindicais clandestinos, transforma 


dos 'em comitês de fábrica, lançaram-se na tentativa de organi- 


zar oposições sindicais, que pudessem enfrentar o vencer as elei 
ções dos sindicatos estaduais. Nessa época, S principais orga- | 
nizações comunistas que atuavam no movimento operário cram og 
PCB, numa atitude conciliadora, e a Ação Popular, através da Ju 
ventude Operária Católica. Em contrapartida, havia uma gama de 
trabalhadores radicalizados, que, inconformados com a moderada 
participaçao do PCB, se reuniam em grupos indopondontes, defen- 
diam a luta armada e iriam, pouco tempo depois, engrossar as fi 


leiras das organizações comunistas revolucionárias. 


O ano de 1967 pode ser considerado como o da reorganiza- 
ção do Movimento Operário o Sindical. As oposições sindicais jà 
faziam sentir a sua politica e as novas organizações comunistas 
jà lhes davam uma orientação radical, preparando-as, em lutas 
especificas, para o enfrentamento direto contra as forças poli- 
ciais. O exemplo do Movimento Estudantfl, que, no ano anterior, 
saira às ruas, mostrava que o movimento de massas, desdo que bem 


organizado, poderia enfrentar o Governo. 


Jā atuantes na Guanabara, Rio de Janeiro, Minas Gerais, 


Pernambuco e Bahia, era, entretanto, em São Paulo, centro indus 
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trial do País, que as oposições sindicais faziam sentir sua for 


ca com mais intensidade, particularmente junto aos metalúrgicos. 


Em satanto de 1967, a criação do Movimento Intersindical 
Antiarrocho, apoiada por todas as organizações comunistas, pro- 


porcionou uma direção geral ao movimento operario. 


6. A OLAS e a I COSPAL 


Em janeiro de 1966, por ocasião da criação da OLAS, fica- 
ra decidida a realização de sua primeira conferência em meados 
go ano seguinte. Assim, de 31 de julho a 10 de agosto de 1967, 


em Havana, realizou-se a JI Conferência de Solidariedade dos Po- 


vos da América Latina (I COSPAL), da Organização Latino-Amcrica 


na de Solidariedade (OLAS). 


Pelo Brasil, compareceram: Aluísio Palhano e o ex-Cabo An 


selmo, representando o Movimento Nacionalista Revolucionario de 
“Brizola; O ex-Almirante Aragão e Emanuel Nicoli, pela Resisten- 
cia Armada Nacionalista; Vinicius José Nogueira Caldeira Brandt 
e Paulo Stuart Wright, pela Ação Popular; e Carlos Marighela — 
que já estava com relações estremecidas como PCB —, como con- 


vidado. 


A tônica da I COSPAL foi o apoio à luta axmada, de acordo 


'com a guerra de guerrilhas dentro do modelo cubano. Da "Resolu- 


ção Geral” aprovada, podem-se destacar os seguintes trechos: 

"... a guerna de guerrilha, enquanto autêntica expressão 
da luta armada popular, & o método mais egicaz e a gorma mais 
adequada para o desencadeamento e o desenvolvimento da guerra 
revotucionanria na maior parte de nossos pazses e, conseglente- 


mente, em escata continental”. 


s... gazer a Revolução & um direito e um dever dos povos 


da America Latina". 


"21.04 principios do manxismo-Leninismo ontentam o mová- 


mento nrevotucionarnio na America Latina" 


"OL. q Luta nevotucionania MEM constitui a Linha funda 


menta? da Revolução na America Latina" 


A I COSPAL tambêm aprovou O seu Estatuto, criou um Comitê 


Permanente da OLAS, com sede em Havana, e estabeleceu as normas 
para os diversos Comités Nacionais. Em 10 de agosto, Fidel Cas- 


tro encerrou a conferência, com um inflamado dis curso, exortando 


à luta armada guerrilheira em todos os países da América Latina. 


mo n mumm m a me q = 


pamm 


pt Y 


—— Tg pes 


má 


. 


'Sob o lema "O dever de tódo revolucionário & fazer a rovo 
lucao", a OLAS já possuia, ao final da I COSPAL, os' instrumen- 
tos para apoiar e orientar os movimontos quo iriam intranqüili- 
zar o Brasil. 


7. O MNR, Caparaó e a Guerrilha do Triângulo Minoiro 


A Serra de Caparaó, nos limites entre os Estados de Minas 
Gerais e Espirito Santo, foi escolhida pelo Movimento  Naciona- 
lista Revolucionário para a implantação de um foco guorrilhoiro , 
pela sua proximidade a centros politicos e econômicos do Pais, 


o que poderia motivar e insuflar o movimento das massas urbanas. 


Iniciada a infiltração dos "guerrilheiros" de Brizola em 


“novembro do ano anterior, os primeiros meses de 1967 constituí- 


ram-se num periodo de dificil sobrevivência. Obrigada a freqüen | 


tes mudangas de acampamentos, por questões do Segurança, acossa 
da pelo frio e precariamente apoiada por uma rede logistica de- 
ficiente, a “Frente de Caparaó" veio a tornar-se em mais um fra- 
Casso — nào assumido — de Brizola como lider guerrilheiro 


Após sobrevida COR dificuldades, O grupo de duas dezinas 
de homens, que se encontrava na serra, orbitando em torno do Pá 
CO da Bandeira, veio a ser denunciado, ironicamente, pelos prô-. 
prios habitantes locais, quando começou a roubar e a abater ani 


mais para não morrer de fome. 


No mês de MARCO de 1967, começou o cerco aos "guorrilhei- 
ros" pela Policia Militar do Estado de Minas Gerais,  assumindo 


a 42 Regiào Militar, em seguida, o controle das operações, 


No inicio de abril, jà estavam todos presos, desde o "co. 
mandante” Amadeu Felipe da Luz Ferreira, passando pelo assessor 
militar Juarez Alberto de Souza Morcira, pelo assessor político 
Amadeu de Almcida Rocha, pela rede de apoio constituída do Her- 
mes Machado Neto, Deodato Batista Fabricio, Itamar Gomes e Gre- 


gorio Mendonça, até a “força guerrilheira" (3). 


(3) A "força guerrilheira” era integrada por Araken Vaz Galvão, Avelino Bio- 
ni „Capitani, Amarantho Jorge Rodrigues Moreira, Edval Anonse de Melo, Jo 
sue Cercjo Gonçalves, Gelcy Rodrigues Correia, Milton Soares de Castro; 
Jorge José da Silva e João Geronimo da Silva. Outros quatro “guerrilhei 

ros", José Carlos Bertoncelos, Dario Viana Reis, Alfredo Nery Paiva c Pe 

dro Espinos 4L, Seriam. Presos, mais tarde, no Rio Grande do Sul, 
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to isso, o jornalista Fiávio Tavares, que, pelo "es 


———— 


geral” de Brizola, estava encarregado de organizar as guer 
Fílhss no Brasil Central, foi procurado em Brasilia, em dezembro 
de 1566, por Jarbas Silva Marques, ex-militante do PC do B. Jar 
Sas disse-lhe haver, um grupo em Uberlândia, no Triângulo Mi 
neiro, que saíra do PC do B, após a sua IV Conferência, de 
junho de 1966, disposto a realizar ações de sabotagem, 
de guerrilha e de terrorismo. Dirigido pelo dentista Guaracy Ra 
niero, O grupo, com cerca de vinte elementos, estava isolado e 
buscava novos caminhos para atuar. 


Flávio Tavares percebeu que poderia apresentar a Brizola 
um “grupo guerrilheiro” praticamente já constituído e desincum-. 
bir-se, quase sem esforço, da missão que recebera. Indo ao Uru- 
guai e recebendo o "aprovo" de Brizola, o jornalista retornou a 
Brasília, contatou com Jarbas Silva Marques e, ambos, dirigiram 
'se a Uberlândia, na primeira quinzena de fevereiro de 1967 (4). 

Nessa ocasião, concretizou-se a vinculação do grupo de Uberlân- 
dia ao Movimento Nacionalista Revolucionário de Brizola. Plane- 
jaram a obtenção de armas, assaltos a quartéis e o roubo de um 


carro pagador do DNER, a fim de conseguir recursos financeiros. 


Em abril de 1967, Flávio Tavares recebeu, em Brasília, um 
“instrutor militar" enviado por Brizola, José Carlos Vidal (“Car 
los Mário" - "Juca"), e encaminhou-o a Uberlândia para dar ins- 
truções de sabotagem e guerrilha. Desentendendo-se com o grupo, 
o qual considerava de baixo nível político e ideológico, o "ins 
trutor militar", depois de 10 dias, retornou a São Paulo.Em fins 
de julho de 1967, o grupo foi desarticulado, com a prisão da 
maioria de seus componentes. l 


O nücleo estruturado no Rio de Janeiro pelo Movimento Na- 
cionalista Revolucionario para apoiar o "esquoma geral" de Bri- 
zola, foi duxamente atingido. Bayard De Maria Boiteaux, preso, 
processado e condenado junto com outros "intelectuais de esquer 


da", assumiu toda a responsabilidade pelo comando do movimento 
no Pais. 


amem 


(4) Apresentado como “Dr. Falcão", Flávio Tavares reuniu-se com o grupo de 
Uberlândia no consultório de Cüataóy Raniero, onde compareceram, além do 
dentista e de Jarbas, Taylor Silva, Carlos Maluf Wutke c Edmo de Souza. 
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sil Central. Após o fracasso de Caparaó e a conscientização de 


Brizola de que não conseguiria criar ou apanhar a "onda" insur- 


recional, em cuja crista pensava retornar ao Brasil, o MNR des- 
moronou e desarticulou-se 


Preso' Plávio Tavares, Hermano- Alves apressou-se à denun- 


ciar "uma escalada contra a imprensa", relacionando essa prisão 
com o confinamento de Hélio Fernandes. Para ele, a imprensa, pe 
la sua "livre operação no noticiário e no comentário, estaria a 


acelerar a perda de substância do poder militar (5). 


O Deputado Márcio Moreira Alves, em razão do clima que se 
poderia formar em conseqüéncia desse episódio, pediu uma reuniao 
dos "imaturos" do MDB, a fim de que fosse ativada acampanha . de 
mobilização popular. Aliãs, políticos de esquerda já percorriam 


f 
o País em pregacao subversiva. O proprio Deputado Marcio Morei- 


ra Alves 6 quem relata, ao colunista politico Castello Branco, 


fato ocorrido com ele numà cidade do Rio Grande do Sul, para 


exemplificar a radicalização na àrea oposicionista. Segundo seu 
relato, após sua pregação e durante os debates, apresentou aos 
jovens duas alternativas para a solução brasileira: à violenta 


e a não-violenta. Afirma, então, que a opção pela ação direta 


foi aplaudida em delirio. 


8. As atividades da RAN 


Em 11 de janeiro de 1967, às 10 horas da manhà, um grupo 
composto por sete brasileiros e uma uruguaia invadiu a embaixa- 
da da Tchecoslováquia, em Montevidéu, visando a obter asilo po- 
lítico e a conseguir salvo-conduto para Cuba. As alegações de 
perseguição política e falta de garantias pessoais nào convence 
ram o chefe da missão tcheca, que negou o asilo e solicitou, atra 


vês da chancelaria uruguaia, à retirada dos invasores (6). 


(5) Castello Branco, C.: "Os Militares no Poder", Volume II, Ed. Nova Fron- 
teira, RJ., 1977, página ... 
É interessante notar que Hermano Alves, ao nat reconhecer as atividades 


subversivas de Flávio Tavares, reconhecia a “livre operação" da imprensa 
no regime que tachava de "ditatorial"; ; 


(6) Faziam parte do grupo Gualter de. Castro Mello, Marcos Poncier, Artur Pau 
jo de Souza Giacomini, Ermelindo Dias Paixão, João Carlos de Souza — Go- 
mes, Eny Toluà Tosca de Preitas, Carlos Galvão Camargo e a uruguála Suza 


na Paiva Pereira, todos membros da RAN. , 
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Nào possuindo recursos finanteiros para ir a Cuba reali- 


zar treinamento de guerrilha, os componentes do arupo usaram 
o estratagema da invasão para tentar conseguir o transporte. Pre 
sos pela policia uruguaia, lançaram violento manifesto, em nome 
da Resistência Armada. Nacionalista, com ataques ao governo bra- 
sileiro. Esse documento foi,. também, difundido na cidade do Rio 


de Janeiro, juntamente com pichações de muros. 


Aproveitando a grande repercussão do incidente, os diri- 
gentes da RAN solicitaram aos dirigentes do Partido Comunista 
Uruguaio que fizessem eclodir manifestações estudantis de solida 
riedade. Apesar de declarar-se disposto a auxiliar os presos, 
a reação do Partido Comunista Uruguaio foi fria. Alegando que as 
férias escolares impediam a realização de manifestações, criti- 
cou a iniciativa da invasão e exigiu que outras ações semelhan- 
tes sô deveriam ser executadas apos consulta à direção do parti 
“do. Para o Partido Comunista Uruguaio, tal incidente favoreceu 
as críticas das correntes pro-Pequim à 'conduta da embaixada tche 


Cà e à linha do comunismo soviético. 


A invasão tambêm não contou com o apoio de Jango, que, em 
represalia, não entregou, como costumeiramente fazia, sua contri- 
buigào financeira à cüpula da Associação dos Exilados Brasilei- 
ros no Uruguai — em sua maioria do grupo da Resistência Arma- 
da Nacionalista. 

i . ; 

Prosseguindo suas atividades deletérias de difamação do 
Brasil, a Resistência Armada Nacionalista difundiu, em abril de 
1967, durante a realização da Conferência de Presidentes Latino 
Americanos de Punta Del Este, um manifesto em espanhol atacando 
O governo brasileiro e exaltando a luta de guerrilhas e a revo- 
lução cubana. 


O apoio de Brizola à RAN limitou-se à intermediação junto 
ao governo cubano, conseguindo, em julho, que Cândido Aragão e 
Emanuel Nicoll fossem a Cuba para participar da primoira Confe- 
rência da OLAS. No retorno, Nicoll trouxe dôtrares para iniciar 
o envio de pessoal a Cuba, para treinamento de guerrilhas. 


Dentre os selecionados para fazer o curso em Cuba, estava 
Marcos Pancier, elemento oportunista que-havia ganho a confian- 
ça de Nicoll. Pancier, temendo ser enviado ao Vietnam — confor 


* 


RESERVADO 


4 


jnesenvas op 


me se propalava — para colocar em prática a teoria cubana de 
guerrílhas, aliou-se ao ex-militar asilado Leoni Lopes, contra-' 
tou um marginal e assaltou a residência de Nicoll, roubando- lhe 
cinco mil dólares (7). A defecção de Marcos Pancier demonstrou 
a precariedade do critério de seleção dos militantes da RAN e 
deixou-a, novamente, sem recursos para preparar seus quadros 
guerrilheiros. i 


A debacle da tentativa do MNR de Brizola em Caparaó,a pre 
cariedade de saüde de Càndido Aragão, também envolvido em pro- 
blemas familiares, e a ida de Emanuel Nicoll, em setembro de 
1967, para Sāo Paulo, provocaram um declínio das atividades da 


RAN e levaram-na ā dissolução, em novembro, no Uruguai (8). 


9. As dissidéncias e o VI Congresso do PCB 


O ano de 1967 foi crítico para o PCB, engolfado pelas suas 
tentativas de resolver a luta interna que corroia o Partido des 
de 1964 e com os preparativos para a realização do seu VI Con- 


gresso, previsto para o final do ano. 


A Corrente Revolucionária, englobando as diversas dis- 
sidencias existentes internamente no PCB e defendendo as teses de 
Luta armada, artiċulava-se a nível nacional e usava as Conferen 
cias Estaduais preparatórias ao Congresso como palco para difun 


dir suas idéias e para tentar ganhar a direção do Partido. 


Carlos Marighela, um dos lideres da Corrente Revolucioná- 
ria, conseguiu ser eleito secretário politico do Comite Esta- 
dual do PCB em São Paulo, com o apoio de Joaquim Cámara Ferrei-. 
ra, Antonio Chamorro, Lindolpho Silva e Wilson Silva, mais co- 
nhecido como "Nestor Veras". Mário Alves dividiu o Comitè Esta- 
dual do PCB de Minas Gerais, o mesmo acontecendo com Apolónio de 
Carvalho, no Rio de Janeiro, Jover Telles, na Guanabara, € Jacob 
Gorender, no Rio Grande do Sul. 


« 

(7) Marcos Pancier não pode, entretanto, usufruir dos dólares cubanos, pois. 
acabou sendo preso na fronteira do Brasi] com o Uruguai. Naquela Ng 
Resistencia Armada Nacionalista possuia um "Tribunal de Camaradas" que 
o julgou e condenou. f d q 


(8) Os remanescentes da RAN, misturados aos remanescentes do NNR de Brizola, 


procurariam novos caminhos, optando por outras organizações  subversivas 
ou abandonando a militância política. 
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Além dessas divergências na cúpula do PCB, a Corrente Re- 


»volucionària tentava integrar as denominadas dissidências estu- 
l dantis, centradas em alguns Comites Universitários. Entretanto, 


a juventude de seus militantes, empolgada com as ideias de Gueva 


ra e Debray, conduziu essas dissidências para caminhos diferen- 


tes dos que seriam tomados pelos opositores da cúpula. do PCB. 


No Rio de Janeiro, o Comitê Universitário, que se autointitula- 


va Dissidéncia de Niterôi ou, ainda, Dissidéncia Fluminense, jà 


se havia desligado do PCB em novembro de 1966 e criado o Movi- 


mento Revolucionário de Libertação Nacional (MOREIN). Na Guana 


bara, o Comitê Universitário, que jā se havia constituido em 


“fração”, desligou-se do PCB em fevereiro de 1967, dando origem 


à Dissidéncia da Guanabara. 


O comparecimento de Marighela à I Conferência da OLAS, rea 


lizada no final de julho de 1967, em Havana, sem a autorização 


ão Comitê Central, precipitou os acontecimentos. A Corrente Re- 


volucionária crescia e seus lideres não acatavam, publicamente, a 


disciplina partidária, ameaçando galvanizar o VI Congresso. 


Prestes, preocupado com o fato de que os divergentes  pu- 


dessem contestar suas posições politicas no Congresso, resolveu 


pôr fim ao "divisionismo" e iniciar.uma série de medidas puniti 


vas, a fim de "limpar a area" 


Em setembro de 1967, reunido numa casa em Sáo Paulo, o Co 


mitê Central do PCB expulsou Carlos Marighela e Manoel Jover 


Telles. Através da "Voz Operária", foram publicamente adverti- 


dos Mário Alves, Jacob Gorender, Apolônio de Carvalho e Miguel 


Batista dos Santos. Foi decretada a intervenção nos Comites Es- 


taduais do Rio de Janeiro e São Paulo, bem como no Comitê Metro 


politano de Brasília e no Comitê Marítimo da-Guanabara, então 


dirigido por José Maria Cavalcante. Posteriormente, esses  ele- 


mentos seriam todos expulsos (9). 


Os expulsos do PCB nào conseguiram integrar-se numa orga- 
nização partidária única e, assolados por divergências internas, 


procuraram caminhos diferentes. Em São Paulo, a Ala Marighela 


deu origem ao Agrupamento Comunista de São Paulo, posteriormen- 
te transformado em Acao Libertadora Nacional (ALN). No Rio Gran 


de do Sul, em novembro de 1967, formou-se a Dissidóncia Leninis 
E m 


(9) Tambem seriam expulsos: Joaquim Câmara Ferreira, Anibal Pcrüaddss Bonavi 


des, Lourdes Odete de Carvalho Benain, Nery MER de Almeida e Francis 
Lcivas Otcro. 
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ta do Rio Grande do Sul, que, no ano seguinte, iria dar origem 
ao Partido Operário Comunista (POC), Em Minas Gerais, os diver- 


gentes iriam organizar a "Corrente". No Rio de Janeiro e na Gua 
nabara, os expulsos:do PCB formariam, em abril de 1968, o Parti 
do Comunista Brasileiro Revolucionário (PCBR). Ainda na Guanaba 
ra, Luiz Guilhardini e José Maria Cavalcante,.com o seu Comite 
Maritimo, foram para o PC do B. Outros, como Francisco Leivas 


Otero, abandonaram a militancia partidària. 


^ 


Expurgado, o PCB póde redálizar,com certa tranquilidade, 
o seu VI Congresso, de 6 a 13 de dezembro de 1967, em um sitio 
nos arredores da cidade de São Paulo. Dos 106 delegados previs- 
tos, compareceram 96. Dentre os faltosos, encontrava-se Sérgio 
Holmos ("Isac"), que se afastara do Partido por nao concordar 
com as teses do Congresso. Dirigido por Luiz Carlos Prestes, © 
Congresso elegeu um Comité Central com 62 membros, 31 efeti- 
vos e 31 suplentes (10). i 

A Resolugao Política aprovada no VI Congresso reafirmou a 
linha da, "via pacífica" para a tomada do poder, sem descartar, 
entrotanto, a hipótese da luta armada: l 

"As forças populares não podem limitar-se aos marcos das 
Leis impostas pelo regime e devem combinar as formas legais e 
itegais de Luta e organização. Q partido deve preparar-se e pre 
parar as massas para a combinação das formas elementares e £e-- 
gais de Lutas com outras de niveis mais e£evados, como a tuta 
armada”, 


Reafirmando a sua condição de membro do Movimento Comunis 
ta Internacional, o PCB definiu as etapas da revolução no. Bra- 
sil como sendo nacional e democrática, a primeira, e socialis- 
ta, a segunda. Preconizou uma “reforma agrâria radical" e a atua 
ção no movimento de massas e no seio das Forças Armadas, “incor 
porando oficiais, sargentos, cabos, soldados e marinheiros: as 


lutas populares", 


O VI Congresso, assim, reafirmava a posição tomada pelo 
Comitê Central, em maio de 1965: assumia, concretamente, a li- 


nha de massa e afastava-se, pelo menos na prática, da luta arma 
da. 


qa + 


(10) Dentre os eleitos para o CC, além de Prestes, encontravam-se Giocondo 


Dias, Armando Ziller, David Capistrano, Hércules Correia dos Reis, Moi- 
sés Vinhas, Salomão Malina, Luiz Tenório de Lima e Severino Teodoro de 
Melo, este como suplente. Alem dos militantes expulsos em setembro, al- 
guns que pertenciam ao Comite Central, formado no V Congresso de 1960, 
não foram reeleitos. | 077—777 7077] E 
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10. A Dissidência Niterói e o primeiro MR-8 . 


No bojo das divergéncias do PCB, surgidas a partir de 
1964, formou-se uma gissidência centrada na organização de Base 
da Universidade Federal Fluminense, que ficou conhecida por Dis 
sidência Niterói ou, ainda, Dissidência Fluminense. 


Impregnada das idéias radicais e militaristas, que provi- 
nham do foquismo cubano, à Dissidóncia Niterói entrou em choque 
aborto com o PCB em 1966, quando, ao contrário do “voto til”, 
passou a pregar, abertamente, o "voto, nulo” nas eleições de no- 
vembro. Nesse mês, a Dissidéncia Niterói rompeu com o PCB e 
criou o Movimento Revolucionário de Libertação Nacional (MOREIN), 
cujos principais líderes eram todos universitários da Universi- 


dade Federal Fluminense. (11) 


Ao longo de 1967, o MORELN conseguiu aliciar militantes 
descontentes com o PCB, em algumas Organizações de Base de ope- 
rários metalürgicos em Niterói e no interior do Estado do: Rio 
de Janeiro, notadamente, em Nilópolis, Nova Iguaçu e Campos. Com 
uma estrutura orgânica primordialmente militarista e uma concep 
ção revolucionária foquista, o MORELN concebia a consecução da 
revolução, atravês da luta armada, desencadeada em três fases 

- là fase: 

^». construção de uma organização que determinasse e ini- 
ciasse o reconhecimento de uma zona operacional; 

- preparação de uma área de treinamento de guerrilha e 
formação de, pelo menos, um grupo, chamado de “grupo de campo” 

- desenvolvimento de contatos a nível nacional e MEE 
nacional, visando, internamente, a- angariar a futura adesão à 
guerrilha e, externamente, à obter a "solidáriedade internacio- 
nal" para o movimento. : 

— 22 fase: início do treinamento guerrilheiro. 

- 3a fase: invasão de uma área e formação de uma coluna 


querrilheira. 


Com a morte de "Che" Guevara, em 8 de outubro de 1967, O 
MORELN aprovou a mudança de seu nome, mantendo parte da desig- 
nação anterior — “Movimento Revolucionário” = e substituindo 
a expressão "de Libertação Nacional” por “8 de Outubro", em 
homenagem ao "herói" morto na Bolívia 


(11) Eram cles: Aluizio Ferreira Palmar, Milton Gaia Leite, Antonio Ropério 
Garcia da Silveira, Umberto Trigueiros Lima, Nielsen Fernandes, Reinal 
do Silveira Pimenta, Marcos Antonio | Farias de Medeiros e Sebastiao Mo- 


deiros Filho, f 
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Nascia, assim, o primeiro Movimento Revolucionário 8 de 
Outubro (MR-8) (12). 


11. A formação da Dissidéncia da Guanabara 


No prócesso da luta interna no PCB, surgiu, em 1966, no âm 
bito do Comitê Universitário desse Partido, no Rio de Janeiro, 


uma "fração" que fazia constantes críticas às posições "modera- 
das" dos reformistas. 


Em fevereiro de 1967, numa casa de temporada em Petrópo- 
lis, essa "fração" realizou uma Conferencia, rompeu com o PCB e 
Passou a constituir a Dissidéncia da Guanabara (13). 


Nessa I Conferéncia da Dissidéncia da Guanabara, a organi 
zação formulou a sua linha política, através de um "documento- 
base", eivada de indefinições. Apesar de apoiar o Partido Comu- 
nista da China na sua luta ideológica contra:o revisionismo, estabe 
lecia que isso nào poderia significar "a perda do espirito cri- 
tico em relação aos erros dos comunistas chineses, principalmen 
te na sua política externa". Apesar de apoiar a OLAS, ressalta- 
va que isso não poderia implicar "na aceitação total de seu pro 
grama cu diretriz", Definindo-se por uma revolução socialista, 
estabelecia quatro fases Para a Guerra Revolucionária: o Brasil 
estava atravessando a primeira fase, de preparação da luta arma 
da, e o foco guerrilheiro seria implantado na Segunda; a "guer- 
ra de guerrilhas", as "insurreicóes na cidade e no campo" e a 
criação de “comandos urbanos" comporiam a terccira fase, prece- 


dendo a última, a da "ofensiva geral estratégica”, 


No decorrer de 1967, a Dissidência da Guanabara sofreu um 
vigoroso processo de luta politica interna. No intuito de ten- 
tar resolver o impasse, a Organização realizou, em dezembro de 
1967, num convento da cidade de Petrópolis, a sua II Conferên- 
cia, na qual ficou nítida a existência de três linhas de opi- 
niào. 


(12) O segundo MR-8 seria criado em setembro de 1969, originado da Dissidên 
cia da Guanabara, l i 


(13) A Dissidencia da Guanabara cra dirigida por Jorge Eduardo Saavedra Du- 
rao, Serpio Emanuel Dias Campos, Jorge Emílio Bonet Guilayn, Nelson Le- 

Vy, Yedda Botelho Salles, Luiz Eduardo Prado, Luiz Roberto Tenório e 
Jorge Migucl Heyer. É interessante ressaltar que apesar de Wladimir Pal 
meira possuir grande influência na Dissidência da Guanabara, onde milil 
“tava, não quis fazer parte de sua direção, talvez para não deixar rove- 
lada abertamente sua posicao ideológica no movimento universitário, on- 
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o grupo vencedor, de posições mais moderadas, pregava a 
“unidade da organização e, liderado por Daniel Aarão dos Reis Fi 
lho, Wladimir Palmeira, Stuart Edgar Angel Jones e Luiz Eduardo 
Prado de Oliveira, prosseguiu o trabalho junto aos estudantes da 
cidade do Rio de Janeiro. Alguns meses depois, entretanto, radi 
calizaria sua posição, adotando um militarismo foquista. 


O segundo grupo, conhecido como o “grupo dos foquistas”, 
defendia idéias militaristas, tais como a formação do foco guer 
rilheiro e a negacao do partido. Derrotado, o grupo, liderado 
por Jorge Eduardo Saavedra Durão e Sergio Emanuel Dias Campos, 
saiu da Dissidéncia da Guanabara e organizou a chamada Dissidén 
cia da Dissidência, que, meses após, curiosamente, passaria a ado 


tar uma visao critica do militarismo. 


O terceiro grupo, dirigido por René Louis Laugerie de Car 


valho (filho de Apolônio de Carvalho), Marco Antonio Costa de Me 


deiros e Jorge Emílio Bonet Guilayn, compunha, na ocasião, o cha 


mado “grupo dos correntistas", simpático à linha da Corrente 
Revolucionária. Mais tarde, esse grupo veio a constituir-se num 
dos alicerces da formaçao do Partido Comunista Brasileiro Revo- 


lucionàrio (PCBR). 


12. O Agrupamento Comunista de São Paulo 


Antigo militante do PCB e membro do Comité Central elei- 
to, sucessivamente, nos Congressos de 1954 e 1960, Carlos Mari- 
ghela constituía-se num dos maiores líderes da Corrente Revolu- 
cionaria, que tentava radicalizar a linha política do PCB. Sua 
maior influência era em São Paulo e seus correligionários diziam 
se pertencer à "Ala Marighela". 


Em 10 de dezembro de 1966, Marighela jà havia enviado uma 
"Carta à Executiva", na qual penunsiHud à Comissáo Executiva e 
declarava-se em favor de uma postura revolucionária. Continuan- 
do, entretanto, no Comité Central, durante a Conferência do Co- 
mite Estadual do PCB em São Paulo, realizada em janeiro de 1967, 
Marighela conseguiu ser eleito secretário-politico, contando com 
o apoio de outros membros da cúpula do Partido, dentre os quais 
Joaquim Câmara Ferreira. ` l i 
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. Convidado em caráter especial e sem pedir permissão ao Co 
mite Central, Marighela compareceu à I Conferência da OLAS, rea 
lizada em Havana, de 31 de julho a 10 de agosto de 1967. Toman- 
do ciência da sua viagem, o PCB enviou um telegrama ao Comité 
Central do Partido Comunista de Cuba, afirmando que Marighela não 
estava autorizado e não representava o PCB, A reação dé Marighe 
la foi imediata e decisiva. Ainda de Havana, em 17 de agosto de 
1967, enviou uma carta ao PCB, rompendo definitivamente com o 
Partido, acusando os membros do Comité Central de manterem-se 
nos cargos “a poder de cambalachos" e tachando o órgáo de ser 
uma "espécie de academia de letras, cuja ünica função consiste 
em se reunir". Sobre sua ida à Conferência da OLAS, Marighela 
afirmava na carta: 

"E evidente Que compareci sem pedir permissão ao Comitê 
Central, primeiro porque não tenho que pedir Licença para prati” 
Car atos revotucionarios, segundo porque não reconheço nenhuma 
autoridade Nedituetondrids neste Comitê Central, para determi- 
nar o que devo, ou não, fazer”, i 


Após posicionar-se a favor da OLAS e considerar-se "inte- 
grado na Revolução Latino-Americana, da qual a Revolução Cubana 
e pioneira", Marighela encerrava a sua carta, afirmando:. . 

"Em minha condição de comunista, à qual jamais ^enuncáa.-,. 
net, e que não pode ser dada nem retirada pe£o Comitê Central, 
po£s o Partido Comunista e o marxismo-Leninismo não têm doncs e 
não são monopolios de ninguem, prosseguinrcá peto caminho da £u. 
ta armada, &ea(4nmando minha atitude nevotucionania e rompendo 
em definitivo com vocês", 


Là mesmo, $e Havana, Marighela escreveu mais duas cartas: 
uma, datada de 28 de setembro de 1967, ao ex- Almirante Aragão, 
propondo uma união de forcas para uma luta de guerrilha, e a ou 
tra a Fidel Castro, solidarizando-se com a revolução cubana e 
incorporando-se ao preconizado pela OLAS. 


Essas três cartas, que ficaram conhecidas como as "Cartas 
de Havana", marcaram o” aparecimento de Marighela como um "gran- 
de líder guerrilheiro" e que iria criar uma das mais ' importan- 
tes organizações militaristas do Pais. 


Ao retornar ao Brasil, impregnado das concepções  foquis- 
tas e com a promessa de apoio-dos dólares cubanos,.Marighela cs: 
facelou o Comitê Estadual do PCB de São Paulo e transformou a 
IRESER VADO 
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sua "Ala". no Agrupamento Comunista de São Paulo, que assumiria, 
em 1969, a denominação de Ação Libertadora Nacional (ALN). 


A partir de setembro de 1967, após a sua expulsão do Comi 
tê Central do PCB, Marighela iniciou o envio de militantes do 
Agrupamento Comunista de São Paulo para fazer cursos de guerri- 
lhas em Cuba (14). 


13. O "Encontro" da Corrente Revolucionaria 


Em consequência das medidas punitivas tomadas pelo Comitê 
Central do PCB, reuniram-se, em 19 de outubro de 1967, no "apa- 
“relho" de Apolônio de Carvalho, localizado no bairro Paraiso, em 
- Niterói, os lideres da divergência que compunha a Corrente Revo 
lucionària. Nesse "Encontro", compareceram mais de 20 pessoas, 
representantes de varios Estados e do Distrito Federal (15). i 
representante da "Ala Marighela" de São Paulo, era Joaquim Cáma 
ra Forreira. 


Foram aprovados dois documentos, ambos de autoria de  Má- 
rio Alves. O primeiro, intitulado “Proclamação aos  Comunis- 
tas Brasileiros", limitava-sc a criticar as medidas punitivas 
do PCB, tachado de "fracionista", "oportunista" e "reformista", 
e a conclamar os revolucionários a organizarem um novo partido; 
nem da linha soviêtica nem da maoista, mas se aproximando das 
resoluções da OLAS; o segundo, “Sobre o Programa ea Tatica", 


Procurava traçar a linha política desse novo partido. 


Aprovou-se, também, no "Encontro" a criação de uma "Comis 
são Provisória de Reconstrução Partidária", integrada por Apolô 
nio de Carvalho, Jarbas Amorim, Manoel Jover Telles e Armando 


Teixeira Fructuoso, a qual deveria preparar o programa e a con- 


(14) Na primeira leva, posteriormente denominada de I Exército da ALN, se- 
lMpuiram para Cuba: Adilson Ferreira da Silva ("Miguel"), Aton Fon  Fi- 
A lho ("Marcos"), Epitácio Remígio de Araujo ("Jülio"), Hans Rudolf Ja 
V cob Manz ("Juvêncio” e "Suico"), José Nonato Mendes ("Pele de Rato" e 
já "Para"), Otavio Ângelo ("Fermin") e Virgilio Gomes da Silva ("Carlos"). 
(15) Entre os participantes estavam:; Apolônio de Carvalho, Jarbas Amorim, 
Miguel Batista dos Santos, Joao Pedro Francisco Filho, Nicolau Tolen 
tino Abrantes dos Santos e Getúlio de Oliveira Cabral, do Rio de Ja 
neiro; Mário Alves, Jacob Gorender, Manoek Jover Telles, Armando, Tei- 
xeira Fructuoso, Helena Boaventura Neto, Salatiel Teixeira Rollins, 
Geraldo Soares e Roberto Ribeiro Martins, da Guanabara; Thomaz Mi- 
guel Pressburger, de Brasilia; Bruno Costa de Albuquerque Maranhão, de 
Pernambuco: além de dois representantes do Rio Grande do Sul, dois 
de Minas Gerais, e um do Espirito Santo, de codinome "Nilo", ` 
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feréncia nacional do novo Partido a ser fundado. Os dois repre 


sentantes de Minas Gerais foram contrários ao novo partido eJoa 
quim Câmara Ferreira já tinha Outros caminhos, em São Paulo, com 
a "Ala Marighela”. 


e 


Os documentos referendados nessa reunião foram enviados a 
dissidentes do PCB em outros Estados, tais como Sergipe, Alagoas, 
Paraiba e Rio Grande do Norte, os quais aquiesceram em partici- 
par do movimento. Efetivamente, em abril do ano seguinte, seria 
realizada a Conferéncia de Fundacào do Partido Comunista Brasi- 
leiro Revolucionário (PCBR). 


14. O PC do B fortalece a luta ideológica 


Trés documentos marcaram a linha politica do pc do B, em 
1967, todos com a tônica de fortalecer a luta ideológica contra 


O revisionismo, o foquismo, o trotskismo e as concepções cen- 
tristas da POLOP. i 


Em abril, após a visita à China de uma delegação do Comi. 
té Central, o pc do B publicou o documento "Apoiar decididamen- 
te à Grande Revolução Cultural Proletária", Onde reafirma sua 
Posição de apoio ao Pensamento de Mao Tsetung e à Revolução Cul | 
tural, então em Curso naquele pais. Deve-se destacar, entretan- . 
to, que, Contrariamente à linha chinesa, oO PC do B considerava- 
Se seguidor de um marxismo-leninismo "puro", stalinista, e 
não via o pensamento de Mao Tsetung como uma nova etàpa na dou- 
trina comunista.. 


Em maio de 1967, o Comité Central aprovou. um segundo docu 
mento, “Desenvolver a Luta Ideológica e Fortalecer a Unidade do 
'artido", no qual procura reafirmar à Sua doutrina e resguardar 
O Partido das dissensões que vicejavam no PCB e na TOOP. Sobre 'o 
caráter da revolução, o documento reafirma a sua postura etapis 
ta, e posiciona-se contra o foquismo. e 

"No Brasil, como nos demais países Latino-amenicanos, a Ae 
vo£ucao tem duas clapas, Uma, nacional e democnãtica, € R outta, 
socialista. Ainda Que sejam parte de um processo Unico, elas são 
bem definidas £ têm conteiido distinte... Mas existem todas as 

“condições para tornar vitoriosa a Aeuolugão nacional c democra- 
tica que abrina o caminho para a Passagem à Aevo£ucáo Socialis- 
ta”, ` i 
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Enprestando solidariedade à China, à Albânia e ao Vietnam, 
o PC do B atacava O revisionismo soviético, visto como o apoia- 


dor velado do foquismo cubano. 


O terceiro documento, "OQ PC do B na Luta contra à Ditadu- 
ra Militar", foi aprovado na reunião do Comitê Central, em no- 
vembro de 1967. Nele, O PC do B reafirma a sua "estrategia revo 
lucionària", estabelecida no Manifesto-Programa de 1962, & a Sua jy 
“tática revolucionária” contida nas resoluções da VI Conferen- 
cia, do ano anterior. eread o desencadeamento de “um poderosa/| 
movimento de massa”, nas cidades e nos campos, para, numa “poli 


Elca qe frente-ünica", derrubar a "ditadura militar" e  implan- 


pars Goyerns popular RD NA Dow w» e 
da libertação ê o caminho da luta armada" o PC do B destaca 


que "só através da luta armada e MAN A varrer o sistema poli 
tico criado pelo golpe de primciro de abril e conseguir um novo. 
poder". Após os costumeiros ataques à URSS e a Cuba, elogia a 
Albânia e a China, e cita Mao Tsetung como “o maior marxista-le 
ninista da época presente, O inspirador e guia da Revolução Cul 


tural". Esse documento faz referência a uma “Circular dà Comis- 


são Executiva a respeito do trabalho no campo” Pes sapancRa ME 
no interior "reside o maior potencial revolucionário do País" e 
que ele será "o cenário mais favorávol à luta armada". Sobre as 
atividades do Partido, faz referência ao trabalho nas ADE LeaSi 
nos sindicatos e junto aos estudantes e afirma que alguns de 


seus quadros já-estavam atuando nas áreas rurais. 


Coerente com a sua linha de Guerra popular, o PC do B con 


tinuava a preparação da luta armada no campo. 


15. A Ala Vermelha do PC bus B assume a posição foquista 


Durante todo o ano as 1967, a Ala Vermelha do PC do B de- 
bateu-se com seus problemas internos de organização e de defini 
ção da linha política. Apesar de seus lideres terem sido expul-. 
sos do PC do B no ano anterior, a idéia geral era permanecer co 
mo uma ala interna do Partido, conservando a sigla AV/PC do B, 


que se manteve até 1969. 
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Em termos de linha politica, para definir a sua posição 


+. 


contrâria à do PC do B, emitiu, em dezembro de 1967, um documen 
to sob o titulo “Critica ao Oportunismo e ao Subjetivismo da 
Uniao dos Brasileiros para Livrar o Pais da Crise, da Ditadura 
e da Ameaga Neocolonialista", criticando aquele que havia sido 
aprovado na VI Conferência do PC do B e desenvolvendo, nessa sua 


primeira fase de formaçao, uma linha nitidamente foquista. 


Pelo documento citado, do mesmo modo que o PC do B, a Ala 
Vermelha considerava que a revolução deveria ser. feita em duas 


etapas. À primeira, para atingir uma Democracia Popular e a se- 
gunda, para atingir o socialismo (16) : 


Mas, para partir rumo ao primeiro objetivo estratégico (De 
mocracia Popular), teriam que ser obedecidas duas condições, ja 
no campo da tática: "construir um Partido Revolucionário do Pro. 
letariado"; e “aniquilar o aparelho militar da ditadura contra- 
revolucionária, substituindo-o. pelo Exército Popular Revolucio- 
náxio". 


.  Afirmava a Ala Vermelha que "para que as forças revolucie 
nãnias obtenham Exito, torna-se necessanão o emprego da Luta a^ 
mada como sua principal forma de ação". E acrescentava: "A expe 
náência da nevotução em todo o mundo indica que existem apenas 
dois caminhos atraves dos quais a Luta armada pode se desenvol- | 
ver: a guerra insunrecional e « guerra popular" (17). 


Assim como o PC do B, a Ala Vermelha acreditava na guerra 
popular, defendendo a criação de um “partido temperado.na luta", 
ão Exército Popular Revolucionário, da “aliança operàrio-canpo- 
nesa", de uma "frente ünica revolucionária" e da "correta combi 


nação entre a luta armada no campo e nas cidades". 


(16) Na primeira fase, desenvolver-se-ia uma "revolução antincocolonialista, 
democrática, agrária e de transformações socialistas". Nesta etapa,a De 
mocracia Popular seria instaurada por um Governo Popular Revolucionária, 
que teria as tarefas essenciais de expropriar e estatizar os capitais A 
os bens e as propriedades do neocolonialismo e da burguesia, e expropri 
ar toda a propriedade latifundiária, realizando a reforma agrária radi- 
cal. 

Na segunda fasc, haveria uma “revolução socialista" cyentão,o Socialismo. 
seria instaurado pela Ditadura do Prolotariado. 

e 


(17) A Ala Vermelha do PC do B so acreditava na guerra insurrecional se o 
Exercito estivesse desprovido de coesão interna, se o Governo estivesse: 
em processo de decomposição -c de desmoralização 'e se existisse um prole! 
tariado em armas, Como nenhuma dessas condições existia na época, a Ala 
Vermelha não adotou à ljuha da damurnciiDo 00 ` 
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Entretanto, o ponto de discórdia com o PC do B surgia quan 
to ao método de desencadeamento da luta armada, que, segundo a 
Ala Vermelha, se poderia dar de quatro formas: fruto de um gran 
de movimento de massas; resultado de um levante armado campo- 
nês; através de uma cisão no Exêrcito; e através da formação de 
um “foco revolucionário". 


Descartando as tres primeiras formas, como inviâveis na- 
quelas condições do Pais, a Ala Vermelha fixou-se na formação de 
um "foco revolucionário". Tentando construir um misto de maois- 
mo com foquismo, a organização defendia o desenvolvimento de um 
trabalho para ganhar as massas para a.revolugao,através da cria 
ção de uma "Frente Ünica Revolucionária", vista como "um instru 


mento de mobilização das massas para apoiar a luta armada". 


Desse modo, a Ala Vermelha do PC do B escolheu a luta ar- 


mada, de linha foquista, como o caminho a ser seguido pela orga 


nização, fruto de uma analise politico-conjuntural realizada em 
1966/67. No ano seguinte, a Ala Vermelha do.PC do B passaria da 
teoria à prática. 


16. O debate teorico e ideológico da AP 


Em 1967, a Ação Popular (AP) iniciou a mudança de sua ideo 
logia, buscando no marxismo-leninismo o instrumento para “prole 


tarizar-se" e “viabilizar sua luta revolucionária", 


Durante uma reunião do Comitê Nacional, realizada em feve 


reiro, foi levantada a necessidade de sistematizar o estudo do 
marxismo-leninismo e de ser criado um partido para dirigire dar 
consequência à luta revolucionaria. O "Debate Teórico Ideológi 


co", documento resultante dessa reuniao, tinha uma nitida  in- 
fluência do filósofo marxista Louis Althusser e representou uma 
tentativa de introduzir o marxismo numa organização de origem 
cristã, sem assustar seus militantes. A AP assumia o estudo teo 


rico do marxismo, sem envolver-se nas conseqüencias de sua prati 


ca (18). Jà o documento "Partido de Vanguarda", também elabora 
do naquela oportunidade, apontava a necessidade de ser criado 


um partido para conduzir a revolução, fazendo, nesse sentido, 
1 i ^ 
n È : 


(18) A fim de incentivar o cstudo, o Comando Nacional publicou e distríbuiu 
mt ? ^ 5 
os "Textos para Debatc", contendo obras básicas c passagens  impórtan- 


arx e Engels. 
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constantes referências a Lenin. Afirmava, também, que ainda não 


havia esse partido no Brasil e defendia a sua criação a partir 


da Ação Popular. à 


Em meados de 1967, a AP, baseada em Marx e Lenin, debatia 
se no estudo de pensadores divergentes, tais como Mao Tsetung, 


Althusser, Guevara e Debray. 


Apesar de algumas críticas ao foquismo, a AP, procurando 
materializar a sua mudanca de postura e buscando o reconhecimen 
to e o apoio internacionais, enviou, no final de julho, seus mi 
litantes Vinicius José Nogueira Caldeira Brandt, o "Rolando", e 
Paulo Stuart Wright, o “João”, para o I Congresso da OLAS, em 
Havana. Durante o Congresso, à organização conseguiu que o go- 
verno cubano colocasse à disposição da AP 14 mil dólares para 
financiar as passagens dos militantes que iriam frequentar o cur 
so de guerrilhas em Cuba. Foi, também, conseguida para a AP a 
representação política do Brasil em Cuba, em substituição a Bri 
zola, que, colecionando. fracassos, não  apresentara explicações 
aceitáveis para O destino dado aos dólares cubanos por ele rece 
bidos. Tal fato, inclusive, levaria Fidel Castro a referir-se 
a Brizola como "El Raton" , sugerindo que O "ider da revolução 


brasileira" se havia XXX com o dinheiro iiu de Cuba. 


Em agosto, com a eleição para a E da UNE de' 
Luiz Gonzaga Travassos da ROsa, a AP manteve a supremacia. que 
tinha no Movimento Estudantil desde os tempos da Juventude Uni- 


versitária Católica, em 1961, quando foi eleito Aldo Arantes. 


No segundo semestre de 1967, os debates na AP levaram-na 
a adotar a visão maoísta da Guerra Popular, abandonando o foco. 
Em conseglência, a AP enviou 5 militantes 4 freqüentar o cur- 
so de capacitação político-militar na Academia Militar de Pe 


quim (19) » 


atê o final do ano, a estrutura organizacional da AP evo- 
juiu, modificando O seu sistema de comando a fim de atender à no 
va concepção estratégica que ia adotando. Desse modo, foram cria 
das a Comissão Nacional Estudantil, a Comissão Nacional Operã- 
ria, a Comissao de Política e Organização, a Comissão Nacional 


Camponesa e à Comissão Nacional de Serviços. 


Pd 
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(19) Entre cles cstavam: diss Ferreira de Sã ("Dorival" Qu "Dori), llarol- 
do Borges Rodrigues Lima (*Zé Antonio") e Jose Renato Rabelo("Raul' J 
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- No debate ideológico, ficou evidente o conflito entre .o 


marxismo-leninismo — atravês do Pensamento de Mao Tsetung — e 
a base idealista da AP, trazida do movimento católico. De início 
tímida — aceitava-se com reservas a “ditadura do proletaria 


do" —, a ideologia marxista- leninista iria dominar a AP e orien 
tar a sua atuação. Aos que perseveraram nos ideais católicos, sô 


restou a alternativa do desligamento da organização. 


17. O IV Congresso e os "rachas" da POLOP 


A intensa doutrinação ideológica pretendida pelo Comite Na 
cional da Política Operária (POLOP), que lhe valeu o epiteto de 
“organização doutrinarista”, não impediu o surgimento de corren 
tes internas, localizadas nas Secretarias Regionais de Minas Ge 
rais, Guanabara e São Paulo. : 

Em setembro de 1967, a POLOP realizou o seu IV Congresso 
Nacional, no qual aprovou o "Programa Socialista para o Brasil", 
por 16 votos cantra 14 — uma pequena maioria que não conseguiu 


evitar os "rachas" na organização.. 


Desde o ano anterior, já existiam divergências com a Se- 
cretariá Regional de Minas Gerais, que defendia a Constituinte 
e se aproximava das organizações que postulavam uma “revolução 
democratica-nacional". Essa dissidéncia mineira afastou-se. da 
POLOP e viria a criar, em 1968, o Comando. de Libertação Nacional’ 
(COLINA) (20). l | 


A minoria da Secretaria Regional da Guanabara apresentou, 
no Congresso, um programa caracterizando a revolução como sendo: 
de “libertação nacional" e defendendo a estratégia da "guerra, 
prolongada no campo". Liderada por Juarez Guimarães de Brito e 
sua esposa, Maria do Carmo Brito, essa dissidência carioca vi- 


ria a juntar-se à dos mineiros, na fórmação do GOLINA. 


Em São Paulo, a minoria da Secretaria Regional havia ado- 
tado uma posição foquista, seguindo a orientação do livro “Revo 
lução na Revolução?", de Regis Debray. No Congresso, apresentou 
teses baseadas na “Resolução Geral" da I COSPAL, da OLAS, reali 
zada em agosto, e defendeu a constituição de um "Comando Politi 


co-Militar". Derrotada, essa dissidencia paulista-— liderada por 
(20) Entre os lideres da dissidência estavam: Ângelo Pezzuti, Carlos Alber 
to Soares de Freitas, Apolo Heringer Lisboa, Herbert Eustáquio de,Car- 


valho, Jorge Raimundo Nahas, Maria José de Carvalho Nahas, Ines. Eti- 
enne Romeu e Dilma Vana Roussef Linhares. ^ 
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Wilson Egidio Fava, Waldir Carlos Sarapu e João Carlos Kfouri 
Quartim de Morais—,selando antigo namoro com os ex-militares do 
Movimento Nacionalista Revolucionário de Brizola, criaria, em 
1968, a Vanguarda Popular Revolucionária (VPR). 


Reduzida, praticamente, à metade de seus efetivos”, a POLOP 
lançou-se, apôs o Congresso, em decidida atuação junto ao movi- 
mento operário, setor onde não possuia a mesma força que dis 
punha junto ao Movimento Estudantil. | 


Em novembro de 1967, foi divulgado o documento "As razóes 
da Frente da Esquerda Revolucionària", assinado pelo Comitê Na- 
cional da POLOP, pelo Comitê Estadual do PCB do Rio Grande do” 
Sul (dissidência), pelo Comitê Municipal(leninista) do PCB da 
capital gaúcha e pelo Comitê Secundarista da Guanabara(PCE). Nes 
se documento, alem das críticas à direção do PCB, ficou acerta- 
da, pelos signatários, a constituição de uma Frente de Esquerda | 
Revolucionária, por aqueles que advogavam uma revolução socia- 


lista para o Brasil. 


No final de 1967, concretizou-se a aproximação da Dissi- 
dência Leninista do PCB no Rio Grande do Sul com'a POLOP, fusão 
que seria estabelecida em 1968, formando o Partido Operário Co- 
munista (POC). l 


18. A Força Armadà de Libertação Nacional (FALN) 


a inconformismo com a linha pacifica adotada pelo PCB ge 
rou, na Faculdade de Direito da cidade paulista de Ribeirão Pre 
to, uma dissensão centrada no universitário Wanderley Caixe, que 
participava de uma célula do PCB naquela faculdade. No primeiro 
semestre de 1967, orientado pelo seu "assistente", Irineu Luís 
de Moraes — que se havia ligado à Ala Marighela —, Wanderley 
resolveu desligar-se do Partido e, influenciado pelo | foquismo 
cubano, criou a "Frente de Libertação Nacional", em seguida 


transformada na “Força Armada de Libertação Nacional" (FALN). 


A FALN estruturou-se em três setores: do inteligência, lo 
gístico e de formação de quadros. Do reduzido conhecimento teó- 
rico, sua direção não fazia elucubragóes sobre o caráter da re- 
volução e nem sobre a caracterização da socicdade. Descjando for 
mar um “Exercito Popular de Libertação", objctivava, por meio 


dele, derrubar o Governo, assumir o poder o mudar o regime. 
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Atraves de um jornal dc estudantes da Faculdade de Direi- 
to, "O Derro", Wanderley Caixe passou à pregar a sua posição fo 
quista, juntamente com Nanci Marieto, Silvio Rego Rangel, Luiz 
Gonzaga da Silva e outros. Chegou, inclusive, a distribuir um 
texto mimeografado do livro "Revolução na Revolução?" (de Regis 
Debray) e efetuou pichações onde a tônica era a luta armada. 

No segundo semestre de 1967, a FALN iniciou os atentados 
terroristas nas cidades paulistas de Ribeirão Preto e Sertãozi- 
nho. Em Ribeirão Preto, fez explodir bombas nos cinemas Centenà 
rio, São Paulo, D. Pedro II, São Jorge e Suez, bem como no Mer- 
cado dos Campos Elíseos, na agência do Departamento dos Cor- 
reios e Telégrafos, na Igreja Mórmon e, ate, no 39 Batalhão da 
Polícia Militar. Em Sertãozinho, Mário Bugliani e seus  compar- 
sas explodiram bombas em logradouros públicos, nos mesmos horá- 
rios das acionadas na cidade vizinha de Ribeirão Preto. Os pe- 
tardos tinham efeito moral e serviam para espalhar panfletos, 


nos quais a FALN preconizava a derrubada do Governo e elogiava 
a figura de Guevara (21). 


No final de 1967, além de Ribeirão Preto e Sertãozinho, a 
FALN ja se havia estendido para as cidades dé Franca ePitanguei 
ras, lutando por afirmar-se e procurando os meios que lhe permi 
tissem desencadear a luta armada. 


19. Atividades do clero na subversão 


- À influência marxista na Igreja, de que tratamos no capi- 
tulo I (item 15), fazia-se sentir, no Brasil, de forma majs 
acentuada, na ordem dos dominicanos, exteriorizada por dois as- 
pectos principais: liberalismo, entre os seus membros, para os 
problemas mundanos e grande atividade politica. Mas, além dos 
dominicanos, também os franciscanos deram provas de suas tendên 
cias politicas, apoiando a realização, em 1966, do XXVIII Con- 
gresso da União Nacional do Estudantes (UNE). Forneceram aloja- 
mentos aos congressistas e permitiram que as reuniões: fossem 
realizadas no Convento da Ordem, em Belo Horizonte. A UNE era 
uma entidade ilegal, cujo fechamento havia sidó pedido por ser 
considerada nociva à ordem pública — fora infiltrada pelos co- 
munistas e tornara-se um reduto deles. 


(21) As bombas eram confeccionadas por.Wanderley Caixc, Luiz Gonzaga da Sil 


va, Silvio Rego Rangel, Oscar dos Santos Lima, Áurea Moreti e Mauro 
Rosa Mosca. 
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No ano de 1966, os dominicanos de São Paulo prorovoram o 


que denominaram a "Semana da Liberdade". A essa reunião, cuja 


. tônica foi o incitamento à rebelião, compareceram notórios e co 


nhecidos esquerdistas. Ainda nesse ano, dava-se o ingresso no 
convento dessa ordem dos jovens Oswaldo Augusto Rezende Júnior, 
Magno Jose Vilela, Luiz Felipe Ratton Mascarenhas, Ives do Ama- 
ral Lesbaupin e Carlos Alberto Libânio Christo, originários 
do meio estudantil, onde atuavam politicamente comprometidos com 
idéias esquerdistas. Em breve, jà como religiosos, iríamos cons 
tatar suas atuações em atividades e organizações subversivas. 

Em 1967, mais uma reunião clandestina seria realizada num 
convento religioso, desta vez no dos dominicanos de São Paulo, 
O qual, por isso, jà se ia notabilizando. Ali, no início do ano, 
houve uma reunião do chamado DCE-livre da Pontifícia Universida 
de Católica de São Paulo (entidade ilegal). Também nesse conven 
to, numa iniciativa de seu Prior, Frei Francisco Pereira de Araú 
jo — "Frei Chico" —, foi programado um dia de greve mundial 
contra as guerras e a subsequente criação de uma assembléia per 
manente pela paz. Na gráfica desse mesmo convento, foi impresso 
um nümero do jornal "Revolução", da Ação Popular, cujo assunto 
principal eram os "Textos para debates sobre a Teória Revolucio 
nària Chinesa". 

Na noite de 5 para 6 de novembro, foram detidos, em Volta 
Redonda, no Estado do Rio de Janeiro, quatro indivíduos que dis 
tribuiam um manifesto subversivo, pregando, inclusive, a tomada 
do poder pela força. Os elementos detidos foram identificados 
como sendo o diácono frances Guy Michel Camille Thibault, oO ex- 
seminarista Carlos de Azevedo Rosa e dois diretores da Juventu- 
de Diocesana Católica, da Diocese de Barra do Pirai-Volta Redon 
da, Jorge Gonzaga e Natanael José da Silva. O veiculo por eles 
utilizado era de propriedade da Diocese e os panfletos haviam 
sido confeccionados na Casa Paroquial de Volta Redonda. Apesar 
do flagrante da ilícita atividade, que envolvia inclusive um es 
trangeiro, Dom Valdir Calheiros, bispo local, foi a público de- 
fender os implicados e alardear o fato como "mais uma tentativa 


de sufocar a voz da Igreja” (22). 


(22) A respeito desse episódio, o escritor católico Gustavo Corção escrevia 


em “O Estado de S. Paulo", de 19/11/67, laméntando que o empreendimen- 
to desses jovens nao provocasse a indignação do bispo, o que não acon- 
teceu, segundo o autor, “porque vivemos em tempos de grandes supersti- 
ções: nossos bezerros sagrados “irao de audácia em audácia ate obter 
que os eclesiásticos renefucm alegremente a fé e queimem, com as ülti- 
mas imagens de uma antiquada Igreja de outro século, os crucifixos que. 
lembram a superada ideia de um Cristo morto para a redenção da Humani 
dade Less) 
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Em dezembro desse ano, percebendo que pelo menos de uma 


parcela đa Igreja poderia obter colaboração para suas ativida- 
des, o PCB incluiu na resolução politica de seu VI Congresso a 
seguinte proposição: "A posição da Igreja Católica, na qual po- 
ãerosas correntes se identificam com as forças que lutam pela 
paz e pela democracia, cresce sempre mais em importância (...). 
A frenté antiditatorial inclui também correntes e líderes reli- 
giosos. Dai o importante papel da ala progressista da igreja ca 
tolica. Nosso objetivo principal na luta contra a ditadura e pro 
mover a formagao de um ünico bloco de todas as forças de oposi- 
cao (...)" 


Em agosto, havia sido divulgado um documento  intitulado 
"Mensagem de 17 bispos do Terceiro Mundo",dos quais nada menos 
que 8 eram brasileiros. Nessa Mensagem, hã uma opção pelo socia- 
lismo, com uma ressalva quanto aoseu entendimento. Os bispos, 
no tópico sobre o capitalismo, assim se expressam: "Os cristãos 
tem o dever de mostrar que o verdadeiro 'socialismo' & o cris- 
tianismo integralmente vivido (...). Evitaremos, assim, que al- 
guns confundam Deus e religi&o com os opressores do mundo, dos 
pobres e dos trabalhadores, que são, com efeito, o feudalismo,o 
capitalismo e o imperialismo...". i 


20. Um mil novecentos e sessenta e sete 


Com a posse do Presidente Costa e Silva, cessara a vigên- 
cia do AI-2. O País reencontrava-se com a ordem constitucional 
e o estado de direito. No entanto, criara-se, antes de sua pos- 
Se, a expectativa de que o novo governo, tao logo chegasse. ao 
poder, iria promover modificações-substanciagis, principalmente, 
nos campos politico e economico. 


A esquerda, que dominava a Frente Ampla, tendo inclusive 
redigido seu manifesto, iria radicalizar essa esperança, transfor 
mando-a em pressão. As reivindicações postas nesse sentido eram: 


anistia, ja!; eleição direta, jå!; e uma nova constituição, já! 


O Governo mostrou a seus correligionàrioS que não havia 


O que mudar de imediato. A politica econômica exigia continuida 
de para não tornar vãos os sacrifícios impostos por 3 anos. A. 
Constituição estava em vigor sô havia alguns meses e o Governo 


estimava que sõ teria condições de rever as punições revolucio- 
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nárias dentro de dois anos, se tudo corresse bom, isto é, sea 
Revolução obtivesse êxitos minimos. 


A Frente Ampla, porém, que se proclamava contra o regime 
vigente, tomou como bandeira a “democratização” e propôs-se a 
adotar a estratégia utilizada por Brizola em 1963, calcada na 
mesma alegação. Os parlamentares estariam imobilizados' pelo sis 
tema dominante e só se libertariam para Promover as retifica- 


ções constitucionais, com o Povo nas ruas, sob a pressão do movi 
mento de massas. | 


Lacerda, nào conseguindo aproximar-se do Governo, aceitou 
as teses da esquerda Para a Frente e, em setembro, encontrou-se 
em Montevidéu com João Goulart, firmando: com este um acordo que 
iria dar força politica e popular à mobilização que a Frente pre 
tendia realizar contra o Governo e o regime. 


nário sobre a vida politica do País, 


A Frente não chegou a ser lançada, mas Passou a ampliar 
seus contatos, realizando encontro com lideres sindicais e estu 
dantis. Com sua postura de enfrentamento ao Governo, ela não con 
tribuiu para afrouxar o "nó" que limitava qualquer possibilida- 
de de anistia e outras modificações institucionais a Curto pras 
zo. Iria, sim, contribuir para apertã-lo, afastando a possibili 
dade de entendimento entre às partes para um futuro que outros 
acontecimentos paralelos acabariam por tornar distante. 


Caberiam bem aqui as- palavras que, havia menos de 
três anos, Lacerda escrevera, ao prefaciar o livro de Suzanne La- 
bin, "Em cima da hora": "A estupidez dá as mãos & Ampremtdência , 
a ingenuidade se abraça à malicia, e, nessa (nente cinica de 
traição ativa e passiva, entregam o Brasil à gorca netrograda e 
neacionania que & a ditadura comunista”. Se não havia uma cone- 
xão entro a Frente Ampla e a trama que o Movimento Comunista In 
ternacional engendrava em Havana, esta; no minimo, ajudava deci 
Gidamente a criar as condições objetivas que as Organizações 
subversivas esperavam viessem a ocorrer no Pais, em apoio à lu- 


ta armada em preparação. 


. 


Nesse ano, temeroso de perder a oportunidade e crente 
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que o momento propício jà chegara, Brizola langou seus desprepa 
rados “guerrilheiros” em mais uma aventura, a chamada "guerri- 
lha de Caparaó" — que não houve —, e cujo objetivo era desen- 
vclver-se até transformar-se num “exército popular revolucioná- 
rio". A guerrílha acabou antes de iniciar suas “operações”. Nes 
se ano, outra guerrilha — que não houve — recebera apoio do 


caudilho. Esses fracassos guerrilheiros de Brizola, que se 


comaram a outros anteriores, fizeram com que ele ficasse total 


mente desmoralizado ante os lideres cubanos— que o acusaram de 


ter-se locupletado com o dinheiro destinado à Revolução — 


e 
com que se desmoronasse o Movimento Nacionalista  Revolucionà- 
rio ate a extinção. Mas,o fato de seu "pombo-correio" ter 
sido preso entre os “guerrilheiros” do Triangulo Mineiro não 


deixou de ser explorado pela esquerda, que nele via “uma escala- 
.da do governo ditatorial" contra a imprensa. 


Destino mais inglório que o MNR teve a outra organização 
subversiva que se criara no Uruguai, a Resistência Armada Nacio 


nalista. Sem uma definição politico-ideológica, não obtendo 


apoio externo e não tendo recursos para prosseguir em suas ações, 
a RAN esvaziou-se até a total dissolução, 


Em contrapartida,a Ação Popular, que se decidira pela pro 
letarização e começava à proceder alterações internas visando a 
seus novos objetivos, fez-se oficialmente presente à Conferên- 
cia da OLAS. Em Havana, além de conseguir a representação do Bra 

.Sil junto a esse organismo, passou a receber o auxilio do gover 
no cubano, destinado a apoiar a revolução em nosso Pais. Esse 


apoio não refletia apenas o fato de a AP ser a organização sub- 


versiva mais atuante e os fracassos .de Brizola. Devia-se tam- 


bém, sem dúvida, a seu dominio sobre a UNE e consequentemente 


sobre uma grande massa de manobra radicalizada ideologicamente 


e pronta para ser lançada na criação do foco insurretional. 


Coincidentemente com a I COSPAL, a AP, em frente Unica com as. 


Dissidências Comunistas Universitárias, alijou de vez a inf luen 


cia do PCB do meio universitário. A direção da UNE passava a 


orientar-se pelo ideário de organizações que aceierariam o en- 


volvimento da classe estudantil na militàncià armada. Sô falta- 


va um expediente que a jogasse em massã na clandestinidade, a 


fim de canalizã-la para as organizações subversivas. a 


1 
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Nesse ano, as dissidências que se-haviam formado em tor- 
no da linha política dos Partidos Comunistas, a que a POLOP não 
ficou imune, começaram a definir-se e dariam margem ao surgimen 
to de nada menos do | que nove organizações optantes da lu- 
ta armada, Sendo cinco oriundas do PCB, pum do PC do B e duas 
da POLOP. 


Ainda em 1967, começou a vir à tona o trabalho da esquer 
da revolucionária na área sindical. Apresentando-se como oposi- 
ção aos sindicatos dominados pelo PCB, era constituida de gru- 
pos rompidos com o reformismo e apoiados pela Juventude  Operaà- 
ria Catolica. Começaram a criar um sindicalismo paralelo, com 
base em comitês sindicais, a nível de fábrica. Fortaleceram-se, 


organizando o Movimento Intersindical Anti-arrocho. 


Tudo estava a indicar que em breve a luta armada poderia 
ter início. Na verdade, os primeiros atentados a bomba jà haviam 
começado, no segundo semestre desse.ano, mas eram considerados 


. meros protestos de estudantes. 
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CAPÍTULO V 


: 1968 


1. O "caminro das pedras" - 


Quem desconhecia a preparação das esquerdas para a luta 
armada até poderia prognosticar que 1968 seria um ano tranqüilo. 
Pelo menos para o Congresso, ele começava ao velho estilo — com 
uma convocação extraordinária, por mera conveniência dos que to 
maram essa iniciativa. Não havia prenúncio de crise institucio- 
nal iminente, nem os projetos em pauta justificavam essa provi- 
dência. 


O Governo, com pouca flexibilidade politica, pensou em ma 
nifestar sua reprovação a essa medida descabida, não enviando 
qualquer mensagem ao Congresso durante esse periodo extraordina 
rio. Alertado de que essa convocação fora provocada por parla- 
mentares da ARENA, que no final de 1967 haviam criado dificulda 
des para a tramitação de projetos do Executivo, impondo-lhe al- 
guns reveses, o Presidente foi aconselhado a nao aumentar a àrea 


de atrito com os representantes situacionistas. 


De fato, as relações do Governo com o partido-que lhe de- 
veria dar sustentação e com o Congresso nào eram das mais harmo 
niosas. O Governo tinha pouco a ceder em razão de seus  objeti- 
vos e, onde poderia fazê-lo, muitas vezes não o fazia, em decor 
rência de caracteristicas pessoais do Presidente. Durante todo 
esse ano, o Executivo teria dificuldades para harmonizar suas 
relações com os parlamentares. Várias tentativas para melhorar 
essa articulação foram feitas, recebendo, o Presidente, governa 
dores, bancadas estaduais e parlamentares isolados para troca 
de idéias. Os politicos não desejavam, porém, apenas o diálogo; 
desejavam ver atendidos seus interesses politicos que considera 
pretendiam ver atendidos seus interesses, que consideravam legi 
timos, enquanto o Governo, via de regra, os classificava de "fi 
siologicos", isto 6G, contrários à causa püblica. Essas tentati 
problemas básicos: as reivindicações de alterações  institucio- 
nais, ou as de mudanças ministeriais, que o Presidente não iria 
atender por questão de feitio pessoal. | 


Ld 


Havia, porem, no alto escalão do sistema governamental, 


constituido por governadores, parlamentares e até ministros, uma 


preocupação que ia além desses problemas do cotidiano político. 
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Concordavam esses lideres politicos que o Governo náo vinha cor 


respondendo às esperangas que despertara. Embora divergindo quan 
to à natureza das causas — politicas, sociais ou econômicas, 
examinadas isolada ou conjuntamente —, consideravam que os fa 
tos poderiam conduzir a uma crise institucional. 


Embora nao estivessem satisfeitos com a forma pela qual o 
Éxecutivo conduzia sua estratégia, esses políticos não concorda 
vam com a formulação política do MDB e rejeitavam, vor irrealis 
ta, a radicalização pretendida pela Frente Ampla, Muitos deles. 


criticavam essas posturas, considerando-as pouco inteligentes e-f 


portadoras de aspectos que apenas dificultavam o encontro de uma 
ás i 
soluçao. : 


O "caminho das pedras", para esses próceres politicos, GS 
tava na pacificação e não no confronto. Deveria ser buscado no 
entendimento — que sõ seria viável na medida em que houvesse 


uma atitude - "moderada, para não dizer conciliatória — entre opo 
'Sigào e Governo. l 


As tentativas de conseguir esse entendimento apenas de- 
 monstraram o grau de irredutibilidade da posição adotada por se 
tores oposicionistas, a qual, de forma camuflada, também: era 
adotada por alguns grupos nas hostes governistas. Dizia o Secre, 
tário-Geral do MDB, expressando claramente esse posicionamento, 
mais emotivo que racional: "Se para o Governo a Constituiçao & 
intocâvel, a anistia & irnealizavel, a eleição dineta do prçsá- 
dente impossível, por que havexã a: oposição de abdicar de seus 
atuais instrumentos de Luta apenas para manter um "status quo” 
que considera intoLenavel?" 


Por outro lado, o Presidente da República sempre  doixara 
explicito que a anistia e à reforma constitucional não poderiam- 
constituir o ponto de partida para qualquer negociação. Esses 
pontos bāsicos necessitavam đe preliminares que fossem desarman 
do os espiritos. O que o Presidente pretendia fazer nesse senti 
do era projetar essa perspectiva para um futuro não muito  dis- 
tante, expressando seu p»rocosito de promover eleiçoes e passar o. 
Governo ao sucessor — e isto cle o fazia com fregliência. Adian 
tava mais o Presidente: a sua meta era passar à presidência, em 
1971, para um civil. 


Batia-se no que Chomavos, no capítulo anterior, da 


dado pela kevolução, que Loo poscrika 
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“e com o desarmamento dos espíritos. Contrariar essas premissas 
e querer queimar etapas com pressões de massa ou de outra natu- 
reza, era conduzir o problema para o impasse; porêm, compreender 


isso, naquele momento, era algo que estava ao alcance de poucos. 


2. A retomada do desenvolvimento 


Eguivocados estavam, quanto à causa da crise por vir, aque 
les que a atribuiam à política econômica do Governo. Embora seus 
benefícios ainda não pudessem ser sentidos pela população em sua 
verdadeira grandeza, os indicadores econômicos mostravam que 1968 
seria o ano da reversão de um longo período de recessão para a 
retomada do crescimento econômico. O Brasil voltava a crescer a 
altas taxas (1). 


Taxas anuais de crescimento do Produto Interno Bruto: 


* Media anual 


Esse crescimento era decorrente de um processo árduo, sem 
demagogia, que demandava tenacidade e coragem politica para en- 
frentar a inevitável impopularidade, enquanto seus frutos esti- 
vessem em maturação. Devia-se a severas restrições ao orçamento 
do Tesouro, ao abandono de subsidios paternalistas e às refor- 


mas institucionais que modernizaram o aparelho do Estado. 


O importante,no caso, era que essa reversão não se dava co 
mo conseqüéncia de meros fatores conjunturais, mas sim como fru 
to de medidas saneadoras e, por isso, sustentável por um largo 
período, o que iria permitir a transformação da economia do Bra 
Sil e retira-lo da esfera dos países “inviáveis”, como a maio- 
ria dos paises do chamado "terceiro mundo". 


e 


3. As pedras do caminho 


A decisão dos três lideres da Frente' Ampla de realizar 
ações mais agressivas, torhada pública em dezembro do ano ante- 


(1) Fonte: “Conjuntura Econômica", da Fundação Getúlio Vargas. 
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rior, alcançava os setores de esquerda da bancada federal do 
MDB. Atingia tal nivel que o Senador Oscar Passos anunciava a 
sua intenção de afastar-se da presidência do Partido, em virtude 
da pressão a que vinha sendo submetido para.tomar atitudes que 


„julgava sectárias. Em dezembro, emedebistas mineiros jà se havi 


am desligado da Frente em razao de sua radicalização. 
4 


Enquanto Lacerda continuava buscando contato com oficiais 
da “linha dura", por julgar que a frente só teria conseqgtiência 
se pudesse contar com a adesão de militares, esta buscava estru 


turar-se para dar permanência às suas ações esporádicas, atraves 


de uma arregimentação organizada e persistente. Julgavam seus 
próceres que: 'era Chegada a hora "de colocar a procissão na rua, 


MODUN LART e` estimular a opinião pública". Gestões eram feitas 


. para que Goulárt dirigisse um manifesto aos trabalhadores. 


" São aos guerrilheiros vietcongues, o Deputado Her 
mano Alves, alárdeava: "em maço, a Frente Ampla atacara ao mesmo 


tenpo. Hue, Saigon, Khe Sanh, P£echn e o Detta do Mekong". 


Aréas, lfgadas ao Governo, tanto militares quanto politicas, 


passavan a` denunciar o caráter subversivo da Frente. 


* 


“Não. tenido conseguido demover as  üreas militares com as quais 


“se ligava da severa condenação que faziam de seus acordos poli- 


“ticos com Kubitschek e Goulart, Lacerda iniciava a chamada "guer 
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rilha verbal" — provocar a tal ponto que se tornasse inevitàvel 
uma reação. Após fazer acusações genéricas de corrupção adminis 
trativa, sem fundamento, acusava os Ministros de Estado de se- 


rem "vendidos aos interesses estrangeiros” 


Em março, a tolerancia do Governo chegava ao seu limite, La 
cerda acusava o Chefe da Casa Militar de ter usurpado o poder 
em nome do Exército, buscando atingir directamente a autoridade 
do Presidente da República (2). 


Enquanto o Governo estudava a medida mais adequada para 


por fim às atividades frentistas, numa ação infeliz e lamentável 
ê morto um jovem estudante no Rio de Janeiro. Acidente ou não, 
estava criado o "martir" que emotivamente arrastaria os indife- 
rentes às manifestações dirigidas pela esquerda estudantil, pro 
piciando condições para uma agitação crescente. As autoridades 


(2) Para conhecer as versões do planejamento subversivo da Fronte Ampla que 
. circulavam à epoca, ver em "Os governos militares", de Helio Silva, da 


Coleção "Historia da República Brasileira”, Editora Três, Volume 20, pi 
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governamentais irritavam-se com o comportamento de alguns polí- 


ticos nos episódios de rua. Na Cámara, eram feitos discursos 
considerados desrespeitosos às autoridades e às Forças Armadas 
e alguns deputados, como Hélio Navarro e Davi Lerer, alem de 
protegerem os estudantes rebelados contra a autoridade, estimu- 
lavam a agitação, procurando agravá-la com nítido incitamento à 
subversão. 


Cogitava-se a decretação do estado de sítio, medida que 

não evitaria as provocações e atitudes desses politicos e, por 

` isso, veiculava-se tambêm, com credito, a notícia da preparação 

de um novo Ato Institucional. Contudo, “revela-se que, quando 

falaram ao Presidente Costa e Silva na necessidade de editar no 

vo Ato Institucional, ele respondeu: '1440 nao 2 comigo. Jurei 
cumprir a Constituição e o ganeá'" (3). 


Transpirava, também, que o Ministro do Exército era con- 
tráàrio à decretação do estado de sítio e que o Alto Comando en- 
tendia. caber ao Governo manter a ordem e a política do regi 
me, enfrentando com medidas constitucionais normais as manifes- 


tações que não haviam adquirido, ainda, caráter insurrecional. 


Embora corressem rumores sobre "uma. conspiração que visa- 
ria a derrubar o Governo através de um movimento de agitação po 
pular", a eclodir em 19 de maio, apenas foi dado curso a uma de 
cisão, jā tomada antes dos acontecimentos desencadeados com a | 
morte do estudante no Rio de Janeiro (4). Em portaria do Minis- 
tério da Justiça, de 5 de abril, ficava proibida qualquer mani- 

: festação política em nome da Frente Ampla. 


A solução branda apenas adiaria um confronto mais sério. 
Se a medida podia acuar a Frente, nào calava uma dezena de par- 
lamentares que faziam a pregação subversiva acobertados por seus 
mandatos. Sequer a Frente deixaria de atuar, por acreditar que 
havia conseguido gerar um processo de crise irreversível e que 
o Governo estava por um fio. Dias depois dessa medida, seu Secre 
tàrio-Geral, Renato Archer, reafirmaria os compromissos dos tr&s 
lideres que a constituíram, para algum tempo depois, num debate 


na PUC, trazer a público a continuidade da atuação da Frente, 
agora clandestina (5). 


(3) Castello Branco, C,: "Os militares no poder", Vol, II, página 330. 
(4) A noticia sobre a conspiração a ser deflagrada a partir de 19 de maio 


de 1968 consta do livro jà citado, de Castello Branco, pag. 325/326. 
(5) Castello Branco, C.: obra citada, pagina 377. ; 
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4. O Congresso Cultural de Havana 


ca ——— a 


. Nos dois anos anteriores, 1966 e 1967, Cuba havia-se lan- 
cado no cenário revolucionário americano, divulgando sua doutri 
na guerrilheira e organizando a OSPAAL e a OLAS. Faltava, entre 
tanto, um instrumento para aglutinar os intelectuais, os cientis 
tas e os artistas, que poderiam, com seus livros,  trabalhos e 
canções, preparar a consciência das' massas para a revolução. Fal 
tava conciliar a cultura com a luta armada. 


Assim, em P de janeiro de 1968, iniciou-se o Congresso Cul 
tural de Havana, conseqüéncia dos trabalhos iniciados desde ou- 
tubro do ano antericr, com a realização de um seminário prepara 
tório. A “Declaração! aprovada nesse Congresso registrava que: 

"O proletariado, o campesinato e as demais classes popula 
nes rcvolucionanias são 04 hendeiros historicos das melhores tra 
dições culturais. Unicamente peta via da tomada do poder potiti 4 
co e da nevolução socialista, encabeçada por aquetas classes, se E 
na possivel desenvolver Alimitadamente, sem o4 anteriores entra 
ves da Luta de classes, uma extensa e rica cultura genuinamente. 
nacional". 


| 
| 
! 
| 
| 


* Unindo as figuras de Lenin e Guevara (já morto na Bolivia 
em outubro de 1967) como simbolos do "intelectual . revolucionã- |. 
rio militante", a "Declaração" assinalava: i a 

"Queremos concluir, expressando que o exemp£o de Lenin se 
mantem e se manterã vivo na pratica nevotucionânia dos pevos; 
que degendenremos a revolução contra todos oA Inimigos e perigos, 
com nosso trabalho e com nossa vida se GOR necessanÃo, e quere. 
104 dizer ao mundo que o gnito de q guerra de nosso Comandante 
"Che! Guevara (o£ escutado, que estamos dispostos — com nossas 
mãos e nossas gargantas eivadas de Gdio e paixão  nevotuciona- 
hia — a deixar nossos instrumentos de. trabalho, tomar as armas 
e entoar o8 cantos guerreiros com o mairaquear das metralhadoras 
e novos gritos de guerra e de vit6Aia".- 


Assim como a Conferência da OSPAAL foi a Tricontinental 
da subversão, da guerrilha e do terrorismo, o Congresso  Cultu- 
ral de llavana passou a ser a "tricontinental" da infiltração 


comunista nos meios intelectuais, científicos e artisticos., 


No Brasil, as consegliências do Congresso foram imediatas. 
Livros passaram a ser escritos o cancóos compostas sob a ótica 


da visão marxista. Nosso s "intelectuais" e artistas, forjados nos : 
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bares de Ipanema, tomaram a postura de "revolucionários",  sem- 


pre,- porem, insuflando os outros, particularmente os jovens. 


Os "Chico Buarque", os "Callado" e os "Geraldo Vandre" pro 
lícraram e ganharam as manchetes como os martires da “censura 
da ditadura militar”. 


, 


5. O Movimento Estudantil desencadeia o enfrentamento generalizado 


Se algum setor pudesse ser destacado no ano de 1968, este 
seria, indiscutivelmente, o Movimento Estudantil, em conseqüen- 
cia do generalizado enfrentamento dos estudantes contra as for- 
ças policiais. 


Em 1966, jà se iniciara esse processo sem que, entretanto, 
os estudantes estivessem razoavelmente organizados. Não dispu- 
nham, tambêm, de um preparo ideológico mais apurado, O que so 
viria a ocorrer no ano. seguinte, com o fortalecimento das lutas 


estudantis especificas. 


1 


A conjuntura internacional mexia com as:cabecas da juven- 
tude brasileira. No Vietnam, a ofensiva comunista do "Tet" (ini 
cio do ano novo lunar dos vietnamitas) alcançava sucesso contra 
o "poderoso" exército norte-americano. Nos Estados Unidos, os ne 
gros realizavam manifestações contra a participação no Vietnam. 
Na Tchecoslováquia, os ideais libertários de Dubcek e a poste- 
rior invasao desse país, inflamavam os jovens, colocando-os nu- 
ma posição contra a URSS e as posições "reformistas". A Revolu- 
cao Cultural Chinesa espalhava os "livrinhos vermelhos" de Mao 
Tsetung; Nas barricadas de Paris, fortaleciam-se as ideias de 
Marcuse e surgiam novos heróis, como Daniel Cohn Bendit. O Movi 
mento Estudantil atuava intensamente no Uruguai e no México. As 
guerrilhas de concepção cubana ocupavam as matas da Bolivia, da 
Venezuela e da Guatemala. E, fundamentalmente, florescia a figu 
ra de Guevara, o "novo herói" americano. 


Não foi surpresa, portanto, a radicalização dos estudan- 
tes brasileiros, que havia alguns anos vinham sofrendo a influ- 
encia das organizações comunistas. Se o ano anterior fora marcado 
pela atomização das esquerdas, com sucessivos "rachas" no PCB e na 
POLOP, o ano de 1968 caracterizou-se pelo surgimento formal de 
um grande número de organizações comunistas que pregavam a luta 
guerrilheira. Os jovens já possuiam diversas opções para. o desa 


guar de suas pretensões em favor das ações armadas. 
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Das quase duas dezenas de organizações comunistas já exis 


tentes ou então formadas, oito foram as mais importantes para o 
Movimento Estudantil, particularmente, na direção das agitações 
de rua: a Ação Popular (AP), o Núcleo Marxista-Leninista (NML), 
a Dissidência da Guanabara (DI/GB), a Dissidência da Dissidên- 
cia (DDD), o Comando de Libertagaó Nacional (COLINA), o Partido 
Comunista Brasileiro Revolucionário (PCBR), a Vanguarda Popular 


"Revolucionária {VPR} e a Ala Marighela (futura ALN). 


Em 1968, as bandeiras estudantis, forjadas nas lutas espe 
cificas do ano anterior, concentravam-se na "luta contra a re- 
pressão interna e. a elitização do ensino" e por “mais verbas pa~- 
ra as universidades". Na realidade, entretanto, essas bandeiras 
nada mais eram dó que a ponta do "iceberg", que carregava, em seu 
bojo, com muito mais extensão e profundidade, a luta ideológica 
e o gérmen da luta armada. 


, Uma outra caracteristica do Movimento Estudantil,em 1968, 
“foi a orientação dada pelas organizações comunistas para que os. 
“estudantes passassem a desafiar abertamente os professores e.di 
. xetores, obrigando-os a, uma definição politica. Muitos deles fo: 


ram desmoralizados e perderam a autoridade, enquanto outros ade 


riram ou, pelo menos, nao tentaram opor-se ao movimento. 


Näs agitações de rua, as táticas utilizadas foram as apre 
endidas com as experiências de 1966 e 1267. Andavam na contra- 
não dos carros, em plena hora do "rush", causando grandes engar 
rafamentos e dificultando a ação policial. Faziam minicomicios, 
trepados em automóveis ou, postes de rua. Agrupavam-se e disper- 
savam-se rapidamente, antes da chegada da policia. Seus: instru- 
mentos de luta foram aumentando gradativamente, na medida em que 
o enfrentamento ia-lhes proporcionando novos sucessos e novas 
adesões, Dos gritos de protesto iniciais, passaram pelos porre- 
tes, atiradeiras, sacos de plástico com clorato de potássio e 
vidros de ácido sulfúrico, até aos coquetéis "molotov" e às ar- 
mas de fogo (6). 


Apesar do Movimento Estudantil ter efetuado agitações em 


quase todas as capitais brasileiras, foi no Rio de Janciro e em 


(6) Dentre os principais lideres do Movimento Estudantil, em 1968, podem 


ser destacados: Jean Marc Frederick Van Der Weid e Luiz Gonzaga Tra- 
vassos da Rosa, da AP; Wladimir Palmeira, Franklin de Souza Martins 
e Carlos Alberto Vieira Muniz, da D1/GB; Jose Dirceu de Oliveira e 
Silva, da ALN, e Marco Antonio da Costa Hedeiros e Elinor Mendes Bri | 
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São Paulo que elas atingiram seu ponto māximo. Em 17 de janeiro 
de 1968, na Guanabara, Elinor Mendes Brito, presidente đa Fren- 
te. Unida dos Estudantes do Calabouço {FUEC} e estudante Secunda 


rista do Artigo 99, organizou um plebiscito para angariar fun- 
dos para o "Restaurante Central dos Estudantes", mais conhecido 
como Calabouço. Em março, ocorreram greves em diversas universi 


dades do Pais, contra à nomeação do Coronel Meira Matos para uma 


comissão especial para a reformulação do ensino, fato considera 
do, pelos estudantes, como uma "intervenção militar no MEC".Nes 
.Se mesmo més, nos dias 13 e 24, houve passeatas com depredações 
em São Paulo e Recife, respectivamente. 


A primeira agitação de maior envergadura ocorreu em 28 de 


TM de 1968, por ocasião da passeata org pela Associa- 


d MM aos estudantes do Calabougo. Cerca de 5000 ndaristas, 
Bnsuflados por BdangnuJigndes derBritqo, entraram em choque com a 
Policia na Avenida Rio Branco,. quando foi morto, por uma bala 
erdida, Edson Luis de inaxsonto. Resolvendo-se capitalizar o fa 
| Lo, o cadaver foi velado ante” toda a noite na Assembléia Le- 
Bislativa, quando foram pronunciados inflamados discursos con- 
fera a “ditadura militar", à sombra de retratos de Guevara. No 
[ia seguinte, o enterro de Edson Luis, elevado à condição de 
B nartir estudantil", reuniu milhares de pessoas que, no cortejo 
Mentre. a Cinelândia e o cemitério São João Batista, prometiam vin 
wilcanca, chegando a depredar um carro da embaixada norte-america- 
(na e a incendiar uma caminhonete da Aeronáutica. 


No dia 31 de março, foi planejada a 2a passeata pela mor- 
te de Edson Luis e contra a Revolugào de 1964, que completava 
quatro anos. Realizada na hora do "rush", usaram a tática de or 
ganizar dezenas de pequenas passeatas que iam e vinham de conhe 
cidos pontos do centro do Rio de Janeiro, como a Cinelandia, o 
Largo da Carioca, a Praça XV e a Praça Mauá. Formando grupos de 
choque armados com porretes e atiradeiras, depredaram lojas, car 
ros e bancos, chegando ao enfrentamento direto com a Polícia Mi 
litar. Segundo palavras de Alfredo Hélio Sirkis, "naque£a noite. 
foi. sem o menor receio e com mita raiva (que avançamos em cima 
da PM" (7). No final da noite, um civil morto e dezenas de sol- 
dados da Polícia Militar feridos atestavam a virulência do con- 


fronto. Em 4 de abril, durante a missa de sétimo día, as. tenta- 


—Ó——Ó—— 


(7) Sirkis, Amo! i 


" 'Os Carbonirios'. Global Editota, S.P., 1984, pág. 65, 
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tivas de desordem foram todas contidas pela Policia Militar, que, 
pela primeira vez, usou a tropa a cavalo. 


- 


De 21 a 23 de abril, em Belo Horizonte, a UBES realizou o 
seu XX Congresso, que“estabeleceu os eixos centrais de luta, con 
tra os acordos MEC-USAID, contra a Loi Suplicy, contra a "Comis 
são Meira Matos" e pelo apoio à "libertação dos povos oprimidos", 


Na primeira quinzena de maio, tumultos ocorridos no vesti 
bular para a Escola de Engenharia, em Curitiba, causaram a pri- 
são de 59 estudantes e ferimentos em seis policiais, um deles 
em estado grave. . 


No inicio de junho, no Rio de Janeiro, pequenas passeatas 
realizadas em Copacabana e na Rua Uruguaiana  pressagiaram as 
grandes agitações que estavam por vir ainda nesse més, e que fi 
caram conhecidas como "As Jornadas de Junho", verdadeiros  mar- 
cos do inicio da mobilização da massa estudantil. 


Ao meio-dia da quarta-feira, 19, cèrca de 800 estudantes, 
liderados por Wladimir Palmeira, presidente da Uniao Metropoli- 
tana de Estudantes (UME), tentaram tomar de assalto o edifício 
do MEC. Rechaçados, foram em manifestação ate a Avenida Rio Bran 
co onde ergueram barricadas e atacaram a Polícia Militar. “Pata 


primeira vez”, afirma o próprio Wladimir Palmeira,." não cha a 
[ORLA E A gia ER pa Ora 


poticia que avançava contra os SStCudanies nns. mas O4 C T aem C 
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avançavam contra a policia" (8). Houve um caos generalizado, com 
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dezenas de feridos, de lado a lado, e trés veiculos do Exército 


foram incendiados. 


No dia seguinte, cerca de 1500 estudantes invadiram e ocu 
param a reitoria da Universidade Federal do Rio de Janeiro, na 
Avenida Pasteur, fazendo com que os professores e maios do Con 
selho Universitário passassem por vexames, obrigando-os a sai- 
rem por uma cspécie de corredor polonês, formado por centenas de 
estudantes. No final da tarde, cercados pela policia, resolve- 
ram romper. o cerco à força, quando mais de duas centenas foram 
presos. 


r 


Vinte e quatro horas depois dessa invas ÃO » realizou-se no 
va passeata, ao mcio-dia, no centro da cidade do Rio de Janciro. 


Conhecido como a "Sexta- feira Sangrenta", o dia 21 de junho foi 
PRE ILUS: Igea, mm or LAE a e 


tar a reme APA 


marcado por uma brutal violência. Cerca de 10 mil pessoas, os es 


(8) Caso, A.: "A Esquerda Armada no Brasil", Moracs Editores, Lisboa-Portu 
fal, 1976, fepoimesto. DN AX otima yr P: Jwcira, påpina 34, i 
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tudantes engrossados por populares, erigiram barricadas, incen- 
diaram carros, agrediram motoristas, sequearam lojas,  atacaram 
a tiros a embaixada americana e as tropas da Polícia Militar. No 
final da noite, mais de 10 mortos, dentre os quais o Sargento 
da Polícia Militar Nelson de Barros, e centenas de feridos ates 


tavam a violência dos confrontos. 


Na madrugada do dia 22, dezenas de estudantes tentaram ocu 
par, Sem sucesso, à Universidade de Brasilia. No dia 24, cerca 
de 1500 estudantes realizaram uma passeata no centro de São Pau 
lo, quando depredaram a Farmácia do Exército, o City Bank e a 
sede de "O Estado de S. Paulo" 


No dia 26 dé junho, ao mesmo tempo em que ocorriam distür 
bios estudantis em Belo Horizonte, e algumas horas depois que 
um carro-bomba lançado pela VPR destruia parcialmente o QG do XI 
Exército, matando a sentinela, Soldado Mário Kozel Filho, reali 
zava-se, no centro do Rio de Janeiro, a denominada "passeata dos 

m Mil". Jā nào eram sô estudantes. Saindo da Cinelandia, pas- 
per. A Candelária e terminando, no final da tarde, no Palà- 
cio Tiradentes, padres, artistas,."intelectuais", professores, ope 
rários e pessoas da classe média, com os braços entrelaçados, 
gritavam os mesmos "slogans" dos estudantes e pediam o "fim da 
ditadura militar" Os lideres comunistas tinham conseguido o ob 
jetivo: o da dos. estudantes, haviam chegado à classe média, 
e dali, tinham a certeza, chegariam à classe revolucionária, © 
operariado. 


No dia seguinte, 27, uma comissão dos “Cem Mil" foi a Bra 
sília, conseguindo ser recebida pelo Presidente Costa e' Silva. 
Não houve diálogo. A comissão, integrada, dentre outros por Fran 
klin de Souza Martins, da Dissidéncia da Guanabara, e por Marco 
Antonio da Costa Medeiros, do PCBR, desejava, tao somente, dar 


uma demonstração de força às autoridades. 


Algumas horas depois, ho dia 28, realizou-se uma passeata 
em Brasilia, com a presença de cerca de 1000 pessoas, dentre as 
quais, estudantes, parlamentares e sacerdotes, estes  autoriza- 
dos pela Cüria Metropolitana. TIL. 


No dia 3 de julho, dezenas de: estudantes portando metra- 
lhadoras, fuzis, revólveres, e coquetéis "molotov" ocuparam as 
faculdades de Direito, Filosofia e Economia da Universidade de 
.Sào Paulo (USP), fazendo ameaças de colocação de bombas e pri- 
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Em 4 de julho, ainda.no centro do Rio de Janeiro, uma no- 


são de generais. 


va manifestação, conhecida como “Passeata dos Cinquenta Hil", 
marcou, ao mesmo tempo, "o ápice da radicalização ideológica do 
movimento e o início de seu refluxo"(9). Sentiram, os estudan- 
tes, que não adiantava mais realizar manifestações de massa. Pa 
ra tomar o poder, precisavam integrar-se aos partidos e organi- 
zações comunistas existentes. A palavra de ordem central dessa 
passeata, "sô o povo armado derruba a ditadura”, representava bem 
o que ia nos seus espiritos. No final da manifestação, parados 
em fronte à Central do Brasil, olhavam nos olhos dos soldados 


que guardavam o prédio do Ministério do Exército. 


A partir das ferias escolares de julho, a agitação estu- 
dantil diminuiu. Em 23 de julho, foi realizada uma passeata no 
centro de São Paulo, com comícios relâmpagos em várias praças, 
inclusive com a participação dos operários de .Osasco. Jā nao ha 
via, entretanto, as massas populares que caracterizaram as "Jor 
nadas de Junho", porque o Governo, ante a radicalização crescen 


te, proibira a realização de tais demonstrações. 


Em 3 de agosto, Wladimir Palmeira foi preso e,. nos dias 


do Pais,.como na Guanabara, Sao Paulo e Salvador. Wladimir, em 
seus interrogatórios, nada falou sobre sua militância na Dissi- 
déncia da Guanabara e sobre a influóncia das organizações comu- 
nistas no Movimento Estudantil. A policia ainda desconhecia a 
maioria das correntes em que a esquerda se havia dividido, e um 
sistema de informações deficiente não conseguia avaliar a luta 
armada gue se iniciava. Liberado, no inicio đe setembro, só al- 
guns anos maís tarde Wladimir Palmeira diria sobre o segundo se 
m t à - oA ETT sv! 
mestre de 1968: "o gato concreto & quer O Per rss a Se. 
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Em 29 de agosto, tumultos agitaram o interior da Universi 


dade de Brasilia, com deprcedacoos de salas de aula e disparos 
de armas de fogo. Nesse episodio, foi preso o militante da Ação 
Popular, llonestino Guimarães, então presidente da Federação de 


Estudantes Universitários de Brasilia (FEUR), enquanto que vå- 


(9) Sirkis, A.H.: "Os Carbonários, Clobal Editora, S.P., 1984, pap. 94. 
(10) Caso, A.: "A Esquerda Armada no Brasil", obra ja citada, pay. MES 
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seguintes, explodiram manifestações estudantis em vários pontos 
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rios parlamentares, đentre os quais Mário Covas e David Lerer, 


emprestavam solidariedade aos estudantes. 


* 


Em 3 de outubro, um confronto armado envolveu “cerca de 
1000 universitarios da Faculdade de Filosofia da USP e da  Uni- 
versidade Mackenzie. Armados com correntes, porretes, revólveres 


e coquetéis "molotov", os estudantes transformaram as adjacên- 


cias das duas escolas em uma verdadeira praça de guerra, com a 
-morte de um deles, baleado na cabeça. 


Foi nesse clima conturbado que a UNE fez realizar, em 12 
de outubro, na pequena cidade de Ibiúna, no interior paulista, 
o seu XXX Congresso, com a presença de mais de 700 estudantes. 
Avisada por telefonemas anônimos, a policia cercou e prendeu seud 
participantes. No .local, foram encontradas drogas, bebidas alco 
ólicas e grande quantidade de preservativos, muitos já utiliza- 
“dos. Alguns estudantes chegaram a declarar que havia,  inclusi- 
ve, uma escala de serviço de moças, para “atendimento sexual", 
Foram enquadrados 712 estudantes em Inquérito Policial (11). AL 
guns apresentaram-se com identidades falsas, como Jean Marc Fre 
derick Van Der Weid, com o nome de "Carlos Alberto Coimbra", sen 
do liberado sem ter sido reconhecido. Estava presente, também, 
José Jarbas Cerqueira, representante oficial da UNE na OCLAZ, em 
Havana. Entre os presentes, encontravam-se diversos padres e se 
minaristas (12). ` 


O Congresso de Ibiüna nào conseguiu realizar as discus- 
sões politicas previstas e nem eleger o novo presidente da UNE. 


Mais tarde, entretanto, em confabulações de bastidores, foi ele 


to Jean Marc Frederick Van Der Woid, militante da Ação Popular, 


com sua eleição referida ao XXX Congresso. 


Muitos ainda se perguntam como foi detectado o Congresso 
de Ibiúna, tendo em vista que os anteriores haviam sido realiza 
dos sob estritas normas de segurança e clandestinidade. Somente 
alguns anos depois, ficou comprovado que algunS lideres estudan 


tis, de comum acordo com Marighela e Cuba, chegaram à conclusão 


(11) Foram lavrados autos de prisão em flagrante, apenas, contra 10 estudan 
tes: Wladimir Palmeira e Franklin de Souza Martins, da Guanabara: e 
Luiz Gonzaga Travassos da Rosa, José Dirceu de Oliveira e Silva, Anto- 
nio Guilherme Ribeiro Ribas,-Marco Aurclio Ribeiro, Omar Iaino, José 
Benedito Pires Trindade, Walter Aparecido Cover c llclenira Rezende de 

Souza Nazareth, de São Paulo. zs à. 0t 
(12) Entre cles estavam: Tito de Alencar Lima, Domingos Figueiredo Esteves 
f Guimarães, Luiz Felipe aton Mascarenhas, Anastácio Orth, Eloy Alfre- 
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que o desencadeamento da luta sõ seria possivel se o seu "braço 
armado" saisse do meio estudantil. A classe operária, ainda apa 
tica, e o campesinato, abandonado e disperso, não poderiam ser 
arregimentados a curto prazo. A juventude, radicalizada e fana- 
tizada no interior gas escolas, era o único instrumento que po- 
deria mobiliar äs organizações militaristas que estavam surgin 
do. Nada melhor,do que uma prisão em massa, envolvendo comunis- 
tas e inocentes uteis, para servir de bandeira e jogar essa"for 
ça de trabalho” nos braços da luta armada. Essa bandeira foi o 


Congresso de Ibiúna (13). 


Após o Congresso, manifestações de protesto surgiram em 
vários pontos do Pais, como em Brasília, Goiânia, Belo Horizon- 
te, Belém, Joao Pessoa ,. Aracaju, Vitória, Recife, Salvador, Cu- 
ritiba e São Paulo. Na Guanabara, em 15 de outubro, os estudan- 
tos tentaram retomar a UNE, episódio descrito por Fernando  Ga- 
beira, então militante da Dissidência da Guanabara: 

“PA maritestação para retomar o edigicio da UNE goi uma ver 
dadeira ação ogensiva de massas. Neta participaram cerca de ses 
senta estudantes onganizados em grupos de cinco. Chegamos ao Lo 

“cal, bloqueamos o trânsito na hona de maior movimento e queima- 
nos varios carros cgáciass. Um grupo entrou no edificio e,  en- 
quanto 64 automoveis ardiam, varios oradores discunsavam dos bag 
cões da antiga sede do organismo estudantá£" (14). 


No dia 23 de outubro, ainda no Rio de Janeiro, oS estudan 
tes depredaram a sede do jornal "O-Globo", que era visto como 


"agente do imperialismo ianque". 


Hoje, passados quase 20 anos dos sangrentos episódios es- 
tudantis de 1968, pode-se concluir que, na realidade, os jovens 
foram levados à violéncia pela ação dos comunistas que dirigiam 
o movimento. Não foram, entretanto, so os universitários os ras 
ponsáveis pelas badernas;os secundaristas, mais fáceis de serem 
moldados, em muito contribuiram para as agitações. Em Sao Pau- 
lo, havia a Frente Estudantil Secundarista (FES) e, na Guanaba- 
xa, o Comando Secundarista (COSEC), que forneceram centenas de 


quadros para as oxganizações militaristas. NO dizer insuspeito 
(13) O DOPS/SP fez o acompanhamento da vida dos estudantes presos e indicia 


dos pela participação no Congresso de Ibiúna e, algum tempo depois, 
í constatou que 98,5% dcles eram militantes de organizações subversivas 
“(embora menes de 2,52 deles tivessem sido pronunciados» em decorrencia 


do Inquerito Policial) - Depoimento do Dr. Lúcio vijcira,Diretor do DOPS 


de São Paulo, no período de 1969/1973. 


(14) Caso, E.: "A Esquerda Armada no Brasil", obra» citada, depotuento de 
Fernando Paulo Naple Gabeira, pig ima 44. 
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de Sirkis, o Movimento Estudantil foi "um celeiro de futuros qua- 


dros. para gormar cs teoricos da vanguarda do proletariado" (15) . 


6. As manifestações operárias 


Tres eventos significativos marcaram a atuação dos operã- 
rios no ano de 1968: a greve de Contagem, em Minas Gerais, a ma 
nifestação do 19 de maio, na capital paulista, e a greve de 


Osasco, em Sao Paulo. 


A greve dos metalúrgicos de Contagem estourou em meados de 
abril, entre os operários da Belgo-Mineira, estendendo-se, pos- 
teriormente, para a Mannesmann, à Mafersa e outras fabricas. Os 
operários ocuparam as fábricas com grupos de segurança e, atra- 
vês de piquetes, conseguiram a paralisação das demais. Apresen- 
tando a reivindicação de 25% de aumento, fora da 'época: normal do 
.dissídio, os operários receberam, do Governo, & contraproposta 
de um abono de emergência, que. foi prontamente recusada.  Nega- 
ram-se, inclusive, a dialogar com O proprio Ministro do  Traba- 
lho, Jarbas Passarinho, que fora ao local. No dia 22 de abril, 
havia cerca de 15 mil operários parados e 16 empresas afetadas. 


No dia seguinte, a Policia Militar ocupou a cidade e prendeu os 


lideres, encerrando a greve. 


Em Sao Paulo, a situação" era mais critica, em face da 
maior quantidade de operários politizados pelas organizações co 
munistas radicais. Desde julho de 1967, O Sindicato dos Metalúr 
gicos ge Osasco vinha sendo presidido pelo jovem Jose Ibrahim, 
“operãário da Cobrasma, que, na epoca da Revolução de Março, se 
considerava um simpatizante do PCB. Optando por formas mais ra- 
dicais de luta, ingressara na Vanguarda Popular Revolucionâria, 
dirigindo suas células operárias em Osasco. Sendo o grande arti 
culador da Oposição Sindical, conseguira realizar assembleias em 
Sào Paulo, Santo André, Guarulhos e Campinas, apresentando propos 
tas consideradas radicais pelo proprio Movimento Intersindical 
Antiarrocho, como a criação oficial das comissões de fábricas 


e uma Central Única dos Trabalhadores (CUT). 


Em março de 1968, o Movimento Intersindical antiarrocho, 
jà em processo de dissolução por força da liderança de Jose 
Ibrahim, designou uma Comissão Executiva para organizar um comi 


cio na Praça da se, em comemoração ao Dia Internacional dos Tra 
an a d 


(15) S: kre, A.H.: "Os Carbonários", obra citada, página 58. 
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balhadores, com a presença do próprio governador paulista. A Opo 
sigao Sindical, apesar de ter-se posicionado contra o convite 
às autoridades governamentais, resolveu participar, só que pre- 
 parando uma "pequena" surpresa’ Foi montado um plano para tomar 
a tribuna e expulsar o governador, preparado pelos dirigentes 
da VPR, da AP, da Ala Marighela e da UNE, com o conhecimento e 
o apoio de outras organizações comunistas. 


No 19 de maio, dia do comício, a Praça da Sé estava apinha 
xa de gente. Quando o Governador de São Paulo, Abreu Soârê, co- 
imeçou a falar, um militante da VPR cortou os fios do microfone, 
coro sinal para o inicio da baderna. Sob uma chuva de pedras, to 
jmates e ovos podres, a comitiva do governador foi expulsa da tri 
buna, refugiando-se na Catedral. Sob um imenso retrato de Gueva 
ra, vários oradores revezaram-se na tribuna, todos com contun- 
dentes ataques à “ditadura militar". Um deles, conclamando pela 
{aliança dos estudantes com os operários, era o militante da AP, 


Luis Gonzaga Travassos da Rosa, entào presidente da UNE. 


1j 


Após os discursos, incendiaram a tribuna e iniciaram uma 
passeata pelas ruas do centro, depredando lojas e automoveis. A 
multidão, na esquina das avenidas São João e Ipiranga, atacou o 
City Bank, quebrando suas portas e janelas e incendiando a ban- 
deira dos Estados Unidos da América. Em frente ao prédio da Po- 
licia Marítima, do Departamento de Polícia Federal, jogaram pe- 
dras sobre os agentes que o guardavam. 


Vitoriosa a manifestação, o Sindicato dos Metalúrgicos de 
Osasco, sempre liderado por José Ibrahim, preparou o passo se- 
guinte da radicalização: a greve, com a ocupação das fábricas, que 


poderia ser a detonadora de outras greves de solidariedade. 


No dia 16 de julho de 1968, foram ocupadas as fábricas co 
brasma e Lonaflex e paralisadas a Barreto-Keller e a Alves e Reis, 
num movimento que pretendia atingir a Brown-Bovery,a Draseixos, 
a Osran e a Cimaf. Colocando barricadas nos portões e aprisio- 
nando os diretores e engenheiros como reféns, os operários fize 
ram as suas reivindicações: fim do FGTS e da loi antigrevo e re 
cebimento de 35% de aumento salarial, contrato coletivo por dois 
anos e reajustes salariais trimes trais. Uma delegação do Mins- 
tório do Trabalho foi recebida com vaias e o diálogo foi rejeitado . 


Na madrugada do dia seguinte, a Cobrasma e a Lonaflex foram in- 


vadidas pela Policia Militar. Logo depois, eram desaloja-. 
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dos da sede do Sindicato dos Metalúrgicos os operários da Barre 
to-Keller e da Alves e Reis, que la se haviam homiziado. 


Apesar do fracasso da greve, é interessante observar oque 
o seu lider, Jose Ibrahim, faiou sobre as atividades da VPR na- 
qucles dias: | 

"Outro saldo positivo daquefa Luta foi a demonstração, na 
pratica, da necessidade da organização de uma gorga armada revo 
Luctonaria para enfrentar o aparetho repressivo da ditadura. Em 
outras palavras, a necessidade da Luta armada para a Libertação 
do Brasil. 

Alguns dirigentes opexrdhios de Osasco estiveram vincula- 
dos, desde o primeiro momento, a organizações revolucionanias 
armadas da esquerda brasileira, particularmente à VPR. Mas, na 
direção do Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos de Osasco, o 
unico militante da VPR exa eu. Integrava uma celuta de cinco 
operânios que arnecadava fundos e realizava cutras taregas clan 
destinas na montagem da infra-estrutura da organização guert- 
heira. Tínhamos exercicios de tiro com $juz&£, ainda que super- 
ficiais e esporadicos. Engím, todo o nosso trabalho era encami- 
nhado na preparação da Luta armada porque sabiamos que, cedo ou 
tarde, a ela nos deverzamos incorporar" (16). 


Além de José Ibrahim, outros militantes comunistas auxi- 
liaram na direção da greve de Osasco, como, por exemplo, . José 
Campos Barreto, o "Zequinha"— Oo mesmo que, em.17:.de setembro de 
1971, viria a morrer com Carlos Lamarca, no sertão baiano-,e Ro 


que Aparecido da Silva, o "Peres", militante da VPR. 


A partir dai, e por muitos anos, o movimento operàrio nao 
apresentaria caracteristicas de agitação. Seus lideres, fanati- 
zados e radicalizados, engajar-se-iam na luta armada, integran- 


do-se às organizações militaristas que surgiam, 


7. O PCB estrutura-se para o “Trabalho de Massa 


O PCB entrou no ano de 1968 debilitado polas numerosas dis 
sidéncias surgidas ao longo do processo de preparação do VI Con 
gresso, realizado em dezembro do ano anterior. Mas, ao mesmo tom 
po, entrou fortalecido pela própria realização do Congresso epe 
los expurgos procedidos entre seus militantes e quadros, o que 
lhe forneceu uma unidade ideológica e o afastou do caminho tri- 


(16) Caso, A.: "A Esquerda Armada no Brasil", obra citada, depoimento de 


l l - José Ibrahim, página 8C 
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lhàdo pelas organizações voltadas para a luta armada, permitiín- 


do-lhe intensificar, por alguns anos, o trabalho de massa. 


Em janeiro de 1968, o Comité Central realizou uma reunião, 
na qual elegeu a Comissão Executiva, integrada por Luiz Carlos 
prestes ("Alfredo", "Antonio"), Giocondo Dias (“Neves"), Dinar- 


co Reis ("Mário", "Dante"), e outros (17). 


Numa segunda reunião, realizada em setembro de 1968, o Co 
mitê Central defendeu a invasão da Tchecoslováquia pelas tropas 
ão pacto de Varsóvia e analisou, com otimismo, as agitações es- 
tudantis ocorridas nas principais capitais brasileiras. Estrutu 
rou a direção do Partido em 11 Seções Auxiliares: Organização, 
Agitação e Propaganda, Sindical, Relações Exteriores, Educação, 
Juvenil, Finanças, Trabalhos Especiais, Massas, Campo e Traba- 
lho Militar — esta última responsável pelo trabalho de infil- | 
tração nas Forças Armadas e nas Policias Militares. organizou, a 
tambêm, a Comissão Nacional de Controle, a Comissão Agrária e a 


Comissão Cultural. 


Durante o ano de 1968, o PCB apoiou e participou da Fren- 
te Ampla, apresentando as reivindicações do "Estado de Direito”, 
da "Anistia" e das “Eleições Livres e Diretas". Tentou restau- 
xar a sua Juventude Comunista, vinculada à Seção Juvenil. Entre 
tanto, a posição dos estudantes em favor da luta armada, levan- 
do-os às organizações militaristas, e o envio de Zuleika D'Alam 
bert para o exterior, por medida de segurança, conduziu ao fra- 
casso da empreitada. Durante os anos da juta armada, o PCB fica 


ria sem influência no Movimento Estudantil. 


No Movimento Operàrio, o Movimento Intersindical Antiarro 
cho, do qual o PCB havia sido o maior articulador, ao lado dos 
"pelegos", entrou em processo de dissolucáo, em face da influén 
Cia crescente dos novos lideres sindicais comprometidos com a 


luta armada. 


(17) Compunham, ainda, a Comissão Executiva: Orlando Bonfim Júnior ("Jor- 
ge"), Geraldo Rodrigues dos Santos ("Marcelo", "Negrao"), Zuleika D' 
Alambert ("Marta") e Jaime Amorim dé Miranda ("Joao"), como cfeti- 
vos; e Hércules Correia dos Reis ("Macedo"), Antonio Chamorro  ("Na- 
vicr") e Walter de Souza Ribeiro ("Reto"), como suplentes. Foi elei- 
to, também, um Secretariado composto por Giocondo Dias, Jaime Amorim 
de Miranda, Fernando Pereira Christino ("Tales", "Nei"), Jose de M- 
buquerque Sales ("Marcos") e Itair José Veloso ("Pedro"). 
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8. A formação do Partido Comunista Brasileiro Revolucionário (PCBR) 


Após o "Encontro" da Corrente Revolucionária, realizado em 
outubro de 1967, a Comissão Provisória de Reconstrução Partidà- 
ria, então nomeada, iniciou seus trabalhos para a construção do 
novo partido. Para isso, estabeleceu contatos com os dissiden- 
tes de diversos comitês estaduais do PCB e com dissidencias de 
outras organizações que nao aceitavam a doutrina do foco, cómo 


o "grupo correntista" da Dissidência da Guanabara. 


As divergências entre os membros da Comissão fizeram com 
que fossem confeccionados dois documentos sobre o programado no 
vo partido, um, elaborado por Apolônio de Carvalho e Jarbas Amo 
rim, e o outro, por Manoel Jover Telles e Armando Teixeira Fruc 
tuoso. Uma reunião entre os quatro, realizada em 9 de abril de 
1968, não conseguiu unificar os dois documentos. Conseguiram,en 


'tretanto, chegar a um consenso sobre o “Projeto de Estatutos". 


Em 11 e 12 de abril de 1968, realizou-se a I Conferéncia 
Nacional dos integrantes da Corrente Revolucionaria, na qual foi 
fundado o Partido Comunista Brasileiro Revolucionario (PCBR). Foi 
eleito um Secretariado — composto por. Mário Alves de Souza 
Vieira (secretário-geral), Apolônio Pinto de Carvalho e Manoel 


Jover Telles — e uma Comissão Executiva, integrada, além des- 


ses três citados, por Jacob Gorender, Bruno Costa de  Albuquer- 
ue Maranhão e Armando Teixeira Fructuoso. o Comite Central foi 

stituido pelos seis membros da Comissao Executiva e mais oi- 
to membros efetivos e um suplente (18). 


A Conferência aprovou dois documentos básicos: os "Estatu 
tos" e a "Resolução Política". Os "Estatutos" estabeleceram a 


estrutura do PCBR. (19). A "Resolução Politica" baseou-se no do 
| cumento de Màrio Alves, "Sobre o Programa e a Tática", apresen- 


| tado no “Encontro” de outubro de 1967, e traçava a linha politi 
i . — 


(18) Faziam parte do Comitê Central, além dos membros da Comissão Executi- 
va: Nicolau Tolentino Abrantes dos Santos, Thomaz Miguel Pressburger, 
Helena Boaventura Neto, Geraldo Soares, Salatiel Teixeira Rollins, 
Jarbas Amorim, Miguel Batista dos Santos e Osmundo Bezerra Duarte, 
alem de Rômulo de Araújo Lima, como suplente. Outros militantes compa 
rcceram a essa I Conferencia do PCBR, dentre os quais Lincoln Bicalho 
Roque, Roberto Ribeiro Martins, Valdiy Salles Sabóia, Lauro Reginaldo 
da Rocha, Luciano de Almeida, um militante de nome Luiz (codinomes 
"Hugo" e "Ari") e outro, do Espirito Santo, conhecido por "Nilo", 


(19) O PCBR foi organizado cm Comitê Central, Comitê Executivo e Secreta- 


riado, Comites Regionais, Comitês de PONA Comitês ‘Locais e Organiza- 


cces de Base. 
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ca do PCBR, considerado como "a organização política de vanguar 
da da classe operária brasileira". 

O objetivo final dessa "organizagao política" e a "edifi- 
cação do socialismo e^do comunismo, considerando que a conquis- . 
ta do poder pela classe operária e a instauração da ditadura do ` 
proletariado são condições essenciais para atingi-lo". O PCBR 
entende que a primeira etapa da revolução e "popular, antiimpe- 
rialista e antilatifundiária" e serã concretizada quando for des 
truído "o aparelho burocrático-militar do Estado burguês-lati- 
fundiário, substituindo-o por um Governo Popular Revolucionário. 
Para desenvolver sua estratégia, define-se, claramente, pela lu- 
ta armada: 

"O caminho da Revolução Brasileira., portanto, a Luta aA 
mada. No curso do processo revotucionânio, E preciso coordenar 
varias sormas de Lutas de massas, pacíficas e não pacificas, Le 
gais e 4fegaís. As Gonmas de ações Legais ou pacificas devem 
sen utilizadas para desenvolver o movimento popular, mas, com o 
emprego exclusivo de tais meios,a nevotução não pode sen váto- 
niosa. A viotência neacionânia AG pode 4en vencida com a viotên 
cia revolucionaria". 


. 


A luta armada, ainda' segundo a Resolução do PCBR, deveria 
ser desencadeada a partir ga "guerra de guerrilhas" no campo e 


complementada, ao mesmo tempo, com a “guerrilha urbana". 


Na realidade, os resultados da Conferência não satisfizel 
ram Manoel Jover Telles, que não desejava a criação de um novo 
partido e sim o ingresso dos militantes da Corrente no PC do B. 
Sentindo-se derrotado, ele e seu grupo sairiam do PCBR, dois 
meses após essa Conferência. 


Em maio de 1968, tendo em vista as manifestações estudan- 
tis que ganhavam vulto, o Comité Central publicou o documento 
“Mensagem do PCBR às Forças de Esquerda", em que preconizava uma 
“unidade de ação”, independente das “discussões de caráter teó- 
rico", a qual pudesse "encontrar os objetivos práticos, imedia- 


tos e comuns"que conduzissem à vitória sobre "o inimigo comum", 


Em junho, um grupo de dissidentes secundaristas da AP in- 
gressou no PCBR. Nesse mesmo mês, desligou-so do partido o grupo 
capitancado por Jover Telles (20). Na resolução denominada de 


(20) O grupo de Manoel Jover Telles era integrado, entre outros, por Arman 

do Yeixciyra Fructuoso, Geraldo Soares, letena Boaventura Neto, Robers 

to Ribeiro Martins ep 7700-97 un, l 
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"Um Reencontro Histórico", este grupo tachou o PCBR de ser um 


“grupamento pequeno-burguês, eclético e vacilante" e reconheceu 
o PC do B como sendo o verdadeiro "partido revolucionário do pro 
lotariado". A facção, que se autodenominava de "maioria  revolu- 
cionária", compunha-se de quase 400 militantes, e sua: saida sig- 
nificou, para o PCBR, a perda de cerca de 70% de seus efetivos 


da Guanabara. 


A defecção desse grupo provocou uma rápida resposta do 
PCBR, que publicou o texto “Reencontro Histórico ou simples mis 
tificação?", criticando as posições do PC do B, e convocou uma 
nova reuniáo do Comite Central. Levada a efeito em julho de 1968, 
nela, além de se fazer um balanço da situagáo politica do País 
e estudar as diferentes formas de oposição politica ao Governo, 


foi reestruturada a sua direção nacional (21)3 


"Ainda nessa ocasiao, o PCBR criou o "Comando Politico Mi- 
litar" que teria por objetivo o estudo e o encaminhamento da lu 
ta armada. i 


Em meados de 1968, foram grandes as agitações estudantis 
na Guanabara, das quais o PCBR participou intensamente., Desta- 
caram-se nas manifestações seus militantes Elinor Mendes Brito, 


secundarista e presidente da Frente Unida dos Estudantes do Ca- 


labougo (FUEC), e Marco Antonio.Costa de Medeiros, presidente do 


Diretório Académico da Faculdade Nacional de Filosofia, da Uni- 
versidade Federal do Rio de Janeiro. 


. 


Em agosto, aconteceria um marco notável na história do 
PCBR: o contato com Jorge Medeiros .Valle, o "Bom Burgues", que 
iniciaria o fornecimento à organização, de dinheiro para o fi- 
nanciamento da luta armada, que totalizou aproximadamente 170 
mil dolares. 


Jorge Medeiros Valle — o "Bom Burguês" — ingressou no 
Banco do Brasil em 1952 e, atê 1964, nutria simpatia pelo PCB. 
A partir de julho de 1968, valendo-se de sua função na agência 


Leblon, no Rio de Janeiro, mediante a emissão de Ordens de Paga 


mento ficticias, desviou bilhões de cruzeiros velhos, trocando- 


(21) No Secretariado, ao lado de Apolônio Pinto de Carvalho, foram inclui- 
dos Salatiel Teixeira Rollins .e Miguel Batista dos Santos. Na Comis- 
são Exceutiva, além de Apolônio de Carvalho, permaneceram Mário Alves 
de Souza Vicira e Bruno Costa de Albuquerque Maranhão, aos quais se 
juntaram Nicolau Tolentino Abrantes dos Santos, Rene Louis Laugery «de 
Carvalho e Jarbas Amorim. Para o Comitê Central, foram chamados Lauro 
Reginaldo da Rocha, Luciano de Almeida e dois outros militantes: "Ni- 


lo" e "Fernando" leste, Lamas am 
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os por cerca de 1 milhão de dólares, depositando-os “num banco 
da Suiça. Usando parte do dinheiro para satisfazer suas  ambi- 
ções pessoais, o "Bom Burguês", acreditando que a luta armada 
derrubaria o regime brasileiro, passou a distribuir a outra par 
te para as organizações que pregavam a violência. Tornou-se, as 
sim, o grande “mecenas” brasileiro, financiando, de imediato, O 
PCBR e, no ano-seguinte, o MR-8. Com o dinheiro, o PCBR póce pro 
fissionalizar um maior número de quadros e montar uma  razoàvel ` 
infra-estrutura, adquirindo, na Guanabara, cinco apartamentos, 
uma gráfica e dois automóveis. 


Em virtude do crescimento do PCBR em todo o territorio na 
cional, o Comitê Central convocou uma nova reunião, realizada 
em setembro de 1968, num sitio em Teresópolis. Nessa reuniao, 
foi aprovado o documento “Projeto de Reforma de Estrutura”, pe- 


lo qual o partido se organizoú em seis Comitês Regionais (22). A 


epoca,o PCBR chegou a ter cerca de 200 militantes ativos, com 


"os maiores contingentes nos Comités Regionais do Nordeste e Su- 
“deste. 


Em outubro de 1968, através do documento "Resolução do Co 
mitê Central sobre o Trabalho Militar", o PCBR regulamentou o Co 
mando Politico Militar, criado em julho, organizando q “Comando 
Político Militar Nacional", diretamente subordinado ao secretà- ` 
rio-geral e que coordenava as atividades dos “Comandos Políticos 
Militares Regionais". O Comando Político Militar, organismo pa- 
ralelo à estrutura partidária, teria que desenvolver as ativida 
des de Planejamento, Organização e Direção de Unidades armadas, 
“Logistica e Instrução Militar. Os Comandos Politicos Militares 
Regionais teriam que realizar a "recuperação" de fundos emeios, 
através de assaltos, seqüestros politicos, ações de "justicamen 
to", intensificação dos preparativos para a guerrilha rural e 
montagem de "grupos de autodefesa" nas empresas, bairros operá 
rios e favelas. Esse documento recomendava, ainda, a aquisição 
e a montagem de um campo de instrução para treinamento dos "guer 
rilheiros", futuros membros do “Exército Popular Revolucionário". 
(22) Os Comitês Regionais estavam assim distribuidos: CR-1 (Centro), forma 

do por Goias e Distrito Federal; CR-2 (Nordeste) —Sergipe, Alagoas, 
A Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceara; CR-3 (Sudeste) —Gua 
nabara, Rio de Janeiro e Espirito Santo; CR-4—São Paulo; CR-5 (Sudo- 


'este)— Parana, Mato Grosso e Santa Catarina; c CR-6 — Rio Grande do 
Sul. i : 
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Ainda nesse mês de outubro, o PCBR difundiu três documen- 
tos doutrinários, para estudo e debate interno de seus militan- 
tes. O primeiro, referente às "peculiaridades da Realidade  Na- 
cional" e ao "Caminho Armado da Revolução", foi de grande impor 
tância para O partido, pela sua .riqueza de detalhes na orienta- 
ção da preparação da “guerra revolucionaria” no Brasil. O segun 
do era intitulado "As Formas Elementares da Guerra Revolucionã- 
ria" e o terceiro documento, "O Processo da Guerra Revolucioná- 
ria", estabelecia os detalhes para desencadeá-la através da lu- 


ta armada, na forma da guerra de querrilha. 


Integrado por dirigentes experientes oriundos do PCB e jo 
vens saídos das agitações estudantis, com uma ideologia moldada 
pelos diversos documentos doutrinários e organizacionais aprova 
dos e com uma infra-estrutura reforçada pelo dinheiro do "Bom 
Burguês" , pode, o PCBR, dar início às suas atividades revolucio 


nàrias de luta armada, o que veio ocorrer em ded 


9. Da Ala Marighela ao Agrupamento Comunista de São Paulo 


Em 1967, ao retornar de Havana após a I Conferencias da OLAS, ` 
Marighela denominou o seu grupo de sequidores de Agrupamento Co 
munista de São Paulo (AC/SP). O nome parecia adequado, pois n&o 
havia idéia de se criar um novo partido e os seguidores do li- 


der comunista concentravam-se em Sao Paulo.. 


A difusão das diretrizes da OLAS e a reação à linha paci- 
fica do "Partidao" tornaram o AC/SP um polo de atração para os 


grupos dissidentes que tinham feito a opção pela luta armada. A 
organização foi engrossada por dissidentes do PCB e por grupos 
de jovens marxistas vindos do meio estudantil, sem vinculação ox 
gânica ou partidária. 


Na Guanabara, a célula do PCB da Escola gésnics Nacional, 
que começara a contestar a orientação do partido no início de 
1967, foi expulsa no final daquele ano e aderiu ao Agrupamento. 
Nessa cólula, despontavam estudantes que mais tarde viriam a se 
tornar dirigentes da organização e conhecidos apologistas da vio 
lencia. A esses elementos, por laços familiares ou de amizade, 
juntaram-se estudantes de outros colégios. | 


A posição do grupo de estudantes foi muito influenciada pe- 
los antigos militantes do partido Joao Batista Xavier Pereira e 
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Zilda de Paula Xavier Pereira — pais de três deles s que eram 
ligados ao lider do AC/SP e dissidentes como ele (23), 


Em fevereiro de 1968, Marighela expunha Suas diretrizes no 
"Pronunciamento do Agrupamento Comunista de Sào Paulo". Nesse 
documento-base, ficaram estabelecidas as táticas, a estratégia e 
os principios que norteariam o Agrupamento Comunista de São Pau 
lo. Além de acusações ao Comitê Central do PCB, a organização 
adotava a linha politica da OLAS, emergente da I Conferência, com 
a preocupação de esclarecer que "a guerrilha não é um foco"esim 
o “embrião do exército revolucionário". 


O trabalho inicial seria nas cidades e visaria à implanta 
ção imediata do plano de apoio logístico. O movimento para se tor 
nar vitorioso teria de se estender ao campo, visto que a parti- 
cipação e o apoio dos camponeses desempenhariam papéis  decisi- 
vos na constituição do núcleo armado operário e camponês, .a se- 
mente da guerrilha. 


A organização abolita as estruturas herdadas do Comitê Es- 
tadual do PCB de Sao Paulo, consideradas como um estorvo ao tra 
balho revolucionário dos grupos. Trés seriam os principios bàsi 
cos' adotados: "o dever de todo revolucionário é fazer a revolu- 
ção"; "não se pede licença para praticar atos revolucionários"; 


e "a Organização so tem compromissos com a revolução" 


A organização não estabelecia uma estrutura eraai edonai 
considerando-se um centro de coordenação de grupos revolucioná- 
rios — pouco importando seus nomes — que se dispusessem a cum 
prir tarefas para a constítuição da guerrilha. O comando da or- 
ganização seria a própria guerrilha, após constituída. 


| 
Os grupos revolucionários deveriam preparar-se, treinando 


tiro e defesa pessoal e participando de acampamentos onde pudes 
sem ir-se acostumando à vida no campo. As ações de roubar e fa- 
bricar armas e munições, ou mesmo comprá-las, também eram rotu- 
ladas como atividades de preparação da guerrilha. O apoio finan 


ceiro seria resultante de assaltos ou contribuições voluntárias, 


A atuação dos grupos armados nas cidades criaria e mante-. 
ria o clima de rebeldia, enquanto a guerrilha se desenvolvesse 


na àrea rural. No campo, a ocupação de terras por posseiros e o 


(23) Além dos laços ideológicos, laços afetivos teriam unido Zilda a Marj- 
ghela, comentando-se, inclusive, que seu filho Yuri Xavier Pereira 
("Joaozao") seria o rnspltado ducea votação, 
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trabalho de organização de sindicatos rurais eram entendidos co 
mo forma de desencadear a luta Ge classes e obter o apoio. para 


a gusrrilha. - 


A estratégia da organização seria partir direto para a 
ação, para a luta armada, pois a “ação faz a vanguarda”. Numa 
crítica direta às cúpulas dirigentes do PCB, o Agrupamento Comu 
nista de São Paulo afirmava que a união dos revolucionários se 
daria através do desencadeamento da ação e da guerrilha e nao 
nas mesas de reuniões. 


Em março de 1968, exemplificando suas diretrizes, Marighe 
la chefiou o assalto ao carro pagador do Banco Francês e Italia 
no, na Avenida Santo Amaro, em Sao Paulo. 


Em abril, o AC/SP lançava o primeiro número do jornal "O 
Guerrilheiro", definido como o órgão dos grupos que tinham por 
“missão levar a guerrilha brasileira para a frente (24). Consta- 
vam da publicação, na integra, "Pronunciamento do Agrupamento 
Comunista de. São Paulo" e a m Geral.da I Conferência da 
OLAS”, textos que constituíam o ideário do AC/SP, inclusive. a 
sua linha política. 


Em 1968, foi difundido, também, o documento “Algumas ques 
tões sobre as guerrilhas no Brasil", de autoria de Carlos Marighe 
la, datado de outubro de 1967, em Havana. O texto inseriaa revolução 
cubana dentro da revolução socialista mundial, , apresentando-a 


como exemplo da conquista do poder — através da guerra de guer 
rilhas — e da expulsào do imperialismo, sem a ocorrência de uma 
guerra mundial transformada em guerra civil. Marighela estabele 
cia no documento três fases fundamentais para a implantação e o 
sucesso da guerra de guerrilhas: 

19) planejamento e preparação da guerrilha; 

29) lançamento e sobrevivência da guerrilha; e 


39) crescimento da guerrilha e sua transformação em guer- 


ra de manobra. , 


(24) No editorial desse jornal, o "imperialismo norte-americano” ficava re 
tulado como o inimigo da humanidade, e conclamavdm-se as forças inte- 
ressadas na sua expulsão a congregarem-se puma "frente antiimperialis- 
ta". Era afirmado que, no núcleo armado óperário e camponts,se abria 
espaço para o movimento estudantil e “demais forças interessadas na re 
volução",e que o caráter da revolução, seguindo orientação da OLAS para 
a América Latina,seria de independência nacional ou de libertação na- 
cional, estando destinado ao proletariado o papel Giricente. A tomada do 
poder,o "grande objetivo", ficaria caracterizada pela “destruição do apa 
relho burocrático militar do Estado e a sua substittição pelo povo ar. 
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Vivendo a primeira fase, Marighela recebeu, a.partir de 
julho de 1968, os militantes que haviam sido enviados a Cuba, em 


1967, para realizar o treinamento militar. Era o "I Exército da 


ALN" — como ficou conhecido o grupo -——, que retornava para ini 
ciar suas atividades. À mesma êpoca, iniciou-se o envio de mais 
um grupo de militantes, que, reunido em Cuba, realizaria O cur- 
so entre março e setembro de 1969, Esse grupo ficou conhecido 
como "II Exército da ALN" ou "Grupo dos 25" (25). 


Apoiado pela chegada do "I Exército da ALN" e com o intui 
to de partir direto para a ação e de reafirmar que o comando po 
litico emergia da ação, Marighela liderou alguns assaltos eaten 
tados na àrea de São Paulo, em 1968. São de autoria do AC/SP os 
seguintes assaltos: ao Banco Comércio e Indústria, Av. São Ga- 
Briel, 191, em julho de 1968; à agência Bradesco da Alameda Bar 
ros com a Av. Angélica; ao trem pagador da Estrada do Ferro San 
tos-Jundiai, em agosto; ao carro pagador da Massey Ferguson,,.no 
Alto de Pinheiros, em outubro; à indüstria "Rochester-Armas e 
Explosivos", em Mogi das Cruzes. (na Grande São Paulo),no dia 28 


de dezembro de 1968; .e à casa de um colecionador de armas, na 


Alameda Ribeirao Preto. A esses atos comam-se o atentado contra 


um. carro pertencente a um elemento do DOPS de são Paulo, na Av. 
Marginal, e o atentado a bomba contra a casa de um diretor da 
Contel (26). 


As ações armadas do AC/SP, em 1968, limitaram-se a São Pau 
lo e renderam mais de 530 mil cruzciros novos, além de teron acresceh 


tado algumas armas ao arsenal da organização. A mais duc acAosas 


(28)fFaziam parte desse grupo os seguintes elementos: Agostinho Fiordeli- 
b zio, Alex de Paula Xavier Pereira, Antonio Carlos Bicalho Lana, Anto 
nio Espiridião Neto, Benjamin de Oliveira Torres Neto, Darcy Toshiko 
Miaki, Guilherme Otávio Lessin Rodrigues, Isis Dias de Olivcira, Jo- 
"se Julio de Araújo, José Luiz Del Royo, José Luiz Paz Fernandes, Jo. 
se da Silva Tavares, Luiz Almeida de Araújo, Luiz José da Cunha, Mar 
ítio Leite Toledo, Maria Amélia de Araújo Silva, Norberto Nherino pay 
flo de Tarso Celestino da Silva, Renato Leonardo Martinelli, Ricardo 
fApgaua Paulo Guilherme, Sergio Ribeiro Granja, Viriato Xavier de Me. 
o Filho, Waldemar Rodrigues de Menezes, Washington Adalberto Mastr 
Icinque Martins, Yuri Xavier Pereira e Zelik Traj Ber. E 
(26) “Participaram dessas ações os seguintes elementos: Aton lon Filho, xa 
noel Cyrilo de Oliveira, Denison Luiz de Oliveira, Joseh Alprin Fi- 
lho, Miguel Nakamura, Francisco Gomes da Silva, Ayrton Xedeirog Cal- 
deville, Maria Aparecida da Costa, João Leonardo da Silva Rocha, T 


id- 


kao Amano, Ney da Costa Falcão, Vinicius Medeiros Caldeville, Carlos 


Henrique Knapp, Eliane Toscano Samikhowski, Boanerges de Ponsa Has- 
$2, Itobi Alves de Correia Júnior, Caio Venâncio Martin, Ana de Cer 
queira Cesar Corbisier Mateus, Carlos Mariphela, Horo Antonio Brig 
de Carvalho, Arno Pires, Virgílio Gomes da Silva, Puiske beburio Cor 
reia, João Carlos Cavalcanti Reis, Aylton Adalberto Hertati, cares 
Antunes lorta, Carlos Eduardo Pires Fleury e Laur thin ie ges Reyog. 
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E oi a ação contra a Rochester S.A., onde cerca de trinta mili- 


antes, em treze carros, levaram 23 caixas de dinamite, 21 bana 


as de gelatina explosiva e 4 sacos de clorato de potássio. 


Em 12 de outubro de 1968, prosseguindo a escalada de vio- 
Jência, foi assassinado em São Paulo, por Marco Antonio Bràs de 
Carvalho ("Marquito"), juntamente com dois militantes da VPR, 
o Capitão do Exército dos Estados Unidos Charles Rodney Chan- 


dler, vitima de sua cidadania.i. (ver item 20 deste capitulo). 
: 


Ao final de 1968, Marighela deu ciência ao AC/SP do docu- 
mento "Questões de Organização". A chamada "Ala Marighela", sem 
abandonar seus princípios, pretendia ampliar a area de ação re- 
volucionária, somando todas as tendências — das mais diversas. 
filosofias — interessadas em mudar o regime.  Sugeria, tambem, 
“efeitos mais contundentes nas ações terroristas, para maior im- 
pácto emocional na população, sem levar em conta O possível efei 


to negativo de tais ações sobre a mentalidade brasileira. 


O: documento anunciava um "Centro de Aperfeiçoamento", como 
a escola de formação do guerrilheiro e do dirigente, dotado de 
elementos capazes de influir no desenvolvimento das operações e 
de ter influência nas atividades locais, Era preconizada como es 
trutura organizacional a constituição de três frentes de ativi- 
dades: a "Frente Guerrilheira", a "Frente de Massas" o a "Rede 
(ou Frente) de Sustentação". A "Frente Guerrilheira", dentro da. 
fixação de Marighela pela ação, deveria existir nas atividades 
locaís em qualquer ponto do Pais. A "Frente de Massas" teria uma 
estrutura semelhante à da "Frente Guerrilheira" e atuaria nos se 
tores estudantil, operário-camponês, eclesiastico e sobre os 
meios de comunicação de massas. A "Frente de Massas" teria tam- 
bém uma “potência de fogo razoavel" e desenvolveria ações arma- 
das. A "Rede de Sustentação" deveria fornecer às outras duas fren 
tes a infra-estrutura para funcionamento e variaria de acordo 
com as possibilidades locais (27). 


Além das frentes, o documento apregoava a constituição de 
unidades móveis, os "Grupos Táticos Armados", instrumentos es- 
peciais das operações mais complexas que exigissem uma . 
grande potência de fogo. Os "Grupos Táticos Armados" não de- 


(27) A desigualdade do desenvolvimento revolucionário nos diversos pontos 
. do territorio nacional provocou uma desuniformidade no aparecimento 
das frentes preconizadas. Em alguns locais, houve a predominância de 


uma frente sobre a outra e, em outros lugares, uma ou outra dessas 
frentes não foi dunando oV iA, 


—— 
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veriam ser confundidos com os grupos armados, operando nas três 
frentes de atividades. As frentes e as unidades móveis teriam o 


seu füncionamento independente e a coordenação entre elas deve- 
ria ser a mais Simples possivel (28), 
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No Pain 17 de desenbro. explodiu as 2 horas da madruga 
É uma bomba no Monumento dos Aviadores da 2a Guerra Mundial, na 


a, 


4 Praça 14-Bis,em Sao Paulo. No local, foram deixados panfletos com: 


la "Mensagem aos Brasileiros", de Marighela, apresentada como su 


plemento do jornal “O Guerrilheiro". 


Pinalizando o ano, ainda em dezembro, Marighela dirigiu uma 


carta aos revolucionarios de São Paulo, que ficou conhecida co- 


mo “Quem Samba Fica, Quem nao Samba Vai Embora". Prestando con- 


tas do dinheiro dos assaltos, explicava .que a prioridade era 


a preparação do pessoal e o financiamento de viagens às áreas es 


tratégicas para os militantes que mais se destacassem na realiza 


ção das ações. Outra prioridade era a preparação das areas es- 


tratêgicas, rotuladas como decisivas para a vitória da guerri- 
lha. 


Os grupos revolucionários deveriam unir-se para a realiza 
“ção de ações em conjunto, fossem ou não do AC/SP. Marighela ad- 


mitia a frente, desde que se destinasse a golpear “a ditadura e 


O imperialismo". "De todo omodo,o problema é: quem samba fica, 
quem não samba vai embora”, vaticinava o documento. 


Marighela encerrava o documento com palavras de ordem ca- 


: Li 
racteristicas, destinadas a despertar o sentimento heróico com 


que a esquerda procura rotular as “ações revolucionárias": "To- 


mem a iniciativa, assumam responsabilidades, façam. É melhor co 


meter erros fazendo, ainda que disto resulte a morte. Os mortos 


são os únicos que não fazem autocrítica”. 


O ano de 1968 foi um ano experimental para o AC/SP. Sem a 


definição formal de uma direção, a organização gravitava em tor 


no do carisma de Marighola e baseava-se em principios idealis- 


tas do dificil definição prática. Abolidas as estruturas organi 


zacionais herdadas do PCB, o AC/SP considerava fundamental a atua 


(28) O documento "Questões de Organização" deixava bem claro que o problema 
de funcionamento geral e global da luta revolucionária ainda não esta- 
va suficientemente amadurecido e vinha sendo estudado pela direção re- 
volucionária, subentendida como sendo o próprio Marighela. Os priuci- 


pios que norteavam a orpanização encerravam o. docimento e definiam que 
o comando politico surgia sa prāt ica das pções ri Oluciondrias e de 
suas consegiências, o que obrig: "va d part Jeipação dos integrantes — do 
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ção de grupos revolucionários. Encontrando-se na fase de plane- : 
jamento e de preparação da guerrilha, Marighela pretendia acele 


rar o processo e lançar a guerrilha rural em futuro próximo. 


10. Frades dominicanos aderem ao Agrupamento Comunista 


paralelamente à estruturação do Agrupamento de São Paulo, 
ocorreu no Convento dos Dominicanos, na rua Caiubi n? 126, no 
Bairro das Perdizes, em São Paulo, um movimento de tomada de po 
sição política, que culminaria com a adesao de vários religio- 
sos ao Agrupamento Comunista de'são Paulo. No inicio de 1968, 
Frei Osvaldo Augusto de Rezende Jünior liderou diversas reimiões 
dentro do Convento, congregando os frades dominicanos que se in 
teressavam pela problemática política. Participavamdas reuices : E o) 
Frei Carlos Alberto Libànio Christo ("Frei Beto"), Frei Fernan- 
do de Brito ("Frei Timóteo Martins"), Frei João Antonio Caldas 
Valença ("Frei Maurício"), Frei Tito de Alencar Ramos, Frei Luiz 
Felipe Ratton, Frei Magno José Vilela e Frei Francisco Pereira 
Araüjo ("Frei Chico"). 


A decisão de participação dos religiosos levou-os à anali 
se das organizações subversivas que atuavam na ocasião, visando 
a ligarem-se a uma delas. Frei Osvaldo analisou e criticou com 
seus seguidores a AP e o PCB. Quanto ao PCB, avaliado negativa- 
mente pelo seu "burocratismo" e pelo seu "dogmatismo doutrinal; 
a crítica foi voltada, também, para a existência-de diversas ci 
sões que o enfraqueciam. Na ocasião, Frei Osvaldo teceu comenta 
rios: elogiosos à ala dissidente do PCB em Sao Paulo, chefiada por 
Carlos Marighela, afirmando que essa não adotava uma linha dou- e 
trinària rígida, pautando sua atuação na liberdade de ação dos 


grupos, sem a fixação antecipada de tarefas. 


Frei Osvaldo, que ja mantivera contatos anteriores com Car 
Jos Marighela, inclusive apresentando-o a Frei Beto, conseguiu 
“a adesão ao AC/SP de todos os dominicanos que participavam das 
reuniões. Além dos vínculos com o AC/SP, Frei Beto, um dos mais 
atuantes dominicanos, tinha entrado em contato com a VPR através 
de Dulce de Souza Maia. O contato deu-se nos meios teatrais, on 
de Frei Beto atuava como reporter da "Folha da Tarde". Frei Beto 
chegou a participar de um jantar com Onofre Pinto e foi apresen 
tado por Dulce a Isaías do Vale Almada, ambos membros da VPR. 


A união dos religiosos com as organizações subversivas era 
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o resultado de um longo processo de maturação das "novas ideias" 


r 


expressa no Capitulo I (item 15), sobre a marxistização da die 


ja- 


rm Tm 
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Em meados do ano, o grupo dos frades dominicanos recebeu 


lu 
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a primeira missão ão AC/SP. Marighcla ordenou que os religiosos 
fizessem um levántamento de áreas ao longo da estrada Belêm-Bra 4 
silia, visando à implantação das áreas estratégicas onde  atua- i 
ria a guerrilha. A ārea de Conceição do Araguaia, onde a Ordem E 
Dominicana possuía um convento, foi assinalada como área priori | 
tária. A guerrilha certamente teria um importante ponto de apoio f 


no convento. 


Frei Osvaldo, após receber 3.000 cruzeiros novos de Mari- 
 ghela, dividiu a tarefa entre seus seguidores. Participaram dos 
levantamentos Frei Osvaldo, Frei Ivo, Frei Ratton, Frei Tito, 
Fréi Fernando, Nestor Mota (ex-seminarista que se encontrava em 
“São Paulo) e um outro estudante, amigo de Nestor, đe nome Helio. 
Durante vinte dias, o grupo dividiu-se e realizou levantamentos 
sócio-econômicos da área, particularmente “nas cidades de Gurupi, 
Pedro Afonso e Itacajà, na região de Rio Vermelho e na região 
norte do Estado de Goiàs, balizada por Tocantinópolis e Aragua- 
tins. Especial atencao foi dada às áreas de atritos fundiários, 
que pudessem colocar em evidência a luta de classes no campo. 
As condições de ligação — estradas, rios, empresas de transpor 
te — entre as areas foram atentamente avaliadas, tendo em vis- 


ta o aspecto mobilidade, caracteristica fundamental da  guerri- 


lha. Estabelecimentos comerciais e de créditos, ta ambém assinala 


té 


dos, tornax-se-iam alvos de saques e expropriações”, visando 


ao apoio material do movimento. 


O engajamento dos dominicanos foi total. O trabalho de ca 
da um com a organização passou a ser compartimentado, adotando 
todos eles, por questões “de segurança, codinomes. Prol Ivo, o 
"Pedro", passou a exercer as fungóes de motorista de Frei Osval 
do, o "Sérgio" ou "Gaspar I", nos contatos com Marighola. Frei 
Magno, o "Leonardo" ou "Gaspar", era o elemento que mantinha 


contatos com Joaquim Câmara Ferreira, O "Polcdo". Frei Francis- 


co Pereira de Araújo, o "Frei Chico", que já mantivera contatos 
anteriormente com o grupo de Migucl Arraes Dá Europeo, nos  mea- 
dos do segundo semestre de 1968, foi para a pranga, Saindo . da 


organiz ação, c, mais tarde, abandonndo a ordem dos Dominicanos, 
E 
mc 
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No segundo semestre de 1968, aumentou a participação dos 
dominicanos no AC/SP. Frei Beto, O. "vitor" ou "Ronaldo", ficou 
com o encargo do sistema de imprensa (jornal “O Guerrilheiro" e 
textos de Marighela) e dos contatos com Joaquim Camara Ferreira, 
que coordenava as atividades do Agrupamento em São Paulo. Frei 
Osvaldo viajava constantemente ao Rio de Janeiro para fazer con 
' tatos com Carlos Marighela, que procurava acelerar a estrutura- 
ção da organização naquela cidade, enquanto fazia contatos e 
- apoiava Flávio Tavares na articulação do Movimento de Açao Revo 


jucionària (MAR). 


11. AC/SP expande-se além do éixo Rio-São Paulo NS NS 
ipa 


As idéias de Marighela encontraram na agitação do meio es 


tudantil de 1967/68. o ambiente favoravel para propagarem-se. Em 
pouco. tempo, a “Ala Marighela”, como era mais conhecido o AC/SP, 
ganhou adeptos e cresceu. Varias lideranças surgiram durante as 


agitações que sacudiram o movimento estudantil em 1968. 


. Em margo, visando a ampliar sua área de influência, o AC/SP 
estabeleceu contato com o grupo Corrente, de Minas Gerais, tam- 
bém dissidente do PCB, que era liderado pelo estudante Mário Ro 
berto Galhardo Zanconato ("Xuxu"). Em Brasília, em torno de Luís | 
Werneck de Castro Filho, agruparam-se vários estudantes que pre, 
tendiam derrubar o Governo atravês da luta armada. Outro grupo,: 
formado em sua maioria por estudantes da Universidade de Brasi- 
lia e com a mesma motivação do grupo de Werneck, era liderado 


EO José Carlos Vidal, o "Juca" 


Durante as escaramuças do Movimentó Estudantil na Univer- 
sidade de Brasilia, os dois grupos uniram-se ao perceberem a iden 
tidade de seus propósitos. José Carlos Vidal retomou, entào, con 
tato com seu velho conhecido, o jornalista Flávio Tavares, que 
fora solto para responder em liberdade o inquérito da  "Guerri- 
jha do Triângulo Mineiro". Flávio Tavares, que já possuia conta 
tos com Marighela no Rio de Janeiro, apresentou, “Juca” a George 
Michel Sobrinho, que seria o contato do AC/SP com os grupos de 
Brasília. A partir desse encontro, o grupo passou a orientar-se 


pelas diretrizes de Marighela. 


Complementando o trabalho de levantamento realizado pelos 
dominicanos de São Paulo, o grupo de Brasilia realizou reconhe- 
cimento nas localidades de Formosa, Posse, Niquelândia e Unai — 
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lócais onde existiam conflitos de terra — visando ao trabalho 
estratégico da organização. [ 


Ainda em 1968, O grupo. realizou treinamento de guerrilha, 
exercícios de tiro com metralhadora INA e revólver .38 e ainda 
experiências com explosivos à base de clorato, nas proximidades 
do Rio Bartolomeu. 


— 


Em Ribeirão Preto, Irineu Luís de Moraes conseguiu aliciar 
para a "ala Marighela" o militante do PCB Paulo Eduardo Peroira, 
o "Chiquinho", no início de 1968, Paulo Eduardo conseguiu arre- 
gimentar algumas pessoas e formou um grupo que so integrou ao tat 
AC/SP. O grupo, mais tarde, passou a receber a assistência de 4 
Virgilio Gomes da Silva, que transmitia as orientações da orga- a 

 nizagào emanadas de São Paulo. i Ea 


i 
r 
12. O surgimento da Corrente em Minas Gerais EE | 


Vàrios grupos surgiram do fracionamento provocado pelo VI di 
Congresso do PCB, em novembro de 1967. Dentro da Corrente Revo- pi 


DESSES x 


lucionària, que agrupava os dissidentes do "partidao", procura- " 


c reborn 


“va Seu próprio caminho o Comitê Municipal do PCB de Belo Hori- 


zonte, impulsionado pelo seu Comitê Universitário. Em 1968, os 
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cao, denóminado “Orientação Básica para Atuação: 20 Pontos" (22). 


+ 

seus principais lideres elaboraram o documento base da organiza E 
4 

i 

l 


Assim como o dissidente Agrupamento Comunista de Sáo Pau- 
lo (AC/SP), a Corrente — como ficou conhecida a nova organiza 
ção — estabelecia como objetivo estratégico imediato da revolu 
ção brasileira "a destruição do aparelho burocrático-militar do 
Estado burguês-latifundiário e a sua substituição por um oover- 
no popular rcevolucionüàrio". Entrotanto, divergia de Marighela, 
quando, num dos pontos do documento, preconizava a necessidade 
de um partido (30). Voltava a aproximar-se das idéias de Mari- 
ghela, quando previa que "o partido há de ser reconstruído no 


próprio fogo da prática revolucionária e sua ED dio deve 


(29) Os autores do documento foram Cilhey Amorim Viana, Hélcio Pereira For- 

. tes, Jose Júlio dc Ar aüjo, Ricardo Apgaua Paulo Cuilhermo e Mario Rober 
to Galhardo Zanconato — todos ex-menbros do Comitê Municipal do PCB de 
Belo Horizonte. i : 


(30) Segundo a Corrente, "a classe operária brasileira so podera desempenhar 


o papel dirigente iid processo da revolução se tiver à sua frente um par 
tido de vanguarda guiado pela teoria marxista-Jenini sta. Coleca-se na 
ordem do dia a reconstrução do partido da plasse oper ária, em a os 


terrenos: ideológico, nolítico e nreânico! 
i 
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ser posta em função da luta". A Corrente explicitava, na defini 
ção de seus objetivos, a implantação da “ditadura do proletaria 


do", ao contrário do AC/SP que nunca a admitiria abertamente. 


Inicialmente, foram estabelecidos como objetivos da Cor- 
rente aumentar o número: de militantes em Belo Horizonte, criar 
bases nas cidades do interior do Estado de Minas e estabelecer 


contatos com outros grupos em atuação em outras partes do Pais. 


A estrutura adotada refletia, através dos comitês, as āre 
as de atuação dos principais líderes đa organização. Assim, Mã- 
rio Roberto Galhardo Zanconato ficou como responsável pelo Comi 
tê Universitário, Ricardo Apgaua Paulo Guilherme pelo Secunda- 
rista, Hélcio Pereira Fortes pelo Operàrio e Gilney Amorim Via- e ES 


na pelo dos Servidores. i 


Vários militantes do PCB do setor universitario e do se- 
tor operario de Belo Horizonte aderiram à nova organização. Con 
tatos foram estabelecidos em Uberaba, Governador Valadares, Mon 


tes Claros e Juiz de Fora, ganhando a organização novos adeptos . 


E L Nomao 

Mário Roberto Zanconato contatou com Marighela em São Pau 
lo. A ligação concretizou-se com a interveníéncia dos militan- 
tes da rede de sustentação do AC/SP, Farid Helou e Antônio Car- 
los Madeira. Marighela prometeu apoio financeiro para a compra 


de armas e treinamento para os militantes da Corrente. 


. 


Em 1968, a Corrente participou, junto a outras organiza- 
ções de Minas, dos acontecimentos que agitaram o movimento estu 
dantil. No setor operário, também esteve presente nas duas gre- a 
ves na cidade industrial de Contagem, através de piquetes e atu 
ando em conjunto com o Sindicato dos Metalúrgicos, que tinha na 
militante Conceição Imaculada de Oliveira uma das diretoras da 
entidade. Em julho, o Comitê Operário começou a publicar e a dis 
tribuir o jornal clandestino “Primeiro de Maio", de orientação 


da militante Sônia Terezinha Rocha Reis. £ 


Após se estruturar e iniciar suas atividades nos movimen- 
tos estudantil e operário, a direção da Corrente manteve novos 
contatos com Joaquim Câmara Ferreira ("Toledo") e com Marighela. 
Este orientou como deveria atuar a organização para enquadrar- 
se dentro do contexto da revolução brasileira. Ja era flagrante 
a dependéncia da Corrente às experimentadas opinióes de Marighe 
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“Em julho de 1968, em consequência da intensificação da ati 
vidade da organização; foi preso o grupo que atuava em Juiz de 
Fora. Em agosto, Ricardo Apgaua fez contato com "Toledo" para 
aprender as técnicas utilizadas nas ações armadas e para conse- 
guir auxílio financeiro. Ao retornar, Ricardo tinha obtido NCr$ 
1.500,00 e informações sobre o "modus operandi" do AC/SP nas ope 
rações armadas. 


Dentro das metas estabelccidas, de fazer contatos com ou 
tras organizações subversivas, foi feita ligação com Armando tef 
xeira Fructuoso, dirigente do Partido Comunista Brasileiro Revo 
lucionário (PCBR), no Rio de Janeiro (32). dé 


. Em setembro, novo contato de Zanconato e Ricardo Apgaua 
com Marighela, em São Paulo, resultou em novas orientações  so- 
bre a atuação na guerrilha urbana e no acordo de o AC/SP admi- 
“tir a participação de. militantes da Corrente, a nivel de dire- 
. ção, em assaltos, para ganharem in Ainda em setembro, 
a organização sofreu mais um revés com a prisão de vários mili- 


tantes em Governador Valadares. 


No periodo de agosto-setembro, foram realizados treinamen 
tos na Fazenda Sobrado, de Diva Diniz, tia de Rouberdário Diniz | 
Valério. Os treinamentos de marcha, tiro: e orientação topográfi 
ca eram ministrados por Márcio Araújo de Lacerda, que era aspi- 


rante R/2 do Exercito. 


Em 25 de outubro, colocando em prática as orientações de 
Marighela, foi realizado o primeiro assalto em Belo llorizonte.O 
alvo foi a Drogaria São Félix, na Avenida Amazonas. O bando, de 
butando em assaltos, ficou decepcionado com o total de dinheiro 
roubado, cerca de NCr$ 2.000,00 — quando esperavam NCr$ 15.000,00. 
(33). 


(31) No retorno de São Paulo, a direção levou na bagapem farta documentação 
contendo o pensamento do lider do AC/SP. Farid He lou ficou sendo o in- 
termediario dos contatos entre Marighela e a direção da torrente, l 

(32) Do encontro, resultou o envio de dois militantes do PEBR, “qucimados" 

na Guanabara, para reforçar o trabalho da Corrente nas v idades de Cover 
nador Valadares e Montes Claros. Em contrapartida, e militante Josc 
Silva Tavares, que se encontrava na Cuanabara, ficou ipado àquole "par 
tido", Mais tarde, com o ingresso de.Fructuoso no Pr! Bie Comunista do 
Brasil (PG do B), foi suspenso o relacionamento cem e PEBR, - 

(33) Comandados por Gilney Amorim Viana ("Augusto"), o bando desaltanto era 

constituído por Antonio Carjos Bicalho Lans, Arnaldo Vortex i “mnond , 


Marcas Antônia Victória Marros, Rouberdário binis V. dérie e Hélcio, Pe. 
reira Fortes, iLL——-—— 
—————— E E: ERN udin = 
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Apás o batismo de fogo, seguiram para São Paulo, para mi- 
litarem no AC/SP e ganharem experiência na prática de ações ar 
madas, os militantes Ricardo Apgaua Paulo Guilherme, Antônio Car. 
los Bicalho Lana e José Júlio de Araújo. Com a saida de três mi 
litantes do nível, houve a necessidade de a Corrente  reorgani- 
zar O seu comando e a sua estrutura, que passou a ser constitui 


da de três escalões (34). 


“O 19 Escalão seria o responsável pelas ações violentas e 
pelo levantamento das àreas rurais. Nele militavam os elementos 
de nível ideológico mais elevado e de maior coragem fisica e de 
“cisão. O 29 Escalão era constituido pelos Comitês Operário, dos 
Servidores e Estudantil. A este escalão estava afeto o trabalho 
de agitação e propaganda e nele militavam os elementos que não 

estavam em condições de atuar no 19 Escalão. O 39 Escalão seto- 
rizava todos aqueles que grestavam qualquer tipo de ajuda à pax 
te clandestina da organização. 


Para coordenar os três escalões, a Bborrente criou um ôr- 
gao chamado "Regional", que não possuia efetivo definido e se 
reunia, quando necessário, com militantes que representavam os. 


seus comites de origem. 


Após a reestruturação, foram realizados, por militantes de 
Belo Horizonte, levantamentos no trecho da estrada Rio-Bahia,en 
tre as cidades de Governador Valadares e Vitória da Conquista . 
Durante os levantamentos, foram montados "aparelhos" da organi- 
zação nas cidades de Teófilo Otoni e Vitória da Conquista. Os 
"aparelhos" serviriam de bases de apoio quando o movimento se 


estendesse ao meio rural ao longo da estrada Rio-Bahia.. 


A segunda ação da Corrente ocorreu na madrugada de 01 de 
dezembro, quando foi assaltada a "boite" "Seis às Seis", na Ave 
nida Nossa Senhora do Carmo. O assalto foi planejado e novamen- 
te comandado por Gilney Amorim Viana (35). Durante o assalto, 
Nelson José de Almeida, que entrara na "boite" atravês da cozi- 


nha, atirou e feriu no peito o cozinheiro Antônio Joaquim de.Oli 


— 


e 


(34) O Comando da Corrente ficou constituido por Mario Roberto Galhardo Zan 
conato, Gilney Amorim Viana e Hélcio Pereira Fortes, assessorados por 
Jose Adão Pinto, que era o responsável pelas atividades de logística 
dà organização, sendo inclusive o depositário do armamento. 

(35) Participaram do assalto: Lúcio Dias Nogueira ("Roárigo"), Nelson Jose 

de Almeida ("Beto"), José Alfredo ("Henrique"), Leila Dias de Araújo 

("Lia" — "Laura") e José Adão Pinto ("Luiz Carlos" - "Evaldo"). l 
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veira. O freguês Wellington Gadelha Campelo foi ferido na regi- 
ão lombar, por um tiro disparado por Gilney. Nelson, ja dentro 
da "boite", atirou pelas costas no gerente Antônio de Almeida 
, Ribeiro, que estava na copa. Além dos ferimentos a bala, várias 
pessoas fóram espancadas e roubadas em jóias e dinheiro. Na fu- 


ga, roubaram o,carro de um dos frequentadores da "boite". 


Ainda em dezembro, na noite do dia 14, com o objetivo de 
angariar fundos para sustentar a estrutura clandestina da orga- 
nizagáo, a Corrente encerrou o ano de 1968 assaltando o Armazem 
São Vicente, na Avenida Rodoviária n? 42, na cidade de Conta- 
gem, ação que lhe rendeu a quantia de NCr$ 4.800,00 œ arande 


quantidade de géneros alimenticios 


* 


As relações mantidas pela Corrente com o Agrupamento Comu 
nista de São Paulo, em 1968, desde a orientação para a atuação 


até o treinamento de militantes para as ações armadas, caracte- . 
“rizaram a organização como uma extensão do movimento liderado por 
Marighela, em Minas Gerais. A necessidade de realizar ações de 
banditismo, com à finalidade de sustentar uma estrutura clandes 
tina, despreocupando-se do apoio das massas, levaria a Correrte 


ao isolamento e à destruição. 


13. O PC do B recebe adesões 


Durante o ano de 1968, o PC do B recebeu a importante ade 
são de dois grupos oriundos do PCB, na Guanabara. O princiro,no 
início do ano, liderado por Luiz Guilhardini e Jose Maria Caval 
cante, expulsos do PCB antes do VI Congresso, e que levou a qua 
se totalidade do Comitê Maritimo para o PC do B. O segundo gru- 
po, liderado por Manocl Jover Telles, compunha-se dos que havi- 
am saido do PCBR, em junho de 1968. Nesse mês, o Comitê Central 
do PC do B enviara uma carta denominada “Aos comunistas  diver- 
gentes do Partido Comunista Brasilciro no Estado da Guanabara", 
na qual criticava as posições do PCB e do PCBR e os concitava a 
ingressarem no PC do B, afirmando que seria, em verdado, "um re 


encontro entre velhos camaradas”. 


Em fins de 1968, esses divergentes realizaram uma reunião, 
em Duque de Caxias, a qual denominaram ae "Conferência da Maio- 
ria do PC na Guanabara". Foram aprovadas uma “Resolução politi- 


ca" e uma carta ao CC/PC do B, comunicando a adesão dos diver- 
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gentes nesse partido, e foi eleito um Comitê Regional do PC do 

B para os Estados da Guanabara e do Rio de Janeiro. À essa Con- 
ferencia, assistida por Pedro Pomar, ne enbro ĉo Coaite Centralca 
organização, compareceram quase duas dezenas de pessoas — re-, 


presentando cerca de 400 militantes da Guanabara (36). 


£m fevereiro, o Comité Central publicou o documento para 
estudo "Salve a Vitoria da Guerra Popular!", de autoria de Lin 
piao, um dos dirigentes da República Popular da China, no qual 
eram sistematizadas as experiéncias vividas durante os 22 anos 


da revolução chinesa, em seus aspectos político e militar. 


Em maio de 1968, o CC/PC do B (37) aprovou dois  documen- 
tos. No primeiro, denominado "Alguns problemas ideológicos da re 
volução na América Latina", posicionava-se, a nível internacio- 
nal, a favor da China e da Albània e contra os EUA e URSS. NO 
aspecto ideológico, atacava o "£idelismo" cubano,afirmando que, 
na América Latina, "cada povo farà a sua Revolução” Criticava 
o caráter socialista da revolução e defendia a passagem por uma 
"etapa nacional e democrática". No segundo documento, "Prepa- 
rar o Partido para as grandes lutas", o PC do B, baseado nas agi 
tagoes estudantis ocorridas nos grandes centros urbanos,nos qua 
tro primeiros meses do ano, fazia o vaticínio de que as massas. 
jå se estavam movimentando para fazer.a revolucao. Apesar de re 
conhecer que "o despreendimento e a energia da mocidade, bem. ori 

 entados, são fatores de radicalização das lutas”, alertava que 
"as zonas rurais constituirão as vastas áreas de manobra para OS 
destacamentos armados do povo e nestas Zonas encontrava-se o 
maior potencial revolucionário”. Não menosprezava entretanto, o 


trabalho das massas urbanas: 


n 0 ascenso das tutas poputares nas cidades veto chamas 
nais ainda a atenção do Partido para a necessidade de Ancremen- 
tar o trabatho no intenior, tendo em vista desenvolver o mová- 
mento camponês. Por mais importância que tenham as lutas nos 
centros urbanos, elab, por 54 50, não conduzinão o povo à vito 


a —P— 

(36) Estavam presentes: Manoel Jover Telles, Armando Teixeira Fructuoso, Lin 
coln Bicalho Roque, Aurélio Percira Rosa, Helena Boaventura Neto, Rober 
to Ribeiro Martins, Antonio Miranda, que seria expulso no ano seguinte, 
c outros. 

(37) A CEx do PC do B era integrada por João Amazonas, Maurício Crabois, Pe- 
dro Pomar, Carlos Nicolau Danielii, Lincoln Cordeiro Oest, Angelo Arroio 
e Luiz Guilhardini. Conpunham ainda o CC, Dynéas Fernandes de Aguiar, EL 
za de Lima, Monnerat, Diogenes Arruda Câmara, Benedito de Carvalho, Wla-. 
dimir Pomar, Manoel Ferrcira e Jose Maria Cavalcante, dentre outros. 
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hia. O gator decisivo & o movimento de massas e a futa armada 


no campo... Ambos preparam o caminho da guerra popular". 


No item final do documento, o PC do B admitia que "teve 
ativa participação nas recentes ações de massas" e afirmava, para 
todos aqueles que não acreditavam que as agitações de 1968 eram 
dirigidas pelos comunistas: P 

"Ombro a ombro com as massas, seus militantes en4nontanam 
a heação, procuraram exercer seu papel de vanguarda e aprende- 
ham com a4 massas" 


14. A Ala Vermelha do PC do B inicia os assaltos 


Estabelecida a sua linha política, do caráter nitidamente 
foquista, a Ala Vermelha do PC do B (AV/PC do B) iniciou, em 1968, i 


as. suas atividados de cunho militarista, pretensamente revolu- 


cionàrias. d ` i 


Para isso,criou um Grupo Especial Nacionalista Revolucio- 
nàrio (GENR) (33) que, a partir de fevereiro de 1968, iniciou i 
. uma serio do assaltos, em São Paulo, dos quais se pođem citar o i 
do carro pagador do Banco da Lavoura de Minas Gerais, por duas : 
vezes, em fevereiro e junho, e o do Banco Francês e Italiano, : J 
em maio,.com os quais a organização arrecadou centenas de milha 
res do cruzciros (39). l l KC 


No segundo semestre do 1968, Plinio Petersen Percira, um à 
dos dirigentes da AV/PC do B e integrante do GENR, desligou-se i 
da organização, levando consigo diversos militantes que foram b 


formar o denominado "Grupo do Gaücho". | p 


Nessa época, era grande a agitação no Movimento  Estudan- 
til, com os estudantes participando de ações diretas contra as 
forças policiais, incentivados e orientados pelas organizações 
militaristas. O clima de revolta estudantil, aumentado com o fra 


casso do COndiesse de Ibiúna, serviude incentivo pra os inte- 


SAn O GENR era composto por Diniz Cabral Filho, Plinio Petersen Pereira, 
Elio Cabral de Souza, Daniel José de Carvalho, Devanir Jose de Carva- 
valho, Aderval Alves Coqueiro, Lúcio da Costa Fonseca, James Allen Luz, 
Jose Gute Leal, Derly Jose de Carvalho e Raimundo Concalves de Figuei- 
redo, f 
(39) Além dos assaltos para obior fundos, realizou dezenas de roubos de car- 
ros, utilizados nas atividades “revolucionárias” da organização. As or- 
fanizações comunistas chamam oz roubos de “expropriações”, termo utili- 


tado por Lenin. — NEIN SUR i 
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grantes da AV/PC do B pensarem em iniciar a estrutura de uma or 


ganizacao própria, independente, arrebanhando os jovens estudan 
tes que estavam contagiados pelo vírus da luta armada (40). As- 
sim, foi criada uma Comissao Nacional de Consulta, integrada por 
“Diniz Cabral Filho, Elio Cabral de Souza e Derly Jose de Carva- 
1ho, a fim de dar início ao trabalho de formação do que seria a 


Ala Vermelha (AV), que se concretizaria no ano seguinte. 


15. O PCR. tenta realizar trabalho no campo 


Desde a sua criação, em maio de 1966, o Partido Comunista 
Revolucionário (PCR), atendo-se ao preconizado pela sua linha 
política, que privilegiava o Nordeste como área prioritaria da 
revolução, procurava afirmar-se no meio rural dos Estados de Per 


nambuco, Alagoas, Paraiba e Rio Grande do Norte. 


Em fins de 1967, Amaro Luiz de Carvalho (“Capivara”) e Ma 
noel Lisboa de Moura, a mando de Ricardo Zarattini Filho, foram 
ao Uruguai em busca de apoio financeiro de Brizola, para a ins- 
talação de uma área de guerrilha no Nordeste. Rescaldado pelos 
sucessivos fracassos, particularmente o de Caparaó,.Brizola ne- 

 gou-lhes apoio. 


o i 

No segundo semestre de 1968, dinheiro passou a nao mais 
faltar ao PCR: Ricardo Zarattini.Filho conseguiu-o em quantidade, 
através do Partido Comunista Brasileiro Revolucionário  (PCBR), 


que o recebia do "Bom Burgues" 


Em agosto, “Capivara” arrendou o sitio “Borboleta”, no mu 
nicípio de Palmares, em Pernambuco, que passou a ser o centro do 
trabalho de campo do partido, atuando com um grupo nas regiões 
de Barreiros, Sirinhaém, Rio Formoso, Água Preta e Joaquim Nabu 
co. Além do trabalho de recrutamento e divulgação do comunismo 
no meio rural, praticaram atos de sabotagem, como a queima de ca 
naviais e de engenhos. 


Influenciado por idéias militaristas, Ricação Zarattini foi 
expulso da organização, em dezembro de 1968, e com esse ato a 


fonte financeira do PCR secou e seu incipiente trabalho no cam- 


Pd 


po nào evoluiria. 


^ 


(40) Embora seus membros tivessem sido expulsos do PC dq.B, a AV ainda se 
considerava uma ala desse Partido. 
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16. O MR-8 estende suas atividades ao Paranã 


, 


Ainda no final'de 1967, o MR-8 passou a dedicar-se ao le- 
vantamento politico, sócial e económico do territorio nacional, 
com o objetivo de selecionar uma ou mais regióes propicias àins 
talacao de um foco guerrilheiro. Seleccionada a àrca para o ini- 
cio do processo — o Sudoeste do Paranã — , em principios de 
1968, um grupo do militantes embrenhou-se nas matas do Parque Na 
cional do Iguaçu, para realizar o levantamento topográfico da 
região. 


Em julho de 1968, a situação financeira do MR-8 tornou-se 
critica. Baseado, por suas origens, no Estado do Rio de Janeiro , 
a organização mantinha ali uma “frente de publicações",além de 
grupos de contatos e de recrutamento. A abertura dos trabalhos 
no Paranã e o sustento dos militantes "profissionalizados" (41) 
fizeram con'que diminuissem os recursos financeiros, consegui- 
dos, atê então, apenas pela contribuição de militantes, simpati 
zantes e colaboradores. l l 

Em agosto, o militante Mauro Fernando de Souza deu um des 
falque de 60 milhões de cruzeiros (60 mil cruzeiros novos), no 
banco em que trabalhava, o Banco Mercantil de Niteroi. Canaliza 
do para o MR-8, esse dinheiro desafogou, temporariamente,os pro 
blemas da organização. No Paraná, foram montados alguns "apare- ` 
lhos"'em Curitiba e adquiridos dois sitios, um na região denomi 
nada de Boipicuá, na estrada para Assis Chatcaubriand,a 25 Na do 
municipio de Cascavel, e outro, conhecido por Banhadão,nas pro- 
ximidades de Matelândia, como “aparelho” rural alternativo, Com 
praram-se diversas viaturas e iniciou-se a montagem de uma  in- 


fra-estrutura básica. 


Entretanto, o dinheiro obtido não seria suficiente vara 
manter as duas frentes do atuação, no Rio de Janciro è no Para- 
nã. Em dezembro, a direção do MR-8 decidiu criar, no Rio de Ja- 
neiro, um "Comando de Expropriações", a fim de conseguir fundos 
atraves de assaltos, roubos e furtos. O Comando político foi dos 
locado para o Paraná, para melhor concentra esfercos no proje- 


tado focó guerrilheiro. 


O MR-8 jå lograra assentar 26 militantes ne CI1XO Curiti- 


ba-Cascavel-Matelàndia. 


$ " . :. “u 
(41) Os comunistas chamam de "profissionalizados © ^ 
tempo integral à organização e são por cla sustentare 
r Oo t m n $ RP 
pda DAP qe 
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| 17. A DI/GB atua no Movimento Estudantil 


Dividida pela 1I Conferência, realizada em dezembro de 
1967, em Petrópolis, a DI/GB optou pela atuação no Movimento Es 
tudantil (ME), escudada pelo domínio que possuia na União Metro 
politana de Estudantes e na Universidade Federal do Rio de Ja- 
neiro. Com isso, à DI/GB esteve a cavaleiro das agitações de rua 


ocorridas na Guanabara, no ano de 1968, através de seus militan 


tes Wladimir Palmeira, Franklin de Souza Martins, Carlos Alber- 
to Vieira Muniz e Luiz Eduardo Prado de Oliveira, além dos  ir- 


mãos Daniel e Samuel Aarão Reis. 


A organização tinha a sua maior fonte de recrutamento no 
ME,através da direção dos Grupos de Estudo (GE) e dos Organis- 
mos Parapartidários (OPP). Os GE eram vistos como a porta. de en 
trada para a DI/GB e atuavam, apenas, no ME. Seus, integrantes 
"estudavam o marxismo-leninismo, particularmente as concepções 
cubanas de revolução, e as conjunturas internacional e brasilei 
ra. Dos GE, seus melhores integrantes passavam para os OPP,. ọn- 
de tomavam conhecimento da existência da DI/GB e estudavam sua 
“linha politica. Embora possuíssem uma estrutura autônoma,os OPP 
obedeciam às decisões da organização e seus militantes usavam 
codginomes e recebiam orientações para atingir um determinado ni 
vel de prática politica organizada, ingressando na DI/GB. 

A prisão de Wladimir e Eranklin no Congresso de Ibiúna,em 
outubro, mostrou à organização que o ME, por si sô, não conse- 
guiria realizar a pretendida revolução. Sob uma visão essenci- 
 almente militarista, a DI/GB encerraria o ano de 1968 preparan- 
| do-se para iniciar as ações armadas, formando um primeiro grupo 


de acao (42). 


18. A Dissidencia da Dissidência 


Durante o transcorrer da II Conferencia da Dissidência da 
“Guanabara  (DI/GB), em Petrópolis, acirraram-se as divergón 


cias que jà existiam nessa organização, formandó-se três grupos. 


Um deles, denominado de "grupo dos foquístas" e liderado 
por Jorge Eduardo Saavedra Durão, Sérgio Emanuel Dias Campos e 


Álvaro Arthur do Couto Lemos Neto, defendis as posições de Gue- 


(42) Esse grupo de ação da DI/GB era constituido por Daniel Aarao Reis Fi- 
lho, João Lopes Salgado, Cid de Queiroz Benjamin, pue Torres da 
Silva e Stuart Edgard Angel Jones. 
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vara e Debray. Esse grupo, sentindo que se tornava impossivel a 


sua permanência na DI/GB, desligou-se dessa organização e,ainda 
no final de 1967, criou a Dissidencia da Dissidência (DDD). 


” 


Era um grupo reduzido, com cerca do duas dezenas do mili- 
tantes, recrutados através do Grupos de Estudo que se orqaniza 
vam entre os estudantes secundaristas e universitarios (43). 


Apesar de apoiar a luta armada, a DDD nunca executou ne- Bh 
nhuma ação, limitando-se a intermináveis discussões “sobre sua 
linha politica, efetuadas num apartamento de Copacabana. Atravês 


de sua Seção Operária, chegou a distribuir panfletos em bairros 


operários e, através da Seção Estudantil, participou das agita- Hj 


pegue de pa: 


ções ocorridas na Guanabara, em 1968. 


e PD 


SA o cima us 


Desde cedo, a DDD buscou contatos com outras organizações. 


Tua a ao rag 


No inicio de 1968, estabeleceu relações com a Dissidóncia deSão 
Paulo (DI/SP), do PCB, para là deslocando o militante Cláudio Jor 


ge Câmara. Em meados desse ano, chegou a manter infrutiferos con 


tatos com o Núcleo Marxista-Loninista (NML), dissidéncia da AP 


acusa OM 


nà Guanabara, abandonados em faco das divergências entre suas li- 


iM 


'nhas politicas. 


A partir do 29 semestre de 1968, através de Jorge Eduardo 
Saavedra Duráo, a DDD iniciou contatos com o Comando de Liberta 


ção Naciónal (COLINA), este representado por Maria do Carno Bri 


Peal, cr es pe TRES 
TN + e3 PER, 


to, a "Lia", o que propiciou, aos militantes da DDD, treinanen- 


tos de tiro e manuscio de explosivos.. 


Em margo de 1969, apos formular uma autocritica, a DDD re 


aean i EI 


solveria dissolver-se e ingressar no COLINA. 


19. O surgimento do Partido Operário Comunista (POC) 


Em setembro de 1967, após o IV Congresso, a POLOP viu-se 
reduzida, praticamente, à metade dos seus efetivos, om razão do 
afastamento dos dissidentes de Minas Gerais, São Paulo e Guana- 
bara, que foram constituir novas organizações. Entretanto,a apro 
ximação da Dissidência Leninistà do PCB no Rio Grande do Sul 
(DL/PCB/RS) trouxe um certo alento à POLOP, tendo cm vista zs 


perspectivas de atuação junto ao Movimento Operario, 

CREA SR MM, 

(43) Entre os principais militantes da PDD, além dos tres ja Citadas, oncon- 
travam-se Fernando Luiz Rogueira de Souza, Claudio Jorge Camara, Carlos 
Mine Baumfeld, Sergio de Yaria Pinho, Ana Crist ina Zahar, Wilson  Thigo 
teo Wmjior e Ylàávia de Camo SUL ME idea onn T ade "Uibmeteo, 


ME MCA IUE SII gU Dh d 


No início de 1968, as duas organizações, em conjunto,rea 
lizaram um "Ativo Operário", onde foram estabelecidas as bases 
para a fusão e as diretrizes para as atividades nos sindicatos 


e nas fábricas. Em abril de 1968, em Santos, foi selada a uniao 


da POLOP com a DL/PCB/RS, atraves da realização do Congresso de  Fun- 
dação do Partido Operário Comunista (POC), considerado como Oo 
herdeiro e o continuador da ORM-PO, conhecida como POLOP. . Como 
o conclave era o quinto da POLOP, ficou conhecido como o V 
Congresso do POC. Contando com o reforço de cerca de 50 militan 
tes da DL, o POC iniciou suas atividades com, aproximadamente , 
700 membros (44). 


No documento “Resolução Política do Congresso de Fundação 
ão POC", a organização afirmava a falência do reformismo e apon 
tava o POC como uma nova liderança, herdeira de todas as tradi- 
ções revolucionárias do movimento comunista brasileiro. Ac mes- 
mo tempo, criticava as organizações que romperam com o PCB e op 
taram pela luta armada, por não terem conseguido estabelecer 
uma linha politica definida. A resolução diagnosticava a neces- 
sidade de substituir a discussão meramente ideológica — um pro 
blema crónico na POLOP — pela aplicação dos princípios,na prà 


tica das lutas das classes trabalhadoras. 


O POC elegia a luta armada para desenvolver a estratégia 
da organização, atravês da combinação da guerra de guerrilhas 
no campo com a insurreição urbana. Preconizava a instauração de 
, uma "Frente da Esquerda Revolucionária" (FER), constituida  pe- 
las forças combatentes da classe operària, em torno das lutas 


económicas e na luta velo desencadeamento de uma greve geral (45). 


(44) O Comite Nacional (CN) eleito nesse Congresso era constituido por Éri 
co Czackes Sachs ("Ernesto Martins"), Eder Simão Sader("Raul Villa"), 
Ccici Kamayana ("Ze Paulo"), Fabio Oscar Marenco dos Santos ^ ("Emi- 
lio"), Flavio Koutzii ("Laerte"), Marcos Faerman ("Gerson"),  Otavino 
Alves da Silva ("Abilio"), Peri Thadeu de Olivcira Falcon (sanare 
um estudante de nome Jari. A suplencia era formada “por Nilmário de Mi 
randa ("Augusto") e mais dois, conhecidos por "Armando" e "Azevedo" 

(45) O Programa Socialista para o Brasil, adotado pelo partido, considera- 
va a FER como o embrião para a sua criação, e seus integrantes ti- 
nham que concordar com o caráter socialista da revolucao. A dificulda 
de dessa concordância levou o POC a planejar a constituição de uma 
"Frente Ünica Proletaria" (FUP), que, ao contrário da FER, não exclui 
ria aqueles que não defendessem o carater socialista da revolução. 
Suas lutas táticas seriam centradas na luta pela autonomia e 
tal como constou de uma circular interna, o “Informe as Células", do 
Secretariado Executivo Nacional (SEN), ditado de maio de 1968. 
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. Os estatutos do POC, emergentes do y Congresso 
ceram a revolucáo socialista para à con 
tégico do Partido. Depois do Congresso, 
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+ estabele- 
quista do objetivo estra 
O Órgão máximo era o Co 
mite Nacional (CN), que elegeria, dentre os seus membros, um se 
cretariado Executivo Nacional (SEN) (46), 


As intenções operárias do POC não Se concretizaram,na prá 
tica, tendo uma participação muito limitada, quase inexistente, 
nas explosões operárias desse ano de 1968. Em junho, o CN divul 
gou o documento "Por uma pratica partidária", contendo uma auto 
critica da atuação do partido e novas orientações para suas ati 
vidades. O CN atribuia o fracasso do POC à não colocação,na prá 
tica, das concepções teóricas e pola situação de inferioridade 
advinda das alianças com Outras organizações Para a atuação no 


movimento operário. Esses problemas, ainda segundo o CN, somen 


te seriam solucionados pelo recrutamento e pela formação de 


A 


quadros na classe operâria, bem como pela implementação de ati- 
vidades revolucionárias que servissem de alternativa às diver- 


Ta 


e ei 


sas organizações e tendências de esquerda que apresentassem uma 


politica "pequeno-burguesa". 


E 


- Apesar desses esforços, o POC Continuou com Gificuldades 


uli Du d vom 
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de penetração no meio operário. A reduzida participação que vi- 


ria a ter, a Seguir, na 2a greve de Contagem e na greve de Osas 


Ex ORAR EE 


Eu 


co, não foi capaz de lançar raízes na classe operária. 


Apesar de sua definição pela estratégia da luta armada, o 
POC passou o ano de 1968 e parte do seguinte sem tomar a inicia 
tiva do enfrentamento militar. Tal atitude, apesar de colocá-lo 
à margem da perseguição policial, provocaria as primeiras dis- 
senções e o questionamento interno de sua linha politica e atua 


ção prática. Ainda em 1968, começaram as defecções no CN do PO. 


20. O surgimento do Comando de Libcrtação Nacional (COLINA) 


Apos o IV Congresso da POLOP, realizado em setembro de 
1967, os dissidentes de São Paulo, Minas Gerais e Guanabara ini 
ciaram articulações no sentido de formarem outras Organizações. 
Enquanto os dissidentes de São Paulo e alguns da Guanabara se 


reuniram para formar a Vanguarda Popular Revolucionária (juntos 


(^6) Os organismos regionais seriam as Secoes, dirigidas polos Secretariados 
Regionais e integradas por 3 ou mais células. Nücléos seriam os orpanis 
mos regionais que nào tivessem atingido o "status" de Seção. A estrutu- 
ra básica do POC seria a célula, dirigida por um coordenador e consti- 

1 Ürida de 3 à 5 militanc7———-—-—. ei 
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com os remanescentes do MNR), os de Minas Gerais ea maioria dos 


da Guanabara entabulavam negociações para a criação de uma nova 
Organização Político-Militar (OPH). 


Em abril de 1968, esses ültimos realizaram uma  Conferén- 
cia, na qual aprovaram o documento "Concepcáo da Luta Revolucio 
nària", onde ficou praticamente aprovada a linha politica da fu 
tura OPM. O documento definiu a revolução brasileira como sendo 
de carater socialista e o caminho a seguir o da luta armada, atra- 
vês do foco guerrilheiro, visto como "a única forma que podera 
assumir, agora, a luta armada revolucionária do povo brasilei- 


” 


xo". O processo para a tomada do poder iniciar-se-ia com a cria 
ção de um pequeno núcleo rural — o foco — , que, através do de 
sencadeamento da luta armada no campo, cresceria e se multipli- 
caria com a conscientizaçao das massas, ate a constituição deum 
Exército Popular de Libertação. As cidades eram vistas. como fon 
tes para o apoio logístico e a guerrilha urbana nelas  desenca- 
deadas serviria para manter ocupadas as forças legais. Os atos 
de terrorismo e sabotagem deveriam obedecer a um rígido  crité- 


rio politico, estabelecido pelo comando da OPM. 


Em julho de 1968, esses dissidentes da POLOP realizaram um 
Congresso Nacional num sb. em Contagem, Minas Gerais, no qual 
foi criado o Comando de Libertagao Nacional (COLINA), com o seu 
Comando Nacional (CN) integrado por Ángelo Pezzuti da Silva e 
Carlos Alberto Soares de Freitas, de Minas Gerais, e Juarez Gui 


maraes de Brito e Maria do Carmo Brito, da Guanabara. 


Diretamente ligados ao CN, existiam o Setor Estratégico, 
com Carlos Alberto Soares de Freitas e Reinaldo José de Melo, e 
os Comandos Regionais (CR), subdivididss em Comandos Urbano e 
Militar. O Comando Urbano, constituido pelos Setores Operário e 
Estudantil, era o responsável pelo trabalho de massa nas fábri- 
cas, empresas, sindicatos, faculdades, etc. Esse trabalho era 
executado pelas celulas, através das atividades, de recrutamento 
e de agitação e propaganda, editando o jornaleco “O Piquete”. O 
Comando Militar era composto pelos Setores de Levantamento de 
Áreas, Inteligência, Expropriação, Terrorismo e Sabotagem e Lo- 
gistico. O Setor de Levantamento de Áreas cra o encarregado de 
estudar e selecionar as áreas favoráveis à implantação dos fo- 
cos guerrilheiros. o de Inteligência falsificava documentos e 


planejava as ações armadas, através do levantamento de locais e 


hábitos de dc S Q Setor do Expropriação era o respon 
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sável pela exccucao das ações armadas, como os assaltos c os se 


questros, que visavam a obter recursos financeiros e material be 
lico para a organização. O de Terrorismo e Sabotagem era o en- 
carregado da Preparação dos engenhos explosivos e da execução 
dos atos terroristas e de sabotagem. O Setor Logistico preocupa 
va-se em dar o apoio à organização: como o estabelecimento de 
aparelhos e a distribuição de recursos materiais. 


A partir de setembro de 1968, o Setor Estratégico deu ini 
cio a uma série de viagens pelo interior do Pais, a fim de rea- 
lizar os levantamentos das regioes mais favoráveis à instalação 
de guerrilhas. Após estudar mais de sete Estados, o COLINA deci 
dir-se-ia, em junho do ano Seguinte, por uma regiào de mais de 
100 mil Km?, englobando diversos municipios do Maranhão e de 


Goiás, tais como Imperatriz, Porto Franco, Barra do Corda e To- 
cantinopolis. 


“Embora o COLINA tivesse conseguido recrutar militantes em 
Porto Alegre, Goiânia e Brasilia, nunca- deixou de ser uma OPM ti 
picamente mineira, com um núcleo na Guanabara, onde havia recru 
“tado um grupo de ex-militares que jã tinha atacado duas sentine 
las: a primeira, em 17 de março, no Museu do Exército, na Praça 
da República, a qual foi baleada por Antônio Pereira Mattos e teve 
o seu FAL roubado; e a segunda, em 23 de maio, na Base Aérea do 
Galeão, a qual ficou sem à sua pistola .45. 


Dentre as ações do COLINA, em 1968, podem ser destacadas: € 
em 28 de agosto, assalto ao Banco Comércio e-Indüstria de Minas 
Gerais, agência Pedro II, em Belo Horizonte; em 4 de outubro, as 
salto ao Banco do Brasil, na cidade industrial do Contagem, em 
Minas Gerais; em 18 de outubro, dois atentados a bomba em Belo 
Horizonte, nas residências do Delegado Regional. do Trabalho e do 
interventor dos sindicatos dos bancários e dos metalúrgicos; em 
25 de outubro, no Rio de Janeiro, Fausto Machado Freire e Muri- 
lo Pinto da Silva assassinaram Wenceslau Ramalho Leite, com qua 
tro tiros de pistola Lugor 9mm, quando lhe roubavam o carro; e, 
em 29 de outubro, assalto ao Banco Ultramarino, agência de Copa 
cabana, no Rio de Janeiro (47), 


(47) Dasses assaltos, onde foram roubados centenas de milhares do cruzeiros 
É e morto um civil, participaram Angelo Pezzuti da Silva, Juarez Guima- 
rües de Brito, Afonso Celso Lana Leite, Antônio Porcira Mattos, João Lu 
cas Alves, Murilo Pinto da Silva, Severino Viana Colou, Pedro Panjo Rr 
tas, lrani Compos, Jorge Raimundo Rabas, Mauricio Vieira de Paiva. Vito 
Serpio Menezes Macedo, Fausto Machado Freire, Erwin Pezes Dart toa 
lio Antonio Bittencourt de Almeida. lado Marsecc Prat t Apre Slapm 
de Oliveira, vp PNAEOMTÀ nm) 
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O ano seguinte seria critico para'o COLINA. Uma seqüéncia 


de prisões debilitaria a organização, forçando a sua fusão com 


a VPR e a formação da Vanguarda Armada Revolucionária - Palmares 
(VAR-Palmares). É 


21. O surgimento da Vanguarda Popular Revolucionária (VPR) 


Nos três últimos meses de 1967, o grupo foquista que “ra 
hou" com a POLOP, no I 


Congresso, de setembro, estava articu- 
ERR di a 


ando-se para a formação de uma nova organização, de cunho mili 
Rs ça cet 
arista. 


Ao mesmo tempo, diversos sargentos remanescentes do núcleo 
de São Paulo do Movimento Nacionalista Revolucionário de Brizola, 
muitos com curso em Cuba, também procuravam organizar-se, de acor 
do com a mesma linha de orientação cubana. Pressurosos em atuar;,, 
esse grupo jã havia assaltado, no penúltimo dia do ano, SsBeED 


ab 


sito Gato Preto, da Companhia Perus, em Cajamar, São Paulo, rou 
MENS ERIT Ci e hs DE Yerres y TORA TS adi a 


ECT JU SC TIRE. 
bando 10 caixas de dinamite e 200 detonadores (48). Ed 


PIS ONDE eres AT PST UT 
Em janeiro de 1968, iniciaram -Se oS encontros formais en- 
E eee emp ct tee e DOT 


Mitre os dois grupos, quando deliberaram atuar eim conjunto e tra 

car os planos para a fusão. Em margo, concretizou-se o I Con- 

F gresso, que fundou a Organização. “Político-Militar denominada Van 

; pon c M 
Susrda Popular Revolucionária. {VPR} (49)... 


e rem 


A VPR estruturou-se, inicialmente, em um Comando Haclosal 
e Comandos Regionais, estes divididos nos setores Logístico, Ur 
bano e Rural ou de Campo. O Setor Logístico era O encarregado 
de conseguir meios para a organização, através das ações  arma- 
das. O Setor Urbano fazia o trabalho de massa e subdividia-se 
nos Subsetores Operário, Estudantil e de Imprensa. O Setor Ru- 
ral ou de Campo subdividia-se: no Subsetor de Levantamento Geo- 
gráfico, para selecionar as futuras àreas de guerrilhas sob o 
aspecto fisiográfico, no Subsetor de Levantamento Sócio-Econômi 
co, para selecionar as regiões mais favoráveis à arregimentação 
de trabalhadores, e no Subsetor de Fixação, responsável pela im 
plantação das áreas de guerrilha. 

(48) Participaram desse assalto: Onofre Pinto, Pedro Lobo dg Oliveira, An- 


tonio Raimundo Lucena, José Araújo Nobrega, José Ronaldo Tavares Lira 
e Silva e Otacilio Pereira da Silva. 


- (49) A primeira direção da VPR ficou constituida por Wilson Egidio Fava,Wal 
dir Carlos Sarapu e João Carlos Kfouri Quartim de Morais, pelo grupo 
dissidente da POLOP, e Onofre Pinto, Pedro Lobo de Oliveira e Dioge- 


nes José de Carvalho, pelo núcleo de remanescentes do Movimento Nacio- 
nalista Revolucionário. 
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No seu inicio, a VPR nào conseguiu definir integralmente 
a sua'linha política, engolfada pelas contradições internas ad- 
vindas de sua dupla origem: a militar e a política. Entretanto, 

o consenso sobre o foquismo cubano conduziu a organização às ati 


vidades puramente militaristas, praticando a ação pela ação, sem 
uma estratégia de conjunto. 


No Movimento Estudantil, a VPR participou das agitações 
ocorridas em São Paulo, onde conseguiu recrutar diversos estu- 
dantes. No Movimento Operário, atuou nas greves dos metalúrgi- 


cos de Osasco, através de seús militantes Josê Ibrahim e Josê 
Campos Barreto. 


Mas foi na area militar que a VPR mais se notabilizou, gra- 
ças aos contatos dos ex-sargentos oriundos do Movimento Naciona 
lista Revolucionário. Possuia uma célula no 49 Regimento de In- 
fantaria em Quitaüna, onde Sobressaiam o Sargento Darcy  Rodri- 

'gues e o Capitão Carlos Lamarca ce estava infiltrađa na Compa- 
nhia de Policia do Exército, em São Paulo. 


Foram dezenas as atividades armadas da VPR catalogadas . nes 
se ano de 1968, desde roubos de carros e assaltos para consequir 
dinheiro, armas e explosivos, atê os atos terroristas a bomba. e i 
-assassinatos, capitulados como "justicamentos". l l 

à | 


Os fatos, a seguir descritos, todos de 1968, em São Paulo, 
dão, apenas, uma pálida idéia da viruléncia da VPR, que, em no- 
me da “revolução brasileira", roubou, assaltou e matou indiscri | 
minadamente: t 

- em 7 de margo, assalto ao banco Comércio o Indústria, dağ j 
Rua Guaicurus, na Lapa, considerado como O primeiro assalto at 
banco da guerrilha urbana no Brasil; 


`= em 19 de marco, atentado a bomba contra a biblioteca do 

Consulado norte-americano, na Rua Padre Mancel, onde um estudanh 

te perdeu a perna e mais dois ficaram feridos; 

- em 5 de abril, atentado a bomba na sede do Departamentolé 

de Polícia Federal; : 
- em 20 de abril, atentado a bomba no jornal “O Estado de? 

S. Paulo", com 3 feridos; 


- em 31 de maio, assalto ao Banco bradesco, em Rudge Ra- É 
l " 
mos; - . : "T 


Mater 
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:- em 22 de junho, assalto ao Hospital Geral de São Paulo, 


já no Cambuci, de onde foram roubados 9 fuzis FAL; e 
$- em 26 de junho, atentado a bomba contra O Quartel Gene- 


d mes ——P————— 

I» ral do II Exercito, no Ibirapuera, que,. além dos-danosmateriais,. 

jue tou a sentinela, o Soldado. Mario Kozel Filho, e feriu diver- 
al 


os outros (50) 


"- em 28 de junho, assalto à pedreira Fortaleza, na rodo- 
uia Raposo Tavares, de onde foram roubadas 19 caixas de dinami- 
te e grande quantidade de detonadores; 

5 em 19 de agosto, assalto ao Banco Mercantil de São Pau 
| lo, do Itaim; 

ec em 20 de setembro, assalto ao quartel da Força Pública 
lao Estado de São Paulo, no bairro Barro Branco, onde foi assas- 
Ñ sinada a sentinela, o Soldado Antonio Carlos Jeffery, por Pedro 
É Lobo de Oliveira, Onofre Pinto e Diógenes José Carvalho de Oli- 
veira; 

£ em 12 de outubro, assassinato do Capitão do Exército dos 
Estados Unidos da América, Charles Rodney Chandler, que cursava 
a Escola de Sociologia e Política da Fundação Álvarez Penteado, 
a tiros de metralhadora, na porta de sua residência, no Sumaré, 
e na frente de sua esposa e um filho de 9 anos, por Marco Anto- 
| nio Brás de Carvalho, Pedro Lobo de Oliveira e Diógenes Jose 
À Carvalho de Oliveira; 

Ze em 15 de outubro, primeiro assalto ao Banco do Estado 


d em 27 de outubro, atentado a bomba contra a loja Sears 


ida Água Branca; 


i —- em 7 de novembro, roubo de um carro na esquina das ruas 
| Carlos Norberto Souza Aranha e Jaime Fonseca Rodrigues, comoas 
sassinato de seu motorista, o senhor Estanislau Ignácio Correa, 
praticado por Yoshitane Fujimore ("Edgar"), Osvaldo Antonio dos 
Santos ("Portuga"): e Pedro Lobo de Oliveira ("Getülio"). A 
respeito deste assassinato, o jornal "O Estado dé S. Paulo", de 
9 de abril de 1980, publicou as declarações de um ex-militante 


e 


2 : i ty 
)MEntr e t executores, participaram da ação- Waldir Carlos 
Sarap on Egidio—Fava;,—P to Lobo de Oliveira, Onbfre Pinto, Dió- 
genes José Carvalho de Oliveira, Dulce de Souza Maia, Eduardo, Lei- 
te, José Araujo de Nobrega, Osvaldo Antonio dos Santos e Renata Ferraz 
Guerra de Andrade. DOTT $e. UMS 
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da VPR, nas quais afirma: 


"Sao três finos, um.no braço esquerdo, outro no tõaax e o 
terceiro na cabeça, Ete morreu instantancamente, a metade do cor 


po para gora do carro... Maneira estupida de morre. Não aor 


nÃsco para "Edgar" e "Portuga". O homem estava desarmado, carne 
gava uma pasta” de couro na qual nao caberia sequer uma arma pe- 
quena. Poderia ter sido dominado pelos dois, jovens e fostes, e, 
atom disso, protegidos pela cobertura de "Getúlio", estacicnado | 
a menos de 30 metros do Loca? e tambêm armado. Por que então 
atirou naquele homem? Pon que mata-£o, se a única ajuda que po- 
deria receber viria de uma gragál e assustada dona-de-casa, que 
assistia tudo paratisada na calçada? Eles poderiam simplesmente 
a go£pea-£o na cabeça — uma simples e dolorida, sem dúvida, mas 


não monta? cononhada..."; 
“oa emé de dezembro, segundo assalto ao Banco do Estado de 
Sao Paulo, da Rua Iguatemi; e 
- em 11 de dezembro, assalto à Casa de Armas Diana, na Rua 


"do Seminàrio, de onde foram roubadas amas e munições e saiu ferido 


o senhor Bonifácio Ignori, com um tiro na perna, disparado por 


José Raimundo da Costa. 
Milhões de cruzeiros roubados, vultosos danos materiais a 
propriedades públicas e privadas, ferimentos em dezenas de pessoas 


e quatro assassinatos foi o saldo trágico da atuação da VPR, nes 


A ATAN IR TENER 2 PENTE a 


"c 


se seu primeiro ano de atuação, em atividades "revolucionárias" 


(51). 


Os órgãos policiais, ainda não preparados para enfrentar 
o , essa guerrilha urbana, desconhociam os autores dos crimes o mui 
tos eram imputados a marginais. Foi somente no ano seminte, com 


a prisão de alguns militantes, que se pôde concluir que esses 


Dv cs a MM TATE 


é 


crimes estavam sendo cometidos cm nome da “revolução brasileira". 


vere 


' 
Ta vm treu e o n OH 


Em dezembro de 1968, explodiu a crise latente entre os "mi 


(51) Essas ações foram praticadas polos seguintes militantes: Onofro Pinto, 
Pedro Lobo de Oliveira, Antônio Raimundo Lucent, Jose Araujo de Xóbre- 
pa, Jost Ronaldo Tavares de Lira e Silva, Orge tas Pereiva da Silva, 
Claudio de Souza Ribeiro, Osvaldo Antônio dos Canter, Piesenes José Car 
valho de Oliveira, Hamilton Fernando Cunha, Maven en Martini, Edu 


ardo Leite, Wilson Egídio Fava, Samuel lain e ! slas Dou for, Rei 
naldo José de Melo, Darcy Rodrigues, Helge eta dee va Costa sAutónie 
Roberto Espinosa, João Domingos da Silva, Mi crite ira da Silva, Re 


nata Ferraz Guerra de Andrade, Dulce de S8ouz4 Hati, Hoco Antonio Braz 
de Carvalho, Hermes Camargo Batista, Yo: iit. me leiu de, Antônio No- 
pucira Filho, Chizuo Ozava, Jose Raimundo da Cesta 6e dPuaaet Antônio de 
Souza. [ivt Um ED q 
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pistas", oriundos do Movimento Nacionalista Revolucionário, 
e os politicos" ou "leninistas", oriundos da POLOP. Numa reu- 
niño, ora chamada de conferência ora de congresso, realizada no 
litoral paulista — conhecida como à "praianada" —, os “milita 
ristas", apoiados pela adesão de Carlos Lamarca, assumiram a di 
reção da VPR e expulsaram João Carlos Kfouri Quartim de Morais 
("Manoel"), Wilson Egídio Fava (“Amarelo”) e sua mulher Renata 
Ferraz Guerra de Andrade ("Cecília"), que, em seguida, fugiram 
para o exterior, sendo o. primeiro acusado de ter levado dinhei- 


ro da organização. 


22. O assassinato do Capitão Chandler 


Em 196£, as ações de guerrilha urbana perdiam-se no anoni 
mato de seus autores e, muitas vezes, eram, ate, confundidas com 


| as atividades de simples marginais. De acordo com os dirigentes 
de algumas organizações mílitaristas, jà chegara o momento do pu 
i blico tomar conhecimento da luta armada. revolucionária em curso, 
o quê poderia ser feito atraves de uma ação que repercutisse no 


Brasil e no exterior. 


Em setembro, Marco Antonio Braz de Carvalho, o "Marquito" ,. 
! | homem de confiança de Marighela — que dirigia o Agrupamento Co 
; munista đe São Paulo e e que fazia a Ligação com a VPR, levou 
para Onofre Pinto, então coordenador-geral da VPR, a possibili- 
dade de ser realizada essa ação, no "justicamento" do Capitão 
do Exército dos Estados Unidos da América, Charles Rodney Chan- 
dler, aluno bolsista da Escola de Sociologia e Politica, da Fun 
dação Álvares Penteado, e que morava em São Paulo com a esposa 
.e dois filhos pequenos. Entretanto, segundo os "guerrilheiros", 
Chandler era um "agente da CIA" e "encontrava-se no Brasil com 


a missão de assessorar a ditadura militar na repressão”. 


No inicio de outubro, um "tribunal revolucionârio", inte- 
grado por três dirigentes da VPR — Onofre Pinto, como presiden 
te, e João Carlos Kfouri Quartim de Morais e Ladislas Dowbor, co 
d mo membros —, condenou o Capitão Chandler à morte. Atraves de 

levantamentos realizados por Dulce de Souza Maia, apurou-se, so 
bre a vitima, seus horários habituais de entrada e saída de ca- 
sa, costumes, roupas que costumava usar, aspectos de sua perso- 
nalidade e dados sobre os familiares e sobre o local em que re- 


sidia, numa casa da Rua Petrópolis, nº 375, no tranqüilo bairro 
do Sumaré, em São Paulo. 
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Escolhido o "grupo de execução", integrado por Pedro Lobo 
de Oliveira, Diogenes José Carvalho de Oliveira e Marco Antonio 
Braz de Carvalho, nada ê mais convincente, para demonstrar a 
frieza do assassinato, do que se transcrever trechos do depoi- 
mento de Pedro Lobo de Oliveira, um dos criminosos, publicado no 
livro "A Esquerda Armada no Brasil" (52): 

"Como ja netatei, o grupo executor ficou integrado pot tres 
companheiros: um deles levaria uma pistola-metralhadona INA, com 
três carregadores de trinta balas cada um; o outro, um revol- 
ver; € eu, que seria o motorista, uma granada e outro nevolver. 
Allm disso, no carro estaria tambêm uma carabina M-2, a ser uti 
lizada se gUssemos perseguidos pela força repressiva do negime. 
Consideramos desnecessania cobertura armada para aquela ação. 
Tratava-se de uma ação simples. TAGA combatentes nevolucionônios 
decididos são suficientes para realizan uma ação de justiçamen- 
to'nessas condições. Considerando o nível em que se encontrava 
a nepressão, naqueta altura, entendemos que não ena necessania 
a cobertura armada”, | 


À data escolhida para o crime foi o 8 de outubro, que as- 
“Sinalava O primeiro aniversário da morte de Guevara. Entretanto, 
nesse dia, Chandler nào saiu do casa e os três terroristas deci 
diram "suspender a ação", Quatro dias depois, em 12 de outubro 
de 1968, chegaram ao local às 7 horas. Às 8 horas e 15 minutos, 
Chandler dirigiu-se para a garagem e retirou o seu carro, ex mar 
cha a re. Enquanto seu filho, de 9 anos, abria o portão, sua es 
posa aguardava na porta da casa, para dar-lhe o adeus. Não sa- 


bia que. seria o nltimo. 


Os terroristas avançaram com o Volkswagen, roubado dias an- 
tes, e bloquearam o caminho do carro de Chandler. No relato de 
Pedro Lobo, "nesse instante, um dos meus companheiros saltou do 
Vo£k&, nevotver na mão, e disparou contra Chandler”. Era Dige- 
nes José Carvalho de Oliveira, que descarregava, à queima roupa, 


os seis tiros de seu Taurus de calibre .38. 

E prossegue Pedro Lobo, que dirigia o Volks: 

"Quando o primeiro companheiro deixou de disparar, o ou- 
tro aproximou-se com a metralhadora INA e desáenéu uma najada, 


A décima quinta bata não deglagrou eo mecanismo autematico da me 


- 


(52) Caso, A: "A Esquerda Armáda no Brasil", Moraes Editores, Lisboa-lortu 
gal, 1976, depoimentept——————9e——)iveira, 8 partir da pip, 150. 
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gasticdora deixou de funcionar. Não havia necessidade de conti- 
nuar disparando. Chandler j& estava morto. Quando recebeu a ra- 
jada de metrathadora emitiu. uma especie de nonco, um estentos, 2 
então demo-nos conta de que estava monto”. 


Quem portava a metralhadora era Marco Antonio Braz de Car 
valho. 


A esposa e o filho de Chandler gritaram. Diogenes apontou 


o revolver para o menino que, apavorado, fugiu correndo para a 


casa da vizinha. Após Pedro Lobo ter lançado os panfletos, nos. 


quais era dito que o assassinato fora cometido em nome da revo- 
lucao brasileira, os três terroristas fugiram no Volks, em desa 


balada carreira. 


É interessante observarmos O destino dos sete envolvidos 
no crime: 

“Marco Antonio Braz de Carvalho ("Marquito"), que deu a ra 
jada de metralhadora, viria a falecer, em 26 de janeirode 1969, 
após troca de tiros com a polícia. E 

Onofre Pinto ("Augusto"), o presidente do "tribunal revo- 


lucionário" que condenou Chandler à morte, ex-Sargento do Exer- 


cito, foi preso em 2 de março de 1969 e banido para o Mexico, em: 
5 de setembro, trocado pelo Embaixador dos Estados Unidos, que. 


havia sido seqüestrado. Em outubro, foi a Cuba onde ficou quase. 


dois anos, tendo feito cursos de guerrilha. Em junho de 1971, 
foi para o Chile, com cerca de 20 mil dólares. Em maio de 1973, 
foi expulso da VPR, tendo sido acusado de "conivéncia com a in 
filtração policial no nordeste", com referência ās quedas dessa 
organização em dezembro de 1972. Temendo ser "justigado" pela 
VPR, fugiu para a Argentina onde desapareceu, misteriosamente, 
em meados de 1974. l 

João Carlos Kfouri Quartim de Morais ("Manoel"), um dos 
membros do "tribunal revolucionário", foi expulso da VPR, em ja 
neiro de 1969. Alguns meses depois, fugiu do Brasil, com dinhei 
xo da organização, radicando-se em Paris, onde foi um dos funda 
dores da revista "Debate". Professor universitário e jornalista, 
regressou a São Paulo após a anistia, sendo um dos diretores da 
sucursal da Associação Brasileira de Imprensa (ABI). Em 1983, 
foi nomeado Secretário de Imprensa do Governo de Franco Monto- 
ro, em Sao Paulo. | 


* 


Ladislas Dowbor ("Jamil"), também membro do "tribunal", foi 
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preso em 21 de abril de 1970 e banido em 15 de junho, para a Ar 
gélia, em troca do Embaixador alemão, outro seqücstrado. No ex 
torior, casou-se com Maria de Fátima da Costa Freire, filha do 
educador comunista Paulo Freire. Após passar por vários paises, 
gentre os quais Suiça, Itália, Polônia, Chile, Portugal, uquia, 
Cuba e Guiné-Bissau, retornou ao Brasil, após a anistia, e aqui 
leciona Economia na Pontificia Universidade Católica de São Pau 
lo e na Universidade de Campinas. 

Dulce de Souza Maia ("Judit"), que realizou os levantamen 
tos sobre Chandler, foi presa em 27 de janeiro de 1969 e banida 
para a Argélia, em.15 de junho. Tem curso cm Cuba e percorreu 
diversos paises, tais como, Chile, México, Itália e Guiüne-Bis- 
sau, onde passou a trabalhar para o seu governo. Retornou a São 
Paulo em agosto de 1979, passando a desenvolver atividades cm “mo 
vimentos pacifistas”, tendo sido eleita, em 1980, presidenta do 
“Comitê de Solidaxiedade aos Povos do Cono Sul". 

Pedro Lobo de Oliveira ("Getülio"), o motorista da ação 
| criminosa, foi preso em 23 de janciro de 1969, suando pintava 
um caminhão com as cores do Exército para o assalto ao quartel 
do '49 Regimento de Infantaria, de Quitaüna. Em 15 Ge julho 
de 1970, foi banido para a Argélia, em troca do Embaixador ale- 
mão. Em fins desse ano foi para Cuba onde fez curso de guerri-. 
lha. Após passar por vários paises, dentre os quais Chile, Peru, 
Portugal e República Democrática Alemã, voltou a São Paulo, em 
novembro de 1980, indo trabalhar como gerente de um sitio em Pa 
riguera-Açu, de propriedade da familia de Luiz Eduardo Gree- 
nhalgh, advogado de subversivos e um dos dirigentes nacionais do 
Partido dos Trabalhadores. | 

Finalmente, Diógenes José Carvalho de Oliveira ("Luiz"), 
que descarregou o seu revolver em Chandler, foi preso em 30 de 
janciro de 1969, quando desenvolvia um trabalho de campo em Pa- 
ranaíba, em Mato Grosso. Em 14 de março, foi banido para o Móxi 
co, trocado pelo Cônsul japonês (mais um dos diplomatas estran- 
geiros seqüestrados), indo, logo após, para Cuba. Em junho de 
1971, radicou-se no Chile. Com a queda de Allende, em setembro 
de 1973, foi para o México e, dai, para à Itàlia, Belgica e Por 
tugal. Em 1976, passou a trabalhar para o governo da Guinc-bBics- 
sau, junto com Dulce de Souza Maia, sua amásia. Após a anistia, 
retornou ao Brasil, indo residir em Porto Aleyre, onde vive com 
a advogada Marilinda Fernandes, tendo traboalhado com assessor reb 
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rcador do Partido Democrático Trabalhista, Valneri Neves  Antu- 


rcs, antigo companheiro de militância na VPR, até outubro de 1986, 
quando este faleceu vítima de acidente de automóvel. 


23. A definigao ideológica da AP 


Durante o debate ideológico da AP, ccorrido em 1967, re- 
tornou o grupo que fora fazer o curso de capacitação  politico- 
militar na Academia Militar de Pequim, liderado por Jair Ferrei 


ra de Sá, que assumiu a "Comissão Militar", então criada. 


Ao mesmo tempo, José Renato Rabelo, que se encontrava em 
oposição ao Comando Nacional e dirigindo a Comissão Nacional Es 
tudantil, passou a divulgar os pensamentos de Mao Tsetung junto 
aos estudantes. 


Por essa epoca, jà existia um foco de descontentamento no 
setor secundarista da Guanabara, que julgava a AP uma organiza- 
ção meramente estudantil e de pouca atividade em âmbito  nacio- 
nal. Esse grupo dissidente rompeu com a AP em margo de 1968. Al 
guns militantes incorporaram-se ao PCBR, enquanto que a maioria 
resolveu constituir-se numa Organização Político-Militar, inti- 
tulada Nücleo Marxista-Leninista. 


Após a volta do grupo da China Comunista, Vinicius Jose No 
gueira Caldeira Brandt  retornou do exilio e reintegrou-se à AP.' 
Ao tomar conhecimento da nova realidade da organização, Vini- 
cius entrou em divergéncia com sua direção, sendo logo 
acompanhado por destacados militantes, como o  ex-padre Alipio 
Cristiano de Freitas, Altino Rodrigues Dantas Júnior, Sérgio 
Horácio Lopes Bezerra de Menezes e Maria do Carmo Ibiapina de 
Menezes, entre outros. 


A maioria da AP, reforçada pelo pessoal que chegara da Chi 
na, passou a ser conhecida como "Corrente 1º, enquanto que ogru 
po de Vinicius passou a ser a “Corrente 2" (53). 


As divergências entre as duas correntes foram sistematiza 
das no documento "Seis Pontos da Luta Interna", elaborado por 
Jair Ferreira de Sá, membro do Comando Nacional. Posteriormente 
e tomando por base esse documento, a "Corrente 1" colocou para 
discussao o "Esquema dos Seis Pontos”. Inspirado na revolução 
(53) Vinícius enviou um documento para a direção da AP, o qual nào foi acei 


to. Preparou, então, outro texto, que seria levado à consideração da 
organização somente na primcira;Reunião Ampliada da: Direção Nacional, 
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chinesa, o primeiro ponto caractcrizava o pensamento de Mao co- 
mo a terceira etapa da evolução do marxismo, depois de Marx e 
Lenin; O segundo ponto descrevia a sociedade brasileira como se 
micolonial e semifeudal; o terceiro, definia o caráter da revo- 


lução brasileira como “sendo nacional e democrático; o quarto, fa 
zia a opção pela Gue erra Popular como o caminho da revolução; o 
quinto, referiazse à questão do partido, considerando que o PCB 
se havia “contaminado pelo revisionismo" e o PC do B era um no- 
vo partido (54); e, finalmente, O sexto ponto propunha a "intoe- 
gração dos militantes à produção” (55), com o objetivo de provo 
car a transformação ideológica da maioria dos componentes da AP, 
de origem pequeno-burguesa. 


Ainda no "Esquema dos Seis Pontos", aparecia a Gefinição 
da AP pelo marxismo--leninismo e pela ditadura do proletariado. 
Havia criticas abertas ao foquismo e ao terrorismo e, de acordo 
com a experiência chinesa, apresentava Opinião contrária à  in- 


surreição urbana como O. caminho da luta armada no Brasil. 


A maioria da AP, constituida pela maior parto do Comando 
Nacional e da Comissão Nacional Estudantil e liderada pela Co- 


missão Militar, colocou-se ao lado do "Esquema dos Seis Pontos! 


A "Corrente 2", de Vinicius, opunha-se a esse, documento. 
Não considerava o “pensamento de Mao como a terceira etapa do mar 
xi smo e caracterizava a sociedade brasileira como capitalista, 
sem traços feudais, e a revolução .como socialista. Alguns dos 
integrantes dessa corrente defendiam o foquismo, não aceitavam 
nem o PCB o nem o PC do B .Como o "partido do proletariado" e, ao 
invês da " reconstrução do partido”, defendiam a sua “construção”, 


Em setembro de 1968, na cidade paulista de Avaré, a AP rea 
lizou, durante oito dias, a sua 1a Reunião Ampliada da Direção 
Nacional, com a presença de todo o Comando Nacional, do todas 


as Comissões Nacionais e de um representante de cada Comando Ro 
ionc s 
gional (56], 


(54) Significava que nào consideravam o PC do B o continuador do PC fundado 
em 1922, como esse partido queria fazer crer, 
(55) A organizacao desejava que os militantes estudantes » Profissionais li- 
berais, etc, deixassem suas profissoes c passassem a trabalhar o a vi 
ver como operirios ou Camponeses, E 
(56) Participaram da reunião 14 pessoas: Aldo Silva Arantes, Haroldo Ber- 
Bes Rodrigues Lima, José Renato Rabelo, Rogério D'Olno Lustosa, Ro- 
nald Cavalcanti de Freitas Pericles Santos de Souza, Duarte Brasil 
do Lago Pacheco Pe ercira, Joss Gomes Novaes, dalr Perreira de Så, Pau- 
lo Stuart Wright, Altino, Rodrigues Dantas, Ior Maria do Carino Ibia 
pina de Menezes, eio Horácio lopes bezerra de Menezes e Rosalvo vr 
taj Conzapa dos Santc FPES o 
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Vinícius Jose Nogueira Caldeira Brandt ("Rolando"), por 


não pertencer a nenhum organismo dirigente, não compareceu a es 
sa reunião. Entretanto, a "Corrente 2" apresentou um texto ela- 
borado por ele, intitulado "Duas Posições", considerado "ofensi 
vo" pelos membros da "Corrente 1" (57), 


Como resolução dessa sua primeira Reunião Ampliada, foi divul 
gado um documento, no qual a AP elegia a China como a vanguarda 
dessa revolução. Declarando-se em luta ideológica contra o Par- 
tido Comunista de Cuba, a AP retirou-se da OLAS e propos o afas 
tamento da UNE — um apêndice da AP — da OCLAE, acusada de "imo 
bilismo e burocratismo", Finalmente, fez a proclamação pelo vo- 


to nulo, nas eleições municipais previstas para novembro. 


Apesar de vitoriosa na 12 Reunião Ampliada da Direção Na- 


cional, a "Corrente 1" nao conseguiria convencer inteiramente a 
organização da justeza de suas concepções sobre a “pratica pro- 
'letária". Não se sentindo capazes de "integrar-se na produção", 
muitos importantes quadros abandonaram a AP. Em contrapartida, 
tal política alcançou — e jã vinha alcançando — sucesso, atra 
vês da participação de jovens ex-universitários nas greves ope- 
ràrias e na agitação no campo. l 


Durante o ano de 1968, a AP atuou intensamente junto ao 
Movimento Estudantil, incentivando e, por vezes, dirigindo as 


agitações de rua, em contestação aberta contra o Governo (58). 


No movimento camponés, a AP esteve presente em importan- 
tes acontecimentos. Cita-se, por exemplo, em julho de 1968, en- 
tre os diversos choques ocorridos entre policiais e camponeses, 
O que envolveu Manoel da Conceição Santos, o "Heitor", que orien 
tava a agitação no Vale do Pindarê, no Maranhão, e levou um ti- 
ro na perna, vindo a perdê-la (mais tarde, ele implantaria uma 
prótese, ao realizar um curso politico-militar na China). 


Desde o final de 1967, a organização, tentando implantar 
seu trabalho no campo, mantinha, em Água Branca, Alagoas, uma 


escola para a formação de quadros camponeses, dírigida por Aldo 


(57) Na 12 Reunião Ampliada da Direção Nacional, foram expulsos da AP Vini- 
cius Caldeira Brandt, Altino Dantas Jünior, Maria do Carmo, Sérgio Ho- 
racio, Alipio de Freitas, e, posteriormente, alpuns militantes a eles 
ligados. A “Corrente 2" passou a ser denominada, pejorativamente, de 

Grupo Oportunista e Provocador de Rolando" (COPR), e veio a constituir, 
em 1969, o Partido Revolucionário dos Trabalhadores (PRT). 

(58) No XXX Congresso da UNE, realizado em Ibiüna, em 
seu presidente,Luiz Gonzaga Travassos da Rosa, fo 

militantes da AP (vor item 5 deste capitulo). 


São Paulo, além. ' do 
ram presos dezenas de 
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Arantes e José Gomes Novaes. Em dezembro de 1968, 


apôs a cdição 
do AI-5, a AP preparou e desencadeou demonstrações de hostilida 
de ao Governador de Alagoas em visita a Água Branca, Vários "M 
litantes foram presos, entre eles Aldo Arantes — que usava ono 
me falso de "José Robérto de Souza" —, Sua esposa Maria  Auxi- 
liadora ("Dodora") e José Gomes Novaes com a mulher (59). 


No Movimento Operário, a AP teve destacada atuação em 1968, 
centrada nas lutas "contra o arrocho Salarial", Participou ati- 
vamente na greve dos metalúrgicos de Contagem, em abril, inclu- 
sive distribuindo o jornaleco "Companheiro", que incitava à gre 
ve e à rebeldia. A manifestação de 19 de maio, na Praça da Sê, 
em São Paulo, contou com o estímulo da AP, que distribuiu o pri 
meiro número do “Jornal. Libertação" (60). Em julho,a AP participou 
da Comissão de Greve dos metalúrgicos de Osasco e incentivou as 
violências havidas quando da manutenção de reféns dentro das fà 
bricas. l 


O ano de 1968 caracterizou a definição ideológica da AP 
“e sua intensa atuação: nos movimentos de massa. 


24. Núcleo Marxista-Leninista (NML), uma dissidéncia da AP 


Em 1967, enquanto se desenvolvia, na AP, o "debate teóri- 
co-idcológico", surgia um descontentamento no seu setor secunda 
rista do Estado da Guanabara. A efervescéncia no Movimento EStu 
dantil, gerada pelas diversas dissidências das organizações co- 
munistas, criou, nos militantes da AP, uma sensação de imobilis 


mo e desassossego. Não queriam perder o "bonde da História": 


A morte de Guevara, na Bolívia, em outubro de 1967, acir- 
rou, na juventude secundarista da organização, a expectativa ro 
manesca da constituição do foco guerrilheiro. Em contrapartida, 


a AP encontrava-se em fase de aproximação com o maoismo, substi 
tuindo o foco pela guerra popular. O grupo "foquista", em sua 


maioria constituído por estudantes dos colégios Andrê Maurois e 
Aplicação, rompeu com a AP em marco de 1968 e procurou sou prô- 
prio caminho, assumindo a denominação de Núclco Marxista-Leninis 
ta (NML). 


SIRE CIR HR ME 
(59) No ano seguinte, a AP planejaria e concretizaria a fuga desses dois di 


e rigentes. 

(60) Em maio de 1968, a AP langou o "Jornal Libertação”, em substituição ao 
“u R 5 . è - à ' 
Revolução", que tivera sua circulação Suspensa no ano anterior, Ao 


contrario deste, o "Jornal Libertação", além de ser voltado para a or. 
Binização, propunha-se a atingir, também, as massas, particularmente 
as operarias. g 
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O NHL constituiu-se em organização político-militar, defi 
nindo o carater da revolução brasilcira como socialista e o fo- 
co como o caminho revolucionário. Sua estrutura organizacional 
compunha-se de um Comando, um Grupo de Agitação e Propaganda, 
um Grupo Logístico, um Grupo de Ação de Vinculamento e Expansão 
e um Grupo de Ação Vinculada a Expropriação. 


Faziam parte do Comando os militantes Jaime Walwitz Cardo 
so ("Marcelo"), Francisco Celso Calmon Ferreira da Silva  ("vrà- 
lio") e Alan Melo Marinho, de Albuquerque ("Alex") (61). 


O NML debatia-se com a falta de recursos e com a deficién 
cia quantitativa de quadros. Visando a contornar esse problema, 
buscou contatos com a Dissidencia da Guanabara e com o Partido 
Operàrio Comunista, procurando constituir uma "Frente Revoluci 
naria" 

Frustrada a "Frente Revolucionária", tentaria compor uma 
outra frente de organizações foquistas,. com a Dissidência da Dis 
sidéncia e com a "Cisáo", nome pelo qual eram conhecidas as dis 
sidências da POLOP de Minas Gerais e da Guanabara. Esta tentati 
va também não obteria exito e levaria o NML, praticamente, àã imo 


bilização, transmitindo um grande desânimo aos seus militantes. . 


 Envolta em séria crise de recursos financeiros e na apa- 
tia geral de seus quadros, a organização realizou dois coleti- 
vos, buscando alternativas, no afã de sobreviver. A ideia prin- 
cipal e vitoriosa levada aos coletivos era a de que o NML deve- 
ria integrar-se e reforçar uma organizagao foquista de maior por 
Ae. : 
A "Cisao", jà constituida no COLINA, havia realizado e. 
Pleno Nacional, onde a estratégia socialista era estabelecida co- 
mo a posição oficial da organização. Este quesito fez com que o 
. COLINA fosse eleito como sendo a organização que o NML reforça- 
ria para formar uma Organização  Politico-Militar mais forte e 


atuante. 


Ld 

(61) O Grupo de Agitacao e Propaganda, responsável pela confecção e pela 
distribuição de panfletos, tinha a coordenação de Alan Melo e atuava 
nas àreas fabril, bancária, estudantil e de favelas. O de Logística, 
responsavel pelas finanças e pelo material da organização, era coorde 
nado por Tossiro Komoda ("Lopes"). O de Açao de Vinculamento e Expan- 
sao, coordenado por Jaime Walwitz, fazia os contatos com outras orga- 
-nizações, visando à atuação em frente e à coordenação das atividades 
de massa. O de Ação Vinculada à Expropriação era chefiado, também. 
por Jaime Walwitz e tinha a finalidade de participar de assaltos, em 
frente com outras organizações subversivas. 
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Atravós de Maria do Carmo Brito ("Lia"), militante do CO- 
LINA, foram iniciados os entendimentos, com a fusão concretizan 
do-se em março de. 1969, após, apenas, dez meses de existência do 


+ 


25. O surgimento da Fração Bolchevigue Trotskista (FBT) 


A partir Ge 1967, iniciaram-se as divergências no PORT, 
centradas no Rio Grande do Sul €, posteriormente, estendidas pa 
ra São Paulo, Pernambuco e Ceará. 


Enquanto o PORT defendia os governos peruano e chinês, res 
pectivamente citados como nacionalista e sem privilégios, o gru 
po divergente gaúcho afirmava que no Peru havia um governo de 
classe operária e que na China o governo era burocrático e Comi 
nado por uma classe privilegiada. Enquanto o PORT defendia o na 


cionalismo de Brizola, os divergentes diziam que a etapa do na- 


cionalismo havia terminado com a fuga de Brizola para O Uruguai. 
No Movimento Operário, o PORT pretendia fortificar maciçamente 
os sindicatos existentes enguanto que o grupo gaúcho defendia a 
necessidade de serem criados sindicatos “paralelos, em oposição 
aos dominados pelos "pelegos",. No Movimento Estudantil, enguan- 
to o PORT era de opinião que deveria ser estabelecida uma fren- 
te com a "burguesia nacionalista", integrada pelos. sindicatos, 
"clero progressista”, parlamentares, militares - nacionalistas, 
intelectuais e profissionais, O grupo divergente afirmava que 
os estudantes, por si só, não fariam a revolução e que se deve- 


riam colocar sob a direção da classe operária. 


Inicialmente, o grupo de divergentes gaúchos articulou-se 
em uma tendência, atuando junto aos operários e estudantes, sob 
o nome de Tendência pela Aliança Operàrio-Estudantil, procuran- 
do, apenas, modificar a linha politica do PORT. Acentuadas as 
divergéncías, o grupo resolveu constituir-se em fração, tomando 
uma posição independente, e, em março de 1968, numa casa em Ca- 


pão da Canoa, criou a Fração Bolchevique Trotskista (FBT) (62). 


Alguns meses depois, em agosto, no sítio de Itacolomi, em 
Gravatai, nas proximidades de Porto Alegre, a FBT realizou a sua 


I Conferência Nacional, que contou com a presença de represen- 


E ENS 
(62) A FBT teve como fundadores: Vito Antonio Letizia, Deivis Hutz, Luiz 
Antonio dos Santos Aranovich e Luiz Castilhos — estes na direção: e 
ainda Vera Lúcia Striuguini, companheira de Vito, Silvio Nogueira 
Pinto Jünior, Alexandre Schneiders do Silva, Wili Alberto 
dal Zot e sua companheira Jussara Schestasky, Érico Dorneles, 
Eduardo Pinto Hausen emo comenohateo Mada Maria Zanoni., 
e RN 
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tantes de São Paulo. l 


“Jã estruturada no Rio Grande do Sul, inclusive publicando 
seu jornal oficial "Voz Proletāria", a FBT iniciava a formação 
de um nücleo, em São Paulo. Somente no ano seguinte, consegui- 
ria criar bases no Nordeste. 


26. O surgimento da Organização de Combate 19 de Maio ed Maio) 


No bojo das divergências ocorridas no PORT e parálelamen- 
te à formação, no Rio Grande do Sul, “da FBT, surgiu em São Pau- 
lo, em maio de 1968, a Organização de Combate 19 de Maio (OC-19 
Maio). 


Liderada por Fabio Antonio Munhoz, ex-militante do PORT, 
a organização, definindo-se pelo trotskismo, adotou uma linha 
de massa, contrária à luta armada desencadeada por outras orga- d 
nizações comunistas da época. Entretanto, nunca passou' de . um 
grupüsculo, atuando, apenas, no Movimento Estudantil de Sao Pau 
lo e junto aos metalúrgicos de São Bernardo do Campo.. 


Estabelecendo rígidas normas de segurança e de clandesti- 
nidade para seus militantes, conseguiu manter-se incólume, duran 
te todos os anos em que outras organizações eram desbaratadas 
pelos órgãos policiais, até sua fusão, em maio de 1976, com a 


Organização Marxista Brasileira (OMB), dando origem à Organiza- 


ção Socialista Internacionalista (OSI), depois conhecida por 
Fração Quarta Internacional (FQI) e hoje denominada O Trabalho/ 
Quarta Internacional. m - n . 
27. O surgimento do Movimento de Ação Revolucionária (MAR) e 


Em 1968, o conjunto penitenciário da Rua Frei Caneca, na 
cidade do Rio de Janeiro, abrigava, em sua população carcerária, 
vários ex-militares que haviam sido condenados por fomentarem a 


indisciplina e a insubordinacao nos tumultuados dias que antece 
deram à Revolucao de 1964. 


Aproveitando-se da liberdade a que ficavaí sujeitos os 


presos politicos na Penitenciària Lemos de Brito, o ex-marinhei 
xo Marco Antonio Silva Lima, que estava cumprindo pena, iniciou 


articulações e criou, junto com outros detentos, um grupo que 
visava à luta contra o regime (63), 
(63) Faziam parte do grupo: Avelino Bioni Capitani, Antonio. Duarte dos San- 


tos, José Adeildo Ramos c Pedro França Viegas, ex-marinheiros, e Anto- 
nio Prestes de Paula, cx-sareento « da FAR, 
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Os conspiradores trabalhavam em setores chaves na peniten 
ciària. Marco Antonio da Silva Lima e José Adeildo Ramos, por 
exemplo, trabalhavam na seção jurídica da Divisão Legal, em con 
tato direto com funciónários, guardas, estagiários, advogados e 
visitantes — muitos deles subversivos ex-presidiários. Para au 
mentar o circulo de influencia, esse grupo contatou e doutrinou 


presos comuns, oferecendo-lhes a possibilidade de uma fuga. 


O movimento não se restringiu, somente, às articulações 
intramuros, estendendo-se ao setor externo, atraves das ligações 
com Flavio Tavares, jornalista da “Última Hora", que estava res 
pondendo, em liberdade, ao processo sobre a frustrada  "Guorri- 
lha do Triângulo Mineiro", de inspiração brizolista. Ele e os 
ex-marinheiros Josê Duarte dos Santos e Edvaldo Celestino da 


Silva, conjuravam e ligavam-se a outros grupos, no sentido de 


dar sustentação ao projeto sedicioso. Em novembro de 1968, Flá- 


vio Tavares. conseguiu o apoio de quatro elementos de São Paulo 
- para ativar a guerrilha urbana na Guunabara (64). 


Atraves do ex-presidiario José Gonçalves Lima, os "revolu 
cionários" da Lemos de Brito conseguiram a adesão de uma cólula 
comunista que atuava na Companhia de Transportes Coletivos da 
Guanabara. Essa célula, conhecida como “Grupo de Mallet” era che 
fiada pelo comunista Jose Ferreira Cardoso (65). 


,Enquanto isso, no interior da penitenciária, Marco Anto- 
nio utilizava a seção juridica da Divisão Legal como uma verda 
deira sede do movimento que, àquela altura, jà tinha sido bati- 
zado com o pomposo nome de Movimento de Ação Revolucionária (MAR). 
Nesse local, sucediam-so os encontros dos participantes do movi 


mento, os quais tinham direito a cafezinhos e podiam usar, aber 
tamente, o telefone... 


O indulto concedido a Pedro França Viegas, em 18 de dezom 
bro de 1968, e as facilidades concedidas ao estagiário de Direi 
to Sergio de Oliveira e Cruz intensificaram os contatos entre 
Os grupos interno e externo, ocasionando as primeiras iniciati- 
vas para a concretização do plano de fuga, o quoe iria ocorrer 

RETI SHADES QN UMN 
(64) Compunham o "Grupo de São Paulo" es ex-marinhciros Élio Ferreira Rego 
e Antonio Geraldo da Costa, o professor Wilson do Nascimento Barbosa e 
O estudante de Economia li oncto Quciroz Mala. à 
(65) O "Grupo de Mallet" cra assim denominado porque as reunioes ocorriam 
na rua Mallet, em Magalhaes Bastos, na res idéncia de José Ferreira 
Cardoso, Era integrado por José S Leonardo Sobrinho, Silvio de Souza 
Comes, José Gonçalves de Lima, "Yraneis co de Oliveira Rodrigues e Luiz 
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em maio de 1969. 


28. .0 surgimento do Movimento Popular de Libertação (MPL) 


O Movimento Popular de Libertação (MPL) teve suas origens 
nas idéias revanchistas de elementos que haviam sido afastados 


da vida püblica pela Revolugao de 1964. 


No início de 1966, na Argélia, Miguel Arraes, ex-governa- 
dor de Pernambuco, dirigiu diversas reuniões, das quais partici 
pavam seus antigos correligionários (66). A idéia de Arraes era 
constituir uma frente "antiimperialista" no Brasil, integrada 


pelas várias tendências de oposição existentes, que pudesse for 


mar elementos ligados aos movimentos operário e estudantil, atin- 


gindo a maior parte do território nacional. 


Em abril de 1966, por ordem de Arraes, retornaram ao Bra- 
sil Marcos Correia Lins e piragibe Castro Alves, trazendo car- 
tas para diversos politicos da oposição, como O ex-governador 
de Goiás, Mauro Borges, e O deputado federal márcio Moreira Al- 
ves. Mais tarde, outros "pombos-correio" viriam do exterior, co 


mo o Frei Francisco Pereira de Araüjo ("Frei Chico"), a fim,de 


arregimentar oS descontentes. 


No início de 1967, Arraes recebeu a noticia de que os po-. 
iiticos e as organizações consultadas haviam concordado com a 
frente. Durante esse ano, O ex-governador pernambucano movimen- 
tou-se, por diversas vezes, no eixo Argel-París, procurando con 


tatar e congregar outros asilados brasileiros. 


Em 12 de maio de 1968, em São Paulo, foi realizada a reu- 
nião de fundação do MPL, com a participação de Márcio Moreira 
Alves, Mauro Borges, Frei Francisco Pereira de Araújo, Marcos 
Correia Lins, Miguel Newton Arraes (primo do ex-governador), De- 
jaci Florêncio Magalhães, Piragibe Castro Alves, Raimundo  Mon- 
“teiro Alvares afonso (irmão de Almino Afonso) e os operários 
metalúrgicos Vitelbino Ferreira de Souza e Joaquim Arnaldo de 
Albuquerque. r 


Sem ter um documento base para orientar suas atividades , 
o MPL, segundo o pensamento de Arraes, deyeria desenvolvê-las 
em duas fases. A primeira, jà em andamento desdo 1966, visava à 
unificagào de todas as oposições ao governo federal e ao xegime. 


(66) Entre outros, citam-se: os irmãos Silvio e Marcos Correia Lins, o ad 
vogado Dejaci Florencio Magalhaes, o ex-ministro Almino Afonso, Ro~ 
berto Las Casas, o ex-padre Rui Rodrigues da Silva 'c Piragibe Castro 
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A segunda fase' soria o desencadeamento da luta armada, combinan 
do a guerrilha urbana com a rural. 


“Logo após a fundação: do MPL, parte do núcleo dirigente co 
meçou a contestar a idéia da luta armada, embora procurasse pre 
servar a figura de Miguel Arraes, julgada importante pelo peso 
politico e pelo prestigio que carroava para o movimento. No ex- 
terior, esse prestígio servia para angariar recursos, principal 
mente através de entidades ligadas ao clero, como o Consclho 
Mundial de Igrejas, o CIMADE (67), o Comitê Católico Francês e 
o Comite Católico Canadense, que recebiam influência das csquer 
das. . 


Apos fazer uma avaliação, a parte mais influente do núcleo 
dirigente do MPL no Brasil, liderada por Marcos Correia Lins, 
nào considerou o foquismo como uma alternativa politica, preven 
do que o governo brasileiro se rocuperaria da surpresa e monta- 
ria um esquema para anular e destruir a aventura militarista. O 


. tempo lhe daria razào. 


Enquanto isso, na Argélia, Arraes acreditava quo a politi 
ca económica do governo brasileiro provocaria uma crise, que po 


deria ser aproveitada para derrubá-1lo, atravós da luta armada. 


Essas idéias de Arraes tinham forte aceitação no exterior. As 
ações. terroristas, os assaltos e os justicamentos eram fartamen 
te noticiados pela imprensa européia e serviam de chamarizes pa 
ra a obtenção de recursos junto aos organismos de fachada do Mo 
vimento Comunista Internacional (68). 


Obedecendo às ordens de Arraes, o MPL buscou contatos com 
as organizações comunistas do Brasil, visando a cumprir o esta- 
belecido para a primeira fase da entidade. Sônia Correia Lins, 
irmã de Marcos e Silvio, passou a ser a intermediária desses con 
tatos, sob a cobertura de um consultório odontológico, localiza 
do em São Paulo. Foi assim que o MPL estabeleceu ligações com 
várias organizações, dentre as quais o PCB, com Luis Ignácio Ma 
ranhão Filho e Enildo Pessoa, e a AP, com Narcos Arruda. Eram, 
também, assíduos frequentadores do consultório de Sônia os fra- 


des dominicanos ligados a Marighela. 


ni sunt * . 
(67) Órgão fundado por protestantes para amparar as vitimas da guerra na 
Argelia. 


(68) Vor o trabalho da Frente Brasileira de Informação (FB1), no exterior, 
no Capitulo VII) ' 
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Prosseguindo as atividades de aliciamento, o advogado e 
jornalista Sebastião de Barros Abreu foi contatado por Dejaci 
Florêncio Magalhães, do MPL, atraves do jornalista D'Alembert 
Jorge Jaccoud, então chefe da sucursal de Brasilia do "Jornal do 
Brasil". A intenção do MPL, na realidade, era a de fazer conta- 
to com Jose Porfírio, o mesmo da "guerrilha" de Trombas e For- 
moso, de quem Sebastião Abreu ja fora advogado e ainda era ami- 
go. Dejaci desejava entregar a Jose Porfirio um documento de Ar 
raes e Almino Afonso, no qual eram expostas as linhas básicas do 
MPL. Arraes pretendia acelerar o processo revolucionario e via, 
na figura de Porfirio, o lider para desencadear uma guerrilha 
rural em extensa área a Este do rio Tocantins, nos estados de 
Goias e do Maranhão. Esse documento foi explicado aos jornalis- 
tas Sebastiao Abreu e D'Alembert Jaccoud pelo deputado federal 


Márcio Moreira Alves, em seu próprio apartamento. 


O trabalho de arregimentação em Brasilia prosseguiu atra- 
vês de Sebastião Abreu, que contatou Aurelio Wander Chaves Bas- 
tos, ex-vice-presidente da UNE e lider de um grupo de universi- 
tários, entregando-lhe um documento que recebera de Dejaci Maga 
lhães. Atraves de Aurélio, foi contatado João Humberto Mafra, 
que controlava um grupo de estudantes secundaristas. 


Naquela altura, Sebastião jà contatara Jair Cossão, anti- 
go companheiro da “Associação dos Servidores da NOVACAP", e rea 
lizava um trabalho de doutrinação, em reuniões realizadas na ca 
sa de Jair. i 


Ainda de acordo com as diretrizes do MPL, o ex-governador 
Mauro Borges ficaria com a responsabilidade do trabalho em Goiā 
nia, enquanto que D'Alembert Jaccoud seria o encarregado de Bra 
silia, estabelecendo contatos na área parlamentar. 


A partir de meados de 1968, Arraes, visando à preparação 
da luta armada, montou e colocou em funcionamento um esquema de 
saida de militantes das diversas organizações comunistas,: para 
a realização de curso de guerrilha em Cuba. O esquema consistia 
na confecção de passaportes e no fornecimento de” passagens e di 
nheiro para uma viagem inicial a Paris, e daí para Praga, de on 
de os "candidatos a guerrilheiros" Seguiam para Havana, com pas 
Saportes falsos. Em julho, com esse esquema, o MPL encaminhou a 
Cuba dois militantes do PCBR, de codihomes "Camilo" e "Carlos", 
dois militantes do COLINA — Edson Lourival Reis de .Menezes e Os 


[a ESEHVADO 


e 


v 


—— d 


—- rem rir mimada + 
i cm de aum) Ad tem aA Àj aam rar m anam re m ch = 


HIM Ui. 
i 


———— al 


O oamt A= $= a MÀ 


ra — — M 


valdo Soares —» dois estudantes de São Paulo — José Augusto 
Bauer e Newton Camargo Rosa —+ que se abrigavam sob a sigla da 
Frente de ação Revolucionária Brasileira (FARB) (69), € dois mi. 
litantes do próprio MPL, de codinomes "Antonio" e «prederico”. 
Num dos esquemas de retorno ao Brasil, passando por santiago do 
Chile, © próprio Almino afonso recebia € oricntava OS "guerri 


lheiros" jà "formados". 


Enquanto Arraes intensificava & preparação da luta arma- 
da, confortável e seguramente instalado no exterior, & facção 
liderada por Marcos Correia Lins, NO Brasil, encontrava dificul 
dades em recrutar militantes para o movimento. A classe media 
intelectualizada, alvo principal ão recrutamento, estava, dire- 
ta ou indiretamente, envolvida com O foquismo, gcsde O inicio 
descartado pelo MPL como opção política. Como alternativa,ã fac 
ção conseguiu um contato no meio operário com um antigo militan 
te do PCB, Afonso Dellelis, 9 "pedro", Oo que abriu a possibili- 


dade de fazer O proselitismo e o aliciamento nessa arca. 


29. Atuação de padres estrangeiros na subversão 


O clero latino-americano, de um: modo geral, entendeu gue 


as resoluções do Concilio Vaticano II estavam mais voltadas pa- 


- 


ra a Igreja européia, que vivia num contexto histórico; politi- 


co, econômico. e social completamente diverso. De par Com esse pro 
blema, havia muitas dúvidas geradas pela interpretação que teô- 
logos e religiasos — influenciados por idéias marxistas — da 
vam às resoluções conciliares. Em decorrencia aisso, TOi reali 
zađa em Medelin, na Colômbia, entre 26 de agosto € 6 dc seten- 
bro de 1968, a EI assembléia Geral do Conselho Episcopal Latino 


Americano (CELAM). 


A atmosfera existente na assembleia era muito propicia pa 
ra a discussao das necessidades de mudanças sociais no continen 
te.. Sacerdotes aas igrejas peruana, poliviana: uruguaia e nica- 
ragüense haviam trançado proclamações em favor da promoção da jus 


tiça social. 


Aproveitando-Se dosse clima, prelados adeptos da "nova teo 


logia" buscaram conduzir OS debates de forma à justificar, in- 


——— mma 


(69) A Frente de Ação Revolucionária prasiteira (YARN) foi o nome dado à 
va grupo de cinco estudantes da VEE/SP, Jose Augusto Bauer, — Newton 


. 


Camargo Rosa, Giovani Jesus Comes, Adalberto Garces e Paulo Ant on10 
Guerra, que não concordava com a orientação. que à AP imprima d vui 
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clusive, o emprego da violência na consecução dessas mudanças. 


Essa tese chocava-se com as idéias do Papa, que, na própria Co- 


lómbia, por ocasião do Congresso Eucarístico realizado em Bogo- 
tà, nesse mesmo ano, proclamava que "a violencia nào e nem cris 
tà nem evangélica”, condenando a luta armada como meio para al- 


cangar-se a justiça social. 


Mas, os 16 documentos elaborados em Medelin Sairiam car 


regados de influência marxista, em conseqüéncia do trabalho dos 


adeptos da "nova teologia". Nào de forma aberta e clara, mas in 


: a LE. / 
sidiosamente inoculada, através de uma serie de termos ambiguos , 


que iriam permitir releituras e reinterpretações do Evangelho. 


Antecipando-se às resoluções de Medelin, no Brasil,Joseph 
Comblin, do Instituto Teológico do Recife, difundia um documen- 


to que ocasionou indignação geral. Conhecido como "documento 


.Comblin", era um estudo que nada tinha de teológico, sob cuja 


capa pretendeu apresentar-se. De clara conotação ideológica, era 
uma ode à violência, propondo expropriações, expulsões de cída- 


dãos e o trabalho forçado para os próprios operários. Alguns bis 


pos criticaram o documento, realçando que pregava "a instalação. 


de um verdadeiro soviet eclesiástico". Também diversos setores 
da sociedade reagiram ao documento, pedindo a expulsão do padre 
do Pais. Nessa época, começava a esboçar-se uma reação de res- 
peitáveis figuras do clero e dos meios intelectuais católicos à 
atuação de certos padres, incompativel com a humildade cristã, 


com sacerdotes e freiras exibindo-se de forma irreverente em 


. Celebrações litúrgicas, em concentrações e passeatas, pregando 


a violência como instrumento de consecução de justiça social. 


Nesse ano, o Governo teria problemas com outros padres es 
trangeiros. Em 17 de julho foi preso quando atuava como ativis- 
ta na paralisação da fabrica Braseixos, em São Paulo, o padre- 
operário Pierre Joseph Wauthier, que acabou sendo expulso do 
pais. Em Recife, os padres norte-americanos Peter Grams e Dario 
Rupiper, pertencentes à Ordem dos Oblatas, foram detidos por vio 
lentas criticas às autoridades e às instituições nacionais, ine 
citando a população à revolta e à desobediência civil.  Gestoes 
do Cónsul dos Estados Unidos permitiram que regressassem a seu 
país. Em Belo Horizonte, padres franceses tentaram reorganizar 
a Juventude Operaria Católica (JOC) a nível nacional, com fina- 


lidade subversiva e sob orientação marxista. Os religiosos per- 
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tenciam à Ordem dos Assuncionistas, trabalhavam na Paróquia do 
Horto Florestal e davam aulas no Instituto Central de Filosofia 
e Teologia, daquela capital. Foram presos e tiveram a prisão 
.preventiva decretada pela Auditoria da 49 Região Militar, em 2 
de dezembro de 1968, os padres Michel Marie Le Ven, Francisco 
Xavier Berthou o Nerve Croguennec e o seminarista José Geraldo 
da Cruz. A CNBB apresentou nota de solidariodade aos religiosos, 
passando a falar em “Igreja perseguida". 


De um dos documentos apreendidos, em poder do Padro Mi- 
chel, extraiu-se o seguinte: "Devemos tomar consciência de que 
uma ação AevotucionaAia l uma ação que tem como objetivo  (&na£f 
mudar toda esta maneira de organizar a sociedade. Para isto, eta 
implica numa Luta potztica (tomada do poder para os cperarios) 
e numa Luta ideologica (tex outra visão da sociedade), que de- 
vem sen Seitas na base da clandestinidade e com náscos muito 5€ 
^£68 para quem se dedica a eta. Se nos propusenmos a esse tipo 
de ação € necessario termos muta Segurança no que vamos Lazer, 


Precisamos Len cuidado com nossas conversas"... Seguiam-se vå- 


rias regras de segurança. 


Outro documento, | apreendido nessa ocasião, reunia ano- 
tações que resumiam teses e resoluções de uma reunião do Conse- 
lho Nacional da Juventude Operária Católica, realizada em Reci 
fe, que diziam: "O Capitalismo não pode continuas a seca um hegá 

me econômico do Brasil... o regime que convem ao Brasil € o kE- 
gime socialista. Nos descobrimos que este problema não È somen- 


te do Brasil, mas de toda-a Amênica Latina, vitima do imperia- 
lismo americano", 


Esses documentos falam por si sobre a atuação subversiva 
dessa parte do clero, gue propugnava, desdo essa época, pela im 
plantação de uma sociedade Socialista no Pais (ditadura do pro- 
letariado) através da ação revolucionária. Os objetivos e os mê 
todos eram os mesmos pregados pelas organizações comunistas 


atuantes no Pais, as quais vimos descrevendo. 


30. Expande-se pelo mundo a violência estudantil 


No início da década de sessenta, tanto Moscou como Pequim 
estavam decididos a subverter a ordem no mundo ocidental atra- 
vês da juventude. Ambos os centros irradiadores do comunismo ins 


- U E 
truiram seus agentes para quo se concentrassem nos jovens, que 


———— — te pm $ T 


ROE B EO V pn MM 


—— mem — n o t m 


IT ALO 


| eren a parte mais maleàvel e ingenua das populações. 


O “Boletim do Partido", de janeiro de 1967,trazia as se- 
guíntes orientações de Moscou: "E a juventude idealista que mais 
véctentamente sente as injustiças, e £540 & natural. 05 jovens 
estão começando a experimentar novas emoções e ainda nao apren- 
deram como controta-tas (...] As universidades sao os campos de 
cultura ideais para espathar as ideias revolucionarias (...)". 


O “Relatório de Ação",de fevereiro desse ano, de Pequim, 
seguia pelo mesmo caminho: "A ostensiva divergência politica e 
as manchas de protesto desde muito são atividades estudantis no 
mundo capitalista. Os jovens são entusiastas e ciosos de seus 
dincitos. Anseciam por senem ouvidos e exprimem seus sentimentos 
em voz atta ... Se gorem submetidos a um inteligente estimito 
por chefes subversivos poderão chegar ate a violência crimino- 


Ad "a 


A infiltragao nas comunidades estudantis, que começara no 
início da dêcada, resultou em distúrbios fora de qualquer previ- 
são com as reivindicações que deflagraram as desordens.. Os mani 
festantes estavam intencionalmente dispostos a provocar uma for 
te reação da policia, e isso foi obtido, inclusive na Ingla-, 
terra, onde os estudantes raramente se expressam em tumultos vio 


lentos. 


Nos Estados Unidos,o problema foi mais simples, pois yi- 
viam a guerra do Vietnã e os jovens que a ela se opunham mani- 
festavam um sentimento sincero. Suas convicções, porem, foram usa- 

'das por astutos.agitadores. O ressentimento contra a autoridade 
varreu as universidades norte-americanas, e em cada parte a in- 
tervenção da polícia era como "óleo jogado na fogueira” — em 
cada confronto, os choques causavam centenas de feridos. Du 

rante o primeiro semestre de 1968, a agitação nos Estados Uni- 
dos xesultoucm mais de 200 demonstrações de vulto em uma cente- 

. nà de universidades. Pelo menos no Estado de Ohio,foi declarada 

a Lei Marcial e foram proibidos todos os comíciós. Na Universi- 

dade de Kent, nesse Estado, em maio de 60, a Guarda Nacional ma 
tou quatro estudantes, sendo duas moças, e feriram mais nove, 
ao rebater a ação violenta desses. Essas mortes initan ran os 
estudantes e, poucos dias depois, nada menos que quatrocentas uni 
versidades norte-americanas estavam ocupadas pelos estudantes. 


- Nesse periodo, os tumultos e desordens estudantis estavam. 
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“haviam recebido instruções por escrito sobre a maneira de resis 
. tir à policia e de fabricar armas para 'os tumultos. 
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ocorrendo em todos os paises do mundo ocidental (70). 
Em junho de 1967, após os estudantes tentarem ocupar a Ópe 

ra de Colónia, na Alemanha Ocidental, seguiu-se uma longa e san 
grenta batalha entre estudantes e a policia, sendo morto um es- 
tudante. O governo de Bonn imediatamente proibiu toda e qualquer 
manifestação,e a polícia recebeu instruções para adotar os métodos | 
1968, 


sucederam- 


necessários para que a ordem fosse cumprida. Em abril de 
Gemonstrações estudantis provocadas por subversivos 
se em toda a Alemanha. A mais violenta delas foi em Berlim Oci- 
dental, mas tumultos e violencias ocorreram em vinte e sete ci- 
dades alemãs,simultâneamente, com mäis de 500 feridos entre po 
liciais e civis. O Ministro do Interior informava, tempos de- 
pois,que as investigações procedidas haviam permitido descobrir 
uma imensa rede de subversão de âmbito nacional, que havia sido 


a coordenadora das demonstrações. Em muitos casos, os ativistas 


As agitações estudantis em Paris, na primavera de 1968, fo 
ram as mais amplas provocadas pelos subversivos, porque conse- 


guíram cupolgar outros setores e quase levou o pais ao colapso 
total. Em 20 de maio, a França estava completamente isolada do 
resto do mundo. Sua vida econômica estava paralisada, com mais 
de seis milhoes de trabalhadores em greve, com todos os aeropor 
tos e estradas de ferro paralisados. Os bancários adorirama gre 
ve e os funcionários públicos nào compareceram ao trabalho. . No 
dia 21, a greve já atingia oito milhões de pessoas. O voto de 
censura, apresentado à Assembléia Nacional pelo Partido Comunis- 


ta, por poucos votos deixou de derrubar o governo. 


(70) Hutton, J, Bernard: "Os 3ubversivos", Bibliex e Editora Artenova S/A, 


RI, 1975 - transcreve o texto de uma instrução da Divisão Especial de 
Subversão, de Moscou, de abril de 1968, para a Alemania, da qual re- 
tiramos as partes a seguir transcritas: "Secreto - MesMvi^4r e Des- 
truir: É preciso agir imediatamente para criar situe? de confusão 
que abalem os proprios alicerces do sistema capitalista. Os — distür- 
bios devem ocorrer com tal escala que cheguem i ameérenisr 2 pepula- 
ção (...) As demonstrações devem ser instigadas em tesen dé DCasidos 
E possíveis, pois são um sina) de descontentamento puhtiee (...) As no 
- ticias das demonstrações espalham-se pelo país inteire e ate wesmo 
no estrangeiro (...) e preciso aumentar à atividade — 1evelieianiria 
estudantil, e devem envidar-se todos os esforgos pard uu chua ehe- 
pue a tumultos em larga escala (...) Todos o5 apbiveistas devem Tem- 
brar-se que de forma alpumi as suspeitas das demens ttraseet venham a 
recair sobre eles, ou aue seam de, inspiração comun?’ ! Aco.) . 
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Os mesmos padrões de violência foram simultaneamente de- 
flagrados em Amsterda, Roma, Tóquio, Montevidéu, Mexico, etc. 
Primeiro,os estudantes ocupavam pela força os edificios das uni 
versidades e,depois,oS. subversivos entravam em ação, provocando 
demonstrações, tumultos, sabotagens, atos de vandalismo e de vio 
léncia, resultando quase sempre em mortes, que provocavam rea 


ções em cadeia. 


No México, após vários confrontos da polícia com os estu- 
dantes, um deles teve resultados trágicos e ficou conhecido co- 
mo a "Noite do Luto". Nessa noite, pelos dados fornecidos pelo 
governo mexicano, morreram 28 pessoas e 200 ficaram feridas, mas, 
segundo dados transmitidos por correspondentes estrangeiros, os 
mortos devem ter sido 100 e os feridos mais de 500. Quando. a 
Universidade Nacional foi retomada pelo Exército mexicano, os 
seus auditórios e salas de aula haviam sido rebatizados pelos 
estudantes com os nomes de Che Guevara,.Lenin, Ho Chi Min, etc, 
(71). ' l 


31. Um mil novecentos e sessenta e oito. 


O ano de 1968 transcorria conturbado pelas manifestações. 


estudantis,com os quebra-quebras , o enfrentamento com a polícia e o, 
incêndio de carros e viaturas policiais e militares, pelo retor 
no das grevese pelo início de ações radicais tambêm na área operá 
rio-sindical. Havia um clima acentuado e crescente de intranqlhi 
lidade,com atentados a bomba,roubos de carros, de bancos, de ca 
sas de armas, de explosivos e detonadores de pedreiras, além de 


ameaças e constangimentos impostos às autoridades. 


O Movimento Estudantil estava infiltrado por organizações 
comunistas atuando revolucionariamente nessa áxea, em busca de 
.quadros e de maneiras de. conduzir a luta armada pela qual haviam 
optado. O Governo nào conhecia pormenores dessas organizações t 
de suas formas de atuação, assim como ignorava, igualmente,o tra 
balho que desenvolviam na àrea operário-sindical, onde, por meio 
de comitês clandestinos, estavam criando “um comando paralelo aos 

EI e e e do 


(71) Para maiores detalhes sobre a paciente preparação e a execução dessa 
série de tumultos ,desencadeados sob orientação de subversivos comu- 
nistas, ver os 10 primeiros capitulos do documentado livro de J. Ber. 
nard Hutton, antes citado. 
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sindicatos e conduzindo ações radicais,como as ocupações de få- 
bricas ou a tomada do palanque das autoridades, ocorrida 


em São Paulo no 19 de maio, do qual o governador Abreu Sodrê 
saira corrido (72). > 


Essas ações eram atribuidas, via de regra, à reação espon 
tânea dos operários contra o "arrocho salarial" ou à “baderna 
estudantil". A própria policia assim o entendia, incluindo en- | 
tre seus responsáveis os meliantes comuns. Para boa parte dos 
políticos e da imprensa, essas ações eram encaradas como típi- 
cas de uma “vanguarda da oposição politica, impedida de realizar 
se através dos instrumentos constitucionais”, 


A Frente Ampla, da qual as esquerdas faziam parte, fomen- 
tava o impasse politico, com o PCB colocando como sempre seus 
objetivos táticos mais à frente. No caso, propunha a imediata con 
cessão da anistia e a realização de cleições directas para a Pre 
sidência da República, o que, de resto, atendia aos interesses 
primordiais dos principais mentores da Frente. Segundo seu se- 
cretario-geral, mesmo agindo na clandestinidade, a Frente conti 
nuava a atuar, apostando seus componentes numa crise que, para 


eles,havia entrado num processo irreversível de evolução, 


Valendo-se do clima de liberalização que se seguiu à pro- 
mulgação da Constituição e aliando: ao aspecto politico a matura- 
ção da política económica, esses segmentos da oposição, ainda 
que numa alianca aparentemente informal, buscaram mobilizar .a 
massa em manifestagoes Sociais, que eram apoiadas,na cüpula,por 
um grupo de deputados de esquerda, eleitos om 1966,  infiltrados 
no MDB. Apesar desse clima de liberalização, reconhecido atê por 
Maria Helena Moreira Alves, esses segmentos de oposição conse- 
guiram impor uma ideia-força — a da existência de uma "ditadura 
militar" -—, criando um condicionamento psiquico favorável a 
aceitaçao de suas teses pela população e concorrendo para o des 


gaste da imagem do País no exterior (73). 


Assim, iam sendo desenvolvidas com êxito e relativa liber- 
dade as ações preparatórias e iniciais da luta armada, favoreci 
das por essas condições objetivas. O Governo, não dispondo de in 


formações precisas sobre essas novas organizações, tinha pouco 


(72) Detalhes da atuação das organizações subversivas na área operário-sin 
dica), particularmente da Vanguarda Popular Revolucionária (VPR). são. 
nari idas por seu militante José Ibrahim em Caso, A: "A Esquerda Arma- 
da no Brasil”, ja citado nag páginas 49 e sepnintes. 

(73) Alves, H.H. Marciras "O Estado e a Opos ição (1964-1984)", Vozes, 1994, 
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crédito junto à opinião püblica,quando realizava  esclarecimen- 
tos com base na atuagao comunista de forma generica. 


No entanto, os Estado-Maiores das forças militares, e por 
tanto o Governo, sabiam, pelo que se passava em outros países e 
pelos dados que iam sendo colhidos, que a guerrilha urbana era 
uma experiência-teste do Movimento Comunista Internacional. Sa- 
biam que seus objetivos eram: obter o apoio da população urbana 
para suas causas; obter fundos; desmoralizar as autoridades; e 
levantar a população contra o Governo. Igualmente, sabiam que 
sua técnica se operaria atravês 'de perturbações da ordem, conso 
lidagao das ações de violência, sabotagens e terrorismo. 


Apesar desses conhecimentos, o Presidente esforçava-se pa 
ra manter-se fiel à sua missão. Quando o problema estudantil ca 
minhava para o impasse, dada a agressividade de ambos os lados, 
com serenidade escolheu a transigência e a negociação, mesmo cor 
rendo o risco de contràriar parte das forças de sustentação de 
seu governo, que julgariam essa atitude uma fraqueza, como tam- 
bém seria. assim entendida por aqueles com quem transigia. Apos 
liberar a manifestação que se realizou no Rio de Janeiro e fi- 
cou conhecida como a "passeata dos 100 mil", concordou em rece- 
ber em seu gabinete, no início de julho, uma comissão de seis re 
presentantes desses manifestantes. | 


Recorde-se que, no dia da passeata dos 100 mil, o QGdo ÍT 
Exercito tinha sofrido um atentado a bomba,com a morte deum sol 
dado e ferimentos graves em outros cinco,e,quatro dias antes, uma 
organização militar havia sido atacada e dela haviam sido rouba 
dos quase uma dezena de armas individuais das mais modernas utiliza 
das pelo Exercito. l 


No encontro com a comissão representativa dos manifestan- 
tes, O Presidente deixou explícito que libertaria as pessoas pre 
sas em decorrência de passeatas anteriores, prometendo ainda rea 
lizar gestões para o relaxamento da prisão dos indiciados em in 
queritos. A nova passeata, prevista para o dia á de julho, esta 
va condicionada à libertação dos presos,e seu objetivo declara- 
do era pressionar nesse sentido. A pauta da reunião da comissão 


com o Presidente versaria, por isso, sobre a liberdade dos pre- 
sos e o cancelamento da passeata. l 


Tendo o Presidente dado mostras de sensibilidade para' o 


problema, os estudantes representados nessa comissão por  Fran- 
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klin de Souza Martins, militante da Dissidencia da Guanabara, e 
Marco Antonio Costa de Medeiros, militante do Partido Comunis- 


ta Brasileiro Revolucionário, passaram a fazer uma série de rei 
vindicações politicas. Essa postura irreverente e inoportuna dos 
estudantes irritou inclusive o escritor lélio Pelegrino, porta- 
voz da comissão, que expresscu claramente o seu desagrado em no 
ta distribuida à imprensa, O Presidente compreendeu que o aten- 

. dimento da reivindicação fundamental, a liberdade dos presos,nao 
desarmaria os espíritos. O objetivo daqueles estudantes era com 
parecer à reunião, reivindicar O que nao seria possivel ser aten 
dido e receber a negativa para poder dar seguimento à mobiliza- 
ção das massas. No dia 4 de julho, foi realizada a  manifos stação 
que ficou conhecida como “passeata dos 50 mil". 


O Governo recomendou, então, aos governadores que não per 
mitissem novas passeatas, Ainda nesse mês, apos reunião do Con- 
selho de Segurança Nacional, cm nota oficial, o Governo caracte 
rizaria o estado subversivo cm curso (74). Alcrtaria, ainda, 
sobre elementos infiltrados também nos "setores formadores da 
opinião pública", oS quais sonegavam informações sobre a “atual 

Situação de prosperidade do Pais", De fato, embora a economia já 
apresentasse, nessa altura do ano, claros indícios de reversão, 
com reflexos na política salarial — onde se tornara possivel uma 
mudança, corrigindo, em parte, o achatamento dos salários,  im- 
posto desde 1964 —e já fosse considerável o nümero de novos em- 
Pregos gerados, o Governo não pd sensibilizar a opiniao 
pública para sua obra administrativa (75). A verdade é que, embo 
ra o Governo começasse a colher os frutos de uma politica. econó 
mica austera, nào tinha um vigoroso programa do ação oe nem toma 
va medidas inovadoras para solucionar os problemas fundamentais 
do Pais. | 


Setores do Governo pediam o Estado de Sitio, mas o Presi- 
dente negava-se a adotar medidas de exceção, da mesma forma gue 
julgava inoportuna qualquer abertura política, Projeto visando 
à anistia de estudantes foi combatido polo Executivo,por julgá- 
lo precipitado e ineficaz. O Marechal Costa e Silva, dirigindo- 
se às lideranças do Govorno,em relação a esse projeto, ' disse 


que concordaria com a medida, se houvesse algum indicio de que 


——— 


———— 
(74) 0 CSN & constituído por uma grande maioria de autoridades civis, É for 


nado pelo conjunto de todos os Ministros de Estado, 
(75) Em 1968, haveria uma melhora salarial rea) da ordem de 102, o que indi- 
cava que a médio prazo paderia ser climinida a permanente erise de sa- 
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cessariam as agitações. E acrescentou saber que elas conti- 
nuariam "porque obedecem a esquema internacional". Os parlamen- 
tares estavam cientes da situação e das preocupações do Governo 
com a luta armada unilateralmente declarada. : 


No final de agosto, ocorreu um episódio em Brasília que ge 
rou nova crise. Estudantes com prisão preventiva decretada  ha- 
viam-se homiziado no “campus" da Universidade. Intimados por 
edital não se apresentaram. Comunicado sobre o problema; O Rei- 
tor ignorou-o. Conhecida a disposição do encarregado do inqueri 
to de fazer cumprir a lei, criou-se um clima de resistência no 
interior da Universidade, elevado pela presença de parlamenta- 
res e ativistas estudantis, que se valiam do incidente para fa- 
zer proselitismo. Entre estes ültimos,estava Luís Travassos, mi 
litante.da Ação Popular, presidente da extinta UNE, também com 


prisão preventiva decretada por sua atuação em outras cidades. 


Em 29 de agosto, agentes do DOPS dirigiram-se à Universi- 
dade de Brasília, a fim de dar cumprimento ao mandado de prisão. 
Conhecida .a disposição de resistencia, fizeram-se acompanhar por 
tropas da Policia Militar, que ficaram à distância. Preso Hones 
tino Guimarães, presidente da Federação de Estudantes Universi- 
tàrios de Brasilia (FEUB), houve reação por parte dos estudantes,' 
que entraram em choque com a polícia. Varias de suas viaturas . 
foram viradas e algumas incendiadas. Inferiorizada, a policia: 
civil reagiu como pôde. Em seu auxilio,acorreu a Polícia Mili- 
tar, que, nas circunstâncias, atuou com violência. Dos choques: 
resultaram feridos dois policiais e dois estudantes. Instalações 
da Universidade -de Brasília foram depredadas, parte pela poli- 
cia em sua natural perseguição aos estudantes e parte pelos es- 
tudantes para demonstrar o "vandalismo" da policia. Um tiro per 
dido, porém, atingiu um estudante, que nem estava envolvido no 
confiito, elevando ainda mais o clima emocional que jà era alto 


desde que se resolveu fazer a resistência às prisões (76). 


O Governo nào compactuava com os metodos utilizados para 
concretizar as prisões, de resto legais. Em busca da harmonia, 
expressou sua disposição de punir os que se excederam em suas 
atribuições. O Presidente da República recebeu o Reitor da Uni 
versidade, agora arrolado no inquérito, prestigiando-o e manten 
(76) Para a exata compreensão sobre os tiros perdidos, que sempre ocorrem 


em manifestações e conflitos desse tipo, ver a criação de “martires” 
[] * . - qe a 
c "mitos subversivos em ação” na obra de J. B. Hutton, ja citada. 
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do-o no cargo. Era o que podia fazer na linha do equilibrio. 


Valendo-se desse episódio, o deputado Marcio Moreira Al- 
ves, ligado ao Movimento Popular de Libertação (MPL), em aparte 
na Câmara, chamava os policiais quc atuaram na Universidade de 
"bandidos" e "gangsters". Não satisfeito, voltou 'a ocupar a tri 
buna, nos dias 2 e 3 de setembro, assacando injúrias contra as 
Forças Armadas e incitando a população a isolar os militares na 
sociedade e a boicotar as comemorações do Dia da Independência. 


A direção da Câmara não tomou nenhuma providência. 


Outro deputado de esquerda, do mesmo grupo dos “imaturos” 
do MDB, Hermano Alves, publicou no “Correio da Manha”, do Rio 
de Janeiro, uma série de artigos considerados pelos militares 
como provocadores UT. Essas ações visavam, sobretudo,a enfra- 
quecer as instituições, dentro do processo de desmoralização do Go 


"verno. 


Em razão desses fatos, os tres ministros militares repre- 


"sentaram contra esses dois parlamentares. O Ministro da Justi- 


ça, com base no artigo 151 da Constituição Federal, solicitou a 


suspensão dos direitos politicos dos dois deputados. De acordo 


com esse preceito constitucional, a suspe são solicitada sô ocor 


reria sé declarada pelo Supremo Tribunal Federal, mediante  re- 


i 

i 
E 
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, 


presentação do Procurador-Geral da República. De acordo com o 


parâgrafo único do citado artigo, o processo dependeria de li- 


= CAULE e er 


cença da respectiva Câmara, nos termos do artigo anterior. 


A Câmara dos Deputados, ao invês de deixar que o Supremo 
Tribunal Federal julgasse o mérito da questão, preforiu desde 
logo considerar que essa medida afrontava o instituto da imuni- 
dade e o principio da inviolabilidade do parlamentax no cxerci 
cio do mandato. A oposição alardeava que os grupos que consegui 
ram essa invostida contra o Congresso criariam fatos novos para 
esquentar a temperatura e poder dobrar cortos setores da Câmara. 
Estes fatos, porêm, não precisavam ser criados. Eles estavam em 


pleno desenvolvimento, com o desdobramento da luta armada e com 


(77) Sabe-se, hoje, com certeza, que havia um grupo de politicos do MDB dis 
posto a desafiar o Governo, tendo claborado uma estrategia de ação par 
lamentar, valendo-se de seu direito à imunidade para fazer denúncias 
dos atos "repressivos" do Executivo. "A atitude provocadora adorada 


por este pequeno grupo de parlamentares, chamados 'autenticos', situn- 
4 . . . NE 
“da no contexto da Cpoca, em meio au sentimento cuíórico da ofensiva 


Brasil" (1964/1970), Vozes, RJ, 1974, páginas )29 e 130. 
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as ações cada vez mais audaciosas das organizações subversivas. E 
havia parlamentares que militavam nessas organizações. 


No entanto, as oposições, ao que parece, estavam mais inte 
ressadas em elevar a temperatura política. Ainda em setembro, 
reuniram-se,no Rio Ge' Janeiro, representantes de Kubitschek, Gou- 
lart, Jânio e facções de esquerda para novos exames relativos à 
“Federação das Oposições". O objetivo era estender as ações da 
extinta Frente Ampla às “oposições informais", .mificando-as com 
os movimentos estudantis e com as lideranças católicas de esquer 
da. Os líderes da esquerda estudantil, Wladimir Palmeira (Dissi 
dência Comunista da Guanabara) e Luis Travassos (Ação Popular), 
admitiam essa unificação. Agora, essa união interessava à "revo 
lução". Qualquer que fosse o objetivo de cada um desses parcei- 
ros, as atividades resultantes dessa união sô poderiam aumentar 
o ambiente geral de-desassossego e a sensação de insegurança que 
Pimperava no Pais (78). 


A situação interna ia tornando-se crítica. Documentos apre 
endidos no Congresso da UNE, em Ibiüna, nào deixavam düvidas quan 
to à interferência de Cuba no processo subversivo brasileiro. Es 
te fato era de conhecimento público, como o era o da determina- 
ção do mundo comunista de mudar o eixo de seu esforço para a Ame . 
rica Latina, uma vez liquidada a guerra do Vietnã, conforme de- 
liberado na última conferência dos partidos comunistas realiza- 
da em Bruxelas (79). 


Nào hà düvida de que se đesenvolvia no País um processo de 
“guerra revolucionária, isto é, a luta de facções da população 
empenhadas em tomar o poder, para implantar uma nova ordem social, 
com base na ideologia marxista-leninista a que essas facções 
estavam convertidas (80). 


A essa altura, o número de organizações subversivas jã as 
cendia a quase duas dezenas. Incentivadas — algumas, mesmo, fi- 
nanciadas e apoiadas — do exterior, essas organizações vinham 


realizando o recrutamento e O preparo de seus militantes, aos 


(78) Trata-se da mesma Frente de Oposições, que Arraes e o MPL trabalharam 
para organizar, 

(79) Para confirmação do conhecimento público dessas questoes, ver Castello 

. Branco, C.: "Os Militares no Poder", Vol. II, pág. 382, 503 e 504, que 
€ uma coletanea de artigos de sua coluna diária na imprensa. 

(80) A guerra revolucionária era definida no $ 39, do art. 39 da Lei 6.620, 
17/12/78, como "um conflito interno, geralmente inspirado por uma idco 
logia, ou auxiliado do exterior, que visa a conquista do poder pelo 
£ontrole progressivo da Nação”, i É 
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quais era propiciado trcinamento em técnicas de guerrilha, 
ticularmente no exterior, em especial em Cuba, na China eœ na 
URSS, nesta ordem de importância. 


Boa parte dessas organizações havia iniciado em 1968 suas 
ações armadas — através de atos terroristas —. uma técnica de 
intimidação coercitiva de natureza psicológica. Mais de 50 aten 
tados foram realizados, a maioria em São Paulo, tendo como al- 
vos quartéis, jornais tidos como favoráveis ao Governo ou anti- 
comunistas, meios do transportes colectivos, residências de auto 
ridades e representações diplomáticas (no caso, norte-america- 
nas),e resultaxam na morte de divcrsas pessoas. Houve, também, 
dezenas de assaltos a bancos ou carros pagadores, para “expro- 
priacgao" de fundos, vários assaltos a pedreiras, para roubo de 
dinamite e cordel detonante, e diversos assaltos a casas de ar- 


mas e unidades militares, para roubo de armas e munições. (81) 


Nesse contexto, as greves e oS disturbios estudantis joga 
vam seu papel nas atividades de agitação e propaganda. Apropria 
dos pelas organizações subversivas, eram, como preconizavam as 
“instruções de Moscou, vistas no item anterior desto “capitulo, 
“um sinal de descontentamento público”, com repercussão no Pais 
e no exterior, que vinha sendo devidamente explorado pola propa 
ganda. Eram, também, uma forma de amodrontaxr a população, testar 
o sew amadurecimento e o grau de aceitação dos movimentos, sele 
cionar líderes ativistas para o recrutamento, incentivar a deso 
bediência civil e até mesmo testar a capacidade repressora da 
autoridade legal. 


Como esse tipo de guerra interna tem seu processo, seus 
instrumentos e suas atividades codificadas, era possivel ao Go- 


verno prever as fases de seu desdobramento. 


Parece que havia na cúpula dirigente do Pais uma Preocupa 
ção muito grande com a possibilidade de evolução da luta armada 
e o estabelecimento de zonas liberadas ou "zonas de Operações” 
no interior do seu território, internacionalizando o conflito , 
Hoje, pode parecer fácil concluir pelo exagero desna preocupa- 
cão, mas, à época om que se verificou — tomos insitstido — , não 
havia informações precisas e portanto não se tinha uma visão 
global da extensão do processo revolucionário. Adult, O pro- 


cesso cm curso no Brasil sofria iníluências de uw! Nona linha 
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revolucionária vinda de Cuba, assentada nas idéias de Guevara e 


Debray. Embora nào se constituísse em uma nova teoria revolucio 
nária, era interpretada por nossos pretensos revolucionários co 
mo capaz de acelerar o processo, queimando etapas. Esses fatos, 
então ainda não perfeitamente conhecidos, podem explicar o ni- 
vel elevado daquelas preocupações. Além disso, quem podera afir 
mar que não foram. as preocupações e as medidas decorrentes ,en 
tão tomadas com oportunidade, que impediram o surgimento de zo- 
nas liberadas ou “zonas operacionais" e, em consequência,o agra 
 vamento do conflito no País? 


Tão importante quanto essa preocupação era a dos reflexos 
negativos para o Brasil, decorrentes das informações, .sobre es- 
sa situação, que fluissem para o exterior. A criação de uma ima 
gem de instabilidade do Governo poderia provocar o estancamento 
“do fluxo de recursos externos,' indispensáveis à manutenção do 
processo de desenvolvimento acelerado que o Pais começava a ex- 
perimeritar. Assim, havia quem julgasse que a melhor maneira de 
evitar esses reflexos negativos era silenciar sobre o problema, 
ou deixar que ele transpirasse o mínimo possível. Havia ouíros, 
que defendiam essa mesma alternativa como a melhor forma de evi 
tar mais intranquilidade para a população. 


O Governo enfrentava problemas também na área militar. As 
denúncias do Brigadeiro Itamar Rocha, sobre a pretensa atuação 
de grupos radicais na Aeronáutica, e sua prisão domiciliar cria 
vam inconformismo de parte dos oficiais, Os debates sobre a su- 
cessão presidencial postos prematuramente pelo Coronel Mário An 
dreazza e pelo General Albuquerque Lima criavam inquietação nos 
quartéis. Havia entre os oficiais sentimentos contraditórios em 
relação ao Governo. De um lado, estavam os que se consideravam 
frustrados, não concordando com os sacrificios que © Governo 
exigia da Instituição Militar, sem a contrapartida da eficien- 
cia para resolver os problemas nacionais — única justificativa 
para o desgaste que se lhe impunha. Tinham como/certo que ao 
apoio da Instituição ao Governo havia atingido o seu limite e 
que dela deveria ser retirado esse ônus politico. De outro la- 
do, existiam os que julgavam que o problema estava na limitação 
do uso da força para eliminar a subversão e estabelecer uma de- 
mocracia capaz de defender-se das ameaças extremistas, para que 


o Pais pudesse desenvolver-se com tranquilidade. Para esses, a 
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Instituição deveria engajar-se, cada vez mais, até que se im- 
plantasse uma verdadeira democracia no Brasil. 
. $ L H 


Mas, com relação ao caso envolvendo o Deputado Márcio Mo- 
reira Alves, somente no inicio de novembro, o STF encaminhou à 
Câmara o pedido de licença para processá-lo. O STF não julgou, 
a priori, a denüncia inepta, como poderia tê-lo feito, arquivan 
do-a. Pedido idéntico, referente ao Deputado Hermano Alvos, se- 
ria enviado dias dopois. 


O Governo considerava absurda a hipótese da recusa da li- 
cença pela Câmara. Julgava que, tendo a maioria na Casa e esta 
conhecendo a situação interna e sentindo o empenho do Governo, 
não lhe negaria o apoio. Considerava, aínda, que seria injusti- 
ficàvel que parlamentares governistas viessem a impedir o julga 


mento, que sô poderia ser realizado pelo STF. 


Entro os militares das diferentes tendências, havia unani 
midade quanto a essa questão. Erainotória a incompreensão que, 
‘ante a situação interna, a Câmara tolerasse em scu mcio a perma 
nôncia de militantes do movimento subversivo em curso, com o de 


corrente desprestígio da autoridade. 


O episódio, à luz dos preceitos constitucionais, era polê 
mico, mas essencialmente político. O plenário da Câmara conside 
rava-o, antes de mais nada, como a oportunidade para afirmação 
do Poder Legislativo, Deliberou, no dia 12 de dezembro, recusan, 


do conceder licença para o prosseguimento do processo. 


32. O Ato Institucional n9 5 


No dia 13 de dezombro, era promulgado o Ato Institucional 
ne 5. O Ato mantinha a Constituição de 1967 e autoricüva o Pre- 
sidente da República a: decretar o recesso do Legislativo em to 


dos os niveis; intervir nos estados e municipios; suspender di. 


reitos politicos; decretar o Estado de Sitio, nos anos preovis. 


tos na Constituição; e decretar o confisco de bens de todas; quoe 
tivessem enriquecido ilicitamente. Suspondia, ain, à Garantia 
do “habeas corpus" no caso de crimes políticos e vztinia exatos 
nele baseados da apreciação judicial. Diferentemncute Cos Atos 
Institucionais anteriores, não estipularia praze ie Videncia. 

O episodio do deputado e militante do MU. cte, em 5i, jn- 
Significante para justificar o AI-5, De seun.consrierandos, fja 
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turbadores da ordem. O mais significativo desses considerandos 


declara: 

"assim, se torna imperiosa a adoção de medidas que impe- 
cam sejam frustrados 05 ideais superiores da Revolução, pheser.. 
servando a ordem, a segurança, a tranquilidade, o desenvolvimen 
to econômico e cultural e a harmonia politica e social do Pais 


comprometidos por processos subversivos e de guerra revolucio- 
naxta”". (grifos do autor). 


Embora o ato possa ter respondido, à semelhança da crise 
de outubro de 1965, à necessidade de restabelecer a unidade mi- 
litar, que, de qualquer modo, dava sustentação ao Governo, sua 
razão fundamental foi a preocupação com a subversão. A falta de 
conhecimento do processo subversivo apenas agravava a situação, 
porque impedia uma visão correta do perigo e da maneira objeti- 
va e segura de debelar essa insólita forma de luta. 


-O AI-5 pode ter solucionado o problema conjuntural da uni 
dade militar. Sem düvida, trouxe facilidades para o combate Et 
subversão, mas, neste aspecto, respondia mais à perplexidade do 
Governo e das forças de segurança que nào dispunham de inforna-. 
ções precisas e desconheciam Os procedimentos adequados e conso 
lidados para empreender esse combate. Se houvesse esses elemen- 
tos, ele talvez seria dispensável. Por isso mesmo, ele não foi 
uma soluçao muito boa para o Governo e para o País. Foi uma so- 
lução emergencial, que se fez duradoura. Ao ampliar o controle 
sobre o sistema político, ao invés de folgar o "nó" dado pela 
Revolução, apertava-o. 


Pior, ainda, foram seus efeitos para as Forças Armadas.Di 
minuindo a cada crise o apoio civil à Revolução, cada vez mais 
sua sustentação dependia delas. Inviabilizavam-se, assim, as de 
sejadas alternativas para as Forças Armadas desembaracarem-se 


do poder,particularmente porque a guerra revolucionária  estava 


agora em pleno desenvolvimento. 
[d 
Houvesse na Constituição de 1967 dispositivos de defesa 


ão regime democrático, adequados a cada circunstância, bem defi 
nidos e sem falsos pruridos, due pudessemíser acionados antes 
que a tênue divisOria entre a guerra e a paz — existente nos 
dias que vivemos — fosse ultrapassada, toda a situação decorren 


te das medidas tomadas ao arrepio da lei, provavelmente, . pode- 
ria ter sido evitada. 
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Pode-se alegar — e os puristas e inocentes úteis o farão 


RR CA e Lo 


com veemência — que essas medidas podem ser mal utilizadas ou 


prier 


que não correspondem aos princípios democráticos. No entanto, é 
por medo de ser acusada de trair os seus próprios princípios que 
as democracias têm perecido, Como diz Revel: "a democracia ån- 


cltna-se a igiiohar ou mesmo negar as ameaças de que € objeto, 
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tanto Lhe nepugna adotar medidas adequadas e de dan-Lhes a al- 
ptica. E 580 desperta quando o perigo se torna mortal, iminente, 
evidente. Mas, então, ou talta-Lhe tempo para poder conjunã-to, 
ou o preço a pagar pela sobrevivencia torna-se insuportavel” (82) 
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(82) Revel, Jean Francois: "Como terminam as democracias", Difusão Editorial 
S/A, RI, 1954, ME 
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"Nas primeiras ações, -Pegamos o inimigo 
de surpresa e efe acreditou que se tra 
tavam de simples marginais. Efe perdeu 

um ano seguindo pistas falsas, Quando 
2 descobriu seu erro, era tarde demais. À 
guerra nevotucionania havia começado. 


CARLOS MARIGHELA (1) 


1. Os reflexos do AI-5 


Comecávamos o ano de 1969 com as maiores dificuldades  jà 
vividas pela Revolução na àrea institucional. A Constituição de 
1967, que se apresentava como das mais pragmâticas que tivemos, 
mostrara-se insuficiente para conciliar a Revolução e a legali- 
dade (2). Embora houvesse uma preocupação notória de recompor o 

mais cedo possivel as instituições, esta era a mais séria crise 
pós-1964 e não teria solução a curto prazo. O Congresso tivera 
suas atividades suspensas pela primeira vez, limitações foram 


impostas à imprensa e o AI-5 não tinha prazo de vigência. 


As. dificuldades maiores estavam situadas no campo politi- 
CO, mas era exatamente ai que não pođia haver pressa. Desde que 
fora adotada a Constituição de 1967, os politicos ső se preocu- 
param em dar por encerrado o processo revolucionario,  deixando 
de encontrar ou mesmo bloqueando as medidas necessárias à promo 
ção das reformas proclamadas pela Revolução pelas vias institu- 
cionais. Recorde-se que, ainda na primeira metade do mandato do 
Presidente Costa e Silva, O Governo ficou sem condições de ven- 
cer qualquer batalha importante no Congresso. Agora o Govexno se 
voltaria com prioridade para essas reformas. 


Poucos dias apos a assinatura do Ato Institucional, refe- 
rindo-se a ele,o Ministro da Fazenda declarava: "efe nos permi- 
tira tomar as medidas necessantas no sentido de reduzir o degá- 
cit do Tesouro e conter o procesão Aná£aciona^ALo,com o objetivo 
de assegurar o desenvolvimento do Pais", Ainda em dezembro de 
1968, a Constituição fora modificada em diversos pontos relati- 
vos à autoridade federal em questóes económicas, de modo a per- 


(1) do documento: "O papel da açae na organizacao revolucionária" , maio/69, 
(2) ua: Gudin assim sc refere a essa carta magna: “oc. UMA Constituição 
que e à melhor que o Brasil RE teve, como pais. independmte, porque e, 


* Mu ver, a unica que nao 6 utópica, 9 quo, tem possibilidade de sor cum 
Y ida" - no artiço "O quinto aniversário da Revolucio” = Puh AERD. 07 
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mitir uma ação mais enérgica do Governo. Removidos os  obstàcu- 
los, O combate à inflação foi retomado em ritmo acelerado. O Go 
verno voltava-se prioritariamente para a ordenação financeira, a 


mudanga das estruturas e o saneamento do organismo politico-admi- 
nistrativo do País. l 


Não estavam, porém, fechadas as vias do processo democrã- 


tico. A Revolução mantinha-se fiel à sua inspiração e aos seus com 
promissos. Apenas pretendia remover o entulho da "mà politica e 
da ameaça subversiva". A consciencia da profundidade da crise 


era, no entanto, o sinal mais seguro de que caminhos estavam sen 
ão procurados. 


Um aspecto era particularmente importante em razão da guer 
ra revolucionária que aflorava no Pais, As divergências que fo- 
ram assinaladas no capitulo anterior, no campo militar, em rela 
ção ao apoio da. Instituição ao Governo, não afetavam a realidade 
essencial da unidade, e os últimos acontecimentos eram um atesta 
do disso. Os pronunciamentos dos chefes revolucionários puderam 
assim expressar claramente que a Revolução continuava,e o fazia 
perseguindo a manutenção da ordem econômica, politica e social 
vigentes, reformulando-as onde se fizesse necessario para promo 
ver o seu desenvolvimento. Havia, porêm, etapas intermediárias 
nesse processo,e elas estavam claramente definidas: o combate à 


. inflação, no campo económico, e o combate à subversão,no campo 
político. 


Os politicos, entretanto, e,mais insistentemente do que 
eles, os cronistas politicos, pensavam e agiam apenas em fun- 
ção da reabertura do Congresso. Somente em maio, o Presidente 
da República incumbiu o Vice-Presidente de promover estudos e 
propor sugestões para as alterações constitucionais necessárias, 
“a fim de atender os objetivos da Revolução, compatibilizando-a 
com o regime democrático. A idéia do Presidente era reformar o 
minimo possivel a carta de 1967, preservando sua essência. 


Mas a guerra revolucionária em curso agravava-se, como con 
sequência natural da evolução das organizações que havia anos vi 
nham-se preparando para ela. Passaram-se seis meses e o Governo 
ficara apenas na chamada “limpeza de área”, por meio de cassa- 
ções, O AL-5 e os poderes de que o Governo se investiu não re- 
Solviam o problema por si. A situação estava a exigir medidas 


para a coordenação e unificação do combate à subversão, que sô 
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áquela altura seriam tomadas. 


Em julho, a reforma constitucional passou a ser estudada 
por uma comissão de juristas, da qual faziam parte, além de Pe- 
dro Aleixo, Gama e Silva, Carlos Medeiros, Miguel Reale e The- 
mistocles Cavalcanti. Participava ainda dessa comissão, como re- 


presentante do Executivo, o Ministro do Planejamento Helio  Bel- 
trão. = 


No final de agosto, era dada a püblico a notícia de que a 
reforma da Constituição estava pronta e que seria promulgada por 
meio de uma enenda constitucional, no dia 2, para entrar com vi- 
gor a 7 de setembro. No dia imediato à sua entrada em vigor, se- 
ria reconvocado o Congresso Nacional. Todavia, na madrugada de 
29 de agosto, numa sexta-feira, o Marechal Costa e Silva adoe- 


ceu, tendo perdido a voz, primeiro sintoma de uma trombose cere 
bral. 


2. O impedimento de Costa e Silva 


Ainda no dia 29, o Presidente Costa e Silva foi transferi 
do para o Rio de Janeiro, em busca de melhor atondimento médico, 
“onde chegou caminhando. Em poucos dias, porêm, teria o lado di- 
reito do corpo totalmente paralisado: A gravidade de sua molês- 
tia não foi revelada de imediato, mas desde logo era evidente o 
seu impedimento, ainda que temporário. 


Na noite de sabado, houve uma reunião do Alto Comando das 
Forças Armadas. Nessa ocasião, não se tinha um prognóstico pre- 
ciso sobre a provável evolução do estado de saúdedo Presidente, 
não sendo ate entao afastada a possibilidade de sua recupe 
ração. Na reunião, ficou decidido que não se entregaria o poder 
ao Vice-Presidente, que não tinha apoio militar e politico sufi 
ciente para resguardar os interesses đa Revolução e a segurança 
interna,seriamente afetada. Tal postura não significava que os 
membros do Alto Comando não concordavam com o plano politico do 
Presidente, como se chegou a aventar. Pelo contrário, endossavam 
a abertura politica por ele planejada, mas acreditavam que o Se 
nhor Pedro Aleixo representaria no poder um método de pensar e 
agir totalmente diferente. Como o Vice-Presidente mostrara-so 
contrário ao Ai-5, julgavam aqueles chefes militares que.o mo- 
mento não permitia correr-se o risco de vê-lo revogado, antes 


que cossassem ou fossem corrigidas as causas QUOD determinaram. 


aaan T A ES SERV iis i EU MC D DL ME 


—Ó——M—— Gn es 


EE RR EUER UC REOS NEU Ria DNE a Maie. EAS 
l 
l. 


a [REsERVADO 


“Como solução de emergência, ficou decidido que os poderes presi 
denciais seriam entregues, temporariamente, aos tres ministros 


militares. 


O Vice-Presidente Pedro Aleixo foi convocado para uma reu 
nião, no Rio de Janeiro, no dia 31 de agosto, quando foi posto 
a par da real situação de saúde do Presidente e da decisão do Al 
to Comando das Forças Armadas. Se a apresentação dessa decisão, 
como fato consumado,náo provocou maior reação por parte do Vice 


Presidente, ela n&o foi bem recebida por alguns chefes militares. 


Nessa mesma noite de domingo, a notícia do impedimento tem 
porário do Presidente foi dada por uma cadeia nacional de rádio 
e televisão, oportunidade em que foi lido o texto do Ato Insti- 
tucional nº 12, que começava por reafirmar a vigéncia do AI-5 e 
explicava a decisão do Alto Comando das Forças Armadas.’ No seu 
artigo 49, esse Ato esclarecia que, uma .vez cessados os motivos 
do impedimento, o presidente reassumiria suas funções em toda a 
süa plenitude. Nessa ocasião, foi difundida, também, uma procla 


mação, dos ministros militares à Nação. 


Somando-se à tensão & às dificuldades jà snfrentadas; no 
dia 4 de setembro era seqüestrado, no Rio de Janeiro, Oo embaixa 
dor norte-americano Charles Elbrick. Essa ação. demonstrava aos' 
incrédulos que o movimento subversivo estava solidamente implan 
tado, dispunha de recursos e sentia-se com força suficiente pa- 
ra realizar ações cada vez mais audaciosas, enfrentando e nego- 
ciando com o próprio Governo. É possível que, se os ministros 
militares não estivessem investidos dos poderes presidenciais, 
não se houvessem vencido a indignação e as resistências que, supe 
radas, permitiram resguardar a integridade fisica do embaixador. 
Essa ação, de certa forma, dava respaldo à decisão do Alto Co- 
mando das Forças Armadas no episódio do impedimento temporário 
do Presidente. Por outro tado, o atendimento das exigências dos 
terroristas,que impunham a divulgação de um manifesto pelos jor 

. nais, rádios e televisões,e a libertação de quinze subversivos 
serviriam deestimulo para a realização de futuras ações semelhan 
tes. 


E 


3. A eleição de um novo Presidente, 


Com o correr dos dias,acentuava-se a perspectiva da inva- 
lidez permanente do Presidente:Costa e Silva. Os membros do Al- 
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to Comando das Forças Armadas começaram a examinar as alternati 


vas para solucionar o impasse, que jã apresentava reflexos na 
condução da politica governamental. 


Desta vez, os políticos e os cronistas políticos,que Vi- 
viam reprovando a Revolução por não atender a um dos principais 
postulados de Maquiavel, segundo o qual "todo mal deve sen bei- 
to de uma 50 vez",n&o teriam do que reclamar. Ante a alternati- 
va de se eleger um presidente apenas para cumprir o mandato in- 
terrompido ou para cumprix esse mandato restante e mais um man- 
dato integral, decidiram-se por esta última opção. Além do fato 
de as eleições presidenciais representarem sempre momentos de 
instabilidade e tensão políticas —n8o sendo indicada pela situa 
ção a conveniência-de pronover-se duas eleições consecutivas —,ha 
via ainda o precedente do governo Castelo Branco, que fora levado a 
prorrogação de seu mandato, por consenso, mas que quebrara, de 


qualquer modo,as regras estabelecidas. Embora nào  interessasse 


encontrar uma solução que permitisse sair da emergência e, mesmo 
em meio do arbitrio, preservar, tanto quanto possivel, a estru- 
tura democrática. Decidiram-se, tambêm, os políticos, pela apre 
sentação ge uma candidatura militar, que obtivesse o maior con- 
senso possivel — de modo a preservar a unidade —,e pela parti 
cipação do Congresso na eleição do indicado. ` 


Os dirigentes da ARENA propuseram ao Governo que, uma vez 
escolhido o candidato, esse fosse incorporado ao partido, sob o 
argumento de que,uma vez tendo sido preservados os partidos,oram 


eles os instrumentos adequados à apresentação do candidato. Plei 


teavam, ainda, um encontro preliminar entre este e os. lideres 


arenistas. 


conduzida a seleção do candidato pelo Alto Comando das For 
cas Armadas, atraves de consulta aos oficiais generais das tres 
Forças, no dia 6 de outubro, esse órgão colegiado reuniu-se' para 
definir a escolha e no dia seguinte emitia uma nota oficial. Nes 
sa nota, era analisada a situação. interna, anunciando o resulta- 
do da escolha e informando que o “escolhido, o General-de-Exérei . 
to Emílio Garrastazu Médici, aquiescera em “aceitar a convoca- 


ção, considerando-a como missao a ser cumprida”, 
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4. A eleição do Presidente Médici e a nova Constituição 


O discurso que o Gen. Medici proferiu, na ocasião do comu 
nicado de sua escolha, como virtual Presidente da República, im 
pressionou profundamente os meios políticos, conforme noticiou 
à imprensa à época. O tom franco com que expôs a origem de seu 
nandato e os problemas relativos à segurança, a mensagem de reno 
vação que transmitiu e a determinação revelada no conjunto de 

seu discurso, talvez pelo inesperado de suas declarações, criaram 


expectativas além daquelas normalmente resultantes do advento 


de um novo governo. O Gen. Medici disse, com toda Clareza,a que 
veio e como veio. Veio como delegado das Forças Armadas, das 
quais recebeu missão irrecusável. Veio com a enorme autoridade 
de quem fez tudo que estava a seu alcance para nao ser cogitado. 
E veio para "completar O movimento de 1964, transformando-o em 


uma autêntica revolução da democracia e do desenvolvimento" 


O Gen. Medici não se preocupou em mascarar a realidade. Ja 
ao assumir o Comando do III Exército, dissera que "o povo não ne 
clama do que a Revolução gez, mas do que eta deixou de gazen"., 
Médici voltou seu discurso para o futuro e fez uma apelo:"em .vez 
de jogar pedras no passado, vamos aproveitar todas as pedras 
disponiveis para construtr o guturo”. Dentre os vários aspectos 
de seu pronunciamento, vale ressaltar aquele em que fixava, CO- 
mo objetivo final de seu governo, dotar o País de instituições 
livres e permanentes. 


No dia l4 de outubro, foi editado o AI-16, que determinou 
a vacância da Presidência da República, convocou as eleições in 
diretas e marcou o pleito para o dia 25 e a posse do eleito pa- 
ra o dia 30. Ato Complementar suspendia O recesso do Congresso 
a partir do dia 22 de outubro. 


No dia 16, a ARENA em convocação extraordinaria,aclamou os 
candidatos à Presidencia e Vice-Presidência da República, decla 
rando compreender inteiramente as razões de segurança com que 
se justificava a condução revolucionária. OMDB,“em reunião in- 


formal, reconheceu a legitimidade do processo. 


Precedendo à eleição, foi' promulgada a nova Constituição. 
Aqueles que saudaram a Constituição de 1967 como excelen- 
te, por dispor de adequada declaração dos direitos e das 


garantias individuais, e a presença da representação., po- 


pular que assegurava a renovação periódica dos governantes, por 
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meio đe eleições, não tiveram por que se descontentarem. A nova 
Constituição conservava essa parte, ainda que restringisse, co- 
mo era de se esperar, a proteção dos direitos politicos. A nova 
Constituição, porém, mantinha inserida nas suas disposições ge- 
rais e transitórias os Atos Institucionais e Complementares. Ao 
Présidente da República caberia decidir sobre a oportunidade ca for 
ma de revogã-los, sendo a única autoridade competente para de-. 
cretar sua cessação. O Presidente recem-empossado colocou como 
meta-sintese de seu governo fazê-lo ate o término de seu manda 
to,o que significava o fim do processo revolucionário. Esse era 
Seu objetivo claramente expresso. Esse era o objetivo a sex al- 
cançado para que a Revolução fosse vitoriosa. Por outro “lado, 
significava que, naquele momento, o processo revolucionário ain 
da estava em curso. Na compreensão dessa dicotomia residiria em 
boa parte a mais rapida ou mais demorada volta à plunitude demo 
crática no País. 


5. O Movimento Estudantil entra em descenso 
IMs 


A partir de 1969, deixou de existir o Movimento Estudantil, 
enquanto movimento de massa organizado, pelo ingresso de cente- 
nas de estudantes nas organizações comunistas. O acesso à luta 
armada empolgava os jovens, que vislumbravam, em plena idade da 
afirmação, a oportunidade de tornarem-se novos "guevaras".  Se- 
gundo Alfredo Hélio Sirkis, era a época da "aventura cintilante 


. 


da militância revolucionária" (3). 


Mesmo aqueles que não haviam entrado para essas organiza- 
ções procuravam organizar-se em grupos, como o Comando Secunda- 
rista (COSEC) da Guanabara, que possuia, inclusive, um Setor Pa 
ramilitar, com um grupo de choque armado. 


As atividades do Movimento Estudantil, basicamente, reg. 
tringiram-se aos comicios relâmpagos, às pichações e às panfle- 
tagens, todas efetuadas com cobertura armada, vistas como uma 
forma de auxiliar as organizações comunistas no preparo da opi- 


nião pública e no recrutamento da classe operária. 


A rigor, o único evento Significativo, nesse ano, foi ade 
nominada "Semana Rockfeller", desencadeada, em junho, contra a 
visita do Governador Nelson Rockfeller, enviado do Governo nor 
te-americano para visitar diversos paises da América do Sul, | 


(3) Sirkis, A.: "Os Carbonários", Global Editova, SP, 1984, pág. 117. 
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Os estudantes, dirigidos por militantes das organizações 
clandestinas — muitos sem o saber —, organizaram manifestações 
de repúdio em todo o País, das quais podem ser citadas a depre» 
dação da biblioteca Thomaz Jefferson, em Copacabana, a coloca 
ção de bombas no Instituto Brasil-Estados Unidos, em Forta 
leza,no jornal “O Globo", no Rio de Janeiro,e na União Cultural 
Brasil ~ Estados Unidos, em São Paulo. 


Apos a tal "Semana Rockfeller", considerada, pelos estudan 


tes, como uma vitoria, a UNE, na clandestinidade e sem forças 


para competir com as organizações subversivas, so iria voltar à 


atividade com a realização de um novo Congresso, em Salvador, 
em 1979, epoca do ressurgimento do Movimento Estudantil a nível 
nacional. 


6. O PCB desencadeia a "guerra de papel" 


Estruturado, desde o ano anterior, para o trabalho de mas 
sa, o PCB, em 1969, procurou manter-se à distância da luta arma 
da das organizações comunistas que integravam à esquerda revolu 


cionaria. Ao mesmo tempo, entretanto, buscava manter uma lingua 


gem que lhe assegurasse a liderança junto à juventude e a outros . 


segmentos da população. 


A "Voz Operaria", de abril de 1969, publicou o documento, 


"A Tatica do Partido nas Novas Condicóes", no qual estabeléce 5 
pontos para a atuação de seus militantes. No primeiro, traça con 
siderações a respeito da "luta contra a politica económica" do 
Governo, visando a ganhar adeptos através das reivindicações sa 
lariais. No segundo, valoriza a posiçao da Igreja Católica, vis 
ta como um dos pólos de oposição ao Governo, em face da prisão 
de padres que colaboravam com algumas organizações que defendiam 
a luta revolucionaria. No terceiro ponto, analisa a sua posição 


diante das Forças Armadas e determina que seus militantes não as 


combatam "em bloco", visando a atrair parte de seus membros. No 


quarto, o PCB, pelo menos em teoria, procura manter uma. imagem 
radical, defendendo a preparação das “massas para responder com 
violência à violência da ditadura”. Finalmente, no ultimo ponto, 
preconiza uma "unidade de ação", buscando a aproximação com ou 
tras organizações comunistas, ` i 


No entanto, tudo nào passava de mera retórica. Inserido no 


“trabalho de massa, o PCB, na realidade, sô conseguiu  isolar-se 
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das demais organizações, sendo alcunhado de "reformista" e "con 
ciliador". Nem o documento aprovado pelo Comitê Central, "A 
Orientagao do Partido quanto ao Emprego das Formas de Luta nas 
Condições Atuais", que seguia, basicamente, a linha do VI Con- 


gresso, conseguiu modificar o desprezo com que era visto pelas 
organizações militaristas. 


Pd D 
Enquanto estas ensanglüentavam as ruas das grandes cidades, 


o PCB desencadeava a sua "guerra de papel". 


7. A fuga da penitenciária e,a desarticulação do MAR 


Decidida a fuga da Penitenciária Lemos de Brito, o grupo 
externo do Movimento de Ação Revolucionaria (MAR) resolveu rea- 
lizar "expropriações" para financiã-la. Com os fugitivos, pre- 


tendia-se implantar um foco de guerrilha próximo a Angra dos Reis. 


, O primeiro assalto foi realizado dia 19 de março de 1969. 
O alvo foi o Banco da Lavoura de Minas Gerais, em Realengo, ten 
do sido roubados mais de trinta e seto mil cruzeiros novos (4). 
Os assaltantes deixaram dentro do banco panfletos com o titulo 
“Exército Libertador para libertar o pais". 


Enquanto a organização comemorava o sucesso de sua primei 
ra ação armada, prosseguiam em ritmo acelerado as reuniões de pla | 
nejamento da fuga da penitenciária. Pedro França Viegas fazia 
contatos na Divisão Legal com estagiários. e funcionários da pe- 
nitenciária, aliciando-os para participar e facilitar a fuga. O 
acadêmico de Direito Júlio Cesar Bueno Brandão concordou em ce- 
der sua caminhonete Rural-Willys para o transbordo dos presos 
após a fuga. Da mesma forma, o acadêmico Júlio César Senra Bar- 
ros começou a colaborar com o movimento, cedendo, a partir de 
janeiro de 1969, seu apartamento na Ilha do Governador, para ho 
miziar José Duarte dos Santos e para realizar reuniões de plane. 


jamento da fuga. 


Ressentindo-se da falta de recursos e tendo em vista apro 
Ximidade da ação de fuga, o MAR realizou no dia 5 de maio o seu 
Segundo assalto, roubando o Banco Nacional Brasileiro, agência 
Piedade (5). A organização conseguiu mais de dezenove mil cru- 


(4) Participaram da "ação revolucionaria": Flavio Tavares, Jose Duarte dos 
Santos, o ex-cabo da Marinha Edvaldo Celestino da Silva, Wilson do Nas 
cimento Barbosa, Leôncio de Queiroz Maia, Antonio Geraldo da Costa œ 
Élio Ferreira Rego, ; jn 

(5) O hando assaltante era o mesmo da primeira ação, acrescido de Jarbas 

da Silva Marques, estudante de Economia de Brasília. 
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Pedro França Viegas, em ligação com o "Grupo de M Mallet", 


. 


veiros novos nessa ação. 


conseguiu encontrar uma área favorável ao homizio dos fugitivos. 
e à implantação do foco guerrilheiro. Ficava na região da serra 
de Jacarei, com entrada pela estrada que liga Angra dos Reis ao 


estaleiro Verolme. 


Flora Frisch, trabalhando num escritório de advocacia, 
amante de Avelino Bioni Capitani, estava integrada no esquema 
de fuga. Conseguiu, através de elementos simpatizantes, roupas 
para os fugitivos. A prima de Flora, Jeny Waitsman, amante de 
antonio Duarte dos Santos, também participava dos preparativos 
de Fuga (6). 


A guarda estadual Naterça Passos, jã tinha sido aliciada 
por Marco Antonio da Silva Lima e seria a encarregada de passar 


as armas para os fugitivos. 


Oo "Grupo de são Paulo" recebeu a incumbência de eliminar o 
soldado da, PM que normalmente permanecia armado de metralhadora 


na calçada do presidio. (Y. 


Finalmente chegou o dia da fuga, 26 de maio de 1968- *)bela 
manhã, o estagiario Júlio César entregou à funcionária  Naterga' 
Passos, dentro de um pacote, 3 revólveres calibre .38, que se-, 
riam utilizados na tentativa de fuga pelos detentos. Pouco ‘an=. 
tes das 17h e 30, aproveitando-se do trânsito livre dentro -do 
sistema penitenciário, jã estavam reunidos na Divisao Legal os 
9 componentes do MAR, prontos para iniciar a ação.  Pontualmente 
às 17h 30, estacionou em frente à entrada de pedestres um Aero- 
Willys dirigido por Edvaldo Celestino da Silva. A um sinal de 
Marco Antonio, o grupo dirigiu-se para a portaria. Ao atingirem 
a passagem de pedestres, os detentos defrontaram-se com os guar 
das Ailton de Oliveira e Jorge Felix Barbosa, que, surpreendidos, 
esboçaram uma reação sacando suas armas. Em situação de inferio 
rídade e colhidos pela surpresa, os guardas foram abatidos du- 
rante o intenso tiroteio que se seguiu. ; 
reria cinco dias depois (7). A fuga causou mais uma vitima ino- 
cente: o funcionário da Light João Dias Pereira, que se  encon- 
trava na calçada da penitenciâria, foi atingido por um disparo 


dos fugitivos, tendo ficado inutilizado. 


(6) Marco Antonio da Silva Lima e Avelino Bioni Capitani eram ex-marinhei- 
ros, presos na penitenciaria da rua Frei Caneca. 


(7) Avelino Bioni Capitani foj citado como autor do tiro'fatal. 
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Consumada a fuga, o grupo dirigiu-se para a região de Ja- 
carei,onde chegou à noite, Os fugitivos saltar 
embrenharam-se na mata, guiados por Luiz M 


am das viaturas e 
ário Neri. Apôs mar- 
charem durante três noites, atingiram um barraco onde  encontra- 
ram Jose Sabino Gomes Barbosa. Instalados no barraco de José Sa 
bino, que foi batizado como "Cabana do Jacu", os fugitivos arti 
cularam-se na fegiào e iniciaram seus treinamentos de guerrilha. 
A ideia de deflagrar a Guerra Revolucionària, através do um "£o 
co guérrilheiro", norteava o MAR, desde o início de sua articu- 
lação na penitenciária. Marco Antonio havia rcalizado o curso 
de guerrilhas em Cuba e tinha retornado ao País impregnado  pe- 
las diretrizes emanadas da I Conferência da OLAS. A idéia do "fo 
CO" era a grande novidade das esquerdas, inclusive dentro da pe 
nitenciária. 


. Estabelecido com sucesso o “embrião do foco guerrilheiro", 
em. Conceição de Jacarei, o MAR prosseguiu realizando seus assal 
tos para poder sustentar sua estrutura clandestina. 


No dia 10 de junho, o Grupo de Ação do MAR, como passou a ser 
conhecido o núcleo de assaltantes de bancos, realizou o assalto 
à agência Ramos da União de Bancos Brasileiros. A ação transcor 
reu sem problemas e rendeu mais de trinta e três mil cruzeiros 
novos, 


Naquela altura, o apoio logistico aos guerrilheiros da 
"Cabana do Jacu" era prestado pelo "Grupo de Mallet". A vida 
desconfortàvel.da "guerrilha", no entanto, causou, logo de ini- 
Cio, três defecções. Antonio Prestes do Paula e Roberto Cictto 
não se adaptaram à vida cigana dos "guerrilheiros" e retornaram 
à cidade, integrando-se à "guerrilha urbana", ou seja, aos 
assaltos a banco. José André Borqes perdeu-se na mata o resol- 
veu retornar ao Rio de Janeiro, tambem se integrando ao grupo 
de assaltantes de banco. No dia 18 de junho de 1969, o MAR rea- 
'iizou o seu quarto assalto à agência Ramos do Banco de Comércio 
e Indústria de São Paulo, com um saldo positivo de mais de qua- 
renta mil cruzeiros novos, 


Apos a ação do banco de Ramos, O grupo resolveu intensifi 
Car à ação armada. Élio, Ferreira Rego conseguiu com uma parenta 
de Jorge Medeiros do Vale ("Bom Burguês") um lote đe caxabinas 
.30 M1. Flávio Tavares contatou o ex-coroncl cassado Nicolau Jo 


Sa do Scixas e conseguiu umas metralhadoras de mão quo teriam 


— - 
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sião utilizadas na campanha da FEB. 


Reforçado pelos elementos que haviam desistido da guerri- 
lha rural, o Grupo de Ação assaltou, pela segunda vez, em 18 de 


julho de 1969,a. agencia Piedade do Banco Nacional Brasileiro. 


Apos esse assalto, O "Grupo de São Paulo" desligou-se do 
MAR e seguiu para o Uruguai. Leôncio Queiroz Maia, em companhia 
de outros, seguiria para a Itália.: Wilson do Nascimento Barbosa 
seria preso no Uruguai, em setembro de 1969, em companhia do co 


munista uruguaio Milton Júlio Valenzuela (8). 


Apesar dessas primeiras defecçõs, continuava O treinamen- 
to de guerrilhas em Conceição do Jacarei. Liderados por Marco 
Antonio e por Avelino Capitani,os "guerrilheiros" montavam e tro 
cavam freqüentemente de acampamento, realizavam exercicios de ti 


ro e marchas. T 


Confiantes com o sucesso até então alcançado por ' suas 
ações armadas, Flavio Tavares e Jose. Duarte dos Santos, em con- 
tato com parentes do "Bom Burguês", iniciaram O planejamento de 
uma ação espetacular para A da prisáo em que se encon- 
trava na Ilha das Flores. A ação não chegou a ser tentada, em vir 
tude da desarticulação da organização, pelos orgãos de segurançar. 
a partir de agosto. A 


Em 7 de agosto, o MAR realizaria o seu sexto e último ` as-- 
salto. O alvo escolhido foi a agência Vista Alegre ão Banco Na- 
cional de São Paulo, situada na Avenida Brás de Pina (9). Tudo 


correu- normalmente ate que, durante a fuga, o Volks dirigido por 


Flávio Tavares, em que iam Jose Duarte e Josê André, foi inter-'| 


ceptado pela polícia e teve um pneu furado. Flávio Tavares sepa 
rou-se dos dois outros assaltantes e conseguiu fugir. No tiro- 
teio que se seguiu, Josê Duarte descarregou a sua metralhadora 
INA contra os policiais, Encurralados, os dois bandidos pegaram 
uma criança de quatro anos como refém e a ameaçaram de morte ca 
so a polícia se aproximasse. Mais tarde, desgastados moral e psi 


cologicamente, devolveram a criança e entregaram-se à policia. 


Flávio Tavares ainda conseguiu homizio na casa do advoga- 


do Jorge Antonio de Miranda Jordão, situada na rua General Gli- 


(8) Wilson do Nascimento Barbosa foi devolvido pelas autoridades uruguaias er 
mais tarde, em 10 de março de 1970, banido em troca do embaixador suiço. 
(9) Participaram da ação Flavio Tavares, Edvaldo Celestino da Silva, Jose 
Duarte dos Santos, Antonio Prestes de Paula, Jarbas Ea Silva Marques, 
Roberto Cictto e Jose Andre Borges. ) 
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cério 114, onde recebeu, no dia 8 dê agosto, uma sacola com oi- 
to mil cruzeiros novos — parte do produto do roubo —, enviada 
por antonio Prestes de Paula (10). Tavares seria preso no dia 
seguinte, 9 de agosto de 1969, na rua Paissandu 162, outro apare 


lho que possuia naqueta rua. 


E José Duarte, durante suas declarações na policia, "entre- 
gou" o local de” treinamento de guerrilhas om Conceição de Jaca- 
rei. A Marinha realizou o cerco dà área com clementos da Força 
de Fuzileiros Navais e destruiu as instalações existentes.  Du- 
rante o cerco, um dos grupamentos, ao Se aproximar de uma caba- 
na, foi recebido a tiros, envolvendo-se em violento tiroteio. Pe 
dro França Viegas, ferido na perna durante o entrevero, foi pre 
so na localidade de Lídice, proxima de Angra dos Reis, no dia 


12 de agosto. Os demais conseguiram escapar. 


Avelino Capitani e José Adeildo Ramos ficaram homiziados 
na. Igreja de são Geraldo, em Olaria, acoitados pelo padre Anto- 
nio Lengoen Helmo e, posteriormente, na Igreja de Nossa Senhora 
das Cabeças, na Penha, sob os cuidados do padre Pasquali Viscon 
so. Ambos seriam colocados com contato com o PCBR, ao qual aderi 


ram, por intermédio de Flora Frisch, amante de Capitani. Marco 


Antonio e Prestes de Paula também abandonarium O MAR, aderindo 


ao PCDR. 


Antonio Duarte (irmão de José) conseguiria homiziar-se em 
Goiânia, como auxílio de sua amante Jeny Waitsman, e iriam am- 
bos para Cuba, no primeiro semestre de 1970, em companhia de Ave 
lino Capitani. Marco Antonio morreria dia 13 de janeiro ac 1970, 
num "aparelho" do PCBR na rua Inhangà 27/608, em Copacabana, ao 
reagir a bala à ordem de prisão. Josó Michel Godoy foipreso dia 
2 de setembro do 1969, tambêm em Lidice. Roberto Cietto foi pro 
so no Rio de Janeiro, dia 4 de setembro de 1969, após sofrer um 


acidente automobilistico, tendo cometido suicídio na mesma  da- 
ta i27. 


Do "Grupo Mallet" forah presos Francisco de Oliveira  Ro- 
drigues e Luiz Mário Neri. Josó Ferreira Cardoso, José Leonardo 
Sobrinho e Sílvio Souza Gomes pediram asilo político ao Uruguai 
e Josê Gonçalves de Lima continuou foragido. Havia intenção, 


(10) Jorge Antonio de Miranda Jordão, para não se comprometer, viajou para 
são Paulo, deixando Flávio Tavares aos cuidados da empregada. 

(11) Edvaldo Celestino da Silva, Jarbas da Silva Marques e Adail Ivan Le- 
mos, juntamente com outras pessoas, envolvidas consciente ou desavisa 
damente com o MAR, foram detidas e indiciadas ou arroladas como teste. 
munhas cm Inquérito Policial Militar. t . 
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por parte do MAR, de radicalizar suas atividades. No "aparelho" 
de José Duarte dos Santos foram encontradas armas, granadas de 
fabricação caseira e 8.500 g de Trotil, explosivo de alto, po- 
der de destruição. i l | ; 


Desta forma,foi desestruturado o Movimento Armado Revolu- 
cionário,que nunca foi orientado por nenhum documento base. Sem 
fazer avaliações conjunturais, fazia uma opção espontaneista pe 


lo “foco guerrilheiro". 


A estrutura da organização, não definida em estatutos, foi 
esmiuçada por Flávio Tavares, em declarações à policia. Existia 
um Grupo de Direção-que coordenava e supervisionava os  traba- 
lhos. O Grupo de Estudos, provavelmente localizado em São  Pau- 
lo, dedicava-se ao estudo das ações políticas e militares. OGru 
po de Ação era encarregado dos assaltos, e, mais tarde, encarre 
gax-se-ia do terrorismo. Um Grupo de Apoio,que seria responsá- 
vel pelo suprimento do Grupo Rural,era encarregado do treinamento 
e.da implantação do foco guerrilheiro. Finalmente, o Grupo Le- 
gal realizava as tarefas legais do movimento,como: aluguéis de 
"aparelhos", 'compra de roupas e suprimentos, etc. ` 


8. O PCBR inicia as ações armadas 


A prisao de Thomaz Miguel Pressburger, membro efetivo do 
Comite Central (CC), em 23 de fevereiro, no Distrito Federal, ini, 


ciou o desvelamento, para os orgãos policiais, da estrutura do 
PCBR. Alguns dias depois, em 3 de março, a prisão de um outro 
membro do CC, Miguel Batista dos Santos, trazia novos conheci- 


mentos sobre a organização. 


| Enquanto isso, O PCBR iniciava a sua articulação partidà- 
ria, a nível nacional. O Comité Regional do Nordeste (CR/NE) foi 
o primeiro (12). Subordinados ao CR/NE, havia trés Comites  Zo- 
nais (CZ): o do grande Recife, o de Joao Pessoa e.o de campo, 
que atuava na Zona da Mata. Alem desses, iniciava-se a estrutu- 


“ração de novos CZ, em Fortaleza, Natal, Maceió e Aracaju (13). 
i ss f 


Para conduzir as ações armadas e de acordo com a orienta- 


(12) A direção do CR/NE estava a cargo-de Juliano. Homem de Siqueira, Marce 
.1o Mário de Melo, Francisco de Assis Barreto da Rocha Filho, Alberto 
Vinicius Melo do Nascimento e Luciano de Almeida, membro do CC. 

(13) No CZ/Grande Recife, seus principais militantes eram Frederico Jose 

Menezes de Oliveira, Airton Correa de Araüjo, Paulc Pontes da Silva, 

Grivaldo Tenório, Cândido Pinto de Melo e Carlos Henrique Costa de Al 

"buquerque, irmão de Bruno Maranhão. Ps ig 
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ção do Comitê Central (CC), foi criado um Comando Politico Mili 
tar (CPM) do Nordeste, integrado, dontre outros, por Luciano de 


Almeida, Alberto vinicius Melo do Nascimento e Carlos Alberto Soa 


res (14). 


2i " 
Nessa epoca, o CR/NE, que editava os jornais "Lutade Clas 
se" e "Resisténcia Popular", era assistido por dois membros do 
CC, Nicolau Toléntino Abrantes dos Santos e Bruno Costa de Al- 
buquerque Maranhao, este, especificamente, para o CPM. 


Estruturado, o CR/NE iniciou suas ações armadas em meados 
de 1969, com uma série de assaltos em João Pessoa e Recife. Em 
agosto, cerca de uma dezena de militantes do PCBR foram presos 
em João Pessoa, dentre os quais Rômulo de Araújo Lima, suplente 
do CC. Mesmo assim, prósseguiu suas atividades armadas. Na ma- 
drugada de 7 de setembro, militantes lançaram uma bomba contra 
o palanque armado para o desfile militar, na Avenida Conde da 
Boa Vista, em Recife, e, em 24 de setembro, assaltaram a Compa- 
nhia de Tecidos do Norte - Fabrica “Tacaruna, em Olinda, rouban- 


do cerca de 8 milhões -de cruzeiros, destinados ao pagamento de 


. Seus trabalhadores. Na ocasião, o funcionário Gedeão Cactano da 


Silva, de 56 anos, foi ferido com um tiro de rifle 44, o que lhe 


ocasionou uma lesão permanente na perna. 


No dia 31 de outubro, a organização cometeu seu primeiro 
assassinato. Nilson Jose de Azevedo Lins, um Jovem de 23 anos, 
era o gerente da firma "Cornélio de Souza e Silva", distribuido 
ra dos produtos da Souza Cruz, em Olinda. Ao levar para o banco 
os 50 milhões de cruzeiros apurados no dia anterior, foi assal- 
tado e morto por Alberto Vinicius Melo do Nascimento, Rholine 
Sonde Cavalcante Silva, Carlos Alberto Soares o João Mauricio 
de Andrade Baltar. As autoridades policiais, entretanto, aperta 
vam O cerco aos terroristas do Nordeste, provocando a fuca de di 
versos deles para o exterior. 


Por divergências políticas, militantes do PCBR, centrados 
no CPM do Nordeste, "racharam" com a organização e ingressaram 
na ALN (15). Apesar das fugás e do "racha", o CR/NE iria prosse 
guir, no ano seguinte, com suas atividades de violência e mor- 


(14) Compunham ainda o CPM do Nordeste Joño Maurício de Andrade Baltar, 
Rholine Sonde Cavalcante Silva, Samucl Firmino de Oliveira, Perly Ci- 
priano, Maurício Anísio de Arasso e Jose Pedro da Silva, 

(15) Desse grupo, faziam parto, dentre Outros, Luciano de Almeida, membro 
do CC, Rholine Sonde Cavalcante Silva, Perly Cipriano, Maurício Araü- 
jo, Crivaldo Tenório, Samuel Firmino de Oliveira, Jose Pedro da Silva 

e Harig Tereza de Lemos Vilaça. : 

: Pp Ii 


F 
[ 
1 
[ 
[ 
1 
E 


M y d ` : 320 
p M . RESERVADO 


No Paranã, o PCBR organizou-se a partir de uma reunião rea 


lizáda em fevereiro de 1969, em Pontal do Sul (16). 


A nível nacional, no entanto, a situação dO PCBR era, em 
mcauus de 1969, contraditória em termos de atuação armada. En- 
quanto alguns CR propugnavam por uma intensa atividade militar, 
a exemplo do CR/NE, à direção procurava dar ao Partido uma orien 
tação considerada "massista". Assim, O CC faz publicar, em agos 
to, um “Plano Nacional de Agitação e propaganda", em que decidiu 


elaborar o seu órgao oficial, O "Vanquarda", e O documento "Raí 


zes ideológicas de nossos desvios: militarismo € massismo". Con 
tudo, em setembro, O ingresso no partido de remanescentes do MAR 


modificou a balança com O peso da experiência militar de seus 


militantes e fez com que o PCBR descambasse, definitivamente, pa 
ra a luta militarista. | l l 


Assim, em outubro de 1969, o CC detalhava a organização 
de sua estrutura armada, atravês do documento "Plano Tático, do 
Comando Político Militar Nacional", no qual tecia considerações 
sobre a guerrilha rural, a guerrilha urbana, a "auto-defesa das 
- massas", a propaganda armada, a logística e as atividades de "in 


formagao e contra-informagao". 


O PCBR publicou, ainda, um documento no qual traçou as di 
retrizes para à construção de uma “frente Gnica do proletariado " 


com outras classes € camadas da população, denominando-a de "Fren 
te Revolucionária Popular" (FREP). 


Nessa época, foi ativado, de fato, como estrutura partidã- 
ria, o CR do sudeste, na área da Guanabara, editando O jornal 
"avante" (17). Foi montada uma área de treinamento militar na 
Ilha dos Cabritos, no litoral fluminense próximo a Cabo Frio, e 
realizado um assalto a uma agéncia bancária na praía de Icarai, 


de onde foram roubados cerca de 40 milhoes de cruzeiros. 


+ Em 17 de dezembro de 1969, o PCBR assaltou o Banco Sotto 


- 


. + * - + n 
Maior da Praça do Carmo, no suburbio carioca de Bras de Pina, 
“de onde foram roubados cerca de 80 milhões de cruzeiros. Na fu- 


ENGEREN 

(16) Estavam presentes em Pontal do Sul, dentre óutros, Jose dos Reis Gar- 
cia, Rosa Maria Viana de Castro, Olien Lustosa de Morais, Romeu  Ber- 

. tol, Carlos Frederico Marcos de Souza Filho e Déa Sílvia Pereira. 

(17) 0 "Avante" era dirigido por Rene Louis Laurgery de Carvalho, Jarbas 
Amorim, Luiz Alberto de Andrade Sã e Benevides e Fernando Augusto. da 
Fonseca, este tambem conduzindo o CMP regional, junto “com Antonio 

Prestes de Paula e Bruno Dauster Mapalhões e Silva. 
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ga, obstados por uma viatura policial, surgiu um violonto tiro- 
teio, no qual Avelino Bioni Capitani matou o Sargento da Poli- 
cia Militar da Guanabara -Joel Nunes. Na ocasião, 
terrorista Paulo Sergio Granado Paranhos, cujas declarações pos 
sibilitaram a chegada, no dia seguinte, a um “aparelho! do PCBR, 
localizado na Rua Baronesa de Uruguaiana nº 70, 
Lins de Vasconcelos. Ali, Prestes de Paula 


foi preso o 


no bairro de 
ao fugir pelos fun- 
dos da casa, disparou, à queima-roupa, um tiro de pistola .45 
no Soldado do Exército, Elias dos Santos, 
depois. l 


que morreu momentos 


O PCBR encerrava com três mortes o ano đe 1969. Sendo ain 
da pouco conhecido, essas ações chamaram sobre ele a atenção dos 
órgãos policiais. As declarações de Paulo Sérgio iriam 
buir para o levantamento do partido e d 


lamento na Guanabara. 


contri- 


ar início a seu desmante 


9. O fim da Corrente 


No inicio de 1969, a direção da Corrente, liderada por Ma 


rio Robcrto Galhardo Zanconato ("ATER plancjou uma série de 


. ações Sucessivas, a ser desencadeadas em fins de abril, visando 


a intranqüilizar a População e desmoralizar as autoridades. O 


plano constava da atuação de 5 grupos distintos que, durante 17 


dias, realizariam atos terroristas, roubos de armas de delega- 


cias, pichamentos, telefonemas ameacadores às autoridades, tiros 


em carros de policia, etc. Nos pichamentos seria utiiizada a si 
gla COLINA,para dar maior divulgação às ações ja realizadas an- 
teriormente por aquela Organização, visando a manter as autori- 


dades desorientadas Sobre a, existóncia da Corrente (13). 


No dia20dejaneiro, a organização voltou à ação com o ata- 
que e roubo de explosivos na Pedreira Sarzedo, no municipio do 


Ibirite (19). Na mesma data, foi realizada a tentativa de assal 
to à Pedreira Belo Horizonte, no bairro São Geraldo, em Belo 
Horizonte. 


Em 5 de fevereiro, tentando refazer-se de um frustrado 
assalto a uma mercearia, Arnaldo Fortos Drummond chefiou o tam- 


(18) Os grupos, previamente constituídos, seriam chefiados por Mário Robor- 
l to Galhardo tanconato, Marco Antonio Victória Barros, Marili 
ca do Amaral, Serpio Bittencourt Siqueira e José Adão Pinto. -. 
(19) ParLiciparam da ação Antonio Jose de Oliveira, Marco Antonio Victoria 
Barros, Rouberdário Diniz Valerio, Délio de Oliveira Fantini e Serpio 
Bittencourt Siqueira, Foram roubados 40kp de dinamite, 60 espoletas e 
2 rolos de cordel detonante, além do revólver Taurus .38 do vigia, 
r xe cst kii A DNO 
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bêm frustrado assalto ao Banco de Minas Gerais, na localidade 
de Xbírité. Na ação em si não ocorreram problemas, a retirada, 
porém, foi desastrosa. Após o assalto, realizado por volta das 
1430 horas, foi encetada a fuga(20L.À saída do banco,os criminosos 
foram assinalados por.Salvador Campos, que, em seu caminhão, pas 
sou a perseguir o Volks dos fugitivos em companhia. de Desidé- 
rios Nagy Varga. Na localidade: de Barreiro, na estrada Belo Ho- 
rizonte-Ibirit&, o caminhão abalróou o Volkswagen que nào  póde 
prosseguir. Obrigados a abandonar o carro, os assaltantes reagi 
ram, disparando suas armas. Naquela altura, elementos da Polícia 
Militar e da Policia Civil ja se tinham juntado aos dois perse- 
guidores. Antonio Josê de Oliveira, ferido na perna e pressen- 
tindo que seria preso, disparou por duas vezes sua arma contra 
o próprio peito, caindo gravemente ferido. No prosseguimento do 


confronto, Delio Fantini: foi preso, avós violenta resis- 


tência, ficando tambêm ferido. Na fuga, os tres assaltantes res 


tantes perderam a maleta com o produto do roubo-que foi recupe- 
rado pela policia, Pouco depois, nas diligências para a locali- 
zação dos fugitivos, foi ferido a bala o 19 Tenente da Policia 
Militar Milton Tomás Firmo. 


- 


Durante seus depoimentos no Inquerito Policiai Militar que 
foi instaurado, Délio Fantini, ameaçando o encarregado do inque 
rito e os policiais, declarou que, quando a revolução fosse vito 
riosa, todos aqueles que a ela se antepunham seriam fuzilados. 


Após as "quedas" de Antonio José e Délio,a direção da Cor 


“rente planejou uma ação contra o Hospital de Pronto Socorro pa- 


ra resgatà-los, juntamente com o militante do COLINA Maurício 
Vieira Paiva, que lã se encontrava internado. Em face das medi- 


das de segurança adotadas pelas autoridades, a ação não foi rea 
lizada. 


Em razão dos sucessivos fracassos em suas ações, a Corren 
te utilizou o Convento dos Dominicanos para fazer uma reunião e 
autocrítica (21). Nela, ficou decidida a reestruturacáo da orga- 
nização. À semelhança da estrutura imposta por Marighela à ALN, 


(20) Neste assalto, houve a participação de Délio de Oliveira Fantini, An- 
tonio José de PhivOde Nelson José de Almeida e Marco Antonio Victo- 
ria Barros. 

(21) Participaram da reunião Gilney Amorim Viana, Héóicio Pereira Fortes, 
Jose Alfredo, Marco Antonio Victoria Barros, Roubcrdário Diniz Valé- 
rio, Nelson losg de Almeida, Lücio Dias Nordoftas Marília Angelica.do 
Amaral, Conceição Imaculada de Oliveira, Marcio Araújo dc 


Lacerda, 
Jose Adío Pinto e Arnaldo Fortes Deunmodd; 


. 
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a Corrente instituiu setores de atividades (22). 


No dia Seguinte, visando ain 
tensificar as atividades, foi tentado, 


Sem sucesso, o assalto à 
Casa Tucano, 


Situada na rua Tupinambãs 1109, 


em Belo Horizonte. 
P4 
O alvo em questão era importante 


para aumentar a potência do fo 


go da Organização, visto que se tratava de comércio de armas emu 


nições, O grupo -chegou à Casa Tucano às 7h. 


Hélcio, Zanconato e 
Lúcio Dias,: 


à Voz de assalto, foram 
dim. Ato continuo, tingindo o an- 
cião no peito. Apôs o disparo, o bando fugiu ameaçado pelos ti- 


ros dados por Sebastião .Dantas Rocha, filho da vítima (2349 


A trajetória de crimes e de terr 
rompida a partir de 10 de abril de 196 
perseverante dos ôrgãos de segurança. 
fundida com o COLINA, foi completament 
são de 17 militantes, incluindo o seu 


9, como resultado da ação 


A Corrente, até então con 


e desbaratada com a pri- 
Principal lider, Mário Ro- 


berto Galhardo Zanconato ("Xuxu"). Os militantes quo não foram 


presos foram identificados e cairam em completa clandestinidade, 


tendo a grande maioria sido abrigada pela ALN e deslocada para. 


outros Estados. 


10. Ação Libertadora Nacional - ALN 


Em janeiro de 1969, 


.o Agrupamento Comunista de São Paulo 
(AC/SP) utilizaria, 


pela primeira Vez, no documento "Sobre Pro- 
blemas e Principios Estratégicos" 


nal (ALN), que seria a denomina 
la organização orientada por Ma 
ria uma série de outros documen 


;O nome Ação Libertadora Nacio 
ção dai por diante utilizada pe- 
righela. Neste ano, a ALN emiti- 
tos com os quais procuraria fi- 
xar sua estratégia, suas táticas, transmitir técnicas de guerri 
——M—— mm 


(22) Gilney Amorim Viana ficou responsável pelo setor de ex 
cio Pereira Portes, pelo setor de inst 
pelo setor de armas, e Mario Roberto G 
propaganda. 


propriacao, Hól- 
rução, Márcio Araújo de Lacerda, 
alhardo Zanconato, pelo setor de 


(23) Márcio Araújo de Lacerda 


foi o motorista do Volks utiliz 
tativa de assalto, 


nesenvano! 


ado nessa ten- 
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lha e regular sua estrutura a nível nacional. 


Nesse documento, divulgado em janeiro, repisaria o carà- 
ter tático e complementar da luta na cidade em relação ao carã- 
ter estratégico e principal da luta no campo. Com isso,a AIN pro 
curava reforçar sua linha política, uma vez que se constatava uma 
“tendência de tornar as ações nas cidades a própria razao de ser 
da organização. Os militantes da ALN estavam no dia a dia viven 
do apenas o planejamento e a execução de assaltos, alheios ao 
problema da guerrilha rural, ressaltada como objetivo de carã- 
ter estratégico da organização. 


Por volta de abril, a ALN apresentava uma evolução na sua 
organização, com a expedição do documento "Caracteristicas da 


Nossa Atual Estrutura", onde, mais uma vez, à nivel nacional, era 


ganização teria um "Comandamento Estrategico",ao qual estariam 


afetos;os problemas "da querrilha rural, o manejamento das 


centro de aperfeiçoamento técnico de combate; a realização das 


operações de deslocamento; e o estabelecimento do apoio estra- 
tegico" 


Esse "Comandamento" estaria ligado diretamente às "coorde- 


ra definido no documento. As "Coordenações Regionais" eram orga 
nismos criados nos grandes centros urbanos e responsáveis "pe~ 
la guerrilha urbana, impulsionando a frente urbana de massas e 
organizando a frente urbana de sustentação”. 


Apesar dessa estrutura, o documento considerava que todos 
os grupos ou revolucionários isolados, que aceitassem, defendes- 
sem e cumprissem os princípios estratégicos, táticos e organi- 
'cos da ALN,seriam considerados vinculados à organização, embora 
mantivessem total liberdade para executar atos revolucionários. 
As operações mais complexas que exigissem um efetivo maior se- 
riam articuladas pela Coordenação, que conciliaria a atuação, em 
conjunto, de mais Ge um grupo. É 


, Em maio, foi difundido o documento “O papel da Ação Revo- 
lucionária na Organização", no qual procurava valorizar a ação 
prática na evolução da organização, que de um pequeno grupo, atra 
vês da ação, tornara-se um organismo de nivel nacional, . Neste 
documento, eram descritas as ações realizadas pela organização e 
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privilegiado seu objetivo estratégico. Por esse documento, a or 


áreas estratégicas secretas e otrabalho de campo; o controle do 


nações regionais", através de um "elo de ligação" que nao fica- 
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salientado que a guerrilha urbana e a guerra psicológica em cur 
so eram o prenuncio da guerrilha rural. Criticava as organiza- 
çoes que buscavam evoluir na base do puro proselitismo e,ao fa 


zer a apologia da sua-evolução,. sustentada pela ação, assim se 
expressava: “sendo o nos40 caminho o da violência, do nadicaltis 
mo e do terrorismo, 05 que agluem à nossa organização não virão 
enganados, e sim, atraidos peta violência que nos caracteriza". 
Neste documento, defendia-se das críticas e objeções que eram fei 


tas a organização e admitia a formação de uma "frente ünica", des 
de que voltada para a ação. 


Em agosto, a ALN difundiria dóis documentos: "O minimanuali 
do guerrilheiro urbano", que se tornou a biblia dos terroristas, 
e “Sobre a Organização dos Revolucionarios", onde, de forma mo- 
nótona,repetia os conceitos e pontos de vista jã expostos em do 
cumentos anteriores. 


Em outubro, era dado ao conhecimento da.organização o do- 
cumento "Alocug&ào sobre a guerrilha rural". Por esse documento, 
era considerada consolidada a guerrilha, urbana, através do cli- 
ma de intranqüilidade criado pelas ações de banditismo que ocor 
“riam nas principais cidades brasileiras. Preconizava a união 
dos grupos armados que atuavam nas cidades, para terminar com a 


disputa de liderança, jã assinalada em documentos anteriores. 


A organizagáo entendia que a primeira fase da guerra 
revolucionària estava prestes a complotar-se, mas que seria ne- 
cessário manter o ritmo e intensificar a querra psicológica pa- 
ra reter o "inimigo" ocupado nas cidades. O trabalho de agita- 
ção no campo seria fundamental para a conflagração social, am- ` 
biente indispensável para a deflagração da guerrilha rural. Os 
revolucionários no campo deveriam continuar montando a infra-os 
trutura ao longo dos eixos guerrilheiros, criando pontos de 
apoio junto aos camponeses, "à moda Lampião”, pois que reafirma- 
va O carater de mobilidade da guerrilha, que seria executada"soh 
à forma de marcha". 


A violéncia dos camponeses era orientada no sentido de 
assassinar os “latifundiários e sous empregados", de destruir 
as plantações e matar o gado, a fim de “levar ao campo o mesmo 
terror de esquerda e a mesma: inquictação que jà dominam o apavo 
ram, na área urbana, as classes dominantes, os militares c impo 
rialistas" 
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Marighela reafirmava que 1969 seria o ano da guerrilha ru 


ral, mantendo uma posição baseada numa expectativa otimista e 


equivocada ou procurando manter elevado o moral da organização. 


Ainda neste ano, a ALN difundiria dois outros documentos: 
"Operações e Técnicas Guerrilheiras" e CA Ação Revolucionária e 
a Frente Unificada", uma massante repetição de assuntos jà tra- 


tados em documentos anteriores. 


11. ALN - Ascensão terrorista em São Paulo 


Em meados de 1969, a ALN/SP era coordenada por Joaquim Ca 
mara Ferreira ("Toledo"), visto que Carlos Marighela viajava cons 
tantemente para coordenar O estabelecimento de áreas estratégi- 
cas pelo interior do Pais. À coordenação estavam ligados os se- i e 


tores de imorensa, de massas, de logística e de expropriação. 


O setor de imprensa, assim como parte do setor de logisti 
ca, estava sob a responsabilidade dos frades dominicanos e ele- 
mentos a eles ligados. O coordenador do setor de imprensa era 
Frei Fernando de Brito, enquanto o coordenador do setor desse 
co era Paulo de Tarso Venceslau. 


O setor de massas, sob a coordenação de Gilberto Luciano 
Beloque, estava subdividido em subsetor operário e subsetor es- 
tudantil. O subsetor operário era coordenado por José Alprim Fi 

lho, que, preso logo após assumir a coordenação, não chegou ade 
senvolver um trabalho profundo. O subsetor estudantil era coor- 
denado por Maria Luiza Locatelli Garcia Beloque, esposa de "Gil 
berto", e estava sendo estruturado para o trabalho de alicia- 

mento de estudantes e de radicalização do movimento, principals e 
mente na área universitária (24). 


O setor de expropriações, também conhecido como Grupo Tã- 
tico Armado (GTA), era chefiado por Virgilio Gomes da Silva,que 


(24) Dentro do movimento estudantil de São Paulo, consoante com a orienta- 

ção de formação de grupos taticamente independentes, Gilberto Belo- 
que, que era estudante da Escola Politécnica da USP^e professor secun 
dario, orientou a formação de uma organização que atuasse de forma 
violenta dentro das areas de jurisdição das universidades. O grupo au 
todenominou-se Frente Estudantil pela Luta Armada (FELA) e a ação 
mais importante que realizou foi a colocação de uma bomba nos elevado 
res da USP em outubro. Desta ação participaram, dentre outros, O pro- 
fessor de Pedagogia da USP José Clàudio Brr euL que chefiou a 
ação, o presidente do DCE/USP José Miguel Martins Veloso, que ideali- 
zou a sabotagem, e o estudante da Faculdade de Arquitetura e Urbanis- 
mo (FAU) da USP Abelardo Blanco Falgueiras. A FELA, com 3 prisão de 
seus integrantes e orientadores, no final de março de 1970 
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tinha a assessorã-lo Carlos Eduardo Pires Piodsg: O GTA era com 
posto por 2 Grupos de Ação (GA). 


Nesse inicio de ano, à ALN sofreria importantes perdas em 
Sao Paulo. Em 26 de janeiro, morria em tiroteio com a policia 
um dos principais assessores de Marighela e coordenador do GTA, 
Marco Antonio Bras de Carvalho, o "Marquito". Ainda em janeiro, 
foram presos Argonauta Pacheco da Silva, coordenador de cursos 
de explosivos, e João Leonardo da Silva Rocha, membro do mesmo 
GA. Em fevereiro, morria também em tiroteio com a policia, no in 
terior da gráfica Urupês, Hamilton Fernando Cunha. Nessa opera- 
ção, Arno Preiss, que substituira "Marquito" na coordenação do 
GTA, queimou-se, passando, entao, as funções de coordenador do 
GTA para Virgílio Gomes da Silva (25). 


A esses fatos viria somar- se um estremecimento nas rela- 
ções da organização com a VPR, que eram muito intensas. O estre 
mecimento deu-se em razão de a ALN, que armazenara parte do ar- 
mamento roubado do 49 RI para a VPR, haver relutado em devolvê- 
lo quando solicitado pela organização. Como foi visto no ca- 
pítulo anterior, "Marquito" + que acabara de ser morto, partici 
para, em frente com a VPR, do assassinato do Capitão Chandler. 
Esses acontecimentos provocaram um refluxo temporário nas ações 
da ALN em São Paulo, Para sobreviver durante esse periodo, a or | 
ganização realizou ações de pequena monta, como assaltos a pada 
rias e supermercados (26). Em meados de abril, houve uma tenta- 
tiva de assalto ao Banco Itaü-América, da rua Lopes Chaves, na 
Barra Funda, porém o GADO foi posto em fuga por um soldado da 
Força Pública. | 


A partir dessa ação frustrada, a ALN realizou uma série 
de ações violentas, a iniciar-se com o assalto à agência de Su- 
zano da União de Bancos Brasileiros, no dia 7 de maio. Durante 
a fuga, os terroristas foram surpreendidos, travando-se intenso 
tiroteio com a polícia, com o.saldo de quatro vitimas. O inves- 
tigador Jose de REM rm que tentara impedir a fuga foi atingi 
do por varios impactos. Socorrido, veio a falecer na Santa Casa 
de Suzano. Os civis Antonio Maria Comenda Belchior e Ferdinando 


cm rea e pe mm 
Eiamini, que pass avam polo local no momento do tirotcio, foram 
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feridos. O terrorista Takao Amano, ferido na coxa, foi operado 
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(25) "Queimado" - subversivo que teve a sua identidade levantada pola poli 

cia, . i di o 

(26) Essas ações foram realizadas pelo grupo de Virgílio Comes da Silva, 

composto por Mancel Cyrilo de Oliveira, Aton Fon Filho o Takao 

Amano," THEE 
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por Boanerges Massa na casa do casal Carlos Henrique Knapp e: 
Élíane Toscano Zamíkhowski, todos militantes da rede de apoio da 
ALN em São Paulo (27). l 


^ 


Neste período, a ALN realizou,ainda, atentado a bomba con- 
tra a empresa "Allis-Chalmers", na Av. Áqua Branca,e assalto à 
joalheria Majo, na Alameda Jaú. 


No dia 27 de maio, no afã de. aumentar a poténcia de fogo 
de seu GTA e realizar uma ação de propaganda armada, buscando 
desmoralizar as forças de segurança, foi perpetrada uma ação con 
tra o 159 Batalhão da Força Pública do Estado de São Paulo, na 
Avenida Cruzeiro do Sul. No Volkswagen dirigido por Celso Antu- 
nes Horta, iam Virgílio Gomes da Silva, Aton Fon Filho, Carlos 
Eduardo Pires Fleury e Mariai Aparecida da Costa. O Karman-Ghia 
da cobertura era dirigido por Ana Maria de Cerqueira Cesar Cor- 
bisier,que, antecipando-se ao Volkswagen, estacionara na esqui- 
na próxima, aguardando -o desenrolar dos acontecimentos. A repen 
tina parada do carro e o rápido desembarque de trés elementos 
surpreenderam o soldado da Força Pública paulista Nau José Man- 
tovani que se encontrava de guarda. Virgílio, Carlos Eduardo e 
Aton Fon não deram qualquer chance ao soldado de serviço, . que 
caiu fuzilado pelos terroristas e teve sua metralhadora roubada. - 
O soldado Nicácio Conceição Pupo, que acorreu ao local aa ou- 
vir os disparos, foi gravemente ferido na cabega, tendo ficado, 
com o cêrebro paralisado. Os assassinos, ante a reação da quar- 


da,que respondeu atirando contra o carro, lograram empreender a 
fuga. 2$ 


Em 4 de junho, no assalto ao Banco Tonzan, na Avenida Pe- 
nha de França, a ALN deu prosseguimento ao rol de suas vitimas 
fatais. Parado fuga, o soldado da FPESP Boaventura Rodrigues 
da Silva, que se encontrava de serviço nas proximidades do ban- 
co e tentou obstar a ação, foi morto a tiros e teve sua metra- 
lhadora roubada. O terrorista Francisco Gomes da Silva, que saiu 
ferido com um tiro nas costas,durante o assalto, foi atendido 
pela mesma equipe da rede de apoio da ALN na casa de Carlos Knapp. 
Devido à gravidade do ferimento, Francisco foi levado para oHos 
pital Boa Esperanga, na estrada de Itapecerica da Serra, onde 
foi operado. A equipe medica de plantão, ad verificar quese tra 
tava de ferenento a bala, resolveu denunciar o fato à policia. 


(27) Participaram desse assalto: Virgilio Comes da Silva, Manoel Cyrilo 'de 


Oliveira, Aton Fon Filho, Takao Amano, Ne, da Costa, Falcão e Joao Ba- 
tista Zeferino Sales Vani. 
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Boanerges, ao tomar conhecimento disso, auxiliado por Eliane e 


(oce asme nee cem 


Paulo de Tarso Venceslau, roubou uma ambulância, rendeu os médi 
cos e retirou o recêm-operado, transportando-o para a casa de 
Carlos Knapp. Mais tarde, Francisco foi convalescer na casa de 
praia da militante da rede de apoio Sandra Brizola, em São Se- 


bastiao, litoral de Sao Paulo. 
+ 


Nos meses subseqüentes, a ALN realizou uma série de assal 
tos a bancos, supermercados e empresas đe transporte coletivo 
e de atentados a bomba, dos quais se destacam o atentado ao Pa- 
làcio Episcopal, em 6 de agosto, e o metralhamento, .em 24 de 
agosto, da vitrina da loja "Mappin", que expunha material alusi 
vo à Semana do Exórcito (28). 


No dia 19 de setembro, a ALN realizou mais uma agào de pro 
paganda armada, desta feita contra a guarnição da radiovatrulha 
n9 21, que habitualmente permanecia estacionada no Conjunto Na- 
cional, na Av. Paulista. A guarnição da RP era constituida de 
dois homens,e nas suas proximidades ficava um guarda-civil do po- 
liciamento ostensivo. Por volta das 22 horas, apos saltarem do car 


ro dirigido por Aton Fon Filho, Virgilio Gomes da Silva, o coman 
dante da ação, Denison Luis de Oliveira e Manoel Cyrilo de Oli- 


veira Neto dirigiram-se para a viatura como se fossem solici- 
tar uma informação. Ao mesmo tempo, Takao Amano  aproximava-se 
do guarda-civil. Takao, num gesto desnecessário de prepotência, 
rendeu o guarda e obrigou-o a colocar-se de joelhos à sua fren- 
te, hunilhando-o ao exigir que lhe pedisse clemência, A trinca 
que se ocupava da radiopatrulha, ao imaginar ou pressentir uma 
tentativa de reação, disparou suas armas para o interior da via 
tura. O soldado da FPESP Pedro Fernandes da Silva, atingido por 
vários disparos, um deles na coluna, ficou aleijado. Denison e 


- B * E - 
Virgilio recolheram uma metralhadora INA e dois revolveres .38, 


(28) As ações da ALN,no referido periodo,foram: atentado a bomba nos eleva- 
dores da CBI, na Rua Formosa,om 16 Jun; assalto à empresa de onibus 
"Viação Leste-Oeste",em 23 Jun;atentado a bomba contra uma subestação 


da Light,em Piquete,em 26 Jun; agsalto simultanco ao Uniso de Bancos 
Brasilciros e à Caixa Economici Federal,na Avenida Cuapira,em Jueondd, 
em 12 Jul; assalto à “Agência do Banco do Brasil, Santo Andre,cem8 Jul; 

primeiro RESAÍEO à agência Bradesco na Rua Major Diopo, em 15 Jul; dis 
salto contra a Uniio Cultural Brasil-Estados Unidos na Rua Oscar Por- 
to, em 24 Jul; assalto ao Supermercado Pão de Açucar, no Bairro Pinhoi 
ros, no final de julho; assalto à agencia do, Dinco Comércio e Indús- 
tria da Avenida São Gabriel, em 18 Ago; atentado a bomba contra a a; pen 
cia da Light, cm 24 Ago; assalto à empresa Instrumental Berse Ltda, oa 
Rua Agostinho Comes n9 1.662, em 29 Apo; assalto à ngeneia du Mito 
ltaü-America na Rua Pamplona, em 09 Set; e segundo assalto à ayencia 


do Bradesco, na Rua Major Diopo, em 22 Set 
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Para complementar a “ação revolucionaria", os dois primei, 
ros espalharam gasolina e incendiaram a radiopatrulha. Esta se 


ria uma das últimas ações da ALN em São Paulo, no ano de-1969. 


12. Os dominicanos na subversão 


A ALN ia estruturando-se para conduzir a guerra Tevolucio 
nària com todo o apoio. Dispunha jà de uma rede de atendimento 
medico e, como vimos no item anterior, de uma casa de recupera- 
ção no litoral, contando ainda com outra área de homizio em Ri- 
beirao Preto. 


Paulo de Tarso Venceslau, coordenador do setor  logístico 
ou de apoio, conseguiu a mansão do industrial frances Jacques Emi 
1e Frederic Breyton, na Rua Souza Ramos nº 517, na Vila Maria- 
na, para realizar reunióes do parando da organização. A mansão. 
servia, ' tambêm, como área de repouso dos combatentes mais impor 
tantes da ALN, onde Marighela, "Toledo" e outros terroristas se 
reuniam para comemorar as vitórias. As festas eram organizadas 
«por Nair Benedicto, mulher do industrial, que levava estudantes 


para “fazer companhia" aos Bubyersivos. 


Ampliando suas atribuições, no inisio de 1969, Paulo „de 
Tarso foi apresentado por Frei Osvaldo a Frei Ivo para serocon 
tato da ALN com os frades dominicanos do Convento das Perdizes. 
Os dominicanos continuavam a apoiar a ALN e desempenhavam impor 
tante papel na rede de sustentação. 


Em janeiro, Frei Beto afastou-se de sua residência, por 
questões de segurança, quando da prisão de elementos da VPR que 
 pintavam um caminhào com as cores do Exército, em Itapecerica 
da Serra. Em março, com a prisão de Isaías do Vale Almada, mem- 
bro da VPR, Frei Beto foi "aberto", tendo sido procurado em sua 
residencia pela polícia. Com o beneplácito do Provincial da Or- 
dem, Frei Domingos Maia Leite, Frei Beto foi transferido para O 
Seminário Dominicano Christo Rei, em Sao Leopoldo, no Rio Gran- 


de do Sul. 1 e 


Em julho, Frei Beto foi chamado. a São Paulo por Marighela, 
que lhe determinou a montagem de um esquema para passagem de mi 
'Yitantes clandestinos pela fronteira para O Uruguai. Frei Betb, 


em Iigacao com o padre Verissimo, em Rivera, no Uruguai, montou 
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uma estrutura que contava com a participacáo de um funcionário 
corrupto da Aduana daquela cidade. Frei Beto recebia, por meio 


de ligação telefônica com Frei Fernando, em São Paulo, a noti- 
cia.de que ia ser contatado. Usando senhas combinadas, encontra 
va com O elemento em frente ao Cine São João, em 'sSão Leopoldo, e 
o alojava na Igreja da Piedade, onde contava com a conivência 
dos padres Manoel Vasconcellos Valiente e Marcelo Pinto Carva- 
lheira. Camilo Borre Garcia, ex-sominarista espanhol e colega 
de Frei Beto no Christo Rei, também colaborava com O esquema, 
recebendo correspondência para Frei Beto e ajudando a esconder 
OS, clandestinos. Camilo foi quem cscondeu Joaquim Câmara Forrei 
ra, quando este abandonou o Pais, apos o seqüestro do  embaixa- 
dor norte-americano. De São Leopoldo a Santana do Livramento, 
Frei Beto utilizava o seminarista Francisco Castro para  condu- 
zir os fugitivos e apresentã- los ao Padre Verissimo. Após regu- 
larizada a Situação dos fugitivos, Verissimo hospodava-os em Ri 


vera e acompanhava-os a Montadas 


O dispositivo de Frei Beto ia ser ampliado para ser utili 
. zada a cidade de Jaguarão como saida, entretanto o "contato" em 
Porto Alegre considerou o esquema "queimado" e sem condições de 


ser empregado. 


Por este dispositivo, foram retirados do Pais: Josó Roberto 
Arantes Almeida, Carlos Henrique Knapp, Eliane Toscano Zamikho- 
wski, Joaquim Câmara Ferreira, Ana Maria Soares Palmeira, Sebas 
tião Mendes Filho eArno Preiss. Joseph Berthold Calvert foi pre 
SO na frontcira, em 26 de outubro, nào consequindo atingir oUru 
guai. m 


Frei Osvaldo colocou Frei Bernardo Catão, responsável pe 
la Casa da Ordem de Conceição do Araguaia, em contato com o li- 
der da ALN. A reunião ocorreu na Rua São Vicente de Paula ne 
360, e Frei Catão colocou as dependências religiosas de Concci- 


ção do Araguaia à disposição, para homiziar elementos foragidos . 


Aproximadamente no final de maio, Frei Osvaldo foi deslo- 
cado para o Rio de Janeiro para transmitir a experiência das 
ações armadas da ALN/SP e auxiliar a estruturação da organiza- 
ção. Apos acompanhar a realização de assaltos, Frei Osvaldo via- 
jou para a Europa, onde, sob o pretexto de realizar cursos, cum 
pria missões da ALN. Foi para a cidàdo de Pribourg, na Suiça, pa 


ra realizar um curso doe Teologia c adquirir conhecimentos sobre 


— — 
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"a realidade do socialismo na URSS. Por órientação da ALN, Frei 


Osvaldo, aproveitando-se de sua permanência na Suiça, montou um 
esquema noticioso para divulgar as atividades da ALN na Europa. 
Para tal,contaria con a colaboração da revista "Front", publica- 
$a em Paris. 


Ao assumir a coordenagao dos dominicanos, no lugar de Frei 
Osvaldo, Frei Fernando fez contato com Marighela no bairro do 
Meier, no Rio de Janeiro,e recebeu a orientação de coordenar 
prioritariamente o esquema de saída para o Uruguai e a divulga- 


ção das notícias da organização na Europa. 


Além das tarefas jā desenvolvidas pelos dominicanos, Frei 


Giorgio Calegari (Frei "Jorge" ou "Roberto"), que tinha facili- 


dades com a imprensa italiana, ficou com a incumbencia de  ver- 
ter para o italiano os documentos da ALN e mandà-los para a Edi 
tora Frateneli, que os publicaria, divulgando as posições da or 
ganização. Frei "Jorge". também mantinha contato com Frei Osval- 
do na Europa. 3 48 


Frei João Antonio de caldas Valença (Frei "Maurício") fi- 
cou com a responsabilidade do setor de imprensa, após a ida ‘de 
Frei Beto para o Rio Grande do Sul. O setor não foi estruturado 
por falta de espaço e local adequados, permanecendo o esquema 
de utilizar o material gráfico do próprio convento. A documenta: 
ção doutrinária da ALN era batida em matrizes e rodada pelos do” 
minicanos dentro do Convento da Rua Caiubi. Em agosto, com a ade 
são de Frei Roberto Romano, que ficou com a incumbência de ro- 


dar o mimeógrafo, o setor de imprensa foi reforçado. 


Frei Tito de Alencar Lima era o responsável por manter 


contato com os seminaristas e arregimentá-los para a ALN. 


43. ALN - A guerra psicológica 


Vimos que a ALN, alem de conduzir a guerrilha urbana, preo 
cupava-se em estabelecer uma estrutura de apoio, até certo pon- 
to sofisticada. Por seus documentos, constatamos que, alem da 
guerrilha urbana, considerada um instrumento complementar,a or 
ganização preocupava-se com a guerra psicológica e, naturalmen- 
te, com a guerrilha rural -— seu objetivo estratégico —, para 
a qual se preparava, i 


Uma primeira ação de propaganda foi feita nos: Estados Uni 
dos, onde, em.4 de fevereiro de 1969, foi publicada no  jornal 
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“Diário de las Américas", de Miami, uma mensagem de Marighela, 
afirmando, entre outras coisas: "o Pais esta entrando numa ase 
tīpica de ações de guerritha, compreendendo emboscadas, roubos 
de armas, sabotagens, -gAeves e manifestações populares". A men- 
sagem tinha a finalidade đe incentivar as atividades terroris- 
tas no Brasil, realizar a propaganda externa e ao mesmo  tompo 
dar uma satisfação ao governo cubano, de onde provinham os dóla- 
res que auxiliavam o sustento da ALN e onde eram preparados os 
Seus quadros. 


Em maio, a ALN procurava enfraquecer as instituições cdes 
moralizà-las aos olhos da população. Valendo-se do roubo de ar- 
mamento realizado pela célula de esquerda que existia no 49 RI, 
por intermédio de cartas e panfletos instigava militares das 
três forças singulares a seguirem aquele exemplo, entregando as 
armas e munições de suas unidades. à 


Em junho, buscando intensificar e ampliar o clima de de- 
sassossego e de insegurança reinantes, a organização remeteu  car- 


tas ās agências bancárias, contendo ameaças de assalto. 


Com o objetivo de ampliar os fatos, tirando deles o maior 
partido, buscou, também, sensibilizar os representantes das na- 
ções estrangeiras. no Rio de Janeiro, atraves de manifestos en- 
viados pelo correio. Um desses documentos, distribuido em junho, 
continha os seguintes trechos: "04 gicials e Praças desertam do 
Exercito e entregamaçs revotucionânios as armas e munições mais 
modernas; como fez Lamarca, São armas que a OTAN usa, como o4 
FAL. O Sargento Prestes e -seus companheiros são libertados da pe 
nitencianta pelos guerrilheiros urbanos. O espião iangue Char- 
tes Chandler é castigado pelos patriotas. A guerra Aevolucioná." 
ria esta em curso, chegiada no Pais por Cantos Manigheta. Pon 
gavor, Avise QO seu governo para que eate não seja mat Angormado , 
Saudações. Ação Libertadora Nacional. 17/6/69". 


No dia 25 de junho, com o objetivo de desmoralizar as For 
ças Armadas e disseminar o medo e a insegurança nt população, 


foi colocada uma bomba na barraca do Exército ins talada na Foi. 
ra do Livro, na Praça Saens Pena, no Rio de anco. Felizmente 


para a multidão de inocentes quo visitava a Feira, houve falha 
no dispositivo e a bomba não funcionou. 


Em 15 de agosto, um comando da ALN, de doze clementos, to 


mou de assalto os transmissores da Rádio Nacional, em Pirapori- 
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no município de Diadema. Após espancarem o operador-chefe 


nha, 


Liböri 
no de Souza, OS terroristas colocaram no ar uma fita gravada por 


o Schuck e tomarem O revólver do guarda Raymundo Salustia 


Gilberto Luciano Beloque, contendo a mensagem "Ao Povo Brasilei 

| ro”, ge Carlos Marighela. Na mensagem, datada de junho de 1968, 

| Marighela conclamava pelo prosseguimento e pela intensificação das 

| ações de terrorismo nã cidade, para que as tropas se mantives- 

| sem ocupadas e não pudessem intervir na ârea rural, onde, jà em 
1963, seria lançada a guerrilha rural. 

Marighela tentava despistar O financiamento que recebia 
de Cuba, apresentando Os assaltos a bancos como a única fonte 
de recursos da organizacao. Reiterava seus ataques ao imperia- 
lismo norte-americano e à “ditadura militar" e repetia os cha- 
vões da "luta prolongada" e da panacéia revolucionária represen 


tada pela “aliança armada de operários e camponeses” 


Não tinham objetivo maior do que a propaganda os ataques 
realizados a sentinelas e a viaturas de radiopatrulha. Embora 
“esses homens estivessem isoladamente ou em dupla, no cumprimen- 
to do dever,e fosse fácil uma ação de grupos sobre eles, à re- 
percussão desses atos visava a criar o medo e a demonstrar O po 
der da organização subversiva e a ineficiência dos meios de re 
pressão. Com a mesma finalidade, foi feito o metralhamento da lo 


ja Mappin, que expunha material alusivo à Semana do Exercito. 


Nào apenas os militares mas também seus familiares foram 
alvos da propaganda da ALN. Ela ora procurava justificar as ações, 
terroristas que realizava e ora fazia ameaças aos familiares dos 
que a combatiam, principalmente a seus filhos em idade escolar, 


trazendo a intranquilidade e o medo para o seio das familias. 


Prosseguindo suas atividades de guerra psicológica, a ALN 
remeteu às autoridades de são Paulo, dias antes de 7 de setem- 
bro, um manifesto recomendando que fossem suspensas todas as so 
lenidades da Semana da Pátria no Vale do Anhangabaú. No documen 
to, a organização ameaçava realizar atos de terrorismo contra a 


população, responsabilizando as autoridades pelo que viesse a 
ocorrer. Alem do aspecto psicológico, ações desse tipo desgasta 


vam as forças de segurança, que tinham por obrigação zelar pela 
vida e tranquilidade da população, empregando grandes efetivos 


- para evitar uma ação terrorista desastrosa. 


No final de outubro, o esquema noticioso na Europa (a que 
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nos referimos no item anterior) começava a funcionar. Marighela 
concedia uma entrevista à revista francesa "Front", atraves de 
Conrad Detrez, onde expunha o seu ideário e a sua convicção de 
que "o Brasil serã um novo Vietnã", titulo da reportagem. Quan- 
. do a matéria foi publicada, jā havia ocorrido a morte de Marighe 
la. 


Ed 
Comentando o Obito, a revista Front estranhava o ocorrido, 
afirmando que sentira muita segurança no lider comunista duran- 
te a entrevista. Quanto às possiveis causas do acontecimento, a 


revista levantava hipóteses, procurando preservar a estratégia 


da organização e atribuindo a ocorrência a uma falha de compar- 
timentação na vida clandestina do movimea — um "erro técnico" 

—, à uma temeridade inconsequente de Marighela que se expunha 
desnecessariamente, ou à "violência das torturas". Quanto às "tortu- 
ras", a revista orientava uma campanha de denúncias e a previ- 


sao de medidas apropriadas no plano da organização... 


14. ALN em Ribeirão Preto/SP e no Ceará 


Em Ribeirão Preto, o grupo integrante da ALN, coordenado 
por Paulo Eduardo Pereira, era visto pela direção da organiza- 
ção em São Paulo como um organismo de apoio e de preparação e 
treinamento đe guerrilheiros (29). Seguindo a orientação de Vir 
gilio e "Toledo", O grupo realizóu o levantamento de estabeleci 
mentos comerciais, Casas de crédito e casas de armas ,em  Ribei- 
rao Preto e cidades vizinhas,com vistas a futuros assaltos. Rea- 
lizoú o mapeamento da região, locando áreas adequadas à implan- 
tacao da guerrilha rural. 'Aliciou camponeses das cidades de Be- 
bedouro e Pitangueiras e realizou treinamento de tiro em os mes 
mos, tendo tambêm feito “um treinamento de tiro e de guerrilha 


num e. de Águas Virtuosas, entre Serrana e Ribeirão Preto. 


Dois militantes do grupo, Guilherme dos Santos Carvalho e 
Ary. Almeida Normanha, mantinham um “aparelho” em São Paulo onde 
recebiam instruções de Virgílio. Em 19 de abril, Guilherme foi 
preso na rodoviária de São Paulo com 10 kg de clorato de potàs- 
sio que seria utilizado em atos terroristas em Ribeirão Preto, 
No dia seguinte, foram presos ATY; em São Paulo, e Paulo. Eduar- 
do, em Ribeirão Preto. 
(29) Faziam parte do frupo, na época: José c Nanci Marieto, Carlos Russo Jú 
nior, Antonio de Souza, Darrier Carlos Galhardo, Patrocinio Henrique 


dos Santos, José Adolfo Granville, Toshio imaka, Carlos Leopoldo Tei- 
xeira Paulino, José Fduardo de Sales Rosemiro e Walnier Leon Carrijo. 


ed 
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Liberados pela Silca, + apos 2 meses de prisão, Paulo Eduar 

do e Ary Almeida foram procurados por virgilio para reiniciarem 

as atividades. Durante à reuniào, Virgílio, demonstrando o com- 

 prometimento a que se sujeitava um militante da ALN, propós oas 

sassinato de Guilherme, por ter delatado os dois à polícia. o 

assunto ficou para ser resolvido posteriormente, pois a propos- 
ta preocupara e assustara Paulo Eduardo e Ary. 


O grupo, em meados de outubro de 1969, planejou e tentou 
realizar um atentado contra as Lojas Americanas de Ribeirão Pre 
to. Por defeito de fabricação, as bombas incendiárias não explo 
diram, tendo sido encontradas por um funcionário da loja no dia 
seguinte. | | 


O grupo de Ribeirão Preto não conseguiu desenvolver  ne- 
nhuma ação de vulto e, no início de novembro, com prisões em 


São Paulo, Ribeirão. Preto e cidades vizinhas, foi desbaratado. 


No Cearã, a' ALN estruturou-se a partir da dissensão de mi 
litantes do PCB. José Sales de Oliveira, expulso do PCB, conti- 
nuou mantendo, contatos com os militantes do partido e foi for- 
mando um grupo que via na violência o caminho para a revolução 
no Brasil. Em 1968, com a radicalização no movimento estudantil, 
foi possivel arregimentar mais adeptos para o grupo, inclusive 
militantes da AP que jà haviam realizado expropriagoes armadas, 
de mimeógrafos, além da fabricação e lançamento de coquet&is'"Mo . 
lotos durante as manifestações estudantis. | 


A ALN Eb. noi Sílvio de Albuquerque Mota para orientar os 
trabalhos exercidos por Jose Sales (30). 


A única ação do grupo em 1969 foi a frustrada tentativa de 
assalto, no dia 4 de dezembro, à agência São Sebastião do Banco 
Mercantil do Cearã. Ronaldo Dutra Machado, do Grupo de Ação da 
ALN da Guanabara, encontrava-se em Fortaleza para assessorar e 
participar da ação junto com a ALN/CE. Jose Sales de Oliveira e 
mais outro militante entraram no banco enquanto o.resto do bando 


dominou o guarda que se encontrava na porta, retirando-lhe a 


(30) No meio universitário de Fortaleza, foram aliciados os estudantes da 
UFCe Helio Pereira Ximenez, Gilberto Thelmo Sidney Marques, Fabiani 
Cunha, Swami Cunha, Moema Correia São Tiago “e Nilton Gurgel Barreto. 
Foram também recrutados o agente da Secretaria: de Policia Carlos Ti- 
moscdienko Soares de Sales, funcionário dà Petrobras Jose Elven Siquei- 
ra, o funcionário do DNOS Gessé Jerônimo de Oliveira, a supervisora 
da Enciclopedia Delta-Larrousse Jane Vasconcelos Dantas, o funciona- 
rio do DNER José Bento da Silva, o fotografo João Batista de Lima e o 
agricultor João Xavier de Lacerda ("Cambito"), ex-vereador do PTB. 
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metralhadora. O guarda conseguiu escapar e entrou correndo no 


banco, generalizando-se um intenso tiroteio, frustrando o que 
seria o primeiro assalto da ALN no Ceara (31). 


15. ALN no Planalto Central 


Desde 1967, o Comitê Metropolitano do PCB de Brasilia (CM/ 
PCB/Bsb) preparava-se para a luta armada. Sob a supervisão do Co 
mit8 Central, seus membros realizaram em Paracatu/MG exercicios 
de guerrilha,com treinamentos de tiro, execução de marcha e 
confecção de bombas com explosivos. Sob a liderança dos advoga- 
dos Thomas Miguel Pressburger e Raimundo Nonato dos Santos, o 
CM/PCB/Bsb,por ser partidário da luta armada, afastou-se do par 
tido, após o VI Congresso,-e aproximou-se do Grupo de Marighe- 
la, o AC/SP. 


No segundo semestre de 1968, chegou a Brasilia o militan- 
te do, AC/SP Edmur Péricles de Camargo, que seria o responsável 
pelo levantamento de areas para implantação da guerrilha rural 
nos Estados de Goiãs é Minas Gerais, junto com o pessoal do an- 
-tigo CM/PCB/Bsb.- 


No início de 1969, os levantamentos no campo jå haviam si 
do realizados e Edmur aguardava uma definição da direção da ALN 


sobre o prosseguimento das atividades ligadas à guerrilha rural. 


Na terça-feira de carnaval de 1969, foi realizaão um 
assalto ao posto de identificação da Asa Norte, de onde foram 
roubadas mais de cem cédulas de identidade, üma máquina de ces- 
crever e carimbos (32). Foi a primeira ação da organização em 
Brasilia, a qual, em seguida, provocaria as primeiras "quedas" 
da ALN na capital federal. Desencadeada uma operação, foram pre 
sos quatorze subversivos, a maioria oriunda do antigo CM/PCR/ Bsb 
(33). | 


Sofrido ceste primeiro abalo, o grupo recompôs-se sob a li 
derança de José Carlos vidal,- Jorge Alberto Bittar e Jaime Hélio 


Dick. Foi estabelecido o contato com George Michel Sobrinho c com 


(31) Participaram dessa tentativa: Fabiani Cunha, Francisco William de Mon 
tenegro Medeiros, Maurício Anísio de Araújo, Adolfo Sales de | Carva- 
lho, Gilberto Thelmo Sidney Marques e Ronaldo Dutra Machado. 

(32) Participaram do assalto: Luís Werneck, Jorge Alberto Bittar, José Car 
los Vidal, Roberts Pericris Vitoriano Gomes e mais um elementa., ii 

(33) Foram presos na operaeao desencadeada em Brasilia, entre outros: Rai- 
mundo Nonato dos Santos, Clovis Bezerra Je Almeida, Anilcar Coelho 
Chaves, Jose Ribamar Lopes, João Guedes da Silva, Francisco Congal- 
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Flávio Tavares, por intermédio de Roberts Pericris Vitoriano Go 
mes. 


Rearticulado, o grupo assaltou, no dia 7 de maio, o Cine 
Karin em Brasilia (34) e, passado algum tempo, um posto de ga- 
solina. ` 


A integração do soldado do Exército Paulo Cesar Lopes da 
Silva Rodrigues no grupo rendeu dividendos preciosos para a AIN. 
Como integrante do grupo, foi orientado para agir em proveito 
do movimento subversivo. Dias antes de desligar-se do  Batalhao 
de Policia do Exército de Brasilia (BPEB)Paulo Cesar retirou 2 
metralhadoras INA da reserva de armamento da 32 Companhia e as 
entregou a Jose Carlos Vidal. Anteriormente, passara uma  rela- 
ção contendo nome, endereço e telefone dos oficiais do  BPEB e 
um croqui da unidade. Furtou, ainda, um documento sigiloso, que 
mais tarde foi encontrado no escritório do ex-coronel, comunis- 
ta, cassado, Nicolau José de Seixas, o mesmo que havia. cedido a 
Flávio Tavares as metralhadoras para as ações do MAR. 


Em agosto de 1969, Jeova Assis Gomes, enviado de São Pau- 
lo por "Toledo", fez contato com Jose Carlos Vidal para estabe- 
lecer as diretrizes do trabalho no camno. Nas reunioes, realiza 
das em Taguatinga, ficou decidido o deslocamento de pessoal pa- 
, ra a àrea de Goiânia e Anápolis. Vários elementos foram desloca 
dos para Goiânia. A idéia inicial era formar uma rede de apoio 


para a futura guerrilha rural. 
. a . t 


Jeovà recebeu dinheiro de Marighela e arrendou a  Fazenda 
Embira, no municipio de Goiania, nã rodovia Goiânia-Nerópolis. 
Fazia freqÜüentes contatos com José Carlos Vidal em Brasilia ere 
cebia recursos para manter o grupo em Goiânia. Na Fazenda Embi- 
ra, O grupo realizava treinamentos de tiro e de guerrilhas. Jeo 
và recebeu de José Carlos 2 metralhadoras INA e uma pistola ede 
São Paulo 2 FAL com munição, enviados por "Toledo" para o trei 


namento do grupo. ; 


Em setembro e outubro,em função das investigações sobre o 
desaparecimento do estudante menor Carlos Gustavo do Nascimento, 
em Brasilia, ficou configurada a trama subversiva que  provocou 
O desmantelamento da ALN em Brasília e em Goiânia. Na ocasião, 
ficou constatado que na casa do diplomata Marco Antonio de Sal- 


(34) A equipe assaltante era composta de Jaime Helio Dick ('"Joca"),Guilher 
me Modesto Gonzaga ("Gustavo"), Gastão Estelita Lins de Salvo 
bra ("Lucas"), Gcorge Michel Sobrinho e o soldado do Exército 


Cesar Lopes da Silva Ro soe ("Casu 
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vo Coimbra -— que estava servindo na embaixada do Brasil na Ro- 


ménia —, funcionava um "aparelho" da ALN. Lá foram presos Mar- 
cos Estelita Lins de Salvo Coimbra, Gastào Estelita Lins de Sal 


vo Coimbra, o menor Carlos Gustavo do Nascimento, Benedito Jose 
Cabral e Ricardo Moreira Pena. O grupo preso tinha em seu poder 
uma metralhadora INA e dez revólveres de diversos calibres, que 
eram utilizados nos treinamentos. 


As "quedas" prosseguiram, inclusive com a prisão de Jose 
Carlos Vidal, e foi constatado que à grande maioria de estudan- 
tes presos era de secundaristas do Centro Integrado de Ensino 
Médio e do Colégio Elefante Branco. 


No final de outubro, em conseqüéncia das prisões em Brasi 
lia, iniciou-se o. desmantelamento da organização em Goiânia,com 
a prisão de diversos universitários egressos da UnB e de um re- 
pórter do Correio Braziliense, Josê Anibas de Moraes. Foi apre- 
endido farto armamento, inclusive os dois FAL que haviam sido 
remetidos de São Paulo (35). 


Culminando a operação dos ôrgãos de segurança, foi preso, 


a 12 de novembro, Jeova Assis Comes, o coordenador da implan 
tação da àrea estratégica em Goias. O plano do grupo, de acordo 
com'orientacáo recebida de Marighela em São Paulo, era desenca- 
dear ações de guerrilha no norte de Goiás, enquanto são Paulo 
era mantida como área prioritária para ações de guerrilha urba- 


na. 


16. ALN - Ações na Guanabara 


No Rio de Janeiro, os adeptos dé Marighela iniciaramapre 
paração para a guerrilha. Do início do ano ate abril, limitaram 


se a treinamentos e distribuição de textos de Marighela (36). 


Apesar da descentralização caracteristica da ALN, João Ba 
tista e Zilda de Paula Xavier Percira podiam ser considerados 
os coordenadores da ALN na Guanabara, em função da ligação que 


tinham com Marighela. 


Em março, um grupo de estudantes, liderado por Carlos Edu 


q trt ur 
(35) Foram presos em Goiânia: Marcio José dos Santos, Jorge Alberto Bit- 
tar, Aldir Silva de Almeida Nunes, Artur Carvalho Neto, José ^ Anibas 
$ de Moraes e Aristeu Romão dos Santos. A exceção dos dois ultimos, que 
eram, respectivamente, jornalista e pedreiro, todos os demais eram es 
tudantes universitários. = 
(36) Compunham esse grupo, entre outros: José Pereira da Silva, Domingos 
Fernandes, Luiz Afonso Miranda da Costa Rodrigues, Marcos Nonato - da 
Fonseca e Aldo Så Brito de Souza Neto. 
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ardo Fayal de Lira, que estava em contato com a Ala Vermelha, re 


solveu por seu ingresso na ALN (37). 


A primeira ação da AIN na Guanabara foi a tentativa de as 
salto ao Cine Ópera, na praia de Botafogo, em 27 de abril de 
1969, sob o comando de Domingos Fernandes (38). Os subversivos 

* entraram no saguão do Cine Ópera, e, dide armas na mão , dirigi- 
ram-se à bilheteria. Foram obstados pelo guarda Antonio Guedes 
de Moraes, que sacou a arma, dando início ao tiroteiro. Jose Pe 
reira da Silva e Domingos Fernandes descarregaram suas armas na 
direção do quarda Antonio, que, ao final, ficou prostrado no sa 
guao, baleado. Surpreendidos, os terroristas debutantes retira- 
ram-se sem conseguir perpetrar o roubo. 


O fracasso da ação provocou uma reflexão autocrítica na 
ALN/GB. Não estavam. preparados para ela. Tal constatação pro 
vocou.a ida para O Rio de Janeiro de Frei Osvaldo Augusto de Re 
zende Júnior ("Claudio"), orientador dos dominicanos em são Pau 


lo, para estruturar a organização. 


Com o reforço do grupo de Fayal e o assessoramento de Frei 
Osvaldo, a ALN/GB reencetou suas atividades. No dia 12 de junho, 
era assaltada a agencia Uruguai do Banco, Boa Vista. OQ levanta- 
mento, à título de ensinamento, foi: realizado pelo proprio Frei 
Osvaldo, assessorado por: Valentim Ferreira. O assalto, comanda- ' 
do por Domingos Fernandes, teve sucesso, sendo arrecadados, qua-' 


A i ) 
tro mil cruzeiros novos. 


A partir dessa ação, a ALN/GB realizou uma série de assal 
tos bem sucedidos: dia 8, a agencia São Cristóvão do Banco de 
Crédito Territorial, na rua Béla n9 597; dia 12, à agéncia de au 
tomóveis Novocar, na rua Uruguai nº 234; e dia 29, à agencia 
Saens Pena do Banco do Estado de Minas Gerais, situada na Rua 
Carlos de Vasconcelos (39). Essas ações, porém, ensejaram a atua 
ção dos ôrgãos de segurança e, ainda em julho, foram presos New 
ton Leão Duarte e Jorge Wilson Fayal de Lira, RE iam apanhar 


"a 


(37) O novo grupo que engrossava as hostes da ALN/GB era constituído por: 
Ronaldo Dutra Machado, Newton Leão Duarte, Flavio de Carvalho Molina, 
Frederico Eduardo Mayr, Jorge Wilson Fayal de Lira, Paulo Henrique 
Oliveira da Rocha Lins e Jorge Raimundo Jünior. ` 

(38) Participaram dessa ação: José Pereira da Silva, Carlos Eugenio Coelho 
Sarmento da Paz, Aldo Sa Brito Souza Neto, Luís Afonso Miranda da Cos 
ta RodrigueseoDr. Iberê Brandao Fonseca. 

(39) Faziam parte do bando assaltante: Dulce Chaves Pandolfi que se amasia 
ra a Ronaldo Dutra Machado, Carlos Roberto Nolasco Ferreira e Nelson 
Luis. Lott de Morais.Costa, neto do Marechal Lott. 2 
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um carro xoubado, Para a realização de uma ação, 


Às prisões geraram uma crisc de segur 
nabara da ALN. Até então, nenhum dos militan 
do", todos tinham vidáà legal. O caminho era 
grupo de Domingos Fernandes, 
brào, conseguiu um 


ança na Regional Gua . 


tes tinha-se "queima 
a clandestinidade. O 
através de Francisco Eduardo 
"aparelho" iem São Cristóvão, na 
aa finalidade de guardar milit 
vessem sendo perseguidos, 


Se- 


rua Mourão 
do Vale, que teri 


antes que esti- ` 
além de servir de depósito p 


ara as ar 
mas da organização. 


A polícia chegou à residência de Jo 
reira, mas este jã a havia abandon 
Jose Silvério, 


ao Batista Xavier  Pe- 


ado com a sua empregada Maria 
que se havia tornado sua amante, 
Sua casa seria encontrado, mais 


de Maria Antonieta Campos da Paz 


O material de 
tarde, na garagem da residencia 
+ nO Jardim Botânico. 


Zilda de Paula Xavier Percir 


a foi presa na rua dos  Araü- 
jos 76, 


casa 5. Após várias peripécias 


+ acabou internada no Hos 


pital Pinel, de onde fugiu, em meados 
exterior. 


do ano Seguinte, para o 


Em agosto, Ronaldo Dutra Machado recebeu de M 


arighela a 
incumbência de fazer 


contato com um grupo em Recife e "ganhá- 
lo" para a ALN. Ronaldo manteve contato com Prancisco Vicente 
Ferreira, o lider do grupo, 


€ convenceu-o a atuar dentro da ori 
entação preconizada por Marighela. 


Janeiro, m 


Ronaldo retornou ao Rio de 


as ficou com a responsabilidade de orientar as ativi- 
dades na área do Nordeste. 


Nessa época, foram "passados" para São Paulo, 
Mendes Filho e Joseph Berthold Calve 
ferências de área, 


Sebastião 


rt. Eram comuns essas trans 


Seja para que fossem retirados do País, seja 


Sempro que o militanto estivesse "quei 
mado" ou com problemas de segurança. 


Para atuar em outra área, 


De São Paulo, foram atuar 


no Rio de Janciro, em setembro, 


Aton Fon Filho e Maria Apareci- 
da da Costa. 


No dia 4 de setembro, 


a nação foi surpreendida com o pri- 
meiro seqüestro no Pais. Em "frento", a ALN particip 


tro do embaixador dos Estados Unidos d 


ara do soqües 


a America. 


No dia 9 de setembro 
para “expropriação” 


a ALN realizou mais uma ação audaciosa 


de armas. Nesse dia, om dois Volkswagen, 


a 


Organização atacou dois soldados da Policiã Militar do 
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da Guanabara (PMEG), que, axmados de metralhadoras, patrulhavam 
as dependências da TV Excelsior, na Rua Visconde de Pirajà. Fo- 
ram rendidos os soldados PMEG Sêrgio Rodrigues Teixeira e Helio 
Guimarães Monteiro, sendo que o primeiro levou violenta coronhá 
da na cabeça desferida por Ronaldo. Dutra Machado. As metralhado 


ras foram incorporadas ao arsenal da ALN/GB. 


Em outubro, quando de sua volta ao Nordeste, Ronaldo  Ma- 
chado retomou seu contato em Recife e encontrou o grupo de Fran 
cisco Ferreira, reforçado por elementos do PCBR conhecidos como 


“pessoal do racha" (40). 


. Em 19 de dezembro, O grupo, jà então contando com a assis 
tencia permanente de Ronaldo, que se estabelecera em Recife jun 
to com Dulce Chaves Pandolfi, assaltou a agéncia Cavaleiro, do 


Banco Financial, em Jaboatão. 


A partir do dia 8 de dezembro, iniciaram-se as "quedas" de 
fim de ano da ALN/GB. Maria Aparecida da Costa foi presa, em com 
panhia de Valentim Ferreira, quando foi reconhecida,por acaso, por 
um policial paulista em férias no Rio de Janeiro. Valentim, es- 
tudante de 18 anos, guardava em sua casa, na Rua das Palmeiras 
77, casa 4, em Botafogo, um fuzil Mauser com munição, um mimeó- 
grafo e varios estênceis prontos para rodar. Era o "aparelho" de 


imprensa da organização.. 


Em decorrência da prisão de Maria Aparecida, foram presos, | 
em 19 de dezembro, Aton Fon Filho e Linda Tayah — militante 
do setor de apoio —, na rua Domingos Soares n? 21. No dia se- 
guinte, no mesmo endereço, era preso Domingos Fernandes, que 
"abriu" o. "aparelho" da Rua Repüblica do Peru 143/1106, onde foi 


presa sua esposa Tania Regina Rodrigues Fernandes. 


Foram presos, também em dezembro, os irmãos Pedro Henrique 
e Alfredo Carlos de Miranda Pacheco, donos da Agéncia de Turis- 
mo Riviera, na Rua Erasmo Braga 227/419. Através da Agência, a 
ALN mandava para o exterior os militantes que iam fazer curso 
en Cuba. Os irzãos Miranda Pacheco facilitavam a saida para oex 


terior de elezentos com nozes falsos, 


A ALN no Rio de Janeiro praticou, ainda em 1969, uma sé- 
rie de assaltos para sobrevivência: à agência Catete do Banco 


Novo Mundo, em 27 Ago; à agência Bonsucesso do Banco de Crédito 


(40) Ronaldo travou contato com Rholine Sonde Cavalcanti Silva, Luciano Al 
meida, Perlv Cipriano e Maurício Anísio de Araujo. | = 
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Territorial, em 25 Set; à agência da Rua Bela do Bancos Bahia, 
em 15 Out; à firma Construtora Presidente, na Rua  Mayrink Vei- 
ga 11 - 29 andar, em-29 Nov; à agência Castelo do Banco Bordalo 
Brenha, em 5 Dez; e à “agência Méier do Banco da Bahia, em 16 
Dez. . S o 


E 


17. ALN - As'"quedas' em São Paulo 


Apos as prisões e mortes ocorridas no início do ano, no 
mesmo dia em que assaltava a União de Bancos Brasileiros,em Su 
zano,no dia 7 de maio,a ALN sofreria mais três "quedas". Seriam 
presos,na esquina das ruas 1º de Janeiro e Mirassol, em São Pau 
lo, os militantes Rolando Fratti, Alexandre Malavazzi e Josê Jo 
fre de Farias. 


A partir de agosto, a ação dos órgãos de segurança atingi 
ria profundamente a organização. No dia 8, o grupo de ação de 
José Wilson Lessa Sabag assaltou o Curso Objetivo, na Rua Tomaz 
Gonzaga, de ondo levou oito mil cruzeiros novos em dinheiro e 
“doze mil em cheques. Resolveram depositar os cheques na conta 
que Antenor Meyer tinha, sob o nome falso de Luiz Rodolfo Gold- 
man. 


Temerosos em verificarem se os cheques haviam sido compen | 
sados, os terroristas resolveram fazer a compra de um gravador 
na loja Lutz Ferrando, na esquina da Rua São Luiz com Avenida 
Ipiranga, pagando com um cheque em nome de Luiz Rodolfo Coldamn, 
A loja, ao tentar descontar o cheque, foi informada que a conta 
tinha sido alimentada com cheques roubados e que a polícia deve 
ria ser avisada caso os compradores retornassem para apanhar a 


compra. 


No dia seguinte, bisonhamente, dirigiram-se à 1oja, num 
Volkswagen, Antenor Meyer e mais José Wilson Lessa Sabag, Fran- 
cisco Jose de Oliveira e Maria Augusta Thomaz. José Wilson e 
Francisco entraram na loja, enquanto Antenor ficava ao volante 
e a mulher saltava do carro e se postava na calçada. Fingindo 
que ia apanhar o gravador,um funcionário alertou três guardas 
Civis que tinham sido colocados na vigilância. Ao dar voz de pri 


1e 


il 


são aos terroristas, os guardas e aqueles que estavam dentro í 
loja viram-se envolvidos num intenso tiroteio iniciado pelo ter 
roristas. O guarda civil. Joño Szolacsok Neto ficou ferido M Opt 


" bindet n , sú ria 
um tiro na coxa e o funcionário da Lutz 'rerrando, Jose € Viu 
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“Borba, ferido na ocasião, veio a falecer mais tarde. Maria Au- 
gusta evadiu-se ao iniciar o conflito e os terroristas Jose Wil 
son, ferido no braço esquerdo, e francisco conseguiram retornar 
re^ caxro que arrancou rapidamente na direção da Rua da Consola 
ção. 


O acaso obrigou o carro à ficar retido no primeiro semáfo 
ro. Teve inicio a perseguição. Francisco conseguiu sair do car- 
ro e abandonar o local. José Wilson e Antenor permaneceram na 
expectativa do sinal abrir e ső abandonaram o veículo ao obser- 
varem que um dos guardas civis falava com o soldado da FPESP que 
se encontrava no local. perseguidos, os dois terroristas corre- 
ram para o edifício da Rua Epitácio Pessoa 162, onde, no aparta 
mento 46, morava um apoio de Antenor, de nome Roberto Ricardo 
cômodo. | 


< Acolhidos no apartamento, os terroristas verificaram que 
o prédio estava cercado,. ocasiào em que Antenor propôs a José 
Wilson que se entreqgqassem. Este, fanatizado pelas ideias de Ma- 
righela, recusou-se e afirmou que resistiria à prisão. Enquan- 
to Roberto Cômodo descia para tentar despistar a polícia, ante- 
nor subia as escadas, tentando, sem sucesso, homizio em outros 
apartamentos. Desesperado, ao atingir o 79 andar, resolveu esca 
par por um encanamento d'água existente na parte externa do edi 
fício. Ao atingir o 49 andar, nao aguentou o peso de seu corpo 
e estatelou-se na área interna, sendo preso com uma perna € a 
bacia fraturadas. José Wilson, adotando uma atitude suicida, ma 
tou a tiros o soldado da FPESP João Guilherme de Brito,quando o 
apartamento foi invadido, refugiando-se no banheiro. Instado a 
entregar-se, manteve-se irredutível e quando saiu, desalojado 
por bombas de gãs, o fez de forma violenta, atirando em todas as 
direções, obrigando os policiais a revidarem, o que provocou a 
sua morte. Roberto Ricardo Cômodo foi preso sem resistir à pri- 
são. - 
a : . e 
Carlos Eduardo Pires Fleury, que auxiliava Virgilio Go- 
mes da Silva na coordenação do GTA, assumiu o controle do grupo 
de ação de José Wilson. A violência náo/podia parar. No dia se 
'guinte, pela manhà, Ishiro Nagami, que se havia ligado ao grupo 
de Jose wilson, ao conduzir uma poderosa bomba no Volkswagen | 
“azul, placa 44-52-77, para um atentađo, foi surpreendido -pela 


explosão prematura do petardo, morrendo estraçalhado junto a ou 
H 


RESERVADO 


APM e — or MÀ 


e cms — 
€ — —nÀ 
, 


` 


cr di A ma ———— 


n: SERVALO 


tro terrorista. A explosão deu-se às 0545 horas, na Rua da Con 


— ——— ce 


solação, defronte ao nº 758, esquina da Rua Maria Antônia, e [e 

desditoso acompanhante do, Nagami, desintegrado na explosão, nào 
” s E 

foi identificado. 


. O final de setembro seria melancólico para a ALN om São 


P4 


Paulo. No día 24, elementos do GTA foram surpreendidos na Alame | 
da Campinas, quando iam apanhar dois carros roubados para prati 
car ações. Como era de se esperar, pela mística que envolvia os 
elementos pertencentesao grupo, a resistência à prisão foi vio- 
lenta. Após cerrado tiroteio, feridos, foram presos, Takao A- 
mano, Luís Fogaça Balboni e Carlos Lichtsztejn. Na confusão, 
conseguiu evadir-se Manocl Cyrilo de Oliveira Neto. Luis Fogaça 
não resistiu aos ferimentos e morreu na mesma data no Hospital 
das Clinicas. 


Em consequência desse encontro, graças ao trabalho inten- 
sivo dos orgãos de segurança, no espaço de uma semana, foi des- 
baratado o GTA da ALN e parte do setor de apoio. João Katsono- 
bu Amano foi preso, na madrugada de 25 do setembro, na pensão on 

“de morava com seu irmão Takao. 


Francisco Gomes da Silva, preso na noite do 28 de setem- 
bro na pensão onde morava, indicou a residência de Antônio: Car 
los Fon, na Avenida Duque de Caxias 312, apartamento 23, onde 
estavam homiziados dois perigosos terroristas. De uma forna pre 
visivel, o coordenador do GTA, Virgílio Gomes da Silva, reagiu a 
bala, vindo a falecer em consequência dos ferimentos recebidos. 
Maria Aparecida dos Santos, a outra foragida, foi presa junto 
com o dono da casa. 


Celso Antunes Horta foi preso no dia 29 de setembro ao 'co 


brir o ponto" que tinha marcado com Francisco Gomes da Silva. 


No "Solar dos Brizolas", em São Sebastiao, também por in- 
dicação de Francisco, foram presos, em 30 do setembro, Ilda Mar 
tins da Silva, esposa do falecido Virgílio, e Manocl Cyrilo de 
Oliveira Netto. | i 


A onda de prisões continuou dia 30 de setembro. Carlos Edu 
ardo Pires Fleury foi preso na casa de Josê Paulo Reis, na Pra- 
ça Floriano Peixoto nº 12, apartamento 32, cm Santo Amaro. O do 
no da casa, dentista e oficial R/2, foi preso na mesma ocasião 


ec confessou que o "aparelHo" era depósito da ALN. Ainda no dia 
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30, foram presos José Luiz Novaes Lima e Gontran Guanaes Netto, 


ambos do setor de apoio. 


Márcio Beck Machado, militante do setor de apoio, foi de- 
. tido,também no dia 30.de setembro, na rua Maria Antônia,em fren 


te à Universidade Mackenzie. Quando era conduzido para a viatu 
ra policial, trés elementos que faziam a sua cobertura inter- 


vieram,atirando e ferindo o agente do DPF/SP Claudio Ernesto 
Canto. Aproveitando-se da confusão, Márcio evadiu-se junto com 
os demais militantes, enquanto Cláudio Ernesto Canto, apesar do 
pronto atendimento, veio a falecer mais tarde em consequência 


dos ferimentos. 


“No dia 19 de outubro, foi preso, em São Sebastião, o coor 
denador do setor de apoio Paulo de Tarso Venceslau, em vigilàn- 
cia montada pela força policial local no "Solar dos  Brizolas", 
Na mesma data, era preso mais um militante do setor de apoio, 
Abel.Bella. | ' 


Terminando as "quedas", foram presos, ainda em outubro, 
Carlos Alberto Lobão da Silveira Cunha e Denison Luiz de Olivei 
ra, remanescentes do grupo de Takao Amano. Essa ação fulminante 
dos órgãos de segurança resultou na prisão de dezenove terroris 
tas.e no "estouro" de doze “aparelhos". O grupo de ação de Ta- 
kao Amano foi todo preso. O grupo de Carlos Eduardo Pires Fleu- 
ry, acéfalo, também sofreu consideráveis perdas, que,somadas ao 
desaparecimento da indiscutivel liderança de Virgílio Gomes da 
Silva, desestruturaram a ALN em São Paulo. 


Essas "quedas" criaram uma crise de segurança na organiza 
ção. Maria Aparecida da Costa e Aton Fon Filho fugiram para o 
Rio de Janeiro a fim de aguardar uma oportunidade de sairem do 
Pais. Coincidentemente, o deslocamento desses dois militantes 


serviu para reforçar a estrutura da ALN na Guanabara. 


vários terroristas remanescentes do GTA de São Paulo fugi 
ram para o Uruguai. Esses elementos, após esbanjarem o dinhoi- 
ro dos assaltos, hospedando-se em hotéis de luxo e fazendo tu- 
rismo, dirigiram-se para Buenos Aires, onde, a 4 de novembro , 
sequestraram o Boeing 707 da Varig, prefixo PP-VJX, que fazia o 
vôo Buenos Aires-Santiago. Com nomes falsos e chefiados por Ayl 
ton Adalberto Mortati, oito terroristas, entre eles Rui Carlos 
Vieira Berbet, Maria Augusta Thomaz, Lauriberto José Reyes e Mar 
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cilio Cesar Ramos E E fizeram com que o avião se desviasse pa 
ra Cuba. Os passageiros foram mantidos, durante todo o tempo, 
sob tensão, ameaçados com armas e dinamite. Os sequestradores 
distribuiram panfletos e leram um manifesto atacando o governo 
brasileiro. .Em Cuba, alêm de se protegerem contra a perseguição 
policial, os terroristas tiveram a oportunidade de frequentar o 
curso de guerrilhas, proporcionado por Fidel Castro aos mili- 
tantes da organização subversiva. 


Por intermédio de Paulo de Tarso, coordenador do setor de 


apoio em São Paulo (que, como vimos, fora preso em 19 de outu- 
bro), foi desmantelado o restante deste setor, com várias pri- 


sões, desmascarando a velada atuação dos frades dominicanos. 


o No dia 2 de novembro, foram presos, no Rio de Janeiro, os 


Freis Fernando e Ivo. No dia 3, já em São Paulo, Frei Fernando 


1 
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“abriu” a rede de apoio da ALN. Forám presos em São Paulo: os 
Freis Tito e Jorge; Carlos Guilherme Penafiel, ex-repórter da 


"Folha da Tarde", responsável pelas fotos para documentos fal- 
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sos; o Casal Luis Roberto Clauzet e Rosemeire Nogueira Clauzet, 
ele ex-diretor da “Folha da Tarde"; João Antônio Caldas Valença , 


Tre eme 


ex-Froi Mauricio, responsâvel pelo setor de imprensa;Rob5erto de 


Barros Percira, engenheiro do metrô que registrou um carro da or 
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ganização em seu nome; Manoel Carlos Guimarães Morais, engenhei 


mE 


ro quo emprestou o carro para levar "Toledo" para o Uruguai, no 


T^ 


T 


final de setembro; e Genésio Homem de Oliveira, que emprestava a 


sua casa.para reuniões de Joaquim Câmara Ferreira ("Toledo").To 


Eae 


dos os. elementos presos, além das atividades específicas, pres- 


® tavam-se a homiziar os fugitivos da organização. 


Os dominicanos “abriram”, também, o esquema de saida para 


O Uruguai, provocando a prisão de Frei Beto no Rio Grande čo Sul. 


Para culminar a serie de delações, Frei Fernando mesmo co 
nhecendo o temperamento de Marighela, que não admitia ser pre- 
so vivo, “abriu” o esquema de contato e levou a policia ao “pon 


to" da Alameda Casa Branca, onde morreu o líder comunista. Ape- 


Sar dc uma série de alegações, as esquerdas não perdoaram Frei 
Fernando de Brito e seus seguidores por essa fragueza, que pri- 


vou a “revolução brasileira" de seu lider mais respeitado. 
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18. Os dominicanos levam Marighela à morte 


A persistência e o trabalho de inteligência desenvolvidos 
pelos Orgãos de Segurança, em são Paulo, levaram à conclusão da 
possibilidade de Paulo de Tarso Venceslau fornecer os dados que 


conduzissem ao alvo principal da operação: Carlos Marighela. 


Preso desde o dia 19 de outubro, Paulo de Tarso. negava-se 
a admitir a possibilidade de contatar o lider da organização. En 
fim, pressionado insistentemente pela pergunta "Onde buscaria con 


tato com a organizacao, caso fosse colocado em liberdade?", aca- 


bou confessando que a chave era o fone 62-2324, pertencente ao 
Convento dos Dominicanos, nas Perdizes. Em seguida, forneceu oO 


nome de Frei "Ivo" como sendo a pessoa a quem procuraria. 


Esse dado ia ao encontro das informações prestadas por 
Isaias do Vale Almada, militante da VPR, por ocasião de sua pri 
são, em março, quando denunciou a participação de Frei Carlos 
Alberto Libânio Christo (Frei Beto), da Ordem Dominicana, como 


integrante de organização terrorista. 


No prosseguimento das investigações, apurou-se que Frei 
Yves do Amaral Lesbaupin (Frei "Ivo") faria uma viagem ao Rio 
de Janeiro, no dia 2 de novembro, domingo, para fazer  contatos 
para a organizagao. O encontro seria com o ex-monge  beneditino 
Sinval Itacarambi Leão (Frei "Timoteo"), com quem ja havia fei-: 
to contato, em julho, para verificar a possibilidade de  infil- 
tração no meio religioso no Rio de Janeiro. Frei Ivo apresenta- 
ria Frei Timóteo a Frei Fernando de Brito, que havia assumido à 


coordenação dos dominicanos da ALN' em são Paulo. 


No Rio de Janeiro, após uma operagao de vigilância, Frei 
Fernando e Frei Ivo foram presos no interior de um Onibus. Leva 
dos a prestar esclarecimentos num ôrgão policial, os religiosos 
admitiram que estavam no Rio de Janeiro para fazer contatos po- 
líticos. Mais tarde, o ex-monge Sinval Itacarambi Leão foi pre- 


so pela policia carioca. $ 


Levados para São Paulo, Frei Fernando e Frei Ivo "abriram" 
toda a estrutura de, apoio da ALN que estava sob responsabilida- 
de dos dominicanos, incluindo atividades de aliciamento, im- 
prensa, fornecimento de documentos falsos, homizio de terroris- 
tas, etc. Em consegliência das declarações dos dois religiosos, 
foram desencadeadas, dentro do maior sigilo, as prisões dos e 
tegrantes do setor de apoio em São Paulo, incluindo outros reli 


[ResERVADO 


PESE 


RESERVADO 


* 


giosos dominicanos. 


| Frei Fernando admitiu que era o responsâvcl pela coordena 
ção das atividades do Setor de apoio da ALN em São Paulo e que 
mantinha contatos com “Marighela, desde a saida de Frei Osvaldo de 
São Paulo, em junho, Marighela combinou que, quando desejasse 
fazer contato com os dominicanos, ele, ou um proposto, ligaria 
para a Livraria Duas Cidades, na Rua Bento Freitas nº 158, em 
Sao Paulo, de propricdade dos dominicanos, e, através de senhas 
pre-estabelecidas, marcaria o contato no Rio de Janeiro ou em 


São Paulo, em horários e lugares prê-combinados. 


A senha "Aqui 6 o Ernesto, ou aqui e por parte do Ernesto. 
Esteja hoje na gràfica" significava que o contato seria na Ala- 
meda Casa Branca, na altura do n9 800, às 20 horas, em Sào Pau- 
lo (41). Jà a senha "Aqui e o Ernesto, ou aqui é por parte do Er 
nesto. A tradução està pronta e você pode vir busca-la" estabe- 
lecia que o contato seria na esquina da Rua Dias da Cruz com 
Rua Carolina Santos, no' Méier, na cidade do Rio de Janeiro, às 
'20 horas 


Após colaborar nas prisões e confessar o esquema de conta 
to' com Marighela, Frei Fernando foi levado. no dia 4, para.o seu 
local de trabalho, na Livraria Duas Cidades, AO atender o tele- 
fone, às 16 horas e 30 minutos, escutou: "Aqui e por parte do: 
Ernesto. Esteja hoje na gráfica". 


A partir dai, foi montado um dispositivo, e os freis Ivo 
e Fernando dirigiram-se para o local do encontro, no Volkswagen 
da organização que se encontrava no nome de Roberto Barros  Pe- 
reira. Quinze minutos antes da hora combinada, o carro dos domi 
nicanos estacionou em frente ao n9? 806 da Alameda Casa Branca e 


desligou as luzes. Toda a área cm redor estava sendo vigiada. 


Cerca de 19 horas e 50 minutos, desceu a rua, a pē, um in 
dividuo mulato, indo parar proximo do carro onde se encontrava 
um delegado do DEOPS/SP com a investigadora Estela Borges Mora- 
to, representando um casal de namorados. O delegado, simulando 
estar se sentindo incomodado com a indiscrição do tal individuo, 
ligou o carro, arrancou ate uns poucos metros adiante, parou e 
desligou as luzes. Em seguida, continuou encenando o namoro.: O 


desconhecido permaneceu observando o carro do delegado corca de 


(41) Antes desse local, era utilizada a Rua Teodoro dio: na altura do 
n9 40, mas fol mudado, pois Marighela o achava muito perigoso, 


———————— 


jm 
IL ERV a nan | 


a: 
—— ——À a — 9 9 


, [ne SERVADO 


cinco minutos, apos o que, desceu a rua, passou pelo carro, pa- 


' rou novamente e seguiu no sentido rua abaixo. 


v 


As 20 horas, Carlos Marighela subiu a Alameda Casa Branca, 
no sentido contrário ao percorrido pelo seu segurança. Caminha- 
va pela calçada oposta a que estava estacionado o carro dos re- 
ligiosos. Quando atingiu a altura onde estava parado o carro, 
atravessou a rua em linha reta e, aproximando-se do veiculo, cum 
primentou os frades, Frei Fernando desceu do carro para permi- 


tir a entrada de Marighela no banco traseiro. 


Neste exato momento, a equipe de policiais que estava pro 
xima, acercou-se do carro e deu voz de prisao, ordenando que Ma 
righela saisse com as mãos para o alto. Conforme o combinado, os 
dominicanos saltaram do carro. Marighela, ao invés de obedecer, 
abriu uma pasta de couro que trazia consigo e tentou empunhar um 
revólver Taurus calibre 32. Diante do gesto de resistência, os 
policiais atiraram. Quase que instantaneamente, estabeleceu- se 
violénto tiroteio na Alameda Casa Branca. Os demais veículos do 
dispositivo cercaram o quarteirão, mas não conseguiram impedir 


a fuga de dois carros suspeitos. 


Um terceiro carro, marca Buick, com um ocupante, rompeu o 
cerco policial e continuou a avançar, mesmo após tiros e gritos 


de ádvertéáncia e de ter um dos pneus traseiros furado. Dando a 


nitida impressao de tratar-se da cobertura de Marighela, o vei- 
culo foi metralhado, tendo seu ünico ocupante falecido no local. 
Tratava-se de Friedrich Adolf Rohmann, residente à Rua Flórida 
nº 135, em Santo Amaro, dentista, sem antecedentes criminais ou 
policiais. Pelo que foi apurado, Friedrich sofria de neurose de 
guerra e deve ter sofrido um desequilíbrio emocional ao ouvir o 


tiroteio, tentando romper o cerco policial. 


Carlos Marighela usava roupa esporte e tinha nos boisos al 
guns rascunhos, miudezas, cerca de mil dólares e 2 capsulas de 
cianureto. Usava identidade falsa, em nome de Mário Reis Bar- 
ros, expedida pelo Instituto Pereira Faustino, áo Estado do Rio 
de Janeiro. l 


Quanto ao tiroteio que envolveu.os policiais empenhados na 
operação, ficou razoavelmente esclarecido que.os dois carros que 
conseguiram escapar faziam parte da segurança de Marighela e, na 
penumbra da rua e sem ter noção exata do que ocorria, seus ocu- 


pantes resolveram abrir a bala o caminho para a fuga. 
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No Enúxevero, O delegado do DEOPS/SP Rubens Cardoso de 
Mello Tucunduva foi ferido a bala, na coxa esquerda. A investi 
gadora do DEOPS/SP Estela Borges Morato, atingida gravemente na 
cabeca, veio a falecer no dia 7 doe novembro, 


=+ 


O terror perdia o seu maior inspirador. Os Frois Fornando 
e Ivo, depositários da confiança de Marighela, fraquejaram dian 
te da realidade/da prisão e do desmascaramento. 


19. ALN - Remanescentes reestruturam-se em São Paulo 


Durante a última reunião de autocrítica, realizada por 
convocação de Marighela e por ele dirigida, em setembro, foi res 
saltada a importância de São Paulo, principal ponto de sust enta 
ção da organização. Isto porque as coordenagoes regionais ca Cua 
nabara e de Minas Gerais se encontravam desorganizadas, sendo 
que a segunda estava praticamente desarticulada com a "quoda" de 
Marco Roberto Zanconato e da maioria dos militantes da Corronte. 
Marighela mal podia prever que, a partir do final desse mås, exa 
tamente a Regional de São Paulo seria profundamente afetada, num 
processo que culminou com a sua própria morte e, em conseqüen- 
Cia, com a desestruturação de uma das mais bem montadas rodes de 
apoio e dos Grupo de Ação (GA) do GTA de São Paulo. 


, Desarticulados os GA, Guiomar Silva Lopes, remanescente do 
grupo Fleury, assumiu sua direção. O grupo, que contava com cin 
co militantes, passou a usar a denominação de Comando "Virgílio 
Gomes" (42). A fim de auxiliar o soerguimento e a continuidade 
da ação ES GTA, foram deslocados do Rio de Janeiro para São Pau 
lo Carlos Eugenio Coelho Sarmento da Paz ("Clemente") e Ana Burns 
ztyn. A seguir, Édio Aparecido de Lima e mais um militanto jun- 


tax-Se-iam a esse grupo. 


De qualquer forma, a constituição açodada de grupos, com 
desprezo pelas normas de segurança, demonstrava a falta de qua- 


dros para substituir os élementos preparados para a ação militar. 


Em função das "quedas", a ALN, necessitando assaltar para 
Sobraviver: solicitou e obteve apoio das organizações partidà- 
rias da luta armada, em São Paulo, para a realização de uma ação. 
Apoiada pela VPR, pelo MRT e pela REDE, a ALN realizou em 29 de 


dezembro de 1969, um assalto simultánco aos bancos Itaü-Amórica 


(42) Compunham o Comando "Virgilio Comes": Carlos Chnaiderman, Flávio. Au- 
gusto Neves Leño de Sales, Aurora Maria do Nascimento Furtado, José 


Idezio Brianczi e Reinaldo Morano Filho, 
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e Mercantil, na Avenida Brigadeiro Luiz Antonio (43). 


Os remanescentes fizeram uma avaliação da situação e con- 
cluíram que a união em frente, em função das diversas maneiras 
de atuar das varias organizações, sô poderia ser realizada espo 
radicamente e, portanto, seria necessário refazer o GTA, que era 
a fonte de recursos da organização. Passaram, pois, a trabalhar 


com essa finalidade. 


20. FALN- À aproximação com a Igreja e o seu desmantelamento 


Em 1968, foram estimulados e desenvolvidos pela organiza- 
ção Forças Armadas de Libertação Nacional (FALN) os trabalhos 
de recrutamento em diversos municipios da regiao de Ribeirão Pre 
to, no Estado de São Paulo. F Foi, também, iniciada a estocagem de 


artigos diversos vísando ás atividades futuras da organização. 


Mario Bugliani estendia o recrutamento à zona rural e Au- 
rea Moretti à zona urbana. Os contatos iniciais com membros do "cle 
ro progressista" eram feitos através de Mario Lorenzato, que, em 
seguida, os passava a Aurea Moretti. No ano de 1968, a FALN apro 
ximou-se da Igreja Católica, obtendo o apoio moral, financeiro 
e material de diversos de seus integrantes, dentre eles alguns: 


favoráveis à luta armada. 


Em 1969, buscando preparar e dinamizar O desencadeamento da 
luta armada, a FALN instalou o “Campo de Treinamento dos Coman- 
dos do Exército Popular de Libertação Nacional". As atividades 
do campo eram reguladas pelo “Regimento Interno do Campo de Trei 
namento", cujos artigos caracterizavam o empirismo da organiza- 


ção e, tambêm, o sofrivel nivel militar de seus integrantes. 


O primeiro campo, instalado nas matas das proximidades da 
Fazenda Capão da Cruz, foi destruido pelo fogo. O segundo, nas 
“matas da Fazenda Boa Vista, distrito de Guataparã, também em Ri 
beirão preto, foi desmantelado pela polícia em outubro de 1969 
(44). Neste campo, ainda em fase inicial de implantação, eram 
realizados exercicios de tiro e de técnicas de guerrilhas. 


Em 1969, foi planejado por Mário Bugliani, com o assessora- 
mento de Djalma Quirino de Carvalho e de „César Marcelino da Sil 


(43) Pela ALN,participaram: todo o Comando "Virgílio Gomes", Ana Burnsztyn e 
Antonio dos Tres Reis de Almeida. E 

(44) 9 responsavel pelo campo era Mario Bugliani,que recebeu o titulo de 
"capitão". Sob sua responsabilidade, foram adestrados. Jose Felipe, 
Geraldo Nascimento, Agostinho Múniz Batista, Paulo Antonio Paleiros 

Rocha, César Marcelino da Silvale Djalma Quirino de Carvalho. 
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tado da região, o qual não, se concretizou por falta de condições 
da organização e em razão dos acontecimentos de outubro | desse 


Pd 


ano. 


Na noite de 12 para 13 de outubro, foi realizado um assalto 
à pedreira da Pfefeitura Municipal de Ribeirão Preto, de onde 
foi roubada grande quantidade de dinamite e estopim (45). 


A pronta reação dos órgãos de segurança, a partir desse rou 
bo, desbaratou a FALN, impedindo que a organização efetivasse 
seus intentos criminosos. Ao ser desbaratada, a organização  jà 
se estendia pelos municipios de Ribeirão Preto, Sertaozinho, Be 
bedouro, São Joaquim da Barra, Franca, São José dos Campos, Bau 

e ru e São Paulo. Foram presos cerca de 59 militantes e apreendi- 
do farto material destinado à luta armada, como uniformes de cam 
panha, armas, munição e explosivos. Sô em São Paulo, capital, fo 


ram "estourados" trés "aparelhos" da organização. 


' Dentre os vários "aparelhos" da FALN, destacava-se. o do 

"Lax Santana", considerado como o centro nervoso da organização. 
A “Deste "aparelho" só tinham conhecimento trés elementos da cüpu- ` 
la terrorista: Wanderley Caixe, Mário Lorenzato e a madre Mauri 

na Borges da Silveira. Nele, eram guardados ôs principais docu- 
mentos da organização. Os planos de tarefas futuras, o diario 

do lider da organização, uma parte da munição e de ácidos para 

a confecçao de explosivos, os esquemas de assaltos e diversos 


panfletos subversivos ficavam sob a guarda da Irmã Maurina. 


a Do material existente no "aparelho", pouca coisa restou. 
Madre Maurina, na condição de religiosa, conseguiu delongar com 
evasivas, por mais de uma semana, a confissão de sua implicação 
com a organização. Desta forma, obteve o tempo necessário para 

| destruir a documentação que serviria ão prova no inquérito ins. 


taurado. 


| As investigações procedidas, durante a ação policial, re. 
velaram a participação de seis padres do “clero progressista 
| | junto ao setor logistico da organização. Dentro da documentação 
apreendida, um relatório elaborado por Áurea Moretti, em. setem- 
| bro de 1969, estampava as contribuições financeiras feitas cons 


cientemente pelos religiosos; bem como as suas ideias favorávois 


(45) Participaram da ação: Wanderley Caixe, Vicente Aless) Yilho, Antonio 
Inocêncio Comes, José Ivo Vannuehi, Nelson Apenor Toneto, isie Lo- 


renzato, Joro Carlos Nicolau o Silvio Reg Rangel, 
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à luta armada (46). ` 


Madre Maurina, . que, à sombra da caridade prestada atra- 
vés do Lar Santana, escondia munição e explosivos nas dependén- 
cias da entidade, foi banida do Brasil, trocada pela vida do cón 
sul japonês Nobuo Okuchi. 


Na realidade, a extinta FALN comportou-se muito mais como 
um grupo do que como uma organização. Não possuia uma linha po- 
lítica definida nem uma estrutura que a tornasse operacional, 
carecendo, ainda, de elementos capacitados a dirigi-la militar 
e politicamente. 


Nascida sob a inspiração das idéias de Marighela, a FALN, 
caso vingasse, tornar-se-ia mais um grupo revolucionário com au 
tonomia tática, mas tutelado estrategicamente pela orientação ema 
nada pelo líder da ALN. 


21. Marx, Mao, Marighela e Guevara - M3-G 


Edmur Péricles de Camargo era um homem de confiança de Ma 
righela..Após se exilar no Uruguai, em 1964, retornou e voltou 
a militar no PCB, sendo setorizado no Comitê Estadual de São' Pau 
lo (CE/SP), ficando responsável pela impressão dos órgãos co- 
munistas "Tema" e "Combate", ' 


Com o afastamento de Marighela do PCB e a criação do Agru 
pamento Comunista de são Paulo (AC/SP), Edmur o acompanhou, des 
ligando-se, também, do partido. Em agosto de 1968, Edmur foi en 
viado a Brasilia para fazer um levantamento da região e verifi- 
car a possibilidade de instalação de uma àrea de treinamento de 
guerrilhas nos arredores das cidades de Formosa, Posse, São Ro- 
mão, Pirapora e Sao Domingos. | 


Realizado o levantamento, Edmur recebeu ordem de aguardar 
em Brasilia novas instruções da organização. Ali permaneceu por 
dois meses, até que foi orientado para se encontrar com Marighe 
la em Formosa, no Estado de Goiàs. No encontro, Edmur  concluiu 
pela inviabilidade do projeto de implantação de/uma área estra- 
tégica, tendo em vista as condições fisiograficas desfavoráveis 
e a falta de motivação dos habitantes locais. Na mesma ocasião, 
Edmur apresentou um plano de qcupação da cidade de Unai, em Mi- 
nas Gerais, que Marighela ficou de apreciar junto com a Coorde- 


(46) Eram citados,nominalmente, no relatorio de Áurea, os padres: Angelico 
Sandalo Bernardino, Enzo Campos Gusso, João Rípoli, Plinio Toldo, 
Luis Eugenio Peres e Joaquim Correa Leandro. : 
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Na verdade, o projeto foi descartado desde o início pela 
sua inviabilidade prática. Edmur queria.dar um passo maior do 
que as pernas — não possuia meios suficientes para realizar a 
ação (47). Desgastado, “por considerar-se o comandante da área de 
Goiás, Edmur dirigiu-se a São Paulo para pedir explicações a Ma 
righela. z 


nação Nacional. ' 


Em São Paulo, no primeiro encontro com Marighela, não foi 
possivel tocar no assunto, considerado de caráter secreto, pela 
presença de dois estudantes na reunião. Edmur ficou aguardando 
um novo encontro com o chefe da ALN duranta dois meses, manten- 
do contatos semanais com "Toledo". Contrariado com o que consi- 
derava pouco caso de Marighela, Edmur entregou a "Toledo" uma 
carta pedindo desligamento da ALN (48). 


No inicio de maio, Edmur viajou para Porto Alegre, onde, 
com os contatos que possuía, esperava continuar seu trabalho re 
volucionário. No Rio Grande do Sul, Edmur tentou integrar-se nas 
organizações que ali atuavam, mas foi delicadamente recusado, 
pois era considerado "queimado" em todo o País, o que colocava 
em risco as estruturas existentes no Sul. Tal fato fez com que 


Edmur partisse para a estruturação de um grupo próprio. 


Através de um antigo militante do PCB, Migucl Marques, Ed- 
mur contatou Jorge Fischer Nunes, Miguel concordou com a forma- 
ção de um grupo tático independente, que tomou:o nome M2-G (si- 
gla que homenageava Marx, Mao e Guevara). O grupo propunha-se a 
atuar em frente com outras organizações do Rio Grande do Sul, ca 
so fosse necessário. Miguel Marques ficou como elemento de liga 
ção entre o M2-G e as outras organizações. 

Atraves de Miguel Marques, Índio Brum Vargas aproximou-se 
de Edmur levando consigo alguns seguidores. O M2-G foi engrossa 
do no contato feito com as outras organizações. Da  VAR-Iulmares, 


aproximaran-se de Edmur, Ataíde Teixeira, Paulo Roberto Telles 


SDN GERM DS : " 
(47) Em fevereiro de 1969, o militante José Gomes da Silva ("Ricardo") foz 


contato com Edmur em Brasilia e informou que o plano de ocupação de 
Unai tinha sido rejeitado. AS, 

(48) Na carta, Edmur acusava Marighelá de "centralismo autocratico por 
contrariar um dos principios da ALN de liberdade tática «dv atuação 

d dos grupos. Influenciado pelo resultado do levantamento da àrea de 
Goias, Edmur expos a opinião.de que a guerrilha rural era ins ubsisten 
te sem a guerrilha urbana, que nào deveria ter o carater secuudário e 
diversionista preconizado por Mariphela, Finalizandu sus Mu Edmur 
não concordava com o emprego indiscriminado dd violência, que "queima- 
va" o militante, fazendo-o viver totalmente dependente da orpapnj; ação. 
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Frank e Gustavo Buarque Schiller; da VPR, o ex-tenente do Exér- 
cito Dario Viana dos Reis; e do PTB, Bertolino Garcia da Silva. 
Também do POC o M2-G teve a colaboração, com a participação de al 


guns militantes. 


O M2-G resolveu partir direto para a ação, e, no dia 13 de 
junho, Edmur, assessorado por Jorge Fischer, assaltou a Caixa 
Econômica Federal, da Rua Jose do Patrocinio, em Porto 'Alegre. 
O dinheiro arrecadado destinou-se à montagem da infra-estrutura 
do grupo, através de Índio Vargas e Miguel Marques, que se en- 
carregaram de alugar "aparelhos". Em 23 de julho, foi assaltada 


a agência Petrópolis do Sulbanco, em Porto Alegre. 


No início de outubro, o lider do M2-G viaje para Sao Pau 
lo para saber a solução dada pela Coordenação Nacional da ALN a 
seu pedido de desligamento. Naquela ocasiao, a ALN vivia uma cri 
se de seguranga, com as "quedas" de setembro/outubro, e Edmur não 
conseguiu contato com Marighela. Enquanto tentava a aproximação, 
tomou: conhecimento, pelo rádio, da morte de Marighela. “Nada mais 
restava a fazer em-São Paulo. Abalado com a morte de seu antigo 
lider, Edmur, ao retornar a Porto Alegre, prestou-lhe homenagem , 
modificando o nome de seu grupo para M3-G (ou seja, Marx, Mao, ` 


Marighela e Guevara). 


A partir daí, até o dia 2 de março de 1970, o M3-G assal- 
“tou mais trés estabelecimentos de créditos no Rio Grande do Sul. 
foram assaltadas: a agência da União de Bancos, em dezembro, em 
Cachoeirinha; a agência Tristeza, do Banco do Estado do Rio Gran- 
de do Sul, em 28 de janeiro de 1970, em Porto Alegre; e, final- 
mente, a agência Viamão, do Banco do Brasil, em 2 de março, em 


Viamão (49). 


O fim do M3-G foi apressado pela tentativa frustrada de se 
qlestro do cónsul norte-amerícano em Porto Alegre, Curtis Cut- 
ter, em 4 de abril de 1970, realizado pela VPR. A intensificação 
da atividade policial atingiu em cheio a organização de  Edmur, 
que foi preso, em abril de 1970, junto com os treze integrantes 


de seu grupo. 


Ao ser preso, Edmur jà tinha planejado, dentro de seus des 


varios, uma “grande ação", com a ocupação da cidade de Caxias do 


Sul e a distribuição de gêneros alimentícios para toda a popula 


(49) Participaram desses assaltos: João Batista Rita, Paulo Roberto Telles 
Frank, Bertolino Garcia Silva, Ângelo Cardoso da Silva e Dario Viana 
dos Reis. Edmur Péricles de Camarpo tomou: parte em todas as ações. 
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Frank e Gustavo Buarque Schiller; da VPR, o ex-tenente do Exér- 
cito Dario Viana dos Reis; e do PTB, Bertolino Garcia da Silva. 
Também do POC o M2-G teve a colaboração, com a participação de al 


guns militantes. 


O M2-G resolveu partir disse para a ação, e, no dia 13 de 
junho, Edmur, assessorado por Jorge Fischer, assaltou a Caixa 
Económica Federal, da Rua Jose do Patrocinio, em Porto Alegre. 
O dinheiro arrecadado destinou-se à montagem da infra-estrutura 
do grupo, através de Índio Vargas e Miguel Marques, que se  en- 
carregaram de alugar "aparelhos". Em 23 de julho, foi assaltada 


a agência Petrópolis do Sulbanco, em Porto Alegre. 


“No início de outubro, o lider do M2-G viajou para São Pau 
lo para saber a solução dada pela Coordenação Nacional da ALN a 
seu pedido de desligamento. Naquela ocasião, a ALN vivia uma cri 


se de segurança, com as "quedas" de setembro/outubro, e Edmur nao 


conseguiu contato com Marighela. Enquanto tentava a aproximação, 
tomou conhecimento, pelo rádio, da morte de Marighela. Nada mais 
restava a fazer em-São Paulo. Abalado com a morte de seu antigo 
lider, Edmur, ao retornar a Porto Alegre, prestou-lhe homenagem , 
modificando o nome de seu grupo para M3-G (ou seja, Marx, Mao, ' 


Marighela e Guevara]. 


A partir Gai, atê o dia 2.de março de 1970, o M3-G assal- 
“tou mais três estabelecimentos de créditos no Rio Grande do Sul. 
Foram assaltadas: a agência da União de Bancos, em dezembro, em 
Cachoeirinha; a agência Tristeza, do Banco do Estado do Rio Gran- 
.de do Sul, em 28 de janeiro de 1970, em Porto Alegre; e, final- 
mente, à agência Viamão, do Banco do Brasil, em 2 de março, em 
Viamão (49). | 
O fim do M3-G foi apressado pela tentativa frustrada de se 
qlúestro do consul norte-americano em Porto Alegre, Curtis Cut- 
ter, em 4 de abril de 1970, realizado pela VPR., A intensificação 
da atividade policial atingiu em cheio a organização de  Edmur, 
que foi preso, em abril de 1970, junto com os treze integrantes 


de seu grupo. 


Ao ser preso, Edmur jà tinha planejado, dentro de seus des 


varios, uma "grande ação", com a ocupação da cidade de Caxias do 


Sul e a distribuição de gêneros alimentícios para toda a popula 


(49) Participaram desses assaltos: João Batista Rita, Paulo Roberto Telles 
Frank, Bertolino Garcia Silva, Ângelo Cardoso da Silva e Dario Viana 
dos Reis, Edmur Péricles de Camargo tomou parte em todas as ações. 
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ção. Planejava, também, a montagem de uma estrutura militar na 
cidade de Unai, em Minas Gerais, a mesma cujo planejamento de 
ocupação causara seu.afastamento da ALN. 


Dessa forma, teve fim o M3-G, nascido da vaidade  contra- 
riada de um megalómano que nào aceitou a interferéncia da dire- 
ção da ALN nos seus planejamentos irreais. 


22. O PC do B e a Guerra Popular 


Com o objetivo de desenvolver a luta armada no campo, o PC 


ão B iniciou, em 1966, os primeiros reconhecimentos para definir 


a área de implantação de um foco guerrilheiro. Nesse ano, Osval 
do Orlando Costa — militante do partido, com treinamento do guer 
rilha na República Popular da China, e oficial da reserva do Exer 
cito, formado no CPOR do Rio dé Janeiro — foi deslocado para a 
região Sul do Pará, norte de Goiàs, que mais tarde se constitui 
ria nã prinçipal área de campo do partido. Nesse ano, ainda, Wla 
| dâmir Ventura Torres Pomar, juntamente: com Nelson Lima Piauhi Dou 


rado e um elemento de codinome "Augusto", passaram a residir em 
um sitio adquirido em Colinas, no Estado de Goiãs, município si 
tuado ao longo da rodovia Belém-Brasília e a 100 km ao sul de 
Araguaina. A missão principal recebida pelo grupo era o reconhe 
cimento da àrea, num raio de aproximadamente 30km. Os componen- 
tes do grupo deveriam trabalhar como agricultores, garantindo a 
própria Subsistência, e travar contato fazendo amizade com os vi 
zinhos. O grupo deveria, no futuro, servir de: apoio à guerrilha, 
As informações levantadas deviam ser passadas a João Amazonas . de 


Souza Pédroso ou a Ângelo Arroyo. 


Em 1967, Joào Carlos Haas Sobrinho foi deslocado para Por 
to Franco, no Maranhão, onde abriu uma clinica médica, que com 


O tempo evoluiu para um hospital. 


. Após os reconhecimentos realizados, a Comissão Militar 
(CM), ligada diretamente à Comissão Executiva (CEx) e integrada 
Por João Amazonas, Maurício Grabois e Ângelo Arroyo, havia esco 
lhido a região do baixo Araguaia, no sudeste do Parã, como área 
Prioritária para a instalação do núcleo guerrilheiro. Até o fi- 
nal do ano, desembarcariam nessa área mais cinco militantes do 
Partido (50). No início de 1968, uniu-se a eles André Grabois. 
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(50) Deslocaram-se para o sul do Para, em 1967: Maurício Grabois, Elen de 
Lima Monerat, Libero Giancarlo Contiglia, Daniel Ribeiro Callado œ 
Paulo Mendes Rodrigues. r 
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Esses primeiros militantes estabeleceram-se comercialmente na, 
área, adquirindo uma farmacia e pequenos armazéns, onde vendiam 
os artigos que interessavam aos habitantes locais e deles .com- 
pravam o que produziam. Utilizavam-se de um barco. que permitia 


a compra e venda ao longo dos rios. 


O estabelecimento desse comércio em diversos lugarejos 
permitia aos subversivos exercer um efetivo sistema de informa- 
ções, com o controle e a identificação dos estranhos que chegas 

“sem na area, possibilitando, também, o sustento dos militantes 
que lã se encontravam e a compra de “direitos de posse", em gle 


bas que se localizavam no interior da selva. 


Em janeiro de 1969, numa casa em Sao Paulo, o PC do B rea 
lizou uma reunião de sua Comissão Executiva (CEx) (51). Ainda nes 
se mês, O Comitê Central (CC) publicou o documento "Guerra Popu 
|] lar - Caminho da Luta Armada no Brasil", no qual reafirma que a 
primeira etapa da revolução será "nacional e democratica", en- 
globando "amplas massas da população",. as quais, dirigidas pelo 
"partido ão proletariado”, desencadearao a luta armada no campo, 
através dà "guerra de guerrilhas", visando à criação de um "Exér 
cito Popular". Às cidades, estarao reservados os movimentos ' de 
| | massa, a fim de obrigar "a reação a conservar nas cidades ponde 
ráveis forças militares". A luta armada deverá ser prolongada, 
com o "Curso de uma guerra de vários anos", apoiada nos recur-' 
.| sos existentes no próprio País (52). O documento afirma que "no 
curso da Guerra Popular, elementos isolados e até mesmo unida- 
des das Forcas Armadas tendem à desagregação e não terão grande 
combatividade. Sua tradição militar é quase nula. Empenharam-se 
pouquissimas vezes em renhidos combates. A Guerra Popular derro 
tará as Forças Armadas" 


Em 1969, deslocaram-se para a região do baixo Araguaia mais 
cinco militantes (53). Os elementos deslocados para a área eram 


de absoluta confiança da direção partidária e a missão dos mes- 


(51) Integravam a CEx: João Amazonas, Lincoln Cordeiro Oest, Pedro Fomar, 
Carlos Nicólau Danielli, Mauricio Grabois e ângelo Arroyo, além dos su 
plentes Dyneas Fernandes de Aguiar, Luiz Goa lhandina e Manoel Jover 
Telles. 

(52) Colocando como seu principal inimigo os “imperialistas norte-america- 
nos! e as Forças Armadas, o documento comete um grosseiro erro de in- 

 terpretacao da realidade, ou um erro intenciohal, ao afirmar que "uiti 
mamente, os serviços secretos das Forças Armadas, em colaboração com a 

CIA, têm fomentado atos de terrorismo e assaltos a bancos" 
(53) Nessa epoca foram deslocados os militantes: Antonio Guilherme . Ribeiro 


Ribas, Criméia Alice Schmidt Almeida, Gilberto Olimpio Maria, João Bis 
po Ferrcira Borges e José Huberto Bronca. 
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"oS era preparar o caminho para reco 
nuo fluxo de militantes. 


Em dezembro de 1969; o CC do PÇ 
em seu "aparelho" na capital paulista, 
to "Responder ao Banditismo da Dit 


do B reuniu-se, novamente, 
quando aprovou o documen 


adura com a Intensificação das 
Lutas do Povo", atravãs do qual foi lançado um 


“movimento de re 
volucionarização ideológica no Partido", 


a fim de desencadear a 
Guerra Popular no campo. Por esse documento, 


do PC do B deveriam tomar as medidas que as 


OS diversos Comites 
Segurassem "o envio 
de elementos Para o campo, estudar as reivindic 
camponesas, organizar o recrutamento 
desenvolver suas lutas". 


acoes das massas 
de trabalhadores rurais e 


Em consegtiência, criaram-se Seções militares nos 


comites 
regionais e municipais, encarregadas de selecionar os 


futuros 
“guerrilheiros”. O pc do B preparava-se para a luta, 

João Amazonas, com sua pena, faria dezenas de jovens pega 
rem em armas e embrenharem-se nas matas do Araguaia. 


23. A consolidação da Ala Vermelha 


Nos primeiros dias de feverciro de 1969, a Ala Vermelha do 


Partido Comunista do Brasil (AV/PC do B) promoveu uma reunião num 


sítio próximo a São Josã dos Campos, no Estado de São Paulo, com: 
à presença de 17 militantes (54). Nessa reunião, foram tratadas 


aS questões da direção e da linha da AV/PC do B. Concluiu-se que 


ela não era, até então, uma Organização, mas sim um amontoado de 
partos que não se entendiam e nem se Coordenavam, pela falta de 


uma linha politica clara e objetiva. Resolveu-se criar uma Dire 


ção Nacional Provisória (DNP), composta por 11 membros, que te- 


ria a missão de elaborar uma linha politica (55). Era "provisó. 


ria", temporária, Porque teria qua ser ratificada ou retificada 
Por um futuro congresso da Organização, que só a partir  dessa 


——— . 
(54) Estiveram presentes: Diniz Cabral Filho, Élio Cabral de Souza, Derly 
^ José de Carvalho, Paulo Cavalcanti Brasil, João Francisco de Pinedo 
Kasper, Paulo de Tarso Giannini, Fernando Sanna Pinto, Felipe Joss Lin 
doso, Paulo Ribeiro Martins, Olyr Batista Correa, Renato Carvalho T 
jos, Jaime de Almeida, José Moreira Chumbinho, Devanir José de 
lho, Edgard de Almeida Martins, James Allen Luz c Raimundo 
de Figueiredo., 
(55) A primeira DNP da AV ficou constituida pelos 11 primeiros 
citados dentre OS que comparcceram à reunião- 


apa 
Carva- 
Gonçalves 


militantes 
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reunião passou a chamar-se, oficialmente, de Ala Vermelha (AV). 


Foi eleita, também, entre os membros da DNP, uma Comissão 
Executiva Nacional (CEN), composta por 5 membros e que teria uma 


função porsenenee (56). 


Foi, ainda, nessa reunião, que se iniciaram as divergên- 
cias da CEN com os membros do Grupo Especial Nacionalista Revo- 
Jucionário (GENR), os quais, por estarem ligados ao trabalhomais 


secreto e clandestino da AN; queriam uma série de privilégios. 


Estruturada e.com o nome definitivo, a AV reiniciou a sua 
.Séxie de ações armadas, em São Paulo: em 15 de março, sequestro 
do soldado da Força Pública do Estado de São Paulo (FPESP) Val- 
deir Gomes, a fim de que elementos da organização escapassem 
de uma vistoria de carros, em Osasco; em 17 de março, assalto ao 
Banco F. Barreto, em Osasco, com o roubo de mais de 8 milhões 
de cruzeiros; em 7 de abril, assalto ao Banco Francês-Italiano, 
na Avenida Utinga, em Santo Andrê, de onde foram levados mais 
de 17 milhões de cruzeiros; em 14 de abril, assalto à kombi do 
Banco Francós-Italiano, na Alameda Barao de Campinas, com o rou 
bo de 20 milhões de cruzeiros — nesta ação foram assassinados, 
o motorista Francisco Bento da Silva eo guarda bancario Luiz 
Ferreira da Silva (57); em 19 de maio, tomada da Rádio Indepen- 


meer 


dência, de São Bernardo do Campo, para a transmissão de uma fi- 
ta gravada por Der ly José de Carvalho, a propósito do Dia dora 
balho; em 5 de maio, assalto ao Banco de Credito Nacional, “na 
Bua Pacaembu, na Vila Paulicéia, em São Bernardo, com o roubo 
de cerca de 250 milhões de cruzeiros; e em 14 de maio, ato de 
sabotagem contra a empresa de ônibus Jurema, no Jardim Santo Ama 
ro, com o lançamento de "coquetéis Molotov" e o disparo de raja 
das de metralhadora. 


Em meados de maio de 1969, a DNP realizou uma reuniao, em 
Santos, na qual a quase totalidade dos membros do GENR foi ex- 
pulsa da AV, por seu extremo carater militarista e por nao aca- 
tar as ordens da CEN. O grupo expulso, lideradoípelos irmãos De 
vanir e Derly Jose de Carvalho (este, membro da CEN), posterior 


(56) A primeira CEN da AV ficou constituida pelos 5 primeiros militantes ci 
tados dentre os que compareceram à reuniao, B 
(57) Participaram da ação: Élio Cabral de Souza, Derly' José de Carvalho, Da 
niel José de Carvalho, Devanir José de Carvalho, James Allen Luz, Ader 
val Alves Coqueiro, Lúcio da Costa Fonseca, Gilberto Giovanetti, Ney 
Jansen Ferreira Júnior, Genésio Borges de Melo e Antônio Medeiros Ne- 
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mente ,- veio a fundir-se com o "Grupo do Gaücho", dando origem ao 
Movimento Revolucionário Tiradentes (MRT). Cerca de dez militan 
tes, liderados por James Alen Luz e Raimundo Gonçalves de Fi- 
gueiredo, descontentes com esses dois grupos, viriam, em outu- 
bro de 1969, a ingressar na VAR-Palmares (VAR-P). 


Apesar das expulsões, a AV prosseguiu nas ações armadas e 
executou, em julho e agosto, três. assaltos: na Casa Odcon, onde 
foram roubados seis mimeógrafos; na firma Kelmaq, de onde leva- 
ram grande quantidade de material gráfico; e no Banco de Minas 


Gerais, em Guarulhos, arrecadando quase 4 milhões de cruzeiros. 


Ao retornarem de um treinamento de tiro, em Embu-Guaçu, no 
dia 5 de agosto, foram presos cinco de seus militantes. As in- 
vestigações procedidas levaram à descoberta de três “aparelhos” 
da AV, com à apreensão de grande quantidade de armamento e muni 
ção, nos dois últimos dias de agosto, quando foram presos outros 


oito militantes da organização (58). 


Essas prisões levaram alguns militantes a afastarem-se da 

AV, dentre os quais João Francisco Pinoedo Kasper, membro da CEN. 
Levaram, também, a AV a reformular a sua linba política, na ten 
' tativa de afastar-se do foquismo militarista, que, segundo à vi- 
são de boa parte dos dirigentes, estava conduzindo a organização 
ao isolamento e à gestruição. Assim, a CEN designou uma  Comis- 
são Auxiliar a fim de refazer a linha politica da organiza 
ção (59). Em setembro, a Comissão reuniu-se e elaborou o docu- 


euro denominado "Os 16 Pontos" 


Ainda nesse mes, mais um membro da CEN, Paulo Cavalcanti 
Brasil, considerado O "toorico" da organização e que havia par- 
ticipado da comissao para a elaboração do documento "Os 16 Pon- 
tos", resolveu desligar-Se, alegando "divergências politicas ,in- 


superáveis". Dos cinco membros da CEN, eleita em fev 


restavam dois. 


Nos últimos dias de outubro e começo de novembro, a AV pro 


moveu uma nova reunião, na qual foram CEESNSCUS os "Estatutos Provisô 


———— 


S984 Os cinco presos inicialmente Parum: Sérgio Francisco dos Santos; Luiz 


Toledo Barros, Vicente Sitvio Noschese, Leopolde Felice Noschese e 
Trofimena Mafalda Felice Noschesc. No final de an rosto, também foram 
presos: Nelson Brissac Peixoto, Carlos Yochika o Takaoka,  Mizael Po~ 


reira dos Santos, Alipio Raimundo Viana Freire, Renato Carvalho Tapa- 
jós, Laís Furtado Tapajós, Vicente Eduardo Gomes Roig € Margarida Ma- 
ria do Amaral Lopes. 


Brasil, Edpgard de Almcida Martins, n. Posto de Tarso Giannini, 
"M : 
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(59) A Comissao cera composta por: Elio Cabral de S506923, Paulo Cavalcanti | 
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rios" e o documento "Os 16 Pontos” -—— que era uma autocritica 
da AV —, divergindo do seu documento basico anterior, e atacan 


do, violentamente, o foquismo (60). 


Com "Os 16 Pontos", a AV náo abandonava a estratégia da lu 
£a axmada, mas a colocava numa visão mais ampla, a ser desenca- 
deada após um trabalho de preparação junto às massas, como apa- 
rece no 129 "ponto": 
"0 £naba£ho no seio da classe operânia e das massas revo- 
tucionânias visa à educação, à preparação e a organização das 
massas para a luta politica e para a tuta armada (...)" 


Por esse documento, a AV caracterizou-se como a primeira 
organização subversiva a realizar a autocrítica do seu milita- 
rismo inconseglente e a repudiar o seu anterior foquismo. Com O 
decorrer dos anos, outras organizações alcangariam a mesma  vi- 
são. 

A AV encerrou o ano de 1969 com um ato simultâneo de sabo 


tagem, ao lançar, em 16 de dezembro (Dia do Reservista), duas 
bombas contra as placas do Serviço Militar, uma nas proximidades 


Apesar de dotada de uma nova linha política, a AV não ab- 
dicava das ações de sabotagem, propaganda armada e “expropria- 
cáo". O início do ano seguinte, entretanto, traria uma desagra- 


dável surpresa para a organização. 


24. O surgimento do Movimento Revolucionário Tiradentes (MRT) 


Expulso da Ala Vermelha, em meados do ano, o GENR trans- 
' formou-se no Grupo de Expropriação e Operação (GEO). Liderado 
por Devanir José de Carvalho, reiniciou as ações armadas, assal 
tando a perua do Banco da América do Sul, nas proximidades da 
Avenida 23 de Maio, na capital paulista, da qual roubaram cerca 


de 50 milhoes de cruzeiros (61). 


(60) Em dezembro de 1967, a AV divulgara o "Crítica ao Oportunismo | e ao 


Ditadura e da Ameaga Neocolonialista". 

(61): O GEO era composto por quase duas dezenas de militantes, destacando- 
se os cinco irmãos "Jose de Carvalho": Devanir, Derly, Daniel, Jairo 
e Joel, conhecidos como os “irmãos Metralha'. Alem desses, ` compunham 
o grupo: Aderval Alves Coqueiro, Genésio Borges de Mello, Sergio Mas- 
saro, Jose Anselmo da Silva, James Allen Luz, Raimundo Gonçalves de 
Figueiredo, Josê Couto Leal, Honorio Amorim Bezerra, Eliezer Vaz Coe- 
iho, Ney Jansen Ferreira Júnior e Lucio da Costa Fonseca, alem -'*de 
dois militantes com os codinomes de "Joaquim" e "Clàudio". 
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Subjetivismo da Uniao dos Brasileiros para Livrar ó País da Crise, da, 
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: Tudo indicava que o grupo de Devanir, pela extremada vio- 
] léncia, alcançaria projeção entre as organizações comunistas que 
adotavam a luta armada, Entretanto, em conseqüencia de investi- 
gações procedidas pela” polícia, em 26 de maio, em Santo Amaro, 
foram presos oito de seus militantes (62). Em seus aparelhos, a 


grande quantidade de armamento e munição, alem de 91 "bananas" 
^ 
de dinamite, atestavam os propósitos desse grupo. 


Debilitado pelas quedas, Devanir e o seu GEO iniciaram, no 
início de julho, conversações com o "Grupo do Gaúcho", liderado 
por Plínio Petersen Pereira ("Gaúcho"), que tambêm havia saido 
da AV,“no ano anterior. A intencao era a de fundir os dois gru- 


pos exestruturar uma nova organização. 


^ 


e | Ao mesmo tempo, James Alen Luz e Raimundo Gongalves do Fi 
gueiredo faziam contatos com a recém- surgida VAR-Palmares (VAR-P), 
através de militantes que haviam pertencido a Dissidência de 
são Paulo (DI/SP) e à VPR. 


Assim, em 23 de juiho, executaram, em "frente", o assalto 
ao Bradesco da Rua Turiassu, no bairro de Pordizcs, de onde fo- 
ram arrecadados quase 7 milhões de cruzeiros (63). Essa ação ter ` 
minaria de forma trágica: Raimundo Gonçalves de Figueiredo ba- 
leou o soldado da 'FPESP Aparecido dos Santos Oliveira, a guo, jà 
caído, recebeu o impacto de.mais quatro tiros, desfechados por 
Domingos Quintino dos Santos. Foi o primeiro assassinato do gru 


po de Devanir. 


, Duas semanas depois, em 8 de agosto, o GEO e o "Grupo do 

Gaücho", em "frente" com a REDE, assaltaram a agência da Light 

E o) da Rua Siqueira Bueno, no bairro Belém, levando cerca de 15 mi- 
lhoes de cruzeiros. g 


Avultava, entretanto, o impasse entre os militantes dos. 
dois grupos: integração à VAR-P ou formação de uma nova organi- 


zação? Assim, durante dois dias, em meados de setembro, reuni- 


€— À——— aJ À 
(62) Eram eles: Aderval, Genésio, Sérgio, José Anselmo e quatro dos — "jr- 
: mãos Mctralha"- Derly, Daniel, Jairo e Jocl. 

(63) Pelo GEO, participaram: Devanir, Jamos, Raimundo, Ney e José Couto.Pe 
lo Grupo do Gaúcho: Plínio, Domingos Quintino dos Santos e Chaoukv Ab 
bara. Pela VAR-P: Chael Charles Schreicr, Roberto das Chapas o Silva 

, e Carmen Monteiro dos Santos Jacomini, que se apavoruu e fup Biu. Tam- 
bem participou Eduardo Leite ("Bacuri' '}, que, logo depois, nào aceita 
ria a VAR-P c iria formar a REDE, 
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ram-se numa casa em Campos do Jordao. Como observadores, foram 
convidados Eduardo Leite, pela REDE, Régis Stephan de Castro An 
drade, pelo POC, "Altair", pela VAR-P, e Joelson Crispin, pela 
VPR. Ao final da reunião, apenas sete militantes decidiram for- 
mar uwa nova organização. Os demais optaram por ingressar na 
VAR-P (64). | | 


o7 


Em fins de setembro, esses sete militantes e mais Jorge 
Kurban Abrahão reuniram-se em São Paulo e criaram o Movimento 
Revolucionário Tiradentes (MRT) (65). 


Como linha politica, o MRT, nada apresentou de novo, e era, 
mesmo, bastante incipiente, procurando a violência pela violen- 
cia. Seu único documento, a “Carta de Princípios", era o mesmo 
confeccionado por Plínio Petersen Pereira no ano anterior, mera 
copia dos 25 pontos de Mao Tsetung e do PC da China. 


Mas não eram essas as preocupações dos seus militantes: 
os objetivos e a estratégia diluindo-se a reboque da tatica das 
ações. armadas. Para ser militante do MRT, diziam, não era preci 
so ter boa formação politica. Bastava saber apertar o gatilho e 
seguir o lema da organizagao: "Se dez vidas tivesse, dez vidas 
daria" l 


Nos seguintes 30 dias, o MRT executaria três assaltos em 
"frente" com a REDE. 


Em 5 de outubro de 1969, a tentativa de assalto ao super- 
mercado Peg-Pag, em Santo Amaro, acabaria em nova tragédia. Na 
aproximação de uma viatura da polícia, Devanir José de Carvalho 
baleou o soldado da FPESP  Abelardo Rosa de Lima, que recebeu, 
logo apos, uma rajada de metralhadora disparada por Mocide  Bu- 
cheroni, militante da REDE. 


Ainda em outubro, Devanir, Plínio e Waldemar, com  outros 
militantes da REDE, assaltaram uma perua da Heliogas, na La- 
pa. No início de novembro, os mesmos tres militantes assaltaram 
o carro pagador do INPS, também na Lapa, quando Devanir, "Bacu- 
ri" e Denize Peres Crispim, estes dois da REDE, “mataram um fun- 
cionário do INPS e feriram outro, m 


(64) Optaram por uma nova organização: Devanir, Plínio, Waldemar, Armênio, 
Nelson Ferreira, João de Morais e Antonio Andre, 

(65) Para o comando do MRT, foram eleitos: Devanir, Waldemar e Armenio. 
Plinio Petersen Pereira, o “Gaúcho”, ficou como uma espécie de "asses 
sor do comando", inclusive formalmente fora do Diretório Nacional 
(DN), constituido pelos outros sete militantes, 
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Logo apos esse assalto, o MRT realizou uma reunião num apa 


relho em São João Clímaco, na qual compareceu todo o DN, com ex 
ceção de Jorge Kurban Abrahão. Foi aprovada, então, a aquisição 
ge oito chácaras em Itapecerica da Serra, com cerca de 120 mil 
m>, para o. homizio de militantes e a guarda de: material, além de 
servir para área de treinamento de sobrevivência no mato, que se 


" + 
ria ministrado por Plinio, possuidor de curso em Cuba. 


Em fins de novembro, realizou-se uma reuniao entre mili- 
tantes do MRT, da ALN, da REDE, da VPR e do POC, para a forma- 
ção do uma "frente" político-militar. Em 26 de gezembro do 1969, 
houve a primeira ação armada dessa "frente", com o assalto  si- 
multâneo aos bancos Itaü-América e Mercantil, na Avenida Briga- 
deiro Luiz Antonio, quando roubaram cerca de 68 milhoes de cru- 


zoiros. 


No ano seguinte, o MRT prosseguiria nas agoes armadas. 


25. O PCR atua no campo 


A expulsão de Ricardo Zerattini, em dezembro de 1968, aba- 
lou o Partido Comunista Bevolucionario (PCR), em consequência 
da salda de seus inúmeros seguidores e polo fim da entrada de di 


nheiro roubado pelo "Bom Burgues" 


Mesmo assim, de acordo com a sua linha politica, estrutu- 
rou-se para atuar no campo, através do Consclho de Luta Campone 
sa, e, em Recife, com o Conselho de Luta Estudantil e o Conse- 


lho de Luta Operária. 


| Seu órgào oficial, "A Luta", saía regularmente, além dos 
jornalecos "A Luta Estudantil" e "A Luta Operária”, para os se- 
tores especificos. Chegou, inclusive, a montar uma área de trei 
namento de guerrilha, na regiào de Ribeirão, em Pernambuco, di- 


rigida por Manoel Aleixo da Silva. 


Entretanto, em 22 de novembro de 1969, à vrisão de sou li 
ger máximo, Amaro Luiz de Carvalho ("Capivars"!), no sitio Borbo 
leta, em Palmares, juntamente com os militantes Nuremberg Borja 
de Brito e Severino Fernando da Silva, iria desarticular a atua 


ção do PCR no campo. 


26. O fim do primeiro MR-8 
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No inicio de 1969, o MR-8 possuia um 
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priações”, que, após roubar 5 carros, realizou os seguintes as- 


saltos: ao depósito do Projeto Rondon, na Universidade do Esta- 
do da Guanabara, de onde levaram grande quantidade de material 
paxa ser usado no campo; ao Banco Lar Brasileiro, agéncia Ipa- 
. nema, em 6 Jan; e ao Banco Alianga S.A., agencia Abolição, tam- 


bém na Guanabara, em 16 Mar (66). 


Em abril ds 1969, apesar de jā ter vários planos de assal 
tos a bancos, o MR-8 nào mais precisou realizar esses xoubos. Os 
cerca de 400 mil cruzeiros novos recebidos de Jorge Medeiros Val 
le, o "Bom Burgués", proporcionaram-lhe uma cômoda situação fi- 
nanceira. Com esse dinheiro, pretendia deslocar-se do Paranã e 
adquirir uma fazenda para treinamento de guerrilha em Santa Ca 
tarina, nas proximidades da Serra do Pires, entre as cidades de 


í 
Mafra, Lages, Curitibanos e Rio do Sul. 


Entretanto, uma série de prisoes de militantes, desbaratou 


o MR-8. Em 15 Fev, jà havia sido preso Umberto Trigueiros Lima. 
Em 4 Abr, foi a vez de Aluízio Ferreira Palmar, em Cascavel, no 
Paraná, após um acidente de tránsito. Ainda no Paraná, em 28 de 
abril, na 'cidade de Laranjeiras do Sul, foram presos Antonio Ro 
gerio Garcia Silveira, Iveus Marchetti de Monte Lima, Sebastião 
Medeiros Filho e Marcos Antonio Farias de Medeiros. 


A partir do início de maio, diversos "aparelhos" do  MR-8 
foram vasculhados na Guanabara e em Niterói, sendo presos doze, 
militantes (67). Ao mesmo tempo, outros “aparelhos” foram desco 
bertos em Curitiba, onde houve a prisão de mais seis militantes 


da organização (68). 


Apos essas quedas, os remanescentes, entraram em pânico e 
refugiaram-se em outras organizações. Mauro Fernando de Souza,o 
mesmo que deu o desfalque no Banco Mercantil de Niterói, ingres 
sou no COLINA, sendo preso em 13 de agosto đe 1969, em Petrópo- 


— RR 
(66) O "Comando de Expropriações! era integrado por: Reinaldo Silveira Pi- 
menta, João Manoel Fernandes, Ivens Marchetti de Monte Lima, Tiago An 
drade de Almeida, Sebastiao Medeiros Filho, Umberto Trigueiros Lima, 
Antonio Rogério Garcia da Silveira, Ronaldo Fernando Martins Pinhei- 
ro, Luiz Carlos de Souza Santos, Marcos Antonio Farias de Medeiros, 
Gerardo Galisa Rodrigues, Joseph Berthold Calvert e Zenaide Machado. 
(67) Foram presos: Luiz Carlos de Souza Santos, Gerardo Galisa Rodrigues, 
Tiago Andrade de Almeida, Antonio Calegari,-Helio Gomes de Medeiros, 
. Ziléia Reznik, Martha Mota Lima Alvarez, Milton Gaia Leite, Paulo Ro- 
berto das Neves Benchimol, Rui Cardoso. de Abreu Xavier, Ubirajara Jo- 
. sê dos Reis Loureiro e Paulo Amarante Barcellos. 

(68) No Paraná, foram presos: César Cabral, Iná de Souza Medeiros, João Ma 
noel Fernandes, Nilse Fernandes, Maria Candida de Sousa'Gouveia e Ma-. 

ria da Glória Oliveira Leite. EAT 
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lis; Zenaide Machado ingressou na VPR; Joseph Berthold Calvert 
entrou para a ALN, sendo presc em 26 de outubro de 1969, na fron 


teira com o Uruguai; Ronaldo Fernando Martins Pinheiro nunca foi 
preso, apesar de ter sido condenado a 6 anos de reclusão. Menos 
sorte teve Reinaldo Silveira Pimenta, que, ao ser preso, em 27 
de junho, se atirou do apartamento 510 da Rua Bolivar, 124, em 
Copacabana, um dos "aparelhos" do MR-8. 


Na realidade, O MR-8, ex-DI/NIT, ex-MORELN, nunca passou 


de um pequeno grupo de pouco mais de 30 militantes. Com uma li- 


nha politica pouco desenvolvida e sem uma liderança definida, vi 
veu às custas do dinheiro arrecadado num desfalque e em dois as 
Saltos a bancos. Quando pretendia desenvolver-se com os fundos 
conseguidos com o "Bom Burgués", as prisões do seus militantes 
acabaram com a organização. Por ocasião das "quedas", a impren- 
sa noticiou com abundància de detalhes suas atividades, e a sua 


sigla, MR-8, ficou bastante conhecida. Alguns meses depois, em 


setembro de 1969, a DI/GB assumiria o nome MR-B8, por ocasiao do 


sequestro do Embaixador dos Estados Unidos da América. 


27. A DI/GB inicia as ações armadas e assume a sigla MR-8 


; | : 
Decidindo iniciar as ações armadas, a Dissidência da Gua- 


nabara (DI/GB) enviou, em janeiro de 1969, João Lopes Salgado 


para o interior da Bahia, a fim de comprar armas. Ao mesmo tem- 


e 


po, iniciou treinamentos de tiro numa fazenda próxima a Jequie, 


através de Cláudio Torres da Silva. Quatro meses depois, esses 


treinamentos intensificar-se-iam na praia do Peró, em Cabo Frio, 
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e numa praia próxima a Büzios. 


Após roubar diversos carros, a DI/GB realizou três assal- 
tos no Rio de Janeiro, que tiveram repercussão: em 15 de feve- 
reiro, ao Hospital Central da Aeronáutica, onde Danicl Aarão Rois 
Filho, João Lopes Salgado, Cid de Queiroz Benjamin o Claudio Tor 
res da Silva roubaram a metralhadora INA da sentinela; Om 23 de 
fevereiro, ao Bar Castelinho, na Avenida Vieira Souto, Onde oes. 
Ses quatro militantes e mais Stuart Edgara Angel Jones levaram 


cerca de 10 mil cruzeiros novos; c, em 24 de março, $O Banco de 


Crédito Territorial, no bairro de Bonsucesso, onde vrses mesmos 

cinco militantes roubaram cerca do 38 mil cruzeiros novos. noso. 

te ültimo assalto, Stuart estava muito nervoso, Chegando à dis- 
ie 
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parar a sua arma, O que lhe valeu a saída do grupo de ação. 


Em abril de 1969, a DI/GB realizou a sua III Conferência 
(69), Nela, importantes decisões foram tomadas pela organização 
a fim de melhor estruturar-se para a luta armada. Profissionali 
zou diversos quadros, montou "aparelhos", elegeu uma Direção Ge 
ral (DG) — integrada por Daniel Aarao Reis Filho, Franklin de 
Souza Martins e José Roberto Spiegner — e criou 'tres frentes 
de atuação: a Frente Operária (FO), a Frente de Camadas Medias 
(FCM) e a Frente de Trabalho Armado (FTA). 


A FO, assistida por Daniel Aarão Reis Filho e dirigida por 
Stuart Edgard Angel Jones, tinha o objetivo de realizar o traba 
lho de agitação e propaganda no meio operário. Integrada por di 
versos militantes, a FO realizaria, “no 29 semestre de 1969, 


panfletagens nas seguintes empresas: Remington e Eternit,em Gua 
dalupe; Cortume Carioca, na Penha; Metropolitana, no Jardim Ame 


rica; estaleiros Caneco e Ishikawajima, no Caju; e Ciferal, em 
Ramos (70). 


A FCM, assistida por Jose Roberto Spiegner e dirigida por 
Carlos Alberto Vieira Muniz, atuava na "pequena-burguesia" ^ e, 
particularmente, no meio universitário e secundarista E113 A 
sua principal atividade foi a organização dos estudantes nas ma 
nifestações de protesto ocorridas durante a denominada "Semana 
de Rockfeller", em junho. 


A FTA, assistida por Franklin de Souza Martins e dirigida 
por Joào Lopes Salgado, era a responsável pelas ações armadas — 


roubos e assaltos, a fim de conseguir fundos para a DI/GB (72). 


A DI/GB resolveu iniciar um trabalho de campo no interior 
da Bahia e criou um Setor de Imprensa, na FCM, chefiado por Fer 
nando Gabeira e sua amante Helena Bocayuva Khair, que publicava 


(69) Estiveram presentes: Daniel Aarão Reis Filho, Franklin de Souza Mar- 
tins, Jose Roberto Spiehner,-Stuart Edgard Angel Jones, Joao Lopes Sal 
gado, Cid de Queiroz Benjamin e Vera Sílvia Araújo” Magalhães. 7 

(70) Entre os militantes da Frente Operária estavam: Lúcia Maria Murat' Vas- 
concelos, Mário de Souza Prata, Marcos Dantas Loureiro, Marcos Aarão 
Reis e Solange Lourenço Gomes. l à 

| (71) Faziam parte da Frente de Camadas Médias importantes militantes, como 
Carlos Augusto da Silva Zílio e Carlos Bernardo Wainer. 

(72) Além desses dois militantes, a Frente de Trabalho Armado foi constitui 
“do por Cid de Queiroz Benjamin, Claudio Torres da Silva e Vera silvia 
Araujo Magalhães, amante de José Roberto Spiegner, Posteriormente; in- 


gressaram Jose Sebastião Rios de Moura e Sergio Rubens'de Araújo Tor- 
res. d 
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os jornalecos "Luta Operária", destinado à FO, e "Resistência", 
para a FCM. 


' Após a conferência, os integrantes da FTA iniciaram uma 
série de roubos de carros e assaltos na Guanabara: em 9 Mai, as 
salto à usina da Light, no Leblon, onde agrediram e roubaram a 
metralhadora INA do soldado da PM que estava de guarda; cm 4 
Jul, assalto à Rural Willys do Banco Mercantil de Niterói, que 
transportava o dinheiro dos supermercados "Disco", na Rua Far- 
me de Amocdo, em Ipanema, da qual levaram cerca de 60 mil cru- 
zeiros novos; em 4 Ago, assalto à Kombi do Banco Portuguós do 
Brasil, na Rua Djalma Ulrich, em Copacabana, da qual levaram cer 
ca de 55 mil cruzeiros novos; em l4 Ago, assalto à resicência 
do Deputado Federal Edgard de Almeida, na Avenida Atlântica, em 
Copacabana, de onde roubaram quase 50 mil dólares em dinheiro e 
jóias estimadas no valor de 600 mil cruzeiros novos; e,ainca em 
agosto, assalto à Kombi dos Supermercados “Mar e Terra",na Rua 
Hadock Lobo, na Tijuca. 


Oo sequestro do embaixador norte-americano, rcalizado ea 4 
de setembro de 1969, em '£rente' com a ALN, foi um marco na histo 
ria da DI/GB. Visto, essencialmente, como uma ação de propagan- 
da política, o sequestro serviu para libertar 15 presos, Centre 
OS quais o seu militante Wladimir Palmeira, detido desde o Con- 
gresso de Ibiüna. Serviu, tambêm, para a DI/GB assumir a sigla 
"MR-8", a fim de ganhar maior repercussão junto ao público ES); 
e mostrar aos órgãos policiais que o MR-8 não havia sido oxtin- 
to (74). Nascia,assim, o "segundo" Movimento Revolucionário 8 
de Outubro, ex-DI/GB. l 


À satisfação pelo sucesso do sequestro e pela libertação 
de Wladimir Palmeira (75) sucedeu-se o pânico pela prisão, cm 9 
de Setembro, de dois de seus militantes, que haviam participado 
dessa ação, Cláudio Torres da Silva, membro da FTA, que, duran- 


te a prisão, baleou o Sargento da Marinha Jorimar José Igrejas, 
Dn a 


(73) A DI/CB não estava satisfeita com o seu proprio nome, que trazia remi 


niscencias do PCB e a situava localizada, apenas, na Guanabara. 4j fi 
Zera, inclusivo, panfletagens usando o nome do Frente Estudantil Revo 
lucionária (FER). E 
(74) Qs Jornais haviam fartamente noticiado que o "primeiro" ME-S (ex-DI / 


NIT, ex-MORELN) estava extinto, em face da prisão de seus militantes, 

. em abril de 1969, Ears 

(75) Wladimir Gracindo Soares Palmeira ("Marcos") foi banido em 5 do ses 
tembro de 1969, para o Mexico. : 
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e Antonio de Freitas Silva, caseiro do "aparelho" para onde foi 
levado o embaixador, na Rua Barão de Petrópolis. Alguns apare- 
lhos foram desativados. Helena Bocayuva Khair, que havia aluga- 
do o "aparelho" da Rua Barão de Petrópolis,fugiu para a França, 
sendo acompanhada, no final do ano, por Luiz Eduardo Prado . de 
Oliveira. Franklin de Souza Martins, membro da DG e lider da 
FTA, fugiu do Brasil no esquema da ALN, indo fazer curso em Cu- 
ba. À 


Na onda das fugas, em 8 de outubro, data do aniversário 
da morte de Guevara, aconteceu o primeiro sequestro de avião no 
Brasil. Quatro militantes do MR-8, Elmar Soares de Oliveira, cláu 
dio Augusto de Alencar Cunha, Ronaldo Fonseca Rocha e Edgar Jo- 
sé Fonseca Fialho, sequestraram o Caravelle PP-PDX, da Cruzeiro 


do Sul, quando voava de Belém para Manaus, levando-o para Cuba. 


, A fim de aumentar a sua segurança e dotar seus militantes 
de documentos falsos, o novo MR-8 assaltou, em 18 de novembro,o 
posto de identificação do Instituto Felix Pacheco, no bairro de 
“Madureira, levando centenas de espelhos de carteira de identida 


de e de fórmulários de atestado de bons antecedentes. 


Em dezembro de 1969, realizou uma miniconferência que apro 
vou uma "Resolução" dando maior ênfase ao trabalho operário. De 
sestruturada com a saída de Franklin, à DG foi completada por 
Cid de Queiroz Benjamin, que assumiu o Grupo de Fogo (GF), cria. 
do no lugar da FTA (76). 


Preparava-se o novo MR-8: para prosseguir nas ações arma 
das, sem saber que, a partir de fevereiro do ano seguinte, uma 
série de prisões desestruturariam a organização e silenciariam, 
por algum tempo, a sigla que desejava manter. 


28. O sequestro do Embaixador Charles Burke Elbrick 


Assaltos a bancos, ataques a sentinelas, roubos de armas 
e explosivos, assassinatos apresentados sob o eufemismo de "jus 
ticamentos" — a violência estarrecia, porém perdera o ineditis 
mo. A repetição sistematica das ações tirava-Ihes o impacto do 
fato novo gerador de curiosidade. Era necessário imaginar algo 


(76) Nessa epoca, Joao Lopes Salgado desenvolvia um trabalho de campo no in 
terior da Bahia. O GF era constituido por Carlos Rernardo Wainer, ce 


sar de Queiroz Benjamin, Alexandre Lyra de Oliveira, Sergio Landulfo 
Furtado, Zaqueu Jose Bento e Solange Lourenço Comes.. 
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que mexesse com a opinião pública. 


' Com esse pensamento, a direção da DI/GB imaginou, em mea- 
Jos de i969, © sequestro de um representante diplomático.A ação 
teria a finalidade de libertar terroristas presos e de chamar a 
atenção da opinião pública nacional e internacional para a audá 


cia e a determinacao do movimento rovolucionario no Brasil. 


O alvo mais significativo seria o embaixador dos Estados 
Unidos, o representante e defensor dos "interesses imperialis- 


tas norte-americanos em nosso Pais" 


O pensamento inicial da DI/GB cra libertar O seu militan- 
te e líder estudantil, Wladimir Palncira, além dos dirigentes do 
movimento José Dirceu de Oliveira e Silva e Luís Gonzaga Travas 
sos da Rosa. A idéia partiu de Franklin de Souza Martins, que 
havia estado preso junto com os, ' deris líderes até o final de 
1968. 


A direção da DI/GB, liderada por Franklin de Souza Mar- 
- tins, apos os planejamentos preliminares, concluiu que a falta 
de experiência de seus quadros seria um impedimento à consecu- 
ção de suas intenções. Seria necessário o apoio de uma equipe 
mais experiente. A ALN jå havia conseguido notoriedade através 
da intensificação de suas atividades, principalmente em são Pau 
lo, e pela constante divulgação de textos de Màrighela, incenti 
vando qualquer tipo de "violência revolucionária”. Marighela 


afigurava-se como o apoio mais competente a ser tentado. 


Em julho de 1969, Cláudio Torres da Silva, membro da Fren 
te de Trabalho Armado (ETA), foi fazer contato com Joaquin Câma 
ra Ferreira. "Toledo", dentro da autonomia revolucionária per- 
mitida pelos principios da ALN, tomou conhecimento o aprovou o 
planejamento da DI/GB. Sem o conhecimento de Marichicia,foi pro 
metido o apoio da: ALN à empreitada da DI/GB. 


Durante os preparativos, foi alvo de especial atenção a 
escolha da data da ação. Havia duas opções: a semana de 7 de se 
Lembro ou 8 de outubro. O 8 de outubro, significativo pola lom 
hranga da "queda" de Guevara na Bolivi ia, foi preterido pela Se- 
Hana de 7 de Setembro, cm função da urgência em libertar og pre 
LoS politicos e da intenção de desmóralizar as eutoridades e es 


"SZiür as comemorações da Semana da Patria. 


NO final de agosto, Cid de Queiróz Benjamin, membro 
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FTA, tornou a fazer contato com "Toledo", em São Paulo, pormeno 
rizando detalhes da operação. Da reunião participou virgílio 
Comes da Silva, coordenador do GTA da ALN, que seria O comandan 
te da operação. Virgílio selecionou os militantes Manoel Cyri- 
lo de Oliveira Neto e Paulo de Tarso Venceslau para participa- 
rem diretamente da ação. "Toledo", representando à diregao da 
ALN, deslocar-se-ia para O Rio de Janeiro para coordenar as 


ações e orientar a ligação com as autoridades. 


Os levantamentos, reconhecimentos e providências logísti- 
cas da operação, todas sob a responsabilidade da DI/GB, jà ha- 


viam sido tomadas. 


Fernando Paulo Nagle Gabeira, jornalista do Jornal do Bra 
sil e responsável pelo setor de imprensa da DI/GB, atraves de 
sua amante Helena Bocayuva Khair, havia alugado, em 5 de agos- 
to, a casa nº 1026 da Rua Barão de Petrópolis, no Rio Comprido. 
O “aparelho” ; além de servir ao setor de imprensa, seria utili- 


zado para guardar O embaixador após O CAN 


Claudio Torres, Cid Benjamin e Franklin levantaram 
o itinerário do carro do embaixador, que, invariavelmente e sem 
qualquer seguranga, transitava de sua residência oficial — na 
rua São Clemente, em Botafogo — para a embaixada,na Av. Presi- 


são Clemente, passando pela. descongestionada e tranquila Rua Mar 
ques para atingir a Rua Voluntários da patria. A Rua Marques ; 
“pelas suas características, foi escolhida como o local para a 


abordagem do carro do pussssagose . 


Vera Sílvia Mo Magalhaes (ota, militante da FTA 
da DI/GB, foi a encarregada de levantar a personalidade e os ho 
rários de saida do embaixador. Aproveitando-se de sua aparen- 
cia física atraente, e à semelhança de ações anteriores,apresen 
tou-se na casa do embaixador à procura de emprego como domésti- 
ca. Atendida pelo encarregado da segurança, Antônio Jamir, “Mar 
ta” envolveu-o. emocionalmente, conseguindo os dados necessários 


à complementação do planejamento. 


e 


Acertados os detalhes, foi marcada a data de 4 de setembro 
para a ação. Paulo de Tarso Venceslau, no dia 2 de setembro,con 
duziu para o Rio de Janeiro os terroristas virgilio Gomes da Sil 
va e Manoel Cyrilo. Ao chegarem, foram recebidos por Cid e Clàu 
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dio que os conduziram, "fechados", para um "aparelho" no bairro 
do Flamengo, proximo ao Hotel dos Ingleses. 


Virgilio, cioso de suas prerrogativas de comandante, ini- 
ciou junto com os outros militantes da ALN os reconhecimentos 
dos locais o itinerários, ainda no dia 2 de setembro, complemen 


tando-os no dia'seguinte. 


No dia 3 de setembro, completado o planejamento, Paulo de 
Tarso, por telefone, comunicou-so com "Toledo", em São Paulo, in 
formando: “Negócio fechado. Mande a mercadoria". A senha,  en- 
viada para a residência do industrial Jacques Breyton — da TE 
de de apoio da ALN — , significava que a ação estava preparada 
e seria desencadeada e que "Toledo" poderia deslocar-se para o 
Rio de Janeiro. No mesmo dia, "Toledo" viajou de avião para o 
Rio de Janeiro c alojou-se no "aparelho" da Rua Barão do Petró- 
polis. i 


Em 3 de setembro, jā estava pronto o documento, redigido 
por Fernando Gabeira, que seria deixado no carro do embaixador 
'apôs o sequestro. O manifesto insería o sequestro dentro do 
contexto das demais ações terroristas que ocorriam na ocasião, 
Classificando-o como um “ato revolucionário". Fazia propaganda 
"antiimperialista" (...) Fazia a exigência da libertação de quin 
Ze presos politicos — a serem anunciados oportunamente — , que 
seriam conduzidos para a Argélia, Chile ou Móxico, onde lhes pu 
desse ser concedido asilo político. A outra-exigencia era "apu 
blicacao e leitura desta mensagem completa nos principais jor- 
nais e estações de rádio e televisão de todo o país". Finali- 
zando o manifesto, era feito o ultimato, concedendo quarenta e 
oito horas para o Governo aceitar as condições impostas e mais 
vinte e quatro horas para que os presos fossem transportados pa 
ra O exterior, em segurança. O não atendimento das exigências 
representaria o assassinato ou, mais apropriadamente, o "justi- 
Camento" do embaixador.  Assinavam o manifesto a Ação Libertado 
ra Nacional e o Movimento Revolucionário 8 de Outubro (MR-8) ,no 
me adotado pela DI/GB a partir de então. 


A manhã do dia 4 de setembro foi tensa para os  executan- 


tes diretos do sequestro. Com a antecedência necessária,foi to 
mado o dispositivo para a ação. : 


* 


Na esquina das ruas São Clemente e Marques, ficou estacio 
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nado o Volkswagen bege com Joào Lopes Salgado e Vera Silvia ("Mar 
ta"). O motorista era José Sebastião Rios de Moura ("Baixinho") š 
que se postou a pê na esquina, para anunciar a aproximação do 
carro do embaixador. l 


Num Volkswagen azul, com chapa de Sao Paulo, foram trans- 
portados Franklin, Cid.e Virgilio. Virgílio saltou na Rua Mar- 
ques e, de acordo com o planejamento, seria um dos elementos a 
entrar no carro do embaixador apos a abordagem. O volks azul, 
estacionado na Rua Marques, deveria realizar uma manobra — apa 
rentando movimento normal de trânsito — que obrigasse o carro 
do diplomata a parar. 


Claudio Torres, Paulo de Tarso e Manoel Cyrilo chegaram 
ao local num volks vermelho com chapa do Espírito Santo.0s trés 
abordariam a pe, junto com Virgílio, o carro do embaixador. o 
volks vermelho estacionou na Rua Marques, no lado oposto ao vol 
ks azul, para estreitar a rua e impedir a manobra do veículo di 
plomático. | : 

Na Rua Caio de Melo Franco, no Jardim Botânico, ja, havia 
sido estacionada por Sêrgio Rubens de Araújo Torres, membro da 
FTA da DI/GB, a Kombi Volkswagen verde que serviria parao Erana 
bordo do embaixador.. 


Tudo pronto. O tempo passava, a tensào aumentava. O Cadil 
lac do embaixador não aparecia. | 


Cerca das 1100 horas o esquema foi desfeito. Apurara-se 
que o embaixador, contrariando a rotina, havia saido de casa bem 
mais cedo. Restava a alternativa do retorno do mesmo para 
a embaixada, ap0s o almoço em sua residência. 


As 1300 horas Virgílio determinou que o dispositivo fosse 
retomado. Apenas o volks vermelho não foi utilizado. Havia vá- 
rios carros estacionados estreitando a rua. O volks foi abando 
nado na Rua Capistrano de Abreu. l 


Pronto o dispositivo, surgiu na Rua Marques um carro seme 
lhante ao do embaixador americano. Os olhares convergiram para 
"Baixinho", que se encontrava na esquina. O sinal convenciona 
do nào foi dado; era o carro do embaixador portugués. 


Finalmente, às 1445 horas, "Baixinho" fez o sinal combina 
do. Surgiu na esquina da Rua Marques o imponente Cadillac . ne- 
gro, chapa CD-3, dirigido por Custodio Abel da Silva. Em marcha 
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moderada, deslocava-se pela rua aproximando-se do local da ação. 
No banco traseiro, Charles Burk Elbrick. Cerca de vinte metros 
à frente, um volks azul deixava o acostamento lentamente e  fa- 
zia uma manobra em U. “Custódio freiou para aguardar que a rua 
ficasse desimpedida. 


Repentinamente, a calma da tarde foi interrompida. Quase 
que simultâneamente, as quatro portas do Cadillac foram abertas. 
e quatro elementos armados lançaram-se para o interior do carro. 
Virgilio e Manoel Cyrilo encarregaram-se do embaixador.Elbrick, 
aturdido e sem entender o que estava ocorrendo, foi forçado a 
abaixar-se no assoalho do carro com as mãos na nuca, enquanto 
Virgilio anunciava: “Somos revolucionários brasileiros". pela 
porta do motorista, entrou Claudio Torres, que, empurrando Cus- 
tódio e tomando-lhe o boné, colocou-se ao volante. Pela porta di 
anteira direita, entrou Paulo de Tarso, ameacando Custodio com 
sua arma. ` 


O Cadillac ao arrancar foi seguido pelo Volks azul que fa 
zia a cobertura na retaguarda. Ao retornar à Rua São Clemente, 
“seguindo para a região de transbordo, O carro diplomático pas- 
Sou a contar com uma cobertura à frente proporcionada pelo volks 


bege dirigido por Sebastião Rios. ý . . 


Apôs rodar alguns minutos, o Cadillac atingiu a região de 
transbordo, Elbrick recebeu a ordem para fechar os olhos o sa- 
ir do carro.  Imaginando que sería morto, tentou segurur a mão 
de Virgilio que empunhava um revólver. Recebeu violenta  coro- 
nhada na cabeça desferida-por Manoel Cyrilo.  Sangrando abundan 
temente e atordoado pela pancada, foi colocado no chão da konbi 


e coberto com uma manta. 


Os terroristas tinham, entretanto, cometido um erro gros- 
seiro. O motorista Custódio, previsto para dur o alarme à poli 
cia e divulgar o ocorrido, tinha sido levado ao local de trans- 
bordo e visto a kombi verde que levaria o embaixador. Esta foi 
uma das valiosas pistas que levaram os órgãos de segurança a des 
cobrir o "aparelho" da Barão de Petrópolis, já no dia seguinte, 
.5 de setembro. 


. 


Conduzido ao "aparelho", Elbrick, ensanguentado o ferido, 
permaneceu ainda cerca do quatro horas no interior da kombi den 


tro da garagem do “aparelho”, aguardando o escurecer para sor le 
t 
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vado para o interior da casa. 


No local, jã se encontravam "Toledo", Gabeira e Antonio de 
Freitas Silva ("Baiano").  "Baiano" havia sido contratado por 
eiementos da DI/GB, como serviçal, para, futuramente, prestar ser 
viço como mimeografista na preparação de documentação subversi- 


Vas. 


Após o sequestro, o efetivo do "aparelho" foi engrossado 
pelas presenças de Virgílio, Manoel Cyrilo, Joao Lopes e Fran- 
klin. No interior da casa foi montado um esquema de segurança. 
Qs terroristas que tinham contato com o embaixador o faziam en- 


capuçados para não serem reconhecidos. 


' A equipe de sete terroristas mantinha-se tensa, aguardan 
do o desdobramento da ação. Os panfletos deixados no interior 
do carro diplomático exigiam a sua divulgação atraves dos meios 
'de comunicação, como uma das condições para a.salvaguarda de El 
brick. 

Finalmente, durante a noite, os terroristas captaram a 
transmissão de rádio que divulgava o manifesto. Era sinal " de. 
que o Governo resolvera negociar, preservando a vida do diploma 
ta americano.  Naquela mesma noite, foi iniciada a seleção de 
nomes para a lista dos quinze criminosos politicos a serem 'li- 
bertados. 


A idéia inicial do MR-8 de libertar 03 (três) líderes es- 
tudantis,ampliada posteriormente por "Toledo" para quinze, exi- 
gia úma pesquisa para a qual o bando sequestrador náo estava pre 
parado. Tiveram dificuldades em selecionar nomes de outras or- 
ganizações, pois desconheciam a importancia dos diversos presos 
no contexto da subversão.  Ignoravam, inclusive, o nome de Mário 
Roberto Galhardo Zanconato, da Corrente/MG, colocado na relagao 
com o apelido de "Xuxu" (sic). 


Finalmente, completaram a lista. Dela faziam parte: Argo- 
nauta Pacheco da Silva, Flávio Aristides de Freitas Tavares,Gre 
gorio Bezerra, Ivens Marchetti de Monte Lima, João Leonardo da 
Silva Rocha, José Dirceu de Oliveira e Silva, José Ibraim, Luis 
Gonzaga Travassos da Rosa, Maria Augusta Carneiro Ribeiro,Màrio 
Roberto Galhardo Zanconato, Onofre Pinto, Ricardo Vilas Boas Sà 


Rego, Ricardo Zarattini, Rolando Fratti e Wladimir Gracindo Sóa- 
res Palmeira. | 
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. Na manhã do dia 5, sexta-feira, Fernando Gabeira e  Cláu- 
dio Torres colocaram na urna de donativos da igreja do Largo do 
Machado uma mensagem, informando que divulgariam a lista de 15 


nomes e um bilhete manyscrito' de Elbrick para a esposa. Uma có- 


* 


pia da mensagem foi deixada, como alternativa, na urna de dona- 


tivos da Igreja N.S? de Copacabana,na Praça Serzedelo Correia. 
^ 


Elbrick, acovardado e orientado por seus sequestradores, 
suplicava em seu bilhete que as autoridades nao tentassem loca- 
lizáà-1o, informando que "a gente quo me prendeu està detorzina- 
da". Claudio Torres, orientado por Gabeira, ligou para o Jornal 
do Brasil e para a Ültima Hora comunicando onde se encontravan 


as duas cópias da mensagem e solicitou a sua publicação. 


No início da tarde do dia 5 de setembro, a relação com os 
quinze nomes foi colocada pela dupla Gabcira-Cláudio Torres na 
caixa de sugestões do mercado "Disco", do Leblon. Foi utilizado 
o expediente de ligar para a Radio Jornal do Brasil, informando 
o local onde se encontrava a mensagem e pedindo a sua divulga- 
ção. 

Naquela altura, os Órgãos de segurança, graças ao anado- 


rismo dos sequestradores, jā tinham localizado o "aparclho" e o 


mantinham sob vigilância. Após seguirem Gabeira e Clâudio Tor- | 


res nas andanças paxa a colocação das mensagens, os órgãos ce se 
gurança resolveram demonstrar aos sequestradores que jà os ti- 
nham sob vigilância e que qualquer dano causado ao embaixador 
seria imediatamente reprimido. Dois agentes bateram à porta do 
"aparelho" c, sem se preocuparem em disfarçar suas intenções, fi 
zeram perguntas sobre os moradores da casa e outros detalhes ti 
picos de uma investigação. Gabeira, esforçando-se em aparentar 
naturalidade, respondeu, de forma pouco convincente, as pergun- 
tas dos policiais. Enquanto isso dentro do “aparelho”, os se- 
questradores, assustados, preparavam-se para fazer frente a uma 
ação que não haviam previsto. Virgílio correu para o quarto de 
Elbrick e, colocando-o sentado no chão, permaneceu com o revól- 


ver apontado para a cabeça do apavorado embaixador. 


Para alívio dos "revolucionários", os policiais retira- 
ram-se. A vigilância foi intensificada e, a partir daquele mo- 
mento até altas horas da madrugada, o tempo foi consumido em 
discussões para decidir qual a atitude a tomar. Chegaram à con 


clusão que deveriam permanecer no "aparelho" e prosseguir com o 
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planejamento inicial. Enquanto mantivessem Elbrick vivo teriam 
“kance de escapar. 


O ái» de sábado foi de expectativa. O Governo brasileiro, 
em respeito à vida humana de um representante estrangeiro,ja ha 
via aceitado as condições dos terroristas. O México, um dos pai 
ses propostos, tinha concordado em receber os presos políticos. 
Quatorze presos politicos foram reunidos no Rio de Janeiro. Gre 
gório Bezerra seria recolhido em Recife, quando da passagem do 
avião. Às 17.30 horas, um avião Hércules da FAB decolou da Base 
Aérea do Galeao levando rumo ao México os primeiros terroristas 
banidos do territorio nacional. 


Na manha do dia 7 de setembro, domingo, foi colocada por 
Cláudio Torres, no monumento em frente à empresa Manchete, na 
Praia do Russel, a terceira e última mensagem. Os sequestrado- 
res anunciavam o -conhecimento da chegada dos 15 subversivos no 
México e aguardavam apenas uma autenticação, previamente combi- 
nada, para libertar o embaixador. l 


Com o Janase lka cercado, a. vida do sequestrado valia, en 
tão, a vida dos sequestradores. Os terroristas resolveram es-. 
colher o momento da saída do, jogo Fluminense x Bangu, no Maraca 
nã, para libertar o embaixador. Tirariam proveito do início da 
noite e da confusão do trânsito, no final do jogo, para escapar 
go cerco policial. Elbrick foi colocado vendado num volks diri- 
gido por Cláudio Torres, tendo Virgilio Gomes a guardà-1lo. Em 
outro volks, fazendo a cobertura, deslocaram-se Cid Benjamin e 
Manoel Cyrilo. 


Helena Bocayuva Khair jà tinha auxiliado Gabeira a reti- 
rar do “aparelho” os dirigentesi Franklin, Lopes Salgado e Câma- 
ra Ferreira. Antonio de Freitas Silva também jà tinha abandona 
do o local, auxiliado por Helena, tendo sido guardado num 
"aparelho" no bairro de São. Cristóvao. 


Por volta das 18.30 hs, os terroristas trancaram o "apare 
lho" e iniciaram o deslocamento,acompanhados por uma viatura po 
licial. Os ôrgãos de segurança tinham ordem de não intervir,pa 
ra não colocar em risco a vida de Elbrick. No congestionado 
trânsito do término do jogo do Maracanã, os terroristas conse- 
guiram distanciar-se e foram perdidos pela viatura policial. 


Elbrick foi abandonado numa rua próxima do Largo da Segun 
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da-Feira, na Tijuca, com ordens de permanecer quinze minutos no 
local antes de procurar auxilio. O intimidado embaixador  cum- 
priu à risca as ordens dos terroristas, tendo, transcorrido o 


prazo, tomado um tâxive retornado à sua residência. 


"bs : : E" D . 
Terminava assim, resguardada a integridade do embaixador, 
-34 € ] ' = 
o episódio que serviria de modelo para o sequestro de mais tres 


diplomatas. 


29. Os prenúncios da cisao do POC f 


Criado em abril de 1968, o Partido Operário Comunista (POC), 
no início de 1969, estava estruturado em São Paulo, Rio Grande 


do Sul, Guanabara, Minas Gerais e Bahia. CE 


A Secretaria Regional de São Paulo (SR/SP) realizou, no 


princípio do ano, uma Conferencia Regional, onde foram Ciscuti- 
dos aspectos do trabalho de massa no movimento estudantil e no 
movimento operario, bem como problemas de segurança internae de 


“disciplina. 
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A conferência representou uma tentativa de dinamizar otra 
balho da organização, em São Paulo, que, assim como nas demais 
árcas de atuação do POC, se encontrava parado, com sérias difi- 


culdadoes. de mobilização, principalmente no meio operário. 


Buscando colocar na prática as resoluções dessa conferer- 
cia, a SR/SP tentou implantar um trabalho operário na região 
do ABC, que, contudo, não apresentou resultados satisfatórios. 
A tentativa de penetrar no meio operário transformava-se em ob- 
e sessáo para o POC. Entretanto, a origem pequeno-burgucsa da or- 


ganização provocava serias restrições ao seu trabalho. 


Assim, um ano após sua criação, o POC pouco tinha progre- 
dido. Existiam sérios problemas políticos, econômicos e de segu: 
rança que geravam divergências. Os militantes oriundos da DL/ 
PCB/RS e alguns elementos de São Paulo criticavam a direção na- 
cional formada por antigos militantes da POLOP. A principal cri 
tica, motivada pela crise económica, levou o grupo divergente a 
propor a realização de "expropriagóes", como meio de atender ama 


nutenção da organização. 


-Em Curitiba, antigos militantes da POLOP tentavam implan- 
tar um trabalho revolucionário, realizando, para isto, incursões 
na área estudantil. O contato com a direção nacional do POC foi 
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conseguido no més de junho. Em setembro, o nücleo do POC de Cu- 
ritiba e seus prosélitos reunir-se-iam em Caiobá/PR e realiza- 
riam o "Ativo de Fundação do POC na Regiao” 


Ainda em junho, visando a dirimir as contradições  inter- 
nas, o POC realizou na praia de Tramandal, no Rio Grande do 
sul, uma Reunião Ampliada Nacional (RAN), com a presença dos no 
ve membros do Comitê Nacional (CN) e representantes das Secreta 
rias Regionais de São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul, Bahia e 


Minas Gerais (77). 


No decurso da reunião, ao ser realizado um balanço das ati 
vidades da organização, as divergências acirraram-se, numa ante 
visão de um futuro rompimento. O fulcro dos desentendimentos era 
a realização, ou não, das ações armadas. A maioria dos  presen- 
tes, motivada, talvez, pela escalada armada da subversão em 1969, 


apoiava a realização de "expropriagoes", 


As controvérsias na RAN BEovocaram B iticações no Comitê 
Nacional. Érico Czackzes Sachs, contrário às ações armadas,afas 
tou-se do CN e ligou-se à SR/GB (78). Otavino .Alves da Silva, 
foi substituído por Ángela Maria Mendes de Almeida (9). 


ações de "expropriação”",. Flávio Koutzi, um dos dirigentes regio 


banco, no dia 23 de julho, realizado em “frente” com o M3- G (80). ` 
A SR/RS recebeu 8 mil cruzeiros novos na partilha do produto do 
assalto, na primeira manifestação armada do POC em toda a sua 
história. 

Em setembro de 1969, autorizado pela direção nacional, Rê 
gis Stephan de Castro Andrade compareceu como observador a uma 
reuniao, em Campos do Jordão, de C encoros dissidentes da Ala 


(77) Pelo CN, compareceram: Ceici kinaran; Éder Simão Sader, Érico Czack- 
zes Sachs, Fabio Oscar Marenco dos Santos, Flavio Koutzi, Nilmario de 
Miranda, Otavino Alves da Silva, Peri Thadeu de Oliveira Falcon . e 
mais um, conhecido por "Armando". AsSecretarias Regionais estavam re- 
presentadas por: Clayton Rogério Duarte Netz (RS), Marcos Wilson(MG), 
Regis Stephan de Castro Andrade (SP), Teresa Daisi Furtado (PR) e "Aze 
vedo" (BA). 

(78) Érico Sachs, substituido no CN pelo suplente "Azevedo", seria preso 
no Rio de Janeiro en setembro de 1969, no DOPS, de onda se evadiria 
no dia 20 de setembro, pedindo asila politico'na Embaixada do Mexico. 

(79) Após a realizacao da RAN, a Secretaria Executiva Nacional (SEN) foi 
constituída por Fabio Oscar Marenco dos Santos, Ceici Kameyamd; Éder 
Simào Sader e Ángela Maria de Almeida. o 

(80) Da ação, realizada sem conhecimento da direção nacional, participou, 
também, o militante do POC Antonio Pinheiro Sales. ' l 
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Como reflexo da posição majoritária na RAN, favorável às 


nais do POC no Rio Grande do Sul, participou do assalto ao Sul- 
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Vermelha do PC do B. Durante o conclave, Régis Stephan combinou 
novos contatos para discutir a formação de uma frente de atua- 
ção das organizações. Num: primeiro encontro, firmou-se um acor- 
do de atuação em frente do POC, do MRT, da REDE e da VPR. A as- 
sociação das organizações recebeu a denominação de Fronto de Mo 
bilização Revolucionária (FMR) e assumiria, a partir de então, 
a autoria das áàgóes decididas pela aliança, mesmo sem a partici 


pação de representantes de todas as organizações. 


O Comitê Nacional (CN) do POC aprovou o acordo, e os con- 
tatos foram passados por Régis Stephan para Fábio Oscar Marenco 
dos santos, que havia recebido orientação da direção nacional 
para estruturar um “Setor Especial", com o objetivo de partici 
par das ações da FMR. 


Houve, no final de novembro, uma segunda reunião, quando 
se formalizou a constituição da FMR ST), 


Em 13 de outubro, dentro da “onda militarista" que tomou 
conta do POC, foi realizado um assalto à residência de Manoel 
Marques Gregório, presidente do clube Portuguesa de Desportos, 

em São Paulo. 


” 


No final de 1969, o POC entrou num processo de luta inter 
na,de ambito nacional. Duas correntes distintas pretendiam impor 
seus pontos de vista. A corrente majoritária, conhecida como "Vo 
luntarista", propugnava pola colaboração com outros grupos de 
esquerda, Ge linha violenta, para tentar impor sua linha politi 
ca. A facção minoritária, conhecida com “Tendência proletária", 
era partidaria de um trabalho pacifico de proselitismo o doutri 
nagao da massa operária, para transformê- la em uma classe poli- 
tica independente, apta à conquista do poder e à transformação 
da estrutura social. 


Antevendo o rompimonto, o principal organizador da  "Ton- 
dência Proletària", Éder Simão Sader, passou a realizar remiões 
preparatórias para a estruturação de uma nova organização: A Or 


ganizagao de Combate Marxista-Leninista-Politica Oporària (OCML-PO), 


———- 
(81) Como representantes de suas “organizações c "signatárjos" do acordo ,es 
tiveram presentes: Devanir Jose de Carvalho e Plínio Petersen  Perej- 
ra, do MRT; Joclson Crispim e Ladislas Dowbor, da VPR; Eduardo Leite, 
da REDE; e Régis Stephan de Castro Andrade e Fábio Oscar Marenco ds 


Santos, do POC, 
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30. O COLINA funde-se com a VPR r 
O ano de 1969 parecia promissor para o COLINA. Seus dois 
“assaltos a bancos, realizados em Belo Horizonte, no ano ante- | 


rior, haviam-lhe fornecido o numerário suficiente para a aquisi 


ção de armas e para a instalação de diversos "aparelhos". Suas 


F Y 


demais ações armadas — roubo de carros .e lançamento de kom- 
bas —, dirigidas por Angelo Pezzuti da Silva, foram coroadas 
de êxito,e a sigla "COLINA" jà era respeitada pelas demais orga 
nizações subversivas. Na Guanabara, ão mesmo modo, Juarez Guima 
rães de Brito conduzia, as ações. Nos dois Estados, diversos as- 


saltos a bancos jà estavam planejados, bem como atentados aquar 
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teis e a delegacias de polícia. 


Em janeiro, O Comando Nacional (CN) do COLINA difundiu, in 
ternamente, o documento "Informe Nacional", no qual faz um ba- e 
lanço de suas atividades e se vangioria de que a organização "ja 
realiza ações basicas para a montagem do $oco e demais tareças da 
Luta nevotucionânia, tais como ação de desapropriação, aquist- 
ção de materia? bético, quimico, de saude, intendência,. engenha 
ria, comunicação, etc., contatos e treinamentos no exterior, de 
ginição de areas taticas e estrategicas". Realcou, tambem, que a 
sabotagem e o terrorismo "têm sido utilizados" pela organização ; 

a primeira, visando, "fundamentalmente, a minar a economia e/ou 
atingir instalações das forças repressivas" , 9 O segundo, para 


"justigamento ou amedrontamento" 


Na tarde de 14 de janeiro de 1969, o COLINA assaltou, si- 
multaneamente, os bancos da Lavoura e Mercantil de Minas Gerais, 


em Sabará, onde roubaram cerca de 70 milhões de cruzeiros (82). 
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Apesar do assalto ter alcançado éxito, ele representou © d 
início do desmantelamento do COLINA. Nessa mesma noite, Ângelo l 
Pezzuti da Silva, seu principal dirigente, foi preso. Suas de- ; | 
clarações possibilitaram a prisão de diversos militantes,  den- 
tre os quais Josê Raimundo de Oliveira, do Setor de Terrorismo 
e Sabotagem, e Pedro Paulo Bretas e Antonio Pereira Mattos, do | 
Setor de Expropriação. 


Esses depoimentos levaram a polícia a desbaratar trés "a- | 
" " Lt 


(82) Participstad do roubo: Ángelo Perat da Silva, Murilo Pinto da Silva, . | 
Afonso Celso Lana Leite, Antonio Pereira Mattos, Erwin Rezende Duarte, 
João Marques Aguiar, José Raimundo de Oliveira, Júlio Antonio Bitten- 
court de Almeida, Nilo Sergio Menezes Macedo, Maria José de Carvalho ES 
t 


Nahas, Pedro Paulo Brttas e Reinaldo Jose de Melo. r Er 


p 


i RESERVADO um é | | | 


ENG PTPEUR MUT ci T - 
- —— — n—————— —— É 


HIHTEY E 
PEDE . ; i 


parelhos" do COLINA, em Belo Horizonte, na madrugada de 29 de ja 


neiro de 1969. À 01.00 h, 11 policiais dirigiram-se para o “apa 
relho" da Rua Itai, nº 113, no bairro Santa Ifigênia,'"entregue” 
por Ângelo Pezzuti, onde não encontraram ninguém, apenas docu- 
mentos da organização. Às 02.30 h, foram para o "aparelho" dela 
tado por Pedro Páulo Bretas, na Rua XXXIV, n9 31, no bairro San 
ta Ignez, onde encontraram explosivos, armas e munições. Às ` 
04.00 h, reforçados por 3 guardas-civis de uma radiopatrulha,os po 
liciais chegaram no terceiro "aparelho", na Rua Itacaranbu, nº 
120, bairro São Geraldo, também “entregue” por Pedro Paulo Bre- 
tas. No local, quando disseram ser da policia, foram recebidos 
por rajadas de metralhadora, disparadas por Murilo Pinto da Sil 
va, irmão de Ângelo Pezzuti, as quais mataram o policial Cecil- 
des Moreira de Faria e o guarda-civil Jos Antunes Ferreira e fe 


riram, gravemente, o investigador Josê Reis de Oliveira. No lo- 


cal, foram encontrados armas, munições, fardas da PM,documentos 
do COLINA e dinheiro dos assaltos, sendo presos sete militantes 
da organização (33). 


Essas prisões, posteriormente seguidas de outras, levaram 
o pânico aos militantes do COLINA om Minas Gerais, inviabili- 
zando o prosseguimento de suas atividades nesse Estado. Como o 
trabalho na Guanabara prosseguia incólume, foram transferidos 
para esse Estado, onde chegou a ser criado um “Setor dos Deslo- 


cados", englobando os militantes mineiros, ainda desestruturados . 


Com as "quedas", sentiu o COLINA a necessidade de intensi 
ficar o processo de fusão com a VPR, iniciado no ano anterior, 


e acelerar os trabalhos de incorporação de outros grupos. 


Jã havia, desde meados de 1968, no Rio Grande do Sul, um 
grupo, ainda sem nome, que atuava no meio operário, publicando 
os jornalecos "União Operária" e “O Rebelde". Embora não tives- 
se programa e nem estatuto, defendia as posições foquistas e ar 
ticulava-se em torno do advogado Carlos Franklin Paixão Araújo, 


com cerca de 30 militantes (84). 


(83) Os sete eram: Murilo Pinto da Silva, Afonso Celso Lana Leito, Mauri- 
cio Vieira de Paiva (ferido com 2 tiros) Nilo Sergio Menezes “Macedo, 
Júlio Antonio Bittencourt de Almeida, Jorge Raimundo Nabas e sua espo 
sa, Maria José de Carvalho Nahas, 

(84) Entre eles estavam: Raul Ellwanger, Autonio da Cunha Lousada, Antonio 
Luiz de Carvalho, João Ruaro Filho, Athanásio Orth, Maria Celeste Mar 
tins, Paulo de Tarso, Delci Fenstorscifer Francisco Martincl  Tor- 
res, Vânia Amorvtti Abraatcs e o casal Raul "David do Valle Jünior e 
Ida Furstein do Valle,que seriam, Mol IE deslocados para lira: 
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l -. Em novembro de 1968, Carlos Alberto Soares de Freitas jå 
“havia feito uma reunião com o grupo numa chácara próxima ao bair 
ro Ipanema, em Porto Alegre, e, em fins de janeíro de 1969, Ma- 
xia do Caxmo Brito convidou esse grupo gaúcho para uma reuniao em 
mangn, na qual ale se integraria ao COLINA. Ao mesmo tempo, o CO 
LNR fugia Gontalos som Guszes grupes, da Dehia, de Goiás o do 
srópzio Big Grands do Sul. No início do março, foi realizada à 
reunião prevista na Rua Miguel Lemos, no bairro de Copacabana, 
à qual compareceram representantes desses grupos (85). Nas dis- 
cussóes politicas, ficou claro que, para O COLINA, O carater da 
revolução era socialista, mas com uma etapa de libertação nacio 
nal. Decidiram fazer uma nova reunião, dentro de 60 dias, para 
efetivar a fusão e deslocar dois militantes do COLINA, Liszt Ben 
jamin Vieira e Cláudio Galeno de Magalhães Linhares, para inten 


sificar os trabalhos no Rio Grande do Sul. 


Ainda no mês de março, o COLINA recebeu à incorporação de 
dois novos grupos, centrados na Guanabara: o Núcleo Marxista-Le 
ninista (NML). (86) e a Dissidência da Dissidênçia (DDD) (87), en 
qrossando seus efetivos e tornando mais forte e importante a or 


ganização. 


Em 31 de março de 1969, o COLINA executou o assalto ao. 
Banco Andrade Arnaud, na Rua Visconde da Gàvea, nº 92, na Guana- 
bara, onde foram roubados cerca de 45 milhões de cruzeiros e foi' 


assassinado o comerciante Manoel da Silva Dutra. 


Em fins de abril, o COLINA realizou um pleno numa casa em 
Petrópolis, com duração de cerca de 10 dias,ao qual compareceram, 
os mesmos representantes dessa organização que estiveram na reu 


nião do início de março, com exceção de Inês Etienne Romeu, e 


mo o º 

(85) Participaram da reunião: Carlos Alberto Soares de Freitas, Juarez Gui 
marães de Brito, Maria do Carmo Brito, Apolo Heringer Lisboa, Herbert 
Eustáquio de Carvalho, Inês Etienne Romeu, Helvécio Luiz Amorim Rat- 
ton e Dilma Vana Rousseff Linhares, pelo COLINA; Carios Franklin Pai- 
xão Araújo e Antonio Luiz de Carvalho, pelo Rio Grande do Sul; Rafton 
Nascimento Leão, por um grupo de Goiás; Raul David do Valle Jünior e 
Ida Furstein do Valle, por Brasilia; e um elemento de codinomes  "Fà- 
bio" e "Patrício", representando um grupo da Bahia. 

(86). O NML era liderado por: Jaime Walwitz Cardoso ("Marcelo"), Francisco 
Celso Calmon Ferreira da Silva ("Tulio") e Alan Marinho de . Albuquer- 
que ("Alex"). l e 5 

(87) A DDD era liderada por: Jorge Eduardo Saavedra Durão, Sergio Emanuel 
Dias Campos e álvaro Arthur do Couto Lemos Neto, alem de Fernando 
Luiz Nogueira de Souza, Claudio Jorge Câmara, Carlos Minc Baumfeld' e 
Wilson Thimóteo Júnior e sua esposa Flávia de Camargo Cavalcanti de 
Thimóteo. l , 
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procederam a integração dos grupos do Rio Grande do Sul, de 


Goiás, da Bahia e de Brasilia. Foi aprovado um novo Programa, qve, 
apesar de ainda ser foquista, sustentava a necessidade de reali 
zar um maior trabalho operário e definia o carater da revolução 
como sendo socialista, eliminando-se a etapa de libertação na- 
cional. Foi aprovado, também, um projeto de Estatuto e eleito o 
novo CN do ex-COLINA (89). 

Na tarde de 15 de maio, militantes do ex-COLINA assalta- 
ram o Banco Mercantil de Niterôi, agência do mercado São Sebas- 
tião, na Avenida Brasil, roubando cerca de 12 milhoes de cruzei 


ros. 


Alguns dias depois, houve a primeira reunião do novo CN, 
em Copacabana, onde foi fixada a estrutura orgânica e foram se- 
torizados os membros da direção, além de traçados os plancs pa- 


ra a fusão com a VPR. 


Em 28 de maio, após intensa perseguição e tiroteio, foram 
presos os militantes Fausto Machado Freire e Marco Antonio de 
Azevedo Meyer, logo apôs terem roubado um Aero-Willys, na Rua 


Barão da Torre, em Ipanema. 


- A última ação do ex-COLINA, enquanto organização, foi oas 
salto à agencia Urca do União de Bancos Brasileiros, na Guanaba 
ra, em 16 de junho, de onde foram roubados corca de 27 milhões 


de cruzeiros. 


A partir desse mês, foi feita'a fusão da organização com: 
a VPR, dando origem à Vanguarda Armada Revolucionária - Palmares 
(VAR-P). 


31. VPR: as "quedas" do primeiro trimestre e a fusão cou o COLINA 


Expurgada daqueles que condenavam o militarismo inconse 
quente, a VPR iniciou o ano de 1969 com dois assaltos em São Pau 
lo: ao Banco Itaú-lmérica, na Rua Jumana, onde levaram cerca de 
35 milhões de cruzeiros; o ao Banco Aliança do Rio dc  Janciro, 


da Rua Vergueiro, onde foram roubados 20 milhocs de cruzeiros., 


Mas foi o assalto ao 49 RI que desestruturou a VPR, em con 


seqlência das prisões ocorridas cm 23 de janciro, em Itapoceri- 


(88) A partir desse pleno, à organização passou a assinar seus documentos 
como "ex-COLINA", O novo CN era integrado por: Carlos Alberto Soares 
de Freitas, Juarez Cuimaráes de Brito, Maria do Carme Brito, Herbert 
Eustáquio de Carvalho, Carlos Franklin Pajxão Araújo, Dilma Vani 

Rousseff Linhares e Cirlos Avelino Fonveca Brasil. 
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ca da Serra. OS depoimentos, particularmente oS de Pedro Lobo 
de Oliveira e Oswaldo Antonio dos Santos, proporcionaram, alguns 
dias depois, as prisões de Dulce de Souza Maia, Jose Ibrahim, Ro- 


que Aparecido da Silva e Joao Leonardo da Silva Rocha. 


Em 30 de janeiro, foram presos Otacílio Pereira da Silva 
e os irmãos Nelson e Pedro Chaves dos Santos, na Fazenda Arira- 
nba, em Paranaíba, no Mato Grosso, local em que a VPR fazia trei 


namento de guerrilhas. 


Após as expulsoes de dezembro de 1968 e as prisões de ja 
neiro de 1969, dos seis elementos que compunham O Comando Nacio 
nai (CN) da VPR restavam três: Waldir Carlos Sarapu, Onofre Pin 


to e E Rona José Carvalho de Oliveira. 


.£m 11 de fevereiro, em tiroteio na gráfica Urupês, morria 
Hamilton Fernando cunha ("Escoteiro"), militante da ALN, e era 
ferido Josê Ronaldo Tavares de Lira e Silva, da VPR, numa ação 
em que tambem foi baleado um policial. 


|i. Em 26 de fevereiro, no mesmo dia em que a VPR assaltava O 


Barco da América, da Rua do Orfanato, levando 102 milhões de cru 


zeiros, a policia chegou. a um sítio, em Cotia, que servia como. 
s aparelho" da organização, denunciado. por Otacílio Pereira da. 


Silva. Seus ocupantes, O casal de militantes Jovelina de Jesus: 


Pereira e Joaquim Gonçalves dos Santos, reagiram à prisão, sen- 
do Joaquim morto na ocasião. Í ` 


Dois dias depois, a prisão e.as declarações de Aristenes 
Nogueira đe Almeida, propiciaram que a polícia prendesse, em 2 
de margo, na Praça da Arvore, em Vila Mariana, dois membros do 
CN, Onofre Pinto e Diógenes José Caxvalho de Oliveira, alem de 
Roberto Cardoso Ferraz do Amaral, Isaías do Vale Almada — mari 
do da cantora Marília Medaglia — , Armando Augusto Vargas Dias , 
militante do Rio Grande do Sul, e o advogado Antonio Expedito 
Carvalho Pereira. o 


As prisões de cerca de 30 militantes, entre os quais os 
três "militaristas" do CN, e à descoberta de mais de uma dezena 
de "aparelhos" foi um preço muito caro para o relativo sucesso tå 


tico ds a VPR alcançou com O assalto ao 49 RI. 
j 
Desestruturada, a VPR organizon um congresso,. em abril-de 
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1969, numa casa em Mongaguá, cidade do litoral paulista (89). 
Nele, o grupo de Celso Lungaretti oficializou a sua incorpora- 
ção à VPR, e, em face das "quedas" de janeiro, feverciro e mar- 


ço, o Setor Logistico foi reformulado, criando- se tres Grupos 
Táticos Armados (GTA), que seriam, doravante , OS responsáveis 


pela execução das ações armadas. Ficou decidido não mais haver 
a fusão com a ALN, cujas relações estavam estremecidas desde o 
roubo das armas do 49 RI, e intensificar a aprox rimaçao com o co 


LINA, para uma próxima fusão. 
DE a ri i n at a IR Maçã 


A partir desse congresso, a VPR reiniciou suas ações arma 
das, com um assalto a um banco na Rua Duilio, na Lapa. Em 9 de 
maio, realizou o assalto simultâneo aos Bancos Federal, Itaú, Sul 


americano e Mercantil de São Paulo, este na Rua Piratininga, na Mooc- 


ca, cujo gerente, Norberto Draconetti, foi esfaqueado. Nesta | 


ação, o guarda-civil Orlando Pinto da Silva foi morto, com dois 


Prado O rm € 
vosa. — 


tiros — amo na nuca e o outro na testa — , por Carlos “Lamarca, 
“que se encontrava escondido atras de uma banca de jornais. Na 
retirada do grupo, Lamarca disparou uma rajada de metralhadora 
para O ar, como a marcar seu primeiro assalto a banco e sua pri 
meira morte. 

m 8 de jun Oo, ainda na capital paulista, a VPR assaltou 
[e Hospital Santa Lúcia, na Alameda: Ribeirao Preto, lovando gran 
de quantidade de equipamento médico. No dia 13, fol a vez da 
agência da Avenida Jabaquara do Uniao de Bancos Brasileiros, com 'o 


roubo de 39 milhões de cruzeiros, 


Reconhecido por populares, foi preso no interior de um ci 
nema, em 28 de junho, o cx-soldado do 49 RI, Carlos Roberto Za- 
nirato. Na manhã do dia seguinte, saindo em diligências para 
apontar militantes e "aparelhos" da VPR, Zanirato suicidou-se, 
atirando-se embaixo das rodas de um ônibus, na Avenida Colso Gar 
cia. De qualguer modo, suas primeiras declarações  possibilita- 
ram a policia chegar a dois "aparelhos", onde foram encon 
trados documentos e armas da organização: um, na Rua Itaqueri, 


na Moóca, onde foi preso, em 29 de junho, Gilson "Theodoro de Oli 


(89) Compareceram a esse congresso: Carlos Lamarca, Antonio Roberto Espino 
nosa, Chizuo Ozava, Fernando Carlos Mesquita Sampaio Filho e “Cláudio 
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de Souza Ribeiro -— estes cinco eleitos para o CN —se mais Waldir 
3 Carlos Sarapu, Darcy Rodripues, Eduardo Leité, Jose Raimundoda Costa, 
José Campos Barreto, Roberto das Chagas e Silva, Ana Matilde Tenorio 
da Mota, Celso Iungarctt ioco Cloud Telles Cubas e sua me, Maria 
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yoira, e o outro, na Rua Bonsucesso, no.bairro Belém, em 2 de 

julho, onde residiam José Araújo de Nóbrega e o casal Tereza Án 


gelo e Gerson Theodoro . de Oliveira, irmao de Gilson. 


Nessa epoca, encerrava-se à primeira fase da VPR. Com a fu 
são com o COLINA, surgia a Vanguarda Armada Revolucionária-Pal- 
mares (VAR-P). 


32. A VAR-Palmares e a "grande ação” 


Os primeiros meses de 1969 foram marcados pelas prisoes de 
dezenas de militantes da VPR e do COLINA, inclusive diversos de 
seus dirigentes. Debilitadas, ambas buscaram; na fusão, um modo 
de rearticularem-se, formando uma única organização, mais pode- 


rosa e de âmbito quase nacional. 


/^ No início de junho, membros da VPR e do COLINA, numa casa 
| do litoral paulista, próxima a Peruibe, realizaram uma primeira 
reunião. Ao final do encontro, foi emitido um “Informe Conjunto", 
que comentava sobre “a perfeita identidade política das duas or 
ganizações", o que deveria conduzí-las à fusão, só ainda não 
concretizada oficialmente em face da ausência de alguns membros 


do CN do COLINA. Foi marcada uma nova reunião para o final do més, 


que ultimaria a fusão, e um congresso para referenda-la. 


Nesse periodo, entretanto, as ações armadas não pararam. 
Na noite de 22 de junho, militantes das duas organizações assal 
taram uma Companhia do 109 Batalhao da FPESP, em sao Caetano do 


' Sul, roubando 94 fuzis, 18 metralhadoras INA, 30 revolveres Tau 
rus calibre .38, 360 granadas e cerca de 5 mil cartuchos de ca- 
libres diversos. Aumentava o arsenal jā conseguido com os assal 
tos à casa de armas Diana e ao 49 RI. 


No início de julho, numa outra casa do litoral paulista, 
em Mongagua, realizou-se a denominada Conferência de Fusão, com 
o comparecimento de todos os integrantes dos dois CN. No “Infor 
me sobre a Fusão", datado de 7 de julho de 1969, já aparecia o 
nome da nova organização, a Vanguarda Armada “Revolucionária- 
Palmares (VAR-P), que iria, também, ganhar a adesáo de militan- 
tes da Dissidéncia do PCB de Sào Paulo (DI/SP) (90). 


Estruturalmente, foram criados dois grandes setores: O Se 


(90) Foi eleito o seguinte CN (três oriundos de cada organização): Carlos 
Lamarca, Antonio Roberto Espinosa e Cláudio de Souza Ribeiro, da VPR; 


e Juarez Guimaraes de Brito, Maria do Carmo Brito e Carlos Franklin 
Paixao Araujo, do ex-COLINA., i i 
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tor de Luta Principal {SLP}, para tratar do treinamento .e da 


formação da "coluna guerrilheira"; e o Setor de Lutas Complemen 
tares (SLC), encarregado das lutas urbanas e da coordenação das 
regionais de São Paulo, Guanabara, Rio Grande do Sul, Distrito 
Federal, Goiãs, Minas Gerais e Bahia. Na determinação da área 
estratégica para a implantação da guerrilha rural, foi vencedo- 
ra a proposta do COLINA, sendo escolhida uma área com mais de, 
100 mil km?, nos Estados do Maranhão, Goiàs e Piauí, abrangendo 
as cidades de Imperatriz, Porto Franco, Barra do Corda e Tocan- 
tinópolis. 

Apesar da fusão ter sido concretizada, as discussões da 
conferência não foram tragüilas, transcorrendo num clima tenso 
e; por vezes, tumultuado. Os "massistas", oriundos do COLINA, mais 
bem preparados politicamente, criticavam os "militaristas" da 
VPR, pelo "imediatismo revolucionario" que defendiam. Ao mesmo 


tempo, entrando com 55 milhões de cruzeiros e um grande arsenal 


“gde 'armas, munições e explosivos, os oriundos da VPR sentiam-se 


moralmente fortalecidos, em face do nenhum dinheiro e das duas 
metralhadoras Thompson e quatro pistolas trazidas pelo COLINA. 
Entretanto, tudo foi esquecido quando Juarez Guimaraes de Brito. 
apresentou o seu trunfo, o planejamento da "grande, ação", que 


poderia: dar à VAR- P a sua independência financeira. 


Gustavo Eau df E o “Bicho”, era um secundarista 
da Guanabara que havia participado das agitações estudantis de 
1968 e, atraves de militantes do NML, era ligado ao COLINA. | De 
familia rica, morava em Santa Tereza, próximo à casa de suatia, 
Anna Benchimol Capriglione, conhecida como sendo a "amante do 
Adhemar", ex- Governador de Sao Paulo. Ao saber que no casarão de 
sua tia, na Rua Bernardino dos Santos, havia um cofre com mi- 


lhões de dôlares, levou esse dado à organização. 


No inicio de maio de 1969, o "Bicho" recebeu de Juarez Gui 
marães de Brito a incumbência de realizar levantamentos mais acu 
rados, para um futuro assalto. Descobriu, então, que não havia 
só um, mas dois cofres, o segundo num escritório em Copacabana. 


Descobriu, tambêm, que deveria haver, nos cofres, do 2 à 4 mi- 


lhões de dólares, além de documentos que poderiam incriminar por 


corrupção, o ex-Governador. 


Juarez vislumbrou a "grande ação", Num assalto simultânco, 
arrecadaria recursos financeiros nunca antes conseguidos por uma 
` 
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organização e, com os documentos, poderia desmoralizar um dos ar. 


ticuladores da Revolução de 1964. Necessitando de mais dinheiro 
para o roubo dos cofres, Juarez decidiu executar o que denomi- 
nou de "ação retificadora", assaltando, em 11 de julho, a agen- 
cia Muda, do Banco Aliança. O assalto não proporcionou o resul- 
tado esperado: alêm de sô terem apurado 17 milhões de cruzei- 
ros, foram perseguidos pela polícia, quando Darcy Rodrigues as- 
sassinou o motorista de tàxi Cidelino Palmeira do Nascimento (91), 


Feitos os levantamentos para o roubo dos cofres, concluiu 
se que o assalto ao cofre de Copacabana necessitava de um tempo 
maior de planejamento, o que a "revolução" nao poderia conceder. 


 Decidiu-se, então, pelo roubo de Santa Tereza. 


Na tarde de 18 de julho de 1969, 13 militantes da  VAR-P?, 
disfargados de policiais e comandados por Juarez Guimar&es de 
Brito, invadiram o casarão de Anna Benchimol Capriglione, à ca- 
ta de "documentos subversivos" (92). Apos confinarem os presen- 
| tes numa dependencia do terreo da casa, um grupo subiu ao 29 an 
dar e levou, através de cordas lançadas vela janela, O cofre de 
200 kg, colocado numa Rural Willys. Em menos de 30 minutos, con 
sumava-se o maior assalto da subversão no Brasil. Levado para um 
"aparelho" localizado próximo ao largo da Taquara, em Jacarepa- 
qua, o cofre foi aberto com magarico, com o cuidado de enché- lo 
de água, através da fechadura, para evitar que o dinheiro sequei 
masse.. Aberto, os militantes puderam ver, maravilhados, "milha 
res de cêdulas verdes boiando". Penduraram as notas em fios de 
"nylon" estendidos por toda a casa e secaram-nas com ventilado- 
res. Ao final, os dois milhóes, oitocentos mil e sessenta e qua 
tro dólares atestavam o sucesso da "grande ação" 


Entretanto, entre os documentos encontrados, só havia car 
tas e papêis pessoais e nada que pudesse incriminar o ex-Gover- 
nador, além das inevitáveis especulações sobre as origens da fa 
bulosa quantidade de dólares. O destino dado ao dinheiro nunca 


P4 

(91) Os assaltantes foram: Chael Charles Schreier, Adilson Ferreira da Sil 
va, Fernando Borges de Paula Ferreira, Flavio Roberto de Souza, Darcy 
Rodrigues, Reinaldo Jose de Melo e Sônia Eliane Lafoz. 

(92) Erradamente, Emiliano Jose e Oldack Miranda; autores do livro "Lamar 

ca-o Capitao da Guerrilha”, Global Editora, São Paulo, 1980, afir- 
mam, na pagina 59, que Carlos Lamarca comandou a "acào de Santa Tere- 
za", Participaram do roubo: Wellingtonytoreira Diniz, Jose AYaüjo de 
Nobrega, Jesus Paredes Sotto, Joao viens de Aguiar, Joao | Domingos 
da Silva, Flavio Roberto de Souza, Carlos Minc Baumfeld, Darcy Rodri- 
gues, Sonia Eliane Lafoz, Reinaldo Jose de Melo, Paulo Cesar de Azeve 
do Ribeiro Tania Hanganelli e mais um terrorista da VAR-P. 
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. foi devidamente esclarecido, perdido nos obscuros meandros da 


cobiça humana s sobrepondo-se à ideologia. 


“Juarez e Wellington Moreira Diniz deixaram todo o dinhei- 
ro num "aparelho" da Rua Oricã, 768, em Braz de Pina, 
por Luiz Carlos Rezende Rodrigues e Edson Lourival Reis 


guardado 
Menezes. 


Apos alguns dias, Juarez foi buscar o dinheiro e determinou que 


essas duas "testemunhas" viajassem para a Argélia. Edson foi, em 
12 de agosto, a fim de comprar armas e Luiz Carlos, para fazer um 


curso de guerrilha (93). 


Cerca de 300 mil dolares foram colocados em circulação, 
sabendo-se que muitos militantes receberam 800 dolares para emer 
gencia e os dirigentes passaram a viver sem dificuldades finan- 
ceiras, Inês Etienne Romeu recebeu 300 mil dolares. Cerca de 1,2 
milhoes foram distribuidos pelas regionais, para aquisição de 
armas, "aparelhos" e carros, além da implementação das possiveis 
areas de treinamento de guerrilhas. No final de setembro, Maria 


do Carmo Brito entregou ao Embaixador da Argélia no Brasil, Hafif 


Keramane, a quantia de 1 milhão de dólares. As ligações do  Em- 


baixador Keramane com o COLINA, através de Juarez e Maria do Car 


(eA qe i an 


mo Brito, iniciaram-se em 1968, tendo o diplomata argelino auxi 


liado essa organização na aquisição de armas e na preparação de 


Viagens de militantes para fazer curso na Argélia, como a de 
Chizuo Ozava (“Mário p kiy em novembro de 1969. 


Quanto a Gustavo Buarque Schiller, o "Bicho", seu destino 


foi mais claro — se não, trágico — do que o dos dólares que 


mx —— 


denunciou. Logo após o assalto, passou para a clandestinidade, 
no Rio Grande do Sul, onde usou os codinomes de "Luiz" e  "rPiá- 
vio". Preso em 30 de margo de 1970, foi banido para o Chile, em 
13 de janeiro de 1971, em troca da vida do embaixador suíco. De 
pois de passar longos anos de dificuldades financeiras na Fran- 
ça, retornou ao Brasil em 18 de novembro de 1979. Movido por 
"conflitos existenciais", suicidou-se, em 22 de setembro de 


1985, atirando-se de um edificio de Copacabana, 


Com os dólares, com as armas o com os militantes prepara- 
dos, a VAR-P nascia grande e prometia tornar-se a maior das or- 
ganizaçoes subversivas brasileiras. Os conflitos ideológicos en 


tre seus integrantes, originados de uma fusão que nunca desceu 


J 


(93) No inicio de 1970, jà no Drasil, Luiz Carlos Rezende Rodri igues pediu 
para Jorge Frederico Stein logar do Rio Cr ande do Sul para a Guaunaba 
ra, em duas viagens, a auantia da 202.» ilhões de c vuzelros ici 
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da cüpula dirigente às bases, acabariam por dividi-la e enfra- 


quecé-la. 


33. VAR-P: O "Congresso do Racha" 


Após a Conferência de Fusão entre a VPR e o COLINA, os me 
ses de julho e agosto de 1969 foram dedicados à preparacao do I 
Congresso Nacional da VAR-P, posteriormente conhecido com o "Con 
gresso do Racha", com a redação das teses para o Congresso e a 

realização das Conferências Regionais para a discussão dessas te 


ses para a eleição dos delegados. 


Entrementes, na noite de 29 de julho, a VAR-P perdia dois 
expressivos militantes, oriundos da DI/SP, num tiroteio com po- 
liciais num posto de gasolina da Barra Funda, bairro da capital 
paulista: Fernando Borges de Paula Ferreira — amante de Sonia 
Eliane Lafoz —, . que morreu no local, e Joao Domingos da Silva, 
“que faleceu, posteriórmente, em face dos ferimentos. Nesse tiro 
teio, ficaram gravemente feridos' três policiais, Francisco Ro- 
cha, Josê Roberto M. Salgado e Adriano Ramos, além do funcionã- 
rio público Osmar Antonio da Silva. i 


Quanto às teses para o Congresso, pelo lado dos oriundos 
da VPR, dois documentos marcavam uma posição nitidamente foquis 
ta, desprezando o trabalho junto às massas e privilegiando, de 
um modo total e absoluto, a coluna guerrilheira: "A Vanguarda 
Armada e as Massas na Primeira Fase da Revolução”, conhecido co 
| mo as “teses do Jamil” e escritos por Ladislas Dowbor; e o docu 
mento "Área Estratégica-Coluna Móvel Guerrilheira", preparado 
por Carlos Lamarca e Juarez Guimarães de Brito, expressando as 


idéias do "teorico" Chizuo Ozava. 


Ao mesmo tempo, uma comissáo de militantes cuja origem era 
o COLINA, escrevia os documentos "Teses sobre a Tática" e "Poli 
tica de Organização", expressando uma posição contra o foquismo 
e o militarismo, defendendo uma linha socialista (94). Ainda den 
tro dessa mesma posição, passaram a circular os“ documentos "Es- 
tratégia", "Guerra Revolucionária", “Situação Internacional, Amé 
rica Latina e Realidade Nacional" e “Contribuição à Elaboração 
de uma Linha de Massa", este preparado pela regional do Rio Gran 
de do Sul. Em resposta às teses de Ladislas Dowbor, Álvaro  Ar- 
thur do Couto Lemos Neto escrevia "A Subversão de nossa Estrate 


(94) Constituiram a comissão: Álvaro Arthur do Couto Lemos Neto, Jorge 
Eduardo Saavedra Durão e Carlos Alberto Soares de Freitas. 
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gia pelo Camarada Jamil”, 


.Na Conferência Especial dos Deslocados, foi aprovado o do 
cumento “Revolução no Foquismo", redigido por "Helio Moreira", 
pseudônimo utilizado por Apolo Heringer Lisboa, no qual critica 
va a coluna guerrilheira e defendia a deflagração de “pequenas 
guerrilhas irregulares", em estreita vinculação com o movimento 
ãe massa, éudos efctivos nelas empenhados seriam os embrioes de 
um futuro exercito. 

Em meados -đe agosto de 1969, começaram a chegar os primei 
ros delegados ao congresso, realizado numa casa em Teresópolis. 
Compareceram os seis integrantes do CN da VAR-P e nove delegados 
eleitos pelas conferéncias regionais. Jose Raimundo da Costa e 
Celso Lungaretti apresentaram-se como representantes de São Pau 


lo, sem terem sido eleitos por uma conferencia, que nào foi rea 


lizada sob a alegação de problemas de segurança, Nào foram acei 
tos, e, durante seis dias, o congresso aguardou para que a con- 


£fexência da regional paulista elegesse, regulármente, dois no- 


vos delegados. Completando-se os 16 militantes com direito a voto, 


n 
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a Conferência dos Deslocados elegeu um delegado especial, Apolo 
Heringer Lisboa. Foram tambem  convidados,com direito, apenas, 


a voz, outros seis militantes. Na equipe de segurança e manuten 


Edo ie m 


cao, havia 11 militantes. 


~ 


O grande ausente do congresso foi Ladislas Dowbor, ("Ja- 


> 


mil"), cujo documento suscitou as maiores polêmicas, além do Fer 


nando Carlos Mesquita Sampaio Filho, do comando da ex-VPR. 


Durante cerca de 20 dias, 33 militantes transfomeram aqui- 
lo que seria o I.Congresso Nacional da VAR-P num festival de be 
bedeiras e tóxicos, recheado por acirradas discussões políticas, 
que, por pouco, não degringolaram cm agressões fisicas c tiros 
(95). Os debates foram prejudicados pelo deficiente  encaminha- 
mento da ordem do dia e pelo baixo nivel político da média dos 


participantes. 


Jà no início do congresso, apareceram divergências, ao rea 
lizarem o balanço da fusão e o funcionamento da estrutura do CN 
da VAR-P. Os delegados criticaram a Conferência da Fusão, esta- 
belecida pela decisão da cúpula sem que tivessem sido ouvidas as 


bases, e não chegaram a um acordo sobre a estrutura da organiza 


(95) Cljudio de Souza Ribeiro bebeu o tempo todo; Raul Moura Ellwanger dor 
miu com Ana Matilde Tenório da Mota, esposa do ausente Fernando Car- 
los Mesquita; e Darcy Rodrigues tentou violentar uma das mulheres pre 


sentes. ras HE 
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.da pelos documentos confeccionados pelo ex-COLINA, a da revolu- 
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posições: a primeira, a da maioria, 'gefendia a linha estabeleci 


. gues Espinosa, do ex-CN/VPR, que, em inflamadas discussoes, foi pres- 


ção, pois as divergências de pensamento político eram profundas. 


Nas discussões sobre astrateg ie e tática, formaram-se três 


ção socialista, com a luta armada senão realizada simultâneamen 
te, com a coluna guerrilheira no campo e a classe operaria e seg 
mentos populares nas cidades; a segunda, a da minoria, defendia 
uma linha nitidamente foquista, estabelecida nas “teses do Ja- 
mil", onde o aspecto militar era mais importante que o politico 
e a coluna guerrilheira no campo era O único aspecto essencial; 
e a terceira, representada, apenas, pelo voto isolado de Apolo 
Heringer Lisboa, que negava a coluna guerrilheira e acusava as 


duas outras propostas de foquistas. 


A "maioria" procurava respostas lógicas, alicerçadas no 
maior conhecimento político dos militantes cuja origem era O 
COLINA. A minoria, dos foquistas, respostas rápidas e ideológi- 
cas; conseqüéncia do militarismo extremado da ex-VPR. No dia 5 
de setembro, durante o congresso, um exemplo típico do estado 
de espirito que reinava nesse conclave foi a entrada intempes- 
tiva de um dirigente da ex-VPR, numa sessão plenária, gritando, - 
em altos brados, a respeito do seqüestro do embaixador america- 
no, realizado no dia anterior pela ALN e pelo MR-8: "Enquanto 


nős discutimos, eles estão fazendo a revolução!" 


Nas discussões noturnas sobre a tātica, cristalizaram-se 
as divergências e apareceu o denominado "grupo dos 7" ou “racha 
dos 7". Logo depois, apresentando as divergéncias como irrecon- 
ciliáveis, o "grupo dos 7" retirou-se do plenário, lendo um do- 
cumento datado de 26 de setembro, no qualexplicitava a sua  deci- 
são: “Fica suspensa a ultimação da fusão VPR-COLINA" e"Fica res. 
taurada a vida orgánica da VPR" (96). 


Concretizara-se o "racha". A VAR-P e o "grupo dos 7" reu- 
niram seus representantes e chegaram a um acordo sobre a divi- 
são do patrimônio, segundo o qual o "racha" ficaria com 10% do 


dinheiro e 60% das armas. 


Após a saida dos 7, houve mais uma sessão entre os que fi 


(96) O "grupo dos 7" era integrado por: Carlos Lamarca, Claudio de Souza 
* Ribeiro, Chizuo Ozava, Darcy Rodrigues; Jose Raimundo da Costa, Celso 
Lungaretti e Jose Araujo de Nobrega. Também foi chamado Antonio Rodri 


sionado a aderir ao "racha dos 7". Espinosa respondeu que eles esta- 
vam livres para sair e que ele continuaria com a VAR-P. 
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caram, quando reafirmaram a disposição de permanecer na VAR-P,e 
elegeram um CN provisório (97). Decidiram desmobilizar o  con- 


gresso durante 10 dias (por problemas do segurança, advindos da 
saida dos 7) e iniciar a sua segunda fase, após relatar o ocor- 


rido às bases. 


Entretanto, alguns dias depois, apareceu uma nova divisao 
na VAR-P, conhecida como o "racha dos 4" e consubstanciada pelo 
documento "Cerrar Fileiras Por uma Linha Revolucionária' (98). Os 
quatro, imediatamente, receberam a adesão de mais um participan- 
te ão Congresso, Liszt Benjamin Vieira, que afirmou, tambem num 
documento, “nada se nega à Coluna". o "grupo dos 4" unia seus 
dolares às armas do "grupo dos 7", 


Nos primeiros dias de outubro, após contraditar o novo “ra 
cha" com o documento "Pela Unidade de Princípios, Contra o Opor 
tunismo", a VAR-P designou uma comissão para dialogar com os 
dissidentes, no bar do Hotel das Painciras, na Floresta da Tiju 
ca. O jà então 'grupo dos 12 exigiu o nome "VAR-Palmares", di- 
zenão que eles 8 que davam “peso internacional ao nomo", A VAR- 
P nào aceitou, retrucando que jà tinham divulgado o ocorrido às 
bases, Em seguida, o grupo denunciou o acordo sobre o  patrimó- 
nio,” que havia sido efetuado no congresso, afirmando que o mate 
rial deveria ser distribuido Proporcionalmente pela quantidade 
de militantes das Organizações que haviam participado das ações 
armadas e que o obtiveram. Com isso, a VPR seria regiamente 
aquinhoada em armas e dinheiro, Não obtendo o concorde da VAR-P 
e após inflamadas discussões, decidiu-se que cada um ficaria 
com o que jå possuia. De qualquer modo, o “grupo do racha" fi. 
cou com a maior parte do dinheiro e das armas. Com a VAR-P fica 
vam cerca de 800/mil dólares. "Uma vitória de Pirro para a maio! 
ria da VAR" (99), 


Nos meses Seguintes, grande seria a corrida das duas orga 
nizações para o aliciamento das bases. Em setembro, Por ocasião 
do "racha", a VAR-P possuia cerca de 300 militantes. No final de 
1969, mais ou menos 100 militantes haviam permanecido na VAR-P, 
100 estavam presos e outros 100 jà estavam com a VPR, ressurgida 
(97). O CN provisório ora composto por: Carlos Alberto Soares de Freitas, 

Carlos Franklin Paixão Araujo c Antonio Roberto Espinosa. 


(98) Compunham o grupo dos quatro e assinaram o documento: Juarez  Cuima- 
rães de Brito, Maria do Carmo Brito, Herbert Eustáquio de Carvalho e. 

l Wellington Moreira Diniz, . e 

(99) José, E. c Miranda, O.: "Lamarca - O Capitão da Guerrilha", Global 


Editora, São Paulo, 19850, divina 61 
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A VAR-P havia perdido a oportunidade de tornar-se a maior 


organização subversiva brasileira. 


34, A VAR-P encerra o seu I Congresso Nacional. 


Interrompido o "Congresso do Racha" em Teresópolis e jå 
tendo acontecido o "racha dos 4", a VAR-P continuou a 239 fase 
do congresso, realizado no início de outubro de 1969, no Rio de 
Janeiro, num apartamento próximo à Rua Visconde de Albuquerque, 
no Leblon, com o comparecimento de todos os militantes da 1% fa 
se que náo aderiram ao "racha", com o acrescimo de Fernando Car 
los Mesquita Sampaio Filho, do ex-CN/VPR. l 


. Além de estabelecer o caráter socialista da revolução bra 
sileira, o congresso da VAR-P determinou que a tática principal 
seria a coluna querrilheira, enquanto que as guerrilhas irregula 
res no campo e na cidade deveriam ser encaradas como formas se- 
cundárias de luta. Estabeleceu, tambêm, a criação de organizações 
clandestinas de massa no campo e na cidade, a fim de levar a lu 
ta armada às massas e formar um futuro exercito, a partir da co 
luna. f 


. Foi eleito um novo CN, e, por problemas de segurança, re- 
solveram encerrar o congresso, nomeando comissóes para a  reda- 
ção das resoluções (100). 


Ainda em outubro de 1969, a VAR-P realizou a primeira reu 
nião de seu CN, no Rio de Janeiro. Foi nessa reunião que foram 
redigidas as resoluções do I Congresso da VAR- -P, consubstancia- 
das nos seguintes documentos: "Programa" ' "Estatuto", "Estrate- 
gia", "Tática", "Tática para o Trabalho no Campo", “Tatica para 
o MO", "Situação Nacional e Análise de Classe" e "Balanço -Criti 
co da VAR-Palmares". No final de todos os documentos, aparecia 
o lema que eetebrizou a VAR-P: "Ousar Lutar — Ousar Vencer" (101). 


Nessa época, mais de uma dezena de militantes que haviam 


sido expulsos da Ala Vermelha ingressaram na VAR-P(102). A VAR-P 


(100) O novo CN era composto, por: Carlos Alberto Soares de Freitas, Jorge 
Eduardo Saavedra Durão,Carlos Franklin Paixão Araújo, Mariano Joaquim 
da Silva e Antonio Roberto Espinosa. 

(101) A VPR também usava esse lema,;. 

(102) Ingressaram na VAR-P nessa ocasião: James Allen Luz, Raimundo Gonçal- 
ves de Figueiredo, Honório Amorim Bezerra, Eliezer Vaz Coelho, Lúcio. 
da Costa Fonseca, Chacuky Abbara, Domingos Quintino dos Santos, e» os 

irmãos Dimas e Denis Antonio Casemiro, este, logo depois, entrando em 

divergências com seu irmão e ingressando na VPR. « 
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Procurava, assim, aumentar seus quadros e articulava-se nos Es- 


tados de São Paulo, Guanabara, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, 
Bahia, Goiás, Paranã e Ceara. 


Em 15 de novemb£o, atravês do documento “Carta Aberta à 
Direção", um grupo, liderado por Apolo Heringer Lisboa, desli- 
gou-se da VAR-P e foi constituir a Dissidéncia da  VAR-Palmares 
(DVP). | 


Na noite de 21 de novembro, a polícia chegou num dos “apa 
relhos" da organização, localizado na Rua Aquidabà, n? 1530, 
apto 101, no Méier, na Guanabara. Apôs a voz de prisão, seus ocu 
pantes resistiram a tiros e petardos de dinamite, sendo presos 
Antonio Roberto Espinosa, do CN, Chael Charles Schreier e Maria 
Auxiliadora Lara Barcellos. Fanatizados, Chael chegou a ingerir 
veneno — apesar dos agentes torem procurado impedir a ação —, 
Vindo a falecer no dia seguinte. Maria Auxiliadora, dois dias 
depois, tentou enforcar-so (103). Espinosa, ao contrário, apon- 
tou'diversos "aparelhos" e elementos da VAR-P e, inclusive, Ga 
VPR, onde havia militado. Com a Sua "quoda", iniciava-se o des- 
"velamento da estrutura da VAR-P. 


Apos a prisào de Espinos a, Cláudio Jorge Câmara foi coop- 
tado para o CN e designado para dar assisténcia ao Sctor de Ope 
rações na Guanabara, que $e. encontrava em processo de organiza- 
ção e montagem e scria, posteriormonto, incorporado ao Comando 
Regional (CR). 


Na segunda quinzena de dezembro, realizou-se, na cidade de 
Guarapari/ES, uma reunião 'do CN. Essa reunião, que durou quase 
dez dias, foi, praticamente, dedicada à elaboração de documen- 
tos sobre politica de organização, os quais passariam a orien- 
tar os militantes sobre os critérios de recrutamento,métodos de 
direção, finanças, normas de segurança e estrutura orgânica. Fo 
ram, ainda, discutidas e formuladas resoluções sobre a situação 
geral da VAR-P, que constaram do documento “Balanço: Político e 
Orgânico da VAR-P". Decidiu-se pela redução dos deslocamentos do 
militantes, em face dos problemas de segurança, c pela designa- 
ção dos membros do CN para darem assistência aos diversos orga- 
nismos subordinados. 


Foi criado, na ocasião, o equivalente a uma Comissão Exe- 


(103) Maria Auxiliadora Lara Barcellos viria a cometer suicidio,em 1976,na 
República Federal da Alemanha. : 
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cutiva, (€ por duas subcomissões: a Executiva de Luta Se- 
cundària, integrada por Jorge Eduardo Saavedra Durão, responsã- 
vel pela assisténcia aos CR de MG, BA e GO e à denominada "Im- 
prensa Nacional", por Carlos Franklin Paixão de Araújo, assis- 
tente dos CR de SP e RS, e por Clâudio Jorge Câmara, que ficou 
responsável pelos Setores de Operações e de Comunicações no CR 
da Guanabara; e a Executiva de Luta Principal, integrada por Car 
los Alberto Soares de Freitas, que tinha a missão de assistir e 
estruturar os setores logísticos, de treinamento e de área, que 
seriam os responsáveis pela implantação e treinamento da Coluna 
Guerrilheira. Fazia, também, parte dessa Executiva Mariano Joa- 
quim da Silva, que ficou incumbido de realizar contatos de cam- 


po em Goias, onde faria levantamentos de área. 


A Executiva de Luta Principal, na prática, pouco fez,prin 


cipalmente por concluir que seria impossivel iniciar-se qual- 
quer atividade de treinamento militar, pela inexistencia de ele 


mentos especializados para instruir os seus militantes. Para sa 


nar essa deficiência, o CN da VAR-Palmares designara James Al- 


len Luz para planejar o sequestro de um aviào para Cuba, que vi. 


sava,entre outros objetivos,obter tal treinamento naquele pais. 


35. O ressurgimento da VPR 


Após o "Congresso do Racha" e a reunião com uma comissão 
da VAR-P, no bar do Hotel das Paineiras, O “grupo do racha" de- 
signou uma Comissao Reestruturadora Nacional, integrada por Car 
los Lamarca, Juarez Guimarães de Brito e Cláudio de Souza Ribei 


ro, a fim de reorganizar a VPR. 


Entretanto, o mês če outubro de 1969 foi tragico para a VPR. 
No dia 14, a prisão de Reinaldo José de Melo, que havia partici 
pado da "grande agao", possibilitou a identificacao de diversos 
militantes da VAR e dos que haviam aderido ao "racha". No dia 
16, foi preso Carlos Minc Baumfeld, que tambem participara . do 
roubo do cofre, e que denunciou o "aparelho" da VPR, na Rua To- 
roqui, nº 59, em Vila Kosmos, na Guanabara, onde residia com sua 
amante Sônia Eliane Lafoz e Eremias Delizoikov, que, resistindo 


a tiros à voz de prisão, morreu no local. Alguns dias depois, a 


VPR distribuiu um panfleto clamando por vingança aos seus mor- 


1 


[res ERV ADO! 
ESTERN 


Y rer em e O mr e = 


poet 


m— 
E 


O ema 


—— ——— — > 


RESERVAL o | 


— — 


tos, particularmente o Eremias, e ameaçando os militares do Exêr- 


cito: “... podem esperar, nós vamos enché-los de chumbo quente”, 


“No início de novembro de 1969, foi realizado um Congresso 
Nacional,na Barra da Tijuca, no Rio (104), c o "grupo do racha" 
adotou, oficialmente, o antigo nome de VPR e elegeu um novo CN 
(105). 

+ E 

A estrutura foi reformulada, criando-se dois comandos su- 
bordinados ao CN: o Comando Rural ou de Campo e o Comando Urba- 
no, que possula, em cada regional, um Setor de Inteligência e 
uma Unidade de Combate (UC).. e 


Desde agosto de 1969, a regional de São Paulo da antiga VPR 
possuia um sitio om Jacupiranga, próximo ao km 254 da BR 116,on 
de fazia treinamentos de tiro e marchas tipo guerrilha. Lamarca, 
nomeado comandante-em-chefe da VPR, não havia participado do con 
gresso, pois se encontrava dirigindo esses trcinamentos. Entre- 
tanto, a proximidade dessa ärea a uma rodovia e a regiões urba- 

“nas fez com que a VPR a desmobilizasse e ativasse a area de Re- 
“gistro, no Vale da Ribeira. Alem desta, a VPR iniciou a prepara 
- ção de mais duas áreas de treinamento, visando à implantação de 
uma futura coluna móvel guerrilheira: em Goiás, para onde foi en 
viado o militante Manoel Dias do Nascimento; o na região Norte 
do Rio Grande do Sul, entre Três Pussos e Tenente Portella, di- 
rigida por Roberto Antonio de Fortini, que chegou a criar, em 
dezembro de 1969, uma empresa de "fachada", a "Sociedade Pes- 
queira Alto Uruguai Ltda". s 


No final de novembro de 1969, a VPR sofreu uma dofocção im- 
portante em seus quadros dirigantes, com a saida de Cláudio de 
Souza Ribeiro, por motivos amorosos, ue se vinham traduzindo eni 

P q 


conflitos emocionais e intermináveis bebedceiras (106). 
Tita) Entre outros, estiveram presentes: Juarez e Maria do Carmo Brito,Clau 
dio de Souza Ribeiro, Darcy Rodrigues, llerbert Eustaquio de Carvalho, . 
Liszt Benjamin Vieira, Inês Etienne Romeu, Diógenes José Carvalho de 
Oliveira, Ladislas Dowbor, Sônia Eliane Lafoz, Iara Iavelberg (amante 
de Lamarca) e Oswaldo Soares.’ 
(105) O CN era composto por: Carlos Lamarca, Maria do Carmo e Ladistas. Jua 
rez não quis integrar o CN, preferindo ficar cem sua assessoria, juuta 
mente com Herbert. E 
(106) Ex-marinheiro e possuidor de curso em Cuba, em 1966, quando ainda no 
MNR, Cláudio de Souza Ribeiro sempre foi considerado como “Linha de 
frente" da VPR, integrando diversos de seus comandos nacionais C, in- 
clusive, tendo participado do "racha dos 7". Apaixonando-se por Clei- 
de DPall'Olio, saiu da VPR e foi morar com sua amásia em Recife. Entre 
tanto, a história de amor não iria chegar a um final feliz. Em 22 do 
julho de 1971, por ciúmes, Cláudio assassinou Cleide e entrepou-se à 
policia, tendo tentado o suicídio em agosto. Seis anos depois, em ju- 
lho de 1977, Cláudio (usine do monironstária de Dtamaraeá. 
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Em dezembro, a UC da VPR na Guanabara realizou dois assal 


tos para roubo de armas: a um quartel do Exercito, em Triagem, 
quando foram obtidas duas metralhadoras, e a um quartel da Aero 
náutica, na Avenida Brasil, quando três fuzis foram levados. Nos 
últimos dias do ano, em "frente" com a ALN, o MRT e a REDE, a 


gadeiro Luiz Àn tonio, em São Paulo. 


l O ano de 1969 encerrou-se com um mau pressâgio para a VPR. 
A prisão, em 29 de dezembro, em Nanuque, Minas Gerais, do ex-Ca 
bo do Exêrcito Jose Mariane Ferreira Alves, que havia participa 
do do roubo de armas do 49 RI, levou a polícia a descobrir as 
ligações de Lamarca com dois oficiais da ativa do Exercito, oCa 
pitão Altair Luchesi Campos e o Tenente Rui Amorim de Lima. Ape 
sar do Cabo Mariane ter optado em ficar na VAR-P, sua . militân- 
cia anterior na VPR possibilitou o desvendamento da infiltração 


desta organização no Exército. 


36. Resistência Democrática (REDE) 


Antes da fusão da VPR com o COLINA, Eduardo Leite ("Bacu- 
ri") jà se encontrava em divergencias com a sua organização, a 
VPR. Após o Congresso de Mongaguã/SP, em abril de 1969,"Bacuri" 
constatou que as tarefas estabelecidas no conclave não estavam 
sendo levadas à prática e que a coordenação da VPR não conseguia 


implantar a linha política là definida. 


um panfleto da "Resistência Nacional Democrática Popular", orga 
nização, atê então, inédita para os órgãos de segurança. O pan- 
fleto conclamava o povo à luta contra os “generais entreguis- 
tas", incentivando a organização de "grupos de ação, de no maxi 


mo 6 (seis) pessoas”, que teriam como tarefas: a distribuição de 


: - . - pu 
trangeiras e o ataque às instalagoes da repressão. Os grupos de 
ação teriam um comandante que faria ligações com outros grupos 
e, na evolução dos acontecimentos e na intensificação das ações, 


seria escolhida uma coordenação para a ação conjunta de mais de 


va entidade subversiva. O panfleto da REDE era fechado “com as 
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VPR assaltou os bancos Itaü-America e Mercantil, na Avenida Bri 


No dia 9 de agosto, foi distribuído nas ruas de São Paulo 


panfletos, a participação em greves, a sabotagem de empresas es 


um grupo. Esta coordenação integraria o organismo à REDE, ou se 


ja à Resistência Democratica, como passou a ser conhecida a no- 
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palavras de. ordem "Liberdade", “Igualdade”, "Solidariedade" e pe 
lo "slogan" "Liberdade ou Morte", 


Na verdade, "Bacuri" associou-se a outro descontente,Gil- 
berto Faria Lima, e iniciou a estruturação da organização, res 
trita, de inicio, aos dois. Compraram um mimeógrafo e a panfle- 
tagem de 9 de agosto representou o esforço solitário da dupla. 
Com o tempo, o grupo cresceu quantitativamente polo aliciamento 
Ge pessoas propensas a participarem de atividades políticas, de 
cunho subversivo,.e pela adesão de dissidentes de outras organi 
zações clandestinas. 


A REDE não possuia uma linha politica que servisse de Ori 
entação e guia para os militantes que a integravam. Num esboço 
de programa, apreendido nas "quedas" de maio de 1970, a organi- 


zação pretendia adotar uma estrutura baseada em grupos do comba 


te, constituídos de no máximo seis elementos, sendo um deles o 


comandante. A união de seis grupos constituiria uma companhia, 


sendo retirado dos seis comandantes de grupo um comandante de 


companhia. O escalão imediatamente superior seria o batalhão P 


constituido de seis companhias, cujo comandante seria eleito com 
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a participação do comando da REDE. A organização deveria reger- 


——— 


se pelo centralismo democrático, com „os grupos discutindo, estu 


dando e participando das decisões do comando. 


> 


, 


A REDE, assim como outras organizações surgidas na mesma 


- 


ocasião, nào passava de um grupo de assaltantes ' sem qualquer. 
perspectiva e sem objetivos nítidos. Segundo Eduardo Leite ("Ba 


Curi"), sua maior lideranga,a REDE pretondia derrubar o Governo 
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através da luta armada, entretanto a ação marginal que desenvol 


via nunca foi alem de assaltos para a manutenção de seus mili- 


tantes clandestinos 


A REDE, através seus quadros mais politizados, tentou ele 
var o nivel ideológico de seus militantes. Com esse objetivo, De 
nize Peres Crispim, amásia de "Bacuri", ministrou cursos do po- 
litizacao em Bom Jesus de Pirapora. Durante os cursos, oram rea 


lizados, também, trcinamentos de tiro. Alem dos assaltos que a 


. 
E IEEE 


caracterizaram, a organização realizou algumas panfletagens no 
contro da cidade de São Paulo (107). 


(107) Os panfletos, sem muita imaginação, repetiam os chavões de sempre uti 
lizados pelas esquerdas., O encarregado de redigir a documentação — da 
erganização era Fernando Kolleritz,ex-militante da VPR que havia par- 

ticipado das Lipas Campone'sas até 1964. à 
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A falta de efetivo suficiente levou a REDE a efetuar suas 
acoes em frente com outras organizações, destacando-se a afini- 
dade que tinha com o MRT, com a VPR e com a ALN. 


Em setembro, alguns de seus elementos incendiaram vàrios 
caminhoes pintados com as cores do Exêrcito que estavam estacio 


nados no pátio da Fabrica Ford, em Vita Prudente/SP (108). 


No assalto realizado, em outubro, a dois funcionários da 
Light, em São Bernardo do Campo, o terrorista Walter Olivieri, 
motorista do automóvel usado na ação, foi ferido superficialmen 
te com um tiro nas costas, vitima da imperícia de Ismael Andra- 
de dos Santos ao descarregar suas armas. 


“No dia 5 de outubro, foi realizada uma tentativa de assal 
to ao Supermercado Peg-Pag da Avenida Américo Brasiliense, em 


Santo Amaro, pela"frente"constituída pela REDE e pelo MRT. Deva 
nir Jose de Carvalho, líder do MRT, havia comprado, dias antes, 


um caminhão Ford 48, onde pretendia transportar o cofre do su- 
permercado. O caminhão, transportando areia e pneus velhos, ti- 
nha sido preparadó para receber o impacto do cofre dneseni nee 


rado de uma Janeta do andar superior. 


De madrugada, quando a equipe de assaltantes se dirigia pa 
ra a ârea, o Volkswagen dirigido por Devanir José de Carvalho e 
guarnecido por Mocide Bucheroni e Ismael Andrade dos Santos, am 
bos da REDE, foi interceptado por uma viatura da radiopatrulha 
que fazia o policiamento rotineiro. Devanir estacionou o veícu- 
lo, sacou seu revólver .38 e aguardou. Quando o soldado da FPESP 
Abelardo Rosa de Lima, mais conhecido como "Rosani", aproximou-se 
da porta do motorista para pedir documentos, recebeu um tiro no 
peito. Mocide Bucheroni, complementando o "serviço", saiu docar 
ro e disparou uma rajada de metralhadora contra a vitima agoni- 
zante e outra contra a viatura da radiopatrulha. Da ação, que 
aumentou o rol das vitimas fatais do terror, participaram tam- 
bém pela REDE Eduardo Leite "Bacuri" e Walter Olivieri (109). 


Em novembro, a REDE e o MRT prosseguiram ‘sua caminhada es 
palhando a morte e o terror. Na investida contra a agência do 
INPS na Lapa, três de seus membros adentraram o escritório e, 
para realizar a"expropriação”; mataram um guarda de segurança e 


(108) Participaram da ação: Gilberto Faria Lima, Ismael Andrade dos Santos 
e Walter Olivieri, chefiados por “Baeuri”. 

(109) No final de outubro, "Bacuri" expulsou da organização o militante Is- 
mael Andrade dos Santos. Ismael recebeu a missão de alugar um "apare- 
iho" para a organização e gastou o dinheiro em beneficio proprio. 
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feriram outro uoe Na fuga empreendida, Dévanits que dirigia 


o Volkswagen, atropelou um pedestre e, ao fazer uma curva, em al 
ta velocidade, bateu na traseira de um caminhão de entrega da 
Coca-Cola que estava estacionado. Impedido de prosseguir, O 
famigerado trio retirou sob a ameaça das armas o motorista de um 
carro que vinha atrás e, apossando-se do veículo, completou a re 
tirada. gi 


— 


Ainda em 1969, a REDE assaltou em frente com o MRT à agen 
cia da Light da -rua Siqueira Bueno nº 37, em Belén, dia 8 de se 
tembro, e o veículo perua da Heliogás, em novembro. Com o  auxí- 
lio da ALN, da VPR e do MRT, a REDE participou do assalto simul 


tàneo contra os bancos Itaü-América e Mercantil, na Avenida Bri- 
gadeiro Luiz Antônio, no dia 29 de dezembro (111). 


A falta de quadros experientes levou a REDE a optar pela 
constituição de “frentes” na realização de suas ações. Tal fato, 
aliado à inexistência de uma linha política definida,  provoca- 
ria, com a "queda" de maio de 1970, a absorção de seus remanes- 
centes pela ALN. | 


'37.. A "Corrente Dois" da AP funda o Partido Revolucionário dos 
Trabalhadores 


" NIME M 


Vinicius Caldeira Brant, tendo obtido a aliança de Maria 
do Carmo Ibiapina de Menezes — com quem passara um periodo na 


França — , do marido dela, Sérgio Horácio Lopes Rezerra de Mene 


zes, de Altino Rodrigues Dantas Júnior — que regressara de uma 


visita a Cuba —, de Alípio Cristiano de Preitas e outros, apre 


sentara suas ideias no documento "Duas Posições" , Qduranto a Ja, 


RADN da AP (117). Expulso dessa organização, o grupo que ficara 
conhecido como "Corrente 2" iniciou estudos e contatos para a 


formação do Partido Revolucionário dos Trabalhadores (PRT). 
“As divergências essenciais entre as posições do PRY e da 


(110) Os tres eram: Denize Peres Crispim, Eduardo Leite ("Bacuri") e Deva- 
nir José de Carvalho ("Henrique"). : 

(111) Além dos militantes jå citados, a REDE contou na ação dà Av. Bri 
Antonio com a participação de Elias Marijas Junior ce Jose Bezerra do 


es que haviam sido atacados para a organização no mes de de 
zembro. 


(112) A ida de Vinicius Caldeira Brant, como representante da AP,ao 19 Con- 
gresso da OLAS, em julho/agosto ds 1967,º sua permanencia na França, 
num exílio Jolan arb: contribuiram para que formasse uma ideia sobre 
a revolução brasileira diferente daquel a trazida da China por alguns 
dirigentes da organização. 
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AP configuravam-se, a nivel estratégico, na caracterização da re 


volução brasileira. Enquanto o PRT a estabelecia como socialis 
ta e realizada numa única etapa, a AP a definia como democráti- 
ca-burguesa numa primeira etapa. Segundo o PRT, as tarefas de- 
mocráticas e nacionais seriam realizadas durante a revolução so 
Cialista, sem caracterizar uma etapa. A Guerra Popular, escolhi 
da pela AP como o caminho revolucionário, era contestada pelo 
PRT que fazia opção pela Guerra Revolucionária das massas para 
a implantação da “Ditadura do Proletariado". 


Finalizando as criticas à AP, o PRT, que não aceitava o 
pensamento de Mao Tse Tung como a 3% fase do marxismo, afirmava 
que “a ligação com as massas", dentro de uma visão leninista, sig 
nificava ligar-se atravês do prógrama, dirigindo-as como sua van 
guarda e incutindo nelas a ideologia proletária. A AP desejava, 
Segundo o PRT, que o militante de origem pequeno-burquesa se 
'purificasse", integrando-se na produção como operario ou campo 
nes. 

O ano de 1969 foi consumido em estudos, pelos líderes do. 
PRT, para a confecção dos documentos que.serviriam de base para 
a formalização do partido. 


Entre 17 e 27 de setembro de 1969, em Formoso/GO, às mar- 
gens da estrada Belêm-Brasília, foi realizado o I Congresso “do 
PRT, onde foi aprovado o “Projeto de Programa”. Além da confir 
"mação de sua estratégia, foco da dissensao com a AP, o projeto 
estabelecia uma estrutura organizacional semelhante à daquela 
organização. Durante o congresso, o PRT elegeu um Comitê Cen- 
tral (CC), de 13 membros, e uma Direção Nacional Provisória (DNP) 
(113) A DNP deveria convocar uma reunião do CC para escolher uma 
Direção Executiva de quatro membros (114). 


No aspecto organização, o PRT constituia-se de comitês- 


e 


113) A DNP era composta por Altino Rodrigues Dantas Jünior, Vinicius Noguei 
ra Caldeira Brant e Maria do Carmo Ibiapina” Bezerra de Menezes. 

(114) O CC constituido no I Congresso, o único realizado pelo PRT, era com- 

posto de Alipio Cristiano de Freitas, Maria do Carmo Ibiapina  Bezerra 

de Menezes, Altino Rodrigues Dantas Jünior, Vinicius Caldeira Brant,AL 

berto Henrique Becker, Augusto Nascimento, Manoel de Souza Castro, Fer 

reira, Joao Francisco e Pedro de Souza. E 


[res ERVADO 


——— eee que es M n ——— 


zn e 


RESERVALO 405 


— 


- 


central, regionais e de zona —, Secretarias e regioes (115). 


'Os comites zonais deveriam ser compostos por 3 bases em 


funcionamento — a cinco elementos cada — e duas sendo estrutu 
radas. 


Cada comité deveria ter um secretariado de quatro membros, 
" Ed : ` : etica 
que ocupariam às Secretarias de Guerra Revolucionária, de Orga- 
nização, de Massas — Agitação e Propaganda, e a de Finanças. 


A Secretaria de Guerra Revolucionária seria a responsável 

pela guerrilha, pela inteligência e pela propaganda armada. A 
secretaria planejava a aplicação de dois tipos de guerra revolu 
cionária (GR), a rural e a urbana. Na execução da GR do tipo 
urbana, havia os setores de terrorismo e sabotagem e de expro- 
priações logísticas. A Secretaria de Organização tratava do re- 
completamento de quadros e do Zoneamento das regiões. A de Fi 
nanças respondia pelo suporte financeiro da organização, compre- 
'endendo as finanças políticas, correspondentes às arrecadações 
do partido,e as finanças militares, resultantes das "expropria- 
ções". A de Massas - Agitação e Propaganda era a responsável 

pela imprensa e pela realização de panfletagens e pichações, 


Na realidade, o CC do PRT não orientava efetivamente o par 
tido,.pois nào havia militantes suficientes para estruturar e 
mobiliar todas as regiões da Organização. As regiões 2, 3, 6 & 
7, citadas em (115), foram as ünicas que conseguiram estruturar 
O comitê regional, embora não tenham constituido comitês zonais 
por absoluta falta de militantes. 


A organização era efetivamente dirigida pela DNP, que náo 


(115) Na Regiào 2 (SP, PR o Triângulo Minciro), o trabalho de direção estava, 
acumulativamente com o trabalho de direção nacional, sendo exercido 
por Vinícius Caldeira Brant, Maria do Carmo Ibiapina Bezerra de Mene- 
zes e Altino Rodrigues Dantas. Tinham a auxiliàá-lo, o membro do CC, Al 
berto Henrique Decker. ; 
Na Regiao 3 (GB, MG e RJ),o trabalho era coordenado por Alípio Cristia 
no de Freitas, auxiliado por sua mulher Wanda Corsetti Marinho, us 
Antônio de Paulo e Augusto Nascimento eram camponeses do Vale do Pinda 
ré, no Maranháo,e responsáveis pelo trabalho na R7 (MA e PIJ.. x: 
"Luciauo" ou "Gordo" e Ferreira eram de Recife,e coordenavam os traba- 
lhos na R6 (AL, PE, PB, RN e CE), Para Recife, dirigiu-se João Prancis- 
co, membro do CC, apos abandonar a militância no PR? em Nova [puacu/RJ. 
Na R8 (CO, DF e Leste do MT), o trabalho incipiente estava sob a respon 
sabilidade de Manoel de Souza Castro, camponês do Norte de Goias, ir- 
mão de Jose Porfírio, que mantinha contatos em Uruaçu, Porangatu e San 
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conseguiu reunir o CC para eleger a Direção Executiva. A carên- 
cia de quadros e a falta de recursos aproximariam o PRT de ou- 
tras organizações visando à atuação em "frente" 


38. A EBT estrutura-se em nivel nacional 


Dotada de uma direção nacional, a Fração Bolchevique Tro- 
tskista (FBT) estruturou o seu Comite Regional (CR) do Rio Gran 
de do Sul e, em julho de 1969, organizou o CR de Sao Paulo (116). 


Nessa época, a FBT possuia o seu jornal oficial "Voz Pro- 
letária" e atuava com células nos setores bancário, estudantil 
e operario, realizando, basicamente, trabalho de massa,com dis- 


tribuíção de panfletos nas portas de fábricas. 


' Em agosto e setembro, iniciaram-se os contatos entre Vera 
Lúcia Stringuini, mulher de Vito Antonio Letizia, com Jose Ar- 
lindo Soares e Inocêncio Rodrigues Uchôa, de Pernambuco, e Lou- 
rival Almeida de Aguiar, do Ceará, que representavam grupos dis 
'sidentes do PORT nesses dois Estados. Em outubro de 1969. rea- 
lizou-se, na localidade de Massapê, no Ceará, a I Conferência Re- 
gional do Nordeste, quando se configurou a entrada desses gru- 
pos na FBT. Em consequência, foram criados os CR do Ceara e de 
Pernambuco. 

A FBT ampliava suas atividades: dos trabalhos estudantil 
e operário, realizados no Rio Grande do Sul e em São Paulo, | es- 


tendia-se para tentar o trabalho camponés no Nordeste. 


39. MPL: Luta Armada x Conscientização das Massas 


Durante o ano de 1969, prosseguia no Movimento Popular de 
Libertação (MPL) a velada luta entre a idéia de Arraes,de apoi- 
ar a luta armada,e a visão do núcleo dirigente,no Brasil, que 
advogava um trabalho de conscientização para que a queda do re- 
gime se desse pela pressao das massas. 


e 
Da reunião de fundação, em maio de 1968, resultou uma co- 


e 


(116) O CR/RS era integrado por Vito Antonio Letizia,Alexandre Schneiders 


da Silva, Vera Lucia Strin 
guini,Silvio Nogueira 
Alberto Branks dal Zot. 5 M dL 


O CR/SP tinha na sua dire 
ção: Luiz Carlos Schmidt JAREGHIS Carl 
Campos e Antonio Gonçalves Pedro Gomes. ne 
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tendências enfeixadas no MPL. Na verdade, a organização preten 


dia ser uma frente de oposição ao governo revolucionário e não 
uma entidade com estrutura e diretrizes próprias (117) . A aceita 
ção do MPL implicava na união das oposições e na atuação coorde 
nada das organizações subversivas. Na realidade,tal fato não 
ocorreu. Todos, estavam cobicando, apenas, os possiveis benefi- 
cios que o prestígio de Arraes pudesse conseguir no exterior pa 
ra as suas organizações. A união ficou unicamente na intenção, 
inviabilizada, desde o princípio, pela dificuldade de comunica- 
ção entre a própria comissão provisória e pela clandestinidade 
a que se submeteu a oposição. . 


A edição do Ato Institucional n9 5, em dezembro dc 1968, 
causou uma dispersão no núcleo do MPL, e o afastamento de al- 
guns de seus membros acelerou o esvaziamento da organização. No 
início de 1969, foi realizada uma reunião, de âmbito nacional , 


na fazenda do pai do ex-deputado Márcio Moreira Alves, no Esta- 


“do do Rio de Janeiro, quando se procurou fazer uma avaliaçao do 
significado do AI-5 (118). Este ato revoiucionário sorviu para 
“acirrar as divergências dentro do MPL, Os adeptos da luta arma- 


da reafirmaram seus propósitos, citando, inclusive, a chegada de 


"——AAÓ( aa 


um elemento de Cuba, possuidor do curso do guerrilhas, que iria 


responsabilizar-se por um "Grupo Especial" que se dedicaria a 


obter recursos atraves da realização de ações armadas. 


Arraes, naquela altura, afirmava nao se ter surpreendi- 
do com a decretação do ato revolucionário,que era a conseglên- 
cia da crise economica que ele já havia previsto. Pretendondo 
manter o fluxo de recursos que recebia do estrangeiro, ordenou, 
de Argel, que o MPL reativasse seus contatos com as organiza- 
ções foquistas. Arraes jã tinha recebido, na capital argelina, 
porta-vozes de lideres subversivos, reclamando do isolamento a 


que estavam sujeitos por parte do MPL no Brasil. 


Marcos Correia Lins passou a liderar, no Brasil, a corren 
te de oposição ao apoio à luta armada e,independoentemente da 


orientação de Arraes, iniciou a estruturação de uma organização 


asi a — 

(117) O nome frente só nào foi oficializado porque houve reação de algumas 
organizações, principalmente da Ação -Popular, em aceitar a denominação. 

(118) Desta reunião participaram, dentre outros Márcio Moreira Alves, Mauro 
Borges, Dejaci Magalhães, Vitelbino Ferreira de Souza, Marcos Correia 
Lins, Francisco Pereira de Araújo, Afonso Delelis e Aurélio Wander Cha. 
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que teria atuação paralela às jã existentes. Em carta endereça- 
da a Miguel Arraes, afirmava que Marighela se recusava a falar 
com ele. Arraes insistiu com Marcos sobre a necessidade de apro 
ximação com as diferentes forças. O MPL —a “frente das oposi- 
ções" — não deveria discriminar qualquer organização e sim bus 


car a união de todas 019). 


Em São Paulo, o cónsultorio dentário de Sônia Correia Lins, 
na Avenida São Luiz 258, sala 510, tornou-se ponto de encontro 
de subversivos. Lã eram marcados encontros, guardado material 
impresso, etc. O consultório tinha-se transformado num "apare- 
ho". A movimentação tornou-se tão acintosa que a irma de Mar- 
cos sentindo-se ameaçada, viajou para a Europa,em julho de 1969. 


Na França, Sônia retomou contato com Seu outro irmão, Sil 
.vio Correia Lins, que para 1À se deslocara quando teve sua pri- 
são preventiva decretada no Brasil (120). Iniciaram conversações 
sobre a situação da organização e sobre a necessidade de defini 
cáo de uma linha política, a fim de encerrar as divergências en 
tre o 'irmáo,Marcos Correia Lins;e Miguel Arraes (121) . l 


' Em setembro de 1969, Miguel Arraes dirigiu-se a Paris ọn- 
de se iniciaram as discussões visando a definir a linha politi- 
ca do movimento, sua estrutura, sua política de quadros, a es- 
trategia e as táticas (122) . Durante os encontros, o ex-governa- 
dor propôs que O movimento em formação se fundisse com a  ALN 
e que os elementos originários do MPL passassem a constituir. a 
infra-estrutura de apoio da organização de Carlos Marighela.Hou 
ve reação à proposta,e as discussões prolongaram-se até a Pás- 
coa de 1970. l 


o — 

(119) Marcos redargliu, prevendo para breve o extermínio das organizações fo 
quistas. Arraes não concordou com esse ponto de vista,porquanto apre 
ciava o movimento político no Brasil com à visão distorcida pela dis- 
tância do exilio. 

(120 Sílvio era procurado por atividades subversivas no Estado de Pernambu- 
co, na época em que era Secretário de Viação e Obras Públicas do Cover 
no Arraes. Sílvio trabalhava como engenheiro da Renault e transitava 
frequentemente no eixo Paris-Argel em contato com Árraes. 


(121) Em Paris, mantinham residência os militantes do MPL Roberto Las Casas, 
“ex-professor da UnB, e Rui Rodrigues da Silva, ex-secretário de Educa- 

cào do Estado de Goias, no Governo Mauro Borges. Refletindo o relacio- 
namento Arraes-Marighela, encontravam-se em ligação com os militantes 

do MPL, em Paris, os militantes da ALN Frei Osvaldo Augusto de Resende 

- Júnior e Aloísio Nunes. EC . 
(122 Da discussão participaram Miguel Arraes, Roberto Las Casas, Rui Rodri- 
gues da Silva, Sílvio Correia Lins, Padre Almery Bezerra, Everardo No- 

rões — sobrinho de Arraes —, Violeta Arraes Gervessau — irma de Ár- 
raes — e Sônia Correia Lins. c 
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Um dos pontos abordados nas reuniões foi a necessidade do 
movimento passar a contar com um suporte financeiro autonomo, que 
mantivesse um fluxo de recursos constante, independente do auxi 
lio internacional. 


Por volta de setembro/outubro, foi criada, em sociedade, 
por Miguel Arrads e os irmãos Silvio e Marcos Correia Lins, a 
firma de importação e exportação Intrade S.A, com sedo em Argel. 
A firma teria a finalidade de atuar no comércio internacional e 
canalizar recursos para o MPL. Silvio Correia Lins ficou como 
um dos diretores da Intrade, com a obrigação đe fazer prestação 
de contas periódica com Arraes. 


Antes da definição dos destinos do MPL, jà ocorrera um fa 
to que desagradou os que se oponie ā fusão com a ALN. Em outu- 
bro de 1969, Arraes, sem consultar os demais companheiros do 
MPL, tomou a iniciativa de criar em Paris a Frente Prasilcira-de 
Informações (FBI). Acompanharam o ex-governador de Pernambuco 
nessa iniciativa o ex-deputado Márcio Moreira Alves, o Padre Al 


mery Bezerra e Everardo Nores. 


Em novembro de 1969, após a morto de Marighela e com o au 

mento do nümero de subversivos que fugiam do Brasil e se dirigi 
am à Europa, Sônia Correia Lins e Rui Rodrigues da Silva monta- 
ram um esquema de recepção e encaminhamento daqueles que se di- 
rigiam à França. Os meios para montagom desse esquema foram con 
seguidos com uma organização protestante, o CIMADE, que possuía 


um hospital em Paris e um centro de recepção fora da capital 


francesa. 
Ao "Comite de Entrada" — como ficou conhecida a entidade 
criada por Sônia e Rui — juntaram-se alguns dos que chegavam 


de fora e tinham nesta atividade os moios de sobrevivência cus- 
teados pelo CIMADE. O comitê, que serviu para promover a orga- 
nização MPL junto às demais organizações subversivas, tinha a 
finalidade de dar apoio financeiro e auxílio de ambientação aos 
subversivos PRSsAdgiros: 


No final de 1969, o MPL ainda não tinha um fundo ideológi 
co definido, caracterizando-se, aos olhos daqueles que se opu- 
nham a Arracs, como um movimento de massas do cunho Socialista. 


A única definição era a de que não apoiava a luta armada. 


A aproximação de Arraes e Marighcla é a opção deste pela 
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luta armada criariam um obstáculo intransponível à conciliação 
e provocariam o rompimento. 


40. Do MNR surge o Grupo Independencia ou Morte 


A "queda" da "Guerrilha de Caparaó" desarticulou o Movi- 
mento Nacionalista Revolucionário (MNR). As lideranças que nao 
foram presas retiraram-se para o exterior. 


No início de 1968, Amadeu Thiago de Melo retornou clandes 
tinamente ao Brasil, vindo de Cuba. Auxiliado por Ana Araüjo Ar 
ruda Albuquerque, refez contatos com eiementos do MNR que nào ti 
“nham sido atingidos. O trabalho foi reativado nos subúrbios do 


Rio de Janeiro, através do militante Roberto Pinto de Luna Pe- 
drosa. 


Durante as atividades de rearticulação do MNR, Thiago de 
Melo manteve dois contatos com o MPL de Miguel Arraes. O primei 
ro, em 1968, foi feito com o então deputado federal Marcio - Mo- 
reira Alves. No segundo, em 1969, o interlocutor de Arraes foi 
Marcos Correia Lins. Apesar da interferência de Dagoberto Ro- 
drigues, que do Uruguai incentivava o trabalho com o MPL, Thia- 


go de Melo não conseguiu acordo com.o grupo de Arraes. . 
i 


No início de outubro de 1969, em consequência de prisões 
ocorridas no Grupo de Roberto Pinto de Luna Pedrosa, num subür- 


bio do Rio de Janeiro, Thiago de Melo, novamente, retirou-se pà 
ra o exterior. 


Em razão da redução de sua pena pelo Superior Tribunal Mi 
litar, no dia 8 de outubro de 1969, foi colocado em liberdade Arme. 


deu de Almeida Rocha, um dos participantes da "Guerrilha de Ca- 
paraó", que se deslocou para o Rio de Janeiro (123). 


Ali, reuniram-se na casa de Lais Mourao Sa Tavares de Oli 
veira, Amadeu, Filisbina Assunção Santos, Ana Arruda, Maria Jo- 


sê Lourenço, alem da dona da casa, para Hisce balango do 
que sobrara do MNR (124). 


(123) Amadeu deslocou-se de Juiz de Fora para o Rio de Janeiro, procurando 
contato com a liderança do desarticulado MNR. Ao saber da fuga de Thia 
go de Melo, resolveu então contatar Ana Arruda Albuquerque. Ana Que, por 

. desentendimentos com Thiago de Melo,se tinha afastado da organização, 
sugeriu um encontro com Maria José da Silva Lourenço. ` 

(124) No inventario realizado, foram acrescidos ao grupo, como militantes em 

- condições de prosseguir no movimento, Roberto Pinto de Luna Pedrosa, 
Dalva Umbelina e Silva — ligada a Luna Pedrosa —, Màrio de Lucena Mon 
tenegro e Galeno Freitas, jornalísta do Correio da: Manha. 
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.O grupo resolveu contribuir financeiramente para o soer- 
guimento do movimento e lançar um jornal, gue seria o veículo de 
aliciamento de novos adeptos para a organização a ser criada. O 
jornal precederia a estruturação da nova entidade. Maria José 
Lourenço informou que haviam sobrado algumas armas curtas do MNR, 
que seriam: herdadas pelo grupo em formação. 


O jornal recebeu a denominação de “Independência ou Mor- 
te", e sua direção foi atribuida ao trio: Amadeu, Ana Arruda e 
Maria Josê Lourenço. Roberto Pinto de Luna Pedrosa encarregou- 
se de conseguir matorial para a tiragem da publicação e respon- 
sabilizou-se por sua impressão (125). 


Todo o trabalho do grupo desenvolveu-se em torno do Sor- 
nal. Hermes Machado desenhou o simbolo do “Independência ou Morte" ;cons 


tituido de um triângulo verde da Inconfidência Mineira e uma es 
trela vermelha de cinco pontas da Inconfidência Baiana. O grupo 
considerava esses movimentos os mais significativos da História 
do Brasil. Em dezembro, foi impresso e distribuido o “primeiro 
número do jornal — tiragem de cem exemplares —, rodado por Ro 
berto Pedrosa, na Federação Nacional dos Trabalhadores de Trans 
porte Ferroviário, local onde trabalhava. 
Assim, teve início uma organização, surgida dos espóiios 
do MNR, que por gravitar em torno de um jornal, passou a ser co 
nhecida como "Grupo Independência ou Morte" (GIM). 


41. Um mil novecentos e sessenta e nove 


O ano de 1969 foi um ano politicamente conturbado. Como. 
decorrência do AI- 5, editado no final do ano anterior, começava 
com o Congresso Nacional em recesso ea imprensa sujeita às res 
trições da censura. ào longo dos meses, outros fatos o tornari 
am um dos anos mais difíceis que o País ja atravessara, A evolu 
ção do movimento subversivo, com o crescimento de sua virulên- 
cia e audácia, impedira a ascensao natural do Vice-Presidente da 
República, quando uma trombose cerebral obstou a Continuidade 
do mandato do Presidente Costa e Silva, às vesperas deste pro- 


mulgar a Emenda Constitucional e convocar o Congresso, recolo- 
—M MM a 


(125) Naquela ocasião, o grupo foi reforçado pela adesão de Hermes Machado No 
to, que havia sido posto em liberdade, em Minas Gerais, após Cumprir 
Pena, por participação na fracassada guerrilha de Brizola, Hermes foi 
acolhido por Maria Je se 1 ourenco, na casa de quem passou a res dir. 
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cando o País na trilha do estado de direito, em consonância com 
os objetivos maiores da Revolução de Março de 1964. 


Nesse ano, boa parte das quase duas dezenas de organiza- 
ções subversivas, atuantes no Brasil, havia expandido sua estrutu 
ra a nível nacional. Os assaltos a bancos, as ações de "expro- 
priação” de armas e de propaganda tomaram vulto, embora as prin 
cipais organizações houvessem definido o carater complementar da 
guerrilha urbana e fixado a guerrilha rural como o objetivo es- 
tratégico. As organizações que haviam alcançado um maior porte 
selecionavam e algumas começavam a preparar areas que denomina- 
vam de "estratégicas", para implementà-las,e.as demais estabele 
ciam no campo, pelo menos, àreas de treinamento militar. Essas 
organizações buscavam conjugar a guerra psicológica a essas ati 
vidades. Quase todas as organizações preocupavam-se com a pro- 
paganda, particularmente a armada, levada a efeito contra senti 
nelas e radiopatrulhas, com o objetivo de desmoralizar o apare 
lho de manutenção da ordem. De acordo com os ensinamentos de 
Debray, a propaganda tinha como objetivo essencial convencer a 
população de que a “revolução é uma realidade já em marcha e que 
o inimigo não é invulnerável". A ALN jà estruturara e fazia fun. 
cionar, com o auxilio do MCI e dos padres dominicanos,um sis 
tema de propaganda no exterior. uu 


Praticamente, todas as organizações subversivas tinham no 
mínimo um “sornaleco" circulando. | Embora de uma maneira geral 
não dessem a ênfase que os movimentos revolucionários marxista- 
leninistas costumam dar ao trabalho de massa, a quase totalida- 


de das organizações tinha em suas regionais setores para tra- 
tar especificamente dos segmentos estudantil e operário. 


. 


As organizações mais importantes haviam conseguido estabe 
lecer uma infra-estrutura de apoio,e a ALN havia estruturado,ate 
com certa sofisticação, o setor de apoio médico-cirúrgico,o se- 


tor de imprensa e inclusive areas de repouso e homizio. 


Nesse ano, as organizações subversivas, além das ações que 
se iam tornando rotina, mas que resultaram na morte de mais “de 
vinte pessoas, entre elementos dos órgaos de segurança e civis 
involuntariamente envolvidos, realizaram àções de grande reper- 
cussão: o primeiro sequestro de uma autoridade estrangeira,cuja 
segurança é uma responsabilidade do governo brasileiro; a forma 


ção de uma célula subversiva dentro da penitenciária Lemos ` de 
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Brito e a fuga de todos os seus componentes; e, o primeiro se- 
questro de uma aeronave, desviada para Cuba. Essas ações, além 
da propaganda politica das organizações que a realizavam e da: 
demonstração da audácia e de força da “revolução” 


* 


+ serviu para 
libertar quinze subversivos presos, abrindo uma válvula de esca 
pe à impunidade, terrorista. Apenas a autoridade e a determina 
ção dos ministros militares puderam vencer a indignação e as re^ 
sistências a essa negociação, que permitiu resguardar a integri- 
dade fisica do embaixador dos EUA. 


Ficaria, também, perfeitamente caracterizada a atuação 
subversiva de padres dito "progressistas", não SO dando apoio, 
mas em alguns casos integrando organizações subversivas cujos 
propósitos e métodos conheciam bem. Valendo-se de suas condi- 
ções, colocaram o instrumental de comunicação social da Igreja 
à disposição dos terroristas, montaram esquemas de homizio e fu 
ga com base:em instalações de suas ordens e paróquias, alicia- 

ram seminaristas para a subversão e um deles chegou a partici- 
par de ações armadas na qualidade de instrutor. E, como terro- 


| ristas comuns, mal preparados ideologicamente, delataram e traí 
ram. 


Em 1969, , as medidas tomadas no sentido de coordonar a 
acao dos órgãos de segurança, centralizando as informações e as 
operações anti- -subversivas,mostrariam Oo acerto da decisão. A cen 
tralização das informações, antes dispersas por vârios organis- 
mos, permitiu que fossem processadas metodicamento e com oportu 
nidade e os resultados não se fizeram esperar. Algumas organiza 
ções subversivas, como as Forças Armadas de Libertação Nacional 
(FALN), o Movimento Revolucionário Oito de Outubro (MR-8) — o pri 
meiro —,a Corrente, o Movimento Armado Revolucionàrio (MAR) ea 
Marx-Mao-Marighela e Guevara (M3-G), foram praticamente desman- 
teladas. Outras sofreram perdas que abalaram suas estruturas P 
como ocorreu com a Vanguarda Popular Revolucionária (VPR), o Co 
mando de Libertação Nacional (COLINA) ca Ação Libertadora Nacio 
nal (ALN), que foi desestruturada em São Paulo, onde era a mais 
bem organizada e perdeu seu líder maior. Essa ação fulminante 
permite compreender por que as organizações subversivas, apoia- 
das pelo clero dito "progressista" e demais organizações auxi- 
liares do MCI, moveriam uma campanha psicológica, sistemática c 
sem tréguas contra os Centros de Operações. de Defesa Interna 


(CODI). Sua eficiência, certamente,não as interessava. 
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Coincidentemente, várias organizações subversivas começa 
ram a externar o ressentimento da falta de apoio popular e, alqu- 
mas delas,a.colocar em düvida a validade da linha política ado- 
tada,partindo para um processo de sua revisão. Tiveram inicio as 
critizas ao foquismo militarista, tido agora como inconsequente. 
As divergências começaram a tomar vulto, com dissidências e "ra- 
chas" constantes que confundiam as análises dos órgãos de segu- 
rança. A defesa de posições "massistas",pelos antigos militan- 

- tes ão COLINA, mais politizados, impediu que se concretizasse, 
nas bases, a fusão com a VPR, engendrada na cüpula das duas or- 
ganizações. Isto frustrou a formação daquela que seria a mais 
poderosa organização subversiva no Pais, pela quantidade e qua- 
lidade de seus quadros, pela pletora de armas e pelos recursos 
financeiros de que disporia. Por outro lado, os dados  colhidos 
pelos órgaos de informações permitiam identificar organizações 

“que eram verdadeiros grupos de marginais, sem qualquer formação 
ou objetivos políticos,e que praticavam a violência pera violén 


cia. 


Apesar disso tudo, algumas dessas organizagoes demonstra- 
riam capacidade de se reestruturar e de conduzir a guerra revo- 
lucionária, por mais alguns anos, inclusive com o incremento de 
ações audaciosas e violentas. O PCdo B, “exemplo das poucas que' 
não aderiram ao foquismo como teoria, tomaria medidas que asse- 
gurariam O envio de militantes de suas regionais. para a área es 
tratégica no campo, em preparácáo desde 1967, com o intuito de 


.implementar a sua "guerra prolongada" 


Hoje, analisando-se os fatos, pode-se concluir que trés 
“deles, ocorridos nesse ano, determinaram que 1969 fosse caracte 
rizado como o ano do àpice da aventura subversivo-terrorista,co 
mo tal. Os três fatos foram: a eficiência que os órgãos de segu 
rança ganharam com sua ação coordenada; o início do questiona- 
mento do foquismo militarista como a linha revolucionaria mais 


adequada; e a morte de Marighela. á 


A despeito áe todos os percalços do campo político,o Pais desen- 
volvia-se. A inflação caíra para 22$ ao dno e o produto interno 
bruto crescia a taxa superior a 9$, Comecara-se a colher os fru 
tos da modernização da estrutura administrativa do Brasil. Em 
decorrência da criação da Embratel e do Ministério.das Comunica 


ções e dos investimentos nesse setor, era inaugurado nesse ano 
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a estação terrena de comunicações por satélite de Itaboral, que 
iria revolucionar um dos setores mais deficientes do País, embo 


ra dos mais importantes para o desenvolvimento e a integração 
nacional. Os investimentos na infra-estrutura cconômica não 
eram negligenciados e estavam sendo feitos continuamente, orien 
tados para a expansão do. fornecimento de energia, do sistema de 
transporte, da “infra-estrutura urbana e das indústrias pesadas, 
especialmente do aco e de mineração. Abria-se a economia para o co. 
mércio exterior. O Pais começava a produzir cxcedentes, além do 
cafe. 


De qualquer forma, mesmo politicamente, o ano terminou me 
ihor do que havia começado: o Congresso fora reconvocado, a ARE 
NA aclamara os candidatos à Presidência e Vice-Presidência da 
República, a nova Constituição fora promulgada, e o novo Presi- 
dente, elcito pelo Congresso, ou por ele homologado, abrira no- 
vas esperanças, pois seu tom franco, sua mensagem de renovação 
'e a clareza com que encarava a realidade vivida pelo Pois cria- 
ram expectativas além daquelas normalmente resultantes do adven 
to de um novo governo. l 


— —— MÀ — ——— 1 pe © 


RESUHYV anal 


| ma ve. meo pm nina 


Inesenvaoo 416 


- AÇÕES TERRORISTAS.EM 1969 - 


SD PMSP NAUL JOSÉ MANTOVANI — ASSASSINADO POR 
MILITANTES DA ALN, EM 23 DE MATO, QUANDO SE 
ENCONTRAVA DE SENTINELA NA ENTRADA DO 159 BPM, 
EM SÃO PAUIO. 


SD PMSP BOABENTURA RODRIGUES DA SILVA — ASSASSINADO 
POR MILITANTES DA AIN, EM 4 DE JUNHO, QUANDO DO 
ASSALTO ÁO BANCO TONZAN NA AVENIDA PENHA DE FRANÇA, 
EM SÃO PAULO. | 


uocem is 
M^ qe N 


SD PMSP JOÃO GUILHERME DE BRITO — ASSASSINADO POR 
MILITANTES DA AIN, EM 3 DE SETEMBRO, NA AÇÃO OON- 
TRA A LOJA LUTZ FERRANDO, NO EDIFÍCIO ITÁLIA, EM 
SÃO PAULO. 2 


“SD PMSP ABELARDO ROSA DE LIMA ~ ASSASSINADO, EM 5 DE | 
OUTUBRO, POR MILITANTES DA REDE E DO MRT NA TENTATI- 
VA DE ASSALTO AO SUPERMERCADO PEG PAG, EM SÃO PAULO. 
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ATENTADO A BOMBA NO EDIFI- 
CIO CBI, EM 16 DE JUNIO, 
REALIZADO PELA AIN. 
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RÁDIO-PATRULHA NỌ 21 INCENDIADA PELA ALN, EM 19 DE SETEMBRO. 
NO NIENTADO FICOU PARALÍTICO, .COM UM TIRO NA COLUNA, O SD 
PMSP PEDRO FERNANDES DA SILVA. 
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CAPÍTU:.O VII 
O ENGAJAMENTO DAS FORCAS ARMADAS 


1. A intranqüilidade crescente 


Havia em 1968 um clima acentuado e crescente de intranqüi 
lidade, com as ações preparatórias e iniciais da luta armada sen 
do realizadas com desenvoltura, O que conduziu o Governo à edi- 
tar o Ato Institucional nº 5. À preocupação: com essa situação 
alcançava o Exército, que acompanhava essas ações com interesse 


mas era incapaz de identificar seu autores. 


Dentre essas ações, o Exército preocupava-se, particular- 
mente, com os assaltos a pedreiras e casas de armas e tinha um 
interesse especial no esclarecimento dos atos terroristas que 
lhe haviam atingido diretamente, como O roubo de armamento do 
Hospital Geral de São Paulo e o atentado ao Quartel General 
do II Exército — o último deles, realizado 4 dias após o roubo 
do Hospitál, com a morte do soldado Kozel Filho. Chamava-lhe a 


atenção, ainda, o assassinato do Capitão Chandler, do Exército 


dos Estados Unidos, à porta de sua residéncia. Neste último, os 


terroristas, após perpetrá-lo, haviam lançado panfletos na área. 


Embora a organização comunista não se houvesse identificado, po. 


dia-se inferir tratar-se de uma ação revolucionária, praticada 


por organização impregnada pelos teses cubanas de luta armada. 


, As investigações dessas atividades estavam algumas a car- 
go do Departamento de Investigações Criminais (DEIC), outras com 
o de Ordem Política e Social (DOPS), alem daquelas que eram 
acompanhadas pela Polícia Militar ou investigadas por delega- 


cias isoladas. As Secretarias Estaduais de Segurança Pública não 


dispunham de um órgão que centralizasse bu coordenasse essas in 


vestigações. Nestas circunstancias, O simples texto do AI-5 era 


` inccuo. 


2. O acaso 


Num sítio, em Itapecerica da Serra, município da Grande 
Sao Paulo, viviam, com suas respectivas famílias, duas irmãs que 


chamaremos, simplesmente, de irmã da frente e irmã de trás. O fi 


lho desta última brincava norme lmente em todo o sitio, embora, 
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sua mãe não se desse bem com o cunhado. 


Um dia, no entanto, em janciro de 1969, alguns homens que 
foram trabalhar no sitio começaram a implicar com o garoto, im- 
pedindo-o de circular livremente na parte anterior do sítio: Pa 
ra escorraça-lo, um deles chegou a dar-lhe um safanão. Sua mãe 
então dirigiu-se à delegacia de polícia local e denunciou que 


2 
no setor onde seu cunhado morava um caminhão estava sendo pinta 


“do com as cores do Exército. 


Policiais do destacamento de Itapecerica, indo até o si- 
tio, prenderam, às 13 horas do dia 23, quatro dos elementos, ten 
do um deles logrado fugir. O Delegado local comunicou o fato ao 
DOPS de Sao Paulo. No entanto, seus agentes que compareceram ao 
local julgaram que o inquérito deveria ser policial-militar, 
correndo pelo Exército. Ligaram-se com o Comandante da 22 Compa- 
nhia de Policia do Exército e recolhoram os presos âquela orga- 
nização militar. i 


Inquiridos na Cia. PE, o ex-sargento cassado da Força Pū- 
blica de Sao Paulo, Pedro Lobo de Oliveira, o desertor do Exêr- 


cito, ex-soldado pára-quedista Hermes Camargo Batista, Osvaldo 


, Antcnio dos Santos e Ismacl Antonio de Souza nào se negaram a 


prestar depoimentos, Ao fazê-lo, apresentaram uma estôria-cober 
tura aceitável: a razão da pintura do caminhão era a realização 
de um grande contrabando. 


Apesar da estória-cobertura verossimil, o major Comandan- 
te da Cia. PE, que deveria mandar recolher ao quartel o caminhão 
pintado com as cores privativas do Exército, julgou que o episó 
dio poderia estar vinculado à subversão. Decidiu, então, alem 
de mandar buscar o caminhão roubado realizar uma "varredura" na 
área, à procura de outros dados que pudessem esclarecer o Caso 
(1). No entanto, como sua companhia estivesse com recrutas, re- 
cóm-incorporados, pediu ao Comandante do Esquadrão de Reconheci 
mento Hecanizado, seu vizinho de quartel, que lhe cedessc uns 5 
ou 6 homens para guarnecer seus "choques" (2). Tendo o Comandan 
te do Esquadrão sido autorizado a ceder-lhe os homens, combina- 
ram o inicio da operação para as 5 horas do dia seguinte, 24 de 
janciro. 


(1) Varredura - operação de vasculhamento do área, tipo "pente fino”. 
(2) Choque - carro aberto, de facil embarque e desenbarque, utilizado pela 
Policia. e i 
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3. Moleque sabido 


Antes das 5 horas do dia seguinte, adentrou a Cia. PE um 
Pelotão do Esquadrão de Reconhecimento Mecanizado. Não era isso 
exatamente que o Comandante da Cia. PE pedira. No entanto, como 
o companheiro do Esquadrão devia ter passado boa parte da noite 
reunindo aquele pessoal e preparando o seu material para aquela 

"operação: anti-subversiva", nao teve coragem de fazer o. pelotão 
retornar ou de mantê-lo inativo no quartel. Decidiu levá-lo tam 


bem na “operação” 


As 5 horas, um capitão da Cia. PE,que iria comandar a ope- 
ração, deslocou-se com os choques e o Pelotão de Reconhecimento 
Mecanizado para Itapecerica. Se O objetivo da operação fosse 
atrair o público, teria alcançado pleno exito. Os carros de re- 
conhecimento M-8, do pelotão de Reconhecimento Mecanizado, cons 


tituíram-se numa festa para a criançada. 


Foi com um desses garotos que rodeavam os M-8 e que não 
tinha mais do que 10 anos, que o capitão, procurando saber como 
os elementos chegavam atê o sítio, entabulou a seguinte conver- 
sa: 

". E como o pessoal chega ate o sitio? 

- Eles vêm de: carro ate aquelas Arvores tã em baixo, on- 
de deixam o carro e sobem a pê.. i 

= E qual o carro de que se utilizam? * ; 

- E um quica; cinza, quase novo, mas que tem os dois 

pneus de trãs completamente "carecas! is 

- se moleque E 1d 40 faltava você ter anotado « chapa 
desse carro para sex um verdadeiro policial.. 

| 2 E anotei. ' i - 

- Puxa! Então vã atê sua casa e traga essa anotação para 
mim, porque & muito importante. t 

- Não, Anotei aqui... (disse o menino, enquanto apontava 
o indicador da mão direita para a própria fronte e declinava a 
placa do veiculo)... 30-81-45".- e 


Retornando ao quartel, na tarde desse mesmo dia, com o ca 
minhão Chevrolet "Brasil" pintado de verde, o capitão estava no 
gabinete do Comandante da Companhia relatando-lhe o ocorrido, 
quando este, por volta das 18 horas € 30 minutos, recebeu um te 
lefonema da então Guarda-Civil, informando-o 4d? que um carro 


com as armas do Exército fora abandonado em Santo Amaro, bairro 
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da zona sul de São Paulo. Incontinenti, o capitão foi enviado 
para nguele local, | 


Chegando à rua que lhe fora indicada, qual não foi o es- 
panto do capitão ao déparar-se com o "fusca" cinza, indicado pe- 
lo moleque sabido, com a placa que ainda retinha na cabeça. Por 


mera curiosidade foi examinar seus pneus traseiros. De fato, es 


tavam na penúltima, se não na última lona. No seu interior, ha- ` 


viam sido abandonados uma pistola Walter 7. 65, três 
«38 e duas carabinas .22. 


revolveres 


Procurando saber em que circunstancias o carro fora aban- 
donado, o capitão foi informado que não o fora voluntariamente. 
Deslocando-se pela Av..Santo Amaro, ao encontrar uma barreira 
de trânsito, de rotina, seus ocupantes deram-lhe meia-volta eo 
puseram em desabalada correria em sentido contrário. ante a ati 

tude suspeita, O carro passou a ser perseguido pela  Guarda-Ci- 
Niis? Na füga; seu motorista realizou uma manobra inadequada, en 
.trando em uma rua cuja única saida era a própria avenida de onde 
viera. Percebendo o equivoco, seus ocupantes abandonaram o cár- 
“ro às pressas, deixando no seu interior, possivelmente, parte 
das armas que transportavam. 

No local, o capitão jà encontrou dois inspetores do DOPS, 
que pretendiam, por terem chegado primeiro ao local, conduzir o 
veiculo para aquele departamento. EStabelecida, porem, a liga- 
ção entre seus ocupantes e o roubo e a pintura do caminhão de 
Itapecerica da Serra, cujo inquérito corria na Cia. PE, o capi- 
tão convcncou-os a recolher o carro para aquela Companhia, onde 
eles poderiam realizar as perícias aue desejassem. Acompanhado 


do carro e dos inspetores, o oficial retornou ao quartel. i 
p 


4. A revelação surpreendente 


.Jã passava das 22 horas daquela 68 feira, quando o capitão 
terminou de relatar ao Comandante da Companhia as circunstân- 
cias do abandono do veículo e a vinculação de seus ocupantes com 
o roubo do caminhão que estivera sendo pintado em Itapecerica. 
De posse desses novos dados, o major voltou a inquirir os qua- 
tro presos que retinha na Companhia, nada obtendo deles quo pu- 
desse esclarecer. a situação, 


Retornando ao nátio do quartel, aguardavam-no, ao lado do 
"fusca", os inspetores do DOPS. Dirigindo-so a eles, o. major 
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disse-lhes em tom jocoso: "Q que voces estão esperando? Se vao 
trabalhar conosco tratem de tirar esse palett e gravata, arrega 


çar as mengat da camisa e passar uma vistoria completa nesse car 
Ago". ^ 


Dessa vistoria, resultou encontrarem scb a capa do banco, 
do lado do motorista, um caderno de endereços, um papel com al- 
gumas anotações e um recibo da revendedora "Yourcar", referente 
à venda de uma kombi verde em nome de Carlos Lamarca. Esse nome 
não dizia nada aos inspetores e ao capitão. O major, porem, que 
fora ajudante-de-ordens do Comandante da 2% Divisao de Infanta- 
ria e costumava acompanhã-lo com freqliência a Osasco e Quitaú 
na, lembrou-se vagamente desse nome. Consultando o Almanaque do 
Exército, lã estava: Carlos Lamarca - Capitão de Infantaria. 


Apesar de jà passar da meia-noite, o major ligou para a 
casa do Coronel Chefe do Estado-Maior da 28 Divisão de Infanta- 
ria. Este tomou conhecimento dos fatos, revelou-lhe que o capi- 
tão pertencia ao 49 Regimento de Infantaria, sediado em Quitaü- 
na, e, dizendo-lhe que o caso era muito importante, determinou- 
lhe que estivesse no QG da Divisão da Infantaria, segunda-feira 


pela manha. 


Chateado por ver transferido para segunda-feira o proble- 
ma que julgara tão importante, o major que tinha seu pai doente. 
em Niterói, e que nào fora visitã-lo pelas circunstancias em “que 
se viu envolvido, deslocou-se para lã na manhã de "sábado, bem 
cedo, antes que tivessem início as comemorações de mais um ani- 
versário da cidade de São Paulo. O capitão dormira e permanecia 
no quartel. ! 


As autoridades presentes às comemoragóes do aniversário 

da cidade tomaram conhecimento no palanque, de forma discreta e 

sigilosa, que na véspera haviam sido roubadas do 49 Regimento de 

Infantaria dezenas de fuzis automáticos leves - FAL e alguns cu 

 nhetes de munição. A notícia chegara ao QG do II Exército e 2a 
Divisão de Infantaria por volta das 9 horas. " 


Na Cia. PE, ao tomar conhecimento do fato, o capitao deu 
ordem para que ninguem mais saísse do quartel.  Informou ao II 
Exercito e desencadeou o seu plano de chamada. Tendo reunido os 
graduados encontrados em São Pauio, passou o restante do final 
“de semana realizando exercícios de tiro. A tropa da Companhia, 


formada de recrutas, não havia ainda realizado nenhum tiro real. 
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Quando o telefone tocou na casa do måjor, cem Niterói, este 
acabara de chegar. Ciente do fato, agora sô retornaria no domin 
go, após descansar da viagem. Não havia mais pressa. O fato que 
buscara intuitiva e desesperadamente cvitar, ocorrera na tarde 
de 24 de janeiro, quando suas tropas ainda se deslocavam de Ita 
pecerica para São Paulo. O que nem o capitão nem o major podiam 
suspeitar ê que, o Coronel Comandante do 49 Regimento de Infanta 
ria, o Coronel Chefe do Estado-Maior da Divisão de Infantaria e 
o General cx-Comandante da Divisão de Infantaria sabiam, pelo 
menos desde outubro de 1968, que existia uma célula conunista 


no 49 Regimento de Infantaria, da qual, entre Outros, fazia par 


te o Capitão Lamarca. 


5. A célula subversiva do 49 RI 


Declarado aspirante-a-oficial de Infantaria em dezembro 

de 1960, Carlos Lamarca foi o 469 classificado numa turma de 57 

spirantes, tendo sido designado para servir no 4º Regimento de 
Infantaria (49 RI), cm Quitaüna, São Paulo (37: 


Nesse Regimento, Lamarca sempre procurou firmar sua lide- 


-rança entre os graduados. Um desses graduados com quem mais se 


ligava era o Sargento Darcy Rodrigues, que chegou na Unidade em 
1962, procedente da Escola de Sargentos dos Armas Darcy  assim 
Se referc a esses contatos mantidos com Lamarca: TE aquela 
epoca, a nossa netação goi fundamentalmente politica [24$] as 
nossas discussões gikavam em torno da Luta armada, embora, aini 
da, naque£a epoca, com posições espontancistas" (4). 


Esse contato, porém, não teve longa duração, nem abarcou 
a fase de maior cfervescóncia politica do periodo do Governo 
Goulart. Vislumbrando a possibilidade de integrar a Força brasi 
leira, na Faixa de Gaza, Lamarca conseguiu sua transferência pa 
ra o 29 Regimento de Infantaria e yero a participar, durante 13 
meses, da Força de Emergência da ONU, “no Oriente Médio. Rutor— 
nando ao Brasil, foi transferido, em outubro de 1963, para a en 


tão 62 Companhia de Policia do Exército, em Porto Alegre, no Rio 


(3) Fazendo a apologia de Lamarca, o ex-terrorista co Deputado Estadual nelo 


PT/RJ, Liszt Benjamin Vieira, ao pronunciar um discurso na Asseubióia 
Legislativa, em 25 de agosto de 1983, por ocasião do Dia do Soldado „Eal 
scou a verdade, quando disse sobre o mesmo: “cursou a Escola Milir; ar, OR 
de foi o primeiro aluno”, 

(^) Depoimento do ex-sarpento Darcy Rodrigues em Ciso A. - "A Esquerda Arma 
da no Brasil", jå citado, pärn, 99.  — * iu 
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Em 26 de novembro de 1964, foi preso em Porto Alegre, quan 
do embarcava para Montevidéu, o ex-capitão da Força Aérea Brasi 
leira, Alfredo Ribeiro Daudt, implicado na "Operacao Pintassil- 


go". Dada a sua periculosidade e audacia, Daudt foi transferido 
do DOPS para o quartel da 62 Cia. PE, considerado um local mais 
seguro. Na madrugada de 13 de dezembro, sete dias após sua trans 
feráncia para aquela organização militar, O ex-capitão da FAB 


logrou evadir-se. Era um caso inédito naquela Companhia. 


Por "coincidência", o Fiscal (Oficial) de Dia à 6a Cia. PE, 


de 12 para 13 de dezembro de 1964, era o 19 Tenente Lamarca. Se 


gundo o depoimento do 39 Sargento Nilton Aguidas, entre 8 e 10 
de dezembro de 1964, por volta das 20 horas, apesar de Daudt es 
tar preso incomunicável,  Lamarca permitiu que seu advogado su- 


bisse até o local onde o mesmo se encontrava preso. A palestra 


entre o advogado e o preso, a portas fechadas,  somente foi as- 


sistida pelo Tenente Lamarca (5s 


Embora o Inquérito Policial Militar nada tivesse apurado 
contra Lamarca, ele pediu, no meio de 1965, transferencia para 


São Paulo, por interesse próprio (6). 


De retorno a são paulo, Lamarca retomou o contato com o 
Sargento Darcy Rodrigues. Nesse intervalo de tempo, o Sargento, 
Darcy havia sido punido, em 1963, por ter, em companhia de ou- 
tros companheiros, participado de um ato de desagravo do sargen 
to-deputado Antonio Garcia Filho contra O jornal "O Estadode S. 


Paulo" e tambêm por ter participado da campanha, à presidência 
do Clube dos Subtenentes e Sargentos do II Exercito, do ex-sar- 
gento esquerdista Onofre Pinto. Em 1964, estivera preso recolhi 
do ao navio-prisão Raul Soares. Darcy continuava mantendo conta 
tos com Onofre Pinto que agora pertencia ao Movimento  Naciona- 
lista Revolucionário (MNR). Em fins de 1967, início de 1968,re 
manescentes do MNR uniram-se a dissidentes paulistas da POLOP e 
constituíram uma nova organização subversiva que iria autodeno- 


minar-se Vanguarda Popular Revolucionária (VPR). 


(5) Segundo depoimento do ex-Sargento Darcy Rodrigues, na obra citada no 

item anterior, pág. 100, ao referir-se à ida de Lamarca para Porto 

* Alegre, diz: “ali solicitou inscrição no PCB, mas seu pedido nunca 
chegou a formalizar-se”, 

(6) O militar que solicita transferência por interesse próprio arca, in- 

clusive, com todas as despesas decorrentes, desonerando a Fazenda Na 

cional. e E 
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3 Nessa altura, Lamarca jà estava em contato com Marighela 
e com outra organização subversiva, possivelmente o PC do B. -Es 
tando propenso a unir-se a Marighela e necessitando de apoio no 
quartel, Lamarca procurou o Sargento Darcy, propondo-lhe também 
` integrar essa organização. Em agosto, Lamarca voltou a procurã- 
lo, ocasião em que O sargento lhe revelou que pretendia ingres- 
sar na VPR, organização à que pertencia o ex-sargonto Onofre. La . 
marca, de imediato, interessou-se por essa organização, onde não 
teria que disputar a liderança com os ex-deputados Carlos Mari- 
ghela e Joaquim Câmara Ferreira. 


Após o contato de Lamarca com Onofre Pinto, o cavitão e 
Darcy ingressaram na organização subversiva e começaram a traba 
lhar em busca da ampliação da célula no Regimento. Desde logo 
passaram a fornecer à organização fichas de instrução versando 
sobre exercícios de tiro, destruições, manuseio de explosivos, 
etc., alm de munição, Esta era obtida através do sargento en- 
carregado do Paiol, sendo a alteração correspondente nos mapas de 


consumo feita por Darcy, que trabalhava na Fiscalização  Admi- 
"nistrativa da Unidade. 


De todas as tentativas futuras para ampliar a célula na uni 
dade, no entanto,, sô obtiveram sucesso com o Cabo Mariane e o 
Soldado Zaniratto. Nem mesmo O sargento encarregado do paiol con 
cordou em entrar para o grupo. Este graduado era um individuo com 
problemas sociais e financeiros. Desquitado, sustentando uma se 
gunda familia e com uma filha doente, vivia solicitando empres- 
timos aos companheiros, Aos poucos, Lamarca foi-lhe emprestando 
cada vez mais dinhciro, de modo a tê-lo preso em suas mãos, Ini 
cialmente, o fornecimento de munição, em pequena quantidade, era: 
feito para Darcy. Quando o sargento quis parar e questionar so- 
bre.a utilização da munição, foi-lhe informado o fim a que se 
destinava e o contato deste foi passado para Lamarca. Em três 
meses, conseguiram, desta forma, desviar cerca de 2000 tiros pa 


ra FAL, 50 tiros para metralhadora INA e 30 tiros para pistola. 


Mariane havia confidenciado a Darcy que, cm Foz do Iquagu, 
obtivera uma cortidào de nascimento falsa, na qual alterara o lo 
cal de nascimento e aumentara sua idade em dois anos, pois, ten 
do saido de casa com 16 anos, tinha dificuldado em obtor empro- 
go. Valendo-se desse "segredo" icomum, Darcy passou a expor-lhe 


suas idéias revolucionárias. Nó momento desejado, Darcy confi- 
E 
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. denciou-lhe que o Capitão Lamarca compartilhava das mesmas ideias 
e convidou-lhe a integrar o grupo, o que foi aceito. Ja a coop- 
tagáo de Zaniratto foi mais simples e direta. Darcy havia rece- 
bido do Sargento Pittoli, que na ocasião servia na 22 Companhia 
de Polícia do Exército, a informação de que Zaniratto era simpa 
tizante das idéias de esquerda. Darcy passou a observar seu com 
portamento e, em face de sua reação a um ou dois estimulos, con 
vidou-o diretamente a participar do grupo. Com essa célula for- 
mada e não conseguindo ampliãâ-la, em novembro, Lamarca  ideali- 
zou O assalto ao 49 Regimento de Infantaria e começou a preparà 
lo. 


6. O assalto ao 49 RI 


O assalto estava planejado para ser conduzido em duas eta 
pas: uma no sabado, dia 25 de janeiro, e a outra, no dia imedia 
to. 


Na primeira etapa, seria retirado apenas o armamentode dois 
pelotões da companhia de Lamarca. O armamento restante seria dei 
xado para armar o pessoal de serviço no dia seguinte, sem Sus- 
peitas. Essa etapa seria realizada apenas por Lamarca, que, co- 


mo Comandante da Companhia, tinha meios e modos de concretizá-la. 


A segunda etapa contaria com a previa escala de Darcy co- 
mo Comandante da Guarda do quartel e do Cabo Mariane como Sar- 
gento de Dia ao Rancho. Na madrugada do dia 26, com o uso de uma 
“cópia da chave do Depósito de Armamento, o Soldado Zaniratto se 
ria introduzido no seu interior e, até as 15,30, hora marcada 
para o início da operação, prepararia o armamento em fardos, de 
modo a facilitar e abreviar o seu transporte. Mariane, do Ran- 
cho, que era localizado em frente ao Depósito, vigiaria essa de 
pendencia e, dotado de um "hand-talkie", poderia, se necessario, 


comunicar-se com a segurança, postada fora do quartel. 


Pouco antes da hora marcada, um grupo da organização che- 
garia num Volkswagen, e seus integrantes, fazendo-se passar por 
amigos de um soldado e contando com a autorização de. Darcy, aden 
trariam ao quartel e estacionariam em local pre-fixado para dar 
“cobertura ao carregamento das armas e ficar, também, em condi- 
ções de, se necessário, destruir os meios de comunicações da Uni 
dade. Nessa hora, pretextando uma inspeção, Darcy ordenaria, a 
retirada da munição de todos os postos da guarda e reuniria o 
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pessoal que não estivesse na hora nos postos, para  transmitir- 
lhes pretensas instruções de serviço. 


Na hora marcada, Lamarca com sua kombi e dois companhci- 
ros da organização precoderiam o caminhão pintado nas cores e 
com os indicativos do Exército, o qual entraria no quartel con- 


duzido por dois. clementos da organização, ex-militares, fardados. 
^ : 


Nas imediações do quartel, postar-se-iam, em diferentes 
locais, uma caminhoneta Ford F-100 e dois Volkswagens com o pes 
soal dos grupos armados de segurança. Um deles, destinado a apoiar 
o pessoal no quartel, e os outros dois, visando a anular quais- 
quer reações que partissem, respectivamente, do 29 Grupo de Ca- 
nhão Antiaéreo 90, vizinho ao 4º RI, ou da Vila Militar de ofi- 


ciais e sargentos do Rogimonto. 


i A reunião final para checar o plano estava marcada para a 
noite de 24 de janeiro. No entanto, na hora do almoço desse dia, 
os quatro componentes da célula do 49 RI foram convocados. para 
uma reunião urgente, com o coordenador da operação, Diógenes Jo 
sê Carvalho de Oliveira, vulgo "Luis". Nessa reunião,  foi-lhes 
comunicado a apreensão do caminhão e a prisão dos quatro subver 
sivos em Itapecerica da Serra. Lamarca decidiu, então, realizar, 
nesse mesmo dia, a parte do plano que lhe cabia desenvolver so- 
zinho e o fez entre 18 e 18,30 horas desse dia, levando sessen- 
ta e três fuzis automáticos leves e seus respectívos acessórios , 
três metralhadoras INA e uma pistola .45. Darcy jà nào regressou 
mais ao quartel, rumando dali mesmo para a casa de Onofre Pin- 
to, onde havia quatro dias a sua família e a de Lamarca estavam 
homiziadas e preparadas para viajar para O exterior. Não só não 


voltou ao quartel como tentou desestimular Lamarca à fazo-lóo (7); 


Nesse mesmo dia, às 18 horas, Dulce de Souza, 8 "Judith", 
dando seguimento ao planejamento original, pegava na casa de Ono 
fre as esposas e filhos de Lamarca e de Darcy para conduzi-los 
ao aeroporto de Congonhas, a fim de que viajassem per: O Rio de 
Janeiro. Dali, ainda naquela noite, seguiriam pars koma e de la, 


via Praga, chegariam a Cuba. Essa era a primeira parto do paga- 


(7) Darcy no seu depoimento em "A Esquerda Armada no Dprasil", dA citado, 


pág. 106, mente, buscando engrandecer-se aos olhos dos o subversivos, 
quando diz: "E decidimos regressar imediatamente «it quartel de Qui-. 
taúna e executar rapidamente à primeira parte do phog ed Seja, a 
parte da ação prevista para o dia 25". Diga-se de petscesteda, que nem 
cle nem os outros dois tiveram qualquer participac4e nets etapa do 
roubo. : ' 
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mento exigido à organização para a participação de ambos no rou 
bo do 49? RI. f 


T. lnexperiéncíia? 

Numa noite, em fins de setembro de 1968, inesperadamente, 
Lamarca acompanhado de sua mulher, fez uma visita de cortesia a 
um sargento do Regimento. O sargento estranhou a visita por nao 
encontrar motivo que a justificasse. A conversa, porem, iniciou- 
'se normalmente, exceto pela situação do sargento que se viu cons 
trangido em sua própria casa. Lamarca, desde logo, procurou det 
xar sua mulher com a esposa do sargento de modo que ambos ficas 


sem sozinhos. 


Em certo momento, apôs tecer elogios ao comportamento pro 
fissional e familiar de seu interlocutor, Lamarca disse-lhe de 
chofre ser adepto. do comunismo.  Alarmado, o sargento procurou 
desconversar, alegando seu pouco interesse e conhecimento sobre 
política. O capitão então passou a tentar convencê- lo das qua- 
lidades dessa ideologia. Possivelmente para impressionar o sar- 
gento, disse-lhe estar ligado a um grupo do qual faziam parte o 


rais colocados em postos-chave (9). 


tribuir aquela visita em futuro próximo. Apôs a retirada do.ca 
sal visitante, sua esposa comentou que não havia gostado do ru- 
mo que a conversa com a esposa do capitao tomara, ao  envere- 


dar-se para problemas políticos. 


Apos aquela noite, o sargento passou alguns dias angustia 
do. Chegou a pensar que, por alguma razão com a qual não conse- 
guia atinar, estivesse sendo testado. 


Dias depois, foi procurado no quartel pelo sargento  Dar- 
cy, que lhe disse precisar acertar algumas contas com ele, porque 
o "Carlinhos" era um pouco precipitado. O sargento a princípio 
nao entendeu, até que com o transcorrer da conversa percebeu que 
o “Carlinhos” à que Darcy se referia era o Capitão Lamarca. A 
partir dessa constatação ficou mais apavorado. 


(8) O Generat Euryale Jesus Zerbini havia sido reformado, pela Roso rdoad em 


abril de 1964, 
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General Zerbini, com o qual jà tivera contato, e outros gene- | 


Ao despedir-se, ja tarde da noite, o sargento prometeu re. 
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i: Nos dias subsequentes, Darcy insistiu com ele para que ade 


risse ao grupo, dizendo-lhe que O movimento em que estavam era 
de âmbito nacional e que eles não desejavam vê-lo embarcando " 

canoa furada”. Incentivara-o, procurando tranquilizá-lo quanto 
à familia, informando-o que a organização lhe proveria toda a 


segurança. E 


Sem tor mais dúvidas quanto à ideologia que Lamarca e Dar 
cy professavam, mas cheio de dúvidas sobre o que fazer, o sar- 
gento decidiu falar com o capitão tesoureiro, seu chefe imedia 
to. Ante a sua indecisão, o capitão apresentou-lhe duas alterna 
tivas: procurar de imediato o oficial de informações da Unidade 
ou prosseguir naqueles contatos atê obter dados mais concretos. 
Tendo optado pela Última alternativa, o sargento logo percebeu 
que não tinha condições de prosseguir naquela empreitada, mesmo 
porque não recebeu o apoio de sua esposa para a linha de ação 
escolhida. 


Ja na segunda quinzena de outubro, o sargento decidiu le- 


var o problema ao oficial de informações da Unidade. Tomada es- 
sa decisão, participou a seu chefe imediato, e este solicitou 
“ao major chefe da 28 Seção que o acompanhasse ate ao gabinete 
do Comandante da Unidade, porque tinha uma importante revelação 
a fazcr-lhes. No gabinete, acompanhado daquele oficial, o capi- 
tão tesoureiro narrou ao Comandante o que vinha ocorrendo. Nes 


sa ocasião, ficou combinado um contato do oficial de  informa- 
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ções com o sargento, fora do quartel para que este lhe transmi 


tisse esses dados de forma mais completa e sem despertar a. aten 
ção. C - | 

Poucos dias depois, o Comandante do 49 RI procurou o Che- 
fe do Estado-Maior da 28 Divisão de Infantaria, acompanhado de 
seu oficial de informações, e determinou que este expusesse a 
tentativa de aliciamento do sargento por parte de Lamarca, sua 
ligação com o Sargento Darcy e a ER vinculação do grupo com. 
o General Zerbini. O problema foi de pronto levado ao Comandan 
te da 22 Divisão de Infantaria. Desta reunião resultou a doci- 
são de manter-se o máximo sigilo sobre o assunto e de se acompa 
nhar as atividades desse s três clementos do Regimento, na busca 
de provas ou fatos novos, inclus ive a identificação de outros mi 
litares que pudessem ou viessem a integrar a celula subversiva 


da Unidade. Na ocasião, o Comandante do 49" RI alertou sobre a in 
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capacidade do Regimento em acompanhar as atividades do General 
Zerbini e outros possiveis implicados de fora do Regimento. 


Passaram-se tres meses eia Unidade nao obteve nenhum dado 
novc. hamassa esteve em evidência como sempre desejou, mas como 
indicado para ministrar aulas de tiro a funcionárias de um ban- 
co, ironicamente, para que pretensamente pudessem enfrentar, com 
sucesso, os terroristas, nos assaltos a banco. 


No dia 21 de janeiro de 1969, um cabo do 49 RI procurou o 
chefe da seção de informações no refeitório de oficiais, dizen- 
do-lhe que necessitava encontrar-se com ele fora do quartel, pa 
ra transmitir-lhe informações importantes. Como o major se de- 
morasse em definir o local do encontro, o cabo, apavorado, soli 
citou autorização e retirou-se. Assim mesmo, O cabo foi visto 
por Darcy, saindo do refeitório de oficiais, e foi por ele in- 


terpelado. O cabo, porem, deu-lhe uma desculpa aceitável. 


Esse cabo; havia seis meses, tinha estabelecido amizade 
com um indivíduo, em um bar em Quitaúna, sobre o qual, posteri- 
ormente,veio a saber tratar-se de um ex-militar da Marinha, que 
tinha vinculos com o Sargento Darcy. Mais tarde, foi convidado 
a participar do grupo de discussões políticas do qual faziam par. 
te militares do 49 RI e aceitou, informando, depois, que o fize 
ra para saber quais as pretensões de seus componentes. Na vêspe 
ra do fato antes narrado, tomara conhecimento de que, no dia 22, 
haveria uma reunião para definir as missões dos que participari 
am de um golpe de mao no Regimento. Nesse dia, apesar de convo- 
cado, não compareceu à reunião. À noite, foi à casa do major 
chefe da seção de informações, relatando-lhe esses fatos e in- 
formando-o que, apesar de não saber a data exata da ação plane- 
jada, sabia que ela deveria ocorrer entre 2 e 30 dias. 


Seja por imprecisão nas informações do cabo, seja por de- 
dução, o fato & que para o Comando do Regimento ficou assentado 
que, se houvesse essa ação, ela seria realizada na epoca do car 
naval, ocasião em que a guarda do quartel jà estaria sendo tira 
da por soldados recrutas. Se se chegou a essa conclusão por de- 
dução, a prática mostrou que apesar de conter alguns aspectos lő 
gicos ela não se confirmou, comprovando sim o ensinamentode que 
nem sempre as ações do inimigo obedecem à lógica. O fato e que, 
se antes podia-se admitir certa cautela em apurar os fatos, .em 


razao de haver apenas a denúncia do sargento contra o oficial, 
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após as informações do cabo, havia dois graduados capazes de tes 
temunhar sobre um problema da maior gravidade, que punha em ris 
co, no minimo, a vida de integrantes do Regimento. 


O Comandante do" Regimento, ao tomar conhecimento desse fa- 
to novo, no dia 23 de janciro, reuniu em seu gabinete o subco- 
mandante, os comandantes dos dois batalhões e o fiscal adminis- 
trativo. Nessa reunião, deu ciência dos fatos, como sc oriundos 
de uma informação da 22 Divisão do Infantaria, determinando a 
substituição do sargento encarregado da munição, a imediata tro 
ca dos cadeados do depósito de armamento e, quanto ao Capitão 
Lamarca e ao Sargento Darcy, apenas a intensificação da vigilan 
cia. 

No dia 24, o Comandante do 49 RI fora a Caçapava e, ao re 
gressar a São Paulo, por volta das 16 horas, esteve na 28 Divi- 
são de Infantaria, relatando os novos dados ao Chefe do Estado- . 

“Maior e ao novo Comandante daquela Grande Unidade. Cerca das 17 
, horas regressou a Quitaüna, mas, retido por forte chuva qve caia 
na região, sô chegou àquela localidade por volta das 18,30 ho- 
ras. A esta hora estava perpetrado o roubo na Unidade,o qual só 
foi detectado no dia seguinte, na hora da formatura da unidade 
para as comemorações do aniversário da cidade de São Paulo. 


8. O fio da meada 


As atividades subversivas em São Paulo começaram a ser 
desvendadas cem as investigações em torno do grupo preso em Ita 


pecerica da Serra e o roubo no 49 RI. 


No mesmo dia 25 de janeiro, foi detido o ex-proprietàrio. 
do Volkswagen abandonado no bairro de Santo Amaro, o qual reve- 
lou que o dono do carro era o 39 Sargento José Araújo da Nóbre- 
ga, do Estabelecimento Regional de Subsistóncia/2, que estava 
aguardando reforma. As buscas em torno de Jose Araújo, vulgo 
"Zë" mostraram que estava foragido (9). Nesse dia,foi detido, 
também, o dono do sítio de Itapecerica e o scu cunhado, que era 
vinculado ao PCB desde 1943, 


Com base nos depoimentos dos presos e nas anotações regis 


+ 


(9) Soubc-se depois que "Ze" pertencia à mesma organização subversiva — a 
VPR — e que participara do roubo de armas no Hospital Geral de São Pau 


lo bem como do atentado ao QG do II Exército, ` 
t 
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tradas no caderno de notas encontrado no citado Volkswagen, fo 


“ram feitas várias diligências. Numa dessas buscas, a realizada 
no “aparelho” de Renata Ferraz Guerra de Andrade, que se havida 
evadido, foram encontrados vários .poligrafos de instrução mili- 
tar, nos quais aparecia o nome do Sargento ici da Conpa- 
nhia Pk. izto permitiu detectar mais uma infiltraçao no Exerci- 
to. 


Pittoli era amigo do Sargento Darcy desde a infância, na 
“cidade de Bauru, e, tendo convivido com ele no 49 RI, comungava 
com suas idéias político-ideológicas. A pedido de Darcy, entre- 
gou os polígrafos de instrução a Onofre Pinto, com quem passou a 
manter contato. Quando da prisão. dos elementos da VPR, em Itape 
cerica, Onofre marcou um encontro com Pittoli, ao qual compare- 
ceram tambêm Diôgenes José Carvalho de Oliveira ("Luis") e Josê 
Raimundo da Costa. ("Gilberto"). O objetivo da reuniao era obter 
“informações scbre as condições de segurança na Cia PE e sobre 
os presos e estudar a viabilidade de resgatà-los. Após estuda- 
rem todas as possibilidades, ficou combinado que a ação seria 
realizada nas primeiras horas da madrugada, aproveitando o dia 
que Pittoli estivesse de serviço. Os membros da VPR roubariam 
uma perua Chevrolet tipo C-14 e se apresentariam como agentes do 
DOPS, tendo sua entrada facilitada por Pittoli. Para confirmar ' 
a realização da ação, foi combinado que "Judith" daria um teles 
fonema para Pittoli,a fim de saber da possibilidade da concreti 
zação da ação, sendo estabelecida uma senha. No entanto, o fato 
de a. Companhia ter entrado de prontidão, tão logo foi anunciado 
o roubo no 49 RI, levou Pittoli a temer pela operação e dar res 
posta negativa para a ação, que, em seguida, se frustrou de vez 
com sua prisao (10). 


Ainda no dia 26, foi presa Dulce de Souza Maia ("Judith 
Meirelles"). "Judith" era do setor de inteligência da organiza 
'Qào e participara ou preparara muitas ações, inclusive as que 
resultaram no assassinato do Cap Chandler e na morte do Sd Ko- 
zel, e seus depoimentos foram muito importantes. 


o 
^ 
À 


(10) Posteriormente, foi apurado que Pittoli havia sabotado as viaturas de 
pronto emprego da Cia PE, na noite do atentado ao QG do II Exército, 


deixando-as com as chaves ligadas de modo a descarregar-lhes as bate- 
rias. 
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: Na EBgdldacke En pela manhã, um soldado da Cia PE, que fo- i 
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ra punido e estivera recolhido ao xadrez no final do semana,pro 
curou o seu Comandante. Contou-lhe que, no dia do atentado ao QG 
do II Exercito, em junho do ano anterior, estava de sentinela 
naquele quartel quando um efeminado, ou fazendo-se passar por 
tal, havia-se aproximado do seu posto a pretexto de pedir fogo 
e que esse individuo era um dos presos que estavam recolhidos ao 
xadrez da Companhia. O terrorista reconhecido era Hermes Canar- 
go, que atuava com o codinome de "Xavier". Este fato estabele- 
cia a conexão entre vários atos terroristas e possibilitou a in 
tensificacao dos interrogatorios com base em conhecimentos mais 
objetivos. 

Pedro Lobo,.um dos presos, assim descreve essa evolução E 
da situação: "A xepressão so conseguiu saber quem havia pacti 
pado do justiçamento de Chandler a pantia do momento em que go- 
am presos quatro companheiros nossos. Um deles, traidor da ke- 
votução, passou a cooperar com a policia. 0 traidor Salou sebre 
a ação e gorneceu detalhes à policia a acspeito de bua execução i 
Esse tipo não participara da ação contra Chand£ean, mas tinla co i 
nhecémento indineto de alguns detalhes e sobretudo sabia quais | 

“04 Companheiros que haviam participado dela. Eles foram pPACSOA i 
a 23 de janeiro de 1969, mais de três meses, portanto, apes a 
ação, Sem essa delação, a policia não teria descoberto janat! os 
autores da ação, porque a verdade & que não dispunha de nenhuma 
pista.” | S i 


Parece-nos interessante pros sseguir um pouco mais na narra 


tiva de Pedro Lobo, na qual se pode notar que ele, que serpre se 


ini — a. * 


descreve como figura centrai dos episódios, oculta, no caso, que 


fr na 


ele próprio era um dos quatro presos. Assim, ele prossegue fa- 
lando como se fora de personagens distantes: "gq tipo 86 esteve 
preso. Ets outro detalhe importante. Foi detido com o3 cutros 
três companheiros. Estes goram torturados ate quase à monte, las 
e£e não $o& torturado. Coope^ou com a policia desde o primeiro 
momento da sua captura, não sei se poA medo cu covardia, perque ; 
na verdade não Levou sequer uma botetada. Não joi maltratado pe 

ta policia (11). 


lermes Camargo, que & acusado por Pedro Lobo, pode tor co 


(11) Depoimento de Pedro Lobo de Oliveira em “A ésadeddi armada no Brasil”, 
obra citada, pag. 169 e 170. ' 
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laborado mais que os outros, porque não tinha convicções poli- 


+ico-ideolôgicas arraigadas. À verdade, no entanto, 8 que, ante 
as evidências, todos eles cooperaram, e Pedro Lobo, por ser um, 
dirigente da organização e conhecê-la melhor, foi, sem dúvida, 
o que contribuiu com as melhores informações, tendo entregado 


dirigentes nacionais da organização, entre os quais Onofre Pin- 


to, seu padrinho de casamento. 


1 . 


£ compreensivel que Pedro Lobo tenha ocultado ser ele um 
dos colaboradores. É natural que elementos como Pedro Lobo, fan 
farrão e cabotino, que sempre se descreve como "herói", tivesse 
a necessidade imperiosa de dizer que suas delações foram feitas 
sob tortura, além do que, subsidiariamente, tal acusação sempre 


era vista como mais uma contribuição à "causa". 


O livro citado, que descreve às ações armadas no Brasil, 
entre 1967 e 1971, premiado pela Casa ãa Cultura Cubana, traz 
meias-verdades e acusações sem qualquer preocupação com a verda 
de. A respeito, na página 320, assim descreve a primeira tenta- 
tiva de luta àrmada no sul do País: "0 grupo Aebe£de estava en- 
cabeçado pelo ex-coronet do Exercito Jeggerson Cardin de Aken- 
car Ü&0^40, que, depois de preso, conseguiu fugir. Anos mais tar 
de, (o4 entregue pelo regime militar argentino q ditadura brasi 
leira, cujos corpos repressívos o torturaxam ate a monte, em 1971", 
na Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul em 1982 e, salvo 
tenha morrido após a elaboração deste capítulo, continua "vivo, 
gordo e sáo de lombo", como dizem os gaüchos (12). 


Boa parte das denüncias de tortura no Brásil foi feita com 
essas motivações: atender a vaidades ou, como propaganda adver- 
sa, buscando denegrir, aos olhos da população brasileira e do 
mundo, os órgáos de segurança do País, visando a sua desmorali- 
zação e intimidação. Isto &, como instrumento de guerra psicol 


| gica. 


9. Intensifica-se O trabalho na Cia PE 


Descoberto o fio da meada, as prisões, apreensões e bus- 


“cas intensificaram-se. Em pouco tempo,a linha politica, os obje 


(12) Em 10 e 11 de agosto de 1986, Jefferson Cardin deu entrevistas respec- 
tivamente ao Jornal de Brasília e ao Correio Braziliense, quando foi 4 
Brasília para tratar de sua pensáo como anistiado. 


1 
putt 


[agsenvaoo p 


1 


— z 4 à E 
(P —Á— n te er ça pr T re Pa q e e e A e o» 


Ora, Jefferson Cardin, como dissemos antes, prestou declarações ' 
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tivos e toda a estrutura da Vanguarda Popular Revolucionária (VPR), 


que era a organização subversiva mais atuante no momonto,em Sao 
Paulo,ficaram conhecidos. Tinham sido levantados os setores e 
subsetores, as coordefag8es e boa parte das bases da organiza- 
cao. Sabia-se de suas necessidade es para atender à folha de paga 
mento de seus militantes, profissionais da subversão, que era su 
perior a NCr$ 35.000,00 — recursos que eram obtidos, quase que 
exclusivamente, atravês de assaltos. 


Nos primeiros dias de março, pouco mais de um mes depois 
do inicio dessas atividades,' tinham sido identificados 54 mem- 
bros da organização subversiva e mais 22 eram conhecidos por seus 
codinomes e/ou funções que exerciam, sendo que 23 deles estavam 
presos. Em pouco tempo, tinham sido tirados de circulação impor 
tantes dirigentes, como Diógenes Josê de Carvalho, Onofre Pin- 
to, Pedro Lobo de Oliveira e Josê rahin, sendo que a maioria 
dos demais presos pertencia ao Setor Logistico, que era o encar 


regado de conseguir meios para a organização através de ações 
armadas. 


 Tambem foram esclarecidas importantes ações terroristas rea 
lizadas pela VPR, sendo identificados seus autores nas seguin- 
tes: roubo da pedreira Gato Preto, em Cajamar; atentadó ao con- 
sulado norte-americano em São Paulo; roubo de armas no Hospital 
Géral de São Paulo; atentado ao QG do II Exército; atentado à 
loja "Sears"; assassinato do Capitão Chandler; roubo da pedrei- 
ra Fortaleza; roubo da Casa de Armas Diana; e roubo de cinco es 
tabelecimentos bancários — o Comercial (março de 68), © Brasi- 
leiro de Descontos (EGO de 68), o Mercantil (agosto de 68), o 
Estado de São Paulo (outubro e dezembro de 68) e o Aliança do 
Rio de Janeiro (janeiro de 69), num total do NCz 404.000,00, 


Uma semana após o roubo do 49 RI, haviam sido recuperados, 
numa batida no aparelho de Yoshitane Fugimore, vulgo "Edgard Ja 
pones", 18 "FAL", 4 submetralhadoras INA, 2 sukmetralhadoras "UR- 
KO", uma pistola .45 "ITHACA" e grande quantidade de munição. Sa 
bia-se que a VPR, sem dispor de locais seguros para armazenar o 
restante do armamento roubado, o havia deixado sob a guarda da 
"hla Marighela". 


Detectou-se a existância de um centro de treinamento de 


guerrilha na Fazenda Ariranha, no municipio do Paranaíba, no Es 
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tado de Mato Grosso, onde foi apreendida boa quantidade de arma 
mento diverso e foram feitas as prisões de Nelson Chaves dos San 
tos, Scu irmão Pedro e Otacílio Pereira da Silva. 


Foi descoberta uma auto-elétrica adquirida pela VPR, onde 
eram feitos reparos e pinturas nos veículos roubados e em uso 
pela organização, e destinada, também, a gerar recursos. Enco- 
berto por essa auto-elétrica, trabalhava um torneiro-mecânico , 
encarregado de fabricar acionadores para granada, fazendo cerca 
de 30 por semana, e de preparar canos para bombas e silenciado- 

{ 


res para armas. ] 


Eram conhecidas as ligações da organização com os domini- 
canos, atraves dos contatos feitos entre o Frei Carlos Alberto 
Libânio Christo, o “Frei Beto", e Dulce de Souza. Havia sido de 
tectado que a organização se reestruturava deslocando pessoal do 
“Setor Urbano para o Logístico, de modo a dar curso ās suas ações 


armadas. 


Começaram a ser feitas prisões, tambêm, de membros de ou- 
tras organizações subversivas, como o Agrupamento Comunista “de 
sao Paulo, conhecido como "Ala Marighela", e a Ação Popular. 


Tais atividades estavam comprometendo seriamente a Cia PE 
no cumprimento de sua missão, que, absolutamente, não era essa. 
A instrução havia-sido relegada a um segundo plano e a adminis- 
tração da subunidade estava prejudicada. Atê o tesoureiro da Com 
panhia passava parte do dia e da noite cuidando de subversivos; 
no tempo que sobrava é que ia fazer seus mapas e balancetes. As 
atividades anti-subversivas deviam ser desenvolvidas sem solu- 
ção de continuidade, porque os atos de terror nao respeitavam ex- 
pedientes. A Cia PE não estava estruturada para essa missão.Não 
tinha pessoal especializado e nem suficiente para esse regime 
de trabalho. Não dispunha de veículos, de armamentos e nem de 
meios de comunicações adequados a essas atividades que lhe eram es 
tranhas. E 


e 
Constatara-se, também, que, fruto do grande número de pri 
SOes, as organizações subversivas haviam aperfeiçoado suas medi 
das de segurança e seus militantes haviam-se tornado mais vio- 
lentos, respondendo com fogo a qualquer tentativa de prisão. Is 
to implicava num risco crescente para o pessoal não habituado a 


essas ações. Influía no ânimo dos próprios policiais, acostuma- 
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dos que estavam com meliantes comuns, que dificilmente os en- 


frentavam a bala, O que rédundava, em alguns casos, em retardo 


- Proposital no cumprimento de missões ou numa atuação mais agres 


siva. 


O mais importante, no entanto, é que de início houve uma 
colaboração espontânea muito grande, refletindo o anseio de se 
obter sucesso numa área que havia mais de um ano desafiava a po 
licia, O aumento do trabalho sistematico e até mesmo o éxito ini 
cial começaram a tornar-se fatores negativos. Era humanamente im- 
possivel que deixassem de aparecer os ciúmes e os zelos c queine 


Vitavelmente, Surgisse a questão — a quem pertence o exito? 


Ademais, o Major Comandante da Cia PE não tinha canais ofi 
ciais para ligar-se com a Secretaria dege Seguranga, o DOPS, a Guar 
da Civil e a Polícia Militar. As solicitações eram feitas na ba 


se da amizade e atendidas pelo desejo de cooperar. Quando este 


Último começou a arrefecer, os pedidos.nem Sempre eram  atendi- 


dos com a presteza necessária, quando o eram, O combate à sub- 
versão ia perdendo sua eficiência — pecava fundamentalmente pe 
ia falta de coordenação e de controle das ações anti-subversivas 


10. Modificações no esquadi de segurança 


"No dia primeiro de maio cheg gavamos a Sao Paulo, Um avião 
especial levaria o General Canavario € todo o seu estafe. Quan- 
do atingimos o Campo de Congonhas, grande massa popular se com- 
p^A4mnia para nos oferecer boas- vindas, À frente. o &Cus Co Gover 
nador Roberto Abreu SodAG com paxte de seu secretariado, 


Ab manifestações de ageto que necebiamos à chegada segle 
tiam o quanto esperavam de n64. São Paulo centac econenice mais 
importante do Brasil e da América Latina, engrenieava vCccen£a 
enda de terrorismo, onde meia-düziía de assaltos a bancos ccor- 
^iam a cada dia com o gim de obter necursos par e tançamento. 
da contra-revolução; operações de senllestnos; invasces de quan- 
tlis com roubo de armas; enfgim, atos que deixavar q Poputação 
amednontada e tensa [...) 


+ 


De maio a meados de junho paceuxames sentir o ambiente e 
tonanos as medidas iniciais [...)" (13). 


— M Á— —— * « , . A 
(13) Ayrosa da Silva, F.: “Memórias de um soldado", Biblici, RJ., Vortex evan 
116, : 
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- Essas são as palavras com que o General Ayrosa, que acom- 
panhou o General Canavarro como Chefe do Estado-Maior doII Exêr 
cito, descreve em seu livro de memórias a situação em são Pau- 
lo, no início de 1969, causa de uma serie de medidas que iriam 


ser tomadas a curto prazo. 


Perguntamos ao General Ayrosa a que atribuia essa recep- 


ção, de certa forma inusitada, a um Comandante de Exercito, 


e ele nos respondeu: 


— "A expectativa era de que nos iriamos buscar meios e gor 
mas de restabetecer a ordem”. 


Indagamos se o Governador revelara a incapacidade do Go- 


verno Estadual de manter a ordem,e ele explicou: 


—"Ee não tinha essa capacidade, por uma razão muito sim 
ples: o problema ena muito amplo, a situação insolita e nos mes 
mos, que antes de irmos para São Paulo nos preocupavamos com o 
problema e o havíamos estudado, tateamos um bom tempo em busca 
da melhor solução", 


Buscamos conhecer de que natureza eram essas dificuldades ,. 
se decorriam de deficiências pessoais, de falta ou inadequação 
do material, de comunicações adequadas ou de que ordem eram, a 
que o General Ayrosa respondeu enfaticamente: 


— "Acima de tudo, a deficiencia decorria da gatta de uni- 
dade de comando, da (a£ta de unidade de coordenação. Embora a 
Policia de São Paulo tivesse um egetivo muito grande, gosse bem 
equipada e inclusive a Policia Militar gosse comandada por um 
oficial do Exercito, tendo, portanto, um relacionamento com o 
Exercito razoavelmente bom — não havendo, pois, esse problema de 
divôrcio entre a Policia e o Exercito — não havia, também, uma 
ação coordenada, não havia um objetivo definido. Faltava alguem 
que superintendesse, que orientasse, que coordenasse as ações. 
Quando gomos para São Paulo, aquito que depois viria a sex a 
Operação Bandeirante ja havia sido esboçada, Prévianos a neces- 
sidade da atuação do conjunto, eng£obando todos os OA^gàaos de se 
gurança federais e estaduais da area”. —. 


R Essa preocupação com a coordenação e o controle das ativi 
dades anti-subversivas era geral. Entre 6 e B de fevereiro de 
1969 havia sido realizado o I Seminário de Segurança Interna;em 
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Brasília, sob os auspícios do Exército. Reunindo os Secretários 


de segurança, os Comandantes das Polícias Militares e Delegados 


do Departamento de Polícia Federal, o aspecto que mereceu maior 
ênfase nesse conclave-foi, justamente, a SR ess Add de integra 
ção operacional dos organismos policiais. 


De maio a junho de 1969, foi montado um esquema experimen 
tal, na 22 Seção do II Exêrcito, que respondesse a essa necessi 
dade de integração dos diferentes ôrgãos e de tal modo que cada 
um se encarregasse daquilo que estava mais ajustado à sua mis- 
sao normal. Esse esquema foi'debatido no Centro de Informações 
do Exêrcito, que também tinha idéias a respeito e uma visão 
mais geral do problema. 


O General Canavarro, entretanto, não podia fazer essa co- 
ordenação de imediato. Ele queria ir obtendo essa integração aos 
poucos, mas ante as dificuldades para torná-la efetiva e em fa- 

| ce dà manutenção das ações subversivas em altos niveis, foi con 

; vocada, em junho, uma reunião de todos os elementos envolvidos 
com a segurança. na área. Dessa reunião nasceria a Operação Ban- 
deirante. l ! 


li. £ criada a “Qperação Bandeirante - OBAN 


Na reuniao convocada. pelo Comando do II Exército, foi apre 
sentada a proposta de um Centro de Coordenação, que englobava a 
ação de todos os Orgãos de segurança da área, sem limitar a ini 
ciativa de qualquer um deles, mas coordenando todas as ativida 
des de combate à subversão. Esse trabalho coordenado seria fei- 
to com base, exclusivamente, na compreensão de sua neces sidade, 
POr parte de todos os ôrgãos envolvidos no problema. Nao havia, 
ainda, nenhuma medida legal que indicasse essa colaboração. Ela 
teria que ser espontânea. O resultado da reunião, no dizer do 
General Ayrosa, "foi suspreendente, porque todos, unanimente, 
acharam que a proposta atendia a um anseio geral. O único que 
poderia mesmo fazer alguma restrição seria o SecactüAio de Segu 
rança Publica de São Paulo. No entanto, o DA. Hely Lopes Hei- 
relles deu apoio incondicional à proposição. Na verdade, o apoio 
à ideia não (oi apenas dos crgãos de segurança, o apoio cm São 
Paulo goi total". 


Esse Centro de Coordenação foi batizado de “Operação Ran- 
deiranto", 


TT IRES ERVAD »4 


m  ÓÀ LUE 


"E 


MA 


-— 


. 


O que era, então, na Prática, a “Operação Bandeirante"? Era 
esse Centro de Coordenação, Organizado pelo Ir Exercito, consti 


dos grupos Subversivos de forma centralizada, assim como Orien 
tar, centralizadamente, aS acGes anti-subversivas. 


ORGANOGRAMA DA OPERAÇÃO BANDEIRANTE 


CENTRO DE 
COORDENAÇÃO 


(Qut. II Ex) 


CENTRAL pr 
INFORMAÇÕES 


CENTRAL DE 
OPERAÇÕES 


O que Visava a OBAN? Seu Objetivo era, de um lado, evitar 
Superposições e, de outro lado, lacunas, definindo responsabili- 


Faziam parte desse Centro de Coordenação, OS Comandantes do 
II Exército e de suas Grandes Unidades Subordinadas (22 Re- 
' Sião Militar e 28 Divisão de Infantaria), os Comandantes do go 


missões normais. No entanto, as Operações de informações e 
Operações ênti-subversivas, isto &, repressivas, 


H 
M— € o 


cc m——Á o C ——Ü mem 


|^: SERVAL OL 
tensivo. Julgado conveniente que. esse policiamento se fizesse 
com maior ênfase numa determinada àrea, a bancária por exemplo, 


esse policiamento era indicado pelo Centro de Coordenação. 


Todos os informes e informações colhidos deveriam ser 
transmitidos diretamente e no mais curto prazo para a Centralde 
Informações, que iria processã-los. O Chefe da Central do Infor 
ções era o General Chefe do Estado-Maior do II Exército e parti - 
cipavam dela todos os órgãos. jā citados, sendo que da Secreta- 


ria de Sequ rança P Püblica „participavam o Diretor do DOPS, o re- 


presentante da Guarda, Civil eo Chefe da Seção de Informações dà, 
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entao ,Eorga.Püblica do Estado. Na Central de Informações, os in- 
formes eram imediatamente examinados quanto à sua credibilidade 


e pertinencia, analisados seus dados significativos, integrados 


com fatos prê-existentes, examinada sua coerência, enfim, eran 


metodicamente tratados. Havia uma preocupação muito grande em 
cruzar os informes, particularmente quando se tratasse de "es- 
touro de aparelho", pois, sendo verdadeira a informação e não 


havendo a determinação e a. iniciativa de fogo necessárias, por 


certo haveria baixa entre os homens da operação. Em contraparti 


da, se a informação fosse falsa,os OI poderiam fazer vitimas ino 
centes. As pessoas envolvidas em subversão, presas ou deticas, 
deveriam ser encaminhadas às equipes de interrogatório prelimi- 
nar, de modo a alimentar a Central de Informações e, ao mesmc 
tempo, possibilitar o controle dessas prisões e detenções. Após 
sua identificação inicial, os militares eram encaminhados às su. 


as respectivas cor rporações e os civis ao DOPS. 


No DOPS, que mantinha os presos civis sob sua custôdia,es 
ses eram qualificados e identificados imediatamente. O DOPS & 
que procedia aos inquéritos, bem como lavrava os autos de prisão 
em flagrante. Deste modo, cada órgào exercia as atividades para- 
as quais haviam sido constituidos e estavam mais bem preparados . 
Em comum, os Orgaos apenas integravam as equipes mistas das Cen 


trais de Informações e Operações. 


O Chefe da Central de Operações era o Subchefe do Estado- 
Maior do II Exército e dela faziam parte os oficiais de Opera- 
ções das Organizações Militares componentes do Centro de Coorde 
nação, inclusive o Oficial de Operações da Força Pública do Es- 
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tado de Sào Paulo. Essa Central fora criada com base no conheci 


mento da doutrina revolucionária marxista-leninista e em casos 
históricos. Segundo esses conhecimentos e experiências,as ações. 
terroristas nas cidades, ou a guerrilha urbana, são secundárias 
e complementares no contexto da revolução. Destinam-se a obter 
fundos, à exercer pressão psicológica sobre as autoridades e a 
população e a fixar efetivos dos ôrgaos de segurança nas cida- 
des, desviando-os da ação principal. Esta, deve realizar-se no 
campo, onde toma vulto e exige operações militares de envergadu 
ra para neutralizà-1la. 


O Centro de Coordenaqao deveria reunir-se mensalmente e 
seus representantes nas Centrais reuniam-se, como rotina, sema- 
nalmente ou extraordinariamente quando necessario. A Central de 
Informações elaborava um Sumário Diário de Informações que dava, 
ās autoridades e aos ôrgãos participantes da "Operação  Bandei- 
rante", uma visão geral da situação em toda a àrea, no que tan- 
ge às atividades subversivas. l 


O próprio documento constitutivo do Centro de Coordenação 
esclarecia não haver previsão de novos meios para enfrentar .as 
ações subversivas. O fundamental, porêm, era essa coordenação. 
Por isso a “Operação Bandeirante" multiplicou os êxitos alcança 
dos pela Cia PE. 


O entrosamento entre os órgáos que a compunham fez-se com 
relativa rapidez. Desde o início de suas atividades, Sucedeu-se 
uma série de prisões que sô iria arrefecer um ano depois. De se 
tembro a dezembro foram presos inümeros líderes da ALN, atë en- 
tao praticamente intocada. Com a pris&o das bases e da cüpula 
da VAR-Palmares, em dezembro de 1969 e janeiro de 1970, essa or 
ganização subversiva foi desestruturada em São Paulo. A  FALN 
que atuava em Ribeirão Preto foi completamente desarticulada . 
De maio a agosto de 1969, as inúmeras prisões de militantes da 
Ala Vermelha do PC do B levaram essa organização à reformular -sua 


linha politica e dar prioridade para o trabalho-de massa. 


, Essencialmente em razao desse sucesso, a "Operação Bandei 
rante" sofreria toda a carga das organizações subversivas e seus 
acôlitos de esquerda, na primeira oportunidade que surgisse, Na 
turalmente, para as esquerdas interessava que os ôrgaos de segu 


rança, sustentados pela Nação, continuassem desarticulados, do- 
brando meios e ineficientes. nt l 
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O documento que propunha a criação da "Operação Bandeiran 
te" e que foi apresentado, às forças e aos 6rgàos que a compori- 
am, .na reuniào realizada em 24 de junho de 1969, prescrevia quen 
to à situagdo:  . 

"a. A área de São Paulo e Municipios vizinhos — consti- 
tuindo a denomifiada "GRANDE SÃO PAULO" — vem sendo alvo da ação 
de vários grupos organizados sob as mais diversas denominações 
— VPR, OPM, COLINA, FLN, ALA MARIGHELA, etc. —, por estudantes 
habilmente manipulados e pelos adversārios da Revolugao de 31 
de Margo de 1964, todos sob a lideranga consciente ou consenti- 
da de elementos do PCB, do PC do B e outras facções comunistas, 
já agora identificadas.no propósito comum de derrubada do Gover 


| no e das instituições. 


; Inspirados nas ações dos subversivos, com outras fi- 
nalidades, mas igualmente agitando, 'provocando danos e contri- 
buindo para uma ação de desmoralização das autoridades, alguns 


marginais atuam, realizando roubos, saques e atentados a pesscas . 


- Ações estimadas: desencadeamento da guerrilha urba- 


na; recrudescimento de assaltos a bancos, carros-transporte de 


— LLL. 


valores, organizações industriais e comerciais para obtenção de 


fundos; assaltos a quartéis, casas de armas e depósitos de ex- 


plosivos para obtenção de material bélico, equipamentos, explo- 


sivos e a desmoralizagao das forças policiais e organizações mi 


litares; terrorismo, particularmente o seletivo, contra autori- 


dades civis, militares, líderes democratas, industriais e outras 


pessoas influentes; panfletagem, agitação e propaganda contră- 


ria ao Governo e às instituições; exploração de atos dos gover- 
nos federal, estadual ou municipais, suscetíveis de utilização 
negativa e adequada aos seus propósitos; tentativas de liberta- 
ção de presos em quartéis ou prisóes civis; tentativas de asso-. 
ciação dos Movimentos Estudantil, Sindical, Rural e Religicso. 

b. Unidades, serviços e meios do II Exército, 428 Zona 
Aérea, 69 Distrito Naval, Secretaria de Seguranga pública (For- 
ça Pública do Estado de São Paulo - Polícia Civil - Guarda Ci- 
vil), Divisão de Polícia Federal em São Paulo, Serviço Nacional 
de Informações. - Agência em São Paulo, continuarão atuando em 
toda a área. 

c. Não hã previsão de novos meios para enfrentar as ações 


t 


subversivas. 
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d. Meios: Centro de Coordenação, constituído de uma Cen- 
tral de Informações e uma Central de Operações". 


Seguem-se a constituiçao do Centro de Coordenação e à das 
Centrais de Informações e Operações, jà vistas no item anterior. 


: No item 4. Assuntos Administrativos, havia as seguintes 
prescrições: 
"Logistica 
(1) Todas as organizações participantes deverão ficar em 
condições de alimentar os elementos empregados nas operações. 
(2) As viaturas serão reabastecidas na origem. 

Poderão, quando necessário, serem reabastecidas na or 
ganização mais próxima ou em estabelecimento civil mediante con 
trole da Central de Informações. 

(3) Todos os elementos participantes devem ser armados e 
municiados em suas organizações de origem. 

- (4) Quando necessário, o elemento serã evacuado para oHos 
pital mais proximo. 

(5) Ligações e Comunicações 

“Todos os meios isponira devem ser utilizados e li- 
gados com a Central de Informações.” 


Da análise desse documento, constata-se que, embora se sou, 


besse da existência de várias organizações subversivas, não se 


conhecia suas origens, estruturà, a própria orientação ideológi 


ca e a linha revolucionária, bem como suas ligações .ou desvincu 
lação dos autodenominados partidos comunistas conhecidos. Eram 
chamadas entao de "grupos organizados" (...) "todos sob a lide- 
rança consciente ou consentida de elementos do PCB, do PC do B 
e de outras facções comunistas". Ainda a essa altura, junho de 
1969, ações terroristas eram confundidas com atividades de mar- 
ginais. | 


Observe-se que à “Operação Bandeirante" foi dada uma orga 
 nizagào tipo Estado-Maior Combinado, o que de certa forma era 
valido pela participação de elementos de outras forças singula- 
res e de segurança, demonstrando o desejo de manter um razoável 
equilibrio na participação desses elementos. No entanto, essa 
organização não previa Centrais de Pessoal, Logistica e de As- 
suntos Civis (14). A ausência delas e (a existência da Central de 


(14) Numa estrutura típica de um TE existe um chefe de estado-. 
maior €, qualquer que seja a missão do comando militar, as d 
do orgão, normalmente, abrangem, no ninimo, cinco campos: pessoal, 
formações, operações, logística (hoje apoio administrativo) €  assun 


tos civis. 
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Operações — embora nas ações estimadas nào se fizesse referên- 


. cáa a operações de vulto e não fossem previstas atividades de 


instrução, específicas dessa área — revelam que, na ocasião,ou 
não se sabia como combater essa ação insólita, ou não se podia 
determinar que rumos essas ações poderiam tomar, ou ainda ambas 
as hipóteses. Realmente, não se tinha experiência e nem conheci 
mento das técnicas de combate a empregar na guerrilha urbana. 
Havia um conhecimento razoável quanto às técnicas contra guerri 
lha rural, mas, paradoxalmente, ai e que seriam cometidos os 
maiores equívocos. Quanto à guerrilha urbana,o conhocinento era 
muito pequeno e restringia-se, praticamente, a técnicas de con- 
trole: de distürbios, de calamidade pública, da população e dos 
recursos, as quais, à exceção da primeira, nunca chegaram a ser 
empregadas. A técnica de combate à güerrilha urbana foi adquiri 
da na luta diária e desenvolvida na prática do dia a dia,ãe acor 


do com as observações, estudos e necessidades de aprimoramento 


“das ações, tendo em vista, precipuamente, 9 modo de atuar dos 


terroristas-subversivos. Isto iria distinguir aquelcs que a 


apreenderam da grande maioria que a desconhecia. 


Na prática, as atividades que passaram a ser desenvolvi- 
das pcla "Operação Bandeirante” eram às mesmas que a Companhia 
de Polícia do Exército realizava, agora com equipes mistas, for 


madas por pessoal cuja missão especifica era o combate à subver 


são, com uma equilibrada distribuição de missões e de trabalho, 


com canais de ligação estabelecidos que permitiam a fácil soli- 
citação de providências por parte de cada Força ou órgio, Essas 
atividades eram típicas de. informações, que têm tambn funções 


operacionais pertinentes à produção de informações c contra-in- 


formação. men es 

O documento da OBAN esclarecia tambêm que ndo havia pre- 
visão de novos meios para enfrentar as ações subvertsivas. Ora, 
havia uma nova missão,e a falta de meios adequados 4 cla eria- 
ria uma série de dificuldades, A primeira delas ror a inoxistên 
cia de local, de instalações físicas, para © funcionamento da 
“Operação Bandeirante", Inicialmente, essa orqabisayuo passou a 
funcionar no 29 Esquadrão de Reconhecimento Mete cedo mag cria 
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va problemas, particularmente quanto ao controdes t Segurança 


dessa subunidade. Este aspecto foi solucione Wa Cessáo, pe 
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gacia de Polícia, no bairro Paraíso, relativamente próxima ao 
QG do II Exercito. 


Outras dificuldades surgiram, relacionadas ao Apoio Admi-, 
nistrativo, em particular à Logística. A “Operação Bandeirante" 
não dispunha de viaturas, de combustivel, de armamento e muni- 


ção, de meios de comunicação e de rancho. Passou a funcionar com 


viaturas das organizações participantes, as quais eram abasteci 
das na origem. Eram viaturas nem sempre adequadas e descaracte- 
rizadas,que foram, posteriormente, reforçadas pelos veiculos 
apreendidos dos subversivos, quando não eram roubados mas adqui 
“ridos pelas suas próprias organizagoes (15). 

Os componentes das diversas equipes eram armados e muni- 
ciados tambêm nas organizações de origem, que deveriam ainda ali 
mentã-los. O armamento nem sempre era compativel com esse novo 
tipo de atividade — como andar pela rua, sem ser notado, com um 
imenso revólver .45? Os meios de comunicações também eram os 
disponiveis em cada organização, não sendo, particularmente os 
das Forças Armadas, os mais apropriados para operar nas grandes 
cidades. Como todo esse material não era de dotação da OBAN,mas 
carga das Unidades, que continuavam responsáveis por ele, nor- 
malmente nào eram cedidos ou repostos de bom grado. Sendo as 


atividades da "Operação Bandeirante” continuadas, nas 24 horas 


mentação do pessoal, constituído em diversas equipes mistas e 
tendo cada um que se alimentar em sua organização. 


. Ora, para toda a missão de combate hã uma mobilização, um 
esforço para se suprir as deficiências. Estas podem ser admiti- 
' das nos tempos de normalidade, mas precisam ser equacionadas e 
atenuadas para que a missão possa ser cumprida numa situação de 
guerra. Essa era uma situação de combate, mas que se apresenta- 
va diferente. Parece-nos importante a compreensão dessa situa- 
“ção "sui generis" vivida, porque ela teria também 1 refiexos “no 


recrutamento do pessoal e no próprio desdobramento das ações, 


Quando hã uma guerra declarada, na qual se envolve toda a insti 
tuição, o soldádo profissional, sem sentir prazer e ate mesmo 
vencendo ditames da própria consciência, sente uma compulsão in 


terior de dela i sem 1 qualquer subterfúgio, por dever, 


M 


(15) Mais tarde, homens de negócio de Sao Paulo cotizar-se-iam e dariam 


parte de suas deficiencias. t 
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do dia, pode-se imaginar as dificuldades decorrentes para a ali ` 


apoio material à Operação Bandeirante, permitindo que fosse suprida. 
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por ser Esta a hora da grandeza de servir, a hora sublime e es- 


perada de se dar à Pátria, que é compartilhada por seus familia 
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res. No entanto, .viviamos: uma guerra diferente, anónima, unila- 
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teralmente declarada pelo inímigo, não reconhecida oficialmente 
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e que análises equivocadas levaram quase a ocultá-la, na qual nao 
se empenharia mais de 1$ (um por cento) dos efetivos das forças 
nela engajadas: Não apresentava, “assim, o mesmo estimulo, mas 
exigia muito do homem, mais do quo no combate regular, porque O 
enfrentamento era diário, com um inimigo do qual nào se tinha in 
formações precisas, que agia inopinadamente, de surpresa ,com vio 
léncia e tendo a iniciativa das ações. Alem disso, numa  situa- 


ção de guerra normal, os riscos são apenas do militar, não alcan 


cando sua familia, que, pelo contrário, permanece em segurança, Do Hj 
agasalhada pelo conforto moral de seu gesto e o apoio dos  ami- i 
gos e familiares. Neste caso, não; Além da situação cons qpe- 


dora de se obrigar a ocultar as ativid des do marido, por ques 


tões do segurança, de apresentar desculpas por suas ausências Li ir 


sistcmáticas, por seus horários incomuns, por suas atitudes inu » TH 
sitadas, a mulher ainda vive sob pres sao psicológica constante, : 
produzida por impropérios dirigidos por carta ou telefone, anün it 
' cios falsos e ameaças verdadeiras de sequestro dos filhos. Mui- | 
i 


tas foram as mulheres que não suportaram essa angústia permanen 
te,e nào foram poucos os lares desfeitos por incompreensões ou. 


falta de estrutura psicológica para suportar tal situação conti 
nuada. Por tudo isso, não era facil o recrutamento para esse ti |! 
po de missão. 


l 

. . ' f} 

COP o d l i 
Principalmente a falta de recursos e a expectativa de que ed 


essa era uma situação transitória fizeram com que esses proble- | i'i n 


mas nunca fossem. totalmente equacionados, de molde a permitir à 


O 


"Operagao Bandeirante" funcionar com a eficiência que. seria. de 


desejar e quo a importância da sua missao exigia. 


Também criou dificuldades à "Operação Bandeirante"a dis 
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paridade de formação de seus integrantes, em todos os aspectos, | 
agravada pela falta de tempo e experiência para se estabelecer a 
um critério de seleção do pessoal, Apesar de ter sido feito um a] t: 
esforço no sontido de selecionar o que havia de melhor, isto só 
foi alcançado à medida que crescia o êxito e, consequentemente, | 
o prestígio da "Operação Bandeirante". Tal fato tornaria conum, 
no início, a necessidade de dispensa e a aplicação de sanções a 


seus integrantes, pelas razões as mais diversas, desde a falta , 
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contumaz ao serviço até a desonestidade, passando pela afoiteza 


exagerada até o medo. 


+, 


Outro aspecto que criaria serias dificuldades de coordena 
ção e controle eram as prisões. que. fugiam aos trâmites normais, 


isto e, feitas em nome da “Operação Bandeirante" , mas não “obede 
cendo ao seu planejamento e à sua coordenação e nem atendendo 
às normas por ela estabelecidas. Quando isso ocorria, O órgão 
que atuava de forma irregular RuRcav a ocultar o fato ou retar- 


dar o seu conhecimento, e, em consequência, as informações obti 


das. Esse tipo de dificuldade, ao contràrio da S iceriormenfft 
apontada, foi-se agravando, à proporção que aumentava o sucesso 
do combate ao terrorismo e à subversao. Era o sensacionalismo 
envolvendo os trabalhos, era a busca da promoção pessoal, ou do 


— — —ÀÓ - e, 


ôrgãao infrator das normas, em detrimento da impessoalidade e do 


espirito de equipe que se buscava imprimir ās ações da "Opera- 
ção Bandeirante”. 1 


Esses sao alguns aspectos negativos, decorrentes da impro 


visagào, que precisam ser conhecidos, mas que tiveram caráter 
de excepcionalidade, nao podendo ser generalizados. Seguramen 
te, não atingem a organização e muito menos a grande maioria de 
seus integrantes, que sempre se portou com correção, desprendi- . 


mento, abnegação e, por que não dizê-lo, com heroismo. 


13. Os Centros de Operações de Defesa Interna - CODI 


O problema de segurança não ë novo, nao e especificamente 
nosso, sendo comum e da própriá essência de todo governo. Em nos 
so Pais, por exemplo, em 1951, existia um planejamento do Gover 
no, cuja denominação retrata, de forma clara, seu objetivo: 
"Plano de Ação Interna para enfrentar uma perturbação da ordem 
petos comunistas". Decorria do fato de ser esta a hipótese mais 
víi&vel de perturbação da ordem, à época. Esse plano, elaborado 
por uma Comissão Mista constituida no Conselho de Segurança Na- 
cional, destinava-se a coordenar a ação das Forças Armadas  en- 
tre si e com as autoridades civis. Previa duas hipóteses:a eclo 
são da perturbação da ordem, sem o concurso de movimentos arma- 
dos, e tendo o caráter armado, A previsão de emprego das Forças 
Armadas era feita considerando que fosse insuficiente a ação 
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das forças policiais, e o emprego efetivar-se-ia por  solicita- 
qao da autoridade civil, ou a juizo do comando militar competen 
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te. Em tal plano, a- ação militar era apenas uma entre inümeras 
outras componentes previstas pelo Governo. Evidentemente, só se 
ria desencadeada- se houvesse a perturbação da ordem ali previs- 
ta. Ao Governo interessava, antes de mais nada, evitar a pertur 
bação da ordem, e para isso tomaria medidas preventivas, na sua 
maioria, na esfera dos ministérios e ôrgaos civis. 

Em 1961, o planejamento das Forças Armadas e sua condutá 
no âmbito da Segurança Interna estavam calcados nas Diretrizes 
Governamentais de maio desse ano, que previam ações preventivas 
e ações repressivas. A preocupação das Forças Armadas era basi- 
camente com a defesa de seus aquartelamentos e bases e a possi- 
bilidade de sabotagens, atentados às autoridades e outras ações , 
particularmente visando aos serviços essenciais. Tambén nessa 
época, havia, uma coordenação das ações previstas para as Forças 
- Singulares, as Secretarias de Segurança Pübiica e Ministērios 


"civis, em especial os da Justiça e do Trabalho. 


Em 1968, a situação alterou-se, pois se abrira um ciclo 
insólito de atuação das organizações subversivas. Em julho, o 
Governo: proibira. a realização de passeatas. A Diretriz de Segu- 
rança dó Governo alertava aos comandantes militares de àrea de. 
que, mediante entendimento prévio com os órgàos de segurança dos 
Estados, deveriam apoiá-los. Esse apoio poderia chegar ao empre 

“go de tropa federal, para O resguardo da ordem pública e da de- 
cisão governamental. Essas ações estavam fundamentadas, essen- 
cialmente, nos textos e procedimentos legais. No essencial, nao 


diforia do planejamento feito em 1951. 


Esses são alguns aspectos da segurança, tomados ao longo 
do tempo e em diferentes governos, que demonstram que as Forças 
Armadas e demais Órgãos de segurança cumprem determinações den- 
tro de sua destinação constitucional, que são cmanadas pelas au 


toridades cons tituiídas dos governos civis. 


O ápice do sistema político, como nos ensina Francis J. So 
rauf, "© marcado por duas caracteristicas — a sua  univensatida 
de c a qualidade ginal de sua gorga". Primeiro, somente ele se 


estendo a todas as pessoas na sociedade; outras entidades, como 


as associações religiosas e associações profissionais, como a 
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CNBB, a CUT, a OAB, etc., alcançam apenas uma fração do todo .To 
'daa vez que qualquer dessas entidades quiser impor suas normas a 
toda a sociedade havera choque. O sistema político possui, em se 
gundo lugar, “uma quatidade conclusiva, e, em ULtima analise,um 
monopolio da gorça € da coação na sociedade. Monopoliza a força 
armada organizada € 45 sanções de prisão e de monte", Nao pode 
aceitar que outras forças se organizem para se oporem a esse mono 
pôlio. Assim, sempre que essa caracteristica for violada, ha- 
verã choque. Esses são princípios universais da atividade poli- 


tica e de governo (16). 


Em julho de 1969, o Governo, considerando o processo sub- 
versivo, bem caracterizado em suas ações e amplitude, e suas 
ligações com acontecimentos internacionais semelhantes, julgou 
ser imperativo neutralizã-lo, para garantir a paz interna e pre- 
servar sua política de desenvolvimento; e baixou novas diretri- 
ZES. Esse documento, denominado Diretrizes para a Politica de 
Segurança. Interna,. atribuía. um papel preponderante aos comandan 
tes ; militares de area, quanto ao planejamento e, à execução das 
medidas anti-subversivas, e considerava B ensávei a integra- 
ção de todos os organismos responsáveis por essa área. Em decor 
réncia dessas Diretrizes, foram baixados pela Presidência da Re 
püblica documentos particulares, aos diversos ministérios, sendo | 


que aos ministérios militares era atribuida a missão de concre-. 


tizar aquelas ídéias mediante estudos específicos. 


Fruto desses estudos, que tiveram como base a experiência 

da “Operação Bandeirante", recém-constituída, foi determinado o 
estabelecimento,nos Exércitos e nos Comandos Militares, de um 
Centro de Operações de Defesa interna (CODI). Instrugoes comple 
mentares definiam o modo de estabelecê-los — ligações, contatos 
e coordenação na área. Regulavam seu papel de assessoramento ao 
comandante de área, na coordenação do planejamento e execução das 
medidas de defesa interna. Delineavam sua constituição e deter- 
minavam as atribuições de seus responsáveis. De acordo com es- 
sas instruções, a organização deveria atender à estrutura admi- 
nistrativa e militar existente. Como a subversão nao estava 
igualmente ativa em todo o território nacional, tal organizaqao 
deveria ser flexivel, atendendo a essa particularidade e às pe- 


culiaridades das áreas geográficas onde fossem implantadas. 


+ 


(16) Sorauf J.F. - "Iniciação ao Estudo da Ciência Política” ` Zahar Edito 
res, RJ - 1967. ; l 


RESERVADDfI—2 


er. um = 


e= 


emma 


RESERVACOL 451 


; 


— - 


Em resumo, o Centro de Operações de Defesa Intern (CODI) 
nada mais era do que O centro de Coordenação jå existente no II 
Exército e batizado de "Operação Bandeirante", com identicas. 


atribuições. Tanto assim e que, embora recente, mas em razao da: 


mm ama 


mística que jã criara; o CODI do II Exército manteve o nome. de 
- “Operação Bandeirante”. 


Em função dessas diretrizes e instruções, o então I Exer- 
cito, com sede no Rio. de Janeiro,| onde a subversao também esta- 
va bastante ativa, iniciou, em outubro de 1969 estudos visando 
à criação de seu CODI. Contando na equipe de trabalho criada pa 
ra esse fim com oficiais que haviam feito um estágio na “Opera 
ção Bandeirante”, apresentou como resultado de seu trabalho uma 
estrutura contendo apenas à parte da OBAN que efetivamente esta 


va atuando, isto é, sua Central de Informações. 


A Central de Operações, por estar sem função na OBAN não 
foi prevista no CODI do então I Exército, sendo, no entanto, pre: 
vista uma evolução que já ocorrera no II Exército — a introdu- 
ção de uma Coordenação Executiva, subordinada à Central de In- 
formações (CI), para coordenar as atividades de informações dos 
diversos órgãos envolvidos e que, por essa razão, funcionaria fo 


ra do QG do Exército. 


CODI - I EX 
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* prata-se da Sec de Operações de Informações. Não confundir com. 
“a Sec Op do EM dos Comandos, que trata«de operações militares. 
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T Sem segredos, no dia 17 de janeiro de 1970, diversos jor- 


nais do Rio de Janeiro anunciaram a instalação do CODI do IExêr 
cito, na vêspera. Por várias razões, entre as quais a falta de 
instalações fisicas, o CODI do I Exército somente foi instalado 
nessa época, quando recrudesceram as ações terroristas c se acu 
mularam as atividades do Batalhào de Polícia do Exército, que 
havia prendido vários militantes da VAR-Palmares, ^ aprcendendo 
farta documentação da organização. Havia sido preso, também, um 


militante do PCBR, em assalto à agência Bras de Pina do Banco 
Sotto Maior, o que poderia propiciar outras prisões de  elemen- 


tos dessa organização. Em abril, foi incluída na estrutura do 
CODI uma Comissão Assessora, diretamente subordinada ao  Coman- 
dante do I Exército, exercendo função e tendo constituição seme 
lhante ao Centro de Coordenação da OBAN. As dificuldades e os 
desencontros no CODI do I Exército, assim como seus êxitos, se~ 
riam em tudo semelhantes aos da OBAN. 


14. Evolução na estrutura dos CODI/DOI 


Em março de 1970, a Presidencia da República baixou nova 
Diretriz. A novidade que apresentava era a criação de um Conse- 
lho de Alto Nivel para assessorar o Presidente da Repüblica,que' 
determinaria diretamente as ações a realizar (17). Essa nova dire-, 
triz mantinha, basicamente, as missões atribuldas às Forças Ar- 
madas. No entanto, fazia uma importante recomendação, visando a 
nao engajar as Forças Armadas naquelas missões tipicamente poli 
ciais: o Governo Federal e os Governos Estaduais deveriam ado- 
tar medidas que visassem, respectivamente, ao fortalecimento do 


Departamento de Policia Federal e dos órgãos de Segurança Publi 
ca. l 


Como decorreéncia dessa nova diretriz,seriam feitos peque- 
nos ajustes, na “Operação Bandeirante" e no CODI do I Exército, 
que implicavam mais na homogeneização da designação dos diversos 


Orgaos do que nas suas missões e dinàmica de furcionamento. 


Assim, foram criados nas &reas, a exemplo do que ocorria 
no mais alto nível, um Conselho de Defesa,Interna, que  substi- 
tuia na “Operação Bandeirante” o Centro de Coordenação: e no CODI 


do I Exército,a Comissão Assessora. A novidade & que os governa 
unem ` " — 


(17) Esse Conselho era formado pelos Ministros Militares, o Chefe do SNI, 
o Secretario-Geral do CSN e o Ministro da Justiça, estes em 


carater 
permanente,e os demais Ministros como membros eventuais, 
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| dores estaduais passavam a integrar essos conselhos. O Chefe do; 
Estado-Maior seria o Chéfe do CODI, ea Coordenação Executiva da: 
Central de Informações, encarregada das informações e das opera ; 


ções de informações, continuava icom as mesmas atribuições + ago- 


ra sob a denominação de Destacamento de Operações de Informações 
(DOI). 
+ 

O engajamento das Forças Armadas no combate '/à subversão 

foi importante por suprir a falta de um organismo que asseguras 


se o planejamento integrado o a pronta e eficiente execução nas 
áreas e a nível nacional. Fez-se imperioso porque o Departamen- 
to de Policia Federal e as Secretarias de Segurança Pública, com 
raras exceções, não tinham estrutura adequada e nem preparo pa- 
ra cumprir essas missões, 


15. A batalha perdida 


Em junho desse ano, o Estado-Maior do Exército (EME), que 


jã o tinha programado, realizou um simpósio visando, através da 


troca de experiências e informações, a aperfeiçoar a organiza 
ção e o funcionamento do CODI, instalado até então apenas nos I 
e II Exércitos. 


Nesse simpósio, além da estrutura e mecánica de funciona- 
mento, foram debatidas as vulnerabilidades dos. CODI. Entre ' es- 


tas ,destacavam-se;: as deficiências e a inadequabilidade do materi 


al posto à disposição dos: CODI; a insuficióncia quantitativa e 


qualitativa do pessoal, Particularmente .a falta de pessoal espe 


cialázado. -em informações;-o despreparo das Policias militares e 
civis,em Pessoal, material e adestramento; a dificuldado de ob 


ter-se a Cooperação e a integração dos Ministérios civis nesse 
combate; a falta de mentalidade na salvaguarda das informações, 


inclusive do püblico intorno; e medidas atinentes aos meios de 


divulgação e à falta de motivação do público, inclusivo O inter 
no. 


A maioria dessas deficiências não seria solucionada a cur 


to prazo, seja pela dificuldade que órgios da dimensão do Minis 


tório do Exército têm para responder com presteza à modificação 


de sua rotina administrativa , Seja pela demora natural que algu 
mas demndavam, como por exemplo, a formação de pessoal. Outras 


deficiências apontadas deixariam de ser solucionadas pela sua 
própria complexidade, como foi o caso dà, falta de motivação do pū 
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"blíco e a questão correlata da comunicação social. Essas ulti 
! mas questões seriam, porêm, às que trariam as mais sérias conse 
“qliências e iriam emergir, na prática, paradoxalmente, como de- 


. 


correncia do êxito obtido pelos CODI no combate à subversão. 


Sabe-se, hoje, que a oportuna e eficiente atuagao dos CODI 
foi um dos fatores que concorreram, de forma decisiva, para que 
OS comunistas nào conduzissem o Brasil para uma guerra civil pro 
longada e sangrenta. Essa atuação impediu que à guerra  revolu- 
cionaria evoluísse, mantendo-se na fase embrionaria dos assal- 
tos, atentados, sequestros e demais atos terroristas. Como nào 
evoluíra,nào exigira, até então, a condução de operações milita 
res de vulto. Não atingindo as ações a fase operativa, foram pra 
ticamente alijadas do processo repressivo as l2º, 33 e 4$ Seções 
dos Estados-Maiores. Isto, por si só, restringia a participação 
do público interno. O pessoal do Exército, envolvido nas atívi- 
dades de informações,em todo oterritório nacional, mesmo nos mo 
mentos de maior intensidade das atividades subversivas, nào ul- 
trapassou a 1$ (um por cento) do efetivo q Força (182. 
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Por outro lado, esse êxito fazia crescer a importância das 


29s Seções — afinal, elas, no âmbito do Exército, estavam vericen- 

do sozinhas a batalha contra a subversão no campo militar eseus' 
componentes eram os homens que corriam, diariamente, risco devi 
da, com muitos deles tengo morrido em ação. Num Exército que vi. 
ve um longo periodo de paz, a única e justa recompehsa desses 
elementos era O reconhecimento, nem sempre presente, de seus com 

EDS. 

panheiros e o prestigio por participar de uma, duérrd. No entan- 
to, em boa parte decorrente dessa situação de prestígio, as 28 
Seções levavam a compartimentação ao extremo, o que conduziu de 
vez o público interno a alhear-se do problema. Como interessar- 
se por algo que não lhe era dado conhecer? Esse excesso de com- 
partimentação não levou apenas o público interno ao alheamento, 
mas chegou, por vezes, a criar animosidade e atë ressentimento 
nos próprios QG, entre o pessoal de informações e grande maioria 
que, circunstancialmente, não estava exercendo áquela atividade. 


Se esse problema interferia de tal forma no público inter 
no, inevitavelmente iria interferir na comunicação com o públi- 
CQ externo. Foram os representantes da OBAN que levaram ao sim- 


pásio os aspectos contraditórios dessa questão, que entretanto 


(18) Computando-se entre esse pessoal: motoristas,telefonistas srâdio-opéra 
1 dores arquivistas, datilografos,encarregados do material, encarregados 

da manutenção do material bélico,de comunicações, e de moto,pessoal de 
suprimento, de saude, guarda, segurança etc. 
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deixou de ser analisada com a profundidade merecida. Anunciaram, |: 


Lp 


ali, o acréscimo, na estrutura da'OBAN, de uma Central de Difu- 
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são, sob a direção do Chefe da 5a Seção, compostas, “também, por, 
representantes das demais forças singulares.e por integrantes da 
“própria Operação. Ao mesmo tempo, expuseram a preocupação quan- 
to à divulgação de atos terroristas e da repressão, propugnando 
que essas notícias nào fossem veiculadas, para não valorizar as 
ações terroristas, não denunciar as intenções dos órgãos de se- 
gurança e não manter os subversivos informados e em evidência 
junto à opiniao pública. 
Esta colocação iria restringir as atividades da 5a Seção, 
que, na maioria dos casos, se atove à mostra de material apreen 
dido em poder dos terroristas e à apresentação de entrevistas 
na televisão com individuos que haviam abandonado expontaneamen 


te a militância subversiva. No mais, a difusão de noticias era 


feita atraves de notas oficiais, que, normalmente, pecavam pela 
oportunidade e tinham sua credibilidade reduzida pela censura im 
posta à imprensa. Sequer os jornalistas credenciados nos QG eram 


utilizados na sua veiculação ou como auxiliares em sua redação. 
. eT Do É -— + que cum o se om te» c-— S à 
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A Central. de-Difusão nüncá chegou a. funcionar, ficando quase tão 


inativa quanto a Central de Operações. , 

.Outros fatores naturalmente pesavam nesta quéóstao, como, , 
por exemplo, o fato de a população ter-se mostrado sempre  con- 
trária à ação subversivo-terrorista, negando-lhe. qualquer apoio, 


não preoçupando quanto a esse aspecto e fazendo com que se ne- 


n-———— ——É —— , 
em am aaa nts. : 


gligenciasse a necessidade de mante-la informada. 


Na verdade, olvidou-se que a população tinha o direito de 


ser informada sobre o processo subversivo, por mais intrangtila 
que ficasse, até pórque tinha o dever de viver aquela situação. 
Empolgados com a vitôria militar, os que combatiam a subversão 
esqueceram-se, também, que o esclarecimento da opinião pública, 


era a única forma de mantê-la na posiçao favorável em que se colocara. 


` 


O fato é que, embora apreensiva com os atentados, seqües 
tros, assaltos e demais ações terroristas, a população nunca pô 
de avaliar os riscos reais que correu e nem as dificuldades e sa 
crifícios que eram feitos na condução desse combate — que, em 
última instância, visava a dar-lhe tranqüilidade —, porque não 
lhe foi dado conhecer essa realidade. | 


Em razão disso, no exato instante om'que se começava a ga. 
-nhar a batalha contra Qeeeubarn8sene--ahpo militar, iniciava-5e , 
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à perder uma batalha importantissima — a da comunicação social. 
$ verdade que, naquele momento, nào se tinha consciéncia, ainda, 
dá primeira e sequer se dava cones de que a segunda estava sen- 
do travada. 

As relações da Revolução com os meios de comunicação de 
massa estavam no seu mais baixo nivel, em razão do AI-5. A preo- 
cupação dos ôrgãos de segurança, exclusivamente com o combate à 
subversão no campo militar, iria apenas agravar esse relaciona 
mento, ao dificultar o trabalho dos profissionais do setor,cuja 
colaboração era indispensável para que os fatos fossem apresen- 
tados de forma a ser obtida a compreensão da opiniao pública e 
a manutenção da cooperação da população na defesa dos  interes- 


ses do Pais. 


A ação dos órgaos de segurança atingiram diferentes gru- 
pos sociais, como o clero, o magistêrio,etc. Aquela mesma preo- 
"cupação impediu que se desse a atenção devida a seus lideres. Não 
esclarecidos convenientemente, atê por instinto, passariam a so 
lidarizar-se, com seus pares, quando poderiam ser os elementos 
capazes de mostrar o real envolvimento de membros do grupo com 
a subversão e obter a compreensão da classe em relação ao traba 


lho dos órgàos de segurança. 
E . x 


'Essas desatenções, aliadas à censura dos meios de comunica 
ção, provocariam a falta de conhecimento e de convicção que predispori 
am a população a aceitar como verdade os fatos que lhe fossem 
oferecidos de forma racional ou emocional. Quando esses dados 
vieram do exterior, na forma de uma maciça campanha psicológi- 
ca, orientada pelas esquerdas, nao sendo adequadamente refuta- 
dos, tiveram uma aceitação maior do que era de se esperar. Repe 
tidos à exaustão, com continuidade, em variadas formas e  Oca- 
sioes e por diferentes meios,e colocados com oportunidade, gra- 
cas às repercussóes negativas do AI-5 no exterior, eles atingi- 
ram primeiro o Governo, que era apresentado como mais uma "bru- 
tal ditadura militar latino-americana”. Depois, alcançaram os 
órgãos de segurança e informações, que vinham gendo os algozes 
dos subversivos, atingindo-os de forma sistematica e permanen 
te, denegrindo-lhes a imagem de, forma irxeversivel e fazendo cam 
que fossem esquecidos rapidamente os sacrificios de seus compo- 


nentes e os inestimáveis serviços prestados à Nação. 


De tal ordem seria essa campanha,ao longo dos anos, iden- 
tificando esses órgãos como algo a ser temido ou odiado, que as 
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mensagens das esquerdas passaram a ser aceitas até por boa par- 
te do püblico interno, que passou a ver os que lutavam contra a 
subversáo como os responsávéis pelo desgaste da propria Insti- ` 
tuição perante a opinião pública. Isto ocorreu até que a campa- 
nha se voltasse, diretamente, para as próprias Forças Armadas, 
mostrando, então, que o verdadeiro propósito sempre fora esse 
— afastar as Forças Armadas da segurança interna —, por julga- 


rem os comunistas que são elas o maior obstáculo à sua caminha- | 
da rumo ao poder. 
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CAPÍTULO VIII 


1970 


l. Renasce o, otimismo naciomal 


Embora o Presidente Medici aö ascender à Presidência fos- 


se um descònhecido para a maioria da população, seus pronuncia- 


mentos à Nação, exortando Oo esquecimento do passado e a uniao em 


torno da "tarefa de transformar este País numa grande Nação”, £i. 


zeram com que fosse recobído, desde logo, com simpatia. Sua fran 


queza, a sincèra enunciação dos problemas e “objetivos ainda que 


discutiveis, è sua preocupação com a justiça social  infunciram 


esperanças no povo, com'o qual tinha facilidade de identifica- 


r + 


A essas qualidades pessoais iria aduzir o êxito de sua ad 


ministraçãor com a continuidade das medidas saneadoras da econo 


mia e o adequado aproveitamento de condições conjunturais, como 


por exemplo, a explosão do. comércio mundial a partir de 1968. 


O Governo deu forte estimulo a exportação, com uma taxa de càm- 


bio flexivel e uma série de incentivos fiscais. Ao mesmo tempo, 


cuidou de modernizar os serviços portuários para tornar possi- 


elo aproveitamento. dessas condições favoráveis do merçado in- 


uo dr Nesse ano, as exportações do País deram um pulo ul 


trapassando a marca dos 3 bilhões de dólares. Sem düvida, o Go- 


verno estava colhendo os frutos de anos de sacrifícios, mas sa 


* 
ber colhé-los e aproveitar as oportunidades surgidas vieram tor 


— |'nar-se em mais um fator do éxito que o Brasil alcaria no seu de 


senvolvimento. 


Tão ou mais importante do que o volume dos recursos obti- 


dos com as exportagóes, seria a melhoria qualitativa da indüs- 


tria e Sua preocupação com preços competitivos, a nivel interna- 


cional, que esses estímulos provocariam. Haveria, também, uma 


crescente demanda para os produtos nacionais e, naturalmente, 


. uma melhoria no balanço de pagamento do Pais. 


Nesse ano, foi criado Oo Fundo de Modernização e Reorgani- 


zação Industrial, des stinado ao financiamento da modernização do 


parque industrial tradicional. Mas 'a meta prioritária do Gover 


no era o abastecimento e a produção agrícola. O apoio dado a es 


se setor acabou por cons tituir-se em mais um importante | fator 


reatar o — n 


4 


| responsável pelo. crescimento do Pais. Os „preços mínimos ò: crê- 


| dito, os incentivos à mecanização e aó-uso de fertilizantes etc, 


|-fazium parte de uma politicá que- -enfatizava . .9 | dEsenvolvimento 


do setor primário, em apoio à expansão das exportações e-que vi 


| Sava, também, a assegurar um crescimento setorial equilibrado, 


: criando, ao mesmo tempo, condições autônomas para a redução da 


| inflação. As condições climáticas eram favoráveis nesse “ano e 


as safras prenunciavam-se como boas. Seriam colhidas,” pela pri- 
meira vez, mais de 1.800 mil toneladas de trigo. Em 1970;— tam- 
bem, seriam ampliadas as centrais de abastecimento existentes e 
entregues à população as CEASA. de Porto alegre, Curitiba; . Belo 


- det 
~ 


Horizonte, Salvador e Recife. . QU SD. 


No período de 1968/70, o.setor primário brasileiro | cxes- 
ceu à taxa de 7$ ao ano, ritmo sem precedentes no periodo pós- 


guerra. Foi criado o Instituto Nacional de Colonização e Re-— 


forma Agrária (INCRA). A colonização. era uma preocupação do Go 
verno, pois este era, e ainda &, o maior latifundiàrio do mundo 
livre. As terras devolutas pertencentes aos Poderes Püblicos fe 


eral, estadval e municipal são estimadas em 50$ do território 


nacional, o que equivale ao dobro da área somada de todos os pai 


ses da Europa Ocidental. Pensava o Governo, sempre carente dere 
cursos para atender a todos os setores, gue seria por aí que po 


deria modificar a estrutura agrária brasileira. 


Mas O crescimento exigia investimentos, e grandes somas es 


` tavam sendo | aplicadas em energia, comunicações e transportes ' 
. Nesta ultima área, estava sendo construída a estrada de. Picos 
(PI) a Vitória (PA), passando pelos vales úmidos do Maranhão, re 


giño de terras das mais férteis do País. E, em razão do abalo 
sofrido pelo presidente, que presenciou as dramáticas consequên 
cias da seca desse ano no Nordeste, decidia-se construir a Trans 
amazônica — mais tarde praticamente abandonada: —, numa idéia”. de 
estadista, como disse Jarbas Passarinho, pensando: na necessi- 
dade de articular “a-terra sem o homem com o homem . sem-a.- tér- 


tt 


ra", na expressão consagrada de Oliveira Viana. |^ ^' 7C 


O programa siderúrgico começava a dar frutos em escala a- 


preciável. Incentivos eram dados à construção naval,e implemen- 
tava-se no Pais a indústria aeronáutica e petroquímica. 


Não descuidando da área social, o Governo investla em ha- 
bitação, um setor que crescia a cada ano, após a criação do BNH. 
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Um esforco fizera-se para diagnosticar e resolver a questão uni 


versitária,e nesse ano ia-se obter uma ampliação substancial de 
vagas no ensino superior. De 138.000 vagas em 1964, passara-se 
a 425.000 em 1970, criando-se em 6 anos mais do que o dobro das 
vagas criadas em todo o periodo do Pais independente. Atraves de 
um projeto de lei submetido ao Congresso, foi criado O Programa 
E Botao “que, ao menos em intenção, integrava O assa- 
lariado nos frutos da riqueza nacional, dando-lhe um acrescimo 


anual de salário. 


Com o crescimento do PIB de 9, ,5*, completava O Brasil seu 
terceiro ano consecutivo de crescimento a taxas das mais altas 
do mundo, e não havia fatores que indicassem a mudanca desse rit 
po a curto prazo. O crescimento da riqueza nacional estava sen- 
do dirigido para ampliar-se no País uma sociedade aberta, isto é, 
livre. Nessas condições, não se podia encarar o futuro com re- 


ceio. Renascia o otimismo nacional. 


2. A imágem do Pais no exterior 


Desde o final do ano anterior, tivera início uma campanha 
internacional deturpando a imagem do. País. Nesse ano, eia ganha 


va dimensões preocupantes CE. 


primeiro foram as denünciías sobre o genocidio de indios. 
Por iniciativa da Chancelaria brasileira, repórteres dos princi 
pais jornais do mundo vieram ao Brasil e aqui lhes foram ofere- 
cidas todas as facilidades para percorrer O interior do Pais. 
As acusações cairam por terra, mas não se podia passar uma  e$- 
ponja na mente daquelas pessoas que haviam lido as noticias sen 
 sacionalistas. A imagem continuava a mesma, embora se perdesse 


o tema. E o tema é o de menos, cria-se outro... 


Nesse ano,o Ministro da Justiça reativara O Conselho de De 
£ésa dos Direitos Humanos, e em sua primeira reunião haviam sido 
postas duas questões: a do genocídio de índios e o novo tema que 
estava sendo explorado externamente — o esquadrão da morte. Na 
segunda sessão do Conselho, o Conselheiro Danton Jobim, relator 
da matéria sobre o genocídio de índios, concluiu que se tratava 
de "mera exploração sensacionalista de um tema inexistente".Mas 
não se procurou identificar a fonte desses boatos. Quanto ao se 


— —À— M—À—Á j 
(1) Joseph Coebells afirmava que "Uma mentira repetida mil vezes acaba por 
transformar-se em verdades. a ` 
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gundo tema, as noticias tinham procedência, mas a atitude do 


próprio Presidente em relação ao assunto bem como as providên- 


cias do Ministro da Justiça mostravam que os responsáveis seri- 
am identificados e punidos, corto o foram. 


As autoridades brasileiras que viajavam ao exterior esta- 
| vam impressionadas com a eficiência da campanha. Desconheciam 


ou nao acreditavam na Capacidade da "desinformatzya" — segundo 
"O Estado de S.Paulo" —,"também conhecida, neste seculo de enge 
nhos destrutivos, como 'Bomba D', uma das mais terriveis e efi- 
Cientes armas" de que se vale o MCI, desde o famoso discurso de 
Kruchev no XX Congresso do PCUS (2). Constatara-se que a campa- 


nha nao havia afetado os meios governamentais e empresariais, 


que, pelo contrário, expressavam confiança no Pais, reconhecen- 


do os êxitos do Governo brasileiro na administração e no encami 
nhamento dos problemas econômicos e nos esforços para conduzir 
o Brasil à plenitude democrática. Esses dados foram transmiti- 


; dos à imprensa pelo Ministro do Tribunal de Contas da Uniao,Ama 


ral Freire, que declarou, ainda, que "na opinião geral predomi- 
na a imagem denegrida, fruto de uma campanha sistemática contra 
o Brasil, cujo Governo $ apresentado como terrível ditadura mi- 
litar". 


Mas, os temas jà se estavam tornando insubsistentes. Eis 
que se retoma ao tema eleito desde 1964: a tortura. Dado o seu ape 
lo emocional ‘muito mais forte que a morte de índios ou de bandi 
dos, foi o tema éscolhido. Variavam-se a forma, a oportunidade 
e os meios utilizados, mas O tema passou a ser sempre o mesmo. 
Em pouco tempo, estava criado o condicionamento psiquico deseja 
do na população. 


Tal era o nível dessa orquestração que a representação de 
19 senadores e deputados, que compareceu à Conferência da Uni- 
ao Interparlamentar, propós-se a utilizar aquele forum  interna- 
cional para; no dizer do presidente da Comissão de Relações Ex- 
teriores do Congresso, “substituir a imagem deformada por uma ima 
gem real do Pais e, sem deixar de apresentar as dificuldades 
ainda existentes no campo político, testemunhar o real esforço 
do Presidente. para restaurar definitivamente a vida democráti- 


ca ho Pais". Entre esses parlamentares, quatro eram do partido 


(2) Ver cm "O Estado de S. Paulo", edição de 15 Nov 86, o editorial "Aids e 
desinformatzya: qual a pior?" 
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de oposição, o MDB, inclusive O Deputado Tales Ramalho. Esse de 


putado oposicionista contestou, em Haia,as genúncias que julga- 
va inspiradas por políticos brasileiros no exilio. De volta ao 
Brasil, tal foi a pressão do patrulhamento ideológico por ele so 
frida que o deputadô se viu na contingência de dar explicações 


públicas sobre a sua conduta. 


3. As eleições de Hovénbeo 


Apesar das dificuldades apostas para a volta à normalida- 
de democrática, com sequestros de autoridades estrangeiras, pi- 
rataria aérea, campanha caluniosa no exterior etc, o Governo ia. 
cumprindo eventos que representavam um avança nesse sentido. As 
eleições de 15 de novembro eram um marco nessa direção. Nessas 
eleições, a vitória do partido do Governo foi insofismável. A. 
vitória para o Senado foi esmagadora, e na Cámara foi obtida uma | 
folgada maioria absoluta. Naturalmente, para esses resultados 
concorreu o apoio dos governos estaduais, todos sob o dominio do 
partido do Governo,ã exceção do da Guanabara. No entanto, influiram 
de forma ainda mais marcante, © desempenho do Governo federal e 
o prestigio do Presidente Medici,que o havia tornado um cidadão 
festejado, seja nas tardes do Maracaná, seja nas festas do ci- 


rio de Nazaró. 


Esses resultados fizeram com que surgissem na imprensa in 
sinuações de uma possivel "mexicanizacüo" das instituições politicas 
do País e rumores de autodissolucáo do partido oposicionista. Eram 
avaliacóes, no minimo, precipitadas, dado que a votacgao obtida 
pelos candidatos do MDB nos grandes centros, tendo em conta as, 


circunstáncias, náo fora de nenhum modo desestimulante. 


Mas esse não foi o único passo no sentido da busca dessa 
normalidade. Os meios políticos nào mais foram afetados pela le 
gislação revolucionária,e até o empenho do Governo em transfe- 
rir os ministérios e seus ôrgaos para Brasília, de modo a tornã 
la, efetivamente, o centro de decisão nacional, onde a ativida- 
de política é mais intensa, contribuía nesse sentido. Nesse ano 
o Itamarati transferiu-se totalmonte para a capital, provocando 
que, no maximo em dois anos, o mesmo ocorresse com as represen- 
tações diplomáticas. Também os Ministérios da Fazenda, Planeja 


mento e Indústria e Comércio, cujos titulares já tinham seus ga 


m- 


atu p ier 


RESERV ADO) 


sra mape ds cpa a mt 


+ ———— 


[T 


rex- = 


Laenu — ae gire — —— —— Ó—À ese, 


= imav: arti Bebé iP mera a n 


RESERVADO 


binetes em Brasilia, estavam. organizando suas transferências.Es 
sas providências foram possiveis porque os governos revolucionã 
rios não se haviam descuidado do problema, dando continuidade ao 
plano de obras da capital. O empenho do Presidente nesse senti- 
do, todavia, ficaria bem caracterizado pela previsão orçamenta- 
ria de Cr$ 100 milhões para 1971, mais do que o dobro da previs 
ta para o ano em curso. e 


O Governo, no entanto, enfrentava uma guerra revolucioná- 
ria, nas condições que temos descrito, e os passos para o desen 
volvimento político iam sendo dados com muita cautela, exatamen 
te para que o processo pudesse ter carater irreversivel. Afinal, 
havia os exemplos frustrantes dos dois governos anteriores, que 
acabaram em lamentáveis retrocessos. Mas, apesar disso, a pres- 
são era constante, particularmente da imprensa, no sentido de 


que o Governo revogasse o AI-5. Valendo-se. da oportunidade da 


passagem de seu primeiro ano ãe Governo, o Presidente Medici a- 


bordou mais uma vez o problema com clareza meridiana. A meta sin 
tese de sua administração, que mal se iniciara, era, ao final do 
mandato, recolocar o País na órbita democrática. porem, os, da- 


dos de que dispunha na oportunidade não aconselhavam trilhar es 


se caminho, ainda mais num futuro. imediato. 


4. Frente Brasileira de Informações 


Desde 1966, Miguel Arraes vinha trabalhando a ideia de 


construir uma frente antiimperialista no Brasil, integrada pe- 
las várias tendências de oposição e que pudesse agasalhar tam- 
bêm segmentos dos movimentos operário e estudantil. Desde essa 
época, alguns líderes de esquerda baseavam suas estratégias na 
crença de que a politica econômica do Governo provocaria uma cri 
se que poderia ser aproveitada para derrubá-lo. Brizola e Arra- 


es estavam entre os que assim pensavam. 


O trabalho de arregimentação realizado por Arraes durante 
dois anos, resultou, em 1968, na criação do Movimento Popular de 
Libertação (MPL), cuja estrategia previa, numa primeira fase, a 
unificação de todas as esquerdas. Nesse ano, o MPL estabeleceu 
ligações com o PCB, AP, ALN e com os padres dominicanos de São 
Paulo. Através das facilidades oferecidas para que as organiza- 


ções subversivas enviassem seus militantes a Cuba, o movimento 
i 
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estabeleceu vínculos com várias delas, entre as quais o PCBR e 
Oo COLINA. B 4 


Com o início das acóes terroristas no Brasil nesse ano, a 
luta aquí travada ganhou espaco na imprensa internacional. O de 
senvolvimento do MPL encontrava dificuldades na diversidade de 
tendências que buscava reunir, principalmente na reacao em tor 
no da luta armada, colocada como o objetivo da segunda fase da 
organização. O AI-5 veio agravar essas divergências, provocando 
"uma dispersão no seu núcleo formador no Brasil. Arraes, numa 
avaliação distorcida da realidade nacional, talvez pela distàn- 
cia, -ou querendo construir a conjuntura que lhe parecia mais fa 
voravel, atribuia o ato institucional a dificuldades do Governo 


na área econômica. 


Em' 1969, O incremento das ações de terrorismo, particular 
mente os sequestros do embaixador norte-americano e de aerona- 
` ves, fez crescer no exterior as notícias sobre a situação inter 
na do Brasil. Nesse ano, comecou-se a perceber o aparecimento de 
notícias tendenciosas, com o nítido propósito de formar uma fal 
sa imagem do País, particularmente em Paris e em Bruxelas. Apri 
são de padres "progressistas", comprovadamente integrantes de 
organizações subversivas,e as medidas tomadas em relação a pa- 
dres estrangeiros,comprovadamente envolvidos na subversão, qe- 
taram notícias e às vezes protestos em jornais e publicações re 
ligiosas. O AI-5, para quem não conhecia a situação interna, sem 
dúvida dava respaldo à distorsão das noticias,principalmente em 


razão das restrições impostas à imprensa do Pais. 


Cientes dos ensinamentos de Lenin da. necessidade de apren 
der a suplementar, com o máximo de rapidez, uma forma de luta 
com outra, e conscientes da força da opinião pública nas .demo- 


cracias, as esquerdas deram início a uma virada de tática. 


„Nesse ano, o MPL encontrava-se quase num impasse. Sentin- 
do a necessidade de definir a linha politica, a estrutura, a es 
tratégia e as táticas do movimento, Arraes reuniu-se em setem- 
bro,'em Paris, com alguns de seus dirigentes. As propostas radi 
cais de Arraes não permitiram o entendimento desejado. Antes po 
rém, que os destinos do MPL ficassem definidos, Arraes, em outu 
bro de 1969, tomou a iniciativa, juntamente com o ex-deputado 
Márcio Moreira Alves, o padre Almory Bezerra e Everardo Norões, 
de criar,em Paris, a Frente Brasileira de Informações (FBI). 
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A FBI pretendia sensibilizar a opinião pública mundial e 
conseguir o seu apoio para a juta das organizações  subversivas 
| no Brasil, através da difusão de notícias tendenciosas que apre 


- reitos humanos. 


A Frente, pela sua versão em francês "Front Brésilien d'In 
formation", passou a ser conhecida na Europa como "Front". Ini- 
cialmente, a orientação do Front ficou centralizada com Arraes, 
a partir de um escritório central em Argel, com endereço postal 
de Plateau Sauliers - BP (calza Postal) n9 5 (398 l 


O jornal "El Siglo", porta-voz do o Comunista Chile 
no, em editorial, na edição de 15 de. novembro de 1969, anunciou 
a criação da FBI em Paris, com correspondentes no Brasil e em 
outros países latino-americanos. A agência noticiosa serviriaco 
mo meio de divulgação de elementos subversivos e das organiza- 
ções revolucionárias brasileiras. As noticias, segundo "El Si- 


glo", seriam recolhidas e avaliadas por uma equipe com represen 


tação de todas as correntes ideológicas. 


ie] Chile, pela facilidade de comunicação com o Brasil epor 
concentrar um efetivo maior de asilados brasileiros, teve,em no 
vembro de 1969, a primazia ão lançamento dos boletins da FBI em 
sua versão espanhola “Frente Brasileño de Informaciones",com en 
o in postal Casilla Postal 3594 - Santiago/Chile. 


No Urota, rea Mk ádos os contatos, paulo Romeu Schilling 
Schirmer — ligado a Leonel Brizola — e Carlos Figueiredo de Sã 
— ex-juiz da Justiça do Trabalho, cassado pelo AI-5 e militante 
da ALN — assumiram a coordenação da rede de divulgação auxilia 
dos pelos asilados brasileiros que là se encontravam. O jornal 


uruguaio “De Frente", na edição de 8 de janeiro de 1970, dava ini 


cio à campanha da FBI, publicando uma matéria sob o titulo “Tor 
turas no Brasil". 


A criacao da FBI ocorrera sem grande publicidade. Havia a 


| 


necessidade da. realização de uma solenidade de impacto que aju- 


. dasse à promoção da entidade. No dia 15 de janeiro de 1970,o0cor 
| reu no grande Salão de Mutualité, em Paris, a "Reunião de Soli- 
| daricdade com o Povo Brasileiro", prestigiada por personalida- 


ESPERE 

(3) Desde fins de 1969, o movimento dos TNipaddroE, do Uruguai, e o MR- Bea 
VPR ja possuiam um esquema de intercâmbio e de difusão de informações , 

através da agência noticj nhas Dessa Latina. 
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des da esquerda mundial e tránsformada no marco do nascimento 


da FBI ou "Front". 
+ 
Tendo ao fundo um EEY mural com a fotografia do finado 


Carlos Marighela, George Casalis — professor da Faculdade de 
Teología Protestante de Paris — presidiu a cerimônia,com a par 
ticipação de uma mesa diretora composta pelo advogado Jean Jac- 
ques de Félice, Blanquart, Miguel Arraes, Jean Paul Sartre, Mi= 
chel de Certau — padre jesuita, redator da revista "Notre Com- 
bat", professor do Centro Experimental Universitário de Vincen- 
nes — , Pierre Jalée — presidente do Comite de Defesa da revis 
ta "Tricontinental". e autor de diversas obras sobre a economia 
do Terceiro Mundo es Jan Talpe — físico belga, ex-professor da 
USP, expulso do Brasil por envolvimento com a ALN D Luigi Macca 
rio — secretário-geral da Federação Italiana de Metalürgicos— 
e M. Ghisenti. Essas presengas, por si só, davam aos espíritos 


menos desatentos, a nitida orientação ideológica da solenidade. 


Durante a reunião, proferiram-se palestras em consonância 
com o objetivo do evento. O Padre Michel de Certau utilizouote 


ma "Os militares no poder: o poder contra o povo”; Pierre Jalee, 


"O imperialismo lhe'destrói"; Jean Jacques de Félice, "A lógica 
da tortura"; Jan Talpe, "O único meio de defesa: a luta armada"; | 
Miguel Arraes, "O povo brasileiro na luta por sua libertação";e 


Jean Paul Sartre, “Sob o fogo cruzado dos burgueses”. 


Usaram da palavra, transmitindo o apoio das entidades que 
representavam, Luigi Maccario e o enviado do Comitê Nacional da 


União Nacional dos Estudantes Franceses, Pierre Vallade. 


A reunião no Mutualité, alem de celebrar o surgimento da 
FBI, representou a expansão da entidade internacional de esquer 
da "Eúropa-America Latina" (ELA), com a criação de mais uma se- 
ção nacional, o "Comitê Francês Europa-América Latina". A ELA 
já possuia a seção italiana em funcionamento e outras em forma- 
ção, como a suiça,a belga, a inglesa e a escandinava. Tinha o 
objetivo de promover o intercambio e a comunhão de interesses on 
tre os povos europeus e latino-americanos, auxiliando a luta das 
organizações comunistas na América Latina. A ELA ampliaria as 
campanhas de informação e difamação desenvolvidas pela FBT, o 
que tambêm seria feito por outros organismos semelhantes exis- 


tentes em vários paises. 
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Os organizadores do encontro propuseram,. ao final da reu- 


+ 


nião, uma "Campanha Contra a Rêpressão Política na América Lati 
na" — típica das organizações de frente comunistas —, visando a: 
"apoiar as forças de Libertação que £utam no Brasit e em toda a 
America Latina; fazer com que todos 04 franceses tomem conheci- 
mento e comunguem com oô interesses dos povos atino-americanos; 
e informar, suscitar reuniões publicas e estudar de maneira pro 
(unda as nretações da Europa e da America Latina, descobrindo mes 


" A programação da campanha foi traça- 


os de ação e de pressão. 
da em Paris, tendo como principais articuladores Miguel Arraes, 
Almino Afonso,Jean Paul Sartre e Waldech Rochet , secretario-ge 


ral do Partido Comunista Francés. 


A revista "Notre Combat", mensário do Movimento Cristao , 
editada em Paris, publicou como suplemento de seu nümero 37/38, 
de fevereiro de 1970; o livreto "La lutte de peuple bresilien", 
de autoria da FBI. O suplemento narrava a reunião de 15 de ja- 
neiro no Salao de Mutualite e, na sua contra-capa, apresentava 
os objetivos e o modo de atuação da FBI da seguinte forma: 


- A Frente Brasileira de Informações propõe-se a assegurar a de 
gesa'do povo brasileiro em Zuta e a digundir as informações e 04 
documentos capazes de permitir um conhecimento exato da aitua- 


ção no Brasil, nompendo assim, a TAG da censura imposta pe 
ta ditadura. — 


- A pe e Vi de D-- denunciarã, por” todos 05 
as medidas tomadas pela nro contra o povo e as ações espe- 
cigicas de repressão. Para este (im, eta se estorçara em Gazenr 
chegar à imprensa e as organizações internacionais, bem como aos 
brasileiros, tanto do interior quanto do exterior, todas as ån- 
formações necessarias. 


- A Frente Brasileira de Informações abrira escritórios, em to- 
dos 04 países, com a ginatidade de promover a circutação de in- 
formações de qualidade e estabelecer Ligações com todos aqueles 
que, no exterior, estejam ou não organizados em comitês de as- 


séstência, dando seu apoio à Luta de nosso povo ou sua ajuda a5 
vitimas da ditadura.” (Os grifos são nossos). 


Em um livreto editado pela FBI; apresentaram mensagem de 
solidariedade e apoio as seguintes organizações: Confederação Fran 
cesa Democrática do Trabalho (CFDT), Comitê de Iniciativa Belga 
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de Solidariedade com a América Latina (CIBSAL), Movimento Sepá 


ratista Basco (ETA), Fundação Bertrand Russel, Liga Comunista 
(Seção Francesa da IV Internacional) e Comitê Palestino. A dí 
versidade do apoio dava uma mostraá do alcance da atuação da FBI: 
A partir daí,ela passaria a ser apoiada por nümero cada vez mai 
or de organizações de frente e de fachada do Movimento Comunis- 
ta Internacional. 


A variedade de órgãos de difusão dava crédito aos dados di 
fundidos, já que o leitor ignoravã que todas as noticias, apre- 
sentadas com pequenas nuances, eram originárias de uma mesma fon 
te. | 


A FBI passou a integrar orgánismos que lhe proporciona- 
vam uma maior amplitude de ação. Idealizados por Almino Afonso, 
“Comitês de Solidariedade aos Presos Politicos" foram criados no 
Chile, Belgica e França. O Partido Socialista do Chile e o Par- 
tido Comunista Francês, este na pessoa de Waldech Rochet, apoia 


ram a medida, que, em seguida, se estenderia a outros paises (4). 


A proliferação dos comites foi medida decisiva para que so 
efetivassem as intenções da FBI. Conforme o pais em que se ins- 
talaram, receberam denominações diversas: "Comite Americano pa 
ra Informações sobre o Brasil" (nos Estados Unidos),"Comitê Chi 
leno de Solidariedade aos Torturados Brasileiros" (no Chile), "Co 
mite de Denúncia da Repressão no Brasil" (no Chile, Uruguai,  Ar- 
gentina, México, Estados Unidos, Canadá, França, Italia e Suiça), 
"Comite de Denúncia contra as Torturas" (no Uruguai e Bolivia)e 


"Comitê de Defesa dos Presos Políticos Brasileiros" (na França). 


O "Comite de Defesa dos Presos Políticos Brasileiros”, cria- 
do durante o encontro de 15 de janeiro, tinha sede na redação da 
revista católica de esquerda "Croissance des Jeunes Nations",cu 
jo diretor era o Padre Jose Broucker, tradutor das obras de D. 
Hélder Camara. 


Os comitês, integrados por militantes de diversas organi- 
zações, tinham a tarefa de organizar e coordenar a divulgação , 
no exterior, de tudo que fosse contra o Governo brasilciro. Ini 
cialmente, a estruturação dos comitês ficava sob a orientação de 


Arraes, na Europa, dc Almino Afonso, no Chile, e de Paulo Romeu 


(4) Os comitês de solidariedade são típicas organizações de frente comunis- 
tas. Jamais sc viu no Brasil, por exemplo, qualquer movimento articula- 
do dê solidariedade ao povo, do Afpanistão, m mas proliferam os de solida- 

ricdade ao povo do Chile ————— 
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“sing Schirmer, no Uruguai. 


aa: 
ES. A FBI também passou a empregar os terroristas autoexila- 
dos ou banidos, sustentando-os no exterior. De onde provinham 


tantos recursos, não Re possivel se determinar ao certo. O fa- 
to e que esse trabalho exigia milhares de dólares que brotavam 
gomo que por encanto. 


ud A Frente esboçou um arremedo de estrutura orgânica, em que 


a “Coordenação internacional ficaria a cargo de um “Comite de Di 


reção", instalado em Argel, com as seções existentes nos diver- 
Sos-paises orientadas por um “responsável local". O "responsá- 


vel local", designado pela coordenação internacional, coordena- 
ria as equipes da FBI constituídas por. "Participantes" e auxi- 
liadas, eventualmente, por "colaboradores". 


Ue. Em janeiro de 1970, foi Preso o casal Arthur Jáder Cunha 
Néves e Angela Maria Cunha Neves, e ex-militantes da AP e militan 


tes do PCBR. O casal, integrado nas atividades da FBI, prepara 


va e entregava O material para difusão a Maria Tereza Porciúncu 


la de Moraes, funcionaria do Ministério de Relações Exteriores, 


e a Maria Regina Senna Figueiredo. As duas, intermediárias, en- 
viavam a matéria, pela mala “diplomática, a Miguel Darcy de Oli- 
veira, diplomata destacado na Embaixada do Brasil na Suiça, que 


a distribuia aos encarregados de providenciar a publicação. 


“Em maio, a Seção Uruguaia da FBI realizou uma ação psico- 
lógica, através do envio de mensagens, versando sobre "Torturas 


no Brasil", a vários elementos aqui residentes. Segundo a. pró- 
pria mensagem, postada no correio no Rio Grande do Sul, os des- 
tinatários eram escolhidos aleatoriamente através de catàlogos 
telefónicos. 


“Na França, os asilados Renato Bayma Archer da Silva, ex- 


.Geputado, e o jornalista Hermano Alves integraram-se à FBI,atra 


Vés.de contatos mantidos com Márcio Moreira Alves. Com a chega- 
da: na Argelia dos quarenta banidos, trocados pelo embaixador ale 
mão, sequestrado no Brasil em junho de 1970, a FBI passou a ser 
dirigida Por um colegiado composto por Miguel Arraes, Apolônio 
de Carvalho, do PCBR, Ladislas Dowbor, da VPR, Jean Marc  Frie- 
drich Wan Der Weid, da AP, e José. Maria Crispim, do PCB. A cons 


tituição desse colegiado, formado por facções comunistas empenha 
das na luta armada no Brasil, dã uma boa ideia da "isenção" das 
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noticias difundidas no exterior e da força que a guerra psicopo 
litica ganhava. 


Durante 1970, os bdletins intitulados Frente Brasileira de 
Informações foram públicados no Chile e no eixo Paris-Argel,nos 
idiomas espanhol e francês, respectivamente, focalizando  inva- 
riavelmenté os temas: a perseguição de religiosos e operários ca 
tólicos; o;extermínio de indios (genocídio), o conflito de gera 
ções e classes, a exploração de flagelados, a ditadura milita- 
rista e a perda da Liberdade, a tortura a presos politicos,a di 
vulgação dé nomes de supostos torturadores e à violência polici 


al é os esquadrões da morte. 


Dentre as entidades internacionais que se associaram ao 
Front, à Amnesty International (5) destacou-se por uma intensa 
campanha difamatória desencadeada contra o Brasil pelos seus di 
versos comitês espalhados por vários paises. Em parte, a  viru- 
léncia da Amnesty era justificada pelo fato de seus comitês te 
rem sob contrato vários terroristas brasileiros banidos e fo: 


ragidos. 


"Em méados de 1970, a Amnesty International publicou e di- 
fundiu o documento "Mission d'Enquete au Brasil". O texto, se- 
gundo a publicação, representava o resultado de uma pesquisa que 


teria sido realizada por dois advogados da Corte de Apelação de | 


Paris, Louis E. Pettiti e Jean Louis Weil, sobre a situação dos 
' presos políticos no Brasil. Após acusar a legislação revolucio- 
nária de discricionária, o relatório admitia a existencia de tor 
© tura contra os presos politicos no Brasil. Descrevia, pormenori 
zadamente, todos os tipos de tortura possiveis e imagináveis, e 
alegava que seriam elas impostas aos prisioneiros no Brasil. A 
partir dessa publicação, qualquer subversivo que tivesse a opor 
tunidade de ser entrevistado, podia “escolher o tipo de  supli- 
Cio" — que desejava fazer crer .— a que tivesse sido submetido. 
Ninguém se perguntou quem eram Louis E. Pettiti e Jean Louis Weil, 
quais suas ideologias, quais seus objetivos... Q homen e assim, 
dai o êxito da psicopolitica. 


* Em outubro, o Jornalista italiano Aldo Santini esteve no 


1 
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(5) A Amnesty International € uma organização privada, cujo objetivo decla- 
rado c ajudar os prisioneiros. condenados por. .motivos de suas convicções 
politicas on religiosas, que ni 10 tonhum cometido atos de | violencia. Foi 
fundada em 28 de malo de 1961, em Londres, polo advopn ndo britanico. Pe- 

ter Benenson, Funciona com "status" de entidade na Inglaterra, Alemanha, 
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Uruguai fazendo uma reportagem com os. Tupamaros. Atraves de Al- 
do, Carlos Figueiredo de Sā conseguiu um contato na Embaixada da 
Italia, que se encarregou de enviar, ze mala diplomática, ma- 
terial destinado a Arraes na Europa. O esquema foi utilizado até 
marco de 1971, quando: da expulsao de Carlos Figueiredo de Sà do 
Uruguai. | l 


No Uruguai. a campanha de difamação era veiculada pelo jor 
nal "El Popular", órgão oficial do Partido Comunista Uruguaio e 
pelo vespertino "YA", que, nas suas edições de 10 e 11 de dezem 
bro de 1970, publicou uma suposta reportagem com terroristas bra 
sileiros, a propósito do sequestro do embaixador suíço no Bra- 
sil. As reportagens foram cedidas por Carlos Figueiredo de Sã, 
em nome da ALN.. l | e 


Em Lima, no Peru, O ex-deputado paulista David Lehrer era 


o contato da FBI. Lehrer, como correspondente da agéncia cuba- 
na de noticias Prensa Latina, fazia frequentes viagens a Monte- 


vidêu, para apanhar matéria para divulgação. 


No final de 1970, o reflexo da ação da FBI fazia-se sen- 
tir na Europa, particularmente na França. À frequência quase dià 
ria da publicação de notícias difamantes nos jornais franceses 
criara uma imagem negativa do Brasil em toda Europa e também nã 


América. 


5. O fim o CC : do PCBR 


As declarações de Paulo Sérgio Granado Paranhos, preso em 
dezembro do ano anterior, permitiram que a policia atingisse 


fundamenta o Partido Comunista Brasileiro Revolucionarió (PCBR). 


Logo no início de janeiro, foi preso Salatiel Teixeira Rol 
lins, membro do secretariado. No dia 13, chegou-se ao "aparelho" 
da Rua Inhangã nº 27, em Copacabana, onde foi morto Marco Anto- 
nio da Silva Lima, que iníciou um tiroteio, tendo ferido os sar- 
gentos Rubens e Almada. Na ocasião, foi baleada no abdomen a mi 
litante Ángela Camargo Seixas,quando tambem procurava disparar 


sua arma (6). 


Alguns dias depois, foram presos mais três integrantes do 


CC, Nicolau Tolentino Abrantes dos Santos, Augusto Henrique Ma- 


b 


(6) Ángela Camargo Seixas vive no exterior com Philip Agee, notorio descrtor 
da CIA, tendo-o auxiliado na elaboração do do livro "Por Dentro da CIA", 
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ria d' Aurelle Ollivier e Jacob Gorender. Em sequida, em 28 defe 
vereiro, louve a prisão de Apolônio Pinto de Carvalho e seu filho, 
Renê Louis. Laugery de Carvalho, ambós membros da CEx. Ao mesmo 
tempo, iniciava-se a busca ao 1º dirigente do partido, Mário Al 
ves de Sóu2a Vieira, nunca encontrado pelos órgãos de segurança 


(7). 7 


Mas, essas quedas nao se résttingiram ső à cúpula do par- 
tido, atingindo, também, dezenas de quadros intermediários e mi 
litantes de base, na Guanabara, no Paranã e no Nordeste, parti- 


cularmente, em Pernambuco (8). 


Nesses meses, durante as prisões, o PCBR realizou duas 
ações armadas: na primeira, em 13 de fevereiro, assSaltando o Ban 
co da Lavoura de Minas Gerais, em Icaraí, Niterói, onde foram 
roubados cerca de Cr$ 50.000,00; e na segunda, em l6 de margo, 
assaltando o carro de transporte do "Bank of London", em Forta- 


leza, quando foram roubados cérca de Cr$ 90.000,00. 


Houve,nessa época,o deslocamento de diversos militantes da 
Guanabara para a Bahia, por medida de segurança. Ali, em 25 de. 
maio, assaltaram o Banco da Bahia (9). A chegada inesperada da: 
polícia frustrou O assalto, com os sacos de dinheiro sendo aban" 
donados na calçada. Na fuga, os militantes iniciaram cerrado ti. 
roteio, ferindo o escrivão Tibúrcio Souza Barbosa, que perdeu as 
funções do braço direito, e o guarda Zacarias Bispo da Silva Fi 
lho. i 


Em junho, o PCBR resolveu seqüestrar o cônsul norte-ameri 
cano, em Recife, a fim de trocá-lo pelos elementos presos. Para 
isso, entretanto, era preciso um Volks branco, à semelhança do 
pertencente a Nancy Mangabeira Unger, membro do CR/NE, que jul- 
gavam já conhecido dos órgãos de segurança. Depois de duas noi- 
tes de procura, encontraram, as 22.00 horas do dia 26, um Volks 


estacionado em Jaboatão, na Grande Recife, nas proximidades do 


(7) Em feverciro de 1970, o jornal frances “Le Monde" publicou a notícia de 
sua morte, Posteriormente, alguns militantes do PCBR denuncfaram terem 
"ouvido' Mario Alves em prisões brasileiras. 


(8) Foram presos, nessa ocasião, entre outros: Bruno Dauster Magalhães e Sil 
va, Olicn Lustosa de Morais, Nésio Jacques Pereira, Romeu Bertol, Airton 
Correa de Araújo o Juliano Homem de Siqueira. 

(9) Participaram do assalto na Bahia: Bruno Maranhão, Fernando Augusto . da 
Fonseca, Antonio Prestes de Paula, Getúlio de Oliveira Cabral, Josè Ade 
ildo Ramos, Valdir Salles Saboia, Paulo Pontes da Silva, “Alberto Vinici 
us Melo do Nascimento e, no seu batismo de fogo, Theodomiro Romeiro dos 

Santos. ques RED 

SERVAD T 


————— a — e 


Cro 


H 
Fo 
i 


RDUM reservado] 


Hospital da Aeronâutica. quatro militantes do PCBR desceram do 
carro dirigido por Nancy Mangabeira Unger: Carlos Alberto Soa- 
res, Jose Bartolomeu Rodrigues de Souza, Jose Gersino Saraiva 


Maia e Luiz "Jacaré" (este nunca perfeitamente identificado) .Ão 
tentarem render O motorista, este, identificando-se como Tenen- 
te da Aeronáutica, tentou reagir. Carlos Alberto Soares não te- 
ve düvidas e, disparando a queima-roupa, atingiu-o por duas ve- 
zes, na cabeça e no pescoco. A vítima, Q-JenentejMatheus. eX gm 
dos Santos, chegou com vida ao hospital, sendo operado dois di- 
as depois. Entretanto, apos 9 meses de impressionante sofrimen- 
to, veto a falecer em 24 de março ge 1971, deixando viúva e duas 
filhas menores (10). O imprevisto ievou o PCBR à gesistir do se 
quéstro. 

A frustrada tentativa redundou numa nova leva de prisões 
em Recife. Em 16 de julho, chegou-se ao. "aparelho" da Rua  Jan- 
daia n9 34 em Afogados, quando foram presos Francisco de Assis 
Barreto da Rocha Filho, 1º dirigente do CR/NE, sua.amante Vera 
Maria Rocha Pereira e Nancy Mangabeira Unger, responsavel peio 
Grupo Armado de propaganda (GAP) do CR/NE. Os três reagiram 98 
tiros,saindo ferida Nancy ,. com um tiro no abdomen e outro na mão 
direita. AS declarações prestadas, particularmente as de Nancy 
Mangabeira, proporcionaram a “queda” ge três outros "aparelhos" 
ea identificação de diversos outros militantes. Nancy, em seus 
depoimentos, tomou uma "eficiente decisão: enquanto, para os ór- 
gáos de segurança, entregava seus companheiros, nà justiça e pa 


.ra o seu proprio partido, acusava Francisco de Assis e Vera 3 
ria de "traição" (11). 


——M 


(10) Em relatório médico datado de 4 de março de 1971, aparece: "Uisto hoje, 

apos 8 meses, apresenta um dos quadros mais tristes a que pode chegar 

um ente humano. Vive, hole, depositado em colchão adequado de borracha; 
cheio d'agua; mesmo assim, não foi possível evitar às escaras de decu- 
bito que, a despeito tambem de todos OS cuidados da enfermagem, conta 
hoje com 27 escaras disseminadas praticamente em todo o corpo, algumas 
delas jà chegando na exposição do os5o. Não é capaz de manter conversa 
ção. Por vezes, quando estimulado,passa a responder nossas perguntas 
por meio de monossilabos. Tem emitido, com frequência, gritos que pode, 
mos dizer horripilantes, que são ouvidos em toda a enfermaria onde se 
encontra e em outras dependencias do Hospital". 

(11) Nancy Mangabeira Unger, banida em 13 de janeiro de 1971, em troca da vi 


+ 


da. do embaixador suíço, era filha de pai americano e sua mac, brasilei 


- + 


ra, era filha de Otavio Mangabeira. Por ironia, o proprio consulado a- 
mericano, sem saber do planejamento do sequestro do.consul, correu em 


gua defesas, alegando à dupla nacionalidade de Nancy, brasileira e nor- 


te-americana. : 
MENO rn ES 
|: SERV "m 


475 


[nesenvac o] 


Nessa época, o PCBR, depois dê sucessivas reuniões, deci- 
diu, atravês dos “Documentos de Julho", partir para uma linha de 
cunho essencialmente militarista, fazendo críticas ao "imobilis 
mo do CC", Resolveu, também, incrementar as ações armadas em 
"frente" com o MR-8, a ALN, a VPR e o MRT, e a continuar envian 
do seus militantes pafa fazer cursos de guerrilha em Cuba, à se 
melhança “dos que ja haviam seguido viagem, como Antonio Duarte 
dos Santos e sua amante Jeny Waitsman, além de Avelino Bioni Ca 
pitani. | l 

Em ll de setembro, membros da organização assaltaram o Ban 
co do Brasil, em Maranguape, no Cearã, de onde roubaram cerca de 
Cr$ 200.000,00. | Na noite de 27 de outubro, três militantes do 
PCBR, Getúlio de Oliveira Cabral, Theodomiro Romeiro dos Santos 
e Paulo Pontes da Silva, "cobriam um ponto" nas proximidades do 
Posto Sào Jorge, situado na Avenida Vasco da Gama, em Salvador, 
quando, de um Jeep Willys, desceram quatro agentes que lhes de- 
ram voz de prisão. De imediato, Getúlio saiu correndo, sendo per 
seguido por um dos agentes, trocando tiros. Os outros dois fo- 
ram presos, sendo colocados no banco traseiro do Jeep, o pulso 
direito de Theodomiro algemado no pulso esquerdo de Paulo  Pon- 
tes. Os tres agentes subiram no veiculo e conduziram-no, por 
uns 30 metros, em direção aos tiros, para auxiliar na captura do 
Getulio. Nesse intervalo, Theodomiro retirou um revólver Tau- 
rus, calibre .38, da pasta que portava, e, com a mao esquerda, 
atirou, pelas costas, no agente que saia do Jeep. Morria ali, 
traicoeiramente assassinado, o Sargento da Aeronautica Walde. 
Xaviersdé: nima, deixando viüva e dois filhos menores. Ato Conti 
nuo, Theodomiro deu mais dois disparos, ferindo o agente da Po, 
licia Federal, Amilton Nonato Borges, sendo dominado pelo outro 
policial (12). 


Tal assassinato desencadeou nova leva de prisões om Reci- 
fe e Salvador, além das de Elinor Mendes de Brito e Alberto Vi- 


nicius Melo do Nascimento, em 29 de novembro, em Pato Branco,no 


` 


(12) Pelo crime, Theodomiro foi condenado à morte, pena essa comutada para 
prisão perpétua e, posteriormente, para 8 anos. Em 17 de agosto de 1979, 
fugiu da penitenciária da Bahia, conseguindo asilo na Nunciatura Apos- 
tolica e obtendo salvo-conduto para o exterior. Depois de passar al-. 
guns anos em Paris, Thcodomiro regressou ao Brasil em setembro de 1985, 
Recebido como heroi, declarou que iria filiar-se ao PT e que não sc ar 
rependia do ato que havia praticado. i 
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“Paranã.  Assustado, o único militante que sobrara da antiga CEX, 


* 


Bruno Maranhão, fugiu para a França, no final do ano, junto com 
sua esposa Suzana. 4 


6. O £im das lideranças carismaticas na ALN 


O início de 1970 encontrou a ALN sob o impacto da morte 
de Carlos Marighela. A organização, órfà do carisma de seu che- 


fe, atuava,sem coordenação nacional, por iniciativa das diver- 
sas regionais. 


Joaquim Camara Ferreira, o "Toledo" ou "Velho", ausente do 
País desde o seqüestro do embaixador norte-americano, impunha-se 
^ como o substituto natural de Marighela. Sua reconhecida expe- 
riência e a total concordância com o pensamento do lider mort 


habilitavam-no à chefia nacional da ALN. 


"Toledo" encontrava-se nã Europa, fazendo contatos e bus- | 
cando apoio para a luta revolucíionaria, quando tomou conhecimen 
to da morte de Marighela. Sentindo o momento critico que vivia 
a organização, Câmara Ferreira resolveu retornar ao Brasil, via 
Cuba. Além de se afirmar como herdeiro de Marighela junto às au 
toridades cubanas, fez contato com militantes do II Exercito da 
ALN (13), que haviam concluido o curso de guerrilhas, concitan- 


do-os a retornarem ao Brasil e a retomarem a luta clandestina. 


Antes de viajar para O Brasil, onde chegaria no final de 
janeiro de 1970, "Toledo" concedeu entrevista à Rádio Havana, 
reafirmando os principios revolucionários de Marighela. A entre 
vista, publicada no "pDiário de las Américas", editado em Miami 
pode ser considerada como uma orientação aos militantes da ALN 
no Brasil. 

Durante a entrevista, "Toledo" confirmou que à revolução 
“brasileira não tinha prazo fixo e que as ações de guerrilha ur- 
bana, através dos assaltos a bancos e da propaganda armada, de- 
vcriam prosseguir num ritmo crescente. No campo, oS revolucionã 
rios eram concitados a "matar o gado e distribuir a carne entre 
a população". A morte de Marighela, lamentada como um profundo 
golpe, deveria ser vingada com a eliminação dos responsáveis, a 
qual seria estendida aos “torturadores, exploradores e norte- 


1 
mermo ma mr 


(13) Assimficou conhecido o grupo de militantes da ALN que terminou o cur- 
go de guerrilhas no final de 1969 e que aguardava oportunidade de re- 


tornar ao Brasil. 
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americanos". Finalizando, relembrava-se que a união das forças 
revolucionárias, uma idéia constante do pensamento político de 
Marighela, deveria ser conseguida htravês de "ações concretas e 
não nas mesas de discussão". Citando o seqüestro do  embaixador 
norte-americano, realizado pela ALN em "frente" com o MR-8, co- 
mo um primeiro passo para a unificácao das forças revolucionã- 
rias, "Toledo" vaticinava a união das organizações revolucionà- 
rias brasileiras partidárias da “derrubada da ditadura pela via 
armada". 


B 


Em margo, "Toledo" estabelecêu para a ALN as tarefas de 
consolidar a organização, retomar a. iniciativa nas cidades e to 
mar a iniciativa no campo. Em documento divulgado nesse mês,"To 
ledo" suspendia a ida de militantes para Cuba, afirmando a ne- 
cessidade da presença de revolucionários no Brasil e a existón- 
cia de um grande número de militantes com curso de querrilhas(l4). 
As "quedas" e as freqüentes crises de segurança sugeriam priori 
dade na ida do comando da organização para o campo, com a cria- 


ção de uma coordenação tática no eixo Rio/São Paulo. 


No Uruguai, a ALN, através de Carlos Figuciredo de Sá, ten 
tava refazer o esquema de entrada e saida de milítantes, através 
da fronteira, o qual havia caido com a prisão de. Frei Beto. Pre 
judicando parcialmente os planos da organização, no dia 13 de 
abril de 1970, era preso Luis Carlos Rocha Gaspes, mandado por 
Carlos Sà, com gráficos contendo roteiros e localidades da fron 


teira, integrados nos esquemas de transito dos subversivos (15). 


Dentro das atividades da ALN no exterior, Carlos Pigueire 
do de Sã participou, em maio, como delegado da ALN, de uma reu 
nião em La Paz com outras organizações terroristas do continen- 
te, visando à integração de suas atuações dentro de um «quadro 


revolucionario sul-americano. 


Em documento datado de 1970, "Toledo" assinalava a morte 
de Marighela como a principal causa do adiamento do  lancamento 


da guerrilha rural, afirmando que a organização prosseguia, na 


- 


fase da sua preparação. 


(14) Vários militantes do II Exército da ALN jà estavam atuando no Brasil 
e existia um novo grupo de membros da ALN em Cuba, conhecido como III 
Exército ALN, aguardando o inicio de um novo curso dc guerrilhas. 

(15) O tránsito de subversivos pelas fronteiras foi planejado em conjunto 
com Apolônio de Carvalho, do PCBR, e com o ex-major do Exército Joa- 
quim Pires Cerveira. O objetivo principal era o envio de militantes 
para realizarem curso em Cuba e era de interesse geral.das organiza- 
çoes adeptas da luta armada, 
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“endia-se que o comando da organizagao, incluindo o controle d 
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No "Relatório Sobre a Coordenação da Região Centro-Norte", ficava 
definida,a partir de 1969,a vinculação dos trabalhos de Minas Ge 


rais e do Nordeste à Guanabara, na “Coordenação Centro-Norte". 

O texto do relatório,em parte uma autocrítica denunciava uma vaci 
lação na aplicação da estratégia que colocava o campo — a área 

estrategica — como principal e diagnosticava a falta de traba- 

lho de massas. Quanto ao relacionamento da ALN com as outras or 

ganizações, estabeleceu-se uma política de restrição à execução 

de ações em “frente” por questões de segurança. As ações em 

"frente" seriam admitidas em situações excepcionais, na concre-. 
tização de grandes feitos, como os segtlestros. i 


Da avaliação dessa documentação e de suas atividades, depre- 


pessoal no exterior, estava sob a liderança de "Toledo". Entre- 


tanto, havia uma rebeldia desse pessoal quanto à direção no Bra 


|. sil, decorrente da falta de um órgão de direção localizado em 


Cuba (16). 


"Toledo" nos seus escritos fazia ainda uma anàlise da "si 
tuação atual da organização", A falta de quadros legais era 
apontada como uma das causas da fraqueza das estruturas revolu- 
cionárias nos grandes centros e inibidora da passagem à ofensi 
va. Criticava a falta de coordenação entre as ações do GTA e da 
Trente de Massas. E preconizava: i | l i 
t - mudar a qualidade de atuação, de modo a quebrar o iso- 


* 


lamento político atraves de ações políticas desenvolvidas pelos 


setores sociais; e 


- iniciar ou consolidar — caso existente — o trabalh 


na área estrategica". 


Durante esse período de criação e consolidação de suas es 


truturas no Brasil e no exterior, a ALN sofreu um grande golpe. 


No dia 23 de outubro, poucos dias depois de conceder uma entre 
vista à revista "Pensamento Critico", era preso e morria de en 


farte Joaquim Câmara Ferreira. 


A prisão de "Toledo" foi o resultado de um paciente traba 
lho dos órgãos de segurança, que detectaram a presença e a atua 
ção de Maria de Lourdes Rego Melo ("Baixinha"), sua companheira 
(16) Na tentativa de solucionar esse problema, foram definidas as voltas 

dos militantes João Leonardo da Silva Rocha e Ricardo Zarattiniao Bra 


sil, visando a preparação e ao estabelecimento de uma liderança que 
pudesse atuar em Cuba. 
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de "aparelho". Através da vigilância de Maria de Lourdes, che- 


* 


gou-se a um militante da Rede de Apoio, Maurício Segall ("Ma- 
thias") e a Viriato Xavier, de: Melo Filho ("Torres"), finalizan- 
do pela prisào de "Toledo", na esquina da Avenida Lavandisca com 
Alameda. Javaperis, na capital paulista.  Impedido de sacar a ar- 
ma, "Toledo" reagiu violentamente, chutando e mordendo seus caf 
tores, vindo a sofrer um infarto do miocárdio que o matou aos 57. 


anos de idade. 


Com o desaparecimento de Joaquim Câmara Ferreira termina- 
va o periodo de atuação monolitica da ALN, resultado da orienta 
cao centralizadora emanada da personalidade forte de seus lide- 
res nacionais. O ciclo, iniciado com Carlos Marighela, começara 
a sofrer abalos durante o comando de “Toledo”, através das con- 
testações à linha política e à forma de atuação, formuladas por 


militantes que se encontravam em Cuba. 


Mais cedo do que se pudesse imaginar, a ALN cindir-se-ia 
pela falta de uma liderança carismática que a pudesse. conduzir 


nos dificeis momentos do confronto armado. 


Apôs a "queda" de "Toledo", dois anos e meio após a publi 
cação do primeiro número, a ALN conseguiu divulgar uma edição 
mal cuidada do nº 2 do jornal "O Guerrilheiro". A apresentação e 
o editorial, assinados por Joaquim Câmara Ferreira, estimulavam 
a realização de ações e a criação de grupos revolucionários. Na 
mesma edição, sob o titulo "Carta ao Militante", o jornal anun- 
ciava a morto de "Toledo" e concitava a organização a superar o 
golpe e a levar a proposta de Marighela e de Câmara Ferreira às 
Ultimas consequências. Este artigo, assinado pela “Coordenação 
Nacional", era datado de 24 de outubro. A publicação terminava, 


concitando o voto nulo nas elcições de 15 de novembro. 


7. As atividades da CR/SP da ALN 


Debilitada com as derrotas de 1969, a Coordenação Regio- 
nal de São Paulo da ALN (CR/SP) resolveu aderir à Frente de Mo- 
bilização Revolucionária (FMR), constituida pela VPR, REDE, POC 
e MRT. Em janoiro de 1970, Flávio Augusto Neves Leão de .Sales 
integrou-se a uma comissão de levantamento da FMR junto a PEDES 


sentantes das outras organizações, 


A partir da segunda quinzena de janciro, foi duramente gol 


pecado o atë então intocado Setor de Nassas da CR/SP. Miguel Na- 
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cuara, em 2 de marco, e a agéncia do Bradesco, no Jaguaré, 


suicídio, ingerindo substância desconhecida. Atendida no Pronto 
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kamura e Jose Alprin Filho, este importante dirigente do subse- 


tor operário, foram presos no dia 29 de janeiro. No desenrolar 
da operação, Maria Luiza Locatelli Garcia Beloque, coordenadora 
do subsetor estudantil,e sua cunhada, também militante, Leslie 
Denise Beloque, foram presas no dia 2 de fevereiro. vários estu 
dantes, militantes desse, subsetor, seriam presos nos dias subse 
quentes. | | 


O Grupo Tático Armado (GTA), coordenado por Guiomar Silva 
Lopes, reconstituiu-se com os remanescentes do grupo de Carlos 
Eduardo Píres Fleury e com elementos que agiam na Guanabara.  Aos 
poucos, elementos da Frente de Massas (FM) iam sendo  cooptados 
para comporem o GTA (17). Esse GTA, .assim fortalecido, assalta- 
ria a agência do União de Bancos Brasileiros, na Avenida Jaba- 


20 de março. 


As atenções dos ôrgaos de segurança continuavam voltadas 
para o Setor das Massas. Nelson Luiz Lott de Morais Costa, pre- 
so na Guanabara, "abriu" um ponto que teria com "Alencar" em São 
Paulo. Com essa colaboração que Nelson Lott proporcionou, em 20 
de março, foi preso Gilberto Luciano Beloque (“Alencar"), o co- 


ordenador do Setor, dando 'seqüéncia à sua desarticulação. 


A prisao de "Alencar" irradiou-se, atingindo a Rede de Sus 
tentação (ou de Apoio), em fase de reestruturação após as que- 
das de 1969, e o próprio GTA. No dia seguinte,eram presas'a coor 
denadora do GTA, Guiomar Silva Lopes,e, junto com ela, Sônia Hipó- 
lito, da Rede de Sustentação. Grande número de militantes do Se 
tor de Massas e da Rede de Apoio foi preso na mesma Sportunic 
de. 


Por ocasião de sua prisão, Guiomar Silva Lopes tentou o 


Socorro Santa Lúcia, foi transferida, por falta de vagas, para 
o Hospital das Clinicas, onde ficou sob observação. Após  algu- 
mas horas no hospital, Guiomar, movida pelo fanatismo incutido 
nos integrantes do GTA, tentou, novamente, o suicidio, lançando 


se da janela do 49 andar. Por sorte, ou azar, teve a queda amor 


(17) Lembramos que a FM tinha tambem seu poder de fogo e realizava ações. 
Via de regra, um elemento do GTA dava cobertura as ações da FM. Exem- 
plificando, citamos o assalto à um soldado da FPESP, nas proximidades 
do Ibirapucra, para "expropriacao'de sua arma, realizado no inicio de 
1970, por Hiroaki Torigoc, Venâncio Dias Costa Filho e Jose Carlos Gia 
nini, todos da FM, supervisionados por Carlos Eugenio Sarmento Cociho 


da Paz ("Clemente"), do GTA. 
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teçida por um toldo, sobrevivendo com a bacia fraturada. ; Foi 


transferida para o Hospital Geral de São Paulo — estabelecimen 
to militar —,onde, sob intensa vigilância, pode  restabelécer- 
se para responder na justiça por seus crimes. l : 


No prosseguimento das operações, os órgãos de segurança 
dirigiram-se, no dia 2 de abril, à Rua Zumá de Sá Fernandes, em 
Presidente Altino, onde residia o militante Dorival Ferreira, da 


Rede dê Apoio. Na tentativa de fuga, Dorival iniciou um tiro- 


teio, ferindo grâvemente o soldado da FPESP José Ruiz Gimenez. 
Insistindo em sua resistência, Dorival foi morto a tiros pelos 
policiais. No "aparelho", foram encontrados inúmeros materiais 
destinados a confecção das mais sofisticadas bombas, além de ar 
mamento e material explosivo. Dorival era o responsável pela fa 
briéacáo das bombas da CR/SP e jà estava estruturado no GT, ten 
do participado de vários assaltos (18) 


Jose Edézio Brianezzi ("Mariano"), um dos comandantes de 
grupo do GTA, morreu em 13 de abril, num enfrentamento con a po 
licia. Brianezzi, junto com Antonio dos Três Reis de Oliveira, 
pretendia montar, ainda: em 1970, um "aparelho" rural da ALY ao 
Norte do Estado do Paraná. Ambos eram nascidos em Apucarana e 


pretendiam utilizar contatos e conhecimentos da área para este 


empreendimento. Três Reis de Oliveira, também estruturado . no. 


GTA, e fanatizado pela mistica do "nào cair Vivo", morreu em 17 
de maio, quando mantinha contatos da "frente" com a militante da. 
VPR Alceri Maria Gomes da Silva — também morta =“, nO "aoare« 
lho" da Rua Caranguatai, no bairro do Tatuapé. Terminava, assin, 
o projeto de utilizar o Paraná para a instalação de um "“apare- 
lho" rural. 


As "quedas" de marco/abril imobilizaram o GTA por algum 
tempo. As ações passaram a ser feitas pelo grupo de fogo da Pren 
te de Massas, que assaltou a agéncia do Banco do Brasil da Ave- 
nida Jabaquara, em 29 de maio, e que, ainda nesse mês, assaltou 
O supermercado "Peg-Pag" da Avenida Higienópolis. 


Ainda em maio, durante uma reunião da Frente de Mobiliza- 
ção Revolucionária, com as presenças de "Toledo", Lamarca e De- 


vanir Jose de Carvalho, foi decidido colocar cem execucao o pla- 

m 

(18) Com a "queda" de Guiomar, José Edezio Brianezzi assumiu a coordenação 
de um dos grupos do GTA e Carlos Eugenio Sarmento Coelho da Paz pas- 
sou a coordenar o GTÃ como um todo, enquanto o outro grupo era lidera 
do por Jose Milton Barbosa! 
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nejamento do sequestro do embaixador alemão, realizado pela VPR 
desde o início do ano (19). | 


Após o assalto ao carro pagador do Banco de Minas Gerais, 
narrado no item seguinte deste capítulo, "caiu" a militante do 
GTA Ana Burnsztyn e vários elementos da Frente de Massa, inclu- 
sive Rafael de Falco Neto, responsavel pela tentativa de rees- 
truturar o setor de imprensa da CR/SP. 


- Ana Burnsztyn foi presa, no dia 14 de julho, por investi- 
gadores particulares do Mappin, quando tentava roubar uma saco- 
la daquela loja. No momento de sua prisão, Ana sacou um revôl- 
ver .38 que portava na bolsa e efetuou dois disparos, atingindo 
o segurança idoro aldi, que veio a falecer, posteriormen- 


-— 


te, vitima dos ferimentos. e 


“No dia 15 de agosto de 1970, foi preso o militante do GTA 
— oriundo da Frente de Massas (FM) — Reinaldo Morano Filho. 
Reinaldo foi preso num "ponto" com a militante Basia Waitman, que 
chegava de uma viagem ao Uruguai. Reinaldo esteve envolvido na 
tentativa de ressurgimento do setor de imprensa da CR/SP, junta 
mente com Rafael de Falco Neto e Monir Tahan Sab. 


Nesse período, o grupo de fogo da FM realizou os  seguin- 
tes assaltos: ao supermercado "Peg-Pag",no bairro Indianópolis; 
a um Posto Telefônico, no bairro da Liberdade; à Drogasil da Ave 
nida Jabaquara;e ao supermercado “Ao Barateiro", da Rua Coronel 
Diogo. O GTA só voltaria a operar depois de reforçado por mili- 
tantes do II Exército da ALN, dentre eles Yuri Xavier Pereira e 
Márcio Leite Toledo. 


Em 15 de setembro, a FMR realizava um assalto ao ca 
transportador de valores da Brink's, na Rua Estados Unidos. Nes 
sa ação, que teve a participação de militantes da. VPR e do MRT 


e rendeu 480 mil cruzeiros,-foram feridos dois guardas de segu- 


rança. 


Na segunda quinzena de setembro, ocorreu nova reunião. da 
FMR, ampliada com um representante do MR-8, para tratar do se- 
questro de três diplomatas. As ações ocorreriam consecutivamen 
te em São Paulo, na Guanabara e no Nordeste e serviriam para li 
bertar. duzentos presos politicos. A resolução, tomada por Deva- 
nir Jose de Carvalho, do MRT, "Toledo", da ALN, Lamarca,da VPR, 


(19) Ver no item 29, deste capitulo, a descrição desse segllestro. 
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e Carlos Alberto Vicira Muniz, nao foi colocada em prática.Ocor 


reram discussões envolvendo o número de militantes de cada or 
ganização a ser libertado; exigindo a VPR um número idêntico ao 
da ALN, tendo em vista “não existir organização maior ou menor 
na frente", | i | 


Enquanto internamente a ALN sé via às voltas com as dis- 
cussoes na FMR, externamente, sob a ofientagáo do Frei Osvaldo a, 
“gusto de Rezende Júnior ("Cláudio"), foi montada uma estrutura 
ligada à FBI para divulgação de noticias desabonadoras ao Gover 
no brasileiro e, ao mesmo tempo, destinada a obter recursos no 
exterior. Com ligações na Argélia, através de Miguel Arraes, O 
esquema passava por Roma, onde atuavam Prem Osvaldo e os militan 
tes Carlós Henrique Knapp e Eliane Toscano Zamikhowski,e chega- 
va a Paris, onde se encontrava Aloísio Nunes Ferreira Filho. Na 
Itália, Frei Osvaldo mantinha contatos com O Partido Comunista 
Italiano: “visando'a conseguir recursos financeiros para a atua- 
gno da ALN. 


. Após o trauma da morte de "Toledo" e das "quedas" subse- 
'qüentes, incluindo um "aparelho" que servia de local de impres- 
são, a ALN prosseguiu seus contatos na FMR, discutindo a ques- 
tão dos seglestros. O.planejamento inicial das três ações conse 
cutivas, que jà apresentava dificuldades, não foi adiante,emde 
corrência da morte de "Toledo" e de "quedas" do PCBR no nordes- 
te. Após as eleições de 15 de novembro, foi realizada nova reu- 
nião da "frente", onde Carlos Eugênio Sarmento Coelho da paz 
("Clemente") representou a organização. Tratava-se da realiza- 
ção de um seqbestro urgente por solicitação da VPR. O MR-8 opi- 
nou que a ação so deveria ser realizada em excepcionais  condi- 
ções. de segurança. Vencida pela maioria, a VPR comprometeu-se a 
não atuar atê uma próxima reunião da Frente, que se daria  den- 
tro de dois meses. Quebrando seu compromisso, a VPR realizaria 
“isoladamente o seqüestro do embaixador suico,no dia 7 de dezem- 
bro. Tal atitude iria arrefacer o relacionamento das organiza- 


ções dentro da FMR. 


8. O justicamento de Ary Rocha Miranda 
Epa iun 


Havia pouco tempo, tinham sido incorporados ao GTA os mili 
tantes Ary Rocha Miranda e Wilson Conceição Pinto, egressos da 


Frente de Massas. Apos os primeiros assaltos, os dois manifesta 


a 
quando ouviu um tiroteio na porta do banco — "Bacuri" acabo 
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ram a intenção deafastarem-se por inaptidão áquele tipo de ativi 
dade. Foram ameaçados de morte por Monir Tahau Sab, caso resol- 


| vessem abandonar a organização. 


+ 
No dia 11 de julho de 1910, durante o assalto ao carro-pa 


gador do Banco Nacional de Minas Gerais, na chegada à agencia do 
banco, na Av; N. S? dà Lapa, esquina com Afonso Sardinha, 


Eduardo Leite (“Bacuri") — que se havia agregado a ALN, apos o 


desbaratamento da REDE, em maio de 1970 — feriu "acidentalmen | 


te” Wilson. Conceição Pinto e Ary Rocha Miranda. 


m 


Wilson Conceição Pinto encontrava-se, dentro do. esquema 
do assalto, a cerca de 30 metros do banco, no seu posto de ob- 


servação, na Av. N. S% “Aa Lapa esquina com Afonso  Sardinh 


de ferir mortalmente Ary Rocha Miranda. Momentos depois,era avez 


“de Wilson ser atingido por "Bacuri" com um tiro transfixante no 


. braço esquerdo. Ao ligar o surpreendente acontecimento as amea-f 


ças de Monir, Wilson evading do local, EVE ranas embarcar n É 


dos carros da ação. 


LLEYuc EM 


É 


Ao procurar socorro no Hospital São Camilo, em São Paulo À 

Wilson entregou-se às autoridades. Em geclarações aos ôrgãos dei 
seguranga, afirmou que: "Hà muito tempo eu ja havia demonstrados 
a intenção de abandonar a mititância € entregar-me As autorida% 
des. Durante minha militância na ALN, senti que muitos elemen $ 
tos têm disposição para entregar-se à policia, so não o fazendo 
por medo de nepresatias da organização e, tambem, temerosos co É 


“a tontura policial que a organização propaga existir, acrescenk 


do detathes horriveis", prosseguiu: "A ALN não da o devido 7 
or aos operários que consegue recrutar, ategando gatta de ni-B 
vel politico. Mesmo dentro da organização, & notoria a existên-t: 
cia do espírito de classe”. l | i 
Quanto a Ary Rocha Miranda, gravemente ferido, foi trans-" 
portado de carro,por Hiroaki Torigoe, "Bacuri" e um militante 
chamado por "Francisco", para o aparelho de "Bacuri". Por faita 
de socorros, Ary faleceu por volta das 22.30 horas Gaudté mes- 
mo dia. Como “estoria de cobertura" para o "acidente", foi apre 
sentada a versão de que "Bacuri" confundira os dois com policiais. 
A farsa teve prosseguimento com a ida do militante do GTA  Rei- 
naldo Morano Filho, ex-académico de Medicina,ão "aparelho", para 


prestar Socorros à Ary, quando este jā estava morto. 


: Dr ERV m 
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J so dia seguinte, Flávio Augusto Neves Leão dé Sales saiu 
para procurar local para enterrãr o morto. Escolhido o local, por 
volta das 15 horas, Flávio Augusto, Aurora Maria do Nascimento 
Furtado e "Bacuri" colocaram o cadáver na mala do carro e reali 
zaram a inumação num terreno em Embu-Guaçu. A familia de Ary Ro 
cha Miranda não teve o conforto de ser avisada de sua morte, nem 


+ 
do local do enterro. Mais conveniente seria atribuir o "desapa-: 


recimento” de Ary aos ôxgãos de segurança, como foi feito. SO se 
tomou: conhecimento da trama macabra através das prisões poste- 
riores de Denize Crispim, a companheira de "Bacuri", e Reinaldo 
Moranó Filho. j 


É “importante que se ressalte o processo de recrutamen 
to utilizado pela ALN em relação a Reinaldo Morano Filho.  Rei- 
naldo havia sido preso no XXX Congresso da UNE em Ibiúna. Enquan 
to aguardava julgamento, desenvolvia suas atividades normais na 
Faculdade de Medicina da USP, onde estudava. No início de novon 
bro de 1969, foi procurado na faculdade por uma mulher, até en- 
tão. desconhecida, que lhe afirmou ter informações seguras que o 
processo redundaria na condenação de todos a dois anos de pri- 
sao. Em seguida, Trajano Pontes Filho, seu companheiro de apar- 
tamento, transmitiu-lhe notícias, nunca confirmadas, do que ele 
mentos declarando-se policiais teriam estado a sua procura.Tais 
fatos provocaram a fuga de Reinaldo para Salvador, ainda em no- 


vembro, e seu ingresso na clandestinidade. No seu retorno clan-' 


. destino a Sào Paulo, fez contato com a mesma mulher na Faculda- 
de de Medicina, acertando seu ingresso na ALN e sendo designado 


para atuar no desfalcado GTA. 


| 9. Atividades da CR/GB da ALN 


agi dde / n 
As prisões de militantes da ALN na Guanabara, no final de 
1969, elevaram Carlos Eduardo Fayal de Lira e Paulo Henrique de 


Oliveira Rocha Lins à Coordenação Regional da Guanabara (CR/GB). 


O GTA da CR/GB estava estruturado com dois grupos, coorde 
nados por Paulo Henrique Rocha Lins o Mário de Souza Prata. Nos 
dias 9 de janeiro e 17 de fevereiro,o GTA "expropriou" a. agên- 
cia Lido do Banco do Estado de Minas Gerais e a agência Avenida 
Brasil do Banco Nacional Brasileiro S.A,, respectivamente, con- 


seguindo cerca de 50 mil cruzeiros nas ações, 
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Pretendendo aumentar a poténcia de fogo do grupo, foi rea 
lizado, por volta das 14 horas do dia 25 de janeiro, um assalto 
'à Fábrica do Andaraí, do Exército. O alvo eram as metralhadoras 
das sentinelas que se mantinham nas ruas. Divididos em dois gru 
pos, os assaltantes esperavam um sinal de Carlos Eduardo Fayal de 
Lira para iniciar a ação, atacando simultaneamente os dois sol- 
| dados. Dado o sinal, o grupo chefiado por Paulo : Henrique Ro- 
cha Lins acovardou-se e nào atacou a sentinela. O segundo gru 
po, chefiado por Faval de Lira, agrediu a coronbadas o soldado 
George de Souza, ferindo-o na cabeça e retirando-lhe a metra- 
lhadora. Durante a fuga, no interior do Volkswagen usado na 
“ação, Mário de Souza Prata, ao tentar desengatilhar a arma, pro 
vocou um disparo, atingindo mortalmente Luiz Afonso Miranda Cos 
ta Rodrigues, que se encontrava no banco dianteiro. Por volt 
das 16 horas, o carro foi encontrado na Rua Teodoro da Silva, 
com o cadaver de Luiz Afonso no banco dianteiro. 


LS 


No dia 11 de marco de 1970, os militantes do GTA Mario de 
Souza Prata, Rômulo Noronha de Albuquerque e Jorge Raimundo Jü- 
nior deslocavam-se num Corcel. azul, roubado, dirigido pelo últi 
mo, quando foram interceptados nas Laranjeiras, por uma patru- 
lha da PM. Suspeitando do motorista, pela pouca idade que aparen 
tava, e verificando que Jorge Raimundo não portava habilitação, 
os policiais ordenaram-lhe que entrasse no veiculo policial, jun 
to com Rômulo Noronha de Albuquerque, enquanto Mário .de Souza 
Prata, acompanhado de um dos soldados, iria dirigindo o Corcel até 
a delegacia mais próxima. Aproveitando-se do descuido da poli- 
cia, que não revistara os detidos, Mario, ao manobrar o veicu- 
fio para colocã-lo à frente da viatura policial, sacou de um 
arma e atirou, matando, com um tiro na testa, o soldado M 
Newton de Oliveira Nascimento que o escoltava no carro roubado. O 
soldado 


res,de quatro e dois anos. 
o atada id, 


r ERIEN R S am E RSS. é - as = li 
ewton'deixou'viuva, D.Luci, e orfas duas filhas meno- 


Dois dias depois, tinha prosseguimento o festival de vio- 
lência patrocinado pela ALN. No dia 13 de março, foi abordado, 
na Lagoa Rodrigo de Freitas, para uma verificação de rotina, um 
Volkswagen vermelho conduzindo Carlos Eduardo Fayal de Lira, Pau 
lo Henrique de Oliveira Rocha Lins e Ronaldo Dutra Machado. Agin 
do com rapidez, os subversivos saltaram do carro, ocasião em que 
Fayal de Lira, sacando sua arma, atirou contra a barreira, ferin 


do gravemente o Sargento do Exército Francisco Aniceto Antunes 


RESERV anol 


ur ERV ADO 


de Carvalho. Na confusão boinan G Ronaldo e paulo Henrique fu 
giram a pe ão local. Fayal dé Lira, encurralado,assaltou um car 
ro que passava e retirou, à forção do volante a Sra Juanita Ge 
Souzá,que se fazia acompanhar de seu filho, o menor de 9anos, Pau 
lo Alves de,Souza. Não percebendo a presença da criança no vei- 
culo;os agentes de' segurança acabaram ferindo-a na.axila,ao pros 
seguirem na perseguição armada. Preocupado apenas com a sua se- 
gurança,Fayal, também atingido no tiroteio, rompeu o cerco poli- 

cial e àbandonou a viatura com o menino ferido na Rua Siqueira 


Campos, completando a fuga a pé. 


Fayal, sentindo-se perdido, procurou o amparo dos pais, 


que o internaram numa casa de saúde e o entregaram às autorida 


des no dia 16 de março, O subversivo seria banido em junho de 


1970, trocado pelo embaixador alemão sequestrado na Guanabara. 


. A "queda" de Fayal de Lira ocasionou várias prisões eade 
sarticulação da CR/GB, que prosseguiu com a ida de Ronaldo Du- 
tra Machado para Recife, em companhia de Paulo Henrique de oli- 
veira Rocha Lins. Ronaldo seria preso, em Recife, em 28 de mar- 
co e Paulo Henrique, em Natal, no dia 13 de abril. Em seguida, 
“foram presos, na Guanabara, oS militantes do GTA Nelson Luiz Lott 


de Morais Costa e Epitácio Remigio de Araújo (20). 


No*dia 19 de julho, ocorreu um fato insólito desligado de 
qualquer interferência da Coordenação Régional. Jessie Jane, mi 
.litante da Frente de Massas da CR/SP, ligou-se a Colombo vieira 
de Souza Júnior e aos irmãos Eiraldo e Fernando Palha Freire e 
juntos resolveram sequestrar um avião e exigir a troca dos pas- 
sageiros por quarenta presos políticos, que seriam transporta- 


dos para Cuba. 


O seqlestro foi frustrado pela pronta e eficiente ação de 
tropas especiais da Força Aérea Brasileira, que,após furarem ati 
ros os pneus do Caravelle prefixo PP- PDX da Zruzeiro do Sul, en 
cobriram a aeronave com espuma. e a invadiram, resgatando os pas 
sageiros refêns. Durante a ação,o seqüestrador Eiraldo Palha 
Freire tentou o suicidio com um tiro no pescoço, vindo a fale- 


cor dias depois. 


(20) Com a desarticulação da Coordenação Regional, foi constituida uma di- 
reção provisória,com a participação de Aldo Sà Brito de Souza Neto, 
Hélcio Pereira Fortes e Antonio Sergio de Matos. 

esa etas 
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, ordenadora da CR/GB, conseguiu fugir do Hospital Pinel em Bota- 


. vela Azul, quando foram roubados armamento, inclusive metralha- 


| [nes en vano] i 
à l ~ ; z 


l RESERVADO 

A motivação dos quatro Seqüestradores era a libertacao de 
parentes subversivos presos, além do reconhecimento da autoria 
de um feito espetacular. Washington Alves da Silva, militante 
da ALN preso em São Paulo e pai de Jesse Jane, encabeçava a lis 
ta dos presos a serem trocados. No rol dos subversivos, 'consta- 
vam ainda os nomes de Iná de Souza Medeiros e Marcos Antonio Fa 


ria de Medeiros, respectivamente, irma e cunhado do sequestrador 
Colombo Vieira de Souza Júnior. 


Em meados de 1970, Mario de Souza Prata, sua mulher, Mari 
lena Villas-Boas Pinto,e Jose Carlos Avelino da 
ram a ALN e incorporaram-se ao MR-8. 


Silva abandona- 


No- dia 15 de julho, Zilda de Paula Xavier Pereira, ex-co- 
fogo, onde fora internada ao simular doença mental, 


apôs sua 
prisão em 1969 (21). | 


A partir de julho — reforcado inclusive por dois  "cuba- 


nos" (22) —, o GTA fez dois assaltos: ao posto policial da Fa- 


dora INA, e fardamento; e a uma agéncia do Banco Comércio e In- 
düstria de Minas Gerais, no Leblon (23), 


O GTA da CR/GB faria mais uma vítima fatal, em 19 de agos 
to, durante a tentativa de assalto à agência do Banco Nacional 
de Minas Gerais, em Ramos. Quyigilante Vagner Lúcio Vitorino da 
Silva foi baleado por Sônia Maria Ferreira Lima. Caído e sangran 
do na porta do banco, o vigilante teve seu coldre e sua arma rou 


bados. Constatada a morte de Vagner, os assaltantes entraram no 
banco e Procuraram o gerente, que, utilizando um estratagema não 
se identificou, informando que o gerente estava ausente. Isto 


fez com que os terroristas abandonassem o local sem consumar o 


assalto. (24). 
inst te 


(21) Zilda, auxiliada em sua manobra pelo Dr. Iberê Brandão Fonseca e Rosi 
ta Teixeira de Mendonça, foi para Cuba.’ 

(22) Assim eram chamados os militantes possuidores de curso de guerrilhas 

. em Cuba. 

(23) O GTA passou a contar com a participacao de Reinaldo Guarany Simões, 
Sonia Maria Ferreira Lima, Viriato Xavier de Melo Filho e Benjamin de 
Oliveira Torres Neto, os últimos recém-chegados do curso em Cuba. No 
inicio de agosto, mais dois "cubanos" incorporaram-se ao GTA da CR/ 

. GB: Isis Dias de Oliveira e Gilson Ribciro da Silva. 

(24) Participaram dessa ação: Isis Dias de Oliveira, Sonia Maria Ferreira 

Lima, Aldo de Sã Brito de Souza Neto, Hcicio Pereira Fortes, Benjamin 

Torres de Oliveira Neto, Reinaldo Guarany Simoes, Otoni Guimarães Fer 

nandes Junior e mais os militantes do PCBR Getulio de Oliveira Cabral 

e Francisco Roberval Mendes. - 
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Dias apôs essa ação, Otoni Guimarães Peinándds Jünior, que 


* 


dela participara, seria preso, constituindo-se « em mais um des- 
falque para o GTA. 


Refletindo os entendimentos da FMR em São Paulo, a CR/GB 
iniciou a. realização de ações em "frente" a partir de julho. 
Contrariando orientação dada em março, que limitava a grandes 
feitos a constituição de frentes, a ALN optou por esta linha de. 
ação quando as "quedas" que afetaram o GTA chegaram a inviabili 
zar a sua atuação armada. A organização particípou dos assaltos à 
churrascaria Rincão Gaúcho e à Kombi de transporte de valores 
da firma Moinho Ingles, em São Cristóvão, ambos realizados com 


a cooperação do MR-8. 


ive Atividades aa ALN no Nordeste e em Minas Gerais 


“Em Fortaleza, a frustração da tentativa de assalto ao Ban 
“co Mercantil do Cearã, em 4 dé dezembro de 1969, foi compensada 
pela realização de algumas ações armadas, pelo grupo liderado 
por Josê Sales de Oliveira (25). Uma delas, em 10 de março, foi 
contra a fabrica da Coca-Cola, em Fortaleza, em assalto que ren 


deu cerca de 8 mil cruzeiros. 


As ações armadas Feat PAGES no Cearã, adequaram-se as con-. 
dições sócio-econômicas da área, nào se registrando e 
ções" vultosas de estabelecimentos de crédito, como ocorriam. nos 
grandes centros. O assalto a um trocador de uma empresa de purs 
bus, os roubos de mimeógrafos e máquinas de escrever nos Insti- 
tuto de Quimica e Matemática da UFC e um assalto à um casal de 
idosos, nas proximidades do quartel do 239 DC, em julho, são ar 
roladas como façanhas realizadas pelo grupo de José Sales Ce Oli 
veira. 


Em meados de 1970, foram -deslocados para O Cearã Antonio 
Espiridiao Neto, Waldemar Rodrigues de Menezes e Antonio Carlos 
Bicalho Lana, militantes recém-chegados de Cuba, diplomados nas 
escolas de terrorismo de Havana. A organização tinha idéia de 


iniciar um trabalho de campo na Região do Cariri. 


No início de agosto, o advogado Tarcisio Leitão de Carva- 
lho, considerado o ideólogo da 'ALN no Cearã, ministrou uma pa- 
.(25) Como mo Sílvio Albuquerque Mota, orientador do grupo, foi para Cuba par- 


ticipar'do Curso de Guerrilhas, José Sales de Oliveira passou à coor- 
denar as atividades e AUN no Ceard. — 
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lestra sobre guerra Psicológica aos militantes da ALN. 
a palestra, realizando uma avaliação critica, 


Durante 


Tarcísio assina- 
lou o distanciamento da organização das massas e sugeriu a cria 


ção de um jornal que divulgasse as idéias da AIN. 


A ALN/CE manteve contatos com o PCBR, 


organização mais bem 
estruturada na area do Nordeste, 


surgindo o acordo de realiza- 


..0s assaltos ao carro-pagador do Banco Lon 
' don, em 16 de março, e ao Banco do Brasil, 


de agosto, foram ações realizadas 
zações. 


rem ações em conjunto 


em Maranguape, em 11 
“em frente" pelas duas organi 


Se as ações armadas, pela freqüéncia e pelos recursos au- 


feridos, contrastavam com a atividade subversiva nos grandes 


centros, o mesmo nào se podia dizer de Sua violencia. Em 29 de 


agosto, o seqlüestro e o assassinato do comerciante José Armando 
J—— 


2S 4 PIO rietàrio da firma = Comercial Ltda, em São 


ublica. Apos assaltarem a lo 
ja, os terroristas da ALN levaram . José Armando, 


revolveres, 


Sob a ameaça de 
amarraram-no com cordas para prevenir resistências, 


torturaram-no — barbaramente espancado, conforme laudo cadavé- 


rico —, assassinaram-no a tiros e lançaram seu corpo num preci 


picio, na Serra de Ibiapaba (26). 


Os assaltantes recolheram 32 mil cruzeiros da loja do' co- 


merciante, sem qualquer reação, Por que o mataram? A resposta a 


pergunta envolve-se no absurdo, quando se sabe que dois de seus 


assassinos eram os ex-seminaristas Antonio Espiridião Neto e Wal 


demar Rodrigues de Menezes — este, o autor dos disparos. Cabe 


uma reflexão sobre o assunto: onde teriam assimilado tanto ódio 
e violência? No ensino cristão dos seminários ou na curta esta- 


da em Cuba? O fanatismo ideológico teria transformado o modesto 


comerciante de São Benedito em burguês monopolista, 
imperialismo norte-americano? 


associado ao 


Após atirarem o corpo no penhasco, os terroristas reence- 


taram a fugà rumo a Fortaleza. À noite, nas cercanias de São 


Luiz do Curu, O grupo foi cercado, ocorrendo as prisões de Wal- 
demar de Menezes e de Francisco William de Montenegro Medciros. 


id 
mma e i 
(26) O grupo assassino, chefiado por Jos6 Sales de Oliveira, 


constituiu-se 
por Carlos Timoschenko Soares de Sales, Antonio Espiridião Neto, Fran 


cisco William de Montenegro Medeiros, Gilberto Thelmo Sidney 
e Waldemar Rodrigues de Menezes. 
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Nos días seguintes, foram realizadas outras prisões,e, com o des 
locamento dos pRincApade: terroristas para fora da área, desarti- 
culou-se a atuacao armada da ALN no Cearã (27). 


Em Pernambuco, da mesma forma que no Cearà, a ALN ligou- 
se ao PCBR. No diá 28 de marco, além de Ronaldo Dutra Machado, 
foi preso em Recife Perly Cipriano. Em decorrência das investi-. 
gações, foram desarticulados três "aparelhos" do PCBR e da ALN, 
com várias prisões. 


Num dos "aparelhos", situddo na Rua Pimenteira, em Casa 
Amarela, houve reação, resultando no ferimento do investigador 
Joaquim Francisco de Melo. No enfrentamento, também saiu ferido 
o subversivo Maurício Anísio de Araújo. As prisões prosseguiram 
com a apreensão de grande quantidade de armamento, munição e ex 
plosivos, além de material de impressão, Com essas prisões,. apu 
rou-se que fora da autoria do grupo da ALN os assaltos à Farmã- 


eia de Pronto Socorro Jayme da Fonte e a um posto de gasolina 


na Avenida Rosa e Silva. 


Ao final da operagào policial, na dia 31 de margo, haviam 
sido presos doze elementos do grupo da ALN, em Recife. 


Nesta epoca, Paulo Henrique de Oliveira Rocha Lins, se- 
guindo orientação da Coordenação Centro-Norte, foi deslocado pa 
ra o Nordeste, com o objetivo de estruturar a organização no Rio 
Grande do Norte.. Apôs seguir com Ronaldo Dutra Machado para Re- 


cife, os dois terroristas ficaram homiziados no Colégio Marista, 


- acoitados pelo irmão Aloísio. Paulo Henrique fez contato cm Ave. 


lino Batista Neto e, pouco tempo depois, dirigiram-se para O Rio 
Grande do Norte, onde iniciariam, com orientação de Avelino, que 
era da area, o trabalho de estruturação da organização no Esta- 
do. l 


A conduta suspeita de Paulo Henrique fez com que a poli- 
cia o detivesse — e através dole também foi preso Avelino —,no 
dia 13 de abril. Após uma tentativa frustrada de suicidio, Pau- 
lo Henrique relatou todo o seu envolvimento com a ALN na Guana- 
bara e no Nordeste. 


(27) Jose Sales de Oliveira e Antonio Espiridiao deslocaram-se para Pernam 
buco, enquanto Antonio Carlos Bicalho Lana, Gilberto Thelmo Sidney 
Marques e Carlos Timoschenko Soares de Sales dirigiram-se para São Pau. 

lo, tando ao prosseguimento de suas atividades criminosas em melho- 

res condiçoes de sep 

— RESERVADO 


arrana —Ó— 9:0 = a e e 


——— —MÀ M À—À—— e 


RESERVADO 


- 


Enquanto isso, em Belo Horizonte, o trabalho de aliciamen. 

to que à ALN iniciara,após a desestruturação da Corrente, dava 

 Seus primeiros resultados, Havia um grupo formado, inclusive Com 
treinamento de tiro. ° Julgando-se. preparado, o grupo, após 

realizar algumas panfletagens, fez Seu primeiro assalto, em 6 

de junho, contra o supermercado Merci, do Bairro de Lourdes. Um 


mês depois, outra ação, desta vez contra o supermercado Campone 
sa, não obteve êxito. 


No início de agosto, a ALN, em Minas, era reforçada com a 
chegada do militante Marcos Nonato da Fonseca, "queimado" por 
Sua ativa participação no GTA da CR/GB. 


No final de setembro, seria mais uma vez reforcada com a 
chegada à capital mineira de Aldo Sã Brito, recebendo, então, a 


incumbência de planejar e preparar o sequestro do cônsul da In- 


.glaterra, em Belo Horizonte. ` Essa acáo estava prevista pela Co 


ordenação Nacional, num esquema global destinado à libertação de 
terroristas presos. 


ll. A tentativa de implantação da "Área Estratégica” da ALN 


No início de 1968, Carlos Augusto da Silva Sampaio, líder 
estudantil em Belêm, foi contatado € convencido a ligar-se com 
Carlos Marighela. Aproveitando-se das férias do início daquele 
ano, Carlos Augusto deslocou-se Para o Rio de Janeiro,onde fez 
contato e estabeleceu um esquema de comunicação com Marighela , 
através da militante Maria Cerqueira — moradora na Av N.S? de 
Copacabana, em cima do Mercadinho Azul — e do casal João Batis 
ta e Zilda de Paula Xavier Pereira, coordenadores, naquela oca- 
sião, da ALN na Guanabara. 


Em setembro de 1968, Carlos Augusto foi procurado, em Be- 
lém, por Joáo Batista, com a orientação para o início da estru- 


turacao da ALN no Estado do Parà (28), 


Em junho de 1969, Carlos Augusto, juntamente com João Al- 


| berto Capiberíbe, em nova viagem ao Rio de Janeiro, recebeu a 


| missão de iniciar o trabalho de implantação de uma área ruxal,. 


na região do Rio Araguaia, até a cidade de Imperatriz no .Mara- 
——— 


(28) Com o início do trabalho de aliciamento, o grupo constituiu-se com a 
adesao de Joáo Alberto Rodrigues Capiberibe, João Moacir Santiago Men 
donça, Pedro Alcantara Carneiro e Flávio Augusto Neves Leão de Sales. 
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nhão. No Rio de Janeiro, Carlos Augusto encontrou-se com os fra 


des dominicanos Ivo e Fernando e com Nestor Mota, elementos que 
haviam vasculhado a região escolhida, em reconhecimentos reali- 
zados em 1968. Na volta a Belém, fizeram-se acompanhar de Nest 
tor Mota, que se dirigiu'a Conceição do Araguaia para fazer coh 
tato com Joao Carlos Ramalho, que trabalhava no Movimento de Edu 
cação de Base (MEB). Apos acertos; e dentro do esquema de inici. 
ar o trabalho de doutrinação no campo, Joao Moacir Santiago Meh 


donca passou a morar com João Ramalho em Conceição do Araguaia; 


| - Bm 17 de agosto de 1969, Flávio Augusto Neves Leào de Sales,que 
havia sido recriminado pela organização por ser viciado em maco 
nha, realizou, por iniciativa própria, um assalto à firma Gelar 
em Belém, auxiliado por marginais comuns(29). A intensificação da 
atividade policial em Belém, provocou, por questões de seguran- 
ca, àa viagem apressada de Carlos Augusto e João Moacir Santiago 


Mendonça ão Rio de Janeiro, onde se homiziaram no apartamento de 
-Maria Cerqueira. Flávio Augusto, também ameaçado, deslocou-se 


para São Paulo, onde integrou- se ao GTA, passando a participar 
ativamente de agoes armadas, movido, Bosw. sempre, pela euforia 
da maconhã. 


“ho retornarem a Belém, Carlos Augusto e João Moacir infor 
maram-se de que Capiberibe jà tinha conseguido um local apro- 
priado na ârea do Tocantins. Apos o retorno de Carlos Augusto 
do Rio de Janeiro, üm grupo da ALN em Belém tentou um assalto 
a um carro de um oficial da Marinha. Este fato levou as autori-. 
dades a desenvolverem um trabalho especifico, visando a detec- 
tar e identificar o grupo, que iniciava uma atuação sistemática 
e organizada em Belém. 


Com a morte de Marighela, em novembro de 1969, o grupo per 
deu a ligação com a Coordenação Nacional da ALN, que se encontra 
va em São Paulo. Somente em abril de 1970, Carlos Augusto — jã 
formado em advocacia — retomou a ligação com a Coordenação Na- 
cional, sendo colocado em contato com "Toledo" em são Paulo. “To 
ledo" informou que seria enviado para Belém, afim de ser coloca 


do na área rural escolhida, um militante que regressara deCuba. 


Em junho de 1970, Josó Silva Tavares, antigo militante da 


(29) Flávio Augusto provocaria, em 25 de agosto, a morte de sua aiani e 
irmã de criação, Sulamita Campos Leite, estraçalhada por uma bomba de 
alto teor wae enterrada no Ro da residéncia dos Sales, na 
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Corrente, chegou de Cuba e recebeu orientação de "Toledo" par É 
dirigir-se a Belem, com a finalidade de dar continuidade aos tr. 
balhos de implantação da área estratégica. "Toledo" insistiu n. 


ra que as atividades fossem alicerçadas no trabalho de doutri 
ção da massa rural. 


mE 
ha $% 


' Em julho, foi providenciada a compra de uma área Próxima é 
à Imperatriz, no Maranhão, que seria a base para o desenvolvi. 3 
mento do trabalho estratégico. Em setembro de 1970, José Tava.!* 
Tes foi deslocado para Belém. e planejámento constava da ida an É 


tecipada de Capiberibe para a area de Imperatriz, onde recebe. 
ria Tavares. 


EI 


Enquanto a ALN tramava a articulação de sua àrea estra 
gica, as forças de Segurança, centradas na 8a Região Militar,co 
roando diligências que vinham realizando desde abril, desmante- 
laram inúmeros "aparelhos" da Organização. No dia 7 de setembro, 
quando aguardavam o ônibus para se deslocar para Imperatriz, fo 


ram presos Capiberibe, sua esposa, Janete Del Castilho Capiberi 


£t 


de m 


«orgão 
" 


be,e sua cunhada, Eliane Lúcia Del Castilho Goes. No mesmo dia, 
“caiu” Carlos Augusto. José Tavares foi preso na manhã do dia 8 
de setembro, no interior do ônibus que o conduzia a Imperatriz. 
No desenrolar da operação, foram presos, na base da área estrate 
gica — onde jà existia uma construção rústica para acolher os 
militantes —,o estudante do 39 ano de Medicina, Pedro Alcânta- 
ra Carneiro, e Wanderley Gomes Camorim. Na área jã se iniciara o 
trabalho de massa, atraves do atendimento à população local, rea 
lizado por Pedro Alcântara. Com eles foi apreendido um 0050-9 
tão 7mm com a respectiva munição. 


foi detectada a existéncia de um grupo na Faculdade de Ciências 
Econômicas de Belém, com a participação de Roberto Ribeiro Cor- 
reia, responsável pela publicação do panfleto "Luta Revolucioná 
ria". O grupo tinha ligação direta com Capiberibe e distribuia 
a “Luta Revolucionária" na área universitária e nos pontos mais 
carentes da cidade de Belém. l 


Desta forma, teve fim a.tentativa organizada da ALN de im 


plantar uma "área estrategica".na convulsionada área do NW do 


Maranhão/N de Goiàs, conhecida como "Bico do Papagaio", Também 
frustrada foi a sua intenção de estender-se ao Rio Grande do Nor 
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te. A organização sofreria nesse ano, 
são: Paulo e Guanabara, mas se 


estavam sendo reforçados pelos "do "II a 
ao contrário do que preconizava “Toledo” cada 
se mais anos e san 


uma série de reveses no NE 
e nas duas principais CR, de us GTA 
"cubanos 


A ALN, todavia, 
se mais das massas e tornava- 
A 


vez afastava- 


guinária. 


12. O PC do B prepara-se, no campo e na cidade 


Em 1970, a atividade principal do Partido Comunista do Bra 


sil (c do B) consistiu na preparação da Guerra Popular no Su- 


região até então mantida na clandestinidade. Nes 


deste as pará, 
o mais de uma dezena de militant 


o como objetivo imediato tomar C 
ova vida e realizar um progress 


encialmente social e sem 


se ano, pouc es seriam  desloca- 


dos para lá, tend 
região, adaptar-se à n 


lho de iassa, com cunho ess 
de modo à ganhar a par anca da 


onhecimento da 
ivo traba- 
conotações 
politicas aparentes, rarefeita 


“população local. 


Na cidade, a fim de agrupar jovens que, embora sem nivel 


ideológico para tornarem-se militantes, tivessem um maior grau 


de politização que a massa, 


na Guanabara, um organismo parap 
Para B nizá-la, foi design 


tê Regional Leste (GB) , através de Lin 
berto Brom de Luna. No manifesto 


o PC do D criou no início de 1970 , 
artidário denominado de União da 


Juventude patriótica (UJP). ado o Co 


. mité Universitário do Comi 
toin Bicalho Rogue e de Josê Ro 
-programa de margo, a UJP afirmava que seu objetivo era congre-. 
gar "os jovens da Guanabara , entre 


isores, favelados comerciários, 
o PC do B, uma fértil fonte para o re- 


"operários, estudantes, pro 


bancários, jornalistas e ar- 


tistas". Criava, assim, 
crutamento de seus futuros "guerrilheiros". 


Nesse ano, trés documentos aprovados pelo CC marcaram a li 


nha política do partido. O primeiro, publicado em abril e escri 


to por João Amazonas e Mauricio Grabois, sob o titulo de "Atua- 


caracterizou o início público 
O PC do B não aceitava a 


lidade do Pensamento de Lenin" 
das controvérsias com O PC da sd 
a de que o pensamento de Mao seria uma 
do, de julho, com o título de "Mais Au- 


' concepção chines "nova eta 


a do marxismo". O segun 
g 


dácia na Luta contra a Ditadura", procurava aprofundar O" "movi- 


mento de rovolucionarização” iniciado no ano anterior.  Final- 


o documonto "Des senvolver Ações Mais 


e meça M mem t 


eine em dezembro de 1978, 
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Vigorosas" procurava aumentar O “espirito de oposição das mas- 


sas" e “acelerar a preparação da luta armada”. 


; + 
13. A AV amplia a sua estrutura 


l A Ala Vermelha (AV) entrou no ano de 1970 com uma nova lí 
nha politica estabelecida pelo documento "Os 16 Pontos", aprova 
do no ano anterior, no qual repudiava O foquismo e assumia o tra 


fec 


“balho de massa. A 


Dispunha de uma Direção Nacional Provisória (DNP), com- 
posta por 7 membros efetivos, dos quais trés eram do Bureau Po 
lítico (BP), e 2 suplentes. A AV estava estruturada em sete Co- 
mitês Regionais (CR) Q0). 


Cada CR, alêm de uma Rede de Apoio, possuia dois setores 
o Setor de Trabalho Operário e o Setor de Trabalho de Massa, sub 
dividido nos subsetores universitário, secundarista e da peque- 
na burguesia. Tudo indicava que, por ser a primeira organização 
a reformular a sua linha política e a aderir ao trabalho de mas 
sa, conseguiria crescer e alcançar maior projeção na esquerda 


revolucionária brasileira. 


Entretanto, em 20 de janeiro de 1970, a prisão de Diniz 
Cabral Filho, fundador e dirigente n9 1 da AV, arrefeceu O ani- 


mo e o funcionamento da organização. As "quedas" decorrentes,no 


CR de Minas Gerais, levaram o pánico a seus militantes, que de- 
d bandaram em busca de segurança em outros Estados. Essas “quedas” 


“acrescidas de divergências politicas, proporcionaram O surgimen 
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to, em Minas, de um grupo dissidente liderado por Fernando o 
a na Pinto, membro da DNP, e que ficou conhecido como o "Grupo 


D neiro". 


——— D E im eim Ti » ` 
rem j - OS wame Taina 


pio És Em maio, numa casa alugada no litoral paulista, reuniu-se 
Ecc a DNP para tratar da questão do "Grupo Mineiro", do problema de 


financas e da recomposição do BP. (31), 


cur mm 

(30) Os CR estavam organizados nos Estados de SP, GB, RS, MG e ES e no DF. 
Entretanto, era em São. Paulo. que a AV estava melhor estruturada e onde, 
inclusive, se localizava.a sua DNP. No R$,.possuía militantes em Porto 
Alegre e em Santa Maria e, em MG, atuava.em Belo Horizonte e no Triaa- 
gulo Mineiro. Havia, ainda, o início da organização de um CR no Nordes 

te, com militantes em PE (Recife e Zona da Mata) e no CE (Fortaleza e 

d d . Jucas). 

E (31) A direção-da.AV resolveu afastar Fernando S. Pinto da DNP. Não acatan 

PEN | do a decisão, Fernando e seu grupo foram expulsos. Na recomposicao do. 

no ' BP, procedida uma nova eleição, esse organismo ficou constituido por 

Edgard de Almeida Martins, Olyr Batista Correa e Paulo de Tarso Gian- 


nini. 
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No mês seguinte, uma nova reunião da DNP aprovou que o I 
Congresso da AV seria realizado dentro de 18 meses e publicou o 


documento "Diretivas para o Trabalho Operário". Decidiu, também,- 


* , rend + * L] 4 - k L] 
que a organização passaria a editar dois jornais, o "Unidade O- 


peraeie e o "Luta Proletària". 
+ 


A partir de agosto, sem dispor . de uma infra-estrutura que 


lhe gárantisse a sobrevivência, a AV criou um Curso de Madureza, ` 


no ABC páulista. Com isso, alêm de consequir recursos financei- 
ros, à organização poderia recrutar novos militantes. Ao mesmo 
tempo, a fim de conseguir recursos imediatos, a AV assaltou, em 
setembro, um Volks do Banco Francês-Italiano, em São Bernardo do 
Campo, que transportava o dinheiro do pagamento dos funcionári- 
os da Chrysler, roubando Cr$ 78.000,00. Apesar de ter mudado a 
sua linha política, a AV não se esquecia da facilidade em conse 
guir dinheiro através de assaltos. | 


Em outubro, novas "quedas" afetaram a estrutura da organi 
“zação. No Rio Grande do Sul, a prisão de 11 militantes, dentre 
os quais vários do CR, possibilitou a identificação do outros e 
a desarticulação da AV nesse Estado. Na Guanabara, parte do CR 
também foi presa. 


Para fazer a propaganda do voto nulo, através da transmis 
são de uma fita gravada, militantes da AV tomaram a Rádio Clube 
de Santo André, na véspera das eleições de 15 de novembro. AO 
final da ação, o Gálaxie roubado no dia anterior foi abandonado 


com um dispositivo de explosão, que não funcionou. 


Para discutir o desenvolvimento de sua linha política,par 


ticularmente em relação ao movimento operário, a DNP promoveu , 
na primeira quinzena de dezembro de 1970, aquela que seria a sua 
última reunião, antes das grandes "quedas". O ano seguinte  se- 


ria desastroso para a AV. 


14. O MRT reduz-se a um grupelho 79 27O 


As ações armadas do Movimento Revolucionário Tiradentes 
(MRT), ao longo de 1970, seriam, todas, realizadas na “frente” 
politico-militar criada em novembro de 1969, 


Em ll de março,o MRT, através de Devanir Jose de Carvalho 


e Plinio Petersen Percira, participou, com a VPR o a REDEÉ,do se 
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(32), É dessa ao o início dos con 


questro ão cônsul japonês 
tatos do MRT com O genominado “Grupo Mineiro” , gissidência da AV 


m Minas Gerais, cujos militantes haviam-se dedicado para: Sao 


SEEN a fim de pedir auxilio a Devanir. Esse grupo: que alguns 


meses depois: se transformaria no Movimento revolucionário Mar 


xista (MBM), tambem participaria de ações armadas realizadas pe 


la "£frente" 


Depois do assalto ao Banco Ttaú-América, na Vila Leopoldi 


na, em 25 de marcos no qual participaram Devanir, Antonio André 


Camargo Guerra e José Rodrigues Ângelo, pelo MRT, esses mesmos 


militantes e mais Plinio e Waldemar Andreu assaltaram, em 2 de 


malo, numa ação de "frente", a Companhia de Cigarros souza CrzQO 
no Cambuci; no qual "Bacuri", da REDE, assassinou O quarda de se 


' Logo depois desse assaltos o piretório Nacional (DN) do 


HRT realizou uma reunião para tratar da saida de. armênio de Sou 


za Rangel, que nao se considerava mais em condições de permane- 


cer no comando. ESSa reuniao marcou O inicio das divergências en 


tre Devanir e Plinio e transcorreu num clima de violência. En- 


quanto Devanir chamava Plinio de oportunista, mais preocupado em 


realizar-se financeiramente, este; que tinha a maioria na reu- 


nião, acusava Devanir e Antonio André de realizarem as 'ações so 


mente” pela violência. Dos sete membros do DN, cinco acompanha- 


ram Plinio e desligaram-se do MRT. 


O MRT reduzia-Se a um grupelho de militantes, girando g` 
QUin 


torno de Devanir: Antonio Andre, Jose Rodrigues e Domingos 


tins, além de dois simpatizantes, que também sairiam logo depois. 


I per-se-ia, ,entretanto,com a chegada de Joaquim Alencar de 


Seixas, antigo militante expulso do PCB do Rio Grande do Sul,cam 


sua familia, constituida pela esposa, Fanny Akselrud de Seixas 


e quatro filhos. Desses filhos, Ivan, com apenas 16 anos, passa 
ria à condição de militante, participando de assaltos junto com 


o pai. 


Em 29 de maio, Devanir e Antonio André, pelo MRT, assalta 
ram o Banco do Brasil, agência ga Avenida Jabaquara, de onde rou 


baram cerca de 180 mil cruzeiros novos. 


Entretanto, com a saída do grupo do "Gaücho", o MRT preci 


————— 
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Q2) Esse sequestro esta descrito no item 22 deste capitulo. 
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sava reestruturar-se. Realizou, entáo, uma reunião,na qual foi 
eleito um novo comando, integrado por Devanir, Antonio André. e 
Joaquim. Foi, também, aprovada. uma "Carta de Principios", basea 
da na antiga,de Plínio Petersen, e ficou decidida a publicação 
do órgão oficial do MRT, o "Voz Guerrilheira", 


No. mês de setembro, dois novos militantes ingressaram no. 
MRT: Dimàs Antonio Cas semiro, vindo da VAR-P, e Gilberto Faria Li 
ma, da ALN. No dia 15, seis militantes do MRT, em "frente" com 
outros da ALN e da VPR, assaltaram um carro-forte da Brink' s,fa 
to jà relatado no item 7 desto capitulo. Logo após esse assalto, 
Devanir é Joaquim participaram de uma reunião da "frente", onde 
ficou decidido o sequestro de trés diplomatas para a libertação 
de 200 presos, cujos resultados tambêm jà foram narrados no mes 
mo item 7 deste capítulo. 


É dessa época a publicação de dois panfletos do MRT. Num 
deles, dirigido ao püblico em geral, concitava a população a par 
ticipár da luta armada, que "culminarà com a vitória da Revolu- 
ção Socialista no Brasil e no mundo", No outro, dirigido às vi- 
timas dos roubos de carros, procurava justificar essas ações, 
afirmando que o "seu carro foi requisitado por necessidade da 
Revolução”... | 


Alguns dias depois das eleições, Devanir e Joaquim parti- 
Ciparam de uma nova reunião da "frente", na qual a VPR defendia 
a execução imediata dos sequestros enquanto que o MR- -8 queria és 


perar uma melhor oportunidade. 


Em 14 de dezembro, o MRT participou, com a ALN, a VPR e o 
MRM, de um assalto frustrado a um carro-forte da Brink's,na Rua 
Paraiso, próximo da Praça Oswaldo Cruz. Apesar de metralhado e 
de ter um guarda de segurança ferido, o veículo de transporte 
de valores arrancou em alta velocidade e conseguiu escapar do 
bloqueio. 


A ultima ação armada do MRT, em 1970, foi um puro ato de 
vingança contra um estacionamento de veiculos na Água Funda, em 
razão de o carro da organização ter sido apreendido nesse local. 
No final de dezembro, seus militantes, com outros da ALN, ataca 
“ram O estacionamento com rajadas de metralhadora e “coquetéis 
Molotov", ateando fogo numa pequena casa ali existente c rouban 
do um Volks e diversas placas de automóveis 
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Para o MRT, O ano terminava bem, à apesar do "racha" do gru 


po do "Gaücho". O ano sequinte, ségundo seus militantes, seria 


marcado por ações mais es etaculares, dentre as uais o "justi- 
P Be! 


camento" do Delegado Sergio Fleury, que era o seu grande inimi- 


go e que lhes combatia implacavelmente. Para isso, ja estavam 


realizando os levantamentos em sua residencia e nos locais que 


costumava frequentar. Não esperavam, Seus militantes, contudo , 


que os primeiros meses de 1971 ec o fim da organiza- 


ção. 


15. O surgimento do Movimento Revolucionário Marxista (MRM) 


No início, dé 1970, alguns militantes ga Ala Vermelha (AV), 


em Minas Gerais, entraram em divergências politicas com a orga 


nização e foram pedir auxílio ao MRT, contatando seu líder Deva 


nir José de Carvalho. 


, Em mala. essa dissidéncia foi formalmente expulsa da AV e 


seus integrantes, deslocando-se para São Paulo, passaram a ser 


conhecidos como o "Grupo Mineiro". Em julho, o grupo criou O “Mo. 


vimento Revolucionário Marxista (MRM). (33). 


Sem possuir uma linha política definida e uma estrutura 


concreta, seus militantes procuraram integrar-se ao operariado, 


realizando cursos no SENAI, com à finalidade de capacitarem-se 


profissionalmente e realizarem trabalho de massa nas fábricas. 


Nesse ano, entretanto, quatro militantes fundadores do MRM 


participaram de quatro ações armadas, todas na capital paulista, 
en "frente" com o MRT, a REDE, a VPR e a ALN (34). 


Com esses assaltos, o MRM conseguia o dinheiro necessário 


“para a sua sobrevivência. SO no ano seguinte, definir-se-ia co- 


mo üma verdadeira organização, estabelecendo uma estrutura e ado 


tando uma linha politica. 


MM Án 


(33) Foram os seguintes os criadores do MRM: Fernando Sanna Pinto, Job Al- 
ves dos Santos, Milton Tavares Campos, Jaime de Almeida e Joana Darc 
Jansen Ferreira. Í 

(34) Foram realizados os seguintes assaltos: 20 Banco Itaü-América,em Vila 
Leopoldina; à Companhia de Cigarros Souza Cruz,no Cambuci, no qual mor 
reu um guarda de segurança; à garagem da CMTC, na .Avenida 
Imperatriz Lcopoldina;ea.uu carro- forte da Brink! $, na rua 
Paraíso (este frustrado). í 
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16. PCR: ria prisão, "Capivara" vira "cachorro" 


Com a prisão de Amaro Luiz de Carvalho ("Capivara"), seü 
primeiro dirigente, o Partido Comunista Revolucionário (PCR) rg 
solveu reestruturar sua direção (35). Nesse ano, o partido res- 
tringiu-se às atividades de pichações e panfletagens nas areas 
uxbanas às Recife, Maceió, João Pessoa e Natal, além de prosse- : 
guir nó aliciamento de camponeses na região de Ribeirao, em Per 
nambuco. 


Enquanto isso, os depoimentos prestados por “Capivara”, num 
estreito regime de colaboração, iam aumentando o conhecimento da 
Secretária de Segurança Pública de Pernambuco sobre o PCR. Em de 
zembro de 1969, os policiais ficaram satisfeitos quando o nome 
de "Capivara" foi incluido na lista dos que seriam trocados pe- 
la vida do embaixador suiço, sequestrado na Guanabara. A oportu 
nidade de enviar um "cachorro" ao Chile era impar, e a policia 
chegou a combinar um código para as comunicações sigilosas que 
“seriam estabelecidas (36). Na ultima hora, entretanto, a troca 
de "Capivara" por Vera Maria Rocha Pereira, militante do PCBR, 


frustrou a operação. 


A fim de incrementar a tiragem de suas publicações, 'o PCR 


realizou, em 28 de dezembro de. 1970, em Natal, um assalto a um 


m ——— — mi 


departamento do Governo do Rio Grande do Norte, roubando mimeó- 


grafos e máquinas de escrever. Apesar do PCR ser contra os as- 


saltos destinados a arrecadar dinheiro (motivo da expulsão de 
Zaxattini), achava natural realizar aqueles que lhe possibilitas 
se obter bens materiais, como armamento, automóveis, material 
gráfico, etc, para suas atividades, que, diga-se de passagem ca 


da vez ficavam mais restritas. 
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17. O MR-8 intensifica as ações armadas 


Após a miniconferéncia de dezembro do ano anterior,o MR-8 


(35) A direção passou a ser integrada por Manoel Lisboa de Moura e sua aman- 


te Selma Bandeira Mendes, Valmir Costa, Emmanuel Bezerra dos Santos e 
sua amante Luiza Maria. Nobrega e Rinaldo Claudino de Barros, 

(36) Na gíria policial, "cachorro" e o militante que passa a colaborar e a 
trabalhar para um Orpeacla zie 
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entrou em 1970 com uma nova Direção Geral (37). Editava os jor- 
nais "avante" e "Resistência" e estava fortemente organizado na 
Guanabara e iniciando sua estrutürac&o na Bahia, vista . como O 
trampolim para o Nordeste. Possuía, também, dirigido por João: 
Lopes Salgado, um trabalho de campo na Bahia, na região de Can- 
gula, em Alagoinhas, e umà "área de recuo" Ro Rio de Janeiro, 
na região de Cachoeiras de Macacu, para homizio e recebimento 
ge militantes do exterior. Em janeiro e fevereiro, havia adqui- 


rido cerca de 50 revólveres Taurus, calibre .38, além de quase 
cinco mil cartuchos. 
Em 31 de janeiro, foi preso, em São Paulo, Fernando Paulo 


Nagle Gabeira, que havia participado do sequestro do embaixador 


americano. Seus depoimentos foram decisivos para a identifica- 


ção de diversos militantes, e, atraves geles, iniciaram-se as 


investigações para suas localizações. (38). 


No início de fevereiro, houve uma estruturação do MR-8, 
com a criação de uma Unidade Externa (UEx), no lugar da Frente 
Operária. - 

Para a Bahia, foram deslocados Carlos Alberto Vieira  Mu- 
niz e Lúcia Maria Murat Vasconcelos, enquanto: que o trabalho de 
campo recebeu O reforço de um grupo. de Avelino Bioni Capitani , 


que se havia incorporado ao MR-B, no Chile. 


Na noite ge 16 de fevereiro, a policia encontrou o “apare 
lho" da Rua Montevidêu, ne 391, na Penha/GB, onde a direção do 
MR-8 fazia uma reunião. Avisados, os militantes reagiram a ti- 


ros, sendo baleado o policial Daniel Balbino de Menezes (39). 


(37) A nova DG era constituída por Daniel Aarão Reis, José Roberto Spieg- 
ner, Cid de Queiroz Benjamin, que comandava. o Grupo de Fogo (GF), Stu 
art Edgard Angel Jones, que. dirigia a Frente Operária, e Carlos Alber 
to Vieira Muniz, que ipsuag na direção da Frente de Camadas Médi 
as, é 

'(38) Fernando Gabeira, nessa Epoca cotava atürdds no subsetor operário da 
` ALN/SP. Foi banido para a. Argélia, em 15 de junho de 1970,cm troca da 
vida do embaixador alemão. Posteriormente, fez curso em Cuba com o CO 
dinome de "Ignácio", tendo retornado ao Brasil em Ol de setembro de 

. 1979. 

(39) Na ocasiao,fugiram Daniel irao Reis, José Roberto Spiegner, Cid de 
Queiroz Benjamin, Vera Sílvia Araújo Magalhães, Carlos Augusto da Sil 
va Zilio e mais um militante nao identificado. 
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Após áífligéncias processadas noite a dentro, em busca de um tà- 


xi que havia levado um dos terroristas feridos, chegou-se ao 
apartamento da Rua Taylor, 'onde foi preso José Ruivo de Pereira 
e Souza. Pela janela dos fundos do apartamento, José Roberto 
Spiegner escapou espetacularmente, sendo encontrado, pouco de- 


pois, embaixo da cama, eim uma casa da Rua Joaquim Siiva. O poli. 


cial subiu rapidamente na cama e o tiro disparado por Jose Ro- 
berto não conseguiu atravessar o colchão. Após tiroteio travado 
com o outro agente que chegara à porta do quarto, ali morria 
José Roberto Spiegner, com um tiro na cabeça. 


Não acabaram aí as desventuras do MR-8 nesse inicio deano. 
Em 6 de marco, 7 militantes faziam panfletagem na Avenida Subur 
bana, . próximo a Inhaúma. Ao serem abordados por uma RP, abando- 
naram ós dois Volks e refugiaram-se numa pedreira localizada na 
Estradã Velha da Pavuna. Cercados e após intenso tiroteio, foram 
presos Daniel Aarão Reis Filho, membro da DG, Vera Silvia Arauü- 
jo Magalhães, ferida de raspão na cabeça, Carlos Augusto da Sil 
va Zílio, ferido no pulmào e no maxilar, Pedro Alves Filho, ba- 
leado no braço, e Jorge Alves de Almeida Venâncio, além do ca- 


sal Paulo Cêsar Farah e Regina Maria Toscano Farah (40). 


As declarações dos militantes presos, particularmente as 
de José Ruivo, Daniel, Vera Sílvia e Jorge Alves, proporciona- 


ram as "quedas" de diversos "aparelhos" e militantes. 


Em 24 de marco, o Grupo de Fogo (GF) assaltou a Kombi do 
Banco Irmãos Guimarães, na Rua Almirante Gavião, roubando um re 
vólver e o próprio veiculo, onde foram encontrados, apenas, ma- 


lotes com cheques e papéis contábeis. 


Na tarde de 15 de abril, parte do GF assaltou a agência 
. Ramos do União de Bancos Brasilciros, na Rua Cardoso de Moraes, 


542, de onde foram levados cerca de 15 mil cruzeiros novos. Com 


a prisão, alguns dias depois, de Sonia Regina Yessin Ramos, que 


havia participado desse assalto, pôde-se levantar dados que le- 
varam à prisão, entre 22 e 26 de abril, dos três membros da DG, 


Ciã de Queiroz Benjamin, Samucl Aarão Reis e Carlos Bernardo Vai 


ner, além. de diversos outros militantes de menor expressão, en- 


(40) Danicl e Vera Sílvia seriam “banidos em 15 de junho para a Argélia, en 
quanto que Pedro Alves o seria em 13 de janciro de 1971, para oChilc. 
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tre eles Cláudio Cardoso Campos (41). Nesses quatro primeiros 
meses de 1970, o MR-8 perdia cinco membros da DG, além de qua- 
dros do GF e de outras frentes (42). 


^ 


Em junho, João Lopes Salgado e Alexandre Lyra de Oliveira, 
disfarçados de funcionários da Light, entraram na residência do 
industrial José Carlos: Leal, no Leblon, acobertados por outros 
militantes do GF. Em face da reação da vítima, fugiram, depois 


de Salgado ter baleado o industrial. 


Em julho, descontentes com os procedimentos adotados no se 
questro do embaixador alemão, cinco militantes que haviam par- 
ticipado dessa ação deixaram a VPR e íntegraram-se ao MR-8. Ao 
mesmo tempo, por outras razões, mais três militantes da VPR 

. bém entraram no MR-8. Com o reforço desses oito a A 
go MR-8 realizou, nesse mês, quatro assaltos: a uma garagem na 
Rua Cirne Lima, de onde levaram três Volks e algumas placas; à 


Casa da Banha, na Tijuca; à residência do Sr Adam Valock,em Co- 
pacabana, de onde roubaram o cofre com 5 mil cruzeiros novos  , 
3.500 dolares e uma coleção de moedas estrangeiras (43); e à dis 


tribuidora da Kibon, em Copacabana, quando foram roubados quase 
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15 mil cruzeiros novos e Sérgio Landulfo Furtado :baleou um guar 
da. 


Na tarde de 13 de setembro, sob o comando de João Lopes 
Salgado, onze militantes do MR-8 assaltaram a churrascaria Rin- 
cão Gaúcho, na Tijuca, em "frente" com a CR/GB da ALN, de onde 


roubaram cerca de 30 mil cruzeiros novos. Irritados com os dize 


res "Ninguém segura o Brasil", colado num painel de vidro ex 
diram-no com uma bomba, e deixaram outra no local, posteriormen 
te desativada pela policia. 


Nesse mês, o MR-8 recebeu o refórço de três militantes que 
sairam da ALN (44) e transformou o GF em Grupo Político-Militar 
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(41) Alguns anos mais tarde, com o pseudônimo de “Daniel Terra",Claudio Car 
doso Campos escreveria diversos trabalhos sobre a linha politica do MR- 
8. Considerado como o seu maior teórico, Claudio é,hoje, o 19 dirigen- 
te da organização. 

(42) Nessa época foi constituida nova DG, com Carlos Alberto Vieira Muniz, 
designado comandante-em-chefe, Stuart Edgard Angel Jones, João Lopes 
Salgado e Sergio Rubens de Araújo Torres, que havia Meticipado do se- 

 questro do embaixador americano. 

(43) Ao ser assaltado, o Sr Adam iniciou um discurso, dizendo que . também 

. era comunista, César de Queiroz Benjamin, o "Meunininho", nào querendo 
perder tempo, desfechou-lhe uma coronhada com o revólver. 


.(44) Eram eles: Jose Carlos Avelino da Silva Mário de Souza Pra 
ta e sua companheira. Marilena Villdsclóns Pinto. 
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(GPM), criando dois, sob os comandos de Joào Lopes Salgado e 
Sérgio Landulfo Furtado, Os'GPM, além de realizar os assaltos e 
"justicamentos", tinham a missão de fazer a propaganda armada, 
através da SUScEIDUICAG de géneros alimenticios nas favelas edo 
sequestro de gerentes de supermercados. 


Em outubro, os militantes do GPM realizaram dois assaltos: 
no dia 4, ao posto de gasolina Shell, no Flamengo, roubando cer 
ca de 8.500 cruzeiros novos; e no dia 30, ao depósito da Coca- 


Cola, na Gávea, de onde roubáram cerca de 13 mil cruzeiros novos. 


Em novembro, apôs o assalto a uma loja de Loteria Esporti 
va, no Flamengo, de onde foram roubados 3 mil cruzeiros novos, 
os dois GPM foram unificados, sob o comando de Roberto Chaças da 
Silva. 


No dia 13, César de Queiroz Benjamin, o "Menininho",quan- 
do "cobria um ponto" na Rua Visconde de Itamarati, junto à Igre 
ja Divino Salvador, no Encantado, com Sonia Eliana Lafoz e Gaio 
Salomé Souza de Oliveira, trocou tiros com os componentes Ce 
uma radiopatrulha. Ferindo dois policiais, os três militantes 
conseguiram fugir, com Caio baleado na mao e Sônia ferida ce ras 


pão na cabeça e na perna q 


Às 11.30 horas de 20 de novembro de 1970, sobo comando de 
Mário Prata, o MR-8 assaltou o Banco Nacional de Minas Gerais “i 
agência Ramos (45). Enquanto se processava o assalto,chegou um 
carro-forte do banco e seus integrantes, imediatamente, entra- 
ram em intenso tiroteio com os terroristas, saindo feridos dois. 
guardas e um transeunte, além de Stuart Edgard Angel Jones, ba- 
leado no joelho. Os militantes, levando mais de 55 mil cruzei- 
ros novos e um revólver Taurus calibre .38, fugiram em três car 
ros, depois de picharem o muro em frente ao banco, com a frase 
"Comando Joaquim Câmara Ferreira (46). Na Avenida Brasil, na al 
tura de Bonsucesso, quando faziam o transbordo de Stuart, os mi 
litantes foram atacados por um guarda que os havia seguido. Ale 
xandre Lyra de Oliveira foi baleado no ombro e nas costas, en- 


(45) No banco, entraram Mario Prata, Sérgio Landulfo Furtado, Alexandre Ly 
ra de Olivo ira, José Carlos.Avelino da Silva e Dirceu Grecco Monteiro. 
Na cobertura, junto à porta, ficaram Zaqueu José Bento e Manoel Henri 
que Ferreira. Na rua, como cobertura externa, estavam Stuart .Edàard 
Angel Jones, Cesar de Queiros Benjamin, Nelson Rodrigues Filho, Mari- 
lena Villas-Boas Pinto e José Maurício Cradel. . 
(46) Homenagem do MR-8 a "Toledo", da ALN, falecido em 23 de outubro de 1970. 
ym ————— d 
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quanto que o guarda caía, atingido por um tiro de espingarda des- 


RE pelo "Menininho". 


Em 27 de novembro, Mario Prata, "Menininho", Marilena, 'Ro 


berto das Chagas, Manoel Henrique, Gradel e Jose Carlos Avelino: 


assaltaram os dois policiais-militares que davam guarda no Mi- 
rante Dona Marta, ponto turístico em Botafogo, levando-lhes dois 
revolveres e suas fardas. Na ocasião, feriram a coronhadas o Te 
nente do Exército, Flávio Amarante Ribeiro, que passeava no lo- 
cal com a família. 


Para encerrar o ano de 1970, em 29 de dezembro, o MR-8 as 
saltou a Kombi de transporte de valores do Mcinho Inglês,em São 
Cristóvão, o que lhe proporcionou cerca de 33 mil cruzeiros no- 


Quase duas dezenas de carros roubados e lá assaltos foi o 
saldo da organização nesse ano. Em compensação, teve dezenas de 


quadros presos e um deles morto, membro da DG. No ano seguinte, 


“a linha militarista do MR-8 continuaria a prevalecer, com a rea 


lização de dezenas de ações armadas. 


18. A cisão e a crise do POC 


Em janeiro de 1970, a SR/SP do Partido Operário Comunista 
(POC) realizou em um sítio, perto de São Roque, uma Conferência 
Regional. Foram discutidos a realização das ações armadas ,o tra 
balho operário e o trabalho estudantil. Houve divergências  so- 
bre a prioridade a ser estabelecida entre a execução de "expro 


priações" e a efetivação de tarefas no meio operário.  Acentua- 


ram-se as divergências surgidas por ocasião da Reunião Ampliada 


“Nacional (RAN) de julho de 1969. 


Os militantes ligados à “Tendência Proletária" defendiam 
a realização do trabalho operário nos sindicatos legais e não 


aceitavam a realização das ações armadas. Os "voluntaristas" fa 


ziam uma aberta opção pelo trabalho armado e sugeriam a criação 
de “Uniões Operarias", clandestinas, para a atuação no movimen- 
to operário. 


A Conferência Regional serviu para aflorar e aguçar as di 


vergências entre as duas correntes do POC, coexistentes, de for 


ma tácita, desde a Reunião Ampliada Nacional. Na reunião, foi ro 


. 
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eleita à direção da SR/SP,composta por militantes . "voluntaris-- 
tas" (47). , j "RM f ` 


o rompimento, incvitável, cfetivar-se-ia em fevereiro, du- 
rante uña reunião realizada ná residência de Éder Simão Sáder é 
Ao final do encontro, Éder e seus liderados rotiraram-so do POC, 
reafirmando a intenção de criar uma organização voltada exclusi. 
vamente para o trabalho operário. Apos o "racha", a direção do 
POC foi reformulada (48). | 


Terminada a reunião, as duas correntes mandaram emissári- 
os às diversas SR, tentando "ganhá-las" para suas posições. Ao 
final da disputa, o POC ficou com a maioria nas SR de São Paulo 
e do Rio Grande do Sul e um pegueno núcleo na Guanabara. Minas 
Gerais, Guanabara, Bahia e Paraná acompanharam a “Tendência Pro 
letária" na fundação da Organização de Combate Marxista-Leninis 
ta - Política Operària (OCML-PO). 


Enquanto ocorriam as reunioes entre as duas correntes, os 


."volüntaristas" aprofundavam o relacionamento do POC dentro da 


Frente de Mobilização Revolucionária (FMR) e estruturavam o Se- 
tor Especial. 


No dia 25 de março, o Setor Especial partiu para a prāti- 
ca. Tendo Fábio Marenco como motorista, um bando entrou na agên 
cia do Banco Itaü-América da Rua Guaipà. Na cobertura, um Volks 
wagen com Eduardo Leite e Fernando Kolleritz, da REDE, e outro, 
com Devanir Jose de Carvalho e Antonio André Camargo Guerra, do 
MRT, 


Durante o assalto, aproximou-se do banco um carro de trans 
porte de valores da Brink's. Fábio Marenco ficou assustado e fu 
giu com o Volkswagen. Devanir, com a experiência de muitas ações 
anteriores, rendeu um dos guardas do carro-forte, facilitando a 
fuga da "gang", a pé. 


No final de maio, a direção nacional do POC resolveu sus- 
pender a realização de ações dentro da FMR. A decisão do Comi- 
tê Nacional descontentou os militantes do Setor Especial Anto 


(47) Compunham a direçao da SR/SP: Regis Stephan de Castro Andrade, Helena 
Sumiko ltirata, Laurindo Martins Junqueira Filho, Luís Eduardo da Rocha 
Merlino e Gilberto Mathias ("Tülio"). . 

(48) A direção passou a. ser constituída por: Emir Simão Sdder, Fábio Oscar 
Marenco dos Santos, Flávio Koutzi, Ângela Maria Mendes de Almeida e 
Regis Stephan de Castro Andrade. 
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(49) 


(50) 


nio Pinheiro Sales e Paulo Walter Radtke, que passaram a fazer 
contatos independentes com a VPR. Er consequência desta rebel- 
j| dia, e por haverem tentado apropriar-se das armas da | organiza- 
4| ção, os dois foram expulsos do POC no final de maio. Antônio e 
paulo dirigiram-se para O Rio Grande do Sul, onde, reunindo an- 


tigos contatos, fundaram o Movimento Comunista Revolucionario 


pender definitivamente a realizagao de ações armadas, em "fren- 


ou isoladamente. 


mares, quando foi criado o "Comité Revolucionario Permanente" 
(CRP), composto pelas tres OS. O CRP tinha o objetivo de discu- 
tir as Linhas das três organizações, as quais se aproximavam,Vi 
sando- a una futura fusão. Para o POC, configuraria a concretiza 
“ção da Frente de Esquerda Revolucionâria (FER), aspiração anti- 


ga contica no Programa Socialista para O Brasil (PSB). 


Regis Stephan, em agosto, O comitê deixou de contar com a parti 
cipação áo POC. O sucesso do CRP ficou comprometido não só pela 
prisão de Régis, mas também por divergências internas dentro das 


próprias' organizações. 


tantes, gentre eles dirigentes, abandonaram à organização al- 


guns 
do com as prisões e desistências, buscou a rearticulagao da or- 


ganização através da realização de uma conferência Nacional. 


gionais em Sao Paulo e no Rio Grande do Sul. Duas tendencias per- 


sistiam no partido e eram representadas, uma, por rábio Oscar Ma 


pon 


(49), 


Em. julho, a direção nacional tomou à deliberação de sus- 


Mais tarde, realizou-se uma reunião do POC com à VAR-Pal 


O CRP chegou a reunir-se três vezes, mas, com a prisão de 


A prisão de Régis Stephan desarticulou o POC. Muitos mili 


irão para o exterior (50). O Comitê Nacional, reduzi 


A Conferência Nacional foi antecedida por Conferências Re 


Apesar de não estar mais integrado & frente, o POC e a FMR prossegui- 
raz auxiliando-se mutuamente. Devanir de Carvalho entregou à Mauricio 
Frajman em lote de espelhos para confecção de carteiras de identidade, 
carteiras de motorista e títulos de eleitor. Em contrapartida, o  POC 
"guardou" os militantes Gilberto Faria Lima e Valneri Neves Antunes 
que haviam saido da área de treinamento em Registro/SP. 

A perseguição policial no Rio Grande do Sul obrigara os dirigentes da 
SR a homiziarem-se e à fugirem. Flávio Koutzi e sua amante Maria Regi 
na Jacob Pilla e Marco Aurélio de Almeida Garcia abandonaram suas obri 
gaçoes na secretaria e buscaram refúgio no exterior. "UE 
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renco dos Santos e a outra, pela dupla Luis Eduardo da Rocha Mer 

lino e Ângela Maria Mendes de Almeida. Fábio criticava os méto- 

dos de discussão empregados pela tendência oposta. Defendia a 

.tese de que a esquerda perdera sua oportunidade histórica e se- 

ria preciso começar do nada para construir-se uma organização re 

almente, capaz de influir na política nacional. A outra tenden-. 
cia recónhecia que as teses continham desvios e erros, mas que” 
seria a partir delas, tomadas criticamente como base, que se po 

deria avançar. 


Apesar das divergências, as duas tendências defendiam es- 
sencialmente o mesmo plano de ação, insistindo ambas na necessi 
dade do atendimento de um mesmo conjunto de tarefas, abrangendo 
a formação teórica dos militantes, o preparo de uma infra-estru 
tura orgânica eficiente e a manutenção e ampliação dos poucos nú 
cleos de trabalho operário existentes. 


Em novembro, em São Paulo, foi realizada a Conferência Na 
cional do POC, Saiu vitoriosa a tese de direcionar o POC para o 
trabalho de doutrinação, reaproximando-o da OCML-PO. A conferên 
cia reconstituiu o Comité Nacional, desfigurado pelas dosorgóes 
e fugas.paára o exterior (51), e o Comité Nacional escolheu uma 


Secretaria Executiva Nacional (SEN). 


A reconstituição do CN e o remanejamento de quadros não es 
condiam a crise enfrentada pelo POC, Flávio Koutzi, membro da di 


reção, foi para o exterior antes da Conferência Nacional. De- 
e pois dela, Ângela Maria Mendes de Almeida, Gilberto Matias, He- 
lena Sumiko Hirata e Emir Simão Sader, todos militantes a nível 
direção, deixaram o País. Além dos dirigentes, cerca de dez mi- 
litantes abandonaram a organização. Em seguida, no início de 
1971, a dirigente regional Ruth Santana Brandtner morreu num aci 


| dente automobilístico na Argentina, quando retornava do Chile . 


A Conferência Nacional apenas estagnou a crise latente no 


POC,que se manifestaxia mais agudamente no 29 trimestre de 1971. 


(51) A direção nacional ficou composta por: Fábio Oscar Marenco dos Santos, 
“Wladimir Neto Ungaretti, Alberto Augusto Júnior — responsável pelo" Se 

tor de Formação de Quadros >=, Ana Mércia Marques Silva — responsável 

pelo Setor Interno —, Ricardo Prata Soares — responsavel pelo Setor 

de Imprensa —, lelio Bento Miranda Cunha e Laurindo Martins Junquei- 


ra Filho. 
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19. O surgimento da OCML-PO 


Após o rompimento com O POC, a Tendência proletária, lide 
rada por fder Simão Sáder, realizou um Ativo Nacional, em abril 
de 1970. Da reunião participaram representantes da Bahia, de Mi 


nas Gerais, do Paraná, da Guanabara e de São Paulo. 


No Ativo, ficou resolvido que a nova organização, denomi 
nada Organização de Combate Marxista-Leninista — política Operaria 
(OCML-PO), passaria a editar o jornal "politica OperárialPO)— de 
responsabilidade do Comité Nacional (CN) — e a "Tribuna de De- 
bates" (TD) — publicação de circulação interna para que OS mi- 
litantes e colaboradores pudessem expor suas opiniões. Além des 
tas publicações, o CN da OCML-PO propos-se a publicar o Boletim 
Interno (BI), destinado a militantes e a simpatizantes, onde se 
riam veiculadas orientações de interesse imediato da organiza- 
ção. 

Durante O ativo, foi escolhido um Comité Nacional Provisoó 


rio e foram distribuidas funções e responsabilidades (52). 


A Secretaría Executiva Nacional (SEN) do POC foi substi- 
tuída pelo Bureau Político (BP) na OCML-PO. A principio, O BP 


ficou constituido pelos quatro membros efetivos do CN. 


A OCML-PO, abominando o militarismo, dava enfase ao traba 
lho junto ao operariado, procurando manter-se fiel ao Programa 
Socialista para Q Brasil (PSB), aprovado no IV Congresso da ORM 
PO, em setembro de 1967. | 


A curto prazo, à organização tinha como objetivo a pene- 


doutrinação marxista-leninista e.a conscientização do operaria- 
| do para as lutas económicas e politicas. A longo prazo, a OCML-PO 
.previa a revolução socialista realizada pelos trabalhadores da 


cidade e do campo. 


Em abril de 1970, a OCML-PO divulgou a Sua “Declaração Po 
litica", considerada o primeiro documento doutrinário da organi 
zação. O texto diagnosticava a debilidade da esquerda, pela fal 
ta de ligaçao com O operariado e pela supremacia de concepções 
burguesas dentro do movimento. Na outra ponta, a debilidade da 
classe operária era assinalada pela falta de uma organização in 


dependente e de consciencia política. A declaração preconizava 


(rt terem 


(52) Éder Simão Sader, Lídia Acerboni, Jose Luiz Homem da Costa e Pedro 
Ivo Furtado foram escolhidos como mebros efetivos do Comité Nacional. 
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tração na classe operária, a fim de, a médio prazo, realizar a 
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a criação. do Partido Revolucionário e não descartava as ativida 
des armadas, consideradas indispensáveis, desde que orientadas 
para o trabalho de organização de classe. Esta organização deve 
ria ser orientada para as áreas mais importantes e seleciona- 
das, chamádas ' 'polos proletários"., 


"O ponto mais debil no movimento operanio E a ausência de 
organismos de Luta dos trabalhadores da cidade e do campo", afir- 
mava o texto da OCML-PO. Para corrigir este desvio, era orienta 
da a cônstituição de "comites de empresas" nos setores mais avan 
gados da classe operária. Pelo exemplo, a classe operária incen 
tivaria a mobilização do povo e estimularia a luta camponesa. O 
combate à estrutura sindical vigente, "vinculada ao Ministerio 
do Trabalho", seria conduzida atraves de oposições Sindicais, 
atuantes nas bases das empresas, com o objetivo de “minar os ali 


cerces dos sindicatos oficiais", 


Finalizando, a OCML-PO admitia,na ED nstrução do partido da 
classe operária, a constituição de frentes e alianças com outras 
Organizações, desde que subordinadas ao compromisso de mobiliza 
são da classe. 


* 


OS problemas de segurança para a OCML-PO começariam cedo. 
No dia 27 de abril de 1970, foram presos em Salvador vários es- 
tudantes secundaristas. Todos menores, estavam atuando no Movi- 
mento de Organizagüo e Luta (MOL), uma organização de frente do 
movimento secundarista da Bahia, promovido pelo POC e qoe" seria 
encampado pela OCML-PO, 


O organismo estudantil clandestino tinha uma coordenação 


geral que orientava os Comandos de Ação (CA) — grupo de quatro 
a cinco estudantes — através de assessores. O MOL, à semcelhan- 
ça do Movimento Universidade Critica (MUC) — organizaçao de 


frente para o movimento universitârio, também criada pelo POC e 
que seria orientada mais tarde pela FB-PO —, tinha a finalida- 
de de aliciar e doutrinar estudantes para atuação nas organiza- 
ções subversivas. O MOL tinha como orientadores os militantes do 
OCML-PO Aderbal Caetano de Burgos e Jaime de Almeida Cunha. 

No dia 19 de maio, pouco tempo depois do Ativo, foi "es- 
tourado" un “aparelho” em Santo Amaro, Recife (932. Os con- 
tatos da OCML-PO foram todos.perdidos no Estado doc Pernambuco, 


(53) Foram presos: Pery Thadeu de Oliveira Falcon ("Romero"), sua irmi, Ya 
ra Ceci de Oliveira Falcon ("Tina"), Paulo Rodri igues., do Nascimento 
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O trabalho não pôde ser retomado, e a aspiração da . organização 
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de expandir-se para o Nordeste ficou definitivamente prejudica- 
da. ; 

O trabalho na Guanabara conseguiu desenvolver-se no movimen 
to estudantil. Em meados de 1970, "a SR/GB realizou um Ativo  Re- 
gional, no qual foi escolhido um novo secretariado (54). 


— Ó Dn 


A SR/GB tinha três setores: interno (SI), estudantil (SE) 
e operário (SO) (55). Publicava, através do SI, o jornaleco "Pro 
letàário". Quanto ao seu SE, aos poucos foi-se afastando da orga 
nização e constituindo um grupo com tendência e disciplina pró- 
prías, assumindo, a partir de novembro de 1970, a denominação 


de Fração. 


Em São Paulo, a direção nacional da OCML-PO  confundia-se 
com a SR/SP. O Setor Interno (SI) da direção nacional era res- 
ponsável pela tiragem mensal do jornal "Politica Operária (PO). 
o Setor de Organização Nacional (SON), em fase de estruturação, 
teria a responsabilidade ge distribuição do material impresso às 
SR, de recolhimento das contribuigóes financeiras dos Estados e 
da confecção de documentação "fria". Em ambito regional, a SR/ 
SP dava “assistência” ao Setor Estudantil (SE) e ao Setor Ope- 
rário (SO). (56) | 

No Paraná, foi realizado um Ativo Regional, em Caioba. A 
SR/PR orientava as atividades de um Setor Central de Organiza- 
cào Interna (SCOI) e um Setor Político. Com as investigações so 
bre o afogamento de Francisco Dias Vermelho, em um sítio. próxi- 
mo a Curitiba, no início de agosto de 1970, tiveram inicio as 
prisões que dasarticularam O trabalho da OCML-PO no Estado do 
Paraná. As atividades no movimento estudantil de Curitiba e na 
Célula do Norte — com sede em Apucarana —, onde se desenvol- 


via um trabalho camponês, foram suspensas, e à OCML-PO perdia 


(54) O Secretariado era composto por: Aderbal Cactano de Burgos,Carlos Ro 
berto Tibúrcio de Oliveira,Joao Antonio Arnoud Heredia e "Orlando". — 
(55) O SI,"assistido" por Aderbal Caetano de Burgos,controlava o arquiva- 
mento e a distribuição de material escrito,o recolhimento e a contabi 
lidade das contribuições, bem como o cadastramento de colaboradores e 
simpatizantes. . NT - À 
O SO,sob a responsabilidade de "Orlando",nào conseguiu fazer recruta- 
mento no meio operário,retratando a incapacidade crónica da organiza- 
ção de conseguir um relacionamento mais intimo com o proletariado. 
O Setor Estudantil (SE),sob a liderança de Nilton Bahalis dos Santos, 
ao crescer, sentiu-se desprestigiado pela pouca importância atribuida 
no Movimento Estudantil (ME) nas diretrizes. da- organização. 
(56) O SO,"assistido" por Luiz Carlos de Almeida,desenvolvia o trabalho ope 
rário através de duas células na Região do ABC. Existia ainda,um tra 
' balho operário na Grande São Paulo,orientado por Lídia Acerboni. O se 
tor chegou a publicar alguns nimeros do jornal "Avante Operário". 
O SE, praticamente,nao cxistia,pois a partir da cisão com -o ,POC, a 
OCNL-PO ficou sem militantes estudantis. 


| 
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mais um ponto đe apoio em sua articulação nacional, 


O trabalho na Bahia .não chegou a ter expressão, Limitou-se 
a um esforço de aliciamento no movimento estudantil, visando a um 
trabalho no setor operário. Em setembro, iniciaram a publicação 
de um jornal clandestino, "A Faisca", que era distribuído nos 


ônibus dos bairros operários e na Petrobrás. 


Desta forma, o ano de 1970 representou um esforço da OCML | 
PO em montar a sua estrutura, voltada preferencialmente para a 
organização da classe operária. Entretanto, os "comitês de  em- 
presa", preconizados por sua "Declaração Política", não  surgi- 
ram, evidenciando que a organização herdara do suas antecessb- 
ras, à ORM-PO e o POC, a dificuldade de penetração no proleta- 
riado. | 


20. MCR: uma fugaz rebeldia no POC 


O inconformismo com a suspensao das ações armadas no POC 


“provocou uma manifestação de rebeldia em dois militantes do Se- 


tor Especial do partido, Antonio Pinheiro Sales e Paulo walter 
Radtke. ignorando as reflexões autocriticas da organização, `a 
dupla de insatisfeitos tentou apoderar-se das armas do Setor Es 
pecial. ` b l p 


Em julho de 1970, reunindo um pequeno grupo de jovens co- 
munistas, Pinheiro Sales e Paulo Radtke fundaram, no Rio Grande 
do Sul, o Movimento Comunista Revolucionárió (MCR). O MCR resu- 
miu-se à reunião de oito militantes e alguns simpatizantes, que 


não chegaram a definir uma estrutura de organização (57). 


Através dos contatos com a VPR em São Paulo, a dupla esta 
beleceu ligação com essa organização no Rio Grande do Sul,o, de 
julho a dezembro de 1970, realizaram uma serie de assaltos ein 
“frente”. Em 26 de Julho, participaram de um frustrado assalto 
à agência do Banco do Brasil de Gramado. No dia 13 de agosto, 
empreenderam ações contra a Companhia de Fumos Santa Cruz e con. 
tra a Fabrica de Cigarros Flórida, ambas em Porto Alegre. No dia 
24 de agosto, a frente VPR-NCR aumentou o poder de fogo de seus 
grupos com a ação contra a Oficina Precisão (caça e pesca), quan 


do foram roubadas grandes quantidades de armas c munições. Os 


(57) Aderiram à dupla Paulo Radtke e Antonio Pinheiro Sales os seguintes 


elementos: Brilo Kan-Xti Suzuki, Cezar Cresqui, Helio Zamir Sanchote-. 
ne Trindade, José Angeli Sobrinho, Ulisses Arpini, Ivan BDraecher Fer 
reiras Juarez Santos Alyes e Mojlde Cresqui. 
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escritórios dos Moinhos Riograndenses,em 8 de setembro, e a Dis 
tribuidora e Representações Modelos Ltda, no dia 27 de novembro, 
foram outros alvos da típica ação marginal dessa "frente" 


Finalmente, no dia 10 de dezembro de 1970, os assaltos à 
Agencia do Banco Itaú-América S.A. e à Farmácia do Hospital Nos 
sa Senhcra da Conceição, em Porto Alegre, foram a última "mani- 
festação politica” do MCR. Entre os dias 11 e 15 de dezembro, fo 
ram "estourados" cinco "aparelhos" em Porto Alegre, sendo tres 
da VPR e dois do MCR, e apreendida grande quantidade de armamen 
to e munição. 

o grupo foi extinto com a prisão de Antonio Pinheiro Sa- 
les, Paulo Walter Radtke, Brilo Kan-Iti Suzuki,Juarez Santos Al 
ves, Cezar Cresqui e Mailde Cresqui. Hélio Zamir Sanchotene Trin 
dade,ao tomar conhecimento da onda de prisóes, suicidou-se em 


Porto Alegre. 


Na sua curta existência de cinco meses, o MCR demonstrou 
a desorientação e o despreparo daqueles que se lançavam na aventu- 


.ra armada da revolução brasileira, 


21. VPR: meses de planejamento e po 


——— 


A VPR iniciou o ano de 1970 com uma linha politica estabe 
RR me 


se O MM 
ES oo seu ültimo cóngresso, de n novembro do ano anterior, lo 


go apos o “racha” 
poa aa 

Em janeiro, o Comando Nacional (CN) expediu o "Informe nº 

Bm, no qual analisava a situação ão Pais, da esquerda e da organi 

zação, e estabelecia um plano de trabalho para esse ano. Ao mes- 

mo tempo, publicou parte dos documentos aprovados no congresso, 


dos quais se destaca o capítulo referente à "Propaganda Armada" 


Depois de considerar o novo Presidente eleito — General 
Emílio Garrastazu Médici — como "um militar totalmente inexpres 
sivo" e o novo governo como o “politicamente mais fraco desde 


1964", a VPR apontava o seu inimigo: a burguesia, 


-.Privilegiando a luta armada como a ünica forma de tomada 
do poder,.a VPR estabelecia duas tarefas fundamentais para esse 
ano: a propaganda armada e a guerrilha rural. 

Para a organização,a agitação e a propaganda não deveriam, 
como até agora -acontecia, simplesmente inocular nas massas a ne 
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cessidade de fazer a revolução, mas mostrar-lhes um quadro revo 


lucionário pronto, para que nele ingressassem, inicialmente, are 
boque da vanguarda. , i 


Dentre as ações de propaganda armada, a VPR as caracteri- 
zava cómo sendo de três tipos: as "de repercussão nacional, .- de 
grande'vulto"; as "de repercussao local"; 
internà, dentro da M dA 


; e as "de repercussão 
como troca de prisioneiros, justi. 


camento de torturadores, etc.", Nestas últimas ações, a VPR en- 


quadraya os justiçamantos dos "dedos-duro" e dos "traidores", con 
denados por um “tribunal revolucionário”, que poderiam ou não 
ser divulgados pela organização (58). 


. Sobre a guerrilha rural, a segunda tarefa fundamental des: 


se ano, a VPR afirmava que ela seria desencadeada através de três 


fases: 


+ na primeira, a preparação dos quadros em áreas de trei- 
“namento (59), 


- na segunda, a implanta de área táticas (AT), 


onde se 
riam desencadeadas guerrilhas irregulares; e 


- na terceira, a Coluna Móvel Guerrilheira, de fundo 


es- 
tratégico,e que seria O embrião de um Exército Popular. 


“Em carta "Aos Comandantes: de Unidades de Combate", data: 


da de 7 de janeiro, Carlos Lamarca afirmava que "a palavra de or- 


dem č aguçar a luta, em todos os niveis, em todos os lugares". 


Para realizar todo esse ambicioso plano, 


a VPR precisava 
ter uma organização dinâmica 


que lhe permitisse, com mais fa- 
cilidade, acionar suas bases, sem os entraves de uma estrutura 
complexa, com excessivos comandos intermediários. 


seu CN era composto por três militantes: Carlos Lamarca, no 


meado comandante-em-chefe, Ladislas Dowbor ("Jamil") e Maria do 


Carmo Brito. Ligados diretamente ao CN, havia as 


Unidades de Com 
bate (UC), -nos Estados da Guanabara, S 


ào.Paulo e Rio Grande do 


Sul. Aposar de falarem, comumente, em Comando Urbano e Comandos 


anismos estruturados — oco 
mando de UC confundia-se com o comando regional. 


Regionais, eles nào existiam como org 


(58) As discussões sobre a propaganda armada durariam todo esse ano e Se- 
riam intensificadas em dezembro, a partir do seqllestro do embaixador 
suiço, | i 

(59) A VPR jå havia Leito um treinamento, de outubro a dezembro de 1969, c, 
indue la momento, janeiro de 1970, iniciava a implantação de uma nova, 
area de treinamento, na região de Regis tro. 
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Na Guanabara, havia duas UC. Uma, denominada de "João Lu- 
cas Alves" — UC/JLA —, era comandada por José Ronaldo Tavares 
de Lira e Silva, ex-Sargento do Exercito, e possuía duas bases 
(60, Essa UC, como as demais, possuía uma. vida própria, com um 
Setor de Imprensa, um de Documentação, um de Inteligência,e uma 
Base Médica, onde se gestacata Almir Dutton Ferreira (61). A ou 
tra UC estava em gestação e fora denominada "Severino Viana Co- 
lou". Era comandada por Herbert Eustáquio de Carvalho, um ex- 
estudante de Medicina, homossexual, vindo do COLINA de Minas Ge 
rais (62). Essa UC era encarregada de executar pequenas ações. Inte 
grada, fundamentalmente, por militantes oriundos do Comando Se- 


cundarista (COSEC), possuía duas bases (63). 


Em São Paulo, havia apenas a UC coordenada por Josê Rai- 


“mundo da Costa, que possuia cerca de 20 militantes, e que, em se 


quida,passaria para a coordenação de Ladislas Dowbor. No Rio 
Grande do Sul, havia a UC “Manoel Raimundo Soares" (UC/MRS), di 


rigida por Félix Silveira Rosa Neto (64). 


Além da área urbana, a VPR passava, nesse início de ano, 
a dar maior atenção ao trabalho de campo dirigido. pelo proprio 
Lamarca. Estava iniciando os trabalhos na área de treinamento do 
Vale do Ribeira, na regiao de Registro, em São Paulo, e implan- 
tava uma futura àrea tática (AT), na região de Três Passos, no 


Norte do Rio Grande do Sul. Fracassara a tentativa de criar uma 


(60) A primeira base era coordenada por Darcy Rodrigues,  ex-Sargento do 
“Exército, e integrada por Gerson Theodoro de Oliveira, sua companhei- 
ra Tereza Ângelo, Maurício Guilherme da Silveira eFlávio Roberto de Sou 
za; e a segunda, coordenada por José Maurício Gradel e integrada por 
Sônia Eliane Lafoz, Jesus Paredes Soto, Adair Conçalves Reis e Chris- 
tóvào da Silva Ribeiro. 

(61) Os responsáveis eram os seguintes militantes: Documentação - Melcides 
Porcino da Costa e sua companheira Ieda dos Reis Chaves; Inteligencia 
- Celso Lungaretti, Maria Barreto Leite Valdez, Richard Domingues Dul 
ley e sua esposa Ana Maria Aparecida Peccinini.Dulley e Base Médica 
Almir Dutton Ferreira. ' 

(62) Ao dirigir-se para a àrea de treinamento da guerrilha em Registro,Her 
bert foi substituído por Juarez Guimarães de Brito, . 

(63) A primeira, coordenada por Alex Polari de Alverga, era integrada por 
sua companheira Lúcia Velloso Maurício, Paulo Cesar de Amorim Chagas 
e Vera Lúcia Thimotco; a segunda, coordenada por Alfredo Helio Sirkis, 

' constituia-se de Júlio Cesar Covello Neto e Marco Antonio Esteves da 
Rocha, Como homem de confiança de Juarez e encarregado de contatos 
com outras organizações, havia Wellington Moreira Diniz. 

(64) Integrada pela companheira de Felix Silveira Rosa Neto, Eliana Lo- 
rentz Chaves, Fernando Damatta Pimentel, Irgeu João Menegon, Luiz Car 
los Dametto, José Clayton da Silva Vanini e Isko Germer, © ex-Tenente 
da PM gaücha, essa UC havia sido reforçada, em dezembro de 1969, com 
a entrada de mais de uma dezena de militantes oriundos do POC. 
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AT em Goiás, para onde havia sido enviado Manoel Dias do Nasci- 
mento. A mando da organização, Antonio Nogueira da Silva Filho 


comprara uma fazenda no interior goiano, mas "desbundou" (ou se 


. . +. Kd ~ H * X . 
ja, desistiu da subversão) e pediu para sair. Julgado por um Tri [F3 


bunal Revolucionário, por pouco não foi justiçado, sendo expul- 


E pela contagem de 2 x 1, com o voto isolado a favor do fuzila 


mento . (65), 
fm termos de "frente" com outras organizações, a VPR par- 
ticipava com a ALN, a REDE, o POC e o MRT. A VPR fazia, também, 


contatós com o grupo denominado de Frente de Libertação Nácio- 


nal (FLN), liderado pelo ex-Major do Exêrcito, Joaquim Pires Cer | 
veira, chamado, pelos militantes da VPR, de “Comandante arco- | 
iris", pela indefinição de sua ideologia. Juntas, VPR;e FLN rea i 
lizaram o planejamento de diversas ações, dentre os quais o do [i 
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seqüestro do embaixador alemão, na Guanabara. 


Nesse inicio de 1970, os ôrgãos de segurança  empenhavam- j 


se em descobrir as infiltrações da VPR no Exército, através das 
declaragóes do ex-Cabo José Maríane Ferreira Alves. Preso, o Ca 
pitào Altair Luchesi Campos negou peremptoriamente as suas liga- 


ções com a VPR e com Lamarca. Acareado com o Cabo (66), em pran 


tos, o Capitão Luchesi confessou suas ligações com a organiza- É 


cao. 
No exterior, a VPR iniciava a montagem de uma estrutura 


em Cuba, onde se encontrava Onofre Pinto, banido em setembro do 


ano anterior. Inclusive, jà havia conseguido recrutar diversos 


marinheiros do ex-MNR que possuiam curso de guerrilha lá reali į 


zado. Ao longo dos meses seguintes, esses militantes integrar- 


se-iam à VPR no Brasil (67). 


Nos dois primeiros meses do ano, a VPR decidiu diminuir o 


ritmo de suas ações, a fim de nào arriscar alguma prisão que pu E 


desse pôr em risco a área de treinamento. O sigilo era priorità 


(65) O Tribunal, constituido por Celso Lungaretti, Ladislas Dowboy e Car- 
los Alberto Soares de Freitas, expulsou-o em 24 de setembro de 1969. 
Com medo, Antonio Nogueira da.Silva Filho, ainda em 1969, fugiu para 
Milao, na Italia. 

(66) Ao ser acareado com o Cabo, este lhe disse: "Vamos ser homens, Capi- 
tao! Eu cai, estou falando a verdade e, se faço neste momento esta 
declaração, não é por vingança. Não tenho raiva de nenium oficial que 
tenha me dado punição quando soldado. O senhor realmente esteve no 
aparelho do Lamarca”. j 

(67) Os ex-integrantes do MNR recrutados foram: Jose Maria Ferreira de 
Araújo, Evaldo Luiz Ferreira de Souza, Edson Neves Quaresma o Jose An 
Scluo dos Santos, além de Aluízio Palhano Pedreira Ferreira, banci- 
rio, ex-vice-presidente da CGI ce ex-presidente da OLAS. 
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rio. Sua ünica ação armada, nesse periodo, foi o assalto ao Cen 
tro de Transmissores de Manguinhos, perto da Avenida Brasil, na 
Guanabara, realizado em 30 de janeiro. Quatro militantes farda- 
dos de militares da Aeronáutica  subjugaram a guarda da FAB e 
levaram trés fuzis e álgumas fardas. 


Apesar de limitar suas ações, O mes de fevereiro não foi 
bom para a VPR, em São Paulo. Na tarde do dia 20, por acaso, 
quando quatro policiais-militares faziam diligências para  apu- 
rar um furto de carro, foi localizado um "aparelho" da VPR no 
Jardim das Cerejeiras, em Atibaia. Assim que chegaram na casa, 
os PM foram recebidos a tiros de FAL, disparados por Antonio Rai 


mundo de Lucena, que mataram O 39 Sgimmbnionio, Apa 


Rca arcos d 


e feriram o 29 Sgt Edgar Correia da Silva. El onio E 
mundo morreu no tiroteio que se seguiu, enquanto que sua esp 


sa, Damaris de Oliveira Lucena, foi presa. No "aparelho", além de 
documentos e material cirūrgico, foi encontrado um verdadeiro ar 
senal: 11 FAL, 24 fuzis, 4 metralhadoras, 2 carabinas calibre 
.22, 2 espingardas calibre 12, 1 Winchester calibre .22, explo- 


sivos e milhares de cartuchos de calibres diversos. No dia se- 


guinte, durante os interrogatórios, Damaris declarou que a  VPR 
estava fazendo "treinamento militar em florestas. perto de Regis 
tro". Nāo se sabe muito bem o porqué, mas os órgãos de segurànga 
passaram a acreditar que a área era em Registro do Araguaia, em 
Mato Grosso. Perdia-se, naqueles dias, a primeira oportunidade 


de descobrir a àrea de treinamento. 


Logo depois, apareceu a segunda oportunidade, tambem por 
acaso. Na manhã de 27 de fevereiro, um acidente de carro na e 
trada das Lágrimas, em São João Climaco, colocava na mão da po- 
licia Chizuo Ozava ("Mário Japa"), que sabia onde era a área de 
treinamento. Perguntado sobre o assunto, "Mário Japa" disse que 
estava localizada em Goiás. Mais uma vez, os órgãos de Seguranca 
foram desviados em suas buscas, naturalmente em decorrência do 


erro inicial. 


Entretanto, a simples prisão de "Mário Japa" preocupou a 
VPR e, particularmente, Lamarca, internado nas matas de Jacupi- 
ranga. Era preciso, urgentemente, fazer um seqüestro para liber 
tá-lo, ação concretizada em 11 de março, através do cônsul japo 
nês em São Paulo. 
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No Rio Grande do Sul, a fim de desviar de São Paulo a aten 


ção “dos orgãos de segurança, a UC/MRS iniciava as ações arma- 
das: No dia 2 de março, assaltôu um Volks do Banco Brasul, que 
traúsportava dinheiro da Companhia Ultragás, levando 65.000 mil 
cruzeiros. 


+ 


A relativa inação da VPR; nesses dois primeiros meses do 


grandes atividades da organização nos meses a seguir. 


* 


22. O segllestro do cónsul japonés Nobuo Okuchi 


A VPR havia iniciado o treinamento de militantes parà a 


mento e sua existência e localização eram consideradas assunto 
do, mais alto sigilo. 


No dia 27 de fevereiro, Chizuo Ozava ("Mario Japa"), mili 
tante da VPR, sofreu um acidente automobilístico em São Paulo , 
Ao ser socorrido, foram encontrados farta documentação e arma- 


mento dentro de seu carro, o que provocou a sua prisão. 


Lamarca e o Comando da VPR, ao tomarem conhecimento do fa 
to, ficaram apreensivos. "Mário Japa" jā tinha estado na área, 
em Registro, e poderia, ao ser interrogado, "abrir" a prepara- 
cao guerrilheira da organização. Era necessário libortá-lo rapi 
damente para preservar o sigilo das operações no Vale do Ribei- 
ra. 


A forma mais expedita seria o Seqüestro de uma autoridade 
ou de um representante diplomático. O exemplo da ação contra o 
embaixador norte-americano, em setembro de 1969, no Rio de Ja- 
neiro, pesou decisivamente na opção pelo sequestro do cônsul ja 


*. 


pones em São Paulo, Nobuo Okuchi. 


Abendondo à orientação de Ladislas Dowbor, os militantes 
Colas d ia Y l 
Liszt Benjamin Vieira, Mário de Freitas Gonçalves, Miguel Varo- 


ni, Alcery Maria Gomes Silva e Joclson Crispim realizaram o le- 


sê Rodrigues Ângelo Júnior, ` 


Através de Bhdtolaa Dowbor o Liszt Benjamin Vieira, foram 
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ano, seus planejamentos, sua preparação e, particularmente,o si' 
gilo com que Procurava cercar suas ações permitiam prenunciar 


guerrilha rural. A área de Registro/SP estava em pleno funciona 


vantamento para a ação. Do MRI, participou do levantamento, além. 


do Devanir José de Carvalho e Petersen Pereira, o militante Jo- 
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contatados Devanir Josá de Carvalho e Eduardo Leite ("Bacuri"), 
os coordenadores do MRT e da REDE, respectivamente. A VPR neces 
; sitava de auxilio para executar a ação. Seus quadros mais expe- 
' rientes estavam empenhados no Vale da Ribeira ou fazendo levan- 
' tamentos nas áreas de Goiãs e do Norte do Rio Grande do Sul, vi- 


sando à implantação das “areas estratégicas". Além dos desfal- 


ques, a organização perdera grande parte de seu arsenal no "es- 


touro do aparelho" de Antonio Raimundo Lucena, em Atibaia/SP, no 


dia 20 de fevereiro. 


No dia 11 de março, após terminar seus trabalhos no consu 


. Jado, Nobuo Okuchi dirigia-se para a residéncia oficial na Rua 


“Piauí, 874. Cerca das 18.20 horas, quando o Oldsmobile dirigido 


por Hideaki Doi trafegava pela Rua Alagoas, passando pela Praca 


Buenos Aires, um Volkswagen azul, aparentando realizar uma mano 


bra descuidada, interpôs-se no caminho do veículo consular na 


esquina da Rua Bahia. Hideaki freou o carro e chegou a reclamar 


da barbeiragem. Okuchi, no banco traseiro do Oldsmobile, também 


náo se preocupou quando viu um rapaz alto apanhar uma metralha- 


dora junto ao volante do Volkswagen e se dirigir para seu car- 


ro. Julgava ser uma verificação policial de rotina. 


O planejamento tinha funcionado a contento. Liszt Benja- 


min Vieira, parađo na Praça Buenos Aires, tinha assinalado para 


adislas Dowbor, na esquina das ruas Bahia e Alagoas, à aproxi- 


mação do carro do cónsul. Ladislas fez o sinal convencionado pa 


ra Devanir José de Carvalho que arrancou com.o Volks azul, colo 


cando-se no caminho do Oldsmobile. Marco Antonio Lima  Dourado, 


no carro de Devanir e, para surpresa de Okuchi, ameagava o moto 


rista Hideaki. 


Plinio Petersen Pereira, que Se encontrava junto a Ladis- 
kama n D] 24 


las, auxiliou Liszt a retirar O cónsul de dentro do carro, sob 


a ameaça de armas, e a conduzi-lo para um Volkswagen vermelho 


que éstava estacionado na Rua Alagoas, do outro lado da csquina. 


'Os militantes da VPR Oswaldo Soares e Mário de Freitas Gonçal- 
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ves, ao longo da Rua Bahia, faziam a segurança e interrompiam O 


trânsito nas proximidades da esquina. 


Okuchi, colocado no banco traseiro, teve OS olhos venda- 


dos com esparadrapo e foi forcado a colocar a cabeça sobre oS 


joelhos de Liszt, que se postara a seu lado. O motorista do car 
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militante da VPR, era O rapaz alto que apanhara a metralhadora B 
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ro era "Bacuri", que partiu em velocidade, após Ladislas ocupar 
o outro Banco da frente. O Volks azul seguiu ā retaguarda, na 
segurança, até a Avenitia Dr. Arnaldo, com os outros pestaeipanc 
tes do Seqtülestro. 


"Bacuri" conduziu o carró para a Avenida Ceci, nº 1216, em 
Indianópolis, 'aparelho" que ocupava com Denize Peres Crispim, on 
de Okuchi ficou "guardado" ate ó dia 15. Os contatos com o côn- 
sul eram feitos por Ladislas &Liszt, que se comunicavam em in- 
glês‘. Okuchi, que tinha pouco tempo de Brasil, não entendia.cor 
retamente o portugués 


Nó “aparelho”, permaneceram vigiando o cônsul, até a sua 
liberação, “Bacuri", Ladislas e Liszt. Denize, além de cuidar 
das Compras e da alimentação, foi a única pessoa que saiu do lo 
cal para levar os comunicados dos segliestradores e as mensagens 
do cónsül. Iniciou fazendo contato com José Raimundo da Costa, 
que tinha a tarefa de difundir o acontecimento atraves Gde noti- 
ficações às estações de râdio e aos jornais. Tendo a imprensa 
estampado, no dia seguinte, uma foto de Josê Raimundo, como um 


dos prováveis gestr es, ele foi substituído na mis são: por 
Fernando Xolleritz. 

Q5 comunicados, escritos por Ladislas, exigiam a liberta- 
ção de cinco presos políticos e a obtenção de asilo político no 
México, ou outro pais que a isto se dispusesse. As exigéncias 
dos segtiestradores iam da paralisação das atividades de busca à 
propaganda de "suspensão das violências contra os presos politi 
cos". Os terroristas ameaçavam dinamitar o esconderijo do côn- 
sul, com todos que lã estivessem, caso houvesse alguma tentati 
va de resgate. Todos os comunicados eram assinados pelo "Coman- 


do Lucena" da VPR, em alusáo ao terrorista morto em Atibaia. 


No comunicado n9 à, OS terroris tas divulgaram a lista dos 
cinco presos a serem libertados. Damaris de Oliveira Lucena, es 
posa do falecido Antonio Raimundo de Lucena, homenageado com a 
denominação do Comando, e seus três filhos encabeçavam a lista. 
Chizuo Ozava, o principal objetivo da ação, era referido como. 

"um nissei de nome de guerra Mário", A seguir, o rol apresenta- 
va o nome de "Toledo", como um elemento simpatizanto que teria 
sido preso junto com Chizuo. Os torroristas estavam mal informa 
dos, Chizuo foi preso sô, durante o dosastro que sofreu, Grando: 
Ângelo ("Tião"), da ALN, e a Madre Maurina, da FALN de Ribeiri 
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Preto, completavam a lista. 


Os terrorístas, na realidade, tiveram dificuldades em ela 
borar a lísta. Nem o nome verdadeiro de Chizuo eles sabiam. Ao 
ser contestada a existencia de "Toledo", o comunicado nº 5 o 
. substituía por Diógenes Jose Carvalho de Oliveira, da VPR, que 
teria condiçoes de identificar o "nissei Mário". 


Libertados os presos políticos e transportados em seguran 
ça para o Mexico, teve início a operação de libertação de Nobuo 
Okuchi. No comunicado nº 6, os terroristas exigiam a suspensão 
do policiamento e advertiam sobre as consegliências trágicas pa- 
ra o cônsul caso fosse tentado algo contra eles. 


No domingo, 15 de março, às 16 horas,  "Bącngi" retirou 
Liszt do “aparelho”, | deixando-o na Vila Mariana. Por volta S 
18 horas, Okuchi foi vendado e levado por Ladislas para o banco 
traseiro: do Volks vermelho. "Bacuri" e Denize, apos revistarem 
a casa e queimarem documentos, trancaram a porta. O endereço es- 


tava sendo, abandonado por questões de segurança. 


Apôs rodarem algum tempo, para se certificarem de que não 
estavam sendo. seguidos, deixaram o Cônsul Okuchi na Rua Arujã, 
atrás da Cervejaria Brahma. Ladislas saltou com o cónsul,enquan 
to "Bacuri" dava uma circulada pelas redondezas com o carro, pa 
ra verificar se havia vestigio de polícia. Caso não voltasse, La 


dislas assassinaria o cônsul japonês. 


EM — VAR  .————— 


Para sorte de Nobuo Okuchi, o Volks vermelho retornou e re 
colheu Ladislas, afastando-se do local. De táxi, o diplomata re 
tornou à 'sua casa, cansado, mas com sua integridade física pe 


servada. 


Respeitando os compromissos assumidos e resgatado o diplo 
mata nipônico, teve prosseguimento a luta diuturna contra o ter 
ror. Confirmando sua comprovada eficiência, os Orgãos de segu- 
rança, no periodo de abril/maio,já tinham prendido,ou eliminado em 
combate, os seguintes terroristas envolvidos no seqüestro:  La- 
dislas Dowbor, Liszt Benjamin Vieira, Oswaldo Soares, Fernando 
Kolleritz, Miguel Varoni, Alcery Maria Gomes da Silva e Joelson 


Crispim.(os dois ültimos foram mortos). 


Mas a VPR tambóm era eficiente. Logo após o banimento de 
“Mário Japa", Almir Dutton Ferreira enviou um de seus contatos, 
Maria Adolaíde Valadão Vicente, acromoça da BRANIFF, ao México, 
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a fim de saber o que Chizuo hàviáà falado. Num "ponto". , ao qual 
também compareceu Diógenes José Carvalho de Oliveira, Maria Ade 
laide entregou 8.000 crúzciros a Chizuó e ficou sabendo que a 

"repressão pensava que a árca era em Goias". Transmitida a noti 
cia, d VPR ficaria tranquila por mais um més. 


23. VPR: A tentativa de sedüastro do cônsul norte- americano em 


MÀ M — ——— M T — IMM 


Porto Alegre 


No inicio de (1970 a VPR atuava no Rio Grande do Sul atra 
vês dà Unidade de Combate "Mahoel Raimundo Soares" (UC/MRS), um 
organísmo numeroso, com mais üe duas dezenas de militantes, re- 
forçado pelos elementos oriundos do POC. Havia, tambem, estabe- 
lecido aliança com o Movimontb Revolucianàrio 26 de Março (MR-26), 
um grupelho comunista dirigido por Almir Olímpio de Melo, mais: 
“conhecido como "Paulo Melo", Procurando auxiliar o MR-26, Felix 
Silveira Rosa Neto, comandante da UC/MRS, entregou, em janeiro, 


30 mil cruzeiros a "Paulo Melo", que fugiu com o dinheiro. 
q g 


À essa época, a UC/MRS já havia sido aquinhoada, polo Co- 
mando Nacional (CN), com o "privilégio" de preparar a futura 
área tática (AT) da VPR, na região de Três Passos, no Norte gaü 
cho, para onde havia destacado quase uma dezena de seus quadros, 
Precisava, entretanto, além de redimir-se do fracasso com suas 
ligações com o MR-26, realizar uma acao que marcasse a sua pxe-' 
sença no cenário da esquerda brasileira e que caracterizasse .a 
sua eficiência aos olhos do CN. Para isso, idealizou e conseguiu 
a autorização parà o seglestro do cônsul dos Estados Unidos, em ` 


Porto Alegre, Curtis Carly Cutter. 


Em fevereiro, os militantes da UC/MRS, reforçados por Gre 
gório Mendonça, do MR-26, iniciaram os levantamentos sobre o côn 
sul, que passou a ser continuamente vigiado. Observaram que, du 
rante os dias da semana, ele se deslocava sempre aconpanhaco por 
um carro de segurança, com dois agentes. O melhor seria seqües- 


trá-lo num fim de semana. 


A quebra do silêncio da VPR, com o seqlicstro do cônsul ja 
ponês, deu liberdade à UC/MRS para realizar a ação. Em meados 
de março, Carlos Roberto Serrasol Borges alugou uma casa na Ave 
nida Alegrete, no bairro i onde ele mesmo, com o auxi 
. lio de outros companheiros, guardaxia o cônsul durante as nego- 
ciações. 
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Confiantes no sucesso da ação, solicitaram ao CN que ela- 


borasse um comunicado a ser entregue as autoridades, logo apos a 
ação. Juarez Guimarães de Brito incumbiu O responsável pelo Se- 
tor de inteligência, Celso Lungatetti, de redigir O “Comunicado 
“Número Um", que bem demonstra à falsidade das alegadas justifi- 


cativas para O seqüestro:^ 


ny Cônsul norte-americano em Ponto Alegre [Cuntis Cutter} 
goi seġlestrado zs ... horas do dia ... de Março peto comando 
"Cantos Max£ghe£a! da Vanguarda Popular Revotucionania. 

Esse individuo, ao ser interrogado, congessou suas - Liga- 
ções com a 'CIA!, Agência Central de Inteligencia, ongão de 2s- 
pionagem internacional dos Estados Unidos, € revelou varios da- 
dos sobre a atuação da "CTA! no ternitonrão nacional e dobre as 
netações dessa Agência com 05 Orgãos de repressão da ditadura 
militar. Ficamos sabendo, entre outras coisas, que a "CIA! Íra-. 

-ba£ha em estreita tigação com O CENTMAR, gonnecendo inclusáve 
orientação a låse ültimo sagão, sobre o4 metodos de tortuna mais 
eficazes a serem aplicados nos prisioneiros. A CIA e 0 CENTMAR 
sogrem a concorrência do SNI, sendo que 2444 nivatidade & tao 
acentuada que em conta data um agente da "CIA! 404 assassinado 
na Guanabara por elementos do SNI. Esse ingorme kot cuidadosa- 
mente abagado pelta ditadura, mas O depoimento do Agente Cutter, 
nosso atual prisioneiro, permitiu que O trouxissemos a publico . 

Apos prestar o seudepoimento, o Agente Cutter goi. ju£gado 
por um tribunal de justiça nevotucionania e condenado q monte 

“por suas atividades como membro de um dos mais negandos UNgãos 


“do imperialismo norte-americano nó mundo inteiro". 


Condenado à morte pelo tribunal revolucionário, a VPR con 
descendia em entregá-lo vivo, desde que às autoridades libertas 
sem "50 companheiros presos" e fossem "enviados, em avião civil, 
paxa a argélia”. No final do comunicado, vinha à ameaça: 

"A não aceitação ou quebra das condições signigica a ime- 
diata execução da sentença de morte contra o Agente Cutter". 

"A vida do Cônsul espiao estã nas mãos da ditadura". 


o seqüestro foi marcado para O dia 21 de marco; um sabado. 
Na tarde desse dia, estando tudo pronto, jà com o carro para à 
ação roubado, o segqlestro fracassou pela primeira vez, em virtu 


dc dc erro no planejamento. Nova tentativa foi marcada para đu- 
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No dià 4 de abril (também um sábado), o "Comando Carlos Ma 
pl foi assim constituído: no carro da ação, um volks azul, 
stavam O comandante da operação, Félix Silveira Rosa Neto, com 
E calibre .45, O motorista Irgeu Joao Menegon, com revol- 
ver 38, Fernando Damatta Pimentel, com revolver .38, e Gregó- 
rio Mendonça, do MR-26, com metralhadora INA .45; e no carro da 
“cobertura, iam O motorista, Reinholdo Amadeo Klement, com revôl 
ver .38, antonio Carlos Araújo Chagos,tambóm com revólver .38, e Luiz 
Carlos Damétto, com metralhadora INA .45. Alem das armas, algu- 


mas granadaás completavam o arsenal formado para O segõestro. 


Ná manhã des sso dia, Oo cónsul saiu sozinho de sua rosidén- 

© cia, com sua caminhonete Plymouth azul-marinho. Pelo excesso de 
tráfeqo nos caminhos percorridos, “nada foi tentado. À tarde, nO 
vamente O cônsul saiu, em direção à Vila Hípica. Em Vila Assun- 
ção, tentaram encostar no seu carro; mas, por mais uma vez, © 
tráfego impediu à ação. Às 16 horas, o americano encontrava-se 
numa rua sem saiãa, no bairro Tristeza. Montaram O esquema de. 
bloqueio da rua, que fracassou por impericia de  irgcu: em vez 

de fechar, seu carro emparelhou com O do cônsul. Este, pensando 

que os rapazes queriam fazer um "pega", arrancou à sua potente 


Plymouth, deixando para tras os ecc terroristas. 


Conbinaram, então, nova tentativa para essa mesma noite, 

. marcando um ponto de encontro, ao qual Luiz Carlos Dametto nào 
compareceu. Apesar do desfalque, resolveram agír assim mesmo. OS 
frequentes fracassos irritavam e agodavam oS militantes do. "Co- 


mando Carlos Marighela". 


As 20 horas, o cônsul, acompanhado de sua esposa, saiu pa 
ra visitar uns amigos, estacionando na Avenida Independência, nas 
proximidades do Teatro Leopoldina. Ás 22.30horRs, saiu o casal, 
acompanhado de um amigo. Tomando o carro, foram soguidos ate a 
Rua Vasco da Gama, quando, logo após a Rua Ramiro Barcellos, fo 
ram ultrapassados e fechados pelo Volks dirigido por Irgeu, ocor 
rendo uma batida. Os três militantes desse carro, Félix, Fernan 
do e Gregorio desceram, cercando a caminhonete do cónsul. Este, 
à vista das armas, nào titubeou: arrancou violentamente abal- 
roando o Volks c atropelando Fornando. Félix, por tras, atirou 
com sua pistola .45, acertando a omoplata da vitima, que, mesmo 


ferida, conseguiu escapar. 
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O Volks, batido, foi abandonado na Rua Dona Laura. O ou. 
tro .carro foi guardado para futuras ações. De madrugada, reuni- 
dos no "aparelho" em que o cônsul deveria Ser guardado, analisa 
ram as causas do fracasso, Até hoje, não se sabe o que fizeram, 
naquele momento, com o “Comunicado Número Um"... | 


24. VPR: a crise de abril 


Ao contràrio do que se esperava, alêm do sequestro do con 
Sul japonés, a VPR pouco fez em abril. Aliás, esse mês configu- 
Fou-se como de verdadeira crise na organização, com a prisão de 
cerca de 50 militantes nos três Estados, Rio Grande do Sul, São 
Paulo e Guanabara, atingindo desde a cúpula até as bases. Sua 
única ação armada, nesse fatídico mês, foi a do dia 12, na Gua- 
nabara, quando assaltou uma garagem junto à estação de Todos os 
Santos, roubando dois carros. No resto, foi uma sucessão de "que 


" . 


No Rio Grande do Sul, logo no inicio de abril, foi desman 
telada a futura area tática (AT) de Três Passos, com a prisão de 
quase uma-dezena de militantes que integravam a “Sociedade Pes- 
queira Alto Uruguai Ltda", órgão de "fachada" da VPR. Em tüneis 


escavados nas barrancas do Rio Uruguai, nas proximidades da Bar ' 


ra do Turvo, foi encontrada grande quantidade de armas munições 
€ material de acampamento. Roberto Antonio de Fortini,que havia 
recebido 65.000 cruzeiros para a preparação da AT, conseguiu fu 
gir com alguns outros militantes que só seriam Presos nos meses 
Seguintes, ` 


Em Porto Alegre, em li de abril, a prisào de Eliana Lo- 
rentz Chaves possibilitou as "quedas", nos dois dias Seguintes, 
do comandante da UC/MRS, Félix Silveira Rosa Neto e outros qua- 
“tro militantes. As declarações dos militantes presos,  particu- 
| larmente as de Joào Carlos Bona Garcia, possibilitaram o des- 
vendamento da tentativa de seguestro do cônsul norte-americano 
e dos demais militantes que integravam a UC gaúcha, além da lo- 
calização de 5 "aparelhos" da organização, em Porto Alegre. 


Mas foi na Guanabara que se iniciaram as prisões que pos- 
Sibilitariam,à polícia atingir o CN/VPR. Tudo começou no dia 8 
de abril, com a prisão de Joaquim Piros Cerveira, da FLN, e com 
a localização de seu "aparelho", na Rua Bento Lisboa,no Catete. 
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Ocupando esse “aparelho”, os órgãos de segurança prenderam, no 


+ 


dia 11, Wellington Moreira Diniz, lugar-tenente de Juarez Gui 
marães de Brito, um dos Cmt UC na Cuanabara. Wellington, em su- 
as declarações, forneceu dados sobre a operacáo plástica que Car 


` 


los Lamarca havia feito no ano anterior e sobre as fotos tira- 
é Va à . 
das para a nova identidade. Os agentes saíram em busca do foto- 


grafo. 


Enquanto isso, o CN/VPR faziá uma reunião com os seus Cmt 
UC, numa casa em Peruíbe, cidade do litoral sulpaulista,a qual 
compareceram Carlos Lamarca, vindo da área de treinamento, Ladis 
las Dowbor, membro do CN e Cmt UC ém São Paulo, e Maria do Car- 
mo Brito, nombro do CN, além dos doís Cmt UC da Guanabara. O Cmt 
UC do Rio Grande do Sul, também previsto para a reuniao não foi 


encontrado (68). s à 


Foi decidida a desmobilizag&o da área de Jacupiranga, por 
termino de treinamento, ea ativação da AT de Três Passos (69). 
Distutida à necessidade da descentralização do Comando, para a 
condução dàs operações de guerrilhas irregulares na nova AT, La 
marca recusou a proposta de aumentar o CN de 3 para 4 membros, 
mas aceitou a formação de um Estado-Maior do Sul, para auxiliá- 


lo na cohdugáo das operações (70). 


Terminada a reunião, cada participante voltou para $eus 
lugares de ação. Maria Barreto seguiu para Porto Alegre, levan- 
do ordens escritas para Félix, que, obviamente, não foi encontra 


do (71). 


Na Guanabara, as investigações procedidas em busca do fo- 
“tógrafo levaram à prisão, no dia 15, do Dr. Afrânio Marceliano 
Yreitas de Azevedo, médico do Hospital Gaffrée Guinle, que ha- 
via realizado a operação plástica em Lamarca. O Dr Afrânio, por 
“sua vez, indicou os médicos. que haviam solicitado a opexação: Al 
mir Dutton Ferreira, da Base Medica, preso nesse mesmo dia; e a 


Dra. Germana Figueiredo, também da Base Médica da VPR, detida no 


(68) Félix Silvcira Rosa Neto jå havia sido preso em 12 de abril. Ainda na 
casa, estavam presentes Tara Javelberg, amante de Lamarca, Maria Bar 
reto Leite Valdez, que iria cumprir missão no Sul, € Tercina Dias de 
Oliveira, a "Tia", retirada da área de treinamento no início de março. 

(69) A VPR aínda não sabia que a AT já havia sido desmantelada, 

(70 Sobre o assunto da descentralização do Comando, Lamarca escreveria o 

documento "Não Só Um Exemplo". i . l 

Presa alpuns dias depois, Maria Barreto. Leite Valdez disse que,nào en 

contrando Félix, rasgou essas ordens, que cstavam cm um envelope fe- 


(71 
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dia seguinte. Mais três militantes foram Presos no mesmo dia 1g 
Celso Lungaretti, Edmundo de Menezes Paredes Júnior e Vanísio 
Bernardino de Melo Ferreira. 


Em São Paulo, ainda nesse dia 16, foi preso Roberto Maca. 
rini, do Setor de Inteligência da UC. Conduzido no dia Seguinte 
para um "ponto", desvencilhou-se dos agentes e atirou-se do Via 
duto do Chã. 


Mas as grandes "quedas" ainda estavam por vir, 


Wellington Moreira Diniz falou sobre o "ponto" que teria! 
Com Juarez Guimaraes de Brito e sua esposa, no dia 18 de abril, 
no Jardim Botânico. Conduzido num jipe da própria VPR, Welling. 
ton ficou aguardando sozinho no carro, enquanto os agentes cer. 
cavam O local. Juarez e Maria do Carmo, vindos da reuniào do CN 
em. Peruibe, chegaram num Volks e deram algumas voltas, perceben 
do que exa uma armadilha. Maria do Carmo foi a uma feira próxi- 
ma e comprou alguns maços de Couve, colocando-os numa sacola, 
Por baixo, um revólver. Foi ao jipe, entregou a sacola a Wel- 
lington, alertando-o . Sobre a arma. Voltou rápido ao Volks,avi 
Sou Juarez e tentaram escapar em alta velocidade. A tudo isso 
assistiram os agentes, Observando a tentativa de fuga, fecharam 
o Volks, no momento em que Juarez colocava a arma na janela pa- 
ra disparar. No tiroteio, o Cmt UC "Severino Viana Colou" foi fe 
rido com um tiro no punho e outro no abdómen. a 


A O casal tinha um Pacto de morte, jurando que nunca seriam 
Presos vivos. Maria do Carmo, entretanto, estava paralisada pe- 
lo medo. Juarez, ferido, arrebatou-lhe a pistola calibre 7,65.mm 
e dà um tiro em sua própria cabeça, vindo a falecer, algumas ho 
ras depois, no Hospital Souza Aguiar. Maria do Carmo Brito, mem 
bro do CN, talvez pelo choque da morte do marido, não se mostrou 
“à altura da posição que ocupava na VPR e não fez jus à fama que 
tinha. Em poucas horas,, entregou dezenas de militantes, sendo 
Presos, nesse mesmo dia, na Guanabara, o Cmt UC José Ronaldo Ta 
vares de Lira e Silva e mais quatro outros mombros da VPR. De 
nunciou o "aparelho" onde havia sido realizada a reunião do CN, 
em Peruibe, cortando a alternativa de homizio de Lamarca,caso a 
área do treinamento fosse descoberta. Entregou o "ponto" que te 
Xia com Ladislas Dowbor, om S&o Paulo, onde esse membro do CN 
foi proso, junto com Liszt Benjamin Vicira, também integrante da 
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UG Apontou como sendo em Jacupiranga a área de treinamento Ge 
guerrilha da VPR, confirmando as declarações de Celso Lungaret- 
Ei. E, finalmente, esclareceu o destino dado aos dôlares rouba- 
dos do denominado "cofre do Adhémar" e as ligações da VPR com o 
governo. da Atgélia, através do seu Embaixador Hafif ^ Keramane. 
Para Maria do Carmo, cerca de um milhão de dólares ainda: esta- 
vam com o Embaixador. Colaborando com a policia, montou uma ope 
ração-armadilha para Keramane, escrevendo-lhe,de próprio punho 
e em francês, um bilhete marcando uma entrevista, na qual a con 
versa seria gravada. Seu banimento para a Argélia, em 15 de ju- 
nho de 1970, em troca da vida do embaixador alemào, impediu que 


a opcração fosse concretizada (72). 


Na sequência das "quedas" ; em 26 de abril, foram presas, 
no "áparelho" de Peruibe, Maria Barreto Leite Valdez e sua fi- 
lha Luiza Helena Barreto Leite Valdez. No dia seguinte, em São 
“Paulo, foi detido Wanio Jose de Mattos, ex-Capitão da PM/SP e 
integrante do Setor de Inteligência. l 


No final de abril, era crítica a situação da VPR. Havia 
perdido dois membros do CN, Ladislas e Maria do Carmo, além dos 
comandantes das suas quatro UC. Dezenas de outros quadros havi 
am sido presos, enquanto . outros buscavam refúgio no exterior, 
A futura area tática estava desmantelada,e Lamarca,ocomandantoe- 
em-chefe, estava perdido nas matas de Jacupiranga. A VPR estava 


desmantelando-se e dependia do seu retorno para reestruturar-se. 


25. VPR: as àreas de treinamento do Vale do Ribeira 


De acordo com a sua linha politica, a VPR pretendia criar 
O seu Exército Popular a partir de uma Coluna Móvel Guerrilhei- 
ra, inicialmente instalada numa árca estratégica. Antes disso, 


porém, precisava criar guerrilhas irregulares em árcas táticas. 


(72) A partir dai, Maria do Carmo Brito sempre foi considerada como um bom 
"partido". Indo para o Chile, casou-se em outubro de 1971 com Ângelo 
Pezzuti du Silva, scu antigo „comp: anheiro do COLINA. ipes a queda de 
Allende, o casa] esteve em vários paises da Europa e da África, haven 
do quem diga que Keramane teria devolvido 800 mil dólures para Maria 
do Carmo. Em setembro de 1975, num acidente de carro nunca bem expli- 
cado, em Paris,ela perdeu o seu 29 marido. Retornou ao Brasil] em soten 
bro. de 1979, Depois de casar-se com Chizuo Ozava, o "Mário Japa", en- 
trou para oPDT de Brizola, sendo nomeada, em 1993, assessora da Secre 
taria da Educação do Governo do Estado do Rio de Janeiro. ES 
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A área estratégica, nos tempos da VAR-Palmares, escolhida 

na confluência dos Estados do Maranhão, Piaui e Goiãs,ficara em 

segundo plano, condicionada, nas palavras de Carlos Lamarca,"às 


discussões com a ALN". Fracassata a idéia de criar uma área ta- 
tica em Goiãs, mas, à essa época, ainda estava em pleno andamen 


to a preparação da de: Três Passos, no Norte do Rio Grande do Sul. 
Falava-se, também, numa segunda area tática, na regiao de Foz 


ão Iguaçu, no Sudoeste do Paranã. 


Mas, para realizar tudo isso, a. VPR precisava possuir qua 
dros preparados, que ativassem, com eficiência, as áreas  tàti- 
cas. Resolveu-se criar uma área de treinamento político-militar, 
onde os militantes pudessem adquirir as técnicas de guerrilha ru 
ral. Carlos Lamarca era o homem indicado para desenvolver essas 
tarefas. 


Desde meados de 1969, a VPR, ainda embutida na VAR-Palma- 
res, hà havia “iniciado negociações para adquirir um sitio onde 


pudesse realizar esse treinamento. Manoel de Lima, ex- -prefeito 


de Jacupiranga, município localizado a 30 Km ao sul de Regis- 
tro, na região do litoral sul paulista, era amante da cunhada 
de Onofre Pinto. Manoel possuia, em sociedade com Flozino  Pi- 


nheiro de Souza, o Sitio Palmital, na altura do Km 254 da. BR- 
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116, rodovia que liga são Paulo a Curitiba. Com 40 alqueires de 
terras, 30 Km ao sul de Jacupiranga, o sítio acabou sendo vendi 


do à VPR. Celso Lungaretti adquiriu-o por 3.500 cruzeiros,regis 


trando-o em seu nome falso, "Lauro Pessoa" (73). 


Em 15 de novembro, Lamarca foi levado por Joaquim dos San 


TI IT Tem em 


tos è José Raimundo da Costa para o Sitio Palmital, onde jã os 
aguardavam Celso Lungaretti, Yoshitane Fujimore, Massafumi  Yo7 
shinaga e José Lavecchia. A partir do dia seguinte, quando Joa- 
quim e José Raimundo retornaram para São Paulo, os 5 militantes 
permaneceram no sítio, realizando treinamento de tiro,marchas e 
reconhecimento das áreas adjacentes. Observaram, entretanto, que 
a área não era a ideal: além de ser pequena, a excessiva proxi- 
midade da rodovia e a constante presençã de caçadores  aumenta- 
vam a sua vulnerabilidade, inviabilizando-a como área de treina 


mento para mais “guerrilheiros” 


No início de dezembro, o mesmo Manoel de Lima disse-lhes 
que possuia outro sítio, de 80 alqueires, um pouco mais ao nor- 
tc, situado a 4 Km da BR-116. Reconhecido o local, Joaquim dos 


(73) Para um melhor entendimento, consultar o croquis no final des te capítulo. 
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Santos comprou-o por 40.000 cruzeiros. A primeira área foi des- 
mobilizada e seu material transferido para a nova denominada de 
área 2... Em São Paulo, Mancel Dias do Nascimento passou a adqui 
rir gêneros, que Joaquim dos Santos levava para à área. A mãe 
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de Manoel, Tercina Dias de Oliveira, a "Tia", ocupou, em 18 de 
dezenbroó, ini dos trés barracos existentes na entrada do sítio; 
junto com quatro crianças — três netos e um filho adotivo: 
Além de fotnecer a "fachada", a "Tia" poderia costurar as rou~ 
pas espécihis dos futuros "querrilheiros", cuidar do rádio trans 
nissor-kteceéptor e servir como base de entrada, fornecendo ali- 
mentação e pousada iniciais, para os militantes que iriam che- 
gar. José Lavecchia ocupou O outro barraco. Joaquim dos Santos 
levou para a area 4 FAL, 6 fuzis, 2 espingardas calibro 12 - au 
tomáticas, 1 espingarda 12 - simples, 3 Winchester 44, 3 Winches 
ter 22, 2. carabinas 22 - semi-autonmáticas, 17 revólveres .38, 1 
pistola :.45 e 1 revólver i325 além de milhares de cartuchos dé 
“diversos calibres. 

Antes do Natal de 1969, a área 2 estava pronta.  Extrema- 
mente montanhosa e coberta de densas matas, serviria perfeita- 
mente para o treinamento. As poucas casas existentes ne região 
permitiriam o sigilo necessário. No inicio de janeiro de 1970 , 
já se encontravam na área, alóm da "Tia" e Lavecchia, Lamaxca , 


“sua amante Iara Iavelberg e Fujimore. 


De acordo com o planejado, cada Estado — Rio Grande do 
Sul, São Paulo e Guanabara — deveria enviar 6 militantes, num 


total de 18 “alunos”, sem contar com Lamarca e Lavecchia, este 


St para fornecer a "fachada" legal, com a "Tia" 


> . 


. Na noite de 7 de janeiro, levados por Joaquim chegaram os 
dois primeiros "alunos", José Araújo de Nóbrega e Ariston Olivei- 
ra Lucena. Depois de dormirem na Capelinha, designação dada ao 
local das 3 casas, os seis militantes (Lamarca, Iara, Fujimore, 
Lavecchia e os dois recêm-chegados) seguiram para um barracão, lo 
calizado a 400 metros das 3 casas, o qual seria a "base logisti 
ca" da árca, onde passaram o dia preparando o material — mochi 
las,'axmas, munições, gêncros alimenticios, medicamentos, rou- 


pas, etc. 


No dia seguinte, 9 de janeixo, seguiram para um priméiro 
campo de treinamento, distante poucos quilômetros do barracão , 
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ssoes políticas, duran- 


"ote quase 2 semanas. Lamarca jà estava contrariado pela demora da 


ii onde foram iniciadas as au 


iE chegada dos demais militantes e pela discussão que tivera com Nó 
^| brega, sobre a presença de Iara na área. 


Durante esse período, passaram a considerar © local aca- 
nhađo para receber mais alunos e, deslocando-se uns 2 Km, no ru 
mo norte, pelas margens do Rio “Capelinha, encontraram uma área 


que lhes pareceu a ideal, na qual montaram a Base “Carlos Rober 
coa me == 


to Zanirato” (74 
>= 


Na noite de 22 de janeiro, chegaram mais dois militantes 
— os gaúchos Edmauro Gôópfert e Antenor Machado dos Santos. A 
partir do dia Seguinte, durante uma semana, o grupo iniciou a 
montagem de mais uma base, a "Eremias Delizoikov", localizada a 
uns 300 metros a sudeste da "Zanirato". As "n V. continua 


vam em ritmo lento, aguaxdando novos "alunos" 


l ` No dia 30, chegaram Relci Fensterseifer e Diógenes Sobro- 
.ga de Souza e, em 2 de fevereiro, vindos do Rio Grande do Sul; 
Ubiratan de Souza e Valneri Neves Anus Neves Antunes. Alguns dias depois, 
:da Guanabara, chegaram Darcy Rodrigues, Roberto Menkes e sua com 
panheira Carmen Monteiro dos Santos Jacomini. Em meados de 
fevereiro, chegou Herbert Eustáquio de Carvalho, também da Gua- 
nabara. NO fim do mês, juntou-se ao grupo Mário bejar Revollo P 
um. boliviano militante da DVP. No mês de março, & "Tia",por pro 
blemas de saüde, foi deslocada para O "aparelho" de Peruibe. La 
vecchia incorporou-se, definitivamente, aos treinamentos e, nes 
“sa ocasião, chegou o último "aluno", Gilberto Faria Lima, mili- 
tante da REDE. 

Nesse mês de março, considerou-se completa a área de trei 
namento, com Lamarca comandando O núcleo "Carlos Marighela",com 
posto por duas bases: a "Carlos Roberto Zanirato", com Darcy RO 
drigues no comando e tendo a integrá-la, Gilberto, Lavecchia,Re 
volto, Valneri, Delci, Antenor, Herbert e Iara; e à "Eremias De 
lizoikov", comandada por Yoshitane Fujimore e integrada por Dió 
genes, Ariston, Nóbrega, Edmauro, Roberto Menkes, Caxmen e "Ubi- 


ratan. Um total de 18 militantes, dentre oS quais 2 mulheres. 


Como jà vimos, por duas vezes, no mes de fevereiro — no 
MINUTES : 
(74) Nessa base foram colocados: 2 FAL com 1. 000 tiros, 8 revolveres,2 Win 

chester 44 com 300 tiros, 2 carabinas .22 com 1.000 tiros, 2 espingar 
das 12.com 2.000 tiros, facóes de mato Collins, faroletes, bussolas; ra 
dio HT, redes de nylon com mosquitelros, material de cozinha, generos 
alimenticios, cantis, mochilas, facas-puuhal, canivetes, material pa- 


rn limpeza de armas, etc. 
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dia 20, com a prisão de Damaris de Oliveira Lucena, e nodia27, 


com a de Chizuo Ozava — os órgãos de segurança estiveran próxi 
mos de descobrir a Tenia 


No gia 1º de março, a noticia da prisão de Chizuo ozava 
("Mário Japa”) fez, com que Lamarca exigisse um seglestro urgen- 
te para quê fosse libertado o Companheiro. No dia 11, o seques- 
tro do consul japonés foi realizado, com sucesso (item 22). | 


Até o inicio de abril, Lamarca dirigiu xeunióes de criti- 
ca e autocrítica, chegando, inclusive, a pensar na formação de 
um Tribunal Revolucionário para julgar Nóbrega, que estava pen- 
sando em sair da organização. Apos aulas teoricas e praticas dé 

e armamento 'e tiro, marchas, topografia, . explosivos, minas e armá 
dilhas, emboscadas, instrução tática individual e teoria politi 
ca, o treinamento foi dado por encorrado, sondo aprovados,.para 
futura participação na Coluna Móvel. Guerriihcira: Lamarca, Dar- 
cy, Fujimore, Valneri, Herbert, Ubiratan, Edmauro, Delci, Dióge 
nes, Lavecchia e Roberto Menkes. Dos 18 militantes, 7 haviam si 
do "reprovados", 


No dia 11 de abril, Iara foi retirada da área, por motivo 
de doença, indo para o "aparelho" de Peruibe, logo depois segui 
“ãa por Lamarca, para a reunião do Comando Nacional (CN). Foi no 
periodo dessa reunião que sé iniciou a série dé prisões quo le- 


varia à descoberta da área de treinamento. 


o dià 16 de abril, Celso Lungaretti, preso na Guanabara, 


denunciou a existência da área l e disse que a área 2 era próxi 
vw ma, 


No dia 17 de abril, o Centro de Informações do Exército 


(CIE) informava ao II Exército sobre a existência da área 1 e 
sobre a provável localização da área 2. Às 23.00 horas uma equi: 
pe do 29 Batalhão de Polícia do Exército (29 BPE deslocou-se 
para Jacupiranga, a fim do prender Manoel de Lima o Flozino Pi- 
nheiro de Souza. f 


Na manhã de 18, um sábado, Flozino foi preso, enquanto um 
de secus filhos corria para avisar Manoel que ele também estava 
sendo procurado. Manocl descobriu Lamarca e Joaquim almocando 
num restaurante, na entrada de Jacupiranga,e avisou-os da pri- 
são de Flozino. ne 


Nesse mesmo momento, suicidava-se Juarez Guimaràoes do Byi 
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to, na Guanabara, e era presa sua esposa Maria do Carmo Brito, 


qué, na tarde desse sábado, falava sobre as duas areas de trei- 


namento. As “declarações de Lungaretti estavam, assim, confirma- 
das pelas de Maria do Carmo membro do CN. O CIE passou os dados | 
para o IL Ex, em caráter de urgência. 


“Nessa mesma noite, Lamarca chegou na área e informou que 
ela seria desmobilizada, em virtude da prisão de Flozino. Deter 
minou, tambêm, que Darcy e Edmauro se deslocassem para um Posto 
de Observação (PO), denominado "topo-bicha", que dominava a re- 
giáo da Capelinha (tres casas), entrada natural da àrea. 


Na manha de 19 de abril, havia, na área 2, 17 ' militantes 


(75) Lamarca decidiu evacuá-los em três turmas: a primeira tur- 


“ma composta por 8 militantes, sairia no dia seguinte; a segunda, 


com Lavecchia, Diógenes, Ariston e Gilberto, no dia 21; e a ter 


"Ceira, com Lamarca, Darcy, Fujimore, Nóbrega e Edmauro, no dia 


24. Para isso, Fujimore e Diogenes abririam uma trilha até a tor 
re de microondas, na Serra do Aleixo, de onde poderiam atingir, 
com facilidade, a BR-116. Enquanto isso, os que iriam permane- 
cer desativariam as bases e esconderiam o material. Decidiu,tam 
bém, abandonar a base "Zanirato" e ocupar a "Eremias", mais fa- 
vorável ao ocultamento e à defesa. 


26. "Operação Registro" 


Localizada a área de treinamento, na manhã de 19 de abril, 


- domingo; no OG/II Ex tomavam-se as providencias necessárias pa- 


ra o seu desbaratamento e a possivel prisão dos terroristas. Na 
hora do almoço, as decisões estavam tomadas. A "Operação Regis- 


tro", como fora denominada, começaria com O vasculhamento da á- 
rea. 


A 18 fase, de vasculhamento, seria executada,basicamente, 
por militares do 29 BPE, deslocados para a região nesse mesmo 
dia, para vigiar as proximidades da área 1 e observar a saida 
de suspeitos para a BR-116,e por elementos dé informacoes do CIE, 
da 249 Seção/II Ex e do 29 BPE, a serem deslocados na manha do 
dia seguinte, para localizar e destrüir a área 2. Para isso, 
contariam com o apoio de 4 helicópteros e a cobertura de 5 avi- 
Ooos"T6, da 1% Força Aérea Tática (1º FAT). Participaria, ainda, 


(75) Tara fora para Peruíbe e, depois da reunião do CN, seguiu para.S. Pau 
lo cou Tercina("a Tia") e Maria Barreto Leite Valdez. 


RES AS ADO 


- T MÀ — 


-ram - 


i 


` 


aérea. (CACAAG), com seus homens dispostos entre Iguape e Cananéia, 
para vigiar os acessos gue, particularmente do interior da área 
l, demandavam o litoral. 


A 2a fase, “de limpeza, seria executada por elementos do 19 
Batalhão do 49 Regimento de Infantaria (19/49 RI), do 29 Báta- 
lhão de Caçadores. (29 BC) e do 69 Grupo de Artilharia de Costa 
Motorizado (69 GACosM). 


4 


Nb cumprimento da 12 fase, às 17.00 h, saiu uma equipe dó 
29 BPE, transportada por helicóptero, pousando ao anoitecer pró 
ximo à fazenda Borany; às 19.00 h, partiu outra equipe,de C-14, 
que se feuniu à primeira, antes da meia-noite; e às 23.00.h,seguiu 
a terceira equipe, tambem de caminhonete, que não chegou ao 


des tino, pois teve um acidente no caminho, no cual morreu um sol 


dado e òs demais ficaram feridos. 


No PO da "topo-bicha", Darcy e Edmauro avistaram um heli- 
cóptero e transmitiraw a. Lamarca que, ās 17.30 h, a aeronave 
sebrevoava a área l. 


Planejamentos feitos, de lado a lado, tudo indicava um en 
contro decisivo, para a manhã do dia seguinte: a chegada dos 
elementos de informações coincidindo com a saida dos 8 militan- 
tes que seriam evacuados na 14 turma. 


As fortes chuvas que cairam em S. Paulo, no dia 20, entre- 
tanto, ajudaram os "guorrilheiros" da VPR, SO permitindo que os 
^ helicópteros, trans Sportando 25 homens, decolassem de Cumbica 
ao meio-dia, Nesse interim, saíam pela trilha da torre de micro 


ondas e dai à BR-116, os 8 militantes (76). 


Um dos helicópteros pousou cm Jacupiranga e os outros 3, 
em Registro. Perguntando aos moradores da regiao de Jacupiranga, 


um Sargento descobriu o sítio do "Maneco", Estava localizada a 
área 2. 


Às 15.30 h, os 4 helicópteros descoram a 2 Km das "3 ca- 
sas". Na "topo-bicha", Darcey informou a chegada dos helicópte- 
ros e,à noito,na base “Ercmias",csclareceu que havia no local 
homens no valor do 1 pelotão. i 


EE Es R 
(76) Saíram 2 à 2, em intervalos de 10 minutos: Herbert c Revo] lo, Roberto 
Menkes e Carmen, Ubiratan e Antenor, e Dolci e Valneri. Enquanto os 8 
fugiam, Mimocl de Lima cra capturado no “aparelho” do Peruíbe, jà ocu 
pado pela polícia. i b 
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dessa fase uma bateria do Comando da Artilharia de Costa e Anti 
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voltando ao PO, às 05.30 h,de 21 de abril,Darcy e Lavec- 
chia (que substituira Edmauro),conforme o combinado com Lamarca, 
tentaram comunicar-se atravês Lid rádio, nada conseguindo. 


Ainda na manhā desse mesmo dia, a 12/19/49 RI, que chega- 
| ra durante a noite, passou a ser empregada a partir das "3 ca- 
sas", com a missao de limpar a área e de atingir o ponto mais 
elevado do primeiro compartimento (a "topo-bicha"), ai estabele 


cendo uma base para a saída de novas patrulhas. 


A tarde, um avião C-115, com uma equipe da Brigada  Aero- 
terrestre (Bda Aet), integrada por ll oficiais, 17  subtenentes 
e sargentos e 6 cabos,pousou em Registro. 


Não conseguindo ligaçao com o PO, Lamarca, na hora do al- 
moço, enviou Diógenes para observar o que havia ocorrido. Ao re 
tornar, cerca de 3 horas depois, Diógenes afirmou que ouviu vo- 
-zes dando ordens na região do PO e os "gritos de Darcy e Lavec- 
chia sendo torturados". Os 7 militantes deslocaram-se paraode 
pósito de suprimentos, uns 2 Xm ao norte, onde deveriam se  en- 


contrar com Darcy e Lavecchia, caso não estivessem presos (77). 


No dia 22 de abril) o General Cmt do CACAAG foi designado 

comandante da "Operação Registro". Seu Posto de Comando (PC)foi 
bn 

instalado em Pariquera-Acu, sendo, poucos dias depois, desloca- 


do para Jacupiranga. 


A 19/19/49 RI, com cães de guerra da PM/SP, foi empregada 
em ações de vasculhamento na região de Capelinha. Sediados em 
Registro, 7 helicópteros .de reconhecimento e 4 aviões T6, da 1% 
FAT, forneciam apoio aéreo às operações. À tarde, a equipe pára 


quedista iniciou os patrulhamentos, com sua base sendo colocada 


a NW da área, à fim de barrar as saidas para Barra do Turvo e 
Braço. Sem saber, havia sido colocada em rota de colisão com o 
"arupo dos 7", que seguia rumo NW, em direcao a Braço. Nessa tar 
de, foi descoberta a base Zanirato" À noite, homens de uma ba 
teria do 69 GACosM ocuparam a estrada que saia da torre para a. 
pR-116. Ainda nessa noite, a PM/PR passou a ser empregada para 
bloquear as saidas para o Sul. 
L————— abt 
(27) Nesse ponto, houve um erro de coordenação: enquanto que para Darcy e 


UMEN o encontro seria na região da torre, para Lamarca e seus com 
panbeiros ele seria no depósito. E 


ns sav ase 
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Em 23.de abril, Lamarca jà havia decidido sair da área pe 
lo norte, atingindo a — quc liga Braço a Eldorado. Nesse 
dia, prosseguiram as patrulhas de vasculhamento da área,por tro 
pas da 12/19/49 RI^e da equipe párá-quedistas, que se desioca- 


ram para o 29 compartimento. 


No dia 24 de abril, uma sexta-feira, o "grupo dos 7" con- 


tinuava marchando sempre no rumo norte. Nesse dia, M helicópte- 
.ros de combàte e aviões T6 bombardearam e metralharam àreas sus 
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peitas. À tarde, 2 patrulhas pãra-quedistas foram lançadas pa- 
ra percorrer os ribeirões Capoeira e Calixto,afluentes do Rio 
Capelinha. - O encontro com os militantes da VPR parecia ser imi 


nente. 


Na, manhã de sábado, 25 de abril, enquanto o "grupo dos 7" 
prosseguia para o norte pelo ribeirao. Calixto, descobriu-se um 
erro da patrulha designada para esse ribeirão. Ela seguira em. 
direção contrária à prevista, tomando. o contra~-azimutei Corrigi 
do o erro, retornou à sua missão, mas, ao descer o Rio Capeli- 
nha, não identificou a confluência-do ribeirão Calixto, indo pa 
rar na base-das "3 casas", Perdia-se mais uma vez, a oportunida 


de de encontro. Nesse dia, foi descoberta a base "Eremias". 


No domingo, 26 de abril, Darcy e Lavecchia tomaram o rumo 
“Leste, chegando nas proximidades das "3 casas".-Decidiram esca- 
par em direção à BR-116 e, à noite, pediram comida na casa de um 


morador da região. Observaram, entretanto, que,nem bom sairam,o 


camponês foi avisar os -sotdados: f Itc 


Na manha de segunda-feira, 27 de abril, Darcy e Lavecchia; 


ao pedirem carona a um caminhão, na altura do Xm 246 da BR-116, 
foram presos pela equipe de abastecimento dos helicópteros, que 
estava estacionada junto a uma instalação do DNER. Em vez de se 


rem levados ao PC avançado, distante 5 Km, o Capitão Ajudante..——]- 
de-Ordens do General conduziu-os até Jacupiranga, a 30 Km, para | 
serem apresentados ao Cmt da Operação. Perdia-se um tempo pre- 
cioso para a busca de informes. No retorno, indicaram o local on || 
de haviam escondido seu material, onde foram apreendidos 2 FAL, 


com 130 tiros, 2 revólveres 38, com 120 tiros e 2 mochilas. 


O “grupo dos 7", nesse dia e nos que se seguiram, prosso- 


guia no mosmo esquema de deslocamento, sempre no rumo norte. 
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terminou a desmobilizacáo parcial da área, mantendo, apenas, um 


-para Sao Paulo, a fim de conseguir reforcos, nada conseguindo 


do Proprietário da venda, a fim de levà-los até Eldorad 
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No dia 19 de maio, a BR-116 foi totalmente interditada, 


com o tráfego sendo desviado para a estrada da Ribeira, antiga 
rodovia São Paulo-Curitiba. 


No domingo, 3 de maio, foi feito um vasculhamento geral da 
área, com o lancamento de 18 patrulhas que nada encontraram.Mui 
tos jà acreditavam que os "guerrilheiros" jà haviam conseguido 


sair, d 
EN 


No dia 5 de maio, terça-feira, O Comando da Operação de. 


— 


dispositivo de vigilancia,com uma companhia do 69 RI em Capeli- 


nha e tropas em Barra do Turvo e Braço. O apoio aéreo ficou re 
duzido a 3 helicópteros. - 


Na quinta-feira, 7 de maio, em reunião no QG/II Ex, deci 
diu-se desmobilizar ainda mais a área, apesar da opiniào contrã 
ria do CIE, que insistia em afirmar que os militantes ainda não 
haviam saido. Um pelotão do 29 BC, que estava em Braço, recebeu 
ordens de abandonar aquela regiao, 


à despeito da desativação, o CIE havia montado um disposi 
tivo de vigilância e informações (78) Dois Oficiais seguiram 


em face da ordem de desmobilização do dispositivo.. 


Às 10.30 h de 8 de maio, o “grupo dos 7" — Lamarca, Fu 
jimore, Gilberto, Diógenes, Nóbrega, Ariston e Edmauro — atin- 
giu a localidade de Barra do Areado, a 10 quilómetros a SW de 
Braço. Viram que haviam cometido um erro de cálculo: em vez de 
rumarem sempre para o norte, desviaram-se para NW. 


Dirigindo-se para uma venda e dizendo que eram caçadores 
perdidos, alugaram, por 80 cruzeiros, uma "pick-up" Ford F-350 


O. Toma- 
ram banho no rio, trocaram de roupa e almoçaram. 


Enquanto isso, o Proprietário, já instruído, enviou dois 
moradores a cavalo para avisar a tropa do Exêrcito que estava em 
Braço. Não encontrando ninguêm (o pelotão havia sido retirado no 


dia anterior), seguiram para Eldorado, onde alertaram que os 7 
ai LR 

(78) Compunham o dispositivo os seguintes elementos: do CIE c da 23 Seção 

do II Ex, no PC em Jacupiranga; do DOPS/Santos (2 delegados, 2 escri- 

vács e 5 investigadores), reforçados por praças da PM/SP; da 27 Se. 

cáo/II Ex, com 3 agentes, no Kn 230 da BR-116;.do 2º BPE, com 1 Capi- 

tio e 3 Sargentos, na Casa Amarela; e da PM/SP, para reforçar o poli- 

' ciamento cm Barra do Turvo, Braço, Parigllera-Acu, Iguape e Cananéia. 
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militantes viriam na carrocéria da F-350. Por telefone, foi avi 
sada a policia de Registro. O Sargento comandante do Destacamen 
to da PM, que policiava Eldorado, determinou que sous seis sol- 


dados, armados de revólvores .38, estabelecessem uma barreira e 
seguiu para Jacupiranga, a fim de avisar o Exército. Às 18.30 h, 
o PC dé Jücupiranga decidiu enviar um pelotão do se RI para El- 
dorado; i. 


As 174.30 h, entretanto, ja haviam saido os 7 militantes, 
de Barra do Areado, deixando süas mochilas na venda e  levando 
Somenté as armas: cada um com revólver .38 e as armas "pesadas", 
2 FAL, 1 metralhadora INA, 2 espingardas calibre 12 e 2 fuzis. 
Depois de uma pequena parada em Braço, chegaram a Eldorado por 
volta das 19. 00 h. [Na barreira, os soldados da PM pediram-lhes 
os documentos e não acreditaram na história de caçadores, Nobre 
ga foi o primeiro a atirar, acertando um soldado. Com o tiro- 
teio, alguns soldados foram feridos, enquanto outros fugiram pa 
ra um lado e os 7 correram para o outro, parando 50 metros adi- 
ante. “Observando que ninguem ficara próximo da F-350, Ariston 
e Diógenes foram buscá-la e, após embarcarem, os 7 seguiram em 


direção a Sete Barras, com Edmauro, levemente ferido na cabeça. 


Enquanto isso, às 19.30 h, o PC de Jacupiranga tomava ci- 
encia do. ocorrido em Eldorado. So então o pelotão do 69 RI se- 
guiu para Eldorado, agora em perseguição aos militantes. Nesse 
ínterim, cerca de 20 homens da PM/SP, chefiados pelo Tenente Al 
berto Mendes Júnior,haviam seguido de Regi: stro para Sete Barras. 
Ai chegando, o Tenente Mendes soube que nada havia ocorrido nes 
sa cidade, como, erradamente, fora avisado. Por telefone, soube, 
então, que o entrevoro havia sido em Eldorado, para onde seguiu, 
já reforçado por uma Rural-Willys vermelha. No cruzamento com o 
Rio Etã, que transbordara pelas chuvas, a Rural atolou, prosse- 
guindo os policiais militares com uma C-14 e um.caminh&áo Chevro 
let, com o toldo abaixado. o 


Cerca de 1 Km depois, houve o encontro, jà narrado na in- 
trodução deste livro, quando alguns homens do Ten Mendes fica- 
ram feridos. Após render-se, o Ten Mendes doixou O restante de 
seus homens sob as armas dos terroristas e levou os feridos até 
Sete Barras. Isto feito, retornou sozinho, ém busca de contato 
com O grupo, preocupado que estava com o restante dos po 
liciais militares. Encontrou os terroristas. pouco além do Rio. 


Età, de posse de um caminhão civil por eles capturado.  Consta- 
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tou logo que os soldados haviam sido abandonados e deixados pa- 
ra tras. Informado que ficaria como refêm,foi obrigado a seguir 
com o "grupo dos 7" em direção a Sete Barras. Ao tentarem atra- 
vessar o atoleiro do Rio Età, não conseguiram transpo-lo com Oo 
caminhão. Prosseguiram, então, a pê, em duas filas indianas dis 


postas nas margens da estrada. 
+ 


Era quase  meia-noite,quando o grupo ouviu vozes e baru 


lho de veículos, cerca de 15 metros à frente, na entrada de Se 
te Barras. Nesse momento, Eámauro, que havia ficado mais à reta 
guaxda por estar ferido, começou a gritar que estava perdido.Os 
soldados da barreira, assim alertados, deram ordem de "alto", o 
que fez com que o grupo se embrenhasse no mato, levando consi- 
go o tenente. 


Pouco depois, passou um veiculo civil no sentido Eldorado 


“Sete Barras e, ultrapassando o local da estrada onde haviam es 


tado antes os terroristas,chocou-se com a barreira, travando-se 
intenso tiroteio. Era o pelotão do 69 RI, que vinha de Eldorado, 


em viatura civil — as militares haviam sofrido sucessivas pa- 


“nes —, e provocara o tiroteio entre as próprias forças amigas, 


o que causou 4 feridos. A sorte, decisivamente, ajudava os mili 
tantes da VPR. 


27. “Operação Sete Barras" 


Confirmada a presença dos terroristas ainda na área, no 
dia 9 de maio, teve início uma nova operação, denominada "Sete 
Barras". Para essa operação, o dispositivo foi reajustado, esta 
belecendo-se o cerco com: uma bateria do 29 RO 105, em S&o Mi- 
guel Arcanjo, ao norte; elementos do 69 GACosM e da PM/SP, a W 
do Rio Etã;um pelotão do 69 RI,em Eldorado;elementos do 59 GCan 
90 Ane, do 69 RI e da Polícia Civil,em Sete Barras;uma companhia 
do 69 RI,a L do Rio Etã;e uma companhia do Batalhão"Brucutu" da PM/SB 


em Juquiá. Para o apoio aéreo, havia 2 helicópteros da 18 FAT. 


~ 


Apos o entrevero, o "grupo dos 7" havia-se reduzido a 5, 
sem contar o Tenente Mendes, conduzido como refóm. Nóbrega, per 
dido, ficou ao sul de Sete Barras; Edmauro, tambem perdido, por 
maneceu próximo de Eldorado. Lamarca e seus companheiros deslo- 


caram-se no rumo norte,em direção a São Miguel Arcanjo. 
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O dia 10 de maio, domingo; foi marcado pelo assassinato 


VOTO aa r ; 
do Tenente Mendes, praticado a coronhadas, desfechadas por Yo- 


shitane Fujimore e Diógenes. Sobrosa de Souza (79). Após enterrã 
A M À——— ———$ M à. 


lo,o já então "grupo dos 5" andou algumas centenas de metros, che 
gando a uma plantação de abacaxis e bananas, numa fazenda 20 km 
ao norte de Sete Bãrras. Essa, fazenda estava ocupada por tropas 
do Exérgito. Mas, mesmo assim, os 5 ficaram no local durante 10 
dias, escondidos embaixo de uma pedra, que formava uma espécie 


de gruta. 


Na manhã desse domingo. Edmauro foi pedir guarida numa ca 
sa próxima do local em que passára a noite. Denunciado, foi pre 
so, logo depois, quando dormia numa pequena casa de madeira que 


servia ae paiol. 


Nóbrega, por sua vez, não conseguiu sair da área, polo for 
te cerco, chegando a ser visto próximo de um riacho. Atë terça- 
feira, dia 12, permaneceu escondido. Nessa manha, dirigiu-se a 
um lavrador pedindo comida. As 14 horas, quando a aguardava, foi 


preso por um sargento e um soldado, levados pelo lavrador. 


' No inicio da noite de 18 de maio, segunda-feira, Lamarca 
e Fujimore sairam do esconderijo e foram comprar gêneros numa 
venda próxima à Estrada do Areiado. Apesar da denúncia feita pe 
lo proprietàrio da venda, o Comandante da Operação não  acredi- 
tou no informe e as medidas para o cerco aproximado s6 foram to 
madas muito tarde 


Depois de 10 dias escondidos, percebendo que haviam sido 
denunciados, os 5 militantes rciniciaram, em 19 de maio, o des- 


locamento para o norte cm dixeção a São Miguel Arcanjo. 


Quatro dias após, em 23, às 11 horas, Fujimore dirigiu-se 
a um nissei proprietário do Sitio Alvorada, próximo do entronca 
mento da Estrada Sete Barras-Sao Miguel Arcanjo com a Estrada 
da Formosa. Falando em japonês, disse que cstava com ontros com 
panheiros lutando contra o Exército e que pagariam bem pola co- 
mida, marcando um encontro as 10 horas do dia seguinte. O pro- 
prietârio foi à venda em busca da tropa do 29 RO 105, quando en 


^ 


(09) 0 assassinato do Tenente Mendes foi descrito na Introdução deste li- 
vro — “A violência em tres atos", É o segundo ato. 
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controu diversos oficiais praticando tiro de revólver . (80). 


No dia seguinte, 24 de maio, um domingo, os 5 militantes 
chegaram bem cedo ao local previsto para o recebimento da comi- 
da. Ás ll horas, uma hora depois da hora marcada, viram chegar 

"japones" (seria o mesmo do dia anterior?), seguido por mais 
um homem. Lamarca disse "bom dia" ao "japonés". Nesse momento, 
observou que, um pouco mais atrãs, vinha um outro elemento, far 
| dado. Gritou que era a "repressão" e os 5 fugiram para um lado 
enquanto a "repressao" fugia para o outro. Mais uma vez,houvera 
o contato e novamente fora rompido. O "grupo dos 5",apôs esse en 
contro, reiniciou o seu deslocamento Para O norte,acampando, no 


dia 29 de maio, a cerca de 1 Km de tropas do Exército. 


TE NAA Dry A- ev C6 QE CC ety. 
Na manha do dia seguinte, apôs tomar banho num rio, bar- 
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bear-se t e cortar o cabelo, Gilberto Faria Lima  conseguiu  sair 
e iade re e 
'da àrea sozinho. A idéia do grupo, agora reduzido a 4, era con- 


quif auxilio de transporte, junto aos militantes da VPR, em São 
i| Paulo. 


Na tarde de 31 de maio, aproximou-se uma viatura do 29 RO 
105, rebocando uma cisterna, que ia buscar água. Na direção, um 
sargento nissei, com pistola .45, e mais 4 soldados — 2 na bo- 
leia e 2 na carroceria —, todos desarmados. Ariston fez sinal pa- 
ra a viatura, que parou. Ato continuo, tomaram-na de assalto e 
vestiram as fardas dos militares, deixando os soldados só de cue 
cas, embaixo de um toldo na carroceria. Encontraram, no porta- 
luvas, a relação das senhas. Ainda com o sargento nissei ao vo- 


lante, encontraram, mais à frente, uma barreira, onde foi inter 


pelá-1os um sargento. Dizendo que precisava do suprimento com 


urgência, o nissei passou com Iaeiiidace, Sem mesmo ter que usar 
a senha. l 


Jã com Fujimore ao volante, fardado de sargento, o grupo 
chegou em São Miguel Arcanjo, onde abasteceu, Dai, passaram por 
Itapetininga e Tatuí, ganhando a Rodovia Castelo Branco.  Já em 
São Paulo, na Marginal do Tietê, perto de Vila Maria, voltaram. 
a colocar as roupas civis, deixando os militares, sem roupas, 
amarrados na carroceria, 


Acabava, nessa noite de 31 de maio, a “Operação Sete Bar- 
ras", . o i 


(80) Posteriormente, Dioseas c Ariston, presos, declararam que esses ti- 


roS OS espantaram para longe do local. 
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Em 8 de setembro, o cadáver do Tenente Mondes era  desen- 


terrado do local apontado por Ariston, preso em 19 de agosto. Al 


guns dias depois, Lamarca dqGivulgava um manifesto intitulado "Do 


Vale do Jacupiranga ao Vale do Ribeira”, onde descreve a sua 
versão dos acontecimentos, procurando justificar o assassinato 


do Tenente. 2 


Não hã dúvida que a fuga bem sucedida serviu para que 


tentassem criar o mito Lamarca, Por outro lado, José Araújo de 


Nóbrega, também ex-militar, preso na área em 12 de maio, fazia 


declarações importantes sobre a infiltração da VPR no Exército. 


De, próprio punho, sob o título de "Visão Crítica Pessoal”, Nō- 


brega escrevia: 
"O Capitao Lamarca não possuí um QI satisgatorio, à altu- 


na de sen um Lider nevotucionanrio. E um e£emento de caráter vo. 


Lüve£, não tem posição definida, suas decisões são tomadas se- 


guindo suas tendências emocionais. Suas qualidades militares são 


limitadas, tem Limites de aproveitamento prático do conhecimen- 


to tecnico que possuí. É pouco engenhoso. O valor politico que 


possui para ser um Lider de esquerda Che goi dado pela imprensa 


{interessada ou nao). Às uas façanhas são limitadas e são AA- 


nas, todavia e etemento audacioso". 


De fam Lamarca era audacioso,e sua audácia advinha,pelo 


menos em boa parte,da compulsão que tinha para "aparecor", para 


se fazer notado. Colocado em 469 lugar numa turma de 57 aspiran 
den tore 


£ R TIED s ETT e As — 
tes, nao era, sem dúvida; uma inteligência brilhante e, embora 
aeaa a M M —————$ 
gostasse de tiro, nào chegou à cer um atirador de escol,era ape 


nas um bom atirador. 
[ots Ó———ÁÁÁÁ——— Á, s 
De qualquer forma, eficiente ou cmbusteiro, a VPR dele es 


tava precisando para a sua reestruturação. 


28. VPR: os rescaldos de maio c a reestruturação de junho 


“Fruto das sucessivas dE do mês de abril, o CN da VPR 
estava esfacclado. 


Na Guanabara, desaparecia a UC "Severino Viana Colou".. A 
outra UC, a “João Lucas Alves", passou a ser comandada por  $ó- 
nia Eliane Lafoz, tendo ganho o reforço do trés militantes oriun 
dos da VAR-Palmares, Em São Paulo, no lugar de Ladislas, assumiu 


o comando da UC, Oswaldo Soares. No Rio Grando do Sul,a VPR ini 


ciava a sua reestruturação, após a fiasco da tentativa de ixglos 
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tro do cónsul.norte-americano e das conseqüentes prisoes. Ao to 
do, eram cerca de 60 militantes nos trés Estados e um trabalho 


iniciando-se no Nordeste. 

A Ce : : f , 
Não pararam, entretanto, as: "quedas", em conseqüencia das 
prisões. Em maio, resistindo a tiros à voz de prisão, foi morto 
Joelson Crispim, que havia participado do seglestro do consul do 
Japão. - 

^ QNO día 17, em Sao Paulo, foi preso Oo recém-designado co- 
mandante da UC, Oswaldo Soares, que entregou seu "aparelho", co 
mo jà foi narrado, onde morreram sua companheira Alcery Maria Go 


mes da Silva e Antonio dos Três Reis de Oliveira, militante da 


ALN. 


Também foram presos, em maio, Encarnación Lopes Peres, Luiz 


- 


Alberto Barreto Leite Sanz, Jovelina Tonello do Nascimen- 


to e seu marido Manoel Dias do Nascimento, que colaborou com a 


m(———À n 


polícia na identificação de dezenas de militantes (81)... 


Na Guanabara, no dia 14, foram presos Richard Domingues Dul 
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ley e sua esposa Ana Maria Aparecida Peccinini Dulley, do Setor 


de Inteligência, e, no dia 20, Eudaldo Gomes da Silva. 
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No Rio Grande do Sul, ainda no dia 14, foi preso Roberto 


Antonio de Fortini, que havia dirígido à implantação da área tá 
tica de Três Passos. 


Nesse mês de maio, à VPR somente executou duas ações arma 
das: no dia 23, quando roubou 4.500 cruzeiros da casa de cambio 
"Adam Exchange", em Copacabana; e no dia 26, em São Paulo, quan 
do, em "frente" com a ALN, O MRT e a REDE, obteve 180 mil cru- 


zeiros do Banco do Brasil, na Avenida Jabaquara. 


O mês de junho marcou à reestruturação da VPR, engrossada 
com o retorno do restante dos militantes que haviam participado 
do treinamento de guerrilha no Vale do Ribeira. Carlos  Lamarca 
rcassumiu as suas funções de comandante-em-chefe e participou de 
, uma reunião da "frente" integrada pela ALN, pelo MRT e pola REDE. 
Apesar de náo ter sido aprovada a constituição de um Comando Ur 
bano, composto por um dirigente de cada organização, foi reco- 


nhecida a necessidade de concentrar esforços e de serem realiza 
+ 


EPOS ; 

(81) Banido em janeiro de 1971, Luiz Alberto Barreto Leite Sanz fez, na 

* Suécia, um filme sobre Maria Auxiliadora Lara Barcelos, militante que 
se suicidara em 1976. Retornando ao Brasil, passou a trabalhar na EM- 
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dos planejamentos conjuntos. O CN foi completado com Herbert Eus 
taquio de. Carvalho e Inês Etiene Romeu.. 


. No Río Grande do Sul, reeséruturava-se a UC "Manoel Rai- 
mundo Soares (UC/MRS), que passou a ser comandada por Reinholdo 
Amadeo Klement, que também acumulava o Setor de Inteligência, jun 
to com sua companheira Vilma de Oliveira Franceschi. A UC era 
| constituída por duas bases: a primeira, denominada de "Joao Lu- 
cas Alves", era coordenada por Diógones Sobrosa de Souza; us a 
| segunda, por Antonio Carlos Araüjo Chagas. 
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Na manhã de 10 de junho, a 'UC/MRS assaltou a agência Meni 
no Deus da Caixa Econômica Federal, em Porto Alegre, onde forâm 
roubados 2.218 cruzeiros. Na ocasião, a PM tentou impedir o as- 


9 salto, resultando tiroteio que nào acarretou nenhum ferido. 


Em São Paulo, Yoshitane Pujimore assumiu a UC, que rece- 
beu a denominação de "Antonio Raimundo de Lucena" (UC/ARL), e a 
dividiu em duas bases: a primeira, coordenada por Valnori Neves 


Antunes; e a segunda, por Jose Maria Ferreira de Araújo. 
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Fato marcante desse mês de junho foi a apresentação à po- 


1 
1 


licia de Massafumi Yoshinaga, arrependido de sua atuação passa 
da. Compareceu à televisão e deu várias entrevistas, procurando 
mostrar à juventude o erro de caminhar-se pela trilha do terro- 


rismo (82). 


Na Guanabara, os militantes da VPR reuniram-se numa ünica 
UC, a "Juarez Guimarães de Brito" (UC/JCB), em homenagem ao lider mor 
to em 18 de abril. Comandada por Sônia Eliane Lafoz, possuía três 
bases: a primeira, coordenada por Gerson Theodoro de Oliveira; 
a segunda, por Roberto das Chagas o Silva; e a terceira nor 2o- 


naido Machado. 


Enquanto isso, Alex Polari de Alverga prestava  assistón- 
cia ao denominado "grupo dos proletas", constituido por cerca de 
dez marginais levados polos salva-vidas Walter Ribeiro Novaes 
e Alipio Barbosa. Com eles, a VPR pretendia formar uma base pa- 


ra realizar assaltos na já conturbada área da Baixada Fluninense. 


Mas, indubitavelmente, a ação mais importante da VPR, nes 
se mes de junho, foi o seqüestro do cembaixador alcmão, através 
da UC/UGB. f 


(82) Em 6 de junho de 1976, Massafumi Yoshijnaga apareceu enforcado cm sua 
residência, em Vila Odete, na capital paulista, 
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29. VPR e ALN: O segtestro do embaixador alemão 


Desde o início de 1970, coerente com à sua intenção de rea 
lizar atividades de propaganda afmada, a VPR da Guanabara vinha 
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“realizando levantamentos para o seqüestro de alguns diplomatas, 


como Os embaixadores dos Estados Unidos, do Japão, da Suecia € 


da Alemanha, este último em ugrente" com a FLIN, de Joaquim Pi- 


res Cerveira. 


A prisão, em 18 de abril de 1970, de Maria do Carmo Brito, 
membro do CN, ea localizagao de seu "aparelho", na Gávea, pro- 
porcionaram aos órgãos de segurança a descoberta de um minucio- 
so planejamento para O sequestro do embaixador alemão. Nele apa 
reciam as primeiras letras dos codinomes ãos principais partici 
pantes da ação: Juarez Guimarães ge Brito, Maria do Carmo Brito, e 


José Ronaldo Tavares de Lira e Silva, Roberto das Chagas e Sil- 


AL PES EE 


va, Alex polarí de Alverga e Joaquim Pires Cerveira. Desses Seis, 


três estavam presos, um morto e somente dois soltos (83). 


Ex. 
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Em maio, as prisões estavam abarrotadas de militantes da 


VPR. Para ela era urgente desencadear uma operação de sequestro que li- 


iD 
i 1 
|a. 
A 
5 


bertasse os principais quadros e que; ao mesmo tempo; tivesse 
repercussão internacional. À UC/JGB retomou OS planejamentos sã rea 
lizados. o que visava ao embaixador norte-americano, dirigido por 
Alfredo Hélio sirkis, mostrava uma segurança forte e atenta, mo 
tivada pelo sequestro anterior do Embaixador Elbrick, em setem- 
bro de 1969, e à tentativa de sequestro do cônsul em Porto Ale- 
gre, em abril de 1970. O referente ao embaixador da Suécia reve 
“Jara que O veiculo do diplomata fazia constantes mudanças de iti 


nerário, tornando muito dificil a sua execução. 


Decidindo-se pelo seqüestro do embaixador do Japão, no dia 
e no momento previstos, à ação foi sustada pela presençã ines- 


perada e ocasional, de um camburáo da policia. 


Resolveu-Se, então, sequestrar O embaixador alemão, de 61 
anos, Ehrenfried Von Holleben. o" planejamento inicial mos- . 
trara que'à ação poderia ser executada, com grandes chances de 
sucesso (84). Apesar dos planos jã serem ão conhecimento da po- 
Lícia, a segurança do cmbaixador era pequena, constituida por um 


nmm 

(83) Eram O "Maciel" e o "Bartó", posteriormente identificados como sendo, 
respectivamente, Roberto das Chagas € Silva e Alex Polari de Alverga. 
(84) O planejamento foi dirigido por Alex Polaride Alverga,com à ajuda de 
Lúcia Velloso Maurício, Vera Lúcia Thimoteo € Jülio Cesar Covello Ne 


to. 
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carro com dois agentes. Além disso, os terroristas raciocinaram 


* 


que os órgãos de segurança não estariam acreditando que fosse 
realizada a ação, com O planejamento jā conhecido. A VPR pensou 


corretamente. 


Atualizaram o planejamento e roubaram quatro carros. Des- 
de maio, possuiam uma casa de dois quartos para guardar o embai 
xador, na Rua Juvêncio de Menezes, nº 535, em Cordovil, alugada 
para o "casal" Gerson Theodoro de Oliveira e Tereza Ângelo. Em 
são Paulo, nos primeiros dias de junho, uma reuniáo entre Carlos 
Lamarca, "Toledo" (da ALN) e.Devanir José de Carvalho (do MRT) 
havia estabelecido a lista dos 40 prisioneiros que seriam troca 
dos pelo embaixador. Como reforco, receberam 30 mil cruzeiros, 
uma metralhadora INA, uma pistola .45 e dois militantes da ALN, 


José Milton Barbosa e "Bacuri", este para comandar a ação. 


.No dia 11 de junho de 121, durante o jogo Inglaterra x Tche-' 
coslováquia, pela Copa do Mundo, quando o trànsito era diminuto, 
Holleben saiu da Embaixada, localizada na Rua Presidente carios 
de Campos, em Laranjeiras; em direção à suà yesidóncia, na Rua 
Cándido Mendes, em Santa Tereza. sentado no banco de trás de sua 
“Mercedes preta, O enbaixador tinha, como motorista, O funcioná- 
rio Marinho Hutti e o agente da Polícia Foderal:Irlando de f 
za Regis, sentado no. banco da frente e portando um revolver .38. 
Seguindo a Mercedes, como segurança, ia uma Variant, com os 
agentes da Polícia Federal Luiz antonio Sampaio, motorista, e 


Josê Banharo da Silva, com uma metralhadora INA. 


Tendo ocupado o dispositivo da ação desde as 19 horas, O 
“comando Juarez Guimarães de Brito" executou O sequestro às 19.55 
horas, nas proximidades da residencia do embaixador, no cruza- 


mento da Rua Candido Mendes com a Ladeira do rialho. 


Ao aproximar-se o carro diplomático, Jesus Paredes Soto 
deu um sinal a José Mauricio Gradel, que avançou uma "pick-up" 
Willys abalzoando a Mercedes, Incontinenti, o “casal” que namo- 
rava na "Escadínha do Fialho", Sônia Eliane Lafoz e José Milton 
barbosa, este com motralhadora, disparou suas armas contra a Va 


riant da soguranção forindo Luiz Antonio no abdômen e na coxa es 
O À 


querda e Banharo, na cabeça. Ao mesmo tempo, "Bacuri", à queima 
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roupa, disparou três tiros de revólver .38 ocn 
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Régia matando-o com um tiro na cabeça. 


. . * ue rosis iar 
Herbert Eustáquio de Carvalho, empunhando uma pistola .45, 
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“vermelho dirigido por Gradel, levando José Milton e Jesus Pare- 


arpaan po erst on eoe rms 
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 tilografava o "Comunicado nº 1", no qual fazia diversas exigen- 


.e a divulgação, pela Rádio Nacional, de "comunicados entre as 
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arrancou,o diplomata da Mercedes e embarcou-o no Opala, dirigi- 


do por Josê Roberto Gonçalves de Rezende. Deixando no local a 


"pick-up" do abalroamento, trés carros fugiram em alta velocida 


de, em fila indiana: na frente, um Volks grenã dirigido. -por Ro- 


S 
berto das Chagas e Silva e transportando, Sônia Eliane Lafoz e 


Alex Polari de Buyergar no meio, um Opala,” com Jose Roberto,"Ba 


curi", Herbert e o enbaixador; e atrás, cerrando a fila,um Volks 


des Soto.. 


Executado por 9 terroristas, o seqüestro nao durou 4 minu 
tos e deixou um morto e dois feridos graves. Espalhados pelo 
chão, alguns panfletos assinados pela VPR e pela ALN: um "Escla 
recimento" e um manifesto "Ao Povo Brasileiro". 


Subindo pela Cândido Mendes, Herbert colocou algodão en 
bido em éter no nariz de Holleben. No outro lado de Santa Tere- 
za, na altura do n? 200 da Rua Professor Olinto de Oliveira, foi 
feito o transbordo para uma Kombi verde-clara, onde  estavam 
aguardando Gerson Theodoro de Oliveira, Mauricio Guilherme da 
Silveira e Alfredo Hélio Sirkis, para servir de intérprete. Saiu 
a Kombi dirigida por Mauricio: na frente, Gerson e "Bacuri", e, 
atrás, Sirkis e o embaixador, colocado dentro de uma pequena cai 
xa de madeira. Os dois Volks e o Opala foram, logo dopois, aban 


donados por seus ocupantes. 


Cerca das 21 horas, depois de dar uma raspada num Onibus, 
chegaram ao “aparelho” de Cordovil, onde aguardavam Manoel Hen- 
rique Ferreira e Tereza Ângelo. O caixote foi desembarcado e 


Holleben colocado num dos quartos. Nessa madrugada, "Bacuri" 
cias às autoridades, dentre as quais a libertação de 40 presos 


regionais da organização", Ao mesmo tempo, Mauricio deixava a Kom 
bi num determinado local, para ser apanhada posteriormente, a 


fim de lovar de volta o embaixador. 


Durante os cinco dias que durou o seglestro, mensagens fo 
ram trocadas entre os governos brasileiro e alemão. Seis comuni 
cados do "Comando Juarez Guimarães de Brito" foram enviados às 
autoridades:. Tereza os levava a Alex (sempre em três vias), que, 
depois de colocá-los em três locais, avisava às rádios e aos jox 
nais para apanhã-los. Diversos "comunicados internos" foram tro 
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cados entre o comando da operação e a VPR em, Sao Paulo, através 
da Rádio Nacional. Em codigos eles transmitiam dados e instru- 


ções. 


Nesses cinco dias; foram trangüilas as relaçoes entre Hoi 
leben e os cinco terroristas, sempre escondidos por capuzes. A 
comunicação era feita por Sirkis,que, em inglós, fazia o seu pro 
selitismo, dizendo, entre outras coisas, que estavam tentando li 


bertar seus companheiros, torturados nas prisões. 


Na segunda-feira, dia 15, "Bacuri" seguiu para Sao Paulo, 
deixando Gerson no comando da operação. Nessa mesma noite, oS 40 .| 
banidos, dentre os quais 20 da VPR, chegavam na Argélia, em avião 
da VARIG. Só faltava, agora, soltar o embaixador. O probloma foi 
que, ao buscar a Kombi, Maurício não mais a encontrara. Deixada 
num locaí de estacionamento proibido, ela fora rebocada pelo 


DETRAN. 


l Durante todo o dia seguinte, 16 de junho, os militantes bus 
caram umã saida para o problema, chegando, inclusive, a aventar 
a hipótese de levá-lo de ônibus. 

As 22 horas, chegou a solução, na forma de um carro trazi 
do por Josê Roberto Gonçalves: de Rezende e Roberto das Chagas e 
Silva. Numa primeira leva, Sirkis e Manoel foram deixados ' no 
Méier. Na segunda, sairam Gerson, Tereza e o enbaixador, largado 


às 23 horas, na Tijuca, próximo da Rua Barão de Mesquita. 


Reconhecido por um popular, foi levado até a Embaixada, por 

tando, no bolso do casaco, um documento relatando torturas, que, 

prazerosamente, se dispôs a divulgar na Europa. Nos seus depoi 
mentos, posteriormente prestados, O Embaixador Holleben nada fa 
lou sobre esse documento e nem sobre suas conversas em inglés 
com Sirkis, o que poderia tê-lo identificado. 

A NPR, paradoxalmente, ganhara mais um aliado (85). 

(85) Trocados pelo embaixador alemáo, foram banidos 40 militantes para aà 
Argélia, em 15 de junho de 1970. Desses, 20 eram da VPR: Alwtr D Danton V 
Ferrerfa, Altair Lucheg&" Canpos , Carkós Minc Bayúícia, Dapey Rofi- 
pués, Dulce o Souza Maia, A Güpr gi rt, Eudakdo Godd da Silva, 
Flavio Robefto de Souza, leda Rei nma Josű E Arfujo de Nóbre- 
ga, Jose 4vecchia, Jose nonn tie grises de Lira e "Silva, Lagistas, 
Dogbor, Liszt penjamin png Mária 4c Carmo sito, Nol ides forcino 
di Corta, O swalé 6 Anton4ó dos Santo LOS, Osyaido P ir eia de 


Olivpira e Tercina Dias de Oliveira, Os outros Q perteucfam a outras 


organizações comunistas: Adeval Aljfes Coq ciro, Ångelg Pezzuti . da 
Silva, Apolônio de,Caryalho, Car of Eduhrdo Fayal de Lira, CarÃos 
Edunfdo Pifes Fleyry, Cid de Queiroz B, njamin, padicl hafão os Db- 

Gabbi- 


ex S Fernahdes, Faulo MacVado Frežre, Fernando Paulo Naple, 
da, Deoyá o Cones, Joaquim Pise Cery ira, Jor fe Maimuhdo | Na 
p "n » Azfvedo Meyer, Marãá aryaliho as, HáAuyicio' Vigi 
ra Paiva tuf ii n o d Silva, Ma do Dutra Machfdo, Taia iE 
puds "eruaj fides e Vora Silvia Araújo Magal B 


f — ÀÀ— € ee aea 


m SERVADO 


RESERVADO 


30. VPR: um 29 semestre violento 


Reestruturada e com o moral alto,pelo sucesso alcançado com 
o seqüestro do embaixador alemao, a VPR ingressou no 29 semestre 


ãe 1970 disposta a incrementar suas ações violentas. 


Na noite de 26 de julho, um domingo, quatro militantes da 
VPR do Rio Grande do Sul e mais dois do MR-26 tentaram  seqües- 


trar o gerente e o subgerente do Banco do Brasil, em Gramado, a 


fim de levá-los a abrir o banco. Apesar de subjugarem o subge- 
asa do gerente surpreendeu- se com os, 


rente, o grupo que foi à c 
viol histéricos de sua esposa, O que os colocou em fuga. ge 


li | Tj Dois dias depois, em Sao Paulo, num assalto realizado em 
1 “frente” com o MRT e o MRM, militantes da VPR roubaram mais dei 
40 mil cruzeiros de uma garagem da CMTC, localizada na T 
Imperatriz Heopousune (86). E som 


«pues 


Lucena indicava o local onde a vil 


Ainda em Sào Paulo, Lamarca DR parva dé mais uma  reu- 
MRT, quando se 


itima havia” sido enterrada. 


nião da "frente", agora somente com à ALN e o 


tratou das ações conjuntas para oS dois meses seguintes,que cul 


minariam com as que seriam realizadas em 4 de novembro, data do 


primeiro aniversário da morte de Marighela. 


. Na Guanabara, tres ações foram realizadas pela UC/JGB, no 


mês de agosto: no dia 6, O assalto a um posto de fiscalização do 


Ministério do Trabalho, em Caxias,com o roubo 
trabalho; uma semana depois, o ass alto a um terminal de nil 


de carteiras de 


e 


tes de ônibus; e o assalto a uma garagem em piedade, onde foram 


m Nova Iguaçu, levando uma caixa de metal onde ső havia bilhe- 


roubados um Volks e três pares de placas. 


No Rio Grande do Sul, a UC/MRS desejosa de rodimir-se dos 
fracassos anteriores, em "frente" com o MCR, realizou, em 13 de 
“agosto, assaltos simultâneos à Companhia de Fumos Santa Cruz € 
à Fábrica de Cigarros Flórida, de onde foram roubados cerca de 
16 mil cruzeiros. Em 29 desse mês, essa "frente" assaltou a ca- 
sa de armas de “caça e pesca", Oficina precisão, na Rua Benjamin 
Constant, levando 9 revólveres calibre .32, 3 espingardas, 1 cà 


rabina e mais de 10 mil cartuchos. 


(86) Pela VPR, participaram Yoshitane Fujimore, Ariston Oliveira Lucena E 
Cregorio Mendonca. 
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No mês seguinte, setembro, mais dois assaltos foram 
cedidos: no dia 4, ao posto de gasolina Antão Farias, de 


foram levados 2 Volks; é,no dia 8, à Sociedade Anônima Moinhos 


Rio-Graridedses, que rendeu 6 mil cruzeiros. 


H 


Apesar de, “nesse mes, terem sido presos tres militantes que 


haviam participado da preparação da área tática de Três Passos, 


a UC/MRS estava exultante com as ações armadas que vinham 


executadas. Tanto é que, no moménto mesmo em que o CN colocava 


em discussão a possibilidade de serem criados “comandos de sabo 


tagem", a VPR gaúcha dispensava os debates e organizava O 
g p $j 


ão comando (87). Açodado, Isko Germer, coordenador do “comando 
de sabotagem" da UC/MRS, em documento datado de 28 de setembro, 


propunhá o seqüestro de "ex-governadores, militares e diploma- 


tas", além de operações de sabotagem com "bombas, minas, 


das e máterial incendiàrio" em portos e navios. 


Em São Paulo, ainda em setembro, a UC "Antonio Raimundo: de 


Lucena" (UC/ARL) recebeu um reforço na figura de Aluizio Palha- 


no Pedreira Ferreira, vindo de Cuba trazendo 2 mil dólare 


ações armadas foram realizadas pela VPR,na capital paulista, nes 


se mês: no dia 15, em "frente" com militantes da ALN e do 
pg S a - 

assaltaram um carro-forte da Brink's'(jã narrado nas açoe 

MRT); e,no dia 28, assaltaram e incondiaram a RP nº 53, 


Alcindo Guanabara, próximo da Avenida Lins de Vasconcelos 


bando os 2 revólveres c a metralhadora INA dos dois policiais- 


militares. 


Mas, nom sô de sucesso viveu a VPR/SP, em setembro do 1970. 
No dia 22, foram presos Mário de Freitas Gonçalves e sua compa- ' 


nheira Noêmia Iba. Na tarde do dia seguinte, ao ser levado pará 


“cobrir um ponto" nos torminais de ônibus do Anhangabaú, 


conseguiu fugir espetacularmente, . enquanto seu companheiro 
reagia violentamente à prisão, morrendo em conseglência dos fe- 
rimentos recebidos. Identificado pelos documentos que portava co 


mo Scndo "Edson Cabral Sardinha”, so mais tarde se conseguiu le 


vantar que o morto era o misterioso "Ariboia" — Jose 
Ferreira de Araújo, ex-marinheixo com curso de guerrilha 


ba e companheixo da paraguaia Soledad Barrett Viedma., Em 


gar, como coordenador de uma das bases, assumiu Edsen Neves Qua 


resma. 


— 


(87) QO'coammdo de sabotagem! era integrado por: Isko Germer, Marco Antonio 
Lima Dourado, Cezar Augusto Tejera de Re e Miguel ViusLow Golobisesck 
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Na segunda quinzena de setembro, numa reunião da "frente" , 
decidiu-se realizar a "Campanha pelo Voto Nulo" para as elei- 


ções de 15 de novembro. 


Na Guanabara, no dia 6 de setembro, um comando da VPR 
rendeu o gerente do União de. Bancos Brasileiros, que chegava, em 
sua residência, em Nilópolis, e obrigou-o à abrir a agência, 
em São João do Meriti, roubando cerca de 100 mil cruzeiros. Os 
militantes previstos para a cobertura da ação — Sônia Eliane La- 
foz, comandante da UC/JGB, Roberto das Chagas e Silva , coman- 
dante de uma base, e Josê Maurício Gradel — não compareceram. Os 


três acabaram saindo'da VPR e ingressando no MR-8 (88). 


Rearticulou-se, então,a UC/JGB. Como comandante,no lugar de So- 
nia, ascendeu Gerson Theodoro de Oliveira, e as bases foram re- 


duzidas a duas: uma, coordenada por Alex Polari de Alverga, e a 


outra, por Adair Gonçalves Reis. 


Nos últimós dias de setembro, em "frente" com o PCBR,. a 
UC/JGB fracassou no assalto a um carro-pagador do Bamerindus, 
em Nova Iguaçu. | 

' No início de outubro, deu-se a transferência do CN de São 
Paulo para a Guanabara. Seguiram para O Rio de Janeiro Lamarca, 
Iara, Inês Etienne e José Raimundo da Costa, com escolta forne-, 
cida pelo MRT. Depois de quase 4 meses escondidos em "aparelho" 
do MRT, Lamarca e lara eram entregues a domicilio à VPR. Lamar- 
ca não se esquoceria do favor que essa pequena organização lhe 
havia prestado. O "Casal" foi descansar, durante dois meses, em 
Río D'Ouro, pequeno lugarejo situado entre piabetá e Santo Alei 
xo. l 

Em meados de outubro, numa reuniáo da "frente", decidiu-se 
executar três seqüestros consecutivos, como düemonstracgao de for 
ca, no dia do aniversário da morte de Marighela, 4 de novembro. 


A ideia, como jã vimos anteriormente, era libertar 200 presos. 


Em São Paulo, duas prisões importantes aconteceram no dia 

2 de outubro: as de Ubiratan de Souza e Valneri Neves  Antunes, 
que haviam participado da área de treinamento do Vale do Ribei- 
ra. Seus depoimentos esclareceram detalhes ainda obscuros do que 
(88) Por defenderem a montagem de uma melhor infra-estrutura para a organi 
zação, antes de prosseguir nas ações, esses militantes, não atendi- 


dos, deixaram a VPR, transferindo-se para o MR-8, Foram acompanhados 
, p Į 

pelos militantes Roberto Menkes, Carmem Monteiro dos Santos Jacomini, 
Jesus Paredes Soto, Manoel Henrique Ferreira e Caio Salomé Souza de 
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Oliveira. 
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haviam feito em Registro e possibilitaram à.OBAN iniciar as in- 
vestigações sobre a UC/ARL. 


A úniéa ação armada da VPR, nesse mês, foi a do dia 12, 
quando foram roubados três carros de uma garagem, em Todos os 


Santos, na Guanabara. 


No dia 23, Lamarca divulgou o documento “Nota Complementar 
Sobre Guérrilha", onde eram estabelécidas as diferenças entro 


guerrílhà tática e guerrilha irregular (89). 


Entre os dias 19 e 9 de novembro, atendendo às recomenda- 
a O DAR O uua er 

ções da "frénte" ,a VPR decretou uma absoluta parada nas ativi- 
dades. As ações previstas para serem desencadeadas alguns dias 
antes de 15 de novembro, pela “Campanha do Voto Nulo", nào pode 

riam ser préjudicadas por possiveis “quedas” 
| o Nec ]4TV 
A partir do dia 10, iniciou-se a panfletagem armada em di 
versos bairtos de São Paulo, com militantes da ALN, do MR-8, do 


MRT, do PCBR e da VPR. Vários foram os choquos entre a policia 


,e os terroristas, destacando-se: O do dia 10, em Vila Prudente, 


quando foram baleados os Soldados da PM, Garibaldo de Queiroz € 
José Aleixo Nunes, e o motorista de táxi Josê Marques do Nasci- 
mento; e o do dia 13, na Avenida das Nações Unidas, em Santo 
Amaro, quando foram feridos nas costas o Sargento da. PM. Wilson 
Nora dos Santos e o Cabo Artur Nº Saraiva. 

Dois dias depois das eleições, uma nova reunião da "fren- 
te" determinou a posição de "recuo" e suspendeu os trés soeglies- 


tros programados, apesar da opinião contrária da VPR (90). 


No dia 19, Lamarca escreveu o documento “partido ou Prole- 
taríado?", retomando o tema “avanço ou recuo", “vanguarda ou mas 
sa", que havia, na Guanabara, provocado o "racha" dos 8 militan 


tes que foram para o MR-8. Definindo-se pelo “proletariado”, La 


marca procurava demonstrar que o recuo,para a organização, não 


era uma posição revolucionária, sendo incompativel mesmo com os 
"princípios leninistas". Analisava, também, o quadro geral das 


esquerdas, concluindo que as oxganizações estavam desmembradas, 


(89) Para Lamarca, na guerrilha tática deveriam atuar grupos de militan- 
o tes, com regularidade e constância nas ações. Jå a grerridha  irroepu- 
lar deveria ser desenvolvida pelos camponeses da regiao, treinados pe 
los militantes, sem regularidade, e, somente, com pequenas ações. No 
Vale do Ribeira, tinha havido treinamento, Na região de Tres Passos, 
haveria guerrilha tática e, no Nordeste, Jos é Raimundo da Costa prepa 
rava a irregular. i 

90) Essa reunião está descrita no item 3Yldeste capitulo. 
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isoladas politicamente e passando por uma séria crise de  Segu- 


rança, causada, basicamente, pelo "aperfeiçoamento militar da 
“repressão”. Finalmente, estabelecia os quatro objetivos a serem 
atingidos pela VPR: o "desmascaramento da ofensiva política da 
classe dominante", a "ruptura do isolamento político" — a ser 


conseguida pela propaganda armada —, à “preparação da guerri- 
lha rural" e a "organização de comandos de sabotagem”. 


Diversos foram os documentos que circularam sobre esses co 
mandos. O de Adair Gongalves Reis defendia a execução de 'peque- 
nas ações de sabotagem ou ações de terror contra edifícios pū- 
blicos, representações diplomáticas, residências de empresários 
norte-americanos, generais, clubes de luxo freqüentados pela bur 
guesia (Iate, Clube Militar), etc.". Jā o de Gerson Theodoro de 
Oliveira preconizava à realização de sabotagem nos “locais vitais 
para a normalidade da vida na cidade (usinas eletricas, gasón 
tros, vias de comunicagao — pontes, viadutos — , torres de comu 


nicação — telêgrafo, telefone, eM". 


Ouvidas as bases da Guanabara, foi criado um Comando de Sa 
botagem, subordinado à UC/JGB, no qual atuava Ubajara Silveira 
Roriz, um estranho militante oriundo da DVP e que proporia a re 
tirada dos "suportes da ponte Rio-Niterói", a provocação de “in 
cêndios insuspeitos nos lençóis petroliferos", a danificagao do 
material das usinas de eletricidade, dando "marteladas nos pon- 
. tos fracos das turbinas" e. a solturá de “milhares de ratos em 
cidades siderúrgicas (como volta Redonda)", a fim de "criar epi 


demias e paralisar a produção” (91).. , 


Nos dias 3 e 6 de novembro, no Rio Grande do Sul, foram 
presos mais dois militantes que haviam participado do treinamen 
to no Vale do Ribeira, respectivamente, Delci Fensterseifer e Ww 
tenor Machado dos Santos. As declaragóes de Delci possibilitaram 
à policia chegax à placa que Yoshitane Fujimore estava usando em 
seu carro, um Volks grenà. Às 11.30 horas de 5 de gezembro, um 
sábado, Fujimore foi reconhecido em Vila Mariana e perseguido ao 
longo de vàrias ruas de São Paulo, atê ser alcançado na Praça 
santa Rita de Cássia, No Jabaquara. Saindo do Volks aisparando 
uma metralhadora e um revólver, Fujimore e seu acompanhante, 
mais tarde identificado como sendo Edson Neves Quaresma, morre- 


ram no local, em consequência do tirotcio estabelecido. 

Ante e Sá * 

(91) O Comando de Sabotagem era integrado por: Mauricio Guilherme da sil- 
yeira, como coordenador, Walter Ribeiro Novaes, José Carlos de Olivet 

ra Mendes e Ubajara Silveira Roriz. 
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; Enquanto isso, no Rio Grande do Sul, a UC "Manoel Raimün- 
do Soares" prosseguia nas ações armadas, incentivada pelo éxito 
das efetuadas em agosto e setembro. Na noite de 27 de novembro, 
junto com dois militantés do MCR, assaltaram 'a Casa Modelo, dis 
tribuidora dos produtos Lacta, localizada na Rua Dr. Eduardo Char 
tier. procurando: dar a entender que era um assalto de marginais, 
usaram disfarces e, além de 3.550 cruzeiros, levaram dois reló- 
gios, um rádio e chocolates. 


No dia 7 de dezembro, Isko Germer, Luiz Carlos Dametto e 
Marco Antonio Lima Dourado executaram aquela que seria a primei 
ra e única ação do "comando de sabotagem", ateando fogo na sede 
campestre do Circulo Militar — ainda em construção, em Vila As 


sunção, em Porto Alegre. 


; A última ação armada da UC/MRS foi executada na tarde de 
10 de dezembro,com os assaltos simultâneos ao Banco Itaú-América, 
à farmácia e à tesouraria localizadas no interior do Hospital Nos 
sa Senhora da Conceição, de onde roubaram um total de quase 73 
mil cruzeiros. O "Comando Yoshitane Fujimorc", que praticou a 
ação, foi constituido por 9 militantes da VPR e 4 do MCR, e che 


gou a disparar contra um carro que o perseguiu. 


Logo depois, entre os dias 11 e 13 de dezembro, foram lo- 
calizados 5 aparelhos (3 da VPR e-2 do MCR) e presos à militan- 
tes do MCR e 9 da VPR (92), causando, na prática, o desmantola- 
mento dessas duas organizações no Rio Grande do Sul. As declara 
ções dos Glementos presos, particularmonte as do Carlos Alberto 
Tejera de Rê, possibilitariam a identificação e a prisão dos re 


manescêntes, no ano seguinte, 


Nessa época, estava, em pleno andamento, o seqtüestro do 


embaixador suiço, na Guanabara. 


31. VPR: o seqÜüestro do Embaixador da Suiça P. 


Em meados de outubro de 1970, a "frente" composta por cin 
co organizações subversivas, AYN, VPR, PCER, MR-8 e MRT, estava 
em plena euforia, fruto da porspectiva das ações que iram execu 
tar em conjunto, na semana do primeiro aniversário da morto de 
Marighela, cm 4 de novembro, Dontre essas ações, a VPR planoja- 


« 


(92) Os militantes da VER, presos, foram: Luiz Carlos Dametto, Carlos Al- 
berto Tejera de BÊ, Diogenes Sobrosa de Souza, Jorge Sobrosa dè Sou- 
za, Edemar Meines, Carlos Roberto Serragol Borpes, Airton Antonio Cas- 
tagna, Jose Clayton (mete te auia Cil Reis. : 
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va ativamente o seglestro que iría executar na Guanabara, o do 
Embaixador da Suiça, Giovanni Enrico Bucher, um dos três a se- 


rem segqlestrados. 


E: morte, em 23 de outubro, de Joaquim Câmara Ferreira, o 
"Toledo", líder máximo da ALN, e a sucessão de prisões que atin 
giram o PCBR, em Recife e em Salvador, arrefeceram o  ünimo da 
"frente", agora embaladá, apenas, pelas acoes de propaganda ar- 
mada que pretendia realizar alguns dias antes das eleições de 15 


de novembro. 


A VPR, entretanto, debruçava-se inteiramente nos prepara- 
tivos para o següestro. No dia 19 de novembro, Carlos Lamarca en 
viou o documento "Recorréncia da VPR à Frente", no qual questio 
nava a quantidade de presos da VPR e da ALN que deveriam ser sol 
tos pelos trés seqtiestros. Num total de 200 presos, dentre os 
quais 25.do PCBR, 45 do MR-8, 7 do MRT e 43 de outras organiza- 
ções, a VPR nao concordava com os 40 que a ela haviam sido pro- 
postos,' em comparação com os 70 da ALN. Numa linguagem agressi- 

. Na ,. talvez pela ausência de "Toledo", Lamarca propunha a inver- 
são dos números, 70 para a VPR e 40 para a ALN. "De qualquer mo 


do", afirmava Lamarca,"a VPR tem como questão fechada que o nü 


mero de militantes da VPR e da ALN deve ser o mesmo" 


Alguns dias depois, a ALN, o MR-B e o MRT enviaram o docu 
mento "Ao Comando da VPR", no qual decidiam “reabrir as discus- 
sões em torno, do número de presos a ser pedido no seguestro' 
fazendo, entretanto, severas criticas ao procedimento da  VPR, 
que questionava OS números estabelecidos numa reunião conjunta, 
a qual ela mesma havia comparecido. Sem que Lamarca percebesse, 
jà estava embutida, no documento, a posição de "recuo" — em vez 


de "seqüestros", a palavra vinha no singular. 


O fracasso das ações de propaganda ifmada na “Campanha pe 


lo Voto Nulo", ocasionando choques trágicos com a policia e pou 


co rendimento, precipitou o “recuo” da "frente". 


. Numa reunião realizada alguns dias depois das eleições, no 
“aparelho” de Joaquim Alencar de Seixas, do MRT, à qual compare 
coram Herbert Eustáquio de Carvalho e Yoshitane Fujimore, pela 
VPR, O MR-8, representado por Carlos Alberto Vieira Muniz, apre 
sentou a proposta de suspensão, por tempo indeterminado, dos 
três segliestros, ate que fossem preparadas: melhores condições de 


segurança, com “aparelhos”, dinheiro, armas, documentação, es- 
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quema medico, etc. Para o MR- 8, havia que sé montar, antes, uma 
infra-estrutura eficiente que assegurasse O sucesso das ações. 
Era a posição de "recuo" que'a VPR já havia discutido poucos me 
ses antes e deliberado contra. 


A maioria optou pelo “recuo”, e.a VPR comprometeu-se a não 
realizar o sequestro até a reunião da "frente", prevista para 
ser realizada em dois meses. Lamárca, na Guanabara, consultou as 
bases. Favoráveis à ação, a VPR decidiu executá-la usando a sua 


autonomia e à revelia da "frente". 


Bem que o MR-8 tentou atrasar o següestro, lançando a idéia 
de executar uma ação que iria render 20 metralhadoras. Como pre 
cisavam de fardas da PM e para provar que essa ação já estava em 
andamento, o MR-8 assaltou os dois policiais-militares que dä- 
vam guarda no Mirante Dona Marta, em Botafogo, em 27 de novenbro. 
Chegou mesmo a pensar em não devolver uma metralhadora que a VPR 
“lhe havia emprestado, necessária para o seqüestro. Depois de 
acirradas discussões, concluiu que seria “oportunismo demais". e 


devolveu a arma. 


Nada mais faltava à VPR. Os levantamentos já estavam pron 
tos, realizados pela Unidade de Combate "Juarez Guimaxrács de Bri 


to" (UC/JGB), comandada por Gerson Theodoro de Oliveira. 


o esquema médico jà havia sido montado por Inês Etienne Ro- 
meu, que combinara com o Dr. Edson Modciros, ex-vereador cassa- 
do em 1964, para aguardar um telefonema até às 13 horas do dia 
aprazado. Se houvesse feridos, cles seriam recebidos por Walter 
Ribeiro Novaes, que estaria aguardando com um Volks estaciona- 
do na Rua Costa Bastos, em Santa Teresa. Dai, seriam levados pa 
ra um sítio da Estrada do Guerenguc, na Taquara, alugado por Sin, 
frónio Mesaneto, onde seriam recebidos pelo caseiro Honório Amo 
rim Bezerra, ex-militante da Ala Vermelha e da VAR-Palmaros. 


.0s carros para a ação jā haviam sido conseguidos. No dia 
22 de novembro, às 6 horas, assaltaram a garagem e o pargueamen 
to localizados na Rua de Bonsucesso, nº 500, do onde levarem trós 
Volks — dois azuis e um branco —-, além de dois pares. de pla- 
cas e um revolvex INA calibre .38. As 5.30 horas do 30 de novem 
bro, assaltaram, pola. segunda voz, a garagem “Todos os Santos", 
localizada na Avenida Amaro Cavalcanti, no Encantado, do onde le 
varam um Acro-Willys cinza-claro e dois Volks, um branco o o ou 
iro azul-turquoesa, 
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dendos políticos pas 
entre 8.50 e 9 horas; 
que 


s não traria divi 
diariamente, 


tro pai 
sava, portanto, 
uma rua e 
Com eile, 
gente da polici 


de Baependi, strcita, de mão única, liga baran- 
am O motoris- 


jeiras ao plamengo . 
e um à 


no Buick azul, segui 


a Federal, com uma pistola 


ta, desarmado, 


a ação pa 


em seus 


7 (69 Me 
pepois de dois adiamentos, caxlos Lamarca marcou 
s militantes 


ya o dia 3 ac dezembro. Tudo pronto, com © 
postos, O comandante da operação não apareceu: Sirkis havir-Be 
avo do Volks que o lovaria,e a Geox 


4 
esquecido dc entregar-lhe à ch 


son, aO local determinado. e 
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[Reservat o] 
* Entre 8.50 e 8.55 horas do dia 7 de dezembro de 1970, uma 
segunda-feira, consumou-se o segtestro. O Embaixador Giovanni En 


rico Bucher, de 57 anos, saiu de sua residencia na hora previs- 
ta, com o motorista Hercélio Geraldo e o agente da Policia Fede 


- a - k -5 dM RM ts 
ral Helio Carvalho de Araujo. 


ar 


Um pouco antes de entrar na Rua Conde de Baependi, Adair 
Gonçalves Reis, que estava como “olheiro”, deu um sinal para Ger 
son Theodoro de Oliveira e saiu, a pê, da àrea. Gerson, por sua 
vez, sinalizou a Alex Polari de Alverga, que ligou o motor de 
seu Aero-Willys cinza claro, estacionado na calçada da esquerda , 
perpendicularmente à rua, na altura do n9 63. Segundos  depois, 
avançou em direção à contramão, chegando a tocar com o pára-cho 
que do seu carro com o do Buick azul. Ao mesmo tempo, Inês Etien 
ne Romeu, num Volks azul estacionado junto à calçada da dircita, 
deu marcha a rê, impedindo a fuga do Buick por esse lado. Enguan 
to isso, um Volks branco, dirigido por Maurício Guilherme da sil 
veira; simulava uma pane na esquina da Rua Senador Correia, im- 
pedindo o acesso de outros veiculos à Conde de Baependi, e Hor-, 
bert Eustâquio de Carvalho dava segurança à operação. Lamarca 
(de cavanhaque, terno e gravata) e Gerson, com metralhadora, 
aproximaram-se pela direita do Buick. Lamarca bateu no vidro da 


janela do agente de. segurança. c abriu a porta, desfechando-lhe 


dois tiros com um revólver "Smii ch & Wesson” calibre .38, cano 


longo, a uma distância de um metro: O primeiro tiro atingiu ote 


to do carro e o segundo as costas. do agente, eed, por instinto 


do defesa, se virara (93). 


Alex retirou o motorista, Horcilio Geraldo, obrigando-o a 
Geitar-se de bruços na calçada. Aproveitando um descuido, Herci 
lio fugiu, saindo correndo por entre as obras de um prédio em 
construção. O apavorado embaixador, retirado do carro, foi leva 
do por Inês a um Volks azul-turquesa, dirigido por Josê Roberto 
Gonçalves de Rezende. 


Alex, Herbert o Inês fugiram no Volks branco de Maurício, 
que saiu na contramão, sendo, posteriormente, abandonado numa 
transversal da Rua Riachuelo. Lamarca e Gerson, com o  embaixa- 
dor, fugiram no Volks de José Roberto. A ação durou pouco mais 


de 30 segundos. Na fuga, Bucher pôde vislumbrar dois soldados da 


(93) O Agente da Policia Federal Bélio Carvalho de Araújo, com a medula to 
talmente seccionada pelo projetil, viria a falecer as 2 horas do dia 
10 de dezembro de a Hospital Hieuel Couto, 
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PM que corríam para é local dos tiros, vindos da Praça Jose de 
Alencar, onde atendiam a um acidente de transito, à 100 metros 
do local do sequestro. Abandonados na Conde de Baependi, ficaram 
o Aero-Willys e O Volks usados para fechar O Buick. Dentro deste, 
inclusive sobre o corpo ensangüentado do agente, panfletas do 
"Comando Juarez Guimaráes de Brito", da VPR, tentavam justifi- 
car a "Operação Joaquim Câmara Ferreira" e afirmavam, paradoxal 
mente: "Deste instante em diante, a vida do S^. Embaixador esta 
s0b inteira responsabilidade do Governo" 


cerca de 15 minutos depois, após ultrapassar O Túnel San- 
ta Barbara, José Roberto geixou Lamarca, Gerson e Bucher na Rua 
Miquel de Paiva, onde embarcaram no Volks branco de Sirkis. Su- 
biram um pouco por Santa Tereza, desceram ao Rio Comprido e pas 
saram, sucessivamente, pela Tijuca, pelo Engenho Novo e por Cas 
cadura, onde trocaram as placas. Seguindo por Madureira, atingi 
ram o "aparelho" da- Rua Paracatu, em Rocha Miranda, às 9.45 ho- 


ras, onde já os esperava Tereza Ângelo. 


Nesse periodo, oS órgãos policiais desencadeavam operações 
de bloqueio em diversas saídas da Guanabara. Entretanto, os te- 
lefonemas dados por Paulo Brandi de Barros Cachapuz conduziam O 
grosso das forças para as matas aa Floresta da Tijuca e desvia- 


vam sua atenção ãos subúrbios Ga Leopoldina; 


Alguns momentos depois da chegada ao caparelho! ', Bucher pe 
diu,que seus seqüestradores queimassem um documento que fora en 
contrado em sua pasta — uma análise ga situação brasileira — , 

“no que foi atendido (94). 

l i Durante os 40 đias que duraram as negociações, cinco mili 
tantes cuidaram ão embaixador: Lamarca, Herbert, Gerson, Terez 
e Sirkis. Foi bem tratado, chegando a receber duas bermudas, duas 

"camisas, chinelos, cigarros, remedios e, ate, um. ventilador pa- 
ra enfrentar o forte calor áo verão carioca. constantemente, j2 
gava "biriba" em parceria com seus sequestradores e tomava ba- 
nho de sol, no pequeno quintal dos fundos. Chegou a Sex fotogra 
fado e respondeu, num gravador, a uma dezena de perguntas que 
lhe haviam sido enviadas pela rovista alemã "Stern". Inicialmen 
te de capuzes, uma semana acpois os cinco militantes ficaram com 


os rostos descobertos. (95). 

OM SER 

(94) Em suas declarações, depois de solto, o Embaixador, obviamente, esque 
ceu-se desse detalhes : 

(95) Bucher disse que seus seqliestradores ficaram de capuzes o tempo todo. 
Naquela Epoca, com as fotos existentes nos arquivos dos orgãos de se- 

os 5 militanten L poderiam ter nosida identificados. 
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` Algumas horas depois. do seqüestro, a VPR enviou o "Comuni 
cado nº 1", um "Manifesto do Povo Brasileiro", uma "Carta Aber- 
ta à Embaixada Suiça" e uma carta de Bucher, de próprio punho. 
Eure as diversas exigêrtcias, três destacavam-se: 

- a divulgação do "Manifesto do Povo Brasileiro", por dois 
dias consecutivos, na primeira. pâgina dos jornais e, em todas ag 
rádios e TV do Pais, às 6, 12, 18 e 20.30 horas; 

- à cessáo de passagens gratuitas nos trens suburbanos dà 
Central e da Leopoldina, durante dois dias; e 

2 a liberação de 70 presos para o Chile, a Argélia ouo Mà 


Ao meio-dia de 9 de dezembro, uma nota oficial do Minis= 
tro da Justiça afirmava que "o Governo Brasileiro, no empenho dé 
"preservar a vida e a liberdade do Embaixador da Suiça", estava 

aguardando uma carta de próprio punho do Embaixador e a “relação 
nominal dos terroristas presos", Nessa mesma tarde, a VPR expe- 
diu o "Comunicado nº 2", dizendo que só divulgaria a lista dos 
: 70. presos após cumpridas as exigências. Quatro dias depois, no- 
vamente a VPR cobrou essas exigóncias, através do "Comunicado 


nº 3", e, no dia 16, com o "Comunicado .n9 4", 


Por esses dias, instaurara-se uma verdadeira confusão nos 
órgãos de segurança, abarrotados por falsas denúncias anônimas; 
falsas exigéncias e falsos comunicados. Peritos grafotécnicos 
eram chamados para verificar a autenticidade dos comunicados. 
Apesar dos verdadeiros terem sido encaminhados com a assinatura 
do embaixador, alguns outros jà apareciam com essa assinatura e 


sô a pericia pôde mostrar a falsificação. 


No dia 17, o Governo deu a garantia da libertação dos pre. 


SOS e, no dia seguinte, a VPR enviou o "Comunicado nº 5", com a 


lista dos 70. Na segunda-feira, 21 de novembro, o Governo  res- 


pondeu que aceitava libertar 51 da lista. Não concordava, ontre 


tanto, com os outros 19, pelos soguintes motivos: 6 eram  auto- 


res de seglcstros, 4 estavam condenados à prisão perpétua ou a pe 


nas elevadas, 3 haviam cometido homicidios, 1 não estava idonti 


ficado, 1 nào queria ir e 4 jã estavam cm liberdade. 


A partir desse momento, o "Comando Juarez Guimarães de Bri 
to" entrou numa sêrie- de discussões para ver se matavam ou não 
o embaixador. No dia seguinte, Lamarca enviou um "Comunicado Es 
pecial", não accitando a pretexicão dos 13 e concordando com a 


substituição dos 6 seguintes. Redigido cem forma de ultimato, o 
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final do comunicado trazia a sombria advertência de que estavam 
"firmes no proposito đe executar a sentença de morte". Ao mesmo 
tempo, Lamarca determinou que os militantes das duas bases en- 
viassem, por escrito, a respectiva posição. 


No documento de: Adair Gonçalves Reis, datado de 24 de de- 

zembro, aparece: is io 
| "Propomos a marcação imediata da data e horario para o jus 

ticamento, com comunicado a ditadina. Prazo minimo de 48 horas 
e maximo de 72 horas, tomando as 18 horas da tarde como horāhrio 
basico". 

Em 26 de dezembro, Zenaide Machado afirmava: 

"A saida € pagar o preço atto e carregar um defunto que 
ira muito nos incomodar”. 


“Nessa mesma data, Ivan Mota Dias declarava: 
| . "Demokando a resposta da ditadura ao comunicado aped 
damos um 'u££imatum' que ^e não gor aceito nos levara a fechar! 
o cara. Havendo resposta negativa ao comunicado especial, pode- 
4e pensar em negociar com o Fetter (96). Eu penso que é ou & má 


Ea = 


Lhoes de dotanes seriam possíveis de serem obtidos, e parte des 
se tutu poderia sen entregue ao Jamil (97) na Europa, atraves 
dos contatos suíços em Genebra [los canas daquela Liga de Dárei- 
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£05 Humanos). O pessoal de £a teria tutu para voltar e para oom 
pran equipamentos interessantes para lutar aqui, inclusive armas! 
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Ubajara Silveira Roriz, o mesmo que. aventara a idéia de 


ra 
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soltar milhares de ratos nas cidades siderúrgicas, defendia "fa 
+ ga . o 
-zer a ditadura levar o cadaver do embaixador atravessado na gar 


ganta, nas suas andanças pelo mundo”, 


| Nas respostas, somente Alfredo Hélio Sirkis e Jose rob 

to Gonçalves de Rezende não viram dividendos politicos na moxte 

do embaixador. Dentre os 5 militantes confinados no  "aparelho" 
da Rua Tacaratu, inicialmente, Sirkis ficou isolado, numa posi- 

ção absolutamente minoritária. Com as respostas e o passar. dos 

dias, Lamarca mudou a sua posição. Mesmo assim, eram cerca de 15 

votos contra 3, a favor da execução. Lamarca, como  comandante- 

cm-chefe da VPR, exerceu o seu poder de veto, sustou a execução 

e enviou uma lista substituindo os 13. 


Sem o saber, Bucher nunca estivera tão porto da morte co- 


(96) Max Feller, Embaixador substituto. 
(97) "Jamil" era o codinome de Ladislas Dowbor, 
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mo naqueles dias em torno do Natal do ano de 1970. 


No dia 28, o Governo informou que, da nova lista, muitos 

l : E | 
tambem nao poderiam ser libortados5, pelos mesmos motivos antes 
riores; outros, inclusive, não desejavam sair do País. No dia 30, 


— 


a VPR énviou nova lista. 


“Já áliviados pela decisão de negociar, os seqüestradores 
resolveram fazer uma festa na passagem do ano, com o compareci- 
mento dos vizinhos; no quarto dos fundos, escondidos, só ficaram 
Sirkis e O embaixador. 


No dia 4 de janeiro, o Góverno informou a preterição de 
mais 9 presos, no dia seguinte substituídos por nova lista en- 
viada pela VPR. No dia 6, nova preterição de mais 4 e, um dia 


depois; nova lista substituindo esses 4.’ 


No dia 11, uma nota do Ministro da Justiça condicionava o 
embarque dos 70 presos (jà reunidos na Guanabara) a um comunica 
do da VPR comprometendo-se u libertar o embaixador, comprometi- 


mento esse enviado no dia seguinte. 


7 Às 24 horas do 13 de janeiro de 1971, os 70 presos oscol- 
tados por 3 agentes da Policia Federal decolaram do Galcão, num 
Boeing da VARIG, aterrando, às 4.15 horas no aeroporto de Puda- 


huel, em Santiago do Chile, sendo fotografados ao lado do avião 


com os braços erguidos e os punhos cerrados. Era a saudação dos: 


"vitoriosos" comunistas às dezenas de militantes que os aguarda 
vam nas varandas do acroporto, com faixas e cantos dos hinos na 
cionais do Brasile do Chile, entremeados pelo hino da Interna- 


cional Comunista, por sambas brasileiros e pelo coro de "assas- 


sinos filhos da puta", dirigido ao avião. bs 


Um dos agentes da Policia Federal desccu do avião para co 
lher a assinatura das autoridades chilenas pelo recebimento dos 
banidos. Ao dizer que tinha uma correspondência para o Adido Mi 
litar brasileiro, o Comissário Hugo Toro, afirmando que "aqui 
quem manda sou eu", arrebatou-lho.o documento diplomático, ras- 
gou o envelope e saiu a fim de ló6-lo. Depois de ficar duas -ho- 
ras guardado por agentes chilenos armados, o agente da Polícia 
Federal foi liberado. Às 6.45 horas, o avião decolou o, 4 horas 


depois, atorrissava no Galcão. 


Para a liberação do embaixador, do mesmo modo que a do ale 


mão, a VPR estava com problemas de carro: o Volks previsto ha- 
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via sofrido um acidente, quando Walter Ribeiro Novaes  entrara 
na traseira de um caminhão, na Avenida Brasil. 


No dia 15, Lamarca abandonou o aparelho, indo encontrar- 
se com Iara Iavelberg, vinda de São Paulo. 


Ao alvorecer de 16 de janeiro de 1971, Sirkis e Gerson, no 
Volks acidentado, levaram c embaixador até próximo ao  penhasco 
da Igreja da Penha, onde o deixaram às 5.05 horas. O diplomata 
suiço apanhou um taxi e, seguindo rigidamente as instruções de 
seus següestradores, dirigiu-se para a casa de um dos conselhei 
ros da Embaixada, próxima ao Largo do Machado. Logo depois, foi 
para a sua residéncia, num carro diplomático, nela entrando sem 
-ser percebido pelas dezenas de jornalistas e policiais que aguar 
davam, havia días, a sua chegada de táxi. Ainda nessa manhã, Bu 
cher, acompanhado de sua governanta, foi fotografado, sorriden- 
te e queimado pelo sol. Depois de 40 dias, o Sr. Embaixador vol 
“tava para o seu mundo (98). 


aa et X 
(93) Dos 70 banidos para o Chile, em 13 dc janciro de 1971, em troca da vi 
: “da do embaixador suiço, 24 eram militantes da VPR: Antonio f Expedito 
Carvalho Pereira Antonio Ubaldino PereiraY Aristenes Nogueira de Al- 
neidá, Armando Augusto Vargas Dias/ Bruno Piola/ Christóvão da Silva 
Ribeiro/Delci Fensterscifer;/ Encarnación Lopes Peres Geny Cecília 
Piolay Ismael Antonio de Souza; João Carlos Bona Garcia/ Jovelina To- 
nello do Nascimento Luiz Alberto Barreto Leite Sanz? Manoel Dias do 
Nascimento; Nelson Chaves dos SantosZ Otacílio Pereira da Silva; Pe- 
. dro Chaves dos Santos? Roberto Antonio de FortiniZ Roberto Cardoso 
` Ferraz do AmaralZ Roque Aparecido da SilvagíUbiratan de Souza//Valno- 
ri Neves Antunesf Wânio José de Matosfe Wellington Moreira Diniz” Os 
outros 46 pertenciam a outras organizações subversivas: Afonso Celso: 
Lana Leite Afonso Junqueira de Alvarenga Y Aluisio Ferreira. Palmar y 
Antonio Rogério Garcia da Silveira,yBruno Dauster Magalhães e Silva” 
Carlos Bernardo Vainer N Carmela Pezzuti/ Conceição Imaculada de Oli- 
veiray Daniel Jose de Carvalho,VDerly José de Carvalho Edmur Peri- 
cles Camargo? Elinor Mendes BritoY Francisco Roberval MendesY Gusta- 
vo Buarque Schiller,Viumberto Trigueiros Limay Irani CamposY Jaime Ll 
Walwitz Cavdosc, Jairo Jose de Carvalho Jean Marc Friedrich Charles: 
Van der Weid João Batista Ritaf Joel José de CarvalhoZ José Duarte 
dos SantosY Júlio Antonio Bittencourt de Almeidg7 Lúcio Flávio Uchõôaf 
Regueira? Mará Curtiss de Alvarengaf Marco pa Maranhão da Costa, 
Maria Auxiliadora Lara BarcelosY Maria Nazareth Cunha da RochaY Nancy 
Mangabeira neer paulo Roberto Alves VPaulo Roberto Telles” Franck; 
Pedro Alves FilhoY Pedro Viegas MPedro Paulo Bretasj/Rafac! de Falco 
NetoY Reinaldo Guarany Simões M Reinaldo José de Meloy René Louis Lau- 
gefy’' de Carvalho” Samuel Aarão Reis” Sônia Regina Yessin RamosN Takao 
Amano Tito de Alencar LimaN Ubiratan Vatutin llerzcher Borges, Vera 
Maria Rocha Pereira” Washington Alves da Silva Y e Wilson Nascimento 
Barbosa, ; E 
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32. VAR-P enfrenta sucessão de crises 


No primeiro dia do ano, a Vanguarda Armada Revolucionária 
Palmares (VAR-P), a titulo de comemorar o aniversário da revolu 
ção cubana, seqÜestrou, em pleno vôo, um avião Caravelle da com 
panhia Cruzoiro do Sul, que fazia a linha Montevidcu-Porto Ale- 
gre-Río de Janeiro, desviando-o para Cuba. O soqüestro foi pla- 
nejado por James Alen Luz, que o executou juntamente com Athos 
Magno Costa e Silva, Cláudio Galeno de Magalhãcs Linhares, Isol 
da Sommer, Nestor Guimarães Hexédia e Marilia Guimarães Freirc, 
esposa do terrorista Fausto Machado Freire. Os objetivos reais 
do segliestro eram realizar a propaganda politica da organização, 
conseguir treinamento militar para esses militantes, em Cuba, e 
retirar do Pais Marilia Freire, militante da ALN. Não obtendo o 
treinamento militar que desejava, a VAR-P ainda perdeu os mili- 
tantes Isolda Sommer c Athos Magno, que, desgostosos com a fal- 


ta de coordenação da organização, a abandonaram. 


Enquanto isso, cumprindo as decisões da reunião realizada 
no final do ano anterior, em Guarapari/ES, os integrantes da CN 
'deslocaram-se para as áreas onde lhes cabia assistir aos CR, pa 


ra discutir as resoluções aprovadas nessa reunião. 


Na primeira quinzena de janeiro, ocorreram inúmeras  pri- 
sões de militantes da VAR-P em Minas Gorais. Dos militantes Le~ 
manescentes, uma parte passou a integrar um grupo dissidente au 
todenominado "Grupo de Politica Revolucionária” (GPR), que no 
mós seguinte se desligaria da VAR-P, e o restante; que permane- 
cia na organização, deslocar-se-ia para o Rio de Janeiro, provo 


cando a desarticulação do CR/HG. 


Em São Paulo, nosse inicio de ano, igualmente ocorreram 
várias prisões, com a apreensão de quase todo o armamento da ox 
ganização distribuido a esse Comando Regional, e vàrios militan 
tes do Setor de Operações, cm fase de formação, abandonaram aor 


ganização (99). 


No início de fevereiro, a VAR-P promoveu uma reunião, na 
Guanabara, dos dirigentes do CN, que integravam a Executiva de 
Luta Secundarista, para discutir as quedas ocorridas nos CR/SP 


e CR/MG. Por questoes dé segurança e ao efetuarem um balanço ge 
dp  ——— i E 

(99) Nesse período foram presos, entre outros, Amilcar Bayard e Dilma Vana 
toussef Linhares, esta integrante do CR, e abandonaram a VAR-P: Sonia 
Cardoso, Everardo Nobrega Queiroz e Leda R. Amaral Queiroz. 
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ral da organização, essa reunião foi transferida para Araruama, 
cidade do litoral do Estado do Rio de Janeiro e transformada em 
reunião do Comando Nacional. Durante esse evento, foram decidi 
das a extinção do CR/MG, a regionalização dos integrantes do CN 
eo atrelamento do CR/GO à Executiva de Trabalho Principal. Foi, 
elaborado, ainda, um documento, no qual eram definidos o mili- 
. tante, o parapartidario, o simpatizante e o aliado, e estabelecidas 
as linhas gerais para a tática operária (100). 


Em março, Jorge Eduardo Saavedra Durão viajou para o Chi- 
le e Uruguai, com a finalidade de contatar exilados, encaminhar 
um investimento financeiro da organização, ao final não realiza 
do, “comprar armas, providenciar o envio de material politico 
para o Brasil e acertar a remessa de notícias brasileiras para 
a FBI. Ainda em março, no dia 2, em "frente" com o M3-G, O CR/R 
assaltou a agência do Banco do Brasil, em Viamão, roubando Cr$ 
7.400,00, 


De volta do exterior, Jorge Eduardo reuniu-se coni o grupo 
encarregado da imprensa nacional e foi elaborado o primeiro nü- 


mero do jornal interno "Palmares", cuja impressão teve que ser 
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feita na imprensa do CR/RS, em face das prisoes ocorridas 
no grupo da imprensa nacional, que praticamente o  desestrutu- 
rou (101). 


Tendo em vista a deserção de vários elementos do Setor de 
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Operações do CR/SP, Carlos Franklin Paixão de Araújo solicitou 


a transferência da Guanabara para São Paulo de Adilson Ferreira 
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da Silva, dando-lhe a incumbência de reestruturar o setor. Com 
a transferencia de elementos de outros CR iniciou a organização 
dos setores estudantil, operário e de inteligência. Em março, 
Setor de Operações realizou um assalto à empresa “ABC Transpor- 
te Coletivo", que rendeu Cr$ 6.000,00 à organização. Em abril, 
um novo assalto, agora ao supermercado do SESI, no Cambuci, ren 


deu pouco mais de Cr$ 5.000,00. 


(100) Ao final, fez-se a divisão de responsabilidades, designando-se Jorge 
f Eduardo Saavedra Durão para o CR/RS, também responsável pela Impren- 
sa Nacional, Carlos Franklin Paixão de Araújo para o CR/SP, Claudio 

Jorge Cra para o CR/GB — devendo, ainda, assistir os elementos de 

MG e BA e o Setor de Comunicaçoes —, Mariano Joaquim da Silva para 

o Nordeste, onde deveria abrir uma frente de trabalho, enquanto Fer- 

nando Luiz Nogucira de Souza, vecêm-cooptado para o CN, receberia os 
“contatos em Goias e, juntamente com Carlos Alberto Soares de Freitas, 

integraria a Executiva do Luta Principal. 
(101) Foram presos do setor de imprensa nacional: Antonio de Pádua — Prado 
Jr, sua esposa lara Glória Arcias Prado e Rui Goethe da Costa Fal- 
ceno. : 


"aW LIA Lii 


Durante essa reunião, foi elaborada uma série de documentos e 


para fins de agosto e inicio de setembro, quando, alóm de se de 
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Enquanto o CR/RS e CR/SP iam-se organizando na Guanaba- 
Xa, boa parte dos militantes da VAR-P, identificando-se com as. 


posições militaristas e vanguardistas da VPR, passou para es 
Sa organizacao, inexistindo, praticamente, o CR/GB. Na Bahia e 
no Nordeste o trabalho principal nào se desenvolvia, 


Em fins de abril e começo de maio, a VAR-P realizou na ci 
dade de São Jose dos Pinhais/PR uma nova reunião de seu CN (102). 


aprovado o início de uma campanha denunciando a "tortura de pre 
sos políticos" e o "desmascaramento da farsa eleitoral" de 15 
novembro (103). Feito um balango dós meios e das atividades da 
organização, constatou-se que, dos 800.000 dólares que dispunha 
em outúbro do ano anterior, restavam apenas 350.000, decidindo- 
se distribui-los entre.os CR e o trabalho principal. Não houve 
acordo quanto à proposta de suprimir os trabalhos na Bahia e no 
Nordeste, de modo a fortalecer os CR do Centro-Sul. O assunto 


ficou para ser cuidado num Congresso Extraordinario, convocado 


cidir este assunto, deveria ser elcito um novo CN. 


A organização, porém, não conseguia deslanchar. No CR/RS 
o trabalho resumia-se ao Setor Opcrário, que foi desestruturado 
com a ocorrência de inúmeras prisões nos meses de maio e junho, 
inclusive a de Jorge Eduardo Saavedra, do CN. Em São Paulo, hou 
ve novos "desbundamentos" no Setor de Opcrações, e os Setores de 
Imprensa, Óperário e Estudantil tinham reduzida  capacidade doe 
atuação. Também era ineficiente o Setor de Inteligência, que ti 
nha como um de seus responsáveis Elizabeth Mendes de Oliveira 
— “Bete Mendes". Este setor nunca chegou a estruturar-se efeti 
vamente, cumprindo apenas tarefas referentes à documentação. 
Além da falta de experiência e preparo politico de seus inte- 
grantes, Bete Mendes e Roberto Bielawski levavam constantemen- 
te, para o Setor, os seus problemas pessoais. Na Guanabara, com 
a prisão de Cláudio Jorge Câmara, do CN e assistente do CR/GB, 
(102) O CN estava constituído por Carles Alberto Soares de Freitas, Carlos 
Franklin Paixão de Araújo, Cláudio Jorge Câmara, Jarge Eduardo Saave 


dra Durão, Mariano Joaquim da Silva e seu mais novo integrante, Fer- 
nando Luiz Nogucira de Souza, 


(103) Durante essa rcunião, foram elaborados os seguintes documentos: "TA 


tica para o Trabalho de Campo", "Programa Tático de Lutas",. "Propa- 
ganda Armada", “Luta Ideologica", "Diretrizes para o Movimento Estu- 
dantil", “agitação e Propaganda", "Carta da VAR ao POC e PRI", pro- 
pondo a formação de uma "frente", e "Informe sobre o GPR" e "Homena- 
gem à um Revolucionário Morto" - Juarez Guimarães de Brito. 


Ar a——— —ÀÀ HÀ € 9 MÀ 


RESERVADO = aeh 


——— — ——— — p rm Á—— 


568 


DV | RESERVADO 


este foi, praticamente, desarticulado. 


, Em razão da prisão dus dois membros do CN, em julho, deci 
diu-se adiar o congresso extraordinârio marcado para o final de 
agosto. Porém, nos meses de agesto e setembro, respectivamente 
em São Paulo e Rio de Janeiro, eram presos dois outros membros 

| do CN, Carlos Franklin Paixão e Fernando Luiz Nogueira. Este ul 
timo, por ocasião de sua prisão, tentou o suicídio, tendo sido 
conduzido ao Hospital Souza Aguiar, onde foi posto fora de peri 
go. Apôs essas prisões, os dois membros remanescentes do CN, in 
' capazes de resolver a crise que se abatera sobre a organizagao, 
NOltaram a convocar um Congresso Nacional, então marcado para o 


primeiro trimestre de 1971, em Recife. 


Durante esse periodo, o CR/SP, através de seu Setor de Ope 
rações, ainda realizou alguns assaltos. Assim, em julho, assal- 
tou o supermercado Pão de Açúcar, da Rua Conselheiro Furtado, 
sendo roubada a quantia de Cr$ 20.000,00. No mês de setembro, 
realizou dois assaltos, em "frente" com o PRT, ambos ao  super- 
mercado Pão de Açúcar, o primeiro na filial da Rua Afonso Brãs 
e'o segundo na filial da Rua Baturité. Co 


No mês de setembro, voltaram a ocorrer várias prisões no 


CR/SP, entre os quais Elizabeth Mendes de Oliveira e Maria Ce- 


q - y  — Nm 
leste Martins, esta ültima do : 


Praticamente desarticulada e acéfala no restante do Pais, 
& VAR-P continuava a existir pelas atividades do CR/SP, que ain 
da realizou algumas ações armadas no último trimestre do ano. 
Em outubro, assaltou o supermercado Peg Pag, da Avenida Paes de 
Barros e a empresa Paulista, de ônibus, localizada na Rua  Pas- 
coal Ranieri Mazzilli. No mês de novembro, fez nova carga sobre 
O supermercado Pão de Açúcar — primeiro assaltando novamente a 
filial da Rua Baturitc e depois, a da Rua Barão de Jundiai, es- 


te último em "frente" com o PRT. 


Durante todo esse ano, debatendo-se em sucessivas crises 
provocadas pelas constantes. prisões e deserções, a VAR- P não con 
seguiu estruturar, com eficióncia, os seus diversos organismos, 
nos. diferentes niveis, e tudo indicava que a organização  dura- 
ria enquanto restassem os dólares provenientes da divisão ocor- 
setembro/outubro de 1969. 
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33..0 surgimento da Dissigência da VAR-Palmáres (DVP) 


Em Setembro de 1969, durante o “Congresso do Racha" da VAR 
Palmares IVAR-P), Apolo Heringer Lisboa havia permanecido como 
voto isolado, contrário'às posições defendidas pela VAR-P e pe- 
la VPR, por ele consideradas como foquistas. Através de seus do 
cumentós “Contribuição a uma Autocritica da Organização" e "Re- 
volucáó nó Foquismo", assinados com o pseudônimo de "Hélio Mo- 
reira", Apolo negava à coluna guerrilheira o seu papel primor- 


dial e defendia a formação de guerrilhas irregulares em vincula 


ção com a massa. 


Em 15 de novembro, o documento “Carta Aberta à Direção" 
formalizava o afastamento do grupo liderado por Apolo, consti- 
tuido por sua esposa Carmen Helena do Vale Heringer Lisboa, obo 
liviano Mário Bejar Revollo e sua companheira Silvia Lajes de 


Oliveira. Estava criada a Dissidência da VAR-Palmares (DVP) que, 


` logo depois, receberia a adesão de elementos oriundos do setor 


operário da VAR-P. 


Nessa Gpoca, estava em gestação uma outra dissidência na 
VAR-P, constituida por elementos do setor estudantil que haviam 
sido do antigo Comando Secundarista (COSEC) da Guanabara. For- 
mando o autodenominado Grupo de Politica Revolucionária (GPR) 
(104), iniciaram uma aproximação politica com a DVP e romrars- 
formalmente com à VAR-P, em feverciro de 197^ 


mento "Carta Aberta”. 


As prisões de numerosos militantes da VAR-P em Minas Ge- 
rais, ocorridas em janeiro, haviam provocado uma debandada de 
seus integrantes. Os que se dirigiram à Guanabara, mais de uma 


dezena, integraram-se uns ao GPR e outros à DVP, 
' g 


Na primeira quinzena de março de 1970, o GPR incorporou- 
se à DVP, sendô constituida a primeira Direção da Organização 
(DO), com Apolo e Carmen pela DVP e Cláudio Antonio Gonçalves pe 
lo GPR. Estruturada, basicamente, na Guanabara, no Rio de Janei 
ro (Baixada Fluminonse e Volta Redonda) e em Minas Gerais,a DVP 
possuia quatro setores subordinados diretamente à DO: “o Setor 
Operário, que tinha a responsabilidade do trabalho dé massa e 
do recrutamento junto à classe operária; o Setor de Imprensa, pa 
ra elaborat e distribuir os documentos da organização; o Setor 
(104) Os principais lideres do GPR eram: Cláudio Antonio Gonçalves Epler, 


Joao Cesar Belizario de Souza, Leonardo Valentini, Cleto José Praia 
Fiuza, Laert Seixas Wilmann Pereira e Custavo Jose Meyer. 
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da Pequena Burguesia, para as discussóes políticas e  ideológi- 


* 


cas, alem de angariar fundos provenientes de contribuições; e o 
Setor Estudantil, constituido com base nos militantes oriundos 
do GPR. 4 


Ainda ligado à DO, foi criado um Grupo de Operações (GO), 
«para as ações armadas, cujos componentes realizaram treinamen- 
tos de tiro, com revólveres .32 e 38: em Coroa Grande, em Ita- 
guaí, no Río de Janeiro. Pensando nas guerrilhas irregulares, Må 
rio Bejar Revollo integrou-se à area de treinamento da VPR, em 
Registro. 


Em 29 de março, a DVP iniciou Suas acoes armadas de forma 
violenta. Silvia Lajes de Oliveira, Tomas David Weiss, Leonardo 
Valentini e Eurico Natal tentaram roubar um automóvel no bairro 
de Ipanema, na Guanabara. Ao passarem pela Avenida Vieira  Sou- 
to; foram abordados por umà viatura polícial, cujos, integrantes 
desconfiaram das intenções do grupo. Silvia iniciou o tiroteio, 
sendo feridos o agente Hélcio Gomes de Moraes, com um tiro no 
pescoço, e um vigia noturno, Antonio dos Anjos Ferreira, balea- 
do na perna. Leonardo Valentini, ferido no ombro, foi atendido 
pela médica Graciela Meienberg Fadul ("Júlia"), mãe do militan- 
te Antonio Carlos Meienberg Fadul. 


Temeroso das investigações que seriam desencadeadas, Euri 
ne CD = e ed 


co Natal entregou al Geraldo Ferreira Damasceno/as armas que guar 
dava” em sua." residência -- uma carabina :44 e cinco revólve- 
res .38 com munição —, acondicionadas numa mala. Três semanas 
“depois, trangüilizado quanto à Segurança, pediu a devolução das 
armas, sô recebendo, depois de muita insistência, a mala cheia 
de tijolos. Geraldo, precisando de dinheiro, havia vendido as 


armas. 


Levado o caso à DO, instalou-so, om maio, um Tribunal Re 
volucionàrio, integrado por Apolo, sua esposa Carmen, Eurico, 
João Leite e Silvia, no "aparelho" dos dois primeiros  militan- 
tes, em Sepetiba, o qual decidiu, por unanimidade, o  "justica- 
mento" de Geraldo Ferreira Damasceno, Apesar de avisado por Jo- 
nas Soares, Geraldo confiava que a DYP, no máximo, o expulsa- 

: x 


ria. i 


As 23 horas de 29 de maio de 1970, com a cobertura de Jo- 
nas Boares e Paulo Roberto Machado da Silva, Apolo lleringer Lis 
boa e João Leite Caldas encontraram Geraldo om fronte ao nº 55 
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da Rua Leblon, em Duque de Caxias, sô que acompanhado de um seu 
amigo, de nome Elias dos Santos. Previsto para ser morto a faca 


das, a presenga de Elias modificou o planejamento da dupla as- 
sassina. Ali mesmo, Geraldo foi abatido com seis tiros desfecha 


dos por Apolo, e Elias-morreu para não haver testemunhas, com um 


“tiro disparado por João Leite. 


Pouco mais de duas semanas depois, na noite de 16 de ju- 
nho, Apolo, João Leite e Paulo Roberto tentaram roubar um Volks 
de um casal de namorados, estacionado na Rua Otranto, em vigã- 
rio Geral. Recebidos a tiros pelo proprietário ão carro, Apolo 
e Paulo Roberto fugiram, deixando Jó8o Leite Caldas agonizante 


na calçada. 


Os dois fracassados assaltos e o "justicamento" provoca- 
ram a saída de diversos militantos da DVP, no segundo semestre 
de 1970, além da extinção do GO e da criação de uma coordenação 


operária a fim de fortalecer oS trabalhos nesse setor. 


Por discordarem da suspensão das ações armadas, mario Be- 
d . : 


jar Revollo, silvia Lajes de Oliveira e Tomas David Weiss foram 


expulsos da organização, em novembro. 


Inviabilizada como organização militarista, a DVP  procu- 
raria novos' caminhos, no trabalho de massa junto à classe'oper& 


ria.. 


34. A desarticulação da REDE 


No início da 1970, a REDE perdeu importantes militantes do 
seu grupo de ação (105). Pela total falta de efetivo, ela passou 
a realizar, apenas, ações em "frente" com outras organizações. 
No dia 11 de março, a REDE participou com à VPR e o MRT do se- 
questro do consul japonês. Em 2 de maio, o assalto à Companhia de 
Cigarros Souza Cruz, no Cambuci, em São Paulo, foi realizado em 
"frente" com o MRT e o MRM, Nesta ação, houve mais uma oportuni 
dade para "Bacuri" exercitar o scu udi assassino: o quarda 
particular João Batista dc Souza foi morto a tiros por elo, sem 


ao menos ser instado a render-se. 


, Em maio, ocorreram as "quedas" que esfucelaram a REDE e 


(105) Walter Olivieri abandonou a organização; Gilberto Paria Lima, no ini- 
cio de janeiro, tinha-se deslocado para a area de treinamento de guer 
rilhas da VPR, em Registro/SP; e os militantes Elias Mejias Júnior c 
José Bezerra de Nascimento, por questoes de segurança, foram deshipa- 
dos das acoes armadas. 
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provocaram o seu desaparecimento : como organização. Praticamente, 
só restaram o casal "Bacuri" e Denize Peres Crispim e o militan 


te Almir Marun Cury, que, por afinidade e por falta de opção, 
Se ligaram à AIN. 


Desta forma, desaparecia ta REDE, que se notabilizou, no 
seu curto periodo de existência, pela violência — aspecto ca- 
racteristico transmitido pela personalidade de seu celerado li- 


der, Eduardo Leite ("Bacuri"), 


35. As contradições afloram dentro da Ação Popular 


No inicio de 1970, novas alterações ocorreram na articula 
ção nacional da AP. A saída da organização do ex-padre Alípio 
Cristiano de Freitas, que “ganhou"a maioria dos militantes de sua 
regional para o PRT, provocou o desmantelamento da Região 10 
“(Goiãs-DF), com sua posterior extinção pela Direção Nacional (106). 


Os impactos no trabalho camponês, representados pelas"que 
das", em meados de 1969, no Vale do Pindare/MA e na Zona da Ma- 
ta/PE, foram recompensados polo trabalho de implantação das Re- 
gices 9 e 10 (Especiais). A R-9 Especial foi estabelecida na re 
giao de Bom Jesus da Lapa, na Chapada Diamantina na Bahia, atra 
vês da direção de Ronald Cavalcanti do Freitas. A R-10 Especial fi 
xava-se na região do Vale do Cariri, no Sul do Ceará, órientada 
por José Luís Moreira Guedes e Rui Soares Frazão. As duas re- 
giões, consideradas ass sunto do mais alto sigilo na organização, 


ligaram-se e eram diretamente orientadas pela Comissão Exocuti- 


No início de 1970, tomava corpo na AP a ideia de deslocar 
dirigentes nacionais da organização para o interior do Pais. Sob 
oO nome código de “Projeto Ho-Chi-Min" + previu-so a cidade de rei 
ra de Santana, na Bahia, para a instalação da Direção Nacional. 
O objectivo do deslocamento era evitar a militância em São Paulo 


e nos grandes centros, onde a ação policial se tornara intensa, 


Preocupada com a segurança da organização, a CEP divulgou, 
cm abril đe 1970, a circular "Mobilizar todo o partido para le~ 
var adiante a campanha contra a repressão”, divulgando normas e 


procedimentos' para evitar e denunciar a atividade policial, que 


(06) O trabalho remanes cento, existente em Coiânia, Brasilia e Anápolis, 


ficou a cargo de um ComitG Seccional, subordinado à Região 5 (Minas 
Gerais). E ; 
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Forças Armadas no combate à subversão. 


Ao retornar da China —. via Chile -—;,Jair Ferreira de Sã, ub 
secretário-geral da organização, acompanhado de Paulo Gustavo 
de Barros. Carvalho, participou, em Santiago, de uma conferência 
dos partidos e organizações, marxistas-leninistas sul-americanos 
(107). DE i 


Após a conferência, quando do regresso ao Brasil, Paulo Gus 
tavo foi preso, no dia 13 de setembro, em Rivera, no Uruguai. De 
tido com farta documentação trazida do Chile e da China, depois 
de entregue às autoridades brasileiras, "abriu" todo o esquema 
da AP, possibilitando um amplo conhecimento sobre a organização. 


Por motivo de segurança,a III RADN (Reunião Ampliada da Di 
reção Racional), prevista para o final de setembro, foi adiada. 


Durante a longa ausência de Jair Ferreira de Sa, agrava- 
ram-se as questões políticas na organização. Em julho de 1970, na 
décima reunião da CEP, foram, acrescentadas ao projeto de estatu 
to modificações nas teses da "revolução brasileira”, ficando es 
tabelecida a “revolução ininterrupta por etapas" e a “construção 
do partido novo". Dentro da CEP, Paulo Stuart Wrichte Jair Fer- 
reira de Sà, em minoria, questionavam a análise da sociedado bra 
Sileira,.o caráter da revolução e o caminho da luta armada. A 
questão do partido jà nào conseguia cncobrir a gama de contradi 
coes latentes dentro da AP. 


A . 


36. A extinção do PRT 


. No ano de 1970, o PRT tentou colocar em pratica seus proc 
positos revolucionários, que se limitaram a uma série de assal- 
-tos visando à sobrevivência de seus militantes profissionaliza- 
dos. A rotina repetia-se. As organizações subvexsivas, nasci 
das de decisões imaturas de meia dúzia de comunistas, nào apre- 
sentavam um planejamento de infra-estrutura de sustentação e, 
mesmo assim, tesolviam fazer a "revolugáo",..Fácil ora justificar 
os assaltos como "expropriagóes", tentando encobrir a incompe- 
tência de sensibilizar e conseguir o apoio da massa, supostamen 


te a bencficiária de sua ação. 


Em fevereiro, iniciou-se a “ação revolucionária" do PRP. 


Altino Dantas chefiou um assalto a um hotel do encontros amoro- 


sr. . ~ r D . + 
(107) Paulo Gustavo frequentava o curso de capreitacao politico-militar na 
Academia Militar de Pequim, China, onde Jair esteve em busca de apoio 
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Sos, na Lapa, no Rio de Janeiro. Em março, ."expropriaram" O su. 
Permercado Pão de Açúcar da Av. São Gabriel, em São Paulo. 


Inspirado Nos sucessos de Altino, o ex-padre Alípio Cris. 
tiano de Freitas, português naturalizado, principal lider do PRT 
na Guanabara, resolveu “fazer finanças" e planejou o assalto à 
agéncia da Caixa Económica Federal em Anchieta, Feitos os reco. 
nhecimentos e o planejamento, no dia 10 de abril de 1970, o "pa 
dre" Alipio e o Grupo de Ação (GA) da Guanabara partiram para a 
empreitada "revolucionária". Bisonhos e mal Preparados, o chefe 
e O grupo bateram em desordenada retirada quando o gerente rea. 


giu ao assalto, ameaçando chamar a policia, 


Em maio, o "liberalismo" e o despreparo dos militantes do 
PRT na Guanabara causaram a "queda" do "padre" Alípio e de gran 
de parte dos militantes dà Regional da Guanabara (108). e 


“As "quedas" da Guanabara enfraqueceram, ainda mais, o jà 

| combalido PRP. A crise financeira e a falta de quadros ameaçavam 
à existência do partido. A Organização vislumbrou na atuação con 

.junta com outras entidades clandestinas o alento para a sua so- 
brevivência. Em meados de 1970, Altino Dantas, em none do PRF, 

fez contatos com o POC, que nad denier s da intenção de formar 

a Trente da Esquerda Revolucionária (PER). Altino contatou tam- 

bêm a VAR-P, a ALN e o MR-8. Todas esses relações indicavam que 


O PRT seria incentivado a prosseguir no caminho escolhido dos as 
saltos e da violência. 


Os dirigentes Altino Dantas e Maria do Carmo Ibiapina Me~ 
nezes, em julho,participaram de uma reuniào, com a VAR-P e o 
POC, com o objetivo do estudar a Viabilização de uma frente de 
atuação. A reunião redundou num estreitamento do relacionamento 
do PRT com essas Organizações. Os entendimentos com o POC foram 
praticamente Suspensos com a prisão de Regis Stephan, em setem- 
bro de 1970, nào se formalizando a Criação da FER. A organização 
com a qual o PRT mais Se relacionou foi a VAR-P, realizando em 


Conjunto várias “ações de expropriação" em São Paulo. 


“Em agosto, Vinicius Caldeira Brandt foi preso em São Pau 
lo. Com ole "caíam" seus contatos, enfraquecendo a Regional 2 
(SP). Em Outubro, Maria do Carmo Ibiapina de Menezes o seu mari 


do Sergio Horácio Bezerra de Menezes foram Presos no Rio de Ja- 
e e EN ; 

4108) Naquela epoca, o comiti regional, além do "padre" A] Ípio, era composto 
por Wanda CorsettiMarinho — amante do "padre" = e por Joio Francis- 
eo. Wanda foj presa e João Francisco abandonou o PRT, 
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neiro, juntamente com o outro membro da Regional da Guanabara , 
Alberto Henrique Becker. Poucos foram os militantes de importàn 
cia que restaram nessa Regional. 


- 


Enquanto isto, Altino, o único remanescente da DNP, conti 
nuava "expropriando" em São Paulo, unido ao setor de operações 
da VAR. A cadeia do Supermercado Pão -ĝe Açúcar foi a maior viti 
ma do GA do PRT, reforçado por “Zequinha" da VAR-P. Por duas ve 
zes em setembro, e duas vezes em outubro, o "Pào de Açúcar” foi 


vitima de "expropriações". 


O assalto à fábrica de parafusos Mapri, em São Paulo, no 
dia 10 de março de 1971, seria o canto do cisne do PRT. Com a 
prisao de Altino Rodrigues Dantas Jünior, em 13 de maio de 1971, 
no Rio de Janeiro,a hidra do PRT perdia a sua última cabeça e de 


saparecia como organização. 


Desde a sua expulsão da AP, em Setembro de 1968, a "Coxren- 
te 2", ou "Grupo Oportunista e Provocador de Rolando" (GOPR); 
que dera origem ao PRT, demonstrou que Soria mais uma tendência 
fugaz na constelação de organizações subversivas, surgidas com 
a atomização das esquerdas no periodo 68/69. A clandestinidade 
obrigou o PRT a cair na sanha da violência e dos assaltos para 
garantir a sua sobrevivência. A incapacidade de sensibilizar a 
população para a sua acspropositada luta gerou o isolamento que 


o sufocaria e o destruiria. 


37. O PORT e as "quedas" de maio e de julho 


Em 1970, o Partido Operário Revolucionário Trotskista (PORT) 
possuia, apenas, quatro Comites Regionais: em Sao Paulo, na Gua- 
nabara, no Rio Grande do Sul e no Distrito Federal. Sua maior 
força residia em São Paulo, onde possuia celulas nas faculdades 
de Fisica e de Letras, na USP, e entre os metalúrgicos e os têx- 
teis. E foi em São Paulo que o PORT sofreria suas primeiras "que 
das". Elas se iniciaram durante as manifestações do 1º de Maio, 
realizadas no bairro Belem, na capital, quando foram presos 
cerca đe 20 militantes, dentre os quais Olavo Hanssen, ex-estu- 
dante de engenharia da USP, que estava trabalhando numa  indüs- 
tria quimica de Santo André e atuava infiltrado no Sindicato dos 
Metalúrgicos. Alegando, desde o primeiro dia de sua prisão, cs- 
tar passando mal de saúde, Olavo foi transferido paxa o Hospi- 


tal do Exército onde se suicidou, em 9 do maio, ingerindo gran- 
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| de quantidade de um remédio tóxico, o que provocou un grande pro 


testo da linha posadista mundial, dizendo que ele havia sido"as 


sassinado sob torturas". 
“4 


Em 13 de julho de 1970, na Guanabara, foi preso Primo Al- 


fredo Brandimiller, que, em suas declarações, entregou toda a es 


trutura e a direção do PORT, inclusive aquela que viria a ser 


sua esposa, Miriam Comes Burger, presa, logo depois, com outros 


militantes do PORT nesse Estado. 


A kartis daí, mais cinco militantes foram presos em São 
Paulo. Na leva de prisões, foi detido, em 20 de julho, o lider 
internacional trotskista Hugo Migucl Bressano ("Nahuel Moreno"). 
Desconhecendo sua real importância, a policia liberou-o em 11 


de agosto, enviando-o para a Argentina. 


Essas "quedas", além de outras, de militantes de menor ni 


vel, levaram o pânico ao PORT. A organização, desarticulada, le 


varia um ano para estruturar-se novamente. 


38. O desmantelamento da FBT 


. 


Nos trés dias de carnaval de fO A de 1970, a Fração 
Bolchevique Trotskista (FBT) realizou a sua Ii Conferéncia Na- 
cional, numa granja em AA do Caracol, entre os municipios 
de Gramado e Canela, no Rio Grande do Sul. Com a presença de cer 


ca de 30 militantes, representando o Río Grande do Sul, São Pau 
10, Pernambuco e Ceará, foi eleito um Comitê Central (CC) com- 


posto de 11 membros efetivos (109). 


. Durante a Conferência, foi feita uma análise da situação 
nacional e estabelecida a linha política da FBT, centrada em agi 
tacccs nos meios sindical, estudantil e camponês. Criticas fo- 
ram tecidas a "Posadas" e aos grupos guerrilheiros. Ficou acer- 


tado que a III Conferência Nacional seria realizada em maio des 


'se ano, em Porto Alegre, sendo posteriormente adiada para julho 


e transformada em um pleno reduzido, tendo em vista a má situa- 


ção financeira da organização. 


Em 24 de abril, quando realizavam uma reunião no  "aparo- 


lho" da Rua do Sossego, em Recife, foram presos 11 militantes. 
" . 

(109 Compunham o CC: Vito Antonio Letizia, Vera Lucia Stringuini e Antonio 

. Carlos de Campos, estes trés compondo o Bureau Politico (BP), e mais 

Silvio Nogucira Pinto Júnior, Sergio Joveleviths, Érico Dorneles, Luiz 

Antonio dos Santos Arauovich, Luiz Castilhos, José Arlindo Soares, Bar 

tolomeu Jose Gomes e Serpio Jose Cavalcante Buarque. 3 
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Quatro dias depois, no Rio Grande do Sul, foram presos outros 7 
integrantes da organização. No início de maio,foi a vez de São 


Paulo,oride caíram 9 membros da FBT. Ao mesmo tempo, no Ceará, fo 


ram, também, presos mais 4 de seus militantes. 


As sucessivas prisoóes,om varios Estados, em abril emaio, 
impediram a realização do pleno previsto e desmantolariam a FBI. 
Ao todo, foram mais de 30 prisões, inclusive 11 de membros do CC. 
Os remanescentes entolher-se-iarm ou fugiriam para o exterior, co 
mo Deivis Hütz. Alguns abandonafiam a militância, como Francis- 
co José Acioly Vasconcelos Filho, Outros, ingressariamem outras 
organizações, como Clóvis Carneiro de Oliveira. A FBT só tenta- 


ria a sua rearticulação dois anos depois, 


39. A Estruturação do Grupo Independência ou Morte 


O ano de 1970 foi utilizado pelo Grupo Independência ou 
Morte (GIM) para refazer os contatos do antigo MNR e para ali- 
ciar militantes e simpatizantes para o grupo em formação. Adotou 
uma estrutura orgânica, bascada no grupo de ação (GA). Ao inves 
“de celulas ou bases, o GA. seria o organismo embrionário consti- 


tuido por três militantes (110). 


Em setembro de 1970, João Carlos Rois Horta conversou, 
em Juiz de Fora, com o professor Avelino Gonçalves BOEN Torres. 
Avelino, pessoa conhecida e respoitada no meio üniversit&rio lo 
cal, passou a receber o jornal "IM" e foi considerado a  ponta- 
de-lança da organização para uma futura expansáo para o Estado 


ge Minas Gerais. 


O: conhecimento do Padre Narciso Sminovski, Capelão da Pe- 
nitenciària de Linhares, cm Juiz de Fora, proporcionou a Amadou 
Rocha ligação com o clero "progressista", Em uma de suas freqtien 
tes visitas a Amadeu, no Rio de Janeiro, Narciso proporcionou 
um contato com o Padre Mário Prigol,da Igreja do Catumbi, Amadeu 
desejava receber a publicação clandestina do clero "progressis- 
ta", "O Circulo", Realizado o encontro, o Padre Mário aceitou re 
ceber e distribuir o jornal subversivo "Independência ou Morte" 
e proporcionou um contato com o Padre Tranquilo Mortele ("Padre 
Mota"). "Padre Mota” concordou em escrever artigos para publica 
ção no jornal da organização e passou a receber e distribuir o 


IM. A pedido do "Padre Mota", a organização imprimiu um documen 


“(110 Três CA formariam uma equipe de ação (EA) e três ou mais EA formariam 
um setor. Três ou mais e Sectores est: abeleecer iam uma regional, 
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to, defendendo a ala "progressista" da Igreja, o qual foi aífun 


dido no meio eclesiástico. 


Através dê Ana Araújo Arruda Albuquerque, foi retomado o 
contato com o escritor Antonio Calado,que passou a ligar-se “ao 
grupo e a receber o. jornal. Na área militar, Amadeu Rocha foi 
procurar O ex-major, GREESdd; Fernando Ryff Correia Lima, seu 
antigo conhecido do ISEB,que se integrou na organização como lei 
tor do jornal "IM". | 


No final do'/ ano, Maria Jose da Silva Lourenço retirou-se 

para o Chile com seu amante Jorge Pinheiro dos Santos. Perdendo 
a participação de Maria José, Lourenço, o trabalho do grupo do 
jornal ficou limitado às atividades de Amadeu Rocha e Ana Arru- 

. da. A sofrivel qualidade do jornal caiu ainda mais, gerando cri 


ticas por parte dos militantes mais exigentes. 


“O "Grupo Independência ou Morte" lutava para arregimentar 
adeptos, mas se limitou, em 1970, a captar leitores para seu jor 


nal. 


40. O MPL aproxima-se do clero “progressista” 


No início de 1970, o Movimento Popular de Libertação (MPL) 
não tinha um fundo ideológico definido. No Brasil, o movimento 
caracterizava- se como um trabalho de massa de cunho socialista. 
Para a direção que se encontrava em território brasileiro, a in 
tenção de transformar o MPL em “frente antiimperialista'não mais 


existia. A organização procurava adotar uma linha de atuação pró 


pria, no universo das esquerdas brasileiras, pautando sua ativi 


dade na conscientização, através da educação (111). 


Em janeiro, Miguel Arraes reconheceu a dificil situação em 
que se encontrava o movimento. A maioria dos elementos que ha~ 
viam participado da reunião de fundação  abandonara a organiza- 
ção. O núcico que coordenava os trabalhos do MPL no Brasil esta 
va reduzido a Marcos Correia Lins, Piragibe Castro Alves e Afon 

,.So Delelis, todos contrários à pretensão de Miguel Arraes de con 


duzir o movimento para uma aliança com a ALN. 


Em março, Sônia Correia Lins foi a Argel e acusou Arraes 


Gib A frente de Educação contava com o concurso de Beatriz Bebiano Costa, 
Maria Letícia Ligneu] Cotrin e Maria Aida Bezerra, Beatriz Bebiano mi 
nistrava cursos sobre Educação e Maria Letícia, atuando no Movimento 
de Educação de Base (MEB), fazia o trabalho do- MPL, através de cursos 
ministrados em Teresina, Manaus, Fortaleza e Aracaju. 
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Quatro dias depois, no Rio Grande do Sul, foram presos outros 7 
integrantes da organização. No início de maio,foi a vez de São 


+ w - = ` - 
Paulo,ornde caíram 9 membros da FBT. Ao mesmo tempo, no Ceará fo 


ram, também, presos mais 4 de seus militantes. 


As sucessivas prisões,em vários Estados, em abril emaio, 
impediram a realização do pleno previsto e desmantelariam a FBT. 
Ao todo, foram mais de 30 prisões, inclusive 11 de membros do CC. 
Os remanescentes entolher-se-iam ou fugiriam para o exterior, co 
mo Deivis Hutz. Alguns abandonajiam a militância, como Francis- 
co Jose Acioly Vasconcelos Filho. Outros, ingressariamem outras 
organizações, como Clóvis Carneiro de Oliveira. A FBT sô tenta- 


ria a sua rearticulação dois anos depois. 


39. A Estruturação do Grupo Independência ou Morte 


O ano de 1970 foi utilizado pelo Grupo Independência ou 
Morte (GIM) para refazer os contatos do antigo MNR e para  ali- 
ciar militantes „e simpatizantes para o grupo em formação, Adotou 
uma - estrutura orgânica, basta no grupo de ação (GA). Ao invês 
| de células ou bases, o GA seria o organismo embrionário consti- 


tuido por três militantes (110). 


Em setembro de 1970, João Carlos Reis Horta conversou, 
em Juiz de Fora, com o professor Avelino Gonçalves Kock Torres. 
Avelino, pessoa conhecida e respeitada no meio universitário lo 
cal, passou a receber o jornal "IM" e foi considerado a ponta- 
de-lança da organização para uma futura expaúsão para o Estado 


ge Minas Gerais. 


O conhecimento do Padre Narciso Sminovski, Capelão da Pe- 
nitenciaria de Linhares, em Juiz de Fora, proporcionou a Amadeu 
Rocha ligação com o clero "progressista", Em uma de suas freqüen 
tes visitas a Amadeu, no Rio de Janeiro, Narciso proporcionou 
um contato com o Padre Mário Prigol,da Igreja do Catumbi. Amadeu 
desejava receber a publicação clandestina do clero "progressis- 
ta", "O Circulo", Realizado o encontro, o Padre Mário aceitou re 
ceber e distribuir o jornal subversivo "Independência ou Morte" 
e proporcionou um contato com o Padre Tranquilo Mortele ("Padre 
Mota"). "Padre Mota" concordou em escrever artigos para publica 
ção no jornal da organização e passou a receber e distribuir o 


IM. A pedido do "Padre Mota", a organização imprimiu um documen 


(110) Três GA formariam uma equipe de ação (EA) e três ou mais EA formariam 
um setor. Tres ou mais setores estabcleceriam uma regional. 
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de não se sobietar ās decisões da dirscus do movimento, repre- 


sentada pelos três remanescentes do núcleo original. Arraes não: 
aceitou a admoestação eœ acusou a direção de estar provocando um 
rompimento,: respaldada pelos recursos advindos das atividades co 
merciais de Silvio Correia Lins na firma Intrade, e de estar iso 
lando as organizações militaristas no Brasil. Ocorreu o rompi- 


mento. 


Roberto Las Casas, Rui Rodrigues da Silva e os irmãos Sil 
vio e Sônia Correia Lins definiram-se contra a fusão com a ALN 
e romperam com Arraes. Pretondiam prosseguir na estruturação de 
uma organização de massa com ideologia de esquerda sem adotar a 
politica imediatista do foquismo. Arraes, o Padre Almery Bezer- 


ra e Everardo Norões persistiam na postura de apoio à ALN (112). 


Em abril, a Frente Brasileira de Informações (FBI), orien 
tada por Miguel Arraes, tentou assumir a direção do "Comitê de 
Entrada”, que representava um importante papel no auxilio aos 
subversivos brasileiros na Franca. Dentro do "Comitê de Entrada”, 
atuavam clementos ligados às diversas organizações, auxiliando 
a direção da entidade na identificação e no encaminhamento dos 
subversivos que chegavam a Paris. Severo de Albuquerque, militan 
to da.AP, e Luiz Prado de Oliveira, do MR-8, desempenhavam no 
Comitê o assessoramento relativo às suas organizações. Arraes pre 
tendia capitalizar para si e para a sua facção, o prestígio ad- 
quirido pela entidade junto à esquerda brasileira. A disputa pe 
la hegemonia no organismo desgastou as duas partes junto ao CI- 
MADE, que, ao final de 1970, retirou o apoio financeiro do Comi 


tê, provocando o encerramento de suas atividades. 


O rompimento com Arraes representou para o MPL a perda de- 
importante apoio político e financeiro, Iniciou-se, então, um 
periodo de reconstrução do MPL, com a formação de grupos de deba 
te e a busca de contatos, principalmente nas áreas de Educação 


e operaria. `- . 


Em 1970, o MPL jà tinha chegado a algumas conclusões. Ab- 
jurava o foquismo e fazia do trabalho de conscientização, reali 
zado na área da Educação, junto à Igreja e no meio operário — 


os três setores bas xicos de atuação da organização -—, sua ativi 


(112) Após o rompimento com os irmãos Correia Lins, houve a dissolução da 
sociedade da firma Intrade, Depois de um primeiro ajuste de contas AT 
raes entendeu ter direito a uma parecla maior de capital, como ressar: 


cimento. insistiu com Silvio na devolução do restante do dinheiro, na 
da conseguindo de positivo. 
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dade PRE PR sat: O movimento tinha o objetivo de implantar um re 
gime socialista no Brasil, a longo prazo. O contato com os estu 
dantes foi evitado. A radicalização do movimento estudantil po- 
deria colocar em risco a organização. A primeira fase, após aci 
são, centrou-se em contatos com o clero, com os intelectuais e 
com os trabalhadores urbanos e rurais, 


Em Salvador, existia um grupo ligado à esquerda católica, 
que se reunia para debater problemas conjunturais e propor  al- 
ternativas socialistas para o Brasil. Istvan Jancso, professor 
universitário, ligado a D. Timoteo Amoroso Anastácio, abade do 
Mosteiro de Sao Bento em Salvador, dedicava-se, em companhia des 
te, ao diletantismo socialista, em-encontros com a presença do 
Padre Alfredo Hervê, da Igreja do Pilar, e do jornalista Walter 
Santiago, do Jornal da Bahia. Outros grupos socialistas prolife 
'ravam pelo Nordeste. Em Fortaleza, o Padre Daniel Constant Jouf 
fe, do Instituto de Ciências Religiosas, orientava um grupo se- 
melhante.ao de Salvador, congregando católicos apologistas do so 
cialismo. Em Recife, o trabalho era orientado por João Francisco 
de Souza clenento ligado a D, Hélder Câmara. Istvan Jancso man- 
tinha contatos, através da “Igreja Progressista", com os outros 
grupos em Recife, Fortaleza e no Rio de Janciro. No Rio de /Ja- 
noiro, os contatos oram feitos através do Padre Tranquilo Morte 
le ("Padre dm e de Jose Domingos Cardoso, antigo militante 
da JQC. ' 


A partir de determinada época, a discussão entre os grupos 
foi sistematizada pela publicação do jornal "O0 Circulo", Os 
“orientadores de "O Círculo" eram Istvan Jancso e o Padre Daniel. 
Os trabalhos grüficos ficaram sob a responsabilidade do Padre 


Alfredo Hervé, naturalmente com recursos da Igreja. 


No final do 19 trimestre de 1970, o Padre Alfredo Hervé 
apresentou Istvan Jancso a Marcos Correia Lins, na cidade do Rio 
de Janeiro. Após conversações, con a participação do Padre Al- 
fredo Hervé e do Piragibe Castro Alves, ficou decidida a adesão 
do grupo de "O Círculo" ao MPL. Do início, apenas Istvan Jancso 
e o Padre Hervé pas saram a participar, cabendo aos dois a tare- 

fa de aliciar outros elementos do Grupo de “O Circulo" para omo 
vimento. Istvan recebeu a incumbência de montar o Setor de Estu 
dos e Informações, que funcionaria em conjunto com o Setor do 


Educação, com a finalidade do es tabelecer uma linha politica ec 
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elaborar um documento básico para o movimento. 


No Rio de Janeiro, Josê Cardósc e, em Fortaleza, o Padre 
Jouffe concordaram também em participar do MPL. 


. Apoiado no Grupo “O Círculo" da igreja dita "progressista", 
o MPL articulava-ge no Nordeste e ampliava sua penetração na 
área operária e, em parte, na Igreja da cidade do Rio de Janeiro. 


41. Um mil novecentos e setenta 


Este foi um ano politicamente tranquilo. Vivia-se sob avi 
gência do AI-5, e os politicos, sabidamente, tinham pouca inter 
ferência nas decisões governamentais. Todavia, dentro dos prin- 
cipios énuriciados pelo Presidente da República, que tinha a du- 
pla missão de preservar a Revolução e promover a volta do Pais 
à plenitude democrática; aos politicos cabia ampliar, com suas 
atitudes e comportamento, o raio dc sua autonomia e, no exerci- 
cio de suas atribuições, desenvolver sua própria área de liber- 
dade. sô assim a dupla função do Presidente poderia obter  Gxi- 
to. O nóvo governo criara condições para o desarmamento dos es- 
piritos, proposto e iniciado pelo Presidento da Repüblica, mas 
as circunstáncias conduziam a cuidados de ambas. as partos, fa- 
zendo com que a evolução do processo politico fosse timida e len 
ta. O Presidonte desejava que o comportamento e as atitudos dos 
politicos fossem altivas, mas não abria mão dos instrumentos que 
a Revolução outorgara-lhe para conduzir o processo, embora não 
.os utilizasse. Os politicos queriam ampliar sua área de liberda 
“de, mas, simplesménte, esperavam pola revogação do AI-5. Ocor- 
xe que as decisões do Governo não são assentadas apenas em in- 
tenções, e viviamos numa realidade que não indicava a conveniên 


. cia da revogação imediata daquelas medidas acautelatórias. 


No Exterior, o Pais sofria os efcitos de uma guerra psico 
lógico — e & preciso que se tenha sempre em mente — conduzida 
por subversivos fugidos ou banidos do Brasil, frustrados com sua 
impotência e que contavam com o apoio de organizações de frente 
e de fachada do Movimento Comunista Internacional. Ela se desen 
volvia através de uma campanha sistemática, cuja principal mma, 
a propaganda, visava a gerar emoções e com clas influenciar opi 
niõos, naturalmontc, cm apoio aos objetivos do seus promotores 
ou orientadores. Gastava-soe nesse trabalho milhões de dólares, 
que brotavam como que por encanto, para manter uma estrutura in 
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ternacional que, de quebra, dava emprego à dezenas de subversi- 


E 


vos que deixavam O Pais. 


Como diz o editorial, jã citado neste capítulo, do jornal 

"O Estado de S. Paulo”, "a custa de sistemática repetição da 
aleivosia, mesmo conce adok jornais e revistas caem nas redes 
da trama”. Internamente, isto ocorria no pais, verificando-se 
opiniões que, sem estarem inseridas nessa campanha externa, mos 

travam-se por elas influenciadas. Neste ano, inclusive, um expe 
rimentado cronista politico passava a gefender a inexistência 
da guerra revolucionária entre nós. Seu argumento, simplista, 
era de que aqui não havia nenhum "Vietnam". Ora, a guerra, revo- 


jucionária ou não, & fenômeno evolutivo, que tem suas fases de 


progressão, seus passos e suas gradações, e, felizmente, graç 


as providências do Governo e à atuação dos orgãos de segurança, 
o povo brasíleiro não chegou a conhecer esse infortúnio nas suas 


fases mais avançadas, como no Vietnam, no Camboja, no Imen, etc. 


“FEnternamente, as ações das organizações subversivas MOS- 
travam, exatamente, a evolução do processo revolucion&rio. En- 
frontava O País, talvez, o ano de maior intensidade dessa luta. 
Embora fossem evidentes OS progressos dos Vid de segurança, 
correspondendo a cada prisão a novas prisões, 'estouros do apa- 
relhos" e enfrentamentos comu os subversivos, O terrorismo esta- 
va longe de Sex neutralizado. Uma organização subvorsiva, a RE- 


DE, havía sido desmantelada pela ação. desses órgãos. Outras duas 


“organizações, o PRT e a FBT, desapareciam, porém mais por suas 


próprias ineficiências do que pela ação dos órgãos de segurança. 


Eram organizações que nasceram como fruto de personalismos e fe 


nunca foram capazes de se estruturarem ou sequer ac definirem 


uma linha política coerente. No entanto, da mesma forma que es- 


sas organizações desaparociam, outras surgiam como consequência 
das constantes aissidencias, como aconteceu ao longo desse ano 
com o aparecimento do Movimento Revolucionário Marxista (MRM), 
oriundo de um "racha" na Ala vermelha, e da Organização de Cows 
bate Marxista Leninista-Politica Operária (OCML-PO) e do Mov imen- 
to Comunista Revolucionário (MCR), frutos de sucessivos “ rachas" 
no Partido Operário Comunista (POC). 


1 


Embora as prisões afetassem cortos sectores ou regionais 


de algumas organizações, elas continuavam a atuar com intensid: | 


de, sendo que algumas recebiam, inclusive, reforços do exterior , 
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como'foi o caso da ALN, que nesse ano acolheu seus militantes do 
chamado "II Exército de cubanos". Evidenciava-se, claramente, 
um increfento na radicalização e na violência, que, naturalmen- 
te, não seria unilateral? A resistência à prisão a todo o custo 
causou váriás mortes, de ambos os lados. Houve assassinatos frios, 
como nos. casos do Tenente Levino ou do Sargento Walter, quando o 
assassinô, algemado, nao tinha sequer qualquer chance de fuga. 
Igualmente revela-se essa violência na morte covarde do vigilan 
te do Bahco Nacional de Minas Gerais, Vagner Vitório, roubado 
quando aindá agonizava & porta do seu emprego, ou ħa do investi 
(usadas da ous Mappin, assassinado por Ana Bursztyn por motivo 


=m 


de Somenoós importância; ou, ainda, O assassinato cruel e sem 


qualquer sentido do modesto comerciante Josê Armando, de São Be 
nedito, ho interior do Ceará. A violência atingia também os pró 
“prios militantes, como atestam os justiçamentos de Ary Rocha Mi 
randa e Geraldo Ferreira Damasceno e os suicídios e as inúmeras 
tentativas de suicídio, frutos de normas de segurança orientadas’ 


.por um ihcompreensivel fanatismo. 


Além do incremento das ações armadas nas cidades, que cres 
ceram no segundo semestre desse ano, vários trabalhos estavam 
sendo realizados no campo: na região do Imperatriz e no Vale do 
Pindaré,. no Maranhão; no Vale do Cariri, no Sul do Ceará; na re 
giao do Araguaia, no sudeste do. Pará e norte de Goiãs; na zona 
da Mata, em Pernambuco; na área de Bom Jesus da Lapa, na Chapa- 
da Diamantina, na Bahia, etc.. Dessas ações, a que preocupou 
mais as autoridades militares foi a que talvez tivesse menor im 
portância, pois, embora localizada numa arca vital para o País, 
tratava-se apenas de uma área de treinamento militar, jà findo: 
quando descoberta — a área do vale do Rio Ribeira do Iguape, 
no litoral sul de São Paulo. Ai, como ocorreria em outras opor- 
tunidades, no afã de eliminar no nascedouro um possivel foco 
guerrilheiro, os chefes militares agiram açodadamente, olvidan- 
do-se de um ensinamento comezinho e milenar — a necessidade de 
informações precisas para a decisão racional. No entanto, a ra- 
pidez das decisões que levaram ao emprego do várias unidades, in 
clusive das forças auxiliares, e ao apoio de outras forças sin- 
gulares, num final de- semana, vencendo a inércia comum numa cs- 
trutura hioraxrquizada e da dimensão das nossas Forças Armadas, 
foi um aspecto altamente positivo desse cpisódio. O desencadea- 


mento imediato das operações demonstrou que havia uma preocupa- 
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ção geral entre os chefes militares de impedir, a todo custo, 
que prosperasse no Pais qualquer tentativa de se criar aqui um 
novo "Vietnam". Se algum reparo pode-se colocar nessa parte ini 
cial das operações, seria exatamente, por contraditório que pa- 
reca, o de ter-se mobilizado e deslocado forças de certo vulto, 
sem que se tivesse informações adequadas sobre a ârea e, princi 
palmente, sobre as forças em presença, o que poderia tê-las le- 
vado a indesejáveis reveses ou, no minimo, fazê-las cair no va- 
zio, afetando seu moral. 


paradoxalmente, no caso do vale do Ribeira, se houvesse 
sido desencadeada, preliminarmente, como seria de boa técnica, 
uma operação de informações, é provável que nenhum “guerrilhei- 
ro" tivesse sido preso. O treinamento a que os terroristas se 
propuseram'havia terminado em meados de abril e sua Retirada da 
área foi retardada unicamente em razão da participação de Lamar 


ca na reunião do CN/VPR, em Peruibe, realizada nesse periodo, 


sendo pois iminente sua retirada da área, chegassemou não as tro 
pas. Em contrapartida, a realização da operação de “informações 
não daria margem a que a organização comunista a que pertencia 
esse lider subversivo tentasse, como fez, fazer dele, um ex-mi- 
litar comum — abaixo da média —, um mito. É essa margem ge in 


certeza sobre o que ĉ mais vantajoso em determinada  circunstan 


cia, ou o que é mais correto executar em corta ocasião, que trans 


forma o combate num jogo, e a guerra no dominio do acaso, do im- 


previsto, fazendo com que o tempo e o espaço sejam elementos sem 


pre presontes e importantes nas decisões. São esses fatores sub 


jetivos que conduziram Clausewitz a dizer ser, na querra, “mais do 
que em qualquer outho domínio, necessaria uma inteligência stl- 
tit e penetrante para discernir e apreciar a verdade de cada mo 
mento". A fuga ou a retirada antecipada dos guerrilheiros era, 
nas circunstâncias, de somenos importância. O emprego da força 
nessas condições, porém, poderia afetar-lhe o moral, fator que 


sc torna relevante nesse típo de operações. 


Além desses aspectos, neste caso, desde a tentativa  ini- 


cial đe prisão dos supostos proprietários da àrea até a perda 
T da viatura militar com a qual os subversivos restantes fugiram 
m da região, succdeu-se uma serie de erros clementares, envolven- 
| ão fundamentos do combate, de tal modo que esse episódio se tor 


nou um xepositório de ensinamentos a serem estudados e apreendi 
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dos. O erro mais significativo foi, sem aúvida, o do encontro 


com os “guerrilheiros” no sitio Alvorada, onde o erro destes foi 
tão grosseiro que, se houvesse sido preparada uma emboscada, a 
Operação poderia ter tido pas o seu término, com êxito quase tó 
tal. . 


: P 

ER 1970, o Governo enfrentaria, ainda, situações delica- , 
das, decorrentes do que as organizações subversivas denominaram 
de “grandes ações", representadas pelos seglestros de diplomatas 
e de aeronaves, em busca da repercussão internacional. Nada me- 
nos de três seqüestros seriam realizados nesse ano: o do cônsul 
do Japão em São Paulo e dos embaixadores da República Federal 
da Alemanha e da Suiça. O governo brasileiro nesses episódios fi 
xou uma conduta independente das pscudo- -reações internas e  in- 
tefnacionais. Negociou com os terroristas, que com Sua ação en- 
volveram ou ameaçaram pessoas alheias aos problemas internos, 
mesmo Os que se mostravam simpáticos com os sequestradores, mas 
.cuja segurança era uma responsabilidade sua. O Governo estava 
ciente de que esta era uma açao a que estavam sujeitos os paises 
do mundo livre, independentemente do tipo de seu governo — do 
plenamente democrático ao autoritário —- mas não os paises tota 
litários. De fato, atê hoje, nào ocorreu e nem ocorrerá scqles- 
tro em nenhum pais comunista ou ação que envolveu ou envolverá 
seus representantes diplomáticos, por ser evidente a conivência 
e a ídentidade ideológica desses paises com a ação terrorista. 
Do mesmo modo que não ouviremos falar ãec Comitês de Solidarieda 
de aos povos dos "áfganistãos”", das "etiópias", dos "cambojas" 


das "tchecoslovàquias" e dos UE do mundo. 


Mesmo depois do seghestro do cônsul brasileiro cm Monte- 
vidéu e da negativa do governo uruguaio em negociar com os ter- 
roristas, o governo brasileiro não mudou sua conduta. Negou-se, 
é verdade, a cumprir exigências descabidas ou propagandisticas 
dos terroristas, como viagens gratuitas em trens suburbanos, por 
julgar que a impunidade de assassinos e assaltantes jà era um 


preço suficientemente alto a pagar. E os terroristas, que blefa 


- 


vam, recuavam. Embora houvessem setores que se mostrassem céti- 
cos quanto aos resultados até então alcançados com essa politi- 
ca, pois tal atitude sequer resultou numa melhoria da imagem do 
governo brasileiro no exterior, este continuou ixrodutivel. Para 
ele, esso posicionamento, sobretudo, honrava os compromissos do 
pais com a comunidade internacional e ajustava-se aos sentimen- 
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tos humanitários da população brasileira. Esse respeito aos di- 

reitos humanos, sem aspas, sem duvida, tinha que tornar mais cla: 

ro e nítido o caminho que o governo brasileiro trilhava, mesmo 
EJ 


que não o admitissem. 


Alem' desses três, varios seqüestros foram planejados, e al 
guns , embora frustrados, foram tentados. Destes, a tentativa de 
que foi vitima Curtis Cutter, cónsul norte-americano em Porto 
Alegre, narrado no item 23 deste capitulo, da uma amostra cabal 
da moral comunista que orientava a guerra psicologica de que o 
País era alvo. Para os comunistas, sob o pretexto de que "os fins 
justificam os meios", as barreiras êticas inexistem. “A morati- 
dade comunista! — como acentuou Lenin — "C subordinada aos in 
teresses da Luta protetânia de classes”. Sob essa moral, pođe- 
se enganar, exagerar e, como no caso cm pauta, mentir. Nessas 
condições, a propaganda torna-se uma arma perigosa e poderosis- 

- sima. 

Talvez tanto quanto a própria incapacidade que se ia deli 
neando de alcançar seus objetivos, atornentassem as esquerdas 
as realizações do Governo. A Revolução ia mudando a imagem de 


inoficióncia do País: "ate um homem como o ex-Presidente Jusce- 


Lino Kubitschek, proseríto pelo Aegíme politico, da seu testemu 
nho de que 5e girma de nosso Pais uma 'nova imagem! à qual per- 
mite a empresarios europeus ver ng Baas a gaande nação do gi- 
nag deste secuto" diz o jornalista Carlos Castello Pranco, em 
uma crônica CM no inicio de outubro desse ano. f esse mes 
“mo insuspeito cronis ta que diz: “O Governo Medici vai consoli- 
dando uma imagem de eticiência que se começou a construir no pais 
a partir de manço de 1964. Egiciência no diagnostico dos males 
ginanceiros e econômicos € egiciência na execução de soluces 
objetivas e neatistas para as questões mais importantes nctacio 
nadas com o desenvolvimento matental"” (113). Para isso, o Gover 
no perseguia suas metas com determinação em todos os campos, O 
que lhe proporcionava um alto índice de popularidade, Seria o mes 
mo jornalista, antes citado, que diria no final desse àno: "naó 
ha dúvida de que, nas atuais circunstâncias, o Presidente Mdi- 


(113) Recorde-se que o Presidente Medici não hesitou, neste ano, em afastar 
o HEN tro ae Jedostiia e do Comércio, que. não: se entrosara com os 


se prse apenas na area administrativa. No campo N S o Pre 
sidente repelira com um expressivo "vocês cstao doidos a alguns de- 
putados que lhe propuseram o adiamento das eleiçoes sob o pretexto 
de se concluir algumas composições internas no partido do Governo. 
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ci, se se submetesse a um referendo poputar, teria seu mandato 
legitimado". E era ainda a imprensa da Epoca que registrava o 
clima de otimismo que existia na epoca:"A visão pragmatista que 
esta na base da politica de desenvolvimento Z hoje notoriamente 
triungante nesta terceira etapa do processo revolucionario. 1970 
nos devolveu, saluo correções, ao clima de 1960 e E sob esse ám 
pacto que iniciamos a 'dêcada da grandeza”. A Liderança do Gene 
nat Medici se exerce nitidamente nesse sentido e eta marcou com 
decisão o episodio eleitoral de que emengimos, tanto mais quan- 
to a outra vertente estava suas fontes estancadas. Hoje, como ha 
dez anos, voltamos a acreditar que o Brasit queimana etapas na 
sua Luta contra a pobreza" (114). | 


(114) Dissemos insuspeito, ao nos rceferirmos ao jornalista Castello Branco, 
|. porque combateu com veemência o regime autoritàrio, ainda que, às ve- 
zes, com argumentos bastante discutivcis. Mas, exatamente por essa 

sua posição, as citações da Imprensa nesse ano referem-se praticamen- 

te a seus artigos e estao contidos no Vol, III de "Os Militares no Po 

der", pag. 646, 687, 692/693, 722 c 736, = 
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39 SGT PMSP ANTONIO APARECIDO POSSO NOGUEIRA — ASS} 
SINADO,EM 20 DE FEVEREIRO, PELO TERRORISTA DA VPR,AS 
TÓNIO RAIMUNDO DE LUCENA, QUANDO INVESTIGAVA UMA 
DENÚNCIA SOBRE CARRO ROUBADO. 
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. SD PMSP GARIBALDI QUEI- 
ROZ — ASSASSINADO, EM 
10 DE NOVEMDRO, POR 
TERRORISTAS DA VPR, EM 
VILA PRUDENTE/SP, DU- 
RANTE A REALIZAÇÃO DE 
UMA PANFLETAGEM. 
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Ja havia quebrado uns cinco dezes quando um grupo £ídenado pot 
um sujeito com cara de japonês veio contra mim e entramos numa 
Luta corporal". Preso, Luís elogiou as realizações do governo 
brasileiro e passou a ser chamado pela imprensa chilena de "mi- 
nigorila brasileño" (1). 


Ainda nesse ano, o ex-deputado Márcio Moreira Alves  ten- 
- tou distribuir,durante as sessões da 592 Conferência Interparla 
mentar realizada na Europa, um panfleto altamente ofensivo aó 
País, ação que nào logrou êxito om decorrência de gestões. promo 
vidas pela delegação brasileira. O mesmo verificou-se com um de 
putado comünista da Venezuelà que ali acorreu,"em solidariedadé 
ao povo brasileiro”, com uma carta de acusações ao Brasil (2), 


Ihtetnamente, as noticias sobre as atividades terroristas 

e vinham sendo veiculadas pela imprensa, mas, normalmente, res- 
tringiam-se a seus atos em si, muitas vezes sem relacioná-las 

às diferentes organizações subvorsivas, sem dar uma idéia mais 
ampla dessas atividades e sem que transparecesse que elas se tor 
.navam, a cada dia, mais violentas e radicais. Reconhecia-se se- 


rem essas atividades "desvinculadas das aspirações politicas. que 


Et ater Pagina DEBE a c a Dice, ra DE 


se afirmavam na vida nacional", sendo inclusive a causa princi- 
pal da perturbação do processo politico. A falta dessa visao -de 


conjunto, importante para que a população pudesse "viver" o pro 


ECT MO TRAIN S o. 


blema, jā se disse, era em grando parte culpa dos órgãos de se- 
gurança e,por via indixeta,do Governo, a quem cabia essa respon 
sabilidade. O fato é que as noticias de prisões, do desbarata- 
mento de aparelhos, etc., que se tornavam uma constante, sem que 
se informasse o público sobre as novas organizações que surgiam, 
o sobre a vinda para o Pais de terroristas com curso do guerrilha 
“no exterior, sobre as tentativas de implantação de focos de guer’ 
rilha rural, etc.,davam a impressão de que subversão estava pra- 
ticamente contida. Isso gerava incompreensões pela não corres 
pondente evolução do processo político. Desse modo, qualquer fa 
to de maior repercussão, como ocorreria nesse ano com a morte 
de Lamarca, e a não correspondente “abertura politica", levavam 


essa incompreensão a experimentados cronistas e políticos. 


(1) 0 sujeito com cara de japonês” que atacara Luis era o terrorista Takao 
Amano, um dos trocados pela libertação do cmbaixador da Suiça. Luis 
preferiu ficar preso, nào concordando com o embaixador brasileiro que 
pretendia indenizar os subversivos pela meia dúzia de painéis destrui 
dos. (Jornal do Brasil", 19/06/71). A essa altura, 1971, a imprensa 

livre ja desapareceria no Chile. ("Jornal do Brasil", 26/05/71). 
(2) Ver "Jornal do Brasil" de 24/09/71. 
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2. O processo político 


+ 

A compreensão do processo subversivo em curso no Pais po 
` qeria ter sido, paradoxalmente, O elemento catalisador que vi- 
nha faltando para afrouxar O nó dado pela Revolução — a que jā 
nos referimos algumas vezes —, trazendo de volta a seu seio, no 
“bonde histórico" do desenvolvimento que O Brasil experimentava, 
aquelas pessoas que dela se afastaram, não por problemas ideólógicos. 
` Por falta de comunicação e dessa visão politica, perdia-se essa 
oportunidade impar. Essa não era a ocasião de reunir homens num 
partido político de apoio aos governos revolucionários, mas a 
oportunidade de consolidar um instrumento politico que reunis 

se as idéias interpretativas do ideário da Revolução, como cont 


tribuição importante para 9 fortalecimento das instituições de- 


- mocráticas. AO contrário — embora se entenda os problemas que 
toldaram essa visão na época -— deixou-se engrossar O aglomera- 
üo de pessoas que sempre se aglutinavam em apoio ao Governo ecu 
fa única força polarizadora cra o "governismo" e que,naturalmen 
te, desagregar-se-ia com a mudança de Governo, OU à medida que 


ele perdesse Sua força como tal. 


] 
A área política já era considerada saneada. O EMI 
Médici não se valia dos poderes que o Governo estava dotado m 

xa punir qualquer parlamentar. Havia um esforgo dos partidos pá | 
.ra que o Congresso recuperasse suas funções e reafirmasse sua, 
utilidade. Não tendo, porém, se modernizado, O Congresso deba" 
tia-se com dificuldades para examinar OS inúmeros projetos 

o Governo rometia para seu exame. Esse ano, alem de mais dome 
centena de projetos,o Executivo encaminharia ao Congresso a reio 

ma da Lei Orgânica dos Partidos Políticos e o Plano Nacional Gr 
Desenvolvimento, juntamente com o orçamento plurianual e a pro 


posta orçamentária. 


No Congresso, porem, a discussao mais importante ` girat 
cm torno da volta do recesso de julho que a Constituição de C 
climinara. O retorno do recesso; justificavam os parlamentarc 
cxigindo reforma da Constituição, seria O primeiro passo nã di 
.xcq8o da redemocratização do País. Neste contexto e diante e 
reafirmação do presidente de. que era cedo para reformulações * 


processo, não se geravam fatos politicos. 


Como salicntaria Tancredo Neves, nesse ano, dois foram 


d ouch c ccu pSERMAd e —: 


fatos políticos: a exitosa viagem do Presidente Médici aos Esta 


dos Unidos da América e a pronunciamento do Gen Souto Malan, che 
fe do Estado-Maior do Exército, no final do ano, propugnando pe 
lo desengajame | ! " 

gaj nto controlado das Forcas Armadas do processo po- 


litico. Em margo,os novos governadores tomaram posse. Nem mes- 
mo a renüncia do Governador do Paraná, Haroldo Leon Perez,com pouco 
“mais de seis meses'de governo, por corrupção, teve a repercus- 
são que seria usual. Do episodio a imprensa tiraria âuas conclu 
sões principais: a firme determinação do Presidente Medici de 
não compactuar com a corrupção, sobretudo de pessoas nas quais 
havia dépositado confiança e que a escolha indireta não era ga- 


rantia de probidade dos governantes. 


-3. O País vai bem mas Oo povo vai mal 


O Brasil entrava no seu quarto ano consecutivo de cresci- 

mento acelerado, atingindo em 1971 uma expansão do PIB de 11,38, 
sendo, por isso, natural que as áreas econômicas e sociais geras 
sem mais fatos do que a área politica. A continuidade desse rit 
mo exigia novos projetos e principalmente investimentos. O Go- 
verno preocupava-se em aplicá-los de tal sorte que, a par da ma. 
nutenção do crescimento, pudesse corrigir ou atenuar as dispari 
dades regionais que reflotiam flagrantes des igualdades de ren- 


das das áreas mais pobres cm relação as mais evoluidas do Pais. 


Nesse ano, © Governo lançaria dois programas regionais. com 
esse objetivo. Em juiho, foi anunciado o Programa de Redistri- 
buição de Terras e Estímulo à Agroindüstria no Norte e no Nor- 
deste (PROTERRA). Esse programa previa a aplicação de Cr$ 4 bi- 
lhóes até 1976, transferindo 20$ dos incentivos fiscais do to- 
tal atê então destinado à industrialização da área (3). Seu 
objetivo era facilitar o acesso do homem à terra e o fomento da 
agroindústria nessas regiões. Tratava-se, sem dúvida, da reori- 
entação de uma política que havia depositado unicamente na in- 


dustrialização a esperança da redenção do Nordeste. 


No final do ano,foi lançado o Programa de Desenvolvimento 


do Centro-Oeste, com o objetivo de integrar ao processo de | de- 


(3) Eram destinados à industrialização do NE 50% do produto do Imposto Je 
Renda, representando esse montante uma ajuda, sem paralelo na história 
do País, de umas a outras regioes. 
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senvolvimento que se verificava no País, os Estados deMato Gro 
SO eGoiãs eo DF, O Programa previa, entre outras coisas, o as. 
faltamento da Belêm-Brasília e a construção de rodovia asfalta. 
da entre Brasília e Ċuiabã,*com prolongamento atë Cáceres (MT), 
O programa, cujos recursos estavam especificados no Projeto, pro 
via a construção de uma rede de silos e armazens, a implantação 
de usinas de beneficiamento, frigorificos e obras de saneamento, 


- 
-~ 


Nesse ano foi apresentado ao Congresso o I Plano Haesonal) 
de Desenvolvimento, que definia de forma global a estratégia co. 
Governo para o periodo de 1972 a 1974. O plano visava a garan- 
tir a transformação do País numa sociedade desenvolvida e tinha 


—— aer a ~ 


o ambicioso propósito de elevar o Brasil à posição de 82 econo- 
. mia do mundo e ultrapassar, em 1974, a barreira dos 500 dôlare 
de renda per capita. 


Como é da dinámica dos governos, o início de novas obras 


alternavam-se com a inauguração de outras.. Nesse ano tinha sido ini 


ciada a expansão das Siderúrgicas, dentro de um programa que pre 
via a auto-suficiência na produção de aço, com 20 milhões de to 
neladas em 1980. Era inaugurada a usina hidrelétrica de Xavan- 
te, de 400 mil KWA, no rio Paranapanema, onde estava prevista , 
Para O ano seguinte, a Conclusão da usina de Capivari. Nesse 
ano, estavam sendo aplicados 50 milhoos de dolares na .constru- 
ção da usina da Ilha Solteira, do complexo. de Urubupungã. Inau- 
gurava-se o Aeroporto de Brasilia e dava-se continujdade às o- 
bras do acroporto internacional do Rio de Janciro. Nesta cidade 
e em São Paulo, tocavam-se, em ritmo lento, as obras de seusres 
Pectivos metrôs. Enquanto a Ishikavagima dava início à constru- 
ção do maior dique do continente, que lhe pormitiria construir 
navios de até 400 mil Ton, o Xavanto, caça a jato da Embraer, fa 
zia seus vôos teste. 


Nesse ano, também, portanto hã apenas 16 anos, cram insta 
ladas as primeiras cabines de telefones públicos na cidade do 
Rio de Janeiro. Nessa época, as ligações telefônicas interesta- 
Quais ou mesmo intermunicipais levavam. horas para so efetivarom, 
quando nào havia interrupções nas linhas e cssas ligações se 
concretizavam. S6 no final desse ano, os terminais telefónicos 
dessa cidade seriam integrados ao sistema de discagem direta à 
distância (DDD), atestando essas medidas a verdadeira revolução 
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por que passavam as comunicações no | Páfs. AS comunicações esten- 


* 


A 


diam-se também & Amazônia, onde estava prevista a implantação 
“de 194 emissoras de rádio. 


Mas a preocupação maior do Governo continuava a ser com a 


Educação: 100 milhões de dólares estavam sendo aplicados no de- 
senvolvimento de projetos de modernização do ensino; e 25 milhões 
de dólàres eram aplicados para ativar o ensino agricola. Es- 
sas cifras confirmavam que o Brasil era realmente um dos paises 
que mais destinavam recursos à Educação no mundo. O Brasil era 
dos. poucos paises que gastavam mais em Educação do que em Segu- 
rança. Após um ano de debates, o Governo enviava ao Congresso a 
Reforma do Ensino Primário e Médio. O MOBRAL, que em setembro 
.completaria um ano, com 1.350.000 alunos frequentando suas  au- 
las, em 3. 200 municipios, receberia, em abril, pouco mais de 
seis meses. após o início de suas atividades, a visita de uma equipe 


de técnicos da UNESCO,. para conhecer | os métodos utilizados pelo 
sariava, também, pola primeira vez, logo após o MOBRAL , O Proje 


silciros fréguentadores dos cursos primario e ginasial. No. afã 
de ampliar a alfabetização,o MEC realizava convênio até com o 
MER, apesar de seus métodos esquerdizantes. Referindo-se a esse 
esforço e às verbas empregadas nesse setor, o Jornal do Brasil 

ssim se expressou em seu editorial de 19 de junho: “Estas  so- 
mas significativas, a que se acrescentam outras contempladas nos 
orçamentos dos Estados e no orçamento da União, definem a filo- 


sofia do desenvolvimento brasileiro" 


Apesar dos projetos de assistência indireta, atravês do 
PIS, da Educação e da construção de moradias, com o BNH reformu 
lando sua política com medidas de caráter social, e apesar X da 
cxiação, nesse ano, da Central de Medicamentos, O Governo tinha 
consciência das dificuldades em superar as disparidades regio- 
nais e a desigualdade de distribuição de renda, o que levou o 
Presidente Médici a proferir a frase que se tornaria ' celebre: 
“o Pala vai bem mas o povo vai mat”. 


4. Amplia-se a redo de "desinformatzya" 


As noticias deturpadas sobre o Brasil no. exterior conti- 


nuaram a ser veiculadas de forma crescente. Tinha-se a nitida im 
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País que, nos últimos meses, mais alfabetizara adultos. Aniver-. 


to Minerva,que reunia em torno das estações de rádio 180 mil bra 
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pressão que seus mentores ja percebiam a falência da perspecti. 
va de alcançar o poder pela luta armada € que sofriam, mais do 
que com os reveses impostos. aos grupos terroristas, com os éxi. 
tos que o governo brasileiro ia alcançando nos campos economico 
e social. O objetivo. estratégico era colocar barreiras que es- 
tancassem o fluxo de recursos do exterior, imprescindíveis para 
a manutenção desse éxito. 

Em janeiro desse ano surgiu a versão italiana da FBI, a 
"Fxonte Brasiliano D'Informazione", A publicação italiana apre- 
Sentava a maioria dos artigos, escritos por estrangeiros, criti 
cando aspectos politicos e economicos do governo brasileiro. As 
denúncias sobre "assassinatos" e "torturas" de Presos politicos 
eram freqüentes, porêm menos intensas que nos boletins chileno 
e francés. A "Frente" possuia ramificações nas Cidades de Roma, 
Turim e Carrara. 


Na Itália, dentre os vários Órgãos ligados à FBI, desta- 
Cava-se,na publicação de material difamente contra o Brasil, o 
“Centro de Informazioni América Latina" (CEIAL); Orgão auxiliar 
da Conferencia dos Bispos da Itália. O CEIAL publicava textos ten 
.denciosos de clérigos ligados à "Igreja progressista" no Brasil, 
como D, Evaristo'Arns, D. Holder Cámara, D. Antonio Fragoso e 
D. Pedro Casaldáliga (4). O trānsito e as comunicações de reli 
giosos brasileiros na Itália ficavam facilitados pela existên- 
cia de freiras e padres "progressistas" na Secretaria de Estado 
do Vaticano. | l 


A No Uruguai as atividades subvorsivas de Carlos Figueire- 
do de Sã provocaram sua prisão, em fevereiro desse ano, e a in- 
timação para que deixasse o pais. Dirigiu-se para o Chile, on- 
de prosseguiu com suas atividades ligadas à FBI e à ALN. 


A expulsão de Carlos Figueiredo de Sã do Uruguai  provo- 
cou uma modificação no esquema da FBI. O militante do PEBR Cá. 
sar Pereira Gomes passou a ser O representante ostensivo da fren 


. te, enquanto Paulo Schilling permanecia nas sombras como o seu 


— C MER 
(4 ) Recorde-se que D. lelder Câmara e D. Antonio Fragoso foram signatários 


do manifesto dos bispos do chamado "terceiro mundo”, no qual aconselha 
vam, mesmo, a subversão e a luta de classes. Em 1970, o Ministro da 
Educação Jarbas Passarinho, depois de debater pela televisão com o bis 
D. Jose Maria Pires, accitou o convitc para programa semelhante com D. 
Helder Câmara, que, no entanto, desistiu do debate, preferindo, ao in- 
ves de apresentar suas posicocs de forma clara e franca pela televisão 
brasileira, levar suas biccoes ao -L'iExnress", de Paris. 
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principal coordenador. Geraldo Jorge Sardinha assumiu os conta. 
tos com o MLN-Tupamaros, passados por Carlos de Så, 


Em fevereiro de oris Ladislas Dowbor e Apolônio de Cari 
valho, membros do colegiado da coordenação internacional da FBI, 
dirigiram-se. para a cidade de Lund, na Suécia, onde se encontra 
va asilads o militante do MAR, Élio Ferreira Rego. Das conversa 
ções, restltou a decisao de criar-se uma sucursal da FBI em Lund, 
sob a supérvisão de Élio Rego, 


No Chile, em janeiro de 1971, a chegada dos setenta bani 
dos em tróca do embaixador suiço, seqüestrado no Rio de Janeiró 
em 7 de dézenbro de 1970,fez com que se intensificasse a campanha de 
denüncias, através dos boletins da "Erente Brasileña de In£ ormã 
iones: ôrgão de divulgação do "Comitê de Denúncia da  Repres- 

são no Brasil", l 


Na prática, a quase totalidade dos brasileiros  asilados 
no Chile tinha participação na FBI. Teotônio dos Santos Júnior 
eG sua muller Vânia Bambirra,assim como o ex-lider estudantil e 
militante da AP José Serra,eram pessoas atuantes dentro do es- 
quema da frente. José Serra era um dos ativos "pombos-correio" 


entre’ Santiago e Montevideu, 


Carlos de Sã, do Chile, não perdia a oportunidade de in- 
tensificar a campanha de denúncias no Uruguai. Remeteu para Có- 
sar Pereira Gomes um artigo de Paulo Canabrava, versando sobre 
uma tentativa de golpe de oficiais radicais da Aeronáutica no 
Brasil. A reportagem, após chegar as maos de Paulo Schil- 
ling, foi publicada no diário de tendência esquerdista "Ahora". 
Em julho, remeteu matéria versando sobre torturas, que foi pu 


blicada no semanário esquerdista "Marcha". 


No Chile, as revistas "Ercilla", "Mensaje","Punto Final" 
e "Causa Marxista-Leninista" tornaram-se veículos de calúnias 


e infâmias contra o governo brasileiro, 


A expansão da tiragem dos boletins da Frente, em Santia- 
go, provocou a suspensão de sua distribuição gratuita. Em abril, 
circulara um panfieto informando que o boletim não seria mais 
distribuido gratuitamente, em decorrência do aumento das despe- ` 
sas. Em setembro de 1971, Carlos de Sã retornava ao Chilede uma 
viagem à Argélia, com dolares para financiar as atividades 


da FBI, atenuando a crise financeira da entidade. 


Em outubro de 1971. foi loncada, cm Santiago do Chilo, uma 
pesenvano 
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nova publicação da FBI, a revista "Temas e Debates", cditada Sra 


“ças a um fundo de ajuda aos asilados brasileiros, constituido Por 
instituições da igreja Católica. 


Ampliava-se a rede e os veículos d “desinformatzya" 


Con 
tra o Brasil. . : 


5. PCBR: um ano de incertezas 


O ano de 1971 iniciou-se com O PCBR praticamente desarti 
culado em sua cúpula dirigente. No exterior, Apolônio de Carva- 
lho, banido em 11 de junho de 1970 Para a Argélia, e Bruno Cos- 


ta de Albuquerque Maranhào Observavam, na Segurança Proporciona 


da pela distância, seu Partido desmoronar-se em face da eficiên 
cia dos ôrgãos de segurança. 


Em 13 de janeiro, seis novos quadros foram engrossar o 
rol dos exilados, banidos que foram Para o Chile, 


em troca da vi 
da do embaixador suíço (5), 
Ao mesmo tempo, as bases sofriam pesadas Perdas na Guana 


bara, tornando praticamente inviàvel a atuação nesse Estado. Re 


solveu-se, então, dar prioridade e reestruturar O-CR/NE, atà en 
tão dirigido por Marcelo Mário do Melo, membro do CC, Mário Mi- 


randa de Albuguerque e Cláudio Roberto Marques Gurgel. 


Fernando, Augusto da Fonseca c Antonio Prestes q Paula, 


membros do CC, realizaram uma reunião em mados de janeiro, na 


Praia do Pirangi, próxima a Natal, da qual participaram, alem 


dos três membros do CR/NE, vàrios militantes, Nessa reunião, 


além de serem traçadas as normas para a atuação do partido, cal 
cadas em rigidas regras de clandestinidade, aprovou-se a saida 
de Mário Miranda de Albuquerque da direção do CR/NE, em face do 
Seu expresso desejo de visitar a esposa Vera Maria da Rocha Pe- 
reira, banida no Chilo (apesar de, por ocasião de sua prisão, no 
ano anterior, Vera estar amasiada com Prancisco de Assis Barro- 


to da Rocha Filho) (6). 

——— a : 

( 5) Dos banidos, pertenciam ao PCBR: René Louis Laugery de Carvalho, Brum 
no Dauster Magalhães e Silva, Elinor Mendes Brito, Nancy Mangabeira 
Unger, Marco Antonio Maranhão Costa e Vera Maria Rocha Pereira, 

( 6) Dentro do espírito da “moral revolucionária", o rupo nordestino do 
PCBR, por Certo, bem aproveitava Scus ociosos periodos de clandestini 
dade para exercitar Secus apetites sexuais: Lylia Silva Guedes era 
amante de Odijas Carvalho de Souza, o qual era casado com Maria Yvone 
de Souza loureiro, que era amante de Mario Miranda de Albuquerque, o 


qual era casado com Vera Maria da Rocha Pereira, que era amante de 
Francisco de Assis Barreto da Rocha Filho, O qual fora amante de Rosa 
ne Alves Rodrigues, que erà amante de Jamildo Tavares Conserva, 
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principal coordenador. Geraldo Jorge Sardinha assumiu os conta-. 
tos com o MLN-Tupamaros, passados por Carlos de Sà. 


Em fevereiro de 1971, Ládislas Dowbor e Apolonio de Car- 
vaiho, membros do colegiado da coordenação internacional da FEI, 

dirigiram-se | para a cidade de Lund, na Suecia, onde se encontra 
va asilado o militante do MAR, Élio Ferreira Rego. Dàs conversa 
ções, resultou a decisão de criar-se uma sucursal da FBI em Lund, 


sob a supervisão de £lio Rego. 


No Chile, em janeiro de 1971, a chegada dos setenta bani 
dos em trgca do embaixador suiço, seqüestrado no Rio de Janeiro 
em 7 de dezembro de 1970,fez com que se intensificasse a campanha de 
denúncias, através dos boletins da "Erente Brasileña de Informa 
Siones?, órgào de divulgação do "Comité de Denúncia da  Repres- 
são no Brasil". 

Na prática, a quase totalidade dos brasileiros asilados 


no Chile tinha partícipação na FBI. Teotônio dos Santos Júnior 


e sua mulher Vânia Bambirra assim como o ex-lider estudantil e 


militante da AP Jose Serra,eram pessoas atuantes dentro do es- 
veea 
quema da frente. Josê Serra era um dos ativos "pombos-correio" 


entre' Santiago e Montevideu, 


Carlos de Sã; do Chile, não pordia a oportunidade de in- 
tensificar a campanha de denúncias no Uruguai. Remeteu para Bos 
sar Pereira Gomes um artigo de Paulo Canabrava, versando sobre 
uma tentativa de golpe de oficiais radicais da Aeronáutica no 
Brasil. A .reportagem, apôs chegar às maos de Paulo Schil- 
ling, foi publicada no diário de tendência esquerdista "Ahora" 
Em julho, remeteu matéria versando sobre torturas, que foi pu 


blicada no semanário esquerdista "Marcha". 


No Chile, as revistas "Ercilla", "Mensajo","Punto Final" 
e "Causa Marxista-Leninista" tornaram-se veiculos de calúnias 


e infâmias contra o governo brasileiro. 


A expansão da tiragem dos boletins da Frente, em Santia- 
go, provocou a suspensão de sua distribuição gratuita. Pm abril, 
circulara um panfleto informando que o boletim não seria mais 
distribuido gratuitamente, em decorrência do aumento das despe- ` 
sas. Em setembro de 1971, Carlos de Sã retornava ao Chilece umã 
viagem à Argélia, com dólares para financiar as atividades 


da FBI, atenuando a crise financeira da entidade. 


Em outubro de 1971. foi IancadA, em Santiago do Chilo, uma 
t 
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nova publicação da FBI, a revista “Temas e Debates", 
“ças à um fundo de ajuda aos asilados brasileiros, constituído por 
instituições da Igreja Católica. 


Ampliava-se a rede e os veículos d "desinformatzya" Con 
tra o Brasil. B 


5. PCBR: um ano de incertezas 


O ano de 1971 iniciou-se com o PCBR praticamente desarti 
culado em sua cúpula dirigente. No exterior, Apolônio de Carva- 
lho, banido em 11 de junho de 1970 Para a Argélia, e Bruno Cos- 
ta de Albuquerque Maranhão Observavam, na Segurança Proporciona 
da pela distancia, seu partido desmoronar-se em face da eficiên 
Cia dos ôrgãos de segurança. 


Em 13 de janeiro, seis Novos quadros foram engrossar tb 
rol dos exilados, banidos que foram para o Chile, em troca da vi 
da do embaixador suiço (5), l 


Ao mesmo tempo, as bases sofriam pesadas perdas na Guana 
bara, tornando praticamente inviável a atuação nesse Estado, Re 
solveu-se; então, dar prioridade e reestruturar O-CR/NE, ató en 
tão dirigido por Marcelo Mário de Melo, membro do CC, Mário Hi- 
randa de Albuquerque o Claudio Roberto Marques Gurgel. 


Fernando, Augusto da Fonseca e Antonio Prestes de Paula, 
membros do CC, realizaram uma reunião em meados de janeiro, na 
Praia do Pirangi, próxima a Natal, da qual participaram, alem 
dos três menbros do CR/NE, vários militantes, Nessa reunião, 

“além de serem traçadas as normas para a atuação do partido, cal 
cadas em rigidas regras de clandestinidade, 8provou-seo a saida 
de Mário Miranda de Albuquerque da direção do CR/NÉ, em face do 
Seu expresso desejo de visitar a esposa Vera Maria da Rocha Pe- 
reira, banida no Chile (apesar de, por ocasião de sua prisão, no 
ano anterior, Vera estar amasiada com Francisco de Assis Barro- 


to da Rocha Filho) (6), 


—MÓÁÁ a Lr . EA E " . 
( 5) Dos banidos, pertenciam ao PCBR: Rene Louis Laugery de Carvalho, Bru- 


no Dauster Magalhães o Silva, Elinor. Mendes Brito, Nancy Mangabeira 

Unger, Marco Antonio Maranhão Costa e Vera Maria Rocha Pereira, 
( 6) Dentro do espírito da "moral tevolucionária", o Grupo nordestino do 
PCBR, por Certo, bem aproveitava Secus ociosos periodos do clandestini 
dade para exercitar Secus apetites sexuais: Lylia Silva Guedes era 
amante de Odijas Carvalho de Souza, o qual era casado com Maria Yvone 
de Souza Loureiro, que era amante de Mario Miranda do Albuquerque, o 
qual era casado com Vera Maria da Rocha Pereira, que era, amante de 
Francisco de Assis Barreto da Rocha Filho, o qual fora amante de Rosa 
ne Alves Rodripues, que era amante do Jamildo Tavares Conserva, i 
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O grupo nordestino nào se agÜentou por muito tempo. Em 30 
de janeiro, a polícia encontrou um aparelho do PCBR na Praia de 
Maria Farinha, em Paulista, Pernambuco, no qual, além de ser 
apreendida grande quantidade de armamento, munição e “explosivos, 
foram presos. Odijas Carvalho de Souza e Lylia Silva Guedes, Scis 
dias depois, no mesmo local, foi preso Mario Miranda de Albu- 
querque; Odijas, preso jà doente, fot levado para o Hospital da 


PM, vindo a falecer, em 8 de fevereiro, de embolia pulmonar. 


Nesses dias, foram descobertos mais dois "aparelhos" do 
PCBR: um, na Praia de Candeias, em Jaboatão, em Pernambuco, e O 
outro, ha Praia de Pirangi, em Natal, onde foram presos outros 
quatro militantes (7). Em 9 de março, mais um “aparelho” era 
descoberto em Natal, na Lagoa do Bonfim, com a prisão de Marce- 
“Jo Mário de Melo, do CR/NE. Estava difícil, em qualquer lugar, a 
atuação do PCBR, com seus militantes sendo delatados pelos com- 


panheiros presos, numa reação em cadeia. 


Suas ações armadas, nesse ano, ficaram restritas à atua- 
ção em "frente" com outras organizações subversivas, na Guanaba 
ra. Em dezembro de 1271, uma reunião definia uma nova direção na 
cional para o partido (8). Essa direção não duraria maisdo que 


um ano. 


6. MOLIPO: . uma dissidência da ALN 


-As condições de realização dos cursos em Cuba propiciavam 
o surgimento de descontentamentos entre os militantes da ALN. A 
' longa espera, aguardando a chegada de outros elemontos,num pais 
carente em recursos, que optara pela socialização da miséria, 
gerava o desencanto com o "paraiso comunista". A distância e a 
falta de informações do Brasil aguçava o mal-estar dos brasilei 
ros, submetidos, muitas vezes, a uma disciplina rigida e coorci 
tiva por parte dos cubanos. A proibição de contatos com a massa 
do povo cubano e a limitação do trânsito a determinadas áreas 


de Havana emolduravam o ambiente de clausura vivido pelos candi 


( 7) Os quatro militantes presos eram: Carlos Alberto Soares, assassino do 
Tenente Levino, Rosa Maria Barros Soares, Cláudio Roberto Marques Gur 
pel e Maria Yvone de Souza Loureiro. Nos dias seguintes, seriam pre- 
sos na Guanabara, Osmundo Bezerra Duarte c José Gersino Saraiva Maia, 

. que também havia participado da ação contra o Tenente Levino. 

(8) A nova direção nacional do PCBR era integrada por Fernando Augusto da 
Fonseca, Getúlio de Oliveira Cabral e Luiz Alberto de Andrade Så e Be 
nevides. . = 
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datos a guerrilheiro. 


Após a morte de Marighela, 
Comando da ALN Sobre o pessoa] qu 
colhido, com a participação 
Adalberto Mastrocinque Martins para ser 
.Exército da AL" junto a "Toledo". 
mente equacionado. i 


9 representante do "rm 


O problema estava momentanea 


© curso do grupo que 
ficou conhecido como "III Exercito da AEN” (39). 


Os descontenta 
mentos transformaram- 


Se em divergências políticas Com O questio 
namento das diversas "quedas" 


e mortes de militantes Ocorridas 
Qurante o ano de 19790. 


Em julho de 1970, a insatisfação dos militantes do IIl Exér 


cito da -ALN aumentou com relação à direção da Organizaçãono Bra 


Sil. Acusava-se a Coordenação Nacional (CN) de nào dar apoic ao 


Setor de Massas e de retardar a implantação da guerrilha rural. 


Frei Osvaldo Augusto de 


Rezende Jünior, mandado por "Tole 
do”, deslocou-se de Roma 


Para uma reunião com OS descontentes em 


' Cuba. Durante o encontro, foi escolhida uma direção politica do 


grupo, composta por João Leonardo da Silva Rocha e Lauriberto Jo 


se Reyes, que seria O Canal de contato com a direção no Brasil. 
As divergências foram, temporariamente, Contornadas. 


Apesar das medidas adotadas, as Criticas Continuaram até 


que, em outubro de 1970, ocorreu uma reunião dos militantes da 
ALN em Cuba, quando foram discutidos os acontecimentos que en~ 
Volviam a Organização e os erros que ela 


estaria cometendo. O do 
cumento resultante da reunião assinal 


ava Os princípios que não 


tinham sido observados Pela organização e a divergência de meto 


dos que existia entro O grupo e a ALN, Veiculava, ainda, duras 


Criticas a elementos que Se encontravam Ra Europa éomo importan 


tes dirigentes, que nunca se haviam destacado em trabalhos ou em 


ações armadas, 


(93 Grupo de militantes da ALN que re 
entre maio c dezembro de 1970. 
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Apôs a morte de "Toledo", o "Órupo da Ilha" (10) intensi- 
ficou as discussoes em torno das divergências politicas, contes 
tando a Coordenação Nacional instituída após o desaparecimento de 
"Toledo". | I | 


Enguahto o "Grupo da Ilha" desgarrava-se da ALN, a Frente 
de Massas (PM) da Coordenação Regiohal de são Paulo (CR/SP) tam 
bém entrava em rota de colisão com a direção nacional da organi 
zação. As criticas da Frente aproximavam-se das ão "Grupo da Ilha” 
no que se referia à pouca importância atribuida ao trabalho de 


massas em relação às atividades do GTA. 


. No início de 1971, a coordenadora do Setor Estudantil 

do CR/SP, silvia Peroba Carneiro Pontes, orientava a formação de 
Comandinhos", estruturas enquadrantes de elementos em fase de 

| aliciamento (11). Tal fato quase antecipou o "racha", pois a di 


reção da ALN nào concordava com aquela forma de recrutamento. 


Na ocasião, OS desentendimentos nao tiveram prosseguimento, gra 


ças à atitude mediadora de José Milton Barbosa. 


A crise entre.a diregáo nacional e a TM foi reacesa com o 
"justigamento" do membro da Coordenação Nacional, Márcio Leite 
Toledo, em 23 de marco de 1971. O fato provocou uma revolta ge- 
cs oa s " 
neralizada abrangendo até elementos do GTA, normalmente em to- 
tal sintonia com & aireção nacional. A crise foi amainada e a 
separação adiada pela concessão da CN de cooptar um dos coorde- 

qnadores da Frente de Massas, Monir Tahan Sab, para a direção na 


cional. 


As dissensóes entre a FM e à CN e o GTA iniciaram-se, real 
mente, por questões de vaidade e disputa do poder. A FM cresceu 


e ganhou certa autonomia, adquirindo condições de rcalizar ações . 
pia c) 


(10) "Grupo da Ilha"— também conhecido como “Grupo dos 28", por ser esse o 
número do militantes que divergiam da ALN. Era constituido por: Ri 
Carlos Vicira Berbet, João Lebnardo da Silva Rocha, Lauriberto José 
Re$es, Márcio Beck Machado, di , João Zeferino da Silva, Luiz 
Raimundo Bandeira Coutinho, Itob? Alvcê Corrêa porem Ayltosy/ Adalber 

to Mortati, Maria Augujta Thomás, Ana Maria/Ribas Palmcira, Antoáio 


Benethzzo, Ana Maria Covbisidr Mateus, Vinicius Medeiros Caldevilla, 
Flávio Carvalljo Molina, Fredericg Eduardo Mayr, Mário Roberto Galhar 
do Zanconato, José Roberto Arantes fe Almeida, José Pirceu de Olivei- 
ra e Silva, João Carlos Caval anti Reis, Boanerges de Souza Massa, ya 
. tanael de Moura éiraldi, Francisco Jose de Oliveira, Jeová Afsis ` Go- 
'mes, Carlos Eduardo fires Fleury, Sérgio Capozzi, Ja fa Yén AES 

vio de Albuquerque Mota. E. D l 
SCUTIS 0 "eomandinho" foi um passo concreto para o desenvolvimento do traba- 
lho de massas. Os elementos não soriam retirados das escolas e das fa 
bricas para receber uma formação militar, permaneceriam cm seus 1o- 
cais de atividade recebendo formação política, através de leituras 
orientadás e discusso ee 
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| As ações da Frente tinham de ter a participação de um “elemento 
! do GTA que seria o "matraqueiro", respónsaável pela cobertura (12). 
' Com o desenvolver das querelas, os "matraqueiros" começaram a 
faltar aos "pontos de ação”, alégando, posteriormente, imprevis 
tos: como enguiço do carro e problemas no transito, dentre  ou- 


tros (13). É 


Em maio de 1971, Yuri Xavier Pereira foi a Cuba buscar um 
Gltimo entendimento com o "Grupo dos 28" e acertar a volta dos 
militantes ao Brasil. Após uma reunião com a cúpula do grupo dis 
&idente, representada por Carlos Eduardo Pires Fleury, Jeová As 
sis Gomes e Antonio Benetazzo, Yuri reconheceu a impossibilida- 
de de reconciliação, ficando estabelecido que o grupo voltaria 


ao Brasil por conta propria. 


Com a chegada dos primeiros elementos ao Brasil, ainda em 
maio de 1971, foram reabertas as discussões que pareciam encer- 
radas com a viagem ge Yuri a Cuba. Enquanto crescia a afinidade 
entre o “Grupo da Ilha" e a FM, a CN e o GTA de São Paulo perma 


neciam unidos, defendendo a posição militarista. 


Monir Tahan Sab seria, em seguida, afastado ão CN sob a 
alegação de Levar para debate posições pessoais e nao as defen- 
didas pela FM, Ao ser afastado do CN, Monir afastou-se, também, 
da FM, constituindo um grupo independente' (14). Este grupo Ax 
-tinha contatos tanto com a ALN quanto com a Dissidencia da ALN 
(DI/ALN), denominação assumida pelo "Grupo da Ilha", dos quais 


recebia apoio e com os quais participava de ações para sobrevi- 


ver. 


Os primeiros elementos que chegaram de Cuba tinham a tare 
fa de estabelecer uma infra-estrutura para receber o restante do 
pessoal. A idéia inicial era a divis são do grupo om dois para a 
atuação nas cidades e no meio rural. Na guerrilha urbana, seria 
dada mais ênfase às ações de propaganda armada: comícios em fā- 
bricas, atentados terroristas, assaltos a quartéis e a viaturas 
militares, dentre outras. A guerrilha rural seria desenvolvida 
em áreas correspondentes ao nordeste de Minas Gerais e ao cen- 
“tro-oeste e norte de Goiãs. 
(12) Elemento que conduzia a metralhadora ("matraca") e reali-. 

zava a segurança da ação. 
(13) Os encontros realizados antes das ações armadas para combinar detalhes 
da operação eram chamados de "pontos de ação”. 


(14) O prupo era integrado por: Paulo Miguel Novaes, pelo casal Tânia Ro- 
drigues Mendes e Gabriel Prado Meudes e por Ana Maria Rodrigues. 
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No dia 16 de julho de 1971, a DI/ALN iniciou suas ativida 
des assaltando o posto de gasolina Capricho, em Santo André. Du 
rante a fuga, assaltaram ainda a viatura radiopatrulha nº 13, le 


vando todo o seu armamento.. 
* 


Com o afastamento de Monir Tahan Sab da CN e da própria 
organização, Hiroaki Torigoe e Silvia Peroba Carneiro Pontes as 
sumiram as discussoes em nome da FM. No início de agosto, as di- 
vergencias chegaram a um ponto extremo, com a destituição dos | 
dois da Coordenação da FM. Foram acusados de participação na di 
vulgação de um documento que reconhecia a derrota politica da 


ALN e previa, para breve, a sua derrota estratégica. 


No dia seguinte, conforme previsto, Francisco Carlos de An 
drade, militante da Frente de Massas, participou de uma reunião 
em seu "aparelho", com as presenças dos militantes da Frente Sil 
via Peroba, Arthur Machado Scavoni, Pedro da Rocha Filho e José 
. Carlos Gianini. Ao encontro deveriam estar presentes um repre- 
sentante da ALN e outro da DI/ALN para esclarecer as posições das 


duas facções, visando à tomada de posição da FM da CR/SP. 


Dois fatos precipitaram a definição da FM: a destituição 
de Silvia Peroba, no dia anterior, e a ausência do delegado da 
ALN. A DI/ALN, representada por Maria Augusta Thomás, acabava de 


"ganhar" a FM da CR/SP para as suas hostes. 


Em documento datado de agosto de 1971, a DI/ALN criticava 
a ALN polo isolamento das massas, pela concepção errada de con-, 
duzir a luta e pela estrutura inadequada às tarefas que se pro- 


pôs a realizar. 


Estabelecida a fusão de grande parte da FM à DI/ALN, a no 
va organização adotou uma estrutuxa constituida de um Comando Na 
cional (CN), um Setor Estudantil, um Setor de Classe Media, um 


Setor Operário e um Setor Camponês (15). 


^ 


Como novidade, o Setor de Classe Média representava , uma 


preocupação da organização em conseguir, fora do Movimento Es- 
tudantil, novos adeptos para a luta revolucionária. Dava priori 
dade à atuação na categoria dos bancários e dos professores pri 


mários. Na atividade urbana, a idéia do intensificar a ligação 
(15) O CN foi constituido por lliroaki. Torigoe, Francisco Jose de Oliveira 
e Aylton Adalberto Mortari. O Setor Operário, mobiliado com militan- 
tes da FM, passou a receber a orientação de Hiroaki Torigoc, enquanto 
o Setor de Clase Média e o Setor Estudantil eram coordenados, respec- 
tivamente, por Marcio Beck Machado e Silvia Pereba. O Setor Camponês, 
dirigido por Jeova Assis Gomes e Carlos Eduardo Pires Fleury, tentava ` 
estabelecer um ponto de apolo para as atividades rurais, 
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com as massas foi incrementada com a criação dos "comandinhos". 


i As ações armadas, dentro do pensamento da organização, vi 
savam à propaganda, não se destinando à simples obtenção de re- 


cursos pàra o sustento da clandestinidade. No entanto, a DI/ALN 


Pr rmt a a 


iniciou uma série de ações de caráter até mais violento do que as 


LI e su”! 


da própria ALN, e tornot-se responsável, nesse ano, por mais de 
vinte episódios de violência em São Paulo. 


Para as ações, em face da carência de pessoal, foram  em- 
pregados todos os elementos disponíveis, sem considerar o seu 
setor de atuação. Em 28 de agosto, um grupo da DI/ALN, assaltou 
uma radiopatrulha no municipio de são Caetano do Sul, tendo si- 
do roubados um revólver e uma metralhadora INA. Durante o assal 
to, o guarda da PMSP, Norival Ciciliano, foi ferido gravemente 
com um tiro no abdômen, desferido por Maria Augusta Thomás. No 
Gia 31, foi realizado um atentado a bomba no Consulado da Boli- 


via causando ferimentos graves em dez pessoas (16). 


-Apôs estabelecido o "racha" com a ALN, a organização ini- 
ciou o processo de escolha de sua denominação. Após debates e 
avaliações de propostas, foi adotada a denominação de Movimento 
de Libertação Popular (MOLIPO). x ` 


Na seqüencia de suas atividades terroristas, o HOLIPO- re- 
solveu realizar propaganda armada, por ocasiào de vm aumento do 
tarifas dos transportes coletivos. No dia 31 de outubrode 1971, 
em Brasilândia, um bando chefiado por Ailton Adalberto Mortáfi 
incendiou um ônibus da Companhia de Transportes Urbonos S/A(IUSA]. 
Enquanto o coletivo cra incendiado, chamado por populares, apro 
ximou-se do local o cabo da PMSP Nelson Martinez Ponce. Ao avis 


reocupou em rendê-lo ou imobilizá-lo, simplesmente matou-ô com 


uma rajada de metralhadora. 
— (0000 


Desde a sua constituição, o MOLIPO realizou uma série de 
assaltos, roubos de carros, de viaturas policiais e armamentos E. 
€ atentados a bombas, demonstrando que a crítica que faziam ao di 


militarismo da ALN não correspondia à sua atuação, permanecendo no cam 


(16) Foram feridos no atentado: Samuel Pereira Borba, escrivão do DEOPS; 
Nels on Laurindo e Eurico Conrado Radeck, investigadores do DEOPS; Jo- 
sê Tadeu da Silva e Antonio Carlos Schiamerelli, investigadores da E 
RONE; Sebastiao Morcira de Azevedo, motorista dá RONE; Benedito Gon- 
calves Arruda, sargento da PMSP; Geraldo dos Santos Reis, ascensoris- 
ta; Ronaldo Reza, auxiliar de escritório e João Batista Dominici Ca- a 
bral, menor de idade. a E 3 
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po das idéias e não se efetivando na prática (17). 


Enquanto isso,o Setor Camponês do MOLIPO seguia um planeja- 
mento realizadó ainda em Cuba. O grupo pretendia internar-se no 
campo, conseguindo, numa primeira etapa, legalizar sua situação, 
familiarizandoise com a área e seus habitantes. Numa segunda eta. 
pa, em ligacao com elementos da cidade e deles recebendo apoio, 
iniciaria assaltos a localidades pequenas, distantes uns 400 a 


500 km da base de guexrilha. Tais acóós visariam a angariar fun 
dos, fazer adeptos e desmoralizar as forças de segurança, atrain 


do-as para áreas afastadas de suas bases. 


A área inicialmente selecionada situava-se ao longo do Rio 
são francisco entre Ibotirama e Bom Jesus da Lapa (18). Foram 
ealizados reconhecimentos em Íibotirama,.por se tratar de um im 
portante entroncamento rodoviário. Naquela época, foram tenta- 
dos contatos com o MR-8 para unificar as ações das duas organi- 


zações no. interior baiano, visto que as àreas de atuação eram 


—————— l . 

(17) Ações armadas do MOLIPO em 1971: 

- Agosto: assalto a agencia do Ministério do Trabalho é 

-- Setembro: assalto, ao Restauranyé Bierhalo, em Mocma; atentado fracas 
sado com bomba incpúdiárias no Mappin; e assalto a um posto de iden: 
tificação em/5anto Andre. 

‘= Outubro: assalto e incendio cgfitra wma radiopatrulha, em Santo Andre; 
explosão de ui veículo, na Rua Joao Moura; pichações na Cidade Uni- 
versitária eína PUC; assalto a Le le perucas Dejan, em Vila Maria- 
na; assalto à Indástpfa de Máquifhas AMF; atentado a ba contra © 
escritório da Esso da Rua Pedro Américo; atentado a aba c hastea- 
mento da bandeira Marighega no prédio do jornal Gazeta"; e atentado 
a bomba contra a/Aoja Sears de água Branca em Sao Paulo. 

- Novembro: "expropriacao" de um aut nóvel Volkswagen no balrro das Per 
dizes; e assalto ao Banco Nacional/de Minas Cerais, no interior das 
FMU. ; ' 

- Dezembro: discupso gravado e divulgado na Cidade Universitária atra- 
vês do alto-fafanto de uma Kombi exprogriada; istribuição de Car- 
toes de Natal com textos fubversivos na favcld da Vila Palmares, nas 
vésperas- do Natal; ejassalto à uma loja de rdupas na Rua Xavantes ,. 
no Bras, seguida de distribuição do produto do roubo no bairro da Sa 


popemba. € 


ro 


TUI 


(18) O primeiro a chegar na área foi Boanerges de Souza Massa, por volta de 
maio, instalando-se em Bom Jesus da Lapa. Em seguida, Carlos | Eduardo 
Fleury, em junho, fez contato com Boanecrges;, estabelecendo planos para 
mobiliar a arca. Em julho, o trabalho no campo reforcava-se com à che- 

' gada de Jeova Assis Gomes e Rui Carlos Vieira Berbet, ambos proceden- 


tes de Cuba. 
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Esta primeira tentativa do MOLIPO fracassou pela falta de 
“dinheiro e pelo cerco à Lamarca, desenvolvido pelos órgãos de s, 
gurança exatamente nessa região. Carlos Eduardo Pires Fleury, 2 
clusive, teve que abandonar roupas e munição em uma pensão 2 
Ibotirama, pela proximidade das forças de segurança empenhadas 
na captura de Lamarca. Deixando a Bahiã, o pessoal da organiza. 
“tão dirigiu-se para Goiás, onde Jeovã Assis Gomes iniciava 


trabalho na região de: Araguaína (19). 


Um 


No entanto, a partir de novembro, iniciou-se a desarticu. | 
lação do MOLIPO, com importantes "quedas" ocorridas em São Pau. ! 


lo e no Rio de Janeiro, as quais se refletiram no campo. 


Em São Paulo, os órgãos de segurança chegaram ao endere 
da Rua Cervantes nº 7, em Vila Prudente. No dia 5 de novembro, 
, 80 tentarem entrar no "aparelho", após se identificarem como po 
liciais, os agentes foram recebidos a bala. Ao final do tiroteio 
que se seguiu, jazia morto o terrorista Josó Roberto Arantes de 


Almeida. Ao ser vasculhado o local, foram encontrados: documen- 


tos e pertences dos terroristas Aylton Adalberto Mortari e  Ma- 
Xia Augusta Thomás, que là tambêm residiam, No mesmo dia, Fran 
cisco Jose de Oliveira, outro dos dirigentes nacionais da orga- 
nização, ao ser surpreendido na Rua Turiassu, repetiria, huma 
trágica e fatal monotonia, a reação à prisão, enfrentando a po- 


licia com uma arma na mão e encontrando a morte. 


A derrocada prosseguiria no dia seguinte, 6 de novembro, 
-com a prisão de Flávio de Carvalho Molina. Flávio "caiu" vivo 
porque foi possivel aos agentes confundirem-se com a multidão 
agarra-1o, firmemente, antes que pudesse usar as duas pistolas 
que portava, juntamente com uma granada de mão. Das poucas coi- 
sas que Flávio admitiu ao ser interrogado, foi ter realizado cur 
so em Cuba, onde foi doutrinado pelo instrutor cubano Olaf "aan 
dar armado e resistir à prisão, matando, sempre que possivel, 
seus captores, a fim de não ser preso vivo, e correr o risco de 
falar". Explicava-se, de certa forma, a suicida disposição . dos 
elementos que vinham de Cuba. Forjou, também, a estória de um 
"ponto" que teria às 13 horas do dia seguinte, na Rua Marqueti. 
ho ser colocado no local, empreendeu a tentutiva de fuga, obsta 
da, em última instância, a tiros, que lhe causaram a morto. 

(19) Participavam do trabalho em Araguaina: Sérgio Capozzi, sua mulher Ja- 


ne Vanini e Otávio Ângelo. Rui Berbet e Boancrges instalaram-se en 


Balsas, no Maranliao, próximo a Aragualina. 
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No Rio de Janeiro, os ôrgaos de segurança chegariam a Car 


los Eduardo Pires Fleury, em dezembro. Fleury tentaria abrir ca 
minho a bala e tombaria morto. 


Orientada pela documentação apreendida nos "aparelhos" es- 
tourados, teve início uma operação de informações visando a atin 
gir oSetor Camponês “ão MOLIPO. No dia 21 de dezembro, foi preso em 
Pindorama, em Goiãs, utilizando nome falso, Boanerges de Souza 
Massa. Boanerges entregou o "ponto" que teria com Rui Carlos Viei 
ra Berbet, provocando sua prisão, dia 31 de dezembro, em Nativi 
dade/GO. Rui foi preso com gocumentação falsa em nome de "Jožo 
Silvino Lopes" Debilitado pela málária, imaginou poder contor- 
nar a situação com .sua documentação falsa, pois não sabia ainda 
da prisão de Boanerges. Ao sabê-la, de forma inadvertida, atrã 
“ves de seus captores, aproveitou-se de um descuido na vigilân- 


e suicidou-se. 


E ano de 1971, terminava de forma pouco promissora para 
o MOLIPO, com as “quedas! de importantes lideranças e a detecção 


do Setor Campo. 


7. As atividades da CR/SP da ALN 
l ao “elerpecdo 


Em São Paulo, Yuri Xavier Pereira e Carlos Eugênio Sarmen 


to Coelho da Paz, membros da Cóordenação Naciona: Provisória, 
acumulavam as funções da Coordenação Regional (CR), compendo-a 
junto com a militante Lídia Guexlenda, que substituira Márcio 


Leite Toledo, em "crise ideológica". Enquanto a CN aguardava O 
desfecho da luta interna provocada pelo pessoal do "III Exérci- 
to", cursando em Cuba, à CR/SP enfrentava problema idéntico, re 
presentado pelo conflito entre o Grupo Tático Armado (GTA) e a 
Frente de Massas (FM). 


No início de 1971, a CR/SP acionou o GTA numa : serie de 
ações em "frente" com outras organizações, inclusive o assass i- 
nato do industrial Boilesen, realizado com o MRT, em 15 de abril. 
A VPR, com o relacionamento estremecido na "frente" pela reali- 
zação, sem consulta, do sequestro ão embaixador suiço, partici- 
pou apenas do assalto ao carro transportađor do Banco Andrade 
Axnaud, na Rua Lavapés, no bairro Cambuci, em 22 do. janeiro, As 
demais ações foram realizadas em colaboração com o MRT e com o 


incipiente MRM, até abril; quando as duas organizações foramdes. 
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ações armadas, quebrando a exclusividade do GTA como instrumen. 


lino instalou a gráfica na Rua Domingos do Moraes. Auxiliado por 
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No inicio de 1971, a FM da CR/SP comecou a participar q 


manteladas (20). 


to de viol&ncia e intimidação. O esquema consistia da Presenç. 
de um elemento do GTA, como cobertura, e da ação dos militante. 
da FM integrados em grupos de fogo. A FM limitara-se,até então, 
a ceder militantes para o GTA, quando solicitada. A realização 
de ações por parte dela fez crescer a rivalidade entre os dois 
organismos. | 5 


Nesse ano, a ALN renovou os esforços para restabelecer 0 


setor de imprensa, prejudicado desde a " ueda" dos dominicanos 
p q , 


em outubro de 1969. Em 1970, o esquema gráfico da ALN estava p 
ra Ser montado por Rafael de Falco Neto. Os contatos estavam a 3 
antados e Jorge Fidelino Galvào de Figueiredo, estudante de Jor 
nalismo da PUC, aceitou tornar-se responsável pela gráfica, des 
de que nào fosse clandestina. O aspecto legal da gráfica servi. 
ria de "cobertura" para a edição clandestina da imprensa da AL 
e amenizaria os custos, através de Serviços prestados a tercoi- 


ros. A prisão de Rafael, em meados de 1970, adiou o projeto.Jor 


ge Fidelino foi:rccontatado, no final de 1970, por Monir Tahan 


Sab, e reiniciaram-se os planejamentos para a montagem do "apa- 
relho de. imprensa". x E 

RR 1 : P 
Em março de 1971, com dinheiro fornecido por Monir, Fide- ! 


Ladislau Crispim de Olivoira, imprimiu cinco nümeros do jornal; 
"VenceremosS" e o n9 3 do jornal "O Guerrilheiro", órgão central à 
da ALN, datado de setembro de x 

7 


. ce : 3 . 1 
para as duas publicações, torna.ido-se o redator-chefe da imprer . 
NL a 


7l. Fidelino escrevia artigo 


sa da ALN. O esquema gráfico da ALN em São Paulo realizava, tat; 


20) Ações realizadas em "frente" pela ALN com o MRT (algumas, também ce. 
o NRM), cm São Paulo, em 1971: em 18 de janeiro, roubo de carros e pls : 
cas no estacionamento da Avenida Água Branca n9 337, com Lançamento de - 


D 5 
"coquetel Molotov" e ferimento em um motorista;-cem 31 de janeiro, as ZEE. 
salto ao supermercado “Pão de Acucar",na Rua Maestro Elias Lobo; en” EE. 
de fevereiro, assalto ao supermercado "Pao.de Acucar",na Rua São Ga- ` E: 


bricl; em 6 de feverciro, assalto ao supermercado Fioreto, na Rua Sil 
va Bueno; em 10 de fevereiro, assalto à firma "Mangels do Brasil", ne: 
Ipiranga; em 10 de marco, assalto ao Banco Comércio e Indústria, Jont; 
lizado no interior da Indústria Villares, em Rudge Ramos,e a tentati' 
va de demolicao de uma ponte sobre o rio Tiete, no bairro do Jaguar | 
(a demolição fracassou por falha do dispositivo de acionamento da em E. 
ga explosiva); e, em 29 de março, assalto às joalherias "Divina" o. 
"Milton Bottura e Miranda”, nas ruas Amália Noronha e Oscar —Yreiro: 


respectivamente, no bairro Sumaré. s | 
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bêm, a falsificação de documentós,:tudo sob a orientação de Jor 
ge Fidelino. Alem do dinheiro empregado na montagem desse esque 
ma, a ALN realizou 7 (sete) assaltos a escolas, firmas, cartóri 
os, posto de identificação e delegacia do trabalho, para roubo de 
impressoras "Off Set", máquinas de escrever, máquinas e materi- 
al de plastificação, mimeógrafos, esténceis, certidões de nasci 


mento e casamento e carteiras profissionais. 


Nesse ano,as atividades revolucionárias em São Paulo cres 
ceram múito, principalmente se comparadas ao descenso do ano an 
terior. O GTA, sob a coordenáção geral de "Clemente"  — Carlos 
Eugênio Sarmento Coelho da Paz — , possuia diversos grupos đe 
fogo, orientados por Josê Milton Barbosa, Antonio Carios Bica- 
lho Lana, Antonio Sérgio de Matos e Manoel José Mendes de Abreu, 

“À intensa movimentação do GTA foi acrescida a da FM, preocupada 


em mostrar sua eficiência em ações armadas. 


“Em 10 de maio, a ALN realizou um assalto à Frota de Táxis 
l Bandeirante, nas proximidades do muscu do. Ipiranga, liderado por 
Flávio Augusto Neves Leão e Antonio Eduardo da Fonseca, o qual 


resultou na morte do vigia da firma. 


Alem das ações narradas no texto e de incontàveis' roubos 
de carros, placas, etc, a ALN realizou,nosse ano, 25 (vinte e 
cinco) panfletagens e 15 (quinze) assaltos a bancos, supermerca 
dos e empresas, para roubo de dinheiro. Realizou,ainda, algumas 
ações insólitas, como o assalto ao caminhão frigorifico da Swift, 
em 17 de maio, seguido da distribuição de frios aos favelados 


da Av, Palmares, em Santo André. 


Com objetivo especifico, realizou uma série de ações que- 
visavam a alvos militares, para aumentar sua potência de fogo e 
desmoralizar as Forças Armadas e a força policial. Durante uma 
partida de futebol de um pelotão do Exército, no Parque da Acli 
mação, no dia 19 de julho, o soldado de guarda ao caminhão foi 
rendido e teve sua metralhadora roubada. No dia 17 de agosto, o 
soldado do Exército João Guedes Nogueira, realizando trabalho de 
estafeta, foi rendido na Rua Aspicuelta, em Pinheiros, e teve 
suá pistola .45 roubada. A escalada teve sequência no dia 13 de 
setembro, com o assalto a uma viatura do Exército cstacionada na 
Avenida Gualter, em Pinheiros, ficando o motorista privado de 


sua pistola .45. Alêm dessas ações, o GTA havia assaltado o in- 
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cendiado cinco viaturas policiais, roubando o armamento de suas 
afsnnlgoes 


Com o intuito de dar um paradeiro a essas ações de desmo- 
ralização e desassossego, foi montada uma operação,  colocando- 


se viaturas do Exército, simulando Pane, guarnecidas apenas com 


, um motorista, nas áreas de maior atuação terrorista em São Pau- 
lo. 


às 15.00 horas do dia 23 de setembro, a viatura estaciona 
da desde cedo na Rua João Moura, bairro do Sumarezinho, foi abor 


dada por um Volkswagen que estacionou à sua frente com cinco ele 


mentos fortemente armados. Três homens e uma mulher saltaram do 


veiculo e, enquanto a mulher, identificada como Ana Maria Naci 


novic Correia, imobilizava O soldado,os tres terroristas dirigi. 


am-se para a viatura a fim de se apoderarem da metralhadora dei 
"xada sobre o banco. Naquele momento, uma equipe de segurança sur 


giu e deu voz de prisão aos terroristas, recebendo, como imedia 


ta resposta, uma saraivada de balas. Durante o entrevero, morre 
ram os terroristas Antonio Sérgio de Matos, Manoel José Mendes 
Nunes de Abreu e Eduardo Antonio da Fonseca. - Ana Maria, corren 


do, conseguiu evadir-se por uma rua lateral. 


Uma camionete "Variant", que fazia a cobertura da equipe de 


ação da ALN, a cerca de cem metros, abandonou a área ao iniciar 


o tiroteio, tendo,antes, seus ocupantes trocado tiros com os 
- agentes de segurança. 


No dia 6 de outubro, Monir Tahan Sab e Yutaka Nishikawa 
foram feridos numa tentativa de assalto a um carro estacionado 


nas proximidades da Avenida Cursino, no Jardim da Saüde. Trata- 


va-se de um Volkswagen da PMSP. Os assaltantes chegaram a ferir, 


. durante o tiroteio, o capitão da PM Francisco Antonio  Coutinho 


e Silva e'o soldado da PM Erasmo Correia Bueno, mas foram alvo- 


jados, Monir na garganta e Yutaka na barriga. Resgatados por Ve 


nâncio Dias da Costa Filho e Paulo Miguel Novaes, que permanece 
ram no carro da cobertura, os feridos foram levados para o "apa 
relho" do primeiro. l 


A gravidade do estado de saüde de Monir obrigou, no diase 
guinte, o sequestro do médico Dr. Anisio Costa Tolodo. Vorifica 
da a impossibilidade de restabelecimento sem uma cirurgia num 


hospital, a direção da organização resolveu entregar Monir à sua 


familia. No dia 13 de outubro, o irmão de Monir internou-o no 
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Hospital Sào. Camilo e ligou-se às autoridades, informando oocor 
rido. $ 


E: ALN não se preocupou com Monir — ele havia se afastado 
da organização e criado «um grupo independente. Venancio, pelos 
|. cuidados dispensados a Monir, seria expulso da organização por 
Yuri Xavier Pereira, aderindo, em seguida, ao MOLIPO. 


+ 


Esses dois fatos fizeram com que cessassem as ações terro 
ristas contra as viaturas militares. 


Uma outra Serie de ações foi planejada para comemorar o 
que ficou conhecido como a “quinzena Marighela- -Toledo". Para mar 
car a ocasião, a CR/SP executou a intensificação das ações ter- 
roristas dê propaganda armada (21). 


Dentto de um esquema normal de treinamento da organização, 

.no dia 4 de dezembro, após atirarem com suas armas, um grupo de 

terroristas resolveu testar suas granadas, Lídia Guerlenda acio 

nou a primeira granada que não funcionou. Acionou o segundo pe- 

tardo e este explodiu em sua mão direita, destruindo-a quase to 

talmente. O grupo retornou a São Paulo, onde Lídia foi tratada 
por Linda Tayah. 


x 


No dia seguinte, quando se deslocavam de carro para tra- 

tar do problema da mão de Lídia, o trio José Milton Barbosa,Lin 
da Tayah e Gelson Reicher foi surpreendido por uma "operação ar 
rastao", na Avenida Sumaré. Abandonaram o carro, mas, avistados 
pelos policiais, foram perseguidos. Apos tentarem entrar em vå- 
rias residências, os terroristas buscavam fugir pulando cercas 
e atravessando quintais. Utilizando este expediente, atingiram 
e a Rua Verissimo onde surpreenderam o soldado da PMSP Waldomiro 


Trombettas, rendendo-o. 


Waldomiro foi obrigado a parar um Galaxie que passava pe- 
lo local conduzindo um casal. Linda Tayah entrou rapidamonte no 
carro, enquanto o casal, ao sair do carro, lançou-se, por pre- 


caução, ao solo. Aproveitando-se da Surpresa dos terroristas com 


(21) Ocorreram durante a “quinzena Marighela-Toledo": em 26 de outubro, as 
salto à agência da Light, na Rua Silva Bueno, no Ipiranga; em 27 de ou 
tubro,atentado a bomba ,Seguido de incêndio, e panfletagem na indústria 
Supergel, no Jaguaré; em 29 de outubro, assalto € panfletagem na indüs 
tria Vulcan, no bairro de Socorro; no início de novembro,o incendio de 
um Onibus no bairro operario de Vila Ema c de duas peruas de transpor 
te e distribuição do jornal "Folhas" ; no inicio de novembro, panfileta 
gem no Centro de São Paulo, c; em 03 de novembro, incêndio ilo carro do ^ 
consul americano,atentado a bomba e pichação nas casas do AETAT E 
sidente da Sears c gedh diretor da Companhia Chicago Bridge 
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à precavida iniciativa do casal, Waldomiro atracou-se com José 
Milton Barbosa, conseguindo tirar-lhe a metralhadora. Nesse ins 


Wd ub na Grs 


tante Linda atirou, ferindo Waldomiro na mão, Alértados pelo ti 
IO, OS demais soldados acorreram ao local, tendo início um tiro 
teio, ao final do qual José Milton estava morto e Linda Tayah fe 


rida com um tiro na cabeca. 


r 


Quando os policiais se aproximaram para socorrer Linda,Gel 
Son Reicher atirou nos policiais, ferindo o soldado PMSP Alci- 
des Rodrigues Souza, Perseguido, Gelson conseguiu evadir-se do 
local. 


No dia 8 de dezembro, Gelson e seus companheiros consegui 
riam sequestrar o medico Dr. Euclydes Fontegno Marques para aten 
der Lídia Guerlenda, que, mais tarde, receberia uma mão ortopQO 
“dica. 


Após recuperada do ferimento, Ling 


toMM 


ah, respondendo a 


Pai ma. t 


"Y 


arou que “um militan 


uma pergunta das autoridades policiais, decl 
te do GTA, quando instado a se identificar pola policia, "manda 
bala e tenta fugir", o que nào poderia acontecer era “cair  vi- 


VO", como ocorreu com ela, desacordada com um tiro na cabeça. 


- 


O ano de 1971, apesar da intensa atividade, terminava com 
o CR/SP e o GTA desfalcados pola atividade dos órgãos de segu- 
rança. Muitos militantes, que começavam a questionar o tipo de 
atuação da ALN, foram desestimulados a dissentir, pelo. exemplo 
do'que ocorreu com Márcio Leite Toledo. Só lhes restava um cami 
nho: a permanência na militância até a "queda", por morte oupri 


8. As atividades da CR/GB da ALN 


A ALN na Guanabara havia-se desestruturado após o frustra 
do assalto ao Banco Nacional do Minas Gerais, cm Ramos, em agos 
to de 1970 (22). 


Debilitada pelas "quedas" e transferências ocorridas no 29 
Semestre de 1970, prosseguiu com a sua politica de realização de 


ações em "frente" com outras organizacóes. 


(22) Otoni Guimarães Fernandes Júnior, Reinaldo Guarani Simões e Eduardo 

^— Leite foram presos em agosto de 1970, "Por estarem "queimados" na Gua- 

nabara, Antonio Sérgio do Matos e Sônia Maria Ferreira Lima transferi 

' ram-se para São Paulo, enquanto Marcos Nonato da Fonseca e Aldo Sá Bri 

to de Souza Neto deslocaram-se para Minas Gerais. Benjamin de Olivci- 

ra Torres Neto rompeu seu contato com a organização. ' 
Mocontato com c 
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No dia 25 de janeiro, a organização dava sua -colaboração 
ao assalto realizado no 109 Setor de Guardas de Controle de Tràn 
sito, na Rua Pereira Landim, em Ramos. O "Comando José Roberto 
Spiegner", responsável pelo roubo de uma métralhadora INA,repre . 
sentava uma frente constituída pelo MR-8, MRT, VPR, ALN e PCBR. 


^ 


| Em abril, o GTA, em fase de formação, realizou um assalto 
à Garagém Pina, em Vila Isabel, roubando quatro automóveis edez 
pares dé placas. A ação foi considerada um adestramento, em ra- 
záo do GTA atuar, pela primeira vez, de forma isolada, sem a co 


laboracao de outras organizações (23). 


A exemplo de São Paulo, a Guanabara desenvolvia esforços 
para estabelecer sua imprensa-própria. No dia 22 de julho, foi 
realizada uma ação contra a empresa RUF, na Rua Debret,com o rou 
bo de uma copiadora eletrônica de matrizes, um mimeógrafo e vå- 
rias máquinas de escrever. Uma semana depois, no dia 29 de ju- 
lho, os recursos financeiros para o empreendimento foram conse- 
'guidos atraves do assalto ao Hospital da Ordem Terceira đa Pro- 


TU" : uH : ; 
vidência, que rendeu conto e cinquonta e sete mil cruzeiros. 


. Dias antes da ação, chegara à Guanabara, vinda de São Pau 


lo, a militante Sônia Hipólito, para montar o Setor de Documen- 


tação dà CR/GB. Sonia e Antonio Carlos Nogucira Cabral alucaram ID 


um "aparelho" onde instalaram o esquema do fornecimento de docu 
mentação. O material necessário foi conseguido através dos as- 
saltos ao Cartóriío do Registro Civil, José Alves Linhares, na 
Rua Joaquim Meier, com o roubo de duas mil certidoes,carimbos e 
máquinas, no dia 9 de agosto, e aos 59 e 189 Postos Eleitorais, 
na Rua Miguel de Lemos, com o roubo de mil e quinhentos titulos 


eleitorais, em 17 de agosto. 


Em agosto, a CR/GB conseguia publicar e difundir o primei 
ro número de seu jornal "Ação". Dentro da mesma orientação do 
““Venceremos" e de "O Guerrilheiro", “Ação” fazia propaganda das 
atividades criminosas da organização, endeusando os militantes 


da ALN pela sua coragem c ousadia. 


As ações da CR/GB passaram a ser orientadas para a propa- 


D 


{23} Em meados de maio, as filciras da CR/GB seriam cngrossadas por Antonio 
Carlos Nogueira Cabral e Luis José da Cunha ('queimados" em São Paulo) 
e por Flávio Augusto Neves Leão de Sales e Aurora Maria do Nascinento 
Furtado, que foram integrados ao GTA, Em contrapartida, Gilson Ribei 
ro da Silva, voluntariamente, perdeu a Ligação com a organização, dei 
xando a militância. RO RA RA. a 
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Com 
as viaturas eram in 
adiopatrulhasina Ava 


na Praça Avai, em 19 de ng. 
vembro;e na Rua Dias da Cruz, em 3] de outubro, 


orças Policiais, 
 cendiadas. Assim, ocorreram os assaltos às r 
nida Prado Jünior, em 3] de julho; 


Na Praca Avai 
OS subversivos Simularam um acidente de trânsito, 


tros do local da Viatura 


ficar o ocorrido, foram ren 


“Terceira, a CR/GB planejou o assalto à Cas 


em Botafogo (25). Definido o dia 2 de Setembro com da 


Matos e Hélber Jo- 
o de Janeiro para 


reforcar o GTA. 
Je g 

/ No dia do Pagamento, o GTA, comandado por Flávio. 
Neves Leão de Sales e contando com a P 


Augusto 
articipação de Hélcio Pe- 
reira Fortes, Antonio Carlos Nogucira Cabral, Sônia 


Aurora Maria do Nascimento Furtado, Is 
lo Cesar Botelho Massa, além do reforç 


Hipólito, 
is Dias de Oliveira e Pau 


o paulista, entrou emação 
à chegada do Carro pagador na casa de saúde. 


Surpreendida,a guar 
O. Ao final de um 


da de Segurança do Nosocômio reagiu ao assalt 


intenso tiroteio, o rol das vitimas fatais d 


a subversão estava 
acrescido dos guardas de Segurança Gardénio q 


aime Dolce, Silva- 


no Amâncio dos Santos e Dermerval Ferreir 
O médico Dr, Marilton Luiz go 


mir Rodrigues de Morais saiam feridos. Os assaltantes, além de 


a dos Santos, enquanto 


S Santos Morais e O enfermeiro Al- 


——— M — Él 

(24). 0 GTA da CR/GB era dirigido por Flavio Augusto Neves Leão de Sales e 
articulava-se em dois grupos. O primeiro grupo, chefiado Pelo proprio 
Flávio, cra constituido por Aurora Maria do Nascimento Furtado, Isis 
Dias de Oliveira e Carlos Alberto Macicl Cardoso. O Segundo grupo, che 
fiado por Antonio Carlos Nogueira Cabral, cra formado por Sonia Hipó- 
lito, Paulo Cesar Botelho Massa e Merival de Araujo, 

(25). 0 levantamento, assim como o do assalto anterior, foi realizado por in 
termedio de Carlos Alberto Maciel Cardoso, Carlos Alberto ex-marinhas 
YO, cassado em 1964, aliciara para a Organização sua amásia Hormelin- 
da de Jesus Malo e Silva, funcioniria do Hospital da Ordem Terceira 
Hermelinda de Jesus realizou o levantamento da data do Pagamento dos 
funcionários, Quanto à Casa de Saúde Dr, Eiras, o levantamento do dia 
do pagamento foi feito por Maria da Conceição Nascimento, servente do 
estabelecimento e namorada do irmão de Carlos Alberto, o fuzileiro na 
val Paulo Sérgio Fonseca Cardoso, E 
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oitenta mil cfuzeiros, levaram as armàs dos guardas abatidos. 


O jornal Ação nº 2, de setembro/outubro, fazendo apologia 
da chacina da Casa Dr. Eifas, assim justificava os assassinatos: 


"A imprensa da ditadura procurou explorar politicamente a morte 
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dos guardas, apresentando-os como vítimas inocentes. No entanto, 
é preciso ficar bem claro que, consciente ou inconscientemente, 
naquele momento agiram como defensores dos exploradores e deseu 
governo, atacando o5 guerrilheiros. Por isso nào foram poupados 


e nem o serão aqueles que tomarem a mesma atitude”. 


c - nm d 
Carlos Alberto Maciel Cardoso) & sua companheira Hermelin- 


da de Jesus Melo e Silva foram presos dia 9 de outubro pela Po- 

ícia Federal, por suspeita de participação no assalto ao Hospi 
tal da Ordem Terceira da Penitência. Admitiram algumas coisas, 
procurando ganhar a confiança de seus inquisidores. Vislumbran- 
do a possibilidade de ser solto, Carlos Alberto propôs entregar. 
os militantes da organização. Solto no dia 10, Carlos Alberto 
entregou um “ponto frio", com um dirigente de CR/GB, conseguin- 
do fugir do controle dos policiais. Retornando ao seio da orga- 
nização, narrou a sua astúcia para conseguir a liberdade. Não 
“convenceu. Foi julgado por um "tribunal revolucionario", compos 
to da direçao da CR/GB, naquela altura constituída por Hélcio Pe 
reira Fortes, Flávio -Augusto Neves Leão de Sales e Antonio Car- 


los Nogueira Cabral, e condenado à morte. 


c 


No dia 13 de novenbro, os juizes, transvestidos de carrascos, 
tiveram um encontro com Carlos Alberto e informaram-no do seu 
estino. Apavorado, Carlos Alberto saiu correndo, sendo perse- 
guido por Flavio Augusto e Antonio Carlos, disparando suas armas. 
Ferido, ainda tentou abrigo no interior de uma casa da Rua Ber- 
naxdo, no Encantado, onde seus algozes terminaram o servigo.Hol 
cio Pereira Fortes recolheu os companheiros, de carxo,apoós con- 


cluída a missão de justiçamento. 


Os dirigentes da CR/GB nào se proocuparam com Carlos Al- 
berto, apesar dos relevantes serviços prestados em  levantamen- 
tos.que proporcionaram açoes de vulto para a organização. Os ar 
gumentos de traição não se confirmaram, pois a organização nada 
sofreu com a prisão de Carlos Alberto. Apenas as suspeitas de 
três clomentos, constituidos em "tribunal revolucionário" foram 


suficientes para determinar a sua morte... 


. 


Apesar de realizar ações isoladas, a CR/GB procurou man- 
poea E 
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(26) Ações realizad 
bara: em 19 de 
zucllo, na Rua 
tos de gasolin 
estamparem c 


ção da 


8, constou, 


lo local tentou intervir, 


lhadora, 


Finalizando o ano, 
cada por Yuri Xavier Perei 


1 . t 
qüenta mil cruzeiros 
zentos mil. 


2. 'A falta de lideranç 


Em janeiro, 


salto 


tha, Minas 


alheria Miss 


Gerais 


-América, 


realizada 
sendo que a do dia 
do Banco Itaú 


tima. A ação, 


428 de outubro, 
na Rua Conde de Bonfi 


realizada em "frente" 


inclusive, 'da 
trecho defronte da agência 


dia 8 de novembro um ass 
res de Leite (CCPL). 
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O plano frustrou. 
arrecadados, 


Se as "quedas" 
ava operando, sem 
Pressentida terminou 


representada 


(27), 
lidade q 


à CNP expediu O documento 


alter Cc] 


m, 


se, 


tou o crescimento e a 
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com o PCBR e a 
assalto ao apart 


amento do come 


agosto, 


n 
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n? 3 do "Ação", 
Toledo e C 
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Anos", no qual, “atraves de uma autocrítica, esforçava-se para 
aproximar-se, das posições do "Grupo dos 28" e dà FM da CR/SP. 
Através de Carlos Figueiredo de Sã, que se deslocou de Montevi- 


. déu para Santiago, recontatou os militantes que haviam sido ba- 


nidos em troca do embaixador suiço. Ainda nesse mês, surgiram 
problemas Ho NE. A subordinação dos trabalhos daquela área a 
uma coordenação no Sul era critiéadã. O grupo que lá atuava foi 
transformado, à revelia da organizagáo, na Frente de Libertação 
Norte-Nordeste (FLNN). O problema, no entanto, foi contornado com 
a liberdade do atuação tática da FLNN, que se mantinha estrate- 
gicamenté ligada à ALN. A CNP tudo fazia no sentido de manter a 


unidade da organização. 


O amadurecimento das divergências sobre o “desvio esquer- 


dista" da organização, iniciadas com as contestações do “III Exer 


cito da ALN", em Cuba, refletiu no desencanto de Márcio Leite To 


ledo, que foi destituído da CNP e integrado a um grupo de fogo 
do GTA. É 


As posições de Márcio Toledo, contestando a orientação da. 
Coordenação Nacional, teriam consequências trágicas. Ao tentar 
se desligar da organização, seria "justicado", no dia 23 de mar 
co, por um comando do qual faziam parte Yuri Xavier Percira e 
Carlos Eugénio Sarmento Coelho da Paz — "Clemente" —, este o 


autor dos disparos fatais (29). 


O assassinato de Márcio Toledo gerou uma onda de  protes- 
tos dentro da organização. A CNP, desgastada, foi modificada com 


a substituição do Yuri e "Clemente" 


Numa tentativa de apaziguar o descontentamento reinante , 
particularmente na FM, a CNP cooptou para a direçao nacional da 
organização Monir Tahan Sab, um dos coordenadores da Frente de 


Massas. 


A tentativa de contornar o problema surgido com os mili- 
tantes do "III Exército da ALN", em Cuba, frustrou-se com a via 
gem de Yuri a Havana, em maio, ocasionando o surgimento do MOLI 
PO, cm meados de 1971, perdendo, ainda, a ALN a maior parte da 
Fronte de Massas da CR/SP. 


- 


Sentindo a impossibilidade de manter a unidade da organi- 
vação, a CNP inclinou-se de vez para o militarismo. Em junho,em 


pleno fogo da luta interna, a CN divulgou um histórico da orga- 


——— dare 


(29) 0 episódio foi idis na introducao, deste livro. É o '"Terceiro Ato". 
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rospecto de Sua atuação. pôs conhecer ; 
em 1970, em decorréncia dog gol' 
atividades da Organização 
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Se 


Preocupava-se em criar uma infra-estruty 
ra intimamente ligada aos grupos de ação, com o aumento da po~ 
tencia de fogo, através da Compra, expropriação ou fabricação de 
armamento e com a utilização de explosivos — bombas, granadas e 
“Coquetéis Molotov", Reassumindo sua Posição militarista, & CN 
apregoava que as Frentes de Massas deveriam realizar ações de ca 
ràter armado, mobilizando uma Potência de fogo própria, A CN 


transmitia, ainda, orientação a seus militantes no exterior 


zada no Brasil, em Pleno clima do enfrentamento armado e para 


Com o "racha" do "III Exército da ALN" e da Frente de Mas 
| Sas da CR/SP, näo Se justificava mais o afastamento do Yuri e 


"Clemente" da Coordenação Nacional. Ambos foram rcintegrados E 


direção nacional, ficando yuri como responsávol Pela CR/SP e pe 


Enquanto os elementos que voltavam ao Brasil aglutinavam- 
Se em torno do MOLIPO, os Me permaneceram no exterior, Sob a li 
derança de Rolando Fratti, Argonauta Pacheco da Silva e Ricardo 
Zarattini ~ que ainda em Cuba se afastara do “Grupo dos 28" uu ® 
Propunham reformulações na linha Politica da Organização. Esta 
facção intitulou-se Tendência Leninista da ALN (TL/ALN) C, sem 
Se afastar da Organização, ganharia Praticamento todo o esquema 
da Organização no exterior. A TL/ALN divulgou, em agosto de 1971, 
o documento intitulado "Uma Autocrítica Necessária", onde expôs 
Seus pontos de vista, 


Com a data de 25 de agosto, a CN difundiu o documento “A 
AN o a Unidade da Esquerda Revolucionária” onde consignava co. 
mo problema mais Prementoe da revolução brasileira a questão da 
unidade revolucionária. A declaração,. publicada no nº 3 do jor- 
nal “O Guerrilheiro”, de Setembro de 19715 assinalava que  apo- 
Sar da unanimidade do repúdio ao reformismo c da adoção da guer 
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ra revolucionária, num "salto de-qualidade", por diversos  gru- 
pos, nào ocorrera a unidade e sim a atomização da esquerda revo 
lucionária. A união, segundo o informe, estava entravada pelo 
oportunismo e pela aspiração de hegemonia de certas organiza- 


ções que chegavam a realizar ações acima de suas forças,para se 


imporem como liderança. 


* 


A ALN preconizava a troca de experiência, no plano politi 
co e militar, entre as organizações da esquerda revolucionária, 
para a identificação de pontos de afinidade, objetivando, poste 
riormente, a formulação de um plano politico comum. De inicio s 
a "frente" séria formada a nivel de organizações que adotassem 
a violência revolucionária, com O objetivo de perpetrar ações 
conjuntas e combinadas. Posteriormente, seria estendida a todas 


as forças progressistas, populares e democráticas. 


O excesso de ações armadas e a falta de trabalho de mas- 
sa, questionamentos que conduziram ao "racha", tornaram a aflo 
rar na organização. Em são Paulo, onde » we conduzia oGTA 
de forma agodada, realizando agoes indiscriminadamente e expon- 
do os militantes e a propria organizagao a riscos desnecessári- 


oS, ocorreram novas criticas ao "desvio militarista” da ALN. 


pretendendo atenuar as criticas e evitar novas dissensoes, 
a Coordenação Nacional resolveu deslocar "Clemente" para o Se- 
tor Rural, afastendo-o da violência do asfalto. No final de ou- 


tubro, foi deslocado para o Nordeste. 


. Somente em outubro foi difundido no Brasil o citado docu- 
mento da TL/ALN. Em resposta a esse documento,a CN difundiu, em 
novembro, uma declaração satirizando seus autores afirmando que 
“intelectuais de esquerda podem chegar a cronistas, pesquisado- 
res, vulgarizadores e repetidores de ttcorias'! da moda, mas di- 
ficilmente à revolucionários". Nas respostas irónicas ao texto 
da.TL a CN fez analogias entre as propostas apresentadas e as 
resoluções do VI Congresso do PCB, tachando de irrcais e direi- 


tistas as intenções da TL. 


Acossada e preocupada com o crescimento da TL/ALN e moti- 
vada pela mecánica de desinformação e de dificuldade de comuni- 
cação com o exterior, assinalada como causa geradora das diver- 
gências com o “Grupo da Ilha”, a direção da organização expe- 
diu, cm dezembro de 1971, a "Mensagem aos militantes no Exteri- 


or", onde fez um balanço de suas atividades e pediu uma dofini- 
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ção em termos de uma militância efetiva na organização ou o seu 


abandono. 


É SAR Rasa RET rata ci RÃS nai de RT ad aid 


Ainda este ano,a ALN xeceberia o apoio da maioria dos mi- 


litantes que se encontravam no Chile, os. quais produziram um do 
cumento.intitulado "Análise de Conjuntura da Revolução Brasilei 
ra" renciido à CNP/ÁLN, No texto, os banidos reafirmavam a va. 
lídade dos principios doutrinários de Marighela, apresentando a 
ação como "essência ideológica do principio da iniciativa". q 
documento, de cunho militarista, não falava de trabalho de mas 
sa e estabelecia a "defesa ativa" como tática adequada à orga- 
nização, dentro de um quadro de “defensiva estratégica", deter- 
minado pelas derrotas sofridas pela organização, desde o final 
de 1969. 


A CNP antes do término do ano produziria ainda o documen- 
to “Orientações com Companheiros no Exterior", onde fez uma ava 
liação critica das diversas turmas que fizeram curso em Cuba — 
o "Centro de Treinamento", Os quatro "Exércitos da ALN” (30) £o 
ram criticados, ressalvandó-se exceções representadas por revo- 
lucionários de atuação destacada no retorno ao Brasil. As defi- 
ciências foram atribuidas a falhas no recrutamento dos militan- 
tes enviados a Cuba, considerados despreparados politica e ideo 
logicamente. No mais,o documento era uma repetição de recomenda- |. 

“ções anteriores relativas ao acatamento das ordens emanadas do 
comando no Brasil.. 


A presteza com que se procurou constituir uma Coordenação 
Nacional para a organização não foi suficiente para manter a uni 
dade da ALN. Constituida de militantes sem experiência poliQO: 
e sem uma liderança efetiva, propiciou com sua conduta pendular 
O Surgimento de dissidências e rachas que não foi capaz de con- 


tornar e que enfraqueceram a organização. 


10. A Frente de Libertação Norte-Nordeste (FLNN) 
Após o assassinato do comerciante de São Benedito e as 
consequentes "quedas", a atividade terrorista no Cearà manteve- 


se suspensa, com o deslocamento dos "quadros" mais procurados 


(30) O "IV Exército da ALN", representado por reduzido número de militan 
: tes que fizeram curso em Cuba,entre fins de 1970 e julho de 197], era 
constituido por Caio Venâncio Martins, Domingos Fernandes, Luis Euri- 
co Tejara = Marília Anpelica do Amara) Ronaldo Dutra Machado, Su 
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Antonio Esperidião Neto e Jose Sales de Oliveira, estabe- 


` 


para outros Estados. 


lecendo-se em Pernambuco, iniciaram os contatos visando a rees- 
truturar o trabalho da ALN na região Nordeste. A fim đe equacio 
nar o problema, mantiveram ligação com Jose Calixtrato Cardoso 
Filho, que jà tivera relações com a VAR-P e exercia a liderança 
sobre um grupo espalhado na regiao de divisa dos Estados do Cea 


rà, Pernambuco e Paraiba. 


Da avaliação efetuada pelo trio,conclui-se que a organi- 
zação no Nórdeste já se mantivera muito tempo isolada da Coor- 
denação Nacional que se situava em São Paulo. Tal fato tinha ge 
rado desânimo e provocado a deserção de muitos elementos que 
abandonaram a militância ou se transferiram para outras organi- 
zações. A Subordinação dos trabalhos no Nordeste a uma coordena 
ção no Sul também foi alvo de criticas, sob a alegação de que o 


Nordeste apresentava uma realidade própria, diversa da do Sul do 


"Pais. A.criação de uma coordenação no próprio Nordeste  perecia 


a solução lógica para o isolamento da área. 


' No dia 8 de janeiro, o trio ficou reduzido com aprisão do 


ex-seminarista Antonio Esperidião, em Recife. 


Movidos pelo apelo regional é visando à integração ĉe ou- | 
tros grupos atuantes no Nordeste, José Sales e Jose Calixirato 


instituiram a Frente de Libertação Nortoe-Nordoeste (FLNN). 


Em. fevereiro, a dupla dirigiu-se a São Paulo para  .f£azer 
contato com a Coordenação Nacional da ALN. No finai de feverei- 
ro, Gilberto Telmo Sidney Marques, que para lá se deslocara após 
a chacina de São Benedito, recebeu da CN, a incumbência de veri 
ficar a situação da organização em Recife e de iniciar um levan 
tamento de àrea estratégica no Nordeste. Enquanto isto, Yuri xa 
vier Percira mantinha conversações com José Calixtrato Cardoso 


Filho para estabelecer o relacionamento ALN-FLNN. 


No retorno de Gilberto Telmo do Nordeste, cm mcados Ge mar 
ço, jà estava decidido que a FLNN manteria a sua autonomia táti 
ca, mas sua atuação estaria voltada para os objetivos estratégi 
cos da ALN. Naquela ocasião, Arnaldo Cardoso Rocha foi designa- 
do para coordenar o trabalho rural no Nordeste, integrado à PLNN. 
Arnaldo tinha a intenção de, numa primeira fase, intensificar as 
atividades nos Estados do Ceará, Paraiba, Pernambuco aproveitan 
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do-se da estrutura jà implantada por Jose Calixtrato na região 
ão Cariri. Numa segunda fase, a FLNN deveria estender suas ati- 
vidades para a região do Bico do Papagaio, no norte de, Goiãs, e 


oeste do Maranhão. 


Nesse ano,a FLNN realizaria apenas duas ações: no dia 27 
de agosto, uma ação tática rural ao assaltar a Coletoria Pública 
em Bodocó, no sertào pernambucano (31) e, no dia 20 de novembro, 


. assaltando a Companhia de Transportes Urbanos (CTU) de Recife. 


Após o assalto, O bando dirigiu-se para Campina Grande,na 
Paraiba, onde se dispersou. por volta de outubro de 1971,Carlos 
Eugênio Sarmento Coelho da Paz ("Clemente"), membro da CN/ALN , 
foi deslocado para o Nordeste, passando a atuar junto a Arnaldo 


Cardoso Rocha. 


1l. A Morte de Aldo Sá Brito e a Campanha de Difamação 


A chegada, de Aldo Sã :Brito de Souza Neto, da Guanabara, 
criou ânimo novo no grupo da ALN em Belo Horizonte. A facção es 
tava em fase de criar uma infra-estrutura para intensificar sua 
atuação na capital mineira, Necessitava, portanto, de recursos 


financeiros para seu empreendimento. 


No dia 6 de janeiro de 1971, o grupo assaltou a agencia do 
Banco Nacional de Minas Gerais na Rua Tupinambás. ho final da 
tarde, quatro elementos acsembarcaram de Volks na porta do ban- 
co, permanecendo um ao volante. Trés penetraram no banco, enquan 
to Milton Campos de Souza permanecia na porta. O guarda, no in- 
terior da agência, foi facilmente dominado e O assalto seguivd 
técnica conhecida, com à prisão de clientes € funcionários no 
banheiro. O gerente foi, então, forçado a entregar aos assaltan 
tes oitenta e nove mil cruzeiros, em dinheiro, e cinquenta e ua | 


tro mil cruzeiros, em cheques. 


As coisas teriam corrido favoravelmente aos assaltantes , 
não fosse a demora na realização do assalto e a presença, proxi 
mo à agência, de um agente do Serviço Secreto da PMMG, que, in- 
vestigando um outro problema, teve sua atenção voltada para 9 


individuo parado à porta do banco. 
Eu determinado momento, Milton impediu a entrada de um cii 


———— - 
(31) Participaram da açao: Arnaldo Cardoso Rocha, José Sales de Oliveira, 
Francisco Peixoto de Carvalho ("Galego") c José Eius trato Cardoso Fi 
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ente no banco, ameaçando-o, nervosamente, com o revolver que Sa 


E 


cara. A cena foi presenciada pelo agente PM e por populares,que, 
curiosos; comecaram a se aglomerar na porta do banco. Desprepa- 
rado para à situação e assustado com o rumo que as coisas iam to 
mando; Milton guárdou a arma e afastou-se, calmamente, caminhan 


do pela rua, quando foi seguido e preso pelo agente da PM. 


Os tres assaltantes que se encontravam no interior do ban 
co, ao sairem, defrontaram-se com uma pequena multidão à porta. 
Um deles atirou para o chào a fim de abrir passagem, denuncian- 
do a todos que se tratava de um ássalto. O tumulto que se se- 
guiu, com gritos e correrias, chamou a atenção de uma viatura do 
Juizado de Menores que passava pelo local. 


O Volks dos assaltantes saiu em desabalada carreira, seh- 
do acómpánhado pela viatura policial com a sirene ligada. Per- 
turbados pela perseguição, os terroristas não obcdeceram o pla- 
no de fuga e entraram na rua onde se localizava a Delegacia Con 


tra Roubos e Furtos. Alertados, os agentes da delegacia incorpo 


raram-se à caçada aos subversivos. 
—7 5 
No bairro da Floresta, na altura da Praça Negrão. de Lima, 
os assaltantes resolveram abandonar o carro, deixando-o atraves 
sado na rua. Na troca de tiros que se seguiu, Newton Moraes, um 
dos assaltantes, atingiu mortalmente o menor' de quatorze anos, 
C — Sm y passava pelo local,e se refugiou , 
junto com Aldo Sä Brito, ho interior de um prédio. Marcos Nona- 
to da Fonseca e Eduardo Antonio da Fonseca, que completavam o 


; = : 
grupo, roubaram um Aero-Willys e conseguiram deixar o local. 


Newton Moraes seria preso no interior do prédio sem ofere 
cer resistência, enquanto Aldo, ao tentar escapulir por uma ja- 
nela do 39 andar, sofreria uma queda, vindo a falecer na mahha do 
dia seguinte, apesar de socorrido na Fundação Estadual de Assis 
tência Médica de Urgência (FEAMUR). : 

As prisões de Milton Campos de Souza e Newton Moraes cau- 
saram a desarticulação do trabalho da ALN em Minas Gerais, com a 
identificação e a prisão de vários militantes (32). o coordena-. 
dor da ALN em Minas, Arnaldo Cardoso Rocha abandonou o Estado, 


deslocando-se para São Paulo. O mesmo destino tomaram outros mi 


(32) Foram presos Luiz Fernando Gonçalves dos Reis, Hervé de Melo e o ca- 
bo PMMG Cecilio Emipdio Saturnino,cntre outros. 
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litantes (33). 


A morte de Aldo Sã Brito foi rotulada como mais um assas 
sinato da "ditadura militar". Na realidade, os Órg&os de 
ranga,ao invés da morte de Aldo, anunciaram a sua 


segu- 

prisão. Imagi 
" : ' : 

nava-se que Aldo houvesse participado do sequestro do embaixa- 


dor suiço, assunto ainda em discussão por parte do Governo no 


que se referia aos presos a serem libertados. O anúncio da pri- 
são visava a intranquilizar os sequestradores, dentre os quais 
se imaginava estar incluido Aldo. Posteriormente, ao ser anunci 
ada a morte do terrorista, ela foi explorada, no Pais e no exte 
rior, como tendo sido sob tortura. Como o retardamento do anún- 
cio havia cumprido sua finalidade e existia registro médico da. 
entrada de "Santana", nome utilizado por Aldo na sua: documen O 
ção fria, às 19.00 h do dia 6 de janeiro, na FEAMUR, contendo in 
clusive a orientação médica da tentativa de salvar a sua vida, 
os órgãos de Segurança não se Preocuparam em esclarecer o episo 
dio. 

No caso, cometiam-se dois erros. O primeiro, ao nào se es 
clarecer a População. Não se tratava de imputação ou não de res 


ponsabilidade. A falta de esclarecimento dava credibilidade à 


maldosa exploração do fato. O segundo erro & que esses ostrata 


“gemas utilizàdos com a intenção de beneficiar as operações cor- 
rentes, invariavelmente, Causavam muito mais maleficios aos ór- 
gãos de Segurança do que vantagens, quando essas vantagens efe- 
tivamente existiam. 


No rastro desse fato e valendo-se da credibilidade auferi 


da com ele, buscou-se generalizar os casos de tortura como s. 


eles fossem a regra na Penitenciária 'de Linhares, em Juiz de Fo 


ra. Buscavam envolver também os militares encarregados de ouvir 


Newton Moraes. Em carta datada de 2 de agosto de 1971 ao Juiz 
Auditor da 4a Circunscrição da Justiça Militar, Newton 


não "se responsabilizar por abaixo-as 


declara 
Sinado que será por fim en 
viado a esta auditoria", no qual eram descritas torturas 


que te- 
ria sofrido num quartel do Exército. As acus 


acóes constavam do 


uma carta denüncia remetida pelos presos politicos da Peniten- 


Cciària de Linhares aos Órgãos de defesa dos direitos humanos na 


cionais e internacionais. Newton afirmava em sua carta: "fui tra 
tado com todo o respeito devido à Pessoa humana", quando so ro- 


METUS E 
(33) Entre eles, WValderez Oliveira Nunes e os assaltnntes Marcos 


Fonseca e Eduardo Antonio da Fonseca, d 
[ugsenvA 
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feria a uma entrevista mantida com um oficial do Exercito, nas 
dependências do Quartel General da 4% Regiao Militar. 


As acusações falsas estavam inseridas na campanha de difa 
> P 
mação patrocinada pela subversão, com o objetivo de desestabili 
zar O governo revolucionário. 


12. O sürgimento da Tendência Leninista da ALN 


Enquanto o retorno dos militantes do III Exêrcito da ALN 
significava a cristalização das divergências com à Coordenação 
Nacional e o surgimento do MOLIPO, elementos da organização, que 
permaneciam no exterior, pretenderam assumir a direção da  ALN, 


imprimindo-lhe uma nova orientação. 


Em Cuba, Ricardo Zarattini Filho, afastando-se do "Grupo da 
Ilha", ligou-se a Rolando Fratti e Argonauta Pacheco da Silva, 
formando uma coordenação da ALN no exterior. O trio pretendia re 
formular a linha politica da organização, redirecionando-a,numa 


"postura leninista", para uma maior ligação com as massas. 


Antes de se ligar com a coordenação no Brasil, foi feito 
contato com José Maria Crispim que se encontrava na Itália, re- 
prosentando a ALN na coordenação da FBI. Crispim viajou para Cu 
ba, onde concordou com a nova posiçao advogada para a organiza- | 
ção, fazendo com que todo esquema da ALN no exterior se incli- 


nasse para a nova tendência que surgia. 


Rolando Fratti e Ricardo Zaxatine deslocaram-se para oChi 
le, onde a reflexão e a posição autocrítica, assumidas pela mai 
oria dos exilados, criavam um ambionte favorávol para a propos- 


ta de mudanças e a difusão de novas idêias. 


Finalmente, elaborado por Rolando Fratti, foi enviado à CN 
no Brasil o járeferido documento "Uma Autocritica Necossária",expondo os 
pontos de vista e as propostas do grupo, que assumia, à partir 
de entào, a denominação "Tendéóncia Leninista da ALN" (TL/ALN) . 
No documento, datado de agosto de 1971, a TL/ALN criticava a ALN 
pelo isolamento das massas, pela concepção errada de conduzir a 
juta e pela estrutura inadequada às tarefas que se propôs a rea 


lizar. 
O desvio da ALN, olvidando a “rovolução como obra das mas 


sas", foi atribuido a dois fatores: o afluxo para a organização 
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de ' 'elementos da pequena burguesia, notadamente estudantes, im- 


buidos do espirito radicalte a influência das teses de Regis De 


bray sobre estes elementos. O primeiro fator conduziu a  ALN a 
um excesso de ações urbanas, de carater armado, completamente des 
vinculadas das massas, enquanto o segundo negava o trabalho jun 
to às massas e a necessidade de um partido que seria substitui. 
do pela "Coluna Móvel Estratégica", 


Condenando a concepção revolucionária que a esquerda radi 
cal vinha adotando, os dissidentes criticavam a própria “doutri 
na Marighelz' quando afirnavam que "a expropria; āo de bancos foi 
erigida como critério de uma política de formação de quadros" e 
que "a necessidade de auto-afirmação de muitos se ajustava ao 
critério seletivo, ocorrendo a incorporação de muitos radicais, 
em detrimento do justo critério leninista de seleção nas forças 
fundamentais: operariado e campesinato". A TI, prosseguia suas 
criticas, afirmando tor sido criado dentro da AIN um verdadeiro "cul 
to ao guerrilheiro urbano" e que o conceito de "liberdade tati- 
Ca" fazia com que os militantes se sobrepusessem às ordens de 
suas próprias coordenações. | 


Para corrigir o "desvio esquerdista" e sanar as imperfei- 
ções levantadas na linha politica da ALN, os dissidentes propu- 
seram para debate cinco pontos: 


l9 - o estabelecimento de um programa amplo,reunindo as  forcas 
básicas a todas as camadas e classes sociais, dentro de uma es- 


tratégia nacional-libertadora e democrática; 


29 — o estabelecimento de uma frente única, num novo tipo de a- 
liança, englobando não só organizações e partidos mas, inclusi- 
ve, outras forças interessadas na revolução, tendo como base a 
“aliança operàrio-camponesa"; 


39 - a necessidade de um "partido marxista revolucionário" para 


a condução do processo O o, visto que a sua falta im 
pedia de levar avante a “expressão mais clevada da luta de clas 
ses, a luta armada”, Neste ponto, o documento propunha a reali- 
zação de um congresso, para decidir a estrutura e a linha poli- 
tica do partido, e o estabelecimento de uma escola de quadros 
politicos e militares na organização;- 


49 — a formação do “Exôrcito Revolucionário do Povo! (ERP) ,apon 


tado como necessário para quebrar a coluna vertebral do sistema 
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do Governo, as Forças Armadas. Os dissidentes não aceitavam, a 
priori, as fórmulas preestabelecidas do "foco" ou da "coluna 
móvel", bem como os esquemas do "cerco da cidade pelo campo" ou 
da “insurreição generalizada nos grandes centros urbanos" como. 
dogmas park a criação de seu exército. Deixando indefinido opro 
cesso de formação do ERP, a TL/ALN propôs a transformação dos 
GTA em "destacamentos de propaganda armada" (DPA), como princi- 
pal instrumento do trabalho político nas cidades e no campo. Os 
DPA, ao contrário dos GTA, não teriam autonomia tática e agiri- 
am dirigidos por uma chefia político-militar, tendo ainda como 
diferença fundamental que nem todos os membros do destacamento 
necessitariam ser quadros marxistas, bastando, para tanto, esta 
rem de acordo com o programa nacional-libertador e "democrático 
da ALN; 


59 - o estabelecimento de uma politica exterior que proporcio- 
nasse um maior relacionamento com o sistema socialista mundial. 
Ignorando o conflito siho-soviótico, a TL/ALN preconizava a li- 
gação não sô com Cuba, mas também com os outros países que a- 
pregoavám a luta armada. Recomendavam,ainda,o estabelecimonto de 
relacóes com organizações progressistas do mundo capitalista de 
senvolvido, e, como principal e prioritário, o relacionamento 
mais profundo com as organizações revolucionárias da América La 
tina, principalmente com aquelas dos paises vizinhos ao Brasil, 
por considerar o movimento no Brasil como "integrante de um pro 


cesso de revolução continental". 


Os cinco pontos propostos para debate sintetizavam os pro 
blemas levantados pelos dissidentes para a condução do movimen- 


to armado. 


“A TL/ALN pretendia, em verdade, a realização de um con- 


gresso, onde a força politica acumulada, representaria a conquis 
ta de importantes posições na Coordenação Nacional da ALN,trans 


formada em partido marxista revolucionário, 


O documento foi respondido em tom de zombaria pela CN da 
ALN, que comparou as propostas da TL às resoluções "direitis- 


do VI Congresso do PCB, como já vimos no item 9. 


t 


tas 


A TL/ALN constituia uma facção dentro da própria ALN, som 
idoias fracionistas. Combatia o "vanguardismo militarista” den- 


tro da ALN, quo, "preocupando-se exclusivamente com a formação 
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do combatente e não do militante", estaria conduzindo a organi. 


 Ingressando na Ultragás, pela sua grande capacidade de trabalho, 


“ção do gås liquefeito do petróleo. 
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zação à destruição. Assumindo esta postura, a TL/ALN não reco- 
nheceria a sua expulsão, decretada, em março de 1972, pela Coor 
denagao Nacional no Brasil. 


13. O assassinato de Henning Albert Boilesen 
E ^ . : 


O industrial Henning Albert Boilesen começou a morrer em 
janeiro de 1971. Nessa época, Antonio Andrê Camargo Guerra, do 
comando do MRT, "cobriu um ponto" em Cascadura, na Guanabara, 
com Herbert Eustáquio de Carvalho, da VPR, para tratar das pró- 
ximas ações da "Frente". Na ocasião, Herbert, a mando de Carlos 
Lamarca, entregou-lhe um bilhete com três nomes: "Henning  Boi- 
lesen", "Peri Igel" e "Sebastião Camargo (Camargo Correia)". 
gundo Herbert, Lamarca pedia ao MRT que os levantassem a al 
futuros sequestros ou “justiçamentos", 


Boilesen, um dinamarquês de 55 anos,havia sido lutador de 
box e jogador de futebol em Copenhague, em sua juventude. Forma 
do em Administração de Empresas, veio para o Brasil em 1942, co 


ro contador da Firestone, naturalizando-se brasileiro em 1959, 


foi galgando postos, sucessivamente, até tornar-se o presidente 


do Grupo Ultra, que englobava várias empresas ligadas à produ-.|j 


Preocupado com os aspectos sociais do trabalho, auxiliava 
diversas entidades e havia criado o Centro de Integração  Empre 
sa-Escola (CIEE), para a formação de mão de obra especializada. 
Entrosado com o meio empresarial, possuia os titulos de "Ci 
dão Paulistano" e de “Homem de Relações Públicas em 1964", alem 
de quase uma dezena de medalhas e condecorações, outorgadas por. 
diversas entidades, entre as quais o Instituto Histórico e Geo- 
gráfico de São Paulo, a Sociedade Geográfica Brasileira e o Mu- 


seu de História do Rio de Janeiro. 


Casado, com 3 filhos e 4 netos, Boilesen disputava "pela- 
das" de futobol nos fins de semana e era fanático torcedor do || 
Palmeiras. Apaixonado pelas artes plásticas, patrocinava exposi |, 
ções e privava da amizade de inúmeros artistas que expunham na 
vizinha cidade de Embu, Mas, para a VPR, ele era um “espião da 


CLA" e patrocinador da OBAN. No bilhete passado por Herbert pa- 
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te — apresentar proposta à frento". O MRT, para executar a ação 
P prop pars ' 
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ra Antonio Andrê, Boilesen estava em primeiro lugar e assinala- 
do com um sinistro "X", 


A partir da 2% quinzena de janeiro de 1971, iniciaram-se 
os levantamentos do industrial paulista, dos quais participaram 
Devanir Jose de Carvalho, Dimas Antohio Casemiro, Gilberto  Fa- 
ria Lima e José Dan de Carvalho, pelo MRT, Carlos Eugênio Sar- 
mento Coelho da Paz ("Clemente"), pela ALN, e Gregório Mendonca 
e Laerte Dorneles Méliga, pela VPR. 


Nos levantamentos procedidos, đescobriu-se que Boilesenre 
sidia no Morumbi e que diariamente, às 09.00 h, antes de ir pā- 
ra o trabalho, passava para ver seus filhos, na Rua Estados Uni 
dos 1.030. Ső nào conseguiram descobrir a sua suposta ligação 
com a OBAN. 


A prisão de Laerte e Gregório, respectivamente, em 2e 4 
de, fevereiro, fez com que suspendessem a ação, temporariamente, 
pois ambos haviam participado ãos levantamentos. Passados al- 
guns dias, entretanto, observaram que o industrial nao mudara 
seus hábitos e continuava a não possuir segurança pessoal. Con- 


cluiram que a ação não havia sido delatada por seus companheiros.” 


Numa. reunião do comando do MRT, realizada em 17, de. feve- 
reiro, Boilesen foi julgado e condenado à morte. Na pauta resu- 
mida dessa reunião, apreendida dois meses depois, aparece um la 
cônico "jJusticamento-CIA". Uma semana depois, em 23 de feverei- 
xo, na pauta de uma nova reunião do comando, aparecia, na  pró- 


pria letra de Devanir: “Tarefa prioritária: Sobre a pena de mox 


precisava pxopó-la à "Fronte", constituida pela VPR, pela ALN, 
pelo MR-8 e pelo PCBR, alem do ara MRT. Boilesen ganhou mais 
alguns dias de vida. 


A morte de Devanir Jose de Carvalho, lider do MRT, balea- 
do ao resistir à pris&o, cm 5 de abril, precipitou a ação. Di- 
mas e Gilberto, o "Zorro", entraram cm contato com “Clemente” e 
José Milton Barbosa, da ALN,e pediram auxílio para a execução de 


Boilesen, como vingança pela morte do Dovanir. 


Entre os dias 9 e 13 de abril, O “Comando Revolucionário 
Devanir José de Carvalho", criado especificamente para a acao, 
realizou novos levantamentos sobre Boilescn. Dimas escreveu  O 
panfleto que soria jogado sobre a vítima, procurando “justifi- 
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car" o assassinato. 


Na manhã de i4 de abril, o "Comando Revolucionario" for. 
mou o seu dispositivo. No carro da ação, um Volks, tres militan 

E - 
tes da ALN: Antonic Sérgio de Matos, como motorista, Yuri Xavi. | 


er Pereira, com Fuzil Mauser 7mm, e José Milton Barbosa,com me. 
tralhadora INA. No carro de cobertura, outro Volks, tres mili. 
tantes do MRT: Dimas Antonio Casemiro, como motorista, Joaquin 
Alencar de Seixas, com Winchester 44, e "Zorro", com metralhado 
ra INA. Haviam decidido que a ação seria executada em frente à 
casa dos filhos de Foilesen, na Rua Estados Unidos, a fim de cau 
sar maior impacto zz: opinião pública. Estaciónaram os dois car 
ros na Alameda Cass Branca e Yuri e José Milton esperaram na es 
quina para observa: à saída da vitima. Subiriam nos carrogge fe 

À En 


tretanto, nesse diz. Boilesen foi à Guanabara para tratar de ne 


chariam o carro do industrial antes que ele desse a parti 


gócios. Ganhou, cor isso, mais 24 horas de vida. 


No dia seguinte, l5 de abril de 1971, novamente o Comando 
Revolucionario tomc- posição. Dessa vez, Boilesen compareceu e, 
às 09.10 h, saíu dz zasa de seus filhos. O planejamento, no en- 
tanto, não fora ber. “eito. Ao entrarem na Estados Unidos,os ter 
roristas observarar surpresos, que o Ford Galaxie do industri- 
ai jà virava à direita, tomando a Rua Peixoto Gomide. Apos al- 
guns segundos de hesi tação, decidiram executar a ação assim mes 
mo e salram em pers: ;uição ao carro do industrial. Para evitar 
vma feira livre, Bc--esen entrou na Rua Professor Azevedo Ama- 
ral e pegou a Rua F:cão de Capanema. Na esquina da Alameda Cas: 
Branca, parou para :^-rar à esquerda. Nesse momento, os dais ca 
ros dos terroristas :npaxelharam com o dele. Pela HK Jj Yu- 
ri, colocando o fuzi- para fora da janela, disparou um tiro qu! 
foi raspar a cabeça i» Boilesen. Este saiu do Galaxie e tento 
correr em direção c:-crária aos carros. Foi inútil. Jose Milto 
descaxxegou sua metr:ihadora nas cos tas do industrial e Yuri de 
fechou-lho mais trê: tiros de fuzil. Cambalcando, Boilesen ar 

rastou-se por mais z.;uns metros e foi cair na sarjeta,junto d 
um Volkswagen. Apros -nando-se, Yuri disparou mais um tiro, qu 
arxancou-lhe. a maior carte da face esquerda. Joaquim e  "Zorrc 
jogaram os panfletos ror cima do cadáver. Os torroristas, subi 
ão em seus carros, i;-ancaram em alta velocidade, fugindo pel 


| Alameda Casa Branca :» direção à Avenida Paulista. Mais tarde 


mami mm 
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no relatório escrito por Yuri e apreendido pela policia, apare- 


cem as frases: "Durante a fuga trocávamos olhares de contenta- 
mento e satisfação ..."Mais uma vitória da Revolução Brasileira". 


o assassinato dürATa Nenog de dois minutos. Os disparosha 
viam chamado a atenção de dezenas de populares que estavam na 
feira livre. Varios carros e casas foram atingidos por projetêis. 
Caidas, uma senhora, atingida no ombro, e uma vendedora de ma- 
çãs, ferida na perna, aumentavam o pânico das pessoas, que cor- 
.rexam em direção à Rua Peixoto Gomide. Sobre o corpo de  Boile- 
sen, mutilado com 19 tiros, os panfletos da ALN e do MRT, diri- 
gidos "Ao Povo Brasileiro", traziam a ameaça: 

"Como e£e, existem muitos outros e sabemos quem são. To- 
dos terão o mesmo gim, não importa quanto tempo demone;o que Am 

porta & que todos etes sentinão o peso da JUSTIÇA  REVOLUCIONÁ. 
RIA. 
l OLHO POR'OLHO, DENTE POR DENTE", 


14. O fim do MRY 


Desde o seu inicio, o ano de 1971 trouxe maus  prenüncios 


para o Movimento Revolucionário Tiradentes (MRT). 


Em 14 de janeiro, cinco militantes do MRYP,em "frente" com. 
outros militantes da ALN, da VPR e da OPCOR, sigla do novo nome 
do MRM, realizaxam um frustrado assalto ao carro pagador do pan 
Jeco Itaü-América, na Avenida Dr. Arnaldo, no Sumaré/SP,Apesar de 
Devanir José de Carvalho ter procurado bloqueá-lo com um  cami- 
nhão e de terem sido feitos vários disparos, o carro pagador con 
seguiu evadir-se. l | 

A prisão de diversos dirigentes da Ala Vermelha (AV), na 
segunda quinzena de janeiro, permitiu - que os órgãos polici- 
ais passassem a saber quem eram os autores das dezenas de assal 
tos ocorridos no ano anterior, dentre os quais Devanir e outros 
militantes do MRT. | 


Ao mesmo tempo, a "Frente", da qual o MRT fazia parte,ana 
lisando as causas do fracasso do assalto de 14 đe janciro, con 
cluin que seus militantes não estavam preparados para ações do 
grande porte e resolveram realizar "pequenas" ações de  "oxpro- 

“priação". | 


Assim, em.22 do janciro, Oo MRT, a ALN, a VPR o aOPCOR as- 


mm UK 


LN : |nesenvano 


saltaram a Kombi do Banco Andrade Arnaud, no Cambuci, da : qual 
levaram cheques, uma carabina e (dois revôlveres.. Em 30 de janei 


ro, essas mesmas organizações €— o l9 assalto ao Super- 
mercado PEG-PAG, em Santo Amaro, do qual levaram  NCr$ 4.500,00 
e 6 garrafas de "whisky" ^(34). Cerca de uma semana depois, rea- 


mgp ge raapia io Do a emp mi 


lizaram um 29 assalto a esse supermercado, quando levaram oequi 
valente a NCr$ 12.000,00., 


A ea E me que 


A partir de 28 de janeiro, a prisão de Waldemar Andreu que 
havia saído do MRT no ano anterior, precipitou as detenções de 
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uma serie de militantes desse grupo, na 12 quinzena de fevereiro. 


Mesmo assim, o MRT realizou três assaltos em fevereiro de 


"a ia a 2 m m Mr 


1971: o primeiro, no dia 10, na metalúrgica Mangells, na Moóca, 
onde, em "frente" com a ALN e a OPCOR, roubou NCr$ 270.000,00 , 


além de duas carabinas e um revólver; o segundo, no dia 12, no 


^. 


ILLA m i mu Cr wwe T y e? 
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. 


supermercado "FIORETO", no Ipiranga, onde, junto com a "ALN, le- 


Une Py dum i. paaro rerna 


vou NCr$ 8.000,00; e, o terceiro, no dia 19, a uma firma de má- 


M. 


quinas tipograficas, na Rua Vergueiro, onde roubou uma "off-set" 


c butras máquinas acessórias. 


A partir desse assalto, três reuniões marcaram as ativida 
des da organização. Na primeira reuniao, de 17 de fevereiro, o 


MRT "julgou" e condenou o industrial Henning Boilesen à morte. 


Na sogunda, realizada um mes depois, recstruturou Oo seu comando, 


Mu ATE a I RT 


integrado por Devanir, Antonio André e Dimas, este colocado no 
lugar de Joaquim Alencar de Seixas. Na terceira, em 22 de marco, 
criou duas bases para as-agoes armadas: a "Base Eduardo Leite" 
e a "Base Yoshitane Fujimore" (35). Na pauta dessa reunião, com 
a própria letra de Devanir, aparecia , como "tarefa prioritária” 


a sombria proposta para o justicamento de Boilesen: "Sobre a pe 


na de morte — apresentar proposta à frente" 


Nessa epoca, o MRT estava financeiramente bem, pois, além 
do apurado nos assaltos, Devanir passou a contar com 4 mil dóla 
res trazidos pela ALN, mais do que suficiente para a sobreviveên' 


cia de seus militantes e simpatizantes, que nào chegavam a du 


(34) Neste assalto, Ivan Akselrud Scixas, filho de Joaquim Alencar, com ape 
nas 16 anos, exercitou a sua “aptidão” para as ações armadas. E 
(35) A 12 base Spear ida por Devanir, Antonio André, Joaquim Alencar e Do- 
mingos Quintino dos Santos, c a 22 constituida por Dimas, Gilburto,Jo 
86 Rodrigues e Ivan. 
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MRT. 


as dezenas . (36). 


militantes da OPCOR,que, em face das antigas ligações e da atua 


ção na "Frente", aumentaram o conhecimento da polícia sobre o 


to simultàneo à joalheria Milton, na Rua Amália Noronha,e à joa 
lheria Rolex, na Rua Oscar Freire, em Pinheiros. Por alguns di- 
as, os militantes do MRT fizeram farta distribuição de relógios 


a seus amigos e familiares. 


que, segundo eles, ganharia repercussão internacional e “comero 

raria" à data dos 7 anos da Revolução de Margo: a explosão, box 
dinamite, da ponte sobre o Rio Tiete, no bairro do Jaguaré.Frus 
trada, à ação só serviu para irritar os ânimos dos componentes 
da. "Frente", | l 


sos Antonio André Camargo Guerra e Domingos Quintino dos Santos, 
cujo "aparelho", na Rua Cruzeiro, na Barra Funda, foi ocupado pe 
la policia. Na manhã do dia 5, ao chegar nesse “aparelho”, Deva 
nir recebeu voz de prisão. Reagiu a tiros, morrendo baleado lo- . 


go depois. 


mando do MRT e entraram em contato com a ALN, pedindo ajuda para 
o que qualificaram de vingança pela morte do Devanir através do 


"justiçamento" de Boilesen (37). 


terou os planos com relação a Boilesen. Na manha de 15 de abril, 
a ALN e o MRT assassinaram-no,no que seria a última ação armada 


desta organização (38). 


(36) O MRT só considerava como militantes aqueles que participavam das ações 
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A partir do dia 22 dé março, iniciaram-se as "quedas" dos 


e 


Em 29 de margo, o MRT, junto com a ALN, realizou um assal 


E 30 de março, o MRT, a ALN e o MR-8 idealizaram uma ação 


Abril foi o mês crítico para o MRT. No dia 03, foram pre- 


t 


Dimas Antonio Casemiro e Gilberto Faria Lima assumiram o CO 


No dia 14, foram presos dois "simpatizantes". Isso não al 


armadas. Os nove "simpatizantes" da época eram: Pedrina Jose de Carva- 
lho, esposa de Devanir; Fanny Akselrud de Seixas, esposa de Joaquim, e 
suas filhas, lara RA de Seixas e Leda Akselrud de Seixas; Maria 
Helena Zanini Casemiro, esposa de Dimas; José Xisto de Oliveira, Jose 
Dan de Carvalho, Gildevil Oliveira de Melo e Antonio Telles de Menezes. 
Lembrar que Boilesen ja havia sido julgado e condenado pelo MRT, em 17 
de feverciro. Faltava, apenas, o aprovo da ' Prente" 

O assassinato de Boilesen sta descrito no item 3 deste capitulo. 
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Nesse mesmo dia, às 19.00 h, foi preso José: Rodrigues Ån- 
| gelo Jünior, no seu "aparelho" da Avenida Dr. Arnaldo, n9? 1532, 


Na manhã do dia 16, Joaquim Alencar de Seixas e seu filho 


Ivan foram presos. Logo em seu primeiro depoimento, Joaquim falou 


sobre o "ponto" que teria, nesse mesmo dia, com Gilberto Faria 
; } 


Lima, na alturà do nº 5.000 da Estrada do Cursino. Indo ao lo- 


cal, a policia recebeu tiros, partidos de elementos que estavam 


num carro sem piaca. Joaquim, ao tentar fugir aproveitando a con 


fusão, morreu no local, sob fogo cruzado. Nesse mesmo dia, após 


a prisão de Florival Cáceres, chegou-se ao "aparelho" de Deva- 


nir, na Rua Diogo Barbosa Rego. No local, foi encontrada uma 


grande quantidade de documentos, dentre os quais anotagóes  so- 


bre as reuniões do comando do MRT, atestando que Boilesen jà há 


via sido condenado à morte antes da "queda" de Devanir, além de 


dezenas de nomes de empresários que seriam levantados para futu 


it v FE 
ros sequestros ou "justicamentos". 


No dia seguinte, 17, no "aparelho" de Dimas, na Rua Elisa 


Silvcira, na Saúde, foram presas Pedrina Jose de Carvalho, viúva 


de Devanir, e Maria Helena Zanini Casemiro, esposa de Dimas, e 


encontrado um verdadeiro arsenal e produtos de assaltos. Horas 


depois, Dimas Antonio Casemiro e Gilberto Faria Lima chegaram 


ao local, reagindo a tiros à voz. de prisão. Enquanto Gilberto 


conseguia fugir, embrenhando-se num matagal, Dimas morria balea 
do: l 


Como reścalđos, foram presos, ainda em abril, três simpa- 


tizantes đa organização. 


Dos elementos que participaram de ações armadas, tres nun 
ca foram presos: Plinio Petersen Pereira, Arménio de Souza Ran- 
“gel e João de Morais. Da última fase do MRT, sô um conseguiu es 
capar à prisão, Gilberto Faria Lima, que continuaria na ALN até 
que, assolado por problemas psicológicos, fugiu para oextoerior, 


nunca mais sendo visto. 


Acabava-se o MRT que, de setembro de 1969 a março de 1971, 
^ a 
assaltou dezenas de empresas, roubando, cm frente com outras OL 


ganizações, cerca de NC$ 1.185.000,00. 
A história do NRT confunde-se com a história do "llenrique"- 
Devanir | José de Carvalho. S6 cle, ao longo d2 sua trajetória 


dc crimes,no PC do B, na AV e no MRT, cometeu mais de 30 assal- 
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tos, ùm sequestro e, direta ou indiretamente, 6 assassinatos; addi. 
de causar dezenas de feridos. Na realidade, restrito à capital 
paulista, o MRT nunca passou de um bando armado, com pouco mais 
de uma dezena de militantes, orbitando em torno de "Henrique" 


r 


15. A divisão da CEx/PC do B 


LIS CRT 


Já no início de 1971, a CEx do PC do B estava dividida em 
duas partes: a primeira, composta por Joào Amazonas, Mauricio. 
Grabois e Ángelo Arroio, conduzia, nà regiao do Araguaia, o tra 


balho de campo para a implantação de um núcleo guerrilheiro; Os 
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três membros restantes permaneciam em Sao Paulo e na Guanabara, 
em condições de deslocar-se para a área de campo, quando neces- 
sário. Alêm desses, alguns membros do CC, como José Huberto Bron 


— ai 


ca e Paulo Mendes Rodrigues, também haviam sido deslocados para 


o Araguaia, que já contava com cerca de 70 militantes. Nem Jose 
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Toledo de Oliveira escapou de ser deslocado para a área:  assim 


que saiu da prisáo, foi guindado ao CC e encetou viagem. 


`i 


Na área de campo os subversivos realizavam um trabalho po 


liticó que consistia de leitura e discussão dos documentos do 
partido, além da obrigatoriedade de se ouvir diariamente as trans 


missões das rádios de Tirana e de Pequim. A partir desse ano,deu 


se prioridade à “atividade militar, constituida de treinamento fi 
sico, instruções de tiro, sobrevivência na selva, etc. O traba 
iho de massa continuava sendo feito na base de ações que visa- 
vam à conquista da amizade da população local, que continuava 
alheia às atividades políticas dos que denominavam, genericamen 
te, de "paulistas". Nesse ano,o partido decidiu adotar uma  es- 
trutura militar para o movimento, constituido & base de "desta- 


camentos", em número de três, o A, B e o C. 


No aspecto político-ideoloógico,o PC do B prossoguia em seus 
ataques à política chinesa. No documento "Soluções Ilusorias" , 
posicionou-se frontalmente contra o apoio que a China empresta- 
va aos militares nacionalistas peruanos. Ao mesmo tempo, ataca- 
va o governo brasileiro na questão do mar das 200 milhas, afir- 
mando que essa atitude não passava de "domagogia barata, de ten 
tativa de engodo para encobrir a verdadeira traição aos interes 


ses de nosso povo" 


Em meados de 1971, iniciou-se a aproximação entre o PC do 
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B e a APML do B, que, poucos anos depois, iria redundar num con 
Siderável reforço para o partido. 


No final desse ano, os 600 membros alcançados pela UJP a- 
testavam que era fácil conduzir o idealismo da juventude para po 
sições mais radicalizadas. 


16. A desarticulação da AV 


A partir de meados de janeiro de 1971, o "estouro" de oi- 
to "aparelhos" em São Paulo e a prisão de mais de duas dezenas 
de militantes da AV— dentre os quais quatro membros do DNP «Elio 
Cabral de Souza, Edgard de Almeida Martins, Paulo de Tarso Gian 
nini e Felipe Josê Lindoso— desmantelaram a organização. Nos me 
ses seguintes, novas prisões de quase meia centena de militan- 


tes,em diversas regionais, acabariam por desarticular a AV. 


Os elementos que mais cooperaram com a policia foram os 
seus próprios dirigentes, que pareciam, inclusive, querer aca- 


bar com a organização. 


Pela absoluta falta de uma direção nacional, em meados de 
1971, na Guanabara, cerca de cinco militantes da AV, liderados 
por Luiz Carlos Lopes, resolveram constituir-se em dissidência 
e criaram o "Grupo Tacapo", de reduzida influência politico-ide 


ologica (39). 


Apôs as quedas, a AV passaria por três anos de isolamento 
e de estagnação politica, dirigida por uma Direção Geral Provi- 
sória (DGP) e com alguns esparsos militantes em São Paulo e na 
Guanabara. 


17. O MRM transforma-se na OPCOR, que 6 desarticulada 


No primeiro dia do 1971, reunido em São Vicente/SP,o Movi 
monto Revolucionário Marxista mudou o Seu nome para Organização. 
Partidária Classe Operária Revolucionária (OPCOR) e clegeu um 
Comitê Nacional (CN) (40), 


(39) O "Grupo Tacape" seria extinto em janciro de 1974, com a prisão de seus 
poucos militantes. 

(40) Inteprado por Fernando Sanna Pinto, Job. Alves dos Santos, Milton , Tava 
res Campos, Jaime de Almeida, Jodna Darc Jansen Ferreira c Paulo Rober 
to de Magalhães, com os dois primeiros coupomdio o Secretariado, E 
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Nas “Resoluções Políticas". aprovadas nessa reunião, desta 
cam-se os documentos "Normas Estatutárias", "Manifesto Progra- 
ma" e "Acerca da Tática para a Revolução Brasileira", que estä- 
beleciam a estrutura e a linha política da nova OPCOR. 


Influenciada, pelas suas orígens na Ala Vermelha (AV) do 
PC do B, a OPCOR adotou uma linhá nitidamente maoísta.  Admitia 
um estágio intermediario dirigido por um "Governo Popular Revó- 
lucionárío", alçado ao poder pela luta armada, atraves da Guer- 
ra Popular e do cerco das cidades pelo campo, este eleito como 


área de atuação principal. 


Na prática, entretanto, a ÓPCOR limitou-se a assumir uma 
posicáo militarista, unindo-se.a outras organizações na realiza 
ção de assaltos na cidade de São Paulo. A OPCOR era uma organi- 
zação que ső tinha "cabeça", os seis integrantes do CN. Nesse 
inició de 1971, estava começando a Lh wu oito novos militan- 


tes, em Belo Horizonte e Vitoria. 


Em "frente" com o MRT, a VPR e a ALN, a OPCOR participou 
de quatro agoes armadas em 1971: em 14 de janeiro, assalto frus 
trado a um carro-forte do Banco Itaü-América; em 22 de jàneiro, 


assalto à Kombi do Banco Andrade Arnaud, no Cambuci; em 30 Ge 


janeiro, assalto ao supermercado PEG-PAG, em Santo Amaro; e em 


10 de fevereiro, assalto à metalúrgica Mangells, na Moóca. 


Quatro dias de março marcaram o fim do MRM/OPCOR. Entre 
os dias 22 e 25, foram presos os seis integrantes do CN e qua- 


tro simpatizantes (41). 


Nos "aparelhos" dos militantes, foram apreendidos,além Ge 


| armas e munições, documentos que mostravam os planejamentos jå 


efetuados para a sabotagem das redes elótricas e de oleodutos 


e n i > 
“de São Paulo e para os sequestros de dois norte-americanos, con 


-siderados como agentes da CIA, três directores da Chrysler e os 


` 


cónsules da Itália, de Mónaco e de Portugal. 


Na prisão, alêm de entregar os seus companheiros, falaram 
sobre as ligações com outras organizações, o que facilitou as 


"quedas" de militantes do MRT e da VPR. 


Apenas como exemplo, destaca-se o final das declarações de 


(41) Os simpatizantes eram João Amorim Coutinho e sua esposa Laura Maria da 
Silva Coutinho, Francisco Feitosa Norberto e Ney Jansen Ferreira Jüni 


or, marido de Joana Dare e que havia saido da AV. l l 
—— — —— e men = e ) . 
[res env MR TN 


t ——— — — e — 


na RESERVADO 


próprio punho de João Amorim Coutinho, feitas em 27 de março: 
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"AX esta toda a minha vida, desde que me importef com coi 
sas de politica. Estou pronto d responder pefos meus enros, pa- 
A, quando sair daqui, esquecer disso tudo e refazer minha vi. 
da, estudar, trabathar, ter meus dtlhos com minha esposa. Essa 
& a mais pura verdade, juro pela memoria do meu pai, por minha 
mãe, por minha esposa, por meu filho que està para vir, engím, pe 
Lo que ha de mais sagrado em minha vida”, 


De nada adiantou o juramento. João Amorim Coutinho, hoje, 
estã separado da esposa e é militante do PC do B, tendo sido elei 
to, em 1985, presidente do Sindicato dos Bancários. do Espirito 
Santo. 


18. PCR: um "justigamento" e um assassinato 


Na prisao em Recife, Amaro Luiz de Carvalho ("Capivara" ) 
continuava a colaborar com as autoridades. No dia 21 do agosto, 
enviou um bilhete informando detalhes Sobre três camponeses que 
haviam sido soltos recentemente e que estavam sendo recrutados 

| pelo PCBR. Na noite do dia. seguinte, "Capivara" era assassinado 
por dois presidiários, que lhe deram um refrigerante envenenado 
c, após, desfecharam-lhe violentas pancadas no tórax, com canos 
de ferro. Os mandantes do crime nunca foran Gescobertos. O mais 
provável é que “Capivara” tenha sido identificado como informan 


Ro policia e "justiçado" por uma, organização comenta. 
qe Po: PE 


Alguns dias depois, em 2 de setembro Ge 1971, Jose Maria 


no de Barros, a mando do PCR, tomou um táxi na Madalena, em Re- 


DO ——————— e . n 
cife. Ao chegar perto do Hospital das Clinicas, quando fingia que 


“ia pagar a corrida, aproximaram- -se Manoel >l Lisboa de.Moura e Jo- 
———— m — ——M———— —*. 


sê Emilson Ribeiro da Silva. Na tehtativa de assalto, ao reagir, 
o motorista Gentil Procópio de Melo foi alvejado por dois tiros 
disparados por José Emilson, vindo a falecer momentos após. Es- 
sa seria, a rigor, a única ação do PCR nesse ano e sua primeira 
vitima fatal. 


19. A desarticulação do POC e o surgimento do POC-Combate 


O POC vivia uma fase de retorno ao traba 
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zação da classe operària. Pretendia-se enterrar a lembranca mi- 
litarista e reassumir a posição da ORM-PO, estabelecida no IV 
Congresso, pelo prograna Socialista para o Brasil (PSB). Adotan 
do esta postura, o POC aproximava- -se da OCML-PO, deixando de exis 
tir as divergências que provocaram a cisão. 


Em janeiro de 1971, Fábio Oscar Marenco dos Santos, membro 
do Comitê Nacional do POC, encontrou-se com o dirigente da OCHL- 
PÓ Nilton Bahalis dos Santos e discutiram a possibilidade de 
realizar a médio prazo, a reunificação das duas organizações.Na 
quelà ocasião, Bahalis já representava uma tendência dentro da 


SR/GB da OCML-PO, que, em pouco tempo, "racharia" com a organi- 


aqu = Ea 


zação. 


ES 


No início de maio de 1971, Fábio Marenco e Wladimir Neto 


Ungaretti encontraram-se com o dirigente da OCHL-PO, Ceici Ka- 


mess 


meyana, numa nova tentativa de entendimentos com aquela organi- 


T 


zação. Ceici passou farta documentação da OCML-PO, para que fos 
se avaliada visando a um futuro entendimento. 


Abalada desde sua incursão militarista no 19 semestre | de 
1970, a unidade do POC jà não existia, persistindo no seu inte- 
rior três tendências. A “Tendência de Osasco", formada pelos' mi 
litantes e simpatizantes da Célula Operária daquele município, 
aglutinava-se em torno de Laurindo Martins Junqueira Filho. A 
facção era partidária da organização dos operários em seus bair 
ros e em “Uniões Operárias". A "Tendência do ABC", liderada por 
Alberto Augusto Júnior, compunha-se dos militantes operários das. 


i Samme, 


células daquela região e tinha o pensamento idêntico ao da "Ten 
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dência de Osasco", à exceção de julgarem a classe operária jà 
pronta para a insurreição. A "Tendência do Sul", liderada por 


Fábio Marenco, adotada pela maioria dos militantes da SR/RS. Os 
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partidários dessa Tendência pretendiam atuar dentro das  fábri- 
cas, organizando os operários em "comitês" por seção, que seri- 
am conduzidos em suas lutas reivindicatórias, por uma “Coordena 


ção Operària" 


No inicio de maio de 1971, era insustentável a posição da 
direção nacional do POC, totalmente inoperante frente às fac-. 
ções em luta interna. Foi realizada uma reunião da direção na- 
cional, Como cons cquência dessa reunião, o Comitê Nacional (CN) 


e à Secretaria Executiva Nacional (SEN) foram dissolvidos. Con 
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 Sideravam seus militantes necessário iniciar um periodo de dis- 
€ussóes que deveria culminar na e 
marcada uma Conferência Nacional 
chegou a ser realizada. ` e 


leição de uma nova direção.Foi 
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para o mês de outubro, que não 


Em junho, militantes da Organização começaram a ser 


pre- 
sos em São Paulo. + 


No dia 28 de julho,o casal Fábio Marenco e Ângela 
Santos, que retornara do Chile cinco dias antes, 


Rocha 
foi preso em Por 


to Alegre,na avalanche de prisões que quase extinguiu oPOC (42) 


Em agosto e setembro de 1971, continuaram as "quedas" 


Rio Grande do Sul,que agora,num efeito reverso 
Sào Paulo. No Rio Grande do Sul foram 


no 
;Se estenderam a 
presos cerca de trinta mi 
litantes, “caindo” todos OS Componentes da SR/RS. Em São Paulo 
| a,causando total desarticulação do 
POC. Os principais dirigentes a nivel nacional, 
deres das três tendências conflit 


as prisões, ocorreram em mass 


inclusive os lí 


antes no'partido, foram presos. 
O POC estava desarticulado. l 


Os remanescentes do partido tinham a conviccáo da impossi 


bilidade de sua sobrevivência dentro da orientação estabelecida 


pelas dirctrizes da Organização. A procura de. um novo 


caminho 
levâ-los-ia ao trotsquismo.' 


No Chile, Flávio Koutzi e Marco Aurélio de Almeida Garcia 


lideravam um grupo de novos adeptos do trotskismo que haviam 
aderido à tendência. majoritâria do Secretariado Uni 


ficado (SU) 
da IV Internacional. Este grupo, 


que iniciou no Chile, em 1971, 
a publicação da revista Combate, passou a ser conhecido como 
Tendência Combate, 


Em dezembro de 1971, a Tendênci 


a Combate divulgou uma De- 
claração Politica, em espanhol, 


elegendo a IV Internacional co- 
. [TEN " m im s 
mo o organismo que poderia dar consequencia à revolução mundial. 


A primeira tentativa de unificação dos remanes 


?|sCcontes do 
POC à Tendência Combate frustrou-se por divergências doutrinã- 
rias. 


(42) No início do julho, Fabio Marenco, Ângela Maria e Leopoldo Nosek fo- 

ram ao Chile, onde participaram de uma reunião com os militantes do 
POC Rui Mauro Marini, Teotônio dos Santos, 
lio Almeida Garcia o os militantes da OCML-PO Éder e Emir Sim 
em busca de uma solução nara 
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Oś remanescentes do POC continuavam praticamente inativos 
e, somente no início de 1974, durante o X Congresso Mundial da IV 
Internacional, seriam superadas as diferenças ideológicas que pos 
sibilitàriam a fusão dos remanescentes do POC com a Tendência 
Combate, surgindo então o POC-Combate, organização simpatizante 
da IV Internacional, | 


20. A OCML-PO fica acéfala 


No início de março de 1971, a Fração — dissidéncia  estu- 
dantil da SR/GB — desvinculava-se definitivamente da  OCNL-PO: 
A dissehsáo assumiu a denominação de Fração Bolchevique da Poli 


tica Operária (FB-PO). 


paralelamente à defecgüo da Fração — que representou um 
duro golpe para a SR/GB — , a deserção de quatro militantes ge- 
rou um clima de desalento à estrutura da OCML-PO na Guanabara 
(43). Alegando que no Brasil não havia mais condições de luta, 
esses militantes autoexilaram-se no Chile. Alem de João Arnoud 
Herédia, membro da SR/GB, a OCML-PO perdia no Rio de Janeiro im 


portantes quadros de nível direção. 


Embora com suas atividades muito restritas, a OCML-PO foi 
duramente atingida, em setembro de 1971, na onda de prisões que ' 
assolou o POC, Toda a Coordenação Nacional da organização foi 
presa, provocando uma interrupção de contatos com as Secretari- 
as Regionais. Ceici Kameyana, Marcos Wilson, Jurandir Dias Gar- 
coni, Manoel Mota Fonseca, Maria Lücia Paula Pereira e Antonio 
Edson Urban foram presos. A OCML-PO ficava sem sua imprensa na- 

“cional, o instrumento de coesão orgânica e ideológica, represen 


tado pela veiculação das diretrizes emanadas do Comite Nacional. 


As relações de distribuição de Boletim Interno e de Tribu 

“na de Debates, encontradas no “aparelho” de imprensa, possibili 
taram o levantamento do efetivo nacional da oxganização, cerca 

de cem militantes. Apesar desse nümero,a OCML-PO ficaria inati- 

va. Estava accfala. 


A OCML-PO tentava ainda avaliar suas perdas, quando, em 


EU HANS ss ss " a" 
(43) Esses militantes constituiam o. quarteto conhecido como JEUD — inicl 
ais dos codinomes "Júlio" - Joao Antonio Arnoud Herédia, "Emilia" -mu 


lher de Jaime Rodrigues, "Urbano" - Jaime Rodrigues e "Dora" - Maria 
Lúcia Wendel Cerqueira Leite, mulher de "Júlio", 
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i “tinha atividades apenas nos Estados de Minas Gerais e de São Pau 
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dade de reavaliar sua atuacáo pretérita,visando a apurar as ra- 


` retornar ao Brasil naquela ocasião. 
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abril de 1972, os órgãos de segurança desmantelaram a organiza- 
ção na Bahia realizando vinte prisões, 


Buscando a sobrevivência, a OCML-PO transferiu: para São 
, Paulo os quadros dirigentes da SR/GB. Em 1973 Q8. organização man 


Vivendo o ânimo da reconstrução, a OCML-PO sentiu necessi 


zões de sua ineficiência operacional e da. falta de disposição 
para a luta dos seus mais distinguidos dirigentes. Com este Pro 
pósito, a Coordenação Orgânica, antigo Comitê Nacional, resol- 
veu fazer contato com os ex-militantes foragidos no Chile, que 
haviam constituído o "Grupo de Apoio à Politica Operária" (GAPO). 


Em meados de 1973, enviou Carlos Roberto Tibúrcio de Oli- 
veira ao Chile para contatar o GAPO, entidade não vinculada or- 
ganicamente à OCML-PO, (44). 


No balanço autocritico realizado pelos membrós do GAPO, fi- 
cou evidente que, apesar do interesse em discutir os problemas 


politicos da- organização, nenhum deles apresentou disposição de 


No retornd ao Brasil em junho de 1973, Carlos Tibúrcio foi 
preso em Foz do Iguaçu, impedindo que a Coordenação Orgânica to 
masse conhecimento do resultado de sua missão. 


Através dos anos, a OCML-PO atravessaria vârias crises, 
Sua posição centrista, equidistante do reformismo e do trots- 
kismo, tornava-a vulnerável ao ataque dos extremos. Vivendo es 
ta instabilidade, sofreria mais uma defecção com a perda de um 
grupo de estudantes de São Paulo, que se afastou da organização, 


no final de 1976, constituido na Fração Operária Comunista (POC). 


21. FB-PO: A rebeldia dos estudantes da OCML-PO na Guanabara 


Os estudantes da SR/GB da OCML-PO, constituídos numa ten- 
dência, afastaram-se da organização, no início de maio de 1971, 
criando a Fração Bolchevique da Política Operária (FB-PO). 


A cisão foi justificada pela omissão da organização em 
(44) Carlos reuniu-se, entre outros, com Eder Simão Sader, João Antonio Ar- 


naud Heredia, Jaime Rodrigues c sua esposa, Maria Lúcia Wendel Cerquei 
raye Luiz Carlos de Almeida. 
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atribuir importāncia tãtica ad movimento estudantil. 


Nilton Bahalis dos Santos assumiu a liderança do movimen= 
to e iniciou o trabalho de articulação da recém-criada organiza 
ção. A FB-PO, centrada no Rio de Janeiro, conseguiu estender-se 
fracámerite para Sao Paulo,onde estabeleceu duas células, uma no 


meio estudantil e outra no meio óperàario. 


A exemplo da OCML-PO, a FB-PO adotou o Programa Socialis- 
ta pära o Brasil (PSB) como seu documento básico,acrescentando, 
com ênfase, o papel dos estudantes na conscientização da massa 
operária para a “revolução socialista" no Brasil. Como seguido- 
ra do PSB, a FB-PO não descartava o emprego da luta armada, que 


seria desencadeada numa segunda fase do movimento. 


A FB-PO não definiu uma estrutura organizacional tradicio 
nal. Estabeleceu um Setor de.Organização (SO), que seria a dire- 
ção da organização, limitada à atuação de Nilton Bahalis. Liga- 


dos ao SO estavam os Setores Estudantil (SE), Interno, Operário 
e Sao Paulo. 


O SE atuava junto com o Movimento Universidade Critica(MUC), 
organização de frente do movimento universitário, criada pelo 
POC e encampada pelas OCML-PO e FB-PO. 


A FB-PO editava o jornal "Pavio", com um suplemento estu- ' 
dantil. A reunião de quatro a cinco pessoas para discutir os ar 
tigos publicados, sob a orientação de um estudante mais consci- 
entizado, estabelecia um Grupo Pavio (GPA), constituido com o 
objetivo de contestar o regime, através do criticas a problemas 


extra-universidade, 


i 
O Organismo de Prática Orientada (OPO) era outra forma de 
mobilização e conscientização utilizada pela FB-PO. Oriundo do 


MUC, o OPO decorria naturalmente da evolução de um GPA. 


o Organismo Para-Partidário (OPP) era um estágio obrigató 
rio, anterior à militància. Na realidade, o OPO confundia-se com 
o OPP e, na prática,constituiu-se no organismo de formação de mi 
litantes da FB-PO. 


A coordenação ão SE era responsabilidade de Angelina Tei- 


xeira Peralva (45) e o Setor Operário (SO! cra coordenado por. 


(45) Da celula cstudantil participavam Roberto dos Santos Bartholo Jünior, 
Ricardo Menriqué. Salles, Fabio de Silas Sã Earp c Vera Maria Joppert 
Carneiro de Mendonça, 
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Andrē Luiz Pappi (46). O trabalho da FB-PO no meio operário foi 


incipiente. Não hà qualquer notícia da efetivação do recrutamen 
to de um trabalhador. Os militantes no Setor eram todos estudan 

. 4 m F -æ 
tes o que dificultava a aproximação e o relacionamento com aclas 


se operária. 


O Setor Interno (SI) funcionava sob a orientação de Marle 


ne Seica Shiroma (47). 


Em São Paulo, Luiz. Felipe Falcão, Jorge Eduardo de Souza 
Hug e Estrela Dalva Bohadana Bursztyn revezavam-se, procurando 
atender ao incipiente trabalho no Movimento Estudantil (ME) eno 
Movimento Operário (MO). A célula de São Paulo editava o jornal 
"Tocha", destinado ao ME e o panfleto "Denúncia" para o MO. 


A FB-PO nào escaparia à atuação dos órgãos de segurança 


que nesse ano mostravam-se muito ativos e eficientes. Em janei- 


totalmente desarticulada, com prisões no Rio de Janeiro e em São 


Paulo, 
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O lider da organização, Nilton Bahalis dos Santos,  esca- 


pou à prisão. Desconfiando da "queda" de seu contato, Nilton man 


pe 


dou sua amante, Angelina Teixeira Peralva, "cobrir um ponto" em 


seu lugar, livrando-se da prisão. 
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Enguanto aguardava julgamento em liberdade, Angelina Tei- 
xeira Peralva evadiu-se para o Chile, onde se encontrou com Nil 
ton. No exilio, aproveitando-se da liberdade proporcionada aos 
comunistas pelo governo de Unidade Popular de Salvador Allende, 
Nilton reuniu militantes da FB-PO e, associados a militantes de 
outras organizações, lançaram a revista “Campanha”, cujo primei 


ro número foi publicado no dia 28 de setembro de 1972. 


A FB-PO passou a ser conhecida'no Chile como Grupo Campa- 
nha,e utilizava a publicação como Orgão de mobilização das es- 
querdas no exílio andino, difamando [e governo brasileiro. Com a 
queda de Allende, o Grupo Campanha deslocou-se para a Fran 
ça com uma breve passagem pelos Estados Unidos. 


No inicio de 1976, remanescentes da FB-PO fundaram no Bra 


Sil o.Movimento pela Emancipação do Prolctariado (MEP), encer- 


(46) Compunham a célula do SO as militantes Maria do Carmo Navarro da Sil- 
và e Regina Maria Alves de Carvalho, 

(47) Contando com a colaboração de Sergio de Castro Lopes, Valeska Peres 
Pinto e a militante “Mamiscal i Hurt. 
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ro de 1972, menos de um ano de sua fundação, a organização foi 
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rando O ciclo FB-PO/Grupo Campafiha. 


22. VPR: as discussões sobre Propaganda Armada 


No início de 1971, a VPR possuía dezenas de militantes no 
exteriór, banidos ou foragidos, particularmente em Cuba, no Chi 
le e nà Argélia. Em Cuba, a VPR chegou a possuir bases de mili- 
tantes; coordenadas por Onofre Pinto e Chizuo Ozava, e muitos ni 
litantes realizaram cursos de treinamento de guerrilha,com ins- 
trutões de tiro, explosivos e de campo. No Chile, a chegada de 
24 militantes da VPR banidos em 13 de janeiro acarretou a necés 
sidade de uma estrutura que os integrasse. Assim, em 19 de feve 
reiro, Carlos Lamarca enviou a carta "Aos Companheiros da VPRno 
Chile", na qual nomeava Ubiratan de Souza como coordenador das 
bases e determinava que fosse criada "uma Comissão de Apuração 
de Responsabilidades para analisar o procedimento da cadeia", à 
semelhança da ja existente em Cuba. 


Quanto à "frente", constituída com a ALN, o MR-8, o PCBR 
e o MRT, as relações sofreram um esfriamento, fruto das diver- 
gências ocorridas por ocasião do seguestro do embaixador suiço. 
Mesmo assim, elas continuariam existindo nesse início de ano, 
com assaltos conjuntos e reuniões bilaterais. Em 4 de fevereiro. 
Lamarca enviou à "frente" o documento "Vangue-da ou Povo?", pra 
ticamente uma reedição do "Partido ou Proletariado?", de novem 
bro de 1970, reafirmando a posição da VPR em favor do "avanço" 
e contra o "recuo" l | 


. O Comando Nacional (CN) era o mesmo nomeado na reestrutu- 
ração de junho do ano anterior— o triunvirato sendo constituído 
por Lamarca, Herbert Eustaquio de Carvalho e Inês Etienne Romeu. 
Em fevereiro, o ex-estudante de Medicina, Herbert, autoclinican 
do-se, concluiu que estava com leucemia e pediu seu desligamen- 
to do CN, sendo substituído por Jose Raimundo da Costa, que re- 


tornou do Nordeste especialmente para assumir suas funções. 


No Rio Grande do Sul, a situação da UC "Manoel Raimundo 
Soares" (UC/HRS) era critica,em face das prisões ocorridas cm de 
zembro. Apesar disso, seus remanescentes, liderados pelo Cmt ga 
UC, Reinholdo Amadeo Klement procuravam reestruturar-se o "criar 


novas tàticas para dar continuidade à luta". 


No entanto, um golpe decisivo veio pôr um fim às ativida- 
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des da VPR no Rio Grande do Sul. Em Capão da Canoa, no dia 22 de! 


janeiro, foi preso Isko Germer e, no dia seguinte, Reinholdo 


eb pr cpu mrt visit 


e 
mi sua companheira Vilma de Oliveira Franceschi. Desbundado, o Cmt ` 
| UC/MRS, em longo depoimento de próprio punho, com o titulo de | 


"Uma Posição", escreveria ainda em janeiro: 


H "Outro gato que € importante destacar, para que se compre. 
i enda esta minha posição, E a podridão em que a esquerda vive, E, 
| impressconante as mesquinharias, o4 desvios de dinheiro, a ga | 
ta de consenso e a incapacidade dos elementos que a $o^mam, 


Conheci, tambem, o mito que że chamava repressão. Para 
mim, que ouvia falar em homens desnatunados, « prova que tive eni 
contrario goi no convivio no meio detes. Em geral, são homens que ' 
£utam.com dij£cu£dades, têm familia, nesponsabitidades, etc," 


No final do mês e no início de fevereiro, novas "quedas" 


atingiram a UC/MRS desestruturando a VPR gaücha (48). 


"Em São Paulo, em janeiro de 1971, só restavam quatro mili 
tantes na UC "Antonio Raimundo de Lucena" (UC/ARL) (49). Apesar 


disso,a UC continuava atuante. 


Em 22 de janeiro, seu comandante Gregório Mendonça, C 
com militàntes da ALN e do MRT, assaltou um carro de transporte; 


áe valores do Banco Andrade Arnaud, no Cambuci. Em 2 de feverei 


—— MÀ — 


ro, indo a Porto Alegre pegar munição com Reinholdo, foi preso 


| Laerte Dorneles Méliga que entregou o "ponto" que teria com Gre 


gório Mendonça, dois dias depois om São Paulo, quando este tam- | 


* 


bem foi preso. A UC/ARL ficou reduzida a dois militantes. 


Subsistia a VPR nesse início de ano, portanto, apenas na 
Guanabara, com as atividades desenvolvidas pelos 14 militantes 


que compunham a UC Juarez Guimarães de Brito" (UC/JGB) (50). Além 
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(48) Foram presos em Porto Alegre Marco Antonio Lima Dourado, sua compa- 
nheira Rose Marie Porto Alegre Pereira, Antonio Constâncio de Souza, .. 
Cezar Augusto Tejera de Ré c Miguel Viustow Golobisesch Maslak. 

(49) Gregório Mendonça, que substituiu Yoshitane Fujimore no comando, Lact . 

“te Dorneles Méliga, Aluízio Palhano Pedreira Ferreira e José Anselmo >. 
dos Santos. E 
(50) Compunham a UC/JGB: Gerson Theodoro de Oliveira,Cmt da UC,Alex Polari 
. de Alverpa, Zenaide Machado, Ivan Mota Dias, Muuyieló Guilherme da Sil 
veira, Alfredo Helio Sirkis, Adair Gonçalves Reis, José Roberto Concil 
ves de Rezende, Tereza Ângelo, Walter Ribeiro Novaes, Lucia Veloso Mat 
ricio, Ubajara Silveira Roriz, Jose Carlos de Oliveira Mendes e erre 4! 

los Alberto do Carmo, um militante que veio da VAR-P em meados do ane 
anterior, : 
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da UC/JGB, a VPR possuia, na Guanabara, um grupo de aliados que 
Copper ava nos esquemas médico e de imprensa. 


. O assunto que galvanizou a UC/JGB, nesse periodo,foi o in 
tenso debate sobre Propaganda Armada (PA), inicíado ainda no 
"aparelho" da Rua Paracatu, durante as negociações do sequestro 


do embaixador suiço. 


No dia 28 de dezembro de 1970, Alfredo Hélio Sirkis enca- 
minhou o documento '"O Caminho da Propaganda Armada",no qual con 
siderava superada a atividade de sequestro e defendia a PA como 
"responsabilidade histórica" da VPR, à ser executada através de 
"ações localizadas de confisco e aistríbuiçao de gêneros alimen 
tícios". No dizer de Sirkis, "devemos deixar de ser para a mas- 
sa 'ps caras que assaltaram o banco! para ser 'os caras que to- 
maram o caminhão do leite e distribuíram o leite prá gente'" 
ações essas "complementadas (no ato) com panfletagem, comício, 


pichsepes, etc." 


No dia seguinte, o documento "Sequestro x Propaganda Arma 
da?", redigido por Alex Polari de Alverga, apesar de preconizar a PA, 


defendia, ainda,o sequestro como um instrumento válido e eficaz. 


Em -3 de janeiró de 1971, Lamarca, com o seu "Vincular pa- 
ra Romper", analisou os dois documentos anteriores,criticando o 
de Alex e anão o de Sirkis,e procurava sistematizar O proble 
ma, defendendo a execução da Propaganda Armada Vinculada (PAV), 


a fim de romper o isolamento da organização. 


Depois de Herbert, com o documento "Alguns Problemas da 
PA", seguir a idéia do seu chefe, defendendo a PAV e posicionan 
'do-se contra as ações gerais, Sirkis escreveu, em 9 de janeiro, 
o "PA Vinculada e Trabalho Politico no Seio da Massa", no qual, 
pela primeira vez nessa organização militarista, surge a ideia 


de um, trabalho político, não necessariamente armado. 


Foi nesse contexto quo a UC/JGB executou duas ações . de 


PAV, denominadas de "saque e reparto" ou, ainda, de "Robin Hood", 


Precisando de carros para Suas ações de PAV, cinco mili- 
tantes da VPR, com mais três do PCBR, assaltaram, na madrugada 
de 6 de janeixo, a garagem "Gratidão", na Tijuca, roubando 4 Vol 


ks, dois dos quais ficaram com o PCBR, 


No dia 11 de janeiro, assaltaram a Empresa de Transporte 


— H—— À—á t ] 
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Alianga, perto da estação de Ramos, roubando um caminhão carre- 
gado de generos (leite em pô, chã, remédios, etc), logo depois 
repartidos entre os moradores da” favela de Brãs de Pina. 


No dia 26 de janeiro, dez dias depois da liberação do em- 
baixador suiço, todos os i4 militantes da UC/JGB assaltaram e 
renderam os funcionários do depósito dos "Armazens Mundial", no 
Jacaré. Em 40 minutos, roubaram 3 mil cruzeiros do cofre e car- 
regaram dois caminhões com gêneros alimentícios, repartidos, lo 
go depois, entre os assustados e ávidos moradores da favela do 
Rato Molhado, perto do cemitério de Inhaúma, 


No dia 14 de fevereiro, com o documento “Um Futuro Nebulo 
so para a Guerrilha Urbana", Adair Gonçalves Reis preconizava 
“transformar o atual estágio da vanguarda em armas, para o povo 


em armas". A VPR conscientizava-se da força da massa. 


Encerrando as discussões sobre PA, Lamarca escreveu,em 18 
de fevereiro, o "É Hora de Negar as Ilusões", determinando a exe 


cução de ações de PAV para romper o isolamento politico. 


Mas, não foram sÓ as discussões sobre PA que caracteriza- 
ram a VPR, nesse início de 1971. Dez dias depois | de escrever 
uma "Carta Abertà a Toda a Org", Zenaide Machado escre eveu em 25 
' de janeiro, em parceria com  Adair Gongalves Reis, um documen- 
to no qual analisava os fenômenos existentes na esquerda, isto 
ê, o voluntarismo, o espohtaneismo, o individualismo, o persona 
lismo e a auto-afirmação. Ressaltava que: 


"Toda a esquerda sogre na carne a presença destes $fenôme- 
nos que têm atravancado o seu desenvolvimento. Se não venceamos 
o desagio que csta realidade nos AMPOC, be não tivermos q comba 
tividade necessaria para fazermos uma pro funda autocnztica e Ae 
votução interna não passaremos do que somos hoje: um tumor den- 
ito da realidade politica brasiteinar, 


O ponto alto das discussões, entretanto, polocaricato de que 
se revestiu, foi a polêmica entre Lamarca e o estranho militan- 
te de codinome "Otávio", Ubajara Silveira Roriz. Lamarca não 
havia recebido nenhum dos documentos produzidos por Ubajara, 
com OS comandantes da UC e das bases achando que era melhor 


preservar o comandanto-em-chefo da leitura das diatribes de 


— 
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Ubajara. O “último documentô, entretanto, foi recebido 


por Lamarca  .em 14 de janeiro, o qual, dois dias depois, en 
via-lhe o “Resposta Sintética ao Companheiro Otávio" 


x iac 
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, afirmando 
que'seu balanço foi superficial e incompleto, caindo num  "des- 
vio ideológico". Ao final, uma advertência: "Nós devemos é ser 
mais sérios em nossas análises", | 


Em 23 de janeiro, Ubajara respondia com o documento que me 
xeu com toda a organização, o "Quem é Carlos Lamarca?", no qual 
levanta düvidas sobre a lealdade revolucionària do  "ex- -capitào 
do Exército" e afirma estranhar o mito que se havia criado em 
torno do seu nome. 


Quase uma dezena de documentos sobre a polémica Lamarca x 
"Otàvio" circularam entre os militantes da VPR nesses dois pri- 
meiros meses de 1971, demonstrando a fragilidade do comando,par 
ticularmente, tendo em vista que tudo acabou em nada. 


Em 4 de fevereiro, Gerson, Adair, Maurício, Zenaide, Tere 
za, Alex, Ivan e Walter realizaram um frustrado assalto à resi- 
déncia, no Leblon, do Sr Fernando de Abreu Teixeira, proprietã- 
ria do Guanabara Palace Hotel, Com os dados fornecidos por Wal- 
ter, que trabalhava na casa como técnico em piscinas, os .cinco 
primeiros militantes tentaram render a vitima,que, ao reagir, 
foi ferida com um tiro no rosto desfechado por Adair, enquanto 
que sua esposa levava um soco no rosto dado por Gerson. Na atro 
pelada fuga, Adair disparou um tiro em sua própria perna, sendo 
conduzido para ser medicado no "aparelho" de Walter, onde esta- 
vam homiziados Lamarca e lara, obrigando, por segurança, a remo 
ção do casal para outro TRESESHISN 


Nesse mês de fevereiro, duas defecções importantes sofre- 
ria a UC/JGB: José Roberto Gonçalves de Rezende e Alfredo Helio 
Sirkis pediram desligamento, permanecendo, apenas, em contato cm 
alguns militantes ate preparar-se as suas fugas para o Chile. 


f ^ t f f i q Ka r á 
O mes seguinte, entretanto, marcaria o inicio do desmante 
lamento da VPR. 


23. VPR: o desligamento de Carlos Lamarca 


: k 4 ; 2 
o mês de março foi caracterizado pelas àsperas discussões 
travadas entre Carlos Lamarca e Inês Etienne Romeu, que provoca 


ram o desligamento desses dois membros do CN da VPR. No entanto, 
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não cessaram os assaltos, No dia 11, assaltaram e levaram Cr$ 


210,00 e centenas de fichas telefónicas da agencia da CTB loca- 
lizada no Leblon; e no dia 13; roubaram Cr$ 8.600,00 dos escri- 
tórios do Conhaque de Alcatrão São João da Barra e Bebidas Prai 


aninha, em Ramos. 


Em 9 de março, Lamarca, atraves do documento 93 Org", pro 
pós que a UC/JGB realizasse estudos sobre a pratica da organização 
visando a uma autocrítica e à reformulação de sua linha politi 
ca. Para isso,dividiu os 12 militantes que restavam da UC em 4 
grupos de estudo, neles incluindo os 3 do CN, além de Herbert e 


lara. 


' Nesse mesmo dia, considerando que essa divisão foi uma in 
tervenção na UC, Inês criticou a decisão de Lamarca atraves do 


documento "Contra o Cupulismo", respondido por Lamarca, logo no 


dia seguinte, com o "Pelo Leninismo", no qual tecia graves acu- 


sações a Inês, pelos seus “conceitos burgueses de moral e de dis 


 Ciplina" e por sua osição negativista". 
p | "p 


Considerando-se pessoalmente ofendida, Inês enviou, em 13 
de março, um "Comunicado", no qual decidia desligar-se do CN e 
considerava-se "impedida de exercer qualquer atividade na Org". 
Ao mesmo tempo, encaminhava que a apuração das acusações a ela 
imputadas deveria "ser feita pelo Congresso Nacional", único or 


gào a que se submeteria. 


No dia 21, Lamarca produziu dois documentos, "Ao Cmt A" e 
"Posigào sobre o Comunicado do Cmt A" (51), nos quais reitorava 


Suas criticas a Inés e convocava uma reunião do CN. 


Entre etanto, sentindo esfacoelar-se a organização que ajuda 


ra a-fortalecor, logo no dia seguinte, Lamarca, através do docu 
mento "Ao Comando da VPR", apresentou o seu "pedido de desliga- 


mento em caráter irrevogàvel", fundamentado por: 


"T] divengia da tinha potittca da VPR, contorme coloquei em di- 
versos documentos internos; 


2) ter constatado os desvios ideotôgicos da VPR e a degormação 
que acarneta em muitos dos seus quadaos 


3] não tex conseguido Levar a Luta interna que iniciei hã um 
ano com a devida serenidade; 


(51) "A" era "Alda", codinome entáo utilizado por Ines Etienne Romeu. 
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4) não conseguir romper com o cu£to aq sectarismo existente na 


5} discordar do metodo de direção (apesar de sex Cmt-em-Chefel 
a Ong impede a Liberação de potencial, nao gorma quadros, aliena 
militantes, deforma dirigentes, elimina a catatividade, impede a 
pratica Leninista < tudo como j& coloquei em documentos inter 
nos”. 


Depois de escrever, a 27 de março, o documento  "Congres- 


so: salvação política e não de honra", Lamarca ingressou no MR-8. 


Mas | n&o foram as saídas dos dois membros do CN as ünicas 
"perdas" da VPR em março. No đia 22, num encontro fortuito coma 
policia em Cascadura, morriam, após cerrado tiroteio, Gerson 
Theodoro de Oliveira e Maurício Guilherme da Silveira. A UC/JGB 
perdia mais dois militantes, dentre os quais seu próprio coman- 
dante. 


o CN e a UC/JGB passavam por uma séria crise de direção i^ 
Alex Polari de Alverga foi nomeado comandante da UC e' as duas. 
bases passaram a ser coordenadas por Ivan Mota Dias e Zenaide 
Machado, com esses três militantes compondo com José Raimundo 
da Costa, o único que restara do antigo CN, um novo Comando Na- 
cional Provisório (CNP). Ao todo, com os dois remanescentes de 


São Paulo, 12 militantes compunham a outrora poderosa VPR. 


No dia 11 de abril, o CNP emitiu o documento "Sobre o Pro 
blema do Desligamento do Companheiro Cláudio", no qual atacava 
Lamarca pelo seu "personalismo", "oportunismo" e por ser possui 
dor de um "idealismó ingGnuo" e afirmava que essa atitude havia 
sido de "fuga à responsabilidade", "a partir de um profundo emo 
cionalismo", denotando uma "fraqueza ideológica" (52). A propó- 
sito dos numerosos documentos escritos por Lamarca, o CNP não 
esqueceu-se de criticà-los, afirmando que eram “somente algumas 
frases feitas (e ainda por cima mal feitas)” e nao passavam de, 
"mero exercicio de caligrafia" (53). Ao final, o CNP concluia 
que não aceitava o seu desligamento enquanto não ficassem 
claras as divergências e que elo não poderia “assumir militân- 


cia em outra organização até a decisão final da questão" 


Mero exercício de retórica. Lamarca jà estava no MR-8. 


(52) "Claudio" era um dos codinomes de Lamarca, que utilizava, entre ou- 
tros, tambem, os codinomes de "Cid" e "César". 
(53) A caligrafia de Lamarca era poríeita.redondinha,tipicamente feminina. . 
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24. A desmobilização da VPR no Brasil 


Em maio de 1971, a VPR jà vivia Seus :stertores. No dias, 
enquanto Alfredo Hélio Sirkis fugia para o Nile, Inês 'Etienhe 
Romeu era presa na Guánabara, fornecendo o '5topim para uma no- 
va sucessão de prisões, dentre às quais a C: Josê Roberto Gon- 
calves de Rezende, no dia 7, e ade Alex Pc .irji de Alverga, no. 
dia 12, este atropelando, durante a Sua ter-:tiva de fuga,o ope 
rário João Bernardo de Vasconcelos Filho, s: 

disparar os seis tiros de seu revólver cont»: 
O perseguiam. 


sendo preso após 


Os policiais que 


Na 1? quinzena de junho, apavorado cor 
Anselmo dos Santos, o conhecido Cabo Anselm 
Delegado Fleury, em São Paulo, e passou a t». 


3S "quedas", José 
apresentou-se ao 
“alhar para a poli 
cia. No entanto, jã era Pouco o que ainda Ic.cava da VPR, 
Nesse mes, desvencilhando-se de sua lc; 


bert Eustáquio de Carvalho retornou à militi: 


;emia paranóica, Her 
“ia, só que icom ou 


“mento "E haverá 


tras ideias. No dia 3, encaminhou ao CNP O c. 
Perspectivas?", no qual reconhecia estar a Vi: 


entre os "escom- 


"do exper i^intalismo do ama- 
r 
dorismo, do aventureirismo, das teses imperi: 


ria remendada", Ao fazer uma análise 


i nu " 
bros da derrota", em consequência 


--as e de uma teo- 


das Orgi-izações que esco- 
lheram o caminho da iuta armada, afirmou: U 


"A esquerda revolucionaria compunha-se 
te da parcela mais jovem e inexperiente da e: 
sição, basicamente de jovens estudantes e má! 


uma: ousadia revivigicante, ao mesmo tempo que 
tescas”, 


:44€ que £c£a£men 
Ada. Sua compo. 
-QÃes, Levou-a a 
quixotadas. GAC- 


Após mostrar que "os grupos armados Sec..ram um caminho en 
uanto o povo seguiu Outro", conciuiu que a USA jå não existe 
q p q 3 
mais", escrevendo: 


“Tentar remontar a UPR a partir de suas 


rerças exaunidas 
& £naba£ho ÂnútiL, como esvaziar o mar com 


um :2dád£", 
Estabeleceu os possiveis rumos que à orcinizacào deveria 
tomar, dentre os quais: 


Toss Desmobilização total, no único Ânte.to de 


0 que sobrou da derrota, em termas de material 
velta-Po numa noya fase”; " 


Conservar 


“umano, pasa apro 
— Preparar Lentame te e 
mente uma nova Luta, que se Lembre 580 dos erre. 
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cometa de novo", ^ — Definição da existência unica de um coman 
do no exfes«O e inexistência da O. formalmente no Baasi£".. 
: 


Herbert propunha desmobilizar a VPR e encerrava com a fra 
se: . j| i | | 
"Fracassamos e devemos pagar Gom a humilhação de uma des- 
mobilização total”. 

O documento caiu como uma bomba entre os minguados mili- 
tantes da Guanabara. Entretanto, não foi bem recebido pelo üni- 
co que ainda conservava o espírito militarista da antiga VPR,Jo 
sé Raimundo da Costa. Em 20 de junho, plagiando Marighela,escre 
veu o “Ficar para Lutar ou Quem samba fica, quem não samba vai 
embora", no qual tacha Herbert de "individuo politicamente vaci 
.lante, inseguro e confuso", dotado do "comportamento típico, e | 
ja muito nosso conhecido, do pequeno-burgués que se radicalizou 
e, tentou engajar-se nas fileiras da Revolução". E prosseguiu,Jo 
sê Raimundo, no seu áspero ataque a Herbert: | 

"Quando o pequeno-bunguês tenta assumir a postura do revo 
Lucionario e não o consegue, começa a viver um conglito indivi- 
dual que se expressa na tentativa de conciliar c inconcitiâvei ... 
Sua participação, no atual momento, ou sena nuta ou sena na dá- 
neção da fuga e, em qualquer caso, nac deixara de ser um peso 
monto ou um entrave”, 


Apos dizer que "desmobilização é apresentação sofisticada 
da deserção! ", José Raimundo concluiu colocando no final do do- 
'cumento, nào mais o "Ousar lutar, Ousar vencer", mas, apenas,um 


 lacónico "Ficar para lutar". 


Um mês e meio depois, em 5 de agosto, José Raimundo da Cos 


ta morria na Guanabara, apôs tiroteio com a policia em Pilares. 


Zenaide Machado cooptou Herbert para o CNP, que, no dia 7 
de agosto de 1971, emitiu tres comunicados: 
^  - no "Comunicado n9 2 - Medidas Imediatas",admitia o "fi~ 
nal da derrota", desmobilizava a VPR e convocava o IL Congresso Na- 
cional; l 
- no "Comunicado n9 3 - Aos Companheiros do Exterior", fazia 
uma análise da situação crítica da VPR no Brasil e participava as 
“decisões de desmobilsivã ta - 4a convocação do Congresso,além de 
solicitar Cr$ 35.000,00 para a fuga dos «menscucntos.. 


Ainda nesse mês de agosto, novas "quedas" dariam razao ao. 
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CNP. Depois de Ubajara Silveira Roriz e ju < C»rlos de Oliveira 
Mendes fugirem para o Chile, foram presos no dia 21, Lúcia Vel- 
loso Maurício e Carlos Alberto do Carmo, alêm da PEORES Zenai- 
“de, com 9. E dolares destinados para a fuga. 


Da VPR no Brasil, haviam sobrado Herbert, Tereza Ângelo e 
Adair Gonçalves Reis, re tuglados num "aparelho" do Movimento Po 
pular Revolucionário (MPR), uma dissidência da DVP, além do ex- 
Cabo Anselmo. 


25. Aprovados os estatutos da APML do B 


As contradições aguçavam-se dentro da AP, delineando as du 
as tendências em conflito. A minoria, reforçada com o retorno 
de Jair Ferreira de Sã, assinalava no Brasil a existência de j 
perialismos de várias origens — norte-americano, japones e S 
mão — , que se anulariam entre Si, deixando à burguesia  nacio- 
nal o dominio do Estado, onde nao existiria o latifündio pre- ca 
pitalista como afirmava a maioria. Desta visao, emergia a carac- 
terização da revolução como "nacional em marcha para o socialis 
mo",que se transformaria, mais adiante, em "revolução socialis- 
ta". 


No inicio de 1971, por suspeitas infundadas, a AP, alegan 
do razões de segurança, Buolisoria" o militante Antonio Louren 
co na R-8 (Maranhão, Piaui). (54) 


Adiada algumas vezes, na busca de um denominador comum que 
conciliasse os interesses das correntes em choque, realizou- -Se, 
finalmente, no periodo entre 14 e 21 de abril de 1971, em São 
Paulo, a III RADN. Presentes a Direção Nacional e os | represe& 
tantes dos diversos Comandos Regionais, foram propostos e apro- 
vados os "Estatutos de Ação Popular Marxista- Leninista do Bra- 


'sil". A AP assumia essa denominação e definia-se pelos “princi. 


pios cientificos universais do marxismo-leninismo-maoísmo". 


Rcafirmando o.maoísmo como a terceira etapa, do marxismo, 
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a APML do B defendia o principio do "Internacionalismo Proletà- 


rio”, Definindo o Brasil como um país "dominado pelo imperialis 


mo norte-americano", onde se combinavam relações . capitalistas ' 


~ 


com, relações semifcudais e fenac'z, à organização proconizava, 


eue) frYOGrama xinimo, a “Revolução nacional, democrática e popu. 


e ar t a 


(54) Vide o 


item seguinte deste capítulo, 
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lar antiimperialista e agrária", cujos alvos seriam: "os impe- 
g 


rialistas, principalmente os norte-americanos; os grandes capi- 
Roads pas Ligados aos imperialistas; e os latifundiários". 


o caminho estratégico da APM do B ficava definido como o 
da luta armada, atraves da Guerra Popular. A essência da tatica 
era a preparação da Guerra Popular, através da radicalização das 
“ações de massa no campo e na cidade, da criação de um certo nú 
mero de áreas estratégicas no campo e na cidade e da criação e 
do desenvolvimento de unidades de guerrilha, milícias e grupos 
de autodefesa, embriões do “Exercito Popular". 


Durante as tarefas de construção da "Frente Ünica Antiim 


perialista": — constituida por operários, camponeses e setores 


da pequena-burguesia — e do "Exército Popular", construir-se-ia 


' o "Partido da Classe Operária". 


Definida como tarefa principal, buscava-se a construção de 
"um partido do proletariado do Brasil de tipo inteiramente novo, 
marxista-leninista-maoista" , levando-se em consideração a exis 
tência no Brasil de um partido marxista-leninista, o PC do B, e 
outras organizações marxistas-leninistas. A APML do B conclama- 
va o PC dó B e as demais organizações para o debate visando à 
constituição do "partido do tipo inteiramente novo". Isto signi | 
ficava que o PC do B, mesmo considerado proletário, nào seria do 
tipo inteiramente novo. Prevalecia, inicialmente, o ponto de 


vista da facção minoritária. E 


Adotando o "centralismo'democratico", como o principio fun 
damental da organizacáo, a APML do B transformava a estrutura or 


ganizativa do "comando", herdada da influência foquista, em "Co 


. mit&" 


Durante a III RADN, elegeu-se um Comitê Central  Provisó- 
rio (CCP). (55). 


Como parte das transformações organizativas criou-se o Bu 
reau Político (BP), organismo dirigente da APML do B entre duas 


(55) Do CCP faziam parte: Jair Ferreira de Sa, Duarte Brasil do Lago Pache- 
. co Percira, Haroldo Borges Rodrigues de Lima, Aldo da Silva Arantes, Jo 
sê Renato Rabelo, Paulo Stuart Wright, Ronald Cavalcanti Freitas, Jose 
Gomes Novaes, Rui Soares Frazão, Rogerio D'Olnu Lustosa, Manocl da Con 
ceição Santos, José Luis Moreira Guedes e Péricles Santos de Souza. Pa 

ra complementar o CC, numa futura reunião, foram indicados os militan- 

tes: Maria José Jaime, Antonio Neto Barbosa, Joao Batista Franco Dru- 

mond e José Fidelis Augusto Sarno. : : 
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reuniões, dc Comitê Central (CC). O Bp estabeleceu um Secretaria 
do Permaner-e (SP), com Jair Ferreira de Sã, Duarte do Lago Pa- 
“Checo. Pereira, Haroldo Rodrigues de Lima e Aldo da Silva Aran. 
tes,o qual er: O Orgão executivo das decisões emanadas do BP 
do CC. Jair Ferreira de Sã foi eleito o secretário-geral 

| 'APHL do B. i | 


O BP -stituiu e€ controlava os departamentos, O Departa- 


mento Naciorzl de Agitação e Propaganda (DNAP) ficou Sob a ori. 
entaçao de D-arte Pacheco Pereira, que entre outros encargos,pu 


blicava o "c:rnal Libertação". o Departamento Nacional de Orga- 
nizacao (DNC ficou sob a direção de Aldo da.Silva Arantes (56), 


O comiricado da III RADN divulgou a existência de três cor 
rentes na or:inizagào, girando em torno da questão do partido. 
A primeira e--Tente, defendida por Jair Ferreira de Sá e Paulo 
Stuart Wrigk:, lutava pela Construção de um partido inteiramen- 
te novo e Passou à considerar um grave erro, que se pretendesse 
tomar o PC d: B como base para esta Construção. o Segundo grupo, 
liderado por -uarte do Lago Pacheco Pereira, pretêndia Constru- 
ir um partid: inteiramente novo, mas achava que tinha de ser em 
torno de um sirtido marxista-leninista e que o PC do B seria es 
te partido. 2 terceira facção, orientada por Haroldo Borges Ro- 
drigues de Lira e Aldo da Silva Arantes, nào aceitava a propos- 
ta de um part.io inteiramente. novo, elegendo o pc do B como ba- 
Se para a uniiicação das forças Proletàrias. 


ApÓS a III RADN, 'a Organização sofreu um duro golpe no seu 
trabalho na KR-.. (Bahia, Sergipe). Em maio, foi desmantelada a di 
reçao regiona. e atingidas as Seccionais do Feira de Santana e 
de Salvador e: trabalho camponês na zona Cacaucira daBahia com 
quatorze prisi:s5, sendo Seis de dirigentes. 


~ Na reuniia extraordinária do BP, ocorrida em julho de 1971, 
à maioria Opto: pela unificação em torno do PC do B, enquanto a 
minoria acusav: esta posição de liquidacionista. Resolvou-so pe 
la Convocação : uma reunião extraordinària do CC para decidir 
O assunto. : l 


M 
(56) Como novida-., os Estatutos da APML do B instituíram os organismos tem 
porários, tem chamados de "frações", Para Coordenar o trabalho nas 
organizações ie missa. Assim, cm nivel nacional, foram.criadas as Pra- 
goes Nacion: : da UNE e da UBES, com os militantes Honest ino Monteiro 
Guimarães € do Macedo de Lacerda, Humberto do Albuquergue Câmara Ne- 
, da A q que. 
to e Mirtes umeraro de Alcántara Nogueira ("Bené") - OS tres primei- 
ros na UNE r : ultima na URES, . 
s g 4 
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As dissensões no BP refletiam-se nas regiões, de acordo. 
com a liderança exercida pelos membros desse organismo. A R2, 
particülarmente o Estado .do Parana, e a R4 (Guanabara e Rio de. 


Janeiro, dominadas por Paulo Stuart Wright e Jair Ferreira de: 
Sa, SOSpOR IVARCHEC aderiram à idéia de seus líderes. 


A: reuniáo extraordinária do CC realizou-se em novembro de 
1971. | fido da Silva Arantes, Haroldo Lima e José Renato Rabelo 
apresentaram um documento, conhecido como "Documento dos Trés" 
contendó sua posição de unificação ao PC do B, com base na as- 
sertiva de que se tratava de um partido marxista-leninista-mao- 
ista, fundado em 1922 e reorganizado em 1962. O documento foi 
aprovado pela maioria do CC. 


, A minoria, liderada por Jair Ferreira de Sa e Paulo Stu- 
art Wright, apresentou o documento "Abaixo a Linha Dogmática e 
Direitista", opondo-se à posição majoritária e revelando que ti 

nha feito importantes reavaliações quanto ao programa da revolu 
ção brasileira na atual etapa, na estratégia e na tatica. Os in 
tegrantes da minoria passaram a considerar a revolução como so- 
cialista, executando tarefas nacionais e democráticas. Contesta 
ram à Guerra Popular como o caminho da revolução brasileira e 
reviram a posição de que o centro do trabalho do partido esta- 
ria no campo. A minoria contou com o voto de Manoel da. Concei- | 


ção Santos. 


E 


A reunião aprovou o documento "Tese do CC sobre o Partido 
da Classe Operaria no Brasil", com os votos contrários da mino- 
ria, aprovando a tese de unificação ao PC do B e convocando o II 


Congresso onde o problema seria definido de forma cabal. 


Após a reunião, o jornal "A Classe Operária" do PC do B, 
de novembro de 1971, publicou o artigo "A proposta da AP", te- 
cendo. duras críticas aos Estatutos da APML do B, particularmen- 
te-a proposta de um partido “inteiramente novo". A direção do 
PC do B desconhecia à realização e as resoluções da reunião do 
CC da APML do B. | | 


: Enquanto as correntes se degladiavam buscando definir os 
destinos da APML do B, a R5 (Minas Gerais) foi atingida com d 
prisão de importantes militantes,e a. R3 (São Paulo) sofreu um 
abalo com a "queda" de uma célula estudantil e uma célula operā 


ria. 
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Definidas as facções e delimitadas as posições, 
1972 seria o palco do desenlace da luta interna. 


. . + » 
26. A AP condena e executa Antonio Lourenço 


Fevereiro de 1971, cerca de oito horas da noite. 
4 


f cípio de Pindaré-Mirim, 
no Maranhao, ao invés das promessas de um encontro amoroso, tra 
ria a morte inesperada e violenta a “Fernando, nome de guerra 
do militante da AP, Antonio Lourenço. ` 


'Antonio Lourenço não foi vitima de um assaito ou de uma 
ação de vingança Pessoal. A AP, olvidando sua origem católica e 
Seu idealismo humanista, condenara "Fernando" à morte. A desdi- 
ta de "Fernando" foi ter sido preso e retornado à militância, o 
que O colocou sob Suspeita de ser um agente policial. 


O Comitê Regional da 8a Região, coordenador das ativida- 
des da AP nos Estados do Maranhão e Piaui foi o responsável pe- 
la condenação de Antonio Lourenço. Esse CR-8, constituido a par 
tir de dezembro de 1970, era composto pelos militantes Rogério 
Dolne Lustosa que usava, tambêm, o nome frio de Jose Severino 
Nascimento e mais seis militantes (57). | 


O assassinato foi planejado pelo comite seccional đe San- 
ta Inês, subordinađo ao CR-8. Luzia Saraiva Lima, membro do co. 
mite, seduziu Antonio Lourenço com promessas de amor e o condu- 
ziu para a trilha onde jà se encontrava um grupo chefiado por 
Ana Maria Gonzaga. O grupo era constituido por Joaquim Matias Ne 
to, Antonio Lisboa Rodrigues Brito, Deoclécio Ramos Tavares,Joáo 
Batista, Francisco Vitorio dos Santos e um agricultor de  Baca- 
beira conhecido como "Chico Brabo". Um outro grupo, constituido 
por Luís Moraes dos Santos, Antonio Pereira Campos, Antonio Mo- 
ralino, "Osmar" e um camponês de Santa Filomena, Postou-se em ou 
tra estrada, visualizando uma alternativa, caso o "casal de aman 
tes" optasse por outro caminho. 


Antonio Lourenço e Luzia tomaram a trilha que conduzia a 
Baçabeira, sendo "surpreendidos" Pelo primeiro grupo que là seco 


caem renina ram 
(57) Eram eles: Maria Dolores Pereira Bahia, Manoel da Conceição Santos, Ana 
Maria Conzaga, Antonio Lisboa Rodrigues Brito, Carlos Fernando da Ro- 
cha Medeiros e Luis Morais dos Santos, 
i 
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As di&sensóes no BP refletiàm-se nas regiões, de acordo: 
com a liderança exercida pelos membros desse organismo. A R2, 
particülarmente o Estado .do Paranã, e a Rá (Guanabara e Rio de. 


Janeiro, dominadas por Paulo Stuart Wright e Jair Ferreira de" 
Sá, respectivamente, aderiram a idéia de seus líderes. 


A:reunião extraordinária do CC realizou-se em novembro de 
1971. | K1do da Silva Arantes, Hàroldo Lima e José Renato Rabelo 
apresentaram um documento, conhecido como "Documento dos Trés", 
contendó sua posição de unificação ao PC do B, com base na. as- 
sertiva de que se tratava de um partido marxista- leninista-mao- 
ista, fundado em 1922 e reorganizado em 1962. O documento for 
aprovado péla maioria do CC. 


, A minoria, liderada por Jair Ferreira de Sã e Paulo Stu- 
art Wright; apresentou o documento "Abaixo a Linha Dogmática e 
Direitista", opondo-se à posição majoritária e revelando que ti 

nha feito importantes reavaliações quanto ao programa da revolu 
ção brasileira na atual etapa, na estratégia e na tática. Os in 
tegrantes da minoria passaram a considerar a revolução como so- 
cialista, executando tarefas nacionais e democráticas. Contesta 
ram à Guerra Popular como o caminho da revolução brasileira e 
reviram a posição de que o centro do trabalho do partido esta- 
ria no campo. A minoria contou com o voto de Manoel da, Concei- 


ção Santos. 


A reunião aprovou o documento “Tese do CC sobre o Partido 
da Classe Operária no Brasil", com os votos contrários da mino- 
ria, aprovando a tese de unificação ao PC do B e convocando o II 


Congresso,onde o problema seria definido de forma cabal. 


Após a reunião, o jornal "A Classe Operária" do PC do B, 
de novembro de 1971, publícou o artigo "A proposta da AP", te- 
cendo.duras cxíticas aos Estatutos da APML do B, particularmen- 
te:a proposta de um partido "inteiramente novo". A direção do 
PC do B desconhecia a realização e as resoluções da reunião do 
CC da APML do B. | | | 


Enquanto as correntes se degladiavam buscando definir os 
destinos da APML do B, a R5 (Minas Gerais) foi atingida com a 
prisão de importantes militantes,e a. R3 (São Paulo) sofreu um 
abalo com a "queda" de uma célula estudantil e uma célula oporá 
ria. 
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Definidas as facções e delimitadas as posições, o ano de 


1972 seria o palco do desenlace da luta interna.. 
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26. A AP condena e executa Antonio Lourenço 


Fevereiro de 1971, cerca de oito horas da noite, 
^ 


No municipio de Pindaré-Mirim, 
ao invés das promessas de um 
ria a morte inesperada e violenta a 


do militante da AP, 


no Maranhão, 


encontro amoroso, tra 
“Fernando, nome ge- 


'guerra 


Antonio Lourenço 


“Antonio Lourenço não foi vitima de um assalto ou de 
ação da via Raio A AP, 
seu idealismo humanista, 
ta de "Fernando" 


uma 
olvidando sua origem católica e 
condenara "Fernando" 


à morte. A desdi- 


foi ter sido preso e retorn 


ado à militància, o 
que o colocou sob suspeita de ser um agente | 


policial. l 


O Comité Regional da 8a Região, 
des da AP nos Estados do Maranhão e Pi 
la condenação de Antonio Lourenço. 
tir de dezembro đe 70, 


Coordenador das ativida- 


aui foi o responsável pe- 
Esse CR-8, constituído a par 


era composto pelos militantes 
Dolne Lustosa que usava, tambem, 


Rogério 


o nome frio de José 
Nascimento e mais Seis militantes (57). 


Severino 


O assassinato foi planejado 
ta Inés, subordinado ao CR-8. 
mité, 


pelo comite Seccional de San- 


Luzia Saraiva Lima, membro do co- 
Seduziu Antonio Lourengo com promes 


sas de amor e o condu- 
m grupo chefiado por 


do por Joaquim Matias Ne 


ziu para a trilha onde jã se encontrava u 
Ana Maria Gonzaga. 


O grupo era constitui 
to, Antonio Lisboa Rodrigues Brito, 


Deoclécio Ramos Tavares,João 
Batista, Francisco Vitório dos Santos e um agricultor de Baca- 


beira conhecido como "Chico Brabo". Um outro grupo, constituido 
Antonio Pereira Campos, Antonio Mo- 
e um camponês de Santa r 
tra estrada, visualizando uma alterna 


tes" optasse por Outro caminho. 
P P 


por Luis Moraes dos Santos, 
ralino, "Osmar" 


ilomena, postou-se emou 
tiva, caso o "casal de aman 


Antonio Lourengo e Luzia tomaram 
Bacabeira, sendo “surpreendidos” 
RT SEEN 


(57) Eram eles: Maria Dolores Pereira Bahia, Manocl da Conceição Santos, Ana 


Maria Conzaga, Antonio Lisboa Rodrigues Brito, Carlos Yernando da Ro- 


cha Medeiros e Luis Morais dos Santos, 
t 


MM [n'es ERVAD o] 


a trilha que conduzia a 
pelo primeiro grupo que lå se co 
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locara. Antônio Lisboa Brito deu um tiro de rifle 44 na barriga 

de antonio que, aturdido e sem entender sua sina, levou um se- ” 
gundo 'tiro; de revolver 38, de Joaquim Matias Neto, caindo ao. 
solo. Ato continuo, todos os particípantes do grupo cairam  so-. 


bre o condenado, estrangulando-o e trucidando-o a porretadas ate: 


+ 


a morte. 


Restava dar sumiço ao corpo. O cortejo macabro levou os: 
despojos de "Fernando" para a "roca" de Antonio Lisboa, onde fo 
ram colocados numa cova, cobertos com palha e incendiados. Após 
cobrirem a sepultura, resolveram disfargar o in Sij jazigo 


plantando feijão sobre ele. 


A terra, adubada com os restos de Antonio Lourenço, conti 
nuou, indiferente aos designios vingativos da AP,a produzir fei 


jāo. 


A peria de morte, vinculada à Lei de Segurança Nacional  , 
constrangia a sociedade e era alvo “constante da orquestração co 
munista, entretanto, utilizada sob o eufemismo de "justicamen- 
to", era aplicada, sem o menor embaraço,a qualquer suspeita nao 
comprovada que pudesse colocar em risco a "Causa revoluciona- 


ria". Assustadora e a coeréncia comunista, 


Justiçado "Fernando", a AP estava salvaguardada. Além do 
grupo de facinoras constituído pelo CR-8 e pelo Comitê . Seccio- 
nal de Santa Inês, a Comissão Executiva Provisória (CEP) da AP 
tambêm | teve responsabilidade direta no “assassinato, aprovando 
a decisão do CR-8. 


Longe iam os tempos do humanismo de Mounier. 


27. A "politica nacionalista" e à aproximação do PORT à URSS 


O ano de 1971 foi gasto, pelo PORT, para reestruturar- 
apos as "quedas" do ano anterior, Para isso, foram frequentes as 
viagens de seus dirigentes para Porto Alegre, Guanabara e Brasi 
tia e, mesmo para Buenos Aires, a fim de obter orientação ão 
Secretariado Latino-Americano (SLA); seção da IV Internacional 


possa iere 


Nessa época, "Posadas" divulgava uma imensa produção lite 
rária, intervindo em todos os campos, desde a revolução políti- 


ca e a crise do capitalismo, até o futebol,o golfe, o cinema, a 
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müsica popular, os museus, os discos voadores, a Química, a Fi. 
sica, a Medicina, a alimentação e como curar enfermidades. 


Era 
a plena vigência da “posadolatria", na qual esse lider era cha. 


mado, pelos Seus seguidores, de “o centro". Para eles, "Posadas 


domina o marxismo e quem domina o marxismo domina todo o conhe- 
cimento humano". 


No Brasil, o PORT defendia uma politica nacionalista ea 


a sra, e tr TEN A mur E A ra 


união, numa “frente”, do clero” progressista, de setores do MDB 
e dos militares "nacionalistas". As Forgas Armadas, segundo 


Nnm 


o 
PORT, nào deveriam ser vistas como inimigas, mas como forças im 


portantes que poderiam ser canalizadas para a luta contra o " 


im 
perialismo capitalista". Nelas, crescia o papel dos . militares 


"nacionalistas", em oposição aos da “linha dura", e que poderi 


am, caso assumissem o poder, desenvolver uma "politica naciona- 
lista", estatizando as empresas imperialistas", 


Dentre esses mi 
litares, dirigentes do PORT citavam os generais Albuquerque Li- 


ma, Rodrigo Otàvio e Ernesto Geis el, então presidente da Petro- 
bràs. 


A nivel internacional, o PORT buscava uma aproximação com 


a URSS, apesar de continuar criticando a sua "burocracia". Nos- 


se sentido, dois militantes do seu Bureau Politico,Heriberto Back 


e Primo Alfredo Brandimiller, empreenderam, em novembro de 1971, 


uma viagem de 15 dias à URSS e à Ucrânia, financiada pela Konso 


mol, entidade que congregava a juventude comunista soviética. 


Em Moscou, Heriberto e Primo fizeram uma reunião com qua- 
tro dirigentes do Instituto da America Latina, que englobava cer- 


ca de 400 especialistas dessa área e que desenvolvia estudos so 


bre o proletariado, o papel do campesinato e das classes domi- 


nantes, a experiência da revolução cubana e O apoio aos parti- 


dos comunistas de linha soviética. Nessa reunião, em que parti- 


CS” CODE a DS ABR O s eat t 


prr 
n 


VD 
m a aÃ ar da 


ciparam o diretor do Instituto, Kobal, o vice- -diretor geral, Chul 


cA 


govsky, o diretor da Seção Politicó-Social e o secretário-geral 


das Neluções: Exteriores dos “sábios cientificos" da URSS,os dois 


eet zu 


pi 


trotskistas fizeram exposições sobre a situação da conjuntura 


TU timer 


TO RI ems. Amy. Ara coro fla valentão e, o 


brasileira e de alguns paises sul-americanos, e perceberam, pela 


exposição e pelas Perguntas dos soviéticos, que seu maior inte- 


resse era sobre o papel dos exércitos na Amêrica Latina (58), 


— et Li 
j (58) Segundo os dois trotskistas brasileiros, aqueles especialistas em ou- 
| tras arcas do mundo eram chamados, na URSS, de “sábios científicos", 
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: | Ainda « cit Moscou, além de contatarem com dirigentes da Kon 
somol, Heriberto e Primo encontraram-se com Luiz Carlos Prestes e 
Gregório, Bezerra, que lã estavam residindo. No retorno ao Bra- 
sil, passaram por Paris, onde fizeram um relatório nera "Posa- 


das". 


t 


^ 


ie PORT, ganhando prestigio internacional, estava no cami- 


nho da reêsttuturação. 


28. À VAR-P e sua crise permanente 


Como primeira atividade do ano da Vanguarda Armada Revolu 
cionária-Palmares (VAR-P), teve início em Recife, em 23 de ja- 
neiro, seu II Congresso, organizado por Carlos Alberto Soares de 
Freitas e Mariano Joaquim da Silva, OS únicos remanescentes da 
direção. nacional, apos os abalos sofridos pela organização no 
ano anterior. Participaram do Congresso, além dos militantes da 
organização representando são Paulo, Guanabara, Rio Grande do 
Sul, Nordeste e a área estratégica, Bruno Costa Albuquerque Ma- 
ranhão, pelo PCBR e Adilson Teixeira da Silva e David | Gonzaga 
Jünior, xepresentando o Setor de Operações de são Paulo, qae ha 
via "rachado" com a VAR-P (59). 


Havia a esperanga de que o Congresso permitisse dirizir as | 
divergéncias e que a organização pudesse estabilizar-se. No en- 
tanto, além do problema com o Setor de Operações de sao Paulo, 
existiam três correntes que conviviam com dificuldades m ambi- 

to da organização.. A primeira dessas correntes, composta Cos mi 
litantes do nordeste, defendia posição nitidamente militarista, 
sendo a favor da "violencía revolucionária", preconizando que o. 
Setor de Operagóes deveria sair da própria massa e não da van- 
guarda. Um segundo grupo, encabecado por Carlos Alberto Soares 
de Freitas, admitia o trabalho politico, com a organização da 
parcela avançada da massa operária estruturada em “organizações 


independentes de massa" mas, diferentemente da corrente nordes- 


tina — que defendia que ső deveriam integrar essas organizações 


aqueles que se posicionassem contra O regime capitalista — jul 


s " 

(59) Estiveram presentes no II Congresso: Heitor Farias da Silva, represen 
tando São Paulo; Raimundo Goncalves Figueiredo, Ligia Moura Salgado de 
Nóbrega e "Miguel", o Nordeste; Marco Antonio Batista de Carvalho, à 

árca estratégica; Sergio Emanuel Dias Campos e Carlos Henrique Viana 
Pereira, a Guanabara; Antonio da Cunha Losada, o Rio Grande do Sul; e 

Ana Matilde Tenório pes Ce 
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gava que poderiam integra-los todos aqueles que se, dispusessem 
a lutar pelos interesses da classe operária. A terceira corren- 


te, a dos militantes da Guanabara, adotava uma posição: conside- 
rada "direitista", negava a necessidade da “violência revolucio 


naria", defendendo exclusivamente o trabalho de massa. 


No primeiro dia do Congresso, os debates giravam em torno 
do programa e da tática da organização, sem que emergissem áreas 
de atrito. No segundo dia, os representantes do Setor de Opera- 
ções de são Paulo, preocupados com a segurança, exigiram que o 
encontro tivesse a duração máxima de dez dias. Contrariados em. 
suas pretensões, decidiram abandonar o conclave, contra todas as 
normas đe segurança usuais nessas ocasiões. Apesar desse impre- 
visto, os trabalhos prosseguiram com a aprovação da constitui- 
ção das "Uniões Operárias" (UO), integradas apenas por. aqueles 
que se posicionassem contra o regime capitalista (60). 


Quando o Congresso ia chegando próximo ao seu dócimo dia, 
Bruno Maranhào, o representante do PCBR, suspeitando que à reu- 
niào tivesse Sido assinalada pela policia, evadiu-se apavorado 
do local. O insólito acontecimento, somado ao afastamento dos re 
presentantes do Setór Operário de São Paulo, provocou à suspen- 
são do evento por medida de segurança. O Congresso teria prosse 
guimento, numà segunda fase, dentro de um més, em local a ser 
determinado. 


No balanço feito durante o Congresso, constatou-se que a 
única área efetivamente ativa da organização era a nordeste, on 
“de se desenvolvia um trabalho no campo, com a implantação em Per 
nambuco de “Uniões Camponesas". O trabalho em Goiãs continuava 
descontatado do CN, eno Rio Grande do Sul totalmente desbaratado, 
desde as prisões de membros do CN no ano anterior. Da área es- 
trategica pouco se falou por questões de segurança, entretanto, 
o trabalho incipiente continuava, sob o controle de Carlos Alber 
to Soares de Freitas. A VAR-P admitia como causa da situação cri 
tica vivida pela organização a falta de estrutura ideológica de 
seus militantes, cujas origens pequeno-burguesas geravam o libe 
ralismo provocador das “quedas” 


James Alen Luz, que regressara ao Brasil em dezembro de 


1970, vindo de Cuba, foi cooptado para constituir um Comando Na 


(60) A "União Operária" seria uma organização independente do proletariado, 

que procuraria influir nas massas, atraves da agitação c da propagan- 
da, incutindo-lhes a perspectiva de resolver de forma violenta suas 
contradições especificas, É, i 
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cional Próvisório (CNP) junto com Carlos Alberto e Mariano. Na 
segundá fáse do Congresso, serià eleito um novo Comando Nacional 
e decididá a setorizacao, de seus membros. Permaneceram em pauta 
para débáte e aprovação as questóés sobre tática estudantil, PO 
litica de Organização e estatutos, critérios de recrutamento e 
militância, planejamento a curto e médio prazos com o encerra- 
mento de algumas frentes de trabalho e a concentração de ativi- 
dade em alguns comandos regionais, a política de'frente' e a va- 

lidade ou nao das ações armadas. l 


“após o retorno de Recife, quando a organização se prepara 
va para realizar a segunda parte do congresso, ocorreu a prisão 
no Rio de Janeiro, no dia 15 de fevereiro, de Sérgio Emanuel 
Dias Campos, membro do CR/GB. Na mesma ocasião, Carlos Alberto 
Soares de Freitas, que se encontrava no Rio de Janeiro, perdeu 
contato com a.orãanização (61). Estes fatos e Os que se seguem 
iam provocando o adiamento da 2% parte do congresso. 

A organização passaria por uma crise de segurança, com a 
"queda" e desativação do CR/NE no final de abril e início de 
maio, ào feagir à prisao, morreu, em 27 de abril, trocando ti- 
ros com a'polícia em seu “aparelho”, o membro do CR/NE, Raimun- 
do Gonçalves de Figueiredo. Na-mesma ocasião, foram presos Ar-. 
lindo Felipe da Silva, também membro do CR/NE,e mais dois inte- 
grantes do comando regional. Com essas prisões "cairam" outros 
quatro "aparelhos", ocorrendo a prisão de mais nove militantes, 
tendo sido apreendida farta documentação, além de armas ,municáo 
e explosivos. Os remanescentes do regional Nordeste deslocaram- 
se para outras áreas. 


Essa cri de segurança aguçou as dissensões internas æ 
provocou uma dispersão na VAR-P. Em junho, Carlos Henrique Via- 
na Pereira, membro: do CR/GB, desligou-se da organização, arras- 
tando consigo um grupo de militantes desse Comando Rogional. Ao 
mesmo tempo, alguns componentes da VAR-P em São Paulo afastaram 
se da organização, abandonando a militância ou ligando-se 8 VPR, 


enquanto outros abandonaram o País (62). 


(61) Embora não tenha sido preso pelos órgãos de segurança, Carlos Alberto 
Soares de Freitas foi alvo de uma campanha promovida por seus  paren- 
tes e pela esquerda visando à sua libertação. 

(62) Sabe-se que, pelo menos, Carlos Henrique Viana Pereira e sua futura es 
poen Hiefiane Gaspar Bibas, andaram o País, refugiando-se no Chile. 
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James Alen Luz, sentindo-se isolado 


Marco Antonio Batista de Carvalho, 
às tarefas da direção nacional, 


no CN, havia cooptago 
com quem passara a partilhar 
Crendo no congresso como panacéia 
que envolvia a organização, James Alen L 
Leite alugasse um sítio em Teresópolis p 
gresso, a ser realizado, em julho. 


Para a permanente crise 
uz ordenou que “Geraldo 
ara concluir o II Con- 


Ao encontro deixou de comparecer quase metade dos delega. 
dos previstos (63). Os presentes, considerando o conjunto 
representativo por falta de quadros importantes, 
cerrar o Congresso, após realizar um balango-autoc 


nao 
resolveram en 
rítico e ele. 


ger um novo CN, não assumindo alterações na linha politica vi. 
gente na organização. O plenário elegeu James Alen Luz, 


Ana Ma 
 tilde Tenório de Mota e Marco Antonio Bati 


sta de Carvalho para 
O CN. Encerrado o II Congresso, tevo inicio, 


ticipantes e no mesmo local, ò I Ativo Semina 
teria autoridade para modificar 


Com os.mesmos par- 


cional. O ativo não 
& linha política da organização, 
embora comportasse a sua discussão. Decidiu-se, então, incenti- 
Var a realização de ativos nas regiões não r 
resópolis para concluir-se pela validade ou não da linha politi 
ca adotada, | — ; i : 


Durante o ativo foram discutidos os critér 


ios de militàn- 
Cia, as medidas de Segurança, 


Sendo realizada uma análise da con 
juntura política nacional. As divergências, até então mantidas 
em nível aceitável, exacerbaram-se com a discussão do reinício 
das ações armadas. 

A posição favorável às ações armadas saiu vencedora ,apoi 


- 
da no argumento de que a fase dificil de isolamento,social 


vi- 
vida pela Organização, exigia a realização de ações para a so- 
brevivência orgânica. Além disso, a "Propaganda Armada Geral" 


(PAG), desde que cercada por determinadas 


Ccircunstüncias de Ca- 
| ràtor politico, 


foi admitida como Processo válido na luta revo- 
lucionária. 


LEN . t3 fas . : E 
Como consequéncia do consenso militarista, decidiu-se pe- 


(63) Estiveram presentes à 22 parte do II Congresso: James Alen Luz, Marco 
Antonio Batista de Carvalho, Ana Matilde Tenório da Mota, Irene Madei 
ra de Carvalho, José Carios da Costa, Geraldo Leite, Rosalina Santa 
Cruz Leite, Heitor Farias da Silva, Maria Regina Leite Lobo de Figuci 
redo, Lígia Maria Salgado da Nobrega, Antonio Maress Pricto de Olivei 


ra, Adão Vila Verde, e como convidado do PCBR, Luiz Alberto de Sá e 
Benevides. i 
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la reativação de um Setor de Opėrações que se subordinaria dire 
tamente ão CN, sem vinculação com a estrutura politica regional 

da área önde atuasse. Superando O sectarismo político da organi 
zação, o ativo definiu-sé pela concretização de uma politica de 


"frente" com as outras organizações da esquerda revolucionària.Na 


verdade, a VAR-P àdotando uma política antifoquista, aderiu à 
luta armada, em função da fragilidade do trabalho de massa. | 
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CN. Marco Antonio ge Carvalho, eleito havia alguns dias, pediu 
seu afastamento da direção nacional; sem se afastar da: organiza 
ção, declarando . viver um periodo de avalíacao autocrítica. 
Ana Matilde, também eleita para compor com Geraldo Leite e Rosa 
lina Santa Cruz Leite o novo CR/GB, entrava em choque com James 
Alen Luz que passaria a atuar na Guanabara, como chefe do Setor 


“de "Operações da VAR-P. 


o CR/GB, revivido após o afastamento de Carlos Henrique 
Viana Pereira, desenvolvia um trabalho operário atraves do "Gru 
“po de Jovens de Osvaldo Cruz" (GRUJOC). O GRUJOC, formado por 


estudantes do artigo 99, distribuía em portas de fábricas o jor 


sa do CR/GB (64). 


O trabalho na área estratégica, desenvolvido em torno da 
cidade de Imperatriz, no Maranhão, foi desarticulado em agosto, 
quando as forças de segurança desencadearam a "Operação Mesopo- 
tāmia". A área do "Bico do Papagaio” situada ao norte de Goiàs 


e a oeste do Maranhão, sempre foi um No de atração para as es 
giao um solo fértil para o seu proselitismo. Confundiam-se na 


la prisão de trinta e dois envolvidos, entre militantes e simpa 


tizantes de ambas organizações (65). 


:Dando consequência à decisão do ativo de Petrópolis, a 


VAR-P iniciou em agosto suas ações armadas em "frente" com ou- 


(64) Eram responsáveis pela GRUJOC os irmãos Januário José e Antonio Marcos 
Pinto de Oliveira que com Maria Regina Leite Lobo de Figueiredo, Ire- 
ne Madeira de Carvalho e Maria Emília Silva compunham o Setor de Im- 
prensa do CR/CB. 

(65) Na ocasiao, foram presos Eliezer Vaz Coclho, Pedro Comes dos Santos e 
Catarino Leal Juair da Silva, estabelecidos em pequenas propricdades 
ocupadas pela VAR-P em torno de Imperatriz, que faziam o trabalho de 
aliciamento e doutrinação de elementos locais objetivando montar uma 

rede de apoio e,posteriormento desencadear a guerrilha rural. 
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o ativo marcava, ainda, O início de nova desagregação do 


nal “União Operária", que era confeccionado no setor de impren-: 


querdas que viam nos agudos problemas sociais e fundiários da re 


área os trabalhos da VAR-P e do PRT, que foram interrompidos pe 
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. tras organizações (66). Destas ações, destacam-se o. assalto ao 


carro de transporte de valores da Transport S/A, realizado na 
Estrada da Portela, em Madureira, no dia 22 de novembro. A ação, 
perpetrada em "frente" com o MR-8, contou com a participação de 
James Alen, Carlos Alberto Sales e José Carlos da Costa e resul 
tou na morte de José Amaral Vieira, chefe de segurança do carro, 
e no ferimento, E bala, do motorista, Sergio da Silva Taranto, e 
dos quardas de segurança Emilio Pereira e Adilson Caetano da Sil 
va. James Alen representaria a VAR-P, no dia 28 de outubro, no 
assalto ao Banco Itaú América, na Avenida Conde de Bonfim, em 
"frente" com a VPR, ALN e o PCBR, que redundaria no ferimento do 
. detetive Walter Claudio Ramos de Mattos. 


As ações armadas provocaram divergências no CN. No final 
de setembro, Ana Matilde Tenôrio da Mota, contrariada com as a- 
ções do Setor de Operações na Guanabara, solicitou, em carta F 
seu desligamento do CN e da CR/GB. Concordando com o pedido, Ja 
mes Alen permaneceu novamente isolado nó CN, gerindo os desti 


nos da VAR-P (67). 


A crise gerada pelo desligamento de Ana Matilde esten- 
deu-se até ao CR/GB. Em novembro, o casal Geraldo Leite — Rosa 
lina Santa Cruz Leite — ambos membros do CR —, por comungarem 
com as idéias de Ana Matilde a respeito das ações armadas, envia 
ram uma carta pedindo desligamento da organização. Ao tomar co- 


nhecimento da carta, o CN optou pela expulsão dos signatários. 


Sob a orientação de Marco Antonio Batista de Carvalho que 
retornara ao CN da VAR-P, os militantes do acéfalo CR da Guana- 
bara, limitados ao trabalho de imprensa e ao  GRUJOC, iniciaram 
as discussões visando a reestruturar o trabalho no Rio de Janei 
ro. Por consenso, foi escolhida Irene Madeira de Carvalho, espo 


sa de Marco Antonio, para compor o CR/GB. A partir desta oca- 


(66) Ações realizadas em "frente" pela VAR-P,em 1971: em 23 de agosto,depreda- 
cao de dois postos dc gasolina na Rua Karita Ribeiro e na Avenida Vicita Sou 
to,por estamparem cartazes de subversivos procurados, em "Trente" com .* 
ALN eco PCBR;em 16 de setembro,assalto a uma Kombi transportadora de valo- 
res do Banco Bradesco,na Ponte de Quintino,com o roubo de Cr$20.000,00 , 

em "frente" com a ALN e o PCBR;em 30 de outubro, assalto à joalheria Missa 
£ca,na Avenida Rio Branco Bi sala 210,com o roubo de Cr$40.000,00 e jói 
as, em "frente" com a ALN, PCBR e MR- 8. 

(67) No informe do Comando Nacional, de 28 de outubro, James Alen, além de 
deflagr sar O processo de luta intaran “incentivando a dincüséng das po 
sições da organização em ativos, explicava o processo de aedificio 
do CN com os afastamentos ocorridos e as cooptacóes de Josó Carlos Cos 
ta e, surpreendentemente, de Marco. Antonio Batista de Cio que 
após relutar um pouco, acabou aceitando à retornar ao CN. 
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sião, o Setor de Imprensa passou a publicar o jornalmensal "Qui 
lombo" ,i éomo. porta-voz da direção nacional da organização. 


No final do ano, foi preso Januário Pinto de Oliveira, um 
dos coordenadores do GRUJOC e desestruturadc esse .grupc. Ain 
da nesse ano, mais uma vez, Marco Antonio Batista de Carvalho 


abandonava ó CN. * 

A VARCP, adotando uma soitti antifoquista, fora obriga- | 
da a aderir à luta armada, por necessidade de sobrevivencia,mas 
essa decisão nào era aceita pacificamente na OS. Agora via desa 
parecer o GRUJOC, ünica tentativa que mantinha de trabalho de 
massa. . As variações de seu CN refletiam bem a irregularidade 


que vinha marcando essa organização, desde sua tentativa  frus- 
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trada de fusão com a VPR. 


V A DVP transforma-se em Liga Operária (LO) 


No inicio de 1971, alguns militantes, alcunhados de "hio- 
pies" , começaram a questionar O imobilismo da DVP e a duvidar do 


acerto. em dar-se prioridade ao trabalho junto à classe operária. 


'A partir do dia 7 ge maio, a DVP realizou um pleno. Na 12 
fase, foi eleita umà nova Direção da “Organização (DO), composta 
por Apolo Heringer Lisboa, sua esposa Carmen Helena do Vale e Jo 
se Aníbal Perez de Pontes. Aprovou-Se, também, a mudança do no- 
me de DVP para Liga Operária (LO), o seu Estatuto e um novo jor 
nal, O "Unidade" i 

“Na 22 fase do pleno, Apolo e Dalton Godinho Pires apresen 
taram,a nova LO aos dois representantes do grupo dos "hippies" 
João César Belisário de Souza e Ernesto Prado Lopes, que M 
aceitaram as decisões e foram expulsos, juntamente com Leonardo 
valentini e Cláudio Antonio Gonçalves Egler (68). Esses militan 
tes arrebanharam cerca de meia düzia de companheiros e foram for 
mar o Movimento Popular Revolucionário (MPR), uma minúscula or- 
ganização que seria conhecida, no ano seguinte, apenas por suas 


ligações com os remanescentes da VPR. 

Em julho, a LO publicou O primeiro número do seu jornal 
"Unidade", jà com o n9 10,para despistar e para dar uma aparen- 
te imagem de antiguidade. ,' . 
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(68) Mais tarde, a apos uma autocrítica, Ernesto Prado Lopes foi readmitido 


na LO. E 
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No 29 semestre de 1971 e Zzrante todo o ano seguinte, .a 


par de algumas prisões isoladas, a LO procuraria |. desenvolver 
sua atuação junto ao operariado, formando células em Belo Hori. 
zonte, em Volta Redonda (na Corzanhiía Siderürgica Nacional), em 


“+ 
Duque de Caxias e na Guanabara (69). 


A organizagao,, todavia, ni» prosperou até sua Gebaedeuque 


viria no inicio de 1973. 


30. O GIM continua estruturando-se 


No início de 1971, em razis das críticas feitas ao jornal 
"Independência ou Morte" (IM),a »rganizacao resolveu reformular 
seu órgão de divulgação. Foi corstituido um grupo de ação (GA) 
com a participação de Cid Alzan-ra Silveira, Fernando Ryff Cor- 
reia Lima e Lais Mourão Sa Tavarss de Oliveira para tentar ele- 
var o nível da publicação. A partitidai,' iniciou-se a segun- 
da fase do jornal. | 


Ana Arruda, dispensada do 3A do jornal, foi deslocada pa- 
ra um GA de informações, recem-criado, com os encargos de levan 
tar notícias censuradas na impre-sa, para publicação no "IM". 
Atuava em sua companhia, no GA (2 informações, Maria Ignez da 


Costa Duque Estrada Bastos, ant.:a militante do MNR, 


Dentro da filosofia herdz:: do MNR, o Grupo Independência 
ou Morte (GIM) procurava conseçg.ir o apoio das classes media e 
superior. O jornal "IM" tinha e::e objetivo. Formado por inte- 
lectuais, o GIM julgava que a r::olucgao do proletariado só te- 
ria sucesso com o apoio da clas:: média e, em conseglência, gas Hi 
Forças Armadas. Para sensibiliz:- as Forças Armadas era  funda- 
mental dar enfoque de nacionalis:o às posições da organização .l 
.Acreditava-se que o proletariad: e o campesinato seriam levados 


à revolução pela classe media. 


Amadeu de Almeida Rocha pr:tendia utilizar a experiência |: 
de Amarantho Jorge Rodrigues Mor:ira no setor armado da organi- 
zação. Amarantho, "escaldado" prla tentativa de Caparao, esqui- |$ 
vava-se. A outra alternativa ser:a Hermes Machado Neto,assim co |§ 
mo Amarantho, possuidor de curs: em Cuba, com o inconveniente deh 


estar ligado aos trabalhos de iz;ressáo do jornal "IM". Além dej 


(69) Foram presos no 29 semestre de 1:71: Gustavo José Meyer, Silvia Lajes 
de Oliveira e Claudio Antonio Gesalves Egler, este liberado alguns di 
as depois. Foi preso, em junho c: 1972. Laert Seixas Wilmann Pereira. 
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liderança, faltavam militantes capacitados e dispostos a se ar- 


riscarem em ações armadas. O projeto foi sendo adiado. 


Em iulho de 1971, Amadeu Rocha foi apresentado a Adail I- - 
van de Lemos, ex-integrante do MAR, Adail, como estudante de Me 
 dicina e estagiãrio no Hospital Pedro Ernesto, conseguiu a in-. 
ternação ea cirurgia de Amadeu nàquele nosocômio. Durante | sua 
convalescença Amadeu contatou e aliciou, com a intervenienciade. 
Adail, vários médicos residentes e, ao sair do hospital, consti 
tuiu um GA médico com os novos prosélitos do GIM. A assistencia 
médica gratuita estava também nos planos da organização que pre 
tendia utilizá-la no trabalho politico. Jorge Manuel de Olivei- 


ra e Silva foi escolhido para ser o coordenador do GA médico. 


Por volta de outubro, a organização coerente com a filoso 
fia de conseguir o apoio de setores nacionalistas das Forcas Ar 
madas, conseguiu contato com Juan José Hernandez Arregui; da 
cúpula do peronismo, para assimilar a experiência do justicia- 
lismo nas Forças Armadas argentinas. A reunião entusiasmou N os 
presentes. Em seguida, foi arregimentado para a organização oco 
ronel da reserva do Exército José Agostinho Marques Porto. Mar« 
ques .Porto sugeriu, inclusive, um assalto a uma casa de armas na 
Avenida Rio Branco — considerado de fácil execução — para re- 
forçar o carente poder de fogo do GIM, mas a organização conti- 
nuava sem condições de estruturar seu setor militar para . reali- 


zar ações armadas. 


No final de 1971, a direção da organização concluiu que o 
jornal "IM" era insuficiente para aprofundar os temas abordados 
e elevar o nível ideológico de seus militantes. Havia necessida 
de de uma publicação mais didática que pudesse sensibilizar o 
público selecionado e intelectualizado que a organização busca- 
va. Em dezembro, foi constituido um GA de uma revista que pre- 
tendia se transformar num sólido instrumento de preparação ideo 
lógica da: organização. A revista, por sugestão de Lara Lemos,re 
cebeu a denominação de Prisma, correspondendo às iniciais do le 


ma: Pensamento Revolucionário do Ideal Social MArxista. 


Também no final de 1971, foi constituido um GA de impres 
são do jornal "IM", substituindo o antigo esquema. César Josê de 
Campos — aliciado pelo irmão Claudio José de Campos Filho — fi 
cou como coordenador do GA, auxiliado por Rogério Medeiros. © 


jornal passou a ser rodado no Curso Progresso, de propr icaadeoo 


pss dos irmãos Campos. 


[nes servano] 


revista Prisma, visando a trans- 
formã-lo em Organização expressiva no seio das 


+. 


esquerdas. 


Jl. MR-8: um ano de sucessos e de desventuras 


No início de 1971/viwi 
tro do embaixador suiço, 
mais de um més,e quando a 
ristas. | 


Em 13 de janeiro, 7 militantes do MR.8 


; āo lado de 63 de 
outras organizações, 


foram banidos para o Chile (70). 
aumentava o contingente de quadros do MR- 
larmente no Chile, onde jà se encon 
Franklin de Souza Martins, 
jo Magalhàes. Cada vez mais 
desses militantes, 
Exterior. 


Com isso, 
8 no exterior, particu 
travam Daniel Aarão , Reis, 
Wladimir Palmeira e Vera Silvia Araú 
1 Crescia a importância qualitativa 


obrigando a Organização a abrir uma Seção do 


Ainda no inicio de janciro, 4 militantes do Grupo Políti- 
co-Militar (GPM) sairam do MR-8. Nos meses seguintes, todos iriam 
também para 6 Chile. O fato curioso & que cada um deles recebeu 

Para a fuga Cr$ 8.000,00 da Organização. 

Neste ano, o MR-8 passou a dar maior importância ao CR da 

Bahia, já estruturado e atuante em Salvador 


e Feira de Santana, 
sob o nome-código de “Marajó”. 


Editava o jornal "Venceremos" e 
de Carlos Alberto Vicira Muniz a Sal 
vador, onde prestava assistência a Solange Lour 
denadora do Mn.8 na Bahia e Sergipe (1). 


eram constantes as viagens 


enco Gomes, coor 


Ali o MR-8 contava, tam 
bém, com a estreita Colaboração do Padre Paulo, 


da Paróquia do 
Peru, em N.S, de Guadalupe, 


um dos representantes da "Organiza- 


ção Sem None", integrada por padres o religiosos que editavam 


O jornal “O Circulo" e possuiam um Curso de Alfabeti 


zação de A- 
dultos utilizado, 


pelo MR-8, para proselitismo e recrutamento. 


; Joao Lopes Salgado dirigia o traba 


MÀ ÀÀ 
(70) Foram banidos, do MR-8; Carlos Bernar 
gina Yessin Ramos, Lúcio Flávio Uchoa 
Silveira, Paulo Roberto Alves e seu irmão Pedro Alves Filho. 
(71) Faziam Parte do CR/BA: Denilson Ferreira Vasconcelos, então 
Solange, Maria Lúcia Santana Cerqueira, 
BO Assunção de Santana, Milton Mendes Fi 
veira e sua esposa Margarita B. d 
e sua companheir 


do Vainer, Samuel Aarao Reis, Re 
Regueira, Antonio Rogerio García 


amante de 
Eliana Gomes de Oliveira, Dio 
lho, Renato José Amorim da Sil 
à Silveira, Jaileno Sampaio da Silva 
a Nilda Carvalho Cunh SOC ME 


nna. 
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lho de campo na Bahia, em duas áreas: na região de Cangula, em. 


Alagoinhas, e na regiao do médio São Francisco, entre os munici 
pios de Brótas de Macaübas e Ibotirama. 


Nesse início de ano, fruto da$ intensas atividades de rou 
bo praticadas no ano anterior, não faltava dinheiro ao MR-8. As 


* 


sim,foram destinados Cr$ 27.000,00 à Bahia, sendo Cr$ 10.000,90 | 


ā CR e Cr$ 17. 000,00 enviados para apoio ao trabalho de campo. 


Em 6 de março, Solange Lourenço Gomes apresentou- se voluntaria- 


mente aos órgãos de segurança e falou sobre seus assaltos na Gua 
nabara e as atividades do MR-8 em Salvador. Diversos "aparelhos" 
foram vasculhados e dezenas de militantes presos, a pattir de 12 
de marco, dentre os quais Eliana Gomes de Oliveira e Denilson 
Ferreira Vasconcelos, que prestou declarações entregando, prati 


camente, toda a estrutura da Bahia. 


Na Guanabara, onde o Comité Regional (CR) era bem organi- 
zado, as atividades continuavam intensas. Com séus dois GPM re- 
estruturados executaria mais de 30 ações armadas, entre roubos 


de carros e assaltos a supermercados, bancos e outras empresas. 


- No dia 26 de janeiro, oito militantes “comandados por Mā- 
rio prata; dentre eles o inglês Thimothy William Waskin Ross,as 


saltaram o posto do 109 Setor de Trânsito, em Ramos, levando uma 


metralhadora INA, dois carregadores completos, um remuniciador, 
e uma sacola com 50 cartuchos, além de várias fardas da guarda | 


civil. Ao deixarem o local, estavam pichadas as paredes do pos- 


to com "Viva a Luta Armada — Comando José Roberto Spiegner".No 
primeiro dia de fevereiro, assaltaram o supermercado Ideal, | de 


Vista Alegre, de onde roubaram cerca de 40 mil cruzeiros novos. 


No dia 5, César de Queiróz Benjamin, o "Menininho", quan- 
do "cobria um ponto", junto à Igreja Divino Salvador, no Encan- 
tado, com dois militantes da VPR, Sônia “Eliana Lafoz e Caio Sa- 
tomé Souza de Oliveira, trocou tiros com os componentes de uma 
radiopatrulha. Ferindo um policial, os trés militantes consegui- 
ram fugir, com Caio baleado na mão e Sônia ferida de raspão na 
cabeça e na perna. E 


No dia 18 de fevereíro,acontoceu a primeira "quoda" do ano 


para o MR-8, com a prisão de Alexandre Lyra de Oliveira, quando 


"cobria um ponto" com Edmilson Borges de Souza, do PCRR. Alexan 
dre falou tanto em seus interrogatórios que seria acusado, mais 


tardo, de ter “passado para a repressão" e "falsamente fugido” 


[res SERV ano] 
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No dia 13 de março, um sábado, 13 
do de Mário Prata, dentre os quais Stuar 
“ra” (73) Carmen Jacomini, 


“em novembro de 1975 (72). 


militantes sob O Coman. 


t Angel e a “matraque; 
assaltaram a Casa da Banha da Tijuca, 
eiros novos. Jã bem treinados, imobi. 


as que faziam compras, usando' metra. 
lhadoras e bombas "Molotov". 


dois terroristas disfarçados 
trânsito e facilitar a fuga. 


Chegaram,até, ao requinte de usar 


de guarda-civil Para manobrar o 


Nesse mês,ocorreria um fato importante Para o MR-8. Car. 


alguns dias dépois,ingressou 
MR-8 junto com sua amante, Iara lavelberg. 


-recia que o MR-8 se fortalecia coma adesão 
do o seu prestigio junto às esquerdas. 
ção recebia um “elefante branco" 
lo na absoluta clandestinidade. 


los Lamarca rompeu com a VPR e, no 
À primeira vista, pa 
de Lamarca, aumentan 
Na realidade, a organiza 
9 à responsabilidade de mantê- 


No mes de abril, na Guanabara, o MR-8 praticou três assal 


tos: no dia 2, ao posto e garagem PINA, em Vila Isabel, 


de onde 
foram roubados 4 carros, 


8 placas e um revólver; nó dia 35 


ao 
supermercado PEG-PAG, em Botafogo, 


com O roubo de cerca de trin 
ta e trés miJ Cruzeiros;e, no dia 18, ao Supermercado Merci,em 


Ipanema)” de onde foram levados vinte mil Cruzeiros novos. Deù- 


que constantemente, diri 
gentes da organiz elementos 


«particularmente formada de ar 
intelectuais, que mantinham ligação com a 
ção do MR-8 (74), (AY 


da denominada "pe uena burguesia" 
peg g 


tistas e pseudo. dire- 


Em decorrência das prisoes de Ma 


ria Luiza Garcia Rosa e 
Lücia Maria Murat Vasconcelos, 


a policia prendeu José Carlos A- 
velino da Silva, no início desse mês, 


O que levou, também, ao 
desbaratamento de diversos 


"aparelhos", Em 8 de abril, Maria 

——— ` 

(72) Entrevista com César Queiroz Benjamin, o "Menininho', publicada no "Ca 
'dernos de Campanha", nº 9, de 1919, 

(73) "Matraqueiro" era o nome dado, pelas Organizações comunistas, ao mili 
tante que, nos assaltos, portava a metralhadora ("matraca"), 

(74) Gustavo Dahl era amante de Maria Clara Mariana Bittencourt, nora de 


Carlos Lacerda,a qual havia acolhido ecuidado de Stuart, quando este fo 


ra ferido durante o assalto ao Banco Nacional de Minas Cerais em fins 
de novembro de 1970, i 
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Cristina de Oliveira Ferreira, esposa de Alexandre de ‘Oliveira 
apresentou-se às autoridades, Apesar de seu marido ter sido pre 
SO quase dois meses antés, sua decisão só foi tomada apos ter 
Perdido, também, seu amante José Carlos Avelino. Nesse mes, ain 
da foram Presos, no dia 17, Antonio Ivo de Carvalho e Maria Án- 
gela Carvalho de Oliveira. o 


assumiu o CR/BA, esfacelado com as sucessivas quedas de quadros. 
e militantes, Unificou o trabalho realizado em Alagoinhas ao CR, 

estabeleceu rigidas normas de segurança e determinou que fossem 

feitos diversos levantamentos para futuros assaltos. 


Na madrugada de 6 de maio, ll militantes do MR-8, sob o 
comando de Nelson Rodrigues Filhó, assaltaram a garagem NUNES 
em São Cristóvão, roubando 3 Volks e 4 placas. 


+ 


No dia Seguinte, foram presos mais dois membros do GPM, 
Zaqueu Bento e Manoel Henrique Ferreira. Os militantes presos en 
tregaram dois "aparelhos",e Manoel, inclusive, entregou o "pon- 


to" que teria com Josê Roberto Gonçalves de Rezende, da VPR, quan 
do este foi preso na Livraria Entre-Livros, em Copacabana. Nas 
declarações de próprio punho de Manoel, ricas è contundentes,a- 
parece a declaração; "A briga hoje deixou de ser peta nevotução. 
E contra a repressão e pela sobrevivência”. 


Em 10 de maio, foi Presa mais uma integrante do GPM, Vera 
Lúcia de Mello Ache. Em fins desse mes, alguns jornais noticia- 
“ram a prisão e a morte de Stuart Edgard Angel Jones, nunca com- 
provadas. Uma coisa e certa; ele nunca deu entrada no DOI/I Ex. 


Em 11 de junho, o assalto ao pagamento dos funcionários 
do canteiro de obras da Norberto Odebrecht, que construía a Uni 
versidade do Estado da Guanabara, no Maracanã, rendia,ao MR-8, 
cerca de 7 mil cruzeiros novos. Durante o assalto, Sérgio Lan. 
dulfo Furtado, o Comandante da acao, atirou e feriu um opera- 
rio. Na saida, Dirceu Grecco Monteiro atirou num carro pagador 
que passava. No tiroteio que se seguiu, Norma Sã Pereira, que 
tambêm disparara, foi baleada na mão. 


Nesse mês e em julho mais três assaltos foram realizados, 
rendendo mais de NCr$ 100.000,00 e material de impressão.para a 
organização. Esses assaltos foram : em 30 de Junho, à residón. 
cia do industrial David Adler, na Avenida Atlântica, roubando 


t 
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,Também em abril, Cesar Queiroz Benjamin, o "Menininho", 


"no Rio Comprido, roubando cerca de NCr$ 45. 000, 00. 
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cerca de NCr$ 61.000,00 em jóias; em 21 de julho, ao escritório 
da Organização Ruff, da Rua Debret, com o roubo de 5 mimeogra- 
fos, 4 maquinas de escrever e 2 gravadores eletrônicos de estén 


Cil e, em 24 de julho, um sábado, ao Supermercado Mar e Terra, 


Hpi 


Os meses de agosto e setembro, porem, foram tragicos para 
o MR-8,quando teve vários militantes de importância presos, in- 
clusive o "Menininho",e foi atingido pela morte de Lamarca, 
Sem que esse tivesse participado de nenhuma ação com a organiza 
ção. No entanto, precisava sobreviver e dar continuidade a seus 
assaltos de que eram vitimas, particularmente, os supermercados 
da Guanabara (75). 


Em 28 de outubro, em "frente" com o PCBR, a AIN e a VAR- 
Palmares, Sérgio Landulfo Furtado, Norma Sã Pereira e Paulo Ro- 
berto Jabour assaltaram o Banco Itaú- América, na Tijuca, arreca 
dando mais de cem mil cruzeiros novos, Nessa ação, foi baleado, 


no pescoço, o detetive Walter Cláudio Ramos Mattos, 


“Na manhã de 22 de novembro de 1971, em "frente" com a VAR 
Palmares, Sergio Landulfo Furtado, Norma Sã Pereira, Nelson Ro- 
drigues Filho, Paulo Roberto Jabour, Thimothy William .  Watkin 
Ross e Paulo Costa Ribeiro Bastos assaltaram um carro-forte'/ da 
firma TRANSPORT, na Estrada do Portela, em Madureira. A rajadas 


de metralhadora, morreu o guarda José do Amaral Vilela e foram 


feridos. os guardas Sérgio da Silva Taranto, Emílio Percira e 
lardas q 


——— Ó——— — —MÀ ——————. --- E e —— ae: 


Adils on Caetano da Silva. .Esse ültimo assalto. do ano rendeu du 


ventos e sessenta e dois mil cruzeiros novos, além de armas e 


munição. 


No dia seguinte, Sergio Landulfo Furtado, por estar cmati 


-tuđe suspeita e portar um revólver calibre 38 e um carregador de 


(75) Foran as seguintes as ações armadas realizadas na Guanabara: em 14 de 
agosto, realizaram um 2º assalto ao Supermercado Peg-Pag, em Botafo- 
£0, roubando cerca de 35 mil cruzeiros novos; em 28 de agosto, 13 mi- 
litantes, disfarçados com perucas, bigodes, cavanhaques e boinas, le- 
varam quase 45 mil cruzeiros novos e um revolver do supermercado Dis 
co, em Copacabana; nesse mesmo bairro, roubaram, em 4 de setembro, 7 
mil cruzciros novos do supermercado Merci, ainda em setembro, roubaram 
15 mil cruzeiros do Edifício De Paoli, na Av. Rio Branco c ações de 
uma corretora de valores, na Rua do Ouvidor: em 16 de outubro, assal- 
taram o supermercado Mar e Terra, no Flamengo, de onde levaram 70 mil 
Cruzeiros novos,e, cm noveubro; roubaram 8 uil cruzeiros novos do su- 
peruercado Peg-Pag, em Botafogo. ] ` 
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metralhadora, foi abordado pelo Cetetive Ney de Gaspar Goncal- 
ves. Sérgio baleou o policial e, ao fugir, deixou cair diversos 
objetos, dentre os quais sua própria fotografia, como atestado 


* 


de sua ação, 


A morte de Lamarca, parece aue ao mesmo tempo que acirra- 
va os ânimos dos militantes, incitando-os a mais ações, fazia 
com que os quadros do MR-8 repensassem sobre a justeza da guer 
ra que travavam, vista, apenas, ceme uma luta "pela sobrevivên- 
cia". Por outro lado, perceberam que, com a eficiéncia  demons- 
trača polos ôrgãos de segurança, CSBA sobrevivência não scria 


muito longa. 


Caxlos Alberto Vieira Muniz fugiu para o Chile, acompanhna- 
do, uns antes, outros depois, por diversos quadros, dentre c5 
quais o casal Roberto Menkes e Carmen Monteiro Jacomini. Se o 
MR- do Brasil perdia quadros importantes, a Seção do Exterior, 
centrada no Chile, ganhava uma visão critica do militarismo, que 


lançaria a organização, no ano seguinte, num novo processo. 


32, A morte do Major Josê Júlio Toja Martinez Filho (Zarã) 


: : + : 
No início de abril, a Brigada Para-quedista recebeu uma 
denúncia de que um casal de subversivos ocupara uma casa Jocali 


zada na Rua Niquelandia, 23, em Campo Grande/RJ. Não desejando 


passar esse informe à 22 Seção do então 1 Exércilo, cem aprofum ' 


dá-lo, a 23 Soção da Brigada decidiu montar ura "campana" naque 
| la casa, a fim de confirmar ou nào sua utilização como "apare- 
lho”, 


wu 

No dia 2 de abril, uma eguipe Ei 2? Seção da Brigada, che- 
Fiada pelo Major Martinez, montou um esquema de vigilância so- 
bre a citada residência. Por volta das 23 horas desse dia, che- 
gou, num táxi, um casal, estaciorando-o nas proximidades do ore 
Gio vigiado. A mulher ostentava uma volumosa barriga que indica 
va estar cm adiantado estado ge gravidez.. O fato sensibilizou 
Martindz, que, impelido por seu sentimento de solidariedade, agiu 
impulsivamente visando a preservar à "senhora" du possiveis ris 
COS. 


Q Major José Júlio Toja Martincs Filho acabara do concluir 
o curso da Escola de Comando e Estado-Maior do Exército, ondo 
por três anos, exatamente o periodo em que a guerra revolucioni 
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ria se desenvolvera, estivera afastado desses problemas, em fun 
ção da própria vida escolar bastante intensa. Estagiário na Bri- 
gada Pára-quedista, a quem também nao estava afeta a missão de 
combate à subversão, não se havia habituado à virulência da ação 
terrorista, que se tornava a cada dia mais violenta à medida que 
constatava a sua inconseglência, 


Tulgando que o casal nada tinha a ver com a subversão, Mar 
tínez iniciou a travessia da rua, a fim de solicitar-lhe que se 
afastasse daquela área. Ato continuo, de sua “barriga”, formada 
por uma cesta para pão com uma abertura para saque da arma ali 
escondida, a mulher retirou um revolver, matando-o instantanca- 
mente, sem qualquer chance de reação. O Capitão Parreira, de sua 
equipe, ao sair em sua defesa, foi gravemente ferico por um tiro 
desferido pelo terrorista, Nesse nomento, os Gemais agentes do~- 
sencadearam cerrado tiroteio que c2usou a morte do casal de sub 
versivos, Estes vioram a scr idencificados ccmo sento os militantes do 
MR-8 Mãrio do Souza Prata e sua amarte Marilena Villas-iiõas Pin 
to, ambos de alta periculosidade e responsáveis por uma extensa 
lista de atos terroristas, No “aparelho” do casèl foram encon- 

rados armas, munição e explosivos, alêm de dezenas de levanta- 
mentos de bancos, de supermercados, de diplonatas estrangciros 
e ĉe gonerais do Exército. 


Destino pervçrsc esse que compenso com uma reação de ódio 
e violência o gesto de bondade tão caracteristica do "Zazà", co 
mo era carinhosamente chamado Martinez por seus amigos. Marti- 
nez deixou viúva e quatro filhos, três meninas e um menino, a 
mais velha, à epoca, com 11 anos de idade, Sua esposa, com uma 
peguena pensão, criou com sacrificios aquelas crianças, que,pelo 
ambiente familiar de que Gestrutavam, "ram, naturalmente, déccis 
e afaveis. Com o apoio de familiares e amigos, suplantou a dor, 
os traumas decorrentes da morte violenta e inesperada e as gii 


culdades resultantes da ausência do chefe de família, 


A amilia de Martinez não podia, nom vê razão em homera- 
gens. Apenas quer guardar a lerzrança de esposo dedicado e pai 
carinhoso que elc foi. Profissional competente, dedicado e lu 
ül, atleta cxenplar, anigo afável o educado, “Zaza”, com scu 


E gênio expansivo c alegre, será sempro iembrado con muito CAri- 
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nho pelos amigos que com cle cónviveram (76). 


33. A prisão de "Menininho" e à torte de Lamarca 
1 


Nos meses de abril, maio e junho, Lamarca e Fara passaram 
escondidos de “aparelho” em "aparelho", dentre os quais o de “O 
sê Gomes Teixeira. à prisao deste, em 11 de junho, precipitou a 
decisão de enviá-los para o sertão da Bahia, junto ao trabalho 
āe campo na região do médio são Francisco, Para o transporte, 
conseguiu-se um Volks e uma Kombi, cujos motoristas e proprietá 
rios eram, respectivanente, Fui Serforü Dias e Waldir Fiock da 
silva, No inicio da noite de 25 de junho,o5 quatro | encontraram- 
se, junto ao BOB'S da Avenida Brasil, com José Carlos de Souza, 
que viera especialmente pora buscá-los. No Volks, seguiram ba- 
marca, Iara e Josê Carlus, Um pouco mais à frente, para verifi- 
car as barreiras policiais, seguiram Waldir e Rui. 


No dia seguinte, ao chegarem em vitária da Conquista, Rui 
retornou coi seu Volks e os 2utros quatro secuireu com a Kombi até 
Jequiê. Depois de pernoitarem, lara è Waldir seguiram de Onibus 
“para Salvador, enquanto Lamarca e José Carlos dirigiramn-sz para 
Itaberaba e Ibotixama. Ao chegarem na ponte da BR-242 sobre q 
Rio Paramirim, encontraram-se, no fim da tarêe -de 27, com José Cam 
pos Barreto, O "Zeguinha". Depcis de dcrmirem numa pensão,- no 
inicio da estrada que demanda a Brotas ce Macaübas, chegaram  nes- 
sa cidade na tarde de 28. No Gia seguinte, Lamarca e Zequinha 
chegaram a Buriti Cristalina, enquanto Jose Carlos sequia com a 
Kombi para Salvador, para encentrar-se com lara e Waldir. 


Na tarde de 6 de agosto, encontraram-se, ho Centro de Sal 
vador, "Menininho" e Jose Carlos doc Souza, Como assunto princi- 
pal, discutiram e estabelceceram que Tara seguiria para Feira de 
santana, onde havia melhores condições de segurançã, e elo, Jo- 
sé Carlos, incorporar-se-ia ao trabalho Gc campo, em Brotas. Hà 
algum tempo na vigilância, policials Geram voz do prisão aos 
dois militantes. "Monininhe". atracou-se com os agentes, che- 
gou a atirar e conseguiu fugir pola segunda vez ao cerco, diri- 
gindo-se para a cuanabara. Menos feliz, Jos Carlos foi preso e 


comecou à denunciar diversos conpanheiros. 


(26] Numa homenagen muito especial aas "herois", hoje Marilena dá seu nome 
ao DCE da Universidade Santa ürsela e Mario Pcata ao DCE da Universi- 
dade Federal do Rio de .lanciro. 
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tamento 201, do Edificio Santa Terezinha, na Pituba, com Jailo. 

no Sampaio da Silva e Sua companheira Nilda Carvalho Cunha, alér 
-+ 

da irmā desta, Lücia Bernardeth Cunha, 


a rendição dos ocupantes do apartamento 201. Após terem Sido 
Sos Lúcia, Jaileno e. Nilda, Iara foi encontrada no apartamento 
n? 202, onde se escondera no início do cerco. Não vendo possib 


licade de fuga e assolada Por bombas de Sas lacrimogênio, à aman 
te de Lamarca Suicidot-se com um tiro no coração, 


Às 19 horas de 21 de acosto, logo depois de passar um te- 
legrama para Iara (sem saber que ela ja estava mortal, "Meni- 
ninho", num Volks com Ney Roitman, Alberto Jak Schprejcr e su 
amante Teresa Cristina de Moura Peixotc, E detido no Rio de Ja- 
neiro, Por uma operação "Pára-Dedro", na Avenida Vieira Souta, 
na altura do Jardim de Ala. Ao serem Solicitados os documentos, 
"Menininho" saiu rapidamente do Carro, fugindo correndo entre es 
transeuntes, pela terceira ver, Conseguiu escapar de um Cerco 
policial: No veículo, q diario de Lamarca € Cartas para Iara for 
hecoram, aos Orgãos do Segurança, à certeza Ge onde deveriam pro 
curar. Apesar de saber da prisão de Jose Carlos havia mais de dez 
Gias (seu Último assentamento era de 16 de aços ln), Lamarca per- 
manccia na região, Teve inicio, então, uma operação de informa- 
ção, visando à sua prisão. 


Com as declarações ĉe José Carlos de Souza, mais dois di- 
rigentes do CR/BA, Diogo Assunção do Santana e Milton Mendes Fi 
lho, foram presos em 27 de agosto. 

No dia seguinte, os órgãos doe Segurança chegaram em huri- 
ti Cristalino, dando voz de prisão ao Ocurantes da casa dos ir 
maios Campos Barreto, que reagiram com intenso tiroteio, Ao fi- 
nal, Olderico foi Preso, ferido ro rosto g na mão direita,  en- 
quanto Otoniel foi morto, quando tentava a fuga, Dentro da casi, 
estava o cadáver de Luiz Antonio Santa Barbara, quo se na care 
com um tiro na cabeça, Era o terceiro suicídio de militantes do 


MR=É, Possivolrento para nào denungcgiarum Lararca, quc, acampado 


Desde o dia 17 de agosto, Iara lavelberg residia no apar. 


No dia 20 de agosto de 1971, através de declarações de Jo: 
56 Carlos, a policià cercou o Edificio Santa Terezinha e exigi: 


Dre 


lá 
i 


à poucos quilômetros do lugarejo de Buriti Cristalino, provavc] : 


monto Ouvira os tiros º fugira, intornando-se, con Jos Campout 
Barreto ("Zequinha"], nata a dentro, 
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. Sem saber do acontecido e sentindo-se "queimado" na Guana 
bara, Câsar de Queiroz Benjamin retomou a Salvador, sendo preso 
em 30 de agosto, núm "ponto", no Rio Vermelho, delatado por Jai 
leno, Apos longa série ve assaltos e ter escapado de trés cho- 
ques cof a policia, "Menininko" mostrou-se extremamente dócil nos 
interrogatorios. Suas extensas declaracóes, todas de proprio pu 
nho, desvendaram a linha politica e as ações do MR-8. Muitos mi 
Jitantes foram, então, identificados. Chegou, inclusive, a fa- 
zer uma análise dos métcdos de interrcgatório aplicado, decla- 
rondo-se surpreso com o bom Lratamentn recevido e com o nível 
de seus interlocutores. 


Na manhã de 6 de setembro recebia-so o primeiro informe da 
permanêntia de Lamarca e "Zequinha" na região de Brotas de Ma- 
caúbas, confirmado no final da Larde e no dia 7. Haviam obtido 
alimentação na àrea, tentado obter informes e amedrontado os mo 
. xadores. Nos dias 10 e 11 houve informes da presença de ambos 
em Ibotirama. Os órgãos de segurança, que a partir dc 4 de setem 
bro jè haviam EeESEndo- boa parto de seus agentes da região, re- 
tornaram à área. 


Apesar de o MR-& estar trabalhando nessa área de campo vor 
mais de wu ano, os ôrgãos de segurança eram procurados pelos mo 
redores, que levavam informes sobre cs subversivos., C5 informes 
começaram à indicar a prosença dos dois terroristas na região 


de Cana Brava. 


No dia 17, uma equipe gre chegou à localidade de Pintada 
foi informada de que dais homens éescansavam à sombra de uma àr 
vore, nos arredores do lucarejo. Ao se acercarem dos mesmos dois 


clementos da equipe, cuc se havian larçado atraves da caatinga, 


provocaram ruido de mato quebrado. Isto alertou os terroristas, 
e um deles exclamou: “Capitão, o4 homens estão ali". A voz de 
prisão, iniciou-se intenso tirotcio, findo o qual os dois ter- 
roristas estavam mortos, 


34. Um mil novecentos e setenta e um 


Neste ano, inúmeras foran as prisões do subversivos efetua 
das no Brasil. Essas "quedas" determinaram o desaparecimento tem- 
poràrio do Partido Operário Comunista (POC), deixaram acófala a 
Organização Comunista Marxista Leninista — Política Operária 
(QCHL-=- PO) c desestruturaram a Cryanização Partidária Classe Ope 
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rária Revoluçionaria (OPCORI, ex-MNR. Igual ou superior ao núme 


ro de terroristas presos, foi o de banidos ou fugidos que busca 
ram refúgio no extericr, em particular no Chile, onde o governo 
da Unidade Popular de Salvator Allende dava-lhes cordial guari- 
da. Essas .fugas, combinadas com as prisões, enfraqueceram o Mo- 
vimento Revolucionário Oito de Outubro (MR-8) e levaram ào desa 


T 


parccimento, no Brasil, ca Fração Bolchevique da Politica Oper 
ria (FB-PO). 


Também fora desarticulado nesse ano o Movimento Revolucio 
nario Tiradentes (MRT], que nunca passara de um bando, voltado 
exclusivamente para às ações armadas, cuja história confunde-se 
com à de seu lider Devanir osë de Carvalho. , Somente Devanir, 
ao longo de sua trajetória 2e Crimes, cometeu mais de três doze 
nas de assaltos com vários feridos, participou de um segqüestro 
e, ao que se sabe, direta ou indiretamente, de pelo menos seje 
assassinatos, 


Esses fatos cram um importante indício de que se iniciara, 
nesse ano, a debacle da subversão no Pais, De outro lado, no er 
tanto, Ciservadas as atividades desenvolvidas pelas organizações 
subversivas, constalava-se sue us ações armadas não haviam arre 
fecido. Era aina ntito elevado o nümero de assaltos e aterta- 
dos. As ações cresciam em audácia, tende havido um incremento da- 
quelas que visavamn a desmoralizar os órgãos de segurança, COT 
assaltos a Dragas v viaturas čo Exército c das forças polici- 
ais, com roubo de armes o incêndio de viaturas. Tampouco havia 
diminuído a violência, pelc contrário, essa Crcscia, Segundo Lir 
da Tayah, que fora Presa quando desevordada com um tiro na cabe 
ça, um militante quani, um militante quanio instada a se identificar “manda bata 
testa fuga", E natural que tal virulência provocasse reações 
identicas, Porque, para quem estava envolvido com o problema, 
tratava-se do matar ou Morren, Xos relatos feitos nosse capitu- 
lo o nos precedentes, viu-se que,todaa vez que um agente da lei 
agiu dentro dos padrões normais de urbanidade, saiu ferido, quan 
do nào foi morto, Nosse tipo de combate, quem não tivosse a ini- 
Ciativa do fogo não saia ileso, 


Neste ano, além dos as sussinatos do industrial Henning AL 
bert Boilesen, do motorista de táxi Gentil Procópio de Mclo e do 
vigia da garagem da Frotu de Táxis. Bandeirantes, foram nortos 
em tiroteios com subversivos o Major José Júlio Toja Martinez , 
Oo guarda da fixa Transport José do Amaral Vilcla e os guardas 
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de segurançã Gardênio Jaime Dolce, Silvano Amâncio dos Santos e 
Demerval Fetreira dos Santos. Também os militantes das organiza | 
ções subversivas eram vítimas dessa intransigente violencia, A 
título de "iustigamento", haviam sido assassinados Amaro _ luiz 

e Carv i Antonio Lourenço, Márcio Leite-Tetedo e Carlos Al- 


berto Matiel Cardoso. 
M ——À — —  —M 
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Mas se havia düvidas sobre a proximidade ou não do Fim 
da luta armada, havia  índizios dassa perspectiva, mais fortes 
do que as prisões e fugas e ate mesmo do que a desestruturação 
Ge diversas organizações subversivas. Um deles era a ausencia 
de lideranças efetivas em praticamente todas as organizações ain 
da atuantes. Como conseglência desse fato o do momento, sem dý- 
vida crítico, que viviam essas organizações, começaram a aflorar 
em seus seios discussões e debates em torno da validade dessa 
luta,que, à cada dia, se mostrava mais incohsegüente e sem obje 
tividade, e que um terrorista aludiu como "quixotadas gqnexes- 
cas", 


Com o título pomposo de autccritica,vinham à tona as mais 
acerbas criticas à esquerda, tida coro "incapaz" e "podre", com 
acusações que iam de “mesquisharias" a "desvio de dinheiro" e cri- 
ticas äs chefias "personalistas" o "individualistas", assim co- 
mo ao "espontaneismo" das organizações, Começaram a ver, inclu- 
sive, a socialização da miséria em Cuba, desencantando-se com o 
"paraiso comunista”. 


Ora, estes fatos evidenciaram um outro indicio: o moral 
dos militantes subversivos estava seriamente afetado. 


Como decorrência dessa situação, desmobilizava-se no Bra- 
sil a outrora tíða como poderosa Vanguarda Popular Revolucio- 
naria, enfraqnecia-se a ALH e suas dissidências,e tínhaun fim 
melancólico a Ala Vermelha, com seus próprios dirigentes "entre 
gando-ze" uns aos outros, coma se desejassem dessa forma pór fim 
à organização. 


Assim como os militantes da AV, à exceção dos membros co 
GTA/ALN e outros militantes com uma formação ideológica mais só 
lida, a “abertura” de todo o conhecimento passou a ser uma con- 
duta comum aos presos. Ewbora vrganizassem tribunais de averi- 
guação de conduta dos militantes quando presos, cessas organiza- 
ções nào desejavam e nào admitiam que a eficiência dos ôrgios de 
segurança decorria cm boa párte da falta do convicção e de fir- 
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meza ideologica dos militantes subversivos. A saída, sem dúvida 
inteligente, foi incrementar. ao máximo a denüncia de tortura 
nos ôrgãos de segurança, apresentada como causa dos “desbundanen 


,tos" e das denúncias. 


Os ôrgãos de segurança, possivelmente não acreditando na 
eficiência da guerra psicológica--cono muitos não crêem até ho~ 
je-ou atendendo apenas a fatores imediatistas, cometiam equívo 
cos que lhes facilitavam sobremodo essa tarefa. Para os comunis- 
tas, porêm, essa ação não seria apenas momentárica, mas teria con 
tinuídade ao longo do tenpo e viria a atingir não apenas esses 
órgãos mas atê o próprio Presidente da República. 


A verdade & que, não fora a descoberta ĝa área de campo do 
PC do B, que reunia na zona rural o maior contingente jà implan 
tado no campo por una organização subversiva o sobre a qual não 
dispunham os ôrgãos de segurança dc dados suficientes para ava- 
liar sua extensão e profundidade, poder-se-ia prognosticar para 
breve o fim da luta armada no País. Pelo menos jā não se vislum 
brava que as demais organizações pudessem aspirar a tomada do po 
der. im lider terrorista, ao referir-se à situação de então, dis- 
se: "A briga hoje deixeu de set pega Revolução. É contra a ac- 
pressão e pega sobrevivência”, l 


A sobrevivência, porem, nas circunstâncias, não parecia 
ser muito longa, Aumentava, dia a dia, o nüncro daqueles que 
“preferiam lutar pala sotrevivência no Chile, na França, na Itä- 
lia, no Uruguai ou ra Argelia. Cono conseqücncia, crescia a ré- 
dc de "desinformatzya" 6 incrementava-se a propaganda da guerre 
psicológica. Agora us esquerdas tinham um objetivo estratégico — 
o de colocar barreiras que estancasser o indispensável fluxo de 
yecursaos externos para é Pais. Para às esquerdas, a essa altura, 
muito mais desastrosa e duradoura que a derrota no campo milji 
tar cra à vitória qr: O governo brasileiro ia alcançando com o 
rílmo acelerado de dvsenvolvinento econónico e social. Mais do 
que os órgãos de scoguranga, seu alvo seria agora o Governo e 


mesmo a pessoa do Presidente da Ropüblica. 
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MAT DO EXÉRCITO JOSÉ JÚLIO TOJA MARTINS? 
FIO — ASSESSINADO FOR TERRORISTAS DO 
MR — 8, EM 4 DE AB2IL, NO RIO DE JANEIRO, 


CB PMSP NELSON MARTINEZ PONCE — AS- 

SASSINADO EM 19 DE NOVEMBRO, POR 

TERRORISTAS DO NOLITO QUE INCENDIA- ; " 

VAM UM ÔNIBUS DA VIAÇÃO TUSA NA PRA id f 
; 


CA JORO KAISER, VILA BRASILÂNDIA - K 
SÃO PAULO. mM 
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INDUSTRIAL HENNTNG ALBER? POILESEN - ASSASSINADO 
DOR WEHRMORISPAS DO MET E DA ALM, EM 19 CE ABRIL, 
NA ESQUINA DA RUA PARÃO DE CAPANEMA COM ALAMEDA 
CASA BRANCA, EM SÃO PAUTA. 
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ÔNIBUS DA VIAÇÃO EMPRESA VILA EXA, INCENDIAJO POR MILITANTES DA MIN; 
ND DIA 25 DE OUTUBRO, NA ESTRADA DA VILA EMA, SÃO PAULO. 
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VIKIURA DE DISTRIBUIÇÃO DE JORNAIS DO GRUPO OLAS, INCENDIADA POR 
MILITANTES DA ALR, NO DIA 26 DE QUIVEBRO, NA RUA BENCDITO CALIXTO, EM 


PINHEIROS, SÃO PAULO, 
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1. A defasagem do campo politico 


Embora o ano politico tenha sido trangfiiio, o processo po 
litico nao evoluiu, em 1972, como era esperado, unia vez que se 
aproximava o momento da eleição do Presidente da República, O go 
verno conseguiu desestimular a discussão, atê mesmo em torno dos 
parâmetros que regeriam a sucessão. No entanto, as eleições pa- 
ra governador, que sô iriam ser realizadas em 1974, tiveram seu 
processo alterado por uma emenáa que tornou essas eleições irdi 
retas. Com isso, não faltaran insinvações sobre um pretenso con 
tinuísmo, ligando o retardo da definição do processo eleitoral 
à eleição do Presidente da Câmara de Deputados que, tempos an- 


tes, havia feito a sugestão da reelcição dc Presidente Médici. 


Nesse ano, ocorreram outras alterações constitucionais. 
Por intermédio delas voltava a existir O recesso parlamentar do 
meio do ano c os parlamentares ja podiam assumir secrotarias de 
Estaüo. AS casas do Congresso, após quatro anos, viam a escolha 
de scus dirigentes scr respcitada pelo Executivo, numa prática 
democrática clonentar, mas que, nas circunstâncias, representa- 
và uma evolução. Os politicos iam ampliando seus próprios Spa- 
ços e retomando a liberdade, 


Em julho, ao inaugurar o prédio do Ministório da Justiça, 
o Presidente da República  voltou a afirmar que o Governo não 
abdicaria das prorxogativas ou poúcres quo lhe haviam sido atri 
pulcos. O pronunciamento, aparentemente extrmporânco, causou cons 
trangimentos. E possivel que o Presidente estivesso roflotinda 
anas apreensões com a situação inLorna, particularmente, com re 
lação ao foco guerrilciro, no Pari, então rocêm descoberto. Ocor 
re que essas apreensões não eram as ĉa nação, que não dispunha 
desses dados, nem de octros relacionados com a atuação subvorst 


và; à não ser noticias superficiais divulgadas pela imprensa. 


Essa situação gerou, pelo menos, dois importantes pzonun- 
ciamentos, tm de Etelvina Lins e outro dc Aliomar Balcciro, que 
rovelavam a impaciência que a lentidão da evolução do processo 
politico ia provocando, O êxito cbtido na desenvolvimento cconó 
mico 6 social, ao invés de atenuar a insatisfação, parecia agn- 


cá-la, ao ressaltar a defasagem do processo politico. Este ostar 
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va à reclamar, nào tanto aberturas, mas o encontro de soluções 


concretas que se constituisscm em marcos assinalados na evolu- 
ção nacional, sob pena de, no fui buro, permitir a volta a insta- 
bilidade c à demagogia., A saída nesse sentido, todavia, não era 
vislumbrada. As eleições municipais de 15 de novembro, encontra 
ram uma ARENA melhor estruturada que, valendo-se da sublegenda e do 
apolo dos governadores e levando ko debate municipal as realiza 

ções dó Governo na esfera federal, conseguira ampliar o contro- 
te sobre as prefeituras municipais. Esse Éxito enganoso, funcio 
nava como um biombo, a tapar a necessidade de se buscar a cvolu 


ção, também, no campo político. 


2. A continuidade do desenvolvimento econômico e social 


Se o futuro político não erz fücil de ser antovisto, © 
mesmo não ocorria com os campos cconónico e social, pois, neste 
ana, começava a ser posto em execução o Plano Nacional de Desen 
volvimento que definia, exatamente, a estratégia do Governo pa 
ra preparar o Pais, a fim de que se tornasse uma nação desenvol 
vida até o final Go século. Sua execução deveria permitir um 
crescimento racional e harmonioso e visava, sobretudo, a real.i- 
zar a integração nacional, incorporando vastas áreas de popula- 
ções marginalizadás ao processo de crescimento, criar novos põ- 
los e descentralizar o desenvolvimento, de modo a atenuar as dis 
paridades regionais, tidas como à principa! causa das distorções 
na distribuição da riqueza nacional. l : 


Para alcancar esses objetivos, ao lado de uma estratéqia 
global, o plano se apoiaria em quatro instrumentos operacionais, 
alguns dos quais jā em andamento. O Pragr: de Integração  Na- 


cional, de que a ponte Propriá-Calegio, sobre o Ria São Francis 


co, inaugurada nesse ano, era Vm marco significativo pela sua 
importância como clo de ligação entre o Nordeste e o Centro-Sul. 
O Programa de Redistribuição Go Terras c Estímulo à Agxc-indüs- 
tria no Norte e Nordeste (PROTERRA) cue teria inicio em 1972, 
nas àreas prioritürías da Reforma Agrária nos Estados de Pornam 
buco, Paraiba e Ceara, com uma dotação de Cr$ 100 milhões. O Pro 
grama de Desenvolvimento do Centro Oeste, com a construção de ro 
dóvias, silos e aynazéns no Mato Grosso e Sul dc Goias. O Pro- 
grama Especial para o vale du São Trancisco (PROVALE), com ser- 
viços de dragagem, balizamonto c proteção das margens do "io, 
assim como a implantação c pavimentação do mais e 3.000 km de 
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rodovias, integrando os Estados ribeirinhos ao Plano Nacional de 


Viação, 


Ligado ao futuro, via-se, também, nesse ano, O acordo en- 
tre o Brasil e a Argentina, sobre o aproveitamento das águas con 
tiguas, ser aprovado na ONU. Esse acordo cra o resultado de en~ 
tendimentos que vinham sendo desenvolvidos entre os dois paises, 
Desde hà alguns anos, o Brasil iniciou estudos e discussões re- 
lativas ao aproveitamento do potencial higrelelrico do Rio Para 
nà. Com esse mesmo objetivo, uma vez definida a area ideal des- 
se aproveitamento, o Drasil firmava com o Paraguai, em 1965, a 
Ata de Iguaçu. Em 1970, os dois paises constituíram uma comissão 
mista, que assinou contrato de consultoria internacional, cujos 
resultados foram apresentados neste ano. Iniciaram-se, entao, os 
testes de solo e as discussões entre os dois paises em torno das 
terras a serem alagadas com a construção da futura barragem. 
Itaipu em complemento a usinas eu construção: Jupià e Ilha Sol- 
teifa (Rio Paraná), Marimbondo (Rio Grande), Capivara (Rio Para 
napanema), Salto Osório (Rio Iguaçu), São Simão (Rio Parnaiba) 
e outras menores, aliadas a empreendimentos projetados, como 
Agua Vermelha (Rio Grande), garantiriam à cnergia necessaria ao 
Centro Sul até a virada do século. Da mesma forma a Usina é Pau 
lo Afonso IIl, em construçao e a projectada barragem de Subradi- 
nho dariam trangbilidade ac Nordeste por alguns anos. 


O projeto RADAN, através ác levantamentos  aerofotogranó- 


tricos, realizados pela Companhia de Pesquisas e Recursos Mine- 
rais, trazia à luz as potencialidades da arca Norte, até então 


tida como desprovida de recursos minerais, ao revclar a existón 
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Cia dc grandes jazidas de cassiterita, em Rondônia, e os gepi- 


sitos de ferro, manganês, ouro o outros minerais de Carajás. 


Considerando a expansão das fronteixas agricolas e a dina 
mizaçao do setor de pesquisa c tccncloqia, fundamentais para ode 
scivolvimento da agricultura, Zai criada nesse ano a Empresa Bra 
sileira de Pesquisa Agropecuária (kMBRAFA). Do mesmo modo, para - 
responder às preocupações com a subnutrição, mal crônico que ain 
da atingia grande parte da população brasileira e que so devia 
não somente à insuficiência global Ce rações, como também à com 
posição das quotas alimentares, o Govorno crion O Instituto Na- 


cional de Alimentação e Nutrição {INAN}. 


Recursos da orden de Cr$ 3 bilhões passaram u ser aplica- 
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. to E ; 
dos em ferrovias, portos e silagem, nos chamados corredores de 


exportação, prívilegiando os portos de Vitória, Tubarão, Santos , 

Paranagua e Rio Grande e era criada, neste ano, a INFRAERO, para 
implantar, administrar e explorar a infra-estrutura aeroportua- 
ria do País. r 


Na área das comunicações, onde se realizavam os primeiros 
testes de TV a cores, foi criada à TELEBRÁS que, assuminda o con 
trole acionãrio da EMBRATEL, passou a gerir o Fundo Nacional de 
Telecomunicações. A TELEBRÁS, atruvés de empresas representati 
vas em todos os Estados c no Distrito Federal, iria incorporar 
as mais de B00 companhias: telefónicas existentes, boa parte das 
quais operando com material obsoleto, carente de pessoal espe- 
cializado cde estrutura administrativa, sem condições de, por si 
sô, acompanhar a expansão desse sistema dos rais reciauados pê- 


lo. progresso nacional. 


Neste ano, o Pais veria seus esforços ra rea de cducação 
de adultos coroado de exito. O HOSRAL atingiria os mais altos 
niveis de alfabetização de sua clientela, comparativamente com 
64 países vinculados à UNESCO e seria recomendado aos dorais pai 
ses. O Brasil, em 1972, alêm da verba orçamentária de Cr$ 1,9 bi 
lhões, empregou no MOBRAL mais Cr$ 43,2 milnões provenientes do 
Imposto de Renda e Cr$ 86 milhoes canalizados da.Lóteria Espor- 
tiva. Aliás, o Brasil continuava a ser um dos países que mais 
aplicava verbas na educação. Neste ano disperáeéu Cr$ 8,7 bilhões 
para garantir a matricula de cerca Ge 20 milhões de alunos nos 
cursos primário e médio e mais de 650 mi. no nivel universi 
tário. Ainda na área social, èlm de manter os programas de cons 
trução de habitação e ampliar os financiamentos em saneamento bå 
sico, milhares de trabalhadores rurais passara a contar ccm um 
pecúlio funeral e uma modica aposentadoria, beneficio cow os quais 
foram aquinhoados, no nno anterior, quando da constituição do 
Programa de Assistência ao trabalhador Rural, 


3. O prosseguimento da guerra psicolcgica 

O êxito do governo brasileiro em combater os grupos terro 
ristas, a incapacidade desses do se articulorecm, os sucessos Cres- 
centes do governo no sentião do romper definitivamente as bàr- 
reiras do subdesenvolvinento, impunham às esquerdas uma derrota 


que, aos não iniciados, poderia aficukar-so como definitiva. No en 
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tanto, estas não se davam por vencidas. A melhor estratégia de 
que dispunham, no momento, cra negar esses exitos eutilizariam, 
tanto quanto possivel, o instrumento mais eficaz para implemen- 


“+ 


tãá-la, a propaganda. 

Em janciro desse ano realizou-se em Paris uma reunião dne 
consulta dos representantes do "Front" na França, Holanda, Sui- 
sa o Belgica, para discutir suas possibilidades. Durante essa reu 
nião, foi considerada a necessidade de aprofundar-so o debate 
sobre o papei da Frente Brasileira de Informações (FBI) cam ins 
trumento de unificação das esquerdas. Márcio Moreira Alves foi 
encarregado de restabelecer as atividades da Frente na Inglater 
ra, enquanto se definia a expansão da distribuiçao dos boletins 
da FBI a todos agucles que pudessem colaborar com a campanha de 
difamação do Brasil, 


: No periodo entre 15 Cu março e 9 de abril, a FBI realizou 
na Igreja Sao Clemente, em Nova York, uma extensa promoção con- 
tra o Brasil, englobando conferencias, debates, filmes e repre- 
sentações, O uvento cortou cora participação do tcatrólogo Au- 
gusto Boal, do cineasta Glauber Rocha e de Márcio Moreira Alves, 
dentre outros. 


Em maio dc 1972, Miguel Arraes viajou sigilaosamento de Ar 
gel para Santiago do Chile, onde manteve contatos com o prezi- 
Gente chileno Salvador Allende. A viagem ĉe Arraes teve a fina- 
lidade de oriontar a organização de uma Seção Latino-Americana 
do Tribunal Bertrand Russel e de articular a FBI na Argentina, 


Peru e Mexico, países importantes no contexto latino-americanc. 


O crescimento da campanha da FBI no Chile, através do au- 
mento da tiragem das Loletins e sua venta ostensiva em bancas 
de jornais e livrarias, provocou a reação do embaixador brasi- 
loiro nagurle pais. Em julho, o chancoler chileno Clodomira Al- 
meyda foi interpelado no senLido de que o governo chileno puses 
se cobro àquele estado do coisas, O protesto Cai formalmente 
aceito, com à promessa de que os responsáveis seriam cxpulzos 


do pais, caso prosseguissem com a campanha. 


Como resultado da pressão diplomática, as autoridades chi 
lenas adotaxam uma ação de fachada para satisfazer as autorida- 
des brasileiras, Q Partido Socialista Chileno pediu que a FRI 


pasíasse a circular o boletim clandestinaxente. 


Em consequência do aparente cercemento da cireulação psu- 


as. go pam omm a na aiias mme 


RESERVADA sie tud HARE 


I SERVALO 


tensiva dos boletins da FBI no Chile — que continuaram a ser | 
publicados normalmente —, a Frente patrocinou e apoiou a publi- D 
cação de outros ôrgãos legais. Assím, a revísta “america Latina” uf 


c o tablóide "Brasil Hoy" passaram à formar do lado dos divul- QUAM 


gadores da campanha contra o Brasil. i p 


No dia 7 de julho o comitê alemão da Amnesty International E 
patrocinou, em Hamburgo, uma conferência de Márcio Moreira Al- 
ves, ocasião em que foi feita a propaganda de um de seus livros, 
contendo injórias contra o Brasil. 

Por volta de setembro, a FBI perderia um Ge seus apoios no 
Chile, com a fuga de seu diricerte Carlos Figueiredo de Sà para 
a França. À Coordenação Nacional de ALN pressionnva-o para recg 
her o total da importância em dólares enviada pelos  Tupamaros, 
resultado do resgate da-cônsul brasileiro Aloísio Dias Comide, 
sequestrado no Uruquai. Carios de Sã encaminhaxa apenas nove mil 
dólares para a ALN, não prestando contas ão restante, que seria 


o grosso da importância, 


Em outubro, Maria Iracema dos Santos, Ulrich Hoffman Ro- 
ger, Amarilio de Oliveira Vasconcelos e Armando Ziller, em nome 
da FBI, entraram em contato com a comunista norte-americana Ån- 
gela Davis,. arregimentando-a para participar da campania Gifama 


tória ao governo brasileiro ro exterior. 


Em novembro, dertro dc esquema de "frente", a FEI apoiou 
o lancamento do panfleto "Campanha", orientado pela FE—-PO no 
Chilo, que se incorporot 205 esforços de denegrír o Brasil, na- 
quele país. Com o mesmo propósito, a APML Go B estruturou bases 
no exterior, em estreita ligação com a FRI. A Base Europa (BEvr), 
coordenada por Jean Marc rriedrich Van Der Weid, a DANor (Base 
América), orientada por Marcos Dena Sattamini de Arruda, e a 
BSant (Daseé Santiago/Chile), com a cfetiva participação de lere 
bert Jose de Souza e José Serra, tornaram-se importantes pontos 
de apoio no trabalho de influenciar a opinião pública intima al, 


ãando a impressão de tratar-se de diferentes fontes indeperden- 


tes L4 


Em novembro, ainda, José Ferreira cardoso, presidente «kt 


Associação Chilena Brasilcira Ge solidariedade (ACBS), reLonics 


da Europa, trazendo um cheque de vinte e cinco mil dólarvi. 


tinados à manutenção das atividades da ACBS e da FBI. A oYitgt 
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desses dólares não ficou determinada, embora se pudesse deduzir 


qual teria sido (1). O refugiado brasileiro no Chile, Antonio 
de Bezerra Baltar, funcionário da CEPAL, nas diversas viagens 
que efetuava ao exterior, também! trazia dólares da República Fe 
deral da Alemanha para a FDI, Da Italia os recursos eram canali 
gados pelo Partido Comunista Italiano e pela entidade deromina- 
da "Pax-Romana", vinculada ao clero progressista. O apoio finan 
ceiro à FBI fluÍía sem problemas, na razão direta do sucesso do 


governo brasileiro na gestão do País, 


4. O fim da segunda direcção nacional da PCBR 


No inicio desse ano, o Partido Comunista Brasileiro Revo- 
tucionário (PCBR) era dirigido por uma Comissão Nacional Provi- 
sôria (CNP), integrada por Fernando Augusto da Fonscca, Getúlio 
de Oliveira Cabral e Luiz de Andrade Sa e Benevides, 

Atuava com duas regionais, o Comite Regional Sul - (CR/S), 


com base na Guanabara, e o Comitê Regional Nordeste (CR/NE], com 


centro em Recife e atuando nos municípios dc Ribeirão, Água Pre 
ta, Amaragi e Palmares, em Pernambuco, alem de Jequic,  Itabuna 
e Vitória da Conquista, na Bahia. 


Para atuar no campo, o PCER criou às denominados “Comandes 
ác Engenho", que procuravam insuflar os camponeses contr os la 
tifundiürios, a policia e o Exército, Segundo seus documinilas, 
"o Engenho deve ser a escola onde o trabelhador dc campo val 
aprender a lutar" atraves dus greves e da defesa armada, afir- 
mando quc todos os camponeses deveriam possuir q saber usar “es 


+ 


pingarda, revólver, foice, facão e bombas". 
No setor de iuprensa, gois jornais defendiam, clamiostina 
mente, a linha do PEBR: "O Revolucionário", na Guanabara, e “Van 


guarda", no noréeste. 


As ações armadas, nesse ano, restringiram-se à Guanabara, 
com o PCBR atuando om rirente" com a ALN, a VER, a VAR-Palmares 
e o MR-8. Destas ações deslacan-se o assassinato do marinhaixo 
inglês David A. Cuthberg, em 5 de feverciro,e o assalto ao Bar- 
co Novo Mundo, ra Fcnha, em 27 de setembro, quando Jos Ssiltor 


1 
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(1) ACBS - Associação Chilena Brasiílcira de Solidariedade = enridade criad! 
no Chile para amparar finnnceirzmente os asiiüdos brasileiras. Emborit 
englobasse varias organianções subversivas, a "eaisinhal, nome uciliza- 
Jo para desigrar a entidade, recebia orientação prioritavia do PCI., 
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Ribeiro matóu o contador Silvia Nunes Alves (2). 


Apesar da intensa atividade terrorista, as desventuras che- 
garam ao PCBÉ com o acidente de carro ocorrido cm 8 de março, 
nas proximidades de Caruru, em Pernambuco, que matou Luiz Alber 
to de Andradé Sã è Benevides, membro do CNP, e sua esposa Miriam 
Lopes Verbena, responsavel pelas finanças e pelo setor de pro- 
fissionais liberais do partido. As investigações procedidas le- 
varam a dezenas dc prisçes na Guanabara e om Recife, nos meses 


de março e abril (3). 


Alcado ao CNP, pela morte de Luiz Alberto, Antonio  Pres- 
tes de Paula ficou encarregado de contatar c de levar Ginheiro 
para os banidos, no Chile, que pretendiam retorrar ao Brasil. 
Para isso, viajou para Santiago cr. sctembro, seguido dois meses 
depois por Jose Bartolomeu Rodrigues de Souza. Entretanto, en- 
quanto Prestes de Paula programava a sua volta para O inicio do 
ano seguinte, Josê Rodrigues retotraria er meados de dezembro, 
não escapando às grandes "quedas" cue atingiram a cúpula do 
PCER. 


^A prisão, em Recife, em 12 de dezembro, de Eâmilson Vito- 
rina de Lima, membro do CZ Campo do CR/NE, acarretou, nos dias 
sequintes, as prisões de cinco militantes da organização (4). Jo 
se Adeildo Ramos, preso pessa ocasião, entregou o "ponte" que 
teria com Fernando Augusto da l'orseca, Este, preso em 24 de de- 
zembro, indicou dois aparelhos do partido na Guanabara, um em 
Bento Ribeiro e o outro, no Grajat. No dia 27, no  "entrevero" 
desses aparelhos, depois de intenso tiroteio, morriam, além do 
próprio Fernando, Getúlio de Oliveira Cabral, Josê Bartolemcu Ro- 


(2) São as seguintes as demais açees praticadas pelo PCBR, na Guanabara ;em 
10, 24 e 31 de janeiro, respeetivamento: assalto ao DETRAN, em Campi- 
nho; assalto ao curso FISK, em Copacabana; assalto à delegacia do Mi- 
nisterio do Trabalha, em Ramos; cm 25 de fevereiro; assalto simultanec 
no Banco de Crédiro "orritoría?! o ao Buuco da Bulhia, em São Cristovauo; 
em 24 de abril: assalta ao Banco do Crédito Territorial, cm São Cristo 
vão; em 9 de junho: assalte ao Hanco Nacional Brasileiro, em Bonsuccs- 
so; em 11 de agosto; assalto aa União de Bancos, no lacavé; cm 19 de 
outubro; assalto ao fanro Itaü-Amevica, em Botafogo. 

(3) Destacando-se as de Ramayana Vaz Vareros, Maria Dalva Leite de Castro, 
Amelia Maria Maya! Cuilaya, Joao Alves Gondim Neto, Vitorino Alves Hoi 
tinho, Romildo Maranhão do Valle, Pedra Tugênia de Castro Toledo Ca- 
bral, Jelena Mota Quintela, Maxia Quinvcla de Almeida, Roberto Batuíra 
Furtado da Cruz e Geraldo Uecrcira Santas, além de Maria do — Socoryo 

Diogenes, que cooperou bastante com os orpios policiais, 

(6) Anaralia Melo Alves, esposn de Luiz Alves Neto, presos nessa opottuni- 

dade, euforcar-se-3a no bnuheiro dai SSPJUE, em 22 de janeiro de 1973. 
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ürigues de Souza, Valdir Salles Sabôia, Jose Silton Ribeiro e 


"Luciana Ribeiro da Silva" (5), amante de Valdir. Mais uma vez, 
o PCBR ficava sem a sua direçao nacional. 
1 


5, À desativação do Molipo 


No inicio de janeiro, foi localizado um veiculo roubado, 
estacionado no bairro de Santa Cecilia, em São Paulo. Conhecedo 
res da técnica subversiva de estacionar um carro em determinado 
local para uso posterior cm ações, os Orgàos de segurança monta 
ram uma “paquera” no local. 


Dia 5 de janeiro, chegou ao carro um elemento de origem ja 
ponesa, gue tentou colocaà-lo em movimento. Ao receber ordem Ge 
prisão, fez uso da arma atingindo um dos agentes e um trans - 
te. O marginal, ferido no tiroteio que se seguiu, veio a , 9. 
cer no Pronto Socorro para onde fora conduzido. Portando uma 

identidade con o nome de Massaniro Naxamura, verificou-se tra- 

 tar-se de docunentação falsa, o que determinou intensa e rrclon 
. gada busca nos arquivos datiloscopiccs, constatando-se, posto- 
riormente, tratar-se âe Hiroaki Torigoe, um dos elementos do Ce 
mando Nacional do Movimento de Libertação Nacional (Molipol. 


; 
Enquanto a direção do Molipo esfacelava-se com a nantinui 
dade das "quedas" em São Paulo, as operações prosseguiam para 
neutralizar Lanbém o Lrabalho no Campo. Boanerges de Souza Mas- 
sa continuou entregando tudo. "Abriu" um "ponto" que teria com 
Jeóvã Assis Gomes em Guaxal, no EsLado de Coiàs, no dia 10 de ja 
neiro de 1972. A equípe policial chegou à localidade ro dia 9e 
janoiro e, con o auxilio ġe Boanerges, Jeová foi localizado “as | 
arquibancadas de um cenpo ie furcbol, assistindo a uma vartida. 
Ao receber voz de prisão, Jevva reiirou uma granada do uma saco 
la e tentou sacar o grampo de segurança vara lançãá-la. Preasen- 
tindo à tragédia que a explocão causaria no estádio, a equine 


policial atirou matanto deavã, 


Ainda atzavés de Boanergos, tomou-se conhecimento da N 
téncia e uma pequena fazenda que o Holipo havia adquirido ma 
regiao de Araguaina. A localização foi demorada c apenas no die 
18 de jareiro toi “esteurado” esse aparelho rural na região do 


-— HÀ — 

(5) Så alguns anos mais tarde, "Luciana" veio a scr identificada como Lon 
des Maria Wanderley Pontes ("Gardiuha", "Zélia", “Claudia!), esposa de 
Paulo Pontes da biiva, que se encontrava preso. 
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Rio Lajcs, entre Araguaína e Vanderlàndia (6). O tempo necessá- 
rio à localização do “aparelho rural" permitiu que seus ocupan- 
tes abandonassem o local. Na operação foram neutralizados dois 
pontos de apeío: um sitib localizado ao sul de Vanderlandia, em 
Goiãs, a 5 km da rodovia Belér-Brasília, tambén adquirido pelos 
terroristas,e um núcleo de sitiantes de Santa Maria da Vitoria, 


que estava sendo aliciado pelo MKolipao. 


A direção nacional do Molivo, desfeita com as mortes de 
Francisco José de Oliveira e Hiroaki Torigoe, foi recomposta por 
Lauriberto José Reyes, que assumiu tambér a responsabilidade 
do Setar Operário, e por Maria Augusta Thomas, ~ 


No dia 18 de janeiro, mais uma vitira fatal atestava odes 
prezo dos militantes formados em Cuba pela vida humana. João Car 
los Cavalcanti Reis, Lauriberto Jose Reyes e Márcio Beck Macha- 
do foram assinalados num Volkswagen, no bairro do Ipiranga, e perse 
guidos por uma camionete dos óra&os de sequxenga. Houve troca de tiros 
€ o vidro do carro dos terroristas foi estilhaçado. Numa cvasi- 
va, Os subversivos entraram ra Rua Colônia da Glória, no Candu- 
ci, ondé resolveram roubar um carro para substituir O que PsLa- 
va com o vidro quebrado. O primire veiculo que encontraran, ti 
nha ao volante o 19 Sargento Ca PMSP Thomas Paslino de Almeida 
que foi ret aa do veiculo o sumariamonte assassinado com uma ., 
rajada de metralhadora. Juão Carlos saiu ferido na perna, duran 


te a perseguição realizada pela viatura policial, 


Mo final de janeiro, o Setor Lstudantil também seria atin 
gido por prisões que provccaram a total desarticulação do setor. 


A cidade dc Paraiso & Norte, em Goiãs, estava incluida 
dentro do esquema de trabalho de canpo Go Molipo. Na cidade, com 
o nome falso de "Patrick McBundy Conick", chegara o terrorista 
2f Go E. 

Ho dia tr de-jameíro, Arno tentou entrar com sua "documen 
tação fria" no baile carnavalesto do cJlubo social Ga cidade., Sua 


Aynno Preiss. 


documentação levantou suspeita nos policiais, que o convidaram 
a comparecer à delegacia local. Ao deixar o clube, julgando-se 


desmascarado, Arno sacou scu revólver e disparou à queima-roupa 


(6) rolos habitantes das redendezas, através de reconhecimento fotográfico, 
[orim identificados coma moradores dà local Sergio Üapozzi, sua mulher, 
Jane Yanini e Otavio Aapoio. Otávio Angelo C'Tiao"), membro do 1 Extrci 

to da ALN, estava em Cuba por veasião das divergencias do 111 Exército 

com n CN/ALM e aderiu ag Molinn me 
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contra os políciais, matando a PM Luzimar Machado de Oliveira e 
ferindo gravemente o outro miliciano que o conduzia, Gentil Por 
reira Mano. 


Protegido pela escuridão, Arno homiziou-se num matagal, 
tendo, entretanto, localizado por populares que, indignados, au 
xiliavam a polícia. Arno travou, ainda, intenso tiroteio Té 
Seus perseguidores, antes de tombar sem vida, Com dificuldade, a 
polícia impediu a violação do corpo. 


Ea No dia 27 de fevereiro Lauriberto José Reyes em companhia 
! aa Alexandre José Ibsen Voeroez travou tiroteio com a polícia, 
na Rua Serra de Botucatu, no bairro Tatuaçê. Armado do metralha 
dora, Lauriberto feriu um policial S matou um transeunte, Napc- 


Em e -————— ' 
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leáo Felipe sad de 67 anos , funcionário på público municipal 


aposentado, sidente - mimero-849--dxgúela rua, Ao Final do 
eftreverou os dois suhversivos também estavam mortos. 


.——. -- 


* Acóssado pela pers seguíção policial, o trabalho de mas: sas, 
através dos "comandinhos", estava suspenso, enquanto os renanes 
centes da organização realizavam ações vara Sobreviver, 


Os órgãos de segurança não davam trégua ao Molipo e acaba 
ram por assinalar um “aparelho” onde residia o torneiro mecini- 
co Rubens Carlos Costa, o armeiro da organização. A vigilância 
sobre o endereço permitiu, no dia 27 de outubro, a prisão de An 
tonio Beretazso, Rubens acabara de preparar um revólver para he 
nctaz20 adaptar um silencioso. Benetazzo após desinformar as au 
“toridades durante os interrogatórias, EM um "ponto", as 15 
koras, no dia 30 de outuoro, na Rua João Boemer, no bairro do 
Bras, Levado ao local, o terrorista tentou a ruga, ou suicidio, 
"Oo atravessar em desabalasa carreiro z rta, à frente de um cami 
nhão Scania Vabis. Colhido pelo veiculo, Benetazzo faleceu no 
local, cm frente a um ponto de Onibus, cude um grande número dc 
populares testenunhcu a ocorrência, 


No “aparelho” de Benetazzo foi encontrado um aniforge com 
pleto dc oficial do Exército, além ce instruções para fabrica- 
ção e uso do silencioso. A intenção dos remánescentes da organi 
zação seria a de cometer atentados contra autoridades, utilizan 
do-se de armas silenciosas, sêndo o uniforme militar um artifi- 
cio para facilitar o acesso às vítimas, O Jornal do Molipo, “Tm 


pronsa, Popular", era impresso no "apareiho" de Penetazza, onde 
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existía um mimeôgrafo, aprcendido juntamente com vários nüme- 


ros do citado panfleto, 


No dia 2 de novembro, ao anoitecer, a vigilância do “apa- 
relho" de Benetazzo, na Vila Carrão, permitiu a vorificaçao de 
dois elementos que entravam no en&ácreco. A presença de mulheres 
e crianças impediu a imediata ação policial. Ao deixarem o lo- 
cal, por volta das 20 horas, os dois terroristas, prossentindó 
a presença policial, dispararam suas armas, uma dclas uma metrà 
lhadora. No tiroteio caiu mortalmente ferido João Carlos Caval- 
canti Reis, enquanto Natanael de Moura Giraldi, ferido na viri- 
lha mas armado com à metralhadora, rengia e tomava como refem O 
motorista de um Volkswagen, evadindo--se do local, Natanael con- 
seguiria deixar o Brazil, cxilando-se na Europa. 


. Desta forma, cor prisões e mortes foi-se diluindo a atua- 
ção do Molipo, centrada e limitada ao Estado de São Paulo. Ein 
fins de 1972 a organização praticamente já não existia. Em ou- 
tubro de 1974, con a orgarizagac totalmente dosarticulada e ino 
petante, foram presos Venâncic Dias Costa Filho, do Setor Cocrã 
rio,e elementos por ele aliciados. C inquérito então instaurà- 
do foi a Última manifestação corbecida dc Moliso. 


Estava extinta uma organização que, nascida das críticas 
ao militarismo e ao desprezo va ALN pelo trabalho de massa, não 
conseguiu efetivar sua proposta de aprofurdar o relacionamento 
com às classes operária e camponesa. Perseguida por uma intensa 
atividade policial, a maioria de seus integrantes, pertoncentes 
ao "III Exército da ALN", encontrou a morte no enfrentamento com 
os órgáos de segurança, motivada pela doutrinação e pela Lava- 
gem cerebral recebidas em Cuba, que lhe incutira a mistica de 


"nao cair vivo". 


6. A desarticulacào ĉa FLNN 

As voltas com a preocupação de implantar o trabalho rural, 
a Frente de Libertação Norte-Nordeste (FINN), com um grupo limi 
tado de militantes, procurava contatos com outras organizações 
para a realização de ações e sobrovivência. 

No dia 7 de janciro, na Praça Coração de Jesus, em Forta- 
leza, houve um contato entre a FLNS e o PC, José Calixtrato, que 


chrgara de carro com mais três elementos, afastou-se conversan- 
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do com o militante do PCBR, João Alves Gondim Neto, enquanto Jo- 


sê Adeildo Ramos, do PCDR, permanecia no carro em contato com 
Aloizio Valério da Silva e José Luiz da Costa. 


Naquele momento, o agente federal João Lucena Leal, pas- 
sando pelo local, reconheceu Calixtrato, e tomando a iniciativa, re 
-Solveu surpreender os subversivos, Pedindo auxilio a um guarda 
de trànsito, Joào Lucena aproximou-se do veiculo e retirando as 
chaves da ignição, solicitou a documentação do carro e a identi 
ficaçãao de seus ocupantes, Saltando do carro, o motorista, co sí 
mular apanhar a identidade na sua "capanga", sacou um revólver 
C, atirando em João Lucena, provocou uma cranrêc confusão. os sub 
versivos, armados, intinmaram vm motorista de táxi a parar e em- 
barcaram no veiculo que os conduziu até Parangaba, onde se homi, 
ziaram nun "aparelho" da orgarização. 


No interior do veiculo abandonado, foram encontrados vå- 
rios documentos que idsntificavam os seus ccupantos c proportio 
navam dados para o prosseguimento das investigações. As  cpera- 
ções tiveram seglôncia no dia 11 de janeiro con a prisão, en Cra 
to, de Jose Sales de Oliveira e mais Lr&& subversivos da "fron- 
te*" (7). 


A FLNK perdia, momentarcamente, a ligação com o “trabalko 
rural na Região do Cariri, centrado ra cidade do Crato c dirigi 
do por Jose de Oliveira. 


Apesar da peria de um de sous lideres e dos indicios de 
que os Orgãos de segurança conconcravam suas investicacóes na or 
ganização, a FLNN necessitava sobreviver o, na dia 16 de janei- 
ro, assaltou, por vulta das 23.30 horas, os escritórios da em 
prosa de ônibus Montese. O dinheiro apurado fai rateado oniro os 

ssaltantes para custear despesas. No dia 20 de janeiro, voltou 
a assaltar, sendo vitima, desta vez, o corretor Amadeu Dantas 


Robalinho da Gama. 

No dia seguinte, 21 de janeiro, prosseguiram as prisões 
que levariam a FINN à desarticulação. Leonardo Mário Aguiar Dar 
reto, c Joao Mendes de Araújo, utilizando-se de um carro roubdo, 


(7). José Sales foi preso num hotel da cidade, quando planejava os seqlies- 
tros do gerente, subgerente e tesourciro da usecocia do Banco do Bra- 
Pil, para posterior azsaltc. Junto com José Sales foram presos o rå- 
die-operador du VARIG, Patricio Medolros, Geraldo Alves Formipa e Jo 
sê Arruda Lopes, ciomontos de linação da FLMN com a área rural. 
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pararam rum bar próximo à Casa de Détenção de Recife, Através 
do carro, a policia assinalou e Burpreendeu os dois terroristas, 
Leonardo entregou-se,  enquanto Joao Mendes abria caminho a ba- 


la, evadindó-se do local,' ferióo com um tiro nã coxa. 


* 


Durante os interrogatórios Leonardo "abriu" a articulação 
da FLNN em Campina: Grande, na Paraiba. Dia 23 de janeiro, era 
“estourado um aparelho" naquela cidade da Serra da Borborema 
com as prisões de Maria Lenita Agra Cardoso, Maria do Carmo Agra 
Cardoso, Isanusc do Queircz Castro e Firmino Azevedo (B8). 


Dia 24 de janeiro, com as indicações de Isanuse, a policia 
"estourou o aparelho” de Olinda, quando, apes cerca de quinze 
minutos de tiroteio, foi morto João Mendes de Araújo, sendo pre 
so, ferido, Jose Calixtrato, juntamente com Harlucc Gomes da Sil 
va e Maria de Lourdes da Silva. O corpo de João Mendes que havia 
desaparecido no mar, reapareceu no dia seguinte nas praias de 
Olinda, 


: às "quedas" prosseguiram, em Recife, com à prisão, no dia 
26, de Aluízio Valério da Silva e no dia 28, de José Walter de 
Araújo, Nos dias 3! de janeiro e 2 de fevereiro a operação pros 
seguiu no interior pernambucano com ês prisões, respecLivamente, 


de Francisco Peixoto de Carvalho e Ivanildo Sampaio Xavier. 


Atingido o braço armado da FLNN, restava a basa logística 
que se mantinha nas acmbras. Coti base nes jrformagóes prestadas 
“por Gilberto Telmo Sidney Marques, preso em são Paulo, foi le- 
vantada a rede de apoio da ALN no Ceará, sendo efetuadas, na pri 
meira quinzena é abril, inômeras prisões naquele Estado (9) — 
inclusive de alzuns militantes do PCBR. Essa ação estendeu-se a 
Brasília, no mês de margo, ende foram presos nais três militan- 


tes da organização (10). 


Com essas operações, completava-se a derrocada da  FLNN, 
Arnaldo Cardoso Rocha e Carlos Xugénio Sarmento Coclho da Paz 


O Ss 

(B) As duas primeiras eram irmas de José Calixtrato, sendo que Lenita puar 
dava o dinheiro proveniente dos assaltos da organização, Firmino era o 
yesponsável cela gusrda do armamento do bando, quo era recolhido apos 
cada grande ação. Isanuse, compznheira ce Calixtrato, indicou a poki- 
cia a lecatização do "aparclho" de sou ruásio em Oliudsa. 

(9) Foram presos no Coari: Tarcisio Leitao Carvalho, Elísio Arimatéia Ri- 
beiro, dnão Sevier de Lacerda, Trarciseo das Chagas Monteiro, lelena Mo 
reira Sorra Azul, Marja do Carzo Serra Azul, Edna dos Santos Yeras, AY 
tonio Aldonor Zolanda, Jose Moreira de Ancrade, Fernando Jose — Bastos 
Macoubiva, luiz Ricarte Veras € Jaão Alves Gondim Neto. 

(10) Foram presos c^ Brasília, após se deslocarem do Portalcza: Jaime Andra 
de Freita4 Jüzior, Aviclando Tavares Araruna e Cândida M. Mapgalliies, — 
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ainda retornariam à area na esperança de reativar o trabalho ru 
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ral, entretanto as dificuldades de retomar os contatos e a con- 
juntura desfavorável, representada pelas "quedas" ocorridas na 
direção nacional da ALN, obrigaram-nos a abandonar a região pa- 
ra que pudessem reforçar o trabalho no Centro-Sul, 


Ll 


7. As atividades da CR/SP da ALN 


Apesar das perdas de quadras experientes do GTA e de um 
membro da CR/SP, o clima da Aliança Liburtadost Nacional IALN) no 
ínicio de 1972, era tríunfalista. O número 4 de "Q Guerrilheiro", 
ôrgão da direção nacional, de janeiro, publiccu um balanço oti- 
mista da organização, catalogando setenta e cinco ações realiza 
das com sucesso na capital paulista. 


Antônio Carlos Bicalho Lana substituiu José Milton Barbo- 
sa na CR/SP e os grupos de fogo do GTA tinham sido recompostos 
com © remanejamento de militantes (11). | 


Dentro desse ambiente do euforia foram realizados, no dia 
10 de janciro, os assaltos ao Colégio Fernão Dias na Rua Pedro- 
so de.Morais, no bairo de Pinheiros, c à Agência de Empregos na 
Rua Macstro Elias Lobo — esto cer assLrihuição do jurnal "Yon- 
coremos", As ações rc ende ral Cr$ 20.500,00 e Cr$ 90.000,00, res- 
pectivamente, 

Dia 18 de janeiro foi preso o integrante do GTA, Gilberto 
elro Sidney Marques. Gilberto "abriu" seu aparelho, onge foi 
presa Eliane Potiguara Macedo, sua companheira e, tambem inte- 
qrante do GTA 


Utilizando-se da técnica do "caminho de rato“ (12), os êr- 
gios ĝe segurança, no dia 20 de jareiro, surpreenderam Alex de 
Paula Xavier Porcira e Gelson Reicher, coordenadores de grupo dc 
foco do GTA, na Avonida kepública do Libaro, no interior de um 
Volkswagen, Ao serem abordados pera idertificação, os dois ter- 


(11) No inicio de 1972 os grupos de fopo (Gr) estavam constituidos da sr- 
, uinte forma: CF coordenado por Alex de Paula Xavier Pereira , Couzti- 


tuido por Muxcos Nonato da vonseca, Gilberto Telmo Sidney Marques, 
“Eliane Potiguara Macedo; OT eccrdenado por Culsan Keicher, coustitui- 
do por Ana Maria Nacinovic Correia, Helbor Jose Comes Coulart, Nara 


Xavier Percira, Francisco Emanuel Didana CF coorácnado por Antanio 
Carlos Bicalho Ima, constituido por Mocma Correia São Tiafo, Francis 
Cp Suiko Okima, Jose Percira da Silva € Castouc Lücia de Carvalho le] 
trao. 
(12) Vigilância motorizada nos itinerários dos "pontos" habitualmente uti- 
lizados pelos subversivos. i 
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roristas reagiram e atiraram fetindo mortalmente o Cabo da PMS? 
Silas Bispo Feche, Silas faledeu no caminho do Hospital das Cli 
nicas, deixando viúva, em estado de gestação, dona Ieda Alves Fe 
che. Durante o tiroleio,' foi ferido, ainda, gravemente o Sargen 
to da PMSP Oswaldo Ribciro Leao, Sem qualquer idêia de rendição, 
os terróristas continuaram atirando até tombarem mortos, criva- 
dos de balas. 


No dia 22 de janciro, António Carlos Bicalho Lana reco- 
lheu, de carro, o casal Jose Pereira da Silva e Gastone Lúcia dc 
Carvalho Beltrão (13). Bicalho Lana e José Pereira a Silvairiam 
"cobrir um ponto", do que não participaria Lúcia, Gcixada na Rua 
Lins de Vasconcelos. Por volta das 14.30 horas, policiais do 
DEIC reconheceram num ponto de ônibus o marginal João Ferreira 
da Silva, o "Tião". Ao aproximaren-se do bandido, uma mulher lou 
ra que estava à seu lado, saçou um revólver da bolsa, Gisparou 
seguidas vezes contra os policiais e afastou-se do local corren 
do. Dois policiais cairam baleados, enquanto os demais saiam em 


“perseguição à loura, Entrincheirando-se elrãs de um balcão ge 


bar, Lúcia, aperfeiçoada em Cuba, manteve prolongado tircteio com 
a policia ferindo um agente, antes de tonbar sem vida. 


Um transeunte, Adalberto Nadur, recolkeu a bolsa de Lícia, 
calda durante a tentativa de fuga, e entregou-a À policia, Abol 
sa sería extraviada, provocando dificuldades e retardo na iden- 
tificação da misteriosa loira que, com sua surpreendente reação, 
propiciarià a fuga de "Tião", alvo da investida policial, 


Em quatro dias o GTA perdia cinco militantes. A surpresa 
imobilizaria momentancamento a ALN em São Paulo, cuja coordena- 
ção buscava razoes para às ocorrências. Adritia-s5e um “salto qua 
litativo" na atuação da repressão, aliado a um acentuado Goncui 
do com as normas dc segurança, Cono causa das "quedas". A morte 
de Lúcia abalou profundamente seu marija, José Pereira daSilva, 


que entrou num processo de “crise ideológica", 


Xm 26 de janeiro, a crise ide segurança teria desdobramonto 
com a prisão de Hélcio Pereira Fortes, membro da Coordenação Na 
cional (CN), na estação rodoviária de São Paulo. Helcio cunse- 
guira romper um cerco policial na Guanabara e iria manter conta- 


tc com o restante da CN ra capital paulista, felcio "abriu" um 


(13) Jos Pereira da Silva e Casteno hisia de Carvalho Beltrao, casados, 
Fizeram parte do “IIT Exercito cn ALB" cm Cuba e não aderiram ac Mol 
po, permanecendo ma MR, 

RESENRMA na 


RESERVAGO 


"ponto" que teria na Avenida Bançeirantes, entro a Rua Prudente 
dc Moraes e a Alameda Jurupés, Às TT horas de sabado, dia 28 de 
janeiro, com o local cercado, apareceu um Volkswagen beje, que 
arrancou rapidamente na direção da Avenida Conselheiro Rodrigues 
Alves, após recolher Hélcio, que forà postado na calçada,  Blo- 
queado o caminho, o motorista abandonou, em fuga, o carro, ati- 
rando contra os paia He-cio, na tentativa de acompanhar aos 
capada do terrorista, ficou entre fogos cruzados, sendo mortal- 
mente ferido, 


No caminho para o Hospital da Clínicas, Hélcio, aínda, es- 
Clareceu que tinha “coberto” um "ponto de polícia” (14) e que 
seu companheiro — não declinou o nome —, contrariando as nor- 
mas de segurança existentes, tentara resgatá-1o. Hélcio faleceu 
antes de dar. entrada no Pronto Socorro. 


A organização sofreria novo impacto na sua estrutura em 3 
de feverciro, com a "queda" do "aparelha de imprensa". Jorge Pi 
felino Galvão Ge Figueiredo e Ladislau Crispim Oliveira foram 
presos na sala n? 62, do nº 2132 Za Rua Domingos Ge Moraes, quan 
do imprimiam mais um número do jornal. "Vencoremos". O último tra 
balho da gráfica tinha silo a elicão é n9 4 do jornal "O guer- 
rilheiro" 415), 


Jorge Fidelino “abriu” um porto que teria com Yuri Xavier 
Pereira, no dia seguinte. Ac aproximaren-se do local do encon- 
txo, os agentes reconkheccram Yuri e Antonio Bicalho Lana no in- 
torior de um carro, ho perceberem que estavam sendo observados 
os terroristas reagiram a tires, ferindo o Soldado PMSP Jordão 
Chamclet, na perna, e dois civis quo se encontravam nas proximi 
dades — un deles com gravidade —, todos recolhidos ao Hospi- 
tal das Clinicas, Yuri c Bicalho Dana abandonaram o carro que 
ocupavam c assaltaram um Cpala no qual cmpreenderam a fuga. Aban 
&onando o Opala nas proximidades do acrcporto, a dupla assaltou 
um Volks, cujo proprietário notou que Yuri estava ferido. 


Rearticulado coil os remanescentes dos vários grupos de fo 
go, O GTA voltaria à carga no dia 6 Ge margo, assaltando a fir- 
ma P. Honteirc S/A., Comêrcio, Indústria e Importação, na Aveni 
da anarhia Cardoso, em Pinheiros. Após obrigarem o gerente, Val 


(14) Local de encontro "coafessado" polo terrorista, onde a sua presença, 
observadu de longe, significa quc está preso, 

(15) A CN conseguiria, ainda, em 1972, publicar a cdição mimeoprafada do 
n? 5 de "O Guerrilheiro", referente aos meses de maio e junho, 
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ter César Galetti, a abrir a cofre e entregar a importância 


de 
cr$ 40.000,00, entre cheques e dinheiro, os subversivos do "Co- 
mando Hélcio Fortes" fizeram discursos e picharam a loja duran- 
te cinco minutos, Ao sair, os terroristas Gesfecharam rajadas de 
metralhadoras nas paredes e ro interior do estabelecimento, fe- 
rindo gravemente: o gerente no baixo-ventre, e os funcionários 
Maurilio Ramalho, subgerente, c Rosalino Fernandes ,Gespachantc, 


com tiros de raspão, respectivamente, nas costas e na cabeça. 


O GTA realizaria ainda algumas ações para garantir O sus- 
tento da combatida CR, com a participação de clementos das 
coordenações nacional c regional, e, num esforço de manutenção da 
guerra psicológica e da intimidação, executaria atentados con- 
tra residências de estrangeiros, identificados como "defensores 
dos interesses do imperialismo norte-americano e de seus ` alia- 
dos" (16). l 


No día 29 de março, a violência atingia a residência de Mi 
chel H. Drainton, assessor ca prosidência da firma Isopor, na. 
Rua Cen. Almérío de Moura, no Morumbi, Liderados por Yuri Xa- 
vícr Pereira e Ana Maria Nacínovic Correia, cinco homens e uma 
mulher picharam as paredes internas da casa, taguearam-na e quan 
do Iam incendiã-lr, tiveran suas atenções voltadas para uma Eom 
bi que se aproximava. A Kombi, confundida com a polícia, provo- 
cou a suspensão do plano incendiar:o do grupo. Seus despreveni- 
dos ocupantes foram repelidos a tiros, saindo ferido, de gaspa; 
na cabega, Carlos Moreira de Souza (17). 


No dia 14 de abril, Josê Porcira da Silva, finalizanto um 
silencioso e introvertido processo de autocrítica, resolveu aban 
donar a organização. Não denurciando suas intenções — o que po 
deria provocar um "justizamento" — José Pereira deixou um bi- 
lhete para sua companheira de "aparclho" Yara Xavier Pereira, ir 
mã de Yuri, explicando quê iria tentar um contato que poderia 
trazer beneficios financeiros para a organização. Dosta forma, 
Jose Percira deixou São Paulo deslocando-se para o Rio do Janci 


(16) Açõos financeiras realizadas pela ALN cm São Paulo, om 1972: assalto 
à Vábricn de Alimentos Cacique, na Rua Carlos Welbi nº 757, Vila Lco 
poldina-Lapa, com o roubo de Cr$ 36.500,00, em 10 de abril; assalto 
à cooperativa da fabrica Rhodia Vextiis, no ABC, com o roubo de Cr$ 
13.500,00, em maio; assalto à Karmicin Drogasil, na Rua Silva Bueno, 
em vindi 


(17) Bo dia 29 de abril, foi atacada a residéncia do Mr. Craig Myers, dike- 
retor do grupo Johnson Y Uingins, corretora do seguros, con a ivcendio 
dos dois carros quo se uncontvavas na envagem C pichação das paredes, 
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ro, onde aguardou aigum tempo, antes de se entregar às autorida 


des, no dia 8 de maio. 
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Enquanto a CR e a CN cm São Paulo se debatiam, procurando 
solucicnar seus problewas de segurança, à organização vivia um 
processo de fracionismo, representado pela Tendência  Leninista 
(TL), cncastelada em Santiago do Chile, Carlos Figueiredo de Sa 
havia se inclinado para a TL e conseguira, através de contatos 
ccm vs Tupamaros5 no Uruguai, apoderar-se de vultosa importância 
em dólares, provenionte do resgate do cônsul brasileiro seqles- 
trado, Aloísio Dias Gomide, O dinheiro destinava-se a ALN, e co 
mo a TL considerava-se ALN, apesar do expulsa em margo, Carlos 
de Sã entregou apenas nove mil dólares aos militantes no Chile 
fiéis à CN/AIN. 


Carlos de Sá, que ficara con a maior parte dos dólares, ar. 
ácu sendo caçado pelos militantes da ALN e, por sugestão de Jos 
quim Pires Cerveira, viajou para a Európa, em setembro. Carlos 
de Sã fez contatos com à FBI e com os dólares pode increnentar 


as atívidados dos militantes da ALN no exterior, que haviam ade 


rido à TL, 

No campo interne, Arnaldo Carãoso Rocha c Sarmento Coelho 
da Paz ("Clemente"), membros da CH e coordenadores do trabalho 
rural no Norteste, Haviam discutido a situação critica da região 
com Yuri e Luís José &a Cunha e resolvido retornar à área, vi- 
sando a reagrupar os frangalhos da FINN, Arnaldo faria, ainda, 
unma Lertativa de iniciar um trabalho ra Bahia, sem sucesso, 

A CN, em meados de 1972, reconheceu qve a organização ca- 
rccia de dosnnantação que sintotizasse es ensinamentos e as eN- 
períências vividas após a morte de Marighcia. Reconhecia ainda 
que esta carência havia provocalo prejuízos à organização, por 
incompreensões de sua linha politica c de sua foyma de atuação, 
gerando coxrentes do pensamentos que sc afastavan do ideário de 
iarighela. Assim sendo, em junho, foi diíundido para Giscuszu2 
um documento sobre politica de organização, que consolidava o! 
proccitos do funcionamento orgânico e politico da ALN. Ao lord? 
ge todo o texto, repetição de coaccitos jå conhecidos, kaws um: 
preocupagaáo constante e, até mesmo, insistente, cem apontar i 
atividades das forças de segurança, seu adestrimento o efición- 


Cia operativa como futorca impoditivos para o crescimento da ei 
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ganização, e motivo para que todos os quadros atuassem no senti 


do de criar os instrumentos necessários à construção da organi- 


zação, de conformidade con à conjuntura da época. 


Fazendo jüs à prebcupação Qa ALN, os órgaos de segurança 
prosseguiam seu paciente trabalho, tendo localizado Yuri Xavier 
Pereira quando se deslocavà num Volks pela cidade de São Paulo. 
Através do intrincado transito ca Capital paulista, perdeu-se o 
contato, restando o conhecimenta da placa de seu carro para are 
tomada da operação. 


Dia 12 de junho, Yuri comandava o assalto à firma D.F. Vas 
concelos, “na Avenida Indianópclis, que rendeu Cr$ 130.000,00. O 
bando de assaltantes, auto-intitulado "Comando Gastone Micia Bel 
trào", compunha-se de Artônio Carlos 3icalho Lana, Marcos Nora- 
to da Fonseca, Ana Maria Nacinovic Correia e Francisco Sciko Oka- 
ma. 


Dia 14 de junho, Toi localizado o Volks de Yurí, estacio- 
nado nas proximidades čo restaurante Varela, no bairro da Mosca, 
Verificações realizadas no local, permitiram constatar a presen 
ça de Yuri, Ana Maria, Marcos Nonato e Bicalho Lana que almoça- 
vau na mesma mesa, A frequência ao estatelecimento no horário do 
almoço desaconselhou uma ação imediata, Mcntou-se uma "espera" 
nas proximídades do Volks, 


À saida do restaurante, quando o quarteto se acercou da 
carro, ocorreu o previsto, È voz de prisão, todos sacaram as ax 
mas dando inicio a um tirotoio que se tornaria decisivo para a 
desarticulaçaão da ALN. Bicalho Lana com uma rajada de metralha- 
dora quebrou as duas pernas de un cabo da PMSP.Com um tiro na co, 
luna, quedou ferido um sargento da PM, enquanto um investigador 
do DOPS também era atingido. amparado pela potência de fogo de 
sua metralhadora, Bicalho Lana conseguiria afastar-se do local, 
seghestrar um carro e fugir. Marcos Nonato ^oi à primciro a Lom 
bar morto, enquanto Yuri, armado com uma Luger 9mm e Ana Maria 
com um revolver .38 permaneciam engajados, mesmo feridos, Yuri 
tombou apertando o gatilho de sua sistola para não mais se le- 
vantar. Ana Maria, instada a render-se, permanecia atirando, Fi 
naimente, o desfecho previsível, Ana Maria, caiu morta ao laio 
de Yuri, 


Ao balanço tragico da ocorrência — trós torroristas mor- 
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tos e tres, policiais feridos —, acrescentou-se o ferimento a ba 


la na menina Irene Dias, de oito anas de idade, moradora na Rua 


| Cuiabà 172, e em Rodolfo Aschrman, residente na Avenida Paes de 


Barros 2520, apartamento 871. As duas vitimas inocentes encon- 
travam-se na calçada oposta aos terroristas, sendo por eles atin 


gidas na tentativa desesperaca «e romper o cerco policial. 


+ 


No “aparelho” de Yuri foram recolhidos materiaisde impres 
são, de falsificação de documentos, alen de explosivos e outros 
apetrechos para fabricação de bombas. Dentre a documentação apre 
endida, destacava-se um detalhado levantamento de oficiais que 
serviam na QG do II Exército, alvos de futurós atentados. Publi 
cações italianas, como "Bolletino Informativo della Resistenza 
Brasiliana" e "Fronte brasiliano d'Informazione", atestavam a 
participação da ALN no esquema de difamação do Brasil no  exie- 


rior, 


Ho dia 18 de agosto, no Largo Ana Rosa, na Vila Mariana, 
foram presos José Jàlio de Araújo e sua companheira Walgeres Nu. 
nes Fonseca. Levantando suspeitas do policiamento, o casal foi 
agarrado antes que Josê Júlio tivesse oportunidade de sacar sua 


arma. 


José Júlio, durante os interrogatorios, admitiu ter um con- 
tato para as 17 haras daquele dia, na esquina da Rua Fradique 
Coutinho com Teodoro Sampaio. A “alternativa” seria no mesmo lo 
cal às 17.30 horas  [18),. 


D "ponto furou" (19), e quando Girigia-se para a “alterna 
tiva”, Jose Julio, num gesto de audácia c aproveitando-se da ne 
qligência do un policial, apoúvrou-se če uma arma c empreendeu 
desabalada carreira na direção da Rua Veodoro Sampaio. Na exper 
tativa de seglüesirar um carro para a fuga, José Júlio travou ti 
roteio com os policiais, vindo a falecer no confronto. Derdia a 
ALN mais um inporLante € fanático quaro, ariundo das e5coiaf 
terroristas cubanas. 


A morte de Yuri, mitiTicado como o grando nome da CN, fci 
o narco inquestionável Go início do fim dà ALN. Junto com ele! 
desapareci;m iwportantes quadros do GTA, imobilizando esto orgia 
nismo, em $ão Paulo durante o restante do ano de 1972. Cono cer, 
(18) "Alternativa" ou "ponto de alteraativa” 6 a encontro marcado entre Hi 


" - 1 z ias (rtl 
Jjtantes, para o caso de, por algum imprevisto, um deles faltar ao PU 
Lo marcado. 


(19? biz 


-se quado o encontra não ur realiza, 
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“batalha do restaurante Varela" retornaram à SETS 


seqüencia da 
los Eugênio Sarmento Coclho da 


Paulo, Arnaldo Cardoso rocha e Car 
Paz ("Clemente"), por volta dc sekembro, seguido da ida do se- 


gundo para o exterior. A incipiente tentativa de implantacao de 


trabalho no campo,fica 
tuis José da Cunha doslotar-se- 
tentatíva de reagrupar e reorganizar 


ndo, acéfala, perder-se-ia por falta de 


orientação. fa, também, para acá 


pital paulista, visando à 
a CR/SP e a própria CN/ALN. " 


.8. O declinió da ALN na Cuanabara 
"Comando" denoriinado "Ios? Milton 


No dja'3 de janeiro, um 
a 5 de dezembro —, 


orista morto em sao paulo no di 
cial da favela Nova Eolarãa em Bonsucesso. 
nto e o fardamento da quarnição do posto, 
orta um cartaz estampando o rosto de 
Leão de Sales, qua- 


Barbosa" -— terr 
assaltou o posto poli 
Após roubarem o armame 
os terroristas afixaram na p 


Na saída, Flávio Augusto Neves 


José Milton. 
árias cenas de violência, feriu tra- 


se sempre ator de desnecess 


vemente com um tiro no pcito, c Cabe da PMEG, Manucl Alves Sa Fi 


tado por stë igcologia de violér- 
sob efeito da maconha, 
(20), 


iho. Além do estimulo represer 
cia, Flàvio Augusto agiña, quase sempre, 
vício adquirido nos tenpos: da adolescência, em Belàm 


No dia 17 de janeiro, O GTA agiria visando do sustento da 
strutura clandestina da CR/GB, O alvo 
anco Bradesco, cem Copacabana. A equi 


e de "ação fsnanceira” foi 
a agência Miguel Lemos do B 


pe de assaltantes era a nesma dà operação anterior, acrescida 


de Luiz José da Cunha, membro da CN atuando na área da Caanabora. | 
são, a CR/GB retomou as ligações com as OL 


A partir dessa a 
ada na cidade do Rio de Janeiro, 


ganizações adeptas da luta arm 
Dentro esse esquema, a organi 


sentinela do depósito 
1 de janei 


rciniciando a atuação em"frente" 
pou do roubo de um fuzil da 


zação parLici 
en são Cristóvao, no dia 2 


de Intendência da Barinha, 


xo. 
na estação rodoviária de são Paulo, e poste 


Com a prisão» 
no dia 28 desse mês, desfal 


ior morto de uélcio Pereira Poctrs 
a CN e à CR/GB. A CR/G8 ficava yestrita 
e Sales C antonio Car 


Y 


cava-ce ao mesmo tenpo 


aos mílitantes Plávio. Augusto Neves Leão d 


——.—— 
(20) O "Comando Jose Milt 
tes, Antonio Carlos Roguuira 
les, Isis Dias de Olivcira, Aurora Mari 
nia lipolito. Maa 


—jgRegsEe nyan Ma 


e Wélcio Pereira Tor 
Neves Lono de Sa- 
Gn 


an Barbosa" era composto por 
Cabral, Flavio Augusto 
a co Rascimento Furtado u 
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los Nogueira Cabral. 


Dia 37 de janeiro, aliados à VAR-P e ao PCBR, militantes 
do GTA participaram de um assalto ao posto de identificacao do 
Ministerio do Trabalho e Previdência Social, na Rua Uranos, no 


bairro de Olaria. 


No dia 19 de feverciro, a direção da ALN na Guanabara en- 
volveu-se em mais uma cena de violência. Realizando ronda roti. 
neira na Estrada Vicente de Carvalho, a policia reconheceu Flå- 
vio Sales c Antonio Carlos Nogueira Cabral em companhia de mais 
ur elemento, no interior de um Volkswagen. ho manobrar a viatu- 
ra para a perseguição, os policiais foran pre assentidos e torna- 
ran-se alvos de rajadas de netralhadora. Parcialmente impedida 
de responder ao tirotcio, por causa dos transeuntes, a polícia 
não evitou a fuga dos terroristas. Du agressao subversiva resul 
tou ferimento à bala nos transeuntes Marinko Ul'loriano Sanchez, 
Romeu Silva e Altamiro Finzo. A senhora Íris Amaral, também fe- 
rida, faleceu no caminho do hospital. 


Dia 5 de fevereiro, chegava ao porto 3o Rio de Janeiro ama 
força-tarefa da Real Marinha Inylesa, Liberado da faina Go na- 
vio, O marinheiro inglês David A. Crtbborg, acompanhado de um 
“migo, tomou um tàxi para ccnáccer Copacabana. Na csquina da Ave 
nida Rio Branco com Visconde de Inhaúxa, à porta do Hotel Sio 
Francisco, um veiculo cmparelhou com c táxi e David foi atingi- 
co por uma rajada de metralhadora disrarada por Flávio Augusla 
Neves Leão Sales, Em seguida, a militante da VAR-P, Ligia Maria 
Salgado da Nóbrega lasgou pola janela do veículo ocupado polos 
subversivos, panfletos que falavam em vingança contra os inglc- 

| por terem massacrado os irlandeses do norte. O "Comando da 
"rente" (2174, distribuido em dois cerros, acabou com c sonko da 
Hoovid em conhecer Copacabana, "justificando plenamente" sou ato 


veia solidariedade à luta do IRA contra os ingloses. 


Prosseguindo, a "frente" rcvolucioaária realjizaria um as- 
sito simultâneo às agências Co Banco de Crédito Territorial oc 
“o "anco da Bahia, na Rua Dela, en são Cristóvão, no dia 25 do 
fSverciro. O total arrecaóado, Cr$ 105.000,00, foi distribuido 
eniYO à ALN, a VAR-P e o PCR cujos militantes participaram da 


te.x 
e . 
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(UU Parrieiparas da ação pela ALN: Flávio Augusto Neves Leño de Sales, An 
tonjo Carlos Nogucira Cabral e Aurora Maria do Nascimento Furyt ado; pc 
la VAR-Po Lígia Marja Salpada ca Novvrega, Julio da Silva e Carlos Al- 
berto Salles; pelo PENi: Oerülio de Oliveira Cabral, 
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No dia 16 Ge março, Flávio Sales cometeu uma falta gra- 
víssima que valeu a sua destituição da CR/GD. Dirigia-se para 
uma reunião da"frente'. quando foi interpelado pela PMEG numa 
"Operação Pára-Pedro" (22), na Rua Carvalho de Souza. Ro volan- 
te de um opala, Fjávio declarou ser oficial da Marinha e nao es 
tar portando documentos por 56 encontrar em missão reservada, Su 
geriu ao tenehte da PM que comandava a batida policial, que se 
deslocasse para a Avenida Meriti, onde seu chefe poderia confir 
mar suas declarações, O tenente aceitou a proposta e, acompanha 
4o de onze policiais, dirigiu-se para a Avenida Meriti, onde nu 
ma mesa de um bar, ao lado de uma padaria, encontrou quatro ele 
mentos sentados. rlávio adiantando-sc, declarou que os policiais 
desejavam ver seus documentos. Hecuperando-sc da surpresa, DS 
uatro subversivos (23) ergucram-se e, sacando suas armas, ini- 
claram à debandada em meio a cerrado tiroteio, Seglestraram ura 
Rural-Willys e evadiram-se, levando Flávio, ferido com um tira 
de raspão no pescoço. Mais adiante trocarian a Rural, por um 
Volkswagen. "Flavio" foi levado para um aparelho da VAR-P, no 
bairro de Quintiro, onde permaneceu em tratamento, 


Em comunicado às organizações da "fronte", a CN/ALN deas- 
culpava-se pela “vacilação do companheiro Rocério” (24) e infor 
mava a sua decisão de afasth-lo de qualquer contato referente 
av preparo e à realização Ze ações armadas em conjunto. A CR/CD, 
a CN/ALN informou o afastamento de “Rogério” dos contatos com 
outras organizações da "frente" e sua destituição da Coordenação 
Regional. A CR/GB ficava limitada a Antonio Carlos Nogucira Ca- 


A atividade da “frente” foi paralisada, a partir de 29 de: 


março, com a prisão de dois militantes da VAR-P, em operação Ge 
controle de trânsito, Qs terroristas, dentre outros  "aparelhos", 
abriram" o endereço de Quintino onde Flávio estava honuiziada, 
em tratamento. Na reação armada, morreram tres militantes da 
VAR-P, conseguindo escapar ur clexento do Comando Nacionale mais 
Flàvio. 


A desmobilização da CR/GB passaria, em 9 de abril,pola neu 


(22) Operação de fiscalização no trânsito visando à apreensão de viaturas 
roubadas ou em situsção irregular, Em São Paulo, utiljzava-se o nome 
"operação Arrastão” 

(23) Encontravam-ze na mesa do bars: Janes Allen Luz, Carlos Alberto Salles 
c Hélio da Silva, da VAHR-P e Getúlio de Oliveira Cabral, do PEBR. 

(24) Ropério era vm dos ggdinnmictas invio Sales, 
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tralização do seu esquema médico. Foi presa a medica  Antonieta 
Hampshire Campos da Paz e Maria de Cerqueira e Silva, Mais tar- 


de, em 15 de maio, apresentar-se-ia às autoridades, o médico Dr. 
Iberê Brandão e Fonseca, que prestava, tarbém, apoio aos terro- 
ristas da ALN. 


) 
Prosseguindo as operações com dados colhidos de informan- 
tes e da “derrubada” da VAR-P, o DOPS localizou um "aparelho" 
da ALN na Rua Zizi, no bairro Lins de Vasconcelos. Feita a dili 
gência, foi constatada que a residência catava vazia e verifi- 
cou-se que se tratava de local de impressão e falsificação de do 
cumentos, Foi montada uma "espera" ne tarde ce 10 Ge abril. 


Na madrugada do dia 11, três elementos receberam voz de 
prisão quando tentavam entrar na casa. A ALN não proporcionava 
alternativas à polícia. A imediata reação à bala, originou o en- 
trevcro, resultando na fuga de dojs terroristas e na morie ão 
terceiro. O morto, identificado como AnLonio Carlos Nogueira Ca 
bral, deixava acétala a CR/GB. Sônia Hipélitc, sua companheira de 

"aparelho", membro do GTA e encarregada do Setor de Documenta- 
ção conseguiu escapar c deixuria o Estado, homiziando-se, Mais 
tarde, no exterior. 


As atividades da ALN no Rio ge Janeiro limitaram-se às ta 
refas de reorganização, enquanto sc avaliava as consexitências das 
"quedas" da VAR-P e da própria Cono demonstração de alento, 
à CR/G) conseguiu editar o n9 5 do jornal "ação", referente aos 
meses de março c abril (25). 


zm junho, O impacto das "quedas" em São Paulo, entre clas 
a morte do Yuri Xavier Pereira, far-se-ja sentir na CR/CB. Luis 
José åa Cunha deslocou-se para São Paulo aa tentativa de estabi 
lizar a organização, evitando a desarticulação que já se afigu- 
Xava certa, Seu deslocamento reabilitor Flávio Sales, que roas- 
sumiu a CR/GB, apesar de tor "vacilaco perante o inimigo”, 


No dia 14 de agosto, a necessidade de sobreviver retirou 
à CR du imobilidade. O GYA, xcativado ror Tlávio, assaltou a 
agência do União de Bancos, situada na Rua Lino Toixoiranv 152, 
Jacaxé, levando Cr$ 93.000,00. Estava garantida, por algum ten- 
po, à manutenção da estrutura clandestina, 


(25) A vedatora-cehefe da "Ação" ora a terrorista Aurora Maria do Hascimento 
Furtado. Ainda ca 1972, a CR/G! puhlicaria o “Ação” nº 6, de maio, ju- 


nho e julho, a n? 7, dc agosto e o n S de sctembro, - 
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~ A tentativa de reorganizar e reativar as ações em São Paü 


ha motivou à vinda de Hélbert Jose Gomes Goulart ao Rio de Janei 
! ro. Na manhã de 9 deo novembro, Hêlbcrt fazia contato com Aurora 
Maria do Nascimento Furtado na ponte de Parada de Lucas, quando 
foram abordados por uma viatura do 29 Setor de Vigilância Norta 
Instados " mostrar seus documentos de identidade, os terroristas 
esboçarar o atendimento à solicitação, ocasião em que Aurora, 
abrindo a bolsa, sacou um revólver c disparou à queima-roupa, fe 
rindo mortalmente.o detetive Mário Domingos Panzariellao, com dois 
tiros no peito, Correndo entre os carros que transitavam pela 
Avenida Brasil, Aurora continuou atirando contra policiais e po 
polares que a perseguian, So foi dominada após travar luta cor- 
poral com um policial, tendo amhos ralado uma ribanceira nas pro 
ximidadcs da ponte. Enquanto Gesenvolvia-se o tumulto, UHēlbert 
fugia noutra direçao, tendo larçado no local uma maleta em cujo 
interior existia uma metralhadora. b —— — 
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Durante os interrogatórios, Aurora admitiu que se desloca. 
ria na madrugada seguinte, junto com outros elementos do GTA, 
para reforçar uma ação que a crganização pretendia realizar om 
São Paulo. | 


Na madrugada do dia tū, Aurora levou os agentes ao Meier, 
tendo, numa esquina da Rua Magalbaes Couto, pedido para prosse- 
guir a pé até o local de encontro vara não levantar suspeita. A 
partir de determinado local, Aurora, talvez imitando o gesto de. 
"Ragério" no dia 16 de março, saiu correndo e gritando em. dire- 
ção a um Volkswagen cue estava nas proximidades. Do carro parti 
ram tiros na direção dos policiais, que responderam da mesma for 
ma. O carro partiu em velocidade, enquanto Aurora agonizava no 
chao. Preocupados cm prestar socorros a Aurora, os agentes não 


conseguiram alcançar os fugitivos, Aurora nao resistiu aos fcri 


mentos e faleceu no local. 


Aurora Maria do Nascimento Furtado era uma militante expe 
riente, formada em grande minero de ações armadas no Rio, de Ja- 
neciro é São Paulo. Sua perda foi significativa para à erganiza- 
ção que se encontrava em dificuldades. Não tinha condições ce re 
completar suas perdas com militantes exporieptes e fanatizados, 


tipo Aurora, 
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9. Fracassa a tentativa de fusao entre o PCR e à TL/ALN 


Os dois Crimes ocorridos no ano anterior açularam os er 
gãos de segurança, no sentido de identificar c deter os militan 
tes do Partido Comunista Fevolicionário (PCR), As investigações 
pràcedidas levaram, em 21 de março, à prisão do dirigente Rina] 
Co Claudino de Barros, em São Paulo. Seus depoimentos, repletos 
de nomes, permitiram que se aumentasse o cerco aos militantes 
do partido, 


Em meados desse ano, do Chile, Ricardo Zarattini Filho Fez 
uma proposta de fusão de sua nova orçarização, a Tendência Leni 
nista da ALN com o PCR. Para isso, enviou ao' Brasil Seu repre- 
senLante, Dario Canherolo Canale, a fim de manter negociações com 
Manoel Lisboa de Moura, que contatou, tambêm, com Selma Bandei- 
ra Mendes. Entretanto, Manocl Lisboa não esquecia as serias di. 
vergências ocorridas com Zarzttin?, em 1968, gue acarrotaram a 
sua expulsão do PCR. Apesar de, ainda no segundo semestre de 
1972, o PCR ter enviado ao Chile Juarez José Cones, a fusão não 
Sc concretizou, | 


10, Abre-se o caminho Para à incorporação da APEL do B ao PC do n 


A luta interra prosSscoguia na Ação Popular Marxista-Leni- 
nista do Brasil (APNL do 8]. As posições da minoria, apresenLa- 
das na reunião extravrdinária 3o CC, de novembro Ge 1971, foran 
rebatidas pelo documento "Conte ENT cão do Estudo Ciconkbifico da 
Socicdade Brasileira", divuicado peia maioria, 


Ficavam perfeitanente definidas as duas linhas divergen- 
tes. A maioria fazendo opção pela "revoiuc&o nacional u democyá 
tica-popular" e pela incerpoxação ao PC do BR. A minoria posício 
nando-se pula “revolução socialista" a pela construção cum par 
tido "inteiramente novo". 


Apesar da escolha do PC do B COMO O partido da classe ope 
xària no Drasil, a maiori ia da APML do B sofria res Lrições por 
parte desse partido no tocante a rontus-dt-vista constantes do 


téncia do uma nova Gpuca histórica, que carresponderia a uma no 
và e terccíra etapa do marxis SO, O maoismo. Nos contatos com o 
PC do Be ao tomar conhecimento do Gocumento "Atualidades das 


iêêias de Lenin”, a maioris modificou seu pensamento sobre a Cpo 
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programa aprovado na III RADN, Q Programa Básico afiymava acxis 


cà uistórica o sobre a nova fase do Marxismo, retíficando o Dro 
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grama Básico da APML do B. 


A organização considerava & necessicade de realizar o Con 
gresso para definir a incorporação ao PC ão B. 


Antes do Congresso «velo a público a tentativa de implan- 
tação de guerrilhas pelo PC dc B na região do Araguaia, Tal fa- 
to elevou o prestigio do partido junto à APML do B, fazendo cres 
cer a posição da maioria. - 


Por volta de maio, João Batista Franco Drumond, membro do 
CR-6 (Bahia, Sergipe), enviou uma carta ao Dirê Político infor- 
mando o seu desligamento e de seus seguidores da APML do D ea 
incorporação do grupo ao PC do E. Jair Ferreira de Sã criticou 
violentamehte a atitude de Franco 2rumond, ccnsiderando-a ma 
forma da maioria precipitar a incorporação, antecipando-a ao Con 
gresso. Ao mesmo tempo, ocorria a prisão ce Manoel da Conceição 
Santos no Maranhão, que, por scr adepto da posição minoritâria, 
não fai alvo de preocupações por parte da organização. 


O rompimento, quo jā ocarrera de fato, foi formalizado, 
no final de setembro, com o afastamento dos representantes ca mi 
noria, Jair Ferreira de Sê e de Paulo Stuart Wright da DN da 
APML do B, seguindo-se da expulsão de ambos da organização. 


Com a expulsão dos dirigentes ga corrente “trotsqpusante"”, o 
Congresso previsto porüwra o seu significado. Estavam afastados 
todos os obstáculos que se antepunham à incorporação ao PC do R. 


11. A descoberta do foco querrilheiro no Sudeste do Pará 


No ínício desse ano, o PC do B acelerara a preparacáo da 
luta armada no sudeste do Parã. Em fevercira João Amazonas de 
Souza Pedroso e Elza de Lima Maounerat saírem da área a fim de 
participar de uma reunião do Comi!é Central (CC), que aprovou o 
decumento "50 Anos de Luta". Depois de traçar um histórico da 
partido desde 1922, o documento reafirrava as concepções daGuer 
ra Popular, dizendo que "o campo E pnoblema-chave da Acvo£ucao" , 
Dizia também o documento que "o jagas das primeiras negrogas 
ecoata pefo pais inteiro convocando todos os patriotas e deme- 
TARIAS para ocupar o posto que fhea compete na grande joanada pe 
£a Endepeadéne ca, o progrtsdo e. a Liberdade”, (grifos do autor) 


Nesse mesmo mês, foi preso pelo DPF, cm Fortaleza, o mili 


tante do PC do K, Pedro Albuquerque Neto. Durante os interroga- 
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tórios Pedro declarou ter-se evadido, em junho de 1971, de um 
campo de treinamento de querrilha rural, localizado no interior 
do municipio de Conceição do Araguaia, em uma área denominada 
Cigana. | n 7 

Em seus depoimentos , pedro esclareceu ter sido recrutado 
para a área dc guerrilha em Fortaleza, no segundo semestre de 
1970, por um elemento conhecido polo nomo de "André", intcgran- 
tc, naquela epoca, do CR/PC do B/CE. 


Em janeiro de 1971,reccbou a crientação de deslocar-se pa 
ra o Rio de Janeiro juntamente com sua esposa, Tereza Cristina 
ác Albuquerque, onde deveria cobrir um "ponto". No local do en- 
contro manteve contato com Ozeas Duarte de Oliveira, seu colega 
de faculdade em Fortaleza, juntamente com uma pessoa denome Lau 
ro, o qual lhe entregou um pequeno embrulho gee deveria ser lc- 
vado para São Paulo. Na capital paulisla cobriram vérios “portos” 
^p, de olhos vendados, foram conzuzidos a un. "aparelho" onde & ca 
sal permaneceu cerca de uma senana. ati ficaram sabendo que iriam 
cumprir uma tarefa de contacto com gente do campo. “Ao têrmino 


desse periodo. receberam Cr$ 200,00 e as passagens de ônibus Ge 


! 


são Paulo a Anápolis ce a orientação de hospedarem-se no hotel 
en frente à rodoviária d2ssa cidade goiana. De Anápolis foram pa 
ra Araguaína e de lã, mama camioneta de aluguel, sempre escolta 
dos por “Paulo” c "Domingos", até xaxhioã, atravessando no meno dia 
o rio Araguaia para o lađo ão Pará, hospedando-se no "aparelko" 
de "Dina" (26). No dia seguinte faran ievados para a localidade 
de Caiano onde foran apresentados a "Gilberto", "Daniel", "Ari" 
e sua esposa. Ali "Gilberto" teria comentado "daqui saindu viit 
Aíchob ou deixarão seus oast., loi nesse momento que pedro àl- 
buquergue e sua Esposa, travaram conhociwenbto de que ali cotar 
vüm para preparar a guerrilha. De Caiano foram levados por “vie 
tor" para à ,localidaón de Caxiwbeoiro e dali para à localidade 


ác Cigana, ande passaxem à conviver com o acompanhante (27). 


Diversos militantes recrutados para a mesma missão, ao tD 


maxem contato com a área manifestaram intorosse em dela sc aíaf 


(26) "Paulo", "Dowinaes" e "bina" erim os colinomes, vespectivanonte do Par 
lo Mendes Rodrigues, Power Marais Cavalcante c Dinalva Conceição Ol 
veira Teixeira. 

(27) "nanicl", "Ari" e "uiccor" oram os Cediuoucs, respeetivameuto,de Ünal- 
cl Ribeiro Callado, Arildo Valaéan e José Toledo de Oliveira, 
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tar, senão impedidos, no entanto, por três razões fundamentais: 
as ameaças dos dirigentes locais, receosos de que uma possivel 
prisão possibilitasse a descoberta da área; o medo de se perde- 
rem no interior da selva ao empreenderem a fuga; e o receio de 
se entregarem às forças legais, jā que os dirigentes do partido 
incutiam nos militantes a certeza de que seriam torturados até 
a morte. . e 


Não; se adaptando às atividades na selva e fortalecidos por 
uma decísão do Partido que impunha & sua mulher a realização de 
um aborto, o casal passou a engenürar um plaro de fuga, que ocox 
reu em junho de 1971, quando epronriou-se da quantia de  Cr$ 30 
mil pertebcente à organização (29). 


Os dados obtidos nos rclatos de Pedro Albuqueraue so fo- 
ram repassados ao Exército em 17 de março, chegando ao conheci- 
mento da 83 Região Militar, o Grande Comanco responsável pela 
area, em 21 desse mës., Tendo em vista os informes anteriores de 
estabelecimento dc "àreas eslratógicas" ĉe outras organizações 
na mesma àrea, conhecida como Nico do Papagaio, que não passa- 
vam de proselitismo nos arredores das cidades, realizado por 
meia dúzia de militantes, e a inexistência de outros dados, a 
Ba RM realizou na área, de 27 a 31 desse mês, uma limitada ope- 
ração de informações, ccm uma equipe mista formada por 3 elemen- 
tos do Exêrcito, 2 da Marinha e 2 £a Aoronáütica. Essa equipo, no 
entanto, levantou indícios que corroboravam as declarações de 
Pedro Albuquerque. l 


Diante dos novos dados colhidos, a 82 RM realizou no po- 
riodo de 3 a 11 de abril, uma nova operação de informações, em- 
pregando ainda uma eguipe mista Co composição semolhanLe à pri 
Meira mas, já agora, com cfetivo do 14 hexens que, dado O tenpo 
limitado de opcração e as dificuldades da área, simplesmente con 
firmaram os indicios levantados inicialmente sem, no entanto, 


tcr tido condições de definir a extensão e a profundidade dos 


(28) Pedro Albuquerque Neto e sua melher não foram — ao contrário da fiue 
se poderia supor — "justicadus". Pedro 6 hoje integrante do Movinen- 
to Pro-Mudança Frei Tito de Alencar Lina, em Fortaleza, Uma  expliez- 
ção para isso estã no fato de que boa parte de partido acreditava que 
a "abertura" da Aron teria sido feita por uma militante conhecida pe- 
lo noue de "Regina", que se afastora da área por quostões de saúde, 
Também, porque tendo p partida Fercado o cucaminhamente de militantes 
para à arca, uma delas que nào desejava sepuir, &presentou-se an 
DOPS/SP e passou a colaborar com às nutoridades legais. É possivel 
que outros caros semelhantes tenhan ocorrido, embora não se tenka no- 
ticiasde que tenham chegado ao ponto de apresenlaren-se às nutorióa- 
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trabalhos desenvolvidos na àrea, nem os efetivos que lã atuavam, 


apesar de ter tido todo o apoio da população local. 


„a + E - Ci 
12. As primeiras operações de combate no Sudeste do Parā (29) 


Apôs as primeiras operações de informações com reduzidis- 
simo ofetivo, se consideradas as dificuldades da área e o desco 
nhecimento da sua própria extensão, apenas ficaram confirmados 
as indicios sobre o que Fedro Albuquerque declarara. A ideia era 
prosseguir nas operações de informações ate que se tivesse da- 
dos concretos sobre os eletivos em presença, atividades que es- 
tavam sendo desenvolvidas, dimensão da area, etc. Essas opera- 
ções contariam, agora, com o apoio do escalão superior, assim 

como do Comando Militar do Planaltc (CMP), cuja área de respon- 
sabilidade Ía atê o norte de Gciüs, região que poderia tarbén es 


tar sondo afetada pele ação subversiva. 


A B9 RM estava com a tropa incorporada hà menos de 3 me- 
ses, encontrando-se na fasc Ze instrução básica, portanta sem 
condiçõos de emprego cm operações do combate. No entantc, seu ta | 
mandanto decidiu realizar uma operagáo desse tipo, embora de pe 
quenas proporções, Iniciou por enprecar um pelotão do 29 Bata- 
lhão de Infantaria de Selva (2º 315) sobre Pontos de Apoio (PA) 
que havicm sido levantados durante as operações de informações 
anteriores. Manteve outros dois pelotões, uu do 29 BIS e vulro 
da 52 Companhia de Guarda, cade un con o cfotivo de Z0 homens, 


em condições de apoiar agucla ação. 


No dia 12 de abril, c zceloLao do 29 BIS investiu sobre os 
PA de “Chega com Jeito" s "Metade" tendo apreendido nossos lo- 
cais roupas, calçatos, rurncdioa, Jilerscuva marxista, © Manual 
do Curso Militar, um quadro de trabalho e algumas armas em mau: 
estado, Esses dados concretos permitiran chegax-se a algunas con 
clusões e ofereciam valiosos indicios para outras.  Comprovavam 
à cxisténcia na árxca de atividados subversivas visando à Iumplar 
Lação de uma árcaà de guerrilha, Vavan uma primeira ideia do uc- 
terial e do armamento que possuiam. C abandono desse material c 
a ausência dos subversivos podía indicar que dispunham de um rc 
üc dc informantes mas, tambêm, que não estavam suficientemente 


preparados. 


RE: : : . , : E 
(29) Os dados sobre essas operações Ceram obtidas em pronde parte atraves 
do entreviscus com elmwentos que participaram dos operações e do "Re- 
laterio sobre a Luta no Arapuada! de Augelo Arroyo. Para melhor com | 
preenráó, consultar o croquis no Cival deste copitulo. 
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No dia 13 de abril, Foi preso Francisco Amaro Lins, ele- 
mento de contato «do subversivo Paulo Mendes Rodrigues, que con- 
firmou as atividades de trcínamento de guerrilha, Nesse mesmo 
dia, os elementos de informações que atuavam no sul, também che 
garam a um PA, aprendendo material de orientação, medicamentos ce 
alimentos. 


No dia seguinte foi preso num ônibus, detido por uma bar- 
reira policial, Eduardo Josê Monteiro Teixeira, quando se deslo 
cava de Tocantinópolis para Marabá — um dos itinerârios utili- 
zados desde São Paulo e Anápolis para entrada na área — com o 
objetivo de integrar-se ao grupo de treinamento na região. Nes- 
se mesmo dia 14, foi preso na Transamazônica, nas proximidades 
de Marabã, Danilo Carneiro ("Nilo"), que em sentida inverso, bus 
cava abandonar a área, uma vez que fora liberado pelo Biró Poli 
ico do Movimento, João Amazonas e Elza Monnerat não mais tenta 
ram entrar na área. 


Em decorrência de novos dados colhidos com os elementos pre 
sos e, parLicularmonte, com habitantes locais, foram levantados 
outros PA, Com o reforço dos pelotões que se encontravam inici- 
almente em reserva, em Belém, realizaram-se incursões a essos PA, 


sendo apreendidos farto material subversiva e estoques de mate- 
rial e suprimentos. 


O PC do B determinara que fosse acclerado o recrutamento 
para O Araguaia, onde avultava o procedido pela União da Juven- 
tude Patriotica (UJP), que jã havia enviado cerca de 20 militan 
tes para o campo. Nesse trabalho, Cesiaceva-se — José Roberto 


Brum Ge Luna que, ainda em abril, ertrogara a Carlos Nicolau Da, 


„elli, num "ponto" em São Paulo, Dagoberto Alves da Costa ("Ga 
bríel") e Adriano Fonseca Filho ("Qucixada", "Chico"). José Ro- 
berto, um dos lideres Ga UIP, era muito cficiento para cncami- 
nhar os jovens para a guerrilha, Elo mesmo, cntrotanto, alegan- 
do "incompatibilidadc com a selva", recusou-se a ir. 


No dia 15, foi presa num hotel de Marabá, Rioco Kayano, 
que ali havia sido deixada por blza Momerat, um das responsáveis 


pela condução de militantes para a árca, desde Anápolis, 


No dia 18, foi presn "Geraldo", codinome do subversivo Jo 
sê Genulno Neto. "Geraldo" revelou a estrutura do PC do B na 
área, fornecendo a localização geral dos destacimentos, bem co- 
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mo a constituição do Seu, que era o destacamento "B". Sem que 
Be soubesse previamente essa localização, constatou-se que nos 
primeiros dez dias de atuação, haviam sido investidos e destruí. 
dos nove PA e atingidos os três destacamentos. Foram destruidos 
os PÀ de "Chega com Jeito" e "Metade" no destacamento "A"; os de 
"Gameleira", "Castanhal do Zà Ferreira" e "Gameleirinha" no dos 
tacamcnto "B"; e "Pau Pro "Sobra de Terra", "Caiano" e "Abó 
bora", no destacamento "C". orar apxeerndidos farta literatura 
marxista, material bélico, munição, büssolas, medicamentos, cat 
nentes de equipamentos de radio, oficina de nanutenção e fabricação 
de armamento, uniformes, bombas de fabricação cascira, otc, 


Devido a esse êxito inicial, progressivamente, os efetivos 


militarcs foram sendo ampliados, inclusive com o emprego de 26 
elementos do Destacamento de Forças Especiais da Brigada Para- 
quedista. Computados os elementos respons&veis pelo transporte 
aereo, clementos da Policia Militar do Para, elementos de infor 
mações das Forças Singulares, O cfetivo total das forgas de se- 
gurança na área ultrapassava 200 homens, no início de maio. 


O aumento de efetivo permitiu que as principais cidades e 
lugarejos da área fossem sendo Ccupadcs. Esse efetivo era nuito 
reduzido para uma atuação eficaz auma área que ia se de) ineanda 
como un» triangulo que Linha cono base a.Trans amazônica, desde Ma 
rabã até Araguatins, e coxa vortiso Araçuana. Se considerácos co 
mo Aimites Norte, Soie c Sudo2sbc o Rio àraguaia e Ocate a li- 
nha do Rio Vermelho, a área alcança cerca de 990km? : CODerta por 
densa vegetação « praticamente dosprevida de vias de transporte 
e ge qualquer núcleo urbanç de importência. 


No final de abril, início de naiv, do mesmo tempo cm que 
ampliavam seus ctetivos no Sudeste do Para, os órgàos de segu- 
xanga prendiam dezenas de militantes no Comitê Regional  Lostc 
(CEL), na Guanabara, sendo desarticulados os comités università 
rio, secundarista, da Leopuldina e da Light, bcm como a própria 
UIP, 


No Sudeste do Parã, a cxceção dc pm primeiro choque ocor- 
rido no dia ë de tuia, quando elementos ce wia equipe que atvava 
na região de Grota Seca na valo da o NN tendo ido banhar 
$6, sem tomar as nocessâvias medidas de segurança, foran surpro 
cráiáos pelos subversivos, pp encontros q choqaos eram escassos. 


à tropa reduzida, nào entrava ra mata, mantendo-se nas cerca- 
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nias dos povoados, e ocupando fazendas e castanhais, movimuntan 
do-se pelos caminhos e estradas. OS subversivos haviam se reco- 
lhido a regiões de honizio e raramente apareceram antes do £j- 


nal de maio, início de junho. 


A equ£be surpreendida no Vale do Gameleira pertencia à $9 
RM que, como responsável pela área, julgara-se no dever de subs 


títuir os elementos de outros Comandos que atuavam na região, Ce 


mandada por um tenente, essa equipe era composta ainda por dois 
sargentos e um cabo. Substituiíra na noite de 7 para 8 de maio, 

uma experiente equipe de informações, que ali estava com a mis- 
são de aprisíonar o grupo subversivo liderado por “Amauri” (Pau 
lo Roberto Pereira Marques). No dia 8 de maio, restabelecendo- 


$e da surpresa do ataque sofrido, a equipe reu eh para ava- 

liar suas perdas, PUN além de ferimentos no tenente 

e num dos sargentos, a |! perda de contato com o cabo, 2, Julgando que 
—— M Á—— ——— 


o: cabo Cruz Rosa houvesse apenas se desgarrado e em razão dos 
ferimentos dos dois militares, a ecuipe retirou-se para Sarta 


Cruz e dali, pela impossibilidade ie atendimento médico na lova 
lidade, para a basc situada em Xambioá. Nessa Cidade tomou-se co 


nhecimerto, por informação de um roradcr da area conhecido coro 
"Pedro", que o Cabo Cruz Rosa teria sido morto e que  "Osval- 
dao" (Osvaldo Orlando Cos ta] dissera aus habitantos da regiao, 
que permaneceria mantendo guarda ao corpo do Cabo ate que cle 
apodrecesse e quo o Exército não teria corager para resgatá-lo, 
Foi formada uma patrulha com a missao de localizar e, de acordo 
com a informação antas referi da, resgatar o corpo do Cabo, caso 
055€ confirmada sua morte, A patrulha cfeLivamente encontrou p 


aho Rosa morto e recolueu seu corpo, Os subversivos haviam le-. 


vado sua metralhadora, mas não foram encontrados na área. No dia 
29 desse mês, durante vn chógue con os yuerríilheiros,fci ferido 
um sargento para-quedista. 


A partir da segunda quinzena de maio, com a quebra do si- 
gilo da operação de informações pelo emprego de tropus pela Ba 
RM, decidiu-se pelo emprego de outras frações, tendo a 3a Briga 
da de Infantaria (39 Bda Inf) enviado 3 PELOTARES para a região 
de Xambioó e 2 para a regiao de Araguatins, Com a chegada des- 
ses pelotões na árca, as forças lcgais, praticanonto,  dobraram 


o efectivo existente no inicia de maio, 
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Em junho, começando a rarear os suprimentos, os elementos 
subversivos começaram a deixar a selva em busca dc alimentos, No 
dia 4, houve um Choque de um grupo subversivo com as forças le. 
gais na região de Caiano. Dele, resultou ferido um tenente para- 
quedista, sendo morto Bergson Gurjào de Farias ("Jorge"). Mo dia 
Seguinte, em novo choque, na regius de Caximbeiro, foi preso Do 
Wer Morais Cavalcante ("Domingos"), pertencente, como "Jorge", 
ao destacamento "C", ocasião em que um soldado foi ferido no po, 
ficando aleijado. 


No dia 8, foi presa, nas proximidades do PA de Pau Preto, 
à subversiva Luzia Reis Ribeiro, conhecida pelos codinomes de 
"IÀ4cia" e."Baianinha". No dia Seguinte, apresentava-se às tro- 
pas do Exercito, cm Xambioã, Dagoberto Alves Costa ("Miguel"!, 
Ambos pertenciam ao destacamento "C", No dia 16, esse destaca- 
mento sofreria outra baixa com a morte de Maria Lúcia Petit da! 
Silva ("Maria") en choque com as forças legais. No dia 26, “oi 
preso, após scr ferido no ombro, o subversivo Kleber Lemos da 
Silva (“Carlito”). Dispõs-se a' indica às forças de segurança um 
depósito de Stprirentos. No dia 29, chegou-se à um depósito de- 
aativado, onde, apesar de forido, conseguiu fugir, Em Seni 
da, wi grupo: de subversivos assassirnor  "exomolarmentc! Joaq 
pereira, um morador da área, vor tor servido do guia para o Exér 
cito. Arroyo diz que "A monte desse 'ba£e-pau causou pânico en- 
Are cs demais da zona", Nosso mag ainda, por se encontrar grévi 
da, Criméia Alice Schmiót Ze Almeida abanódorou a ârea, 


o 

A partir de julho, com a diminuição dos encontros e pri- 
Sōes, OS efetivos na área foram sendo pregressivamonte diminui- 
dos. Nesse més, no dia 13, num chogue com as forças legais ceu 
PTeráidos, foi morto o subversivo IGullsio Soares Aranha Filho 
CAparicio"). No dia 37, foi descozerto e destruído mais um PA 
na região de Abóbora. No dia 26, foi presa Regina da Silva Car- 
valho ("Lena"), que se entregou na região de Pau Preto I."Lena" 
tambem havia pertencido ao destacamento "C", o mais afetado ue 


ta primeira etapa. 


Dada a extensão e as curncteristicos de ároa e proporcio- 
nalmente à ela,os rcciuzidos afetivos empregados, foram obticos 
dados preciosos, mas a área nac fora limpa. A situação, apesar 


de mais do uma dezena de "baixas" nos quatros subversivos, per- 


manecia inalterada. Apesar disso "Operação foi praticimente nus 
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pensa, reduzindo-se os efetivos aos valores alcançados no final 


de abril, em uma simples ação de manutenção da presença na àrea, 
feita por tropas que se revezavam, Situação que perdurou até a 
primeira quinzena de setembro. 


* 


13, Novas ações contra o foco guerrilheiro 


” 


Tenda se configurado que à irea afetada pela ação de sub- 
versivos do PC do B abrangia zona de mais de vm Grande Comando, 
o Estado-Maior do Exército atribuiu ao Comando Militar do Pla- 
nalta (CMP) a responsabilidade pelas operações a serem desenval 
vidas no Sudeste do Parã e Norte de Cojãs. 


O CMP que tinha previsto em suas Diretrizes de Instrução 
uma manobra como complemento da ins trução do grupamento A/72, da 
Cidiu, em cobrdenação com o Comando Militar da Amazônia (CMA) rea 
lizá-la nessa região. Sugeriu então ao Estado-Maior do Exêrcito, 


(EME) que fosse ampliada a participação nessa manobra, com a ia 


clusão de unidades do então IV Exército e CXA, elementos da Bri 
gāda Para-quedista, de apoio aéreo e naval. Havendo a concordaün 
cia do escalão suporior, à manobra seria conduzida no âmbito da 
3º Bda Inf, a Grande Unidade ppericional do CMP. 


A manobra estava prevista para se desenvoiver no periodo 
entre 18 dc seLembro e G de outubrc. Decidida sua ampliação, de 
la participaram, além das tropas da 32 Eda Inf, um batalhão do 
CHA e um do TV Exército; uma corzanhia pára-quedista: um grupa- 
mento de fuzileiros navais; elementos de apoio aéreo o  elemen- 
tos dc informações das forças singulares, totalizando um efeti- 
vo em torno de 3.000 homens. 


O deslocamento da Brigada e de suas peças de manobra teve 
início na primeira quinzena do setembro, tendo em vista a dis- 
tância média a percorrer da ordem de 1.500km para seus bataltões 
localizados em Goiàs e no Triângulo mineiro. O destocamento dos 
batalhões do CMA e IV Exército, sediados respectivamente em Ba- 
lëm e Teresina, seria pouco inferior a t.C00km, 


Enbora se tratasse de uma manera, ela seria realizada: den 
tro de uma situação real e sob os efeitos de suas condicionan- 
tes. A àrca afectada, apesar de Sud extensão, estã totalmente con 
tida nos municipios de Conceição Co Araguaia, São João do Ara- 
guala e uma pequena parte do município de Marabã. A ação dos qo 


vernos municipais não se fazia sentir. A localidade de Santa Cruz, 
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Pital de Xambioã, que não o possuia. Entre outras coisas, em as 
maquinas. do INCRA a Brigada orientou a construção de uma estra- 
da ligando São Geraldo a Marabã e quase uma dezena de pveguenas 
estradas vicinais, a melhoria de outras tantas estradas carroçã 


veis, assim:como a construção de diversos pontilhões. 


Concomitantemente com a ocupação da àrca e durante o res- 
tante do mês de setembro, foram desencadeadas operações psicoló 
gicas. Foram distribuidos folhetos que. éxplicavar. as verdadei- 
xas intenções dos subversivos que, a partir de julho, haviam da 
do início a sei proselitismo politico. Visando especificamente 
aos subversivos, foram espalhados panfletce com o objetivo deminar omo 
ral do grupo, nos quais era incentivada o espírito de rendição. 
Para reforçar esse apelo, outros panfletos foram confecciona- 
dos, dos quais constavam fotografias dos subversivos presos, que 

notavam O tratamento humano que estavam recebendo, acompanha- 

das de declarações de proprio punho e por eles assinadas, Fsses 

"E últimos panfletos eram dirigidos especificamente a determinados 

subversivos cujas concepções ideológicas eram sabidamente  frá- 

AM | geis. A carta assinada por "Geraldo" (Jos Genoiro Neto), por 

] exemplo, era dirigida a "Glênio" (Glénio Fernandes de Sã) eafir 

33M | ava que estava sendo bem tratado pelo Exêrcito o exortava-o a 

entregar-se. Yambém faziam apelos semelhantes "Lena" e "Lücia', 
presas durante as primeiras operações na área. i 


No dia 15 de seterhro, ainda durante a ocupação da área, 
os terroristas cmboscaram elementos e informações na reyião de 
João Golano (destacamento "B"J. Houve troca de tiros, sendo le- 
vantada 'a hipotese, nào confirmada, de ferimentos em um ou ois 
subversivos. Durante c após a ocupação da área, os subversivos 


4 ealízarau ações de fustigamento a emboscadas sobre as torças lc 
á gais, sem vitimas, No dia 25, em João Cuca (deslacamento “Cos 
MW terroristas atingiram com tiros do espingarda calibre 20 um te 
WE rente do 69 BC. Nesse mesmo dia, na região de Pavão (destacamen 
E to “A“), uma sentinela recebeu tiros de revolver .38, Sem ser 


atingida, respondeu prontamente ao atague. 


No dia 26, na fazenda Pernambuco (destacamento Al, o em 
uma base ĝo 29 BIS, houve fustigamento das tropas legais. Um ter 
Prorista chegou a penetrar na base, apoderando-se d uma estação 
da rádio portátil e de um WAL. Em decorrência de disparos de uma 


ME sentincla, abandonou o material e fugiu, 


mn 
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No dia 27, os terroristas invesLiram contra uma base do 


29 Batalhão de Infantaría de Selva, situada na localidade de Pa 
vào. O Comandante do grupo de combate que estabecleccra a base, 
29 Sargento Màário Abrahim da Gilva, ao tentar chegar ao laca] 
da incursão foi atingido por um disparo desferido por um terro- 
rista. Contam seus companheiros que o Sargento Mario, mesmo fe- 
rído e após haver descarregado sua arma,- deu suas ordens ao cru 
po: "Deitem-ae todos, agernem-se do terreno, varnam a dica a ti 
&Dá'& mantenham a segurança”, Loga após chamou seu sucessor, o 
Sargento Bonifácio, e disse-lhe; "A boina vende & sua companhei 
ko! Comande nossos homens para que « nossa Patada permaneça sem 
pré livre ¢ democrata” (30). Depois chamou o Soldado Frota e per 
guntou-lhe: “Como estão aa nossos àofdadas?". Apos saber que ta 
dos Tam bem, tornou a dizer-lhe: "han£enha a segurança. Diga a 
todos que eu não comprezndo porque irmão esta matando inmãc. Ago 
RA que o PrOJALSAO eat chegando aqui, a que querem esses baasi 
teiros atem da Transamezôiica, a£zm do que u Presidente vem ja- 
zendo por todos não, trarenido para esta negiav o que exista de 
.bom para o Sub. Peus os pexdoem". A seguir lembrou sua farília, 
esposa, filhos e mão, e faleceu. B sua calma ante o perigo, o 
scu cuidado com Ds suliüifdinados e as suas recomcndagcocs, consti 
tuiram-se na sua ultima instrução — uma lição do patriotismo. Sua 
atituüe serena e lúcida diante da morte, embora não campreendes 
se a motivação da mão que n wctava, & digna dos heróis. Nesse 
dia, o terrorista Migucl Pereira dos Santos (“Cazuza”), do des- 
tacamento "C", foi morto numa emboscada, tendo seu acompanhante 


logrado fugir ileso. 


No dia 28, um grupo quo xoalizava un patrulhamento quase caiu 
numa emboscada fatal. No entanto, falhou a arma ou fraguejou um 
dos terroristas c o grupo foi alertaco. Coro se tratasse de uma 
passagem perigosa, o grupu tinha exploradores evoluindo pola ma 
ta, os quais reagiram à tenpo, O terrorista cuja arma falhara 
logrou fugir. O outro, que abriu fogo com uma espingarda cali- 
bre 16, caiu morto no tiroteio que se seguiu. Tratava-se do Ie- 
lenira Resende de Sousa Nazareth ("9àtimna"], do destacaento "A". 

No dia 29, um grupo de 4 ou 5 terroristas tentou emboscar 


um GC do 109? BC, Os Lerroristas montaram uma emboscada numa ca- 


130) A boina verde compõe o uniforme do combatente de selva e e o reut nim- 
t . 
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poeira. Percebida a ação, em razão de ruídos produzidos pelos 
subversivos, foi montada uma contra-emboscada, na qual morreram 
três terroristas, Antonio Carlos Monteiro Ceíxcira ("Antônio"); 
José Toledo de Oliveira ("Victor") e José Francisco Chaves ("Z& 
Francisco”), além de possivel ferimento om um ou dois terroris- 
tas. 


e 


Ainda nesse dia, em outra rez, um grupo de terroristas 


aproximou-se de um casario, Um deles foi visto, no momento em 


“que retrocedia, por um dos componentes de uma patrulha dob? BC, 


A patrulha empreendeu perseguição aos subversivos e no tiroteio 
travado acabou por matar três terroristas do grupo: Ciro Flávia 
Salazar de Oliveira ("Flávio") e Manoel José Nurchis ("Gil") do 
destacamento "B" e João Carlos Haas Sobrinho (“Juca”), da Comis 
são Militar, tendo, possivelmente, ferido outros terroristas que 
se embrenharam na mata. 


Apos esse dia não se tem dados sobre outras ações desen- 
volvidas pelos subversivos, que passaram a realizar deslocamen- 
tos através da selva, evitando utilizar trilhas e picadas, além 
de recolherem-se em árcas de refúgio, normalmente em grotas prô 
ximas a fontes de água, de difícil obtenção ressa epoca do ano. 
Coincidentemento , ou não, as atividades Cesenvolvidas polos 'sub 
versivos, ocorreram com maior incidência c intensidade durante 


o período de aclimatação das forças legais, a partir do qual pas: 


saram a evitar contato com a tropa, fugindo de qualquer tipo ĉe 
confronto ou ação militar. No entanto, ainda houve outros conba 
tes de crcontro. 


A cssa altura, as forças legais jà haviam conquistado [e 


apoio da população, preocupando visivelmente os subversivos,par, 


ticularmente, a utilização pelo Exército de quias locais, que 
passaram a ser intiridados e ameaçados de represália pelos ter- 
roristas, Para a mudança de postura da população, constituida em 
grande parto de posseciros, homens de origem humilde, pacifica, 
que queriam apenas se estabelecer e trabalhar e ansiàvam ocupar 
áreas devolutas e receber o título de posse Ga terra, muito con 
tribuiu a prisão pela Policia Federal, por interferência do Co- 
mando da Brigada, de vários grileciros, clenentos normalmente a 
serviço de terceiros ou mais rarcnontc do "motu" proprio, quo ex 
pulsam às possciros do suas terras, invarinvolmento fazendo uso 
da violencia, Nessa ocasião foram presos, contre outros: José No 


* 
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leto, proprietário de extensos Ccastanhais, Antonio e Eleutério 
Alcaz Martim, sócios da Indústria de Madeiras Parà-Impar e seus 


C2pandas. 


à manobra foi encerrada no dia 2 de outubro, quatro dias -an 
tes do previsto. Trouxe ensinamentos preciosos de ordem opera- 
cional, logistica e de informações, que contribuiram de forma al 
tamente positiva para a Corporificação da doutrina militar bra- 
Sileira. Permitiu que fossem salíeutadas deficiencias do alguns 
meios materiais, assim como ratificar a excepcional qualidade e 
rendimento do armamento utilizado, Mostrou falhas humanas, prin 
cipalmente decorrentes da fcruação do pessoal com permanência tem 
porària no Exercito, evidenciando, por outro lado, a excelente 
capacidade de adaptação do soldado às rigorosas condições do com 
bate na sclva. No entanto, apesar do mais uma vez desarticular 
O destacamento. "CE o Permitir a apreensão de importantes docu- 
mentos, deixou claro que não & possivel realizar tal tipo de 
ação com prazo Prê-fixado, Esse erro fundamenta? trouxe sérios 
prejuizos operacionais, financeiros e psicológicos, além dos pos 
síveis reflexos que tevu na própria evolução do Processo politi 
CO nacional e conseglênte desgaste para as Forças Armadas. 


o ma 


Após o término da manobra, permaneceram na área uma Compa 
nhia do 369 BI em Xambivã, eom pelotões articuladcos em Caiano c 
Abobora e um pelotão da 82 RM ao HOYLB. A partir de 15 de novem 
bro, ossoS.cfoetivos foram ainda reduzidos, mantendo-se apenas 
destacamentos nas localidades Periséricas de Marabà,  Xambioá e 
Araguabins, além de elementos de informações e barreiras na po- 
riferia da área, mantidas pala PM/PA. Isto permitiu que os sub- ! 
versivos voltassem a Se movimentar com liberçade, realizassem a 
j| reaproximação com os moradores. da área, adquirissem e estocasseu 
alirentos c reestruturassem suas forças, em condições de, com a 
experiência adquirida, ampliar suas ações, 


No entanto, o PC do B Continvava a sofrer perdas. km qe. 
l'zembro, dáis membros do CC norreram em choques com a polícia. No 
iála 20, na Guanabara, Lincoln Cordoixc Cost e no dia 30, cm São 
li Paulo, Carlos Nicolau Danielli, ao tentar a. fuga auxiliado por 
neus Coararadas, No dia 22, Clénio Fernandes de Sa, do destaca- 
nento "D", apresentou-se à tropa estacionada em Xawbioá., Glénio 
Lransmitiu importantes informações sobró o Movimento de Liberts, 
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ção “do Povo (MOLIPO] — organização estruturada na área e que 
seria o embrião do "Exército Popular" — (31), sobre a forma de 
recrutamento e os itinerários | utilizados para a entrada na área, 
sobre as atividades desenvolvidas pelos militantes do PC do B 
na área, fornecendo ate dados sobre as parcerias conjugais. Fi- 


nalmente em 28 de dezembro, foi presa em Vila Clementina/SP, a 


militante Crimeia Alice Schmidt de ‘Almeida que, grávida, abando- 


nara a área de campo em junho último. 


14. VPR: as "travessuras" de Herbert e de Anselmo 


Em 1972, a VPR jā não existia, no Brasil, desmobilizada que 
fora pelo Comando Nacional Provisório (CNP), em agosto do ano 
anterior. Seus unicos três remanescentes, Herbert Eustáquio de 
Carvalho, Tereza Ângelo e Adair Gonçalves Reis, haviam sido pas 
sados por Zenaide Machado, antes do sua prisão em 31 de agosto 
de 1971, ao militante do MPR, Leonardo Valentini, e haviam fica 
do escondidos, até o final desse ano, em seu apartamento da Rua 
Noronha Torrezão, em Niterói. 


Entretanto, as divergências políticas entre lierbert e a 
"casal" Adair e Tereza cram muito grandes. Enquanto estes eram 


contra a desmobilizagao, Herber: havia sido sew maior defensor 
e propugnàva sor un congresso a ser realizado no exterior., Adair 


e Tereza desligaram-se de Rerbert c foram passados para a ALN. 
Berbert, por sua vez, enviara Lconardo a Santiago do Chile para 
contatar com Onofre Pinto, Maria do Carma Brito e Angelo Pezzati 
“da Silva e pedir dinheiro e docurentos falsos para sair Go Tais, 
que foram trazidos por uma moça chilena, em março de 1971 (32, 


Mas, para Herbert, jā não havia grandes interesses em 
sair. Nessa época, morava om KNilcrGi, na residência do "casal" 
de militantes do MPR, Cláudio Alves Mesquita Filho e Maria Eli- 
salva Oliveira. Depois de ter passado alguns anos reprininio o 
seu homossexualismo, quando Maria Elisalva saia, Herbert dava 
vazão aos seus ínstintos divertindo-se com Cláudio. Embolsou os 
1.000 dólares e foi ficando. 


Em abril, Ubajara Silveira Roriz retornou do Chile, com a 


(31) O MOLIPO possuia como documentos básicos um Vroprama de reivindicações 
minimas, o Regulamento da Justiça Militar Revalucionária (MRI e o Ro- 
pulamento Milirar, embora estes ülzimos não fizessem referencia ao no- 
vimento, g 


(32) Além dos documentos falsos para a viagem, Onofre Vinto enviou 1.000 da 


lares para Herbert. 
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responsabilidade de recontatar com os três remanescentes da VPR. 


$6 encontrou-se com Herbert e, juntos, em junho de 1972, incor- 
poraram os qualro unicos militantes do NPR, Leonardo Valentini, 
Cláudio Alves, Maria Elisalvase João César Belisario de Souza, à 
VPR, sob a denominação de “Frente Gerson Thcodoro de Oliveira". 
Com isso, idealizavam consequir mais dólares do exterior, forne 
cendo a imagem Ge que estariam procurando reestruturar a VPR na 
Guanabara. l 


à nova "Ixente" planejou editar tres publicações: um jor- 
nal quinzenal, denorinado “Jornal Livre" (sô sairam três  nüme- 
xos), uma revista "La Marca” (nunca saiu) e uma tribuna de de- 
bates, a "De União" (sô saiu um número), A fuga de João Cesar pa 
ra o Chile, em outubro, desfaicou aínda nais a diminuta "frente", 
“No entanto, jä possuia un nilitante no local onde os dólares 


deriam ser conseguidos. 


Enquanto isso, Jos Anscimo dos Santos ("Jonatan"), o ex- 
Cabo Anselmo, seguindo as recomendações do Delegado Fleury, bus 
cava contatos com os remanescentes da VPR no Brasil. Não encon- 
trando ninguém, dirigiu-se para o Chile, em dezembro, quando sou 
be por Onofre Pinto que a PLN c a VPR estavam desconfiando que 
ele havia passado para a ,"rcprcossao", Sò tranglüilizou-sc quando 
Onofre dissc que jā havia esclarecido tudo e que, inclusive ele 


ária receber a incumbência de dirigir a instalação de um núcleo 
armado em Pernarbuco, com mililuntes saldos de Cuba e do Chile. 
Anselmo retornou ao Brasil com esse encargo. 


15. O desmantelamento do PORT 


Recstruturado apos as "quedas" de 1970, o Partido Operá 
rio Revolucionàrio Trotskista (DORT) ficara majs forte em São 
Paulo, enge estava localizado o denominado "aparelho téenico"que, 
sob a direção dc Rui Osvaldo Aguiar Pfutzenrcuier o Ayborê de Sã, 
imprimia o jornal "Frente Operária" e putras publicações do Par 
tido. Trabalhava para ampliar suas atividades no Rio Grande do 
Sui, no Distrito Federal e junto aos camponeses do Nordeste, Seu 
Birô Politico estava conslituíio por Heriberto Back, Martinho 
Leal de Campos, Almerio Milguiades ġe Araújo, Barnabó Mxleiros Fi 
lho.e Ayberê do Sã, Tui Osvaldo cra o encarregado das ligações 
do Partido com o Secretariado Latino-Americano (SLA) sediado” 
em Bucnos Aires., 
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"No início de abril, Heriberto reuniu-se com militantes do 
Distrito Federal, numa casa do Gamã, cidade satélite de Brasi- 
lia, quando relatou sua viagem à URSS, no ano anterior, e infor 
mou a decisão do Partido de deslocar Iran Jácome Rodrigues para 
são Paulo, onde assumiria um cargo no CC (33]. Nessa reuniao foi 
ainda estabelecida a direção regional do Partido. A exposição de 
Heriberto nessa ocasião foi gravada por Iraé Sassi c essa fita 
caiu em mãos da policia, alguns dids depois. 


Logo após a organização do PORT no Distrito Federal, rei- 
niciar-se-iam as "quedas" de militantes do Partido, em São Pau- 
lo. En 12 de abril, foram prescs Iran Jácome e Barnabe Medeiros, 
A prisão, no dia seguinte, da esposa deste último, Isolda Gou- 
veia Medeiros, precipitou uma sério de detenções de militantes 
de hasc, que se estendeu aos elenertos dà úireção, alcançando, 
em uma semana, quase duas dezenas de militantes da organização 
'e todos os membros de scu Birô Politico (34). Cara ainda Rui 
Oswaldo, que, ao resistir a tiros à voz de prisao, foi morto no 
dia 14 de abril. 


As declarações dos elenentos presos, parLicularmento as 
de Heriberto, Martinho, Epaminondas Jácome e Celso Agra, forne- 
ceram dados que possíbilltaram a identificação e posterior de- 
tenção de diversos militantes em outros Estados. Essas prisões, 
que incluiam todos os militantes do nirá Politico, desmantelaram 
o PORT que sô reapareceria alguns anos depois, com novas lido- 


rangas. 


16. Remanescentes trotskistas em busca de uma definição 


Nesse inicio de ano vários militantes trotskistas estavam 


em busca de uma definição. No Brasil, remanescentes da FBT o mi 


litantes da Organização Comunista 19 de Maio (OC 19 de Maio) ini 


ciaram contatos para uma possivel. fusão e posterior filiação ao 


(33) Participaram dessa reunião além de Heriberto: Iron Jâcome Rodrigues, 

João Retista Arruda, Ira? Sassi, Aloísio Bezerra de Oliveira € Jime 
Gonçalves dc Almcida. ' 

(34) Foram presos nessa neasião: Mertinho Leal de Campos e sua esposa Ma- 
ria do Socorro Cunha Campos, Alwérío Melquiades de Avaüjo e sua copo 
sa Karin Bakke de Araujo, Aybere Ferreira de Sa, Heriberto Back, Clau 
dio Antonio do Vascuncellos Cavalcanti, antonio Clávlio Gomes dc Sou 
za e sua companheira Guaracira Gonvên, irwa de Isolda, Epominondzs 
Jácome Rodrigues, irmão de Ivan, Celso Apne, Fábio di Giorgi O sum 
companheira Ana Lúcia Berca lernandez, José Americo de Paula, Maria 
Sunie Vatanosa e Dúcia Essink. - as ts : 
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Comitê de Organização pela Reconstrução da Quarta Internacional 
(COROI) (135). Ao mesmo tempo, remanescentes da FBT que viviam em 
Paris, resolveram criar o denominado "Grupo de Outubro", que em 


abril editou o primeiro número de seu jornal, que recebeu o mes 
mo nore escolhido para o grupo. Zssos elementos tambêm entraram 
em contato com os remanescentes da FBT, no Brasil, prevendo uma 


- 


futura fusão. 


Em julho, em São Paulo, Zoi criada uma outra entidade tro 
tskista, a Organização de Ncbilização Operária (OMO), que visa- 
va à articulação dos "setores avançados da classe operária, e 


que passou a publicar o jornal "Q Movimento Operário", 


No final desse ano, foram retomadas as gestões para a fu- 
Báo desses pequenos grupos trotskistas, agora acrescião da OMO. 
Essa fusão sõ se concretizaria em 1975 + Com a formação da Orga- 
nização Marxzista Brasileira (CMB), que no ano seguinte transfor 
rar-se-ia na Organização Socialista Internacionalista (OST). 


17. VAR-P: os prenúncios do fin 


Interromoido o trabalbo ce massa realizado pelo GRÜüJOC, 
no final do ano anterior, a Varguarda Armada Revolucionária Pal 
mares (VAR-P) prosseguiu roalizardo ações de sobrevivência, 


atuando sempre em "fronte" com ag organizações da ezquerda revo 


(35) A iv Internacional, a essa época, cstava fracionada em quatro corren- 
tese de acoido com O organograma a seguir: 
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lucionāria na Guanabara (36). 


No día 10 de janeiro, o inicio das atividades criminosas 
da VAR-P, no ano de 1972, marcava a estréia de Irene Madeira de 
Carvalho, responsável pelo CR/CB, em ações armadas. O alvo da 
ação, realizada com panfletagem em "fronte" com o PCBR, foi 
poste do DETRAN, em Jacarepaguã, na Rua Comendador, nº 2, de on 
de foram subtraidos oitenta e seis pares de placas, 


O orgulho do todo-poderoso James Alen Luz ver-se-ia arra- 
nhado com a fuga de seu irmão če criação Adão Vila Verde,o "Ita 
mar", integrante do Setor de Operações. "Itamar", que vivia com 
o irmão é a militante Lígia Maria Salgado da Nobrega num "apare 
lho", em Quintino, desapareceu levando Cr$ 20.000,00 — parte 
do produto do assalto simultâneo a dois bancos na Rua Bela — e 


um aparelho de rádio, Um ligeiro “desvio pequeno-burguês" que 


provocou a ira de James Ahlen c a promessa de “justiçamento” do 


"Itamar", assim que fosse encontrado. 


No dia 5 de fevereiro, sob o eufemismo de "justicgamento", 
foi assassinado um marinhcirc inglês de dezenove anos, David A, 
Cuthberg, por uma rajada de metralhadora, no interior de um tã- 
xi, na Avenida Rio Branco, no Mio de Jeneiro. David, liberado de 
scu navio, saira para conhecer o Rio de Jaànciro.cóm um amigo quan 
do foi surpreendido pelo comando assassina, composto por mili- 
tantes da VAR-P, ALN e PCBR, que justificou a repulsiva ação co 
mo um protesto contra o "massacre dos ingleses aos irlandeses do 
norte", Carlos Alberto Sales, Hélio da Silva e Jígia Maria Sal- 
gado da Nóbrega — esta a lançagora dos panfletos no local--,fo 
ram os representantes da VAR-P nesta ação gue bem retrata a di- 


(36) Acoes realizadas em "frente" pela VAR-?, em 1972: em 24 de jancixo,as 
salto a2 curso Fisk, na Rua Jtocurussa, na Tijuca, com o roubo de uma 
maquina de escrever e dois mimeóprafos, em "Trente" com o PCBR e a 
VPR; em 31 de janeiro, assalto au posta de identificação do Niniste- 
rio do Trabalho e Previdencia Sorial, na Run Uranos, 1230, em Olaria, 
com o roubo de 609 carteiras ce rrabalho cm branco e das armas dos po 
liciais de serviço, en "frente" con a ALN e o PEBR; em 21 de foverci- 
xo, assalto simultanco às agencias dos barcos de Crédito Territorial 
€ da Bahia, na Rua Bela, em São Cristóvro, com o rouho de 108 mil cru 
zciros, cm "frente" con a ALN e o PBR; cm 24 de abril, assalto ao 

“Banco de Credito 'ferritorial, na Eua Bela, 348, com o roubo de 4$ nil 
cruzeiros, cm “frente” com o MR-8 e o PCUR; cw 9 de junho, assalto ao 
Banco Nacional Brasileiro, na Eua Guilherme Maxwell, esquina com Av. 
Brasil, com o roubo de 18.500 cruzeiros, em "frente" com o MR-A r o 
FOER; cm 1º do outubro, assalta no Banco Itaa-Amóérica, na Rus Marques 
de Abrantes, 118-C, em Botafopo, com o roubo dc 90.800 cruzeiros, em 
"fronte" com o POUR, 
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mensão moral dos terroristas, insensíveis em sacrificar um jo- 


vem inocente em troca de publicidade para uma causa perdida, 
; : 


No día 16 de março, James Alen Luz, Carlos Alberto Sales 
e Hélio da silva encontravam-se sentados à mesa de um bar na Ave 
nida Meriti, em companhia de Getúlio de Oliveira Cabral, do PCER, 
aguardando a chegada de Flavio Augusto Neves Leão de Sales, da 
ALN, para combinarem nais uma ação cm "trente". Flavio, surpre- 
endido numa operação policial Ge controlc de trânsito, e sob o 
pretexto de uma "estória do cobertura", levou a polícia zo local 
da reunião, numa tentativa de escapar. O encontro com os poli- 
ciais, marcado por um intenso tiroieio;, propiciou a fuga de Flà 
vio, quo, forido, foi levado para o “aparelho” de. James Alen, em 
Quintino, onde recebeu os primeiros socorros o passou algum tem 


po restaheiecendo-zse. 
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à eficiência de operações de controle ĝe trânsito ficaria 
mais uma, vez comprovada com a prisão de Félio da Silva c Carlos 
Alberto Sales, quando se desiocavam nun taxi, de propriedade da or 
ganização, no bairro do Môicr, no dia 29 de março. 


Carlos alberto e délio "abriram" dais aparelhos da organi 
zação. No primeiro, jà abandonado ror Maria Regina Leite  Lóbyo 
de Figueiredo e Antônio Marcos Pinto de Cliveira, foram apreenci 
dos oarquivo da VAR-P, máquinas da impressão, armamento e muni- 
pac. O segundo “aparelho”, abordado ainda va noite do dia .29 de 
Março, e situado na Avenida Suburbana nº 8695, apresentou rea- 
ção armada e no tiroteio morreram Ligia Maria Salgado da Nóbre- 
ga, Antônio Marcos Pinto ge Oliveira o Maria Resina Leite Lobo 
Figueiredo. Tratuva-se do "apurelbo" de Jumos Alen e Ligia Ma- 
xia, quc cstava sendo “Jimpo” com o auxilio de Maria Regina cde 
António Marcos, após conrstata2es as prisões de Carlos Alberto Sa 
les e Hólio da Silva. 


As ocorrências do dia 20 Ge março assinalarzün uma grando 
cerrota para & VAR-P, com a ücsestruturagáo Go Setor de Oporc- 
ções — desfalcado pelas prisões üc Carlos Alberto e Hélio da 
Silva e pela morte do Ligia Maria — e a paralização da impren- 
sa com a morte de seus responsáveis: Antônio Marcos e Maria Regi 


neos. 


No dia seguinte, foi "estourado" um terceiro "aparelho", 
"aborto" pela dupia presa, na Rua Silva Vale nº 55, no subúrbio 
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de Cavalcanti, no Rio de Janeiro, Tratava-se de uma oficina me- 
cánica da organização, utilizada como "fachada" para guardar ma 
terial e homiziar o dirigente nacional, José Carlos da Costa, No 
vamente, os úrgãos de segurarça encontraram resistência armada 
que resultou na morte de Hilton Ferreira e na prisão de Cid de 
Jesus Torres. 


Ld 


As informações de Hélio da Silva causaram, tambêm, "queda" 
no MR-8, com a prisão do dirigente Nelson Rodrigues Filho, clc- 
mento de ligação com as organizações da "frente". . 


As "mortes de margo" causaram indiretamente problemas pa- 
ra a combalida estrutura da organização, Em maio, intimidoZa, Ka 
ria Emilia Silva, ativa militante do Setor de Imprensa na Guana 
bara, desligou-se da organização e abandonou o País, alegardo pro 
blemas de saúde, 


O agravamento da situação da organização impunha uma ten- 
tativa para à reversão do quadro. Coma jà parecia ser norma na 
VAR-P, em ocasiões de crise, foi convocado pelo CN em novo con- 
gresso, o tercoiro. Em julho, realizava-se na Ilha do Mosqueiro, 
em frente a Belem, no Parü, o III Congresso da VAR-P. 


O reduzido plenário espelhava a fase difícil vivida pela 
organização. Presentes; James Alen Luz, José Carlos da Costa, 
Irene Madeira Ge Carvalho, Antônio da Cunha Losada, Sônia venãn 
cio Cruz, um casal de Belém e cono convidado o dirigente ĉo PCER, 
Cetulio de Oliveira Cabral. Aa discussões ciraram em torno das 
táticas, com o objetivo de, numa visão autocrítica, corrigir 5 
desvio militarista. Decidiu-se dar &nIase ao trabalho de massas, 
procurando maior penetração ro setor operário, Os delegados pre. 
sentes elegeram um novo CN consLilufdo por James Alen Luz, José 


Carlos da Costa e Ircre Madeira de Carvalho. 


Na tentativa de reestruturar a organização, os membros do 

CH etribuiram-se missões especificas, James Alen peirmmaneceria na 
Guanabara tentando reestruturar a organização e fazendo contato 
com as organizações da "frente", procurando incentivar as açoes 
politico-armndas, ao invés das rotinciras ações de sobrovivência. Ire 
ne iria para o Rio Grande do Sul a Fim de, cm ligação com Antó- 
nio da Cunha Losada e Sônia Venâncio Cruz, restabelecer conta- 
tos con militantes da organizacüo naquole estado, visando a pos 
texior deslocamento para as árcas do Rio e São Paulo, considera 
das prioritárias, José Carlos deslocar-se-la pará São Paulo, por 
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ja scr conhecido da área, onde havia trabalhado como operário, 
com a intenção de retomar antigos contatos, 


Abandonando Bclêm após o congresso, a CN reuniu-se em Sao 
Paulo e decidiu pela reestruturação do CR/RS, indicando Antónia 
da Cunha Losada e sua amante Sônia Venâncio Cruz para as tare- 
fas de direção. A reestruturação do trabalho em 'São Paulo, con- 
siderada prioritaria, ficou adiada para março, quando a organi- 
zação acreditava ter rosolvido o problema éa falta de recursos. 


Os trabalhos no Rio Grande do Sul, prejudicados pelo bai- 
xo nível: politico dos contatos de Losaca, foran ainda mais difi 
cultados quando Carlos Avelino Fonseca brasil, desiludido ex os 
rumos tomados pela organização, distribuiu uma carta em Porto 
Alegre, acusando Losada de "oportunista" e James Alen de "bando 
leiro". 


As dificuldades de arregimentação de novos militantes e a 
falta de recursos da VAR-P levaram James Alen ao Chile, em se- 
tembro. Em seus contatos, Jares ^oi procurado pelos integrantes 
das duas facções do MR-8 — que tinha "rachado" — para que fus 


sem reconhecidas pela VAR-E. Duemenstrando uma posição firme c 


ocultando a real situaçaç de sua despedaçada organização, James. 
T 


Alen recusou o reconhecimento da VAR-P às duas correntes ép MR-8B, 
ulirmando que só as reconheceria casc retornassen ao'Rrasil pa- 


ra prosseguir a luta revolucionária. 


* cr - / 
Apesar da empafia deronstrada no Chile, James Alen retor- 
nou sozinho e com os bolsos vazios, 


As dificcis condições de militância nos grandes centros, 
como o Rio de Janeiro e São Paulo, fizeram com que a VAR-P vol- 
tasso sua atenção para Porto Alegre, once, julgando menos forte 
a estrutura dos Grgacs de 5egurancga, procuraria recursos tinan- 
ceiros e hitmanos para desenvolver o trabalho politico nas ârcas 
prioritárias, Río dc Janeiro e São Paulo. - 

Após um sucesso inicial, a organização seria vítima da su 
bestimação dos Órgãos de segurança do Rio Grande do Sul. 


+ 


19. Surge uma nova RAN 


No inicio desse ano o Grupo Indepentência ou Morte (GIM), 
cmbora de forma atabalhoada, exescia, Novos adeptos eram alicia 


dos para os Grupos de Ação (GA) de impressao do jornal, de in- 
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formações € médico (37), embora houvessem também algumas deser 
ções (3B), | 


Sanadns as dificuldades de elaboração do jornal, permane- 
ciam as Be sua impressão. Estudos foram feitos para a instala- 


ção de uma gráfica, mas o grupo nãó dispunha de recursos para im 
plementá-la. A impressão do jornal muitas vezes expunha seus mi 


litantes ao, ser realizada em seus locaiís de trabalho (393, 


As atividades dos alíciados para o grupo indicavam que es 


se trabalho era feito sem objeLividade e possivelmente sem mra 
definição adequada dos propósitos da organização. Por exemplo, 
cm março Sandra Lazzarini aliciou para a organização Nicolau Zar 
vos Neto e Maria Alice Viveiros de Castro ("Lilice"). Ao que se 


sabe, a atuhcao de Nicolau limitava-se a discussões sobre o jor 


nal “Independência ou Morte" e a revista "Prisma". Ambos cumpri 


ram também a tarefa dc remeter, pelo correio, exemplares das pu. 


hlicações da organização a jornais argentinos e uruguaics. No fi 


nal do ano, ambos estavam previstos para intecrarem o GA de pro 


paganda, recêm criado. 


Em abril, Hermes Machado foi firalmente encarregado de co 
ordsnés um GÀ cuja atribuição seria realizar ações armadas para 


auxiliar no sustento da organização, ats então sabrevivendo da con 


tribuiçao individual de seus militantes e simpatizantes. Esse 
GA foi inicialmente constituido por Esrmes, Joao Carlos Reis Hor 
ta e Jose Sergio Vaz. O major do Exército, cassado, Fernando 
Ryff Correia Lima ("Major") aguardava a constituição de outros 
GA para assumir o comando da Equipe do Ação (EA) e, posterior- 
mente, do Setor Armado, Cedeu varios mantais de campanha do Exer 


cito para o GA de ações armadas, visando a dar-lho uma base o 


rica para a sua atuação, O Major, inclusive, criticouo manual 
de explosivos da organização, confeccionado, em 1970, por Her- 
mes, dizendo que seria mais simples comprar os manuais no bal- 


(37) O Prof. Rubim Santos Lego de Aquino ioi aliciado pelo seu colega do 
Curso Psjco-Prr, Júlio Y, Rosas Filho, para o GA dc impressão do jor- 
nal “Indepondoncia ou Morte”, ko itospira) Pedro Ernesto, Gerson Noro- 

“nha Filho, sobrinho do Governador Chagas Ureitas, sua namerada livelyn 
Eiseirnstoin e Sandra Lazzarini, além de autros estudantes e médicos 
residentes, passaram a engrossar as fileiras do GIH. 

(38) O Prof, Rubim Santos Lcào de Aquino durou pouco na GIM por scnlir-se 
agastado por estar desempenhando função julgada subalterna, Por ra- 
zots identicas também se afastou do GA de impressae Cesar Jose Campos. 

(349) Muitas vezes o jorral “Independência ou Morte" ioi rodado no SESI, on 

de teabalhava o militante Roberto Pinro de Luna Pedrosa, 
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cão do Estabelecimento General Cordeiro de Farias, no saguão do 
Ministério do Exercito, onde eram vendidos sem qualquer exigên. 
cia quanto a seu adquirente c destino, o que passou a ser feito 
pela organização, O GA de ações armadas apenas iniciava 2 sua 
Preparação, realizando exercicios de tiro na localidade de Açai, 
próximo a Muriqui /RJ,e Amadeu Rocha su5stituiu João Carlos por 
Jefferson Santos do Nascimento. Amadeu Pretendia continuar nti- 
lizando João Carlos na atividade do aliciamento, 


No afã de melhorar o nivel ideológico dos militantes da 
Organização, o Prof, Júlio Ferreira Rosas Filho iniciou, em maio, 
Um curso de marxismo. às aulas eram ministradas na Rua Itacuru. 
cá, na residência de César José Campos, uos sábados e doningos 
(40). Confirmando a forma indefinida de aliciamento da organize 
ção, quando os presentes tonaram conhecimento que as aulas eram 
realizadas por uma Organização subversiva, abandonaram o Curso, 
permanecendo apenas os cncontros do dono da Casa e sua esposa 
com à Professor. De forma semeltante à Crganização tentcu esten 
der seu proselitismo à árca artística (41). Se Júlio Rosas não 
obtinha êxito com Sct curso fa-la-ia no aliciamento de professa- 
res. Assim foi que trouxe para o grupo um novo militarteo Prof. 
Francisco Jacques Moreira de Alvarcaga, que Pessaria a atuar na 
Revista "Prisma" c no aliciamento ge Lovos membros na àrca cdu- 
cacional (42), 


Neste ano o GYM tentou também a aproximação com Outras or | 
ganizzcoes subversivas,visando #0 Seu reconhecimento e nz terta 
tiva de aliciar novos nilitantes, parviculazaente para os scus 
G^ de ações armadas. Foran fcitos contalcs com o PCBR, com a ALN 
e com a VPR sem que nada de posilivo fosse conseguido, 


No meio do ano foram feitas modificações no GA módico. Clau 
dio Josê dc Campos Filho foi cooptazoó para fornar o esbaço de ui 
Comando regional e Adail Ivar de Lemos substituiu Jorge Manuel 
dé Cliveira e Silva na ecordenação do GA. Este, após seu casa- 
mento, estava abandonando a Organização quando foi convocado pa 


(40) Parricipavam do Curso, além de César, sua sposa Flavia Sellers Con- 
PUS, Jus Stcigro Correa Mendes ("Pedro") & sua esposa Jvane Maria har 
tos Correa e um dentista amigo de Cser, 

(41) O então casal de atores Paulo Josã e Dina Sfat, foi contatado por Ana 
Avaujo de Arrula Albuquerque, mas não aeeitou tornar-se militante, O 
CDEpOSItoly Capinam, Procurado por Cliudia Campos, chegou a ser ajre- 
Sentado a Avindou Rocha, mas, alcgaudo falta de tenpo,  escusou-se de 
milila: no GIM. . 

(42) Francisco Alvarenga traria para o GIM o Prof. Manoel Mauricio do Albu 
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ra servir na Marinha. 


Em setembro, o grupo que assumia o nome do jornal "Indepen z 
déncia ou Morte" resolvem transformar-se numa organização, ado- pa, 
tando a denominação de Resistência Armada Nacional (RAN). O dia 
7 de setembro foi escolhido como o mais apropriado para a divul 
gacao do "Manifesto ao Povo Brasilciro", que anunciava a consti 
tuição da BAN por "revolucionários representantes de diversas re 1j 
gioes do País, reunidos na cidade če São Paulo". O manifesto era 


um engodo propagandistico, pois o antigo GIM, transformado em d 
RAN, estava circunscrito ao Estaño da Guanabara, màis especifi- | 
camente à cidade do Rip de Janciro. í 

F 


Ainda em setembro, Anade:: Racha resolveu ir a Montevidéu f 
“conversar com Dagoberto Rodrigues para reafirmar a fundação da ij 
organização — jā informada por carta — e convidà-lo para inte 
grar o comando da RAN no exterior, 


Dagoberto Rodrigues aceitou o convite e disse que ia con- 
vidar Neiva Morcira para colaborar com a organização. Os conta- 
tos no Uruguai foram ampliados o antigos participantes de Cana- 
vað aderiram à RAN, dentre cles Araken Vaz Calvão e Walter Tes- 
“chi. Nas conversações com Dagoberto, Amadeu ponderou que um to- 
mando nacional só teria sentido, caso a organização se estrutu- 


rasse em outros dois Estados, além da Guanabara. Dagoberto con- 


do constituido, o escritor Antônio Calado, que deveria ser pro- 
curado em seu nome, Amadeu sugeriu Avellino Gonçalves Xock Tor 
res como o terceiro nome do comando nacional, que foi aceito por 
Dagoberto, 


cordou com a idéia e sugeriu para o comando nacional da RAN, quen | 
+ 

| 

i 

Na volta ao Rio de Janeiro, Amadeu Rocha contatou Antonio 


Calado que concordou em participar do comanda nacional da RAN. 


Dagoberto Rodrigues, mais tarde em carta escrita a Amageu, 
informou que Neiva Moreira aceitaria a responsabilidade de par- 
ticipbar do comando da RAN no exterior. 


Em setembro de 1972, Júlio Rosas aliciou para a organiza- 
cao'a Prof. Carlos Henrique de Escobar Fagunács acompanhado ge 
sua mulher, à época, Maria da Glória Ribeiro da Silva, que pAs- 
saram a participar da reestruturação da revista "Prisma", Carlos 
Escobar sugcriu também o nome de sua cx-mulhor, a teatróloga 


Ruth Escobar, que, contatada em São Paulo, passou a receber o 
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jornal "Independência ou Merto" e ficou aguardando oportunidada 
de conversar com Amadeu Rocha. 


Carlos Escobar aliciou, ainda, o casal César Augusto Cha. 
ves Fernandes e Maria da Conceição Chaves Fernandes, ele escri. 
tor e ela jornalista do jornal "Opiniao". O casal também foi so 
torizado num GA da revista "Prisma". Carlos Escobar e Maria is 
Gloria ficaram ligados a Filisbina Assunção Santos num dos QA 
da revista, No outro GA, coordenados por Ana Maria Ferreira Ro. 
sas, permaneceram Cêsar Augusto e Maria da Conceição, 


A visão da organizeção Ce arregimentar os setores nacio- 
nalistas das Forças Armadas teve desdobramento com o aliciamen 
to da Capitão-Tenente Jarbas Barbosa de Lemos. Jarbas compromo- 
teu-se a fazer o levantamento dos óficiais nacionalistas que pu 
dessem ser aliciados para a organização. 


Amadeu Rocha, con «e perspectiva de expansão da organiza- 
ção para São Paulo através de Ruth Escobar, contatou Aveliro Gon 
calves Kock Torres para informar-lhe da intenção de clevâ-lo ao 
comando nacional da organização e da necessidade de  estruturar 
um GA em Juiz de Fora. Avelino, inicialmente, demonstrou preocu : 
pacao cam o que pudesse acontecer à sua familia, no entanto, vejn 
cida sua relutância, ao retornar a Juiz de Pora, Lentou est.ruLu 
rar o GA da RAN com JosG Paulo Neto, funcionário da prefeitura 
municipal daquela cidade, indicado por João Carlos Reis Horta. A: 
tentativa, entretanto, não lagrau êxito, esbarrando em desenten | 
cimentos ocorridos entre Avelino e José Paulo. 


Em outubro, Júlio Rosas, insistente, iniciava um curso de 
marxismo para outro grupo de militantes do RAN (43), 


Em dezembro, Sandra Lazzarini "ganhou" para a RAN José Flá 
vio Ramalho Ortigão. No final de dezonbro, Ramalho Ortigão foi 
apresentado a Amadeu Rocha que solicilou para a crganização ums 
armas que estariam guardadas no sitio da família, na Estrada Gra 
jau-Jacarepaqua. Solicitou ainda à utilização do sitic para rea 
lizar reuniões e guardar material da organização. Ramalho Orti- 

| do argunentou que nao poderia cador as armas, porque elas esta 
vam na residência da familia no Jardim Botânico, mas cederia o 


(43) O cursa foi' realizado no apartanen:o de Pilisbina Assunção Santos E, 
além dela, particinaraw Niacyra Yaria Wagner, Ana Lúcia Azvredo Car- 
neiro e uma nora de Filisbina integrante do conjunto muziez] “Quarte 
to em Cy", As aulas ocuryiam duas vezos por semana, às sopundas c ter 
cas-ieiras, C prolenparmm-so atc o Natal. 
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sitio. Com o assentimento de Ramalho Grtigão, foram guardados 


no sitio documentos da organização, remédios e material de im- 
pressão. Ramalho Ortigão, por possuir um carro, passou a sarvir 
de motorista para a "impoluta figura" do comandante da RAN, Ama 
deu de Almeida Rocha. 


“4 


Ruth Escobar, que continuava mantendo contatos cem seu ex 
marido carlos Escobar, Toi, finalmente, apresentada a Amadeu Ro 
cha, em dezembro, no Rio de Janeiro... Ruth reafirmou seu proposi 
to de participar da organização e, como estava de viagem marca- 
da para Portugal no inicio de 19723, ficou de refazer contato com 
a organização quando retornasse da Europa. Na ocasião Ruth foi 
orientada para fazer contato com o Dr, Leonardo Barbosa de Me- 
deiros, recentomonte transferido para São Paulo, para estrutu- 
rar um GA naquela capital. Além da possihilidadc de trabalho com 
Leonardo, Ruth imaginava estruturar um GA n2 área teatral. 


Finalmente, em dezembro, oco-rev a reestruturação da re- 
vista "Prisma" (44). 


Com a porspectiva de estender-se aos Estados de Minas Ge- 
raiz c São Paulo, a RAN pretendia estruturar um Comando Nacional, 
cujos membros jā estavam escolhidos, e realizar o seu primeiro 
Congresso onde definiria sua linha política e sua estratégia. 


19. MR-8: o fim do militarisno, o "racha" e o Pleno 


A destruição do Comite Regional (CH) da Bahia o do "traba 
lho de campo" fox com que o Movimento Revolucionário 8 de Outu- 
bro (MR-8) voltasse seus olhos para São Paulo, para onde foi des 
locado João Lopes Salgado a fim de iniciar a estruturação do futu 
ro CR. 

Foi criada uma Frente Interra [FI), a fim de executar tra 


balhos especiais, como documentação falsa, gráficas, inteligên- 
. Cia e finanças legais, dirigida por Sêrgio Rubens. Para substi- 
tuir a Frente de Camadas Medias [PCM) o a Frente Operária (FO), 
foi criada uma Frente de Massas (PN), voltada, particularmente, 
para a atuação junto ao oporariaudo,. A grande modificação, entre 
tanto, foi a extinção dor GPM, substituidos por uma Frente de 
Trabalho Armado (PTA). Para o XR-8, que iniciava a sua autocri- 
tica, as ações armadas deveriam scr poucas e realizadas sempre 


(44) Júlio Ferreira Rosas Filho fci deslocado do CA do jornal “I Indepenéén- 
cia ou Morte" para cóordensr a equipe de ação (EA) da revista "Pris- 
ma". Com o ingresso do Prot, Manurl Mauricio de Albaquerque e do medi 
co psiquiátra Antonin Celso Pires Osório Poreira, ficaram estratura- 
dos tres GA que formaram à Equipo do Ação da EVAN "Prisma" 
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em "frente" com outras organizações. 


Na realidade, a estrutura brasileira do MR- estava esfa- 
N: celada, contando com cerca de !5 militantes para realizar suas ati 

: = 
vidades. Em contrapartida crescia a Seção do Exterior que, do Chi 


le, buscava outras linhas para à organização. 


Em 30 de março, aconteceu a primeira importante "queda" 
do ano, no MR-$, com a prisão de Nélson Rodrigues Filho, quanda 
"cobria um ponto" com Hélio da Silva, da VAR-Palmares. 


Em abril e jurho, Paulo Roberto Jabour participau dos dois 
únicos assaltos do MR-$ nesse ano, respectivamente, ao Banca de 
Crédito Territorial da Rua Bela, em são Cristóvão, e ao Banco Na | + 
cional Brasileiro, na esquina da avenida Mrasil com a Rua Gui» 
lhorme Maxwell, ambas em "£yorte" com o PEBR e com a VAR. Foia 
& ültima ação armada do MR-8. Scus militantes, acuados e ame- 


drontados, buscavam, apenas, a sobrevivência. 


Em junho, foram preses Eduardo Lessa e Ana Meria. Em 3 de ju 
lko, Paulo Roberto Jabour foi preso na Guanabara. Wo fim do mês, 
qs jornais noticiavam os üesacarzecimentos do Sergio LandulTo Purta 
do e Paulo Costa Ribeiro Rastos, dos quais não oc Leve mais na- 


ticias. 


A Dixeção Geral (DG) decidiu fugir (45). Jodo Lopes Salga- 
do, Sêrgio Rubens de Araújo Pozres e João Luiz Silva Ferreira des | 
iocam-sc para a Chile acompanhados por outros quadros. OS sena 

* z 2 5 
nescentes do MR-B, no Brasil, dispersaram-se c a história da acl 
| 


ganização passou a ser escrita esde Santiago, 


No Cnile, o HR-B ganlwu alguns militantes de ontras orgā- | 
izações, como Nélson Chaves dos Santos e José Ibrahim;  vindos,. 
da VPR, e Neusa Maria Barbosa Sader, ão POC. Amadeu Thiago de | 
Mello, cx-militante dc MNR, ministrava cursos aos quadros da |. 
MR-8. As divergências, eul.retanto, oram evidentes e  centravüam- 
5c, à grosco moda, ra üivis&o entre "uilitaristas" e “nassistas”, 
estes preocupados em dar uma nova dimensão à linha política da 
Mh-B, voltada para o trabalho Ge massa. Segundo suas teses, 8 


um impasse: ou a organização mudava a sua Linha política ou de- f 


sapareceria como conscqlência če sua prática militarista, bases t] 


ano de 1972 marcava um periodo de txansição, caracterizada 
f E 
| 
I 


(45) Com a saída de Carlos Alberro Vielra Muniz, a Divecão Geral de Mit-$ 
havia passado à err integrada pcr Jono Lopes Salgado, Sevglo Rubens 
da Armijo Torres, Sorgio Loudulfo Fertado e João Luiz silva Ferrel- | 1 
rao. : porte "| $ 
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da cm “metodos artesanais de trabalho", no "volüntarismo e es- 
pontaneismo politico” e na "fragilidade ideológica de seus mili 
tantes", Ainda para os "massistas", inpunha-se um "recuo do es- 


querdismo", visando "o fortalecimento e a preparação da organi- 
zação para maior eficacia de sua intorfcerüncia na luta de clas- 
ses" 


Em novembro, em Santiago do Chile, na tentativa de dar so 


lução ao tracha” iminente, o MR-8 convocou uma Assembléia Geral 
com o comparecimento de seus principais militantes (46), Na vo- 
tação final, oficializcu-se o "racha", com a saída do grupo "mi 
litarista" representado por Wladimir Palmeira e Maria Augusta tC, 
Ribeiro, e integrado, dentre outros, por Daniel Aarão Reis, Sa- 
muel Aarão Reis, Athos Magno Costa c Silva, Amadeu Thiago de Me 
lo, Sônia Regina Yessiín Ramos e José Ibrahim (47). Ci de Quei- 
roz Benjamin nào accitou as jdcias de nenhum dos grupos, desli- 
gou-se das quas facções 


Durante três dias do inicio de dezembro, os "massistas" rea 
lizaram as rennjíões preparatórias do Pleno, nas quais discuti- 
ram as conjuntuxas internacional e nuctonal, a ib ga. e a 
tática, e fizeram um balanço do trabalho das esquerdas no  Dra- 


sil com diversos militantes convidados de outras organizações (46). 


Alguns dias depois, ainda om dezembro, o MR-8 realizou o 
seu Pleno, com o comparecimento de Franklin e Souza Martins, 
João Lopes Salgado, Carlos Alberto Vieira Muniz, Sérgio Rubens 
de Araüjo Torres, João Luiz Gilva Ferreira e Nelson Chaves dos 
Santos, estes seis eleitos pára a nova DG, além de Norma Sã Pe- 


reira Torres e Maria da Glória, 


No artigo 19 dos "Estatutos Provisórios" aprovados no Ple 
no, o MR-8 definia o carater e os objetivos da organização: "So 


(46) Conpareceram a AG: Franklin de Souza Martins, Joao Lopes $alnado, Car 
los Alberto Vieira Muniz, Srgio Rubens de Arnüjo Torros, Joana — Luiz 
ys Ferreira, Kelson Chaves dus Santos, Norma Så Pereira Torres, Ma 

a da Gloria Araújo Ferreira, Neusa Maria Barbosa Sader, Dirceu Grec 
co initial: Elizabeth Rabelo Correia Lima, Wladimir Cracindo Soares 
Palmeira, Maria Augusta Caraciro Ribeiro e Cid de Queiroz d 

(47) Esse grupo contiuuari2 usando n sigla HR-8, diferenciande-so por usar 
o termo “Construção Partidáxia"” (CP). No ano seguinte, apesar de ter 
chegado a algumas resoluções politicas, o grupo so dissolveria, 

(4B) Participaram da reunião de dezembro do Mü-8: Angela Maria Mendes de 
Almeida, do POC, Herbert Josc de Souza, da AP, Eder Simão Sader," da 
DCHL-YO, Niltou Balilis dos Santos, da FD-PD, Túlio Robertc Cardoso 
Quinriliano, do Vento de Partida n? 1 (PMI), Clüsdie Leopoldo Salm, 
do grupo "Temas © Debates", e Ronalda Voncoca Rocha, Ge um grupo sem 
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mos uma organização politica manxista-Leninista cuja finalidade 


E contribuir para a crtação do partido nevolucionânio do parole- 
tartado no Brasil, que assuma a vanguarda da futa da classe ope 
raria è da massa explorada, peta derrubada do poder burguês, pe 
La supressão da pAophiedade paivada dos meios de produção e pe- 
£a construção da sociedade socialista como transição para a abo 
tiçao da sociedade de classe e o Ángacaao numa sociedade .comu- 


nista" 


O MR-8 definiu-se pela denominada linha massista, vista 
como uma absoluta necessidade histórica, a fim de, paulatinamen 
te, preparar a luta armada a ser desencadeada pela própria popu 
lação, Apesar da autocritica feita ao militarismo, o MR-B afir- 

. mava, nas “Résoluções Políticas do Pleno", que para a "destrui- 
ção do poder burguês e o aniquilamento das Fcrgas Armadas Yea- 
cionàrias" seria imperiosa a luta armada: "G pxoletantado € as 
. demais casses aevolucionarias terão de desenvolves uma Guarana 
nevatuciolnanÃa contra as CASACA dominantes, assumindo a Luta 
militar para o tomada do podes, Para tab, a ncvolução Atera de 
goRnar o seu exêncito, assentado principalmente no pacletariado 
unbano e no campes nito, num processa de Longa duração". 


Retemperado pela autoczi-ica e rejuvenecíido pola nova li- 
nha política, o MR-8 do Pleno, como passou a ser comunento cha- 


mado, voltaria, no ana seguinte, às suas atividades no Brasil. 


20. O MPL rcestrutura-5c no Brasil 


As atividades do Movimento Popular de Libertação (WPL) em 
1971 haviam sido muito restritas. No primeiro trimestre, o MPL 
ampliara a sua abrangência com o aliciamento de João Francisco de 
Souza, ligado ao Grupo de "O Circulo" em Recife, realizado por 
Istvan Jancso e Maria Aida Bezerra [49). Fm meados do ano, ocor 
reu em Recife a prisão do Padre Geraldo de Olivcira Lima ,quecra 


ligado ao Grupo "O Circulo". fstvan vancso, sertindo-se ameaga- 
do, viajou com a familia para a Franga, em agosto, Tstvan apro 
vaitou como pretexto para a viagem a realização de um curso de 
História do Brasil no Centro Nacional do Rocherce Scientifique, 

em Paris. Na França, Istvan aprovoitcu o restante do ano para, 


(^9) Em janeiro dc 1971, o Dr, Sebastião Barras de Abreu, coordenador — do 
prupo ligado a Higuet Arraes om brasília, Joi preso, encerraudo a ten 
Lativa de implantação do trabalho nas áreas rurais do Coida. Esse pen 
ro já não tinha Ligações com o Luücleo bL. do MPL na Brasil, re- 
ebenda orfontagao direta je Menna 
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em contato com os militantes do MPL no exterior, aprofundar as 
discussócs &obre a linha politica da orcanização. Mais tardc, 
juntaram-se ao grupo o Padre Alfredo Ecrvé e o Frei Tito de Alen 
car Lima, Frei Tito, aproveitardo-se do fato de responder, em 


liberdade,ao processo de sua implicacào com a ALN, fugira vara Paris. 


Em fevereiro de 1972, Miguel Arraes difundiu o comunicado 
“hos companheiros e às organizações brasileiras", onde expôs os 
motivos do Fracasso de sua participação no MPL. Arraes fez seve 
ras criticas a Silvio Correia Lins, acusando-o Ee manipular os 
recursos da organização sem accítar fiscalização.  Atribuindo a 
responsabilidade do afastamento do MPL das organizações subver- 
Rivas no Brasil a Silvio co seus seguidores, n ex-governador de 
Pernambuco declarou-se definitivamente afastado Co movimento, 


Na França, o grupo de militantes do MPL aínda procurava a 
definição de uma linha politica. As idéias pré-existentes ao 
rompimento com Miguel  Arracs neess citavam ganhar um contorno 
nitido. Existia o pensamento de que a linha principal de ação 
seria a conscientização, isto 6, o trabalho. a desenvolver nio 
seria do tipo recrutamento de quadros, nem do tipo "ação de mas 
sas”, mas algo mais amplo visando à modificação na forma de pen 
Sar. A transformação Car-seo-la, a longo prazo, atraves de um 
movimento de educação base, e criaria condições para a modifica 
ção do regime e para a implantação do socialismo no Mrasil. Ape 
sar da definição de intenções, Roberto Las Casas, considerado o 
Íutelectual do grupo, não conseguiu formalizar um documento con 
substanciando a estratégia o as táticas do movimento, O exílio 
não permitia uma correcta avaliação do clima politico no Bra- 
sil. ' 

Ainda no primeiro trimestre desse ano, o grupo de exilados 
foi engrussado com a chegada de José Domingos Cardoso. Josê Do- 
mingos assumiu um cargo na sede Ca Juventude Operária Católica 
(JOC), em Bruxelas. Ma Frença, constitui-se um Setor Operíyiio do 
MPL com à participação de Roberto Las Casas, Padie Dorvé e Jos 
Domingos. O grupo atuava junto às grandes centrais sindicais so 
cialistas buscando o apoio político d o xeconhecimento, perdidos 
desde o rompimento com Miguel Arraes. Do esforço desses milikan 
tes, surgiu o apoio c'o reconhecinento do MPL pola Confederação 
Francesa Democrática dos Trabalhadores, uma central socialist», 
No segundo semestre, Piragilo Castro Alves viajou para fa 
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«cr contato com as lideranças do movimento que se encontrava em 
Paris. Foi proposto o retorno Go Istvan Jancso, para iniciar «€ 
trabalho de reestruturação do movimento a partir da reativação 
do Setor de Estudos e Infornações [SEI). 


Em novembro, Istvan relornou da França c dirigiu-se a São 
Paulo para fazer contato com antigos companheiros buscando sub- 
sidias para a atuação do SEI. No Centro Brasileiro de Pesquisas 
(CEBRAPE) foram contatados Ternanüou Henrique Cardoso, Jose Ar- 
tur Gianottí e outros elementos, na busca Ge inspiração. 


Após os contatos em São Paulo, Istvan dirigiu-se ao Rio 
de Janeiro onde foi trabalhar na CEPLADE (50). O SET pretendia 
definir uma tinha teórica para o Movimento o uma Linha prática 
da atuação para os militantes. Tstvan pretendia apoiar a estru- 
turação do SEI em entidaúos educaciunais que pudessem mascarar 
a atuação do setor e proporcionar subsidios para a elaboração. de 

programa, Dentro dessa idéia, foi funáado a NOVA. — empresa 
de pesquisa, assessoramento e avaliação em cducação — por Istvan 
Jancse, Maria Lectícia Ligncul Cotrin, Maria Aida Bezerra emais 
dois elementos, Istvan imaginava utilizar outras entidades comzro 
metidas com o MPL, nos diversus Estados, como a Associação Difu 

va de T6cnicas e Pesquisas Pedagógicas (ADITEPP) no Parará, à 
Federação de Assistência Social C Educacional (FASE) em São Pau 
toco Centro de Estudos e Azüo Sccial (CEAS) em Salvador pará 
montar esquema equivalente ao do NOVA (8]]. A idéia era situar 
militantes do MPL nos pontos 2e resporsubilidade na rca de pes 
guisa das citadas entidades, visando a trensformá-las em instru 


mento de ação do movimento, 


Em dezembro de 1972, Soria Correia Lins e Maria do Pilar 
Costa Santos retoxnaxamr ao Brasil c foram ycintegradas na orga- 
ganização, em São Paulo. ntravês ic Afonso Delelis, foram apre- 
sentadas a Antonio Aparecida llores de oliveira, Elias Stein, Vi 
Lor Gianotti, Alcides Salles Filho e Waldemar Rossi, que atuaven 
no Setor Operário na capital Paulista. 


Ca 103 Em: setembro de 1971, Maria Le? ticia Liyncol Catrin, do Seter de Edura- 
não do HPL, fci dcwitida do Wt, «cusnda de subversão, Para poder pros 
seguir seu Exabalho, Maria luctícia azsocicu-5c0 à outros colegas de es 
querda e fundoo @ Centro de Planejamento m De sunvolvimento da Educação 
(CCEPLADUS , 

(51) A PASE fox criada por iniciativa do Padre canadense Leising o seguia a 
wesma orientayão do MEB, tendo como área do atuação on ceniros urba- 
nas. . € — H— y — mms — te — 
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Ko final de 1972, notava-se uma diferença na atuação do 
MPL. Procurava-se não mais arregimentar adeptos na classe média 
e sim na classe menos favorecida. O movimento procurava firmar 
suas bases em três niveis diferentes, no meio operario usando o 
sindicalismo, na classe menos [favorecida através da pastoral ca 


tülica e no meio dos trabalhadores do campo, 


to. Procurava-se ultrapassar a fase de reurióes c discussões po 
liticas e partir para as atividades essencialmente praticas. 


21. Um mil novecentos e setenta e ois 


O ano do sesquicentenário da independência foi auspicioso 
ara o Brasil. No seu quinto anco consecutivo de Qesenvolvinento 
acelerado — única forma de garanLir 1,5 mílhão de novos empre- 
gos à força de trabalho que ingressava anualmente no mercado — 
o País tevc um crescimento de 11,7% no seu PIR, uma inflação em 
torno de 155 e um deficit público igual à 0,14% do FPIK, o menor 
das duas últimas dêcadas. 


Apesar desse surto extraordinário de progresso, ainda ès- 
tava longe de eliminar os deseguilibrios sectoriais e regionais 
e de solucionar o complexo e controvertido problema da distri- 


do apurados, mostrava que nessa decada toda à população havia 
melhorado seu nível de vida, mas as distorções ainda eram fla- 
grantes. Os proveitos indiretos sobre a forma de cducação, saú- 
de, oferta de emprego e habitação nào contam muito porque seus 

eneficiários calculam sua participação na economia apenas pelo 
lado dos salários, e estes, em lenta recuperação, não haviam res 
sarcido as grandes perdas verificacas no periodo de 1962/1969. 
OQ Governo, tendo sido o primeiro a ferir o problema, sabia que 
nessa área não se faz milagres, nào so resolve o estágio de po- 
breza em que ainda vivia grande parte da população com  slagars 
ou políticas populistas. X&o cedia à demagogia. Seguia impondo 
an Pais um desenvolvimento de forma ordenada, segundo um plano 


jamento baseado em principios racicnais, 


O desenvolvimento acelerado, porêm, não 6, por si sã, ius 


trumento de redistribuicáo social. Os beneficios indiretos são 
a única forma que tem o governo de antecipar as vantagens que o 
progresso oferece a iongo prazo. E o governo tomava medidas nas 
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© retorno dos exilados do MPL deu novo alento ao movimen- 


buiçao da riqueza, O censo de 1970, cujos resultados estavam sen. 
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se scntido. Uma lei regulamentara nesse ano, a prafissão de em- 
pregado domestico, vinculundo essa categoria profissional — até 
então não reconhecida —, ac sistema previdenciário brasileiro, 
a exemplo do que fora feito, -no ano anterior, com relação aos 
trabalhadores rurais, Da mesa forma, isso ocorria com a perma-- 
nente amplia ção das oportunidades de ezucação, com a criação do 
Instituto Nacional de Alimentação e Nutrição (INAN), com ó for- 
necimento de remedio gratuito a J0$ dos segurados do INPS, com 
o aumentó real de 3 a 4$ do salário minino, etc. Embora não so- 
Jucionassem o problema da distribuição da riqueza, essas medi- 
da& cram formas de levar os frutos do desonvolvimento a esses 
contingentes marginalízados e passas imporLentes para Se alican- 
çar à justiça no campo social. 


Nesse ano o País viu o Congresso Interamericano de Direi- 
to Trabalhista c Previdência Social reconhecer as vantagens do 
Funão de Garantia por Tanpo de Serviço (FOTS) € recomendar seu 

studo pelos paises intcrc5sados em apuríciçoar fórmulas de jus 
Lica social. Era a consagração internacional de um instrumento 


que revolucionara as relações 2e trabalho no Pais, mas que 50- 


frora enorme carga das esquerdas, O Movimento Brasileiro de Al- 
£abotizag&o (MOBRAL), com 4 milhões Ce alunos e 200 nii profct- 
sores, Xocebera idêntica consagração internacional, tra provã- 
vel que nts próximos anos vissso a ser reconhecido, Lambem, oct 
forço que se fazia para elevar a renda do assalariado atravê 
ão Plano Nacional de valorização à trabalhador, que buscava cre 
vãá-lo da condição de mác de obra não qualificada a mão do abra 


especializada. 


'Auspiciosa também era a constategüáo dc que o terrorismo ur 
pano estava decisivamente no seu ramo descendente. A FINN e OQ 
MOLIPO estavam desestruturados. A VER praticamente jã não exis- 
tía no Pais e O MR-B seguia no mesno caminho, do qual não estava 
longc à VAR-P. Embora surgisse nesse ano uma nova Oorganizaqau, & 
Resistência Armuda Nacionalista (RAN), cujos lideres eram já co 
nhecidos por seus fracasscs anteriores, podia-se afirmar que à 
“guerrilha urbana" estava com seus dias contados, fui dorrota mi 


litar completa era tma questão de tempo. As organizações subver 


sivas tinham consciência de quc jà não podium continuar a Tula. 


armada. A fuga da direção geral do MR-8 para o Chile cra um dos 


wuiios indicios dessa vorüade. WNr5sec ano o “E-B ao fazer no Cx- 
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terior sua autocritica, dera inicio a um processo a que se sub- 


meteriam uma à uma as demais organizagóos subversivas, chegando 

todas elas a.conclusóes semelhantes. Não era possivel continuar 

nessa prática militarista, baseada em métodos artesanais do tra 

“balho, no voluntarismo e“espontaneismo' político e na fragilida- 

do ideológica de seus militantes. Esse reconhecimento era o pre 

lüdio.do fim da terceira tentativa de tomada do poder. O fato 
Em 


E_r, 
de proclamarem a necessidade do recuo do esguerdismo, visando ao 
fortalecimento e à preparação das organizações para maior efica 


cia de sua interferência na luta de classes, cram, por outro la 
do, os primeiros passos de uma nova' tertativa que viria com o 
tempo, por outros métodos, com outras táticas. 


No entanto, as organizações subversivas que continvavam a 
atuar no País, possivelmente em desespero de causa, mostravam-se 
cada vez mais virulentas, praticando atos de violência que èx- 
trapolavam a possivel necessidade de utiliza-la, como seria oca 
so do combate às forças de segurança ou pela sobrevivência. As- 
sim, nesse anó, registraros assassinatos desnecessarios e injus 
tificáveis como o do contador do «Barco Novo Mundo, Silvio Nunes 
Alves, Oxamilitantos do, PCER, aps o roubo do banco, sem rea- 
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ção, no momento do abandono Po local; o assassinato do gerente 
| Le 
da firm monteiro .S/A,, Valter Cesar' Galetti, por militantes, Wu 
WP EL ki A MP t a am 


pens. qi Dia Tomi EU ão u nd diac bcm do ana d. Ls PN 


da ALN/SP, após terem pichado a loja c feilo discursos por cin- 

co minutos, ferindo, ainda, o subocrente Maurilio Ramalho e o EE 

Gespachanto Hosalino i <% o “justiçamento” do marinheiro 1 
e 


o a acb m 04, é a 


in: Es gay id: Ay Cathbery ^ por militantes de uma "frente" de orga 
izações subvers Aiono forma de expressão da solidariedade 
o IRA (irlandês); o "justiçameric exemplar" do posseiro João Pe- obo? 

1 , :z m" mm RT 
reira, pelo PC do B, na região do Araguaia; o assassinato do 19 
Sargento PMSP THomhs Paulino de alroida, “Que teve seu caxrà rou «Do 

m Án mains e m. dress cre im starmima c aai . : — Me 
bato e foi morto no volante do mesmo, por militantes do Molipo, 
simplesmente por ser um policial, embora não envolvido na ação 
anti-subversiva. Mortos em condições semelhantes foram o inves- [gl 
tigador Mario Domingos PanzarielMo, “por ME da ALN/GB; o [Il 
. w 

aldago PMGO Luzimar Machado de Oliveira, Cor militantes do Mo- |, "t 
lipo co Cabo PMSP Silas Bis spo Feche, or militantes da ALN/SP. |. r 
Vale lembrar nesses episodios a atitude violenta de Gastone 


Jüciär que feriu gravemente três policiais pela simples suepei- A 
ta de que se dirigiam a cla, Dessa forma bruta de agir, com ne- i 
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nhuma preccupação com a população, resultaram a morte de pessoas 


completamente alheias ao problema, «como a do fercionário públi- 


co aposentado, o sexagenário Sapolcão Kelipce.Biscaldi, por mili 
tantes do Molipo; da serhora iris do. Amaral, por militantse da 
ALN/GB, além. de inúmeros outros feridos, coro os transeuntes Ma 
rino Ploriano Sanchez, Romeu Silva, Altamiro Firezo, a menina 
de oito anos, lrene Dias, e o senhor Rodolfo Archmnan. Nota-se 
que houve uma incidência do uso desregrado da violência por par 
te dos militantes do Molipo e da AIN, as duas organizações que 
tinham o major número de militantes com curso em Cuba © que cs- 
tavam em processo de desarticulação no País. 


Numa área, porêm, as organizações subversivas continuavam 
a crescer — à da "desin£ormatzya". À medida que se üesfaziam as 
organizações no Pais, oS rânsfugas ampiavam os instrumentos 
que serviam de veiculo à propaganda contra o País no exterior. 
Agara eram a FB-PO e a APML do B que haviam incorporado seus qua 
dros no trabalho de difundir as neias-verdedes sobre o Brasil. 
No entanto, mesmo nesse aspecto, enbora com repercusado apenas 
interna, ocorreram dois fatos importantes: z 
- Em novenbro, o Jurnal do Brasíl, publicou uma carta de | 
ma jovem gaúcha, Judite Fásolin: Zanatta, Terdo concluifo opri 
"keiro ano de Letras, em 1964, Judite resolveu ingressar numa or 
&Bem religtosa. Deixou o curso e iníciou o noviciado de dois anos. 


st 


“hm tevêrciro de 1967, era secretária do bispo auxiliar de Pelo- 


was. Sentindo desejo de estudar, Judite prediu e obteve ums  no- 
kesta bolsa de estudos da Advoniat, para o curso de Catequese 
{no Instituto Lumen Vitac, filiado Ā Universidade Católica de Fon 
wain, na Bélgica. 


Em agosto de 1970, chegavam à Bélgica Judite e mais vinte 
três padres e freiras brasileiros. Era a'ünica leiga — havia 
sistido do hábito de freira --- enbora continuasse interessada 
na catequese. 


No segundo ano do curso, ew 1971, paxa cumprir uma exigén 
Cia ucadêmiça de apresentação de tese, Jucite foi a seu orienta 
tor & informou que pretendia montar sua'tese em torno da"teolo- 
gia da libertação! O pagre Jacques vor Nizuvenhove, seu orienta 
dor, disse-lhe que Leolegia por ecologia a tese ficaria num pla 


no muito abstrato. Sugexiv-Jhe, então, que partisse do um "roali- 
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dade, concreta”, Que "pusesse em evidência a situação politica, cco 


nômica, social e cultural do Brasil”, Judite diz que ficou per- 
plexa, Não tinha formação nem conhetimento para aquele tipo de 
trabalho. ` à 


O padre disse-lhe que era preciso pesquisar, Judite ale- 
qou que preferia "se restringir a assuntos estritamente reriigio 
Bos, ligados à fé e à religião, em virtude de ter tido uma vida 
estudantil c religiosa completanerte desligada daqueles aspec- 

“tos”. Precisando da tese para ser aprovada e ante a firmeza do 
padre orientador, foi pesquisar. Diz, no entanto que, ante a 
situação criada, ficou completamente transtorrada. 


Feita a tese, o padre a devolveu alegando, segundo relata 
Judite em sua carta, "que deveria jalar sobre a exastência da 
Tortura como mecanismo de repressão politica", FE entregou-lhe, 
como subsidios, livros e artigos de Márcio Moreira Alves, Miguel 
Arraes, D. Hélder Cámara, D. Antônio Fragoso o outros, exorplares 
da revista "Croissance des Jeunes Nations", a que jà nos referi 
mos no capitulo anterior, publicação mantida por uma organiza- 
ção escuerdista internacional (525. 


Após chegar ao Brasil, en 29 dz setembro, cscreve Judite 
referindo-se a sua tese “vim q me ceitigicas inttan-se de mark. 
khia &ncbusa.numa campanha contra o BhaalÓt no exteniont. E pros- 
segue: "Paenida pela necesaidade de tchmina^ com aptovectamenzg 
O eutso, € constando que a orientação «o padre Jacques {osse cor j 
neta, jiz a fese nos modes indicnics pos ete, ^em aguilataro q | 
caime que estava cometendo contra a minha Patria, Servi de ing- 


trumento dessa campanha inronsetentemente, vendo agora que jui 
aproveitada, na minha boa ge, peĉo ondenfadoa da tese", ' 


O episódio, mais do que colocar a nu as "fundamentos" da 
carpanha contra o Brasil no exterior, mostrava que o clero dito 
“progressista”, ao valer-se do instrumental narxista para análi 
se da "realidade concreta", incorpora também a ética e a moral 
comunistas segundo as quais "os fins justificam os meios’, Por 
eles pode-se mistificar, simular, aumentar, mentir, E Ê o que 
fazem quase sempre, valendo-se da repetição automatica das la- 


dainhas, onde fazem repetir suas pregações subversivas, sema in 
quietação interior da atitude interrogativa, . 


(52) Os bispos citados eram dois dos vito bispos brasileiros signaLàrios 
da "Mensagem dos 17 bispos do Terenivo Mundo" , referido no item 19, 
do Cap. JV doste trabalha ssa Taini pjt A po pelo socinlisuo, 
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A denúncia de Judite fez com que, uma semana depois, um 


militante do PCB, Adaulto Alves dos Santos ("Carlos” ou "Arlin- 
do”), viesse ao mesmo Jornal do Brasil, denunciar, segundo suas 


palavras "com nomes, fatos e locais, toda a trama comunista em 
relação ao Brasil, bem cono todas as maquinacóes do Movimento 
Comunista Internacional", Adaulto, conforme narrou ao repórter, 
20 anos Ecpois descobriu que O PCB "Z um antao de intaigas e vat 
dades, com gente de boa e ma ge, teoricos e aproveitadores, su- 
bretudo apnoveltadones", Jornalista profissional, trabalhou em 
jornais do Rio de Janeiro e Minas Gerais, mas o jornalismo era 
apenas sua “fronte legal", pois nos ultimos 20 anos fora um pro- 
fissional do Partido e hã 12 anos atuava ra árca internacional, 
fazendo contatos com oz Partidos Comunistas estrangeiros e com 
agentes Ga KGL. 


Adaulto reveiou, efetivamente, a organizacao das Seções de 
Pelações Exteriores, de agitação e Propaçarãa, de Educação, de 
Organizações e de Negócios So PCB, Revelou os aparelhos do Par- 
tido no exterior ¢ o apoio daño pelos soviêticos na Formação de 
quadros, alravés da Escola do Quairos Profissionais de Moscou e 


da Universidade Patrice Lumumba. Explicou c mecanismo de troca 


de informações e Qe recahbimento de verbas (dólares) e material 


ce propaganda. Denurciou o trabalho militar, denominação dada 
principalmente ao crfcrço dc infiltração nas Torças Armadas, di 
rigido por Dinarco Reiz e a tática ão Partido cm relação à Igre 
ja Católica. Com relação a esse Último aspocto declarou: "e ob. 
jezivo em xetação a eta E utitiza-ta em toda a sua psfautuna 6 
como um todo, € nào apenas os chamados "progressistas? (como vi 
nha sendo geito anteriormente), aproveitando ao maximo ca ca- 
nais de penetração tradicionais, para com a jacfada calat, dá- 
gundi, sonanicianmente, o comuniámo. Poa cxempfe: não interes 


sa 404 suvitciicos se D. Helder Cürana & comentada ou nay, O gug 
fi 


inporta & que ede serave aos puongaitos do comunismo" 


Finalmente "Carlos" revelou os encarregados de disini os 
esforços do Paxtido na campanha que se move contra o País no Cx 
teriox:"ZuCe£Zha D'Ataubexi e seu marido, Aumcnéo Guedes que ga- 
tão no Chite, em Santiago, gazendo proselitismo junto aos jovens 
brastteiros que fà se enconzaam", 


Os aspectos antos ress altados estavam à indicar que o Pre 
sidente médici, a 15 meses do término do seu mandato, poderia 


alcançar os objetivas à que £e propusera ao ser indicado candi- 
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dato à Presidência da República. No entanto, era preciso ter em | 
o mente que naquela ocasião ele 5e colocara como delegado e como | 
depositàrio da confiança das Forças Armadas, das quais teria re 
cebido missão irrecusável. Naquela êpoca, a segurança interna n 
era o problema sobre o qual zc concentrava todo o sistema de g2 | 
verno. As ameaças correta ou incorretamente identificadas havi- X 
am produzido o Atd Instiítucionàl nº ]4 e a reformulação do Dei |: 
creto-Lci da Segurança Nacional, Por isso a descoberta, nesse 
ano, do foco guerrílheiro no sudesto do Pará, toldava essa ex-. 
pectativa, 


No sudeste do Para haviam sido realizadas duas operações, 
embora equivocadas. A primeira por ter, como ja ocorrera no val 
le do Ribeira do Iguape, feito o lançamento precipitado de tro- 
pa em missão de combate, quando deveria ter sido montada, ante- 
cedendo-a, uma operação dc informações, Erbera não fosse esse o 
objetivo buscado, essa operação transformou-se num rcconnecimen 
to e, como tal,o scu êxito foi satisfatório. Além dos mortos e 
feridos de ambos os lados, foram feitas dez prisoes de subversi 
vos, das quais quatro resultantes de deserções, o que, por s: 


sô, jā se constituia em dado importante. As informações presta- 
das pelo subversivo "Geraldo" (53) foram valiosas, dando wm noção ES 
importante sobre o armamento, o nivel de instrução e de supri- ^ 


mento dos terroristas. Mas à tropa não adentrando a selva, nao 


Fem 


póde confirmar essas informações, que continuaram genéricas 


e pouco confiáveis. O equivoco se completaria com a suspensão. 


da operação sem que seus objetivos tivessem sido alcançados, 


TES 


Deu-se, então, uma krêvua aos subversivos e cometcu-se um 


| 
segundo equivoco, maior gue p Ga primeira operação, aa pensar i 
se que era possivel reduzir o foco guerrilhciro, com recrutas e ii 
o que È fundamental, com prazo prô-fixado, Um prazo extremamen- P 
te curto, inferior aos vinto dias inicialmente previstos, dos ie. 
quais seis foram consumidos com a adaptação do homem ao meio e » 
quatro foram suprimidos pela determinação de concluir as ações t 
com cssa antecedência. Foram, na realidade, dez dias de opera- D 
ções e os res sul tados, menos satisfatórios do que a operação an- 
terior. Não foram feitas prisões, não se adentrou na selva, nao 
se evoluiu quanto ao ` conhecimento dos elementos que ocupavan 
a Arca, embora, como manobra, tivesse oferecido cxcepcionais en 


sinamentos. Atraves do uma bem montada operação civico-social, 


(53) "Geraldo" cra o endiname utilizado nelo terrorista José Genoino Neto, 
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permitiu não apenas ganhar à simpatia da população como consta- 
tar que os subversivos não tinham adeptos na área. A população 
local desconhecia suas intenções e estava completamente alheia 
a seu posicionamento politico-ideológico. 


Essas operações, emborá reduzissem vefetivo dos subversi- 
vos — que não apresentavam condições de repó-lo, jā que na cidade 
tambêm sofreriam perdas —, não traziam  trangúíilidade ao Go- 
verno. Não se pensava, na época, que a dificuldade de reduzir o 
foco guerrilheiro decorria muito mais desses eguivocos do que 
da capacidade da força adversária. Assim, esse foco tornou-se a 
mais séria de todas as ameaças, Primeiro, porque se estabelece. 
xa no campo, objetivo que nerhuma das outras organizações  sub- 
versivas alcançara. Ali, se se valesse da faculdade que têm os 
guerrilheiros de se Ceslocarem livremente — Gesobrigados quc es 
tão, inicialmente, de manter o terreno — nos longos espaços dis 
poniveis, o seu combate tornar-sc-1a ben mais dificil e dispen- 
dioso. Segundo, porque enfrentando condições objetivas e subje- 
tivas desfavoráveis, tudo levava a crer que deveriam ter o apoio do 
cxLorior, o que ampliaria signifivalivamente sua eficiência. Eeu 
essa apoio, em tais condições,. essa capreitada não passaria de: 
uma grande aventura e não se tinha, atã então, elementus para 
considera-los meros aventureiros. Terceiro, porque hia q roe 
ceio de que pudessem estabzlccer una zona liberada, ode proca- 
rassem caracterizar a formação du vm voxcadoiro Estado C, comnG 
tal, buscar o reconhecimento dessa condição juridica, a apoio 


externo, enfim, a internacionalização áo conflito, 


^. Reccios, cquivocos, incapavióaóe de avaliar adequadauaentoe 
j i k 
& situação, geraram conseqlências serias e outros cquivouos que 


acabaram por se constituir, no minimo, em falor inibidor da ins 
titucionalização do Pais, no momento talvez mais adeguado. Leva 
ram a uma férrea censura da imprensa, que, naquele momento, näo 
era couprecendida nom pelos seus profissionais e muito menor pe- 
la população, gue passou a descrer que o objetivo Último da Re- 
volução — o seu compromisso democrático — não houvesse mudado, 
permitindo que outros segmentos da sociedade sc colocassem con- 
trà ela. Finalmento, permitiu que, arte reu silêncio, os sub- 
voráivas contassem sua versão, propositalmente deturpada, dos fc 
ios, mas como versão única, fosse tida como verdadeira, Natural 


is noje, afastados dos fatos c tendo a corteza de que,na ver 
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dade, aquele foco guerrilheiro não passava de uma grande aventu 


ra, e bch mais fácil enxergar-se a situação por outro angulo, 
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CAPÍTULO XI 


1973 4 


Ls A rcinstitucionalização gradativa 


O ano, no dizer dos comentaristas políticos, não se inici 


nada abordara sobre decisões políticas importantes que deveriam 
ocorrer, nào se pronunciando sobre o futuro, neste que era pra- 


ticamente seu último ano de governo. 


O País sequia porém com tranghilidute e mudara sua faça. 
Já não seria depois de uma década da Revolução de 1964, um  "pa- 
.xalso tropical” ou um "gigante adormecido". passava por um sur- 
to de progresso econôuico gue na história moderna só encontra pa 
ralelo na performance japonesa Ge tempos atrás. Através desse de 
“senvolvimento continuado, chegara à situação de 99 pais  ccidcon- 
tal de maior renda bruta nacional, no cxato momento em que se 


tornara a 72 nação em mimero de habitantes. 


^ 


Mas, como "rem sô de pão vivo o homen", era natural que hou 
vessem contestações e críticas. A ampliação da autcridade esta- 
ta) no meio econômico, como fundamento pari o desenvolvimento tra 
um fato, assinalado pela incronsa, chogando alguns a taxa- 
rem a governo de estabelecar o "socialismo democrático" ou a 
“derocracia estatizante", Apesar dessa constatação, em reunião 
do Cluhe de Repórtcron Politicos, o professor de direito consti 
tucional Afonso Arinos congratuülava-se con os resultados da po 
litica econquico-financeira do govorno, Conecava a se tornar 
mais candente a crítica acerca da distribuição da rendu. Recla- 
nava-so da falta do liberduco política. Mas todas essas criti- 
cas que se ouvian o liam, não faziam parte dessa liberdade? Não exa, 
evidentemente, ainda, o estâgio ëe libzrdade com que a Revolu- 
ção comprometora-se desde suas origens c por isso cssa "cobran 
ca" era uma atituão compreensivcl. Ademais que, como temos des- 
tacado, a culpa pola não compreensão dessa lenta evolução cru du 
próprio governo «que limitou as informações à população,por Yai- 
20058 «que tomos também exposto ao longo desse trabalho, de modo 
que cada um possa julgar a sua validade. A propásito vale re- 
produzir o pensamento, nessa oportunidade, do doputado e também 


professor de direito constitucional, Célio Borja. 


eee enter meme fp ps EmA DO 


ara bom. OQ Presidente Médici em sua mensagem de passagem de ano 


=. Tem rr 


Co —— mi O nm a om o O — 


[nestuvaco 


,Pizia Célio Borja em sinLese, em declarações ao Jornal do 
Brasil, após recordar os compromissos éemocráticos da revolução: 
"Concordo que em 6f e 69 haviam nazões que justigicavam a arma- 


dura do sistema pasa defesa das instituições diante da vgensiva 
terrorista. Aquela altura, o pala se achava diante de uma ogen- 


iva que não conhecia Limites em nossa historia. Era poxtanto 
evidente, a razão que justificava todo o aparelho institucional 
Considero agoka a necessidade de uma neinstétucionatização gra- 
dativa”, Embora a proposição em termos globais pareça  correta 
— o grande déficit da Revolução ainda era o da institucionaliza 
ção —, é importante salientar o momento emque o deputado gover- 
nista situava como justificativa da "armadura do sistema". Na 
verdade, parã quem vem coro nós &conpanhando o desdobramento da 
luta armada nesse periodo, seria correto afirmar que teriam si- 
do os anos de 68 e 69 os mais criticos em termos de ameaça às 
instituições ou teriam sido os anos de 69 e 70, ou 70 e 71 ou 
mesmo 72. e 73? A análise do deputado, porém, era feita com base 
nas informações de que dispunha e que, possivelmente, eram bem 


mais amplas do queas do público em geral e elas conduziam a es. 
sa'conclusáo, De outro lado, isto explica porque os militares 


ligados às atividades de segurança discordavam de colocações co 
mo essa. Seus conhecimentos sobre essa ameaça eram diferontes e 
por isso julgavam que esse não era ainda o momenta do Estado des 
fazer-se da "armadura", 


O importante E que, com as exceções necessárias atê para 
confirmar a regra, havia concordância quanto à questão de fundo 
— a necessidade de uma institucionalizeção gradativa. O pro- 
blema era a harmonização do monento adegurado. 


Mas O processo político não estava estagnado, embora  an- 
dasse lentamente, Nesse ano foi suspensa a intervenção federal 
em 20 municipios, o Código do Processo Civil,com a contribuição 
do Congresso, onde foram acolhidas cerca de $00 cmendas, devia 
refletir as tendências e opiniões Ca sociecade brasileira, o 
Presidente Médici annnciara wc a questão sucessória seria aber 
ta no 2? semestre, quando remeteria ao Congresso a lei comple- 
mentar para regular a composição do Colégio Elcitoral que clege 
ria o próximo chefe do governo. O Presidente adiantara,doesde 1o 
go, quo nao haveria modificações nas regras do jogo. Não have- 
ria reeleição e nem prorrogação de mandato. Roferia-se, natural 


mente, às sucessões anteriores dentro do processo revoluciona- 
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xio,nas quais emergências factuais impuseram modificações nas pre 


visões legais. Inclusive manteve-se firme quanto às propostas 
que pretendiam modificar o prazo de desincompatibilização que 
se encerrava a 15 de julho. 


No dia 19 de julho, o JMCERL MORES Medici indicou, para a 
ARENA,o Gon Ernesto Geisel como candidato à Presidência da Re- 
pública. O MDB lançou tarbêm seus candidatos e decidiu utiliza 
los para conduzir uma peregrinação pelo pais, ccm comicios e a- 
tos públicos em defesa de seu programa e por "aberturas politi- 
cas". Enbora o Jornal do Brasil repruvasse cessa atitude do NDH, 
que para seu editorialista havia qotado "pela modelio do atuação 
das ligas de propaganda em voz de funcionar coma Partido politi 
co", essa atividade não foi obstaca. não foran oferecidas toda- 
via, as facilidades de acesso aos meios de comunicação quo se 
pleiteava, por se julgar não cabíveis em se tratando de wua elei 


ção indireta. 


Sc no Brasil não havia una percepção clara dessa cvolução, 
no exterior, os "asilados" politices pareciam vê-la melhor e to 
NAVAN decisões comans buscando uma unidade de ação. Uma  possi- 
vcl abertura política era vislumbraca e movimentava o5  "exila- 
dos", principalmente em Paris, onác se concontravam. A presença 
de João Goulart na capital francesa alvoroçava-os. Era desejo 
deles que Goulart voltasse ao Brasil, como un teste ou uma pro- 
vocação, não se sabe, ja que dois ex-presidontes, igualmente cas 


sados, vivian normalmente no Pais. 


, Ex-terroristas e subversives rcarticulavan-50 no exterior, 
na expectativa de que pudessem surgir oportunidades de retorno 
e de nova atuação política no Pais «ue proclamavam “agora deve 


hn sex pacífica”, 


A queda do presidente Allende no Chile, ande existiam ccr 
ca de 1.200 brasilciros em situação irregular, provoccou uma rg- 
voada que teve a bela capital francesa eleita como area de pou- 
só da maioria. A esquerda curopéia, incentivada pox esse aumcn- 
to de "mao de obra" Gisponivcl, foi buscar no episádio do Chile 
a inspiração, para subtontar a propaganda contra o Drasil no ex 
terior,oqual foi alvo emn lixuxelas — onon o Pais realizava uma faci 
ra internacional, a Brasil Export 73 — do uma manifestação de 
hostilidade plancjada com larga antecedência e custeada por mi- 
ihares de dólares e marcos. Buscando uma repoxcussão  espetacu- 


lar, além do costumeiro o hatizo tema da tortura, passou a ton- 
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tar transmitir a imagem do pais como "neo-imperialista, gue nào 


Se recusaria a servir de trampolim à influência de forças hos- 
tis a 'libertacao' do continente", Os temas da mensagem dão bem 
idéia de suas origens e trientação e indicação segura da fonte 


dos dólares e marcos. 


O Gen Doses como candidato cue tinha a maioria do col&- 

gio eleitoral que o iria eleger, entéevistava-se com todos os 

Ministros para conhecimento detalhado dos problemas e projetos 

m andamento em cada setor, D Governo por sua vez não diminuiu 

o ritmo de sua administração e nem restringiu seus projetos 
âqueles de curto prazo. O Brasil continuava a projetar seu de=- 
senvolvimento para o futura. 


O Gen Geisel,em seu primeiro proruhciamento como candida- 
to,alertara quo "as modificações necessitam ser realisticns e 
Oportunas, cbm franquias que tenham, como contrapartida necessã 
ria, à responsabilidade efetiva c correspondam incontestaveimen 
te à nossa realidadé e A vontade polilica da Nação, interessada, 
sobretudo, que não se quebre o clina de tranquilidade ERPATS 
sâável ao pleno rendimento de seu labor ordenado e produtivo” 


Enfatizou "não abdicar das prerrogativas ou poderes que fo 
ram atribuidos ao Governo, enquanto essenciais À realização dos 
objetivos concretos e específicos que lhe cumpre perseguir para 

segurança sócial, econômica o polilica dos brasileiros”. Fina. 
lizando seu discurso, disse da necessidade de "compatibilizaóào 
do compromisso de contínuidaüe revolucionária com as aspirações 
politicas e por um diálogo que conduza à normalidade institucio 
nal". 


Reafirmava-se o propósito da Revolução de 1964 — caminha 
va-se para a institucionalização gradativa como desejo nacional 
LI 
e por decisão dns dirigentes revolucionários. 
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Maas condições climáticas terem provocado um mau ano agrícola. A 
agricultura cresceu apenas 3,5%, mas o aumento da produção  in- 
iustrial foi de 15,8%. O governo realizara seu planejamento e im 


hlomentava medidas visando a manter a inflação em torno de 12%. 


Começava-se a ver af£loraf os resultados de uma obra sanea 
dora, planejada com eficiencia e executada con delerminação por 
| toda a nação. Neste ano ficou pronta a primeira rodovia do Pro- 
doeste, a BR-452,Ligando Itumbiara a Rio Verde e foi inaugurado 
fo trecho Ric-Bahia da BR-101. A Belém-Brasilia fora retificada 
Fom vários trechos o que permitiu a dimiruição de sua extensão em 
[160 Km e tinha agora seus 2.100 Km totelnenrte asfaltados. O País 
que em 1966 tinha uma rede de estradas federcis de 37 mil Km, pos 
suia em 1973, exatamente esta quilometragem en estradas asfalta 
das, de uma rede que fora duplicada em 7 anos ,elcançando 73 mil 
Km. A construção de estradas, que cvolulra a um ritmo de 12$ ao 
ano no periodo de 1964/67, cresceranno período de 1968/73,em mê 


O esforço nos transportes se fez também na navegação e em 


trerrovias. Nestas últimas, concentraram-se os recursos naqueias 


que passaram a integrar os corredores Ee exportação.  Futimava- 


Nd corredores. A produção em escala na agricultura, que recebeu do 
dM Governo Médici incentivos sem precedentes, fci acompanhada dc um 
ui 


plano de rodernizacüo, reeuyuipananto o expansão da rede fear- 


E roviária. ^ integração porto-ferroviu ielinoava,em partc, a rea 


$ lo. 

Por ocasião da visita do Presidente Módici a Portuyal, inau 
|gurou-se um cabo submarino com 160 canais, oferecendo ligações 
.mais claras e confiáveis do Brasil com Giversos paises curopeus. 
Da 4.000 terminais de telex existentes, o Pals passou a contar 
com 15.000. Na área das comunicações, os últimos pasros neces- 
 sários para o estabclecimento de um sistema completo foram da- 
man V irri a vam m m ar a : 
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dos . ao integrar-se Fernando de Noronha aos sistemas nacionais 


se para a melhoria de seus quadros, com a formação de cientis- 
tas de alto nivel, a £im de desenvolver pesquisas, ao invês de 
simplesmente importar suas matrizes. A necessidade de rapidez 
nas lidacóes internacionais estava contempiada num planejamento 
que previa, para 1975, a conclusão de um sistema de discagem di 
reta internacional - , DDI, ligando-nos com todo o mundo, 


à PER TR e rapidez das comunicações do Brasil com 
O mundo era um fator importante para responder à expansão o di- 
nâmica de nosso comercio exterior. O Brasil não tinha ainda um 
superavit na sua balança comercial, embora nossas exportações jä 
houvessem ultrapassado os 6 bilhões de dolares anuais, Essas ex 
Portações tornavam-se um dos pilares de nosso desenvolvimento 
continvado, pois permitiam que imnportíssemos os eguipamcntos e 
matérias primas indispensáveis cuc respondiam por 975 de nos- 
sa pauta de imnortacüo. Aléu dessa importante funcão de nossas 
exportações, cada dólar exportado significava aumento da escala 
de produção, geração de mais empregos, melhoria da qualidade dos 
produtos e uma inevitável diminuição nos custos da produção e co 
mercialização externa e interna, 


Mas o processo de desenvolvimcnto e complexo e dinâmico e 
os planejadores têm que estar atentos a suas variações. As in- 
dústrias automobilística, de eletrodomésticos e do construção 
civil, em cunstante expansão, estavam em vias de ter que dininu 
ir o seu ritmo por falta de matéria prima, A produção brasilei- 
ra de aço, que no segundo trimos:re često ano cresceu 123, não 
atendia à demanda, aumentando a necessidade de importação do pro. 

“duto, Isto levou o Goverro brasíleiro a reformular seu planeja- 
mento, que tinha por meta alcançar a Producao de 20 milhões de 
toneladas de aço em 1990, antecipando a obtenção co indice fixa 
do para 1978. Para tornar viável essa nova meta, o Brasil teria 


que investir 26 hilhões de dolares na construção de 3 novas ani 
dades: a usina de Tubarão, à laminação de Tubarão «e a usina de 
Carajãs ou Itaqui, cuja viabilidade econtmica começava a ser es 
tudada. O valor desses empreendirentes mostra porquo as nações 
subdesenvolvidas nem senpre conseguem romper as barreiras que as 
separam das nações desenvolvidas. E, para rompó-las O preciso co 
ragem € poupança (capital) interna ou externa. Além disso,0 tem 


po de maturação do projeto de cons trução de uma usina sidcrürgi 


RESNLHV'-" E. 


——— — À— — dd mp 


de teléx e telefonia. A Companhia: Tclefonica Brasileira voltavaj[ 


[restavano 751 


Dede ir a 


t-GE tata 


A Tu SIL 
EU — TIPICA 


Ue tS meo 
de ao 


-YUX Co Lu 


LET 


T SERVALO 


cà, ou mesmo da unidade de uma usina, varia de 3 a 5 anos. Essa 
antecedéncia de planejamento & sempre um risco, dada as modifi- 
cações que nesse espaço de tempo pode sofrer a conjuntura inter 
nacional. Com vistas a atender asessa nova dimensão da siderur- 
gia brasileira, o Governo criou a SIDERBRAS, empresa "holding" 
que reunia a Companhia Siderürgica Nacional (CSN), a Companhia 
Sidcrürgica Paulista (COSIPA) e a USIMINAS, a fim de realizar a 
politica brasilcira nesse setor, 


Apesar de termos assistido ao primneiro'vóo do avião Ban- 
deirante,e a Embraer ter-se lançado no projeto de um novo avião, 
ò Xavante, atestando a evolução de nossa tecnologia, o Brasil 
ainda pugava caro pela importação de "know-how" estrangeiro. Nes 

“te ano os gastos foran ĝe 1 bilhão de délares, pesando na balan 
ça de pagamento no valor de 350 milhões de Zólares. Tendo emvis 
ta esto alto custo pago pcla tecnologia Estrangeira, o Governo 
decidiu, a partir desse ano, aplicar 1% do ENE na criação de tec 
nologia própria e nos anos Ze 73/74 despendcr 3,6 bilhões de cru 
zeircs no Plano Básico de Desenvolvimento Tecnológico. 


A instalação da fábrica dc automóveis FIAT em Minas Ce- 
rais, atendeu & meis um objetivo do crescinentu haciona! que bus 
cava uma descentralização do parane manutatureiro nacional. Mi- 
nas Gerais, com O. incremento da indústria cimentcira cagcra com 
à implantação da indústria automobilistica, fa se tornando un no 
vo polo de desenvolvimento. 


No plano internacional alguns fatos iriam mostrar gua, à f 
nodida que o Brasil se expandia, começava a chiocar-se comoutros 
interesses, bem como que a conjurtura internacional que nos tağ 
ra sumamente favorâvel atë então, poderia mubar seus rumos. Os 
paises produtores de petrōleo amuuciavam “o mundo, como decor- 
rência de acordos que haviam firmado em Gencbra no final de 1972, 
que a cra da energia barata acabara. Nessa Epoca a preço de um 
barril de petróleo era de US$ 2,59 (Cr$ 15,54). O Brasil entao 


a 


tomou us medidas que podia adotar na contingencia; passou a cs- 


tocar carvão mineral o óleo que lhe permitissem produção do ener 
gia ata 1980, 


Por outro Jaão, a Argentina fazia tudo que estava a seu 
alcance para retardar 6 progresso enorgético brasilciro. No dia 
l9 do abril, o Brasil deu início 5 Operação dc enchimonto da bar 
ragem de Ilha Solteira, buscando, com o acoloramento do projeto, 
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ter at o final do ano, 4 dos 20 géradores dessa usina em fun- 
cionamento, A Argentina protestou evocando a Convenção de Esto- 
colmo. Ocorre que Ilha Solteira fica a montante de Jupià e a for 


mação de seu lago não afetava a situação existente a jusante des 
sa usina. Qualquer irregularidade na Operação, traria prejuiízcs 
inicialmente a Jupiã, o que nào erä do interesse do Brasil. Ade 
mais a Operação de enchimento do lago de Ilha Solteira seguia o 
mesmo cronograma previsto para o enchimento do lago de Jupiã, que 
havia sido considerado exemplar pela Argentina, 


O Presidente Médici determinou que cessassem as discussões 
em torno da usina de Itaipú e que sé desse início a suas obras, 
Poi formada uma empresa mista dos dois paises interessados, comi 
um capítal de 100 milhões de dólares e nua comissão do Congres-f 
so Nacional foi encarregada de opinar sobre à aquisição,pelo Brah 
sil, dos serviços de eletricidade do Paraguai, 


Ainda em abril, em Brasilia, com a presença do Presidente 


Stroesner, os chanceleres dos ĝuis paiccs assinavam o acordo de 
Itaipú, negociado agora em termos defiritivos, 


Ato continuo a Argentina informou ao Brasil que pretendia? 


construir a hidrelôtrica de Corpus e por isso descjava que o Bra 


sil c o Paraguai reduzissem a cota projetada pare a barragem dem 
Itaipú, o que resultaria numa perda de 25% ce seu potencial.OcorB 
re que o projeto dc Corpus estava num estágio tão incipiente quc 


cas do Pais,comegariam a surgir, fruto do um trabalho desenvol 


vido pela esquerda intornacional, 


Apesar dos indícios de mudanças substanciais na conjurtu-R 
ra, apesar das dificuldades crescentes a enfrentar, em decorre 
cia de nossa expansao e dos chocues de interesses, o Brasi) era É 
um Pais com "L£ôlego" para prosseguir sua caminhada e estava M 
to mclhor preparado para enfrentar possíveis crises internacic-B 
nais. Ainda mais, gozava de confianga da comunidade internacio-f 


nal. Neste ano, julgando que suas reservas internacionais osta- 


rs CHuNyna | E: 


a3 orm d 


TELE 
ATE UL 


= 


Targ 
Bagali aa 


LIU 


Ra Se A Has 


Ss n 


LI 


ram ue 


dr 
$ 
J 
H 
! 


i 
1 
i 
i 


nesenvavo 


vam muito elevadas, pela primeira vez na sua história oPais pas 
sava a reter 40% dos ingressos de capitais estrangeiros, para fre 


^ 


ar a rapidez de ingresso de divisas, que jã alcançavam 6,3 bi- 
Ilnões de dôlares equivalentes ao valor de nossas importações e 


exportações, na poca. 


3. O desenvolvinento social 


O desenvolvimento brasileiro contemplava cada vez mais o 
campo social, o qual Ía sofrendo os influxos das alterações que 
se operavam nas estruturas. Em algumas Areas, porém, isso nao 
ocorreu sem resistências, exigindo uma atuação enérgica e deter 
minada do Governo. Isto verificou-se, naquele ano, nos Estados 
de Pernambuco e da Paraiba, com à implantação dos projetos dere 
forma agrária do Proterra. Nessa região, além dc desapropriar 
terras de 24 latifundiários que não aderiram ao projeto, o Gon 
verno teve que anular escrituras de doação de terras a seus pa- 
rentes,a fim de conter esses abusivos desvics. Em contrapartida, 
nessa mesma regiao, desapropriou terras, com indenização prévia 
e a justo valor, de seto usinas que aderiram ac projcto e onde 
foram assentadas 1000 famílias e negocieva outras operações ióón 


ticas que permitiriam igual número dc assertumentos. 


O trabalhadcr rural foi sempre alvo Cas maiores atenções 
do Governo. Complementando os beneficios já concedidos ao homem 
do canpo, equiparou as pensões, julcadas insuficientes, às apo- 
senbadorias, providência que veio acompanhada de meàiidas que vi 
savam à evitar a dispensa sistemática no caupo, em gecorrência 
ga aposentadoria. Neste mesmo ano, as aposentadorias do traba- 
lhadores rurais ultrapassaram a casa de vm milhão. Além do niti 
do earüáter social das providências, elas funcionaram como fator 
inibi&or do êxodo rural, fenômeno agregado ao próprio desenvol- 
vimento e que serã tanto mais rapido quanto maior for a dífcron 
ça da assistência oferecida ao trabalhador urbano e ab rural. 

A educação foi outra área atraves da qual foram levados a 
nümeros crescentes da população os beneficios indiretos do cres 
cimento econômico. O MOBRAL alcançava o último município, estan 
do instalado nos 3.953 municípios brasileiros o sua meta de al- 
fabetizagüo era superior a 1 milhão de pessoas. Como suplemento 4 
de sua atividade básica, o MOBRAL passou a participar do Progra 
ma Intensivo de Preparação de Mao de Obra, če longo alcance so- 
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cia). Além de ampliar a rede de ensina gratuito, o Governo vi- 
nha bustando criar condições de real acesso à educação. Para is 


to, o MEC distribuiu 8 milnóes ác livros, através do Programa do 
Livro Diyático que os vendia a baixos preços obtidos por meiode 


coedições de alta tiragem. 


À exemplo do que ocorreu com os trabalhadores rurais no 


ano antefior, neste foram estendidos aos empregados domésticos 


os benefícios da previdência social. Com isso, o número de as- 


sistidos pela previdencia ultrapassava a casa dos l0 milhoes.Tan 


bem o Setor Financeiro da Habitação, além de financiar unidades 


habitacionais em números crestentes, levava benefícios à popula 


ção na rca do saneamento básico, sendo à época, atendidos com 


redes adútoras de abastecimento de água 2.640 municípios e ten- 


ão crescido em l00$,nos Últimos 10 anos,a rede de csgotos sani- 


tários. A partir deste ano e até 1980, havia previsão da aplica 


ção de Cr$ 5 bilhões nessa área, beneficiando, se concrortizada, 
65 milhões de pessoas, 


A marcha satisfatória da economia, sem dúvida, vinha permi 


tindo ao Governo liberar recursos para projetos que atendessen 


seus objetivos sociais. 


4. A FBI continuava er expansão 


À medida em que os terroristas fugiam do País, a Frente 


Brasileira de Informações (FEI) expandia-se. As organizações sub 


versivas que imerglaom no Drasil,&floravam ro exterior e integra 
vam-se no que se havia tornado a mais importante forma de luta 


das esquerdas — a propaganda adversa. 


Em março, apareceu no Chile rais uma publicação, a "Jorna 


das de la Lucha Popular". Assumido pelo Comitê do PCR no exter: 
or, O tablóide incluiu-sc no esquema da FBI, assacando infâmias 
contra o Brasil. 


No dia 24 ĝe maio, nc chile, um evento solene.  Rcalizou- 


se um jantar no restaurante Savain cm solidariedade àa ativida- 
des da ACBS c da FBI, Na ocasião, foran rendidas homenagens a 


Francisco Whitaker Ferreira, escolhido como novo coordenator do. 


"Comitê de Denúncia da Repressão no Brasil". 


O ano de 1973 foi marcado por duas importantes campanhas 
desenvolvidas pela TDI, 
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Em junho, foi iniciado na Bélgica um movimento para sus- 
pender a realização da "Brazil Export 73". O "Comitê Belgo-Euro 
pa-América Latina" c o, tambêm belga, “Movimento Cristão para a 
Paz" desenvolveram intensa camparha tentanda evitar a realiza- 
|| ção da feira. O pasquim “Jorrádas de la Lucha Popular" no seu nº 
3, de agosto, distribuido ro Chile, tambem se incorporou à cam- 
panha. O objetivo cra por demais evidente, A xoalização da expo 
gição poderia representar o desmascaramento das in£ümías divul- 
ligadas na Europa e, ao contrário, promover c País, 


A segunda campanha desenvolvida pola FBI referia-se ac jul 


figamento, previsto para outubro. Un dos principais membros do tri 
Eiunal, o senador italiano Lêlio Büssoó, esteve no Chile convidar 
lda terroristas a testenurherem perante o tribunal, O militan- 
rte da ALN Fernando Soares, asilaco na Itália, esteve nò Uruguai, 


Jücsenvolvenüo as mesmas atividados do Senador Basso no Chile, 


É preciso não perder da vista quo a maioria dos couponcn- 


5 dos diversos Oxgàos que compurtamn a rede du apoio à Fel e a 
RE própria rBI eram subversivos, corunictas fugidos do Brasil. 


A revolução chilena de setembro representou vdesalento pa 
xa os asilados bxasileiros e a quoda de um luportante hastido nO 
jesquema do movimento comunista. Toda atividade desenvolvida pe- 
dla FBI no Chilo foi suspersa, a partir da revoada dos comunis- 
itas a procura de um novo refúgio, O julgamento do Brasil pela 
b Tribunal Bertrand Russol foi adiado, O último boletim da FBI edi 
tado no Chile, o nº 43/44, do Jul/hgo, anunciava a formação do 
"iuri £o tritunal para O julgâmento da "ditadura brasileira”, em 


I i outubrco. 


|] 
| En rovembxo, o Comitê IYrancês da Amnesty International,em 
4 

ura, repetindo as acusações de sempre contra o Brasil. Cono no 
idade, à reação do professor Denis Pucan, remeno naturalizado 
Francês que, ao comentar uma noticia do tornal Le Figaro sobre 
2 evento, destacou que a Amnesty International nada fazia con- 


iva a tortura nos paises corunistas. 


r 20x cec 


Es ME 


| Wire tao iei RESERVADO == RO NS" “pm 
| 


Resenvavop LL 767 


No final do ano, iniciou-se a publicação do "Brasilianis 


che Informations-Front", versão alemã do boletim da FBI. Roessal 
vando-se o idioma diferente, o boletim sè eguia o mesmo esquema do 
chileno, do frances e do italiano: as noticias eram as mesmas , 
assim como a fonte c a estruttra encarregada de faze-las circu 
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5. Os "justicamentos" e o desmantelamento do PCBR | 
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Apôs as "quedas" de dezembro de 1972, que atingiram acüpu 
la dirigente do Partido Comunisia Brasileiro Revolucionirio — (PCBR), 
tres militantes assumiram o Conisseriado Kacional Provisório 
(CNP) que passou a ser conhecido « como o "39 CC"; Ramires Hara- 
nhão .do. Valje, Ranúsia Alves Roâricves e Er Custódio de. .Lima. 


Estruturado somente na Guanalara, q PEBR possuia es sparsos 
militantes distribuidos na Frente de Nassau que englobava o Se 
tor Operário e o Setor Estudantil »¢ —-* à 
da pelo Sctor Logistica, 

cia e na Base Médica. Na realidade, para as ações armadas, só sh 
existiam os militantes do triunviratc dirigente, roforgados por vy 


Vitorino Alves Moitinho, que já havia saido da prisão, 
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Em 25 de fevereiro de 1973, o PCBR participou do traicoei 
ro assassinato do Delegado C Octávio Goncalves de 9º « 

Gap Eao Stas em Copataim ammen "Erente” con a ALN e com a 
VAR-PALMARES , participaran do Crime Ramires e Ranüsia, esta,res 
ponsavel pelo esquema mé3ico. DE SERE E 
Em março, Ramires e Vitorino dirigiram-se para Porto Ale- 
gre, onde, em "frente" com a VAN-PALMARES, assaltaram, no eia 
l4, o Banco Francés Brasileiro, roubando corca de Cr$41.060 00. . 
Ainda em “frente” com a ALN 6 con à VAR-PALXARES, o PCBR assal- 
tou, em 4 de junho, o “BOB'S” 


de Ipanéra, de ando roubaram cer 
ca de Crf 31.000,00, 


Em julho, os quatro militantes iniciaram o planejamento co 
assassinato do Salatiel Tei ao OL ns o fxemenbro do ec. e da 


eas adam amma, rimi à) Lido ido audire ic! ease i. 


CEx c que havia saido da prisão um ano antes. 


segundo os qua- 
tro remanescentes, cle era um traicor e deveria Ser 


Depois de roubarem um Volks 


"justicado' 
cm Maria da Graça, 65 mili TCR 
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manha do dia 22, entraram rum bar da Rua Dias Ferreira, no Le- 


blon, onde Salaticl era o gerentc. 


A vitima nem chegou a perce- 


Absorvido no trabalho de lavar aq 
local, recebeu o im acto de tras tiros dis e 
E p 


arados por P. cre 
May eririo”. Enquanto Ranüsia esperava no Volks da fuga, AImir pi- 


Chava as paredes do bar com à sigla assassina 


sobre o cadáver, panfletos assinados pelo *" 


ber O que estava acontecendo. 


"PCBR" e lançava, 


Comando Mário Alves”. 
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Em 29 do agosto, os quatro assaltaram i a 


uma Clinica médica 
na Rua Paulino Fernandes, em 4dotafogo, de qual roubaram cerca de 
Cr$ 4.000,00. 


Nessa época, alem de enfrentar as 


lo restriLo número de militantes, o CNP do PCBR travava, à dis. 
tüncia, intensas dizc 


usses Com os miiitantes 
dos. que.no Chile, haviam cleito um novo CC, 
ção do "interior", 


dificu ldadcs causadas pe- 


foragidos e bani- 


em oposição à dirc 


Na prímeira quinzena : 
mante pos 


Je outubro, a delicia de um infor- 
sibilitou a localização de Almir 


tantemente vigiado, Na manhã de 27 
sa pela policia. Já no 


due passou a ser cons 
de outubro, Ranúsia foi pre- 
Seu princiro depoimento, afirmou ca 


na di e "n 
de vàrios assaltos, o PEBH 2 


Stava planejando o "justigamcnto" zia 


RalaaYARUeVaz-Vargaes, PrusaÃão So traição na prisao e quo. kavi. 
sido liborado quatro nosos anios, Disso, tambén, quo teria uie 


"Ponto" nessa noite, na Prasa Combate, em Jlaccrepequá, 


com Rami 
TeS. e hrlávio Augusto Neves 


Leño de Sales, ce ALN, a fim dc 


rem acortrios os novos a5zaltós em regine de "frente". Na chega- | 


Ronúsia e os policiais fcram recebidos a 


No cune rine RR Ramires, kansia, Almir F 
Vi tor ino, ates Air Gaa ela mantoa Cobedxdo-PClhR 


- Bo muitos anos mais Larde, 


SE = 


da ao "ponto", Liros. 


dime 
cen a volta de dirigentes do 
extorior, cong Apolónio de Cary valho, Bruno Costa de Albucucrcguo ` 
Marano c Antônio Prestas de Paula, pode, o PCBR, ro estruturar 
Ee novamente , atuando infiltrado nc ET, 


guir nos assaltos a bancos, prenvrciando, 
ta arvada, 


E, mais uaz voz, prosse 


talvez, uma futura Iu- 


r 


6. A CGesestruturação do PCR 


Em 1973, o Partido Com nista Revolucionário (PCR) era ca 
mandado por tma Direção Garal (DC), constituida por Manoel Lis- 


Doa do Moura e Jogě Lmilson Ribeiro ca Silva no Conselho de Lu- 
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. ta Operária (CLO), Valmir Costa no Consclhc de Luta Estudantil 
[CLE) e Manoel Aleixo da Silva no Conselho de Luta  Camponesa 
(CLC), Selma Bandeira Mendes era responsável pelas finanças e 
Bartolomeu Mendes Cunha encarregado do Setor de Imprensa. Exis- 
tiam direções regionais (DR) em Pernambuco, Alagoas, Paraiba e 
Rio Grande do Norte; A DR de Pernambuco era integrada pelos nes 


mos elementos da DG. 


E20 der g,margo, a pegin ragan realizou sua primeira, ação 
s OE ADS. qe. — Vana O 


je TES 


bo ano, Manoel Lisboa e Jose Finilson, usando fardas da Força Ae 
tea, e mais trés elementos assaltaram o Parque da Acronáutica , 
1 : : A : 

ém Recife, roubando dois mosquet6es e uma carabina .30, 


AS primeiras prisões do militantes do PCR ocorreram em 
maio, em João pessoa, Jogo estendidas para Maceió, em fins de 
julho, Mesmo assim, em 4 de agosto, a organizagao assaltou a Pa 
daria Rosarinho, na Avenida Norte, em Recife, roubando cerca de 
5 mil cruzeiros. Desesperado, o PER esquecia-so de suas convic- 
ções. anteriores e buscava, no assalto, conseguir dinhcixo cara 
a sua ameaçada sobrevivência. Foi, no entanto, o canto dc cisne 


dc suas ações armadas. 


Em agosto e setembro, ocorreram às prisões de dczenas de 


militantes do PCR, nos quatro Estados. Em Recife,foram descoser 


tos quatro "aparelhos". No localizado na Avenida Central, cr Te 
 jipió, foi encontrada grande quantidade de armamento, de  muni- 
ção e de explosivos, 


Seu principal dirigente, Marocl Lisboa de Moura, o "Gale- 
go", preso em 16 de agosto, disse que Emmanucl Bezerra dos tan- 
tos, havia ido a Bueros Aires, no começo do mês, à fim de conta 
tar e pedir apoio ao Partido Comunista Revolucionário (PCR) ar- 
gentino e à Vanguarda Comunista o que, ao retornar, Leriam um 
"ponto" no Largo da Moema, em saco Paulo. Nc dia previsto para o 
encontro, às 0830 horas, deixado sozinho no meio da praça, cer- 
cada pelos agentes, "Galego" encontrou-se com Emanuel., Nesse 
momento, ao receber voz de prisão, Lmmnanuael reagiu a tiros, oca 


sionando um violento tiroteio que causou a morte dos dois mili- 
tantes, 


> Com a perda dessos dois dirigentes, con a morte do encar- 
regado do trabalho de campo, Menoel Aleixo da Silva, o "Venta- 
nia", ao reagir à prisão, em 29 dc agosto, no municipio pornam- 
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bucano de Ribeirão e com a prisão a 
militantes, o PCR ficou Praticamente de 
tos da direção, ső não foran Drosos Valmir 
ta Mendes e Luíza Maria Nóbrega, 


mais tarde, com a fusão do que restou d 
L4 


7. ALN: a violência atå no estertor 


O longo silêncio da Ação Libertadora 
i -7 q WA. L] 

;91 quebrado em Sao Paulo hs dia Ide Tanciro som o 

enpresa de transportes Uti] S/A, cono decorrência ga 


Mach eae 


sê confundisse a Coordenação Nacional cor a Coordenação 


O PCR só voltaria ao cenário da esquerda brasileira 


Nacional 


fazia com que seus militantes LXCrcossern mlt: Jas fung 
q p 


e cerca de meia centena do 
scstruturado. Dos eicmen 


Costa, Selma Bandei- 


anos 


à Organização ao MR-8, 


{ALN} 
aszzarto 
necessi- 


dade de sobrevivência. À essa altura,o limitado efetivo da ALN 


O25 e que 


Regio- 


nal de São Paulo (CR/SP) e com o prepgrid Grupo Tático Zio (GA). 


Antônio Carlos Bicalho Lana e Arnaldo Cardoso Rocha, seu 


companheiro de direção nacional, alternzZvam.se no pDlaneamento 


* no comando das ações nrmadas guer Sustcentavam o 
Organização subvorsiva em São Paulo, ho GYA foram 
elementos pertencentes ao Sutar 2studantil, entre 


'raldo MoutLl Queiroz «e Francisco Emanuel Pentoado, 


- 


que resiava da 
incorpoiadez 


Os gais Ro 


Eavia um esforco da Organização no sontido de recompor < 


4 


DECOY Estudantil; na tentativa do A4obiliax seus dGebilitados gui- 


dros. Conseguira refazer seus contalcs no movimento entudantil, 


praticamento inexistentos desde n "raska" do MOLIPO. Roncido Mou 


tituição de grupos de discussão politica, 


alicianonuto e recrutamento do novos mililantos 


ama edição miucografada to n? 9 de "O Gugri 


th Queiroz ligara-se a Alexandro Vanuechi Loic pats a 


iz 


POCI He 


primeiro passe pare o 


Apesur do abalada ne Sua EstrLtuxa, a ALN Cónscrquia man- 
Ler O seu Setor de Imprensa funcionando, Divalgou, em São Puulo, 


Aneiro" esquasto no 


^io de Janciro era distribuido o n? 9 de “ação” refexceutes aoa 
Ê 


meses de outubro, novenhro e dezenbro da 2972 {1). 


An publia- 


ões, refletindo o estertor da organização, não mais enalteçaam 


Seus feitos "guerrilhciros". Linitavam-ge orientar o plancja- 
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CL} O APO ur dilusão do 39 9 dc “Ação” devin-se à 


“erie da cediteora-che 


Ainda cu janeiro foi diiundido o n9 16 dras 
" sor divulgado até o r9 )2 


fe de jornal, Aurora Maria do Nascimesto Turtado, 


de "O Gaerrilhciro",de abri] desse ana, 
MM. LL 
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s C 
a A Y: 


qe tattoo ewes e o ' 


em novembre qe 272, 
Jornal, «que ranl niuaria 
co de julio de 1923, Ap qui se sabe o nt 10 


Soria alkinn mero desta jornal, 


[Resen ALU 


mento das ações a serem realizadas, apenas, onde e quando se pu 
desse assegurar uma superioridade tática. 


` 


Astim como ocorrer& con o MR-B no exterior, o ne 12 de 
“Ação”, Vaticinava, numa postura autocritica, que o prossegui- 
mento da atividade armada, indiscriminadamente, represontaria a 
destruição da organização. Mas, aD contrário daquela organiza- 
ção, esclarccia que as ações — corretas de início — esvaziavam- 
se de conteúdo politico c a insistência na sua prática consti- 
tufa um etro tático, proporcionando o ressurgimento do "reformis 
mo pacifista" — alusão a nova postura propugnada por diversas ar 
ganizações subversivas e, particularmente, à Tendência Leninis- 
ta que, aos poucos, ganhava adeptos dentre os quadros e militan 
tes da ALN, tambêm no Bresil. 


Mas a organização, mesmo nos seus estertores e apesar da 

f. E z E - : ; . 
autocritica, manter-se-ia guiada pola violência irracional. que 
estava incorporada cm seus militantes. 


Atribuindo a morte de Yuri Xavier Pereira e seus compa- 
nheiros à delação de um dos proprietários do Restaurante Vare- 
la, no bairro da Móoca, onde o terrorista c seu bando [oram Lo- 
calizados, decidiu-se pelo seu assassinaLoa, com o pomposo titu- 
lo de "justicamento". O comaréo "Aurora Maria do Nascimento Purta- 
do", constituído por Arnal&Go Cardoso Rocha , Francisco Emanuel 
Penteado, Francisco Seiko Okana "e Ronaldo Mouth Queiroz foi en 
carregado da missão e assassinou, no dia 21 de fevereiro, o co- 
merciantc Manoel Henrique de Oliveira. Às 0760 hs dessa marhã, 
quando Manoel descia de seu Volkswagen, acompanhado de em sobri , 
nho menor, para abrir o rcszaurante do qual era um dos quatro q 
sócios proprietários, foi metralhado, sen que pudesse esboçar em 
gesto de gelesa, não tendo seu sebrinho sido atingido pelas ra- 
jadas de metralhadora por mero acaso. Manoel, 39 anos, ġe nacio 
nalidade portuguesa, viera para c Brasil hã pouco mais de um ano, 1 
"paxa tentar a vida na tezra da promissao", Com sua morte,antes Hh 
que pudesse enriquecer, Geixou sue mnulher,com 2 crianças peque T 
nas, totalmente desamparada, numa terra estranha. O conhecimen- E 
to da ação não ficou restriio aos assassinos; o corpo de Manocl ff 
foi coberto por panfletos da organização impressos no Contro de Bl 
Orientação Estudantil da USP, ror interveniência do militante 


da ALN, Paulo Prateschi 


Havia algum kempo que os Orgãos de segurança conheciam a 
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intenção da ALN em assassinar seus componentes, como forma de in 


timidação e retaliação pelas frequenLes 


"perdas" ocorridas no 
“estouro de aparelhos" 


E nos confrontos armados, A ordanizacáàa 
reconhecia que 2 agonia das orgahizacoos "milit 
se, em boa parte, 


aristas” devia. 
à atividade eficiente dos profissionais 
.Participavam da luta antiterrorista. 


que 


O doutor Oetávio Gonçalves Hor 


Bira Jünior, o “Otavinho", de 
legado do DOPS paulista, destacava-se, desde os tempos de estu- 
dante na Universidade Mackenzie, 


Como um convicto opositor das 
teses marxistas-leninistas. Na luta contra a 


a subversão comunis- 
ta, "Otavinho" havia demonstrado sua trabalâvel profissão de fé 
no regime de lJiberdage. Alam disso 


"Pola sua educação e afabil:. 
dade, "Otavinho* era maito estimado 


Nos Orrnjàüos de Seguranca,cons 


tituindo-se,por tudo isso, num alvo compensador para o terror, 


Passando o fim de semana no Rio de Janeiro, 


"Otavinho" re 
tornava da praia com um amigo, 


uo Gia 25 de. feverciro. Parou na 
esquina da Av, Copacabana com a Rua República do Peru para fa- 
“Ci uma ligação telefônica para sua noiva. 


Estava cedo vigiado 


havia muito tenpo por vm comando cOnpostc por Flávio Augusto No 
ves de Sales c Merival dc Araüjo da ALN, Ramires 


lo do PEER o James Alen Luz da VAR-P. E 


Maranhão do Vai, 


nquanto completave ali 
gação no “orelhão”, "Otavinho" «os abatido pelas 


Costas por um 


tiro de espingarda de caça calibre 12, Gitparado à queima-roupa 


por um dos dois elementos que haviam saltado, 


Sorxalciramente , 


de un Acro-willys verde, O-di 


Sparo fatal, gre Guixou suas mar~ 


cas no prédio da esquina e r 
lhão, feriu, talbem, o 


a barca de jornais próxima ao orc- 


amigo de Octávio Gonçalves que foi intcr 
nado no Hospital Miguel Couto. O "justigmuento" foi 
Por dois tiros de pistola Sim des*oridog 
estondido na calçada, onquanto dc 
dos ponfletos, anto os olhares 


completado 
na cabeça do corpo jä 


e dentro do veiculo eram lança- 


dusustados de populares. tou a 
mortc de "Otavinho", talvez à ALN tenha de 
apesar de debilitada, a 


scjado demonstrar cuc, 
"guerra" prosseguixia. 


NO dia 2 dc marco, em São Paulo, ao atardar um local sus- 


peito de tráfico ge tóxico, a polícia foi 


recebida a bala e os 
moliantoes lograram fugir, Um dcles, nissai, 


na fuga deixou cair 


uma maleta contendo Cocumentos da ALN, 


sendo o Tato comunicado 


“Os Órcãos dc segurança, No dia 15 


desse mesmo mês, com o auxi- 


lio daz policiais envolvidos nosso incidente, foi dada uma nova 
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"batida" no local, tendo sigo ali idertificado o mesmo clerento 


que deixara cair a maleta com documentos durante a fuga anteri- 
Or, dáCompanhado de outros dois. À ordem de prisão, reagiram,tra 
vando-se cerrado tiroteio. Ao dispararem suas armas, os terro- 
ristas feriram a transeunte Aparecida Guarnieri Rodrigues e un 
policiai. Ao cabo: da refrega os três elenentos estavam mortos, 
tendo sido identificados como Francisco Seiko Okama,Arnaldo Car 
doso Rocha e Francisco limanucl Pentendo. 


8. Uma ajuda involuntério à guérra psicológica 


Independentemente do episódio ocorrido na véspera quando 
morreram em São Paulo, em tirotcio con a policia, trés terroris 
tas da ALN, fruto de um paciente trabalho de investigação no 
meio universitário da USP, foi preso, ro dia 16 de março, o sub 
versivo Alexandre Vanucchi Leme. Alexandre "abriu" es eleren- 
tos que estava recrutando para à ALN, O que permitiu a imedieta 
prisão de alguns deles, 


Alexandre admitiu um "ponto" com Ronaldo Mouth Queiroz no 
dia seguinte, às 1100 hs, no cruzamento da rua Bresser com a Av 
Celso Garcia, no Brás, lugar de trásego intenso. Levado ao Lo- 
cal, Alexandre foi deixado na esguina, pormanecondo os agentes 
à distância, aguardando qua o encontro se concrcetizassee, Aparen 
tando tranguílidade, Alexonêre diriçiu-se à padaria da esquina, 
tomou uma cervej a € retorrou ao seu pento, olbando insistente- 
mente para os lados » Em determinado menento, víslumbrando achan 
ce de escapar, Alexandre tentou atravessar a rua em desabalada 
carreira, imediatamente após & abertura do semáforo. Nao conse 


quiu. Foi colhido pelo caminhão Mercedes Benz, placa NT 1993 , 


dirigido por Joao Coscov, vindo a falecer com lesões  traumáti- 
cas crânio-encefálicas, atestadas cono “causa mortis" pela ne- 
crópsia realizada no IML. 


No inquérito instaurado pelo COPS foram ouvidas várias 
testemunhas, entre as quais, naturalmente, o motorista do cami- 
nhão e todos confirmaram a ocorrencia. Houve, no entanto, un re- 
taxdo no anúncio do sua morte a imprensa noticiou-a no dia 20 
de marco — e isso deveu-se à necessidade de aprofundamento dar 
invostigações com base nos depoimentos de Alexandro dos dias 16 
c 17. A operação resultante permitiu a prisão do mais estudan 
tes comprometidos con à ALH, nam total de dezoito, 
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emo, foi rea 


Com a finali 


S9uciroz, elemento importante 
quema de 


aliciamento de estudantes. Na manhã 
foi Observado na “Squina -da Av. 


no os 
do dia 6 de abril, 


t Angélica com a Rua Sergipe, um 
elemento Con todas as Paracterísticas de Ronaldo, Ao Ser dada voz 
de prisão ao Suspeito, “este Sacou um revólver 

ros, 


vindo a falecer “no 


«38 e Feagiu a ri 
genciando Das 'imegdi 


iroteio GUC se seguiu. A Polícia, dili 
ações da ocorrência, localizou o "apar 
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alno LU 
rta docunentag 


ac demonstrava & Preocupação 
ntes da USP a ar 


Calização de levar 
jã mortos : de Gryãos de Segurança, A 
morto de Ronaldo “ração que teve ini 
Prisão de Alexand aton o Setor Estudants 
em São Paulo, 


ll da ALN 
O "ponto" 


terroristas 


tamentos da 


Punha fim a Una op 


re e que desbar 


Cio com a 


que Alexandre 
ra Um “ponto de policia", 
ma, jā no dia I7; 
do foi noticiada s 


"abrira" 


te e 


com Ronaido possivelmen- 
O fato à que 


Circulavam na yep 


Cessa oude Cutra far 


rumares de Sud 
ua morte, ps, ôrgãos 

a atividade ge 
exmnüdre tinia- 
órgaos de se 
“Progressista! 


liderança de D, 
+ Jero um COnpreensivui Clima de ro 


“Fermento Da Nass 


iso"! 


“Prisão, Ouan 


de Sequrarne 
endidos por uma 


à foram surp:. 
a qual dis. 
tra $ 

eonsequéncia 


inzeuns 


propaganda, 
morrido em 
guranea, 
— EO ct 


dis a versão do guo Al 
tortur 


as sofridas nos 


A Campanha, 


apoio.. 


Evari eI. 


danti?, 


volta no MEIO estue 
Era o próprio 


Pressão. O fato 


na sua vardadoeir 


Sicológica sistemática uuo, 


TUG OCOrressa 


a xe 
abriu 


Uma carpanha E 
Cai por diante, seria C2sOncadeada, 


te de um terrorista que não fosse TOSSaqlbàdo de um fi 
trevero, 


sempre a mor- 


Oqrante cn- 


NO momen: 


O da norte dc 
direivos 


Aloxandre, 
numangos". 


Sim, Porque Sobre: 
Henrique de Oliveira, qe forn ass 
lho um mâs 


estavam descobertos “os 


à morto brutal de 


assinada à porta de Seu traba 


el de Otávio Gong 
depois, nida fora dito. Ou 
Se ingerem entre os tixcitos 
TUe Manoel, um dos quatro pronr 
Oca, não era um "oprimido" e 
ma Selvagem“? pe 


stos 
gue? Ou 


Manoel 
antes 


eo ÚSSASSinaLo Cru 
reixa Júnior, 


alves Ho- 
quatro dias 4 vida e o 
trabalho não lumanos? Ou seria por 
ietóários de UA restauranto na 
sentante do 
O não faran 


efstawmeada na 
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"capitalis 
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PESSA humana mio 
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Varios terroristas declararam mais tarde ter assistido ou 


tomado cofhecimento da "morte" de Alexandre, o “menino Alexan- 
Gre", como preferem referir-se,nos seus depoimentos,umapsícólo- 
ga e uma pedagoga. Um dos depoentcs diz que ouvira seus gritos e 
gemidos na cela solitãria c que jà estava em tal cela 15 dias an 
tes do intexrogando chegar ao pavilhão; (...). Ora, Alexandre foi 
preso día 16, como é público e notório e mesmo que não tivesse 
morrido ao tentar a fuga no gia 17, sua morte foi noticiada a 29, 
tudo do mês de março. Como poderia estar na solitàriahá mais de 
15 dias? O restante de seu depoimento é semelhante aos demais, 
apenas diferindo, tambêm, quando acrescenta que no dia da mor 
te o carcereiro informou-lhe "que aquele moço da solitária ha- 
via tentato o suicidio cortando ds pulsos e gue veio a saber que 
o nome desse rapaz da solitária era Alexandre Vanucchi". Erro 
dessa natureza é compreensivel. Afinal, o trabalho de  derünrcia 
sistemática de tortura nos tribunais estava no sou inicio e al- 
guns terroristas julcavam que quanto mais grave a denúncia me- 
lhor, esquecendo-se do que mesmo a mentira precisa de um minimo 
de coerência e não havia ainda ura coordenação eficiente, Os pou 
cos erros desse tipo não seriam mais cometidos. A versão seria 
única, normalmente coerente e com nuances sem importüncia para 
dar-lhe maior autenticidacc. l 


Indagamos ao diretor do POPS à época sobro a morte de Ale 
xandre e ele nos disse: "Sc o Alexandre Vanucchi tivesse perma- 
necido vivo não Leriemus acabado apenas com o Setor Estudantil 
da ALN, em São Paulo, teriamos, naqueles dias, acabado com a 
propria: ALN e talvez outras organizações que com cla atuavam em 
'frente'. Por paradoxal que possa parecer, os maiores interessa 
dos em preservar a vida de Alexandro naquele momento, eram as 
órgãos de segurança. Alem Go mais, se Fosse objetivo dos órgãos 
de segurança simular a mortc de Alexandre no transito, quom co- 
nhece, Sao Paula sabe que seria um absurdo tentar faze-lo, às li 
horas da manhã, no cruzamento da Rua Bresser com a Avenid;. Cel- 
so Garcia. O retardamento do svúncio de sua morte foi 6 recurso 
que nos restou para acabar polo menos com o Setor Estudant;) da 
AIN, Não esperavamos que sua morto por acidente, comprevada em 
inquérito, fosse alvo de uma campanha psicológica que pelas su 
as técnicas, naturalmente, ignorou o inquérito c as circunstân- 
cias citadas." 
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9. O fim da ALN 


No dia 13 de abril, a Ação Libertadora Nacional taLN) per 
dia no Rio de Jancixo o terrorista do CTA, Merival de araújo, 
morto ao tentar escapar durante à "cobertura de um ponto". Apri 
são de Merival fora possivel pelas declarações de seu "apoic",o 
prof. Francisco Jacques de Alvarenga, militante da RAN,prero na 
quela ocasião. 

No dia 28 de junho, quando preparava provas na secretaria 
do Curso MCB que funcicnava em anexo ao Colégio Veiga de Almci- 
ida, na Rua são Francisco Xavier, na Tijuca, O Prof. Francisco 
Jacques de Alvarenga foi assassirado com qualro tiros de pisto- 
ja .45 desferidos polo terrorista io GTA, Thomás Antônio da Sil 
B ve Meirelles Noto. O assassino, acompanhado por mais dois ele- 
f mentos, aps perguntar 5 vítima se era o professor Jacques, dis 
$ parou quatro vezes, em resposta ao gesto amistoso do mestre que 
fine estendia a mic. Um dos acempanuantes úe Thomãs pichou uma 
das paredes do colegio com a sigla ALN. 

Consumava-5a, assin, mais um "jAustigamerto" Ga AIN que, pres 
sentindo o seu fim, agia de forma a cercê-lo da mesma aura de 
violência que caracterizou o seu surgimento e à sun «existência 
cono organização subversiva. | 


yu julho, em São Paulo, a ATA perdeu em enfrentamentos ôr 
mados mais um clemento de sua Coordenação Nacional e mais um ex 
periente quadro do GTA. Nc dia 13, o óirigerte Luiz José de TU- 


nha, identificado na avenida Santo Amaro, empreendeu fuga ferin 

&o duas mogas na tentativa Cc sequosurar am carro, antes de me 

yer no combate com a policia. ho dia 26, desfalcava a organiza” 

ção o militante gúlber José Gomes Goulart, nar to nobaíxro de Tr! 
4 


ranga ao tentar romper um corvo policial. A MN mantinha a mi» 
tica & que os quadros dirigentes « os menbros do GTA não deve 


riam "caír vivos". 

Com Hélber foi encontraão vm documento da organização quy 
considerava come causas das derrotas da esquerda em gera): qot 
tnatázação e q controle das informações através dos còpi; o 6 
cremento da formação £&cnica dus agentes de iei, bem coma O 
pestuiçoaento des mitodos de investigação; & campanha pu bfe 
zãnia do governo; o contrate excncido scbre us A4ndécatos, dif 


enténido os movimentos de massa; o5 "projeÃos ampaetu"; & ba: 


de le am um y mm e | a = 
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de uma ün£dadé politica de esquerda, bem como a inexperiênceaa de 


guerra; as deAnofaa impostas aos movimentos armados e às suas Xe 
des de apcio; o grande número de militantes no exterior. O tex (iod 
to admitia o sucesso do govêrno revolucionário junto àclasse mé 
dia quando veiculava textualmente: ",.,,E na verdade nao podencs 


dizer que não obteve exitos". JR NE 


Em 1º de outubro, o que sobrara da CR/GB, chefiada por FlÀ LS 
vio Augusto Neves Leüo de Sales, em "frente" com o PCBR ea VAR- d 

abe a escribe encia, ssaq T. 
gens da empresa aerea LAN-Chilc, pa Avenida ioadrance, ferindo E 


É RES E a EI 
seis policiais e scis populares. A bomba, entregue com um bilhe 


te, representou um protesto pela derrubada do Governo de Unica- 
o Popular de Salvador Allende, no Chile, ocorrida no dia ll de 


setembro. 
A bomba, colocada na agência da LAN-Chile, foi considerada |- E atas 
a Gltima manifestação de violência praticada pelas organizações ^i 
subversivas e baliza o fim da tenlativa armada comunista para a 1 


tomada do podcr no Brasil.: 


Xm face das "quedas" ocorridas nas fileiras da ALN,sua es 
trutura que jā cra deficiente, tornou-se crítica. Fm Sao Paulo, 
restava um grupo do Setor de Massas, controlado por Betty Cha- 
chamovitz, do qual faziam parte Elmir Elias Albiro, Gregório Go 
mes Silvestre e Rivaldo Leão. Estes elementos, militando na ox- 
ganivagao desde o final de 1972, ligavam-se diretamente ao últi 
mo membro da antiga CN airda atuante, Antonio Carlos 3icalko La 


a. O grupo atnava no meio sindical da cidade de Santos, parti- 
O — n no meio portuério, imprimirdo o distribuindo um jor- ^ 
ral. 

A desarticulação da organização exicia a neutralização do 
remanescente da direção nacional, Antônio Carlos Dicalho Lana, 
que continuava atuando em são Paulo. Prosseguindo as investiga- 
ções, os órgãos de segurança localizaram em 30 de novenhro, ra MM 
Avenida Pinedo, em Santo Amaro, um casal suspeito. Ao seromabor 22M 
dados, os dois sacaram suas armas e tentaram fugir, atirando nes 
agentes, Cercados, continuaram atirando até tombarem mortalmen- 
ta feridos. Confirmando as suspeitas, foram identificados como 
Antônia Carlos Bicalho Lana e,Sónia Maria Lopes do Moraes. Des- 


ta forma, a ALN tornava-se acêfala com o desaparecimento do ül- 
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E tino membro da Coordenação Nacional. 


com a morte de Bicalno, Betty Chachamovitz deslocou-se pa 
HU ra o Rio de Janeiro, passando a viver com Flávio Augusto : Neves 
H Leão de Sales. Sem a assistência de Betty, o grupo, que atuava 
H no setor portuário de Santos, “seria assinalado e preso em abril/ 


maio de 1974, encerrando suas atividades. 


A ALN, no Brasil, estava: praticamente extinta. Com a  in- 
| questionável derrota militar da organização, as teses da Tenden E 
cia Leninista da ALN, formuladas no exterior por Rolando Fratti, 
ganhavam adeptos, afirmando-se como a linha politica mais corre 
ta dentro da conjuntura. O àebalo entre a TL e a ALN, veiculado 
pelo jornal “Unidade e Luta", no Chile, foi nitidamente favorã- 
vel à Tendência. 

Após a derrubada de Allende no Chile, a TL, acompanhando 
a revoaga das organizações subversivas brasileiras que lá atua- 
vam, manteve wa núcleo na Argentina com Ricardo zarattini lila, 
enquanto o restante se radicava na Europa. i 

Ness a altura, Cuba jà havia rocanhecico, um dos mentores 
da TL, Josê Maria Crispim, coro liderança da ALN. Crispim foi pa 
ra a Argentina, para onde, ro final do anc, dirigiram-se Flávio 
Neves Leao de Sales e Rafael de Palio Neto, visando aimpor seus 
porcos de vista e manter à ALN üentro éa oriertação original im 
posta por Marighela. Nada conseguiram e açaberam aceitando o vi 
tória-do novo pensamento que se impunha na organização (2), 

A Ação Libertadora Naciónul Goíxava de existir como orga- 


nizução atuante no Brasil. 


10. Operação "Sucuri" 
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“Em 1973, teriam continuidade as quedas verificadas no PC 


do B desde o final do ano anterior, atingindo elementos da cúpu 
la do partito, entre os quais tres do Comitê Central (CC). Em15 
de fevereiro, foi preso Lüiz Vergatti e nos dias 4 de janeiro e 


13 de margo, foram mortos em choques com a policia, respectiva- a 
mente, Luiz Guilhardini e Lincoln Bicalho Roque. O cerco ao PC E 
do B, na cidade, estava estabelecido. Era preciso cuidar do fo- M 
co guerrilheiro gue se Gesenvolvia nas matas do Araquaia e que E 
se havia tornado preocupação máxima do Partido c das forças de l ) e 
segurança. pihi 
No inicio desse ano sentiu-se a necessidade dc se obter E 
dados mais coneretos acerca da área onde se implantara o foco quer | 
rilheiro e das atividades que ali eram desenvolvidas,antes de rea i lj r 
lizar qualquey ação para reduzi-lo. A saida das tropas da área, a 
desde outubro do ano anterior, restituira liberdade de ação ' 
aos subversivos. Tendo tido suas baixas localizadas particular- 'H 
mente a W da Serra das Andorinhas, sem dúvida realizara remanc- | 
jamentos cm seus efetivos, Embora não houvessem dados que indi- 
cassem a retomada do fluxo do subversivos para a área, o longo 
periodo de permanência na região,realizando um trabalho de con- p. 
quísta da população, e o proselitismo que passaram a desenvolver, 


desde julho do ano anterior, eram de molde a indicar que pudes- 


sem ter conseguido ampliar seus quadros commoradores locais, Sem 
' dúvida haviam reposto seus suprimertos, estabelecido novos depå Ps 


sitos,'organizado.novas bases e,possivelmente, — se G que pre- | 
tendiam expandir aquele foco, rào so tratando de simples ^ àrea | 
de treinamento — , teriam conseguido melhorar a qualidado e am- 


pliar o número de suas armas, 


$ 

Com o objetivo de conhecer o seu dispositivo atual, corpo t 
sição, seus meios, suas atividades junto à população local,a re.. | 
ceptividade desta a seu proselitismo,etc, foi planojada è execu 
tada na área uma operação de íncormacócs que recebcu o none de - 
"sucuri". Concluídos os proparativos;a operação teve inicio somen 
te na princira quinzena de maio, com a “implantação” de agentes 
na região, de maneira semelhante à que os terroristas haviam fci 
to durante seis anos, mas de forma ben nais rápida. Em cexca do. 
20 dias foram implantados 32 (trinta ce dois) agentes que íriar 
fazer funcionar uma c£icicnto rede de coleta do informações, nu: 


ma area superior a 10,000 Kw’, Às dificuldades dessa — extensa 
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àrea, coberta por uma exuberante floresta amazônica e dotada de 


rica rede fluvial, somar-se-Íam as deficiências de escassas vi- 
as de acesso, que se resumiam a Belén-Brasília e. à Transamazô 
nica, No interior da ârca haviam a ÉA- 70 (siurabácCconecicao do 
- Araguaia],a OP-25 (São Domingos-São Geraldo) intransitável e a 


OP-3. IBrejo Grande-Santa Cruz) inconclusa. 


à fase mais dificil das operações foi exatamente a do es- 
tabelecimento da rede de agentes — a aquisição de terra pelos 
"posseiros", a compra de "bodegas" e o estabelecimento dos nego 
cios (3). Um dos agentes chegou a scr aprisionado logo ao aden 


trar a área, Depois de solto seria afastado por medida de segu- 
rança, mas faria muita falta. Era um "gateiro"  (informante-mó- 


vell e não põão scr substituida. Qt EDS Sco davi eec ANE 
que havia se instalado numa posse de terra, no RR de Xam 
bioã, desapareceu, f provável que tenha sido identificado pelos 
terroristas c por cles tenha sido morto. No inicio de junho. es- 
tava inontada à rede e concçaram a fluir as primeiras informa- 
ções. A maioria desses dados iniciais dizia respeito aos aspec- 
tos politicos-econóuxicos-psicossociais da àrea. Retratavam dema 
neira objetiva as precárias condições en guc o po&er politico se 
exercitava na região, representado quase senpre por prefeitos 
corruptos, incapazes e primários, manconunados, via de tegra, 
com a autoridade policial, em principio apática e irresponsável, 
Cs ôrgaãos estaduais e fedexais, inoperantes quanto nao COLrrompi 
Cos eram postos por seus chofos locais a sexviço àos grandes pro 
pr ietários. O pequeno preprietáric, om procarissimo estado fisi 
co-sanilário, era explorado pelos madeireiros, donos de  casta- 


nhais e grileiros. 


Esse quadro favorecia a obtenção inconsciente de apoio po 
litico de posseiros e pequenos proprictários, homens humildes, 
pacificos e desassislidos, aqueles quo, cono os subversivos,es 
tendicmn-lhes as mãos. A situação cra tão revoltante que uma equi 
po de acentes desviou-se do "Lrabalho do cobertura", inicialmen= 


te previsto, e passou a trabalhax em agoio.a um escritorio do IN f- 
CRA na àrea. Como tal, procedeu a levantamentos sócio-cconimnicos o 
fundiários na região que, conjugados com contaros feitos em Dra 


silia, permitiram que se realizasse a titulação parcelada dc uma 


(3) Bodega © un termo empregado na diva vara definir um pequeno comércio 
ande se adquire quecozeno,farinta,linha,afeltàa, auzol ete. Covacturi 
na-se exalumetto pela variedade dos produtos. : 
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série:de posseiros. Os agentes empenhados nessa tarefa tiraram 


grande proveito dessa atividade no campo das informações, seja 
pelo relacionamento com a população e a colaboração que desta 
passaram a receber, seja por ter essa atividade se constituido 
em "estória de cobertura" melhor do que a originalmente engen- 
draga: Nesse periodo inicial os agentes remeteram tambêm infor- 
mações que permitiram aLualizar caminhos e trilhas, nomes de cas 


tanhais e igarapés e localizar bolegas e vilarejos. 


Os agentes viveram cinco meses na região. Os informes flui 
am das "rogas", "bodegas" e "pessoal do INCRA" para os infor- 


mantes, que eram os agentes móveis encarregados de transmití-los 
aos subcoordenadores, um ao Norte e outro ao Sul, Muitas vezes 
um informante tinha que percorrer áJ quilômetros para passar c8 
informes. Os agentes dispunham,para a defesa pessoal do arras 
de caca, facões e revólveres semelhantes ao de uso corrente na 
rea. Somente os "roceiros" Jevavam armas de caça calibre .20. 
As roupas eram também as de uso na &rea, previamente usadas ela 
vadas várias vezes. Apenas una estação de rádio foi levada para 
a região. 


Os agentes por várias vezes tiveram contato com os terro- 
vistas e um deles, para não despertar suspeitas, viu-se obriga- 
do a vender-lhes munição. Esse convivio na região permitiu aos a- 
gentes delinear a área onde os suhversivos circulavam; deterni- 
nar o tipo de armamento de que dispunham; identificar os elemen 
tos que lhes prestavam apoio; conhecer toda a àrea do operações ; 
identificar, na população, os neutros e os que poderiam contra 


por-se aos terroristas, desde que apoiados, Apesar de não ter si 


do possivel localizar as bases da guerrilha, jã que as medidas 
de segurança não permitiam a circulação nessas áreas som criar 
Bêrias suspeitas, foi possivel determinar seu dispositivo e, a 
grosso modo, sua Composição, Ao final da operação foi possivel 
estimar tambêm a quantidade de suprimentos que havia sido csto- 
cada e o tempo que os subversivos podoriam sobreviver, se corta 
das suas fontes do abastecimento, 


Durante esse periodo os euhversivos realizaram — diversas 


ações: executaram dois mcradores locais, um conhecido por Pedro 
Limocixo e outro por Osmar,tendo "expropriado" deles suas armas, 
roupas e remódios; atacarar à fazenda de Nemer Kouri,acusado de 
auxiliar as forças legais, tendo tanbonu na ocasião roubado,a ti 
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tulo de "expropriação", dinheiro, armas, roupas, alimentos e re- 
medios; e assaltaram um posto policial lPM/PAl: na Transamazônica, de 
onge tarbem "expropriaram" seis fuzis antigos, um revólver, mu- 
nição e roupas. A cada uma dessas ações os comandantes dos des- 
tacamentos responsáveis smitiram "um comunicado militar", exal- 


tando o "ato revolucionario". 


Nesse mesmo periodo, fugiu da &rea um elemento,não identi 
ficado pelas forças legais,que atendia polo coáinomce de "Paulo", 
considerado pelos subversivos como traidor. Anteriormentce,em i6 
de agosto, por desejar deixar a área foi "justiçago" o subversi 


vo Rosalindo Cruz "Mundico", dado pelos subversivos como  norto 


em acidente com aria de fogo. 


As informações necessarias ao inicio das operações jå ha- 
viam siĝo colhidas, Estava perfeitamente configurada a intenção 
do grupo terrorista de permanecer na região, a fim de Lenutar al 
cançar seus objetivos políticos, con a inplantacáo de uma área 
liberada, embora nos cito meses que permaneceram com quase to- 
tal Jibergaze, pouco houvessem cvaluido. Recrutaram entre os mo 
radores locais um número irrisório de colaboradores, não havi- 
am conseguido melhorar a dualidade nom ariiar à quantidade de 
scu armamento e não haviam reforçado seus efetivos, sequer para 
repor as baixas que alcançavam entre mortos, presosz c desarLo- 
res, um terço do efetivo inicial. 


11. Desarticulação do foco guerrilheiro do FC do B 


Era pensamento dos subversivos incrustados no SE do Pará 
gue se o “inimigo” nào atacasse antes do outubro.cle não mais c 
faria nesse ano, cm razão da chegada das chuvas. Também julga- 
waw cuo as foxgas de SeujnyYnsnga, comu das vezes anbleriores, ovi- 
tarium ertrar na selva, “porque nao tinham capacidade para is- 


so", pelo que se haviam propaxado para realizar emboscadas e 
ações dc fustigamentos nas trilhas c caminhos. Julgaviur ainda 
que, como das vezes anteriores, cssas forças deveriam centrar na 


área pelo Norte e polo Sul. 


! - 
As forças legais injciaram as açoes em 7 do outubro 6 sur 


precndoram as forças subversivas, ainda que a Cpocudo inicio das 
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operações não estivesse subordinada a esse propósito. Essas for 


ças atuaram descentralizadamente, guiadas pelos elementos que hã 


Cinco meses viviam na área e de tuja presença os subversivos se 


quer. Suspeitavam, Isto constituiu-se em mais uma surpresa para 
os terroristas, que ficaram cerca de um mês sem ter noção dos 
efetivos que os combatiam. Essas forças tinham um cfetivo de cer 


z “ " a z 
ca de 250 homens, mas os terroristas o cstimavam cínco vezes su 


perior, confundidos por sua dispersão 


A primeira ação realizada foi a de isolamento dos elemen- 
tos que prestavar apoio matcrial:ao terroristas e deveria ser 
desencadeada simnvitaneamente cm toda a área, pois se pensava que, 
apos longa permanência na região, os suhversivos tivess Sem monta 
do uma eficiente rede da inforna ções, As forças de segurança cs 
tavam equivocadas. Concluiu- -SR, depois, que sequer essa rece con 

seguiram estruturar com os moradores locais. Cada eguie que 
adentrou a area recebia de scs guia uma ficha dos moradores, in 
dicando Seu grau de comprometimento e tipo de apoio que presta- 
vam, embora, inicialmente, pelas razões antes explicitadas, to~- 
dos tivessem sido isolados. Esses clementos, depcis de desesti 
mulados a cooperar com os susvorsives, eram voncitados a colabo 
rar com as forças legais que passaram à apoiar suas famílias. 
Sob a custódia da PM/PA, recebiam alimentação, cortidóos čo ca- 
S&ánmento e nascimento e, por fim, a muitos foi entregue o espera 
to título de terra. Não tinham qualcuor formação politica n co. 
OpBravam com os "paulistas" —. denominação caga aos terroris- 
tas —, qua lhes davam assictércia modica, orientação sobre prã 
ticas agricolas e ciucação c lhss tratavam com Correção, ča mes 
mà forma, passaram a colaborar com vs forças legais à mica que 


lhes foi ganha a confiança, Muitos deles tornaram-se valiosos 
guias, 


Logo no inicio das operações, n rede de apoio, cuidacosa.. 
mente trabalhada €urante meses, estava na sua quase tctalidadoe 
neutralizada, graças aos levantamentos rsalizados com anteceden 
cia. Os subvorsivos havian no primeiro combate de encontro com, 
as forças legais sofriêo quatro Daixas e perdido três depósitos 
na área da Trans samazónica. Havizm morrico no enfrentamento com 


dc, SOU Ag C-Nunon" 


as "forças da repressão” Jovino Porrzoixz 


dré Grabois ["Josó Cartos] s João Sualberto Calatronio, ras 
TUR pararem erra 

bão") — pertencentes ao Det A — o Antonio Alfredo Campos fele 
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mento de apoio da área), Ainda no mês de outubro, nessa memm rg 
giao, helicópteros assinalaram um grupo de terroristas deslocan 
do-sc pela estrada que demanda a São Domingos. Orientada uma pa 
trulha para a àrea, houve o encontro Go qual resultou um terro- 
rista morto e possivelmente pelo menos um ferico. O morto seria 


identificado como Lúcia Maria de Souza ("sônia"l. 
DADA re E a E 


Habitantes locais, surpreendidos pelas ações junto às for 
cas subversivas, abandonaram OB "paulistas" Jogo nos primciros 
dias. Outros o.fariam dias depois. Após esses primeiros combates 
os terroristas desapareceram da àrea. Tinham seguramente sce re~ 
tirado para as áreas de horizioc. Durante o réstantc do mêsde ou 
tubro; todo o mas de novcnbro e Doa parte de dezembro não houve 


mais encontros nessa região. 


As tropas, agora empregadas, eram especializados neste ti 
po de combat e e boa parte delas com larga vivência na selva. Pal 
nilbavan a selva mas não encontravam ninguém, Estabeleceram as 
“bases de operações na mala, patrulnaram castanhais, grotas, àreas 
de homizio, recebiam informações de helicópteros que vigiavam à 
rodiào, estavam acompanhados ác bons "pizciros" e, possivelmnto 

dadas as dimensões da área, não encontravam viva alma (4), É pro 
vável que muitas vezes tivessem passado bem próximo de | acampa- 
mentos, mas em razão do limitado campo do visão na mata, não se 


apercebessem de sua exislencia. 


Em fins de novembro, uma patrulha piulou um grupo de ter- 
roristas junto a uma grota, nã irca do Dst B. Travou-se um tiro 
teio, quando dois subversivcs lograram fugir. I» pO nes 
idr O 


a um morador 


sa ocasião tenha morrido o terrorista Arildo-u: 
"paulistas", no entanto, iuputam a morte de "Avi 
local conhecido por Jonas, integrante desse grupo c que, apãs 


esse episódio, teria desertado. 


Nos primcixos dias ġe dezembro, ainda na arca do Dst B, 
uma patrulha que vinha da regiño de Palestina defrontou-se ccm 
um grupo de 7 a 8 subversivos, acampados próxi “mos a uma grota, 
num lugar ja utilizado para Esse tim anteriormente. A patrulha 
atacou O grupo quc, ao invés de reagir, fugiu apavorado, abando 
nando mochilas , pornais, panelas e am revólver: Teriam sido feridos 


ou mortos nessa FERRE polo menos dois terroristas. O rela 


(4) "Pireira" à como é chanado na ären o rastreador, à homem que Cem bebi- 
lidnde de regnir pastron. ' 
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tório sobre a luta no Araguaia, de "J", codinome de Ângelo  Ar- 
royo, assinala nesse episódio apenas a morte de AdizhanomBonseca K. 
bo ("Chico"). No entanto fala que "Jaime" é Ferreira" nessa à: 
ocasião "ficaram desligados do grupo ( 5). Simão não foi a aege s 
rência procuna-fos: Não se sabe c que ocorreu com efes. Durante | 


Wo mtn rm O 


cinco dias os demais companheiros, em número de cinco, caminka- 


ham pela mata sem tot o que comes e dCquer um isqueiro paraacen m 
der 0 $ogo. ÁO se encontrarem com o resto da força, apresenta- 
vam o corpo inchado de picadas de tatuquira e estavam saminios” ; 
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[6]. Com o que acontecera a "Axi", "Jaime" e "Ferrcira" parece c 
E mma H ^ > ! 
que nao houve mais preocupação, bastou o registro. : 


inci 


No final de dezerbro Zoram lecalizados rastros que indica eh 
vam a movimentação de uma coluna na área dc Dst A, Esses ras- 
tros foram seguidos e dada a possi ibilidade dus terroristas esta 
rem, efctivamente, reunidos en grande némero, informações Foram 

“passadas por meio de helicópteros de modo | que outras equipes rg 
“fossem orientadas para aquela região. 


No dia 25, pela manhã, a patrulha que estava na área tras ' 1. 
vou ccrrado tiroteio com os subversivos. InlLensificaram-só os | 

, ja | 
reconhecimentos na regan e eniro os dias 30 de dezembro e 2 de 


janciro, houve vários combates de encontro, com trocas de tiro dt 
(71. 


"n CRRA . 


d 
d: 2 goes em outubro de 1573, pareciam tor como objetivo — mar 


| 

i 
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Os subversivos, desde que Começaram essas Ultimas opera- IB 

. di 
- - E Els, 
car presença na area, ou sobreviver, Nosses tros meses, om ne- de 
| AE | nhuma ocasião chegaran a toner a iniciativa das ações. Seus c- dE 
WE. MU 
feLivos na árca,ao término du aro,haviamn se reduzíião a um terço URL 
|| do existente em abril de 1972, As operações vrolangar-se-íam 


até meados de 1974 mas as forças restantes na area não tin^arm 


: (5) "aime" serà possivelmente Jaime Petit du Silva e "Fevreira". ou "Zé Fo 
r reira”, Antonio Guilherme Ribeira bp - = 
(5) "Simüo" e o codlinoue ce Cilón Cunha Brun, 
(7) No combate do dia 2 de Íoveroiro, toi ferico um soldado da patrulha com 


us tira na coxa esquerda. 
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contições de atuar coordonadamente em força, principalmente por 


que perderan o contato com a direção politica do movimento, que 
“também vinha sendo desarticulada nas cidades, O grosso das tro- 
pas foi retirado, sendo mantidos na &rca clementos de informa- 
ções e um destacamento que passou à cuarnecer as instalações de 
wr quartel recem construido em Marabã. 


+ E! 


12. A incorporação da APML do B ao PC do B 


Apôs a expulsão de Jair lerrzeira de Så e de Paulo Stuart 
Wright, estroitaramso os contatos da Ação Popular Marxista-Leni- UM 
nista do Brasil (APML do B) cor os dirigentes do PC da b. Resol ; 
veu-se que o processo de inccrroração da APML do B ao PCdoB se E 
ria gradual, coexistindo, inicizlnente,as atividades orgânicas F 
Has Avas entidades, 


à 17 de maio, o Birô Politico ĉo CC da APML do B divulgou H 
sua última circular, intitulada “Incorporemo-nos ao PC do B", 
osta indicava o procedimento a ser observado pelas duas organi- f 
rações subversivas no decurso da incorpcerageao, 


Em julho, uma reunião do 2C So PC do E üprovou C docuinen- | [ 
to "Acerca da Luta Antiinpcrialista", no qual o Partido posicio | 
nava-se contra o PC da China o contra a "Teoria dos 3 Mundos" í É 4 
discordando de Mao TscLung acerca da existência de uma i9 posi- H 
ção, ocupada por países não alinhados com os BUA e com a URSS e " F: 
que seriam capazes de dirigir ou seus próprios movimentos dc 


“libertação nacional". No segundo scnestre desse ano, intensi- - 
ficaram-se.as reuniões entro João Amazonas de Souza Pedrozo, na 
rolão Rorges Rodrigues de Lima e Aldo Silva Arantes, visando 


à incorporação da APND do B ao PC do B. diroido e Aldo, portu» 
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vozes dessa decisão, jã estavam cogitados para intograrem o CC 


e a Comissao Executiva do PC do B. 


Durante o ano de 19723, alguns dirigentes Ga ATML do N par E 


Ssaram a auxiliar em tarefas do C2/PC co B e da própria Comissão À 


Q (au n t^ 


Executiva do CC/PC do B. A união das uas organizações iniciavz 
sc pela cúpula, x 


Apenas no final de 1974, durante uma reunida do CC/PC sos, 
ocorreria formalmente a incorporação. Os diriconteos da ANMI, don, a 
trralão, Borges Rodrigues de LADO, Aldo silva Arantos,  Péri- f 


cles Santos Ge Souzn, dosê Renato Rabelo, Judo Patista 
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Drumond e Ronald Cavalcanti Freitas foram cooptados para mem- 


bros do CC/PC do B, sendo Aldo Arantes e Haroldo Lima eleitos 
membros da CEx/CC/9PC do B. 


e Conforme combinado, as duas organizacoes mantiveram inde- 
pendentes os seus trabalhos a níveis intermediário e de hases,a- 
dotando o PC do B a denominação de "Estrutura l" e a APML do B 
a de "Estrutuxa 2", 


13. A extincáo da VPR 


No inicio de 1973, scis militantes da Vanguarda Popular 


Revolucionária (VPR) vindos de Cuba, onde haviam feito cursos dc 
guerrilha, iniciavam os trabalhos para reestruturar a VPR noBra 
sil, a partir de um núcleo armado em Pernambuco (8). 


= O ex-cabo Anselmo, então amasiado com a paraguaia Soledad, 
componente do núcleo, indicou o "aparelho" onde eles se reuniam 
em Paulista, municipio do Grande Recife. Na noite de 8 8e janci 
ro, a policia deu uma"batida" no local e houve violenta reação 
dos terroristas. Após cerrado tiroteio, os seis militantes ti- 
nham sido mortos pelos ôrgãos policiais. 


No final desse mês Herbert Eustáquio ĉe Carvalho,lider da 
"Frente Gerson Theodoro.do Oliveira", enviou Maria Elisalva oli 
vcira ao Chile, onde conseguju 7 mil dólares com Joáo César Bo- 
lisário de Souza. 


Entretanto, a Coordenação Provisória ia VPR existente no 
Chilo não estava vendo com hons olhos as atividades do lerbext. 
m fevereiro, expulsou da organização Maria do Carmo Brito por, 
não ter correspondido às “funções cre exercia na época de sua 
prisão", e Herbert por diversos motivos, dentre os quais "por de 
monstração de medo fisico", "por excessivos gastos pessoais c 
desvios de dinheiro" e "por passar a exercer atividades duvido- 
sas junto a um grupo da pequena-burguesia (MPR)—  admitindo-os 
como membros da VPR, sob o titule de Frente Cerson Theatoro ce 
Oliveira", 


(8) O róücleo era formado por: Eucaldo Comes da Silva que havia sido bani- 
do para à Argcl3o cm junho de 1970, sua então cowypanlkeira Pauline Rei- 
enstul ("Silvana"),uma teheca ex-am3sia de ladir)as Dowbor, Evaldo Lu- 
ix Ferreira de Souza, cex-mavinhriro Jarbas Pereira Marques, Jose Hano- 
c] da Silva e s parng-c———-—-——2—--—--,. Viedma ("Sol"). 
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A tempestade, no entanta, nào se desencadeou sô no Chile, 


Fruto das "quedas" de diversos militantes da DVP, na Guanabara 
B em Minas Gerais, faram presos, entre os dias 3 a 7 de março F 
Maria Elisalva, Leonardo Valentini e Ubajara Silveira Roriz,aca 
bando a “sonhada” reestruturação da VER através da "Frente Ger- 


P 


son Theodoro de Oliveira". 


Q Brasil havia ficado muito pequeno para Kerbert. Apesar 
de sua “amizade intima" com Cláudio Alves Moscuita Filho ter- 
lhe dado tranquilidade emocional, a polícia brasileira fechava 
o cerco e ele conhecia hem a determinação de seus ex-companhci- 
ros da VPR. Com os 7 mil dólares, Horbort e Cláudio fugiram pa- 
"xa Paris, alguns meses depois, passando a viver maritalmente e 
indo trabalhar numa sauna "qay". Herbert, ex-comando nacional 


da VER, resolvera "assumir" (9). 


Em meados de abril Ge 1973, com os dados fornecicos por 
Pedro Lobo de Oliveira, formou-se, em Santiago do Chile, um Tri 
benal Revolucionário integrado por militantes da ALN, do PCER, 
do MR-B e da VPR, esta represcntaáa por Oswaldo Soares e Flávio 


Roberto de Souza, que chegou às seguintes decisões: expulsar Ono 
. fra Pinto "por conivência com a infilvração policial no Nordes- 
te" (16); expulsar Christóvao da Silva Ribeiro e Winio Jost de 
Mattos (11); "justiqar" o ex-Cabo Anselmo (12) e o delegado Flow 
xy (13). 

^ atitude dc vingança, entrelanto, não conseguiu sedimen- 
tar os militantes da VER ruma única vontace de xeestruturagao.A 
"queda" do Presidente Aliende, do Chile, em L1 de setembro,dis 


persou seus militantes e extirguiu a VPR. 


14. O fim da VAR-P 


Embora voltada para o Rio Grande co Sul — onde noseu jul 
gamento, os ôrgãos de segurança ainda não haviam alcançado a cfi 


ciência revclada em São Paulo e no Rio 2e Janciro —, Aa Vanguar- 


(9) Em ianciro de 1985, já no Brasil, o "egsal" Herbert Eustaáquio de Carva- 
lho e Clàudio Alves Mesquita Filho foi nomeado assessor do Deputado le- 
tadua) pelo Pt do tio de .lanciro, Liszt Nonjamim Vicira, ca-companheiro 
“da VPR, banido para a Arpelia em junho de 1470, 

(10) Onofre Pinto desapareceu misterionameuta cm julho de 1974, ne Argenti 
na: 

Wauio José do Mactos morrea no Chile, vm 1973, com "peritopniiec". 

Até bojo, o ex-Cabe Ausclwo vive escondido. 

O Dr Serpio Fernanda larauhos Y)eury, iuransável lutador contra o ter 


rorismo no ürasil,morreu em :9 de nalo de 1979,num acidente ocarvido 
cu Tua ela, no Litoral norlp paulista., ` 
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da Armada Revolucionária-Palmares (VAR-P) mantinha 


sess conLa- 

tos com a "frentce' no Rio de Janciro. No inicio desse “ho, a VPR 

autodissolveu- "SC, alegandc falta de condições orgánicas u aban- 

donou a coalisão subversiva. Os contatos permaneceram, ontio, com 
a AN e o PCBR, por conta de James Alen Luz e José Carlo da Costa. 

NO dia 25 de fevereiro, a“frente' perpetrou o "nüassinato 


do delegado do DOPS/SP, Dr Octávio Gongalves Moreira Júnior, o 


"Otavinho", relatado no itcm re£Zcrente à ALN, deste CapItulo. 


Dentro do planejamento da organização, Porto Alegre torna 


ra-se o alvo de suas inves- -idas armadas, no afã de eohte, 
sos. para implantar uma infra-estrutura de apoio ao tr 


E SCE = 
RIS ilh Ge 


massas. NO dia—14 de margo meunicos militantes da Adae Ca DO 
E GST UENETER CY: 
PCIR Em On Bio. de Janeiro, 


Floresta, Durante 
o assalto, que rendeu quarenta e tr&g mile cuzentos Cruzeiros, 


foram feridos a bala o encarregado da limpeza, Haroldo kue 


' litantes do PCBR e James Alen Luz, Irene Madeira de Carvalho, 


tônio da Cunha Losada e "Janilson" pola VAR-P, 
Após a ação, Josê Carlos Costa oc os dois militantes go 
PCBR, Ramires Maranhão do ValYe e Vitorino Alves Moutinho, rato; 


naram ao Rio de Janeiro. 


A Em março, James Alen passou para Irene Madeira dc Curvas 
lho “pontos” com a ALN e o PCHR, para que fosse combinar ura 
outra ação em Porto Alegre. O "ponte", coberto apanas wilo PCER 

permitiu o planejamento da ação que não se realizou por falta 


na ação do roubo do veiculo, perpetrado por mili 
gonização. 


tantes daguela or 


No dia 25 de março, a falnlidacde colocaria fimnaà vica cri 
minasa de James Alon Luz. Ao retornar embriagado de um Churras- 


CO, na zona balneária de Porto Alegre, na Variant do 
Aldir Rodriguos a Silva, James Alen veio a falecer 


militante 
quando o 
veiculo se chocou contra una árvore, na estraga do Lami Antó- 
nio da Cunha Losada e o motorista, Aldir, airda levaram O corpo 
para uma clinica, onde foi constatada a rorte do lider da VAR-P, 


O tristemente famoso "Ciro". 


. ^ Identificação de James Alen 70i dificultada pelo 


CNpe- 


hasil 
vcira e o guarda bancario, Telrc Farias Raymundo, Pelo  assai-. 
tante Josê Carlos da Cos ta. O bando era constituído Por deis mi 


| 
a OTET 
Areia do Banco Francés Brasileiro, no Bairra 

ORNE CA T TI m rro LESTE SAE QA ar ie 


diente de Aldir e Losada em retirar-lhe os 


deixã-lo na clínica. Inicialmente, 
razão do recibo encontrado 


documentos, antes de 
foi confundido com Aldir, em 


nO velctlo acidentado. A vinda da es 
posa de Aldir de São Paulo esclareceu 


u a dúvi da, levando a poli- 
cia, induzida Pela docunentaça 


ao da VAR-P encontrada na Variant 
€ pelos boatos. da Presença de 


pela identificação de James A1 
tiloscôpicas, 


"Ciro" em Porto Alegre,a concluir 
en, após o corfronto de fichas da 


à existência nominal da VAR-P, sustentada pelas andanças 


e participações em assaltos de James Alen, viu-se irremedicvel- 
mente condenada pelo desaparecimento de seu líder. Abalada, Ira 
ne Madeira de Carvalho retornou ao Rio de Janeiro, permanecendo 


cH contato com Jose Carlos da Costa. Os levantamentos “para os 


"justigamentos" de neinhold Amaceu Klement e Artur Paulo de Sou 
Zi, Orientados por James Alen em Porto Alegre 


abandono da organização, colaboração com as autoridades o  con- 


+: Sob a alegação dc 


Cessão de entrevistas a orcgüos Ge difu 
cnpreituda abandonada. 


são foram suspensos e a 


"Em sctembro, no Rio de Jançciro, Irene Madeira 


to" sea : EE i c ^ Le ra 


CCIR Teves Leio de Sales da Dd 


ATIRE a) 


Vale do PECAR e ccncordou, juntamente com 


AMC COM 
2 proposta de Flávio de gue as três organizações assumisrcm a 


autoria de um atentado a bomba Que 


“cobriu pon 


Photo SiS ar 


súria realizado contra os eu 


Critórios da LAN-CHILE For militantes da ALN. A ação, realizada: 


odo TO, foi relatada no item deste capitulo referente 
à ALN, 


A agonia da organização prossecuiria, em veados do 


outu- 
bro, no Rio Grande do Sul, com a 


"queda" do pretenso CR/RS e seu 
incipiente trabalho operário. As prisões de Artónio da Cunha Lg 
sada, Sônia Venâncio Cruz, Aldir Rodrigues da Silva e mais seis 
militantes significaran o fim do trabalho Organizado da VAR-P. 


O golpe de misericórdia ocorreria, ro dia 22 de novembro, 
em Porto Alegre, com a prisão de Irene Madeira de Carvaiho, quan 
do a ültima expressão da direção nacional prucurava 


verificar 
Pessoalmente a extens 


ão dos danos Pxovocacos polos órgàos de sc 
gurança, 


O final do ano trouxe consigo o fim da VAR-P 


nascida do 
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COLINA com prenüncios de grandeza, mas que se esvaziara paulati 


namente corroida por dissidências e "rachas", acompanhando a ne 
lancólica sina das demais organizações da esquerda revolucioni- 


ria, 


1 - 


15. A extinção da LÓ e do MPR 


A Liga Operâria (LO) passara todo o eno àe 1972 realizan- 
do trabalho de massa e procurando aumentar seus efetivos que nao 
chegaram, entretanto, a ultrapassar meia centena de militan- 
tes. Sou jornai "Unidade" era mais conhecido que a própria LO 
que pessou a ser, tambem, chamada de "Grupo Unidade“. 


A prisão de Eurico Natal, em 3 de janciro doe 1973, gesen- 
cadcou uma sucessão de mais do 39 detenções nos três rimairos 
meses do ano, acarretando a exltingeio de LO e do Movimento Popu- 


lar Revolucionario (MPR) (14) 


Os três menbros da Direção da Organização (DO), Apolo ie- 
ringer Lisboa, Carmen Helena do Vale Heringer Lisboa e José Ani 
bal Perez Ce Pontes fugiram para o Chile; em março, acompanha- 
dos de Yúcia Marly de Oliveira, companheira de José Anibal, e do 
casal Ernesto Prado Lopes e Ozeania Paula Pinheiro Dias. 


Somente em 1977, ouvir-sc-ia falar novamente em "Grupo Uni 


dade", com Apolo, Carmen e Jos Anibal editando, em Paris, a re 


vista “Conjuntura Brasileira", 


l6. RAN, mais um fim melancólico 


Em janeiro de 1973, Júlio Ferreira Rosas Vilho — reencon- 
trou, de férias no Rio de Cançciro, o Capitão-Tenente Josê Miguel 
Camolez, da Base Naval de Aretu, em Salvador/BA, Camolez já ti- 


(4) Da LO foram presos: Amado Maroel de Souza lortela,Antonio Carlos Mei- 
enherg Fadul,Cláudio Antônio Gonçalves Egler, Clere Jose Praia Fiüza , 
Cristina Moria Pape,Daltou Codinho Vires, Eduardo Jose Ribeiro da ron- 
seca Tilho, Edward rapa, Lurico Natal, Fábia Geralda Flores, Fersando 
Maurício Caldeira Brandy Saléanhn, Graciela Meicoberp Fadel, Jandira 
Andrade Gitiraaa Praia Fiuza Janete Oliveira de Carvalho doa) Ângelo 
da Custa, donas Soares José Diogo da Silva dose Muniz Cardoso, Joss San 
tiago, Juventcio José Neves da Silvu,Lypin Carvalho Pepe Manoel Assur 
cio de Caztro,Manoel Loite,Margarida Maria Codjuho Pires, Paulo Ferret 
ra Campos c Repina Lucia dos Reis Abracçe, Do MPR forim presos:  Lec- 
nardo Valentini, Maria Elisalva Oliveira, Marilia dos Santos Cruz œe 
Paulo Roberta Machado da Silea aa me 
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nha sido citado pelo Capit&o-Tenente Jaxbas Garbosa de Lemos co 
mo elemento dc esquerda, suscetivel de ser arregimentado para a 
Resistência Armada Nacional (RAN). * l 


Dentro do propósito da organização de arregimentar os Se- 
tores nacionalistas das Vorças Armadas, Júlio 205as providenci- 
ou um encontro do CT Camolcz com Amadou de Almeida Rocha. Na con 
versa ficou acertado o ingresso Ge Canolez na RAN, com o compro 
misso óesto de tentar criar um drU-o dc acao (GA) em Salvador. 
Camolez levantou também a possibilidade de fazer um trabalho de 
massa junto aos operários da Base Naval de Aratu, Amadeu pediu 
-— num procedimento ja padronizado -- para que Camolez comprasse 
uma pistola Walter PPK na Marinha c cedesse para a organização, 
Pediu, ainda, que fosse levantado o nome do oficial que coman- 
ãou a operação que resultara nà morte de Carlos Lamarca no inle 


rior da Bahia. Amadeu precurava, com uma fan arronice carncte- 


justar contas com agucle oficial. 


O GA de propaganda estava, no início de 1973, em fase ae 
implantação. Filisbina Assunção Santos, como coordenadora, corn- 
tava com a colaboxacüo de Ana Maria Perxeira Rosas, de Nicolau 
Zarvon Noto e de Maria Alice Viveiros do Castrc. A equipo če ação 
(LA) da revista Prisma, coordenada por Jülio lerreira Rosas Fi- 
lho, estava completa com crês CA (15) o, a partir de fevereiro, 
passou à ser rodada no sitio de Ramalho Ortigao, 


'Mezmes Machado Neto recebeu ordens 6o iniciar as ações ar 
madas,em preparação desde neados Zo ano anterior. Entre os 16- 
vantamentos ja Locitos existia um da residência do Ur. Chrisogo- 
no Silva Borges, um dos donos da "Clinica da Cávea". Antes po- 
rém de realizar csse assalto, amadea Rocha resolveu reforçar O 
poder de fogo do GA, ordenando um assalto a um posto da Guarda 
Noturna na Rua Uruguai. 


UESAC Ve Piae de i5: addenda Si Das usata 
GozmrmEOLEEXA8, na Rua Uruguai. O comando da- ação, para efeito 


de trciuamonto, foi atribuido ^ 7056 sérgio Vaz. O motorista do 
3 


GA passou a Ser Ramalho Ortigão que recebeu o apelido de "Fitti 


(15) O 14 GA, coordenado pelo prónrio Júlio, contava com a participação de 
Mazília Salles Palei Modeiros e Manoel Maurícia de Albuquerque. o 29 
GA, coordenada por Vpamcizco Jácques Moreira de Alvarenga, compunha 
se de César Augusto Chaves Fernandes e de Maria da Comertco Chaves 
Fernandes. Carios Bevrisju de Estebar Vagandes cobrdenisva no ^9 HÀ n 
nLudcáap de Maria da Gloria Ribeiro da silva e óc António Celso pires 
Quero Veveira. — 


a mi À à nan n 
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rístíca, impressionar Camolez com a perspectiva da RAN poder a- 
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paldi". 'Duxante a incursão Jefferson Santos do Nascimento dis 


parou acidentalmente a sua =rma, provocardo uma fuga precipita- 
da, Assim mesmo foram roubc ños dezenove revólveres, Durante a re iy 
tirada, uma cena conica: czs assaltantes, de carro, forum perse- 
.guidos algum tempo por um =uarda-noturro de bicicleta.  Wacuela 
ocasião, Jefferson cisparo-. novamente sua arma, tentando aíugen 


tar o perseguidor. . ic 


O assalto da Guarda | -turna foi motivo de euforia na orca 3h 
nização. Como crianças tra :s5sas, os "revolucicnários" Amade i 
Rocha e Júlio Rosas ligava- para todos os conhecidos mandando qu 
comprassem os jornais c idz-tificassem o assalto como sendo ce 
autoria da RAN. Amadeu ch--ou a preparar correspondência para 

s jornais, onde a organiz: :ao assumia a responsabilicade Es 
ção. 


-ryc no inicio Ge fevereiro, no eis 


Jå tendo roubado um c 
27 desse mes foi realizada :quela que seria a segunda e última 
ação da RAN,  liermes Machal-, Jefferson Santos e José Sérgio Vaz 
reuniram-se no Largo do Mas cado e dirigiram-se,8 pê para o gré- 
Cio nº 128 da Rua Senador “:rguciro. Sandra Lazzaríni, gue lá 
auxiliara na complorentação do levantamento do apartamento co Dr 
Chrisogomro, serviu de distr: são a5 porteiro enquanto Horros ma 
chado — o comandante da agi: — © Sous dois conparsas entravam 
no prédio, Inicialmente, er raram no spartamento;Hermos o cosé, 
rendendo, amarrando c amnorl-ganda a esposa e o filho do méúico 
o mais a empregada da casa. D médico não estava em casa. Pouco 
Lempa depois, adentrava o s-artanento o Dr. Chrisógumo acerpa- 


OS, Oitocentos dólares o -:rias ações ao portador da Conpanhie 


Vale do Rio Doce. Após ar: "rares e amordaçaren também o rúdico, 


o bando se retircu,abandorn:-.do o prédio. 


f 

i 

i 

| 

| 

Su por Jefferson. Do coz-2 foram roubados trinta mil cruzci- | 

Após o assalto à rotllóncie do Dr Chrisúçumo, José Sêrcio 

Vaz foi preso por ter dado .m desfalque na nditora onde trebui- | 
lhava. À organização, pre tupada con a segurarga, contratos um 
advogado para tira-lo da pz são., En recniáo rcalizada no sítio 
de Ramalho Ortigão, ficou ci :cidito cur os membros do CA arrado i 


Quixuriam de se encontrar ccquanto pordurassec a situação. 

* " ? . P Es E 

No inicio de março, ez perspectivas da RAN cram  animado- 
ras, Im Sao Paulo, a disp-z2:€80 de participação de Ruth Esco- 


bar prometia uma atuação ir ensa no meio teatral o a perspecti- 
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va ge trabalho, junto com Leonardo barbosa de Medeiros, permi- 


| tia prever uma breve estruturaçã 
ada à implantação Ce 
o Sminovski e de sua mulher Maria Fran 


o do Gh na capital paulista. Em 


Recife, scria tcnt um trabalho dc massa a- 
trays do ex-padre Narcis 
O Ga de Juiz de Fora estava para ser estru 


cisca Simoes Lemos- 
de Avelino Kock Torres € Io 


turado, apesar dos dosentendirientas 


«é Paulo Neto. Em Salvador cambem, 
-Tenente Josê Miguel Camolez, em 


navia otimismo com A possi- 


bilidade de atuação do Capitao 
termos de- estruturação do GA e alíiciamento na Area militar. 
revisto para 1973, impulsio 


Q crescimento da organização p 
roporcionaria condi- 


recêm-iniciadas ações armadas, P 
c Civersos militantes (161. À partir 


nsar grande. pretendia comprar 


nado pelas 
ções para å estruturação d 
gos assaltos, à RAN começou a pe 
uma gráfica que ficaria sob a re 
e no setor Ge imprensa, 
A organização esperava 


snonsahiliâuio ac Mário de Luca 


na Montenegro em atividad o qual era coorde- 


por Roberto pinto de Tuna Pedrosa. 


nado 
dois estados para formalizar a 


estruturar- se, cmu brove, em maiz 
instituição do Comando Nacional. 
Em marco, Amarantho Jorg" Rodrigues Moreira foi preso pes 


los órgãos de ceguranção, para esclarecer sue participação em cur 


so de guerrilhas em Cuba. C fato 9€ 
do e Sérgio Vaz &band 


ron uma crise dg sequrançana 


RAN. Hermes Macha onaran: o “aparelho”. de 
a homiziado após O último assalto — lo- 


scpetibajonde haviam & 
«é bomiziaraw em residências 


n N 
cal frequentado por amarantho — 9 


dc militantes logais- 

quando à emergência estava praticamente superada houve as 
prisões de Sandra Lazzarini, Aüail Ivan de Lemos c Josc Flávio 
Ramalho Ortigão. À partir dessas prisões, © despreparo dos inte 
eventualidade da prisão provocou o completu des 


lectuais para a 
* aaGeu Rocha, abandonando sua resi 


mantclamento da organização. 
gência, entregou grande parte do dinheiro roubado à quarda de Jü 


ritho. O pai de Júlio gastou grandu parte do dinheiro 


lic Rosus 


yara pagar contas possoais ão filho. 
rinidadcoe,o8 militantes da RAN {forum 
nc dia 5 de abril, foi a Vez de 


ou constrangimento à sua 


não afeitos à clantcs 
sendo presos um a UM, até que, 
Amaüeu do Almeida Rocha. Sua prisão caus 


——— r — em MMMM 


(16) Aaarantho lorge Rodrigues Maru 
nização, Linha prcvinzo de ser 
3) Ivan de Lemon vorja agrerado n estrutura de comando ve 
uabara quando se ]Jiherasse dor problemas judiciais por 
de assaltoas uo Moy mente de Aca Bevalnriondris CHAR). 
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ira, que se encontrava afastado «da orpi 
Setorizade rum CA de ações armadas. ada 
gional wa Qua 
participação 


ær —— qm mm 


rum mm 


ju ons 


“Ás 2 


À EEA O ERR 25] ENCARTE 


£3 


kaiii 


aa 


x VALODI Am E C: cl Acts 


I SERVAL 


esposa, Alice Amalia Moniz Almeida Rocha, que ficou conhecendo 


sua noiva, Vera Lúcia Coutinho Faria, na prisão. 


+ 


Da arrogância e da autoconfiança de Amadeu,discipulo apli 
cado da escola de Leonel Brizola, o tutor de Caparaó, nada res- 
tou. Desprovido de Coragem física e moral, Amadeu acovardou-se 
de forma humilhante, tornando-se motivo do  "desbundamento" 


de vários militantes da RAN, ae pretendiam manter o "papei dig 


no do revolucionário na prisão" 


O que restava da RAN, atê o dia 5 de abril de 1973, foi 
destruido pela delação de Amadeu, Mais tarde, já cumprindo pe- 
na, O "grande lider" da RAN denunciaria as "torturas" quo teria 
sofrido, procurando justificar a tibieza de seu compbortamerto 
na prisão, 


Menos sorte teve o professor Francisca Jacques Horeira de 


Alvarenga. Antes de sua prisão, roceooera de Júlio Rosas um paco 


“te, contendo algumas armas do lote roubado da Guarda Noturna do 


Rio de Janeiro, com a orientação dc desfazer-se dele, Jacques 
passou as armas para Meriva. de Aredjo — terrorista da ALN — de 
guem era um elemento de "apoio". Durante os seus depoimentos na 
policia, Jacgues "abriu" um contato que teria com Horival, que, 
de forma previsivel, se tratando de terrorista da ALN, foi por- 
to ao reagir à prisão. 


dado. pela ALN cm pieno Colégio 


Veiga dc Almeida, no Rio de Janeiro, onde lecionava. 

A RAN, assim como o seu predecessor o MNR, não tinha uma 
linha política definida c considerava c trabalho de massas como 
acessório, 

Pxetendeu estabelecer relações ccm organizações arcenti- 
nas da luta armada. Dava muita importância ao trabalho junto às 
Forças Armadas. Segundo as lideranças da organização, a revolu- 


ção peruana do General Alvarado representava uma alternativa và 
lida para a revolução brasileira. 

A luta armada era vista coma a única forna do alterar oro 
gine'no pais. Entretanto, à RAN não tinha definido como ulili- 
zur o argumento das armas. Antos que pudes se tentá-lo pela se- 


gunda voz, tinha um fim tão melancólico quanto o da fracassada 
“querrcilha de Caparaó". 
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17. A divisão da Direção Geral do MH-8 


Após a autocrítica e a reformulação de sua linha politi- 

Ca, O novo MR-3, o MR-8 do Pleno, passou a desenvolver suas no- 

vas atividades, com a sua Direção Geral [bG) dividida em uas 

seções: a do Exterior, com Carlos Alberto Vicira Muniz, João Lo 

pes Salgado, Nelson Chaves dos Santos c João Luiz Silva Ferrei- 

Ia, e a do Interior, no brasil, com Fraaklin de Souza Martins é 
Sérgio Rubens de Araújo Torres. 


Em Fevereiro de 1973, Pranklin retorrou ao Brasil, insta- 
iando-se em São Paulo e estruturando um Corité Regional (CR) di 
rigido por Jose Roberto Monteiro e Albino Wakahera, passando a 
imprimir o jornal "Manifesto". 


Logo depois, regressaram Sergio Rubens de Araújo Torres c 
"Sua csposa, Norma Sá Porcira Torres, passando a rcoestruturar e 
à coordenar o CX da Guanabara, ` 


Na realidade, o HR-8 do Interior cra dirigido pela DG no 
Chile, que chegou, inclusive, à reaiizar o "I Ativo no Exterior”, 
er agosto. 

, 


A queda de Allende, em 11 de setembro Ze 1973, dificultou 
OS planos iniciais da organização, con os quatro membros da DG 
Lonando diferentes caminhos, ato nova integração em Paris, em 
1274. O esquema de contato Passou a sor por cartas enviadas pa- 
ra o endereço de Augusto Boal, em Buenos Aixes. 


18. O crescimento e a desuürticulacdo do MPL 


Com o regresso do Sônia Coxrcia Lins da Furopa, no final 
cc 1972, iniciaram-se os estudos para modificar a estrutura da 
Movirento Popular de Libertação (MPL). A organização, como um to 
do, possuia uma coordenagáo e três Sectores: Elucação, Operário 
e Igreja. A existência de militantes aiuando cm mais de um  sc- 
tor, na mesma área, criou a necessidado de um Organismo que har 
monizasso as aLividades paralelas 


No inicio de 1373, foi aprovada a criação das Regionais , 


MAT Epp 


enLidades coordenadoras noz grandes centros urbanos quo serian 


orientadas por uma Coordenação Nacional, instituída na mesma oca 
siño, ' 


A antiga coordenação transformou-se em Coordenação Nacio- 
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nal, onde Marcos Correia Lins, Piragibe Castro Alves e Afonso 
Delelis passaram a contar com a colaboração de Waldemar Rossi E 
lider metalúrgico de São Paulo. Institui-se Provisoriamente a Re 
gional São Paulo (17) e,para superár a carência de recursos, a 
direção do MPL, em ligação com Sílvio Correia Lins, resolveu a- 
brir uma sucursal da Intrade na cidade do Rio de Janeiro (18) . 


Em março de 1973, foi realizada a 18 Reunião da Coordena- 
ção Nacional num colégio católico no bairro ca Casa Verde, São 
Paulo. Durante o encontro ficou decidida a ampliação da Coorde- 
nação Naciobal e a criação da Reyicnal do Paraná. 


Foram incluídos na CN Istvan Jancso, o Padre Carlos Mi- 
nayo Gomes, Antônio Aparecido Flores de Oliveira e Sônia Cor-- 
reia Lins. A Regional do Paraná estabeleceu-se eom os militan- 
tes «Cristina Schoroeter Simiáo, Paulo José Portes uma, Padre 
Angelo Avolino Perin e Padre Felipe Leddet. 


No Rio de Janeiro, o aliciamento foi orientado palo Padre 
Minayo, coordenador da Pastoral Oprerària do Vicariato da Leopol 
dina e assistente da Açao Católica Operaria (ACO), Alguns opera 
rios metalúrgicos, integrantes ża Comissão Operàxia (CO), cors- 
tiluiram o grupo “Reflexão sobra o Trabalha na Classe", As reu- 
niões da CO ocorriam ro Vicariato da Leopoldina, onde passaram 
a ser ministradas palestras por Islvan Jancso e por Piragibe 
Castro Alves, visando à manutenção da cocsáo dc qrupo e à cons- 
Cientização dos ouvintes para à necessidade de mudanças na es- 
trutura existente, A partir de determinada época, alóm dos men- 
bros do Grupo Hoflexáo, passaran a assistir às palestras outros 
membros da Pastoral Operária, 


A atuação do grupo no Sindicato dos Metalúrgicos, orienta 
da por Afonso Delelis, voltou-se sara a constituição da pesi- 
ção Sindical que teve papel de destaque nas eleições sindicais, 


Waldemar Rossi encontrou-se com Joaquim Arnaldo de Alby- 
quergue para discutir assuntos ligados a intoresses comuna da 
atividade sindical no Rio de Janeira e em São Paulo. Com uma reu 


PE 

(17) A Rogional/SP estava constituído [eros militantes Maria do Pilar Cos 
tá Saugos, Vitor GiaroLri, Leo Pedro birke, Antonio Aparecido Flores 
de Oliveira, Waldemar Raai, Antonin Sales Filho e Elias Stein, este 
militante profissional izado. poia organização: 

(18) Os eseritórios da lutrade Lida, localizados na Avenida Rio Branco nº 

57, tinham a finalidade de atuar no comórcio interaaciouale sorvir de 

obürtara Para angariar recursos para o movimento. Eram associadas do 

empreendimento Roberto Parias Mendes, Marccs Correia Lins, Otávio Au- 

gusta Machado, Melio Semasa is suce ga . 
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nião posteriok em São Paulo, ficou praticamente acertado O in- 


gresso dos metalúrgicos cariocas no MPS, 


Ao final de 1973, Padre Minayo terminou o trabalho de alí 

: 2 

ciamento, transformando os membros do Grupo Reflexão em militan 
tes do MPL, 


Na formação Ga Regional da Guanabara, Beatriz Bebiano nào 
concoréou em participar da estruturação da Regional, optando pe 
la vinculação do Setor de Educação diretamente à Coordenação Na 
cional, À Regional da Guanabara ficaram ligados, apenas, os Se- 
tores Igreja e Operário (19). 

Em São: Paulo foi realizada uma reunião para Gefinir uma 
nova. coordenação regional. Foram escolhidos Flias Stein, Vitor 
Gianotti e Waldemar Rossi que atuavam nog Setores Igreja e Ope- 
rário e Maria do Pilar Costa Santos e Leo Pedro Birke que coor- 
denavam as ligações no setor Educação. Maria do Pilar realizari 
a também os. contatos na área de campo em São Paulo. 


For volta de agosto de 1571, ocorreu no Colégio Imaculada 
Conceição, em Botafogo, no Rio de Janeiro, a 2$ Reunião da Coor 
denação Nacional, quando foi incluido um representante do Paraná 


no Órgão marino do movirento. i 


Com o retorno do Pare Alļlf[reġo Herv para a França, Tst- 
van Jancso, em uma Ge suas Iroquerios viagens à cepital bajara, 
aliciou,no Centro 'de Estudos o Ação Social (CEAS), o radrc An- 
drós e os irmãos José Crisóstomo e Doodatc, com os quais passou 
a coordenar o movimento, atuando prioritariamente no Setor Edu- 
cação. 


No Paraná, Paulo José Fortes Simíão minislrava cursos nos 
Centros Sociais ligados às Paróquias, dentro do Plano Pastoral 
kural. ĝo Paraná. Estavam ligados ao revinento os Padres Josef 
Emicl diam Caekelberg, da Francisco Reltrãio/PR,e Manoel JeguelLs, 
de Altnia/PR.. i ' 


lm setombro do 1973, no bairro de Casa Verde, São Paulo, 
o mesmo local da 17 reunião, foi realizada & 34 Reunião da Coor 
denação Nacional do MPL. 


Durante o encontro cocrrerar algumas definições. O traba 
lho de bairros deveria ser retorado, aproveitando-se das Socic- 


(19) A Regional Guanahara firou coustitulda oclo Fadre Minayo Comes, como 
coordenador, e pelos militantes Jonquin Avnaldo de Albuquerque, Altas 
miro Silva, Manoel Audrade Canosa c Joss Marin Ga leluna 
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dades de Amigos de Bairros jå existentes. O trabalho do Setor 


Igreja deveria prosseguir atraves das pastorais, sob a coordena 
ção do Padre Minayo Gomes. Os trabalhos no campo e nos bairros 
não tinham um coordenador designado, ficango aberto a todos os 
membros da Coordenação Nacional. No Setor operârio, as Regio 
nais deveriam incentivar a atuação das Oposições Sindicais nas 
fabricas e nos sindicatos. 


O controle financeiro do M2L fícaria a cargo dos irmãos 
Marcos e Sônia Correia Lins. Os recursos seriam obtidos através 
de financiamentos a projetos, concedicos por entidades assisten 
ciais internacionais como a In!errational American Fundation 
(FINA) americana, o Comité Catholicue francês e Developpezent 
et Pai» canadense, dentre outras. 


Dentro desse esquema firarcairo, Istvan Jancso desvicu par 
té do um financiamento, concedido ao NOVA, para o MPL e Cristi- 
na adotou o mesmo procedimento quanto a ur enpréstimo recchido 


ção de militantes profisaiunalizados e ao financiamento de dcs- 
pesas de viagens a serviço do MPL. 


No dia 12 de janeiro Gc 1974, a NPIL realizou a quarla en) 
tima Reunião da Coordenação Kacional, no Instituto Pio XII em Ta 
boào da Serxa/SP. 


Durante a reunião, a Cocrdenação Nacional — desfalcada 
do Padre Carlos Minayo Gomes que viajara cm férias para a Espa 
nha — discutiu dois documentos cue não chegaram a ser aprova- 
dos. Piragibe Castro Alves apresentou um decurento sobre à con- 
juntura cconómica e Waldemar kossi expôs um texto sobre a estru 
tura sindical, A Coordenação concluiu pelo prosseguimento das dis 
cussões numa próxima reunião, prevista para o mês de fevereiro. 


Em Taboão da Serra, um dos encarrecacos das finanças, Mar 
cos Correia Lins apresentou ur quadro sombrio sobre a situaçao 
da organização. Um déficit de oitenta mil Cruzeiros, acomilago 
em sua maior parte com ajuda de custo a militantes, ameaçava in 
viabilizar o MPL, As soluções levantadas, aumento do auxílio re 
ccbido do exterior ou montagem de empresas rontàveis, adminis- 
tradas exclusivamente por militartes do MPL, ficaram dc ser a- 


profundadas na próxima rxeunião-da Coordenação Nacional. A inten 


sificação das atividades do MPL tinha seu preço, 


[emma a a ema mm 1 


E RE Pa 


-———— — 5. ao 


m | [a ESERVALD 


Os questionamentos e problemas do MPL terminaram com o des 
mantelamento da organização, iniciado na final de janeiro de 
1974. E 


No Rio de Janeiro, Sao Paulo e Curitiba foi presa a maio 
ria dos militantes do MPL. “Apenas Marcos Correia Lins o o Padre 


Carlos Minayo Gomes conseguiram escapar a ação policial. 


Desarticulava-se assin o movimento que pretendeu, sem exi 
to, unir as esquerdas c a oposição au regime de 1954 numa "Pren 
te Antiimperialista". Evoluindo para uma organização vallada pa 
ra o trabalho de massas, atraves da conscientização pela educa- 

“ção de buse, o MPL promoveu a união Se intelectuais marxistas i 
clērigos "progressistas" e opcrarios ligados ao setor dà . Meta- 
lurgia. Carecendo de estatutos e de wn documento-base contendo 
estratégia c táticas, o movimento tornou-se uma entidade abstra 
ta, atuante pela infiltração eu entidades legais ou cossenti- 
das, existentes na area de educação e nos meios eclosiàsticos c 
opcrários. ` 


zm 1978, a justiça absolvoria os militantes do MPL,em con 
LL A . : 
sequência das dificuldades enconlradas em matorializar a exis- 
tência da organização, 


1%, Um mil novecentos e setenta o três 


O ano de 1973 marcou, praticamente, o fim da teresira tenta 
tiva de tomada do poder pelos comunistas. Foram desmantclados, 
no seu transcorrer, o Partido Comurista Erasilciro Revolucioná- 
rio (PCUR), o Partido Comunisca Revolucionário (PCR), a Vanguar 
da Popular Hevolucionüria (VPR), a /«üc Libertadora Nacional (ALN), 
a Liga Operária (LO), o Movimento Popular Revolucionário (MPR), 
a Vanguarda Armada Revolucionària-Palrares (VAR-P), a Hesisten- 
cia Avmada Nacional (RAN) c o Movimento Popular de | Libertação 
(NPL) € dosürticulado o foco guerrilheiro do PC do B, no SE do 
Parà. 


Não diminuiraà porem a violência, Além do elevado número de 
mortos em combate, seriam "justiçados" Manoel Henrique de Oli- 
veira, Otávio Gonçalves Moxcixa Júnior, Pedro Limoeiro e Osmar, 
moradoxos do SE do Para, salino Cruz do PC do h c  Salctiol 
Teixcira Rollins do PCER, a do mais de una áczena de pessoas 
feridas no atentado à agóncia da LAN-CHIZLE. Sobre cosa violên- 
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cia, sobre esses as Ssassinatos, alguns brutais como do Dr "otavi 
nha”, alguns de inocentes, alheios ao Problema como de Manoel 
de Oliveira, não se ouviu uma única manifestação dos comitês e 
associações de Defesa dos Direitos Humanos que começavam a pro- 
liferar no Pais. Para essas entidades apenas as esquerdas ti- 
nham direitos humanos a serem preservados. Para elas a imagem 
de Deus estampađa ma Pessoa humana, seguramente, não era única. 


Apesar de todos os esforços e castos dispendidos pelas es 
querdas e, particularmente, pelo Movimento Cristão para a Paz, 
a feira realizada pelo Brasil, na B8lgica --nrasi) Export 73 — 
Superou todas as expectativas, tendo sido um êxito completo. q 
Brasil confirmava para oa paises da Europa que era uma alterna- 
tiva válida, de suprimento permanente, alêm de matérias primas, 
- de produtos manufaturados. Esse sucesso 


que abria novos merca- 
dos para os produtos nacionais, ampliando as possibilidades do 


Pais de dar seguimento a seu Progresso, pela via da livre ini 
ciativa, era sentido pelas esquerdas, tanto quanto sua dery ota 
na luta armada no Pais. Durante aa semanox que antecederam essa 
feira, a FBI e seus acólitos tertaram passar uma imagem do Bra 
sil de mera "ditadura militar" com pretensões imperialistas, 


Mais uma vez tiveram exito. Nos Gosencontros que iri- 


am surgir entro c Brasil e Argentina, com relação ão aproveita- 


i mente do potencial energêtico do Rio Parará, provocados mais por 


| Problemas de politica interna de rosso vizinho do sul, o posi- 


cionamento do Brasil foi tido, pela coligação de Parlidos que ven 


ceu as eloicóes argentinas, como Uma "Gemonsiracáo de imperialis 


| mo”, A mesma Colocação seria posta quando o Brasil, buscando tra 
estreita cooperação com a Bolivia, 


financiou alguns projetos na 
quela nação irmã. 
Mas, o Pais sabia gue A medida que se desenvolvesso, expan 


dindo suas frontairas econômicas iria contrariar inteorcsses e 


encontrar obstáculos cada vez Ros a serem contornados por 


nosso corpo diplomático, felizwmentc altamente capacitado, 


Viviamos o décimo anc do Processo revolucionário e o séti- 


mo de Crescimento acelerado, tendo nesse último periodo quase 


dobrado O nosso Produto Interno Hento. De 1967 a 1973 o prs au 


mentou 85$, com crescimento aanval udio de 11$. Para se ter un 


elemento de comparação, no periodo entre 1955 e 1961, quando ti 


vemos outro surto de crescimento, a média anual foi de 7,45. 
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No dia 31 de março desse ano,o Jernal do Brasil, no seu 


M|. editorial "1964", assim se expressava: "Vive o País, hã nove anos, 
vm desses periodos ferteis em programas e inspirações, graças à transposição 
do descjo para à vontade. de crescer c afirmar-se, 

l Négue-se tudo a essa revolução brasileira, menos que ela não moveu a 
Pais,com o apoio de todas as classes representativas, numa direção quc jā o 
destaca entre as nações com parcela maior de responsabilidades. 

Os louvores e as emilações que acompanham, como se fossem moldura, a 
iwageu do Pais que se projete, constitucu o julgamento de mudança para me- 
lhor, e por isso mesmo irreversível, embora sujeita a reajustes oventuais no 
seu mecanismo de prospreção e aperfeiçoamento. D que ficou para trás esta ba 
nido pelo consenso geral da nação que sc nodcrniza a fim de autecipar seu des 
tino... 

O País que foi reformulado em 1864 na maneira de pensar e agir ingres 
sa hoje no ano 10 de sua nova etapa, e em multos aspectos mostra uma face 
transfigurada, À obra de renovação aponta em quase. todos os setores os fru- 
“tos de va trabalho ingeate piancjadn e oxecutaco pela nação Iutcira — gaver 
no c povü unidos nu mesno sentimento c na mnesrniz inspiração. o diareinanto 
econômico; a afirmacso internacional; a vcupação crescente de lergos espaços 
vuzios de nosso território; a prepeupação mais recente cox o conteúdo sociàál 
do desenvolvimento; tudo isso traduz a definição praguêtica de un destino que 


desabrocha +," 


Ao fim dc 10 anos de processo revolucionário,o País expe- 
rimentara o paríodo de crescimento mais duradouro ca niívais mais 
elevedos de sua história. Elininarc tambêm as atividades da sul 
versão armada. Estavam pois criadas todas as condições para bus 
car saidar os compromissos iniciais Ga Revolução, O País organi 
Zzara-sc é progredira sob o signo da eficiência, mas não rearti- 
culara scu sistema político, nao langara as bases de uma estru- 
tura permanente capaz.de integrar o homem brasileiro no proces- 
so de busca do seu bem estar. ` 

Era, preciso,agora,restabelecor-sc as franguins democráti- 
cag c encontrar fôrmalas adequadas ao desenvolvimento político. 
Era preciso que se encontrasse a escabilidado política atravês 
do estado de direito, "capaz de preservar a crdem juxidica e à 
paz socia?, por meio de instrumento permanente”, que  roünzigse 
o arbítrio, presenvasse us garantias individuais é armasse O Es 
tado para a defesa da sociedade democraLtica. 

Era o que  prognha o novo Govorno, a par com u conti- 
nuidade do desenvolvimento econômico e social. 
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: TENRA ua AS EM 1973 - 
F Se DR. OCTÁVIO GONÇALVES MOREIRA JÚ- 
À Dog NIOR -— ASSASSINADO PELAS COSTAS, 


EM COPACABANA, FOR TERRORISTAS DA 
ALN, VAR-P E PBR. 


MANOFL M MRIQUE 2E OLIVEIRA - ASSASSINI- 
DO, EM 21 DE FEVEREIRO, FOR MILITANTES DA 
MEN, NA ESQUINA DA RUA MOOCA COM FUA àA- 
TUNES MACIEL, EM SÃO PAULO, SOR A EQUIVO- 
CADA ALEGAÇÃO DE TER COLADBORADO COM À PO 
LIULA, 
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PROÇTSSOR FRANCISCO JACQUZSS DE ALVARENOA - ASSASSINADO NO INFERIOR DO CQ- 
LÉGIO VEIGA DE ALMEIDA, NO RIO DE JANEIRO, FM 28 Dj 


JUNGO, POR MILITAN- 
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DANIZX DO OLEGGIO VEICA Dt ALMEDA, PICUADA NOR OCASIAO DO ASEASSINNTO 
DO OSOR PRANIE JAQUIS DIZ AYMABENUA. 
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CAPÍTULO XII 


AVALIAÇÃO CRITICA DA TERCEIRA TENTATIVA 


1. 0 desfetho 


* “A guerra não É um passatempo, nem una 
puna e simples paixao do £A£uanjo e de 
tisto, nem tampouco 2 obra d'am entu 
atasmo desengrcado; E um meio sento 

para alcançar um $4m taio". ` 


CLAUSEQUITT? 


Em 1974, as organizações subversivas marxistas-leninistas, 
que desde 1967/68 haviam deflagraóo a guerra revolucionária no 
pais, tinham sido derrotadas na forma de luta que escolheram — a 
luta armada — estando neutralizadas no campo militar eextintas 
mesmo na sua maloria. 


Nessa luta, coro vimos ao lonec deste lLrabalho, estiveram 
“envolvidos grupos c facções minoritarios da população que, con- 
vertidos.à ijdeologia marxista-leninista, decidiram-se polo cami 
nho da violência para tentar impor sua vontade à maioria de na- 
ção. Seus objetivos eram aparentemente coruns — tomar o poder 
o implantar uma novà ordam que, bascaca na ideologia que os ins 


pirou, seria a “ditaúnra do rrnletariado". 


Ao escolher a luta armada, isto 6, submeter a vontade da 
nação pola força fisica, pela ação vialenta, essas organizações 
comunistas decidirar-se iqualmerte por arcar com as  consogücn- 
cias ġe sua atitudo. A escolha de tal forma de luta, desafiando 
a autoridade constituida, agredirco as instituições de fora vio 
lenta,con o apoio do exterior — cre lhe fornecia ideologia, dou 
trina revolucionaria, insidiosz propaganda, recursos financeiros, 
treinamento de guerrilheiros, enfim, subsidios de toda oriem — a 
fim de operar mogificações nas estruturas do pais, implicou na 
ação legítima e oposta ĝo Estado açrrdido. "As almas j$ifun£zxopi 
cas", como giz Clausewitz, "porem julgar que existe mma — mauec aa. 
diferente de contnapen-se a essa ação violenta, sem uso da vio- 
Lência”, VE um cano”, diz o filosofo da cucrra, DERSAA Assam, pos. 
mais que a bautafidade nos acpugue". val método ainda não foi in 
ventado. Nesse embate as organizações subeorsivas, como vimos 
nos capitulos anteriores, furam completamente derrotadas. A lu- 
ta armada fracassara e com ela a mais duradoura, a mais sangren 


ta, mas nem por isso a mais poricosa tentativa de tomada do po- 
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čar pelos comunistas. A ação das forças de segurança fora deter 


minante nessa derrota. Mas quais seriam às nutras Causas desse in 


sucesso? á 


As próprias organizações subversivas, em suas autocriti- 
cas, reconheceram a eficióncia dos orgàos de segurança e conclui 
ram que foi um cquivoco subestimarem sua capacidade; nessas au- 
tocriticas, & ponto pacífico e unanime, tambêm, que foi um cerro 
fundamental langaren-se na aventura militarista, sem antes te- 
rem conseguido o apoio de boa parte da população, Essa causa foi 
tão ou maís importante para o insucesso dessa tentativa de toma 


da do poder quanto a anterior, 


Existem, naturalmente, outras importantes causas detcrmi- 
nantes dessa derrota. Nos propomos, nestas conclusões, a anali- 
sar essas causas e outros aspectos que infiuíram na derrota, por 
que relas reside a resposta a muitas indagações feitas no inicio 
deste trabalho: Por outro lado, o cxame destas questões, propor 
cionará um melhor conhecimento da natureza do processo subver- 
Sivo, das organizações ervolvidas e dos homens que nelas milita 


ram ou us dirigiram. 


2. A atomízação das esquerdas brasileiras 


Havia alguns anos que o bloco conunista deixara de sor mo. 
nolítico. Vimos que mesmo antes do 1964 jä existiam no pais, 
além do*PCB, do port, do PC do B,Ca POLOP e Ga AP, a esquerda indc 
pendente, isto 6, aquela não estruütarada em uma organização ou 


partido (1). 


Em 1964, a precipitação dcos comunistas ou, como diz o di- 
to popular "a sede cor que foram. ao pote”, Gelerminou o fracas- 
so daquela segunda tentativa de tomada do puder. A técnica pre- 
“Aensamente posta om prática nagucla ocasião que o Instituto på- 
ra Estudo do ConfliLos, de Londres, denomina de "conquista pro- 
gressiva da nação”, 6 demorada, arrastando-se, às vezes, por dê- 
cadas, como ocorreu em PoZtugnl, onde € processo Levou 40 anos, 
O Comitê Central do PCB, em suas "Tosos", publicadas no sou pe- 
riódico clandestino "Voz Opor8üria", buscando eximir o Partido de 
culpa por aquela derrota, consiáexou que a Revolução de 31 de 
(1) A esquerda independente é ema Sigua dilusa, constituida por líderes de 

esquerda ou que, de acordo com a conlunlurà ec suas conveniências, se fà 


zon passar por tal, agindo coma Lresnco-atiradores c ativando de acorde 
coan seus interesses Sue SC CoupYeno!dcvremn com um organismo eseroüburado, 
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março havia sido deflagrada em decorréncia da ameaça de utiliza 


ção da força e da violencia e que essa violência fora colocada 
pela própria esquerda, nó afā de atingir seus objetivos. 


A Esquerda independente, a mem possivelmente o PC2 te- 
nha dirigido suas triticas, como č usual nessas horas, desapare 
Ce e seus pórta-vozes NEM de mortos” (2), Mas a esquerda 
organizada ou a que passaria a ser conhecida como “nova esquer- 


Ga", tomou as dores e culpou a própria linha revolucionária do 


PCR e a forma com que o Partido conéuziu a escalasa comunista, 
por esse fracasso, Esse insucesso, tico como fracasso da “via ra 
cifica", rabusteceu na "nova esquerda” a convicção de que a to- 
mada do poder sô seria viável pola luta armada, passando imedia 
tamente a preparar-se para cla. A fato ampliou o fosso entre es 
sas organizações — que passaram a autcdeterminar-se de "esquer 
da revoluciohària" — e o TONo clas considerado roforuísta 
é de quem queriam distinguir-se, 


O processo dessa tentaLiva provocou tambêm o acirramento 
da luta interna no PCE, Essa luta fai. travada em torno do balan 
ço "dos crros e causas da derrota de 1964", valorizando a luta 
arpaga, Além des S circunstâncias, a luta armada já vinha sen- 
do impu! stonaafo na América Latina pela China e por Cuha, Essas 
discordâncias, inicialmente em torno da Linha revolucionária e 
da tática adotada, gerurar, primeiro no PCB e depois no seio das 
demais organizações subvorsivas, dissidências cue evoluiran Da 
ra novas organizações, Posteriormente, além do linha revolucio- 


nária, aspectos menores e de sonenos importância passaram a se 


constituir em motivo suficiente para sc criar, no interior das 
organizações subversivas, tendências e frações que evoluion nor 
malrente até o "racha", fazendo surgir uma nova organização. 


O divisionismo Lornou-se a caracteristica fundamental da 
esquerda revolucionária brasileira, O Brasil foi 5$ecuramente g 
pais onde o maior número de Organizações subvorsivas Oxístiu e 
atuou, Simultaneamente, com o wesmo objetivo — o do dorru- 
bar o governo e o regine. 


Por que isto teria acontecido? 
Melhor do que nos, a esquerda terã sua resposla a esta ip 


dagação. em nes aprofundarmos nolas, mas visanto à conhecer melhor 


(2) É posspebt que o PCD quisesse se referir mais a Brizola, ou mesm a 
Arraes, or à ambos e outros, do que no PORT, POLOP, PC do I ou AP, to 
dos, n Epoca, de expressãa mita Vvedezida, = 
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a esses que dizem ter a solução para todos os problemas nacio- 
nais, apontamos duas deficiências que saltam aos olhos, como 
causas desse fcnümeno. A falta de lideranças autênticas, capazes 
ge congregar essas facções e a falta ou deficiência no preparo 
politico-ídeológico de quadros e dirigentes. Dificil ce determi- 
nar qual dessas causas, que se nos afiguram como interagentes, 
serã a fundamental. 


Se um grupo dentxo de uma organização tinha um ponto de 
vista diferente, não apresentava argumentos doutrinários capa- 
«es âc fundamentá-lo, exatamente por nac terem seus pretensos li 
deres conhecimentos politico-ideológicos suficientes para fazê- 
lo. Era mais fácil para eles criar outra orçanização do que ar- 
gumentac, Bor outro lado, a facção contrêria rao tinha argumen- 
tos. suficientes, com base na doctrina, para convencê-los e man- 
tê-los na organização. Esta indiscíplina intelectual revela fal 
“ta ĝe conhecimento doutrinário e, em decorrência, Ge convicção 
ideologica. Isto gerava uma instabilidade muito grande nas orsa 
nizagoes, onde verilicavar--se situações anôualas criadas por 
aqueles fatos, Recordemos apenas um dentre as dezenas de casos 
narrados neste trabalho. A Dissidência Comunista da Guanabara 
(DL/GB) sofreu, em 1967, um processo co luta interna, tripartin 
do-sc. O grupo majoritàrio, de pusições mais moderadas, iria, me 
ses depois, radicalizar-se a acolar © foco nilitarista. dá acha 
mado grupo dos "£oquistas" que então defendia idéias militaris- 
tas, meses após formaria a Dissidência da Lissidencia (DDD), com 
base ruma visão crítica do militarismo, A simples denominação 
desta Últíma organização expressa, como ros teorenas, o quo que 


riamos demonstrar. 


O foquisemo, sem dovida, contribniu para quo cssa tendën- 


cia divisionista fosse levada ao extremo. 


Cuba, pretendendo ter introduzido “um avanço decisivo à ex 
poriíóncia revolucionária internacional e ao marxisião-leninisnos 
buscava , exportar seu processo revolucionario bascado no “foco 
militarista", A inovação & "foco militarista" residia, prinçi- 
palmente, na não necessária subordinação da guerrilha a um Pax- 
tido Comunista. A revolução jdaveria ser dirigida pos uma van-e 
guarda marxígta-leninista que estivossc decidida à iniciala por 
um foco mílítar — a guerrilha — que soria o motor da “quorra 
total. Entendiam os cubaaos e de esto Larbém os clhincsca que 


pera derrubar o pocor do Estado Capitalista 04, como dig Deobroy, 
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Para “arrebentar o seu esqueleto — q exercito 
tro e supõe treinamento, disciplira e armas". e isso era o prio 
ritário. No foquismo, o „comano militar não se sujeita ao poli- 
tico, a guerrilha não č simples braço arm 
seus, tedricos que não hã subordinação de 
Cias, “desde que fique claro que 


motriz", Deixam pois, imanente, 


atta Go Partido, Dizem 
nenhuma dessas instàn 
2 Guerrilha 8 a ala diretora c 
a prevalência do militar o dão 


ar e à luta armada, padendo a or- 
ganização e a formaçao política 
ciais, 


priorídade à organização milit 


àié inexistirem nas fases inf- 
Outro aspecto gre o fequismo pretendeu inovar 


zer Crer que a ação armada é que 
das massas. 


, foi œt fa 
impulsionaria a conscientização 


O foquismo, dispensando a corploxa e de 


morada organização 
dà partido revolvcionàrío, facilitaria, 


sobremodo, a criação de 
novas organizações, AS protensas lidcrargas não 


sendo formadas 
no interior de um partido, onde rorma lmento 


vão galgando posi- 


ções nos embates politicos, nem Serpre eram acvtóêntícas, Ur indi 


viduo mais arrojado, mas ‘ner sempre mais capaz € nem mesmo mais 


corajoso, podia facilmente arvorar-se em lider, Esses pretensos 


lideres, Ciante de obstáculos a sua 


ascenseo, preferiam desborcá 
los, através de um 


"racha", do que enfrentá-los, 


Interessante &-que a 


unificação das esquerdas, ou, 2 uni- 
dade na ação, 


q 
fozia parle do discurso de todas as 


organizações 
subversivas da época, 


mas nunca so verificou na prática, a 
Ser em situações Circunstançiais, como nas 


para assaltos c segitestros, 


não 
icrmações de “Zrante” 


Um exemplo marcento disso foi a fusaa 
Ca VPR com o COLINA para formar a VAR-Palmarces 


ganização mais potente jã constituida 
de e qualidade de seus militante 


que seria a or- 
tu pais — pela quantida- 


S, pelo número ġe armas que di 
punha e pelos recursos financeiros que esteriam disponfvoie pa 
ra à organização — mas que, pela imaturidzado politica ou pelo 


egocentrismo de seus pretconsos líderes, não resistiu a mais do 


que algumas semanas e desrerbrou-so, 


A caracteristica predominato, pois, da esquerda revolu- 


cionaria, foi o divisionismo. A atonização resultante, signifi- 


canto uma divisão de forças, enfraqueceu-as, numa atitude in 


Comurcensivel Pera quen pretendia, nolo menos teoricamente, des 


truir us Forças Armadas do pais. Ystoe fato, Sobretudo, tira to. 


da à seriedade ce possivel sintexidado de propósitos que se pu- 
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desse atribuir a esses pretonsos lideres e suas organi-agoes. 
Afinal estavam assassinando, roubando, atentanto contra = vida 
e a propriedade em nome desses propósitos. Mais importar “o do 
que isso, por esses mesmos propôsitos, estavam Jogando ncz sa ver 
dadeira aventura com a vida de jovens inexperientes, mu--25s dos 
quais iludidos idealistas 


£e nào foram capazes. da se unirem para alcançar o 22jeti- 
vo comum que procuravam =- a tomada do poder — pode-se imagi- 
nar ò caos e a carnificina que proporcionariam, se um diz chegas 
sem a ele, p 

Não hã dúvida de que a atomização das esquerdas fci um im 
portante fator dessa derrota, O enfraquecimento dessas crzaniza 
ções evitou que o Puis fosse langaco numa guerra Curb, -2,9pe- 
io menos, contribuiu para que fosse extremamente reduzic- em re 
lação ao que poderia ter sido, o nüncro àc mortos & feriios ala 
mentar de ambos os iados. 


3. Origens da guerra co iae e segs táticas 
No verão do 1920 a revolução baelchevista estava cc” solida 
ar vos comunisLas, senhores da Rússia. A Rússia contra  zlacara 
e invacira a Pol lonia. Cg E ooo sovicLicos espal! iram à 
idcie de que os exércitos sovicticos ateariam o fermente Sa re- 
volucáo desde a. polônia até à Mancha. Os operários e car neses rf 
poloneses , porre, não fizeran o que & doutrina marxistóá-:2ninis | 
ta lhes indicara. Nao sc subievaram em apojo acs exércicos vex- 


elhos c estes foram dorrotadas e rechaçaios para a nuatla (3). 


O fracasso Ga invasão da Polósia c dos levanles PEDIA 
nários, que deveriam eclodir em tolas as partes da Curta, foi 
acompanhado por desastres na própria Russia. No inverno -0 1 1€20/ 
1921 os cfcitos da guerra e do ineficiente sistema econc- ico co 
munista quase levaram a Rússia a um colapsa total. E cort se is 
so não bastasse, os marinheiros de Kronstadt, a principes. vitri 
re da revolução, reveltaxan-se ci marco ñe “927 contra c que de 


nominravam de usurpação comunista, 


Essa combinação, de dozrota externa e desastre interro, for 
cou 05 lideres soviGticos à aba neon “em suas pretenções de uma 


OrCom comunista mundial juediata e a se concçentrarem ci salvar 


(3) 0.F.C. Faster, "A Military Jiscory of the Westorn World, — Ur; York 
Fank Rwapnall& Co., 1956, pago 239/01; 3.5. Widell lait, "The Leviet 
Army, Londres, Verdenfeld ad Kicolknn, 1956, pág. 45/51. 
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à revolução antes de expandi-la, A politica externa 
teve de ser orientada para uma tar 


soviêtica 
efa imudiata e muita nocess&- 
ria: a Preservação do novo Estado Soviético ate que ele sc tor- 
nasse bastante forte — é santuário do comunismo internacional, 

Lenin, pragmático e realista na estimativa da situação do poder 


rotar os capitalistas com um Único golpe, Aceitavem o fato de 
que O "triunfo final So comunismo" teria de ser retardado sor di 
versas dêcadas. Lenin preparou a tase teórica para uma "detente" 

com as nações capitalistas, prevendo alguma espécie de "modus vi 
vendi" com os estados não comunistas. Estava mudada a estraté- 
gia pará a revolução mundiel, Desse aro em Giante foi dada ênfa 
se às formas não tradicionais de guerra, sobretudo à propaganca 
e à querra politica c ao desenvolvimento da arma organizacional 
fos agentes treinados do Fartido, as Wl iiia auxiliares e 
de frente) 5), 


No XIII Congresso do Comintern, En junbo/julho, ainde em 
1921, a nova estratégia foi anunciada por Karl Radek, ele pró- 
prio um dos primeiros Prototipos do rovolucionário profissienal 
da nova era da política mundial, Radek frisou que “a tatei re- 
vofucéonüAia poderia tamar muitas outras foaras afGm da GUCALA 
di^efa", Os comunistas s, disse clo, "deviam Comjteendea que aope 
nação de escolas dy partido, o taabafho das organizações céxndes 
tinta, a preparação de manifestações, a agitação d a ph^opcjanca 
JAevofucíona^éa .— tudo iaso — Chem formas de Puta”, Era uma 
nova tática que surgia. 


Somadas essas idéias às contidas na filosofia escatolé. 
dica soviética da Garra e cor base em experiências práticas em 
tecnicas revolucionárias, onde a ação popular foi fator decisi 


vo, toóricos marxistas desenvolveram uia doutrina para a guerra 
nao tradicional — a querra revolucioniria — estruturada na ba 
5e das tàticas da subversão c da luta armada (5]. Sem criar pratica. 


mente nada, cesta Concepção, Simplesmente, ostruturou e metodizou 


Am 


(4) Atkinson O, James, “A Política d? Luta”, Bibliex e Editora e Edições 
CRO, Rio de Jenciro, 1968, nig. 40/41, 

(5) A filosofia escatológica da PMOrra, desenvolvida com base nos ensinan 
mentos de Marx, diforc bw aspsecios Londamentais da filosofia cCluuscwi- 
txiang, O principal dolos C que, no gui ui de Lenin,os atores nas re 
lações internacionzis ja nào são ou Esta dos monoliticos e sim ag clas-. 
5CS socialis surgindo dai a idéia do inimipo interno - 2 inimigo de 
classe, levado peins cowunistar para o dn! crior dos paises, 
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mundial, anunciou Ao partido, em 1921, que rào era pos sivel der 
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fatos, ações c técnicas sã conhecidas, dando ênfase ao preparo 


ão organismo revolucionário e à conquista previa do apoio popu- 


- 


jar. Consiste essencialmente em-criar um clima favorüvel quee 
utilizado por um grupo politico na condução da "massa" para a 


derrubada do governo e da socicdade cxistentes. 
+ 


A organização do partido -evolucionário dispensa maiores 
comentarios para O entendinento do processo, mas, de qualquer for 
sera objeto do apreciação especifica no item 9. desto capi- 
aro de lideres e militantes para a ação armada, à 
organização militar, são feitcs 


Ya, 


tulo. O prop 
montagem 6 o adestramento de uma 


te com a obtenção de material belico necessário a 


sinultaneamen 
ação a ser empreendida. 


A conquista da papulação e a criação de um clima favorá- 
vel à revolução merecem una melhcr compreensão. 
A conquista da população consiste, sobretudo, no emprega 
planejado dn propaganda, através da impregnação ideológica € de ou- 
tras ações, 'nomalnmente, de curho pod 
busca introduzir a descrença nos 


evtógico que atuando dc forma len 


ta, progressiva c insidiosa, 


governantes e nas instituições. ConLosta a moralidade e a eii- 


ciência do governo, cria ou amplia a descrença na equânime dis- 


tribuição da justiça, insufla a quebra qa hierarquia, lança èn- 
agentes do governo e a população quanto às 


“fim a Güvida sobre os 
wecer Fiêis ao regime em vigor. 


razões que os obriguem a perma 
de desassossego e uma  sunsa- 


Busca, igualmente, Criar un clima 
sobre as instituições 


atuando particularmente 
(tamilia, escola, icredr, forças armadas, 1 
no, da infiltração e do estabe 


ção āe insegurança, 
sociais tradicionais 
etc.). Vale-se ainda do alicioemnc 
lecimento de hicrarquias paralelas, 


a população perder a £ê nos governantes 6 nas ins 


sempre tendo em vista fazer 
vituições. Quan 


ão a população ácsoja mudar à situação existentc, estã espiritu 


almente conquistada. 


A criação do clima revolucionário & obtido atraves da cor 


seguido no momento propício, 


gravamento dc insatisfações o 


tinuação dessas ações c COR atraves 


da exploração de contradições, de a 


ansiedades, dadetuxpação e da desroralizac&£o Gas instituições e 
dcs valores morais c ospirituais na nacionalidade. £ compicecmen- 
tado por pressões, demonstrações de força € atividades de terro 
rismo, sabotagens, desordens, grovos, Lumultos C distüurbios. 
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4. O leque. das linhas revolucionérias 


Com o aparecimento das armas nucleares durante aII Guerrá 
Mundial, agravando os riscos de uma agressão direta ou de confron 
tos militares e tendo jå à URSS expandido seu imperio sobre vā- 
rios paises do leste curopeu, voltou a crescer a importância dà 
guerra irregular “e indireta, a guerra por procuração. Durante ó 


XX Congresso do Partido Comunista da Uniãa Soviética (PCUS), Kug, 


chev propõe a tese da coexistência pacifica (6). Era a "detente" 
teorizada por Lenin em 1921, aplicada com nova denominação, Não 
significava absolutamente, como no passade, o abandono do chje- 
tivo da revolução comunista mundial, JĀ não se tratava de vma 
nova tática, mas uma simples inversão de prioridades. A 
subversão passava a ter prevalência sobre a luta armada. Por es 
E2 processo buscavam a conquista do poder, sem o recurso da vio 
lência generalizada c sem seus riscos imediatos, A luta armada 
não estava, porêm, descartada, cra uma alternativa para ser usa 
da, se necessário e normalmente, nas fases finais do processo. 


Esta nova forma de atuagac adotada pelo PCUS c seus segui 
dores, dentre os quais o PCA, tendo por base a coexistência paci 
fica . que reforçava os cfeitos da propaganda em torno da paz, e 
da querra politica, passou a ser conhccida como linha ortocoxa 
(7). Essa linha preconizava a "via pacífica" para a tomada do P2 
der, um termo ilusório mas com conotação altamente favorável, 


Esse congresso da PCUS, como vimos no Cap. I da 24$ parte, 
fez aflorar o conflito sino-sovitLica, quebrando o monolitismo 
do MCI, com à China passando a disputar sua liderança. A China 
defendia a irredutibilidade da luta armada o passou a "exportar" 
o modelo vitorioso da sua revolução, Essa defesa da luta  arma- 


“da, sob a liderança do Parlido Conenista, com base na doutrina 


maoista do cerco das cidades pelo campo, ficou conhecída cono 
linha chinesa ou maoista., Preconizava uma guerra prolongada, akian 
do a ação armada com um trabalho de massa precedente c sempra 


+ 


presente no processo. 


Alem da linha cubana, conhecióa tambêm como "foquismo", ou 
"foco militarista", cujas caractoríscicas gerais já foram expos 


(5) Vor item 3., Cap. T, 22 Parte deste livro para dados sobre o XX Can- 
gresso do PEUS, 

(7) A WURSS a partir do termino da [I Guerra Hondial langou una miriadeo du 
organizações de frente at mnincia nivanto cen Lorno da delesa da paz. 
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tas no item 2. precedente, completava o legue de opções deriva- 
gas da doutrina revolucionária marxista-leninista a linha trots 
kista. 


" 
Para os trotskistas a revolução baseia-se na formação de 
comandos paralelos ou no "poder duplo" (comissões de fábrica,mi 
licias operárias, etc.), cuja proliferação permitira constituir 
uma Central Üníca dos Trabalhaderes. Esta Central, através da in 
surreicao instantânea e geral do campo e da cidade, scrá o ins- 
trumento de tomada do podcr. O trabalho dc agitação deve, desde 
loyc, aspirar e desencadear greves e distúrbios e,no campo, censti 
tuir sindicatos Camponeses , proceder a invasçes Ge terras e orga 
nizar insurreicoes localizadas. Os trazalhadores devem, passo a 
passo, assumir o controle os meios do orodugào. A revolução par 
tirá das lutas económicas exisliertes o) latentes ue se agrava 


rào atê converter-se em insurreição de massas (8). 


As organizações que adotaram a linha chinesavua foco mili 
«Larista sc autodenoninavar de caqueria ravoluciouária ou nova 
csguerda. (D), 


5. A preferência pelo foquismo 


Das linhas revolucicnãrias disponíveis nc início da déca- 
da de sessenta, a ortodoxa foi descartada por rotivos mais do 
que óbvios. A linha trotskista foi aáotaáa pelas organizações vin 
culadas a uma das facgoss Qriainárias da IV Internacional, Toe 


caindo, porem, sobre o toguismo a orcfcrorcia da grande miioria,. 


Arrolamos a Ecquir as caunas que ao longo doste trabalho 
nos parsceram tenham contribuido, uUmus mais, outras mezos, de 
ucordo com a organização subversiva, para Cecermninar aquela pre 
faerência: 


- influência da revolução cubana. Por tcr sido a primeira 


(8) Debray, R.: "A Revolução na Revolucac", obra jà citada, pap. 19. 

(9) No finval do século passada e jrjcia do século atual houve uma cisão na 
11 Internacional, devido à mancira corno deveria ser implantado o secia- 
lismo, As organizações marxistas se autadeverminaram 6 passaram a ser 
conhecidas como Esquerda Revolucionáriz parque preceaizavam a passagem 
para o socialismo alvaves de uma revolução. Com isso CisLiugulam-usc dos 
$ociale-denocéatas que pregavam e aduitiam que se poderia atingir wiu re- 
gime socialista nor meios paciíices, observadas às vegras da demacracia, 
Mojo esan expressao e usada pelas organizações subverrivis que sorgo tam 
na decada de 60, e mais precisamente à partir de 19604, como dissjiden- 
cias das organizações comunistas cutio existinles: POR, PC do N, POLOP, 
AP e PORT, para sè distingulren, principalmente do PES, considerado re 
formirta. = 
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revolução comunista vitoriosa no continente americano, ela foi 


promovida e exaltada ao màximo; 

- influência da OLAS. Essa organização, além de incenti- 
var a luta armada no subcontinente latino-americano, prometia 
apoio material, financeiro, de propaganda, etc.; 

- à intensa propaganda da linha foquista, apresentada cómo 
um "avanço decisivo à experiência revolucionaria", dando-lhe uma 
conotação de infalibilidade; 

- o imediatismo. O foguismo despreza o longo e paciente 
trabalho de conquista do apoio cas massas e dispensa, iqualrente , 
o paciente e meticuloso trabalho de organização do partido revó 
lucionário, releqando a um segundo plano a preparação político- 
ideológica do militante; 

— O personalismo. O fato do foquismo permitir que o li~ 
der de um pequeno grupo pudesse pretender dirigir a revolição, 
gem enfrentar as disputas políticas para galgar posições no in- 
terior de um partido, atendia ao personalismo tão comum ac homen 
latino-americano; l 


- halo de romantisma que envolvia os "barbudinhos" Ce Sie 


IM 


ra Maestra, influenciando a intelectualidade pequeno-burguesa e 


a juventude do movimento estudantil. 


6. ^ "luta" se resvre ao terrorismo 


Tanto a linha maoista —com seu propalado "cerco das rida- 
des pelo campo"— quanto a linka foguísta- cujos ideólogos só sc 
xefíexom a quexrílna, conhsiderardo.a como querrílha rural — dio 


prioridade absoluta à luta armada no campo. 


O PC do B, a mais importante facção magisLa, para justifi 
car a importância do campo, aduzia aos aspectos doutrinários è 
luta revolucionária importada outros fatores específicos do ?ajs, 
tais. como: "as regiões montanhosas o grande parte de seu terri 
tôrio coberto por densas florestas"; “a concentração dos contin 
gentes maís numercscs o mais fortes das forças armadas do inimi 


go nas grandes cidades", eta. 


Jā o foco, nasce por doutrina no campo. "Os focos guerri 


lhciros, ao começo da sua ação, ocupam regiões relativamente pou- 


co habitadas, de população muito dispersa”. Debray, assim des- 
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creve o que chama de “etapa do assentamento primário“ (10): “Qu- 


nante a primeira etapa... 9 grupa iniciat conhece um periodo de 
nomadismo absoluto, no começo; depois de um periodo mais Longo 
de gontatecimento ou ambientação des combatentes, organização dos 
mensageiros, de tinhas. de abastecimento, de armazenamento, de 
depositos de armas, para chegar a fase ginal de instatação vea- 
dadeiha ou constituição minima de una zona de operações” 


A implantação do "foco" porém, não chegou a ser tentada 


seriamente por seus adeptos. 


Os grupos foquistas perderam-se em ações que visavam à ob 
tenção de recursos, acarretando a hipertrofia £os sous selores urbano 
e logístico. Apenas a Dissigência Pluminense do FCC, o primeiro 
Mi-B, chegou a trabalhar no sentião de implantar um foco guerri 
2hcixo no Paranã, As demais organizações foquistas não deram se 
quer os primeiros passos da etapa de assentamento do foco guer- 
rilheiro. Nenhuma chegou a estabelecer-se cm uma arca e organi- 
“ar cadeia de mensageiros ou linha dc abastecimento. Renhuiaa 
teve continuidzdc e as tentativas feitas tinham como "objetivo 
mais o trcinanento do que a instalação co foco. Foi isso exata- 
mente o que ocorreu num Zos casos mais conhecidos, o do Va- 


lo do Ribeira do Igvane. 


por paradoxal que pareça, à ünica organização que chegou 
a estabelecer um "foco guerrilheiro" ou deu o2 primeiros passas 
nesse sentido, foi o PC do J, que O condenava viscorabwnte. Mas 


este & um caso específico e sera examinado no item seguinte. 


O fulo É que as organizações foquislas exaltuvam, teori- 
comento, a necessidade de estulelecclem-so a5 áreas estratági- 
cas, mas, sob os mais variados pretextos, iam permanecendo nas ci 
qades. 

O "foco", como recomenda essa limia, deve ter ínicio ruma 
área dc dificil acesso, sc possivel montanhosa e coberta do sei 
va. Ora, O combute na montanha, Qu na selva, exito técnicas c trei 
namentos especiais, A simples vida ma salva é sacríficada o de- 
pende de aduptação. O deslocamento abrindo picada, carregando 
pesados fardos, com visibilidado reduzida, normalmente, a menos 


" 


(1C) Debray divide a desenvolvinento da guerra do pueyrilhs na America Lr- 
tina en trés etapas: a de assentancato pr; Maario; a do deseuvolvimen- 


politico-miiitar de uma nO vec 
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de 10m, dificultando sobremodo a orientação e não permitindo, as 
vezes, que se ande mais Ge 100m em uma Fora, exige um esforço extr cordina 
rio, Sem falar na temperatura e umidade elevadas, nos espinhos, 

insetos o animais, na caça e na àgua nem sempre disponiveis, tor 


nam a sobrtvivencia nela um risco, muitas vezes maior que o pro 
r 
prio inimigo. 


Aliando-se a essas dificuldades,o fato de que a maioria 
dos militantes das organizações subversivas era constituída 
de estudantes o intelectuais" pequero-burqueses”, despreparados 
.e não dispostos a enfrentar tais dificuldades, pode-se inferir 
que essa conjugação de fatores tonha sc tornado uta das causas 
e possivelmente das mais Ra Para que essas organiza- 
ções permanecessem nas cidades e sistissem no terrorismo urba 
no, Na cidade, com um carr "expropriado" pode-se andar a 
de 100km/h e com uma nota no bolso, fruto de um assalto, 


garantida a sobrevivência. 


rais 
esta 


ES Vimos Cm capitulo anterior, militantes do MAR, num dos ca 


503 de treinamento de guerrilha rural, abandonarem as acruras 


Ro campo, trocando-o peles assaltos a bancos e atentados ra ci- 
dade, indiferentes à orientação da organização. E não Havia 


t 


“inimigo” na área, Vimos também, casos de militantes é PC 


do B quo não se adaptaram à vida na se-va, OU que se negaram a 


engajer-se na guerrilha rural e que tiveram Ce empreende: a fu- 


9i da regiao, para não sercn Mortos pelos próprios conparnheiros. 
Alem desses aspectos, tendo em vista os segmentos sociais 
onde essas organizações recrutavam seus militantes o a sua fai- 


xa etária, pode-se aduzir outros já vitados. Ma colva, as ações 


são realizadas no anonimato, encuante quo na cidade, a  natícia 
de um assalto, ou de um Seglestrc, ganha manchetes nos jornais, 
permitindo que seus autores engrandecan-$6 aos olhos de 


po e tornem-se verdadeiros "heróis"..Naà solva, 


seu gru 


muitas vezes, quan 
do uma morte se verifica longe das basos, 


nota marcha, sequer a evacuação do cad£ver do companheiro è pos 


Sivel, pois as dificuldades são Lartas que 


inenarrável, Mesmo que as condivios físicas tornassem esta ação 


de solidaricdade humana possivel, as 


seria uma odisséia 


condições climáticas o me- 
sológicas nào permiliríam tal evacuação. É sabido que 


" 


na selva 
amizÔnica o processo de decomposição biológica inicia-se 


diatamento após a morte e à putr 


E 


imo- 
cinção & questão de koras. 
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Guevara: YE fundamentat que nunca pode surgir por si 40 um guet 
nitha suburbana... pok£anto a função dessa guennitia, não aeta 
evar a cabo ações independentes mas sim de acordo com plants 
estratêgicos prê-concebidos", Debray é, porém, mais radical na 
condenação do terrorismo independente e assim dcfinia cssas 
"ações an&rquícas": "E claro quc o terrorismo na cidade não po. 
de desempenhar nenhum papel decisivo e que traz consigo afguns 
perigos de orden politica. Mas, se eA &uboxdénado à Luta gun- 
damenta?, a do campo, tem de ponto de visên militar, um valca 
estrategico: ¿mobiliza milhares de soldados Auémigos, paralisa 


a maior parte de aparato hephossévo em tarefas estéreis de pro- 
teção...”., 


Concluindo, as ações desenvolvidas no Brasil, de segles- 
tro, de assalto, de assassinato e Ùe "justicamento", não cumpriram 


um objetivo especifico sequor de uma guerrilha urbana. 


A juventude brasileira e os intelectuais pequeno-burquce- 
ses foram iludidos ou iludiram-se, pois, sua luta, foi "sen sen- 
tido", sem objetividade alguma, meros atos de terror, de bandi- 
tismo urbano. 


, 
1 


7. Por que fracassou, tambên, a tentativa de pc do y? 


es > ; i 
O PC do B foi, na dcaa do sessenta, e única organização: jen 
Subversiva comunista qus fez uma tertativa de realizar um novi- E 
SEC i ; a £ 
mento revolucionário no campo. Essa tenvativa, porem, fracassou, : it 
i D ON f 
não saindo de suas crigens. Por que? T 
b 
O PC do B, como vimos, condenava o foguremo, principaluen os 


te por seu "voluntarismo", isto 6, por "nto levar em conta a sí 
tuação objetiva, as fortas de Ciasse em prosençe e o processo no TM 
litico em curso", no que estava ubsolutamento certo. Aliàt, a cri 
tica é uma capacidade quo so hà de lover nos comunistas. 


O.foco militarista nào representava nenhuma inovação es- 
tratógíca ou tática, nem nenhum “avanço decisivo na experiência 
revolucionária” como pregava sua propaganda. A vigor, não podia 


Seguar ser considerada uma linha revolucionária distinta, 


Bra 
sim, uma sistematização, rebuscada por em cscritor militante do 
uma revolução vitoriosa. Uma revolução que deu corto graças às 

condições especialissinas om que se Consumou, Cuba vivia sob una J 
prolongada, fórrea, inépta e corrupta ditadura, Sem perspecLi- 
vos do aberturas ou melhorias. Sou povo ostava cansado c $escjo | j^ 


ene eei | 
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a população 


sem elas quais fossem. Isto Č, 
spiritualmente, não precisando Ler 
uistado, As forças ae 


À so de mudanças fos 
É cubana estava autopreparada € 
revolucionário cong 
das e desmoralizadas pelo tipo de ga | 
Existía uma líde- 


| scu apoio 295 movimento 


segurança estavam enfragueci 


vorno a que eram obrigadas à Gar sustentação. 
L4 


xanga efetiva e capaz que 
iugáo, apresentan 


conseguiu mascarar o carater marxista 


do-a como "nacional" e “anti- 


Ei loninista da revo 
ditatorial , para um povo 
lovras no jargão comunista 


que não sabia O significado dessas Pi 


e que conseguiu angariar, pala O mo- 
nessas condições excepcionais, 


vimento, a. simpatia do mundo. Sö 
a conduzir um movi 


n 
uma organização tao incipiente e atbil podori 
mento revolucionário À vitória... 


podo-ce alinhar várias causas para O fracasso da tentati- 


ase Lodna clas esea 
te propósito ou não; 


va do PC do D, mas qv -3o invariavelmente li- 


sgadas ao fato dela ter sido, uma tentativa 


a foquista na essência- 


menosprezar o apoio 


e a 
ssa inspiração, começou por 


Em razão Us 
da guerra popular prolongada 


o — um dos cundamentos 


da populaçã 
5 
a título de manut 


- 


i 

a que Se propunha — cnção do sigilo, dando 
ao trabalho militar do que Ro trabalho politico. | 
comerciantes, farmacéu 


mais do 


& Š 
maior ênfase 


pi 
Ali estavam co 


mo bodegueircs, possoixos, 
manecidc nā região, 


poderiam ter per 
da rea és treinamento por 


“ticos c como tal, 
"abertura" 


" 
C que o fizeram, nho fosse à 
que Enyin da região. 


= , 2 
CC um casal de militantes . 


ur É ug , 
dos habitantes loeciís a condição de comunis 


fa Por ocuitarcm 
l.l - : 
tas, coro os howcus de "Sierra Maestra", mas tarbém a de yevolurio 


que receberam gesses habitantes foi o mesmo dis 


o 
nàriíos, © apoio 


pensado aus entudantes do Projeto Rondon. A^ população yetribaiu 
gfotivamente prestados e O comporta- 


os auxílios quc the foram 


ro c. 
mento exemplar que tiveran para com ela, 


505, tambóm exemplares, de 


excelo em alguns ca- 


hai 
nsuociçanente” de habitantes jocais Jul 


conseqüencia desses ia- 


BE: 
. gados velo tribunal povoluzionáric. zm 
à t M . 
j tos não obteve, como preconiza a "quexra popular prolongada”, o 
pet ` 5 , PO 
as passas camponesas não se sensibilizaram com 


apoio das Nessas. 

altas" e nem foram 
da quorxa popular", cono 
apenas da falta de 


capazes de "fornecer à massa 


vas Jutas mais 
De principal go combatentes preconjzavam 
tem suas resoluções politicas. jeto não docorreu 
"ambom da própria arca salocilona- 


PAo vrabalho político prévio, mas 
u cacobre distiva áo OU 


(11 da, de população muito rarefcíta, onde Vi 
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tro cerca de 6 & 8 horas de caminhada, Como resultado pratico, 
depois de seis anos de permanência na àrea, nào conseguiu o Par 
tido cooptar uma düzi& de adeptos ertre a população local,e as- 
sim mesmo, a maioria dcsertou' quardo as forças de segurança re- 


tornaram. 


Negligenciaram as condições objetivas, alheiando-se da con 
juntura nacional. Quando se decidiram pelo estabelecimento do fo 
co, em 1966, o Pais caminhava a passos firmes para a redemocra- 
tixacao. Durante a fase de assentzmento do foco, foram surpre- 
endidos pela abertura da Transamazônica, gue, co trecho em que 
cruza o Rio Araguaia até Marabá, cortou transversalmente a prin 
cipal area selecionada pare a guerrilha, A construção dessa 
rodovia, o asfaltamento da Belêm-Brasilia e a presença, embora 
ineficiente, do INCRA, caracterizava o momento em que a popula 
ção sofrida e esquecida dessa área começava a tomar conhecimen 


to da existência do governa brasileiro. Quando a guerrilha teve 


inicio, com os primeiros embates com as forças e segurança em, 


1972, o Brasil vivia a euforia de um desenvolvimento continua- 
do, eem precedentes no mundo contemporâneo, à exceção do ocorri 
do artoriormonte no Japão. 


Complementando a irrealidado da proposição, estava 2 pre- 


tensão de formar um Exército Popular, quando não dispunham é pes. 


soal suficiente, de axmamento adequado sequer para às dezenas ce 
comunistas ali instalados — a menos que csperassem reccbé-lc do 
exterior —,de equipamento necessário e nao se mostraram capazes 
de ampliar os efetivos iniciais e rem de repor as baixas, à we- 
dida em ue clas foram ocorrendo, apesar das txéguas involuntárias 
verificadas. Na verdade, não ferem capazes de estabolecor uia rede 
de apoio ou criar uma cadeia de informações, após Scis anos de 
permanência na área, Para coroar esse irrealismo,  subestimaram 
a capacidade operacional das lorcas Armadas, as quais classifi- 


cavam como carentes de cxperiência e condições do combate, 


Era o mesmo Partido Comunista do 1935 que fazia de seus 
sonhos a "realidade", do "sua realidade” a luta fraticida, sa- 
Ccrificando a vida de pessoas, cujas mentos estavam cristaliza- 
Gas pela ideologia. É preciso não esquecer que sou objetivo era 
construir um Exerxcito Popular, capaz de destruir a tudo e a to- 


dos que se lhe opusessem na caminhada para a tomada do poder. 


Hoje “chorant seus mortos.cono se fossem inocentes surproon 
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Vímos no item 1. do Cap. I, da 19 Parte, que as organiza- 


WARE 


ções alinhadas com a então III Internacional planejam, antos des 
se, um objetivo internediàrio, por considerarem que a mudança 
do regime vigente não podo ser conseguida apenas pelo Partido e 
o proletariado. A maioria da população não deseja a mudança čo 


regime, mas, normalmento, boa parte dela cstã insatisfeita ou po 
de se tóxnar descontente com o governo. É preciso pois: utilizar 


essa massa insatisfeita para derrubá-lo. Uma vez vitoriosa essa 
fase, instala-se um governo progressista, uma "democracia popu- 
lar". Já no poder, altera-se a correlação de forças e o Partido 
poderá, dirigindo o proletariado, passar à segunda etapa, a ca 
revolução socialista que conduzirã à Citadura do proletariado. 
Por essa razão são conhecidas também como etapistas. 


Da cencepção estratégica de todas essas organizações sub- 


versivas,consta o cardüter da revolução, O carater da revo) ucüo 
deve res sponder hesicamente: qual o tipo de revulução que, na con 
juntura, possibilitará a tonaca do poder? Teoricamente, c cará- 

ter da revolução é definido a partir de una análise da conjunto 
ra, sob a visão marxista, quando são levartadas as contradições 
da .socicdade, Naturalmente, na Clica essas organizações, cs525 
contradições sô podem ser salncionadas pelas transformações que 
à revolução realizaria o as classes nela encajades. seriam az que a 
promoveriam e beneficiar-se-Íam Cela. Como resultado dessa aro 
lise determinam, também, o “estêgio"” de desenvolvimento da sa- 
cicdade, com predominância de seu aspecto económico. A definição 
desse estágio permitirá, basicamente, caracterizar os princiboaís 
inimigos quo a revolução deverá enfrentar e as taxofas que cabe 


rão às classes nela envolvidas. 


Ao caracterizar D estágio do cesenvolvimento brasileiro, as 
organizações subversivas o ten classificado como “uomi-foudal”, 
“semi-colonial", "agràrio", “agro-industrial" mui "industrial- 
agrário". Essa diversificada Classificação o ato mesme a inver- 
são de termos, ten sido eum dos motivos de Glvorgencia entre clas, 


Dessa dívergente classificagiüo, «urcom, naturalmentc, či- 
ferentes caracb5eros da revolução, que aeo nora mente oxnyes tos por 


dois ou mais vocábulos, coro já vimos, no caso cubano, cujo cará- 


3) Una nrpanização subvors siva, ua tua versao tupiniquim, vebatiza-a de 


"democracia proletàri la". Sem divi Sn, una pXxpieGns iàe con c onatacdae bien 
mala positiva que a literal ditadura do proletartado, Lie mal laiza 
da por Marx, na expressão fria de Suns concepções totalítarias, 
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ter da revolução era. "nacional a antiditatorial". O carater de- 
fine o principal ou principais inimigos da “revolução e as tare- 
fas a serem cumpridas para dorrotá-los. Assim, se O principal 
inimigo considerado 80 "imperialismo" , à principal tarefa da 
revolução sera a "libertação econômica c politica da dependên- 
cia imperialista” C à revolução será "nacional". Se O principal 
inimigo & O "3Xatifündio ou OQ capitalisiro", a tarefa basica da re 
volugao Sera, respectivamente, "a transformação das estruturas 
con a eliminação do ronopõlio da terrà ou do modo de produção 
capitalista" e, naturalmente, à "elirüpnacgao dos latifundiarios 
ou dos capitalistas como classe" e, em anbos os casos, a revolu 


ção será "democrática". 


Nesse raciocinio reside a explicação, simplista hatural- 
mente, dos dois significaios que tëm a palavre "democracia" pà- 
ra os comunistas e que OS mortais comuns não conseguem alcan- 
car. A “democracia” Gê revolução coiunista significa a eliminä- 
5o & latifúndio e/ou do raodo áe produção capitalista e dos là 
inn e crpitalistas como classe. Enguanko não chegam do 
poder, democracia significa, porén, à mi is ampla e irrestrita li 
ELcráadc. Liberdade, sobretuão, para organizarem-sSo com a garan- 
tja da lci, para tramor t investir contrà essa mesma demperacia . 
Uma voz no poder, seriam as . sjiberdades de expresso, de opinião 

| c do participação, as primeiras a sore "cagacas" em nowe da re 
volucao. consolidada a revolução, seria caçada, também, a libcr 


dade de oportunidade, monopolizada pula "nomenclatura" 


AS organizações trotskistas, como vinos no item 1, do Cap. 
I, da 2% Partie, não virualizam à necessidade da etapa ini.crme- 
dj&ária. Para elas, Ges5de o inicio a rovolugào será socialista € 


ura vor derrubado O governo, € 5ocialLismo estará implantado, 


Q mátodo č racional e coerente. pica claro dc seu, desão- 
bramento gue à análise da conjuntura, como à usual, pove povu 
identificar as contradições da aocieünade e mesmo flagrantes jn- 
jucciçus, as quais permite levantar "baudeiras" e “slogans” que 
ento) nm adequados a realidade presente. Pico claro tambêm que 
esvas bandeiras € slogans serao utilizados para agitar, iludir 
e conduzir a massa dr manobra que tev ará O purtido ao governo. 
Una vez ali, essa massa será aiijada, tenda soxvido apenas, na 
vexdadeira acepção da expressa, coro "massa de manobra” do par 


tIÃO. 
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. Nào tendo as organizações subversivas que atuaram no 3ra- 
sii desembocado na revolução, aqui teoricamente esquematizada, 
suas estratégias nao podem ser objeto Ge análiso critica, No en 
tanto, a discussão teóriua de seus elementos constitutivos so- 
mada às discordâncias en torno de suas conclusóes, constitui-se 
em mais um dos fatores concorrentes vara a atomização da es- 
querdas, Por outro lado, essa análise servo também como um aler 


ta sobre o dun signíficam, no jargão comunista, as palavras "li 
berdade", "nacional" e "democrática", 


9. O organismo revolucionário 


Um dos aspectos enfatizadcs nos movimentos  "rcvolucionàá- 
rios marxistas-loninistas 6 o preparo do organismo necessário à 
sua conüugao. Esse organismo se concretiza através de uma série 
de atividades: o recrutamento c preparação dos dirigentes; a for 
mação de quadros, em Cursos O escolas especiais; a criação dc nú 
cléos (células) de revolucionarios profissionais (dirigentes, 
ativistas, agentes especiais, ctc.); a disseminação dosses nã- 
cleos e estruturação do partico revoluciorürio em todos os ni- 
veis da organização politico-atministraLiva co país, Esso orqa- 
nisno é, correntemente, o Partido Comisia e aquelas tarefas são 
inerentes à sua própria estruturação quo é demorada e cuigado- 
samente estabelecida, 

Com o advento do "foquismo' o Partido Comunista deixou de 
ser um instrumento necessário à contução da revolução. Esse: instru 
nento seria a vanguarda composta ;xr aqueles "gue réalsinto cese- 
jam fazer a revolução", Debray ne seu "Revolução na Revolução " 
desfila uma sóric de deewana deo, na condução da revolução, 
Ser a guerrilha o Mero"ixaço armado” do vm parcido, mostrando que 
à luta armada exige um novo modo de orcanizacgáo e um novo esti- 
lo de direção, Para o foquismo o preparo fisico ê  fundimertal, 
"Uma perfeita educação marxista não 6, necessarimento condição im- 


perativa”. Para o foquisro "a guerrilha 6 o partido em gestação". 


No Partido Conunisla a estrutura politica prepondera so- 
bre qualquer outra coisa. Na vanguarda querrilhoira ha prevalên 
cia do militar, ou, no minimo,as instâncias militar e política 
se igualam e sao, profcroncialmeontoe unificadas, dal denominar-se 
tal estrutnra de Organização Politico Hilitar (OPM). 


De qualquer fornn, seja qual for o modo do organização e 
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do como à CPM noceszitam roccru- 


tanto O parti 
entes, sendo estos 


estilo de direção: 
ptos € prepara aros e dirig 

: imu rac E 
que influiráo n 


o de nossa analise. 


r seus qua 


o sucesso ou insuccsso da açao c, POL 


tar ade 
os aspectos 


^ 


inso, serão objet 


10. O recrutamento 
sou de atração, cedução, enfia, 


é um process 
utrina marxista-le- 


a aceitarem à do 
Iko & a de aliciamento 
futuros militantes OU 
£ realizado 


o recrutamento 


nto de pessoas 
ial desse trahe 


dc convencime 
que 


ta. A fase inic 
conquista de 
a causa 
rormação de grupos ae 
e & favorecido pela in- 
instituições. 


cxis- 


ninis 


consiste na cácpros — 


revolucionária. 


5 —— para 


simpatizante 
ostudo, reu 


atravês de contat 
5, rcunices 


os vessonit, 
de hase, Le. 
givorsos Orgãos € 
alvo desconhece a 

transcurso 
ecológicos, 
alvo 


niões informal 
agentes nos mais 
normalmente, o 
siva & durante seu 
s conhecimentos ià 
He fase final, O 
à práticu de algun 


filtração dos 
o syiciamento, 
subver 


Na fasc d 
SAD 


tência ĉn organização 


ulcãos no individuo OS primciro 


inoc 
por meio da visão marxista “da yoalidade. 
o da organização e é Levado 


a icentitique € 9 vincule a ela. 


toma conheciment 


ilicito que à beneficio, que 
tinham organismos do fa- 


Dos vários Cxem 
estrutura 


E subversivas 


Algumas organizaçee 
a essa tarefa. 


ente voltados par 


itaios nos capítulos anteriores, 
(D1/CB|, dep 


ia da Guanabara 
studantil, pera as tarefa 
aliciada pelos 


o estudante, era 
da organizagao". Ros GE 


q e dada uma vi 
Apos 


chada, especíialm 


rocordenos a 
ois 4R-8, que atu 
a de alijiciamen- 


Gru- 


plos € 
āva cs- 


da pissidénc 
no meio t 


pacificamente 
O alvo, 


ecrutamento. 
(GE) — "a porta d 


5 douirinerios 


to € x 
pos àc Estudo 
m ministrados © 
a das conjunturas 
ssavam a int 


e entrada 
s estudo iniciai 


s IGA. 


erae 
rnacione). e brat 


SAO ideolôgic inte 


astudantes pa eqrar Ọs Organismos Para- 
(OPR); ocaniün en 
cuja exi 


adequirJam experióncia, 


ersa fase, OS 
eu? yoalizawvem dab privciras ações um bene 
5 então tomavam 


so comprometiam 


| aa: 
partidarios 
gonna- 


organização, de stência v 


ficio da 
Com essas ações 


à organização- 


cimento. 
a estrutura 


e sc vinculavam O pss soquinte era 
nã organízação subversiva (14), 
A t 


ção 
i 
uma jo 


pavia também corras Dem mais üáirctas de aliciamento. 
tulo de exemplo granscrevenos O extrato de acpoimento dc 


1 orgão (organ 


tapya ALPU inução de bas 
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vem universitária presa em Drasilia,cm 1972, que mostra também 
a colaboração dos professores, desde então: "Fui canada numa ta 
Milia sem problemas. Nada me gatxava: tinha o carinho c o ageto 
de meua parentes e um nazodvel padado de vida (criasse mcdia) en 
de via satisfeitas todas as minhds necessidades materiais. Nos- 
sa família podia ser classificada comp uma gumitia de patio tra 
diciona?: o aéApe4to e a obediência nos mais velhos, cducaçãa 
netigicsa exista com missas dominicais quase cbuigatirias, aver 
são aos modismos Iecbelos, houpas extravagantes, ete.], habitos 
e horarios rígidos, ete, Entrei para a Facufédade muito coco, de 
zessete para dezoito anos. Tiquei aturdida eom o ambiente qt 
encontuez. Não entendia a Liéngucjch de meus companheiras z RELU 


tava em aceitar contos habitos cosnrntes Como fumar cotetivamner 


£e [eu nem gumaval, permitia contas Licencias idades, sair junto 
Cum hapazes, usar centos trajes, eic. Eaa achada poa meus cole 
gas de "quadrada”, "se£xógnada" e cuftos epitetos, Estes evita- 
vam minha companhia e passei a viver numa espicie de "gete", Foi 
então que um companheiro (não E preciso dizia que era subuiasá. 
vo) condocu-se de minha situação l centeçóu a me paceurar, Fxuê- 
tei com 4450. Ele então jodi me ensinando. Isto E, douw£ft4aacdo, a 
seu modo, para uma nova ^eadidade que eu desconhucia. Paralela- 
menie à 4540 o5 professores gazian sua contisbuicão: 955 dos EL 


vos hecomendados exam dc nuleros marxistas. Como pesd4 uma pau. 


va É cotava na iminência de sex seprovada numa dada materis, o 
professor exigiu de mim unm moncosajéia baseada num Livre do au- 


toh comuntsta como que me seria dado e g^au nveessásio, v que 


de fato ocorreu, Eu não tive escolha. En não tive alternativa", 


De outro lado, haviam formas de aliciamento bcn mais sun 


tis. Depoimentos prestados por subwersivos revelam que c sexo: 


era usado nos meios terroristas cono clenento de «tração e com- 
prometimento de jovons inexperientes. Um éos casos mais chocan- 
tcs pelo seu resultado, foi o ĉe Solanco Lourenço Gomes, conho- 
cida pelos codinomes de "Rute", "Corecigio", "Clara", "Aurora! 
e "Maria José Linhares" (14), ! 


"Solange conta que quando iniciou o namoro com Carlos Au- 
gusto da Silva Zílio, em 1965 [10], não sabia que ele era mar- 


(15) A maioria dos fatos aqui narrados jā se tornaram públicos, uma vez 
que Solauge, quando se entrerou, cm julko de 1971 (ver Cap tem ) 
deu enürevisbas, entre ourros, parz os gjoranis “O Gloho" so “Digrio 
de Noticias", revclando-os na ecasiio, s 

(16) Crifanmas à dita para aquela: pessoas que insistem em afirmar que a 
cubversão no Pals so teve inicia apos e AI-5, 
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diciados em inquerito, foram pronunciados, mas a quase totalida- 
de foi "jogada" na clandestinidace e 98$ deles passaram a inte 
grar ou jà integravam organizações subversivas e engajaram-se na 
luta armada. Naturalmente, o jovem inexperiente era a presa mais 
fácil dessa verdadeira cilada. Cilada que, nesse caso, como vi- 
mos, fol preparada por orientação de Cuba, em conluio com orga» 


nizações subversivas nacionais, O recrutamento simplista do ti-. 


po desse de Ibiúna representou tm alto percentual no total de re 
erutados. Apenas esse cpisódio foi responsável por cerca de 15% 
de todos os recrutados, nesse período de luta armada. 


Não foi pois por ACASO OU outra razão, que mais de 80% 
dos quadros das organizações sulversivascran constituídos de es 
tudantes, dos quais cerca de 20% cram secundaristas, Dos restah 
tes, boo parte era de militantes profissionais, intelectuais e 
profissionais liberais, sendo inexpressivo o número de trabalha 
dores da cidade e quase nulo os do campo que integraram as or- 
ganizações de esquerda revolucionária, 


Uma jovem mílitante da ALN encarregada do setor, descreve 
de forma mais detalhada o que chamou "as etapas do processe de 
politização” empregadas ra organização, Parcce-nos que vale a ve 
na, a título de alert ta, descrevê-las ra síntese; 


"T. conhecimento dos clementos mais permeáveis a novas informações, 
estabelecendo-se contato com eles; 
2. discussão inicial em torno de um Fato politico que ocorra, no &m 
bito internacional ou nacional; i ES 
3. ligação desse (ato político cem a estrutura $ocio-econSOmíca bra- 
sílcira; , 
4, discussão da necessidade de uma mudança cstrutural-revolucno; 
5. colocação ce welus para $2 realizar esse mudanza - propostas es- 
pecificas da organização: 
6. integração do elemento em niguz nivel de trabalho pratico, pro 
£ressivamente; 
7. engajamento progressivo e jirreversive? do elemento na  arganiza- 
cao, 
Ao se procurar estabelecer contato com es elementos main abertos pa 
rz o Ínicio do processo dè politização, usa-se iniciz!mente de situnções sc 
ciais, shows, conversas em hares, atividades que verren sobre temas favuri- 
veis à manifestação de critica e a problemas ou ao sistem costo nm teda, A 
partir dc então os indivíduos que maia se manifestam são identificados R 
procurados posteriormento para conversas individuais Lisa) E 
Apos o contato inicizl, que é feito sob vários pretextos, inicia-so 
a discussão, abordando algum fato político cue Lenha ocorrido Fecentenento 
€ que forneça conteúdo para ser criticado, Por cxenplo, atos institucionais 
(...). “Posteriormente discute-se outros problemas num nivel mais ampio, in 
Seriudo-o numa estrutura sócio-ecoucnica de tipo enpitaliara ou no ' quadro 
das relações socio-econóonicas imperialiatas. Aqui são fornecidos textos que 


"partem desse problema especifico e o relacionamento cem à situação brazilei 


YA, no seu aspecto estrutural. O cbjetivo.é fases com que n pessoa conclua 
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a ineficiencia do sistema capitalista (...). 

A filosotia que baseia a analise cosses textos č a marxista,que vai 
sendo incorporada de um modo sutil pelo clemento (...). 

Estando a par do metodo de oudliac marxista- -leninista c jā. informa- 
da da impossibilidade de resolução dos problemas de nossa realidade, dentro 
desse sistema, sao introduzidas as questões refercutes aos meios de mudança 
dessa mesma estrutura socio-gconônica. Iniciam-se as discussões sobre a vio 
lência no processo revolucionaric, > papel da terrorisuo frente às instílui 
ÇÕES vigentes e outras questoes relativas à política da organização, especi 
ticamente (...). 

O elemento responsavel [clo deservolvizento desse processo de poli- 
tizacáo deve encaminhar a pz550a, já politizuda, para desempenhar algum tra 
balho, éirota ou indiretamente, ligada a organização (.,..98 

Paralclamente ao trabalho de vinculação teorica, o elemento vai so- 
frendo um processo de vinculação pratica, progressivamente, 


Inicialmente € considerado apoiv da organização, “ornecendo dinhei- 
ro à organização, mantendo pessoas ou materjal da organização em sua casa e 
outras atividades. 

Após esse passo, realiza pequenas tare EHE para a organização: levan 
tamentos, panfletagens, etc... O fato do nevo elemento participar pratica- 

“mente de uma fase, palo menos, das açoua da organização, vai tornando essa 

prática um fato conhecido a ele, tixando-lhe o medo e o receio inicial de 
participar de ações. f 

Depois desses priacirbs Lraballios, o incividuo vai recebendo obriga 

ções mais imporcantes para a organização, alé que passa a participar dixetn 

mente numa ação armada, não tendo nentufe alternativa a partir -de então, 
pola, em questão de pouco tenpo será reconhecida e cbrigado à passar para a 
clandestinidade. Tem que pertencer aos quadros ca organização, depender da- 
E S j 
E A vida na c)andestiniüzdo transcovro de um nodo divaterial para ò 
clemento, pole, enquaato individus, “le perdas todas a5 possibilidades de 
vida civil regular, o que poderia toraar-lhe iacepeudeste em relação a orga 
nização. je cz La a norce da organizar UU ent Locos Us anprcios: económico, 
pessoal c quanto ac nivel de atuação polícica, lassa a ser extremamente co- 
nhecido pelos integr rantes da Organização, roduzimto, a cada dia, à sua mar- 
gem de vida, A prática de, ações armadas torna-se corriqueira, sua visio da 
vida vai mudando à cada passo dessa vinculação Atë que o clemento ativa, ma 
ta, perdendo o significado real desses fases". 


16. A preparação dos quadros 


A rmação de quadros e dirigentes deu-se quase que exclu 
sivamento no exterior. Corea de 150 militares foram Tornados 
cm Coba, Por volta če 120 foram formados na kina é um número 
bom mais reduzido foi formado na URSS. Dos fozmsdos na Rússia d 
totalidade era do PCB, dos formados na China, cerca de 6514 per 
terciam ao PC do B, senão que, em torno do 15% deles doeixaram o 
partido para integrarem a Ala Varnolna. Dos 35% restantes, per- 
tenciar a AP 25$, ao PCB 5$,c6 um PUT PURA ioram con- 
tenplados o PER e o PRT, Os formados cm Cuba estavam diluídos em 


waicrx nümero de organizações, sondo que a ALN foi a que mais se 
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penificiow desses recursos (17), 


Não se dispõe de dados que permitam uma avaliação judicio 
sa desses cursos. Sabe-se, no entanto, que em Cuba existiam dois 
cursos básicos; um de guerrilha rural e outro de guerrilha urbàá 
na e haviam cursos complementares de escoclalização, tais como: 
če fotografia, explosivos, enfermägem, preparação de documenta- 
ção falsa, etc. Todos exam cursos de pequena duração, cujo nie 
vei e organização eram objeto de críticas dos suhversivos que 08 


frequentavam. 


Na verdade, cram poucas' as orvanizações que tinham um nüme 
ro razoável de elementos com esses cursos de especialização. “eg 
ma considerando que os efetivos das organizações subversivas não 
eram eievados, esses percentuais eram pequenos. Se esses elemen 
tos’ tivessem sido utilizados para à formaácao de quadros,numr pra 
ro razoavel, poderia ter resultado. em quadros melhor pre 
parados. No entanto nao se tom noticia dossa utilízação. Os ca- 
sas de truinamento assinalados ao lonco deste livro são raros. 
Eram, de qualguer modo, cursos de fcrmagéo militar. Se comparar 
mos esses cursos com a farmação dada ao soldado nas Forças Arma 
das, onde os instrutores são profissionais altamente treinados 
e especializados, contando com meios necessáríos o dedicação em 
tempo integra). durante nove meses, pode-se concluir que era Era 
ca o preparo milicar, mesro dos militantes com curso no exteri- 
or. Aliando-sc as formes de recrutamento utilizadas à inexístén 
cia de cursos ou estágios de formação pelitica, pode-se concluir 
que também era baixo o nivel de preparo ideológico da massa de 
militantes. Esso despreparo levou-cs à cometer graves ebísonhos 
erros de segurança, quer na prática diária da militância, quer 


através do seu comportamento perante o "inimigo". 


12. As destrções 6 as técnicas de terror 


Cedo as organizações subversivas perceberam à vulnerabili 
dade que represertava a falta de preparo político-ideológico de 
seus militantes. Nos interrogatórics era conum esses militantes 
despreparados e sem convicção "entregarem" tudo O gue sabiam 
quando caiam em contradições ou quanto eram postos ante evidôn- 


amd em mm mm 


(17) Dada a comparcimentação posta em prática pelas organizações Suuversi= 
was, eosLes dades não são absolutos mas apenas uma APTORIMAÇÃO + Assim, 


de 108 subversivos gcjaciorados com curso na China, foram considera- 
dos 120 os posguidores desses cursos, dada n ragoàvcl marpom de erros 
que cessa relação poduxia nejiestab ac... > 
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cias. Mais de.90% das prisões decorriam da indicação de subver- 
sivos anteriormente presos. Assim, quando um terrorista cra pro 
so, perdia toda a contiança da crganização e sc por qualexer moti- 
vo, era liberado ou permanecia pouco tempo dotião, era conside- 
rado um “cachorro” e à prímeira vacilação ou erro, normalmente 
"justicado", como vimos em vários casos narrados, quase “todos, 
diga-se de passagem, injustamente, Houve diversos casos dc elc- 
mentos seriamente implicados na subversão que passaram polos ór 
gãos de segurança e que nào.foram identificados como  subversi- 


VOS, 


Como decorrência dessa mesma causa, o despreparo político 
ideológico, mais de uma centena de nilitantes desertaram das or 
ganizações subversivas c um número superior a cínco dezenas re- 
pudiou, publicamente, a subversão o o terrorismo, 


| Incapacitadas Ge corrigir essa deficiência fundamental, 
as organizações subversivag valeran-se de expediente quo. lhes 
pareceu mais cxpedito, cujas tecnicas dominavan e não tinham pe 
jo em delas utilizaram-se, o terror. 


Essas técnicas começavam no âmbito das próprias organiza- 


ções com as ameaças e a concretização de ussassinatos, ditos 
"jusLticamentos" a que os militantes sabhin estar sujeitos. 


Outra tecnica, de múltiplos efeitos, era fazer cror aos mi 
litanies que uma vez presos, Seriam torturagos fisica c psicola 
gi camente até a morte. Ao mosmo tempo om cuo criavam e propaga- 
vam essa imagem dos Gxgãos de segurança, ináuziam os militantes 
a resintir à prisão a tado o custo. Ussa técnica era  "multins- 
cional". Os que tinham essa doutrinação mais internalizada eram 
os possuidores de curso em Cuba. Srqundo ossa tócnica, resistir 
à prisão a todo custo cra, na pior das hipóteses, apenas “abre- 
viar a hora da morte sen o risco Ge trair a luta do povo", Ti- 
nalmente conscientizavan os militantes de que se não pudessem 
chegar a àis$so "no ato de reagir à prisão”, havia que "tentar o 
suicidio dz todas as formas possiveis! Estas instruções indu- 
zindo ao suicidio cram comuns às crganizações subversivas e ca- 


da uma buscava transniti-las da foma mais patélica possivel A AIN, 


bor exemplo, no seu documento intitulado "Sobre a questão dc com 


portamento” assim Sintetizava esse apelo: "c suicidio & uma me- 


na antecipação de uma MOALE conta... E morace € prsstvidade, mas 


“a A. 


melet-ġe & ato”. Da forma congtrongodors, constatamos ane à dou- 


! 


En ma 


trinação surtiu efeito. Inúmeros casos do tentativa de suicídio 
nas prisões; a maioria neutralizada pelas medidas de segurança 
adotadas n&s carceragans, e a inveriável disposição de resistir 
à prisão até a morte são testemunhas ineguivocas da eficiência 


do processo de fanátização utilizado pelos terroristas. 


O suicídio, sempre utilizado como instrumento da querra 
psicológica, era apresentado como "morte por tortura nos órgãos 
de segurança. Uma coisa é certa, permitir que esses suicidios fos 
sem perpetrados na prisão era a “burrice” mâxima. Mas esses descui 
dos ocorreram apesar das medidas rigorosas nara evità-los. Con- 
venhamos, porém, que se os componentes dos orgãos de segurança 
eran tão cruéis e desclmados, como dizia a propaganda adversa, 
haviam mil maneiras menos compromeceduras de dar “sumiço” em al 
guêm. O "suicidar" alguém soz sue quarta ra prisão estã além da 


"burrice" admitida. O resto... q resto & "Gesinformatzya". 


Mas a guerra psicológica & um instrumento extremamente 
eficaz e exatamente por isso, ninguêm indaga da racionalidade do 
que estã sendo impingido. Com essa técnica, reforcavamnos mili- 
tantes o pavor de cairem presos, aumentavam à moral da orgariza 
ção quando o militante resistia a prisão, ao mesmo tempo que pas 
savam ossa imagem distorcida dos Órgáos de segurança ao grande 
público. Se conseguiam uma Missa, com toda pompa, em memória 
do suicida, o que nào cra dificil dado o empenho dos prelados 
“progressistas” na "desjnformaizya", estava celada a culpa do ör- 


gão de segurança aos olhos da população (18). 


Apesar dessas técnicas c dos riscos, q número de descrções 
€ de repúdio público ao terrorismo e à subversão foi relativa- 
mente elevado. A grande maioriz que assim agin, parece tor sido 
sincera, sendo poucos os casos que apresentavam indicios de que 
essa atitude visava a possíveis atenuações de penas ou outras 


vantagens pessoais. 


à caracteristica comun &essos militantes era a falla de 


——ÁÀ áÁ—AÁ—À 


(18) A liturgia não vefa o direito des sucrameutos ao nuicida, recomenda, 
porém, que o ato seja discreto c reservado. à “poupa 0 o aparato", nes 
ses casonsdoveria sigalficar que não houvexa "suicidio". A missa, nz 
verdado, Lrausformsvi-se cm wero aro pelitico. 


| 
p.v x5. 


RESENVAGO] 834 


preparo politico-ideologico mas, para confirmar a regra, houve 
inclusive a exceção. Hans Rudolf Jakob Manz, com treinamento na 
URSS, Cuba e Tchecoslováguia, homem madura e com sólida formação 
marxista-Leninista, repudiou à subversão, As causas princicais pa- 
recem ter sido a infantilidade dog métodos e a falta de objctivi 
dado das organizações subversivas brasileiras. Pelo menos cscsas 
foram as causas mais comuns entre aqueles que esconjuraram o 
terror. Além dessas, apareceram coro causas: & tentativa das or 
ganizagGes subversivas de Gar justificativa ideológica a puros 
atos de bangitismo; .à desilusão com os métodos de luta e a argu 
nentação para mantê-los; ca incapacidade čas esquerdas ek apre- 
sentar soluções construtivas, quando a governo que desejavam der 
rubar havia encontrado, pacificamente, moics e formas de vencer 
as barreiras. do subdosenvolvimento. pode-se citar, entre os que 


por essas razões ficaram àesiludidos com us métodos, processos 


e fins Gas esquerdas: André Yoshinaga Nassafumi, "Massa" ou 'Jox 
ge", 21 anos quando foi prest, estudante, pertencente à VPR/SP; 
Rômulo Augusto Romero Pontes, "Enio", "Taka", "David" ou  "Crà- 
veiro", 21 anos quando preso, comcrciáàrio, da VPR/SP, militante 
desde os 13 anos, participou Gas Ligas Camponesas e o unico Co- 
nhecinento politico que possuia ecra, à Coutrina marxista-lonàinis 
Là; Reinboldo Amadeo Klement, "Aaancio",."Batísta" ou "Chico", 
26 anos quando pxeso, estudants sczundarista, pertenceu a AP e 
à VPR/RS; Francisco das Chagas Fonseca Sapiência, "Severino" , 20 
anos Guando se apresentou voluntariamente, estudante, da WVit-yal 
mares/G0; Josê Barros do Oliveira, "Arnaldo", "Fornandc" ou "Ear 
cos", 39 anos quando se apresentou espontanermento, antigo mili 
tante do PCB, pertencia à VPR/&P, morcônico ferramentciro; Jos 
Raimundo de Oliveira, "Evandro", 35 anos quando preso, sargento 
da Policia Militar de Minas Gerais e estudante, comunista, per- 
toncia ao COLINA, abjurou a violôncia e recusou-se a ser banido 
em troca da liberdade do embaixador da Suíça. Hefutou em repor- 
tagem Lilnada e na imprensa as mentiras publicadas pa Europa doe 


autoria de Ângelo Poezzuti. 


Entre esses desertores havia taubóm individuos violentos 
c agressivos por natureza Como Gilson Teodoro de Ojivcira, da 
vrx/SP, tido como fanático. Cilzon abjurou o terrorismo num pro 
grama de TV, após ter tentado Ò suicídio por enforcamento, na 
prisão, louve também caros do individuos que mostravam uma fra- 


queza s toda prova. Poi o caso di Howton Moraes, da AlH/HG, CO- 
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nhecido como "Brandão" ou "Gordo". Assaltante a mão armada," Dran 


dao" participou de uma série de assaltos a bancos e roubo de au- 
tomóvéis. ho ser preso ficou desesperado e escreveu uma carta a 
seus pais, na qual renegava O terrorismo e o comunismo. Possi- 
velmente pressionado por colegas de prisáüo, tumultuou seu julga 
manto ao negar seus depcirentos anteriores, insinuando inclusi- 
ve que hóuvera sido forçado a tomar aquela atitude perante seus 
pais. Após o julgamento, arrepentido, voltou a Procurar as auto 
ridades reafirmando scu repúdio ao terror. "Brandão" nio fez 
acusação de ter sido torturado durante 9E interrogatórios, cnbo- 
ra naquela altura essa fosse uma recomendação comum a todos os 
subversivos. 


Erwin Rezende Duarte, “Tião”, cstuóante, do COLINA/NG, ti 
nha 22 anos quando foi preso juntamente com Angeio Pezzuti, com 
quem atuou na Penitenciaria de Linhares, em Juiz de Fora, no 
preparo e ditusão de documentos relatanéo torturas inexisientos, 
Em agosto de 1971, quando era dos mais ativas a atuação Qa "Fron 
tc Brasileira de Informações (FEZ), prestou declarações à im- 
prensa, desmentindo e desmascarando Angelo Pezzuti e seus doan- 
mentos., além ĉe renunciar e renegar a seu passado subversivo. 
Mais sincero talvez do que o depoimento co Erwin, foi o de Reu- 
berdário Diniz Valério, "Dario", '"podro", 31 anos quando fci nre 
so, estudante, condenado a 2 aros e 11 meses de Prisdo, Rouberdã 
rio desiludiu-se com o terrorismo o abjurou o comunismo, fruto 
de leituras e do comportamento de seus companheiros do prisão, 
Revoltou-sc com as mentiras c rrfutou as publicações do Ângelo 
Pozzuti. As ostórias de Pezyuti, porem, circularam pela Europa 
e América, nas asas da PBI. 


Havia «casos om que a rejeição decorria de problemas pese 
soais, Foi o que ocorreu con Milton Campos de Souza, "Francisco", 
"Marcos", da ALN/MG, 23 anos quando preso, estudante, que tinha 


remorzszos por ter matado um garoto do 14 anos, M dem a 
varcs, por ocasião do um assalto a banto, em neto Horizonte, Pro 
blemas de familia e afetividade C mesmo tramas fomilinres tambêm fo 
ram causas de deserção, com foi o caso de Maria Zulia de Oliveira, 19 
anos quando presa, estudante, pertencente à AP/SP,ou de Jackson Luiz 
Pires Machado, "Geraldo", 21 anos quando presa, estudante, "Go. 
raldo" entrou para a VA-Palmares/GO, quando seu pai foi broso 
por peculato. Foi um ativo militante, traçou planos de organiza 
ção para a VAR-P, assaltou bancos, planciou a formação de colu- 


mescavavol ——— Rif 


nas guerrilheiras e chegou a ser UM militante de nivei na oxga- 


nização, Repudiou a subversão e q ccmunismo em um programa de 


TV, logo após sua mãe ter morriéo em acidente automobilístico 


ao vir visitã-lo na prisão pela primeira vez. 
+ 
Entre os arrependidos ercontravan-se também indivíduos que, 


não sendo comunistas e nem tendo simpatia por essa jdcologia, 


haviam ingressado em organizagócs subvarzsivas por imaturidade 


pu atraidos pelo espirito de aventura. Seguramente enquadran-se 


nesse caso Gustavo Guimarães Barbosa e Douglas de Carvalho Me- 


Razões semelhantes podem ser imputa&as aqueles que re- 
tado as 


rechia. 


nunciaram ao terror e à subjersão par não haverem suport 


ástias da clandestinidade, coro Celso Lungcretti, primeiro 
guas atividades CO parxisno- 


ang 
terrorista a renegar publicamente t 


leninisro. 


13. Conclusão 


A' avaliação desta terceira tentativa de tomada do poder pe- 


los comunistas, leva-nos 2 ingugações, muito parecidas com ag fox 


nuladas aps a primeira tentativa, tarnhêm levada à efeito pelo 


caminho da violência. Conduz-nos igualmente ao pensamento de Lê 


nin ao referir- se ao esquexdisuo m &uença infantil do comunismo 


— de quo cla foi “não só uma estupidez, meas tanbémn um crime" 


Mais uma vez vinos à tão devantada enàliise marxista darea 


lidade, instrumental tão a gosto üc eleru dito " rocressista" , 
g pros 


mostrar-se um meio inüLil, como quulquer outra netodoLogia,Guan 


co manipulada por mentes bloqueadas pelo ideclogia e sc 
a realidade com seus deszejos,checan 


us dog 
mas, porque essas confunde 
do sempre a conclusões vré-deterninadas, 


Poderíumos, nesta conclusão, ressaltar a goformição de vala 


rcs a que foram levados nossos jovens, principalmente aqueles prc 


arados em Cuba, a irresponeabilidade de lideres oc rá&onalistas 
P 


e egocóntricos, O envolvimento insidioso do melhor da nossa ju- 


ventudo, a estudantil, ou O amaes que mais nos 
fisica, ou a indução 


inmprenzionou Des 


go processo — mais mesmo quo 'a violência 


do suicídio coro ato horáico =, à AGECSSÃO psicológica, com ba- 
sc na mintificação, no exagero © na mentixa que sofren G nação 


brasileira, envolvendo uma ado suas mais importanten institui- 
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ções, suas Forças Armadas. 


É preciso, porém, atentar que, ao contrürzio do que preten- 
dem induzir, os fatos não contên eu si a verdade. Os meios deco 
municagdo nos dão exemplos diârios de fatos que, conforme as fron 
teiras Ou os interesses de pessoas ou grupos, dao margem a in- 
terpretações Ciferentes e ate opostas. As ideologias, sobretudo, 
alteram a realidade dos fatos. x 


Jean Brunhes dizia que č cor "um estranho abuso de pala- 
vras que se fala da veracidade de um fato. Un fato possui dimen 
sões, cor, duração, mas não a verdade; verdadeira ou falsa será 
a percepção que dele temos, assim como mais ou menos justo pode 
ser o juizo que sobre ele formamos", Lese juízo depende não ape 
nas do conhecimento dos fatos, mas tarbém das circunstâncias e 
condições em que se deram, e pode ser mutável, à medida que te- 
nhamos maiores informações sobre eles. Uma das experiências rais 
significativas a esse respeita deu-se con o françês Benjamin 
Constant, que por muitos anos coletou cerca de 10.090 fatos, so 
bre os quaís assentou alentada obra crítica das ideias religio- 
sas. Sofrendo a ação de novas influências, evoluiu no seu pensa 
mento e modificor conpletamente a cbra, alterando-lhe o espiri- 
to, não obstante servir-se dos mesuos fatos. Ele costumava €Ei- 
zery a respeito dessa experiencia: "Eles feram meia volta à voz 
de comando e atacam agora em 5entiáo oposto”. l 


Nosso propósito nesta ja parte deste livro éra dar meia 
volta nos fatos, non para atacar, mas para apresentü-los sob pu- 
tro ángulo, de forma que nao ficasse deles, apenas, uma visag 
unilateral. Não tínharos a pretensão de trazer à luz a verdade 
final e irrefutável em todos os sers aspectos, à qual só existe 
nas mentes cristalizadas pelas ideologias. Nosso propósito era 
dar ao leitor a possibilidade de ver O outro lado dos fatos, de 
comparar suas interpretações, de refletir sobre cles com enolri 
to crítico e encontrar sua próprzz verdade, que, sew dúvida, e 


tara mais próxima da realidade, ra medida om queo puder desuir- 


à 


se de seus preconceitos, descondinionar-se e fazer uma analise 


com isengaüao, 
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' A ESTRATÉGIA GERAL 


"AS pofnennA, come puute de um esierço 
euidaiusamente organizado, são hoje una 
goma de guta suptementar e algunas uC- 
Zoa avpmu4a cs utigus eanas de conste 


to", 
Athinson [1] 


l. A estratégia geral 


Vencidas na forma de luta cue escolheram — a luta armada — 
as organizações da esquerda rzcvolucicnária têm buscado transfox 
mar a derrota militar gue lkes foi imposta, em todos os quadran 


tes do território nacional, em vitéria pclítica. 


Apôs a autocritica, uma a uma das diferentes organizações 
envolvidas na luta armada corcluiram que foi um erro lançarem- 
se na aventura militarista, sen antes teren conseguido o apoio 


dd boa parte da população, A partir desse momento, reiniciaram 


“a luta para a temada do poder, mudando de estratégia — a pric 


ridade agora seria dada ao trabalhe de massa. 


O trabalho de massa consiste na propagagaeo da ideologia c 
na utilização das técnicas de agitação, de propaganda, de recru 
tamenta e de infiltração, valendc-se če todos os meios de comu- 


nicação social para atuar sobre os Qifercnzos scomentos seciais 


(movimento operário/sindical; rovinento educacional; movimentos 
populares;etc),a fim de conscientizar a massa para a necessida- 
dé de fazer a revolução. Ohjetiva, particularmente, conquistar 
a população, sobretudo fazendo com que perca a £ê nos governam 
tes, no regime e nas instituições, domirar, especialmente por 
meio da infiltração, as esStruturces goverramentais;o cducar, orga 
nizar e orientar os diversos segumertos sociais para arevolução. 

Ao optarem por essa mudança, colocarimn-se lado a lado com 
a esquerda ortodoxa, da qual divergiam desde os últimos anos da 
década de cinquenta, vendo-se perseguindo os mesmos objetivos 


táticos e valendo-se das mesmas técnicas e processos. Nossa fa- 


se, encontraram ainda un poderoso aliado, o clero «tito "progrss 


sista”, gue pouco a pouco tirara a máscara e propugnava por uma 


(1) Athinson James D: "A Politijra de Luta”! jà citaco. 
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"nova sociedade”, também socialista. 


Toãos atuavam, agora, no.trabalho de massi. 


` ' sd č - " 
sabedores que, com à pelitização que a democracia introda 
os "donos da opinião pública determinam 
fábricas ouos che 


ziu no mundo ocidental, 


os acontecimentos muito mais que os onos das 


fes mnilitares',valer-se-iam largamente da propaganda para alcan 


çar seus objetivos (2). 


2. A política de distensão 


O fato de terem adoiado uma estratégia comum não signifi- 
ca que haviam sido climinadas as divergências entre as organiza 


ções de esquerda. Tampouco poderia ser tunado como tal O fato 
de que tivesses objetivos táticos coincidentes. Isto decorria 


tão somente da existência de uma necessidade comum à todas clas 


sibilidade de poderem voltar a atuar no País com alguma 


— à pos 
azdo pela chamada "política de 


goecuranga. Isto lhes foi proporcio 
distensão”. i 


pongo o Branil livrado-so da agressão armada comunista,seu 


novo governo propunna-5e a yeinstitucionalizar gradativamente O. 


scciedade brasileira que jogiti 


vais, pois esse era o descjo da 
era também uma meta da 


manente vress5ionava nesse sentião. Essa 


+ 
[4 


revolução de 1964, 

+ 
O novo governo inicion à inplautaga 
ivarente posto em prática, para o 


o de um programa dc me 


digos lijboralizantes, progress 
retorno à democracio que fiau conhecido como "política de dis- 
tensão”, Alguns chamava CSS fuso simplesmente de rcdemocrati 
zação, outros Gientes dos poucos progressos que à Revolução fi- 
gera no campo politico — premida pela juta axmadi a denomi- 
navam de aper feiçoamento denacrütico, como à indicur a necessi- 
dade do avanços marcantes pessa área e não à simples lLiboraliwa 
ção. Essa nuance serva paxa Gorstacaz que pao havia um consenso 
“de como conduzir «ssa fase, qae haviam divergências não apenas 
quanto ao como, mas também a quo, O quando, o porque, Sic. 


Tais medidas coneçaxan com a suspensão da censura à am” 


(2) A propaganda č aqui entendida como arma Que 


Constitol=go ua difusão de dades E “atos visando 3 influencjar  apiui- 
UCS, perar CMOS, 


o comportasento de in 
dividues & f&rupes, à fim de 


E da Cerra Pateclogica, 


provocar nbitudes QU diriylr 
uvneficiar queii a prosowe. 
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rPrensa e culminarar, nessa fase, com à revogação do artigo 182 
a Constituição de 1969, 


Com a revogação do citado artigo Ca Constituição, foi eli- 
minada a figura do Ato Institucional n9 5 e todos os atos com- 
plementares nele apensos. Isto testaurava o haheas-corpus para 
os crimes políticos e o direito de-nao ser preso sem mandado. 
Restabelecia, tambén, as garantias de Vitaliciedade, inamcvibili 
dade e estabilidade aos componentes do Poder Judiciário. Elini- 
nava determinadas prerrogativas do Executivo, o que tornava mais 
equilibrados os Poderes, O Executivo perdeu o poder de decretar 
O recesso ou fechamento do Congresso Nacional e das assenhléias 
estaduais e a cassação da mandatos eleitorais. Incorporava, em 
contrapartida, à Constituiçao ura série Ce medidas denominadas 
"Salvaguardas de emergência". 


3. O equilibrio estratêgico 


O Movimento Comunista 3rasileiro —. aqui entendido cono o 
conjunto das atividades rcalizüdáss pelas organizações  comunis- 
tas e por organismos por elas criados, infiltrados ou dominados, 
conduzídas segundo à ideclegia marxista&-leninista, que ter, per 
finalidade implantar o comunismo no Brasil — passou a Coexiís 
tir a partir de 1954 com a etapa que denominaram de confronta- 
ção, dividida em linhas gerais em três grandes periodos: o pri- 
mciro de 1964 a 1973, a defensiva estratégica; o segundo do 1974 
a 1978, o equilibrio estrazéógico;o o último ou atual, a sartir 
“de 1979, a contra-ofonsiva. 


O período de 1974 a 1979, corasterizar-se-Y1a como de coui 
librio, porquo haveria o gradativo "desmantelamento dos nccanis 
mos explícitos de coação legal", níveis mais elevadas do partj- 
cipação politica ce mais espaço para se organizarrm e atuarem, 

Nessa fase, as organizações sulsvernivas levantariam ban- 
deixas que variariam em enfase e na forma de expressüo,mas, gua 
se todas, diriam respeito à possibilidade de se prepararem para 
o tomada do poder, con segurança, cer a garantia do dircito, va 
lendo-se da prerrogativa que só esse regime peradoxal — a đeno- 
€racia, sem aspas q adjetivos —' picreco: a possibilidade de 
Seus inimigos prepararem-so para a tomada do poder sab o Amparo 
da lei. 


Foram fixadas então as "bandeiras" com as quais iniciari- 


^ 


am o seu trabalho de mazsa: 
- anistia gexal aos presos e condenados políticos; 


- revogação do AI-5 e toda a legislação de exceção; 

- liberdades denocr&üticas tou políticas); 

- respeito àaos5 direitos humanos ; 

- livre organização de todos os partidos políticos, inclu 


sivo os comunistas; 


- punição de todos CS resnonsaáveis pelos crimes no perio- 


ão da ditadurà; 
- extinção de todos os órgücs de opressão, 


algumas OS incluirar, Josie logo, entre suas bandeiras, à 


convocação de uma assembléia ConstituinLo (3). 


4. A campanha psicológica 
- do periodo dc equilíbrio 


Em apoio à consecução das metas 
ao psicolô 


seria desençadeada uma vordadeira operaç 


estratégico, 
e  psícossoci 


com base principalmente em ações politicas 
organizações subversivas di- 
nacio- 


gica, 
ais. ntravãs dessas atividades as 
"bandeiras" e'busc.riam criar em grupos 


fundiriam suas 
poções, atitudes e comportamentos favor 


nais e internacionais, 
à consecução de scus objetivos. 
& carpanha psicológica que se de- 


ràveis 


Seria dada continuidadc 


senvolvia no exterior com à Frente Brasileira de Informações 


(FAL) e que agora adentrarzia aó território nacional. 


A revoada de subversivos do Chile, com a queda do governo 


do Brasil, com a derrota militar dà us 


de Sal.vodor Allende, 9 
ossibilitado a expansão da Frente 


querda revolucionária, havia p: 
(931) que continaava operando. No en- 


.prasíiieira de Informações 
Ga VBI iria começar a 


anto, a partir Ge 1974, as aliividades 
sofrer wm declinio, como decorrência da vitória dos órqaor de 
segurança sobre as organizações terroristas. As donüncias divul 
gadas no exterior, na sua maior parte, veterian-se à ação poli- 
ciul contra os terroristas, sua violencia protensa tor tun que 


infligiium aos prisioneiros. paso tera Ža perdendo sentido. 


(3) kss s bandejras constem das Act olucóes Politicas do Vl Coupresso co PEB, 
RN guepssivnaaente nos seuniaes do CC de novewbre de 1972, de- 


eubyo de 1925 c march du 197v 
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No início de 1974, a Amnesty International que empregara 
vários subversivos brasileiros em Suas., sucursais e que sc propu 
nha a ajudar prisionoiros condenados por motivo de Suas convic- 
ções políticas, "que não tinham cometido atos de violência", pu 
blicou e difundiu o doçumento "Deaths in Custody in Brazil",con 
tendo nomes de terroristas e subversivos mortos, buscando pole- 
mizar às ocorrências. O novo tema a sor trabalhado não sô iria 
ocupar a FBI na sua difusão, como se somaria ao da tortura e se 
ria utilizado por mais de uma década, 


Em 1? de abril de 1974, na sessão do Tribunal Bertram Rus 
sel, foram apresentados inúmeros testemunhos de subvorsivos bra 
sileiros que haviam sido Patrocinados pelo Comite Italiano da 
Amnesty International, mediante Compensação financeira, Dentre 
oS aquinhoados estavam os &opoertes Miguel Arracs,Fernando Fau 
lo Nagle Gabeira, Dulce do Souza Mala, Marco Antônio Moro, Deni 
Se Crispin, Wellington Moreira Diniz, Carlos Figueiredo de Sã, 
Maria do Socorro Soares Vigevani, Jean Marc Friedrich Van Der 
Weid, Frei Tito dc Alencar Lima, Angelo Pewatti, Sônia Regina 
Yessin Ramos, Onofre Pinto, Gregôrin Dezerra c Thiago de Malo. 
Como o leitor poderá notar, un corpo de jurados altamente qua- 
liíficado e principalmente "iscnto".. 


Se no ano anterior, a queda Co goverro chileno representa 
ra a perda de um importante bas“ião no esquema do movimento co- 
münista, estu ano, a Revolucao dos Cravos, em 25 de abril, em 
Portugal, abria um novo espaço, particuiarmente, para os subver 
sivos brasileiros quo se encontravam no exterior. Em Portugal, 
D Partido Comunista pacsou a contrclar a revolução militar e o 
préprio Movimento das Forcas Armadas c oltrecia aos "comparnhei- 
ros de viagem" as mesmas facilidades que lhes dera Allende no 
Chile. Em torno de setembro/oulubro dc 1974, encontravam-se re- 
sidindo em Lisboa Márcio Moroira Alves, Almino afonso, Carlos 
Figueiredo de S e outras figuras de destaque da FBI. Por volta 
de novembro de 1974, iguel Arraes mudou-se, também, para Lis- 
boa, unindo-se ao restante da coordenação internacional da fren 
te. À essa pota, tanbán já chogara a Portugal José Maria Cris- 
Pim que ali fundara o Movimento do Ação Socialista (MAS), con- 
gregando o gue restara da ALN, do HR-8 e do PENR, Nessa, epoca, 
à MAS recebia auxilio financeiro da Junta de Coordenação Revolu 
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cionária, sem, entretanto, integrá-la (4). 


Em janeiro de 1975, após análisar um extenso informe do 
professor brasileiro da Wriversilacé de Vinconnes, Francisco An 
arade — ligado à ALN — O mribunal Bertrand Russel condenou ò 
urasil. Durante a sessão, alóm do Brasil, foram julgados o Chi- 
ie, O Uruguai e à Bolívia, acusados de violaren os direitos fur 
damentais do homem. Us quatro paises fora condenados e conside 


rados culpados de "orímes contra à humanidade“, 


aproveitando-se das comemorações Ga Aro internacional da 
Mulher, instituido pela ONU, foi lançado em São Paulo, sob a li 
acrança da militante do PCR "liexezinha Codoy verbine, o Movimen 
to Peminino pela Anistia (NUA ou XFPA), que visava criar uma COF 
rente de opinião interna e internacional para pressionar o Ga- 
verno brasilciro à conceder anistia à tolos o£ presos politicos . 
Constituído por ajversas militantes de orgunizações sulmersivas, 
algunas inclusive com condenações, mães c esposas de subversivos, 


o MFA iria sc irradiar para outras capitais, inserindo-5€ nacak 


panha psicológica que vindo do exterior adentrava o Pais. Nos 
Lugares onde esse movimento foi deninada por militantes do PC 


go B intitular-se-la Hovinento Peminino pela Anislia e piberda- 

des Domocraticas. Paralelamente, em 30 de meio £e 1975, ca cria 

go em Portugal © Comité pxo Anistia Caral no Brasil, tambea cu- 

nhecido como Comitê Português vela Anisti& Coral no Brasil (Con) . 
q 

As medidas liberalizantes que vinham gando tomadas no Dra 


gil corstitulam-e em mais um fator de esvaziamento da FEL. 


Pr § üe fevereiro de 1376, Carros Tiguciredo dc Sá reuniu 
ne ọm Lisboa com asilados brasileiros numa ecspéácie de Casseno 
plia geral", perante o encontro, £oi. aprovado um texto que nas 
“sou a vigorar como oS estatutos do “Comitê pró Anislia Geral no 
Brasil (CEACE), organismo oficial da campanha vela anistia dos 
presos. políticos. O CPAGG autodencminava-sc “apartidário, abei- 
«o à participação de todos agunlos que possam se dedicar à soli 
daricdade com a luta do povo 5xrasiieirzo",. ka voráade O CPAGDB cra 


A 

(4) Fundada em fevereiro de 1974 na Argentina, n JCR reunia ss crganizações 
wais vradicais da subcontinente’ sulamoricono, liderada pelo kRP, numi de 
menstração de que a suspensão da luta armada era €eoajuniural, A ALB ine 
tegrava seu “Comando Unificado! que cra constituido ainda pelo Isureito 
Xeovolucionar$o do lavé (ur) da Arpgeutiuil, U Movido de Libertação Na 
gcionn} (UEH) da Polívia e a Howvjwecalo ug Usquerala Hevolucionaria (MIRY 
do Chile. 
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uma frentê de propaganda contra o governo brasileiro e que tona 
ria o lugar da FBI, sendo a anistia ampla, geral e irrestrita 
uma de suas principais bandeiras. A CPAG3 contava com oapoio do 
partido Socialista Português (PSP), Partiio Comunista Português 
(PCP), entidades ligadas aos Direitos Humanos e organizações de 
frente do: MCI. Seu ôrgão de divulgação denosinava-se “Amnestia”, 


Além de portugueses ligados ao PS? e ao PCP, faziam parte 
de sua direção vários subversivos brasileiros i5). Esses comi- 
tés, como a FBI, foram criados en diversos paíscs da Europa, Ar 
gélia e EUA. 

Mostrando que ef&tivenento tratava-se de uma frente Ce pro 
paganda, o CPAGE divulgou, logo após sua criação, com ampla pu- 
blicidade na imprensa, a situação dos presos politicos do presi 
dio da Ilha Grande. 

Em abril de 1976, confirmando suas atividades, como fren- 
te de propaganda, o CPAGD lanços ura zuzlicegao intitulada "Dos 
Presos Politicos Brasileiros", Tratava-se de uma condensação do 
livro "Allegation of torture in Brazil" gublicado em 1972 vela 
Amnesty International, possivelmente realizada por Márcio Xorei 
xa Alves, um dos principais responsáveis por sua publicação. 

Em 14 de fevereiro de 1978 cra lançado no Rio de Janeiro 


o Comitê Brasileiro de Anistia (C3A). Cumprindo, inlernanenie , 
função semelhante à da FBI, as crganizações pró-anistia realiza 


vam debates, passeatas, manifestações e comicios, procurando, 


pressionar o Congresso por uma lei que corcedesse anistia à to- 
dos os presos politicos e à tedus os cidaçgãos banidos emnore dc 


qualquer dos três principais atos institucionais. 


Continuerian a valcr-se da propaganda para transmitir àna 
ção brasileira suas "bandeiras" e tembém waa "verdade" própria, 
unilateral e distorcida sobre os fatos relacionados com O pro- 
cesso revolucionário-terrorista desencadeado no País e princi 
palrente, em relação ao cersate a cssa subversão quo, pelo ni- 
vol de seu desenvolvimento, acabou por envolver as Forças Arma- 


das. Adentrando no Pais no kojo ča campanha pela anistia, geixa 


- 


vam subjacente em suas mensagens a “candura” dos terroristas , 


apresentados como "angelicais defensores" da sociedade democràá- 


(5) Faziam parte da diroção do CPAGH: Almir Dutton Terreirn; Domingos Fer- 

vandes; Jose Maria Crispim; Márcio Moreira Alves; Candido da Costa Ara- 
BAe;Carlos Figueiredo de Sa; lYevnass!o5 Leite Pereira; Zilish Darton ler- 
reira; Altair Luclheszi Coutos e Morra Ernreimárgz, 
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tica. Valonóo-58 do invencível tropisno das massas para a menti 
ra, de que nos fala Djacir Menezes, particularmente se apresen” 
tada sob forma mistica, não lhes gastou sequer esse efeito, oh- 
tido por meio dos teblogos da "libertação" que chegaram u compa 
rar os terroristas ao Cristo que “passou pela terra fazendo o 
bem, foi perseguido, torturado c morio". naturalmente, nunca dis 
seram er nesse ver rdadeirxa protótipo da técnica dc meia a-verdade ý 
por razões Obvia5,: qua Cristo não assaltcu, não scquestrou, nem 
assassinou ninguêm. Na idéia força da "resistencia democrática" 
puram, ,do forma subliminar, 9 tese constante das esquerdas ão 
que O recurso à violência, & juta armada, havia Ines sido iupos 
to como única alternativa ieixada pos forças da "ditadura mi- 
litar" 
Essa "verdado" foi transwitida através de idéias-forga,de 
alta conotação emotiva c propositadamente 8 genéricas como: "di. 
peitos nunanos"; "tortura: torturados € gorturadores” ; "iiierda 
aeS democráticas ur "ostado 66 dircito"; "»ajtadure $ militar"; "or 


gao da yepresnão”s cte, quer DOS sou iargo Gspcctro, sugerem ài 


gerentes idéias a diferentes pessoas € explorando intcrengos2 8 
crenças da população, postraran=s€ aficientes € atingiram multi 
pios objetivos. À Alcm âe difundir suas bandeiras permitiu es 

ou tem lb29 permitido üencozrzix e E. sous elgozcs; — o5 
Duyos de segurança — puscando, 2695549 fase, Gombalir € “Anima 
de seus integrantes: gescruir Sua poral € acuk- los Gf campanhas 
bom orientadas. pornitiu-lhes colocar Os grupos neut cs contra 
esso alvo: E, pEr Dtiucilbes, finalmorteo, justiticar scus iracas 
sos protórjitos 205 olhos dos futuros recyutados, isto ó, transe 


former a dorrota militar em vitória politica. 


Nessa fases ajnãa, 994 aliado 2» glor "progressista" va- 


tondo- Bl da dialttica dog direitos tLdnancs UD utilizando-se dc 


instrumental da greja — 95€ ropnalmente já natus politicamente 


utxavãs da CRB 7 que desce “O nivel das “organizações de bà- 


ue", por meio de ampla rede ñe comissces., cubcomissOcs € ativi- 
dades de qruros ycalizova Seu própric projcto dc coordcnaQuao py? 
jJítica — sen aptas de paspa 77 ax ganizando gruros do preso 


cão, com táticas próprias» 


o objetivo ücsze trabolho: anen dc outros que veremos em 
cnp) tulo seguinte, Cha a "gāpida pobi ligação dc wovinontos dc 


manga cu Corno ao certas questoes” . Nonuya ocasiao afífJorou, por 
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exemplo, o "Movimento Contra o Custo de Vida", orientado pelo 


clero "progressista", aparenterente sem conotação política, mas 
objetivamente. estruturado ccmo forma de treinamento e organiza- 
ção de massa. Esse moviménto COMEÇOU a ser organizado em 1973 e 


só vcio à tona em. ES como se fó55co “uma ação espontânea de 
iniciativa da própria massa" 


“ 


'5, A fronteira incerta 


Existia, como & fácil perceher, uma coincidência muito 
grando entre os objetivos buscados pelo Governo, o5 quais seri- 
am us da sóciedade brasileira c a maioria dos objetivos das cr- 
ganizações subversivas, Haviam pressões justas e legais no sen- 


“tido de se promover a redemocratização e as organizações suhver 


sivas jogavam uma partida fác-1, pois expioravan o direito de 
discordar, inerente à própria democracia, 


Essa coincidência fazia con que se entrasse na área que 
dean François Revel chamou de — a fronteira incerta —, "a tram 
sição fácil entre .o oponente leal, que faz uso ge uma faculdade 
prevista pelas instiluições e o adversário cue viola essas mes- 
mas instituições. O totalitarismo confurde o primeiro com O se- 
gundo, do maneira- a justificar o esmagamento de toda aoposição; 
a democracia confunde o segundo cor o primciro, por medo de ser 
acusada de trair os seus próprics princípios! 


Viviamos exatamente ncssa fronteira incerta, quando em de 


corrôncia das denúncias de Adauto Alves dos Santos,refoeridzs no 


Cap XI a 3? Parta doste trabalho, intensaificaram-5c as opera- 
ções sobre as atividades do Partido Comunista Brasileiro, atin- 
girdo sou ápice em 1975, com o des mantolamento, no primeiro se- 

estro de 1976, da CE/MG, Em São Paulo, na Guanabara, no Dara- 
a no Rio Grande do Sul, no Rio de ganciro, em Sergipe e na Ba 
hia, haviam sido presos membros do Comit? Central, da Comissão 
Executiva e dos Comitês Estaducis cos Estados citados. Apesar 
da atividade subversiva dos comunistas presos, houve uma qrande 
campanha em torno do opisóiio. à Amnesty International lançou un 


apolo urgente ao mundo (6). A Arquidiocese de São Paulo trans- 


formou-se no centro da C€arpanha. Criou um Instrumento ele ajuda 


humanitária às famílias de pessoüs presas o desaparecidas. Com 


O estímulo do Cardeal Axnz, a Arquidiccese criou a Conissão Ar- 


—— 


(6) ves The Anne s ty Internatianal Never 1977 1976 = Ü"mBrasil" ry 00-92. 
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A comissão foi encarregada da defesa dou 
tra as autoridades “en casos comprovados de 


"perseguidos" c de mo- 


vor ações civis Col 
o principal objetivo do Curdcul Arns cra cgLcimu- 


ERT. violenta” de ume fornia 


tortura" (7). 
lar à população à resistir à "repros 
pacífica, mas firme ... (8) (AS aspas no corpo da citação são do 


autor). 


As normas de terror, utilizocéus pri incipalmente seja ALN 
! 
tenpo denegrir a iu 


para amedrontar seus militante a 20 mesmo 
“os de segurança, tinham continuidade agora no corpo 


gen don org 
aifundidas visando & população 


8a querra psicopolitica e eram 


em geral- 


neste contexto ocorre O Lamentável, em Lodos Os sentidos, 


guicidio do jornalista Wiadimir Herzog nas dependências do DO1/ 


cabi/il EX. 


No mês de outubro de 1975 o DOz7:T Rx ectava aesenvolven- 


áo investigações visando a desmantceaar células da pcs no setor 


do comunicação social. rodo: fo Konder apontou O jornnlista Mex: 


sog Cora militante do Parti 
Paulo, no poriíodo notuthO,: sendo Dire 


o. Vladimir Herzog +rabalhava na RA 
- prá 


dio e TV Cultura ão São 


tor-Recpontável do T mel e-jornliamo Wo dia 24, uerzog foi convi 


dado a presta) ácpolmorlos no DOL/21 Fx, O comandante do 11 Exér 
cito havia recomendado que si 2vyizasuC atrapalhar à vida pruífis 
sionul dos envolvidos, pelo menos atë ngos suas implicações 957 
Não fora & proibição de ouvir DES 


arlo QEC)lartoe imentos O ser li 


sim o exigissen. sods após às 


1800 horas, Herzog podsria tor pro 


borado no próprio dia 24. 5uc stvagaoc ori secundêxio. 


Wo üia 25, as 0209 horas: vjadimir llerz95, acompanhado dc 


jornalista paulo pereira Wuorzz, cons earócou ao pol, tendo  Nuncs 
siüo informado que poderia procurar po- porzog por volta dass 
1660 horas, que ando o jornalistà iA dovoria estar liberado. Her- 
zog inicialmente negou Fa milivinciar yi s confrontano con o pxd 
yrio noàol£fo Konder C Jorge Jażahy Cuque Esirada, acapan confes 


sando os atps nos quain esatowie envolvido, ncnhum de maior Amocr 


tância. Ro entanto, revelou O nome dc todos 05 militantes de PCB 


ms d 


(7) Nesta cpoca, dO inwcs dan generais do Pi da 32 tentativa de tona da 


I dpr ^ e i H 
do poder, apareciam 05 “ementa VOO pova". Ver entrevista de Pwu Panlo 


Evaritlo Arns, em pistaria Jaedinra, n? A Dem Pulo Tv risto Ansin 
Carder) do Povo,  * - 
(R) Ver Alves: Harja Helesa Hove ira - em nekada e C ios ics no Brasil - 
Q0 264 JARAN" e Yara i Nee "oc Pe brem ia e 1984 4 PR O4 c pagando ne. 
LL ae tda S a isa peça dp eux SS dot + 
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com Os quais mantinha contato. 


Após o almoço, devendo Horzog aguardar que seus depoimen- 
tos fossem datilografados,foi recolhido a uma cela especial no 
piso superior da dependência, tendo havido o cuidado — estabe- 
lecido nds normas de segurança — de substituir suis rovpas,cal 
gado, etc por um macacão de brin., Foi solicitado ao jornalista 


que nesse periodo fizesse uma declaração de próprio punho. 


Por volta das 1600 horas, estando prontos os depoimentos, 
ao ser buscado o jornalista para assiná-los, foi constatado que 
o mesmo havia se enforcado, como ficcu plenamente comprovado pos 
teriormente nos laudos de necróps:a e complementar, tendo antcs 
do ato extremo rasgado a declaração que redigira. 


Entregue à familia, ao conLrãrio do vorsões proposi taimen 
te deturpadas, nada lhe foi recomendado e muito menos determina- 
do, O corpo de Herzog foi lavado s preparado pelo rabino de sua 
confissão religiosa que não constatou qualquer sevícia ou sinal 
de violência em seu corpo. A ação declaratôria movida por  su&à 
familia visou à infenização, por ter o atb sido comntido cuando 
o nominado estava sob custódia e em dependência sob responsani.- 
lidado do II Exército (9), 

No dia seguinte ao ga morte de Herzog, o Cardeal Axns pe- 
diu oficialmente o apoio dos bispos presentes à Conferência Rum 
gional dos Bispos em Itaici, São Pauls. A Conferência divulgou 

uma declaração formal, analisanto a :epressáo em são Paule e de 
nunciando a morte do jornalis+ (1C). Cs bispos declaravaum “sua 
total 'solidariedade com o sofrimento des vitimas', cenunciavam 
a negativa de habeas-zorpus come grave violação dos dircitos hu 
manos e convocavam o5 cristãos a Cemunstrar sua solidariedade 
com as 'vitimas' o familias dos perseguidos', reunirmndo-so en 
todas as catedrais e igrejas de são Paulo para os serviços reli 
giosos em meméría dos des aparecides, dog que ainda sofrem cm pri 
sões o dos que morreram vitimados pela vialéncia". 


nn E a 

(9 ) Acha Declaratória: Aquela em que nediaute simples declaração, Sem For é 
ca cxccutarin, o juiz procla a cxistémeia ou inexisicucia dé uma re ! 
lação juridi Ca, ou a f[zL15idace ou avteatieidade de um documento, h 

(10) Nessa Epoca o Al-5 estava en nlenç vonar e nio havia ajuda sido resta ' p 
belecida a concessio do habeas- corpus nos pases de crimes politicos. B 
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apesar da "generalização brilhante", uma das técnicas mais 


usuais Ca guerra psicológica, O documento não fai refutado. A 


«4 
morte de Herzog constituiu-se no evento mais importante da cam- 


panda en desenvolvimento- 
casos de suicidio € tentativas foram elevados, 
gesses últimos, tendo sido grande parte abartadas gra- 


párticu 


o 
n 


tarmente 
ças às normas de segurança com que se buscava evitar a consuma- 


sc fôssemos rela 


ção do ato extremo contra a vida nas prisões. 


cionar todos Os Casos catalegades, além dos jà apontados aleato 


yiamente neste trabalho, procisaríumos abrir um novo capitulo . 


Citaremos porênm, dois cacos, ambos ocorridos 8555. 19/75 ua dgue 
mostra que as instruções que diziam “morrer ú nassividado, Mas 


matar-se & ato" continuava em Vigor. 
“Josê Leite de Assis Fonseca, em 1970 passou a integrar o 


"Corpo Ge apoio Revolucionário à Luta do Povo prasilciro” em Pa 


ex-militantes de várias organizações terre 


yis. Constituido por 
var do Brasil elge- 


tinha por cinalidado reti 


ristas brasileiras, 
psarticuladas € preparar 


montos dus euquerdas que guiivessch & 
;torjox retozno a? pais. € grupo erá formado bar 
-militantes da ALN e do PE do Bec alguns da VAR- 


ge 1968 a 1971. 


quatros para pot 
sicaámento por ex 
p c Mk-8. Leite esteve na Franga 

proso em julho ão 1£75, em Hraçíiia, como militante Qo PCR, 
Loitc ew determinado dia, com un forze impulse bateu sue cabegad 
violeatunente contra a parede da cela. Bnôs atendido 8 indaquco 
ato de aute-flugelação, 
ocimentc do casa dc uim "estudian 


sobxo o motivo desse disse que, quando de 
gua estada Cm yaris, tomura conn 
cido preso durante ds manifestações estu 


te" Erancés que Lendo 
traasformando-rze cm "npe 


dantis cm 1968, suicidararst na prisaec, 
essi cotudanto para se matar, 


roi" do movimento. Segundo Leitor 

havia enfiado a cabeça na grado da vela € jogando o corpo para 
cima quebrara O pescoço. Por igsso, tinha passado por sua cabeça 
auícid£o e transformar-se cm 


para evitar que Leite BE pruns 


também comeler norói. É de imegi- 


par o cuidado que foi necessário 


formnmassc, efetivamente, num "hexói nacional". 


— NT". 
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militante do PC do p,presa em 
1976, que por motivo de segurzanges, idontificarcmos apenas pelo 


posta fo23 cucontrada polo carcereiro, enco 


Q outro caso dou-so com uma 


MO dc "Maria" (11). 


^ TNT oi 
(11) "Maria" o seu amdsioó rovelaram dados que 
idcuritieacdo poderia colocar em 


per biram a realização de 
uma Jupertante operação C suh vi mei 

$ . AC i ao 
a Jurepridade fasica de cass. Sra nene Cunt das ov) gini deste 


Crabatblie. E f 
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lhida a um canto de sua cela com q rosto todo arroxeado. Enquan 
to aguardava o médico, chamado com urgencia, o carcereiro cor au 
xiliíio de outros companheiros, adentrou sua cela e na tentativa 
de reanimá-la com nassagens e respiração artificial, desabctuou 
a gola de deu macacão, déscobrindo então o artifício utilizado 


na tentativa de suicidio. "Maria" rétirzra borda costurada do 


y 


p. 


lençol e enrolara-a aportadamente em torno co pescoço, em succes 
sivas voltas e estava prestes a morrer sufocada. A deternina- 
ção suicida nào fora assinalada, a príncípio, por ter a prisio- 
neira abotoado e levantado a gola de sua vestimenta, Livrada do 
lago e aindá com a respiração entrecortada, "Maria" proferiu as 
suas primeiras palavras: 


— Me deixa morrer, seu filhe da p... is: 


Além de tudo, ainda tinha-se que "pagear" esses energüme- 


nos. 


-Entre nôs, nesse periodo, a fronteira tornara-se mais in- 


corta, na medida em que as proprias instituições seriam objeto 


de pretensos aperfeiçoamentos e a esso pretexto muitas lois em 
vigor deixavam de ser cbsorvadac. Ao entidades da chamada oposi 


Pr E . - E H * 
ção organizada estavam infiltraias «e viviamos sob uma canpa- 


nha psicológica que ia obtendc êxito crescorte, graças à adegua, 


bilidade das tecnicas utilizadas, principalmente a expleração 
psicológica de fatos apresentados como verdades irrefutáveis e 
ao uso de personalidades, como varlamentares, jornalistas 6 orin 
cipalmente, clérigos, para dar prestigio e autenticidade Às men 
sagens veiculadas. 

Recorremos mais uma vez a J, François Revel, com'e objeti 
vo de salientar que não estamos imaginando coisas e que o pro- 
blema nao & especificamente nosso, mas um sub-produto da guerra 
psicologica, para a qual o Ocidcnte, como nos div Suzanne La- 


bin, conLinua nesse setor “cego, surdo e mudo” (X12). 


Diz Revel: "Aeaba-se po^ chegar, a cata situação inverti- 
Gà que vecvemos otè dia nesta sociedade que chamamos, po^ con- 
venção, o Ocidenice, situação em que aqueles que querem destruia 
a denochacia parecem ttak poa aciveidicações iegitimas, enquan 
to ob que querem defendê-la são apresentados como antigices de 
uma hepressaç rcacivnanta, A identigicação dos aduehsámnméos, in- 


(12) Suzanne Labin č autora de "Em ein da hors" - Ob já citada, 
ESSEN crepe aa SEE QR QN 
ins ERVADE, 


-amm m 


(—— 


-anmam MÀ 9 AP 7€ 


RV AL 


| pais —— 


oanad € externos, da democracia cem JORGES progressistas, ten 
o que é pior, com gonças de "paz! tende t desconsáde- 
x a ação dos hor 


ens que Lao somente querem per 
4 


timaó €, 
nar € & paralisa 


perys bunts instituições (13). 


6. A contra-ofensiva 
A passagem do período de equiliurio estratégico para  &8 
contra-ofensiva estratêgica foi deZ£liagrada pelas 
“ 
s em 1979, como conscquência da adoção, pelo Governo 


iredo, 


organizações 


apr imo cume 
r atra 


subversiva 
do processo de 


io Baptista Figue 
"abertura política” 


do General J0 
oa conhecido como 


to democrático que fic 
mocráticas. O princi- 


franquias dc 
resultado de inr- 


stnleleceze se as 


vês do qual ro 
odo foi a anis 


sso dossc peri 
s com a opusição 


ro pá tia politica, 
(14). ouve tanbem mudanças na 


tensast nogociaçõe 
anistia» 


Lei de Ynciegibilidure, possibilitanto a candidatura des 
“abertura foi feita, ainta, 
os existentes C possib 


partiäos politicos. 


uma reforma glcito- 


dog. No bojo di 
titou a crias 


partin 


yal} que extinguiu os 
ção Qc. wm anior número de novos 
crritlu O retorno ao Brasil d6 tolos CH 
csbavem no exbcrior,o0005 

5: un 


para n periodo ce contra-2: 


A pei dc Ruietia pP 


terroxistas, subvcroivos € banicos que 
tituiudo-se cm wm yoforqo dº paso 


giva. 
UGilizando- “e dat pruanizaçoss do passa  COmco insncruccu- 
aos male va^ 


ão =i 


nov izsn 


de liücranga Do 5210 


ocupando pusições 
dnricindo e erini iy 


to, de ação, 


iator n ogmentos da socicodade, 


ou jnocentes colocados n otorta os diferente - 
dirccionáí-los$ rà pasca &o objetivo proposto, AS 


Los, conseguira 
massas, couscziontizaneéo-ns da necessidade de icu 


FR 
CS 


mobilizução das 
mov ignit os 


Cau pero dos populares para prensionar O GOVEEN S a 
£im ge obter O atendimento Zo SUS roivindicações. 
g em noyvcmbró GE 1982, dando gamsi- 


ipuiram connicwrg 


Li 


As eleições reajizada 


6 de aperit 


pento ao process politica, contr 


voluonte para O acsenvolvimento dc periodo de conbra-cfesoivü 
não SO iasstifdcaom apenas ccn a forçar de 
englobados nos dircltos huemnrtb^- 
spe havia enyalv 
Oz iate panda 
yepyeni; 44 
nspoti^c 
van 


de 


UPPER 
(13) Acrcsceu 
paz wan 
(14) ^ lej não gonte 
(6 cram acaso 


tariamos apenas qua 
enudeulbes 
nos ua 
sangue" 


ido ua lvi senda 
de ymi- 


f uti— 


a todas Us DotA S 
uia anistia 
do Üerawtes at 
politicos 
i viiwntos ) 
priueipaiuentt 
TIED 


daa Ferca 


das exparjadeos por moLIVOS não paderinn 
A receber con Estes eu 


a panpit pam 


coez, v urtegribt. 
iei ngu win luego DK rat 
to incondic! dos Gres 


agradarim "an eneuerdas. nasa 
gei vcóncoóou FDh 


enal que ñ 


perd: 
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das os, náo só pela livre pregação política — através da parti 
cipação de politicos contostadores 5, ex-asilados, ex-cassados  , 
simpatizantes e mesmo militantes estruturados de organizações 
subversivas que se filiaram e concorreram nas legendas dos par- 
tidos legais de oposição — mas, prircipalmente, por tor propi- 
ciado a eleição de parte desses elementos para diversos cargos 


politicos, em diferentes niveis da estrutura governamental, 


A eleição de governadores upciades, velada ou ostensiva 
mente, pelas esquerdas, em impórlantes Estados da Federação, fez 
com quo ge abrigassem no scio de seus governos, quando não elos 
próprios, políticos cassados ou militantes das OS — como foi o 
caso, por exemplo, do Governador do Rio de Janeiro. 


Essa nova situação proporcionou às CS melhores condições 
para articular O trabalho junto às massas e as pressões de cãpa- 
la, en obediência às suas resoluções. 


A partir dessa livre pregação doutrinária, as OS passaran 
à ousàr mais e suas táticas, de uma mansira quase generalizada, 
"passaram à objetivar "o desencazcamento de mobilizações amplas,’ 
a' partir de uma posição politica vantaicsa c, vice-versa,a cria 
ção de posições politicas vanlajosas para desencadear mobiliza- 
ções amplos". 


Através das organizações Ge massas, conseguiram desenca- 


dear essas mobilizações, valendo-se do gue Genominaxam de "sei~ 


- 


legalidade politica", isto é, movimentos legais, por contraria 


MAL TREDECIM 


rem dispositivos do lei, nas que serian roritimos, por trazerem 


em seu bojo reivindicações objtLivas o pretensamente jestas 
Eram os primeiros testes, as primeiras tentaiivas dc confrontc, 
valendo-se da “fronteira incerta" 


Assim procedendo, c MCB conseguiu éxitos no envolvimento 
p z q 


AN our at E ehe pr 


das massas populares. Algumas vitórias parciais foran obtidas , 


T4. e 


atravês do aliciumento dos traba ihzczozes, cem a deflagração de 


greves de nitido curnko políLicoe do corluslação às decisões dc 
Governo, particularmente, no Campo Econômico. 


Mobilizações dessa raturcro aconteceram Dor ocasião da 


greve política do julho de 83 e ca fixacao Ga política salarial 


no inês de outubro do mcswc eno, quando o Governo sc viu forecdo 
a modificar os parámetros dc sua palitica no prazo de 7 diaz,vi 
gorardo o Dec Lei nv 2064 durante o es pacc de tempo, talvez inc 
Cito, de uma semana, Naquela oportunidade, o Coverno foj obriga 


—— e—À a | 
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"d [aesenvas ol 
do a decretar, pola primeira vez, as Meúiúas de Emergêncid, o 
que ocorreu durante à tramitação de Dou Lei 2065. ESSE Dccreto 
foi posto por terra, na prática, com menos dc seis meses de vi- 
genocia, quando dos acordas golartais dos metalúrgicos. Para o 
MCB, mais importanto dc que gs reajustes obtidos pelos operários 
foi a quebra do ordenamento juridico, vom a "derrubada" da PO 


iítica Salarial do Governo, buscando é sua aAcsmoralização. 


^ amplitude politica dao movimento de contestação — enbo 
ra icu ns a uma minoria» ropres sentada pelos nilitantos das OS 


e pelas gireções politicas" por eles conquistadas no movimento 
oducaciona al, n6 movimento operázio-s8 sindical € nos movimentos 
populares 77 foi alcançada pela incorporação de extensos Contin 
gentes da população premiados pela di (fcil conjuntura sáciv-Eco 


nômica. 
Yres fatores concorrerilit Qe forma dvcisiwva, peto o Oxito 
desso trabalho de mossa. a sosul 1 Óherdado concectda; a crise 
econômico- financeira | que 9 País uivavessavã. & qual. reduziu a 
bem-estar da população, gerando à imopularidade do Governo e 9 
desejo de mudar; € O trubalho que uá longo prazo vinha sendo res 
jizudo, paralelamente , selo clero àito "progressista". ; 
Nadir do que foi toito ate então, dentro desta cutratêgia 
do KCR, Ccomparn-5e dO trahzloo Gáesoenvolvido pelas orqanizuções 
subvorzivas no bojo dz campanha pelas eleigoce diretas, realiza 
ga em 1984, seja em LITROS go Aijvulgação, por todos Os moios du 
comnicução gonial, de seus s)oqsans C palavras-de-oráem seje por 
sua svegação ideológica Bs grandes passis. NãO 5o NEYL äl valida 
de ão movimento, apenas a ruat a forma com que O "adworga- 
rio que viola as instituições” aproveita se ag fronlcira de in- 
corteza para des sonvolver o seu ti -abalho dr massa, O seu proseli 


tismo. 


Além de realixarem O "srabalhào CL masso", mohilizando Et: 
viamente militante» c sinputizanbtcs para OS comicios, contaran, 
para à continuidade Acuse trubalho, com o aproveitamento da c 
pesa publicitêria, transportes quatuitos, shows, SOM, lumini- 
ção e outras facilidades postes à disposição dos participantes 
pela macuina atuinistrulivo dos Estados, das Prefeituras e de 


wos Organismos . 


domois podexinm contar, cm Outrat cisquustâncias, com uma 


€ —À n 


ie Ld sempe TD CHUVA uD aanne S 


sa, 
, 


ZEND asg 


ES 


infra-estrutura tão fabulosa que chegou até a caríssima sofi i 
cação de proporcionar » transmissão direta ce "flashes" pela TV, 


nos seus horários mais nobres, pura fazer seus proselit 


Ag 


isnos. 

os ganharam com isso importantes posições e na prepara- 
ção para a legalização doa partidos proscritos 
e siglas forem difundidas em todo o terrilório nacional no tra 


balho de arregimentação e mobilização de amplas massas 
res, incutindo-lhes confiança 


cujas bandeirhs 


SS arg CO oos NT E 


cM ES 


pcoula- 
em sua força e avançando seu ní- 
vel que diziam ser de "conscientização, orcanização e luta" e de 


onde, esperavam, surgiriam as forças politicas e materiais para 


alcançar a fase final da contra-ofensiva. 


aid ri TN 


Wed 
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O entusiasmo foi tanto que, em lo Abr B4, a Converçência 


Socialista (CS), uma organizeção subvers 
expressava no item l dc 


iva trotskista, assin se 


251i! 


sua Besolagao Politica: 


"9 elemento fundamenta? n aer destacado na confuntusa È 
gue é ditadura militar pode sta déntubade a cùato paszo. É prg- 
Cido atendi a vanguarda de tedo o pris. A ditadura pod? taik, 


pode Sti vitoriosa a Acuefucün Memserêrtica aqui r ngea, 
se deu da Bolivia e Argentina. Ou seja, 


, Jetivas para tanto: 


ccmó 
Cxistem as condições cb 


- Com q ascenção das matana nunca ysta na história do 


Dues aço cas ad pe 


pats; 
w - à divisão da burguesia; 
Ht 
] - unn CRÉS? (Conómiec e politica tarbim sem precedentes, 


Tm 
Cc 


Pendre da clara pie. .AQvoinedosdtla, estamos vivendo, des 
de o início do ano, uma inb gapsa : Afwcéu2iQeegiia mala 
que ped: feonaa, coma parte da ^evoiacüo demecrã 


S RERNA, 

tica, ü Cier insa " 

da Cispa Acve£ucZedénza e d denaubnda de ditadura", (Os qrifcs seo do 
autor). 


ERE 


rss 


Ficava suficientemente claro que as organizações cubversi 


4 
=n% 


vas não almejavam apenas o térmiso do 


PCS 


"rcgire autoritàárío".—, a 


i i 


essa altura nem tanto autoritário — una aspiração generaliza- 


da da nação. Buscavam, 


ETE 


no bojo desse rovinonto legitimo, innon- 


tivar uma crise político-institucional, para através dela derry 


vTr ada 


bar & "ditadura militar" o tomar o poder de forma  revolecioná- 


^-^ 


ria. Esse foi un momento crítico da transição para a democracia 


e não fossem os adiantados entendimentos entro o Governo e Es opo 


sições, em particular seu cardiduto à Presidência da Repúbtica 
e 


a determinação do Presidonte Figueiredo e poderia tor ocorri- 
do mais um retrocesso político. 


Durante o transcorrer desse periodo de contra-ofensiva es 


— —M ——— ee e po rm 
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Erxatégica, não cessou à guerra psiculógica, pelo contrário, cem 
a volta dos elementos do exterior cla foi incremnentada, ganhan- 


do sofisticação (15), * i 


vara as esquerdas + nesse perzodo já não satisfazia a far 


H cilidade de atuar livremente, confundindc-se com B oposição lar 


poal e leal ās instituições. yya preciso desacrcditar a Revolu- 


ção de 64, negar seus Gxitos proclamando à "farsa do milagre 
econômico" « gra preciso que a consecução dos objetivos da "abcr 
tura" fossem & ela creditados, pará que pudesse manter na massa 
'a confiança em sua forção, transmitin&áo dO mosuo tempo à imagem 
“ge um governo acuado que nada concediu, mas due pressionado atu 
„ĝo cedia. 

Inaneunto €» todo z566 trabalho, getava o chjetivo dc atin 
| gir seus algozes — agora as próprias rorças Armadas — que não 


pô recentemente, como cu 1964 e 1935, havian sigo O ope táculo 


| mais serio a suas £ontativas au tomada do poder, com O fito de 


afastá-las ou. neutralizá-las coxo empecilhos à sua caminhada. 


não refutado com opcrtunidule, o Gxito inicial ênssas i- 
aias ücw margen a novas campanhas, “or as quais 959 esquerdas 
foram atingindo není objetivos rocrudcosciüas apos A anistia, 
quando 9$ cu-terroristas yeop riam ac exterior œ incorporaram 
se à C598 grabulho;, infiltrando-5e cm todos OS segmentos soci- 
ais e atumdo particulaxmen'e através das rquissões de Justign 
e vaz c das associações, vomi tos, gecicánios, etc de Defesa Cos 
pircitos Dumanos que proliferan. pelo país. Estes ültimos passa 
pam a akuar como verüaüsírns organizações de " Frente" , do difi- 
Gi refutagüo pelo yr Our So assunto que mascara Seus geais obje 


tivos. SãO, porém. D qua maioria, crgunismos deminados pela CE 
querda. Essa afirmação & comprovada pino documento Liberado ü 
inprensa, Por ocasião Ro cürwino do TN yncontro Wacional de Di- 
goi tos Jumanos r realizado Cir Olindz/PE, Er janciro àc 19806 — 


quanáo foi criado O Doimenbe uacion de pefosa Cos Direitos jihkumnanos 


-—— —À 


(15) ko fina) da década de 20, [oi criada n5 Brasil uwin cut idade clandesli 
“na, de sofisticada estrubur?, dotadr de noóernos canputadarcs c nue 
daria cmprcpo à deruves de este terroristas € subvexzivos que rerorvad- 
vam ao Pals apos i anistia, com 9 aprie de wilhares de dójares,2ubwen 
cieonuda pela a propressista do clero, PBSA cacidade iria se ocupar 

p difundir ds corturas, duda senpre por excterrovista^. vrulaiat 
mortos C desaparerides € historiari Pa gy iy do yegiuc -epbiar * 
"estado aueriixv)e è SUM açero ho repressivo! e dilundir,de ades mul- 

ta especial, 3 nisioria dos erganiiacees nubversvat brasileiras Mui 
Yanenute perseguidas pele yon IN pai tio agom prande popervusiit. 
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contendo deliberações finais do encontro. Nessas deliberações 
propugnam pela criação de+uma sociedade sem classes, istc 6, uma 
sociedade comunista. Esse objetivo É repetido na Carta Aberta à 
População, difundida por ocasião da passagem do 389 aniversário 
da proclamação da Declaração Universal dos Direitos Bumanos, em 
dezembro de 1986, assinada não sã pelo Movimento Nacional ce De 
fesa dos Direitos Humanos mas também pela Comissão Arquidiocesa . 
na de Justiça e Paz e pela Comissão Pastoral da Terra - Centro 
Sul, entre outros. Esse documento, além de vincular outros ban- 
deiras do MCB, assim se expressa em um de seus trechos: 


E + 
It 


ev estimular a participação dy povo nas erganizações po 

pulares e sindicais para conquistar q fazer valon oA seus direi 
tos, Lutando intransigentemente pefa conquista de uma sociedade 
Eivag, justa, igualitania, engdi, uma sociedade sem classes," 
[Grifó do autor). i 


Com Lal posição idedlóg:ca — utópica como realicação, mas 
perturbadora da vida nacional por suas atividades poiitico-ideo 
lógicas =; compreende-se porcuo as organizações do Defesa dos X 
Dircitos Humanos, como as organizações subversivas, procurem Ge 
negrir a imagem das Forças Armadas. Seus objetivos são comers. vd! 

A postura imobilista em relação a essas atividades, a pra 
gressividade das campanhas, o seu ertrosmcato-no tempo e no es 
paço polfLico nacional e a conjuyução de csfcrcos das organize- 
ções subversivas, de fachadas e infiltradas, permitiram quo s- 
sas inverdades, repetidas em várias torras, azortunidades o di- 
ferentes meios de comunicação social, Fessem ganhando foros de 


veróadc, inclusive para boa parto des couponentes das próprias 
Forças Armadas, seus fumiliarcs e, em cspeclal,os clexentos mais 
jovens que nào viveram aguela situação e que passaram a sefrer 
Os efcitos dessa versao ideclógica dos fetos. " 
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CAPÍTULO Ii 


O PROJETO DO CLERC DI To, PROGRESSISTA 


1. A infiltração marxista 


^ 


existem inúmeros trabalhos que so orupam do processo do 
marxistizagao da Teologia. Um dos mais interessantes, mas nem 
por isso compieto, & o do sacerdote zoion&s Miguel Poradowsx2i 
(1) - Eie apresenta O que denomina etapas da parxistízag&o, ini- 
viando pela corrente "saducóia" que & constituída pelos  cris- 
tacos que urêcm em Deus amam-nQ c 6 servem, mas nào crêem na vi 
da apos a morte. já aito da inf luência seduçéia na "ecologia 
da morte do Dous”. Seus seguidores estão muito prêximos dos mat 
xistas, com cles se entendem Faciimenta c com eles colaborat. 
Introduzida «essa corrente na Igrzoje, tanto nã Teologia come na 

astoyal e na Liturgia, constitui woa excelente preparação para 
as ctapas pos ;tcriores. procura-se com ela acostumar Os cristãos 
a concentralcia toda a sua vida, exclusivanento, sobre O tenpo” 
ral, aproximando-os € dos raxxistas (2). 

A etapa seguinte da evolução do processo estã ligada à ima 
gem do “Reino de Deus na terra". partindo dessa imagem:io tcólo- 
go protostanto garl Barth constituiu Uma vonte nais sólida an- 
tre Os cristãos e o8 marxistas, desenvol vondo a tese de que am- 
pcs têm a mesma finalidado: "a const;ug&o do una nova sociedade 
ao futuro". Os. cristãos concebeu Cosa JOCA edade como o “Rei- 
no de Deus na perra", o5 marxistas, Como o "socialismo" ou O "co 
munismno". A posição da party Č em muitos pontos igêntica à de 
Marx, como por exemplo, à referente ao "desaparecáimento" da ins 
otituigs o do Estado procedendo à sociedade idea. ao fuluro,o quc 


& caractexistica fundamental da socicdado comunista. 


O problema do “Reino de teus na terra" foi objeto de vá- 
rics enfoques. Um delos que lhe Ceu novo € torte impulso, ocOorY- 
pu imcdiatamente apãs O concílio VaLicaro 11, com "A teologia 
da Esperança” obra de Jurgon Moltmarr ı outro tuólogo protestan 


te. A esperanga de um porvir melhor, diriígicó a um fimconcreto, 


(1) Us "urabathes de Poradewski faran publicados ua "rusit no n9 19 da Rovis 
ta “Nova Prescenint". Nossa mneosm revista são iare Cm encontrada duas Cue 
revistas, NDS Siu n2 17 cê, yospoctivareule, de Cavdeal p. Apnea Ros 
si (E vangelizae: 5e e Segularismo) e da-Cardecal D. Joseph llo tuner (O Evan 
pelho do paraiso vterreszre) gue [oeulizam outros ANPES Los dusre menmo Le 


qma. 

(2) Ro item 15,de Cap r ga 42 Parto deste trabalhos, kl o título! nf laene ias 

yuupnie(un ei nn yr. A ahordsmen alive ee torço degto mese anon 1 ac. 
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|nescavaco 
temporal e terreno é um catalizador das energias humanas esteja 
vinculada ou não à religião. Esto & no fundo o mesmo problema 


de que se ocupara Barth, sob um ponto de vista mais atraente, 
considerando a esperança como o motor da vida, como ele- 


—-— uam 


EC s La 
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uiné, na Ta:làndi lã, em Cincamuxa ou 
na Coréia do Sul do que no Camboja, na 


Nicarágua, para nao falar no Japao e noutros paises desenvolvi- 
dos, fita imanente que eres "Reino" 


Coréia do Norte cu na 


mento dinâmico, A’ Ssperanga como confiança, quase certeza, de z 
que o homem pode, aqui, na terra, construir uma Sociedade ideal |. & 
do futuro, que será uma realização tarto do conceito cristão db pi 
"Reino do Deus na terra", quanto do conceito marxista de uma so f 
ciedade comunista. Como quase ningun se pergunta ec a grande A 
maioria desconhece, se o "Reino de Deus na ferra" está mais próxi. 4 
mo no Quênia, na Tanzânia socialista, na Costa do Marfim, na ir 
pobreza socialista da vizinha G arx j i] 

É 

* 


sê noderi scr construído pe j i 
lo socialismo. 


Fica claro que a marxistizacüo da corrente teolócica cató 
lica se deu através da Procestantização, o que vala dizer cuc 
Protestante estã icualaente Rarxiatizade, 
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Outra "teologia" due aproxima os cristãos do marxismo & a 


do “cristianismo horizontal". Antropocentrica, 


Essa teologia oli 


Teologia católica a cruz 6 sou 
«Simbolo: seu tronco, isto 6, à direção vertical; 


amor do homem a Devs e de Deus 


mina a cruz como simbolo. "ara a 


1 
F 

Pia pad a i LONE 
m ca A 


simboliza o | l 
20 homen, encunn ito seus braços , 2 
isto à, a direção horizontal, irdican as cons soquências ipsso 
amor: sua projeção atë o próximo. Para essa "nova teologia" o 
braço vertical não existe,pois está econcorizaca 


bre o homem, sobre o horizontal, 


totalmente  s56- 


ILE w--4-ma Ar lm. UT 


2 essencial no cristianismo É l : 


" 
O amor a Deus, mas sua consegtêrcia sc Wi amp: no amor do pró 


eme qair . 


.- L | 
Ximo — amar a Deus no proximo. Pata o "or istianismo horizontal", i 


na pratica, Deus não existo c Jesus à 


apresentado como um home 
que sacrificou sua vida pelos deraís,por motivos 


puramente huma 


$ 
e 
nos, como expressão da solidariedade hanara, Dai porque O compa E 


ram a "Cho" Guevara c eutros."Muitas congreg 


ações religiosas quo 
aSsimilaram esse pensamento, 


ConconLram-se no trabalho exclusi- 


varentoe laico o temporal, por sacrificaco quo soja. Tranzforman 


do-so cm associações laicog de beceficitneia muito Freguentonen 


te estão comprometidas: cm alividados Subverçivas, colaborando ati 


ida Com os. noviurontes 


-mr 


(3) Paradowski - Ob citada mo. 


inayxintus revolueionir joe o. 
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iB uU d pesce 


| clusivamonto sobre temas sócio-econômicos. As funções  litürgi- 


douwski,"nanifesta-se nas orações c gánticcs litúrgicos compas- 


ata pire tae rans n 


E SERVATO 


suas homilias, e isso & comum entre nós, 


versam quuie cX- 


cas são por eles transformadas em cerimônias laicas, com senti- 


do meramente sociológico, D "cristianismo horizontal", diz Pora 


tos para a circunstância, As igrejas são transformadas em ca- 
sas do povo”. S a Santa Missa fica reduzida a uma assembléia 
do povo, frequentemente com à participação ativa até de pes 550as 
atBias..." i eo : ' 
poradowski mostra ainda as influências de outros pensamen 
tos como os da "Fe sem religião", do "cristianismo som mitolo- 
qia”, do cristianismo ateu", etc, que foram empurrando os cris- 
taos E o marxismo. Não é pozém nosso propósito nos aprofun- 
darmos nesses problemas. Nosso objetivo era deronstrar a exis- 
tência, se se pode diver, de criztaos-marxisLas, por respeito! à 
Tyrajda — que somos tanto nds cristãos lcigos como os padres € 


pastores — procurando separar O joio da trico. 


2. n8 linhas do clero. 


como qgecorrência dessas influôncias continuadas do marxis 
mo € sua atuação no seio da Igreja, que vai da exploração de am 
bições pessoais at a ini ejltração em soninários O universi idades 
religicsas, no final da dêvada de sessenta OS estudiosos do as- 
sunto considera avam gue O clero compor-ava três Jinbas: ben defii- 
nidas, qupsto hs igêius que cspcsa e as aLividadcs que desonvol 


ve: conservadores tradiciontlistas, rziormiztas e progressistas. 


Quanto ao pensamento e ação dos traZicionalistaz parece 


üesnecess&rio qualquer esclarevinanto, pois a designação fala 


os Refomnistas têm como principal caracteristica a ndapta 
cão de Igreja às condições modernas, sob a orientação das enei- 
clicas e em obediência à autoridade eclesiáslica. Agem na linha 
das tradicionais missões da Igreja, visando à construção de uma 
civilização cristã orgânica, alicerçada num sistema religioso 
autónomo e nos recursos próprics. vulgar que à Igreja deve Con 
ciderar a cidade — teatro no.qual o Reino de Deus se reuliza-, 
os problemas è as ingaictações. que cla suscita para os cristaos. 
Mas consideram que à Inxcja vodo 6 deve Cem nina ovientação ape- 


nas ética con relação aos nesuntos políticos e não uma orientar 


^ 
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ção partidária, Eticanento a Igreja deve apontar as injustiças : ^ 
, 


M T ` * ' q - 4 t - ai 

e as iniguidados, não justificando a inercia dà socicdado dian- : 
tc de situações de miséria quc são incompatíveis com a dignida- jb 
: : si 

de humana. 4 ; ; 
à Jd 
C 
b 


Consideram iirpossivol conciliar Xiürxismo e cristianismo. 


5 

“Outra caracleristica marcante doste grupo & acreditar 

gua os instrumentos para conécienlizar as massas são a Fé ca Et 
peranga e jamais o Ódio e o Desespero. ' 


Consideram os problemas sociais de müxima importância ec 


ED |: 
procuram a COOperagao laical paro soluciorá-ios. Dentro da op- 1 
ção pelos pobres feita pela Igreja, não exclusiva è nem cxclu- Ea, 
dente, procuram posição de conciliação entre as classes, que la d 2d 
ve à socicdado ao progresso, como ü tralicãc de sua Countrina sc | ji 
cias, con fundamentos nas enciclicas "rerus Novarum" e "Oucuniter - 
gésimo Anno", . l i 
Os Progressistas à essa Epoca, quarco a "tcologia” dai l, 
libertação ainda cstava om gestação, já eran considerados, de | r 
foran genÜrica, cono "integrados de várias mancires ao socialin E 
mo". DLmbora sen definir que tipo de sccialisno, dizia-se que c8 uj 
sa integração era raGical, tanto assim É gue Picrre Valais, ac , 
apresentar as tipologias sociais do.cpigcopudo brasileiro,  ca- R 
raeterzizou-o como extrenisla. d 
Consideran a justiça social impossivel na conjuntura mos d 
derna, assentada, segundo afirmar, na iniquidade doe um sistema i d 
cconómico ialso e de uma estrutura social anti-crisetà.  Aconse- ak 
lham mesno con trecho de "Mensagen ze 17 bispos do Terceiro snt- "io 
do", dos quais 7 sicnaLtáxios são hrüsiloivos, e cubversão c a Th 
luta de classes. tu. 
Ao referir-se a esso gyuro, Valain dig: "Eua Crajctória,em o 
que pese buscar polos diferentes dos comunistas (sic), tom  pon- ut 
tos que se entxolaçam, sento pois aliados oue percoo: vom Card A 
nhor comuns, cada ver mais dificeis do seron diutinquidos". são H 
atraüíóos paxa os poderes temporais que almejam obter. Payee- UP 
tem-se na vida económica c politica das nações, inclusive com Sg 
participação político-psrtigdürio. Acesam as autoridades deneori À 
ticas de incapazes c procuruzua dosprostigiá-las. i 
D. Anbcuio Batista Fragoso, Bispo Diccenano co Criei, um 
dos nigratórios do manifeste antes referido, afirmava à ópnsa | 
NEN LIE TL 
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que "Cuba dévo ser o exemplo para a Anérica Latina" e convidou 


Crateús a "transformar sua Diocese numa pequenina ilha do Cuba", 


Essa tipologia ő aceita, pelo menos pelos progressistas.ô 
ex-padre Hugo Assmann, "um dos mais radicais protagonistas da teo 
logia da libertagáo", ao referir-se às divergências no scio da 
Igreja,afirma que "o verdadeiro abismo, a verdadeira discrepân- 
via e fundo, nào & o existente centre cristãos rudemento tradi- 
cionalístas de um lado e os cristãos reformistas pós-concilia 
res de outro, mas o que existo entro estes e os cristãos revolu 
cionariamente comprometidos. 


3. A tcologta da libertação 


Essa teologia surgiu em neados dos anos sessenta, prospe- 
rou e sa fez sentir nos documentos da Conferência Episcopal La- 
tino-Americana (CELAM), realizada cu Nedellin/Colônbia A em 21968, 
que traduziu scu radicalismo intelectual., 


proclama c insiste no ceu caráter especificamente latino- 
americano, embora sustonte-so claramente em teologos europeus, 
protestantes e católicos. 


. Seu postulado fundamental é quo constituimos (a América-La 
tina) “um mundo dominado, oprimido c explorado pelo capitalismo 
ocigental”, DBaseja-se na famigerada doutrina da dependência. Se 
gundo csse corolário marxista, "a riqueza de uns é bascada, sus 
tentada e explorada pela pobreza Cos outros", Parte suas análi- 
ses da disjuntiva - países subdesenvolvidos o paises imperialis 
tas. Transporta essa disjuntiva do plano internacional para a 
relação entre as classes dè uma mesma nação, onde idontifica os 
"exploradores" como a personificação do capitalismo, sinônimo 


de "riqueza à custa da misàária". 


Sintetiza, como se podo perceber, toda a influência mar- 

xista sofrida pola teología. Seu discurso, anLropocóntrico, dei 
“xo de ser Leológico, & sócio-politico-ideológico.' Sua somanti- 
cu é marxista e sua pxincipol caracteristica talvez "seja seu 
Cónt£cüdo ulópico, algumas vezes acmitidc francamente” (4). 


O padro peruano Guetavo Gutierrez, o mais importante tco- 


(4) Respomiendo, a 29 de junho de 1980, à pergunta de ua estudante : 


'sobxe 


qual a libertação cue defence u Iyreja Hrariiciva", D. Paulo livaristo 
Arns preceni zou "aa stopis prática". Citação retirada de Penna J. [6] 
de Mejra - “O Evangelho segoando Marx" ~ Editora Convivio = $. Paula, 
i 19382 ph 51. 


-— — 


mr mi — —À 


loyo .da libertação, confessa-se rarxista. Acredita que o "Ruino" 
realiza-se aqui na terra, nunk secicdado "justa", o gue gucr di 
zer, "numa sociedado socínlista, ser classes o sem propriecdade" 
(5). : 

|. 0 Brasileiro Hugo Assmann,-ex-padre, É o mais conhecido o 
radical teólogo da libertação patrícic. Assmann ataca o "refor- 
mismo” e a "torceira via", alegardo que ela desvia a atenção go 


- que é essencial, a Revolução, Cohcidera os reformistas da Igro- 


ja "ingenuos ou reacionàários". ho criticar o padre Vekomans, SJ, 


que defendeu a idéia de que o subüesenvolvinento poco ser sujo- 


rado por medidas reformistas, diz "ò que su devo É farer  Ción-- 
1i 


cia nova, subversiva, rebelde, querrPnrcira e politizada" e não 
procurar “saidas torceiristas, tais como capitalismo de Estado, 
multiplicação dos polos. ge doponcóneia, etc", 

O marxismo desscs serkoces,ciz o emhcixador.Meira Perna, 
“não é apenas num sentido platonicenente ideológico"... "vorm 


ri 1 


no Sentido muito definido da 'práxis' ce vinlência, de luta do 


clnsuon, de revolução social totalitária c Ga subversão do Gu 


p 


denjminaa:eles, de um nodo geral, as 'estruiuras' (61 


“Os teó tugas: da Libertação, cu polo neren alguns écilct,co 
mo Gutierrez e Assmann, sustenten a necessidade Do enpero eu 
una !pràüxis! radical que incida sobre o nivel estrutural, sócio 
ecorônico, para trunsforsné-lo, Não zo trato assin de v procra- 
ma reformista —- que eles violentamente copconam - mas de uma 
'nrüxiass que Ee propõe deliboradamenue a wogdificaxr o sictcaa vi 


fiente, so necessário vox mótedos quo violem a Jegalidade" (71. 


“O tipo do socialismo quo, čo princípio ao fim, pXogoaa em. 


Suus obras nio C a chiado sOocI6l-dencoracia,gue6 vigora om uai 


tos paises da Europa OcidentaL,vas O secial isa CQUUENINAD, tri- 
unfante nos da Europa Oricrtal, A condenação irrestriia da pro- 
pricdade privada, manifestada em sous Livros, não deixa duvi- 
dis quanto a 3550 6 Lampouco a constants citação do Maxx e seus 
discípulos" (8). 

Para Assmano e isao 6 importante, “ado se trata SOMUNtO 
de ser nmixxizia, maa de ser marxista em noe da SEP. Jato é, va 
lerese de seu valor simbólico - a nivel público e nOCial, o pr- 
(5) Penna JO. de Mera o Oh citada pe iy, 

(6) remma JO, d Meiva - Obh citada py lb. 
; l Promo GO, de Meira e Cb citada pys 32, 


[res CRVAL RES 1 


K Ponne 1,0, de heira = Qlga toa po 310. Si | 
vA al a Lim sime m messe] | po cid d1 y 2 oco! i 9 o €— BÓ r 


a 


e e — aa re 


rm — Á e mto 


' [Resenvano 


so sociológico e místico do 
ác todo o instrumental da Igreja 


4.0 projeto progressista” 
+ 
Introdução 
n Igreja Católica possui oma propos 
cial que a induz a part 
influir na organização 
decorrência de diverso 
“simplista nas linhas do clero, 95 
am discurso único. 
' De um lador estão os que, dentro da 
los pobres feita pela Igrejas procuram u 
. ção entre as classes que leve 
é da tradíção de sua ânvtrina 


clicas Rerum Novarum ( 


dos à Teologia da Libertacao, 
ca entre as classes populares e os 
de e têm um projeto político próprio. 


Não 6 nosso propósito, nem Lesia 


profundarmo-nos nesse problem, Varas no 


projeto, diriamos 
gressista procura afetar üccisivaronte à 
mica e social brasileira, apenas n 
endor sua “práxis”, sua vinculação 
nizações comunistas acuantos no País 49) 


o projeto na década de 50 


O projeto 'progressiste fora tontado nos anos 
o esta recebeu a inf£luén 


da apropriação da ação Católica, quard 
cia do modelo franco-bologa. e das idéias 
nior, estas contrárias a uma soci 
lista. À essã época, o5 "progressistas 
tantes de ação como por exemplo o 


, 
(9] rara o dezenvolvimesto dess 
- ge westrudo da Soeiülepa Virginia Co 
Cristüosi Aluação Política e Vresenç 

aqui veiculaóas, np express 

sa do assunto, cujo alentabo Era 


uma visão simplista, aquí deposto pela 


^ mE ene STRA non 


sacerdote aináa é dcLerxminanto - € 


ta de organização so- 
icipar nos conflitos sociais 6G 
político-sccial gos paises onde atua., Em 
ncias internas, consubétànciadag de forma 
so projeto não se apresenta con 


ma posição de concilia- 
a sociedade ao progresso. como 
sccial, com fundarento nas Encí- 
RN) e Quadragêcimo Anno (Q^). 

* De outro lado, estro os "progrezsistas", intimamente liga- 
que creem na contradição antvagôni 


setores burgueses Cà sccicda 
sentido nosso trabalno,a 


polfLico-ideolégico, COT 


o sentido de podermos compre- 


ou copperação, com as orga- 


icdade fundada na ordem capita- 
" controlavam setores impor- 


Movimento Educacional de Ba 


nag item valewmbs-ng^, 
gla Marle, iuritulada 
a Tdeolópica" No entanto, ds idejas 
pe abseluknsente O pensamenti des: 
bslho não € susceptível de redução 
slate. . 


ansanm gue Au nt nn a me et 


procurar 
l i 


"m 


opção preferencial pe 


ertanto delinear esse 
o qual o clero pro- 


oráem politica, econo- 


50 atraves 


do personnlismo de Mou- 


particularwente, da [esc 
Madicais 


sp estudio 
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Ee {MEB}, que se tornara o centro de preparação ác líderes a se 
rem canalizados para as organizações paralelas. Vimos nesse tra 
balho que os desvios doutrirários que norteavam a Ação Católi- 
ca, levaram-na, apos afastada da hierarquia, a Se transformar; 
primeiro, na Ação Popular (AP), uma dés primeiras organizações 
a optar pela luta Armada, evoluindo depois para a Ação Popular 
Marxísta Loninista (APML). O MEn, após a Revolução óc 64, com o 


controle cxercido pcela hierarquia sobre as instituicoos, c5vazi 


.ando-as ideologicamente, seria negligenciado por essas corren- 


tes. 


A evolução do projeto nos anos 60 


Uma nova tentativa seria fcita, ainda na década de 60 (10). 
Valendo-se dos debates estabelocidos na decada de 50, em torno 
das perspectivas de desenvolvimento nacional, os “progressistas! 
fixnram o eixo de suas preocupações na Qisjurtiva “palees” sub= 
desenvolvidos" e “paises imperialistas", uma colócação marxista 
(11). "Colocando tal dicotomiu", diz Virginia Duarte, “conc uma 


contradição inerente À estrutura capitalista afirma: SUPO 
rar o desenvolvimento rão pode constituir um ideu] histcricoó 


cristão, opção isolada da que nes leva a liquidar o capital: amo, 
pois isso ocorrendo seria desprentermos če um sistema na quali- 
dade de mais fraco para nele npovaunnto ingressnrmos ja cm situa 
cão de superioridade”. Para eios a solução seria um modelo aut 
nono & desenvolvimento, Mas, como "näo É så na ordem inLerrac:o 
nal que o capitalismo implica ce sinónimo 'rigucza à custa da 
Hiseria' — isto ocorre no soia das nações con sua estrutura de 


classe, onde se pode identif:var os 'exploradoros' -—,coxrrolacia 


(0) Cem base nas ídéias desenvelvidas polos padres H. Vaz e Cerdonnel. 


(11) Parece-nos interessante levar an le itor pbservagáes do cobaixador Meira 
Penna, transcritas de seu Jivre jå citajo, que vem ir propósito desse co 
ralárjo marxista: "Se levarmos a sério essa teoria, srrtamwos forçados a 
concluir que se a Suiça, a Suecia ou a Nóraesa, por exemplo, pajses que 
possuem as mais altas rendas per capita do planeta, são ricos, & porque 
oprimiram s condenarars à pobreza as nações lutino-americanan, A Suiça 
€ os paisen cscandinavas nunca possclram colonias. Construfram stb o rie 
queza numa tecnica avançada, pelo seu próprio esforço, sua nsómiravel o- 
perosidado, sua dedicação ds virtodos- “econdaiças” de poupança e tyaka- 
lho, Não hà base em guelequer teoria econümiea objetiva e racional para 
a tese de que a riqueza desses paises so explique pela pebreza dos dv- 
Malis. A RÚTgicu ea Halanda vYeaistcursum o mi lapre dé scu euriqueciuento, 
no periodo de poós-pnerra, preeizauenulc copain ép haver emn perdidas HULS 
colônias — o Congo e à Indoncaia. Pa Diusdl É e pais mais pobre da Euros 
po, mito embora seja aguelo que, por majs Dese, manteve os relativa 
mente tis bextonsos Lorritórios coloniais do planeta, E os paises ausis 
posres da África são quntamentis eg Joly que mines dorms colonizsdos, aq 
L]ibeirs e s KEriápiat. l 
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nam a 'nação dependente' com o 'processo nislorico da ascensão 


rmm 
LJ 


dos 'subaltornos 
hos "oprimidos", enquanto "classe" passava a caber à mudan 

ca histórica que no esquema de Mounior era tarefa de todos os 
tonens (e passando-se na consciência do individuo pensante), Se 
a nação,para alcangar sua “dignidade Ceveria evitar a órbita de 
influência imperialista, caberia aos "subalternos" recusar as 

relações com os "opressores". Para isso era preciso criar ama 

“nova ordem distinta das formas de organização capitalista... En 
conseqüóncia à trajetória popular não só realizava-se em parale 

lo üquele sistema, como deveria nega-la na prática, se nocossa- 

rio, pela força. à teoria marxista estava aqui posta, em verda- 


deixa grandeza, comuna nova roupagem. 


o péojoto progressssem no ano7 70 


Na xeunião da CELAH, em Medellin, com: a proocupação do c- 
piscopado de salvaguardar a unidade dà Iqréjaà, os progressistas 
lodítimam-se como parte inteyrarLe do quadro eclesiástico, assu- 

' gurando, assim, & utilização dos recursos institucionais da Igre 
a uer 

Na década de 706, vão Tungane ntar seu projeto nā — Teologia 
da Libertução, um discurso polízico préprio — quo se expressa- 
“ria através das Comunidades EclesiaLo ce Base (CEDs) o das Pas- 


torais Populares — € na câucação peonulcr. 


Para a o popular", no Jugar da Ação Catôlica e do 
MED serão cxiadas entidades, algunas scm vinculas [formais com a 
Igreja, mas quase todas recebendo subvenções dc instituições ca 
tólicas do exterior, para desenvolver projetos de "cducucao po- 
pular" e desenvolver cu sapervisionar trabalhos do base CS 
nisros do movimento popular). Seu objetivo sorá educar par a 
trunsfowmição 5$OCilal. Tuãas cousas entidades terão afinidade e 
ológica com o MED € as propostas dos tuclogos de libertação. Se 
tentarão a teologia da libertação, à eenática progressista e a- 
través de publicações e práticas ganharão cspaço nas Universida 
des e infiuenciaráo os movimentos populares (ver nog Cap X c XI 
da 39 Parte as entidades criadas por militantes do Movimento Po 
pulas do Libertação-MPL). Losta forma as idéias don anos GO tem 


contínuidade nos anos 70, a dasneito do ácsaparecijmento da Ação 


| 
1 


Popular c do MEB. 
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Para os teológos da libertação, & religião tem papel im- 
portante no processo de conscientização popular, pelo universo 
simbólico que carrega. m 


0 projeto terá então dois movimentos para a conquista do 
Estado. O primeiro movimento se dará nas CE3s que são o lugar da 
“cducação dc fe" que,por compreender-una discussão politica, le 
va o cristão à praça pública, à luta política. Supostamento — à 
'discuss&o,ai, deve ser capaz de conceber uma nova forma de orga 
nização social. Esse movimento É Ze conscientização e mobiliza- 
ção voputar. O segundo movimento & o cas orgarizações socio-po- 
líticas, os partidos políticos, siniicatos gorganizações popula 


res. Nesse segundo movinento,as CE35 lançam scus coumrx;ootos. 


O projcto da Igreja Católica 


Em Medellin, amparado pela "Gaudium et Spes" (12), o cpis 
copado opta por convertor os homans através de nwa Linguagem do 
amor pretendendo iniciar a transfercação da crdem vigente consti- 
tuindo-se em grupo, eu conunidade solidária, As CEBs £e conati- 

'tuiriam num movimento de educação de £6. A fã engentraria a sal 
vação pela possibilidade de realizar a cclaberacío de classes e, 
a partir dai, reorganizar o todo social segundo dilamos cristãos. 
Essa construção "“comunilaria”, realizado com ou sem o aval do 
poder público, encontra no organismo eclesiástico seu organiza- 
dor ec supervizor, porque é ai, o em seu nene, que se condenser 
"as diversas comunidades e as distintas claocas rociaims, rim vô 
Povo áe Deus. O que une os distintos grupos É o amor e a obe- 
diôncia ao Todo Poderoso e à Igreja., Tal devoção, capaz de Gi- 
mentar as bases do acordo entre as crasses sociais, proverio,om 
futuro próximo, a realização de una orçem social mais justa, a 
partir da fundação do Estado segundo o5 princípios cristãos ex- 


postos na “Rerum Novarum" e na “"Quadracçésimo Anno". 


—— 


(12) A enciviica "Quadragesiza Anne", 25 dbviy um tópico para as relações p- 
perário - dono do capital, lançou vs bases do projeto do  orsanização 
social da Igreja, Sor Cristão nesen nova perspectiva pessoa à ser Te- 
enaar compactuar-se com n ardeu social vigente e wobiliszare-se pars ye- 
forwi-la. A f$ possui uma dimenzio social. Ter [ó será viver ex cocuni 
dade e atuar por meio dela. Issa coneezrgán de fé vodifica a percepção 
de salvacao, que uso ue refere mils apenasãos covutts jindividoal e reli 
plosa, mas rasbem à participação aliva do leigo no medo Ecmporai. Ks- 
sa concepção da fé devolve arveligiãe católica e varfdigr profético dos 
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Os desvios ideológicos 


as CEBS sejam cnten- 


da libertação alegam que 
cão e mobilização popular, 


0s teólogos 
Aidas como momento de conscientizã 
de un conteudo praguático 
forma de ser e fazer por 


tendido o signifi- 


mas não como voiculadoras que promove 
um tipo específico de ação; vamo certa 
lítica". Isto não corresponde à vordade sc en 
cado que a £é ga salvação adquiren no universo da Teologia da 
Liber tação 

Ka tcologia da jipertação, a $6 arlenta-S€ apenas para Wm 
s momentos da vivGncia em conunidado aquele referente à Soli 


“Co 
|dariedado entre os “oprimidos”. Dentro dessa perspectiva capen- 
ades de pase passam 


a ser O5 galvado- 
delas salvação para cada hc e 


ga, Os membros das conuniá 


rcs de toda ordem social c, através 
M mem + 
afeta to3o o projeto da Icruja Católica. ^ 


Essa Concepcüa 
não é mais exigência 


"revolução pessoal" de Mounier a ser alcan 
os homens, mas una 
“subalternos”. Dessa forma, não Ê o 
personificada no 


regado de conduzir 


gada por todos necessidado que rotai exclusi | 
vamcnte sobre OS o sor divino, 
enquanto entidado acima de todos os homens 
cotado de hegemonia cristà, gue estara cncar 
“as classes à mudanga pontoal, mas gim oS: subalternos s ENE , força- 
x&£o OE. demais a 90 7 renáerem a sS sun negemonia. 6 a "a ditadura' à 
proletariado, ou como preferem vs"progressístas! EI "di tadura | dos 
subálternos". | | 

"ALguns criticos desso 


difycilmento o Pro 


q à respeito: 


vixginia Duarte di 


plano de ação enfatizam com frequência que 
cesso seria realizado sem descanbar cm ditadura, única capaz de 
impor a vontade dà smaioria popular sobre a minoria dec ex-opres- 


sores”, 
sen militantes, citado por Virginia 
i operária" de Domingcs 


verdado nua C crua. 


Q trabalho de um duis 


Duarte e contido nā "reglogin da pastora 


HarLê mostra, sem subinríugics € peLtáforas,ag 
motriz do capitatéAme Au 


"A casat trebalindcha & a KONGA 
de prnafesas a TE 


prinsipal genca capas 


dustuaal e também © & 
iR dissemos, ca tem cò meos 


£nuiuAa capitalista, pola, cano 
de. produção nas mãos para 4az e-£o4 (tic Lonas + Tambeu & cla que 
osides ss misst. cw 0 exintência de efnáicó sociais digenentes e RE 
: constata tema Apccdade coitada to ru vd andy cH Mes RCM - 
a: to, 'a efase aevoluc ionéatu?' Heeesaan cameute a eas. opes | 
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raa de mãos dadas com os faysadores", 


"Havera duas gases nesse processo. uma sase de mudanças 
do poder: a ctasse trabalhadora precisa organizar-se pefa base; 
enquanto efasse, e com 4550 gouatatecen-se potcticamento, pera 
substituta a burguesía na função da direção, Saucen — Seccedare 
que estara aparecendo. Nessa kase, deve-se temas cuidada Kara 
que, A0 Al Ghganirzas, não se caie novamente una estrada de p- 
pressão, Nao basta tomar o poder, E preciso, Anbkedudo,  ^avaá- 
££-Lc. Cnixetanto, as resistências Z nova organização da socio 
dade que quer aparecer são enormes, Muitos querem amecacan, — pot 
dentro e po^ goha, essa nova o&dgw Que quer nasces. Poa i550 
existina uma lase em oue p govctun dos tnabalhadesos. Cencentre- 
AQ em stah mas q pódes. Tate poden deve fazei tudo pasa não 
utilizar as armas do antigo cpanssear é para não se coutaminar. 
Seria torrar vão um combate terrivel é qrustras uma grande  cm- 

- presa, À meta pefa quer 4e .it deve fu£aa č č fastamento e oigo. 
cirento, progressivo do Estado, Isto sera 0 ob bjefo da seguada da 
se da iria do ph totetaniaco” (crifos do autor) 


“Diz Virginia Duarte: "Dor outro lado, na versão 'radical', 
a Igreja Católica, enquanto cxpressão da vontade divina, ES Suri. 
ria uma postura de aliada dos subalternos, e expressão ` pd 
PURLANEO, do todo que ela agcra reivindica como o povo da Deus 
(13). ! 


"Erigindo as CEBs e pastorais populares como portadoras j 
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da luz, os tedlogos da libertação optam por um procedimento cur 
faz tramitar o divino entre as comunidades o Deus, cstabelreccen- 
e do ai, a peca-chave de sua investida sobre as organizações ső- 
cio-politicas, por um lado, e sobre a igrelc Católica, por cu- 
ER . 


2. À "práxis progressista" 


Introdução 


Os progressistas? inpulsicnados pela teolomqiza aa liberta- 
cão, erôom na contradição antagênica entro as classes populares 
€ oS sptoresr buxgucses da meciedadc e “Cm uma visão da socicda 
de futura contrária à ordom capitalista. Deixando de lado a 
t 133 À autor: M ci ARNI n" E: adica" au ala CL RO QD5nUe 


progressis LÀ c ciume de proyprezzisiu 3 ala 
xipnamos "reformadorog" pos, ecenciliares, 


Nha se que designa de ; 
que se gskChelba 36 que de. 
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icóia da revolução, que nó “existencialismo cristão”  travava-se 
na consciência do individuo ppnsaric, levam-na para a prática, 
crendo cuc devam estar na vanguarda da batalna para a uxtinção 
do sistema vigente, Oque poco ocorrer "na marra”, Para i550, co- 
mo os personalistas, abre alianças cor forças "não cristas" ipor 
cxemplo os comunistas). f 

Esta colocação 6 suficiente para quê SC possa afirmar quo, 
numa primcira fasc, seu objetivo č comum aas das organizações 
comuniscas atuantes no pais — à dorrvcada do sistema capitalis- 
ta, incapaz,no seu entenüincnto, de xromover a justíga,climinar 


us iniqlidades e prover q igualéndc, 


Na prática o projeto "progressista' busca articular os movi 
mentos populares con o movimento operário-sindical (quc na ver- 
Jade & incluido por clo nwan mesma chave, a dou "subalternos"], 
mura única estrutura do massa parajo-a, com a qual pretende con 


a o. ustado. 


P 


f preciso que fique claro nesse txatalho que não se dis- 


corda aqui da idéia da Igreja do que c cáucagáo pepular É neces 
séria "para transformar os conponertos das classes monos favore 
cidas" on agentes da conguísta de seus Jegitinos direitos e pre” 
pará-lor para observar às normas de conduta impostas pela moral 
cristã”, nem se discute a validado de organizá-ios.pava, quao 
possam, pressionar o Estado "a reconhecer os direitos básicos tos 
subalternos! c autonomia ds suas organizações e, finaTucute, à 
adequar-se às atribuições que a Reram Novarum! e a 'Quadragési 
xo Anno’ lhes reservam", D que se APARER säg o5 dosvios que a 
jüeologia marxista provoca possos propositos cristãos, com O a- 
poio áo clero progressista, viando à consecução do seu olijeti- 


vo de tomada dc poser. 


ANAHPOS 


Dentro de suo concepção de que o movimento sindical € tam 
. hóa integrante do movimento popular, o5 progressistas buscaram 
articulaâ-lo. A axticulação passou a ser Uma palavra chave  ca- 
paz de conduzir a um único movimento &e massa paralelo no "atre 


lado" ao Botado., 


Assim passou a ser trahuz:luuli a idéia de criar-ge a Avti- 
culação Nacional de Hovimentos Vopulures e Sindical (ANAMYOD). 
Constituix-5e6-X1a numa articulação : ou Ccarronte deo sindicalistas 
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e lideranças do movimento popular, comprometidos com as lutas 
da classe trabalhadora por melhores condições de vida. Scu ob- 
jetivo básico e fundamental era unir as forças do “Movimento Sin 
dical" e dos "Movimentos Populares" da cidade e do campo, pois 
entende que as lutas especificas Ge cada movincnto se somam, se 
entrelaçam e têm a mesma finalidade: "a iibentação dos  opaimi- 
dos € a construção de uma nova socaeidade", 


No setor sindical reuniria os sindicalistas que desejas- 
sem construir um movimento sindical vela base, autónomo o "que 
expresscsse os reas intoresucs: da classe trabalhzdora". No setor 
de movimentos populares, reuniria todos aqueles movimentos, en- 
tidudos e associações que lutam “por melhores condições do vida 
dos trabalhadores das periferias das cidades e do campo". 


Segundo a Comissão Pastoral da Terra (CPT), que apoiou a 
estruturação da ANAMPOS ela "& o esforço, a futz, r presença, de 
muttos! trabalhadores, tanto do campo comu da cidade, dentro dos 
de atrelados ao Estado, começes a conquistar espaços de autona- 
mia è gaxtntam boa parceta de Liberdade pa&a cuceminhar, coor- 


denor e garantir a campunhe de Libeninção da cfasae trabadhado-., 


une Te — MÀ —— — — 


Aa" (Os grifos sao do autor). 
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Oposições Sindicais 


Simultancanonte com o trabalho de criação de organizações 
do movimento popular, assistir--ce-ia ao surgimento, no movircnio 
operário, das chamadas “oposições sindicais". Esse momento coin 
cide com aquele em que o PCR, por ter sido derrotado em 19264, 
deixara de atuar con intensidade nesse setor, onde tirha hegeno 
nia, fi o momento tambêm em que as organizações revolucionárias 
e militaristas, que haviam rompido cou b "reformismo" do PCR, 
buscavam ganhar a classe operária para suas organizações. 


Em agosto de 1979, Manoel da Conceição Santos, ex-militar 
to da APML, em entrevista à revista "Cadcrnos do Terceiro Mur- 


TJ 


do assim 5c referiu ao problema: "a Oposição Sindicat SERGQER, 
no Bansa, antes de 19766, como faauta do trabalho dos uztifantes 
operarios que provinham de diferentes experiências potiticas den 
i^o da esquerda ou do trabalho feito pela Igreja Ünaséfeika nas 


comanZdades de base, pastorais cocngrias, pricipalmente em São 


Paula... Na verdade, a Oposição Sindical yviuin em ma CEREC 
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i de sami-cfandestinigade ate 1966", 


José Ybralhim conta no livro “A esquerda armada no Brasil", 


jà citado neste trabalho, coro o PCB, após a Revolução de 1964, 


Ame ES rur 


'ubandonou o sindicato" e como se deu o trabalho de organização 
ča oposição sindical na CODRASMA, indústria notalürgica sediada 
em Osasco/SP, inicialmente em 1965, como um comitô sindical de 
fábrica clandestino. Esse comite, paralelo ao sindicato  "pcle- 
go", estabelecia à “qualidade do poder sinüical em Osasco” Diz 
cle em ecrto trecho de sua narrativa: "A cxistincia de epestçees 
sindicais de esquerda estendia-se à dodo q BRALL. O rompimento 
com o negousnáismo teve repercussies prúgundas dentro do movemen- 
Ao operaio brasiteiro t (04. a causa determinante da éotmacao 
de uma vanguarda pperasia ACVULUCÂORANAS que procusava uruas det 
nas € peaspectivas de Luta". Nossa epoca, José Ibrahim já milita 
va na Vanguarda Popular revolucionária [VPR) e integrava una cê 
lula operária clandestina. 0 trabalio da cposição sindical cul- 
minoa com as comemoraçecs do 19 de maio, em S.Paulo, cn 1968, 
cuando as oposições sindicais "ocunuacram a tribuna — revolucionsria 
mente", cpisódio a .que nos referimos suscintamente no — Cap V 
itcm 6, quando o Governador do Estado o demais autoridades, tive 
yam que sc refugiar na Catedral da SB. 


^ Oposigáo Sindical concretiza-se cor as realizações do Con 
grosso de Oposição Sindical cos Motalürgiecs de Sao Paulo, eu 
março de 1975, e do "Encontro Gas oposições Sindicais Brasjlei- 
ras" em Bruxclos, em margo/abxril de 1979. lo urifo é do autor). 


Para à coordenação de suas atividades, a Oposição Sindi- 
cal grion os “Encontros” oyganizádoc a niveis muanicipal, Usta- 
Gual.c nacional. Nascia, O “Encontro Ge Trubalhadores em Oposi- 
.cão à Estrutura Sindical [ENXTOES), organizando todas as foxças 
não conprometidas com a Governo e con os pulrãos", possibilitar 
do à Oposição Sindical «wa melhor estrutura para vonLrapor-se 

Únidacdo sindical, Cominada polo Te. Q 19 ENTOZS,,a nivel na- 
cional, foi realizado no Centro do Lormagüo de líderes, da Dicct 
se tu Nova Iguagu/NJ, em setembro co 1989. km razio das  divor- 
gências havidas entre diferentes "correntes" qus nolo so fize- 
ran representar, nao alcançou.ou objetivos visados C os DWTOrLS 


não se xcalizaram mais à nível racional. 


Ainda em 1900, o5 lideres du Oposição Sindical, apoiados 


polo elero"progressistare uilitantes do PT, iniciam eampunha aque 
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resultaria na estruturação da AMAMPOS. Em fevcrciro de 1980, re 
alizou-se o Encontro de João Monlevace/MG, onde participaram "di 
rigentes sindicais de várias tendências “ pessoas vinculadas à 
luta da classe trabalhadora, através de movimentos como a Pasto 
ral Operária e de atividades comunitárias de base, quer do cau- 
po como da cidade, 


- 


A ANAMPOS teria cono finalidade coordenar nodidas prāti- 
cas de 'ação da massa trabalhadora, da cidade e do campo, cos as 
mais variadas formas de mobilização e organização das classes 


uma nova sociedade", 


0 partido político 


No segundo encontro da ANAMPOS, realizado em julho de 1980, 
“em Taboão da Serra/SP, transferido de São Bernardo, em razão dà 
greve quo se desenvolvia na chamado ABC paulista, foi caitião um. 


documento denominado "Documente de S. Bernardo”, 


Nesse documento a ANAMPOS expressou, no tóoico "A necessi 
dade do Partido Politico", que as lulas rejvirdicatórias irivadas, 
nos últimos anos, pelos movimentos popvlazes, ros bairros, n 
zona Xural e nos sindicatcs, revelam a necessidade de um canal 
de representação, mobilização e expressão politica. 

Prossegue dizendo que "ura causa do paecoaceilfo politico 
do movimento pepulan Z a minçiãa come contos setrnva, fegrica- 
mente identificados com este mewiwonio, PAUL poletica-te, se 
ja de (ona para dentro ou de cima para baixo, Rempesr este pre. 
conceito é centaibuin para que è movimento populaa crit cs seus 
proprios instrumentos de Puta poCxicea", 


Declara o "Documento de 8. Bernardo" que as classes popu- 
larcs devem ter scu partido políLico, cujos principios nortondo 
rcs tenham suas raizes na prática, inclusivo histórica dos Novi 


mentos populares, tendo em vista c tomada do poder a senvico da 
constreção de uma sociedade acm Cpíesaenes e oprimidos" 
— pm t tt mnm ——— O ms + — À  — ——— sem co om gm 
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a tod, 


uma sociedade sem classes, (o grilo 6 dc autor). 0 trecho é bas 


tanto oscloarecedor. 


Assim, no entender da AXAKPOS, esto pirbido politico deve. 


possuijr as seguintes características: 


=... n E opor a ma im q mas — em nan so ns 


populares, “para a libertação des oprimidos e a construção de: 
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"pratica democrática, com anpa panticipação dos trabalha 
durva da cidade & do campo e demais pessoas do povo, em cujas 
mos deve estar o poder de decisão"; 

PRaSumin Od Ant thess CA popularra" 

"pAomovea à organização politica Ani CÊasses popular es cb 
$C vendo q respeitando aè prioridades e copecigicidades egic- 


naia" 


“instrumento das Lutas populares”; 

“ato pretender sex o unico Anse Co de wligácaçãa pall- 
Lies das Lufta poput£aaeA C huscar atepxescirntas, sempre més, ; 4^ 
ASpCricirs objetivas da elasse trabalhadora” 

"não pretender gixan-se somente ja Enta partanentas ou 
| der rotentdade a efa” 
O Capítulo "A rcJagao entre Partido Politico e Movimentos 


Porta Tas 
't 


es" finaliza abordanda tésicos que caractexizawm o rela- 


Sivirrionio que deve existir entre o partido politico e os movi- 


menta populares. 
tacit ?entenenl c ou nào, en jarcirc do 1979, talvez Con 
nó a tese de formacüo do um Partido dos  Traballiado- 
vor apresentada, om Lins/SP, durante à realização do 1X Con 
gredico Jos Metalúrgicos, graças aos trabéeikog c organizicao, 
Dio e propaganda zzotsrisLà da Convergencia Socialista. 
* 2uncamento do Partido dos Prabalhedores deu-se, cm : 28 
DWl-uS ge 1979, en Bolo Horizonic/XG, per um grupo de liáeroes 
Lica, com a presença do cerci če 300 jpossous, inclusive do 


Ciuntuca Hário Pedrosa, 


Civersas rouniões a níveis ragionais  suculerím-so 6, piu 
avirrcenic, apoiado pelo clero progressista, à partido se cs- 
Havra. Deis anos foram necussários para a sua organização bå 
Sici y “os dias B e à de agosto dc 198., em são Pauló, C PT 
ICLLLI2. gua Pré-Convenção Nacional, quando Coram oscolhidos vs: 


= € 


zors a goron indicados para q Directorio Nacional. 


Avás a realização ðn Convenção Nacional, ọm Set $1, o 
Jeso. iu ' ' . B P ' 
Parc: ir ioruou-so apto a obter o registro dofinitivo, Junto n9 


UAL Superior Eicitoral, o gue so concreLlizou em J) rev 82. 


7T naSceu da fuso de três vertentos ans deus NUM HOLNI- 


D" rac as condtções objulivas (amağerecimontlo do cupitalinwo 
P215 5:1.v00 e ma profundo vinenesa de sseaprizacao œ cskbrakif igi- 
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ção das classes sociais) e as condições subjetivas (crise da di 
tadura e sua base de sustentação, ascenso das lutas sindicais é 


i floxescimonto de uma nova vanguarda) eram propicias para isto. ? 
$ Isto é, a conjuntura ce 1978/1980. PN 
: 
3 Desdà o primeiro momento, ao lado das lideranças sindi 
3 cais que davam ao projeto a base ão. massas recessária a um par- 
2 tido, postáram-se inúmeras corrertos, peqgueros grupos o indivi- E 
i duos que haviam sobrevívido à repressão e à crise que as organi- id 
f zações de esquerda (APML, CS, MEP, POC, ALN, VAR, MR-5, PORR etc), » 
i em seus. vários matizes, haviam vivi£o no final da déceda de 60 n 
; e início dos anos 76. Esses grupos, corrences n individuos, com | pr 
$ graus variados de implantação local-regioral e com experíências | cU 
i e distintas e desiguais de Gefirição programática e orgênica — al d 
P guns até com pretensões particárias próprias — ráo vacilarsam em + 
ü abraçar a proposta Ge formação do PT, Este representava a gran- 
ki de chance de um amplo partido de base sindical c popular, de di ! 
à mensüo nacional e com lideranças recorhecidas e jā testadas na 
"n luta operària. O0 VT significava a possibilidado de matorializa-: 
E cáo de um denominador comum dco todas estas tendências, um parti Ea 
E do operário, de massas, de dimensão nacional oe quc negava na ug 
sua origem o reformisno o o populismo — dos PCS e do PTE — no Ts 
movimento operário brasileiro. | : ^ 
Somou-se a esra Origem um conjunto de Jorças difusas c + 
com experiencias mais heteroegêncas, nas que tinham sua identida- ii 
. de no trabalho comunitário e vomvlar através das comuniêndos nre- mh 
: clesiais ou do amplo legae de trabalhes, junto à população pū- n 
; e bre, executados por organismes de Lase da lgreja cristã. m 
: Essa heteroguncidade. de formação que dä ao PT uma singula 2 
: ridagdo entre os partidos de esquerda, tom sido uma de suas gron- 
: des forças, talves até, una da suas principais virtudes..Ysso q T. 
1 brigou à que houvesse toda uma troca de experiências — difícil 7 
* e àrdua no inicio — e de concepções gue foi uma das mais ricas 
lições vividas pelo movimento operário o popular no Bràásil. 
É A prática política foi testardo e pordo om xeque uma sé. 
a rie de concepções sobre a construção partidária e muitas soço- ü i 
: braram no confronto com o scal. Muitos apostaram, inicialmente, 
| que o PT seria uma simples "fronte de esquerda" onde várius cor 
i rentes teriam abrigo c uma legenda eleitoral, E, com um pouco | 
| de sorte e competência, no momento propício, sairiam com umo car 
| route ja nacional, maiis forte ote. Alaumas dessas correntes jul 
| Renney’) 2 LRL CERE 
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gavan-se, inclusive, "o partido" ou "o embrião do partido" revo 


lucionirio no Brasil (14j : 


Os movimentos populares 


Para os sociólogos e tedloços vinculados ao clero"progrcs 
sita; a abrangência $55 novirentos populares estã calcada ya 
concepcáo original e na corcaituação quo fazem de "povo" c de 


4 


"classes populares". 


"povo", no seu conceito científico, € considerado como um 
termo amplo gue ultrapassa n sentido de incividuo e classe ^ so- 
cial; sentido global, portanto, que envolve todos Os individuos 
componentes de uma nação, independente de sua condição social, 
politica og económica. Fr contraposição, para os teologos "pro- 
grossistes", "povo são Lodos aqueles que estão en contradição 
com o bloco do poder" e "sua couproensão deriva do conjunto de 
relagéáes políticas e ideológicas de dominação de uma formação 
social deteriinada e não de relações dz prodigio". 

Desse conceito simplista c tendenc ioso inferen a xislu- 
cia das "classes populares", Ficanda entendidas como Lais “agui 
las que vivem uma contição do exploração c de doninução deniro 
do capitalismo", isto é, 'Comprcundecm unda Ginensio que sc Liga 
tipicamente à vxploração na atividade preduLive, ou sejr, o opc 
rário na fábrica, O prolctário xurni numa agro-indQntria, o car 
ponós etc", Nas na estrutura cconómica qobul, na relação de 
nexrcudo, o pequeno proprietária tanbhemn sofro vma exploração do 
grande capital, estã sempre numa pos: ção de subordinação 5 lógi 
ca desse capital linternacional t naciona?). O Funcionário pú- 
blico que trabalha, nào cm frente à uma miguina, mas de uma wE- 
sa, tambêm ndo Lem nenaúna capacidade 6e controle do suu próprio 


trabalho, esta submetido à una i5lagáo de exploração. 


Ansia sendo, passar a estabelecer relações de “exploração” 
entre todos 05 dewiis elcunentos da EGCiCàocÓn, ode quer que pot 
sa havey um grupo naturalmente hicrarquizado: O negro, excolora- 
do desde a escravidão; à melher, explorzaün pela estrutura #3- 
cial; o indio; o desempregado, otc, ficando excluido dup  "clas- 
&ns populares” apenas O capitalista, ruma oxsligita — demcenslbro- 


ção do caráter disjuntivo da tcoriaá-münrxista. 


(14) Úitação retirada do documento "eohre ade Teudeneias do 1" = Sou) Pont 
SeceQeral do TPAS = menkyo da Hi retório Naciera] + junedio de 1987. 
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| Esses grupos ou classes populares devem, entretanto, ser 


organizados, conscientizados, doútrinados e levados a formar "mo 


vimontos" para “lutarem pela tomada Co poder quo està em opo- 
LI . * 
sicao.ao povo e derrubar o regime que cxplor& e domina" as di~ 


tas classes. Em sua visão sociológica, or adeptos cessa Jinha 
procuram englobar -os mais variados geguertos da sociedade, den=- 
tro da abrangência da conceituação &c "povo" e de "classo popu- 
lar". As relações entre aquelos gue ocupam o podcr e as massas 


populares, quer sejam de trabalho ou politico-ideclógicas, esta 


riam determinando a formação de grupos variados e significati- 
vos, “possuidores de anseios, ávidos de representação e de parti. 
cipação nas questões sociais a pclíticas. l 


E ESEUVAD J 


CAYÍTULO IIL 


A REESTRUTURAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES COMUNISTAS 


1. A linha ortodoxa : a 


Configurada a derrota da esquerda rovolucion&ria, O parti 
ão Comunista Brasileiro-PC2, que Se encolhexa durante o periodo 
de luta armada, houve por bem. voltar à luz. km reunião: dc seu 
cc, realizada em são Paulo, ch noyzworo de 1973, caracterizou o 
regime bresilciro como uma “qitadura fascinLa",passanco a pro- 
-pagnarx & formação de uma "prente parriótica Antifascista" (PRADO. 
Essa "frente" reuniria a massi operária, O campesina, 4 peque 
“na burguesia. urbana, o MDh, a Igreja e Laubém cetores dus EFAA, o 
ga ARENA C até mesmo dos monopõliosr descontontes com O "cará- 


tby fascista" assumido pelo regiuc. 


Ere a velha vática das frontes, sempre presentes nas re£o 
jus&es políticas do partido. Para não ir uuíto longe NO LORPO 
vecorâçmos apenas a grente Ônica de 18965 e à Frente hapla de 
38966. l 
voltando às atividades e tanzém em úcenrrência das denún- 
cias ĝo Adauto Alves dos Santez, publicadas na imprensa, O PCB 
que até então não havia sido alcançado pelas órgãos do segaran- 
ça, teve Cnm 1974/75 vários da seas organi usos desarticulaóGos € 
dirigentes presos. seguindo determinação dc pcus, os menhros do 


CC que ainda Se encontravam no nragil, forom rctirados pura o 


exterior mim, além de prestes, que desdc 197) vivia na união 
soviética, esitavat nong yepreseni antes junto aO peuS o aos DE 3 


da qchecoslovâquia da França © Ga Argentine li}. 


neste período vivia-se no Pais o periodo Ge distensão po- 


litica e gesenvolviam-5€ as "lutas" por lihrezdades democráticas, 


sela anistia e por liberdade de grearnização. 'Üondo Seu CC no ON- 
Į : À 


Lorior, o PCB não participava ativancate dessan campanhas o nem 


do "ascenso do movimento operário", iniciado cem a greve dos më- 


talúrgicos da Scania, em São pernardo/SP, que 30 eniundeu no ano 


ão 1978 a outras fábricas o à outras categorias. Dc rosto, essi 


(1) Representavar O CC do PEB: em Mosgo Luis Tencvrie de Lian, Cm Prapa Ro 
berto Moreua ma Federação Ejipticaol Handial) e Djoavco Keds (Rovinla In 
teruacioua!);en paris Zuleiha p'Alewbort C ATRITO Guedes; em Buenos AL 
Armando Viller * Ay) ibm Lo Vieira do Axevodo. pão pertencent ern aa 
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uE, cutavma na exterior, EM qnd pesti Marcos 
Ana Carlos liom (Ana orem pre? 
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. ação chotava-se com a politica da PPAP; na qual nào havia cspa- 


ço para o confronto. com a burguesia, um dos componentes da "zrcn 


te", onde o movimento sindical era um item a mais. O PCR ia per. 
: j a 
dendo aspaço e hegeuonia numa àrca quc dorinara por muitos anos. 


“ S6 com a anistia inicia-se o processo de retorno ao Bra- 
sil dos dirigentes comunistas. Nessa ocasião torna-se pública a 
divisão do CC, com a divulgação da "carta aos Comunistas" elaho 
rada por Juíz Carlos Prestes, na qual critica, na sua forma cos 
tumeixa, à direção do Partido, do qual era a autoridado maior, 
chegando a conclamar as bases partidárias a varrer a direção de 
partido. Sentia que sua liderança jã não era hegemônica, tanto 
assim É que, na citada carta, denuncia a existência de planos pa- 
ra transformar o VII Congresso em uma "farsa" que reforçurta ,è 
direção e o marginalizaria. | 


Pro5tes,feito "mito",exterioriza iZóíae avançadas, mas no 
fundo quer à manutenção do culto à personalidade stalinista, no 
caso, culto a cle. Desta vez porêm consuna-se o “recha" con a 
substituição, em maie de 1980,8e Prestes pôr Giocondo Dias, o Ca 
bo Giocotdo, por muito tempo sou guarda-costas o motorícia.Pres 
tes, porém, não 6 excluído do CC e estabelece-se uma polêmica 
con à resposta do CC a sea sarta, por meio, ironicamentc,do jox 
nel do partido "Voz da Unidade", km sua resposta o CC se compro 
mete a realizar o Congresso de forma denocrática, apesar da ati 
tude senhorial do companheiro Prestes que em sua carta “so arro- 
ga o direito de impor condições para aceitar as suas decisões”. 

Geraldo Rodrigues dos Santos em entrevista & imprensa, fa 
lando em nome do CC,afirma que "sempre viu o ponto de vista de 
Prestes sair vitorioso. Na primeiro voz œa que foj refutado è ficou 
em minoria, ole se insurgiu con:-a cessa situação e ahanüoncu œ 

^ 


cargo. L um desertor... Ele defende a luta imediata pela revolu 
ção socialista, o que estreita o esquema de alianga" 


Com o "racha", muitos militantes apoiam as posições de 
Prestes. Alguns ingressar no PT, à maioria passa a sor uma dis- 
sidência organizada no interior do PCB. 


Era intenção do Partido expulsar Prestes por ocasiao do 
E + H - ” + 
VIT Congresso que,sob a “cobertura” de um Scminário, seria rea 


tizaúo no final de 2982, mas que não se concretizou porque aren 


nião foi interrompida pola Polícia Federal. ' 
Bua dae o u r LL m imi 1 
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Infiltrado no MDB, jà nus eleições parlamentares do 1978, 
o PC! apoiou com todas as suas forças esso  purtido. Ras clojgóocs 
de 1952 elegcu pela Jegenta do agora PMDB, de seu Comitê Central, 
Deputados Federais, 4 Deputados Estacusis o 2 Vereadores (2), 
vinte c sete de seus. membros elogea-so deputados federais,30 
goputacos ostaduais e inümeros vercadoros, infiltrando divers 
militantes vam axccutivos ostuQuais,acs quais deu seu apoio. Mos 
sas elvições Prestes apóia Brizola no Rio do Janciro 6 os candi 
datos do PMDB nos demais EsLades. 
Em setembro de 19823, o CC intorvóm no CR de São paulo des 


tituirdo 11 de seus 28 membros. lavia sérias discordâncias en- 


tro ceges dirigentes e o CC en vãxias questõns. 


Para Marco Aurélic Nogueira essas divergências teriam ori 
gem nas consequências do XX Congresso do peüs, a partir do quaj 
sempro subsistiriam, Dê interior do partido, Guus cor: entes. Pa 
ra David Capistrano, outra cos Elrigontus expulgzos; as discor- 
dâncias originaram-5€ des de o langcnonoo do jornal “voe da Uni- 
dado", una vez que O cc queria fazer dele simplesmneirt to um porta 
vou do suas opiníocs. A situação agravara-uc por ocasião da frus 
raġa tentativa ge realização do VII Conzrosco quando o CC vet 
ra a participação dc 2 representanter do CR geadas pn 
esso evento radicalizara-ne o choque entre as duas Correntes L 
o motivo desse ücirramerio foi a critica que seus componqutes P 
auto- denominados ryenuvaüores, faziam do forme pesa qual o CC dc 
senvolvia a Carpanha para Legalização do partido. Ca renovado 
ros não concordavim com o quc chauavam “polícica de conchavos o 
acordos ao bastíidoros, Subcatimanto a mobilização dos Lrapalnado 
| rcs na lura pela legalidade” 

Realmente, nessa época, a Comissão Executiva do CC vinha 
realizando continuadas viagens, com visitas à hssonhléias legit 
lativos, Covernadoros de Zstodo e ao COónmjrocozhOo Nacional, Setn 
nidwios em que o secrotóxrio Gexal distribuia os documentos forja 
dos que seriam utiliz (ados na tentativa de registro da Partidoro 
we, Os Estatutos reais do partico ecran o aprovados pelo ceu 
VI Congresso, realizado em dezonibxo de 146? «q dos quais consta- 
và cor a POD  "vanquarda política c formi superior de oraanaza- 
(2) Deputados vederais: Aloerio Geldwin; tarecia Guto e Roberto FEreyre, De i 

put adus Lot agðnains António Rech; letop 5ubdauna Meta; Hesmsne de Pejy 
Qiiveira e Hürcio Jour de Almsida. Vereadavet: Adalberto Timoteon dà “il 


ya v Lais Tenorjo de Toma. 


mop Dao e 


RES li " ad 


———H a — a — n q Mr Án da ad imm b [A —————M——— o mt ti em a! a r 


EINMTITEM 801 


ção da classe operaria e *or por objetivo a conquista da poder 
político para o estabelecimento do socialismo e do comunismo em 
nossa palria" 


* 


Concretizado o "racha", os dissidentes do CR/SP criam, om 


novenbro de 1983, a revista Presença, 0s militantes, que se à- 
grupan em torno Bessa revista, são identificados pela esquerda T 
bxasiléira como Eurocomunistas, rótulo que repclem. Para eles dum 
O pensamento politico,do qual fazer, parte, tem suas origens na y 
"Declaração de março de 1958". Por ocesião Eos comicios pelas mE 
eleições diretas,cm janeiro de 1984 em São Paulo, os renovado- er 
res, capitaneados por Capistrano, lançar um nimcro do jotnai "A + 
| Esquerda". Esse jornal iria criar desentendimentos nose ala, cd 
N Marco Aurélio Nogucira pregava que o jornal preocupava-ce apenas iE 
4 e em atacar o CC do PC3,ao invês de defercer a linha dos renovado 
| res. 0 fato seria o prenúncio da exlinção da Ala ou Corrente Re- x 
; - novadora (3). l : A 
E S^ 8 
d Sob a fachada de "Enconiro Nacional pela legalidade do POD" atik 
| 


O partido realizou, entre dezenbro de 1983 c janeirc de 1984, o 
seu VII Congresso. Neste conclave propoc "uma altornativa Cemo- 


erática para a crise brasilcira" ou seja, o partido julgava im- NU 

: prescindivol, para a continuidade do trabalho das csguergus,a su E 

` peração do regime autoritário. A “alternativa” admite como con- pn 

tradição fundamenta? a quostüos £o Caápiral e Trabalho, mas vê co il 

mo primeira elapa a luca contra o "impcrialisio". Dessa forma o. B 

carater da revolução brasileira č “democrátic:" e “nacional”. A RE 

curam as correntes radicais, que se aginciram cm torno da CUT, de ie 

C serum divisionistas e terem uma "irclinacáo para o basismo e e 

; pelo esponizneizsmo e de parlidizarem c movimento sindical ins NE 

: truaentalizando-o nas entidades vara inplantar projetcs peliti 5 

t co-partídaàrios". 0 congresso lecet um CU sob o cufemitmo do "Co Er 

$ missão Nacional pela logalidaés co UCB". Dos antigos dirigentes E 
~“ apenas o vercador Luiz Tenório do Lira não foj reconduzido à Co ` 

missão Executiva, entrando er sou lugar Roberto Vreire, ento A 


n 


pL 


do PMDR/PE. No documento deste concresgeO,que usaria para uscir 


xs 


Sua legalização, o parlido não usa sequer uma única vez a expressão “clas 


Se operária”, quc troca polo vocêsalo nais genérico “trabaltaco 


(3) Com a falencia da revista "Prencuca” que sustentava a jornal "A Esquor- 
da" que tambu grison de civenlar não se ouvia wats falar na ala dissi- 
dente Renovadara. David Capistrano da Gosta Fille, seu principal lider, 
filiou-se no "T, tondo sido eandiduiieo dorrotagde ao cargo de Dep Ped nn 
pleito do novembro de 1956. 
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res", o que chega a ser um exagero. pa mesma forma e, natarai- 
mente, em trecho algum prega à "ita de classcs". Afinal cesso 
'documento destina-se a contentar e iludir & burguesia democráci 
Ca. ^ 

No dia 25 de março, no entanto, na festa realizada no Gi- 
násio do pacaembu, gentilmente coúido pelo Prefuito de São Pau- 
io, divulgou longa resolução política,onde fics claro «ue DAQ 


abandonaria a hípótese da luta armada. 


A autuação do partido € regular no Eovimento Educacional c 

não é grande O Scu emperho de penetração ro canpo. Wo Movimento 
Operário-Sindical domina una āo suas qrandes áixeçõer, à Unidade 
Sindical, integrada pela CCL, tendo nergido bà muito a hagumo- 

mia que dispunha nesse segmento social. atraves de seu jornal 
legal - Voz da unidade - desenvolve intenta, trebalho de  nropuü- 


ganda e transmite orientações para seus quadros. 


suas ligações interrecionais são amplas, não så cum os PC 
do Continente, mas principalmente com os PC dz Furopi. Mececbeé a 


- 


voio financciro e material, passagerz ücreas, tratamento de sul 


dae e outras facilidades do PCDS c ce outros partidos do HC), 
“em, ainda, um amplo apojo para foxa:rgüo e especialização de 


na 


quadros principalmente: na ypas, na Bulgaria, na RA c cr GE. 


Apenas de seterbro Ge 1583 a waio de 84 2riou nave "orgie- 
nizações dc frente”, no base de una por màn, totolizando cerca 
ác LUG instrumentos legais de atunvéeo, Loan clas funcionando 
an torno das mesmas bandeiras 69 “Cr: defesa Ga paz, dctsaxwamen 


to, etc. 


No dia 8 de maio de 1985, c Ciário Oficial da Uniào (007) 
pa»licov o Programa, Os Estatutos c c Hanifeslo co pPCH, dando- 
lbs, condições de legalidade. Tais cocumentoes deram entrada no 
Departamento da Imprensa Nacional do Miniscésgio da Juatiçga Cnm 
B de abril de 85, com wwa série de irroqulzridados quo deve: tam 
tcr impedido a sua publicução no DOU. À £alsidade dos per áp E 
chegaria a ger reconecida punlicurenle polo moxro da Comi nsao 
Exeoutiva Salonàio Malina, ao declaravr em cutrevista DI 
jornal Correio Braziliense, nunlicada nä cdicáo do dia 2 de jt- 
nho de 1985, "guo.o partido na procure do ceu rocouhecinento Je 
gal, foi forçado a fazer aldemars concessões cu seun o sóstabutos, 


onde sc inscrevevan princípios nos quais es comanistas ndo acre 


pM 
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A partir dessa autorização do ministéório público, passe- 
ria o PCB à atuar com duas estruturas; uma ostonziva,constitu:- 


da por suas Comissões Diretoras Provisórias; e outra clanânstinra, ba 


seada na tradicional organização Icninista do partido - Comite 
Central, Comités estaduais, municicais e zonais e aS  oregacniezc- 
ções de base. A existencia dessus duas estruturas, uma legal e 
outra ilegal, vem Senda resfirnada em varios Cocunantos, bolo = 
tins o panfletos e em declarações do líderes do psrtido, en?o 6 
Comum aparpeeoor a terminologia constante nos Gocumentoas veis 
da organização, aprovados om ceu VI Congresso. 


Ala Prestos 


Os militantes do partido que comungar com o pensemento do 
Prestes, desd o "racha" deste com o PCB, passaram a constituir 
a Charada "Ala Prestes” gue vem tentando acgluütipar-«so e ergani- 
Zo% um novo partido comunista. Nex anos de 1462/83, os diss 
dentes do Rijo Grande do "ul  Lentaram organizar o Partido Comp. 
niste tarxista-Loninista (2CML), Ultimamente ys Grupos orcntis.. 
tas de Pernanbuco e Rio dv Janeiro vóm tentanág ura união sob 
o nome de "Coordenação Provisória de Reconsirzucio do PCB" (Cpn/ 
PCB). 


Além da CPR/YCH, esses dissidentes adotar a derominagàás 
de "Corrente Pxestista" no R3, CDissisência Marxista- Leninista! 
em São Paulo e "Conitc Gregório hozorca" em Quiãs. Postes, com 


“eU apego ao "gulio à persoralidade" ten sião o entravo maior 


a 
unificação da chumada "Ala Prestes". 


2. À esquerda revolucionária 
I 


PC do n 
Apos a derrota do Aramaic, o ?C do B iniciou XS bDrgocestso 
de discussões em torno da validade da tentativa guerrilheira. 


Durante a reunião do CC, yealisada ol cpzembyro de 1976, 


no bairro da Lapa, on são Paulo, fol aprosontado o Cocunento " Glo 


— 


i ] .- E» . i 
(4) Quatro militanres que assinaram o Manifesto jã se cucontravam mer tas 
xin + ] rà M H LI s * . - ` B x 
quando os decumentos derem entrada no Misisitiio do Jaai Joys Ru- 
=. a a E T vac ie y 141... E 
dripuer Dutrela Jünjer (latecido ce 20 Fev Rod, ias atista "ZRINTUTIOT 
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Artigas (fabecido vu 17 Jam Hd Marros Andreatts Gulecido em ) ioi 854) 
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riosa Jornada de Putas", de autoria de Ângelo Arroyo o João Mua 
zonas de Souza Pedrozo, onde se fazia apologia ao movimento do 
Araguaia. A derrota atribuida a cerros tàbicos e a uma avaliação 
equivocada do inimigo, não Gosmerecia a "heróica jornada". Upon 
do-ne à dupla, Pedro Powar azsuniu una posição critica, afirran 
do que à expuúriência não representara uma tentativa dc implante 
são da "Guerra Popular Prolonguas”, limitando-se a um frustrüdo 
ensaio feoguizba. Segundo Pomar, os erros cometiüos oxlirapoalavaw 


o tático, atingindo o estratécico, 


0 duro golpe reprerertado pelas mortes de Arroyo e Pomar, 
ao Zim Ga reuníio, c as prisõecr de vários membros do CC, apn 
deixarem o “aparelho” da Dèph,;, cão colaraçiem fim à polêmica sos 


bro o Aruguaia. 


Recomposto o CC e vivendo o olira de abertura politica vro 
. porcionado pelo Govorro do Joño Ficusiredc, o 2C do bh realizou, 
ci) junho de 1979, em hruxolas, à sta VII Conferência Racional. 
parante a confexência, foi fomrvulizaio o regimento com o Parii 
o Comuni ata Chinãa (PCCi:), adotando o partido uwa postura cuon- 
ira O "eveia isperiałlisno", contuc o "revisionismo rungo G ch: 
råg", contra a teoria dos "Três Kundos" e contra o pente ento 
às Mao Tee Jung. A VII Conferência definiu a tática de lulav pe 
la mais ampla Libcréado politica, através cê todas vs "rayeus 
patri6éticas e sociais” de oposição ac regine. Definida, (Casbeon, 
ficou a luta pela convcração de uma Assenbléia Constituinte pos 
um governo "provisório", a ser implantado cem a derxncade do re 
CL) itar," 


Após a VII Conferência, acirraramn-sce as Gincusgocs sobre 


a gucrrilhs do Acaguaia, 


Uma facção, contrária à posição do CC, advaguve a tonc 
dc quo a Juta não deveria ver sido deflagrada œs 1972, declaran 
do que tinha havido uma “aplicação mecânica” da teoria da "Cuer 
ra Popular PFrolongadu". O yasil, näe conto um pais scmicolonis] 
o nho possuindo um campesinito revolucconário, não apresentava 
guudiçoe pira à implantação da experiencia chipesa. A facção 
dirsidente, conhecida cora "Aia Critica", não negando a Juta ar 
mada, defendeu "violência vevolecionária das massas", através 


da "revolução iposurrocioaal urbana”. 


A maiovia do CC, defendendo o ponsarento Če Arroyo € Ama- 


“our, não admitia a autocvritico co Ayranuania, afdimnnde que a 
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luta foi desencadeada pelo Exército o não pela querrilha. segun 


do essa torrente, a resistência Ce quase dois anos, apesar da 
derrota Militar, comons*trou que havia apoio popular ao movimon- 
to. 


* 

As divergências, extreapolando as posições sobre o Ari- 
quais, eštenderam-se às posições políticas no debate eo documen 
to "Governo das Forgas Denocráticas e de Unidade Popular", for- 
malado pelo Secretário-Geral, João Amazonas. Amazonas provôs a 
revolução, passando pela etapa de formação če um "governo  libe- 
ral, reformista democrático burguês", através da altançe com' a 
burguesia liberal. A revolução seria “nacional”, “antiimporia- 


lista" e “agrária". 


ûs dissidentes contestaram Amazonas, visualizando o Bra- 
sil como capitalista sob a hegenonis do capital monopolista es- 
trangciro, em ligação con o "nacional", aliado 20 sialena latidü- 
fundiário. Esta visão condiciona a opção pela implantação de us 
governo revolucionário, subsequente à derrita Ga arts Cura, 
sem à necessidade 6o conduzir a FUVOLLÇÃO a uma etapa "nacic.- 
nal-burguesa". 


Alcgando a existáncia do consentimento nes resolucóos ca 
Vil Conferência, os dissidentes tentrran corvocar um  Coneresso 
Nacional para debater as divergerciss. Os Comites Heqionais du 
Bahia, São-Paulo (Z1), Rio de Janeiro, Parà e Paranã propuczorau 
a realização de um Congresso, Em marec de 2920, em sessão ptená 
ria, o CC aprovon o documento "A Todo o Partido“; iazendo adver 
téncias aos comi Lis revelados. 


En agosto de. 1980, a criso tove Gesdobrauesto com a desti 
tuição de quatro membros do CC e com a Cissoilvgcüo c xcorganiza 
ção dos CR de São Paulo e da Sshia. Cs dissidentes, acusodos de 
fracionistaás o i$quidacionistas, paszarür a aleqax a inoxsistan- 
cia no Brasil do Partito Revolucionário do Prolctariado c a con 
Citar à união das correntos Karxisbtas-lenirisüias pura e foxma- 
ção doste partido. Recemendavem, airiü, o ingresso dos comenis 
tas no Partido dos Trabalhadores (I), contrariando  oricntacáo 
do CC. 


Em setesbro do.1989, em razão cac punições sofridas, os 
CR BA, SP (X1), KT, PA e PR roa^Ssavun a "DReunridoe Nacional ac 


Consaltis" e tomavam a iniziativa do coavocsr extrsordinor icon 


te à VI Conqrenso. 0 CC reagiu, imediatamente, expul:ando ots 
mæ mt .- -q3 3 1 . 
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dissicontes e afirmando nao existir divergências que justifica: 
sem i Congresso, 


br 


Após o "rucha”, o PC do D cfetivou as mudanças em gua li- 
nha politica, alinhando-no, internacionaluonto, com o Partido 
dos "rabalhadores da Albania (rua. Em âmbito nacional, foi pi 
vilegiado o relacionamento com a ciaeso opcrária em detrimont 
do campo, até então prioridade do pazzido, em vazão da cxpocta- 


tiva da dcílagrução da "Gucrra Popular Prolongada", medolo chi- 
nes, 


npenar das divergências, a nivol nacional, o PC do B apro 


ximou-z5c do PEI do MN-«0 que defenien, cano elo,a revolução por 
etapas e peus militantes ingrossaran ro PMDB. Esta aproximação 
propiciou a atusção conjunta cr muitos acorzccinmentos do movi- 


mento aináical-politico-popular. 


^ pirtir de 1950, con o relorno Zos sous princinads iiri- 
ganten do excterjiov, dentzo elos eo Amazonas, o PC do B inicie 


e! 


un proceso du expansão e consobithição ce sua estruluva, "geni 
zando Conmitcs Rogienaia ur vinto ÉPslodos o no Distrito LVegcvs1l 
Ü partido proc uxou crecudor naa cnlrutero rocional a gods Cru 


Estados o a um ToxxiLorio, 


Infiltrudo no PRBE, o PC do B consecin cleger, cm ineo 
bro de 1982, dentro Reus militantes estrvetvevs005, Qquetko depu 
dos feâcrais = Aurélio Pores, Jos Juiz Moycita Guedes, Boalda 


€^ 


| 
M Raxlrelgucs Lima c Aldo Silva hrentos, todos do CC, on-- | 
"deputados cstadunis u quase uma conlera fo verendurce m pra 


foitar. 


' No inicio de 1983, cealizouesp o V7 Congresso Go PC do P, 
passando o paxtido à advogar a diuptantação Je um governs poyi- 
sório, constituido por forçus "puatrióbicas, Comocráticar c popa 
lares", capas do impor um plano do "salvzgüo nacionul". A “nal- 
vação nacional" abrangoriaü a revoegazeo des "leis arbi: PN 
gaYanLia dà Jiberdado politica, a cenvacação & uma  Aszonbjola 
Nacional Constituinte con particimação popkorn, a suspenso do 
pagamento di divide externa - até que ñ naágdob cn Jiberdadso sua 
pronuncdasse a respeito -, o rompimento du Logos as surdos COM 


o PML o à tomada de providencias urgentes pura avaliar as condi 


gocn de vidi do povo. O covorsio prewisório novia obra de sa 
"Frente Democrática e do Unidades Vo;gulox", cuc, tob hegemonia 


da lune I. congyeqavia a5 "fergnun gGenaecraticas c pope 
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No scu trabalho de Tassa, O PC do A tem procurado inerenti 


lares". 


var o coníronto entro 2opularog G a ordem publica, tendo sido 
comprovada a sua re&ponsatilidiade ch quebra-quebras, saques a 
estabelecimentos comerciais e invasões de terrenos urbanos e ru 
rais. o 

Dando cobertura à sua atividades junto às massas, O PC do 
B tem vários militantes infiltrados na grande imprensa e na te- 
levisao. Edita um jornal legal, deslinado às massas, "Tribuna da 
Luta Oporária", vm jornal para sous militantes, "A Classe Opexê 
ria", o uma revista teorica legal, "Principios", através dos 
quais difunde a orientação de sou Cowitó Ceutral, além das re- 
vistas “Presença da Mulher" — dirigida oxclusivamente às malhe 
res — e “Debate Sindical", i 

No Movimento Opcrário Sindical, o PC do B passou a atuar 
no Conselho Nacioral das Classes Trabülhedoras (COWNCLAT), hoe 
CGT, dominando ou infiltrando so er vários sindicatos, dau 
prioridade àqgucles que tenham maiores possibilidades de oxorcor 
uma efetivà pressão de base sobre o Governo c as classes patro- 
nais. 

No Movimento Estudantil, a tondfncia "VYRAQAO", sob inssi 
ração do PE do B, destuca-so das demais, liderando as dircto- 


rias da URE c da ULIH, 


Na arca da jeventudo, constatando o vazio existente e i o 
reduzido universo ža jovens abrangido pele Movimento Estugaitil, 
os quais apos Et diplomação noraelmente asandosavae a oriciriiação 
cas lutas do partida, o PC do E criou a União da Juventude So- 
cialista (UJS) - importante moio para o gocratamento de novos 
militantes = que vzm; desdo 1935, realizando anualmente o SOU 


Congresso nacional, 


Nos Movimentos Populares vor concentrando os seus esforços 
em Associações do Moradores/Favoladon o de Mulheres, controlan- 
do a Confederação Nacional das Associações do Moradores (CORAM) 


e inúmocras entidades femininas nas principais cidades do Pais. 


No Movimento Religioso, o vurtido aprreveita-se do trabi- 
lho do clero “progressista”, principalmente nas áreas ruxuis,on 
de parLicipa ativamento da insulação de pesseiros para à inva- 


são de terras. 


Uma das adiividados conn idoruias mais PLeoechadast do ME do 
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u é o trabalho militar, atraves do qual alua ă nas Forgaz Arma- 
das e nas Policias Militares. Existen indícios de que jA ocor- 


re infiltração nas PEAR, particula Qcruenies no Dxóorcito. 


i giralmento, cbe ressaltar que o PG do B não abundoncu aà 
proposLka da luta armada, mantendo, por ques tis intleas, O "LYE 
balho do massa” como Forma de atuação zrjnaríteDia na qtos) idade, 
até gue a5 condições objetivas c subjetivas, durente 0 proceni 
revoluzjanürio,pcormitam o Gesencecsüeiasabo do ções violentas, al 
incluida a luta armada, conduzindo o "alc no rime de una "deno- 
cracia popular". 


KR-6 


Em 1976, na França, o MB- realizou o seu i Goror. NaS 
Has suas resoluções, a organização ConIirmos a linha politica de 
"Pleno" de 1972, no Chile (2). 


Anesar do continuar criticando o "rYovieieonistmo" da BUUR, 
a organização exalbava Cuba vomo "o prjne'vo ronge passi aa 


maxcba dos povos latino-americano runc a6 soGic Bi nmo^ 


Drane o encostro foi eleito wi Tarito Central para sabe 
titujr a anterior Direção xacicnal (DPL, elita no "Pleno" do 


Chile. Novos estatutos, nova cstruture Cu orcanização e o “inie 


grata Soctulista da Revolta Brasileiro" Cir) Porem pun ote 


tanbés, da reuniao da A na Pranga. 


0 PARR, basezéo clarimento no Progress Socialista paru o 
Brasil (Bus) - docuneeto aprovado pola POLOP, cu 1967, durente 
o tiM LV Congresso -, preconiza a instivuigaün de um Coverna ite- 
Voluclonário dus Trabalhadores emen kapa inceracdiácia no ermi 


nho para à "ditadura do proletariado”, 


Jnauanto as lideranvas dílovam nori. dO exterior, o Mü8-8 
pzecurava, através do Movircnto Zstucdanbilb, Xxeorganizar ð CB- 
guarda revolucionánis, fazendo contston com outras orqunizagóc 


quz acreditzvan numa &iterznativa sreletárins. Eaquela ecaside, o 


X 


"OLIO" - como passou a sex conhecida n orcanizagao po sede dus 
equerdas - ligou-se com a OCHL-PO, o Mkb oe a APML, busgindo à 


yecotxuturagaáo apos a derrota militar tó). 


PRE SRS E l T ; 
(5) Vublicadas ua cevisva "Brasil! Socialist: 4" = danses ua Sudga = p? ) 
de abril de 1277. 
"n "e "m T 
(6) Crumização de Debate Hirxistn- pesjujera da Pauliren Operaris et jS. 
POD; Mos imento pela Vuacsesdpag Ae do Preletargadde QUI) Acue l'opiost 
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Em 1978, novos elementos furam eleitos para o Comité Cen- 


i 
NE I 
tral, durante una Conforóneia Nacional, sendo aprovadas, na oca ed 
2 a m i - - = i 
siao, roósoólucoes sobre a político de Organizagao, Construção : 
P am D MI. i 
Partidaria e Politica de Segurinça. E 
E - : : ses fof. se 
No último trimeslre de 1879, o MB-B iniciou uma fase de E 
expansão, fundindo-ce cor Organizações mencres, na busca do que E 
considerava a reunificação dos comunistas, 
M l . 
Em outubro de 1979, durante a realização do II Congresso, 
foi formalizada a unificsção con a drcanização Comunista do Sul 
(OCS). 
Nas resoluções Go II Corzrosso, a "grange burguesia inti- 
minento asSociaóa ao imperialismo" era assinalada couo c princi 
i pal inimigo da Rovolucáo Brasilvira., À reafirmação das posiccos 
do PSRDB, aprovedo ro I Congresso, juntou-se, como instruzento. 
de atuação revolucionária, a "Frente Ecpular", constituida pela 
classe oporàriuü e por seioroes avançados da pcpulagác. m 
í 
à possibilidade da Lata armadu não foi descartada cio 1 
f À , NU 
. “Oito”, coo se poác depreende: do entonüimente dc trechos das A 


. "Resoluções Politicas do YI Congresso": "Sc quiscrüuos de fato 


nos livrar da ditadura = o não preparar à mastucroe das magras - 


precisamos tor claro; scerà preciso derrubar a ditadura pela far 


Ai Aude! 
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ca"; "Sô um ingênuo ou ux charlatão pode proclamar que nosso ro T6, 
es a DE m] 
vo deve renunciar do antemdo à luta armada, en função da possi- A HI 
= n » » - . | TI 
bilidade teórica de um dosonlaceo pacífico para a revolução bra- HH 
ii 
: .. A: ou fy d 
Sileira", vi 
a i jeas —" d 
i 0 crescimento da prçenização passou pera fusáo com a Fra- E 
b 


ção Opcrüria Comunista (FOC) — um "racha" da OCML-PO -, em no- P 


tav ATL. mr ry 


vemhyo do 2979, c, jë cm 1980, com o "Grupo unidade”, integrado 
por remanoscontes da "TL/ALX. 

^ partir de 26 de julho de 1981, o MR-8 ganhou condições 
de incrementar suas atividadcs nc Noxdeste, atravós da abrorção 
do PCR, organização de forte influência naquela região. Por jn- 
texmódio do dirigente do PCR, Edval Nunes dc Silva, o "Cajà", e 
levado à posição de menbro de CC, c M3-B passou a ter uma maior 


penetração junto ao clero "progressista", ao cual "Cajá" envava ! 
intimamonte ligado. ; [ 

LI . 
` 0 repentino erescisento Co ME-S teve, em 1981, consegten- [E 
t 


cias desastrosas para à Ovganizacüog. As "organizações do Eyen- | 
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Lol - roprosentadas por empresas conçigiais, particularmente 


gráficas -, que guutentavam à cutrucura clandestina da organiza 
ção, culrexam em decadência, resúltanto ca incompetência wimints 
irativa co de malversação de recursos., A estrxuturza, inchada por 
diversas absorgocs, não pôde ser atondida finaneciromento ao 
iorra satisfatória. P5 insntisfações exiutalizaram-se Cu fouus 


dc contestação. 


Em janciru de 1982, quando e CC dà: siribulju as "Perts vera 

o IYI Congresso", aguügou-sco na organização um processo Gt ainda 
e Cissidentou atacavam as teues, tackhando-as do xcformistas c 
estendiam suas criticas ao CC, acacado, Contra outros aóspoctos, 
por malversação du fundos, que estava condazindo a organização 


a uma situacdo de insclvêncic. 


Ew pgorto de 1202, foi realizado © JIT Congresso. Qu ais 
gideptes, em minoria no CC o no Socrezuzindo NSecional, force 
derrotados o us tones ceprovadas, O MHG pranavo a defender — uas 
“Revolução Hecional G Donocraticag",eo invés da “revolução Dose 
ticu q Koc3Óounsl". A inversão dus adjetivos rcprosentava we eue 
fase ao ncis, jusLitirado por seycm os "intecesghen Cexicr- 
nus" os yravonnáveis pelo coráior não domocrático do regire po- 
litico no Brasil. Segunto o EKH-5, "a ruptura com o duelo dado seno 
Griaria condições para um ENTLO capitalista qo c;iaria condi= 


ções objetivas para o avanço do democracia politica". 


Para a "Revolução Nacional" ecria nocessorio atrciy os sO- 
tores nüciontib, particularmente a burguesia e a£ Forges Aail- 
das. O Nu-Ê, aul]s5titeindo a "Fronte Popular", aprovua nO 17 
Comprenso, pretendia unir & grande maiori das Eoxqgeas noviuis e 


monInÃcas do País nema ampla "rrente Nnuioralistua Anti-Imporia- 


lista". 


0s dissidentes nao acoxtarem u$ sas52lugóocs do 117 Cengrea 
so o ironicamente, através do jornal clandestino, "nicindo Prole 
Aria", atseavan o CC e suis posições yo^ormistas, 0 agravamen- 
tuo do problema cconquico toraou niis Lenso o clime na orxganizu- 
cão. Tormos como: "vtrambicgue", “calote” e "trapaca" cortavanm ou 


axes ncrencontados à terminolozii mazxinta-leninista, cic ddurav 


Qs protestos gou dissidenLes ganharam farei c, nO inicio 
de 1983, arando parto dos Conitons Xogionais do Rio de Janeiva, 
Paranã, Distrito Federal, Bahia, Fernnabuco, Paveailha, Coari, 


| do um cenflito vípico característico do “enpi tal iso decadente", 
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Piani c Pará engrossava as fileíras dos descontentes 


No Comitê Central, I'ranklía de Souza Hartins e Carlos Àl- 
berto Vieira Meniz - candidatos derrotados a deputado federal 
nas eleiçoes de novembro de 1987 — lizoravam, em minoria, a dis 
sidência. O Secrotário Geral co ME-5, Clávéio Cardoco Campos ,cm 
maioria no CC, mh^ntinha as posições nprovadas no TIL Congresso. 


A crise teve 2 solução previsível. 05 dissidentes, 3 reve 
lia do cc, convoceram, extraordinariarente,o TV Congresso do 
MN-8, realiízando-o, em julho de 1982, no Rio de Janeiro. 2uran- 
te o conclave, decidiu-se considerar extinto o HR-8 e apxovar O 
ingresso individual de Lodo: os Sissi&entes no PCB, O H^.8 go- 
fria um grande bague com a perda de cerca de cinquenta por cen- 


- 


to de seus militantes, 


Em seguida ao "racha", a organização purticipou de Giscus 
sões sobre a unificação la atividades sindical, Antepondo-se a 
manobra do PT, o MI:-B não participou da func. ção da CUT, em São 
Bernardo, cm agosto do 1983, classificando a iniciativa como di 
visionista. Em novexi.ro do mesno ann, participo: da fundação ca 
Courdonação Racional da Classe Trubulhadena (CONCLAI), kojo OG? 
aliando-ze ao FCR e uv PC do E, 


^3 


No Movimento XEstudarnri] atua, tambêm, em “irenLe" coro o 
PECE e PC do B, não possuindo, iso adanorte, qualquer exprousüc. 


Nos Movimentos Populares possui grande influência em as. 
sociações de bairros e on crtidados femininas, como zs Fodera. 
çães de Mulheres de quatro ieportanLes Estados da Tederaçaão: 


São Paulo, Minas Garais, Pernanbuco o Porará 


Na área política, assim como seus parceiros o PCR co Po 
do B, encontra-se infilirado no Pon C, ca abrigo Gesta logen- 
da, elegeu em 1982 quatro desuldos federais: dosó Fodaca (RS), 


Jenia Marizo (MG), Joño Cuna (SU) e "eorqio Sanoel da Cruz [15]. 


Em ambito internacional, além do manter freglontes conta- 
tos com o governa CEBANO, O MR. 8 reviu, desde o JI Congresso, om 
1979, a sue posição crítica cm relagio ao PEUS, mantendo, em ni 
vel clovado, seu relacionamento com Cuba o Koscou, a Grguniza- 
Cao iníciou uma intensa troca de informações com o qoverno SN- 


dinista da Nicaragua, tornando-se ardorosa apologista do scu ma 
delo político, 


Embora não possa fer doscaxiada, não hã indicios Geo queo o 
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MR-H pretenda utilizar jã à luta armada. EntretanlLo, a possibi- 


li&ade de ações radicais por parte dos militantes do “Oito! de- 


ve sur sempre considerada (7]- s 


"o PRC » 


Xo final de 1980, eoram capulsos do UC do 8B os dissidentes 
que cricicavam à "ood: guerrilheira do fvaguala C a Ota. 
"naciona! -burguesa"” da revolugüc. 02 expultos, concentrados nos 
Estados de São Paulo, Rio da Janeiro, Pania, Park e Paranã, paos 
saram a considexar-so marxistas-loniristos, discordando do Lra- 
tskisno e do stalinismo e conbatento O “ovisionismo conteporá- 
neo - representado pelas orjentazócs cnénadaás ĠO PEUS -, & B80- 


cial ücrocracsa e O magico. 


. ^ 


Ou dipuiduntos, inici atento contueitos como "ala qa”, 
após expalsor, passaram a ser Guantes do "A Esgerds co PC do B". 
A "ieguerda do PC do n" ingressou cat quesul parte no PT, apakun 
do à eriação da CUT. Ho 4ovixreate Sniudantil, passou a Gispocor 
ennaéo o iuElvêrcia, agrüpando-s2 na tenóéneia "Couinhando". 


Ho dia 23 do janviro Ge 18854, à Uceauacrda do UC do E" con 
t | A 


rio Comunista (PRC). 


Was Resoluções de sou Congresso de ruudação, O PRU fez uua 


eartidos n orgnnizações do csgocrün. 0 


+ 
1 
- 


avaliação critica dos 
PES fo. cotulado de "corronfe degenorade e Co urestigio decret- 
conte”, mas possuidor Go controle du sonderivcis setores Gus 
massas: o MR-0, classifi cado do "áhascjenalista", foi criticudo 


cluiu o sou 1 Congresso, com à funóSancüo do Partido Wevolucioned- 
por promover a “atração do proletariasdo à uniao nacional para | 


rctomar o desenvolvimento do capitalismo"; o PC ão B, desacredi 


' 
-- 


tado por sua política perócular entro à alianca com s burquesia 


- 


calização das massas, era acusado dc aáciar uma postura 


^ 1 
b 
` 
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Jipultivia, escoihonao, na maior parto das veres, a prámeira op 
gio; o PT, apenso de acolher o PRC, era avalizüo como um parti-s 
do reformista por pregax a ascenção dos ta abulhadores ao podur 
tengro ğe um ordem burguesa, ablriganco om cou solo a5  COUtehn- 


tes trobsquistas. 


Apcosiar da critica aos partidos e organizações de esauwir- 


meme — ÀÀÀ- é 
(7) nea diripente máximo Cliíudia Cardoso METTRE cmmlidato g depetase f ede-- 
= AE un 
val por Smo Panlo, seu yedulo c)eitoruül, uo fei eirdig, tendo idit 14d 
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da, o PRC demonstra invenção de lutar pela direção nas lutas 
conjuntas com o PT e o PCB, visando a esclarecer as MISSAS ë uD- 


bre o caminho mais consedgüente: das lulas populares. 


No interior do PT, o PRC prous a formação do uma cendên- 
cia à esquerda, admitindo a inclusão če setores avançados do 
PMDB, do PDT e independentes, E 


Apos o Y Congresso, o PRO fundiu o "Manifesto à Classo 
Operária, Consubslanciando sua Lirha politica e príncípios apre 
vados no conclave, 0 partido assamiv uma postura radical, GC Zen 
dendo a “violência revolucionária das mazsas". Sua estrotécia 
difere das demais O8 da esquerda revolucionária, uproximando-se 
da linha trotsquista. Ao invés de um "Goverro Democrático Pepu- 
lar", onde a peguena burgu2sía ainda esté prcsontc, pretos c- 
rigir um “Estado Democrático Cyerério e Popular", sobre os "os- 
coinbros do estado burques", assencilnuco-soe a0 atual Estudo ni- 
caragilenso, Na “Democracia Oneréíriu 0 Nor" começaria ao ser 
aplicado ui prograna mínimo que evoluiria alé o socialismo, sem 
Laba intermediária, Para à cirsticuição Qo nove poder "Gonmocra 
tica, operário e poesular", o PRC concita o proluiariado a se co 
locar na frente do novinonio, mantecato total jniependéncia oo- 
litica em relação à burxquusia o recbaçando a conciliação pairo- 
cinada pelas "classes dominantes". A estatização dC grandos em- 
presas capitalistas e a cxprujpriação ĉos grandos Jatitúndios, a 
serem pulverizados numa reformie agrária radical, são tarofas pri 


~ 
— 


oriiàrias do "Estado Demorrático Operário Popular", O rompiner- 
to com o FSI e o nào vagarento ca dívida externa roprosentariam 


à eliminação da dominação imperialista, 


0 PRC, através de scc mani^esto, declarou-se na clandesti 
nidade, por julgar suas posições irroconciliáveis em relação ao 


capitalismo, & burgursin e ac estado, 


Apoiando-se ro PP, onde se filiou a maicria do sews mili- 
tantes, o PRC não se constraángou do utilizar “PDD, nas áreas 
onde aquele partido não estava estruturado. Na Câmara dos Peot- 
tudos o partido possui dois xeprosculantoes: José Cenoino Neto 
(T/5P) o victor Buaiz (EPT/E5)], tento conseguido, também, uma 
importanto prefeitura o alguns vercudores or diferentes Enla- 


dos. 


No Movimento Opsrário e Sindical, aliaa-se à Central Qui 
A 


ea dos Trabalhadores POUTI. Mesmo apo tando a CUT, n PRE rende 


poem meo cer í 
é RE ai ai LP AA APA ER Heba Boyo dio! eee re a o usc 
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z aim 
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a reunificação do movimento sindical, atravou de um apio enton 
dimonto cow a CCT, sem abrir mão de sous princiçãos. 
4 à; 
Apesar de ser am murtido sao]lutdwvaneonic tuvo, o PRO ven- no 


decsctaceando polo radicalização de euan Jais e pueda violcncia. 


- 


A onálisc do sua linba politico gSonesbtUra quo, se ainca 
não decidiu partir para à jua arcada, jà gss numa postura emi 
pontononte ofensiva, preconizare 6 "rogpicenta üa Juca] idade” 


e à iuplanitação do vim Kalage "sLrantiuico Osesdrie G PONIA. 


PCIE 

Dennentelado no final de 2944, c POAR ganhou alenic com o 
rekoso do dir3áontos, cono Anio PRGELAS Gs Punia t Apoleonio 
Pinto dc Carvalho «que se uncontnbv cublstoase, Ac ep tantos quere 
la anisiia c infilerados no PP, cr os Gelesen Prap Aputa eN 
2 artiga sigla, wu nücleo de tilaluntos, auroje čo Su nous pro 
sclitot. 

Em nexo de 15723, à egen irese, DOTE ryocncosntrapr 
sua identidade, dafunddu wm desnneontn Qe oque: éefknia sss rentu- 
re Érento sco PU, visncliuonggo-e Gono Wi pus tide ale rannan, e 
PORE anicvia a due r.c RENE So odo PI, PDAS; 
do-se pavan lutar conlra a E que qo ro rue. oxutcndi an —"sovdül-cowc- 

rabizuücue" do po bido, Dow coro corra Gn oUGOUGLr P neydnignU que 
inteaciosnavaam t£xanyfored O ca "Parl: co Ravoluclonirio 65 Clas- 
so Qporñäivin". A O1cGani4ax80 Uula etedi due m partido revcjuc itin 
pio soris gosposko, nosldaXóvgeegne, pev cemuninias, O cuy nio 
perin O Caso de PY, 

pia seu txsbalho doe reovnurid apio, o YCR comsceguin dpnlon 
tar estruturas Orgónicas Clondcostitat mts Vsbugon Se DesmngDuctu, 
Rania, Paranã, Santa Cavcavrina e Dio Syundo do Sur, Yn agonto e 

15852, uu dos li egau Dacnonaias do PCR, Prsene Conta do Albuguor 


quc Mayonhno, Langon cin Roci o o gordo elbezuanti ive "O  yovoo", 


veiculo divulgsdor ĉas posigóeos nolitican Ga oram te ação. 


Pontso do DU, conasicozriisdo come un partido tático ou uuu 


TEFIE o PERR gloton aebpze posbturans sgronsdvéiu, prepuni ibio 


` 


"y a wa motelo do rran git li- 


raptugza ponnlay" pro inges 


x 


por uti 
Derat, Pava fal, posicoionoeuwese cun vi a Consi iLuinte - consita 
xcd Sua propenso vo (Cronsilgndo in] FTA RREO — e contra um pacto nos 
Gi nl, eptamdo pela conguisia sa in ioialiya politica pelo owi- 


EBI POVEY atravéóns do qromles woni] Ditos to odas nannan qae 


TA A A (UERR E 


E SERVAcUO 


desaguariam numa greve geral. 


A reestruturação do PCER toria de se afirmar polo consen- 
so de um Congresso, Decta forma, cm julho de 1985, ua cidade de 
Feira de Santana ocorreu o II Congresso do PERR, o “Congresso 
Mário Alves". As dprovações dos estatutos da organização c Ce 
diversas questões foram referendadas pela presença de seLonta 
delegados dos diversos comités suborüinados. 


Palos estatutos, o PEBR definiu a Revolução Brasilcira 
coro antiimperialista, antinmonopolicta e anLilatifundiàvria, de 
caráter popular, para a implantzcüo,do "Governo Popular Revolu 
cionàrio" [CPR). O GPR, expressão io poder p pular, seria forra 
do pelo proletariado urbano, polos assalariados agricolas, potas 
rassaãs camponesas sem terra, pelos estudantes c intelectuais,ro 
las camadas médias da população - expreascdos no comércio c nos 
bancos, servidores públicos, prelissicnaia liberais, pequenos 
corerciantos ce artesãos - e por tedes aqueles oprimidos pelo xe 
gine., A burquosia o os militares são vistos como inimigos a se- 


rom destruidos para a implantação do governo popular. 


O boletim "O Comunista Revolucionario”, órgào de divulga- 
ção do CC/FCBR, publicou as resolições do 11 Congresso, onde os 
tá implicita sua orientação sobre a luta armada. Preconizando a 
criação do Exercito Popular para o enZrentemnonto das clisee 2o 
minantes, o PEBR visualiza o caminho da revolução como send: [a] 
da "Guerra Popular ProJongada", embora não seguindo o mxiclo chi 
nés de cerco da ciüdade pelo campo. O conflito deverá se desan- 
volver como uma guerra conbinada compo-cidade, sob a direção po 
litica da classe oporárin urbana. 


Prosseguindo nus resolações, o PCHM, além do fazer auto- 
critica da linha revolucionária militarista adotada anteriormon 
te, rcconhceou a incxistência, naquele marto, do condições bà 
sicas para passagem à luta armada, Beconbeccu a necossidado da 
Xculízar um trabalho de educação das massas, para prepara-1las 
para o desembocar da violência revolucionâria. 


Para viabilizax o processo, o PERR vislumbra como priori. 
tária e fundamental a construção do partido sevolucionário. Dan 
de seqüencia a esse pensanento, o partido difundiu as UG 
para a Construção do Partião Revolucionário", onde, nia total de 
dez itens, expôs suas posições sobre o assuilo, 


Refletindo sobre asodecisecsters de xu Lider nacional do 
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PSR, pode-se inferir que a organização possui dais negantes 
bom definidos. O primeiro atua peliticnreualo, com cackusividado 
nos movirentos oporario, estudantil œ popalar. 9 sageto, total, 
ponte Zesvinculado do primeiro, 6 empregado em ações extraordi- 
^ 


náirias 


- 


Pode-se concluir, tanbem, pola existéucia de militant: 
fixados om Arcas pré-5oJlccionsdás no iuterior co pals, desenvol 
vendo o trabalho revoluacionário no mjo ayel. Paka a nenuten- 
quo česna estrutura, o PEDR, tendo cm vista o djnseuficióa0cia Ge 
fondos arrecadados por ueus miliLznics, parlia para a  recliza- 
cia de ações armadas, Tal exponierte rod adclado a partir do 
frsco5so da OrdGaaizócao ch conseguir Ro o dnieorndci prol, NE 
cado pex Cuba = na ocasião em vias Ge etalele er pelações 6i- 
Oploráticas com o Brasi) ~, pels NERD pela PRLHZLI Kalvi- 


dor e pela Dibia (8). - 


0 fivrtado a5salto ao po;t9u mu wIcoWBBAZEnCO do Erant 


da universidade Podera) da Bahii, no Sia J) Oo auil de JIB, 
inseriü-so no contexto da Mula do PO cara O sustento d^ £i 
esutiuburu Clontestine. A prisio Pe cinco mi itaakes ds rapina 


Qe, LOGER L[iliuios ao PY, Grante o testativa du assalz 0 8 
posterior óctençõio dao Anutónino Proktos do Paula, tanp Em eee iri 
do nz echo, vcsctiorecorom gubras atividades ceririnonas da errei 
ZugGgde, Quan o ansalto  agercia Co Banco do Pxasil co  Cáchoci- 
rai, nogüuiuus Bao um ano antes. 


C Goesmento "A situnçsão Go Zonstaprego em Edo Paulo = T Feb 
ta", encunt.rado na residência do An.&Guio Prontos de Paula; "ut 
gio Perulo, preconiza a rcalizoeáo do "acóon qleraia" de cunho 
radical, desenvolvidas por doerzeunjicuaSos, liderados por milatan 
tes da organisegáo. O texte opregosvad, ainda, a excoução de a- 
ções tipo gucxyilha urbana para a obienção de fundos, estação 
que caryaácteorizaria ò ingressa de organização ao cuo clhanswvem do 


"pata Area Clandostina" 


05 avsaltos ocorridos na Kahia rcZietáirosm a oxricntação da 


organizacao o não a iniciativa isolsdu do seas militantes. 


lacbora não possua usa influência decisiva no PI,  rellezxo 
do, ainis, redurióo nimero de militantes; o PODR, — dnpulsiopado 


vor sun postura inflozivol e alita a outras epganiszaeóes quv 


de ooer oo 


Ar y VAHLN - Frosto Yarahosdo Marij de dlhihertznegne Racional, 


jme cpu o neme 
MTM Tte cem n re em |. 8 l In Y z n L} p ce. uela Iani emm mm oem am e m me 
" = TEM. 
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fale 


adotem posição semelhante, poderá contribuir para a radical 
ção do processa politico, r respáldado, inclusive, pela cleição 
de um seu militante, Eduardo Jórgó Martins Alves, para SISTI 
federal da Assembléta Constituinte. 


m ` 

i i 

MECR 1] 

E = Pa. 
No dia lẹ de outubro de 1535, tni cona itvíCo o Movinento en 
Comunista Revolucionário (HCR) pole fusão no Movimento vela Ro 7 
mancipação do proletariado (MEP) cox a Ala Vermelha do PC do di kh 
(Av/PC do B) ea Organização Comunista Denccracia Pyclotáris B 
(OCDP) (3). O evento, marcado [uv im Conurceuso do Fundavçio, rc- T 
presentou o caroamento de un processo de Qlscussoos entre as cr du 
ganizações, desonvolvido durarie emn ano e meio, É 
e f | », 
Em seu "Manifcsin de Fandação", o MCR assinalou O suu sur n 
gimento como o marco do inícic aa reversão do fraciobamornio t E. 
“Gispersão da onquerda revuluCioncrie brasilrira. j 
E 
De seu primeiro documento, vcicalo UlRünecor de tuas orien d 
tações politicos, Sepruende-so quo c HOR, reconbeconüo a JaggrE Lr 
, cientes consciuntização do prolctarisóo hrazileiro, previu Ur 3 
longo processo de acimuleção de forças no plOCesto rovoluvcdonnde i 
rio. À Orgunizacio concluiu, "nola anáàliso ds fsgsagüe sociat f. Jp 
brasilcira", que o carater da revolução à socialista, on razão td) 


do desenvolvimente das relações Ge produção capitalista existe 
Les na cidade e no campo. 


Dando continuidad: aq sem sesnielonsuaento politico, e MER 
'cOlocou-zo contra aquelos que visluubc-am a birgnonia cuio forca 
revolucionárian, interesada na "Semocratizacáio de sociedade a 


no conbute ao impcrialismo". Contudo, praguat comente, aCi len 


a efetivação de reformas seciais, oventua mente proporcionadas 


Pelo regime burguês, como do interesse cos trabalhadores, Afzs- no: 
tando-so da "acomodacáao reformista", a Organizacáo propicia: pe E 
n "T 

lo rompinonto revolucionário cou 3 ardem burguesa, como a sola ; 
ção para a "miséria, a opressão o a exploração do povo brasiloi i 
EO", i 
i : : - , P - 1 “o. M 

0 objetivo revoluciorürio serj a àa duplantação do “Govorna : 

I 

dos Trabalhadores", ropresentacháo ds poder operário popular son Í 
SARON do proletariado, a ser utincido polo enfrentamento po q 
, ESSA RICE l SE ; pU 
(9) A ODP sur par na final da décuda de O, Cosimo por militsnicc [even lt 


entes da portante Ação Cepir]ar (ar) . | 
ra — Ü—— Mao | 7777070700 7 ie rom PRSE ENADNN jt o de 
i T Sog peo ts $45 
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Lítico e militar, ccii bage nos orgãos do podor criados 


pxbnti mee 


vas trabalhzdoras. 
4 

Na sua aversão à "edonirucão burguesa", o MIR pos5sic3onoóu- 
se contra o governo da “Nova Repúlb) ica", apoiando o fortaduci- 
pento do CUT o do PT, considerades canais orivilogiadot pora ñ 
oxpressao das oposi ços operária e popular imi Juta RR Den -- 
irc desta línha, opós-sc aum "pucia social", à Retorna Agrária, 
"panista vo poder e ao torrorjcsrno áos füzendoiros" = prüiconi- 


2ando-a sob o controle dos trsbaluadores.-, © u Corte Consbay 


tuintc, plosteando uma pecomblcsa Xaceieaal Conmtilutndce, Conv 


cada com o fim unico Qc oloborar uma öva Constituição. e 


Cono a majeria ĝas orgenicações engquistudas na Pr, o MCR 
apoio o reompimento des acurios com o FMT e o não pagameute Gal 


divida externa. 


: Para o Gxito Qa yovolugüne, à orgunização apontou A ute 


" 


siludo Ge criogáao de um pari ido rovolucicaário, recontecento a 
inoxingneoda deste inetrumento no pair. Este emia ceonmligaesinms te 
ria coro tarcíass prioritárias & unifica gio dos comister vruevo- 


luzionárion c o aprüGiunduem.Lho dou lagos de crquexda cor o gov 
ponto de annig, viscndo n orieuntile. o : 


sinalizando, o MER, resonhecondo a falta de wa booa Ge 
finitiva sobre à revolução hDyasilezra, 6cixou O assunto es abor 
io, dispondo-nco a di ucuti-lo com cul rat Corxenicos quc racioci- 


nora de wenna forme. 


ApoLamüo-so nas zstrüturces oQxistcnios das iras  OrgüniUs 


" 
t 
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çõer que lhe derem origem, O VCR axtien pr-se pon bet entao , do 


Paxá, Pahia, Coura, Mio Ce dansizo c Ric Grande do Sul, unifi- 
cando a atuação das Lica matrizes ro PT oc na Cu. 

Em taio do 1986, com a ves pon sul] ice do aitoa e Cale 
qo do xiliraünte Luiz Arnaldo Nina Campos, Go Rio de denciro, v 


ECR lançou ọ scu jornal “Nova Luca", menoaürio de cireculacen noc 


cional destinado Es massas. . 


Apesar de ter surgido nã nouco bepa no sco das Guel = 
das, O NCR tem £o destacado por suu postura rodical, Colocanmdáo- 
se à esquerda do PT e pronto à apoiar agões extyroinadas. A den= 

| 


“secando” do movimento educacional do Pardo, Congdusk ida 


gengin 
polo SCR, exemplifien sua orieatagane, polrocirando, incentivan- 


do p oansiaigndo a reupensebilzddasso por ad interesso de cquebaicieque- 


RESLCi VAT, elo 899 


— ——— o au nel 


bras e outras posturas 'de enfrentamento, 
| 


3. À linha trotskista 


+ 


Derde a morte de Troisky ek 1940, a IV internacional fra 
cioncu-se em diversas organizações, seguindo os vários idolo. 
gos que compunham a sua direção. Trim Ocorreu, seguio os trotz 
kistas, comp consegtiência da "liberdade das tendênmius e fia- 
ções" preconizada por Trotsky, explicação que não nos paxecc co 
crente, jå que essa "liberdade" Goveriz Cconcoryer xc amente pa 
ra evitar a criação de novas Orqrnizações, acomodando as d£vor- 
góncias no seio delas. 


"Tendéncia", segunáo o ontondizento trotskista, & um seu 
tor organizado dentro do um partido, e qui) mantém Civergências 
com & direção majoritária, A partir do monento em que a “tender. 
cia" coloca-se coxo alternativa à direção, cla transermse as 
"Fração". A “rração" constitui-su como direção donLro do parti- 
do c seus militantes passam a ton sua própria organizacão e es. 

rutura, tem sair do paride, A "fragau" defendo no só uma de. T 
terminada politica, mas também bust toxrar-&o direção qu ehter + 
una direção paya o partido Quo a aplique, Normalmente, a Exaçio a. 
desliga-zeo da orgunização original. 


Alóm doe encontrarmos neste trabalho as Causas da aetoniazo- t. 
são das esquerdas, verificaromos que a "Tibordede trotsEista"in s 
centiva o divisionismo, tarnando-se ura das Cüractex$sticas daa H 
organizações trotskistas não penas & nível nacional! mas tanus É 


inlernacion:], como voromos a £ecuir 


4 


` 


Convergência Socialista 


A Convergência Socialista (C5!) teve oricom, om 2973, no |. k 
Chile, quando exilados brasileiros eriaxan o grupo "Ponto do 


Partida" (PP), Retornando ao brasil em 1974, casos oelomoentos Ji 


] 
garam-se a militantes de São Paulo da Fração Polchevicuoe Trots- 
kista (rn), assunindo a drnominação de Liga Oporâáxia (10). 
Internacionalmert2, a TX liqowvs-se à Pração leninista Pro 
tskista (WELT), um dos diversos certron de irradiação do trois 
kismo, recebendo a orientação de lugo Higuel Bressano, mais ca | 
nhecido como "Nahuel Moreno". i 
uy T 
Iniciolmente, seguido resolueóoes de sou LI Congresso, em [ 
E MCN CE: 
Rt [ono p vaa M ————————MM——À ma a qm sera ! | 
| | | 
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1975,-a organização resolveu concentrar forges ro íovimcnunto Ls- 


tudantil e no Movimento Oprcario'du Bio do Janeiro c de Sao Pau 


- au oi v - 
“lo, A penetração no setor operário foi tentada com a trans£ereon 


cia de estudantos pará o $rabalho nas fábricas, em xoxo da au 


sGncia, quase total, de trabalbadoron nos quadros da P4. 
Í I 


A semelhança do Partido Socialistas Oas'fabsdnacaróss (PUT) da 
argentina, principal seção nacicnal da WLI, 5 LO trans fossa, 


cu julho do 1977, em PST. 


Buscando ampliar suz atuação, limitada, Bic onu pola 
clandestinidade, o PST Jangon è registrou cm cartório o Nov imen 
to Convergência Socialista, entidade civil von per£onnslidade pró 
pria. 0 movimento, que passou a ger conheci ġo cono Convergência 
HeeiaMista (Cu), tinna coua abjativo aglatinar militantco c se- 
tores pari a formação de we Partido Peciolista. 0 gesto aucacio 
co rentou dividendos, provecando c creccimento da OPENI AÇO 
que, cm agosto de 1278, realizon ura Conferéucçio em Ten Paulo, 
con é presença do seu dirigente Arie, a argentino "Robuec) no- 


yenc". 


A popolaridado da CS, que posto a editor up jornal Co me: 
no nono, celiprou q sigla PSP, cavsunto O sen abantono a portis 
do congresso realizado tui outubro de 12575. Ueto evento Goes zu 
tes polOa ois, pois foi consideralo, ao mesno topo, o JV Cen- 
qresso da LO, o IJI Congresso do PHY s, ainda, a le Conferência 
da C5, 


Kaquela ocasiáo, iniuinram-ce as discusedces pera a cria- 
vão do Puxtido dos Traoalhacores (PY c aproxiu.gno ca C8 com 
a Organização Socialista Intornsacionalisis (O81), outra ergani- 
vação trotskista, Apesar de poguuirem posições nenclhantos e 
ão unificarem seus trabalhos nos sindicntoz, através do um Comi 
tê de Iniciativas, as duas ourganizagces afaslaram-eoe, vofletin- 
do deczavoncaa dos respectivos coniror irraüiadoren iu betão 


nais, numa Gemonstragüo de sulisorvitrcia a dítames alienigenit. 


em 1963, a C5 mudou de nomo para "Alizevce dà Juve tarde 
Socialista" (AJS), cm razão do crescimento de sea  participacao 
no Hovimecnbo Xducacional, onde nobzestalü, no soto) secundairjdse 
ta, a tendência "Alicozco". Cono i tendeneda havia se importo 
om conjrossaos pesbndanbtis c crescidos nivol nseidenal, a organni- 
vavcan pretendia coapitalis;r o zou prestígio q orqganiza-la como 


partido. Objetivos conpualnrado e imediatisbass o provneavem is 


D 
25 [^ 'LtHvat a cuc LM UNI 


E o iu bd || 801 
restava a] . 


quedas das siglas. 


Dentro do PT, O AJS iniciou o combate à direção partídã- 
ria, acusando-a do torná-lo um "sarkida elcitoreiro”" sob a in- 
fluência da "Social Democracia e da greia", Wo meio sindtcal,o 
AJS colocou-se no bloco dos "autênticos" c apoiou u crinção da 
CUT, sendo apologista da Greve Geral, corn os objetivos rleclaxa- 


dos Gc colocar em  xoquc o capitalismo no Brasil. 


No inicio do 1984, o AUS, em seu VITI Congresso, rnsolvau 
rotornat ao nome Convergência Socialista ICS]. A nova mudança 
foi determinadu pela ascorsão dos trabalhadores e a cicrvoscén- 
cia do movimento sindical, duslocenio o ponto focal do movimen- 
to de massas para o wrcvimento operário. A orgunização deixava 
de ser a entidade da juventude para transformar-se num organis- 
mo politico ligado à classe oporâria, assumindo a posture án 
“ala socialista" da CUT e do PT. 


Considerada (e maior expressão Gentse as organizações tro 
tskistas, a CH conseguiu vo ostru.uraz em Lreze Estados, atuan 
do de forma mais intensa em São Paulo, Rio do Janciro, Rio Gran 
ác do Sul o Minas Gerais, 


As diretrizes da Eireção nacionel da CS näo transmitidas 
pelo jorna? semanário “Convergência Secialista", vela revista 
“Correio Internacional” - escrita cm espanto) = e polo "Eolozim 
Interno”, A formação do sous wilitastes e a sua preservação ide 
ológica bazeian-se nos "Cadernos do rerração". Todas as publica 
ções são colocadas à verda o, juntamente com as contribuições 
de sete mi litantos, corstitaci as Festes de recursos da organiza 


pao. 


Vinculando-so atualsenmnio à Liga Internacional dos Lrabi- 
lhadores/1V Internacional (UTT/IV) - evolução da FLT provocada 
pelos permanentes choques dantre do trotskisup  3aternacional - 


a C8 maniém estroeito rolacionamonto com o “Movimento ao SOC: go 


lisme" (MAS) argentino, lacção do PSU ligada 3 LiT/IV. 


Pretendendo a Lransforusção do PT em partido rovolucisrã- 
rio, A C5 osforçu-so vara assunivr o controle do sua dixoção nos 


' [ d . 
diversas nivis. 


Prastyadi essas uambigocs, a CS nao conseguia cleger mili- 
tantes nas eleições de 15 do novembro de 1996, atualmente — con- 
tentasse em apoiar as posições do PT na Constituinte, dando Ci- 
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Por orientação da LIT/IV,a organização, no início de 1986, 
% 

remeteu para a Nicaragua recursos provenientes de uma campanha 

para auxiliar à luta daquele pais contra a “incervenção noxto-a 


mericana" 

Ao contraxio da maioria das orgiriznações dc esquerda, que 
reccxa recursos dao exterior, a CS contribuiu com recursos finün 
ceiros para a pXT/X1V, 


fiel aos príncipios de Trotsxy, & organização preconiza à ie 

que 
luta armada para a conquista do poder, através da constituição 
de milícias operarias c populares e de aços de autodeiesa do 


proletariado. Julgando que o monento era oportuno É C& colocou 


em urilica esses principios em 1985 cuando, alm dos "»igquetcea 


dé porta de fábrica", sindicalistas fiiliaünos ao Sindicato dos 
HotaLêrgicos de São José dos Campos/5P, infiltrado por essa os, 


.orgaunizaram am grupo de cerca de 3606 homonE autodenaosinaden 


"Milicia Metalurgica"-quo pretendia, REA anunciou, scr "unt 


resposta da categoria à intimidação pide cu c à repressão pro- 


movida pelas indústrias contra as gre cvistas". O Lato Leve ampla 
repercussio na imprensa cm 1985, Essa atuação, ins5crG-ho, na ; : 


verdade, no que foi prrconizuio por Trotsky, em seu “pProçrama 
es Piguctes Ge Greve, OS Dc s tacumon- 


Proletaria- 


de Transição", ao aborãa 
tos du Combate, a Milicia Opcraria e o Arparmeonto Go 


Para o trolskismo, os “piquetes de greve” são us celulas 


fundamentais do exército do pivictarindo. A partix deles, e por 


ocnsiáa de cada greve C de cada manifestação de ruá, Of trotskis 


idésa da neçcessidado do criação de  "ácslacatcp- 


tos operários de autodafesa”, inserevendo esa palavra de ordem 


tas propagam a 
no programa da “ala revoluziorüría" dos sindicatos © erianão 


tais doestucamentos em Lodos pos lvgures possiveis, a conmoca: po- 


las "organizações do Jovens", conduzinco-us no mun jo das ave 


man. A etapa seçuinte será n de unificagão dos citadas destaca 
mentos nos baixxos, cidados, regiões, estiuturando-os cem "'inili- 
TO . ud .n F E -4.. = aE + E . z r 
cias operárias", ate que o estudo, como Gcofinia EMngcols, passe à 
so constituir num "destacamento do pesscas arnaedag", G "axmamen 
to da proletariado" &exá o elemento conzuítuinte indispensável, 
scquedo Yrotsky, de sun luba cmancipadora, Con o objetivo de do 


sa(gregar o Bxóxcilo, considerado "a instrumento fundamental da 
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TOT REWI pu SO aos soldados, visando a 
ncutralizá-los ou a ganhā-los para seus quadros. 


Consciente dc sua pequona representatividade, a C5 optou 
por continuar como entidade civil, atuando no interior do PT, 
com o objetivo dc Lransformü-lo no partido revolucionário. 


P" 


OnHd-DS 


0 Partido Operário Comunista-Combarc (POC-C), em dezenhro 
Ge 1978, transformou-se en Núcico Combate Brasileiro (NCL). Bs- 
ta facção da csqguarda brasileire estava ligada ao Secretariado 


Unificado da IV Internacional, česde quando militantes do anti- 


“go POC aproximaran-se do trotskismo, cn 1971, no Chile, 


A partir do inicio & 1979, o NCP passou a defender a cri 
acção do Partido dos Trabalhadores (Pr), dentro da proposta apre 
d j f - H . . = d l T 
sentada pola Convergência Socialista (C£) no IV Congresso dos 


Metalúrgicos de São DPuulo, realizado na cidado Cu Ling, 


Em março do 1980, durante a realização de um congresso, & 
dotou a donominação de Damocracia Socialista (US), A DS  ahsor- 
veu, em agosto če 19881, a Urganização Revolucionária Trotskistuz 
(OR?) (1), e, em uoverbro do mesmo aro, assumiu a atua) donomi- 
nação de Organização Revelucioniria Sorxista-Domocrücia Son ia- 
Jista (ONR53-D&5). i 

Desde 1977, com o inicio da publicação do joxnal "Em Tela. 
po", a organizagáo passcu a contar com un veiculo de divulgação 
Co pensamento e dus diretrizes Co gua direção. Mais tardo, pan- 
sou a divulgar a rovista "Porspoctiva Internacional” e o "hole- 
Lia Interno", os quais, ao Lado co jornal, constituam os elos 
do ligação Go atual SccreLariado Navionul com o restanto da or- 
ganisação. i 

Eun 31982, cm scu processo de crescimento, a ORH-DS foi re- 
forçada pola fusão com o Conitê ce Ligação dos Trotskistas Brasi 
leiros (CLT), dissidôncia čs pulra organização ligada à IV In- 


ternaicional, a Organização socialista InternacionalJista [Om]. 


Com o ascenso do Movimento Operário e Sindical (MOS) a or 
qanizagao progrediu, axticulundo-se nos Estados do Sião Parlo, 
Kio de Janeiro, Hiras Gexvais € Rio Grande do Sul, particularmen 


Le nas capitais. ku Porto Aleqre, existe uma estroila ligação 
cor o PEBR, representada polo! grupo "Ponto de Vinta", 


"mon LEER . I : . 
(1) du - "m racha" da CS acorrjdo em 1222, rontecjido inberdernngente 
Partido Revoluciontrio das Trabalhadores (PRI). 
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Considerando o proletariado como classe dirigente dà revo 
lação, a ORM-DS pagscu à atuar prioritariamente no movimcnito sin 
dical, relegando o Movimento Educacional [M Ed) a um plano Se= 
cundário. Ra xea raval, prega as idéias defendidas pola Xorcja, 
propagando a idoóia de uma rYefoxw agrária radical. No sul do 
Pais, sua atuação no enio rural ocorre por intermédio de grupe 


"perra gente". 


A QuM-DS, assim como a CS, pretendo transíormar o p^ em 
"partido revolucionário", atravós do asselto à cúpula da ent ada 
de por parte dos trotskistas, zZnlondo-t£e que o "eartido do lata” 
é o princiual resultado do desenvolvimento da luta da classe: O 
perária, embora não possa, ainda, ser considerado um partido re 
volucionsário, Esta evolução dar-se quando uma crqanizagüo mar 
kista revolucionária essunir a direção perti&üria e quando hou- 
vor à mogificaçio da correlação de força do MCS pera a esquerda, 
“resultado do ascenso äus lutas cperárias e da conseqiento radi 
calizacao dus mangas. 


. nessa Lorna, a ORM-DE vem tenterdo crescer uo interior do 
py, aliando-se com outros grupos o cerrentos. En jancixro à» 1985, 
$oi teniada, sem Sucesso, une. fusão cor a 0CD?, O NEP c a AN Co 
PE do n que aàcahaünram sc unindo gob a sigla MCR. htuzlimento, pos 
sul scis militantes depnetre os sossenta e dois marro o cretivos 
da Comissão Executiva Nacional 6o PT c um entre o5 vinte c wn 


suplentes. 


Dentro ds sua clennnstiridade, a organização aprescita a 
particularidade de um Cx£remo zelo COM 8 sud segurança orgni cal. 
adotando rigidas uodidas de dolcsu da obrutura, yeglizou o seu 
ultimo congresso da forma fragnassianda om diversos tucais. Alén 
da utilização de códigos c codinones, 6 imposto wa periodo de 
dois anos dc observação para que o sinpalisanlc seja acuita co- 


uo militante, 


atualmente, a ORM-D5 permanece vinculada e dependendo ideo 
logicamentc ão Socretarisdo Unificado (SU) de V internacional, 
constituindo-se na seção brasileira dasse raro do trotskismo mac 
dial, cnja sede oncontra-sc6 em Bruxelas, na BBlgies. Durante aA 
realização do XTI Congresso do Sil no inicio de 1985, na Arigen- 
tina, forana cloitosr trCs militantes da organização paxa inkcgrak ' 


os sous organismos de úireção intorna:ional. 
PolitiCamonbc, a aluaçõo da prçanisação ccorre atraves da 
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PT,, Respaldada pola legenda, conseguiu eleger para a Assembléia 
Con5tituinte os militantes Paulo Renato Paim Bolczani, do Rio 
Grahde do Sul, e Virgílio Guimarães doe Paula, de Minas Gerais, 
Na Cons iLituinte, defende um.programa socialista do transforma- 


ção da sociedade, ressalvando que a participação do PT hão deve 


significar reconhecimento ou legitimidade da constituição que 
for aprovada, 


No III Congresso, cm junho de 1986, a ORM-DS reaiivnon 

Seus propósitos, pormancctomüo, entretanto, sem definição o ego 

raátér da revolução brasileira" e à aplicação da tática da "Pron 

“te nica Revolucionária" (FUR). Reso.vou-so que as  discussöeg 

SoDra e55as questões seriam aprofundadas até à realização do IV 
Congresso. 


Após o IT Congresso da CUT, no inicio 8e 1986, foi reali- 
zada uma avaliação da pudex de infivência das tendências no in- 
terior da entidade, concluinüo-se que a cxganização, em aliança 
ton o PRC, o MOR é o PENR, possuia 405 de prestigia, contra 56€ 
dos "sindicalistas" e 10& da Cs, organização considerada sectá- 


ria pelas: comais. 


A pxeocupagáo com a formação e o aprimoramento de seus mi 
litantos levou a ORM-DS a realizar cursos emu Porto Alegre e são 
Paulo, Encontram-se. em funCicnaümerto os cursos pera militantes 
de chefia e de comandos. Cs militantes formados pelos cursos de 
comandos: são considera “"usreciais" e destinados à atuação em 
todas as concentrações como Organizadores da ação e como respon 
sâveis pela sequranza dos Qeseais Conpanhciros. Os "militaate5 cse 
peciais", apesar de retornarem às suss células originois, pas- 
sam à ser subordinados diretamente ae CC. 

A ORH-DS, cono todas as entidades Lrotskistas, assume uma 
postura radical advogando n luta armada o a violência revolucio 
náxia como insirurnentos prra a tonada do poder. Fm seu III Con- 
gresso, além de yeafirmar suns posições, definiu a época atual, 
Cono sendo a "segunda cLlaya da revolução do proletariado" (SIC) 
vaticinando para breve a “confronto armado entro governo e tra- 
balhadores", 


O Truübalho para Reconstrução da Quarta Tnternacional (Oo) 


Em 1973, romanescontos da PRP Juntar-se com a Oxgunias 
ção pes Mobilização Operária (0HO) c goa o Grupo Oütubro -o 
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nesenvavo 


constituíram a Organização Harxista brasileira (OMI). Em outu- 


bro de 1976, a OMB fundiju-se con a Organização de Coabate 19 de 
` - do - 1 2 

Maio (OC-I9 de Maio), uma dissidência Go PONP, formando a Orga- 

nizaçao Socialista InternacionalisLa (OST). 


A OSI; em julho de^1978, sofreu uma defecgão com a saida 
de um grupo que iria consliluir à Coniióo ce Ligação dos Trots- 
kistas Drasilciros (CLTB). 


Avançando no setor estudantil, a orgaànizagüo consceguin 
prestigio atraves da intensa atividlde exercia por sua tendën- 
cia universitária Liberãado e Luta 'Libelu*, nono pelo qual pas 
sou a ser conhecida. Passou a publicar o jorna? "O Trabalho", 
procurando difundir o seu ideário ge Luscando aproximação com a 
nossa trübalhadora. 


No movimento sindical, iricialmentc, a OSI defendeu à per 
ticipação nos sindicalos. A partir de 1978, vende-osu corno "inse 
“cramontos da classe dominante" e como "obstüculos às mobiliza- 
ções e orcanizações oper&írias", passou a propagar a igla da cong 
situição de oposicozs sindicais e Ge comissces de fóbricas, corno 
albernabiva ao gindicalisno oficial, no caiie en construção 
do “Sindicato Livre". Tal púzicionamnento, serudo u wea critica 
iniciai à criação do LT, acusado do ser mais wi partido hurgucz, 
provocou, em abril de 1979, mais vm "racha", ccm gs sida do gru 


po que izia iormar a Orgcnizagdo Quazta Fntorpacional (0901). 


E No plano político, a OST Iviuvo pela eonulrugdo Jo “Parti 
do uevoluciunário Indcpendente dos Trabalhadores". A crítica ini 
cial &o PT ovolui, ja em 1980, para nuu posição dc apoio, pau- 
tada na constatação do que o pzrtido atorava uma politica into- 


pendente, subordinada ads interesses Grs motas. 


“A organização, desdo sua coastiialicho, havia so filiado, 
internacionulmento.ao Comité de Orcanizacáo paru Rocons trução 
da Quaxla Internacional (CORQUI] que, nozuo com o "rucha" “da 
Fração Bolcheviquo (FB), em dezonbro de 1981, manteve-se sob à 


orientação de Piexxe Lambert, abrigada, a partir dc então, sob 


a sigla da Quarta Internacional - Centro Truciimacvional de kotong 


trução iQf-CIX). 


Em maio de 1984, na sod» do Partido cos Trabalhadores, cm 


São Paulo, por ocasião do seu VII Congresso, a OST põusou à de= 


nominai-ro  Pração Quarta Zntornacional do Partido dos "rabialJbhzsdo 


res (FQL-TT). A modificação devov-so ao, penázcmnenbto dà — direção 
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de que sô criaria um partido revolucionário soe atuasse integral 
grat 


` 


mento dentro do PT, como fração politicamente independiente. 


A organização centraliza nua direção através de uma Coor- 
denação Nacional de cingienta rorbros e està rosrosentode em 
treze Estados, atuando, prioritariamcnte, na área sindical e no 
movimento popular. O trabalto ro movimento educational [foi rele 
gado a um segundo pieno, apesar de sua oriccm essoencialmenuta Us 
tudantil, 


0 jornal “O Trabalhe" foi trarafomipado em revista c sua 
publicação & responsabilidade de Livraria Palavra Editora Ltda, 
empreendimento comercial da orczarizagcáo, lecalizado em São Pano 
lo. Além disto, são publicaúas, cm perluguós, seleçõos do tox- 


tos da revista "Tribuna Internocional", enviada pulo Or-CIEn. 


A FOI, na escalada pura transfcrtr o PT em partido revo- : 
lucionário, consegviu, üurante a .roalizacóo do ua encontre nasr- 
tidêrio, cn abril de 1986, ew São Paulo, a aprovação Gu uns pro | 5 
posta, reconheezn2o como legitimas vs corréntes c teuadéncias Q- 

| Xistcntes dentro do partido, Prepos, ainda, O obete e a regula Jo a 
| mentação dessas correntes no próximo Encontro Racional, 3 .zor J 
| realizado em 1987.. x 
| e ij 

Em seliro de 19836, dusunto o seu IX Conmresso, a "QI z 

| passou a se denominiy: "O Trabalha para Reconstrução Ga — Quarta i 
j Interoaciona)" (07/91), doclarento-se va corvento politica gen- [b 
| tro do PT, aguaxôando o sou recenhesinento 2 sua regulencntação ih 
l polo paytiga., Demonserando stea Sisponição de acatar todas as at 
| decisoos da diyecáo petista, trabsforuoa a revista "O "ynübhalno" " 
| em boletim interno, dostinandio-o, exclusiv.asnto, para uijitan- | 
| tes. l 

i 

hs lutas e manobres políticas, para controlar o Pra irons i 
formá-lo em partido revrintionário, visam à tomada do poder e à i 
transformação da sociedade, Lendo ü OT-O0I, de acordo com sua 
inspiração trotukista, eleito a luva armada e a vicloncia como + 
instrumentos preferenciuis da ação rovoluciondiria. Dd 

1 
à 
" P x 

Organização Quarta Internacional (001) : 

km janeiro do 1979, as organivações trotnkintas "Política ] 
Obrera”, da Argentina, e o "Comitê de Islary de MilitáAnte:s Treo ud 
Lnhistus", do Chilo,foram expulsos do, então vexiubente r Cowi LC ' 
Ao Aygan zaye poya Weconstaiancdüo da Unarbtc JTntevypeional (Cur), ! 
POSU mI UE E BASE REGE MORA ese CE 

ds } 


[rese YALU 
ao qual cra filiada a "Organização Socialista Internac tonal isto" 
(OSI). | 


1 
Lu abril dc 1979, as corzcntes gxpulsas e outros satores 


descontentes no interior do CORQUI criaram, à nivel iutornaicio- 
nal, a "Tondéncia Quarta Enteraacioral" (VOY). 


05 desoniendimentos nos centros irrudiaçores intcrnacjo- 
nais reflctiram na OSI, resultarão no surgimento a "irendência 
Trotshista" (r$). ^ fr, recusando & orientação para é criacac 
fe "sindicatos livres", advoga a participação dos militantes nos 
sindicatos oficinis, incentivando a luta pelos seus conLrolc:s, 
buscanco torná-los mais combeliivos. às divergências accentuarak- 


sc quando à direção da OSI zosicionow-50, inicialmente,  conaLra 


" criação do Partido dos Trabalhadores G7], enquanto a T" de- 


ferdia a sua fundição. ! 
` ? 
65 Greontendirontos internos ra DSI cuolsiraram cai u CN- 


pulsão da TT que, cm noados de 1979, fundou a “Organização Quar 
La Incernacionç)" dOQI). A nova orsanisução filion-£c6, interne 
cionulmenio, à recên-gffada “vendósgia Quarta Internacionwl" (GOL), 


dirigidu pelo ideologo Guilneyme Lori. 


A OD! passou a publicar» o jerna;. "Causa Operária", porin- 
voz O suas posições polízicus, propagando a Luta por un "qgovex 
pa oporürio canponcs" ce pelo Socialismo. A impreusa da organiza 
cão Č completada pela revista 7cuberrenionalisso", veicula da o 
xiontagüo da TO! que passou a aparecer cono va encarte do jor- 
nai "Coase Operzàaxia". 


A orgenizagáo não consegnin grande expressão no scio do 
trotskismo, tendo ce est: uiurado cu São Paulo, Rio de Janeiro € 


ura. 


Asuin como as dcvais organizações Lrotekistas, atum poli- 
Licancate no P" o no maio operario sináiczsl através da CUT. Ro 
movimento elucacional, irlegado a um segundo pleno, Gcsenvejve 


suas nlividades atxavés Gu tendência “político Independente”. 


Seu apoio ao Pr 6 exitivo, pos cousidorá-lo de base — 50-7 
cial poeqgucno-hurguesa € não operaiie. Assina, desta forma, una 
postura "Obreirista", chedqando a dizcerimijner setores trabalbacdo 
res: que não sejam operarios. Dentro do partido, nào conseguiam, 
vinda, se impor como grupo de infleoncisa, nem ocupar postos de 


direção. 
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Coerente com sua inspiração ideológica, a OQI preconiza n 
luta armada para a conquista do poder, defendendo que a CUT ge- 
ve i&pulsionar as ocupacóes no campo e, inclusivo, armar os la 
vradores para se defenderem da "violência dos latifundiárioz", 


Portico Oposário Revolucionário Trotskisto (PORT) 


Desarticulado ro final da década de sessenta, o PORT per- 
maneceu ha clandestiridade até a Lei da anistia, em 1979. A par 
tir daí reiniciou suas atividades no Nordeste, especialmenko na 
Paraiba e Pernambuco, visando oarticularrentce aos campongsçs e 
possciros. 


+ 


A organização encontro-so isolada dentro do lzatzrkismo, om 
razão de sua aproximação coi o PUL e do “polo decjarado à URSS. 
Apesar do isolamento, apóia o 2" e sua ala sindical, representa 


da pelos "lulistas", 


Contando com vm nimero rcduzido de By litertos, o POLS liz. 


mita sua atividade politica à claboragüo do arálicos o estedog 


que são publicados em sgu jornal legal, a "reste Operaxiu". 


Intortincionalmenle, mantêm depenóencia e subordinação ide 
ológicas à Quarta Internacional PoOzadisita ou f$ocxotariaódo Latino 
Americano da IV Iniernacional ISLA), seúinca em koma/Itália, 


Ainda como peculizridascóc, a organização 6 a única tenere 


as trotskistas quc, at o momento, 5o preocupou com os milita- 
res, propondo-?hos wia politica progrescista. Procurando angari 
ar simpatía no msio militar, o jornal “Frente Operária", ^ além 
de defender o direito do voto pira cabos, soldados oc marisyej- 
ro^, propugnou pelo emprego do Exó6reito no combasto u surtos eni 
dêmicos, na implantação da reforma egríris e om miras ativida- 


Ces voltadas para o inteoresae comunitário, 


Um balanço do PORT mostra-nos que suas atividades são res 
tritas, limitando-se ao esforço de ostampar suas opinies c po- 


sições ideológicas no 3ornal "rrente Operária”. 


4. A Tuta Armada 
m 
As Organizações comunistas reestruturadas voltin n= sS, como 


foi visto, no Capitulo T, desta 49 Parto, prioritariamente, puxa 
o trabalho de massa, Esso traba^ho é uma atividado demoraca, ar 
dua è persistente de preparaágio para a tomada do poder. Crugado 
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o momento propício, julgado que as condições objetivas 6 £ubjc- 
tivas são favoráveis, será dado o passo definitivo que poderio, 
conforme as circunsLôncias, sar Concrzoezizado através da via pa- 
cifica ou da luta armada ou, mosno, da” ambas. genas duas esLbra- 
tégias não são excludentes, pelo contrário são couplementnros e 


polca cer aplicadas soquencial, ou mobo conGocitaatomonte. 


As orqunizações subvcersivas, apa à derrota milital siiri- 
da no inicio dos anos 70, näo abdicaram, absolutemonte, do cami 
nha dà violência - da luta armada = , cono podemos constatar de 


rosolucóos c dG declirrações recentes de seus principais )idercs. 


1 
LCR 
Q pep realizou o seu VII Congresso um aGcvzcmnhro B3/janciro 
04, quundo aprovou uma nova "Hesolucüo Politica" que, em ficu 


item "Revolução e ingurzcigáo" determina: 


nuas condécues atuais do munde e do BausaL, existe d. püs- 
eXbib4mann negt de o p&occAát Azvofucdon&n4e bxasdfcauo atingia 
QA Abus objetivos por caminhos quc exeftam a Duta Anmeegda, a i- 


atuelqae e a guria Civil”. 


"UDmpeunnndu-se para que esta possibilitado se diet Ue ca C 2, 
pa a E mais favorável aus gvsbalhettaca, cà cormemtstas Covam em 
conta que à escolha dos medos pena csbentar c Pais & (uns SE 
pna a áoc4cdate baeaséccina não depende exe£osavae inte de prefe- 
dandcdo c do) Acu aliados, O que [tes Ampet a necessa dare de 
d minga dodas as ozmas ca puda". Gma Altornaliva Democratica 
para a Crise Brasileira - Lditore Novos Rumos = Fev 86). 


Essa "nova" resolução drnixa claro qon 8 luta armada per- 
mancep como uma dus formas Ce lula com que O UC conta, para & 


tomada do poder e n inplanzncdo do comenisio no Pais. 


Cocrente com a determinação daonna POSIÇÃO politica e 
cem a tradição da OS que dirige, Giotondo Gorbasi Alves Dias, 


em diversas declarações públicas, conízxma a necessidade dao lu- 
ta armada para s tomada e marutscção do poder. Dentre estas üc- 


ctarações, podem ser rocsaltadas: 


"Apesar de Len sado un mato na uida de partide, vo men 


mento não mean cs £xago^ esacnedatcs do PEB, qui petmascecm 
gunik aus du Aun gurdaçãa, em 1922", [Refevrindo-se a Jprentont 


Comunista de 35 - Polha de cão Paulo - 03 Rov 85]; 
, "Anora à luta Ata Emi Sape mue pode eu mãe aeonit- 
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cer, pois nada E inevitavel no processa nevolucionanÃo, Achamos 
que € possível cheganmos ao socialismo sem eta, O que dita as 
coisas ám politica E a conretação de dorcas". (Correio Brasili- 


+ 


ense, 24 Fev 65); 


"Ao cortaA^éo do que se diz, nös não descartamvs a Tuta 
armada, nem qualquer outra faama de Puta". (Correio Braziliense, 
23 Mar 86); e - l ' 


"É possível que passemca para o socialismo pela via pati- 
(Aca, más eu não exciuo a posscittidade da luta aimada c da vig 
Zanca”. (Folha de São Paulo - 11 Abr 86]. 


PC do n 


Na atualidade, pouco se vem falando a respeito do fesen- 
volvimehto ou da eclosão da luta armada, apesar do PC do 3 con- 
&iderá-la como a ünica forna de tomada do poder. 


Inúmeros documentos mais recentes Go partido, hom como de 
clarações .e depoimentos de seus principais dirigentes,  aoordmam 
o problema da violência revolucionária, ai, incluída a luta ax- 
muda. Passames a alinhar os dados mais importantes sobro o aş- 


sunto a parLir de 1972; P o 


"A Liberdade dave inchada, Cambow, a dibendado de se pke- 
gan a Revofucao. E, casa nos, nevotução € .£uta a nmad Pos Quo 
revolução sem ação violenta nao é acuntucão, Cemo podemos desnu 
ban uma classe que tem o polir ca mão, sem a Luta armada? Spe- 
nas com negociações, com eleiçoes ou cou medidas nuganuestes? 
1440 nunca së deu na hásécuis". (asé Renato Rabelo — membro do 
CC/PC do B - Declarações al "Movimento", u€ 208, de 16 a 22 Jun 
79, pag 12); 


"A luta nameda, no Baasit, & ineuvitavel no processe hiat 
nico. NDA Somos os que prémcias custentenam que a Êuta a&mada d 
nna Ampendosidade hustontca. Ü- CANU esta em &ufehphaes(an- se — iat 
cata [c4 da luta armada e epias.se per garnas equivocadas. 9 cA 
^o não € a fuia armada, são detesminados metodas que sam aventi 
acinos, O probicua basico de tedo esse pessoal que pas (te reu 
de chamada quersália u&baua - è que no& parcee ema ehwi eqnévo 
cada de £u£a aswade - & o nenospaeze ao papel das mássas, Nos a 
tofamos q futa nevoluciontada das massae pougtc, esta Sin, tem 
um poder eadadon um hestonia da humaatdade". (Haroldo horgos Ro 
drigues de Lima — membro da cc/rC do ^ e Dep Fel PC do B- De- 
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clarações ao "Jornal da Resública”, de Qá Set 79]; 
E à 


Po. Nas, 05 comuncetas, cejtiiouos O princípio da Luta 
GAn&da, da vio£Gneza nevotucLonasia, principio eédenicáj4co, base 


ado no qual cs cprimidos ateciicau $63 verdadeira emancipação”. 


|. FA vigkência aevofueienaükia @ o inico nulo pelo quat adt 
hoje cvafui a 50c«ecdtaac humana, pois as forças neinüguudnA mit 
cedem suas posáácocs € privitogÃos pacigicamentel, (Jogo  Amüzo- 
nas de. Souza Pedrozo - Sec-Geral do PC do B - ao Jornal do Lbrü- 
sil, em 16 Dez 78); 


Mis. Fief aos prércipias do saxnxi&mo-fenéncsmo, o DE du 


DacA4E estã convencido de que não podera exestin socialismo sem 
nevotuças. Esta & uma Lei gundamnentar do materialismo REstuniçeo, 
A nevetuçião e, pór i330, a objetivo dc teda pas iido pote cie 
que Luta pela valentia do suciatiso cilenfEfkec" 


UG questa serve a objetivos politicos precetos C detni- 
nados. A Žuta cnmada 26 pu£ak Boa costintação da prlitica revela 
cdonaain pas neo de dornas paopétas de uda, mačs euaitoadeas , ond 
dicaé4, Deste node, Q guenti nevotucionania ndau esta desedneafa 
da da Cinta política do partide. $ estudo da arde & das teci- 
cas utLitasos deve calan Antimencite netactonado com à HOCUSDA- 
dade de mazo dominio & aptácaçãõe de sau fiiha". (pag 49 > Teses 


do VI fongresszo do PC do b - Jar/Pev 83]; 


= "pazen com que ólak candidatelo] enteadalu) qua CAMA tu 
danças atingem qrountaluente interesses de gituosA 9 pesáca^ DAA- 


tante pedesosos quc Lts, a SU Aenea ça, ds $ocaó mectetasca, G 


iuprensa, Cic. Pot isé, Ssg gautzno tau &nspisade $C sena dt. 
cauçado peta via revolucionária, dada C, pele luta Armada üc 
grade parcela do peva nrascteino". (Documento do CR/PC do n/S€, 
de Ago 84); 


opga tomos mačs pontes de convergência de que de deut hago 
cia. Kaa não podemos abrir po da huia Armada, embona tato bste 
sa fora da cadem de dia cor 6 6ovetnc Tancaedo". (Aurélio Perox, 
do CC/PC do B - à Folha de São Paulo, 27 Jon 85, roferindo-oc 
ao consenso obtido em torno do nome dc "aacredo Nover, eleilu 


Presidente da República ex 15 Jan 8510; 


"A expericneca pos diz que não pode haver um salo quafi» 
tativa no sistema, de uma (camacüo cconônico-soctal pera quina, 


sem a üdéfizacdo da vialêncin nguclucionania... C uma contingen 
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cia da proprio desenvol ghetii tie À vtol'éneca sevetaete- 
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[ae SURVAEG S - : 
nãtia & uma conseglência da viotência contra nevolucioraria...! 
(João Amazonas de Souza Pedrozo - Sec-Geral do PC do B - à re~ 


vista Senhor, de 27 MaraBS); 


"... À Aolução para o Brasif sé vira alravãs da luta Aaima 


da e o PC do Brasát 40 vê esae caminho, Estamos misesvaida e 
Partido Comunista Bansifeilko com C556 anda de demoenatico, mas 
eles também sabem que esse d o Único caminho. Apenas porn teram 
a Rússia poA t^s, o que fhea da maio^ esftufuua, podem (a £e- 
vando a coisa politicamente enquanto puderem, das q Caminhe sg- 
rā a tuta Armada". (João Anazonas de Souza Pcdrozo - Sec-Geral 
do:PC do B - entrevista à saida do TSE no dia 23 Mai 85, momen- 
tos após haver protocolado o requerimento solicitando o regis- 
tro do PC do B); 


"Pefendo a luta Armada, porgue todo processo de desenvol. 
vimento humanéta^4o se e$efuou através da revolução, e não co. 
nheco' nenhuma passagem de um segimo, de uma soimação econômica 
social ou de outro tipo que não seja o Aevofacéonánao", ( João 
Amazonas de Souza Pedrozo - Sec-Gara? do PC do B- entrevista 
concedida em Natal/RN, cm 16 Ago 85);.e 


“A proxima revolução não Seguir aquele modelo, mas so es 
semelhanã a Inientfona Comunista de 1935, susyindo de um woviwesn | 
to que ase iniciara no seio das Forças Armadas (FA) e que não 
tandanã, Esse movimento se tornara possivel com Andiltacções de 
netilantes do partido nas FA, particufasmento Ro Extacito, cpn- 


RD AT Pa Sograt T. Adry iee e mnc. 
—— T LUE SÉ LER AE 


&&denado mtis vutuenaveP pels egetivo que Anccipora anuafmete", 
(Rogério D'Ülne Lustosa . palestra proferiGa na ABI/RJ, om JU 


| 
Mar 86, após reverenciar pe Mortos na "Guerrilha do Araquaia"), Ei 
| i 

MRS MD | 

| 


O HR-8 traz, em sua história, um rastro de sangue, segles 
tros, roubos, assaltos e assassinatos, sendo que, no momento, 
por SB Considerar governo, não Prega com insistêm:ia a lota ar- 
mada, muito enbora, seu Secretürio-Geral tenha declarado, publi 
Camente, que essa forma de luta Permanece como uma das componen 
tes na linha politica da OS: 


or. u 


"Se preciso (o^, vamos Pegar cr Rinna para Consolidar aa 
midanças sociais no Pala", (Cláudio Cardoso de Campos, em pales 
tra realizada no dia 20 Dez 85 em Porto Alegre/RS). 
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Q sectarismo dos nilitantos do FERC  ccrcctoriza-o como 


a maís radical organizagao sübversiva.em atividade no Brasil. 


Os extratos dos. documentos e cos pronunciamentos a seguir, 


demonstram o radicalismo dá organização: 


Ho, a nevobução socialt do proletantaco &áetA RECOSSARÁR- 
mento violenta, A tata armada € um componente essenctal de àun 
ACRLALAÇÃO, sii 
A futa de cêusses no Brasil Angressou itum pentodo nova, 

com episodios de rompámento da tegatidede, de vivtação dos Leci 
dos constitucionars, com a ampliação sem precedentes das ações 
de massa & ó deu ingtesso na Ruta politica. Germina A  semenio 
da ncvotucac. 


"PxTELDEEPL o —. Na Ww a.m.. e. se + 0 pn. 
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Para O partido, trata-se da aproveitar estas contiadições, 
ampliar 42mpre naicrcs mobéfizacores, hadécab4zü-fas, aphcjundas 
o seu cunho anttlitatontial e disputar a hegementa das naá^dts 
com a ditadura uálctas. 


RR n a4 4*4 rela cndacas) nd Os a non 44 0 a 


0 PRC, ac contrasio dos partides burgueses e dos negonnis 
tas, não se preocupa em "elvitázen” as manigestações de massas. 
Não adota a atitude pedante de tentas 'enquádaax! o pho£etaxáa- 
do e o povo e inibir aua cxtativadade. Pego contraria, ^espedta 
iniciativas como à sära mordaz ACS Cj)te^sOmeA, as palavaas. de 
.padomn combativas, da vaias aos politicos eonseavaderes, o od ie 
nos govranantes, « Auptuaa dos Limite Cega, a radicalização 
politica, phocuamudo dirigi-tas parn um rumo consegitente. 


DS e pq M 4 num» à 440259 € DC La Da no nto be Runa 


Q PRC repudia qualquer cletnça com a burguesia € não denl 
duvida de que a violência seag necessária pasa que a cfassc ope 
aaria chegue ao poder”, (Ozéas Duarte de Oliveira - CC/PRC - Jor: 
nal do brasil de 18 Jul 84]; e 

vEssa transformação não acontecera paeijteamesnte, cu por 
meto de um processo Lenio e gradunt, mas so sera garantida pela 
luta armada dos explorados contra os exploradores". (Comite Re- 
gional do PRC/Rio Grande do Sul - rev 86). 
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, 4m regime de democracia Gireta das CÊOSSCA trabalhadoras, 4tt4 - 
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D PCER, nos documentos cujos extratos Sc seguem, deixa 
clara a sua opção pela Luta Armada: 
* T 


"A guerra de guerrilha e o metóda principa? do desencadea 
mento da futa armada RES condições brasileiras; * 4 guerrilha 
tural Ea forma prionttania, determinante, decisiva", ( Resolu- 
Cao Política da Conferência Nacional do PEBR} ; 


"6 objetivo jundamen£ag da ^éva£ucto E des£au£n o apare. 
Eho bunrcerãtico € mitas do Estado burguês, subslituindo.ç pot 


tentado por um Poder Popular HUL Se expressa politicamente atra 
vês de um Governo Popular Revóluciunanic", (II Congresso Nacio- 
nal do PCnR); c 


“Ágrega-se a isso uma experiência mais recente que 0 apa- 
Recimento de Agrupamentos politicos no novimento Popular, pain. 
cipaltmente no PT e na CUT, è que neVEÉum a necessidade da CUAS- 

trução do Partido Revofuctonārio de quadaos, que Suncione na 
elandestinidade e sefa capaz, inclusive, de ConduzZn pofiiécca- 
menfe a Luta armada € à revolução tocialista,,.!, 


Wu (qu III 


0 caminho da tevolucas brasiLeina É 6 da luta armada a 
Construção da vanguarda revolucionária da classe cperaria esta 
diretamente retacionada com tua capacitação Pera dirigia a Puig 
“Politica no terreno militar", {Teses para a construção do Parti 
ão Revolucionário, apreendidas em aby 86 na residência de José 
Afonso de Carvalho - Militante dc PCM = em Salvador/BA). 


ra 


Organizações Trotskistas 


Também as Organizações trotskistas, por SUAS resoluções po 
liticas e declarações de seua militantes em diversas Citações, 
deixam claro que essas OS têm na luta armada a única forma para 
torar o poder, 


cs 


"Á Compreensão da RGZui024 e classe do estado burguês fe. 
VA-nos à conclusão de que sena neceásdhéo destnuin Co aparetho 
do catado burgua e todas as Suas instituições, inclusive o pas 
tamento, e substitut- tfo Por um podes dos trabalhadores, o 
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A Liquidação da estado burguês exige nma ANANANÇAÇÃO GMINA 
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À ÂnsUANCAÇÃO armada. não & uma escolha deliberada. Sua 
necessidade, bem como seu curater vio£enio, são uma consegilên- 
cia do carater violento du estado burguês, dos seus aparecltes 
de xepressão, que se voltam Lnevitavelmoeto canina a crgansra- 
são autônoma da ctassc openüncad a dos seus aliados e se enfaen- 
tam abnigatoriamente com eta. É o estado burguês que nes obriga 
a preparar a Ânsunncição. Tato siguigáca arandar e contializasr 
' todos cs eLementos que vão no sentido do armamento do profetari 
ado, de ação espontânea de autodetesa & construção de milícias 
operárias e-populares. Dai decoa^e, também, & necessidade de um 
trabalho junto aos subdados com o objetivo de desagnegar o ikd- 
trumento £$undauen£at de Acpressão que & à Exercito, neutralizar 
do uma partie, ganhando putra". ("Cadernos do Marxismo Revolucio- 


nário: Iniciação ao Marxismo" - Convergência Socialista - 1984). 


roi 


. “Não existe nenhuma transição pacífica ate quite sistema 
de dominação da classe buaguesa e do impestalasmo". (Resolução 
“do XXII Congresso da FOI em 1979). l ; 


"A PQI não descanta a futa arvada comu meio de consecução 
de seus objetivos, adritindo a formação de piquetes de greves 
armados, que devem reagir a fohca à um confronto com 03 ongacs 
de segurança, como preconiza Tagfsbhqg". (Curso de Formação de 
Quadros - 19 semestre de 1986). 
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"A revolução de éd goi bunaveteunte, pois apesar de ter 
desbanatado ab organizações aibveasivas que adotaram a fufa ar- 
mada, não chegou a extatmea como na Argentina 6 Unugual, pazses 
onde a acpreésao praticamente dezirou uma geração inteira de. eu 
Ecmen£osá Ligados a &&quenda. Cate gato pramitira que as Agani- 
rações do passado voltem q se agaupmt de dorma mais compacta, 
podendo tiraa proveito dos ensinamentos decxados peto  $ancasso 
sognido”, i ' 
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"TeAAhonéamo contas militar não 6 tearotisno., E uma gonna 


de fuia contaa o imperialisme". (Flavio Koutzii = Palestra pas 
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dependencias do Plenário dà 
de so Sul em 03 Dez 85). 


"E inevitave£ e Con 


dronto $QHg^Cnio entre a Massa 
hia € o ExéAcifo burguês, 


áendo necessa 
ças que sustentam O imperialismo. 


Exercito Revotucioninic sorte e be 
ção ao novo estado prolexario”, de 


PAA- 
Por £540 Zenga que dormasr um 


m trccnrado, Que daxa dustanta 


Marcia Pinto Camargo: 


Insirü. 
tora do "Curso de Comandos" da ORM-DS em ll Mai 86). 
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Assembléia négisjatios do Rio Gran- 
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CONCLUSÃO, 


Este livro A o resultado de um intenso trabalho de coicta 
e reuniao de dados contidos em documentos quo, esparsos por to 
do ào território nacional, seriam, passidos alguns anos, destrui 
dos por força da legislação existente, indepencente do seu con- 
teúdo histórico que, pela sua fragmentação, poderia nem ser per 
cobido por seu detentor. 

D General João Batista de Mattos, ao profaciar a obra his 
tárica sobre Canudos, de "Tristáo de Alencar Araripe, ja salienta- 
ra que o autor andara "muito acertadamente ao pugnar por uma in 
versão nos louvores e reconhecimento, entre nós sempre exagera- 
dos po julgamento de um infrator e negados a quem, no cumprimen- 
tu do devcr € investido do poder Ge ropressáo, age com bravura 
e muitas vezes perde a vida". O. infrator, dir o General, sc nào 
vence, 6 apresentado aos posteros cono um  iucomprondido, um pre 
cursor, sendo-lhe atribuídas virtudes cue, ra verdado, cle não 
possuia. Gizia o próprio autor que houve sempre corto pucar dos 


- 


homens ĉo never de virem cona para procilaener serviços, mesmo 


à 
quando se sentiam injusticados. Enquanto os insurgentes Liveram 
sempre guem lhes cantasse as fagarbas em que foram vitoriosos 
ou mártircs, os legalistzs calaoram-s2 e amargarem os apodos in- 
juxiosos. 

Em xazão do varálor ideológico ĝe «cue so revestirom à propria 


i Revolução de 1964 e a luta armada que se verificou no Pais nos 


? últimos anos da decada de GO e início de 70, ocorreu que eesa 
situação, conum entro nös, tivesse agora um objetivo politico- É: 
ES 
ideológico bastante nitido. Ao atingir os homens, o alvo era al 5 


cançar, muito mais do quo eles, a vrópria instituição armada € 


ELT] 
P 


o objetivo, o de afastá-lus das missões dé segurança interna. O 


meio utilizado foi à mais cara e bom estruturada agressão psico 


Vero sa Tm 


lógica que sè tom notícia. 


33m : 


O alvo fofi atingido, o objetivo visado pode até ser alcan 
cado. SO que sous promotores, oblitcrados pelá ideologia, come- 
teran, mais uwa vez, ium grande equivoco, 0 grande obstáculo à 
sua chegada ao poder não são as Forças Armadas, mas a própria 
população que os tum repudiada nes movimentos populares como em 


1964,0 nas urnas, como benm recentemente. No dia em que a popula 
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cão aceitar viver sem liberdade, 


em nome de uma utópica” igual- 
dade-fim" ou da justiça Social — cuja apr 


possivel nos países livros — 


oximação Só tam sido 


, rào haverá Força Armada gue imoc- 
ça àa realização daquele esignio, 


Pelo menus nos paises, ntã en 
tão democráticos, cujas Forças 


Armadas estejam impregnadas po- 
los seus principíos, estas ácatarüo a vontade da maioria. 


e preciso que sejam, antes, a maioria da nação. 
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